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A Editora Arqueiro agradece a sua escolha.

Agora, você tem em mãos um dos nossos livros
e pode ficar por dentro dos nossos lançamentos,
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  O Arqueiro


  GERALDO JORDÃO PEREIRA (1938-2008) começou sua carreira aos 17 anos, quando foi trabalhar com seu pai, o célebre editor José Olympio, publicando obras marcantes como O menino do dedo verde, de Maurice Druon, e Minha vida, de Charles Chaplin.


  Em 1976, fundou a Editora Salamandra com o propósito de formar uma nova geração de leitores e acabou criando um dos catálogos infantis mais premiados do Brasil. Em 1992, fugindo de sua linha editorial, lançou Muitas vidas, muitos mestres, de Brian Weiss, livro que deu origem à Editora Sextante.


  Fã de histórias de suspense, Geraldo descobriu O Código Da Vinci antes mesmo de ele ser lançado nos Estados Unidos. A aposta em ficção, que não era o foco da Sextante, foi certeira: o título se transformou em um dos maiores fenômenos editoriais de todos os tempos.


  Mas não foi só aos livros que se dedicou. Com seu desejo de ajudar o próximo, Geraldo desenvolveu diversos projetos sociais que se tornaram sua grande paixão.


  Com a missão de publicar histórias empolgantes, tornar os livros cada vez mais acessíveis e despertar o amor pela leitura, a Editora Arqueiro é uma homenagem a esta figura extraordinária, capaz de enxergar mais além, mirar nas coisas verdadeiramente importantes e não perder o idealismo e a esperança diante dos desafios e contratempos da vida.
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			PARA JESSE E EDEN.

			Que vocês possam sempre fazer a coisa certa,
por mais difícil que seja.
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			PRÓLOGO
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			A última pessoa que me chamou pelo meu verdadeiro nome foi minha mãe, em seu derradeiro sopro de vida. Aos 6 anos, minha mão ainda era pequena o bastante para ser completamente coberta pela dela. Minha mãe a apertou forte, e doeu tanto que eu mal notei qualquer outra coisa. Foi tão forte que quase não percebi a prata da faca pressionada em sua garganta ou o medo em seus olhos.

			– Você sabe quem você é – disse-me ela. Sua voz não vacilou, mesmo quando gotas de sangue brotaram onde a lâmina cortou sua pele. – Você é a única esperança do nosso povo, Theodosia.

			E então cortaram-lhe a garganta e tomaram meu nome.

		


		
			THORA
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			– Thora!

			Eu me viro e vejo Crescentia vindo em disparada na minha direção pelo corredor dourado do palácio, as saias de seda cor-de-rosa erguidas enquanto corre e um sorriso largo no rosto lindo.

			Suas duas criadas esforçam-se para acompanhá-la, os corpos definhados desaparecendo debaixo dos vestidos simplórios.

			Não olhe no rosto delas, não olhe, digo a mim mesma. Nada de bom aconteceu ao olhar, ao ver seus olhos sem brilho e as bocas famintas. Nada de bom aconteceu ao ver quanto elas se parecem comigo, a pele morena e os cabelos escuros. Isso só faz a voz em minha cabeça ficar mais alta. E, quando a voz fica alta o suficiente para passar por entre meus lábios, o kaiser fica furioso.

			Não vou enfurecer o kaiser e ele me manterá viva. Essa é a regra que aprendi a seguir.

			Eu me concentro em minha amiga. Cress torna tudo mais fácil. Ela usa a felicidade como se fossem raios do sol, irradiando-a para aquecer aqueles a sua volta. Sabe que preciso dela mais do que a maioria, por isso não hesita em alinhar os passos com os meus e andar de braços dados bem apertados.

			É espontânea com seu afeto de uma forma que somente algumas poucas pessoas abençoadas conseguem ser; ela nunca amou alguém e o perdeu. Sua beleza infantil e natural a acompanhará até que ela envelheça; traços delicados e grandes olhos cristalinos que nunca viram qualquer horror. Cabelos louros-claros pendem em uma longa trança sobre o ombro, cravejada com dezenas de Pedras do Espírito que reluzem ao sol que atravessa os vitrais das janelas.

			Tampouco posso olhar as pedras, mas mesmo assim posso senti-las: um leve puxão sob a pele, me atraindo na direção delas, me oferecendo seu poder se eu quiser pegar. Mas não farei isso. Não posso.

			Pedras do Espírito eram sagradas antes que Astrea fosse tomada pelos kalovaxianos.

			As pedras preciosas vinham das cavernas que se estendiam sob os quatro principais templos – um para cada um dos quatro grandes deuses e deusas: do fogo, do ar, da água e da terra. As cavernas eram o centro de seus poderes, tão impregnadas do sobrenatural que as pedras em seu interior investiam-se de uma magia própria. Antes do cerco, os devotos passavam anos na caverna do deus ou da deusa a quem juraram lealdade. Lá dentro, eles adoravam a deidade e, se fossem dignos, seriam abençoados, imbuídos com o poder de seu deus ou deusa. Então usavam seus dons para servir a Astrea e seu povo como Guardiões.

			Naquela época não havia muitos que não fossem escolhidos pelos deuses – um punhado por ano, talvez. Esses poucos enlouqueciam e morriam não muito depois. Era um risco que apenas os verdadeiramente devotos corriam. Ser Guardião era uma vocação – uma honra –, ainda assim todos compreendiam o que estava em risco.

			Isso foi uma vida atrás. Antes.

			Após o cerco, o kaiser ordenou a destruição dos templos e mandou dezenas de milhares de astreanos escravizados garimpar pedras preciosas nas cavernas. Viver tão perto do poder dos deuses não é mais uma escolha que as pessoas fazem, mas uma que é feita para elas. Não há mais um chamado ou juramento de fidelidade e, por isso, a maioria dos que são enviados para as minas logo enlouquecem e, pouco tempo depois, morrem.

			E tudo isso para que os ricos possam pagar uma fortuna para se cobrirem de pedras preciosas sem nem sequer proferir os nomes dos deuses. É sacrilégio para nós, mas não para os kalovaxianos. Eles não acreditam. E, sem a bênção dos deuses – sem o tempo passado nas profundezas da terra –, eles têm acesso apenas a uma sombra do poder de um verdadeiro Guardião, independentemente da quantidade de pedras preciosas que usem, que no geral é bastante. As Pedras da Água na trança de Cress poderiam dar a um Guardião treinado o poder de engendrar uma ilusão tão forte a ponto de criar um rosto inteiramente novo, mas, para Cress, elas só emprestam luminosidade à pele, rubor aos lábios e faces, brilho aos cabelos dourados.

			Pedras da Beleza, é como os kalovaxianos as chamam agora.

			– Meu pai me enviou um livro de poemas de Lyria – conta ela. Sua voz se torna tensa, como sempre acontece quando fala comigo do pai, o theyn. – Devíamos levá-lo para o pavilhão e traduzi-lo. Aproveitar o sol enquanto ainda o temos.

			– Mas você não fala lyriano – digo, franzindo a testa. 

			Cress tem um talento para línguas e literatura, duas coisas para as quais seu pai nunca teve paciência. Como melhor guerreiro do kaiser e chefe de seu exército, o theyn entende de batalha e armamento, estratégia e carnificina, não de livros e poesia, mas ele tenta por causa dela. A mãe de Cress morreu quando ela era ainda bebê, assim o theyn é toda a família que lhe resta.

			– Entendi algumas expressões aqui e ali – declara ela, agitando a mão no ar, fazendo pouco caso. – Mas meu pai mandou que o poeta traduzisse uma parte, então posso decifrar o restante. Você sabe como meu pai gosta de enigmas.

			Ela me olha de lado para ver minha reação, mas tomo cuidado para não deixar transparecer nada.

			Faço o possível para não imaginar o pai de Cress pressionando seu punhal contra o pescoço de um pobre poeta magricela debruçado sobre seu trabalho, ou a maneira como ele levou o mesmo punhal ao pescoço de minha mãe há tanto tempo. Não penso no medo nos olhos dela. A mão dela na minha. Sua voz, forte e clara mesmo naquele momento.

			Não, eu não penso nisso. Vou enlouquecer, se pensar.

			– Bem, vamos decifrá-los bem rápido, nós duas juntas – digo-lhe com um sorriso, esperando que ela acredite.

			Não pela primeira vez, me pergunto o que aconteceria se eu não reprimisse um tremor quando ela menciona o pai. Se eu não sorrisse e fingisse que ele não é o mesmo homem que matou minha mãe. Gosto de acreditar que Cress e eu somos amigas há tempo suficiente para que ela compreendesse, mas esse tipo de confiança é um luxo que não tenho.

			– Talvez Dagmær esteja lá – diz Crescentia, baixando a voz a um sussurro conspiratório. – Você perdeu a... ousada escolha de trajes dela no almoço da condessa ontem. – Os olhos dela cintilam com um sorriso.

			Não me importo. O pensamento vem repentino e afiado como uma picada de abelha. Não me importo se Dagmær foi ao almoço nua. Não me importo com nada disso. Empurro o pensamento bem para o fundo e o enterro, como sempre faço. Pensamentos como esse não pertencem a Thora; pertencem à voz. Em geral são somente sussurros, fáceis de ignorar, mas às vezes se tornam mais altos e se derramam em minha voz. É aí que me vejo encrencada.

			Eu me ancoro em Cress, em sua mente tranquila, em seus prazeres simples.

			– Duvido que alguma coisa possa superar as penas de avestruz com que ela se cobriu mês passado – sussurro de volta, fazendo-a rir.

			– Ah, foi bem pior dessa vez. O vestido dela era de renda preta. Dava praticamente para ver a roupa íntima... ou a falta dela!

			– Não! – grito, fingindo estar escandalizada.

			– Sim! Dizem que ela está querendo seduzir o duque Clarence – afirma Cress. – Embora a razão eu não possa imaginar. Ele tem idade para ser pai dela e cheira a carne podre. – Ela franze o nariz.

			– Se pensarmos nas dívidas do pai dela... – digo, reticente, arqueando a sobrancelha.

			Os olhos de Crescentia se arregalam.

			– Verdade? Onde você ouviu isso? – arqueja. 

			Quando me limito a sorrir em resposta, ela suspira e me dá uma cotovelada de leve na lateral do corpo.

			– Você sempre sabe as melhores fofocas, Thora.

			– Isso é porque eu ouço as pessoas – digo com uma piscadela.

			Não conto a ela o que estou tentando ouvir de fato, que filtro cada boato enfadonho em busca de sussurros sobre a resistência astreana, de qualquer esperança de que alguém ainda esteja lá fora e algum dia possa vir me resgatar.

			Nos anos que se seguiram ao cerco, corriam sempre histórias sobre astreanos rebeldes lutando contra o kaiser. Uma vez por semana, eu era arrastada até a praça principal para ser açoitada por um dos homens do kaiser a fim de servir como exemplo enquanto cabeças de rebeldes mortos em batalha apodreciam em estacas atrás de mim. Eu conhecia a maior parte daqueles rostos: Guardiões que haviam servido minha mãe, homens e mulheres que tinham me dado doces e me contado histórias quando eu era pequena. Eu odiava aqueles dias e na maior parte do tempo odiava os rebeldes, porque parecia que eram eles que estavam me machucando ao incorrer na ira do kaiser.

			Agora, porém, praticamente todos os rebeldes estão mortos e restam apenas sussurros de rebelião, comentários fugazes sobre rumores, quando os cortesãos esgotam os assuntos e se veem sem mais nada para falar. Faz anos que o último rebelde foi apanhado. Eu não sinto falta daquelas punições, sempre mais violentas e públicas que quaisquer outras, mas sinto falta da esperança à qual me agarrava, a sensação de que eu não estava sozinha no mundo, de que um dia – talvez – meu povo venceria e poria fim a meu sofrimento.

			A nossas costas passos soam cada vez mais alto, pesados demais para pertencer às escravas de Cress.

			– Lady Crescentia, lady Thora – chama uma voz masculina. 

			A mão de Cress aperta mais meu braço e sua respiração fica em suspenso.

			– Vossa Alteza – diz Cress, virando-se e abaixando-se em uma mesura, e puxando-me com ela. 

			O título faz meu coração disparar, embora eu saiba que não se trata do kaiser. Eu reconheceria sua voz em qualquer lugar. Ainda assim, não relaxo por completo até me erguer da mesura e confirmar que estou certa.

			O estranho tem o mesmo cabelo louro cor de trigo, os mesmos olhos azuis frios, o mesmo maxilar quadrado do kaiser, mas o homem à minha frente é muito mais jovem, talvez um ano mais velho que eu.

			Prinz Søren, me dou conta, surpresa. Ninguém falou de seu retorno à corte, o que é surpreendente, pois os kalovaxianos são muito mais apaixonados por seu prinz do que pelo kaiser.

			A última vez que o vi foi quase cinco anos atrás, quando ele era um garoto de 12 anos magricela, bochechudo e com uma espada de madeira sempre na mão. O homem diante de mim não é mais magricela e suas bochechas perderam as curvas infantis. Na bainha presa em sua cintura ainda há uma espada, mas não é mais de madeira. Trata-se de uma lâmina de ferro forjado cheia de marcas de uso, o punho reluzindo com Pedras do Espírito, dessa vez usadas em busca de força.

			Quando criança, vi Guardiões da Terra fortes o bastante para arrastar rochas com o triplo de seu peso como se fossem ar, mas duvido que as Pedras do Espírito do prinz façam muito mais do que acrescentar um peso extra para emprestar força aos golpes dele. Não que isso tenha alguma importância. Durante os cinco anos de treinamento de Søren com o theyn, aquela espada fez verter mais do que sua justa parcela de sangue. Na corte ouvem-se sempre os sussurros sobre as proezas do prinz em batalha. Dizem que ele é um prodígio, mesmo para os padrões kalovaxianos. O kaiser gosta de tratar o prinz como uma extensão de si mesmo, mas as façanhas do prinz Søren só servem para ressaltar as fraquezas do kaiser. Desde que tomou o trono, o kaiser tornou-se preguiçoso e acomodado, mais interessado em promover banquetes e bebedeiras do que em tomar parte nas batalhas.

			Eu me pergunto o que o prinz está fazendo aqui depois de tantos anos, embora eu suponha que seu aprendizado com o theyn tenha chegado ao fim. Agora ele é oficialmente um adulto e eu só posso deduzir que em breve estará liderando os próprios exércitos.

			Ele se curva ligeiramente e leva as mãos às costas. Sua expressão plácida não muda; parece esculpida em mármore.

			– É bom rever vocês duas. Espero que estejam bem.

			Não se trata de uma pergunta, na verdade, mas ainda assim Cress responde com um sim alvoroçado, prendendo um fio de cabelo atrás da orelha e alisando as dobras da saia, mal conseguindo fitá-lo nos olhos. Ela se derrete por ele desde que éramos crianças, assim como todas as outras garotas de nossa idade que cresceram se imaginando prinzessin. Para Cress, porém, essa nunca foi uma fantasia sem fundamento. Astrea é apenas um dos territórios que seu pai conquistou para o kaiser. Dizem que o pai dela tomou mais reinos que qualquer outro chefe militar, e ninguém pode negar que a ascensão de sua filha a prinzessin seria uma recompensa justa a tamanha lealdade. Desde que Cress alcançou a maioridade seis meses atrás, os boatos sobre o casal cresceram e se tornaram ensurdecedores na corte.

			Seria essa outra razão para o retorno dele?

			Se esses rumores alcançaram Søren, onde quer que ele tenha estado, ele não demonstra. Seus olhos deslizam por Cress como se ela fosse nada além de ar e luz, pousando, porém, em mim. Sua testa se franze, da mesma forma que a de seu pai quando olha para mim, embora, pelo menos no caso dele, o olhar não venha seguido de um sorriso presunçoso ou malicioso.

			– Fico feliz em saber – diz ele a Cress, de maneira fria, rápida e clara, embora seus olhos continuem nos meus. – Meu pai está requisitando a sua presença, lady Thora.

			O medo envolve meu estômago como uma serpente faminta, apertando, apertando até que não consigo mais respirar. O impulso de correr cresce em mim e luto para manter minhas pernas imóveis.

			Eu não fiz nada. Tenho tomado muito cuidado. Mas, por outro lado, não preciso fazer alguma coisa para ser alvo da ira do kaiser. Sempre que há uma suspeita de rebelião nas dependências dos escravos ou um pirata astreano afunda um navio kalovaxiano, eu pago o preço. A última vez que ele me convocou, mal faz uma semana, foi para que me chicoteassem em represália a um motim nas minas.

			– Bem – minha voz treme a despeito de meus esforços para mantê-la firme –, não devemos deixá-lo esperando.

			Por um breve momento, parece que o prinz Søren vai dizer alguma coisa, mas, em vez disso, ele comprime os lábios e me oferece o braço.

		


		
			TRAIDOR
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			O trono de obsidiana ergue-se em um estrado no centro do salão, um espaço circular de teto abobadado. O assento imenso e pesado foi esculpido em pedra negra sólida, no formato de chamas que parecem lamber quem se senta nele. É simples, quase feio, em meio ao ouro e à grandeza que o circundam, mas sem dúvidas é imponente, e é isso que importa.

			Os kalovaxianos acreditam que o trono foi tirado dos vulcões da Antiga Kalovaxia e deixado aqui em Astrea para eles por seus deuses, como garantia de que um dia viriam e salvariam o país de suas rainhas fracas e voluntariosas.

			Eu me lembro de uma história diferente, sobre o deus do fogo astreano, Houzzah, que amava tanto uma mulher mortal que lhe deu um país e um herdeiro com seu sangue. Essa história é sussurrada agora em minha mente por uma voz familiar e cadenciada, mas que, como uma estrela distante para a qual você tenta olhar, desaparece rapidamente se tento me concentrar nela. É melhor deixá-la esquecida, de qualquer forma. É mais seguro viver apenas no presente, ser uma garota sem qualquer passado por que ansiar e qualquer futuro para lhe arrancarem.

			A multidão densa de cortesãos, usando suas roupas mais finas, abre-se com facilidade para o prinz Søren e para mim enquanto seguimos em direção ao kaiser. Como Cress, os cortesãos usam as Pedras da Água azuis em busca da beleza e as Pedras do Ar transparentes em busca da graça – tantas que olhar para eles quase cega. Há outras – Pedras do Fogo vermelhas para o calor, Pedras da Terra amarelo-douradas para a força.

			Examino o salão. Em meio a um mar de pálidos e louros kalovaxianos, Ion se destaca em seu lugar ao lado do trono. Ele é o único outro astreano que não está acorrentado, mas não é exatamente uma visão agradável. Após o cerco, ele se entregou ao kaiser e implorou por sua vida, oferecendo seus serviços como Guardião Aéreo. Agora o kaiser o mantém por perto para usá-lo como espião na capital e como curandeiro para a família real. E para mim. Afinal, não é tão divertido me espancar se eu desmaiar por causa da dor. Ion, que uma vez jurou servir a nossos deuses e à minha mãe, usa seu dom para me curar apenas para que os homens do kaiser possam me atacar de novo e de novo e de novo.

			Sua presença é uma ameaça tácita. Ele raramente tem permissão para participar de recepções da corte; em geral, só aparece durante minhas punições.

			Se o kaiser pretendesse me espancar, ia querer fazê-lo em um lugar mais público. No entanto, ele não descartou essa possibilidade – motivo pelo qual Ion se encontra aqui.

			O kaiser dirige um olhar incisivo para Søren, que solta meu braço e se mistura à multidão, me deixando sozinha sob o peso do olhar de seu pai. Sinto-me tentada a me agarrar a ele, a qualquer um, para não ter que ficar sozinha.

			Mas eu estou sempre sozinha. A essa altura, já deveria estar acostumada, embora não creia que esse seja o tipo de coisa com que uma pessoa se acostume.

			O kaiser se inclina para a frente no trono, os olhos gélidos brilhando à luz do sol que penetra pelos vitrais do telhado. Ele me olha do jeito que faria com um inseto esmagado que sujasse a sola de seu sapato.

			Eu, por minha vez, olho para o estrado, para as chamas ali esculpidas. Não enfurecer o kaiser é o que me mantém viva. Ele poderia ter me matado mil vezes na última década e não fez isso. Não é uma benevolência?

			– Aí está você, Princesa das Cinzas. – Para qualquer outra pessoa, a saudação pode parecer agradável, mas eu me encolho. 

			Com o kaiser, há sempre um truque, um jogo em questão, uma linha na qual se equilibrar. Eu sei por experiência própria que, se ele está brincando com a generosidade nesse momento, a crueldade não pode estar muito longe.

			De pé à sua direita, com as mãos cruzadas à frente do corpo e a cabeça baixa, sua esposa, a kaiserin Anke, deixa os olhos leitosos de cílios louros e escassos encontrarem os meus. Um aviso que faz a serpente apertar ainda mais minha barriga.

			– Solicitou minha presença, Vossa Alteza? – pergunto, fazendo uma reverência tão inclinada que quase me deito no chão. 

			Mesmo após uma década, meus ossos ainda protestam contra aquela postura. Meu corpo se lembra – mesmo quando o restante de mim esquece – que não fui feita para reverenciar.

			Antes que o kaiser possa responder, um grito gutural estilhaça o ar. Quando me ergo, percebo um homem parado à esquerda do trono, mantido no lugar por dois guardas, um de cada lado. Correntes enferrujadas envolvem as pernas magras, os braços e o pescoço, apertando tanto que cortam sua pele. As roupas que ele usa estão esfarrapadas e ensanguentadas e o rosto é uma massa de ossos quebrados e pele rasgada. Sob o sangue, pode-se ver claramente que ele é astreano, com a pele morena, os cabelos pretos e os olhos profundos. Parece bem mais velho que eu, embora seja impossível dizer exatamente quantos anos tem com todo o estrago que lhe foi feito.

			Não o conheço. Mas seus olhos escuros buscam os meus como se ele me conhecesse, implorando, pedindo, e eu vasculho minhas lembranças – quem pode ser esse homem e o que ele quer de mim? Não tenho nada para ele. Não me resta nada para ninguém. 

			Então o mundo se desloca sob meus pés.

			Eu me lembro daqueles olhos de uma outra vida, engastados em um rosto gentil uma década mais jovem e livre do sangue. As lembranças afloram, mesmo enquanto tento reprimi-las.

			Lembro dele de pé ao lado de minha mãe, sussurrando algo em seu ouvido para fazê-la rir. Lembro de seus braços me envolvendo quando ele me erguia no ar para que eu pudesse colher uma laranja no pé; lembro de como ele sorria para mim como se partilhássemos um segredo.

			Reprimo esses pensamentos e me concentro no homem destruído diante de mim.

			Há alguém que é sempre mencionado em conexão com as rebeliões. Um homem que tem a mão em cada movimento feito contra o kaiser. Um homem cujo nome basta para lançar o kaiser em uma fúria tão selvagem que o leva a mandar que me açoitem com tamanha violência que tenho de ficar de cama por dias. Um homem cujos atos de rebeldia me causaram toda essa dor, mas que tem sido minha única centelha de esperança quando ouso me permitir imaginar que haverá um depois para esses anos infernais.

			Não é de admirar que o kaiser esteja tão feliz. Ele finalmente capturou o último dos Guardiões de Astrea e o protetor mais próximo de minha mãe: Ampelio.

			– Minha rainha – diz ele. Sua voz se propaga, de modo que todos que estão reunidos na silenciosa sala do trono ouvem sua traição.

			Eu me encolho diante de suas palavras. Não, não, não, quero lhe dizer. Não sou rainha de ninguém. Sou lady Thora, Princesa das Cinzas. Não sou ninguém.

			Levo um momento para perceber que ele está falando astreano, pronunciando palavras proibidas que no passado usava para se dirigir a minha mãe. Minha mãe. Em outra vida, eu era outra garota. Outro tipo de princesa. A essa garota diziam que um dia ela seria rainha. No entanto, ela nunca quis que aquilo fosse verdade. Afinal, ser rainha significava viver em um mundo onde sua mãe não existia mais, e aquilo era imponderável.

			Essa garota, porém, morreu há uma década. Não há como ajudá-la agora.

			O homem cambaleia sob o peso das correntes. Ele está muito fraco para tentar chegar à porta, mas nem sequer tenta. Em vez disso, desaba no chão a meus pés, os dedos agarrando a bainha de meu vestido e manchando de vermelho a seda amarelo-clara.

			Não. Por favor. Parte de mim quer erguê-lo e dizer que está enganado. Outra parte quer se afastar dele porque esse vestido é lindo e ele o está sujando de sangue. E outra ainda quer gritar com ele e dizer que suas palavras vão destruir a nós dois, mas que ele pelo menos terá a misericórdia da morte.

			– Ele se recusou a falar com qualquer um que não fosse você – diz o kaiser Corbinian com voz ácida.

			– Eu? 

			Meu coração bate tão forte que me surpreende que toda a corte não possa ouvi-lo. Todos os olhos no salão estão voltados para mim; todos esperam que eu cometa um deslize, ávidos pelo menor dos indícios de rebeldia para que possam ver o kaiser me espancar mais uma vez. Mas não vou dar esse gostinho a eles.

			Não vou enfurecer o kaiser e ele me manterá viva. Entoo o mantra para mim mesma repetidas vezes, mas as palavras vacilam.

			O kaiser se inclina para a frente no trono, os olhos brilhantes. Já vi essa expressão muitas vezes; ela assombra meus pesadelos. Ele é um tubarão que captou o cheiro de sangue na água. 

			– Você não o conhece?

			Esse é o tipo de pergunta favorito do kaiser. Aquele sem uma resposta correta.

			Volto a olhar para o homem, como se estivesse me esforçando para identificá-lo, ao mesmo tempo que seu nome grita em minha mente. Mais lembranças surgem e eu as empurro de volta. O kaiser me observa com atenção, esperando algum sinal de que não me encontro sob seu controle. Mas não consigo afastar meu olhar dos olhos desse homem.

			Naquela outra vida, eu o amava.

			Ele era o Guardião de maior confiança de minha mãe e, de acordo com praticamente todos, meu pai biológico – embora nem mesmo minha mãe pudesse afirmar isso com certeza.

			Eu me lembro de, após ter ouvido o boato pela primeira vez, procurar no rosto dele semelhanças com o meu, mas não achei nada de conclusivo. O nariz dele e o meu tinham a mesma curva, e os cabelos ondulavam na altura das orelhas do mesmo modo que os meus, mas eu parecia demais com minha mãe para ter qualquer certeza. Isso foi antes, porém, quando meus olhos infantis eram grandes e sem forma, impossíveis de identificar com os de minha mãe ou de qualquer outra pessoa. Agora a semelhança é tão clara que me atinge como uma faca cravada na barriga.

			Como Guardião, ele viajava com frequência para manter a segurança do país com sua magia de fogo, mas sempre voltava com doces e brinquedos e novas histórias para mim. Muitas vezes eu adormecia em seu colo, minha mão apertando a Pedra do Fogo que sempre pendia de seu pescoço. Sua magia vibrava em mim como uma canção de ninar cantada para me fazer dormir.

			Quando minha mãe morreu e o mundo que eu conhecia se transformou em pó, esperei que ele viesse me salvar. Essa esperança esmorecia a cada cabeça de Guardião que o kaiser mandava exibir em uma estaca na praça, mas nunca desaparecia. Eu ainda ouvia murmúrios sobre as rebeliões de Ampelio e elas mantinham viva minha esperança, mesmo depois de todos os outros Guardiões terem morrido. Apesar de poucos e esparsos, eu me agarrava a tais murmúrios. Desde que Ampelio estivesse lá fora, desde que estivesse lutando, eu sabia que ele me salvaria. Nunca me permiti imaginar, nem mesmo em meus piores pesadelos, que o veria assim.

			Tento esvaziar a mente, mas é inútil. Mesmo agora, uma tênue esperança tremula em meu coração, a de que esse dia verá um final feliz, de que veremos outro sol nascer juntos, livres.

			É uma esperança estúpida e perigosa, mas que arde ainda assim. Lágrimas queimam em meus olhos, mas não posso deixá-las cair.

			Ele não usa sua pedra agora. Tirá-la deve ter sido a primeira coisa que os homens do kaiser fizeram ao capturá-lo. Para um cortesão despreparado, uma única pedra mal é capaz de prover calor suficiente para mantê-lo confortável em uma noite de inverno, mas Ampelio era abençoado. Uma pedra preciosa era tudo que ele precisaria para queimar completamente esse palácio.

			– Este é o famoso Guardião Ampelio – diz o kaiser, pronunciando cada palavra lenta e zombeteiramente. – Você deve se lembrar dele. Vem semeando a traição pelas minas, tentando incitá-los contra mim. Ele até instigou a desordem na mina do Ar na semana passada. O theyn o encontrou por perto e o trouxe para cá.

			– Não foi um terremoto que provocou a desordem? 

			As palavras escapam de minha boca antes que eu possa detê-las. Não parecem minhas de verdade. Ou melhor, não parecem palavras de Thora.

			O maxilar do kaiser Corbinian se contrai e eu me encolho, me preparando para um golpe que não vem. Ainda.

			– Causado por ele, suspeitamos, para aliciar mais pessoas para a causa de vocês – diz ele.

			Tenho uma resposta para isso também, mas a engulo e deixo a confusão nublar minhas feições. 

			– Minha causa, Vossa Alteza? – pergunto. – Não sabia que eu tinha uma causa.

			O sorriso dele se torna mais vivaz. 

			– A que busca, como eles dizem, “devolver a você seu lugar legítimo como rainha de Astrea”.

			Engulo em seco. Essa conversa está tomando uma direção totalmente nova e não tenho certeza de como devo interpretá-la. Acho que quase prefiro o chicote ao que quer que seja esse novo jogo.

			Meus olhos se voltam para o chão. 

			– Eu não sou rainha de ninguém e não existe mais Astrea. Sou uma lady agora, pela misericórdia de Vossa Alteza, e uma princesa apenas das cinzas. Este é o meu lugar legítimo e o único que desejo.

			Não consigo olhar para Ampelio enquanto recito as palavras marcadas a fogo em meu coração ao longo dos anos. Eu as pronunciei com tanta frequência que elas deixaram de ter qualquer significado, mas dizê-las agora na frente dele faz com que a vergonha percorra minhas veias.

			O kaiser assente com a cabeça. 

			– Foi o que eu disse, mas os astreanos são mulas velhas e teimosas.

			A sala do trono irrompe em gargalhadas. Eu também rio, mas é um som arrancado de minhas entranhas.

			O kaiser se volta para Ampelio, sua expressão um arremedo de simpatia.

			– Venha e se curve diante de mim, mula. Diga-me onde posso encontrar seus rebeldes e você poderá passar o restante de seus dias em uma das minas. 

			Ele sorri para o homem machucado ainda caído a meus pés.

			Aceite!, quero gritar. Jure lealdade a ele. Sobreviva. Não enfureça o kaiser e ele o manterá vivo. Essas são as regras.

			– Não me curvo diante de ninguém a não ser minha rainha – sussurra Ampelio, tropeçando nas arestas da língua kalovaxiana. 

			Apesar da voz baixa, suas palavras percorrem a sala, seguidas por arquejos e murmúrios dos cortesãos. Ele então eleva a voz: 

			– Vida longa à rainha Theodosia Eirene Houzzara!

			Alguma coisa se rompe dentro de mim e tudo que reprimi, cada momento que tentei esquecer – tudo aflora e dessa vez não sou capaz de deter.

			Theodosia. Um nome que há dez anos não ouço.

			Theodosia. Escuto minha mãe me chamando, acariciando meus cabelos, beijando minha fronte. 

			Você é a única esperança do nosso povo, Theodosia.

			Ampelio sempre me chamava de Theo, por mais que minha ama, Birdie, ralhasse com ele por isso. Eu era uma princesa, dizia ela, e Theo era o nome de um moleque maltrapilho. No entanto, ele nunca lhe dava ouvidos. Eu podia ser uma princesa, mas também era algo mais.

			Ele deveria me salvar, mas nunca veio. Fiquei esperando durante dez anos por alguém que viesse me resgatar, e Ampelio era a última migalha de esperança que eu tinha.

			– Talvez ele responda a você, Princesa das Cinzas – diz o kaiser.

			Meu choque é fraco, abafado pelo som de meu nome ecoando repetidamente em minha mente.

			– Eu... eu não me atreveria a achar que tenho esse poder, Vossa Alteza – consegui dizer.

			Sua boca se contrai em uma expressão que conheço bem demais. O kaiser não é um homem de aceitar recusas.

			– É para isso que a mantenho viva, não é? Para servir de ligação com a teimosa escória astreana.

			O kaiser é generoso em me poupar, penso, mas então me dou conta mais uma vez de que ele não me poupa por gentileza. Ele me mantém viva para me usar como influência contra meu povo.

			Meus pensamentos estão se tornando mais corajosos agora e, embora eu saiba que são perigosos, não posso mais reprimi-los. E, pela primeira vez, não quero fazer isso.

			Há dez anos estou esperando para ser salva e tudo que ganhei com isso foram cicatrizes nas costas e inúmeros rebeldes mortos. Com Ampelio capturado, não há mais nada que o kaiser possa tirar de mim. Ambos sabemos que ele não é misericordioso o bastante para me matar.

			– Posso falar astreano? – pergunto ao kaiser. – Talvez ele se sinta mais à vontade...

			O kaiser agita a mão no ar e se recosta no trono.

			– Desde que consiga respostas para mim.

			Hesito antes de me ajoelhar diante de Ampelio, tomando suas mãos retalhadas nas minhas. Embora a língua astreana seja proibida, alguns dos cortesãos aqui devem compreendê-la. Duvido que o kaiser me deixasse falar se não fosse assim.

			– Existem outros? – pergunto a ele. 

			As palavras soam artificiais em minha boca, embora astreano fosse a única língua que eu tinha falado até os kalovaxianos chegarem. Eles a arrancaram de mim, tornaram-na ilegal. Não consigo me lembrar da última vez que uma palavra astreana passou por meus lábios, mas eu ainda sei a língua em um lugar mais profundo que o pensamento, como se estivesse engastada nos meus ossos. Mesmo assim, preciso lutar para manter os sons suaves e longos, ao contrário da fala interrompida e gutural dos kalovaxianos.

			Ele hesita antes de assentir com a cabeça.

			– Você está segura?

			Tenho de fazer uma pausa antes de falar.

			– Segura como um navio em meio a um ciclone. 

			A palavra astreana para ciclone – signok – é tão parecida com aquela que significa porto – signak – que somente um ouvido treinado entenderia. Mas talvez alguém entendesse. O pensamento é paralisante, mas eu o deixo de lado.

			– Onde estão os outros? – pergunto.

			Ele sacode a cabeça e desvia o olhar do meu.

			– Em nenhum lugar – diz, hesitante, fazendo soar mais como “em todo lugar” a ouvidos preguiçosos.

			Isso não faz sentido. Os astreanos são menos numerosos que os kalovaxianos – eram apenas cem mil antes do cerco. A maior parte deles agora está escravizada, embora haja boatos de que estão trabalhando com alguns aliados em outros países. Faz muito tempo desde que falei astreano; devo ter interpretado errado.

			– Quem? – pressiono.

			Ampelio fixa o olhar na bainha de meu vestido e sacode a cabeça.

			– Hoje acabou, chegou a hora de os passarinhos voarem. O amanhã está próximo, chegou o momento de os corvos velhos morrerem.

			Meu coração reconhece as palavras antes da mente. Elas fazem parte de uma antiga canção de ninar astreana. Minha mãe a cantava para mim, assim como minha ama. Será que ele também a cantou para mim?

			– Dê-lhe alguma coisa e ele o deixará viver – digo.

			Ampelio ri, mas o riso rapidamente se transforma em um chiado. Ele tosse e limpa a boca com as costas da mão, que ficam ensanguentadas.

			– O que seria a vida à mercê de um tirano?

			Teria sido bem fácil distorcer algumas consoantes e fazer a palavra astreana para tirano soar como a que significa dragão, o símbolo da família real kalovaxiana, mas Ampelio cospe a palavra com ênfase, dirigindo-a ao kaiser, de modo que mesmo aqueles que não falam uma só palavra de astreano entendem seu significado.

			O kaiser inclina-se para a frente em seu assento, os dedos agarrando os braços do trono com tanta força que ficam pálidos. Ele faz sinal para um dos guardas.

			O homem saca a espada e dá um passo na direção de Ampelio, que está encolhido. Ele pressiona a lâmina contra a nuca de Ampelio, tirando sangue, antes de tornar a erguer a espada, preparando o golpe mortal. Vi isso ser feito vezes demais a outros rebeldes ou escravos que desrespeitavam seus mestres. A cabeça nunca se separa no primeiro golpe. Cerro os punhos, agarrando o tecido do vestido para não estender as mãos para protegê-lo. Agora não há mais como salvá-lo. Sei disso, mas não consigo aceitar. Imagens flutuam diante de meus olhos e vejo a faca deslizando pela garganta de minha mãe. Vejo escravos chicoteados até a vida abandonar seus corpos. Vejo cabeças de Guardiões em estacas na praça da capital até os corvos as desfazerem. Vi pessoas serem enforcadas por se oporem ao kaiser, por terem a coragem de fazer o que eu não fiz.

			Corra, quero dizer a ele. Lute. Implore. Negocie. Sobreviva.

			Ampelio, porém, não se esquiva da lâmina. O único movimento que ele faz é estender a mão e agarrar-se a meu tornozelo. A pele de sua palma é áspera, coberta de cicatrizes e está pegajosa com o sangue.

			Chegou o momento de os corvos velhos morrerem. Mas não posso permitir que o kaiser tire outra pessoa de mim. Não posso assistir a Ampelio morrer. Não posso.

			– Não!

			A voz força seu caminho através dos fragmentos que restam de mim.

			– Não? – A palavra dita suavemente pelo kaiser ecoa no silêncio e provoca arrepios pelo meu corpo.

			Minha boca está seca e, quando falo, a voz soa áspera: 

			– Vossa Alteza lhe ofereceu misericórdia se ele falasse. Ele falou.

			O kaiser se inclina para a frente. 

			– Falou? Posso não entender astreano, mas ele não pareceu particularmente comunicativo.

			As palavras fluem antes que eu possa detê-las: 

			– Restava-lhe apenas meia dúzia de camaradas, depois de todos os grandes esforços de Vossa Alteza para destruí-los. Ele acredita que os homens e mulheres restantes foram mortos no terremoto da mina do Ar, mas, se alguém sobreviveu, vai estar no ponto de encontro que fica ao sul das ruínas de Englmar. Há um grupo de ciprestes ali.

			Existe pelo menos uma parcela de verdade nisso. Eu costumava brincar nessas árvores todo verão enquanto minha mãe saía em sua turnê anual para visitar a cidade que havia sido atingida por um terremoto no ano anterior a meu nascimento. Quinhentas pessoas morreram naquele dia. Até o cerco, aquela havia sido a maior tragédia que Astrea já enfrentara.

			O kaiser inclina a cabeça e me observa bem de perto, como se pudesse ler meus pensamentos como palavras em uma página. Quero me encolher, mas me obrigo a sustentar seu olhar, a acreditar em minha mentira.

			Após o que parecem horas, ele gesticula para o guarda perto dele.

			– Leve seus melhores homens. Não há como saber que magia os bárbaros têm.

			O guarda assente com a cabeça e deixa o salão apressado. Tomo o cuidado de manter o rosto impassível, mesmo querendo chorar de alívio. No entanto, quando o kaiser retorna seus olhos frios a mim, esse alívio se transforma em pedra e despenca no fundo de meu estômago.

			– Misericórdia é uma virtude astreana – diz ele baixinho. É o que faz de vocês fracos, mas eu esperava que a tivéssemos salvado disso. Talvez, no fim, o sangue sempre vença.

			Ele estala os dedos e um guarda força o punho de sua espada de ferro em minhas mãos. Ela é tão pesada que luto para levantá-la. As Pedras da Terra brilham à luz e seu poder faz comichar minhas mãos. É a primeira vez desde o cerco que tenho permissão para tocar qualquer tipo de pedra preciosa ou qualquer tipo de arma. No passado, eu teria gostado – qualquer coisa que me fizesse sentir ter um pouco de poder –, mas agora meu estômago revira quando olho para Ampelio caído a meus pés e me dou conta do que o kaiser espera que eu faça.

			Eu não deveria ter falado, não deveria ter tentado salvá-lo. Porque há uma coisa pior do que ver a luz deixar os olhos da única pessoa que me resta no mundo – é ser eu mesma a cravar-lhe a espada.

			Meu estômago se contrai diante desse pensamento e a bile sobe até minha garganta. Aperto a espada, lutando para me conter novamente e enterrar Theodosia ainda mais fundo antes que eu também termine com uma espada na garganta. Mas dessa vez não consigo fazer isso. Tudo me parece demais, dói demais, é odioso demais para ser contido agora. 

			– Talvez poupar sua vida tenha sido um erro. – A voz dele é casual, mas deixa a ameaça muito clara. – Traidores não recebem perdão, nem meu, nem dos deuses. Você sabe o que fazer.

			Eu mal o escuto. Mal escuto qualquer coisa. A pressão que sinto em meus ouvidos desfoca minha visão e meus pensamentos até que tudo que consigo ver é Ampelio a meus pés.

			– Pai, isto é mesmo necessário? – O prinz Søren dá um passo à frente. 

			O alarme em sua voz me surpreende, assim como a força por trás dela. Ninguém jamais contrariou o kaiser. A corte toda está tão surpresa quanto eu e eles rompem o silêncio com sussurros que só são interrompidos quando o kaiser bate as mãos com força nos braços do trono.

			– Sim – sibila, inclinando-se para a frente. Suas faces exibem um vermelho cruel, embora seja difícil dizer se de raiva do filho ou constrangimento por ser questionado. – É necessário. E que seja uma lição para você também, Søren. A misericórdia é o que fez os astreanos perderem seu país, mas nós não somos tão fracos.

			A palavra fracos soa como uma maldição – para os kalovaxianos não há insulto pior. O prinz Søren se encolhe, suas bochechas se ruborizando enquanto ele recua um passo, os olhos voltados para o chão.

			A meus pés, Ampelio estremece, a mão em meu tornozelo se contraindo.

			– Por favor, minha rainha – diz ele em astreano.

			Eu não sou sua rainha!, quero gritar. Sou sua princesa e você deveria vir me salvar.

			– Por favor – repete Ampelio, mas não há nada que eu possa fazer por ele. 

			Vi dezenas de homens antes dele serem executados por muito menos do que isso. Foi uma tolice pensar que ele seria poupado, mesmo que a informação que dei tivesse sido verdadeira. Eu poderia implorar ao kaiser até minha garganta ficar em carne viva e de nada adiantaria. Só serviria para eu terminar com uma lâmina nas costas também.

			– Por favor – ele torna a dizer antes de começar a falar astreano tão rápido que tenho que me esforçar para acompanhar. – Ou ele a matará também. É hora de o Além me receber. Hora de rever sua mãe. Mas ainda não é a sua hora. Você vai fazer isto. Você vai viver. Você vai lutar. – E eu compreendo. Eu quase queria não compreender. Sua bênção é de certa forma uma maldição.

			Não. Não posso fazer isso. Não posso matar um homem. Não posso matar justamente ele. Eu não sou o kaiser, não sou o theyn, não sou o prinz Søren. Eu sou... Alguma coisa se remexe bem dentro de mim. Theodosia, foi como Ampelio me chamou. É um nome forte – o nome que minha mãe me deu. O nome de uma rainha. Não parece um nome que eu mereça, mas aqui estou, sozinha. Se quiser sobreviver, tenho de ser forte o bastante para passar por isso.

			Devo ser Theodosia agora.

			Minhas mãos começam a tremer quando ergo a espada. Ampelio tem razão: alguém vai fazer isso, seja eu ou um dos guardas do kaiser, mas farei com que seja mais rápido, mais fácil. É melhor ter sua vida tirada por alguém que o odeia ou alguém que o ama?

			Através da camisa fina e rasgada – e agora mais vermelha do que branca –, sinto as vértebras de sua coluna. A lâmina se encaixa abaixo de seus ombros, entre duas costelas salientes. Vai ser como cortar a carne no jantar, digo a mim mesma, mas já sei que não.

			Ele vira a cabeça de modo que seus olhos encontram os meus. Há em seu olhar algo familiar que causa um aperto em meu coração e faz com que seja impossível respirar. Não resta qualquer dúvida em mim. Esse homem é meu pai.

			– Você é filha da sua mãe – sussurra ele.

			Desvio meus olhos dos dele e os volto para o kaiser, sustentando seu olhar. “Não se dobre, não se quebre”, digo claramente, citando o lema kalovaxiano antes de cravar a espada nas costas de Ampelio, atravessando pele, músculos e ossos para atingir o coração. Seu corpo já está tão fraco, tão mutilado, que chega quase a ser fácil. O sangue esguicha para cima, cobrindo meu vestido.

			Ampelio tem um espasmo e solta um grito fraco antes de seu corpo ficar flácido. A mão escorrega de meu tornozelo, embora eu sinta a marca ensanguentada que fica. Extraio a espada e a devolvo ao guarda. Entorpecida. Dois outros guardas avançam para levar o corpo dali, arrrastando-o e deixando um rastro vermelho e viscoso.

			– Levem o corpo para a praça e o pendurem para que todos vejam. Qualquer um que tente retirá-lo de lá terá o mesmo destino – diz o kaiser antes de se voltar para mim. O sorriso dele escorre para o fundo de meu estômago feito óleo. – Boa garota.

			O sangue encharca meu vestido, mancha minha pele. O sangue de Ampelio. O sangue de meu pai. Faço uma reverência diante do kaiser, meu corpo movendo-se sem o consentimento da mente.

			– Vá se limpar, lady Thora. Haverá um banquete esta noite para celebrar a queda do maior rebelde de Astrea e você, minha querida, será a convidada de honra.

			Faço outra reverência breve e curvo a cabeça.

			– Claro, Vossa Alteza. Mal posso esperar.

			As palavras não parecem ditas por mim. Minha mente se agita tão profundamente que estou surpresa que consiga encontrar palavras. Quero gritar. Quero chorar. Quero pegar aquela espada ensanguentada de volta e cravá-la no peito do kaiser, mesmo que eu morra ao fazer isso.

			Ainda não é a sua hora, a voz de Ampelio sussurra em minha mente. Você vai viver. Você vai lutar.

			Essas palavras não me trazem qualquer conforto. Ampelio está morto e, com ele, está morta minha última esperança de ser resgatada.

		


		
			THEODOSIA
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			Ainda não me distanciei dez passos pelo corredor quando uma mão agarra meu ombro, me detendo. Quero correr, correr, correr para estar sozinha e poder gritar e chorar até que nada reste em mim a não ser o vazio outra vez. Você vai viver. Você vai lutar. As palavras de Ampelio ecoam em minha mente, mas eu não sou uma lutadora. Sou o apavorado vislumbre de uma garota. Sou uma mente fragmentada e um corpo trêmulo. Sou uma prisioneira.

			Viro-me e deparo com prinz Søren, a preocupação transparecendo em sua expressão estoica. A mão que me deteve agora pousa, leve, em meu ombro, a palma e as pontas dos dedos surpreendentemente ásperas.

			– Vossa Alteza. – Tenho o cuidado de manter a voz serena, escondendo a tempestade que me dilacera. – O kaiser precisa de mais alguma coisa de mim?

			Esse pensamento deveria me aterrorizar, mas, na verdade, não sinto nada. Acho que não existe mais nada que ele possa tirar de mim agora.

			Prinz Søren balança a cabeça. Ele deixa a mão cair de meu ombro e pigarreia.

			– Você... você está bem? – pergunta. 

			Sua voz soa tensa e eu me pergunto qual foi a última vez que ele falou com uma garota. Qual foi a última vez que falou com alguém que não fosse outro soldado.

			– Naturalmente – respondo, embora essa palavra não pareça minha. Porque eu não estou bem. Sou um furacão que minha pele mal consegue conter.

			Minhas mãos começam a tremer e eu as escondo nas dobras da saia para que o prinz não perceba.

			– Essa foi a primeira vez que você matou? – pergunta ele. Deve ver o pânico cruzar meus olhos, porque logo continua: – Você se saiu bem. Foi uma morte limpa.

			Como pode ser limpa quando houve tanto, tanto sangue? Eu poderia tomar mil banhos e ainda senti-lo em mim.

			A voz de Ampelio ecoa em minha mente: Você é filha da sua mãe. Chegou a hora de os passarinhos voarem. Você vai lutar. Minha rainha.

			Uma lembrança vem à superfície e eu não tento reprimi-la dessa vez. A mão dele em torno da minha enquanto ele me acompanhava até os estábulos. Ele me levantando para que eu me sentasse em sua égua, de modo que eu me elevasse acima dele, no topo do mundo. O nome da égua era Thalia e ela gostava de gotas de mel. A sensação da mão dele em minhas costas, me mantendo segura; a sensação da espada, cortando sua pele.

			A bile sobe até minha garganta, mas eu me obrigo a engoli-la.

			– Fico feliz que pense assim – consigo dizer.

			Por um instante, ele parece pronto para fazer outra pergunta, mas se limita a me oferecer o braço.

			– Posso acompanhá-la até seu quarto?

			Não posso fazer recusas ao prinz, embora seja essa a minha vontade. Estou arrasada e não sei como sorrir e fingir que não estou. Thora é muito mais simples. Ela é vazia, sem passado ou futuro. Sem desejos. Sem raiva. Somente medo. Somente obediência.

			– Quando fiz 10 anos – diz o prinz Søren –, meu pai me levou à masmorra e me deu uma espada nova. Ele mandou buscar dez criminosos... ralé astreana... e me mostrou como cortar a garganta deles. Ele cortou a do primeiro, como exemplo. Eu cortei a dos outros nove.

			Ralé astreana.

			As palavras me irritam, embora eu tenha ouvido chamarem-nos de coisa pior. Sob o olhar sempre observador do kaiser, eu mesma os chamei de coisa pior, fingindo não ser um deles. Eu os ridicularizei e ri das piadas cruéis do kaiser. Tentei me distanciar deles, fingir que não eram meu povo, mesmo que compartilhemos a mesma pele morena e os mesmos cabelos escuros. Tenho tido medo até mesmo de olhar para eles. Enquanto isso, eles eram escravizados, espancados e executados como animais para ensinar uma lição a um prinz mimado.

			Agora que Ampelio está morto, não resta ninguém para resgatá-los. 

			A bile sobe novamente, mas dessa vez não consigo contê-la. Eu paro e vomito, o conteúdo de meu estômago se derramando sobre o traje do prinz. Ele salta para trás e por um longo e doloroso momento ficamos apenas nos entreolhando. Eu deveria pedir desculpas; deveria implorar perdão antes que ele conte ao pai quanto sou fraca e repulsiva. Mas tudo que consigo fazer é cobrir a boca com a mão e torcer para que nada mais saia.

			O choque nos olhos dele desaparece, substituído por algo que talvez seja pena.

			Ele não tenta me deter quando me viro e me afasto dele em disparada pelo corredor.

			•   •   •

			Mesmo de volta a meu quarto, estirada na cama, sozinha, não posso desmoronar. Ouço meus guardas pessoais se acomodando nos quartinhos do outro lado das paredes que o kaiser mandou instalar após o cerco. Suas botas estalam nos pisos de pedra e as espadas, nas bainhas, retinem. Eles estão sempre aqui, sempre observando através de três orifícios do tamanho de um polegar. Mesmo quando durmo, mesmo quando me banho, mesmo quando acordo gritando com pesadelos que só lembro parcialmente. Eles me seguem por toda parte, mas eu nunca vejo seus rostos, nem mesmo ouço suas vozes. O kaiser se refere a eles como minhas Sombras, um apelido que se espalhou tanto que eu mesma penso neles assim.

			Eles devem estar rindo agora. A Princesinha das Cinzas pôs os bofes para fora por causa de um pouco de sangue, e bem em cima do prinz! Qual deles terá a honra de contar ao kaiser essa história? Nenhum, é mais do que provável. O próprio prinz é quem vai contar e em questão de minutos o kaiser saberá de minha fraqueza. E isso só vai servir para que ele se esforce ainda mais para me arrancar essa fraqueza. Dessa vez, talvez ele tenha sucesso, e então o que restará de mim?

			A porta se abre e eu me sento. É Hoa, minha criada. Ela não me olha, concentrando-se em vez disso em abrir os botões ao longo das costas de meu vestido manchado de sangue. Ouço-a suspirar de alívio quando percebe que o sangue não é meu dessa vez. O ar fresco atinge minha pele quando o tecido cai e me preparo para as fisgadas quando ela tira as ataduras em minhas costas. Seus dedos são gentis enquanto ela confere meus vergões, certificando-se de que estão cicatrizando corretamente. Quando fica satisfeita, ela passa uma pomada de um frasco que Ion lhe deu e substitui as ataduras por novas.

			Porque não podem me confiar uma escrava astreana, o kaiser me deu Hoa. Com sua pele dourada e os cabelos pretos e lisos indo até a cintura, suponho que ela deva ser de uma das terras orientais que os kalovaxianos invadiram antes de Astrea, mas Hoa nunca me contou de qual delas veio. Não poderia, mesmo se quisesse, porque o kaiser costurou sua boca. O fio preto e grosso cruza seus lábios em quatro X que vão de um canto a outro, retirados de tempos em tempos para permitir que ela faça uma refeição antes de ser costurada outra vez. Logo após o cerco, tive uma criada astreana chamada Felicie, de 15 anos. Eu a via como uma irmã e, quando ela me disse que tinha um plano para nossa fuga, eu a segui sem questionar, certa de que todos os meus sonhos de resgate estavam se tornando realidade. Até acreditei que minha mãe ainda estava viva, à minha espera em algum lugar.

			Fui uma tola.

			Em vez de me dar liberdade, Felicie me entregou direto ao kaiser, exatamente como ele a instruíra.

			O raiser me deu dez chicotadas e depois cortou a garganta de Felicie, me dizendo que ela não tinha mais serventia. Disse que era para me ensinar uma lição que duraria mais do que meus vergões, e creio que durou mesmo. Aprendi a não confiar em ninguém. Nem mesmo em Cress, na verdade.

			Hoa recolhe meu vestido ensanguentado nos braços e faz um gesto com a cabeça na direção do lavatório, uma instrução silenciosa para que eu vá me limpar, antes de tornar a sair para lavar o vestido.

			Quando ela sai, eu me sento diante do lavatório e enxaguo a boca, me livrando do gosto do vômito. Em seguida, mergulho as mãos para limpá-las dos respingos de sangue. Sangue de meu pai; meu sangue. 

			Tenho mais uma vez a sensação de que vou vomitar, mas me forço a respirar profundamente até passar. Os olhos de minhas Sombras pesam em mim, à espera de que eu desmorone, para que possam relatar ao kaiser.

			No espelho do lavatório, pareço a mesma dessa manhã. Todos os fios de cabelo enrolados e presos no estilo kalovaxiano, o rosto coberto de pó, os olhos contornados com kohl e os lábios pintados de vermelho. Tudo é o mesmo, ainda que eu não seja.

			Pego a toalhinha branca pendurada na borda da bacia e a mergulho na água antes de esfregá-la no rosto. Esfrego até que todos os pós e tintas saiam, colorindo a toalha. Hoa levou quase uma hora para aplicá-los essa manhã, mas eu levo menos de um minuto para lavá-los.

			O rosto de minha mãe me olha do espelho. Suas sardas dançam em meu nariz e em minhas bochechas, como constelações não mapeadas. Sua pele cor de oliva brilha como topázio à luz das velas. Os cabelos reluzem, da cor do mogno, embora os seus estivessem sempre soltos e revoltos, nunca presos de modo tão austero, afastados do rosto, como os meus. Os olhos não são dela, no entanto. No lugar deles, são os olhos cor de mel de Ampelio que me olham do espelho, olhos fundos, com cílios pesados.

			Embora esses sejam defeitos que os padrões de beleza dos kalovaxianos exigem que eu esconda, lembro-me de como as pessoas falavam da beleza de minha mãe, de como escreviam poemas e cantavam canções em sua homenagem.

			Pisco e vejo a faca do theyn pressionada em minha garganta – na garganta de minha mãe. Sinto a picada do aço, vejo as gotas de sangue se formarem. Pisco novamente e sou só eu. Somente uma garota destroçada.

			Theodosia Eirene Houzzara. O nome sussurra através de mim outra vez, seguido pelas últimas palavras de minha mãe.

			Será que ela me perdoaria por matar Ampelio? Será que entenderia por que fiz isso? Ou será que, de onde está no Além, ela volta as costas para mim?

			Ele está com ela agora, tenho de acreditar nisso. Está com ela agora porque deu sua vida para me poupar, embora isso não seja justo. Ele arriscou tudo por Astrea, enquanto eu nada fiz exceto tentar aplacar o monstro que nos destruiu.

			Não posso mais fazer o jogo do kaiser. Não posso seguir suas regras e mantê-lo entretido enquanto meu povo se encontra acorrentado. Não posso rir e falar de poesia com Crescentia. Não posso falar em sua língua dura e feia. Não posso atender por um nome que não é o que minha mãe me deu.

			Ampelio era a última pessoa que poderia me salvar, minha última esperança de que esse pesadelo pudesse terminar um dia. Pensei que havia matado essa esperança quando o matei, mas percebo agora que não. A esperança dentro de mim ainda não foi sufocada. Ela está morrendo, sim, restando-lhe apenas algumas brasas. Mas já vi fogos serem reavivados com menos.

			Hoa ainda não retornou, então pinto o rosto novamente, cobrindo cada vestígio da minha mãe. Meu verdadeiro nome parece pesado em minha língua depois de ouvir Ampelio pronunciá-lo mais cedo e quero ouvi-lo novamente. Quero dizê-lo, banir Thora de minha mente para sempre, mas não ouso.

			Theodosia, Theodosia, Theodosia. 

			Alguma coisa em mim está despertando. Esta não é minha casa. Eu não sou o prêmio deles. Não estou satisfeita com a vida que eles tão generosamente pouparam.

			Ampelio não pode mais me salvar, mas não deixarei que seu sacrifício seja em vão. Tenho de descobrir como poderei eu mesma me salvar.

		


		
			COROA
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			O vestido que o kaiser manda para que eu use é de um vermelho-vivo sem mangas e com as costas quase totalmente nuas. É semelhante ao estilo simples e solto que meu povo usava antes da Conquista. Estranhamente, nos anos recentes, a moda astreana tornou-se popular entre as cortesãs mais jovens, em contraste com os pesados e estruturados veludos que as kalovaxianas usavam quando chegaram. Mas não creio que o kaiser o escolheu pensando em moda. Com os ombros e as costas expostos, minhas cicatrizes ficam à vista e sua mensagem pode ser compreendida com mais clareza.

			Astrea está derrotada. Astrea está destruída. Astrea não existe mais.

			Sempre tive vergonha da pele vermelha e coberta de cicatrizes de minhas costas. O registro das rebeliões de Astrea pode ser visto ali. Cada vez que piratas astreanos afundavam um dos navios do kaiser, cada vez que uma das minas tentava se revoltar, cada vez que um escravo cuspia em seu mestre, esse fato era esculpido em minha pele. As cicatrizes eram feias e monstruosas; um constante lembrete do que eu sou.

			Agora, porém, sentada diante do espelho da penteadeira enquanto Hoa trança meus cabelos, não é vergonha que sinto. Agora um ódio renovado escorre por minhas veias, como a água do gelo que derrete. Venho reprimindo-o por tanto tempo que é uma sensação boa finalmente deixá-lo me dominar. No entanto, trata-se de uma aura de ódio sem objetivo. Ela precisa de foco. Precisa de um canal. Precisa de um plano.

			Mas estou isolada aqui – não há ninguém a quem eu possa recorrer em busca de ajuda. Tudo que sei do que acontece fora do palácio vem das conversas ouvidas por acaso entre os cortesãos kalovaxianos e em geral a notícia já foi filtrada por tantas pessoas quando chega a mim que não sei quanto há de verdade nela. Existem astreanos na capital, mas todos são escravos – a maioria é mais jovem do que eu e são mantidos desnutridos e fracos. E, embora eu me odeie por pensar isso, não tenho certeza de que posso confiar neles.

			O theyn. Embora só de pensar nele eu tenha vontade de vomitar outra vez, não posso negar que, se há alguém que provavelmente tem informações precisas sobre rebeliões astreanas, é ele. Existe a possibilidade de Cress ouvi-lo dizer algo relevante, mas o mundo fora do palácio não a interessa muito, portanto não parece provável que ela vá se lembrar de alguma coisa importante. Não, eu terei de falar com o próprio theyn essa noite, ainda que estar perto dele sempre me faça sentir como se tivesse 6 anos novamente, vendo-o cortar a garganta de minha mãe.

			Tenho certeza de que ele não gosta de mim mais do que gosto dele, mas, se eu o encurralar com Cress a meu lado, se arregalar os olhos e deixar a voz tremer enquanto finjo temer que Ampelio estivesse trabalhando com alguém, que quem quer que seja tentará vir e me levar dali, ele terá de me dizer alguma coisa. O mais provável é que me diga que não resta ninguém, independentemente de qual seja a verdade, mas, apesar de todas as suas habilidades na batalha, o theyn é péssimo mentiroso.

			A própria Cress uma vez me apontou os sinais que o entregam: como a pele fica vermelha sob a longa barba loura que cobre quase todo o seu rosto, como ele exagera no contato visual, como suas narinas se dilatam.

			De uma forma ou de outra, terei uma ideia melhor do que está acontecendo com a rebelião. 

			Hoa prende outra trança na parte posterior de minha cabeça com um grampo. Seus olhos encontram os meus no espelho e, por um instante, eu poderia jurar que ela lê meus pensamentos tão claramente quanto palavras em uma página. Seus olhos se estreitam, mas, após um momento, ela os desvia, trançando a última mecha de meu cabelo e prendendo-a no lugar.

			Ouve-se uma batida na porta e, sem esperar, uma criada entra com uma caixa de ouro. A parte final de meu traje.

			Dentro dela, uma coroa criada a partir da que minha mãe usava: um arco de chamas que atravessa a testa e se ergue por alguns centímetros, lambendo o ar.

			Hoa a coloca em minha cabeça com um toque muito leve. Essa é uma rotina por que já passamos tantas vezes que perdi a conta, tanto que já se tornou banal, mas dessa vez é diferente. Dessa vez eu me permito lembrar que minha mãe às vezes me deixava pôr sua coroa, que era grande demais e descia até meu pescoço. Entretanto, enquanto a coroa de minha mãe era forjada em ouro negro e engastada com rubis, a que o kaiser me manda é moldada em cinzas e, assim que Hoa a coloca no lugar, ela começa a se desfazer, deixando rastros em meus cabelos, pele e vestido.

			Minha mãe era conhecida como a Rainha do Fogo, majestosa e forte. Mas eu sou a Princesa das Cinzas, uma piada viva.

			•   •   •

			Os olhares pousam pesadamente em minha pele assim que entro no salão de banquetes, seguidos por sussurros e risadinhas que fazem meu rosto esquentar. Flocos de cinzas caem a cada passo que dou, a cada infinitesimal movimento de minha cabeça, esvoaçando de encontro às maçãs do rosto, aos ombros e ao peito. Finjo não notar, mantendo a postura altiva e deixando que meus olhos deslizem sobre os cortesãos até captarem um olhar em particular. Os olhos do prinz são tão iguais aos do pai que meu peito se comprime até que eu mal consiga respirar. Desvio o olhar, querendo afundar no chão e desaparecer por completo ao me lembrar de que vomitei em cima dele pouco tempo antes. Seu olhar tem um propósito, porém, que não é fitar abertamente nem regozijar-se de minha desgraça, mas sim atrair meus olhos de volta aos seus. Eu não cedo.

			Tenho meu propósito. Enquanto ele me observa, eu observo as sombras, onde os escravos esperam com os olhos voltados para baixo até que alguém precise deles. São, em sua maioria, crianças e adolescentes, embora haja umas poucas mulheres mais velhas também. Ninguém que pudesse representar uma ameaça, em termos físicos. São todos um punhado de ossos frágeis se projetando sob a pele amarelada, com dentes faltando e tufos de cabelos escasseando.

			Não olhe, apela a antiga voz, mas eu a ignoro agora. Preciso olhar. Preciso ver.

			– Aí está você – diz Crescentia, arrancando minha atenção das sombras. 

			Ela aparece a meu lado e enlaça o braço no meu, mesmo com os flocos de cinzas que caem cobrindo-a também. Sua alegria atravessa a tensão no salão e a atenção de todos os outros se dissipa. Eles lembram, como eu, o que aconteceu da primeira vez que o kaiser me enviou a coroa de cinzas, como Crescentia – então com apenas 7 anos – deslizou os polegares pelas maçãs de meu rosto, espalhando as cinzas em linhas grossas.

			Pronto, dissera ela tão baixinho que ninguém mais a ouviu. Agora você está verdadeiramente pronta para a batalha. 

			O pequeno ato de desafio me rendeu dez chicotadas e tenho certeza de que o theyn também puniu Cress. Agora, tão teimosamente quanto eu, ela ignora a coroa se esfacelando.

			– Ouvi tudo sobre o julgamento – diz ela de maneira suave, franzindo a testa. – Você está bem?

			Julgamento parece uma palavra estranha para o que aconteceu. Não houve argumentos, nem júri, nem juiz. Foi um assassinato e eu mesma o cometi.

			Logicamente, sei que não tive escolha. Mas isso não alivia minha culpa.

			– Está feito – digo a ela, fazendo um gesto de dispensa com a mão. Como se fosse fácil me livrar da lembrança da lâmina cortando a pele de Ampelio. – Espero que Hoa consiga tirar o sangue. Era um vestido muito bonito, não acha?

			– Ah, sim. Morro de inveja, Thora. O amarelo fica horrível em mim, mas em você cai muito bem – diz ela, apertando meu braço enquanto nos guia até a extremidade da mesa de banquete, longe da família real e do olhar perscrutador do prinz Søren.

			Com o estômago contraído, noto que o theyn não está aqui. Deve ter partido de novo. Para outra batalha, outra invasão, outra carnificina.

			– Princesa das Cinzas. – A voz do kaiser gela minha espinha, mas reprimo um tremor quando me viro para ele, um sorriso agradável a postos. Seus olhos azul-claros são duros por cima da taça de vinho, erguida em um falso brinde a mim. Seu rosto inchado já está vermelho por causa do álcool. – Você é a convidada de honra. Seu lugar é aqui. 

			Ele faz um gesto indicando um lugar vazio ao lado do prinz Søren.

			O aperto que Crescentia dá em minha mão é reconfortante quando saio de seu lado e me aproximo do kaiser.

			Faço uma reverência a seus pés e, quando ele estende a mão em minha direção, beijo o anel em seu dedo mínimo – o anel que minha mãe costumava usar, e a mãe dela antes dela. 

			Começo a me erguer, mas a mão dele roça meu rosto, mantendo-me no lugar. Luto para não recuar. Algumas batalhas não valem a pena ser lutadas. Algumas batalhas eu só posso perder. Então me inclino para o seu toque como a súdita leal que fui treinada para ser e deixo que ele me marque com a impressão em cinzas de sua mão.

			Ele afasta a mão e sorri, satisfeito, antes de gesticular para que eu me sente. Quando me levanto, noto o pingente com a Pedra do Fogo que pende da corrente de ouro em seu pescoço. Eu reconheceria aquela pedra em qualquer lugar. Era a de Ampelio. Aquela com a qual ele me deixava brincar, embora minha mãe o repreendesse por isso sempre que o via.

			Pedras do Espírito não são brinquedos, dizia ela. 

			Talvez aquela fosse a única ordem dela que ele desobedecia. Eu adorava segurar a pedra em minhas mãos pequeninas, mas isso me assustava também – o calor e o poder me inundavam como se meu sangue estivesse se transformando em fogo nas veias. Ela me chamava, como se pertencêssemos uma à outra. 

			Vê-la agora, no pescoço grosso de Corbinian, me enche de um tipo diferente de fogo e tenho de lançar mão de todo o meu autocontrole para evitar avançar sobre ele e usar a corrente para estrangulá-lo. Mas sei que Ampelio não morreu por mim para que eu fizesse algo tão tolo.

			Obrigo-me a desviar os olhos da pedra e tomo meu lugar ao lado do prinz. 

			Se antes os olhos dele estavam grudados em mim como lama, agora ele age como se eu não estivesse aqui. Seu olhar nunca deixa o prato de comida a sua frente. Ele não pode ter contado ao pai sobre o incidente mais cedo, ou eu já teria pagado por isso. Mas por que não contou? O kaiser troca informações por favores e, embora o prinz Søren seja seu único filho e herdeiro, deve estar lutando por favores mais do que qualquer um. A monarquia kalovaxiana tem raízes mais na força do que no sangue e é comum um velho monarca prestes a morrer se recusar a nomear o filho como seu sucessor enquanto as outras famílias da corte aproveitam a oportunidade para tentar agarrar o poder. Os livros de história dizem que esse processo é sempre sangrento e que pode se arrastar por anos.

			Mas o prinz não é fraco. Mesmo antes que retornasse, a corte já se alvoroçava com seus atos heroicos em combate, com quanto ele era forte e corajoso, que grande kaiser ele seria um dia. O kaiser não participava de uma batalha fazia décadas – algo incomum para os kaisers, que muitas vezes continuavam como guerreiros até a morte. A força do prinz Søren só está ressaltando a fraqueza do kaiser e estou quase certa de que isso é algo pelo que o kaiser vai fazê-lo pagar agora que está de volta à corte.

			Não sei por que o prinz não aproveitaria todos os benefícios que pudesse ter. 

			Um escravo surge a meu lado e enche meu prato de peixe grelhado com condimentos, conforme a tradição astreana. A maioria dos kalovaxianos tem dificuldade para digerir a comida astreana, mas em noites como esta eles insistem em tentar. É mais um símbolo do que qualquer outra coisa, afinal. A comida, a música, as roupas são astreanas, mas os astreanos em si – nós – já não têm autorização para existir. 

			A música aumenta e minha mente retorna a minha mãe. É o tipo de música que ela costumava dançar, a saia se espalhando ao redor de suas pernas enquanto ela rodopiava, girando-me com ela até nós duas ficarmos tontas. É o tipo de música que ela e Ampelio dançavam juntos, os braços envolvendo um ao outro com força. Essas pessoas não merecem ouvi-la; elas não merecem nada disso. Mantenho as mãos no colo para esconder meus punhos cerrados.

			O jovem escravo esbarra no meu ombro ao servir outro filé de peixe em meu prato e não me incomodo com isso. Não me permito olhar para ele tão perto do kaiser, que decapitou astreanos na minha frente por causa de um olhar inocente. Já tenho sangue o bastante nas mãos para um só dia.

			Mantenho os olhos em meu prato, observando e contando as cinzas que se soltam e caem. É a única maneira de chegar até o fim do jantar sem gritar.

			O escravo esbarra em meu ombro de novo, dessa vez sem qualquer motivo. O kaiser, felizmente, está mergulhado na conversa com um lorde visitante cujo nome desconheço, mas os olhos leitosos e distantes da kaiserin tremem e se estreitam brevemente antes de se desviarem.

			Todos dizem que ela está enlouquecendo, mas às vezes vejo em seus olhos uma clareza que é paralisante, como se estivesse despertando em um mundo que, de repente, ela não compreende. Esta noite essa clareza não está ali. O prato principal ainda não foi servido e ela já está bêbada.

			Ninguém mais nota a kaiserin. Como sempre, seus olhos estão embaçados e sem expressão, como se ela fosse um fantasma pálido, silencioso e sinistro. E tenho lá minhas dúvidas se não é mesmo um fantasma.

			Meu prato tem mais peixe do que eu conseguiria comer, mas o rapaz não vai embora. Deve estar querendo morrer.

			– Necessita de mais alguma coisa, minha senhora? – pergunta ele ao meu ouvido. – Vinho, talvez?

			Algo em sua voz instiga uma lembrança, embora eu não consiga identificá-la. Arrisco um olhar, esperando não ser notada, e, quando meus olhos encontram os do escravo, eu gelo.

			Seu rosto é macilento e ele tem cabelos negros cortados rente ao couro cabeludo. Seu queixo está coberto pela barba que começa a crescer e há uma dureza em seu maxilar, como se ele estivesse zangado ou faminto. Uma cicatriz branca e enrugada corta a pele morena. Mas vejo a sombra de um menino de bochechas rosadas sentado a meu lado na sala de recreação do palácio antes do cerco, sempre competindo pela atenção da professora enquanto ela nos ensinava a escrever. Lembro-me de palavras em astreano que fluíam como água de nossas penas, o nome dele e o meu lado a lado. Vejo corridas que eu sempre perdia porque minhas pernas não eram tão longas quanto as dele. Vejo olhos verdes solenes examinando meu joelho ralado e ouço sua voz suave me dizendo que ia passar, que eu parasse de chorar.

			– Blaise.

			Só me dou conta de que falei em voz alta quando o prinz Søren se vira para mim.

			– Como disse? – pergunta ele.

			– Eu disse sim. Vinho seria ótimo. Por favor.

			O prinz Søren se vira para a frente de novo, mas estou paralisada, olhando para Blaise por sobre meu ombro. Não posso olhar para ele por tanto tempo, vai levantar suspeitas. Sei disso, mas não consigo me virar para outro lado, porque ele está aqui, como um espírito que invoquei. Como ele pode estar aqui?

			Blaise sustenta meu olhar por um segundo carregado de palavras que não podemos dizer, perguntas que não podemos fazer. Ele faz um movimento curto com a cabeça antes de se virar e se afastar, mas seus olhos levam uma promessa. Torno a olhar para a frente em minha cadeira, mas as perguntas ressoam em minha mente. O que ele está fazendo aqui? Se ele estivesse trabalhando no castelo, eu teria notado antes, não teria? O fato de ele aparecer logo no dia de hoje não pode ser coincidência.

			– Lady Thora.

			A voz do prinz Søren me arranca de meus pensamentos; inclino-me para ele e finjo que está tudo normal. Seus olhos brilhantes pousam nos meus, passam para a marca de mão que seu pai deixou em meu rosto e se desviam. Ele olha para o kaiser, que está prestando tanta atenção na escrava que lhe serve mais vinho que mal nota qualquer outra coisa. Ela é mais jovem do que eu – 14 anos, talvez. Isso me causa arrepios, mas não é nada que eu não tenha visto antes.

			No entanto, a voz do prinz Søren é suave, quase inaudível acima da música e das conversas:

			– Sobre o que aconteceu...

			– Lamento muito, Alteza – interrompo, voltando a atenção de novo para Søren, subitamente constrangida. – Por favor, entenda que eu estava em choque. Como você foi perspicaz o bastante para perceber, foi a primeira vez que eu... – Minha voz some. Não consigo pronunciar as palavras. Dizê-las em voz alta vai torná-las irreparavelmente verdadeiras. – Obrigada por não contar a ninguém.

			– Claro – diz ele, parecendo surpreso. Em seguida, pigarreia. – Por mais desajeitada que minha tentativa possa ter sido, eu só estava procurando... – É ele quem emudece dessa vez. – Queria tranquilizá-la. 

			A gentileza de suas palavras me surpreende, especialmente porque ele me olha com os frios olhos azuis do kaiser. É difícil olhar dentro deles, mas eu tento.

			– Estou tranquila, Alteza – asseguro a ele, forçando um sorriso.

			– Søren – diz ele. – Pode me chamar de Søren.

			– Søren – repito. 

			Mesmo quando fofocava sobre ele com Crescentia, acho que nunca disse seu nome em voz alta. Ele sempre foi “o prinz”. Então me ocorre quanto esse nome é kalovaxiano, com suas arestas ásperas e um “o” longo. Soa como uma espada cortando o ar e encontrando seu alvo. É estranho o poder que os nomes exercem sobre nós. Como pode haver uma diferença tão grande entre Thora e Theodosia, quando ambas são eu? Como é possível que apenas dizer o nome de Søren em voz alta torne tão mais difícil colocá-lo no mesmo nível do kaiser, do theyn e de todos os outros guerreiros kalovaxianos? 

			– Então você deve me chamar de Thora – digo, porque é a única resposta que posso dar, mesmo que o nome tenha um gosto amargo em minha boca.

			– Thora – repete ele, baixando a voz. – O que quis dizer antes foi que me lembro da primeira vez que matei e acho que isso vai me assombrar para sempre.

			– Mesmo que fosse apenas a ralé astreana? – pergunto, lutando para evitar um tom mordaz na voz. 

			Não devo ter conseguido, porque ele fica em silêncio por um instante.

			– Uri, Gavriel, Kyri, Nik, Marios, Dominic, Hathos, Silas e Vaso – diz ele, contando nos dedos. Demoro um momento para me dar conta de que está listando os nomes dos homens que ele matou há sete anos. – O que meu pai matou se chamava Ilias. Não é algo de que eu me orgulhe. Lamento se fiz com que acreditasse no contrário. 

			As palavras são rígidas e têm as sílabas finais omitidas, mas não há como confundir o sentimento por baixo delas, esforçando-se para se libertar. Há algo que seus olhos revelam que nunca vi antes. Em nenhum outro kalovaxiano, nem mesmo em Cress. 

			Antes que eu consiga decidir como responder, Blaise surge em meu ombro de novo, vertendo vinho cor de sangue em minha taça. Preciso de todo o meu autocontrole para não olhar para ele.

			Do outro lado da mesa, uma escrava derruba uma bandeja e os peixes deslizam pelo chão de pedra. Todos se viram para olhar enquanto ela se apressa em limpar, até mesmo o prinz. Søren. 

			– Hoje, meia-noite – sussurra Blaise em meu ouvido. – Adega da cozinha. 

			Eu me viro, mas ele já desapareceu no meio da multidão.

			A escrava que derrubou a bandeja é agarrada por dois guardas e arrastada para fora do salão. Ela será açoitada por sua falta de jeito, na melhor das hipóteses, ou morta, na pior. 

			Antes de ser levada, seus olhos se fixam nos meus e um pequeno sorriso passa por sua boca. Ela não foi incompetente. Fez isso para criar uma distração, o que pode lhe custar a vida. Não imagino como conseguirei encontrar Blaise hoje à noite, mas tenho de tentar.

		


		
			ALIADO

			[image: ]

			Minha mãe sempre me dizia que, se eu rezasse aos deuses, eles nos resguardariam do mal. Houzzah, o deus do fogo, nos manteria aquecidas. Suta, a deusa da água, cercaria nossa ilha e nos protegeria. Ozam, o deus do ar, nos manteria saudáveis. Glaidi, a deusa da terra, nos manteria alimentadas. Havia uma dúzia de outros deuses e deusas menores que cuidavam de tudo, desde a beleza até os animais, embora eu já tenha esquecido o nome da maioria.

			Mas também me lembro de que, quando os kalovaxianos chegaram, nós duas rezamos, rezamos, rezamos e não adiantou. Não acreditei que eles a matariam, porque os deuses nunca permitiriam. Ela seria rainha até que a velhice a levasse – era um direito dela. Mesmo quando o sangue correu de seu pescoço e sua mão ficou frouxa em torno da minha, ainda não acreditei. Pensei que minha mãe fosse imortal, mesmo depois que a luz deixou seus olhos.

			Depois, chorei. E em seguida me enfureci, não só contra os kalovaxianos, mas também contra meus deuses, porque eles tinham deixado minha mãe morrer quando deveriam tê-la protegido. Os kalovaxianos me obrigaram a substituí-los pelos deuses deles – semelhantes nos domínios, porém mais vingativos, menos clementes –, mas, de um jeito ou de outro, isso não importava mais. Aquela parte de mim, a parte que acreditava, havia sido destruída.

			Tento rezar agora, deitada na cama, esperando a meia-noite. Rezo, desesperada e desesperançadamente, a todos os deuses de que me lembro, das duas religiões. Os meus se parecem mais com fantasmas agora, ecos de ancestrais que conheci um dia e dos quais me recordo mais pelas histórias do que pelas lembranças.

			Não deixo uma palavra sequer passar por meus lábios. No silêncio, a presença das minhas Sombras é ainda mais pesada. A heresia é um pecado mortal e tenho certeza de que eles lutariam entre si pela oportunidade de contar ao kaiser, se somente assim pudessem finalmente se livrar do que deve ser um trabalho realmente terrível. Eles não deveriam nem mesmo falar uns com os outros, embora desobedeçam essa regra com frequência. Em geral pego no sono com eles sussurrando.

			Agora o quarto está em silêncio pela primeira vez. Eles devem dormir em turnos, e essa é a única regra que sei que eles sempre obedecem, porque os três roncam horrivelmente e eu só ouço um de cada vez.

			Um ronco irrompe da parede norte, tão profundo que parece fazer tremer o chão.

			Quando é a vez de o Norte dormir, Leste e Sul normalmente riem baixo de seu ronco, mas não estão rindo agora. Fecho os olhos e escuto, tentando isolar o ronco do Norte para identificar alguma coisa por baixo dele.

			E lá está – um ronco gemido do Leste, como um filhote de cão choramingando.

			O kaiser vai ficar furioso se descobrir que os dois estão dormindo. Ele não gosta de correr riscos e minhas Sombras, como a maioria dos kalovaxianos, o temem demais para arriscar despertar sua ira.

			Se apenas o Sul está me vigiando esta noite, deve haver algo que eu possa fazer. Uma Sombra é mais fácil de enganar do que duas, mas não muito. Ainda se trata de um homem devotado e mortal, cujo trabalho inteiro gira em torno de vigiar cada um de meus movimentos. Mas então escuto: um terceiro ronco, áspero e leve, fácil de confundir com um vento particularmente desenfreado entrando pela janela rachada. 

			A compreensão me inunda de alegria, que é rapidamente substituída por medo. Quais são as chances de, na mesma noite, Blaise aparecer e marcar um encontro e minhas Sombras estarem todas adormecidas, pela primeira vez em dez anos? Muito menores do que as chances de eu estar caindo em uma armadilha. Felicie me vem à mente de novo e posso ver o rosto enraivecido e vermelho do kaiser, o chicote na mão. 

			Dessa vez, a punição será pior. 

			Mas se não for uma armadilha, se Blaise estiver realmente esperando na adega da cozinha e se tivesse um pacto com Ampelio, como posso não ir? 

			Quando a lua está alta no céu e tenho certeza de que quase todos estão dormindo, atiro a colcha para longe e deixo, em silêncio, a segurança de minha cama. Ainda não há som algum do outro lado das paredes, então chego mais perto de um dos buracos, meu coração batendo forte dentro do peito. 

			Os roncos são inconfundíveis agora, vindo de cada um dos buracos. As Sombras estão profundamente adormecidas. É possível, é claro, que tenham comido e bebido demais no banquete e caído em um sono profundo, mas não acredito em coincidências. A ideia de estar caindo em mais uma das armadilhas do kaiser me paralisa por um momento, mas me forço a prosseguir. Não posso continuar a ser uma covarde.

			Sinto o chão de pedra gelado como se fossem agulhas na sola de meus pés enquanto o atravesso na ponta dos pés, mas meus passos são mais silenciosos sem sapatos. Descalça, chego à porta e paro com a mão na maçaneta. Seria muito fácil, penso, voltar para a cama, afugentar os pensamentos sobre Blaise, Ampelio e minha mãe para o fundo da mente de uma vez por todas. Eu poderia enterrar tudo lá no fundo. Poderia evitar enraivecer o kaiser e ele continuaria a me manter viva. 

			Mas penso no sangue que manchou meu vestido e minhas mãos. De Ampelio. 

			Respiro fundo e me obrigo a girar a maçaneta e empurrar a porta, abrindo-a apenas o suficiente para me esgueirar por ela e sair no corredor. As portas dos quartos das Sombras estão todas fechadas, mas há taças de vinho deixadas no chão diante delas. Alguma boa alma deve ter lhes trazido bebida do banquete. Ou talvez não tão boa, dependendo do que mais havia no vinho.

			Muito inteligente, Blaise. Reprimo um sorriso antes de me dar conta de que, pela primeira vez em séculos, ninguém está me vigiando. Permito-me sorrir de verdade. Por um momento, penso em minhas Sombras adormecidas em seus quartos minúsculos e sinto-me tentada a espioná-los ao menos uma vez, mas não posso correr o risco de acordá-los.

			O sorriso permanece fixo em meu rosto enquanto prossigo pelo corredor. Como a adega fica na ala oeste do palácio, embaixo das cozinhas principais, preciso virar à esquerda. Ou será à direita? Sob a luz fraca das tochas presas nas paredes, não tenho certeza de nada. Basta uma única mudança de direção errada, uma única passagem errada, uma única pessoa no lugar onde não deveria estar. A ideia quase me faz correr de volta para a cama, mas sei que é apenas uma morte mais lenta que me aguarda lá.

			Tenho de fazer uma escolha. Tenho de confiar em mim mesma. Vou para a esquerda.

			Os sons dos farristas da madrugada sobem pela grande escadaria e percorrem os corredores, chegando até mim – música e risos alcoolizados, gritos de alegria à custa de Astrea. Um brinde é erguido à Princesa das Cinzas e eles contam as piadas indecentes que ouvi tantas vezes que já não me afetam. O caminho mais fácil até as cozinhas passa direto por eles, desce as escadas e dobra uma esquina – uma perspectiva assustadora, considerando o estado deles –, mas existe um motivo para Blaise ter designado a adega da cozinha, e não é só porque ela fica escura e deserta a esta hora da noite. É por causa dos túneis.

			Quando éramos crianças, antes do cerco, Blaise estava determinado a explorar todas as passagens ocultas no castelo, desenhando dúzias de mapas rabiscados que somente ele conseguia entender. E, como a mãe dele e a minha eram amigas íntimas e estavam sempre juntas, muitas vezes ele era obrigado a me levar junto. Eu explorei as passagens também. Não chegamos perto de encontrar todas, mas, durante o período de cerca de um ano que passamos a procurá-las, encontramos dúzias delas. Incluindo uma que leva da ala leste do palácio à adega da cozinha.

			É o tipo de lembrança que julgava há muito perdida, como a maioria de minhas lembranças de antes do cerco, mas ver Ampelio hoje e depois Blaise fez com que todas retornassem.

			Ainda assim, seria fácil demais perder a entrada após tantos anos. A escuridão não ajuda e não ousei trazer uma vela. As vozes dos farristas estão se deslocando agora, chegando mais perto, mas eles seguem para outra passagem, afastando-se de mim, e solto um suspiro de alívio.

			Quando chego ao corredor que me parece quase com certeza ser o correto, estendo a mão e corro os dedos pela parede. Dez anos atrás, a pedra ficava na altura dos olhos, então agora devia estar no nível da cintura, aproximadamente. Como é possível que eu tenha crescido tanto, quando parece que foi ontem que vi minha mãe morrer?

			Mas era também uma outra vida.

			Estava prestes a desistir de encontrar a entrada quando passo a mão sobre uma pedra que se sobressaía ligeiramente entre as demais. 

			Como o nariz do Guardião Alexis, tinha dito Blaise com um riso abafado quando a encontramos. O Guardião Alexis era um Guardião do Ar cujo nariz era curvo como um arco pronto para lançar a flecha e que gostava de contar piadas que eu não entendia. Deve estar morto agora.

			Giro a pedra uma vez no sentido horário, duas no sentido anti-horário, antes de empurrar a parede firmemente com o ombro. São necessários mais alguns empurrões até uma porta oculta e articulada se abrir, mas isso é bom. Significa que faz um tempo considerável que ninguém usa esse túnel. Com um último olhar para trás, para ter certeza de não estar sendo seguida, dou um passo à frente e empurro a porta, fechando-a atrás de mim. 

			O túnel é estreito e escuro, mas sigo em frente, tateando as paredes cobertas de pó a fim de encontrar o caminho. Deveria ter trazido uma vela. E sapatos. Faz uma década que alguém esteve neste túnel e as pedras que formam as paredes e o chão estão cobertas de terra e poeira, que grudam em minhas mãos e na sola de meus pés.

			Eu ando, ando e o caminho serpenteia por uma distância maior do que eu me lembrava, espiralando de tal maneira que me faz ter certeza de que estou andando em círculos. De vez em quando, vozes abafadas vazam pelas pedras e, embora eu saiba que seus donos não têm ideia de que esteja aqui, prendo a respiração ao passar. De um jeito ou de outro, não tenho dúvidas agora de que isso vai acabar com minha morte, mas não importa. Mesmo que não dê em nada e eu perca a vida, mesmo que seja uma armadilha, estou fazendo a única coisa que consigo.

			Finalmente meu pé toca a madeira e eu paro. Agacho-me e limpo tanto quanto possível a terra e a poeira que cobrem a tampa que sei que está sob mim, tateando ao redor em busca da alça de metal frio. Ela surge sob minha mão e eu a viro, descobrindo que está enferrujada e não abre. Preciso jogar todo o peso de meu corpo contra ela para fazê-la girar um quarto da volta completa. Então a viro várias vezes, até meus braços queimarem e a tampa se abrir os centímetros necessários para que eu passe.

			– Olá! – sussurro para a escuridão abaixo de mim.

			Se estou bem lembrada, é uma altura de cerca de 3 metros até o chão de pedra da adega, e com meus pés descalços é pouco provável que eu consiga descer sem ajuda. 

			O som de passos arrastados se aproxima.

			– Está sozinha? – murmura ele para mim em astreano. Levo alguns segundos para registrar as palavras.

			Preciso traduzir minha resposta na mente antes de falar, odiando a mim mesma ao fazê-lo. Agora até meus pensamentos são em kalovaxiano.

			– E você, está? – pergunto.

			– Não, pensei em trazer alguns guardas e o kaiser comigo.

			Congelo, embora esteja certa de que ele está brincando. Ele deve notar minha hesitação, porque suspira com impaciência.

			– Estou sozinho. Pule que eu a seguro.

			– Não tenho mais 6 anos, Blaise. Estou bem mais pesada – aviso.

			– E eu estou bem mais forte – retruca ele. – Cinco anos na mina da Terra dão nisso.

			Não consigo pensar em uma resposta. Cinco anos escravizado em uma mina, cinco anos tão perto do poder natural da deusa da terra, Glaidi. Não é de surpreender que ele pareça tão atormentado. Minha década no palácio foi um pesadelo, mas não se compara nem à metade do tempo em um lugar como aquele. No passado, aquelas minas haviam sido lugares sagrados, mas não consigo deixar de achar que os deuses nos abandonaram durante o cerco.

			– Você esteve nas minas? – sussurro, embora não saiba o motivo de minha surpresa. A maioria dos astreanos foi mandada para as minas. Mas, se Blaise ficou lá por cinco anos e não enlouqueceu, é porque é mais forte do que o menino de que me recordo. Duvido que ele possa dizer o mesmo de mim.

			– Estive – responde ele. – Agora se apresse e pule, Theo. Não temos muito tempo.

			Theo. 

			Theodosia. 

			Ignoro a urgência persistentemente incômoda de voltar e deslizo pelo buraco, as pernas primeiro. Por menos de um segundo, despenco em queda livre antes que os braços de Blaise surjam debaixo de mim, um sob meus joelhos e outro nas costas. Ele me põe no chão na mesma hora.

			Meus olhos demoram um pouco para se acostumarem à escuridão, mas depois seu rosto entra em foco. Ao contrário do salão de banquetes, posso olhar para ele de verdade agora, sem qualquer consequência. Seu rosto é comprido, como o do pai dele, mas com os olhos verde-escuros que herdou da mãe. Não há nada sobre seus ossos além de músculos fortes e a pele morena acinzentada. Uma cicatriz longa e pálida vai da têmpora esquerda ao canto da boca e estremeço ao imaginar o que poderia tê-la causado. Ele sempre foi mais baixo do que eu alguns centímetros, mas agora eu tinha de olhar para cima se quisesse encará-lo – são quase 30 centímetros de diferença entre nós, sem falar na largura de seus ombros.

			– Ampelio está morto – declaro quando enfim consigo formar as palavras.

			O músculo em sua mandíbula salta e seus olhos se desviam de mim.

			– Eu sei – diz ele. – Ouvi falar que você o matou.

			A aspereza em sua voz faz com que eu prenda minha respiração.

			– Ele me pediu – revelo em voz baixa. – Ele sabia que, se eu não o fizesse, o kaiser mandaria outra pessoa fazê-lo e, depois, eu também teria perdido a vida. Agora o kaiser acredita que sou leal a ele acima do meu povo.

			– E você é? – pergunta ele. 

			Seus olhos se fixam nos meus, vasculhando-os em busca da verdade.

			– Claro que não – respondo, mas minha voz vacila. 

			É a verdade, eu sei que é, mas só o fato de dizer isso é o bastante para que eu me lembre do chicote do theyn em minha pele, dos olhos cruéis do kaiser sobre mim, deliciando-se com minha dor a cada vez que suspeitou que minha lealdade a ele não era forjada em ferro.

			Blaise me fita por um longo momento, avaliando-me. Antes mesmo que ele fale, sei que fui considerada insuficiente.

			– Quem é você? – indaga ele.

			A pergunta é uma ferroada de vespa. 

			– Foi você quem quis me encontrar aqui, quem arriscou a vida de nós dois para isso. Quem é você? – retruco.

			Ele não hesita e mantém o olhar voltado para mim, como se estivesse lendo minha alma.

			– Sou a pessoa que vai tirar você daqui.

			Ele diz isso com muita seriedade e sinto uma onda de alívio me atravessar. Faz dez anos que espero ouvir essas palavras, que espero um vislumbre de liberdade. Nunca imaginei que seria desse jeito. No entanto, por mais brilhante que seja essa nova esperança, não consigo confiar nela.

			– Por que agora? – pergunto.

			Seus olhos finalmente deixam os meus. 

			– Prometi a Ampelio que, se alguma coisa acontecesse a ele, eu faria tudo para salvá-la.

			Sinto meu peito oco.

			– Você estava trabalhando com ele – afirmo. Eu já tinha imaginado isso, mas ainda assim dói ouvi-lo dizer seu nome.

			Blaise faz que sim com a cabeça.

			– Desde que ele me resgatou da mina da Terra, há três anos – diz ele.

			Isso dói ainda mais. Sei que a vida de Blaise na mina era muito mais dolorosa do que minha vida aqui. No entanto, enquanto eu estava esperando que Ampelio me salvasse, ele salvou Blaise, e não posso negar quanto isso me incomoda.

			– O que foi que aconteceu com a garota que estava servindo no banquete? – pergunto, ignorando o sentimento e me concentrando em outra coisa. – Ela...

			Não consigo pronunciar as palavras, mas não é preciso. Ele balança a cabeça, embora seus olhos ainda estejam distantes.

			– Marina é... a preferida dos guardas. Eles não vão matá-la. Foi por isso que ela se ofereceu. Ela vai nos encontrar no navio.

			– Navio? – pergunto.

			– O navio de Dragonsbane – responde ele, mencionando o mais conhecido dos piratas astreanos. Suas ações são responsáveis por várias das cicatrizes em minhas costas. Blaise percebe minha confusão, porque suspira. – Está escondido a quase 2 quilômetros costa acima, numa pequena enseada logo depois da floresta de ciprestes.

			Tenho uma vaga ideia da área a que ele se refere, embora eu não tenha saído da capital desde o cerco. Posso ver o topo dos altos ciprestes da janela de Cress. Ainda assim, não quero me permitir acreditar no que ele está dizendo até ele pronunciar as palavras.

			– Vamos tirar você daqui. Hoje à noite – diz ele, e tudo em mim se desenrola. 

			Sair daqui. Esta noite. Não me permiti pensar nessa possibilidade quando desci até aqui; não me permiti nem mesmo uma centelha de esperança de que, quando esta noite terminasse, eu estaria livre do domínio do kaiser. Mas agora eu me permito pensar nisso. A liberdade está ao alcance de minha mão, embora o pensamento me aterrorize tanto quanto me anima. Afinal, já estive perto da liberdade antes e dói muito quando ela nos é arrancada de novo.

			– E depois? – pergunto, incapaz de impedir que a vertigem transpareça em minha voz. 

			Não posso evitar. A ideia da liberdade está tomando conta de mim e, embora eu sinta que ela pode ser arrancada de mim tão rápido quanto me foi oferecida, é esperança, e é mais real do que qualquer coisa que senti em dez anos.

			– Há países que aceitam refugiados astreanos – diz ele, contando nos dedos. – Etralia, Sta’crivero, Timmoree. Vamos para um deles, construir uma vida nova lá. O kaiser jamais vai encontrar você.

			A esperança que inunda minhas veias crepita. Ela não morre, mas se retorce em algo novo e inesperado. Em todas as minhas fantasias de ser resgatada, nunca imaginei que seria desse jeito. Pensei em Ampelio vindo até mim com raiva e exércitos e um plano para retomar Astrea. Odeio viver sob o jugo do kaiser, mas este palácio é minha casa. Nasci aqui e sempre imaginei lutar para recuperar o trono de minha mãe e mandar os kalovaxianos de volta para a terra estéril e deserta de seu país natal. 

			Dei meus primeiros passos aqui. A ideia de deixar meu lar é o que eu quis durante dez anos, mas nunca mais voltar? Sinto isso como um soco nas entranhas.

			– Você quer fugir? – pergunto em voz baixa.

			Blaise estremece com a última palavra. Afinal, ele foi criado neste palácio também. Abandoná-lo pode não ser fácil para ele igualmente, mas ele não recua.

			– Esta nunca foi uma luta que poderíamos vencer, Theo. Com Ampelio havia uma chance, mas agora... Todos os Guardiões estão mortos. As forças que Ampelio conseguiu reunir se dispersaram depois que ele foi capturado, e não eram muitos, para início de conversa. Talvez mil.

			– Mil? – repito, meu estômago se contraindo. Estou chocada. – Existem cem mil astreanos.

			Os olhos dele se desviam dos meus e passam a fitar o chão de pedra.

			– Existiam cem mil astreanos – ele me corrige, com uma careta. – Os últimos números que ouvi nos deixam mais perto de vinte.

			Vinte mil. Como isso é possível? O cerco tirou muitas vidas, mas teriam sido tantas assim? Somos uma mera fração do que já fomos.

			– Desses vinte mil – continua Blaise, ignorando meu choque –, metade está nas minas, incapaz de fugir.

			Isso eu sei. As minas eram fortemente vigiadas antes da revolta da mina do Ar na semana passada. Tenho certeza de que o kaiser dobrou o número de guardas desde então.

			– Mas, se você fugiu, tem de haver um jeito – argumento.

			– Eu tinha Ampelio. Nós, não – diz ele, mas não entra em detalhes. – Dos outros dez mil, Dragonsbane contrabandeou cerca de quatro mil para outros países, o que deixa seis mil em Astrea, talvez três mil aqui na capital. Nenhum deles lutou um dia sequer na vida. Muitos são crianças que nunca viveram em um mundo não governado pelo kaiser. Nunca levantaram uma arma. Mil estavam dispostos a experimentar.

			Eu mal o escuto. Enquanto eu fazia o jogo do kaiser, oitenta mil pessoas do meu povo morriam. Toda vez que o chicote açoitava minha pele e eu amaldiçoava meu país e aqueles que tentavam salvá-lo, meu povo era assassinado. Enquanto eu dançava e fazia fofoca com Cress, eles enlouqueciam nas minas. Enquanto eu me banqueteava à mesa do inimigo, eles morriam de fome. 

			O sangue de oitenta mil pessoas está em minhas mãos. Esse pensamento me deixa entorpecida. Em breve entrarei de luto por eles, e, uma vez que eu comece, não sei se algum dia serei capaz de parar, mas não posso fazer isso agora. Eu me obrigo a pensar, em vez disso, sobre as vinte mil pessoas que ainda estão vivas, pessoas que estão esperando há dez anos que alguém as salve, exatamente como eu esperei.

			Chegou a hora de os pequenos pássaros voarem, disse Ampelio antes de me mandar matá-lo, dar fim a sua vida para salvar a minha. Ele não pode mais nos salvar, mas alguém tem de fazê-lo. 

			– Há dez mil nas minas – digo quando recupero a fala. As palavras saem roucas e desesperadas. – Dez mil astreanos fortes e furiosos que ficariam felizes em lutar, depois de tudo por que passaram.

			– E o kaiser sabe disso, é por isso que as minas estão ainda mais bem vigiadas do que a capital – comenta Blaise, sacudindo a cabeça. – É impossível.

			Impossível. A palavra me perturba e eu a ignoro.

			– Mas os mil que você mencionou – digo. – Podemos tê-los de volta, não podemos? Se trabalharmos juntos.

			Ele hesita antes de sacudir a cabeça.

			– Até o fim da semana, todo astreano do país saberá que foi você quem matou Ampelio. Vai ser difícil para você recuperar a confiança deles depois disso.

			A ideia me dá náuseas, mas tenho certeza de que o kaiser esperava essa reação quando me ordenou que matasse Ampelio. Mais uma maneira de me separar de meu povo, fazendo com que me odeiem tanto quanto a ele.

			– Vamos explicar a eles. Eles conhecem o kaiser agora, conhecem seu jogo. Podemos fazê-los mudar de ideia – sugiro, esperando que seja verdade.

			– Mesmo que pudéssemos, não vai ser suficiente. Ainda são mil civis contra cem vezes mais soldados kalovaxianos treinados.

			Mordo meu lábio inferior. 

			– E Dragonsbane? – insisto. – Se ele está do nosso lado, podemos lutar. Ele deve ter feito aliados em suas viagens, deve conhecer pessoas que podem ajudar.

			Dragonsbane tem sido uma pedra na bota do kaiser desde o cerco, atacando seus navios, afundando diversas fortunas em Pedras do Espírito que ele pretendia vender, contrabandeando armas para rebeldes astreanos.

			Mas Blaise não parece convencido.

			– A lealdade de Dragonsbane é apenas a Dragonsbane. – Ele diz isso como se estivesse citando palavras ouvidas muitas vezes. – Estamos do mesmo lado agora, mas é melhor não colocar fé demais nele. Sei que isso não é o que você quer ouvir, e também não é o que eu queria dizer, mas toda esperança de revolução morreu com Ampelio, e já não era muita. Tudo que podemos fazer agora é ir embora, Theo. Sinto muito.

			Venho sonhando com a liberdade todos os dias desde o cerco, esperando, esperando e esperando por este exato momento, quando alguém me levaria para o mais longe possível deste lugar. Posso ter uma vida nova em alguma praia distante sob o céu aberto, sem Sombras a me vigiar, sem ter de me preocupar com cada palavra que digo, com cada mudança em minha expressão. Eu nunca mais teria de ver o kaiser, nunca sentiria o chicote em minhas costas outra vez, nem teria de me curvar a seus pés. Nunca mais teria de me perguntar se aquele seria o dia em que ele finalmente acabaria comigo.

			A liberdade está ao alcance de minha mão. Posso ir embora sem olhar para trás.

			No entanto, no mesmo instante em que penso isso, sei que não é verdade.

			Ampelio passou a última década tentando salvar Astrea porque ali era nosso lar. Porque havia pessoas – como Blaise – que precisavam dele. Porque ele jurou aos deuses proteger Astrea e sua magia a qualquer custo. Seu sangue está em minhas mãos agora e, embora eu saiba que foi inevitável, ainda assim tirei um herói de um mundo onde eles são poucos e preciosos.

			Oitenta mil pessoas. É um número imenso. Oitenta mil mães, pais, filhos. Oitenta mil guerreiros, artistas, agricultores, comerciantes e professores. Oitenta mil túmulos sem identificação. Oitenta mil pessoas do meu povo que morreram à espera de alguém que as salvasse.

			– Acho que gostaria de ficar – digo a ele em voz baixa.

			Blaise se vira para mim, espantado.

			– O quê?

			– Agradeço todo o trabalho que você teve, de verdade...

			– Não sei o que aquele monstro fez a você, Theo, que mentiras ele contou, mas você não está segura aqui. Eu estava lá hoje à noite quando ele exibiu você como um troféu. Isso só vai piorar.

			Não consigo nem imaginar como poderia ser pior. Não vou pensar nisso. Só vai enfraquecer minha já incerta determinação.

			– Não temos os números deles, Blaise. Você está certo: se o atacarmos de igual para igual, perderemos e a rebelião pela qual Ampelio deu a vida terá sido em vão. Mas, se eu ficar, posso obter informações. Posso encontrar pontos fracos, descobrir os planos deles. Posso nos dar uma chance de retomar nosso país. 

			Por um momento ele quase parece o menino que conheci. O menino que eu seguia e em quem grudava, não importava quanto ele tentasse se livrar de mim. 

			– Você não pode me dizer que estou errada – argumento. – Sou sua melhor chance.

			Ele sacode a cabeça.

			– É perigoso demais. Você acha que não tivemos espiões antes? Tivemos dúzias deles, e ele sempre os descobre. E, não me leve a mal, mas eles eram muito mais estáveis do que você.

			– Eu estou bem – protesto, embora ambos saibamos que é mentira.

			Ele me observa por um instante, buscando em meu rosto qualquer sinal de hesitação que possa usar contra mim. Mas não vou dar isso a ele.

			– Quem é você? – pergunta ele.

			É uma pergunta muito simples, mas eu hesito. Nós dois sabemos que é um teste, um teste em que não posso falhar. Engulo em seco, forçando-me a olhá-lo nos olhos.

			– Meu nome é Theo...

			O nome fica preso em minha garganta e sou criança outra vez, encolhida no chão frio de pedra enquanto o kaiser e o theyn estão de pé a minha frente.

			– Quem é você? – pergunta calmamente o kaiser.

			Mas, toda vez que digo a ele, o chicote estala em minhas costas e eu grito. Isso continua por horas. Não sei o que querem de mim, continuo a dizer a verdade. Continuo a dizer a eles que meu nome é Theodosia Eirene Houzzara. Meu nome é Theodosia. Meu nome é Theo.

			Até que não digo mais. Digo-lhes que não sou ninguém.

			É quando eles param. É quando o kaiser se agacha a meu lado com um sorriso bondoso e coloca um dedo sob meu queixo, obrigando-me a encará-lo. É quando ele me diz que sou uma boa menina e me dá um novo nome, como se fosse um presente. E fico grata.

			Mãos quentes seguram meus ombros, sacudindo-me para a frente e para trás. Quando abro os olhos, o rosto de Blaise está a centímetros do meu, os olhos escuros e mais duros do que me lembrava.

			– Seu nome é Theodosia – afirma ele. – Repita.

			Ergo a mão para tocar seu rosto, traçando a cicatriz. Ele estremece.

			– Você tinha um sorriso lindo – digo. Minha voz falha. – Sua mãe disse que ele lhe causaria problemas um dia.

			Ele deixa cair as mãos como se minha pele o queimasse, mas ainda me olha como se eu fosse um animal selvagem. Como se eu pudesse atacá-lo a qualquer momento. Abraço meu corpo e me encosto na parede.

			– O que aconteceu com ela? – pergunto em voz baixa.

			Acho que ele não me escuta a princípio. Então vira o rosto e engole em seco.

			– Foi morta no cerco – responde ele depois de um instante. – Ela tentou ficar entre os kalovaxianos e a sua mãe.

			Claro que tentou. Nossas mães eram amigas desde o berço, “um vínculo mais forte que o sangue”, elas diziam. Eu a chamava de tia. Por mais horrível que tenha sido, ao menos foi rápido. E sou grata por isso.

			Minhas pernas cedem e desabo no chão empoeirado.

			– E seu pai? – pergunto.

			Ele sacode a cabeça.

			– Os kalovaxianos têm experiência na conquista de países. Eles sabiam que precisavam matar os Guardiões e os guerreiros primeiro – ele me diz. – Ampelio foi o último.

			– Tentei fazer com que fosse indolor – murmuro. – Era o mínimo que eu podia fazer. Mas ele já estava com tanta dor... que não sei se ajudou.

			Blaise assente com a cabeça, mas não diz mais nada. Senta-se a meu lado no chão, cruza as pernas e de repente quase sinto como se fôssemos crianças outra vez em nossas aulas, esperando que os professores dessem algum sentido ao mundo à nossa volta. Mas nada no nosso mundo faz sentido.

			– Theodosia – fala ele outra vez. – Você precisa dizer.

			Engulo em seco quando as sombras tornam a se aproximar. Mas não posso deixar que elas me dominem. Não agora.

			– Eu sou Th... Theodosia Eirene Houzzara – digo a ele. – E sou a única esperança do meu povo.

			Por um momento, ele me fita. Ele vai dizer não e eu nem tenho certeza se ele está errado.

			Em vez disso, ele suspira longa e dolorosamente e desvia o olhar. De repente parece muito mais velho do que seus 17 anos. Parece um homem que já viu demais do mundo. 

			– Que tipo de informações? – pergunta por fim.

			Meu sorriso é frágil.

			– Eles não são infalíveis, não importa no que o kaiser goste de acreditar. A revolta do mês passado, na mina do Ar?

			Ele desvia o olhar de meu rosto.

			– A que matou uma centena de astreanos e feriu mais que o dobro disso? – indaga.

			– Desencadeada por um terremoto, entre todas as coisas. Os astreanos viram uma oportunidade para se revoltarem e aproveitaram. O kaiser disse que Ampelio a provocou, mas ele era um Guardião do Fogo, não da Terra. É claro que o kaiser não se baseia na lógica nem nos fatos. Ele disse que Ampelio a provocou e isso basta para os kalovaxianos – informo. – Além disso, morreu quase a mesma quantidade de kalovaxianos – acrescento.

			Suas sobrancelhas espessas se erguem.

			– Não ouvi falar disso.

			– O kaiser deve ter mantido em segredo. Ele não ia querer que ninguém soubesse quanto dano um grupo de rebeldes astreanos podia causar. Você conhece o theyn?

			O rosto de Blaise se torna sombrio e ele dá um grunhido de confirmação.

			– A filha dele me considera uma amiga e ela tem a língua solta – digo, enquanto a culpa forma um nó em meu estômago. 

			Cress é minha amiga, mas também é a filha do theyn. É mais fácil pensar nelas como duas pessoas separadas.

			– Estou surpreso que permitam que ela fique perto de você – comenta ele.

			Balanço a cabeça.

			– Para eles sou apenas uma garota destruída, um troféu ensanguentado de mais uma terra que eles conquistaram – afirmo. – Eles não me veem como uma ameaça.

			Ele franze o cenho.

			– E o kaiser? Você não sabe nada sobre ele?

			– É difícil – admito. – Ele toma cuidado para parecer mais deus do que humano. Até mesmo os kalovaxianos morrem de medo da ira dele para se arriscarem a fazer fofocas, pelo menos onde alguém possa ouvi-los.

			– E o prinz? – prossegue ele.

			O prinz. Søren, como ele me pediu que o chamasse. Ouço-o recitar de novo para mim os nomes dos astreanos que ele matou em seu décimo aniversário, embora eu tenha certeza de que houve muitas outras matanças desde então. Ele não se lembra de todos os nomes, não é?

			Empurro para longe esse pensamento e encolho os ombros.

			– Não o conheço muito bem. Ele esteve em treinamento no mar nos últimos cinco anos. É um guerreiro, e dos bons, pelo que ouvi – prossigo, pensando mais sobre nossa conversa no banquete, como ele me seguiu após a execução de Ampelio para ter certeza de que eu estava bem, quando ninguém mais pensou duas vezes em mim. – Mas ele tem um fraco pelo heroísmo. Suponho que isso venha de seu desejo de proteger a mãe. O kaiser não parece particularmente ligado a ele, nem como herdeiro. Acho que se sente intimidado por ele. Como eu disse, os kalovaxianos não amam o kaiser, eles o temem. Tenho certeza de que muitos deles estão esperando o dia em que o prinz o substituirá.

			A expressão de Blaise é cautelosa, mas posso ver sua mente trabalhando.

			– Você ouviu algo sobre berserkers?

			A palavra é estranha, mas com certeza é kalovaxiana. 

			– Berserkers? – repito. – Acho que não.

			– É uma espécie de arma – explica ele. – Houve... boatos sobre eles, mas ninguém conseguiu descobrir em primeira mão o que fazem. Ou, pelo menos, ninguém conseguiu sobreviver para contar.

			– A filha do theyn pode saber de alguma coisa – sugiro, o desespero transparecendo em minha voz. Preciso ficar, preciso ser útil, preciso fazer alguma coisa. – Posso tentar descobrir mais.

			Ele solta o ar ruidosamente, apoiando a cabeça na parede. Está fingindo considerar a ideia, mas sei que o convenci. Não ofereço muito, mas ele não tem outras opções.

			– Vou precisar encontrar um jeito de ficar em contato – diz ele por fim.

			O alívio me inunda e não consigo conter uma risada.

			– Com certeza você não pode drogar minhas Sombras de novo.

			Ele parece surpreso por eu ter descoberto seu truque, mas dá de ombros.

			– Eles vão pensar que exageraram no banquete e sem dúvida não vão querer que o kaiser saiba disso.

			– O kaiser acaba sabendo de tudo – comento. – Desta vez, as Sombras podem levar a culpa, mas se houver um padrão... mesmo que seja uma pontinha de padrão... ele vai dar um jeito de me responsabilizar.

			Ele pensa por um momento, mordendo a parte interna da bochecha.

			– Acho que tenho uma ideia, mas primeiro preciso encontrar ajuda – diz. – Pode demorar alguns dias. Eu vou encontrar você... Não se arrisque vindo me procurar. Nesse meio-tempo, veja o que pode fazer quanto ao prinz.

			– O que é que você quer dizer com isso?

			Ele me olha de cima a baixo, avaliando-me de novo, mas dessa vez de um jeito diferente, que não consigo identificar.

			– Você disse que ele gosta da ideia de ser um herói – diz ele, um sorriso cruel surgindo em seus lábios. – Você não é uma donzela precisando ser salva?

			Não consigo evitar uma risada.

			– Dificilmente eu despertaria o interesse dele. O kaiser jamais permitiria.

			– E prinzes mimados sempre querem o que não podem ter. Você percebe muitas coisas, mas notou a maneira como ele olhou para você?

			Penso em como ele me observava no banquete, como perguntou se eu estava bem, mas a ideia ainda parece ridícula.

			– Do mesmo jeito que ele olhou para todos, imagino. Com uma expressão esculpida em pedra e gelo.

			– Não foi o que pareceu – retruca ele. – O prinz poderia ser uma fonte de informações inestimável.

			A ideia de o prinz Søren nutrir sentimentos por alguém é risível. Duvido que haja um coração em seu peito. No entanto, não consigo deixar de pensar em como ele me pediu que o chamasse pelo nome.

			– Vou ver o que posso fazer – declaro.

			Blaise pousa uma das mãos em meu ombro. Sua pele é quente, apesar da adega gelada. Perto assim, posso ver o pai nele, na boca carnuda e no queixo quadrado. Mas ele guarda muita raiva, mais raiva do que nossos pais jamais conheceram. Isso deveria me assustar, mas não assusta. Eu compreendo.

			– Um mês – diz ele depois de um instante. – Em um mês partiremos, de qualquer maneira.

			Mais um mês sob o jugo do kaiser parece uma eternidade. Porém, também sei que não é muito tempo para virar o jogo, não é tempo suficiente para fazer muitas coisas. Mas terá de bastar.

			– Um mês – concordo. 

			Blaise hesita por um instante, parecendo querer dizer mais.

			– Essa gente destruiu nossas vidas, Theo – afirma finalmente, a voz falhando ao pronunciar meu nome.

			Dou um passo na direção dele.

			– É uma dívida que vamos cobrar – prometo.

			As palavras não me chocam tanto quanto a veemência por trás delas. Não pareço eu mesma, nem para meus ouvidos. Ou pelo menos não pareço Thora. Mas, quando os olhos de Blaise se suavizam e ele me puxa para si e me abraça, eu me pergunto se estou começando a parecer Theodosia. 

			Faz muito tempo desde que alguém além de Cress me tocou desse jeito, com amor e consolo genuínos. Por pouco não me afasto, mas ele cheira a Astrea. E me dá a sensação de que estou em casa.

		


		
			TRAMA
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			Cada um dos músculos em meu corpo grita quando Hoa cruza meu quarto e abre as cortinas para deixar o sol entrar. Quero virar para o outro lado e implorar que me deixe voltar a dormir, mas não quero arriscar nada que possa parecer suspeito depois do golpe que Blaise aplicou nos guardas. Fiquei acordada até quase o amanhecer esfregando minha pele para limpar a sujeira e enfiando a camisola irrecuperável em um buraco na parte de baixo do colchão, apavorada com a possibilidade de a qualquer momento aqueles três conjuntos de roncos pararem e eu ser apanhada. Felizmente, porém, eles ainda estavam dormindo quando por fim adormeci. 

			Hoa vai dar falta da camisola em breve, mas existem explicações muito mais simples para isso do que traição. 

			Ontem parece ter sido um sonho – ou mais um pesadelo –, mas não foi. Pode ter sido o único dia real que vivi na última década. Esse pensamento me dá energia bastante para sentar-me e tentar me livrar do sono. Arrasto-me pelo processo de me aprontar e, se Hoa nota meu torpor ou a diferença entre a camisola que estou usando e a outra com que ela me vestiu ontem à noite, não dá qualquer sinal.

			Enquanto ela envolve meu corpo na seda laranja-vivo e a prende em meu ombro com um alfinete de lápis-lazúli, minha mente está tudo, menos inativa. Se Blaise estiver certo e o prinz estiver interessado em mim, não tenho certeza por onde começar. Vi rituais kalovaxianos de cortejo se desenrolarem muitas vezes, terminando em casamento ou morte, sem meio-termo, mas, seja lá o que o prinz quer de mim, não será casamento. Seu pai nunca permitiria. O kaiser pode ter me dado um título e outros luxos, mas nunca me concederá nenhum direito a mais que a qualquer outro escravo astreano.

			– Mais baixo – digo a Hoa.

			Sua testa se enruga, denunciando sua confusão, então abaixo eu mesma o alfinete. São apenas uns 2 centímetros, mas deixa o decote mais profundo e expõe mais meu colo. Vi cortesãs mostrarem muito mais pele – Dagmær mesma usa com frequência coisas muito mais escandalosas. Ainda assim o olhar de Hoa é de reprovação. Se soubesse o que estou fazendo, ela me aplaudiria, não? Ou talvez me denunciasse ao kaiser antes que eu pudesse dar um suspiro. 

			Assim que Hoa termina de arrumar meu cabelo e de pintar meu rosto, alguém bate à porta e, sem esperar resposta, Crescentia entra usando um vestido de seda azul-celeste. Ela traz na mão um livrinho com capa de couro. Como meu vestido, o dela está arrumado à moda astreana. Embora eu tenha sentido falta durante anos dos modelos soltos e leves enquanto era obrigada a suar dentro dos veludos justos kalovaxianos, sempre embrulha meu estômago ver qualquer uma, até mesmo Cress, usar vestidos astreanos. Sinto como se fosse mais uma coisa tirada de mim. Eu me pergunto se ela sabe que o vestido é solto a fim de facilitar os movimentos, que ele é feito para dançar, montar e correr. Aqui ele é meramente ornamental, assim como eles esperam que nós sejamos. 

			– Olá, querida – gorjeia ela, os olhos fitando rapidamente meu decote mais baixo. Aguardo um comentário incisivo, uma farpa das que ela solta quando Dagmær veste alguma coisa ultrajante, mas ela apenas sorri. – Pensei em darmos um passeio ao ar livre hoje, talvez até a praia. Sei quanto você ama o mar e também queria ajuda com estes poemas. Lyriano é mais difícil do que eu imaginava.

			Eu tinha 6 anos e era solitária quando conheci Crescentia. Ninguém falava comigo e eu não tinha permissão para falar com ninguém. Era obrigada, porém, a comparecer às refeições no salão de banquetes e às aulas com os filhos dos nobres. 

			Não que as aulas realmente importassem, uma vez que meu kalovaxiano era, na melhor das hipóteses, tosco e a professora falava rápido demais para eu acompanhar. Eu praticamente desaparecia dentro de meus pensamentos, fantasiava repetidas vezes que era resgatada e encontrava minha mãe viva. Quem quisesse me trazer de volta das fantasias tinha trabalho, embora o kaiser tivesse dado permissão para qualquer pessoa com sangue kalovaxiano me bater.

			As outras crianças eram as mais cruéis. Elas me beliscavam, me batiam e me chutavam até eu ficar cheia de sangue e hematomas negros e azuis, sem que ninguém as impedisse. Até mesmo a professora só observava com um olhar atento, pronta para interferir se parecesse que algum dano irreparável estivesse sendo causado. Era onde o kaiser estabelecia o limite. Eu não teria utilidade para ele se estivesse morta.

			O pior era Nilsen, dois anos mais velho que eu, que parecia um bloco de madeira clara; era amarelo e durão e tão largo quanto alto. Até seu rosto me lembrava as espirais e os anéis na textura da madeira. Ele tinha uma fascinação pela água que não era incomum entre os kalovaxianos, mas assumia um viés sádico do qual não sei nem se o theyn seria capaz.

			Na primeira vez, ele empurrou minha cabeça dentro de uma bacia d’água e me segurou ali, os dedos grossos fincando-se em minha nuca enquanto eu me debatia contra ele. Tive o bom senso – ou talvez tenha sido insensatez – de chutá-lo entre as pernas e me libertar quando ele se dobrou, ambos lutando para respirar.

			Felizmente, recuperei o fôlego primeiro e corri.

			Infelizmente, ele aprendeu com seu erro.

			No dia seguinte, seus dois amigos me seguraram e, por mais que eu lutasse e tentasse chutar, não consegui me soltar. Meus pulmões queimavam e meus pensamentos começaram a ficar indefinidos. Quase desejei desmaiar – talvez até para ver minha mãe outra vez, no Além – quando de repente as mãos desapareceram e fui puxada por uma força muito mais gentil.

			Minha mente nublada pensou a princípio que ela fosse uma deusa. O deus do fogo astreano, Houzzah, tinha uma filha chamada Evavia, que era a deusa da segurança. Às vezes, ela assumia a aparência de uma criança para fazer seu trabalho e eu certamente precisava de sua ajuda. Tive um vislumbre de Nilsen e seus amigos fugindo da sala tão depressa quanto suas pernas curtas e grossas eram capazes de carregá-los. 

			– Você está bem? – falou ela devagar em kalovaxiano para que eu pudesse entender.

			Eu não conseguia falar, só tossir, mas ela massageou minhas costas em círculos de maneira tranquilizadora – um gesto maternal que depois considerei estranho, posto que sua mãe havia morrido quando ela era bebê.

			– Eles não virão atrás de você – continuou ela. – Disse a eles que meu pai os queimaria de dentro para fora, dos ossos até a pele, se voltassem a encostar um dedo em você. – Ela precisou fazer uma mímica enquanto falava, mas eu entendi direitinho.

			Houzzah era mais do que capaz de tal feito, mas, quando as manchas sumiram de minha visão e minha mente retornou à terra, percebi que a garota não era uma deusa. Evavia podia assumir a aparência de uma criança, mas nenhum de meus deuses jamais se pareceria com um kalovaxiano e aquela garota era o epítome deles, desde a pele clara e os cabelos louros até os traços pequenos e delicados.

			Enquanto recuperava o fôlego, ela me disse seu nome e proclamou que éramos amigas, como se fosse simples assim. Para Crescentia, era. Ela faz amizades tão facilmente quanto respira, e por razões que ainda não compreendo tornei-me sua preferida. Há momentos em que me pergunto se foi o pai dela que a pressionou a agir assim, a fim de me vigiar melhor, mas também sei que ela se importa comigo de um jeito que nunca vou conseguir retribuir. Eu a adoro, mas hoje não consigo olhar para Cress sem ver seu pai passando a adaga na garganta de minha mãe.

			Estranhamente, acho que parte do que nos uniu foi a perda que compartilhávamos – ambas éramos órfãs de mãe.

			Dou uma olhada no vestido dela, com pequenas águas-marinhas costuradas ao redor da bainha e do decote, combinando perfeitamente com seus olhos.

			– Ah, não, Cress – digo com um sorriso malicioso. – Você está bonita demais para ir só até a praia hoje. – Faço uma pausa como se a ideia estivesse me ocorrendo agora, embora eu venha elaborando um plano desde ontem à noite. – Você sabe o que o prinz está fazendo? Poderíamos só passar... – Ergo as sobrancelhas significativamente.

			As bochechas de Cress ficam rosadas e ela morde o lábio inferior.

			– Ah, eu não ousaria.

			– Muitas outras garotas ousariam – digo a ela. – Ele ficou bonito, não acha? Até Dagmær pode decidir que ele é um prêmio melhor do que aquele velho duque que ela está bajulando.

			Ela morde o lábio com mais força e sorri.

			– Ele é lindo que dói, não é? Mais alto do que pensei que ficaria. Da última vez que vi o prinz, eu era mais alta que ele alguns centímetros, mas agora ele me ultrapassou e muito. Meu pai diz que ele é um excelente guerreiro também, o melhor que ele viu em anos.

			– Quanto tempo ele vai ficar aqui, você sabe? – pergunto.

			– Meu pai diz que ele voltou para ficar – responde ela, as covinhas surgindo em seu rosto quando seu sorriso se alarga. – Ele ainda vai partir quando precisarem dele numa batalha, mas agora sua casa será aqui. O kaiser está insistindo para que ele se junte à corte. Deve estar perto de se casar agora que tem 17 anos.

			– E tenho certeza de que todas as outras garotas da corte estão com essa mesma ideia na cabeça, Cress. Seria esperto de sua parte se adiantar a elas. Então, onde está o prinz hoje? – pergunto de novo. 

			Ela hesita por mais um instante, mas sei que a convenci.

			– Inspecionando os novos navios de guerra – admite ela. – No porto Sul. 

			– Perfeito – digo com alegria, pegando a mão dela na minha e levando-a para fora do quarto. – Vamos ver o mar também, então, exatamente como você queria.

			Navios de guerra. Por que os kalovaxianos precisariam de mais navios de guerra? Houzzah sabe que eles já dispõem de muitos.

			Afasto meus pensamentos daquela ideia enquanto deixamos Hoa para trás. A presença dela não é permitida em espaços públicos, então apenas as duas criadas de Crescentia nos acompanham. E minhas Sombras, é claro, embora mantenham uma distância cuidadosa.

			Dessa vez, obrigo-me a olhar para as escravas. Não vou continuar a ignorá-las, elas merecem mais de mim do que isso. Quem eram elas antes do cerco? Nem sei seus nomes. Crescentia nunca se dirige a elas, apenas estala os dedos quando precisa de ajuda. 

			A mais jovem das duas ergue os olhos e encontra os meus brevemente, e algo faísca neles antes que ela os desvie. Só não sei se é deferência ou ódio.

		


		
			DRÁCAR
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			Lembro-me de caminhar até o porto Sul com minha mãe quando era criança. São apenas uns quinze minutos a pé, mas Crescentia prefere ir de carruagem. Suas escravas vão do lado de fora, ao lado do cocheiro, para deixar mais espaço interno para nós duas. Não sei para que precisamos de tanto espaço. A carruagem é suficientemente grande para permitir que nós duas nos deitássemos nos bancos e ainda sobrasse espaço para as duas garotas se sentarem.

			– Meu cabelo está bom, Thora? – pergunta Crescentia, ajeitando-o futilmente enquanto olha pela janela.

			– Está lindo – asseguro a ela. 

			E está mesmo. Tudo em Crescentia é lindo. Mas, depois de meu encontro com Blaise, cada palavra que dirijo a ela tem o vestígio de uma mentira.

			– Você está muito bonita também – diz ela, lançando um olhar a meu decote antes que seus olhos voltem a meu rosto. 

			Ela fica em silêncio por um momento, mas seus olhos estão sondando, como se pudesse ver todos os meus segredos expostos. Por um segundo, eu poderia jurar que ela sabe de meu encontro com Blaise, mas sei que isso é impossível.

			– Você está estranha hoje – comenta ela pouco tempo depois. – Está tudo bem?

			A verdade borbulha dentro de mim. É claro que não estou bem, tenho vontade de lhe dizer. Eu matei meu pai, oitenta mil pessoas de meu povo morreram e estou arriscando minha vida tramando uma traição. Como posso estar bem?

			Nunca precisei ter segredos com Cress antes; ela é a primeira pessoa a quem corro para contar qualquer coisa. Mas não sou tola. Cress pode me amar, mas ama seu país ainda mais. Ama o pai ainda mais. É até estranho, mas não posso nem me ressentir dela por isso. Afinal, o mesmo não pode ser dito de mim?

			– Estou bem – respondo, forçando um sorriso, mas ela não se deixa enganar.

			– Não tem nada a ver com aquele julgamento horrível, tem? – pergunta ela.

			Mais uma vez, o fato de ela usar o termo julgamento me arranha a pele como unhas pontiagudas. Eu ignoro e faço um breve aceno com a cabeça. O julgamento não é a melhor explicação para dar a Cress pela diferença em meu comportamento, mas pelo menos é uma verdade parcial. 

			– Foi bem assustador.

			Trata-se de um eufemismo tamanho que chega quase a ser risível, mas não há nada de engraçado nisso. Espero que ela entenda a mensagem e mude de assunto, porém, em vez disso, ela se inclina em minha direção.

			– Ele era um traidor, Thora. – Sua voz é gentil, mas há nela um tom de advertência. – A lei da traição é clara e decretada pelos próprios deuses. O kaiser não teve escolha, nem você.

			Não a minha lei, penso. Não os meus deuses. 

			E, além do mais, o que ela tem a dizer sobre a traição do kaiser? Ele usurpou o trono de minha mãe, que fora concedido a ela pelos deuses. O pai de Crescentia cortou a garganta de minha mãe, uma garganta abençoada pelos deuses. Se traição fosse uma questão a ser julgada pelos deuses, por que homens como o pai dela e o kaiser ainda estão vivos, enquanto minha mãe e Ampelio estão mortos?

			– Você tem razão. – Minto com um sorriso. – Não sinto culpa alguma em relação à morte daquele homem, de verdade. Não mais do que sentiria se pisasse em uma barata.

			As palavras têm um gosto horrível, mas as rugas em sua expressão se suavizam quando ela toma minhas mãos nas dela.

			– Meu pai me disse que o kaiser ficou impressionado com sua lealdade – conta ela. – O kaiser acha que chegou a hora de encontrar um marido para você.

			– Ele acha? – pergunto, arqueando as sobrancelhas e tentando esconder minha surpresa e meu horror diante dessa ideia. 

			Cress e eu costumávamos falar sobre casamento com vários dos garotos de nossa idade. Era uma brincadeira para nós, nossos favoritos mudando com a mesma frequência de nossos vestidos, mas o que havia de constante no jogo era que faríamos isso juntas. Nós nos casaríamos com irmãos ou amigos e criaríamos nossos filhos para serem tão amigos quanto nós. Era uma fantasia linda, mas não passava disso. Esse casamento nunca vai acontecer, eu me dou conta – a essa altura, terei partido há muito. Logo chegará o tempo em que nunca mais verei Cress e não posso deixar de me entristecer por isso. Ela vai sempre pensar em mim como uma traidora. Os filhos que porventura um dia viermos a ter crescerão nos lados opostos de uma guerra.

			– O que mais eles disseram? – indago, embora não creia que queira de fato saber.

			Algo sombrio passa rapidamente por sua expressão e ela torna a se recostar, soltando minhas mãos.

			– Ah, nem consigo me lembrar. Mais do mesmo, na verdade, sobre como você está provando que tem o coração de um verdadeiro kalovaxiano.

			Eu me pergunto o que mais foi dito que ela se recusa a repetir. Eles se vangloriaram da morte de minha mãe? Ou fizeram comentários sobre meu leito de núpcias? Talvez tenham me chamado de selvagem ou sangue do demônio. Não seria a primeira vez que eu ouviria essas coisas, mas Crescentia foi protegida demais, nunca escutou coisas assim. Tudo em seu mundo é tão bonito e brilhante e cheio de boas intenções. Eu não tenho coragem de despedaçar isso.

			– É muita gentileza deles – digo, com o que espero que passe como um sorriso recatado. – Tinham alguém particular em mente? – pergunto, já apavorada com a resposta. Afinal, quem quer que o kaiser escolha para mim não será um dos garotos sobre quem Cress e eu fofocávamos.

			Ela hesita por um momento, os olhos desviando-se dos meus, confirmando meu medo. Ela se ocupa alisando as dobras de sua saia já imaculada.

			– Parece que lorde Dalgaard expressou um grande interesse em você. 

			Ela se esforça para manter um tom descontraído, mas não consegue. Eu não a culpo. Qualquer que fosse o nome horrível que eu estivesse esperando, lorde Dalgaard é infinitamente pior.

			Na casa dos 70 anos, lorde Dalgaard já teve seis mulheres, cada nova esposa mais jovem que a anterior – e todas morreram de forma suspeita em menos de um ano de casamento. A primeira viveu tempo suficiente para lhe dar um herdeiro antes que seu corpo aparecesse no litoral do país que os kalovaxianos tinham invadido na época. Estava mutilada demais para que soubessem exatamente o que lhe tinha acontecido. Outras esposas foram levadas por incêndios, cachorros loucos, quedas de precipícios. Mesmo antes de morrer, exibiam hematomas da mesma forma que outras mulheres usavam joias, enroscando-se em seu pescoço e braços e se espalhando em qualquer fragmento de pele exposto. A riqueza e a proximidade de lorde Dalgaard com o kaiser o tornaram intocável, mas sua reputação estava dificultando a tarefa de encontrar uma sétima esposa.

			Naturalmente, um casamento entre nós dois conviria a todos. Ele teria uma mulher a quem poderia fazer o que quisesse sem que ninguém se importasse, o kaiser receberia um dote elevado e eu viveria mais prisioneira do que nunca.

			Volto minha atenção para fora da janela para esconder meu rosto, mas imediatamente me arrependo. Lá fora, a capital passa zumbindo e, embora eu tenha visto a cidade assim a maior parte da minha vida, essa visão faz meu estômago se revirar.

			Antes, lindos casarões de arenito polido erguiam-se, orgulhosos, ao longo da costa, reluzindo ao sol como o próprio oceano. As ruas eram amplas e cheias de vida, protegidas por esculturas dos deuses feitas em arenito, elevando-se alto o bastante para serem vistas das janelas do palácio. Antes, a capital era um belo cenário onde até mesmo os bairros mais pobres eram, pelo menos, inteiros, limpos e apreciados.

			Agora, por causa do cerco, os casarões estão em estado de degradação. Mesmo após dez anos, faltam pedaços nas paredes e nos telhados, remendados miseravelmente com palha e gesso. A pedra calcária não brilha mais como costumava brilhar, agora coberta pelo sal marinho fosco. Ruas antes movimentadas estão praticamente abandonadas, embora de vez em quando eu veja uma figura espectral e emaciada nos espiando através de uma janela quebrada ou desaparecendo em um beco.

			Esse é meu povo e eu falhei com ele por causa de meu medo, de minha inércia. Enquanto eu me acovardava, eles morriam de fome – e minha mãe me observa do Além envergonhada.

			Quando a carruagem enfim vira para entrar no porto e para, solto o ar que não tinha me dado conta de que estava prendendo. 

			Aqui, há vida novamente. Navios atravancam o porto, com outros observando do mar, à espera. Dezenas de gatos malhados espreitam as docas como se estivessem no comando, mesmo enquanto imploram por restos de peixe aos marinheiros. As tripulações kalovaxianas trabalham duro, cabeças louras reluzindo ao sol, mas pelo menos estão todos bem alimentados. Suas vozes roucas, prazerosamente bêbadas, entoam cantigas do mar enquanto eles constroem, esfregam e raspam a craca dos cascos dos navios. É estranho que não haja escravos astreanos para fazer o trabalho pesado, embora eu deva admitir que essa é uma escolha sábia. Os canhões enfileirados de ambos os lados dos navios podem facilmente aniquilar um navio inimigo – ou um kalovaxiano, dependendo de quem os esteja manejando.

			Ver isso eleva meu ânimo. Se o kaiser não confia em meu povo no que diz respeito a armas, ainda deve nos temer.

			Registro mentalmente os navios para que possa fazer um relatório sobre eles a Blaise. São três os drácares no porto, equipados com cabeças de dragão esculpidas em madeira na proa e grandes o suficiente para levar cem guerreiros cada um. Mais distante no mar, há um navio tão grande que duvido que caiba no porto. Tem o dobro do tamanho dos drácares e eu estremeço ao pensar em quantos guerreiros ele pode abrigar. 

			Há também uma dúzia de pequenos navios balançando-se nas ondas, mas, por mais modestos que pareçam perto do navio grande, não devem ser subestimados. Eles não foram projetados para serem grandes, mas, sim, rápidos. Cada um deles pode conter cinquenta pessoas, talvez menos, dependendo do que mais estiver carregando.

			Blaise mencionou uma nova arma, algo chamado berserker, mas talvez seja um tipo de navio. Os kalovaxianos têm tantos nomes para seus navios que não consigo guardar todos os detalhes de cada um.

			Somo os navios e os homens que seriam necessários para equipá-los – quase dois mil guerreiros em sua capacidade máxima, muito mais do que é preciso para uma de suas costumeiras batidas. E esses são apenas os navios novos. Há outros no porto Leste, mais antigos, porém ainda eficientes, que poderiam triplicar esse número. O que o kaiser está planejando que requer tantos? Mesmo enquanto me pergunto, sei exatamente como vou descobrir.

			À primeira vista, o prinz Søren se mistura ao restante da tripulação. Ele está ajudando a manejar uma vela dourada decorada com o brasão kalovaxiano de um dragão carmesim. Sua camisa simples de algodão branco está enrolada até os cotovelos, expondo antebraços fortes e pálidos. O cabelo cor de palha de milho está amarrado atrás, afastado do rosto, enfatizando o maxilar e os malares angulosos.

			Crescentia também deve tê-lo visto, porque deixa escapar um suspiro a meu lado.

			– A gente não deveria estar aqui – diz ela, as mãos unidas com força na frente do corpo.

			– Bem, agora é tarde demais, eu acho – declaro com um sorriso travesso. Passo meu braço pelo dela e o aperto em um gesto tranquilizador. – Venha, pense nisso como uma forma de levantar os ânimos de nossos bravos guerreiros antes de embarcarem para... onde? Você sabe?

			Ela ri, balançando a cabeça.

			– O Norte, mais do que provável. Levando pedras preciosas.

			Mas esses não são navios de carga. Se estivessem carregados com Pedras do Espírito, além daqueles canhões e da munição que os acompanha, afundariam antes de deixarem o porto. Crescentia não entende nada disso e eu não posso culpá-la por isso. Se o cerco não houvesse acontecido e eu tivesse crescido como uma princesa ingênua e mimada, duvido que tampouco teria qualquer interesse em navios. Mas a maior parte dos kalovaxianos ama seus navios mais do que alguns de seus filhos e eu havia pensado que talvez o conhecimento sobre suas embarcações fosse algo que Ampelio e os outros rebeldes poderiam usar contra eles quando me resgatassem.

			Atraímos os olhares das tripulações quando nos aproximamos, provocando gritos de saudação e alguns comentários vulgares que fingimos não ouvir.

			– O prinz está olhando? – sussurra Crescentia. 

			Seu rosto está corado e ela sorri docemente para os navios por que passamos.

			Eu também colo um sorriso no rosto, embora alguns desses homens devam ter lutado no cerco e aqueles que são jovens demais para isso devam ter pais que lutaram. Restam vinte mil. As palavras de Blaise ecoam em minha mente e meu estômago se revira. Essas pessoas assassinaram dezenas de milhares do meu povo e eu tenho de sorrir e acenar, flertando com eles, como se não os odiasse com cada parte de mim. Mas é o que faço, por mais enojada que isso me deixe.

			O prinz Søren está tão focado nos cordames da vela que não ergue os olhos com o restante de seus homens. Sua expressão está tensa, concentrada, a testa franzida e a boca contraída, enquanto ele dá voltas intricadas com a corda. Quando aperta o nó e finalmente levanta a cabeça, seus olhos encontram primeiro os meus, onde se demoram um pouco, antes de passar para Crescentia. Blaise pode ter razão, por mais ridículo que seja. Eu posso ser uma donzela em perigo, mas o prinz não pode me salvar de sua própria gente, pode? De seu pai, de si mesmo? Um monstro não pode fazer também o papel de herói.

			Ele passa o cordame para um membro da tripulação e se aproxima da borda do barco, pulando agilmente para o cais e aterrissando a nossa frente. Antes que ele possa se endireitar, Crescentia e eu nos curvamos em uma profunda reverência.

			– Thora, lady Crescentia – diz ele quando nos levantamos. – O que as traz ao cais hoje?

			– Eu ansiava pelo ar marinho, Vossa... – Eu me interrompo quando ele me lembra, pelo olhar, de nosso acordo da noite anterior. – Søren. – No entanto, ao som de seu nome de batismo, Crescentia me lança um olhar agudo, desconfiado. Parece que não tenho saída, então rapidamente desvio o foco: – Não sabíamos que estaria tão movimentado por aqui. Para que todos esses navios?

			A expressão dele vacila ligeiramente.

			– Nada importante. Dragonsbane está dando um pouco de trabalho ao longo da rota comercial. Afundou alguns de nossos navios mercantes na semana passada. Vamos capturá-lo, assim como alguns de seus aliados – informa ele.

			Não acredito em suas palavras. Não completamente, pelo menos. Não com toda essa artilharia. O theyn mantém mapas feitos à mão pendurados nas paredes de sua sala de estar e, embora nunca tenham tido nenhum interesse prático para Cress ou para mim, costumávamos nos maravilhar com a beleza deles e observar as diferenças entre os desenhos dos artistas, a maneira como um riacho estreito em um era representado como um rio largo em outro. Mas me lembro muito bem que em nenhuma das versões a rota comercial tinha largura suficiente para conter um navio do tamanho daquele parado ao largo da costa. Em todos os mapas, a rota era como um pedaço de barbante serpenteando através das montanhas Haptain.

			– Lamento que tenhamos interrompido seus planos – prossegue Søren. – Não imagino que o ar marinho fresco passe por essa área sem azedar.

			– Não seja bobo. É uma honra ver tantos kalovaxianos trabalhando com tanto empenho pelo país – digo a ele.

			Talvez eu esteja exagerando um pouquinho. Até Crescentia me lança um olhar atônito.

			– E é você quem os conduzirá? – pergunta ela, tornando a dirigir a atenção a Søren.

			Ele assente com a cabeça.

			– Será minha primeira vez liderando a minha tripulação – admite ele, a voz carregada de orgulho. – Partiremos em uma semana. Esses são apenas os retoques finais. A tripulação verifica tudo pessoalmente, como uma forma de nos sintonizarmos com o navio. É um antigo costume kalovaxiano – explica para mim.

			– Bem, o antigo costume kalovaxiano é a própria tripulação construir o navio – observa Crescentia com um sorriso de covinhas. – Mas foi adaptado porque os barcos estavam sempre quebrando. Guerreiros não são os melhores construtores de navios.

			Os olhos de Søren cintilam com um riso que não chega exatamente a sair dele, mas Cress parece satisfeita. Suas covinhas se acentuam.

			– Isso eles não são – concorda ele. – Mas podem nos confiar o equipamento e o acabamento. E olhe lá. Querem conhecer o navio? – pergunta.

			Crescentia abre a boca para declinar educadamente, mas eu sou mais rápida.

			– Sim, por favor – digo. – Parece fascinante.

			Ela belisca a parte interna de meu braço, mas tenta esconder do prinz sua irritação. Ela não pretendia exatamente passar o dia inspecionando navios e até eu tenho de admitir que navios e fascinantes não combinam. Mas essa é uma oportunidade para obter informações.

			Søren nos conduz até a estreita e instável escada fixada no casco e ajuda Crescentia a subir primeiro. Sobre o ombro, ela me lança um olhar aborrecido e eu tento responder com um encorajador. Ela tem uma tendência a enjoar no mar e entre os kalovaxianos isso é visto como um motivo de grande vergonha. Mais tarde terei de dar uma explicação para aplacar sua irritação. Se ela quer tanto uma coroa, vou dizer, terá de suportar algum desconforto.

			Quando Søren me ajuda a subir em seguida, deixo meus dedos se demorarem na pele nua de seu braço alguns segundos a mais do que o necessário, como vejo Dagmær fazer nas festas. É um toque breve, mal digno de nota, mas a pressão de sua outra mão em minha cintura aumenta. Sinto seus olhos em mim, mas não posso olhar para ele. Minhas bochechas ficam quentes quando alço o corpo para o navio e depois ajeito o vestido. Cress se remexe a meu lado, alisando os cabelos e arrumando o decote, as bochechas em um tom vivo de cor-de-rosa.

			Segundos depois, Søren está conosco, gesticulando e apontando para um lado e outro do navio. 

			– Cada drácar comporta uma centena de pessoas – explica ele, confirmando minha estimativa – e é equipado com vinte remos e doze canhões – acrescenta, enquanto oferece um braço a cada uma de nós.

			Seguimos em direção à proa, o navio oscilando gentilmente sob nossos pés. Estive em navios kalovaxianos apenas umas poucas vezes ao longo desses anos e não posso deixar de admirar a maneira como são construídos – embarcações simples e lustrosas, projetadas para serem velozes, movidas por um complexo conjunto de velas, cordames e remos. São muito diferentes dos veleiros astreanos que recordo das viagens de minha infância pelo país, acompanhando minha mãe. Aqueles eram brinquedos. Esses são armas.

			Os marinheiros interrompem seu trabalho quando nos aproximamos e fazem uma grande mesura.

			– Homens, temos a honra de receber uma visita de lady Thora e lady Crescentia, a filha do theyn – anuncia Søren.

			Há um murmúrio de cumprimentos educados, embora todos pareçam dirigidos a Crescentia, o que não é surpresa alguma. Esses homens veneram o pai dela como um deus vivo.

			– E esta, senhoras, é a melhor tripulação do mundo – diz Søren com um sorriso.

			Um dos homens, pouco mais velho que Søren, com cabelos surpreendentemente escuros e pele dourada, revira os olhos.

			– Ele sempre diz isso.

			– Como devo, Erik – responde Søren, retribuindo o sorriso. – Eu mesmo reuni todos vocês, não foi? Por que quereria alguém que não fosse o melhor para a minha tripulação?

			– Não existe explicação para o mau julgamento, Søren – devolve Erik –, mesmo quando se é um prinz.

			– Principalmente quando se é um prinz – acrescenta, com uma gargalhada, um homem mais velho de rosto vermelho queimado de sol e uma barriga protuberante.

			A diferença entre Søren e o pai é chocante. Já vi seu pai mandar executar homens por atitudes muito menos insubordinadas, mas a risada de Søren se junta à de seus homens, e isso é ainda mais perturbador. Søren é tão fisicamente parecido com o kaiser que é fácil pensar neles como semelhantes – assim como esses guerreiros são mais ou menos iguais àqueles que, há tantos anos, invadiram o palácio.

			– Está se sentindo bem, lady Crescentia? – pergunta Søren, preocupado.

			Olho para minha amiga e percebo que ela ficou um tanto verde nos poucos minutos em que estamos a bordo, apesar de o navio estar bem amarrado e mal se balançar.

			– Ah, meu Deus – intervenho, porque suspeito que, se ela abrir a boca para falar, algo inteiramente diferente de palavras poderá sair e o prinz já teve sua cota de vômito esta semana. – Eu não quis dizer nada antes, mas Crescentia não está se sentindo bem hoje. Pensamos que a proximidade do mar lhe faria bem, mas parece que esse não é o caso. Acho melhor voltarmos para o castelo. – Passo o braço por seus ombros, oferecendo-lhe conforto, e ela se apoia em mim.

			– Talvez seja uma boa ideia deixá-la melhorar um pouco antes da acidentada viagem de carruagem – raciocina Søren. – Se me permite, há um local fresco para sentar-se debaixo das árvores, ali adiante. Importa-se?

			Apesar de seu enjoo, Crescentia apressa-se a concordar. Faço menção de segui-los, mas Søren me detém.

			– Fique mais alguns minutos – diz ele. – Erik vai continuar a visita. Você parecia muito interessada.

			– Eu estava. Estou – concordo, um pouco rápido demais. – Você está bem, Cress?

			Crescentia assente com a cabeça ao mesmo tempo que se empertiga, de modo a não se apoiar mais em mim. Seus olhos têm quase duas vezes o tamanho normal enquanto se movem entre mim e Søren. Ela parece ainda mais verde, mas acho que isso tem mais a ver com o nervosismo de ficar sozinha com o prinz do que propriamente com o mar. Eu lhe dirijo um sorriso tranquilizador quando Søren a ajuda a desembarcar.

			Eu deveria estar seduzindo o prinz, não entregando-o a Crescentia, mas isso pode ficar para outro dia. Esses navios foram construídos com um propósito, e tenho uma forte suspeita de que não foi para defender uma rota comercial de um pirata que estava – segundo meu encontro com Blaise na noite anterior – escondido perto de uma floresta de ciprestes a menos de dois quilômetros da capital.

			– Quais partes do navio está interessada em ver, lady Thora? – pergunta Erik.

			Quando começamos a andar, o restante da tripulação volta a seus afazeres, não me dirigindo nenhum outro olhar. Se Cress ainda estivesse aqui, estariam atentos a cada palavra e cada gesto, mas, com roupas finas ou não, ainda sou astreana e, portanto, indigna de sua atenção. O que só tornará mais fácil minha tarefa de obter informações.

			Exibo meu sorriso mais inocente e passo meu braço pelo de Erik.

			– Ouvi histórias sobre os berserkers. Eles são tão assustadores quanto parecem? Eu adoraria ver um.

			A testa de Erik se franze e ele leva alguns segundos para responder. 

			– Desculpe, lady Thora. Não temos nenhum a bordo no momento e... bem, não tenho certeza se o kaiser aprovaria se lhe mostrássemos algum, se não se importa que eu diga isso.

			– Ah, claro – replico, mordendo o lábio e brincando com a ponta de minha trança. – Na verdade, fico lisonjeada por me verem como uma pessoa assim tão perigosa.

			Ele ri, a tensão desaparecendo de sua testa. 

			– Mais alguma coisa que gostaria de ver?

			Penso por um momento, inclinando a cabeça de lado e tentando parecer lenta de raciocínio, embora minha mente esteja agitada. 

			– Não tenho certeza. Faz muito tempo desde a última vez que estive em um barco, sir – digo por fim.

			Dá para ver que Erik não tem títulos. Ele tem o cabelo e a pele muito escuros e a palma das mãos é áspera e dura por causa de calos. Suas roupas foram rasgadas e remendadas uma dezena de vezes. Se eu tivesse de adivinhar, diria que não é totalmente kalovaxiano, mas, sim, um produto do cerco de Goraki – o último país que os kalovaxianos conquistaram antes de Astrea –, gerado por algum homem bem-nascido que se compadeceu dele.

			Seu pescoço fica vermelho com o tratamento que lhe dirijo e logo Erik dispensa o termo.

			– Não há sirs, lordes ou mesmo prinzes em um navio, lady Thora – diz ele.

			– Então talvez não devam existir ladies também – replico, fazendo-o rir.

			– Justo. Por que não começamos com a proa e fazemos o caminho inverso? – sugere ele.

			– Ah, sim, por favor – concordo, seguindo-o em direção à frente do navio. Mantenho os olhos arregalados e ávidos, pronta para me agarrar a cada palavra dele. Se estiver se sentindo confiante e importante, é mais provável que deixe escapar alguma coisa que não deveria. – Eu adoraria ver melhor o dragão da proa. É verdade que eles são tão populares no Norte quanto as aves aqui?

			– Não sei, la... Thora. No Norte, nunca fui além de Goraki – conta ele, confirmando minhas suspeitas.

			– Bem, devem ser magníficos, de qualquer forma, mas não sei se vale enfrentar o clima frio para vê-los – observo.

			De repente, uma ideia me ocorre, embora eu saiba que é perigosa e que pode dar errado em um instante, ainda mais depois de minha pergunta sobre o berserker, que já deve tê-lo deixado desconfiado. Mas a ameaça de uma união com lorde Dalgaard me assombra.

			– Espero que não esteja frio demais em... ah, aonde foi que Søren disse que vocês estavam indo? Nunca fui muito boa em geografia – digo, esforçando-me para parecer encabulada.

			Ele me dirige um olhar enviesado, mas, se acha alguma coisa estranha na pergunta, não diz. Pigarreia antes de responder.

			– Os nomes tendem mesmo a se confundir – concorda. – Mas não se preocupe... as ilhas de Vecturia são apenas um pouco ao norte daqui.

			Foi mais fácil do que eu esperava. Fácil demais, não posso deixar de pensar – mas por que Erik pensaria que minha pergunta era outra coisa senão uma pergunta fútil de uma mente fútil? Esta é uma conversa inocente.

			As ilhas de Vecturia. Repito o nome inúmeras vezes em minha mente, determinada a não o esquecer. Alguma coisa nele instiga minha memória, mas não consigo identificar o quê. Com sorte, Blaise vai saber na próxima vez que o vir.

			Caixotes de munição empilham-se ao lado dos canhões. Faço os cálculos rapidamente de cabeça. Pelo que posso ver, parece que cada caixa contém cerca de dez balas de canhão e há cinco caixas ao lado de cada canhão. Søren disse que eram doze canhões... Isso dá um total de seiscentos tiros. E há uma frota desses navios de guerra, com o maior deles operando como a nau capitânea, de onde Søren dará as ordens.

			– Há uma quantidade enorme de canhões – comento quando passamos por mais um grupo deles.

			– Os vecturianos são bárbaros – afirma Erik, dando de ombros, embora aquela palavra incomode. É a mesma palavra que os kalovaxianos usam para descrever os astreanos, embora sejam os kalovaxianos a prosperar com a guerra e o derramamento de sangue. – Não estamos antevendo grandes problemas, mas precisamos estar preparados.

			Decido arriscar a sorte.

			– Isso parece perigoso – digo, mordendo o lábio. – Não consigo imaginar o que faria uma viagem dessas necessária.

			Ele abre a boca para responder, mas, após um segundo de hesitação, torna a fechá-la.

			– Ordens do kaiser – declara por fim, com um meio sorriso. – Tenho certeza de que ele tem suas razões.

			– Sempre tem – replico, torcendo para que meu sorriso pareça mais natural do que é.

		


		
			ELPIS
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			A escrava mais jovem de Crescentia está a minha espera no cais quando desembarcamos. Antes de me despedir, digo a Erik que vou rezar por sua segurança.

			Quando me aproximo da garota, seus olhos se desviam depressa em um esforço para evitar os meus. 

			– O prinz acompanhou lady Crescentia de volta ao palácio – diz ela –, mas prometeram mandar a carruagem nos buscar sem demora.

			Ela é tão magra que beira a desnutrição, embora suas bochechas ainda guardem o arredondado infantil. Seus olhos grandes e escuros são fundos no rosto, fazendo-a parecer bem mais velha do que certamente é.

			Ela não faz uma mesura, mas escravos astreanos não fazem mais reverência para mim. O gesto pode ser facilmente interpretado como demonstração de deferência a um soberano e não foram poucos os que perderam a vida por isso. O kaiser fez de tudo em seu grande poder para me isolar de meu povo. Mesmo quando há escravos astreanos por perto, nunca podemos nos falar e a maioria deles nem mesmo olha para mim. Eu não entendia isso. Pensava que ele era simplesmente cruel ao erguer tantos muros a meu redor. Mas, se eu não tivesse ficado tão só, se não tivesse me sentido tão isolada, talvez não me tornasse tão desesperada para me transformar no que ele queria que eu fosse. 

			Ninguém pode dizer que o kaiser não é inteligente. Mas agora estou determinada a ser mais.

			O kaiser nunca teria aprovado o fato de me deixarem a sós com uma astreana, mesmo com minhas Sombras por perto. Mas talvez isso seja uma das migalhas de liberdade que a execução de Ampelio me granjeou. Não vou desperdiçá-la.

			– Eu preferiria caminhar, se não se importa – digo-lhe. – Qual é o seu nome?

			Ela hesita, os olhos de corça correndo a nossa volta por um breve momento. Ela também sabe que minhas Sombras estão aqui. 

			– Elpis – responde, tão baixo que mal a ouço.

			– Você se importa de caminhar, Elpis? – pergunto-lhe.

			Ela mastiga o lábio inferior por alguns segundos, a tal ponto que temo que ele vá sangrar. 

			– Teremos de atravessar o bairro dos escravos, minha senhora – avisa ela. – Vai estar vazio a esta hora do dia, na maior parte, mas...

			– Não me importo, se você não se importar.

			– Eu... eu não me importo – diz ela, a voz ganhando força. – Mas não temos um guarda.

			– Temos minhas Sombras – declaro, embora elas estejam ali mais para me manter vigiada do que segura, e duvido que interferissem, a menos que parecesse que eu estivesse prestes a ser morta ou desfigurada. Com certeza elas não levantariam um só dedo para ajudar Elpis. Ela deve saber disso também, porque me olha com cautela.

			– É... é claro, minha senhora.

			Não posso culpá-la por seu desconforto. Ela era mais jovem do que eu quando fomos sitiados. Astrea é pouco mais do que uma história de fantasmas para ela. Não tenho certeza se isso faz dela uma pessoa mais ou menos digna de confiança. Há muito mais em jogo desta vez do que algumas chicotadas nas costas. Preciso estar segura em relação a Elpis.

			Sinto-me tentada a olhar ao redor em busca de minhas Sombras enquanto caminhamos, mas a esta altura sei que não as verei e esse gesto só vai me fazer parecer suspeita. Talvez eu tenha um vislumbre de uma ponta de tecido preto passando depressa por uma viela próxima ou ouça o som de passos leves, nada mais. Elas são treinadas para não serem vistas nem ouvidas e tenho certeza de que possuem Pedras do Espírito em abundância para ajudá-las nisso. Ouvi dizer que mantos forrados com Pedras do Ar podem deixar quem os usa temporariamente invisível e quase totalmente silencioso.

			Elas vão contar ao kaiser sobre esta aventura, embora eu duvide que ousem se aproximar o suficiente para ouvir nossa conversa. Ele não vai ficar nada satisfeito de saber que troquei palavras – não importa quão inocentes sejam – com uma escrava astreana. A voz de Thora soa de novo em minha mente, instigando-me a permanecer em segurança, mas a de Blaise é mais alta. Vinte mil.

			– Você mora aqui com seus pais? – pergunto a ela enquanto andamos.

			– Sim, minha senhora – responde Elpis, cautelosa. – Bem, com minha mãe e meu irmão mais novo. Meu pai morreu na Conquista.

			A Conquista é como os kalovaxianos chamam o cerco. Faz com que soe mais honroso, suponho, conquistar algo indômito do que fazer cerco a algo indefeso.

			– Sinto muito – digo a ela. – O que sua mãe faz?

			– Antes ela era botânica, mas agora é costureira para o theyn e para lady Crescentia.

			– Quantos anos tem seu irmão? 

			Ela hesita.

			– Vai fazer 10 anos em pouco tempo – responde, um tom duro surgindo em sua voz. – Ele é meu meio-irmão.

			– Ah – digo, olhando-a com incerteza. 

			Mesmo na corte existem mulheres que têm filhos fora do casamento e isso é muito menos vergonhoso para uma viúva do que para uma donzela. Se minhas contas estão certas, o cerco tinha acabado de chegar ao fim quando a mãe dela engravidou. As peças se encaixam e percebo o que Elpis não está dizendo.

			Os Direitos dos Conquistadores permitiam que os guerreiros aterrorizassem, roubassem e escravizassem meu povo sem medo de punição, mas eu nunca tinha pensado em tudo que isso acarretaria. Estupro. Não vou contornar a palavra nem usar um dos muitos eufemismos para tentar amenizá-la. Outra injustiça que meu povo enfrentou. Outra dívida que eu juro que será cobrada.

			Elpis não tem tanta prática quanto eu em esconder a própria raiva, que estampa em seu rosto como palavras em uma página, evidente na tensão de sua mandíbula e no intenso foco de seus olhos. Com um olhar desses, ela poderia transformar alguém em pedra. É uma raiva que conheço bem demais.

			Elpis não é leal ao kaiser, tenho certeza. Mas isso não significa que será leal a mim. Não sou sua rainha, afinal. Sou uma menina mimada e protegida que é amiga daquele que a mantém acorrentada.

			Preciso de um momento para traduzir minhas palavras para o astreano em minha mente antes de pronunciá-las.

			– Ele é parecido com eles? – pergunto suavemente, a voz quase um sussurro. 

			Mantenho o sorriso firme para que minhas Sombras pensem que estou tagarelando sobre alguma coisa boba e irrelevante. Felizmente, depois de passarem anos a me observar fazendo nada de interessante, elas não vão esperar nada diferente agora.

			Estou pondo o dedo na ferida. Elpis se encolhe com minhas palavras, mas não recuo. Preciso da sua raiva, preciso que saiba que ela não tem que suportá-la sozinha, que estou do lado dela.

			Seus olhos se estreitam e ela abre a boca para responder antes de fechá-la com força de novo.

			– Parece – responde ela concisamente em kalovaxiano antes de mudar para astreano e baixar a voz de tal forma que mal consigo ouvi-la: – O que quer de mim, minha senhora? – pergunta, a voz tensa. 

			As ruas estão desertas, embora haja olhos fundos observando de janelas quebradas. Crianças pequenas demais para trabalhar, doentes, idosos. Hoa deve morar em algum lugar por aqui quando não está comigo. A ideia me parece estranha, não é algo que eu já tivesse me perguntado.

			– O que você quer? – pergunto a Elpis. 

			Ela olha ao redor, à procura das Sombras também, os ouvidos que estão sempre escutando, os olhos que estão sempre observando. Elas, porém, não estão aqui, asseguro a mim mesma. Não perto o bastante, pelo menos. Mas não creio totalmente nisso. Já me enganei muitas vezes antes. 

			– Isso é algum truque, minha senhora? – pergunta ela, voltando para o kalovaxiano. 

			Ela não confia em mim. E por que confiaria? Ela me vê há anos com Cress. Seria uma tola se confiasse e tem uma vida difícil demais para ser tola. 

			Ao menos o fato de ela não confiar em mim me faz confiar nela.

			– Não, não é um truque. 

			Olho em volta de novo e vejo um brilho revelador no ar, a uns bons 6 metros de distância, à espreita nas sombras de um prédio em ruínas. Elas não podem me ouvir, mas forço um riso alto e falso, mantendo meu sorriso e falando em astreano como uma medida extra de segurança.

			Elpis está confusa.

			– Sorria – digo, e ela obedece na mesma hora, apesar do toque de medo em seus olhos. – Eles tentaram me destruir, Elpis, e quase conseguiram. Deixei que meu medo me intimidasse, deixei que eles me intimidassem. Mas acabou. Vou fazer com que eles paguem. Por tudo que fizeram conosco, com nosso país. Com nossos pais e nossas mães. Você me ajuda?

			Prendo a respiração. Elpis cresceu neste mundo, nunca conheceu nada diferente. Ela poderia se virar contra mim em troca de sua liberdade e de comida suficiente para manter a família saciada, e eu não poderia condená-la por isso. Este é um mundo em que é difícil para os astreanos sobreviverem, e não vi o pior dele. Não sou sua soberana mais do que o kaiser e, na verdade, por que ela se importaria, desde que esteja segura, aquecida e alimentada?

			Mas, quando seus olhos encontram os meus, estão queimando com malignidade. O olhar dela é letal, mas não para mim. Sua raiva só alimenta a minha, até estarmos emparelhadas, ódio com ódio.

			– Sim, Vossa Majestade – sussurra ela, tropeçando nas palavras em astreano. Fico surpresa por ela sequer as conhecer.

			Vossa Majestade. Os kalovaxianos não usam esse termo, de modo que a única pessoa que ouvi ser chamada assim foi minha mãe. Sei que a intenção de Elpis foi a melhor, mas ouvir isso agora faz doer meu coração.

			Não sou majestade de ninguém, tenho vontade de dizer a ela.

			– Você tem pessoas em quem confia cegamente? – pergunto.

			– Sim – responde ela sem hesitar. 

			– Resposta errada. Não confie em ninguém até que conquistem sua confiança. Cometi esse erro antes e sofri por isso. Mas o kaiser vai achar que punir você não vale o tempo dele. Ele vai matá-la, entendeu?

			Ela morde o lábio antes de se lembrar de que estamos sendo vigiadas.

			– Sim, entendi a piada – responde, com uma risada que soa surpreendentemente natural. 

			Ela não se dá ao trabalho de baixar a voz nem em falar em astreano. Boa garota, dando algo a eles, mesmo que seja nada.

			– A única pessoa em quem quero que você confie é um garoto. Ele estava servindo no banquete de ontem. É um pouco mais velho do que eu, de cabelos pretos bem curtos. Mais alto do que a maioria dos homens, de olhos verdes vivos. E uma cicatriz aqui – acrescento, traçando com o dedo uma linha da minha têmpora ao canto da boca, mas fazendo parecer que estou coçando o rosto.

			Elpis assente com a cabeça devagar.

			– Acho que eu o conheço – diz.

			– Você acha ou você conhece? – insisto.

			– Eu... eu conheço – responde ela, parecendo mais certa. – Não são muitos os garotos que trabalham no palácio, mas um começou há dois dias. Ele tinha documentos liberando-o das minas.

			Forjados, tenho certeza, e provavelmente não vai demorar muito para que descubram isso.

			– É ele – digo em kalovaxiano.

			Ela sorri de leve.

			– A senhora poderia ter dito só “o mais bonito”. As garotas estão todas suspirando por ele.

			Reprimo uma gargalhada.

			– Pode dar um recado a ele?

			– Posso, não deve ser difícil. Lady Crescentia não presta atenção em muita coisa, principalmente quando tem um livro novo para ocupar a cabeça. O pai dela vigia a gente bem de perto, mas ele viajou para inspecionar as minas ontem à tarde.

			Outra informação útil, ainda que não seja boa. Não posso imaginar o que a visita do theyn às minas vá acarretar, mas tenho certeza de que haverá um grande número de baixas.

			– Muito bem – digo. – Apresente-se a ele. Diga-lhe que mandei você. – Sei que ele não vai acreditar nela, é exatamente o que um espião do kaiser diria para nos apanhar. – Passamos a infância juntos no palácio, antes do cerco. A nossa babá se chamava Sofia, mas nós a chamávamos de Passarinho porque tinha a voz mais linda de todas. Se ele questionar sua história, pode dizer-lhe que contei isso a você.

			– E que recado devo dar a ele? – pergunta ela.

			– Diga... diga que tenho novidades e que a gente precisa se encontrar pessoalmente.

		


		
			JARDIM
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			Os dias se passam cheios de medo de que a qualquer momento minhas Sombras contem ao kaiser que conversei com Elpis. Não importa que elas não tenham escutado o que dissemos, vou pagar por isso da mesma maneira. Valeu a pena – sei que valeu –, mas isso não torna mais fácil esperar que a guilhotina caia sobre minha cabeça. Durmo pouco e, quando chego a sonhar, tudo que vejo é Ampelio morrendo repetidamente. Às vezes, Blaise toma o lugar dele. Outras, Elpis. Às vezes é Crescentia caída a meus pés, implorando por sua vida enquanto pressiono uma lâmina em sua garganta.

			Seja quem for, o sonho sempre acaba do mesmo jeito e eu sempre acordo gritando. Minhas Sombras não reagem. Já estão acostumadas agora.

			Passaram-se quatro dias desde a visita ao navio. Cinco dias desde o encontro com Blaise. Tudo que tenho feito é esperar que ele faça contato como disse que faria. É quase fácil escapar para a vida de Thora novamente, frequentando almoços e bailes e passando tardes com Cress na biblioteca de seu pai. Mas me obrigo a me lembrar de quem eu sou.

			Mantenho a mente ocupada e penso nas ilhas de Vecturia. O que poderia estar acontecendo lá que requer uma esquadra de navios de guerra e o prinz em pessoa como comandante? Podia ser que o prinz estivesse dizendo a verdade e Erik tivesse apenas se confundido – que Dragonsbane está mesmo criando problemas na rota comercial. Mas quanto mais penso nisso, menos sentido faz. Eles não iriam precisar de tantos navios, com tanta munição, se estivessem se preparando para combater apenas a pequena esquadra de Dragonsbane. O pirata pode ser um espinho no pé do kaiser, mas para retirá-lo seria preciso uma faca, não uma bala de canhão.

			No entanto Vecturia não é Astrea, lembro a mim mesma. Seus problemas não são meus e tenho meu povo, com quem de fato devo me preocupar.

			E pode, no fim, não ser nada. O prinz Søren e Erik estão cheios de segredos, sim, mas talvez seja para esconder outra coisa. Ouvi histórias sobre as habilidades do prinz Søren nas batalhas, mas sempre contadas por terceiros, portanto elas poderiam ser muito exageradas a fim de endeusar o prinz.

			Se eu pudesse falar com Blaise de novo, poderia contar-lhe o que sei e ver o que ele pensa a respeito. Talvez ele até tenha outra peça do quebra-cabeça para ajudar a entendê-lo. Mas não tive mais notícias dele desde nosso encontro na adega. Ele disse que tinha uma ideia sobre como poderíamos nos falar mais, mas começo a perder a esperança. Houve até momentos mais sombrios em que me perguntei se eu não o teria inventado.

			Uma batida soa na porta – forte e formal, não a batida leve e melódica de Cress. Como Hoa está esquentando na lareira um par de ferros de modelar o cabelo, eu mesma vou abrir. Meus pés são feitos de pedra. As únicas pessoas que batem desse jeito são os guardas e não preciso adivinhar o que eles querem. Meus vergões resultantes da revolta da mina ainda não cicatrizaram totalmente. Não consigo controlar os estremecimentos por todo o corpo que a ideia de um chicote reabrindo-os provoca em mim.

			Eu não deveria ter falado com Elpis. Não deveria ter me encontrado com Blaise.

			Trêmula, respiro fundo uma última vez antes de abrir a porta. Um guarda austero está de pé do outro lado, vestindo casaco vermelho, e meu coração quase para de bater. No entanto, não é um dos homens do kaiser. Apesar de numerosos, eu reconheceria seus rostos em qualquer lugar. Estão gravados a ferro e fogo em minha memória, tão profundamente que assombram até mesmo meus pesadelos. Esse homem não é um deles, mas não sei se isso é melhor ou pior.

			Ele tira um envelope quadrado do bolso do casaco e o entrega a mim, sua boca congelada em uma linha reta e estreita.

			– De Sua Alteza Real, o prinz Søren – diz, como se a insígnia real estampada na frente do envelope não fosse um indício claro o bastante. – Ele pediu que eu aguardasse a resposta.

			Entorpecida pelo alívio e o choque, rasgo o envelope com o canto da unha do dedo mínimo e passo os olhos nas palavras do prinz escritas apressadamente.

			Thora,

			Minhas desculpas por abandoná-la no outro dia, mas espero que tenha apreciado a visita. Você me permitiria compensá-la com um convite para um almoço antes de minha partida?

			Søren

			Leio as palavras duas vezes, procurando sentidos ocultos, mas só vejo exatamente o que está escrito. É o tipo de carta que Cress recebe dos garotos que estão tentando cortejá-la. Será que Blaise estava certo sobre a maneira como o prinz olhou para mim? A carta não tem a habitual poesia e adulação de uma carta de amor, mas isso não é surpresa, considerando o comportamento de Søren. Duvido que ele reconhecesse um poema, ainda que estivesse escrito nas velas de seus preciosos navios. Mas não posso ignorar a última linha – o convite para passarmos um tempo a sós.

			Sei que não posso desperdiçar essa oportunidade de obter mais informações, mas ainda me sinto culpada. Imagino Cress andando de um lado para outro em seus aposentos nos últimos dias, esperando ansiosamente uma carta como esta do prinz. Nas poucas vezes em que a vi desde o dia no porto, ela estava atordoada e com os olhos brilhantes, revivendo cada momento do tempo que passaram juntos em detalhes tão minuciosos que eu poderia jurar que eu mesma estava lá. Mas o que não contei a ela foi que, embora Søren tenha sido educado com ela e tido todas aquelas atitudes cavalheirescas – abriu portas, ajudou-a a subir na carruagem, acompanhou-a de volta a seus aposentos e despediu-se educadamente à porta –, parecia que ele estava cumprindo sua obrigação e nada mais.

			Diferente deste caso. Almoçar comigo certamente não é uma obrigação e o pai dele vai ficar furioso quando descobrir. Søren devia saber disso quando escreveu a carta, mas mesmo assim foi em frente.

			Por um longo momento, só consigo olhar para o papel em minhas mãos, pensando no que devo responder, no que devo vestir, sobre o que devo conversar com ele, o tempo todo ciente dos olhos do guarda em mim. Só depois de certo tempo percebo qual é o melhor caminho a seguir, aquele que mais seguramente vai manter as rédeas em minha mão. Blaise disse que Søren iria me querer ainda mais porque eu não podia ser sua.

			Ergo os olhos para o guarda e dirijo-lhe meu mais doce sorriso, embora não pareça surtir muito efeito. Seu rosto permanece impassível.

			– Não tenho resposta – digo a ele. – Tenha um bom dia.

			Com uma mesura rápida, fecho a porta com firmeza antes que ele possa protestar.

			•   •   •

			O ar do outono é denso e pesado em minha pele enquanto caminho por onde antes ficava o jardim de minha mãe. Minha lembrança dela é nebulosa, mas sinto sua presença mais forte aqui do que em qualquer outro lugar. Lembro-me de cores e de um aroma tão inebriante que me envolvia como um cobertor – o cheiro de flores, grama e terra. Era o perfume de minha mãe, mesmo quando ela passava o dia todo na sala do trono ou andando pela cidade.

			Aqui era o lugar onde ela se sentia mais feliz, com a terra sujando suas saias e a vida em suas mãos.

			“As menores sementes podem gerar as maiores árvores com o cuidado e o tempo suficientes”, ela me dizia, colocando as mãos sobre as minhas para guiá-las enquanto plantávamos sementes e as cobríamos com terra úmida. 

			Ampelio costumava dizer que, se ela não fosse rainha, teria sido uma formidável Guardiã da Terra, mas as leis astreanas impediam que ela fosse as duas coisas. Evidentemente os favores dos deuses não eram hereditários. Embora ela tenha me dado um pequeno canteiro do jardim para trabalhar a seu lado, eu não conseguia nem que ervas daninhas crescessem ali.

			Nada mais nasce em lugar nenhum do jardim. Sem o cuidado diligente de minha mãe, ele cresceu descontrolado e, se existe algo que o kaiser não suporta, é descontrole. Ele ateou fogo no jardim quando eu tinha 7 anos. Vi as chamas e senti o cheiro da fumaça da janela de meu quarto e não conseguia parar de chorar, por mais que Hoa tentasse me acalmar. Era como se eu estivesse perdendo minha mãe outra vez.

			Nove anos se passaram e o ar aqui ainda tem gosto de cinzas para mim, embora os restos carbonizados tenham sido limpos há muito e o solo tenha sido pavimentado com pedras cinzentas e quadradas. Minha mãe não reconheceria o lugar agora, com seu piso de pedra e as poucas árvores que irrompem em meio a rachaduras, oferecendo dedos esqueléticos de sombra. Não existem cores – até as árvores têm o bom senso de não brotar folhas.

			Antes, o jardim sempre foi um lugar movimentado. Lembro-me de brincar com Blaise e com as outras crianças do palácio quando o tempo estava bom. Dezenas de cortesãs passeavam entre as árvores e os arbustos, usando vestidos tipo túnica tingidos com uma miríade de cores vivas. Artistas com suas tintas, instrumentos ou cadernos, sentados sozinhos enquanto trabalhavam. Casais escapando para encontros não tão secretos.

			Agora está deserto. Os kalovaxianos preferem os pavilhões construídos em varandas públicas para aproveitar melhor a luz e a brisa do mar. Estive aqui algumas vezes com Crescentia e, embora os kalovaxianos brinquem, trabalhem, tagarelem e flertem aqui também, não é a mesma coisa. Mesmo tendo sido queimado e destruído, é a única parte do palácio em que ainda me sinto em casa.

			No entanto, não é a sensação reconfortante que me traz aqui hoje. Tenho tentado descobrir locais para me encontrar com Blaise – quando ele entrar em contato –, mas não consigo ir à adega outra vez sem levantar as suspeitas de minhas Sombras. Existem poucos e preciosos lugares no palácio onde realmente me sinto sozinha. Até mesmo aqui – trinta janelas do palácio dão vista para o jardim e de vez em quando vislumbro minhas Sombras vigiando-me lá de dentro, os capuzes negros de seus mantos puxados para que eu não possa ver seus rostos.

			O jardim é exposto, mas isso pode não ser ruim para um possível local de encontro. Pessoas nos veriam juntos, mas, se ele estiver trabalhando podando as árvores ou esfregando as pedras do chão, não vai parecer estranho, já que os kalovaxianos têm o mau hábito de ignorar os escravos. Não seríamos ouvidos de nenhum ponto e é isso que realmente importa.

			É claro que esse é um plano imperfeito. Não conseguiríamos trocar mais do que umas poucas palavras sem levantar suspeitas. Mesmo imperfeito, porém, é a melhor opção até agora.

			– Lady Thora.

			A voz masculina me causa um sobressalto. Ao contrário de Crescentia, não sou acompanhada por criadas para manter minha reputação imaculada. Minhas Sombras observam a distância, é claro, mas seu trabalho é mais me manter vigiada do que segura.

			No entanto, conheço essa voz e desde sua carta na manhã de hoje estou à espera de que ele venha me encontrar.

			O prinz Søren cruza o jardim de pedra vindo em minha direção, ladeado por dois guardas cujas ordens são certamente muito diferentes das dos meus. Embora eles sejam de Søren, e não do kaiser – não os que me arrastam pelos corredores para responder por crimes que não cometi, não os que se revezam no chicote –, seus olhos são igualmente duros e contenho um tremor.

			Eles não estão aqui por minha causa. Não hoje.

			Faço uma reverência.

			– Alteza – digo ao me erguer –, o que o traz aqui?

			Ele me dirige um olhar de reprovação. 

			– Alteza... Pensei que tivéssemos falado sobre isso.

			– Você me chamou de lady primeiro – argumento.

			Søren faz uma careta, mas seus olhos sorriem. Parece ser o mais perto que ele consegue chegar de qualquer sinal de humor.

			– Velhos hábitos, suponho. Vamos recomeçar. Olá, Thora – diz ele, curvando de leve a cabeça.

			O nome faz arrepiar minha pele, embora me seja mais familiar do que meu nome verdadeiro.

			– Olá, Søren. O que o traz aqui? – repito, inclinando a cabeça de lado.

			Ele olha ao redor do jardim de pedra com desinteresse. A seus olhos, imagino, este lugar não passa de uma ruína.

			– Na verdade, estava procurando por você – responde ele, oferecendo-me o braço. Não tenho alternativa a não ser aceitá-lo.

			– Por mim? – pergunto. 

			Embora estivesse esperando que ele viesse falar comigo, não posso deixar de lembrar que da última vez que Søren me procurou foi para me levar para a execução de Ampelio. Poderia ser a vez de Blaise agora? Ou a de Elpis?

			Não devo ter disfarçado bem minha preocupação, porque ele pousa a mão livre em meu braço e o aperta de leve. Acho que quer me tranquilizar, mas o gesto acaba sendo estranho e inseguro. Creio que nenhum dos dois esteja habituado à compaixão. Ainda assim, aprecio a tentativa.

			– Não dessa forma – diz ele, e os batimentos enlouquecidos de meu coração imediatamente desaceleram. – Você está... – Ele pigarreia. – Esse vestido é muito bonito.

			– Ah, obrigada – digo, olhando para outro lado, como se estivesse nervosa. Como se mais uma vez minha intenção não fosse mostrar um pouquinho mais de pele do que o comum. Desta vez, a parte superior é bastante conservadora, com a seda amarelo-açafrão envolvendo os dois ombros em faixas largas e um decote fechado o bastante para cobrir minhas clavículas. Mas pedi a Hoa que prendesse o tecido ao redor de meu torso mais apertado do que normalmente uso, a fim de realçar a curva de minha cintura. Ela o prendeu com um alfinete de rubi no lado esquerdo dos quadris, como a instruí – mais alto do que o habitual, para que a fenda também começasse mais para cima. Agora, cada passo que dou deixa ver de relance metade de minha perna. Hoje de manhã, passei quase uma hora andando com o vestido em frente ao espelho, tentando encontrar o equilíbrio ideal entre o sedutor e o vulgar. Se o modo como ele me olha é uma indicação, fui bem-sucedida.

			– Você vai partir em breve, não? – pergunto, decidindo testá-lo. – Para defender a rota comercial de Dragonsbane?

			– Sim, em quatro dias – diz ele. E lá está: seus olhos se desviam, revelando a mentira.

			Então minha intuição estava certa – eles não vão defender a rota comercial. Não posso fazer nada com essa informação até saber com certeza aonde estão indo, mas ainda assim sinto uma onda de orgulho por estar certa.

			– Estou um pouco nervoso com isso, para ser sincero – admite ele.

			– Não vejo por quê. Pelo que ouvi falar, você é excelente em combate e Dragonsbane tem só uma pequena esquadra. Tenho certeza de que se sairá bem.

			Ele dá de ombros, mas desvia o olhar novamente.

			– É a primeira vez que estou no comando de uma missão, sem a orientação do theyn. Existe uma grande expectativa em relação a isso e eu não estou...

			Ele deixa a voz morrer e pigarreia, parecendo perturbado com sua admissão de fraqueza. Antes que eu consiga pensar em uma resposta, ele muda de assunto:

			– Sinto muito por não ter continuado eu mesmo a lhe mostrar o navio. 

			– Ah, não se preocupe – digo, com indiferença. – Foi muito gentil de sua parte cuidar de Crescentia e Erik foi um substituto maravilhoso. É um lindo navio. Ele já tem nome?

			– Na verdade, tem. A tripulação... – Ele desvia os olhos. – Depois que você saiu, eles, ou melhor, nós decidimos batizá-lo de Lady Crescentia.

			Eu não ligava a mínima para o nome que escolheu para o navio, mas ele está observando minha reação, e quem sou eu para desapontá-lo? Deixe-o acreditar que estou preocupada com uma coisa tão boba. Comprimo os lábios ao sorrir, para que pareça vagamente forçado.

			– É um bom nome. Ela foi, afinal, a primeira dama a ir a bordo, não foi?

			– Foram vocês duas – diz ele. – Mas... – Ele se cala novamente, incapaz de terminar.

			– Mas eu não sou uma dama – completo. – Não de verdade. Foi o que eles disseram, não é?

			Ele sacode a cabeça, mas não nega.

			– Eles acharam que traria má sorte. Discordei disso, Thora, e Erik também. Mas...

			– Entendo – digo, fazendo parecer o contrário.

			Percebi que o truque com Søren é fazê-lo acreditar que ele está vendo através de mim, além do ato que enceno para as outras pessoas. Mas ele não é capaz disso, não de verdade. Precisa haver pelo menos uma camada a mais para que ele continue olhando.

			Resolvo baixar a voz para intensificar o efeito.

			– Ouvi o que disseram sobre mim – continuo, fingindo pôr minhas cartas na mesa. – Eles acham que sou sua amante. Só que usaram uma palavra mais vulgar que não vou repetir.

			Ele acredita facilmente na mentira. Seu braço fica rígido sob meus dedos e ele franze a testa.

			– Quem disse isso? – pergunta, zangado e com uma nota de receio. 

			Imagino que a última coisa que ele deseja é que esse rumor chegue até seu pai. 

			– Isso importa? – pergunto por minha vez. É claro que acham isso. Seus guardas provavelmente acham também. Dou uma olhada na direção deles, que mantêm educadamente os olhos para outro lado. – O que entregou sua carta com certeza achou – acrescento, sabendo que tal guarda não está presente. – Até eu acreditaria, se não fosse comigo. Por que você me procuraria desse jeito? Convidando-me para almoçar?

			Espero ansiosa pela resposta. Ele não responde por alguns segundos e me preocupo se puxei a vara antes que ele mordesse a isca. Ele se vira para seus guardas e faz um sinal com a mão. Sem uma palavra, eles se viram e entram, embora eu esteja certa de que ainda estão observando.

			– Isso não vai ajudar – digo, cruzando os braços sobre o peito. – Não tenho acompanhante e...

			Suas orelhas ficam vermelhas e ele se volta novamente para mim.

			– Então você recebeu minha carta – interrompe ele. – Mas não respondeu. 

			Mordo o lábio.

			– Não achei que seria apropriado aceitar seu convite, mas não estava certa se me seria permitido recusar. A ausência de resposta me pareceu a melhor opção.

			– Claro que poderia recusar, se quisesse – sugere ele, com ar surpreso. – Você queria? 

			Deixo escapar um suspiro desolado e olho para longe.

			– O que eu quero não importa – digo. O fato de não responder vai deixá-lo ainda mais louco. – Deveria ter convidado Crescentia. Ela gosta de você e é uma companhia mais adequada.

			Espero que ele negue, mas isso não acontece.

			– Gosto da sua companhia, Thora – declara. – E era apenas um almoço.

			É fácil agir como uma donzela que precisa ser salva. Só preciso de olhos arregalados, sorrisos hesitantes e um lobo em meu encalço. 

			– Acho que seu pai não aprovaria – digo.

			Ele franze a testa e baixa os olhos.

			– Não estava planejando contar a ele – admite Søren.

			Não consigo deixar de rir.

			– Alguém contaria – comento. – Você está fora há muito tempo, mas pergunte a qualquer um... Seu pai vê tudo que acontece neste palácio. Especialmente no que diz respeito a mim.

			Søren franze ainda mais a testa.

			– Faz dez anos que você está conosco – diz ele. – A esta altura, você é mais kalovaxiana que qualquer outra coisa.

			Creio que com essas palavras ele tem a intenção de me confortar, mas elas me atingem como punhais.

			– Você pode ter razão – admito, em vez de discutir. Está na hora de lançar a carta que Cress me deixou, a que fará de mim uma donzela mais desfortunada do que nunca para ele. – Ele está planejando me casar com um kalovaxiano em breve.

			– Onde ouviu isso? – pergunta ele, alarmado. 

			Reprimo um sorriso e tento parecer perturbada, mordendo o lábio e torcendo as mãos.

			– Crescentia ouviu o pai dela e o seu falando sobre isso. Acho que faz sentido. Estou na idade de me casar e, como você disse, sou kalovaxiana há mais tempo do que astreana.

			– Casar você com quem?

			Dou de ombros, mas deixo minha expressão nublar. 

			– Ela mencionou que lorde Dalgaard ofereceu muitíssimo para ter a última princesa de Astrea – digo, deixando um leve toque de acidez na voz.

			O simples fato de usar aquele título para descrever a mim mesma configura traição, mas Søren parece gostar de lampejos de franqueza. É um jogo, sim, mas tudo isso na verdade é um jogo. Um único movimento errado me sepultará.

			Søren engole em seco e baixa os olhos. Provavelmente ele esteve em mais batalhas do que sou capaz de enumerar, mas a ameaça de lorde Dalgaard deixou-o sem fala. Ele olha por cima de meu ombro para onde seus guardas estão esperando, fora do alcance da voz.

			Estendo a mão para tocar seu braço de leve e falo mais baixo:

			– Fiz tudo que seu pai me pediu que fizesse, Søren, dei a ele tudo que ele exigiu, sem me queixar, tentando mostrar que posso ser uma cidadã leal aqui. Mas, por favor, por favor, não o deixe fazer isso – suplico. – Você sabe sobre lorde Dalgaard e suas pobres esposas. Não tenho dote, nem família, nem posição. Ninguém se importaria com o que acontecesse comigo. Tenho certeza de que isso é parte do que o atrai. 

			A expressão dele endurece, transformando-se em granito.

			– Não posso ir contra meu pai, Thora.

			Deixo cair minha mão e balanço a cabeça. Respiro fundo, como se tentasse me equilibrar, e me empertigo um pouco. Quando torno a olhar para Søren, coloco outra camada em minha expressão, essa fria feito gelo.

			– Minhas desculpas, Vossa Alteza – digo formalmente. – Eu me excedi e não deveria ter feito isso. Apenas pensei que você fosse... Eu queria... – Balanço a cabeça e deixo meus olhos se demorarem nos dele, cheios de decepção, antes de desviá-los e piscar com força, como se eu fosse chorar a qualquer instante. – Preciso ir. 

			Viro-me para ir embora, mas, exatamente como eu esperava, ele estende a mão e segura meu braço. Nesse momento, basta apenas uma pequena contração muscular, uma queda infinitesimal do ombro que faz com que a manga já frouxa do meu vestido deslize, dando a ele um rápido vislumbre das cicatrizes que cobrem minhas costas. Ele sabia que elas estavam ali, ele estava presente quando algumas das mais antigas foram feitas. Ainda assim, ouço seu arquejo ao vê-las. Puxo meu braço de sua mão e rapidamente subo a manga para cobri-las, mantendo os olhos baixos, como se as cicatrizes me envergonhassem.

			– Desculpe – diz ele enquanto me afasto depressa dali.

			Não tenho certeza do que exatamente ele está se desculpando, mas não importa. Não preciso olhá-lo para saber que o tenho onde preciso que esteja: pronto para saltar em meu socorro, mesmo que isso cave um abismo entre ele e o pai. Tudo que preciso fazer agora é esperar pelos resultados e torcer para que eles não me custem caro demais. 

		


		
			PAREDES

			[image: ]

			Hoa não está em meu quarto quando volto, mas não estou só. As portas dos quartos de minhas Sombras raspam o chão ao se abrir e fechar, seguidas pelos sons que as três produzem ao se acomodar: espadas embainhadas sendo tiradas, elmos batendo no chão. Eu as ignoro, como sempre, e fico à janela, olhando o jardim vazio, para que não possam ver meu rosto.

			Quanto tempo terei de esperar pelo próximo movimento de Søren? Se é que vai haver algum. 

			Penso na expressão em seus olhos quando me afastei. Isso só está começando. Ele vai procurar o pai com alguma razão urgente para terminar meu noivado antes mesmo de ele ter começado. Ele não vai dizer que é para me proteger – Søren é inteligente demais para isso –, mas existem outros caminhos, outras razões para um acordo de casamento ser desfeito. Crescentia teve três pedidos de casamento bons demais para serem rejeitados de cara, mas os acordos nunca foram oficializados por causa da interferência de Cress.

			Posso apenas torcer para que o kaiser não suspeite que tive alguma coisa a ver com o súbito interesse de Søren em meu acordo. Na melhor das hipóteses, isso vai significar mais chicotadas. Na pior, ele vai realizar meu casamento com lorde Dalgaard imediatamente. E depois, quanto tempo levaria até que minha mente de fato não suportasse? Não haveria volta a partir desse ponto. Eu morreria como Thora.

			– Quando você recusou o convite dele para almoçar, pensei que estivesse mesmo louca – diz uma voz. O terror gela meu sangue. Eu me viro, mas o quarto está vazio. – Mas ele parece mais interessado do que nunca – continua a voz. – Muito bem.

			Blaise. Sua voz está abafada, mas é ele, sem dúvida. É ele o louco, ao vir aqui sabendo perfeitamente que minhas Sombras vigiam cada movimento meu.

			– Aqui, Theo – chama ele. 

			Há uma risada ali que me faz recordar quando éramos crianças, antes de o riso se tornar uma raridade.

			Sigo o som, andando até a parede leste, até onde uma de minhas Sombras fica do outro lado, vigiando. Uma Sombra.

			– Parece que subestimei você também – admito. – Espio pelo buraco da parede e encontro o olho verde de Blaise me fitando. – Apesar de ter certeza de que você se recorda de que tenho três Sombras.

			– Diga olá para Artemisia e Heron – sugere ele, parecendo satisfeito consigo mesmo. – Art, Heron, a rainha Theodosia Eirene Houzzara. É um pouco difícil de falar. Você os mandaria decapitar se abreviássemos seu nome para Theo, por enquanto? 

			Ouvir essa palavra de novo – rainha – ainda é estranho, sobretudo em astreano. É o título de minha mãe, ou era. Toda vez que eu o ouço não consigo evitar o impulso de olhar em torno à procura dela, certa de que é a ela que estão se referindo.

			– Desde que não me chamem de Thora – respondo, erguendo-me e olhando para as outras paredes, agora ocupadas por outros astreanos. – Artemisia, Heron, prazer em conhecê-los.

			– O prazer é nosso – diz uma voz grave e suave por trás da parede norte. Heron, suponho.

			– Você não parece doida – comenta a terceira voz de trás da parede sul, determinada e musical. Artemisia.

			– Art... – adverte Heron.

			– Eu não disse que ela era doida – intervém Blaise depressa. – Eu disse... sensível.

			– Você disse desequilibrada.

			Abro a boca para protestar mas logo a fecho. Não sei qual dos dois termos me incomoda mais, mas não posso negar a verdade em nenhum deles. Blaise me viu perder o controle na adega. Ele deve se perguntar quão forte realmente sou.

			– O que aconteceu com minhas Sombras verdadeiras? – pergunto em vez de responder. 

			Blaise pigarreia, mas é Heron quem responde, com cuidado:

			– Elas foram... dispensadas de suas funções.

			Artemisia ri com ironia.

			– Entre outras coisas.

			Fico aguardando que a morte delas me afete, que eu sinta algo, seja alívio, felicidade ou algum luto inexplicável, mas não sinto nada. Nunca vi o rosto delas nem falei com elas. Não lamentarei sua morte, mas tampouco as odeio o suficiente para comemorar.

			– E se forem encontradas? – pergunto.

			– Não serão – responde Artemisia. – Amarramos pedras nos corpos e os jogamos ao mar. Devem estar a uns 30 metros de profundidade, pelo menos. Daqui a alguns dias não terá sobrado nada além de ossos.

			Ela diz isso de uma maneira distante, como se não estivesse falando de pessoas. Por outro lado, ouvi kalovaxianos se referirem a astreanos como coisas, e não como pessoas; não posso exatamente culpá-la por ter a mesma opinião que eles.

			– Algum progresso, Theo? – pergunta Blaise. – Vimos aquele lindo encontro com o prinz, mas não conseguimos ouvir nada. O que você está planejando?

			– Você me disse que ele está interessado em mim porque não posso ser dele, não foi? – digo. – Então, estou me tornando mais interessante. E semeando tensão entre ele e o kaiser, o que, imagino, só pode ser bom para nós.

			– Por quê? – pergunta Artemisia.

			Dou de ombros, mas meu sorriso é feroz.

			– Os kalovaxianos têm todas as vantagens. São mais numerosos, estão mais bem armados e mais bem treinados, têm a vantagem de já dominar o território. Blaise estava certo quando me disse que não temos chance contra eles em um combate de igual para igual. Mas, se pudermos voltar Søren contra o pai, a corte vai tomar partido e eles vão se distrair, lutando uns contra os outros, e talvez nossas chances melhorem. Ainda teremos de reunir mais dos nossos e mais armas, é claro. Não é grande coisa como plano – admito. – Mas me parece um bom ponto de partida.

			– Se der certo – diz Blaise com cautela. 

			Seu ceticismo faz minha nuca formigar.

			– Vai dar certo – afirmo, embora minhas dúvidas se acumulem. – Søren é fácil de persuadir, só tenho de convencê-lo de que preciso ser salva, e é de seu pai e de seu povo que ele precisa me salvar. Se eu puder voltar Søren contra eles, pelo menos metade da corte o seguirá avidamente, na esperança de colocar Søren no trono sem aguardar a morte do kaiser. – Como ninguém fala nada, eu continuo: – Vocês viram o rosto dele no jardim. Vocês acham que deu certo?

			– Eu acho – admite Artemisia. – Ele tinha sangue nos olhos. A manga escorregando foi um bom toque. Suponho que tenha sido intencional...

			Dou de ombros. 

			– Ele quer uma donzela e estou lhe dando uma. Há quanto tempo vocês estão me observando? – pergunto.

			– Hoje foi o primeiro dia – responde Blaise. – Sua amiga nos encontrou uns dias atrás. Elpis. Já estávamos tentando descobrir um jeito de substituir seus guardas, as Sombras, mas Elpis tinha visto de perto os movimentos deles e sabia como eles trabalhavam, com que frequência faziam relatórios ao kaiser, quando seria mais fácil surpreendê-los. O relatório mensal para o kaiser vai ser apresentado amanhã à noite, então sabíamos que tínhamos que fazer tudo antes disso ou contariam a ele que você conversou com Elpis. Eles dormem em turnos, foi simples substituir suas Sombras uma a uma.

			Substituir suas Sombras. Ele diz isso com a mesma naturalidade de Artemisia, como se matar fosse fácil. Talvez para ele seja, talvez nem tenha sido a primeira vez que matou. Na verdade, provavelmente não foi, se ele escapou das minas e acompanhou Ampelio por tanto tempo. É estranho me dar conta disso. Não consigo deixar de pensar em Blaise como ele era quando criança, quieto e curioso. Ele não matava nem insetos nessa época.

			Coloco esse pensamento de lado e me concentro no aqui e agora.

			– Mais cedo ou mais tarde alguém vai dar falta deles – digo, irritada com a falta de visão deles. – E o que exatamente vocês estão planejando fazer quando se encontrarem com o kaiser amanhã? Eu nunca vi o rosto deles, mas ele com certeza já.

			– Na verdade, não é tão arriscado quanto parece – afirma Heron. Sua voz é baixa, mas tem uma qualidade tão sólida que não preciso fazer esforço para ouvi-lo. É o tipo de voz que reverbera pelo corpo todo. – A única função dos seus guardas é vigiá-la. O kaiser é muito exigente quanto a isso, não admite erros. Eles não têm família nem participam de eventos sociais aos quais você não comparece. Ninguém vai sentir falta deles.

			– E esse encontro com o kaiser? – insisto.

			– Ah, sim – prossegue Blaise, mas não parece preocupado. Parece triunfante. – Artemisia e Heron também trabalhavam nas minas antes de Ampelio nos tirar de lá. Por que você acha que ele libertou a gente, entre tantas pessoas?

			– Vocês são Guardiões – digo, no momento em que me dou conta disso.

			– Não tecnicamente – observa Artemisia. – Não passamos por um treinamento formal, embora Ampelio tenha tentado compensar isso.

			– Mesmo assim, os deuses julgaram por bem nos abençoar com seus dons. Ao contrário da maioria dos outros forçados a trabalhar lá embaixo – explica Heron.

			Não preciso ver seu rosto para saber quanto lhe custa dizer aquelas palavras. Vi muitas coisas horríveis desde o cerco, mas, pelo que ouço, nada se compara ao pesadelo das minas. Ouvi dizer que uma dúzia de pessoas enlouquecem lá a cada semana. Elas são executadas de imediato diante dos amigos e da família, que têm que assistir sem dizer uma palavra ou se arriscariam a compartilhar o mesmo destino.

			– A magia pode ser boa, mas não vai fazer de vocês três páreo para os guardas do kaiser quando ele descobrir quem vocês são – assinalo.

			– É esse o ponto. O kaiser não vai descobrir nada. Apenas uma Sombra se encontra com ele de cada vez, para que as outras duas possam ficar com você. E Artemisia tem o Dom da Água – explica ele.

			As peças se encaixam.

			– Que inclui criar ilusões – concluo. 

			– Dei uma boa olhada nos guardas quando os dominamos, boa o bastante para imitá-los. A magia não vai durar muito sem uma pedra preciosa para fazer a canalização – admite ela. – Quinze minutos? Vinte, talvez. Mas, pelo que ouvimos sobre os relatórios ao kaiser, isso deve ser mais do que suficiente.

			Boa o bastante. Deve ser. Essas não são exatamente declarações convictas e encorajadoras. 

			– Você não tem uma pedra preciosa? – pergunto. – Algum de vocês tem?

			O silêncio que se segue já é a resposta.

			– Ampelio tinha – diz Blaise por fim. – Mas ele foi apanhado com ela. Não que ela fosse beneficiar qualquer um de nós. Como eu disse, Artemisia tem o Dom da Água, Heron tem o Dom do Ar...

			– E você, o da Terra? – termino por ele.

			– Isso – responde Blaise, depois de uma ligeira hesitação. – Mas os encontros com o kaiser são breves. Artemisia pode sustentar uma ilusão por esse tempo sem uma joia. Eu a vi fazer isso.

			Por um momento, não sei o que dizer. Nada disso é incrivelmente animador e muitas coisas podem dar errado no plano deles. Não preciso perguntar para saber que Ampelio não teria concordado com a ideia de eles substituírem minhas Sombras, caso contrário ele mesmo teria feito isso anos atrás. Se ele estivesse aqui agora, iria querer esperar para ter certeza de que tudo estava perfeito antes de agir. Por outro lado, Ampelio esperou por dez anos e o momento perfeito nunca chegou. Ele aguardou o momento propício até que o mataram.

			Sacudo a cabeça. 

			– Deve ter um jeito melhor de mantermos contato enquanto estou aqui.

			– Como convidar uma menina de 13 anos para ser nossa mensageira? – retruca Blaise.

			Ele já falava assim quando éramos crianças. Como se o ano que ele tinha a mais o tornasse infinitamente mais sábio do que eu jamais poderia esperar ser. Eu nem tenho certeza se envolver Elpis nisso foi a coisa certa a fazer, mas sei que era a única coisa que eu podia fazer. 

			– Confio em Elpis – afirmo, levantando levemente o queixo e tornando a voz mais enérgica. – Admito que cometi erros. Confiei nas pessoas erradas e paguei caro por isso. O kaiser gosta de preparar armadilhas para mim. Tanto que desconfiei de você quando surgiu do nada, mas acabei confiando.

			– Foi uma boa escolha – diz Artemisia. – Elpis é uma garota inteligente e observadora. Não poderíamos ter dominado as Sombras sem ela.

			– Poderíamos, sim – insiste Blaise, soando como um irmão mais velho irritado. – E não teríamos tido de arriscar a vida de uma criança.

			– Você não estava agindo rápido o bastante. 

			As palavras saem antes que eu possa pensar nelas, mas, no passado, discutir com Blaise sempre exercia esse efeito em mim. Ele era muito calmo e condescendente e isso sempre me levava ao comportamento de uma criança petulante, que era como ele me tratava.

			E é por esse motivo que decido que não vou falar sobre a ameaça de lorde Dalgaard que paira sobre minha cabeça agora. O medo de me tornar sua próxima noiva me fez agir de forma precipitada e, comparado a tudo que sofreram, não tenho o direito de me queixar.

			Pigarreio.

			– Eu deixei que ela escolhesse. Elpis quis ajudar.

			– Ela é uma criança. Não sabia com o que estava concordando – insiste Blaise, a voz se tornando um rosnado.

			– Ora, Blaise – Artemisia tenta apaziguar –, uma garota de 13 anos não é mais criança.

			A respiração de Blaise se prolonga por alguns momentos.

			– Ela é sua responsabilidade, Theo. Se alguma coisa acontecer com ela, a culpa vai ser sua – declara ele.

			Concordo com a cabeça, embora a irritação ameace me dominar. Mesmo que eu esteja paralisada pela dúvida, não posso deixar transparecer. Não vou me desculpar.

			Ele fica calado, mas através da parede que nos separa posso sentir sua raiva prestes a explodir.

			– Você não pode falar com a nossa rainha assim, Blaise – diz Heron. 

			Não posso ter certeza porque não vejo seu rosto, mas ele parece um pouco assustado.

			Nossa rainha. O título soa estranho e tenho de lembrar a mim mesma que ele está falando de mim, que eu sou sua rainha. Tento não pensar em Ampelio me chamando assim antes que eu cravasse a espada em suas costas. Suspiro, liberando minha raiva também.

			– Ele pode falar comigo como achar melhor – digo baixinho. – Todos vocês podem... e devem.

			Heron se remexe por trás da parede, depois dá um grunhido de aceitação.

			– A garota disse que você tinha novidades – sugere Blaise, não mais parecendo aborrecido.

			– Ah, sim – replico. Em meio a tantas emoções, esqueci o principal motivo por que eu precisava falar com ele. – Onde exatamente ficam as ilhas de Vecturia? – pergunto.

			– Já ouvi esse nome antes... – diz Blaise.

			– É um grupo de ilhas a nordeste daqui – informa Artemisia, parecendo entediada. – Por quê?

			– Acho que o prinz está levando uma tropa de pelo menos dois mil soldados para essas ilhas dentro de alguns dias, armados até os dentes com canhões – informo. – Não acho que seja uma visita social.

			– Você acha ou você sabe? – pergunta Artemisia.

			Hesito, ponderando as evidências em minha mente – os tipos de navio, a artilharia pesada, o fato de que Dragonsbane não poderia ter chegado até a rota comercial se na semana passada estava próximo da capital. Penso em Søren no jardim, desviando o olhar ao me dizer novamente que estava a caminho da rota comercial, em como era óbvio que ele estava mentindo. É tudo circunstancial, nada que eu possa provar, mas sinto isso no fundo do coração.

			– Eu sei – afirmo, esperando soar mais confiante do que realmente estou.

			– Eles tinham berserkers? – pergunta Blaise.

			Começo a balançar a cabeça, mas me detenho.

			– Bem, não posso afirmar, ainda não tenho ideia do que sejam berserkers.

			– Mesmo apenas com canhões e guerreiros, ele vai destruir Vecturia – diz Artemisia, mais alerta agora. – São cinco ilhas, mas cada uma não deve ter mais do que umas poucas centenas de pessoas. Somente uma fração disso é de soldados treinados e estão todos espalhados. Se não estiverem prontos para um ataque, os kalovaxianos vão abatê-los ilha por ilha, sem derramar uma gota de suor sequer.

			– Deve haver alguma coisa que a gente possa fazer para ajudar essas pessoas – digo.

			Blaise balança a cabeça. 

			– Os vecturianos não levantaram um só dedo para nos ajudar durante o cerco. Se tivessem... bem, provavelmente teríamos perdido de qualquer forma, mas teríamos tido uma chance.

			– Exato – diz Heron. – É cruel dizer que me importo mais com a sujeira debaixo das minhas unhas do que com eles? Isso é o que eles merecem. Se tivéssemos nos unido, talvez não estivéssemos nesta situação. Com certeza não vou chorar por eles agora.

			Por mais duras que pareçam essas palavras, não posso deixar de concordar com elas.

			– Ainda assim – pondero –, pode ser que a gente precise da ajuda dos vecturianos quando começarmos a reunir aliados para enfrentar os kalovaxianos. Não vamos cometer o mesmo erro deles. Além disso, quando conseguirmos retomar Astrea, não vamos nos manter por muito tempo se os kalovaxianos tiverem dominado nosso vizinho também. Eles vão simplesmente se reorganizar lá e voltar.

			Blaise solta um suspiro cansado e tenho quase certeza de que ele está revirando os olhos.

			– Vecturia deixou claro que não é nossa aliada e precisamos poupar a pouca força que temos para nós mesmos.

			Parte de mim sabe que ele tem razão. Ele me apresentou os números. Mil de nós contra as dezenas de milhares de kalovaxianos em Astrea.

			– Se ajudarmos Vecturia, poderemos estabelecer uma nova aliança. Você mesmo disse: com os nossos números, não temos a menor chance contra eles, mas se adicionarmos algumas centenas vindo de Vecturia...

			– Ainda não vai ser o suficiente, nem de perto – afirma Heron. Embora eu saiba que ele está tentando ser gentil, posso perceber a impaciência transparecendo em sua voz. – E você está falando de uma hipótese. É muito mais provável que estivéssemos enviando guerreiros de que nós precisamos para morrer em uma luta que não é nossa. Vecturia vai cair de qualquer forma e a gente não vai ficar muito atrás.

			O que minha mãe faria?, eu me pergunto. Mas, mesmo enquanto me faço essa pergunta, já sei a resposta.

			– Não é justo. Existem pessoas naquelas ilhas e nós as estamos condenando à carnificina e à escravidão. Se alguém deveria entender o que está em risco, somos nós.

			Artemisia dá uma risada de zombaria.

			– Blaise tinha razão. Você está trancada em sua gaiola de luxo há tempo demais e isso enfraqueceu sua mente – diz ela. – Vimos mais carnificina do que você jamais verá. Passamos fome e sangramos e pairamos à beira da morte tantas vezes que não dá nem para contar. Sabemos exatamente a que estamos condenando Vecturia, mas eles não são Astrea e, portanto, não são preocupação nossa.

			– É o que a minha mãe teria feito – afirmo.

			Mais uma vez Artemisia ri em tom de zombaria e, se pudesse alcançá-la através do buraco na parede, eu a teria esbofeteado. No entanto, antes que ela possa dizer qualquer coisa sobre minha mãe, Blaise intervém:

			– Que os deuses abençoem a rainha Eirene para sempre no Além, mas, até o fim, ela foi rainha de um país em paz. Seu reinado não foi posto à prova, ela nunca precisou enfrentar a guerra até os kalovaxianos virem e cortarem sua garganta. Ela teve o luxo de ser uma rainha compassiva. Você não o tem.

			Não há farpas em sua voz. É um fato calmamente declarado e, por mais que eu gostasse de discuti-lo, neste momento não posso. De seu lugar no Além, espero que minha mãe compreenda. Um dia serei uma governante magnânima. Serei tudo que o kaiser não é, serei tão generosa quanto minha mãe foi. Mas, primeiro, preciso ter certeza de que meu país vai sobreviver.

			– Muito bem – concordo após um instante. – Não faremos nada.

			– Boa decisão – replica Artemisia.

			Embora eu não saiba qual é sua aparência, tenho certeza de que ela tem um ar presunçoso por trás dessa parede. Sou grata por tê-los aqui, de verdade, mas não posso deixar de sentir que estou carregando um peso maior do que carregava essa manhã e que um número ainda maior de pessoas agora está à espera de que eu falhe. Eles são meus aliados – os únicos que tenho –, mas isso não significa que estaremos sempre do mesmo lado.

			– Vocês precisam estar preparados – digo a eles. – Por mais luxuosa que minha gaiola pareça, minha vida aqui não são só flertes, vestidos bonitos e festas. Se alguma coisa me acontecer... vocês vão deixar acontecer. Não importa o que seja ou que senso de dever leve vocês a querer tentar me defender. Sua tentativa não vai dar certo e, então, vocês também vão estar comprometidos... e isso não vai ser bom para ninguém.

			– Theo... – começa Blaise em tom grave.

			– Ele não vai me matar. Sou valiosa demais para ele para que faça isso. O que quer que ele faça comigo, vou me recuperar. O mesmo não se pode dizer de vocês. Jurem.

			Faz-se um prolongado e obstinado silêncio e me preocupo com a possibilidade de eles não concordarem. Eu me dou conta de que estou indo contra os últimos desejos de Ampelio. Ele queria me ver em segurança, mas meu país precisa que eu resista.

			– Eu juro – diz Artemisia, a quem Heron faz eco um instante depois.

			– Blaise? – insisto.

			Ele emite um grunhido que interpreto como aceitação, mas não é uma promessa.

			•   •   •

			Hoa retorna alguns minutos depois com um cesto de roupa lavada nos braços e minhas Sombras se calam. Eles não têm a mesma prática das antigas Sombras. Posso ouvi-los se mexendo mais, respirando mais alto. No entanto, se Hoa percebe alguma coisa, não demonstra, e eu me pergunto se só ouço porque sei a verdade. Afinal, eu não fazia ideia de que havia algo de diferente com minhas Sombras esta manhã.

			Parte de mim deseja confessar tudo a Hoa, mas, por mais que eu queira acreditar que posso confiar nela, não posso. E, depois de tudo que Hoa sofreu nas mãos do kaiser, pedir-lhe que o enfrente seria uma crueldade também de minha parte. 

			Janto sozinha enquanto Hoa dobra as roupas, mas o silêncio me parece insuportavelmente alto. Eu deveria estar acostumada a ele. A maioria das refeições é como esta e eu mais ou menos parei de notar, mas esta noite é diferente. Tudo é diferente. Blaise está muito perto, Artemisia e Heron também, e eles estão me vigiando como uma rainha. Estou dolorosamente ciente de quão inadequada devo parecer.

			Depois que Hoa leva meu prato e vai até meu armário escolher uma camisola, o pânico toma conta de mim. Ela vai trocar minha roupa. O que significa que minhas Sombras vão ver tudo.

			Nunca pude me dar ao luxo de ser recatada. Pelos últimos dez anos, as antigas Sombras me observaram trocar de roupa duas vezes ao dia e nunca dei muita importância a isso. Era como eu sempre vivera. E meu vestido foi rasgado para expor minhas costas diante de centenas – às vezes milhares – de pessoas. Era parte da punição, um modo de me humilhar e desumanizar ainda mais. Afinal, como pode alguém olhar para uma garota sangrando, com o vestido rasgado, e vê-la como líder? Mas Blaise, Heron e Art me verem nua é diferente.

			Enquanto Hoa remexe em meu armário, aproveito a oportunidade para lançar meu olhar mais autoritário na direção de cada Sombra e girar o dedo no ar, gesticulando para que se virem. Não tenho como saber se estão obedecendo, mas confio neles. Não tenho opção.

			Ainda assim, fico de costas para eles e de frente para a janela com as cortinas fechadas enquanto Hoa solta os ombros de meu vestido e o deixa escorregar para o chão. Seus dedos quentes tocam uma das feridas que estão cicatrizando, fazendo com que eu me encolha. Ela solta um ruído abafado de reprovação, quase gutural, e sai do meu lado, voltando segundos depois com um pote de pomada que cheira a algo podre e a terra, dada a ela por Ion para ajudar na cicatrização. Depois de aplicá-la com cuidado, Hoa passa a camisola por minha cabeça. O algodão fino gruda na pomada, provocando uma comichão, mas sei que não devo coçar.

			– Obrigada – agradeço.

			A mão dela roça meu ombro brevemente antes de se afastar. Sem um ruído sequer, ela sai do quarto, deixando-me sozinha.

			Mas, pela primeira vez em uma década, estou cercada por aliados. Não estou só, digo a mim mesma. E, se tudo der certo, nunca mais estarei.

		


		
			KAISERIN
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			Passa um pouco do meio-dia quando a batida seca e oficial soa na porta e acelera meu coração. Meu pensamento imediato é que o kaiser está me convocando. Se tudo correu como eu esperava, Søren encontrou um meio de questionar a decisão do pai sem que o kaiser atribua o pedido a mim – se ele suspeitar que tive alguma coisa a ver com isso, vai me castigar e realizar meu casamento com lorde Dalgaard de qualquer maneira.

			Minha boca está seca por mais que eu engula e não consigo parar de tremer enquanto Hoa se dirige à porta. Escondo as mãos nas dobras do vestido e luto para não deixar os pensamentos confusos e o pânico transparecerem em meu rosto.

			Estou plenamente ciente da presença de Blaise e dos outros por trás das paredes. Não posso permitir que me vejam com medo. Preciso mostrar a eles que posso ser forte e segura.

			Cruzo o quarto para ficar perto do posto de Blaise, reduzindo a voz a um sussurro enquanto Hoa está distraída, escutando o guarda.

			– Lembre-se do que conversamos. A humilhação no banquete foi uma pequena inconveniência comparada ao que vai acontecer agora. Os castigos do kaiser são brutais, mas não letais, então vocês vão deixar que aconteça e vão ficar em silêncio. Entendeu? 

			Não me permito mencionar lorde Dalgaard, como se não falar sobre ele apagasse a ameaça.

			Blaise não responde, mas quase posso sentir sua objeção se formando.

			– Sou valiosa demais para ser morta – asseguro a ele, abrandando a voz. – Isso me protege o suficiente.

			Ele solta um grunhido como resposta e não tenho alternativa senão tomá-lo como uma aceitação.

			Hoa volta depressa ao quarto, os passos leves, a expressão inescrutável. Imediatamente, começa a ajeitar meu vestido e alisar o amarrotado que se formou nele por eu ter passado a manhã inteira sentada.

			– É o kaiser? – pergunto, um medo real infiltrando-se em minha voz.

			Seus olhos encontram os meus por um instante antes de se voltarem para o chão. Ela balança a cabeça. O alívio toma conta de mim, afrouxando a serpente que apertava meu estômago. Tenho de fazer um esforço para não explodir em uma gargalhada inexplicável.

			– O prinz, então? – tento adivinhar enquanto ela penteia meu cabelo para trás e o prende com uma fivela incrustada de pérolas. 

			Outro meneio negativo de cabeça.

			Franzo a testa, perguntando-me quem mais poderia deixá-la em tal frenesi. Por um instante considero a possibilidade de ser o theyn, o que provoca outro tremor em meu corpo antes que me lembre de que ele está inspecionando as minas. No entanto, deve ser alguém importante, mas ninguém, com exceção de Crescentia – e agora, aparentemente, Søren – presta atenção em mim.

			Hoa passa os olhos sobre mim uma última vez, do alto da cabeça aos pés calçados com sandálias, antes de balançar a cabeça afirmativamente em aprovação e me dar um empurrão não muito gentil na direção da porta, onde dois guardas esperam.

			•   •   •

			Sei que é melhor não perguntar aos guardas aonde estamos indo. A maioria dos kalovaxianos, mesmo aqueles sem título, me trata como se eu fosse um animal, e não uma garota. Embora essa comparação não seja muito exata, pois vi muitos kalovaxianos falarem com seus cães e cavalos de maneira gentil.

			Meus deuses astreanos são nebulosos em minha mente, sobretudo as dúzias de deuses e deusas menores, mas estou bem certa de que não há um deus dos espiões entre eles. Delza, a filha de Suta e deusa do engano, é provavelmente a mais próxima disso, embora eu tenha dúvidas se ela será capaz de me proteger do chicote.

			O ruído dos passos de minhas Sombras é tão comum que quase deixei de ouvi-lo por completo, mas agora estou mais do que ciente dele. Apesar de sua promessa, duvido que, no caso de eu ser açoitada ou sofrer algum outro castigo, Blaise consiga ficar em silêncio.

			Os guardas me guiam pelos corredores e tenho de forçar meus pés a continuarem a se mover adiante. Quando me dou conta de aonde estamos indo, meu peito se aperta até que mal posso respirar. Não venho à ala real do palácio desde antes do cerco, desde que ali era meu lar.

			As botas dos guardas estalam contra o chão de granito e tudo em que consigo pensar é em minha mãe correndo atrás de mim neste corredor, tentando me convencer a tomar banho. As janelas de vitrais estão quebradas e sujas agora, mas eu me lembro de como a luz da tarde costumava atravessá-las, fazendo com que as paredes de pedra cinzenta parecessem o interior de um porta-joias. Quadros, paisagens e retratos de meus ancestrais, pintados com ricas tintas a óleo, com molduras douradas costumavam cobrir as paredes, mas agora todos se foram. Eu me pergunto o que terá acontecido com eles. Foram vendidos ou simplesmente destruídos? Imaginar aqueles quadros em uma pilha com uma tocha ateando fogo a eles parte meu coração.

			Este não pode ser o mesmo corredor no qual cresci, onde vivi com minha mãe. Aquele corredor permanece em minha memória, perfeitamente intacto, mas, agora que vejo o que foi feito dele, me pergunto se algum dia serei capaz de lembrá-lo do mesmo jeito de novo. 

			No entanto, por mais que o local em minha memória seja diferente deste aqui, está assombrado pelo fantasma de minha mãe e a presença dela pesa em meus ombros como a mortalha fúnebre que nunca lhe deram. Ouço seu riso no silêncio, como costumava ecoar pelos cômodos, de modo que era a última coisa que eu ouvia toda noite antes de pegar no sono.

			Passamos pela porta da biblioteca, da sala de jantar real privativa, de meu antigo quarto e, então, os guardas me fazem parar em frente ao que fora outrora a porta para a sala de estar de minha mãe. Não sei o que é agora, mas estou certa de que só pode ser o kaiser à minha espera do outro lado com um chicote na mão.

			Os guardas me empurram pela porta para um cômodo mal iluminado e imediatamente faço uma reverência, sem levantar os olhos, o coração batendo forte contra a caixa torácica. Qualquer pontinha de desrespeito vai me custar caro. Passos se aproximam – mais leves e lentos do que os que eu estava esperando. Saias de seda vermelha e sapatos dourados enchem minha visão enquanto o perfume enjoativo de rosas faz cócegas em meu nariz, e me dou conta de que não foi o kaiser que me convocou, mas sim a kaiserin. 

			Embora ela seja uma opção relativamente mais atraente do que o kaiser, não sei se me sinto grata por isso. Ao menos do kaiser sei o que esperar. Entendo as regras do jogo dele, mesmo que ele normalmente trapaceie. Mas nem imagino o que a kaiserin quer de mim e temo que olhar para ela será como olhar para meu futuro se não conseguir ganhar minha liberdade. Quanto tempo mais até que meus olhos também fiquem tão vazios e distantes?

			Os delas sempre foram assim, penso, mesmo quando ela chegou ao palácio após o cerco, com 20 e poucos anos, a pele macia, os cabelos louros soltos e Søren, então com 7 anos, agarrado em sua mão. Ela se encolheu quando o kaiser a cumprimentou com um beijo no rosto, os olhos disparando pelo salão de um jeito ao qual eu já tinha me acostumado. Ela procurava uma ajuda que nunca encontraria.

			– Deixem-nos – diz ela agora. Sua voz não passa de um sussurro, mas os guardas obedecem, fechando a porta atrás deles com um baque que ecoa na sala de estar quase totalmente vazia. – Suas costas não estão machucadas a ponto de impedi-la de se manter ereta, estão? – pergunta.

			Apresso-me em me erguer, alisando minhas saias. A sala é grande, mas escassamente decorada. Cinco janelas enormes enfileiram-se em uma das paredes, mas todas têm grossas cortinas de veludo vermelho que impedem a entrada de qualquer traço da luz do sol. Mas há velas acesas: um círio de mais de 1 metro encontra-se junto à porta e uma dúzia de outras velas, do tamanho de um polegar, lotam a mesa baixa no centro. O pesado candelabro de bronze acima de nós também está aceso, mas a sala ainda parece escura e sombria. Há uma miscelânea de assentos espalhados ao redor da mesa, entre os quais cadeiras capitonê de veludo vermelho, um sofá e uma chaise-longue, todos com estrutura dourada. Apesar da quantidade de chamas, a sala está gelada.

			É um lugar inteiramente diferente de quando era a sala de estar de minha mãe. Eu me lembro dela clara e leve, com a luz do sol filtrada pelos vitrais e um tapete espesso e estampado que cobria a maior parte do chão. Cadeiras confortáveis e sofás cercavam um braseiro de Pedra do Sol e era ali que ela se sentava no fim do dia com os amigos mais íntimos e conselheiros. As lembranças não são nítidas, mas me recordo dela rindo com Ampelio, uma taça de vinho tinto na mão, enquanto eu brincava com meus brinquedos no tapete. Eu me lembro dele sussurrando algo no ouvido dela e ela descansando a cabeça em seu ombro. Não sei se a lembrança é real, mas acho que não importa. Não posso perguntar isso a eles.

			Pisco os olhos, afastando o pensamento, e me obrigo a focalizar a kaiserin Anke. Faz anos desde que estive tão perto dela, exceto em ocasiões oficiais, quando sua pele está coberta por cremes e tinturas preparados pelo boticário. O tempo não foi generoso com ela: seu rosto lembra uma vela derretida pela metade e o cabelo é fino e cheio de falhas. O vestido de seda vermelha é muito bonito, mas está largo em seu corpo magro e faz sua pele parecer ainda mais amarelada. Ela ainda é jovem – não tem mais que 35 anos –, mas parece muito mais velha, apesar das Pedras da Água em seu pescoço.

			– Vossa Alteza mandou me chamar?

			Seus olhos pequenos e leitosos me examinam do alto da cabeça aos dedos dos pés e ela comprime os lábios. 

			– Achei melhor falarmos em particular antes que você faça alguma bobagem – diz ela. 

			A aspereza em sua voz me pega de surpresa. Nas raras ocasiões em que a ouvi falar em público, ela sempre soou mais como uma criança do que como uma mulher.

			Corro os olhos pela sala. Não há ninguém aguardando atrás dela, ninguém agachado atrás do conjunto de cadeiras nem da poltrona. Não há ninguém atrás de mim tampouco; os guardas e minhas Sombras permanecem do outro lado da porta espessa. No volume em que ela está falando, ninguém mais pode ouvi-la. Mesmo assim, meu estômago revira. 

			– Não sei do que está falando, Alteza. 

			Seus olhos se demoram sobre mim por mais um momento antes que a boca se torça em um sorriso tenso e ela junte as mãos a sua frente. Cada dedo tem um anel com Pedras do Espírito – todas elas, com exceção da Pedra da Terra. O kaiser tem o cuidado de proibir à mulher qualquer tipo de força, embora isso certamente fosse ajudá-la.

			– Você é uma mentirosa e tanto, tenho de admitir. Mas ele é sempre melhor, não é?

			Luto contra a vontade urgente de engolir ou olhar para outro lado. Sustento seu olhar.

			– Quem? – pergunto.

			O sorriso dela é débil.

			– Muito bem, cordeirinho. Vamos fazer o seu jogo.

			O apelido faz minha nuca formigar, como um inseto inconveniente que não posso ignorar. Ela costumava me chamar assim quando chegou ao palácio após o cerco. Isso foi antes de eu entender a magnitude de tudo que havia acontecido. Isso foi antes de os castigos do kaiser começarem. Isso foi quando confundi sua covardia com bondade.

			– Não sei o que quer dizer, Alteza – retruco, mantendo o nível da minha voz.

			Ela se vira e se afasta de mim, deslizando na direção da chaise-longue com a graça de um fantasma antes de afundar nela.

			– Alguém já lhe contou como me tornei kaiserin, cordeirinho? – pergunta ela.

			– Não – minto. 

			Ouvi uma dúzia de versões da história, todas diferentes. Mesmo quem estava lá, que viu acontecer com os próprios olhos, tinha uma versão própria do fato, pintando-o com tintas que iam do triunfo à tragédia.

			Ela se recosta na chaise-longue e ergue o queixo uma fração de centímetro. Seus olhos estão distantes, mesmo enquanto ela olha diretamente para mim.

			– Você também pode se sentar – diz.

			Hesitante, cruzo a sala e me sento na cadeira mais próxima dela. Tento imitar sua linguagem corporal afetada, cruzando as pernas na altura dos tornozelos e pousando as mãos no colo. É desconfortável, mas é assim que ela sempre se senta, até mesmo agora, quando não há ninguém para vê-la além de mim.

			– Nasci printsessa de Rajinka, um pequeno país no mar Oriental. A décima criança a nascer e a quarta menina, de pouca importância, exceto pela promessa de um casamento forte. Felizmente, um dos nossos maiores aliados tinha um filho com idade próxima à minha. Nosso acordo de casamento foi selado antes do meu segundo aniversário.

			– O kaiser? – perguntei.

			Sua boca se contrai em algo que pode ser um sorriso. 

			– Não naquele tempo. Eu o conheci como prinz Corbinian. Todos o chamavam de Corby, para seu grande desagrado. Só o encontrei quando eu tinha 12 anos, mas daquele momento em diante eu estava irremediavelmente apaixonada.

			Ela ri suavemente e balança a cabeça.

			– É difícil imaginar agora, suponho, mas ele era um menino desajeitado e de sorriso fácil. Ele me fazia rir. Trocávamos cartas tão sentimentais que você não acreditaria.

			Sei que essa história muda, com o tempo, para o kaiser que só fala com ela com crueldade e a kaiserin que enlouquece de medo e ódio. Pensar nele como um menino escrevendo cartas de amor melosas é impossível, é como tentar imaginar um cão dançando valsa.

			– O dia do meu casamento foi lindo. Não havia uma nuvem no céu e acho que eu nunca tinha me sentido tão feliz. Era o que eu havia sonhado por três anos, era tudo para o que eu fora educada. Você e eu fomos educadas em mundos muito diferente nesse ponto – diz ela, mantendo o olhar em mim até eu desviar os olhos. Ela pigarreia e continua: – Nós nos casamos na capela do palácio da minha família, na qual me consagrei ao meu deus quando era criança. Só tínhamos um deus em Rajinka. Era muito menos confuso.

			Ela faz uma pausa para respirar, ou talvez para recuperar o equilíbrio. Eu sei, mais ou menos, o que vem em seguida. Em nenhuma das versões a história é agradável – pelo menos não para a kaiserin.

			– Trocamos nossos votos sob a vigilância dos deuses dele e do meu e o tempo todo ele não tirava os olhos de mim. Era como se... como se fôssemos as duas únicas pessoas na capela... como se fôssemos as duas únicas pessoas no mundo. E, assim que estávamos oficialmente casados, ele ergueu a mão e fez um sinal que não entendi.

			Embora eu saiba o que aconteceu, ainda aguardo que ela conte, mal conseguindo respirar.

			– Os homens do pai dele voltaram suas espadas para o kaiser, a kaiserin e todos os seus irmãos e irmãs, por segurança. Até os pequeninos, mal saídos das fraldas. Alguns dos nobres também... qualquer um cuja lealdade Corbinian não podia garantir. E, quando acabou e o chão da capela estava lavado pelo sangue kalovaxiano, eles avançaram sobre minha família e meus amigos. Como levar armas para dentro de um lugar de culto é pecado, meu povo não pôde nem mesmo se defender. Foi uma chacina.

			A voz dela começa a tremer e não posso deixar de me perguntar se esta é a primeira vez que ela conta essa história. Quem mais a teria escutado? A kaiserin não tem confidentes, não tem amigos, absolutamente ninguém que tenha uma ligação sincera com ela. E, assim como acontece comigo, há partes suas que ela precisa esconder a todo custo do kaiser. 

			– Meus pais, minhas irmãs, meus irmãos, as garotas com quem eu tinha estudado, minhas tias, meus tios, meus primos e primas. Todos eles estavam mortos antes que eu tivesse tempo de gritar. E, quando terminou, sabe o que meu amor me disse?

			– Não. – Minha voz sai rouca.

			– Eu lhe dei dois países para governar, meu amor. Agora, o que você vai me dar? 

			As palavras disparam um arrepio que percorre meu corpo.

			– Por que está me contando isso? – pergunto.

			Ela fecha os olhos e leva um momento para se acalmar. Seu tremor diminui e, quando torna a abrir os olhos, a névoa dentro deles se foi, dando lugar a um ardor do qual eu não a achava capaz.

			– Porque conheço a centelha da rebelião quando vejo uma. Houve um tempo em que conheci essa centelha muito bem. Mas preciso que entenda que você está fazendo um jogo perigoso com um homem perigoso. E existem consequências quando você perde... e você vai perder. Sei disso também.

			Olho ao redor da sala, esperando ver buracos nas paredes, esperando ouvir guardas invadindo a sala prontos para nos prender por falar contra o kaiser. Ela percebe isso e sorri.

			– Não, cordeirinho, eu me livrei das minhas Sombras anos atrás. Precisei apenas de uma década de docilidade e submissão para Corbinian dispensá-las... ou, suponho, dá-las a você. Depois de um tempo, você vai perdê-las também. Depois que Corbinian parar de vê-la como ameaça ou que você tiver alguém que ele possa usar contra você do modo como usa Søren contra mim.

			– Ainda não tenho certeza do que a senhora quer de mim – digo, mas sei que não pareço convincente.

			Ela dá de ombros.

			– Meu filho veio falar comigo ontem à noite. Ele tinha algumas... preocupações sobre os planos de Corbinian casar você e esperava que eu pudesse fazê-lo mudar de ideia. Ele foi inteligente de vir até mim em vez de ir direto ao pai. Naturalmente, você foi ainda mais esperta ao buscar a ajuda dele em primeiro lugar.

			Faço um esforço e finjo uma expressão de inocência, embora comece a achar que seja inútil com ela.

			– O prinz e eu nos tornamos amigos, Vossa Alteza. Eu fiquei... compreensivelmente perturbada quando ouvi dizer que o kaiser pretendia me casar com lorde Dalgaard e recorri a Søren. Como um amigo.

			Ela permanece em silêncio por um longo momento.

			– Tomei a liberdade de arranjar um casamento alternativo para lorde Dalgaard – diz ela enfim. – Um que ele considerou plenamente aceitável.

			– Fico muito grata, Alteza – murmuro. 

			Deve ter sido a primeira verdade que disse a ela.

			Suas sobrancelhas finas se arqueiam.

			– Não está curiosa para saber quem teve o bem-estar trocado pelo seu?

			Tento parecer humilde, mas não consigo administrar isso. A verdade, por pior que me faça parecer, é que não me importo nem um pouco por qual garota kalovaxiana mimada e cruel a kaiserin me trocou. Eu assistiria à morte de todas sem piscar.

			Até mesmo a de Crescentia?, uma vozinha pergunta no fundo de minha mente, mas eu a ignoro. Cress é valiosa demais para se casar com alguém como lorde Dalgaard. Isso nunca aconteceria.

			– Eu imagino, Alteza, que a escolha mais sábia seria lady Dagmær – digo. – Essa combinação agradaria a todos. O pai de Dagmær provavelmente protestaria por causa do histórico de lorde Dalgaard, mas, como foi um pedido seu, e supondo que Vossa Alteza também tenha acrescentado um extra à proposta de lorde Dalgaard, ele deve ter cedido com bastante facilidade.

			Ela franze os lábios. 

			– Você tem uma mente perspicaz, cordeirinho, e ainda mais por mantê-la oculta. Mas não se engane: haverá outro pretendente para você, provavelmente mais cruel.

			– Não vejo quem poderia ser mais cruel do que lorde Dalgaard – declaro, sustentando o olhar dela.

			– Não vê? – pergunta ela, inclinando a cabeça para o lado. – Meu marido dificilmente seria o primeiro kaiser a se livrar da esposa para tomar uma noiva mais jovem. Afinal, não me resta mais nada para dar a ele – diz ela com naturalidade. – Mas você é jovem. Poderia lhe dar mais filhos e fortalecer seu domínio sobre o país. E vi como ele olha para você. Imagino que toda a corte já viu... inclusive meu filho tolo e cavalheiro. Corbinian não é exatamente sutil, é?

			Tento falar, mas as palavras me faltam. A serpente está de volta, enrolando-se em meu estômago e em meu peito com tanta força que tenho certeza de que vai me matar. Quero refutar as palavras dela, mas não posso.

			Ela se levanta e sei que devo me levantar também e fazer uma reverência, mas estou paralisada. 

			– Quer um conselho, cordeirinha? Da próxima vez que fechar uma janela, tenha certeza de que não está abrindo um alçapão sob seus pés. 

			Ela está a meio caminho da porta quando recobro a voz.

			– Não sei o que estou fazendo – admito, pouco mais alto do que um sussurro.

			No entanto, a kaiserin escuta. Ela se vira e me fita com aquele olhar desfocado e desconcertante dela.

			– Você é um cordeiro na toca do leão, criança. Está sobrevivendo. Não é o bastante?

		


		
			PEDRAS PRECIOSAS
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			Estou tremendo ao atravessar o corredor, embora tente esconder. Sorrio cordialmente para a barreira de cortesãos que por acaso passeiam perto da ala real, mas não os vejo de fato – apenas um borrão de feições kalovaxianas insípidas e pálidas se misturando até se tornarem um único rosto. A voz da kaiserin ecoa em minha mente: “Você está fazendo um jogo perigoso com um homem perigoso.” Não que eu não soubesse disso, mas ouvir de outra pessoa – da kaiserin, entre todos – coloca tudo sob uma nova luz.

			Eu havia pensado que as piores coisas que poderiam me fazer já tivessem ficado para trás – os açoites públicos, a execução de Ampelio, ver minha mãe morrer. Eu nunca havia imaginado que algo pior fosse possível. Mas ser forçada a me casar com o kaiser seria justamente isso. Eu me enterraria tão fundo dentro de mim mesma que não sei se um dia conseguiria sair de lá.

			Eu morreria primeiro.

			Não tem importância, digo a mim mesma, não vai chegar a esse ponto. Daqui a um mês terei ido embora deste lugar e nunca mais terei de olhar novamente para o kaiser. Ainda assim, medo e repugnância percorrem meu corpo diante da perspectiva de partilhar minha cama com o kaiser.

			Os passos de minhas Sombras ressoam uma boa distância atrás de mim e resisto à urgência de me virar e olhar para eles. Sinto seus olhos em mim, mas não posso deixar que saibam quanto medo estou sentindo. Tampouco posso deixá-los saber sobre essa nova ameaça. Blaise insistiria para que deixássemos a cidade imediatamente. Ele me esconderia em algum lugar seguro enquanto Astrea se transformava em pó.

			Quando entro de volta em meu quarto, Hoa está alisando a colcha em minha cama, mas para e me olha, alarmada. Tento mudar minha expressão para algo neutro, mas não consigo. Hoje não.

			– Saia – digo a ela.

			Seus olhos disparam para as paredes – um lembrete silencioso ou um velho hábito, não sei bem – e, por um segundo, ela parece querer fazer alguma coisa, mas desiste, assente com a cabeça e desaparece pela porta.

			Vou para junto de minha janela, menos pela visão do jardim cinzento e mais porque é a única forma de esconder meu rosto das Sombras. Ainda assim, o peso de seus olhares é insuportável. Posso praticamente ouvir outra vez a risada debochada e gutural de Artemisia e a voz atormentada de Heron, com seu tom de sermão. Imagino Blaise revirando os olhos e decidindo me tirar daqui esta noite porque, afinal, eu não posso fazer isso e não sei por que achei que pudesse. Sou apenas a Princesinha das Cinzas derrotada, que não consegue salvar nem a si mesma, que dirá seu país.

			Tento me acalmar, mas as palavras da kaiserin se repetem sem parar em minha cabeça. Lembro-me do jeito que o kaiser vem me olhando nos últimos meses. Eu nunca me permito pensar a esse respeito, como se assim evitasse que essa fosse a verdade, mas sei que ela tem razão. Sei como essa história vai se desenrolar.

			Lágrimas queimam meus olhos e logo as enxugo, antes que os outros possam ver.

			Heron me chamou de rainha ontem e rainhas não vacilam, não ficam amedrontadas, não choram.

			A porta se abre silenciosamente e eu enrijeço, enxugando bem rápido os olhos úmidos com a manga do vestido. Quando olho sobre o ombro, um sorriso falso pronto, Blaise está fechando a porta a suas costas e puxando o capuz para trás.

			– Blaise...

			Ele agita a mão no ar, dispensando minhas palavras.

			– Não tinha ninguém no corredor, eu me certifiquei. – Os olhos dele deslizam sobre meu rosto e sei que não escondi as lágrimas tão bem quanto esperava. Ele remexe as mãos e baixa os olhos. Quando volta a me olhar, há uma suavidade em seus olhos que o faz parecer uma pessoa completamente diferente. – O que aconteceu, Theo? Você está mais pálida que uma kalovaxiana.

			Ele está tentando me fazer rir, mas o som que sai de minha boca está a meio caminho entre o riso e o soluço. Baixo os olhos para meus pés, concentrando-me em fazê-los parar de tremer. Passam-se alguns segundos e algumas respirações profundas antes que eles se aquietem e eu confie em mim mesma para falar.

			– Preciso de uma arma – digo, mantendo a voz calma. 

			Ele parece surpreso.

			– Por quê?

			Não posso contar a ele. Por mais que as palavras arranhem minha garganta, não posso dividir esse fardo. Posso não conhecer Blaise tão bem quanto antes, mas sei exatamente o que ele fará se eu lhe contar sobre o aviso da kaiserin. E, se fugirmos, não teremos outra chance de atacar o kaiser assim de perto.

			– Só preciso de uma arma – insisto.

			Blaise balança a cabeça.

			– É arriscado demais – diz. – Se alguém encontrasse você com uma arma...

			– Não vão encontrar – afirmo.

			– Sua criada vê você sem nada toda manhã e toda noite – observa ele. – Onde exatamente pretende manter essa arma escondida?

			– Não sei – admito em um sussurro. 

			A náusea toma conta de mim outra vez e me sento na borda da cama. O colchão cede quando ele se senta a meu lado, sua perna sem tocar a minha.

			– O que foi que aconteceu? – pergunta ele de novo, a voz desta vez mais suave.

			– Eu disse a você – afirmo, forçando um sorriso. – A kaiserin é louca. – Expulso de minha mente os pensamentos sobre a kaiserin e seu aviso e me concentro nas informações positivas. – Mas meu teste funcionou. O prinz se importa comigo o suficiente para ir contra o pai, mesmo que o faça de uma maneira tortuosa. Posso me aproximar e pressioná-lo ainda mais, sei que posso. Se conseguirmos fazer com que se posicione contra o pai publicamente, vai acontecer uma cisão na corte.

			Enquanto ainda pronuncio essas palavras, um plano começa a se formar em minha mente. Blaise provavelmente consegue ver para onde estou indo, porque um sorriso sombrio se expande em seu rosto.

			– Uma cisão – repete ele devagar, e posso ver que seus pensamentos espelham os meus. – Uma cisão como essa se tornaria incontornável se... digamos... o prinz fosse assassinado em circunstâncias misteriosas após confrontar o pai.

			– Ou não tão misteriosas – acrescento. – Certas pistas talvez apontem para um membro da guarda pessoal do kaiser.

			Já estou pensando no que podem ser essas pistas: um pedaço da manga de uma roupa de baixo com a insígnia do kaiser, arrancado na briga; uma das fitas de couro que os homens kalovaxianos usam para prender o cabelo; uma Pedra do Espírito caída da bainha de uma espada. É claro que, para que o plano seja convincente, alguém precisaria escolher um dos guardas do kaiser para incriminar. Sua camisa precisaria ser rasgada, sua fita de couro roubada, uma pedra arrancada da bainha de sua espada. Heron poderia ficar invisível e fazer isso sem dificuldade, assim como Art, se mostrasse um rosto diferente, mas poder controlar seus dons por dez a vinte minutos não seria o suficiente dessa vez. Eles precisariam de pedras preciosas.

			– Como a corte reagiria a isso? – pergunta Blaise, tanto para si mesmo quanto para mim.

			Franzo os lábios enquanto reviro a questão em minha mente. 

			– Os kalovaxianos valorizam a força, mas o kaiser tornou-se preguiçoso desde que Astrea foi conquistada. Ele só fica no palácio, deixando que outros lutem por ele. Deixando que Søren lute por ele. O povo kalovaxiano ama o prinz. Ele é exatamente o que eles acreditam que um governante deva ser. Se pensassem que o kaiser o matou, pelo menos metade da corte se revoltaria. Já aconteceu antes na história kalovaxiana, de um governante fraco ser derrubado, uma nova família lutar para se apossar da coroa. Sempre começa com uma guerra civil, aqueles que estão contentes com o atual regime versus aqueles que não estão. Podemos fugir do país depois de matar o prinz e, enquanto eles acabam uns com os outros, reunimos aliados suficientes para voltar e destruir todos eles.

			O pensamento faz um sorriso surgir em meus lábios.

			– Você seria capaz de fazer isso? – indaga Heron por trás da parede.

			– Fazer o quê? – pergunto.

			Heron pigarreia, mas não responde.

			– Acho que o que Heron está perguntando é... – começa Blaise, mas as palavras morrem. 

			Ele abre a boca e torna a fechá-la, desviando o olhar do meu.

			– Eles querem saber se de fato você é capaz de matar alguém – diz Artemisia. – Mas não acho que eles tivessem a intenção de mencionar o assunto, já que a única vez que você tirou uma vida foi a de Ampelio. Duvido que o prinz vá se deitar aos seus pés e deixar você fazer isso, e é pouco provável que você consiga dominá-lo à força, não é mesmo?

			Ela tem razão, embora eu não esteja disposta a admitir.

			– Esse é justamente o passo seguinte em um plano que já começamos a elaborar – explico, no entanto. – Se eu conseguir dominá-lo, vocês acham que o resto do plano poderia funcionar?

			Os três ficam em silêncio por um momento. A meu lado, os olhos de Blaise estão fixos na parede a sua frente, sem enxergar nada. Posso praticamente vê-lo pensando, examinando o cenário sob todos os ângulos.

			– Eu acho que sim – diz ele pouco tempo depois.

			– Pode mesmo funcionar – admite Artemisia, parecendo um tanto impressionada.

			– Vai funcionar – afirmo, ganhando confiança. 

			De repente, tenho a sensação de flutuar, como se meus pés mal tocassem o chão. Podemos fazer isso – tomar nosso país de volta. Sinceramente, há apenas uma pequena chance de funcionar, mas isso é bem mais do que tínhamos antes, agora que contamos com um plano. É uma centelha de esperança na mais absoluta escuridão.

			Não me permito pensar muito sobre o que, exatamente, acabo de me oferecer para fazer. Søren é meu inimigo, embora tenha sempre se mostrado bondoso comigo. E agora eu sei o que significa tirar uma vida, que é algo mais do que uma lâmina e sangue e um coração que não bate mais. Agora eu sei que esse ato tira alguma coisa também de quem o pratica.

			Há algo mais me incomodando. Pigarreio.

			– Uma outra coisa: andei pensando um pouco mais sobre Vecturia...

			Blaise geme.

			– Theo, nós concordamos...

			– Eu nunca concordei – interrompo, endireitando os ombros. – Não estou contente em lavar minhas mãos diante da morte e da escravização de milhares de pessoas, como se isso não fosse nada mais que poeira.

			– Foi o que eles fizeram com a gente quando os kalovaxianos desembarcaram nas nossas praias – diz Heron.

			– E tenho certeza de que eles vão lamentar essa decisão quando Søren e seus homens atacarem. Mas permanece o fato de que quanto mais o kaiser aprofundar suas raízes nesta área, mais difícil será removê-lo. Quando a guerra vier para valer, nós vamos ter, de qualquer forma, uma batalha difícil, mas, se eles tiverem um bastião em Vecturia também, poderão atacar de ambos os lados e nos esmagar com facilidade. Não vai ser uma luta, vai ser um massacre.

			Espero pelos protestos, mas todos os três ficam calados. Os olhos de Blaise correm pelo quarto, os lábios apertados. Eu não falo como minha mãe desta vez, me dou conta. Falo mais como o kaiser ou o theyn ditando estratégias de batalha, e tenho certeza de que minhas Sombras também percebem a diferença. Blaise procura um contra-argumento, então eu pressiono antes que ele o encontre:

			– E vamos acabar indo embora daqui. Quando formos, vamos precisar reunir mais forças, fazer alianças mais fortes. Sei que os vecturianos não são suficientes, mas são um começo. São mais do que temos agora e podem fazer mais do que nós podemos daqui. Não estou sugerindo que enviemos os poucos que temos para uma batalha impossível, mas Artemisia disse que a fraqueza de Vecturia está na distância entre suas ilhas, certo? Se conseguirmos mandar um aviso e dar a eles a chance de se unirem, seria uma luta mais difícil do que Søren está prevendo.

			Blaise assente devagar com a cabeça.

			– Talvez ele até retorne assim que perceber que perdeu o elemento surpresa.

			– Existe uma forma de mandar um aviso? – pergunto.

			A testa de Blaise se franze e ele olha para a parede de Artemisia.

			– Sua mãe pode fazer isso? – Ele soa cauteloso.

			Ela hesita.

			– Pode ser preciso um certo esforço para convencê-la – diz ela. – E eu ainda não tenho certeza de que essa é a melhor ideia.

			– Se você tiver outras melhores, estou aberta a considerá-las – replico.

			Silêncio. Então:

			– Vou tentar.

			– Obrigada – digo, sentindo-me alguns centímetros mais alta. 

			A ameaça do kaiser recua um pouco em minha mente. Eu posso fazer isso. Posso agir como uma rainha.

			Leva alguns segundos para que as implicações do que eles disseram me alcancem.

			– Espere. O que sua mãe tem a ver com isso? – pergunto a ela.

			Artemisia dá uma gargalhada.

			– Ela é a mais temida pirata no mar Calodeano. Talvez você a conheça melhor como Dragonsbane.

			Por um momento, só consigo ficar olhando para a parede atrás da qual ela está escondida. O pirata rebelde astreano é notório, mas sempre ouvi se referirem a Dragonsbane como ele. Jamais passou por minha cabeça que ele poderia ser, na verdade, uma mulher. Uma mãe.

			Uma onda de esperança borbulha em meu peito e não posso deixar de rir. Se Dragonsbane está do nosso lado, nossas chances aumentam consideravelmente. Mas, quando me volto para Blaise, seu maxilar está cerrado e ele parece tudo, menos aliviado. Eu me lembro do que ele disse sobre Dragonsbane na adega. Ela não está do nosso lado, não de verdade, mesmo que nossos interesses às vezes se alinhem.

			Mas Astrea deve ser nosso interesse em comum, certo? Este é o país dela também, e ela já fez muito para ajudá-lo. Temos que estar do mesmo lado. Afinal, que outro lado existe para nós?

			Antes que eu possa fazer mais perguntas a Blaise, ele se levanta e estende a mão para mim.

			– Não podemos ficar aqui de conversa o dia todo – diz, ajudando-me a levantar, de modo que me vejo de frente para ele. 

			Assim tão perto, posso sentir o calor emanando de sua pele. Embora ele não tenha saído ao ar livre há dias, seu cheiro é de terra após a chuva. Ele segura meu rosto com delicadeza, deslizando os polegares sob meus olhos para enxugar os vestígios das lágrimas. É um gesto surpreendentemente íntimo, ainda mais vindo de Blaise, e ouço Heron tossir, constrangido, para nos lembrar de sua presença. Blaise pigarreia e recua um passo.

			– Você tem um prinz para enfeitiçar – lembra-me ele. – Se puder esconder uma arma onde ninguém vá encontrar, posso arranjar alguma coisa para você. Um punhal, talvez?

			O alívio me inunda, embora duvide que saiba o que fazer com uma faca se for preciso. Ainda assim, tê-la vai fazer com que eu me sinta melhor.

			– Um punhal seria perfeito – declaro no momento em que uma rajada de vento sopra pela janela e arrepia minha pele, trazendo com ela uma ideia. – A estação está mudando. Em breve precisarei do meu manto.

			A testa dele se franze.

			– Imagino que sim – diz ele.

			Eu sorrio.

			– Como são suas habilidades de costura, Blaise?

			– Péssimas – admite ele, embora seus olhos se iluminem. – Mas os dedos de Heron são excepcionalmente ágeis para um camarada tão grande. Ele tem parte com gigantes, não é, Heron?

			– Sou grande o bastante para esmagar você – dispara Heron de trás de sua parede, mas há apenas bom humor em sua voz.

			– Você poderia costurar um punhal na bainha do meu manto? – pergunto a ele.

			– Fácil, fácil – responde Heron.

			– Obrigada – digo a ambos antes de alisar minha saia com as mãos. – Como estou? – pergunto a Blaise.

			– Abaixe um pouco esse decote e ele não terá a menor chance – comenta Blaise com um sorriso irônico.

			Eu o empurro, irritada, em direção à porta, mas, quando ele sai, é o que faço.

			•   •   •

			Antes de procurar Søren, passo nos aposentos de Crescentia. Eu raramente a visito ali, com medo de encontrar seu pai, mas o theyn ainda está inspecionando a mina da Água, certificando-se de que todos se lembrem de seus lugares. Ele trará algumas pedras preciosas novas para Cress, como sempre faz. Não é por acaso que sua coleção de Pedras do Espírito rivaliza até mesmo com a da kaiserin.

			Motivo por que tenho esperanças de que ela não vá sentir falta de algumas. Se nosso plano tem ao menos uma mínima chance de sucesso, minhas Sombras precisam de pedras preciosas.

			Elpis atende à porta e me dirige um sorriso tímido antes de me conduzir através do labirinto dourado de quartos que compõem a suíte do theyn. Aqueles já foram os aposentos da família de Blaise, mas duvido que mesmo ele os reconhecesse agora. A suíte inteira é uma cripta viva de todos os países que o theyn levou à ruína.

			A maior parte dos objetos ali vem de Astrea – o candelabro de bronze polido pendendo do teto que já fez parte do gabinete de minha mãe, o espelho de moldura de ouro coroada com o rosto de Belsimia, a deusa do amor e da beleza, que guardava a casa de banhos da cidade –, mas havia outras peças que Crescentia precisou explicar para mim. Castiçais de Yoxi, tigelas pintadas de Kota, um vaso de cristal de Goraki. O theyn não é um tipo sentimental, ninguém diria isso, mas ele gosta de seus suvenires.

			Uma vez perguntei a Cress há quanto tempo a corte saíra de Kalovaxia, porque ninguém nunca fala sobre o assunto, mas ela não sabia. Disse que devia fazer alguns séculos e que, efetivamente, Kalovaxia não existia mais. Os invernos haviam se tornado mais frios e longos, até que não havia outras estações, até que nada conseguia crescer lá, até que os rebanhos pereceram, até que os kalovaxianos carregaram seus barcos e partiram em busca de terras melhores. Não importava que pertencessem a outras pessoas, eles as tomavam à força, colhiam tudo que tinham a oferecer – escravos, comida, recursos – e, depois de arrasarem a nação e de não restar mais nada, encontravam outro lugar e recomeçavam o processo. E outra vez, e outra, e mais outra.

			Astrea foi o primeiro país com magia que encontraram. Talvez seja por isso que estão se mantendo aqui por mais tempo, embora eu imagine que até mesmo Astrea esteja começando a sofrer com a escassez, tanto de pedras preciosas quanto de pessoas para garimpá-las.

			Elpis me conduz pelo corredor até o quarto de Crescentia, nenhuma de nós ousando falar. No pequeno espaço do corredor, sinto-me segura de nossa privacidade o suficiente para estender a mão e dar um aperto encorajador em seu braço.

			– Você se saiu muito bem – sussurro.

			Mesmo à meia-luz, posso ver seu rosto corar de prazer.

			– Posso fazer mais alguma coisa, minha senhora? – replica ela.

			Elpis é o recurso perfeito – uma garota para quem ninguém olharia duas vezes instalada na casa do theyn. Minha mente gira só de pensar no tipo de coisas que ela poderia ouvir, o que poderia fazer. No entanto, o theyn não chegou a theyn sendo tolo.

			A voz de Blaise ecoa em minha mente: Ela é sua responsabilidade, Theo.

			– Por ora, nada – digo a ela.

			A decepção cintila em seus olhos, mas ela assente com a cabeça e bate timidamente à porta.

			– Lady Thora está aqui para vê-la, minha senhora – anuncia, elevando a voz apenas o suficiente para se fazer ouvir do outro lado da grossa porta de madeira.

			– Thora? – Posso sentir a animação na voz de Crescentia. – Entre! – chama ela.

			Dirijo um sorriso de agradecimento a Elpis antes de empurrar a porta, abrindo-a, e entrar.

			O quarto de Crescentia é grande o suficiente para abrigar uma família inteira e o espaço é dominado por uma cama com um diáfano dossel de seda branca. A colcha, eu sei, é bordada com fios de ouro, mas neste momento ela se encontra soterrada por tantos vestidos em tom pastel que é impossível ver o bordado. Cress está sentada à penteadeira, com potes de cosméticos abertos e pincéis espalhados por todos os lados. Seu porta-joias pintado – outro artefato vindo de um país derrotado, tenho certeza – está aberto e seu conteúdo, espalhado.

			A própria Cress está afogueada e seus olhos estão arregalados, embora, até onde eu saiba, ela ainda não tenha saído do quarto hoje. Há uma bandeja com o café da manhã parcialmente consumido abandonada em cima da cama e ela ainda está de camisola. Os cabelos louros estão soltos em uma massa de ondas frisadas que ainda não foram domadas e trançadas por suas criadas.

			– Manhã agitada? – pergunto, tirando um vestido descartado de uma chaise-longue perto da janela e me sentando.

			Um sorriso se abre em seu rosto.

			– Finalmente tive notícias do prinz! Ele mandou uma carta esta manhã me convidando... bem, nos convidando para um almoço. Ele é inteligente para evitar a impropriedade de sermos vistos juntos sozinhos, suponho. Não é empolgante?

			– É – digo, tentando corresponder a seu entusiasmo.

			Søren, parece, não se deixa dissuadir facilmente, e tenho de admitir que essa é uma jogada esperta da parte dele. Ter Crescentia lá como cortina de fumaça pode não impedir que outros cortesãos fofoquem, mas pelo menos a maior parte deles não vai fofocar sobre mim. Ainda assim, parece cruel usar Cress como escudo, sobretudo quando ela já está se imaginando meio apaixonada por Søren. Mas, com meu novo plano zumbindo ruidosamente em minha cabeça, não posso dedicar aos sentimentos de Cress mais do que um pensamento fugaz. Afinal, ela está mais enamorada da ideia do que ele representa do que de qualquer outra coisa e, se o plano der certo, ele estará morto antes que ela se dê conta disso. Cress vai se sentir como uma das trágicas heroínas sobre as quais tanto gosta de ler e acho que vai gostar disso quase tanto como de uma coroa.

			– Suponho que esteja tentando decidir o que usar... – insinuo.

			– Não tenho nada – diz ela com um suspiro dramático seguido por um gesto amplo abarcando o restante do quarto, por onde dezenas de vestidos se espalham em uma variedade de cores e estilos. Alguns são túnicas astreanas leves e soltas, com delicados bordados e fivelas incrustadas de joias. Outros são modelos kalovaxianos tradicionais, com cintura marcada e saias em formato de sino que requerem armações de aço e camadas de anáguas, confeccionados em tecidos mais pesados como veludo ou lã. São tantos os vestidos que contá-los parece o mesmo que tentar contar as estrelas no céu, embora eu tenha certeza de que só a vi usar uma fração deles.

			Pego o vestido que empurrei para o lado e o ergo. Trata-se de um modelo cor de lavanda que nunca a vi usando, com corte simples e uma faixa de tecido transparente que cruza sobre o corpete de veludo e cai em um drapeado sobre um dos ombros. O decote e a bainha são cobertos por centenas de minúsculas safiras dispostas para parecerem flores.

			– Que tal este? – pergunto.

			– Horrível – proclama ela sem nem mesmo olhá-lo.

			– Acho que a cor iria ficar linda em você – insisto. – Pelo menos experimente.

			– Não tem sentido. É tudo horrível. Do que o prinz gosta? Você sabe? Qual a cor favorita dele?

			– Sei tanto dele quanto você – respondo com uma risada, esperando que a mentira não seja óbvia. 

			Posso não saber a cor favorita de Søren ou que tipo de moda feminina o agrada, mas sei que ele é gentil e que é mais próximo da mãe do que do pai, ou não teria procurado a kaiserin para impedir meu noivado. Sei que, embora ele seja um grande guerreiro, não tem prazer no ato de matar, como a maioria dos kalovaxianos tem. Afinal, ele lembrava o nome dos astreanos, nove anos depois de o pai tê-lo obrigado a matá-los.

			Afasto esses pensamentos. Eu disse a Art e aos outros que seria capaz de matá-lo quando chegasse a hora e não posso fazer isso se o vir como uma pessoa boa.

			– Mas você se sentou com ele no banquete – observa Cress, um tom delicadamente afiado surgindo em sua voz. – E vocês pareciam íntimos no porto... Você até o chamou pelo primeiro nome.

			Ela está com ciúme, percebo, e a ideia me parece quase engraçada. Naturalmente, nada tem de engraçada. Eu deveria estar fazendo Søren se apaixonar por mim, e parece de fato que ele está demonstrando mais interesse em mim do que em Cress, mas o ciúme ainda parece estranho vindo dela. Essa é a garota que me deu seus vestidos usados, que furtivamente me dava pedaços de pão quando o kaiser suspendia meu jantar, que lançava mão do próprio status para garantir que outras garotas da corte não me insultassem abertamente. Tenho vivido protegida por sua piedade a maior parte de minha vida; a ideia de ela sentir ciúme de mim parece absurda.

			No entanto, ela está sentindo ciúme e eu venho lhe dando razões suficientes para isso. A culpa se aloja fundo em meu estômago. Não o suficiente para me fazer mudar de ideia, mas ainda assim está lá.

			Abro a boca, mas logo torno a fechá-la, incerta sobre o que dizer, exatamente, para convencê-la de que não sou ameaça alguma. Cress, porém, sempre sabe quando estou mentindo.

			– Após a execução do rebelde – digo após um instante, escolhendo as palavras com cuidado –, eu estava perturbada. Havia sangue por toda parte, o que me deixou nauseada. Søren me encontrou depois no corredor e acho que ficou com pena de mim. Foi quando ele me disse que o chamasse de Søren. E então agradeci vomitando em cima dele. 

			Cubro o rosto com as mãos em uma demonstração de angústia.

			– Ah, Thora – murmura e suspira Cress, e sua expressão se transforma. Ela parece aliviada, embora tente esconder. – Que horrível! Constrangedor. 

			Ela pega minha mão e dá tapinhas tranquilizadores, mais uma vez sentindo pena de mim.

			– Foi – concordo. – Mas ele foi muito amável. Foi sobre isso que falamos no banquete. Eu me desculpei e ele disse que eu não precisava me preocupar. Ele é muito gentil.

			Cress morde o lábio.

			– Mas você não gosta dele, gosta?

			– Claro que não. – Eu rio, me esforçando para parecer surpresa. – Ele é um amigo, eu acho, e só. E com certeza não está interessado em mim. Você acha que algum garoto iria gostar de uma garota depois de ela vomitar nele?

			Cress sorri, o alívio tomando conta de seu rosto antes que ela olhe mais uma vez para os vestidos espalhados e franza a testa. 

			– Mas você não tem a menor ideia da cor favorita dele? – pergunta.

			– Ele provavelmente gosta mais de preto. Ou cinza. Algo sombrio e sério – digo e faço minha melhor imitação do impassível Søren franzindo a testa e comprimindo os lábios. É o suficiente para fazer Cress rir, embora ela rapidamente cubra a boca com a mão.

			– Thora! – exclama ela, tentando fazer soar como uma repreensão, mas fracassando totalmente.

			– Mas, falando sério, você já o viu sorrir?

			– Não – admite ela. – Mas ser guerreiro é um negócio terrivelmente sério. Meu pai também não sorri muito.

			Por mais insignificante que seja, ouvir Søren ser comparado ao theyn é o suficiente para me lembrar quem ele é e do que é capaz. Ele até pode ser amável, mas quanto sangue existe em suas mãos? Quantas mães ele matou?

			Dou um sorriso forçado.

			– Só estou dizendo que você merece alguém que a faça feliz – afirmo de maneira gentil.

			Ela pensa por um momento, mordendo o lábio inferior.

			– Ser uma prinzessin vai me fazer feliz – afirma, categórica. – E ser uma kaiserin um dia vai me fazer ainda mais feliz.

			Ela parece tão certa do futuro a sua frente que eu quase a invejo, embora, no que depender de mim, ela nunca venha a tê-lo. A culpa me atinge novamente, mas tento ignorá-la. Não posso me sentir mal por Cress não ter seu final feliz quando meu povo está morrendo. Então estendo a mão para outro vestido, esse um modelo kalovaxiano azul-claro, bordado com flores de ouro. Eu o sacudo e ergo.

			– Este é lindo, Cress – digo a ela. – A cor vai destacar os seus olhos.

			Ela o examina por um momento, os olhos indo do vestido para mim e voltando a ele. As rodas de sua mente estão girando.

			– É sem graça – comenta por fim, antes de olhar para meu vestido. – Mas eu adoro o seu.

			– Este? – Olho para a túnica astreana laranja-avermelhada que estou usando. – Você me deu este vestido há meses, não se lembra? Disse que a cor não ficava bem em você.

			Era algo que ela fazia sempre: ordenar que o costureiro fizesse vestidos que ela sabia que não combinariam com ela, de forma que tivesse uma desculpa para passá-los para mim. A maior parte de meus vestidos tinha sido de Cress e era bem mais adequada do que os que o kaiser me enviava, em geral desenhados para manter minhas costas nuas e minhas cicatrizes visíveis.

			– Dei? – pergunta ela, franzindo a testa. – Acho que talvez eu possa desfazer isso. – Sua boca se franze antes de se abrir em um sorriso. – Tenho uma ideia esplêndida, Thora. Por que não experimento o seu vestido e você experimenta um dos meus? Só para ver como fica...

			Não consigo imaginar o que pode haver de divertido nisso, mas a única resposta que posso dar é concordar calorosamente.

			O laranja de meu vestido parece berrante nela, em choque com sua pele rosada e os cabelos louros – razão por que ela nunca o usou quando era dela –, mas Cress não se deixa dissuadir. Ela se vira para todos os lados diante do espelho, olhando seu reflexo de todos os ângulos com uma ruga crítica na testa e um brilho nos olhos que eu acharia assustador se não a conhecesse tão bem quanto conheço. É um olhar que ela herdou do pai, mas, enquanto o theyn exibe o seu no calor da batalha, Crescentia mostra o seu em um tipo diferente de guerra.

			É somente quando ela me faz vestir um modelo kalovaxiano de veludo cinza, que me cobre do queixo aos punhos e aos tornozelos em um amontoado disforme, que me dou conta de que é contra mim que ela está travando a guerra. Não duvido que ela tenha acreditado em mim em relação ao prinz, mas creio que Cress não é do tipo que deixa qualquer coisa ao acaso.

			– A cor fica tão linda em você, Thora – diz ela. Seu sorriso é doce, mas falso. Ela inclina a cabeça, pensativa, deixando o olhar cinza-azulado percorrer o meu corpo. – Bem, você parece positivamente kalovaxiana, se quer saber.

			Suas palavras me irritam, mas tento não demonstrar forçando um sorriso. 

			– Nem de perto tão bonita quanto você, é claro – afirmo, dizendo o que ela quer ouvir. – O prinz não vai conseguir tirar os olhos de você.

			Seu sorriso se torna um pouco mais cálido quando ela chama Elpis para vir arrumar seu cabelo. Seu já minúsculo senso de sutileza desaparece quando ela instrui a garota a fazê-lo parecer o meu. Elpis me lança um olhar breve e furtivo antes de começar a esquentar um par de ferros de frisar nas últimas brasas da lareira de Crescentia.

			– Você vai precisar de algo bonito para prendê-lo para trás – digo a Cress, aproveitando a oportunidade para abrir a tampa de seu porta-joias e vasculhar sua profusão de enfeites preciosos.

			Como acontece com a maior parte das mulheres da corte, sua coleção é composta principalmente de Pedras da Água e do Ar, que oferecem beleza e graça, com algumas Pedras do Fogo misturadas para proporcionar calor durante os meses de inverno. Diferentemente da maioria das mulheres, Crescentia tem uma ou duas Pedras da Terra também. Geralmente elas são engastadas em punhos de espada ou em armaduras, para dar força extra aos guerreiros, e as mulheres da corte não as usam, mas não era de surpreender que o theyn quisesse que sua única filha tirasse força extra de onde ela pudesse.

			Encontro um grampo de cabelos de ouro com Pedras da Água tão escuras que são quase pretas e o mostro a ela. 

			– Isto complementaria bem o vestido, não acha?

			Ela olha para o grampo em meu cabelo, enfeitado com pérolas simples, comprimindo os lábios, pensativa.

			– Se gosta tanto, você usa. Vou usar o seu.

			Fácil demais, penso, me esforçando para parecer aborrecida. Tiro o grampo do cabelo e o entrego a ela, substituindo-o pelo das Pedras da Água. Eu não posso usar Pedras do Espírito, o kaiser deixou isso claro há uma década, mas ou Crescentia se esqueceu ou não está preocupada com isso no momento. Seja como for, não sou eu que vou lembrá-la.

			As Pedras da Água fazem uma vibração correr sob minha pele, indo até os dedos dos pés. O poder dança sob a ponta dos dedos das mãos, implorando para que eu faça uso dele. Não tenho razão alguma para mudar minha aparência, nenhuma sede de água, mas a necessidade de usar as pedras me atrai até preencher minha mente com um zumbido agradável que não parece ser suficiente.

			Essa tentação nunca existiu antes do cerco, quando somente os Guardiões levavam uma única pedra cada um, mas me lembro de segurar a Pedra do Fogo de Ampelio e sentir seu poder percorrer meu corpo. Eu me lembro de ele me advertir para nunca usá-lo, sua expressão, geralmente jovial, de repente ficando sombria e pesada.

			Empurro para o lado a lembrança e me concentro na tarefa em questão, revirando o porta-joias novamente, fingindo procurar brincos para Cress. Por mais feio que seja o vestido, sinto-me grata pelas mangas compridas. Elas permitem que eu deslize um brinco e um bracelete por uma delas às escondidas. Pressionadas contra meu pulso, as Pedras do Espírito encontram um ritmo constante que não posso ignorar, ecoando os batimentos de meu coração.

			Meus dedos se demoram em uma Pedra do Fogo, embora eu saiba que não preciso dela. Se as outras pedras zumbem através de mim agradavelmente, a Pedra do Fogo me dá a sensação de entrar em um sonho familiar. Tudo a meu redor se torna suave, leve e reconfortante. Ela me envolve como os braços de minha mãe e, pela primeira vez em uma década, me sinto segura. Sinto-me no controle. Preciso mais dela do que do ar que respiro. Com apenas esse pequeno poder, apenas um toque do fogo, talvez eu pudesse resistir nesse pesadelo. E, se de fato sou descendente de Houzzah, por que evocar seu poder seria considerado um sacrilégio? Mas fiz essa mesma pergunta a minha mãe uma vez e ainda me lembro da resposta dela:

			Um Guardião deve se dedicar ao seu deus acima de tudo, mas ser rainha significa dedicar-se ao seu país acima de tudo mais. Não se pode fazer as duas coisas. Você pode amar os deuses, pode me amar, pode amar quem você quiser neste mundo, mas Astrea virá sempre primeiro. Todos e tudo mais recebem apenas as sobras. Esse foi o presente de Houzzah para a nossa família, mas também sua maldição.

			Eu sei que ela estava certa, mesmo querendo que não estivesse. Seria muito mais fácil se eu pudesse evocar o fogo na ponta dos dedos, como Ampelio podia, mas eu não seria diferente de meus inimigos. Não sou treinada, assim como os kalovaxianos, e na maioria dos dias não penso muito nos deuses. Só rezo para eles quando preciso de algo. Se pusesse os pés nas minas e tentasse buscar o favor deles, se tentasse treinar para manejar uma Pedra do Espírito, os deuses sem dúvida acabariam comigo.

			Ver os kalovaxianos exercerem um poder que não fizeram por merecer, porque não se sacrificaram, sempre me deixou doente. Não irei contra meus deuses, arriscando sua ira. Além disso, já sou semelhante aos kalovaxianos em muitos aspectos. Essa é a linha que não vou cruzar.

		


		
			ALMOÇO

			[image: ]

			Søren preparou o terraço privativo da família real para nosso almoço sem economizar no luxo. A mesa é de mármore entalhado, tão pesada que estou certa de que foi preciso um pequeno exército – e uma quantidade razoável de Pedras da Terra – para arrastá-la da sala de jantar, onde ela normalmente fica, para cá. Sobre a mesa posta para quatro, com talheres de ouro, há um vaso pintado contendo cravos recém-colhidos, no auge da floração. Tudo isso pertenceu a minha mãe e, se me esforçar, consigo vê-la sentada a minha frente, tomando café com mel e especiarias e conversando sobre bobagens, como o tempo e minhas aulas, alegremente alheia aos batalhões que começavam a nos cercar.

			Quando Cress e eu entramos no pavilhão, o sol está alto no céu e se infiltra pelo toldo de seda vermelha, mergulhando o espaço em uma luz extravagante. Mas a vista daqui é de tirar o fôlego – o oceano ondulante, o céu sem nuvens e alguns barcos tão pequenos que são do tamanho da unha de meu dedo mínimo.

			Uma distância tão grande, penso. Em dez anos, o máximo que me afastei do palácio foi até o porto. É fácil esquecer quão grande o mundo realmente é, mas daqui posso ver milhas e milhas de oceano em três direções.

			Um dia, em breve, serei livre outra vez.

			O prinz Søren e Erik se levantam quando Cress e eu nos aproximamos, ambos vestidos com trajes tradicionais kalovaxianos. Eu não estava esperando a presença de Erik, mas estou contente por vê-lo. Ele me tratou como uma pessoa, o que é mais do que posso dizer da maioria dos kalovaxianos. É difícil dizer qual dos dois, Erik ou Søren, parece mais desconfortável sob as camadas de seda e veludo, embora eu suponha que deva ser Erik. Pelo menos o traje de Søren foi feito sob medida. O de Erik é claramente de segunda mão, muito apertado em alguns lugares, muito largo em outros.

			– Senhoras – diz Søren, curvando-se quando fazemos a reverência. – Estou contente por terem se juntado a nós. Lembram-se de Erik? Do navio?

			– Claro – respondo. Não preciso olhar para Cress para ver a expressão vazia em seu rosto. Ela só teve olhos para o prinz naquele dia. Duvido que fosse capaz de reconhecer Erik em uma multidão se pedissem isso a ela. – É bom revê-lo, Erik. – Acrescento com um sorriso. 

			Seus rápidos olhos azuis passam de Cress para mim, achando graça. 

			– Igualmente, lady Thora. As duas estão lindas, é claro – declara ele, puxando uma das cadeiras para mim. Ao empurrá-la de volta, enquanto me sento, ele baixa a voz de tal modo que somente eu posso ouvi-lo: – Perdeu algum tipo de aposta?

			Contenho um sorriso.

			– Crescentia foi muito gentil e me emprestou um de seus vestidos.

			– Sim – diz ele, mal conseguindo segurar o riso. – Muito gentil. 

			– E deixe-me adivinhar – prossigo, com ironia, olhando para Cress, que já puxou Søren para uma conversa sobre uma carta que ela recebeu do pai. – Nosso prinz foi muito gentil e convidou você para desfrutar de uma boa refeição antes da partida para Vecturia? 

			Ele ergue as sobrancelhas escuras e baixa a voz também:

			– Eu estava enganado, Thora. São apenas problemas na rota comercial. Muito menos interessante.

			Ele mente tão mal quanto Søren, incapaz de olhar para mim enquanto fala.

			Finjo uma risada.

			– Rotas comerciais, Vecturia. Para mim, uma é tão interessante quanto a outra. Nem sei onde fica Vecturia – minto.

			Ele sorri, aliviado.

			– Não vou mentir para você, Thora. Tenho mais ou menos um mês de biscoitos secos de marinheiro e cerveja aguada pela frente. Søren me ofereceu uma última boa refeição como uma distração hoje e eu mais que depressa aceitei.

			Ele dá uma olhada incisiva para a outra extremidade da mesa, onde Crescentia e Søren estão conversando sobre o theyn, embora os olhos de Søren constantemente passeiem pelo recinto, como se procurassem uma saída. Eles encontram os meus rapidamente antes de deslizarem para longe outra vez.

			Torno a virar-me para Erik, erguendo as sobrancelhas.

			– Eles formam um casal encantador, não acha?

			– Não sei se encantador é a palavra que Søren usaria – responde Erik. Então baixa a voz para um sussurro: – O kaiser vem forçando essa união desde que Søren voltou.

			Søren pigarreia alto do outro lado da mesa, lançando a Erik um olhar suplicante.

			– Na verdade, Erik começou comigo também sob o comando do seu pai – diz ele a Cress. – Não foi, Erik?

			– O dever me chama – murmura Erik para mim antes de se inclinar para Cress. – Isso mesmo, lady Crescentia. Eu tinha 12 anos na época. Foi como se eu estivesse conhecendo um deus. Na verdade, a senhora me daria a honra de me acompanhar em um passeio pelo pavilhão enquanto aguardamos a comida? Posso lhe contar histórias sobre ele que a senhora vai achar muito divertidas.

			Cress franze as sobrancelhas, estreitando os olhos. Ela está prestes a recusar com uma desculpa qualquer, mas Søren a interrompe:

			– Erik é o mais talentoso dos contadores de histórias, lady Crescentia. Acho que vai gostar de caminhar um pouco com ele.

			As narinas de Crescentia se estreitam – o único sinal exterior de seu desprazer, o qual provavelmente passa despercebido a Søren e Erik. Com um sorriso gracioso, ela se levanta e toma o braço que Erik lhe oferece, permitindo que ele a acompanhe até a beira do pavilhão, dirigindo a mim um olhar sério por sobre o ombro.

			Søren estende a mão para o decanter de vinho de cristal e move sua cadeira alguns centímetros para mais perto da minha enquanto me serve uma taça, o líquido vermelho como sangue fresco. Ele não olha para mim; em vez disso concentra-se no que está fazendo, sem se apressar. Uma mecha de cabelos dourados cai em seus olhos, mas ele não faz movimento algum para afastá-la.

			Estou extremamente ciente de Cress apenas a alguns metros de nós. Embora ela esteja fora do alcance da voz e educadamente escutando a história de Erik sobre sua primeira batalha sob o comando do theyn, seus olhos se desviam para mim constantemente, cautelosos e desconfiados.

			Parece que toda a corte quer ver Søren e Cress casados. Cress e seu pai certamente sim, e Erik disse que o kaiser estava pressionando para isso também. O único protelando é Søren e não entendo por quê. Os casamentos kalovaxianos nunca são baseados em amor – para isso existem os casos extraconjugais. Casamentos têm a ver com poder e, como tal, casar-se com Cress seria muito conveniente para Søren. 

			– Obrigada – digo a ele quando minha taça está cheia.

			Seus olhos azuis vívidos encontram os meus e se demoram por um momento, antes de ele sacudir a cabeça e baixar o olhar. Ele sabe que não estou agradecendo o vinho, mas o fato de ter falado com sua mãe para impedir que eu fosse a próxima vítima de lorde Dalgaard.

			– Nem fale nisso – devolve ele. 

			Eu não saberia dizer se é modéstia ou uma ordem.

			Caímos mais uma vez em um silêncio tenso, cheio de coisas que não podem ser ditas, mentiras que temo que ele perceba. Há pouco mais de uma hora eu estava calmamente planejando matá-lo, mas, sentada ao lado dele agora – uma pessoa viva, que respira –, isso parece impossível. Temo que meus planos estejam estampados em meu rosto. Por fim, o silêncio se torna insuportável e me decido por meias verdades.

			– Acho que jamais tinha falado com sua mãe em particular antes. Foi... esclarecedor. Gosto dela.

			– Ela gosta de você também – diz ele.

			Do outro lado do pavilhão, os olhares de Cress estão se tornando mais enfáticos, cravando-se em mim, não importa quantos sorrisos tranquilizadores eu lhe dirija. Eu me afasto de Søren, decidindo parar de olhar para ele também, o que torna meu trabalho ainda mais difícil. Søren vai partir de novo em breve, então meu tempo está contado.

			Posso compensar Cress mais tarde, cobri-la de desculpas, elogios e ilusões sobre Søren estar realmente interessado nela. Pela primeira vez em dez anos, deixo minhas necessidades terem prioridade sobre as de Cress.

			Bancar a donzela em perigo sempre me deixa um gosto amargo na boca, mas não posso negar a eficácia da estratégia.

			– Exigi muito de você quando lhe pedi que evitasse meu noivado – sussurro, com uma voz fraca e fragmentada, como uma represa prestes a se romper. – Sou muito grata pelo que fez, muito mesmo, mas detestaria pensar que isso lhe causou problemas. Só quero me desculpar...

			– Você nunca precisa se desculpar para mim – interrompe ele, espantado, e baixa a voz: – Depois de tudo que fizeram a você, as cicatrizes nas suas costas, as coisas que ele fez a você. Você deve odiá-lo. Você deve me odiar.

			– Não odeio você – digo, e estou surpresa por me dar conta de que é verdade. 

			Seja o que for que sinto por Søren, não é ódio.

			Pena, talvez.

			A voz de Heron ecoa em minha mente, perguntando-me se eu seria capaz de matar Søren. Sim, eu havia respondido a ele na ocasião, e a resposta ainda tem de ser a mesma. Com ou sem pena.

			Os olhos de Søren examinam meu rosto, mas agora não posso olhar para ele. Mantenho meu olhar voltado para a toalha de mesa de seda dourada, lembrando as mãos morenas e sardentas de minha mãe alisando-a, puxando-a nos cantos para que ficasse bem esticada. Ela sempre se remexia quando estava nervosa e eu herdei esse seu hábito. Preciso de todo o meu autocontrole para manter imóveis as mãos em meu colo, para não torcer meu guardanapo ou girar o pé da taça. As Pedras do Espírito ainda estão firmemente presas entre a manga do vestido e minha pele, mas receio que qualquer movimento as solte. Eu não teria uma explicação para isso.

			Crescentia parou de fingir prestar atenção a Erik, embora ele esteja gesticulando freneticamente enquanto conta uma história exagerada. Os olhos dela fitam os meus, penetrantes, desconfiados e um tanto ressentidos.

			Sento-me um pouco mais ereta e viro o rosto para o lado oposto do rosto surpreso de Søren.

			– Cress – digo, enchendo a voz de simpatia e camaradagem, na esperança de que isso seja o bastante para que ela me perdoe por monopolizar a atenção de Søren. – Venha contar ao prinz sobre o livro que seu pai trouxe para você da viagem a Elcourt. Aquele sobre o cavaleiro com uma só mão.

			Crescentia deixa Erik para trás sem hesitação, apressando-se a voltar para a mesa e retomando seu lugar ao lado de Søren, enquanto Erik retoma o seu um momento depois. O rosto dela está corado de deleite e ela se lança em uma descrição das lendas e ilustrações que o acompanham. Søren, por sua vez, ouve com interesse, mas eu mal consigo prestar atenção a uma palavra que ela está dizendo. A pequena distância entre Søren e eu não parece mais cheia de coisas não ditas. Agora, está ocupada por promessas não ditas.

			Tento não olhar para ele, querendo evitar qualquer tensão entre mim e Cress, mas é impossível. Quando nossos olhos se encontram na metade do almoço, meu coração dispara.

			Porque está dando certo, digo a mim mesma. Ele está agindo como quero e em breve – muito em breve – eu estarei livre. Mas não é isso, não totalmente. Existem mais coisas a respeito de Søren do que me permito pensar e, por mais que isso me torne uma traidora, eu gosto dele.

			Quando chegar a hora, vou matá-lo, de qualquer maneira. Só é provável que eu me sinta um pouco mais culpada do que pensei que me sentiria. 

		


		
			BELISCÃO
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			De volta a meu quarto, tiro o grampo do cabelo e o examino. As Pedras da Água brilham à fraca luz das velas, um azul-escuro denso, como as partes mais profundas do oceano. É mais arriscado ficar com ele do que com as outras joias que peguei, pois Cress sabe que ele está comigo, mas eu não ficaria surpresa se esse detalhe escapasse pelas consideravelmente espaçosas grades da mente de Crescentia.

			Assim que esse pensamento aflora, a culpa se acumula em meu estômago. Embora seja kalovaxiana, Cress é minha única verdadeira amiga entre eles. Seu comportamento de hoje pode não ter sido gracioso, mas, se nossa amizade fosse posta em uma balança, o dia de hoje seria uma gota de chuva contra um oceano, e eu nem posso culpá-la por isso.

			A vida toda de Cress, seu pai a empurrou na direção do prinz, enchendo-lhe a cabeça de ideias de si mesma como uma prinzessin e, mais tarde, como kaiserin. É um caminho que desde o berço está sendo aberto para ela, portanto é claro que ela vai lutar por ele. De uma maneira estranha, eu a respeito por isso. A Crescentia que pensei conhecer não era exatamente uma lutadora.

			Sento-me na borda da cama e tiro, da manga do vestido, as outras joias que peguei do porta-joias de Cress. Vinte Pedras do Ar formam o brinco de candelabro, cada uma delas do tamanho de uma sarda, e as Pedras da Terra no bracelete são ainda menores, partículas de poeira praticamente, que se integram à corrente de ouro do bracelete com emendas quase invisíveis. As peças são suficientemente pequenas para, junto com o grampo, caber em uma das mãos, mas posso sentir a leve vibração de poder lambendo a pele da palma de minha mão. Para alguém dotado pelos deuses, elas serão muito mais poderosas.

			– Eu não sabia que você era tão fã de joias, Theo – a voz de Blaise vem da parede.

			Olho pelo pequeno buraco e sorrio.

			– Na verdade, são presentes para vocês – declaro a ele, levantando-me e caminhando na direção de sua parede. Enfio o bracelete pelo buraco.

			– Não faz o meu estilo – diz ele antes de inspirar com força quando o poder o atinge.

			– Olhe melhor.

			– Como foi que você... – A voz dele morre.

			– Crescentia tem uma senhora coleção. Espero que ela não perceba algumas coisas faltando. Dá para você usar isso? – pergunto.

			Ele hesita por alguns instantes.

			– Acho que sim – responde.

			– O que está acontecendo? – indaga Artemisia.

			Vou até a parede dela. 

			– Não se preocupe. Não esqueci de vocês dois – digo, deslizando o grampo pelo buraco da parede dela e em seguida o brinco pelo da de Heron.

			– É um pouco pequeno, mas vai servir – informa Artemisia. – Mas é uma peça estranha, não é?

			– Os cortesãos kalovaxianos gostam de usá-las como joias – explico. – Pedras da Água para a beleza, Pedras do Ar para a graça, Pedras do Fogo para o calor, Pedras da Terra para força.

			– Você está brincando – diz Heron, cuspindo as palavras como se fossem venenosas. – Eles usam as pedras como joias?

			– Joias muito caras, pelo que entendo – acrescento. – Eles as vendem por uma fortuna para os países do Norte.

			– Acreditem, eu odeio os kalovaxianos tanto quanto vocês, mas não sei se entendo a diferença – comenta Artemisia. – Ampelio usava sua pedra como um colar e todos os outros Guardiões faziam a mesma coisa.

			– Um pendente – corrijo, ao mesmo tempo que Blaise e Heron.

			– Eram pedras conquistadas, não compradas – afirma Blaise. – E significavam algo, não eram só enfeite. Eram uma honra concedida, não uma tendência da moda.

			– Eram símbolos do favor dos deuses – acrescenta Heron, com mais força na voz do que eu já ouvira dele antes. – Se já houve alguma dúvida sobre ser negada aos kalovaxianos uma Além-vida... – Sua voz morre, as pedras do brinco tilintando levemente quando ele o vira nas mãos.

			Artemisia bufa.

			– Se os deuses se importassem com isso... ou se sequer existissem... certamente a esta altura já teriam intervindo.

			O desdém casual de suas palavras me pega de surpresa e, a julgar pelo silêncio perplexo que se segue, sei que não estou sozinha nisso.

			– Você é uma Guardiã – observo por fim. – Com certeza acredita nos deuses.

			Ela fica calada por um longo momento.

			– Acredito em sobreviver – afirma, mas há em sua voz uma veemência que me impede de perguntar mais. – Isso já é bastante difícil.

			– Mas você foi abençoada – diz Blaise. – Todos nós fomos. Fomos agraciados com o poder. 

			– Não sei se um dia me senti abençoada – admite ela. – Recebi poder, não posso negar, mas acho difícil imaginar que tenha sido dado por deuses. Deduzi que fosse algo mais químico. Alguma coisa no meu sangue e no de vocês fez de nós receptores melhores do que outras pessoas para a magia nas minas.

			– Você acredita que foi mero acaso? – pergunta Heron, perplexo. – Fomos escolhidos mais ou menos ao acaso e outros não?

			Eu a ouço se remexer atrás de sua parede.

			– É melhor do que a alternativa, do meu ponto de vista – diz ela bruscamente. – Por que os deuses escolheriam abençoar a mim dentre todas as outras pessoas naquela mina? Havia crianças lá que sucumbiram à loucura das minas. Não posso acreditar que haja deuses que me poupariam e as matariam, e, se de fato existem, não quero ter nada a ver com eles. – Sua voz é toda arestas afiadas, mas há uma subcorrente de dor ali também.

			Posso não conhecer bem Artemisia, mas sei que, se perguntasse a ela o porquê, ela me cravaria aquele grampo de cabelo antes que eu pudesse terminar a pergunta. 

			Através da parede, posso quase sentir os pensamentos de Blaise seguindo o mesmo caminho que o meu. Durante a última década, a ideia do Além tem sido tudo que me mantém seguindo em frente e não preciso perguntar a Blaise para saber que uma parte dele anseia por isso também. Imagino minha mãe lá, à minha espera. Sonho com seus braços me envolvendo outra vez, o cheiro das flores e da terra ainda grudado nela, como quando estava viva. 

			É uma das coisas em que penso para lutar contra a tentação de usar uma Pedra do Fogo. Por mais tentador que esse poder possa ser, usar uma pedra sem o treinamento apropriado – sem ser eleita pelos deuses – é um sacrilégio, e almas sacrílegas não têm permissão para entrar no Além. Estão condenadas a perambular pela Terra como sombras pelo resto da eternidade.

			Mas não posso negar que as palavras de Artemisia se alojaram fundo em minhas entranhas. Há alguma verdade nelas que não posso negar – por que os deuses nos permitiram sofrer como sofremos ao longo da última década? Por que não abateram os kalovaxianos assim que eles puseram os pés em solo astreano? Por que não nos protegeram?

			Não gosto de me fazer essas perguntas. Não gosto de não ter respostas. Blaise e Heron devem estar igualmente perdidos, porque mergulhamos no silêncio.

			Quando esse fica pesado demais, pigarreio.

			– Bem, tenho certeza de que vocês estão felizes em saber que o trabalho que fizeram nas minas foi por uma boa causa – digo, mudando de assunto. Deve estar perto da hora do chá agora, o que significa que Hoa chegará em breve com uma bandeja de chá e lanche, visto que não tenho outros planos para a tarde. – Todos vocês, virem de costas. Preciso me livrar desta coisa horrível.

			Puxo o vestido. Vai ser difícil despi-lo sem ajuda, mas a gola e as mangas são tão apertadas que é difícil respirar e o veludo pesado dá coceira. Hoa deve demorar apenas mais alguns minutos, mas não sei se quero esperar nem mesmo isso.

			– Eu não vestiria nada confortável demais – sugere Blaise, a voz abafada. Torço para que seja porque seu rosto está voltado para outro lado. – Tenho a sensação de que o prinz vai lhe fazer uma visita esta noite.

			Minhas mãos se congelam nos botões na base do pescoço.

			– O que quer dizer com isso?

			– Depois do almoço, ele me puxou de lado e me perguntou se havia outras entradas para o seu quarto – diz Blaise.

			– Ele puxou você de lado? – pergunto, alarmada.

			– Eu estava de capuz... ele não viu meu rosto – garante Blaise.

			Faço uma pausa.

			– E existem outras entradas para o meu quarto? – pergunto, olhando a minha volta.

			– Uma – responde Blaise. – Ampelio me contou. Ele planejava usá-la para resgatar você assim que conseguisse pensar em uma maneira de passar pelo porto sem ser visto.

			– Ah. – Sinto uma pontada de melancolia. Até que ponto minha vida teria sido diferente se ele tivesse encontrado uma maneira de vir? – Por que Søren iria querer entrar furtivamente no meu quarto? – indago antes que possa pensar a respeito.

			Heron ri, um som tão profundo que praticamente sacode as paredes.

			– Ele está indo embora amanhã, sabe-se lá por quanto tempo, e vocês dois mal tiveram chance de conversar no almoço. Ele tinha mais para lhe dizer e duvido que seja do tipo que espera semanas ou até mesmo meses para isso.

			– Bom – digo, conseguindo abrir os botões no pescoço. Com a gola frouxa, eu deveria poder respirar normalmente outra vez, mas a perspectiva de ver Søren esta noite faz com que isso continue sendo difícil. Por alguma razão, duvido que ele vá querer apenas conversar, mas a ideia de fazer qualquer outra coisa a mais dá nós em meu estômago. Pigarreio e tento disfarçar meu desconforto. – Também tenho mais coisas para dizer a ele, se quero voltá-lo contra o pai.

			Estou fazendo o jogo, lembro a mim mesma, e, se uma pequena parte de mim acreditar na mentira, isso só a torna mais eficaz. Desde que a maior parte de mim se lembre do que é real. Vou reunir informações. Jogá-lo contra o pai. E, quando chegar a hora certa, cortarei sua garganta e darei início a uma guerra civil. Essa ideia me deixa enjoada, mesmo tendo partido de mim, mas espero que quanto mais eu pense nela, mais fácil ela se torne.

			– Tomara que vocês façam mais do que apenas conversar, é claro – diz Artemisia lentamente, cada palavra gotejando condescendência. – Você precisa fazer com que ele se apaixone por você, e isso pede mais do que só palavras.

			– Sei disso – garanto, mantendo a voz cuidadosamente distante. 

			Ela está tentando me irritar e eu não vou deixar que veja quanto estou irritada. 

			Procuro em meu guarda-roupa algo mais apropriado. Algo que pareça casual, como se eu não estivesse esperando companhia, mas que seja bonito. Escolho uma túnica azul-turquesa simples, amarrada na cintura com uma larga faixa dourada. Abro o restante dos botões do vestido de Cress e o deixo cair no chão antes de passar a túnica pela cabeça e prendê-la no lugar. 

			– Podem olhar agora.

			– Suponho que Art esteja certa – diz Blaise, embora pareça desconfortável. Ouço quando ele muda de posição por trás da parede, o ruído de seus pés no chão de pedra. – Esse é o objetivo, não é?

			Levo alguns instantes para perceber que ele está fazendo uma pergunta genuína, mas, antes que eu possa responder, Heron intervém:

			– Um beijo não deve ser um grande sacrifício. Ele é bem bonito para um kalovaxiano.

			Sacudo a cabeça.

			– Não é isso. Eu vou fazer o que tiver que fazer. É só que.. – Sinto-me constrangida de dizer em voz alta. – Acho que não sei o que estou fazendo.

			– O que quer que esteja fazendo parece estar funcionando bem – responde Blaise.

			– Mas são só palavras. Isso é só correr e acreditar que ele virá atrás de mim. Nunca parei para pensar de fato o que fazer quando ele me pegar – admito.

			O silêncio segue-se a minha confissão, rompido afinal por Artemisia:

			– Você já beijou algum garoto?

			A pergunta me pega desprevenida e faz meu rosto queimar.

			– Não – confesso. – Não tive exatamente muitas oportunidades. Afora Crescentia e agora Søren, os kalovaxianos quase nunca são gentis comigo. Certamente não têm qualquer interesse romântico.

			O sorriso malicioso do kaiser aflora em minha mente e posso ouvir o eco das palavras da kaiserin. Vi como ele olha para você... Ele não é exatamente sutil, é? Mas, o que quer que seja aquilo, não é nem remotamente romântico. É outra coisa que talha em meu estômago, como leite azedo. Devo parecer tão nauseada quanto me sinto, porque Heron dá outra risada.

			– Ora, vamos, beijar o prinz não vai ser tão ruim assim, com certeza – comenta ele.

			– Não sei – acrescenta Artemisia. – Eu não ia querer que a primeira pessoa que eu beijasse fosse o filho do homem que arruinou meu país. Eu também ia ter ânsias de vômito.

			– Ele não é – diz Blaise, a voz tão baixa que não compreendo a princípio.

			– Você não pode estar defendendo o kaiser, Blaise – declaro, afundando em minha cama e desabando para trás, olhando o teto do dossel. – A síntese de Artemisia é, no mínimo, espantosamente gentil.

			Blaise pigarreia.

			– Não. Estou dizendo que não vai ser seu primeiro beijo.

			Demora um pouco para que as palavras façam sentido e mais outro tanto para que eu entenda exatamente o que ele está falando. Foi há tanto tempo que tudo que me recordo é do jardim em plena floração, do rosto mais redondo e sem cicatrizes de Blaise e da curiosidade. Eu me ergo, apoiando-me nos cotovelos, e olho na direção da parede de Blaise, desejando poder ver seu rosto agora. Não parece justo que ele possa ver o meu. Será que ele está enrubescendo? Seu rosto costumava ficar vermelho-vivo quando ele estava zangado, mas não sei se já o vi encabulado.

			– Isso não vale – digo a ele.

			– O que não vale? – indaga Artemisia.

			Blaise não responde, então eu o faço:

			– Quando éramos pequenos... uns 5 anos... víamos outras pessoas se beijando, você sabe, nos jardins e nos banquetes. Astrea não era nem de perto tão pudica antes da invasão dos kalovaxianos. E... bem... acho que resolvemos experimentar...

			– Não, não vale – concorda Artemisia antes que eu possa terminar.

			– Um beijo é um beijo – murmura Blaise.

			– Dito por alguém que também nunca deu um de verdade – observa ela dando uma bufadela.

			– Muito bem – diz Blaise, e eu posso quase perceber a carranca em sua voz. – Já chega de conversa-fiada. Artemisia, você tem o encontro com o kaiser esta noite e, com o presente de Theo, deve ser fácil passar por isso.

			– Posso fazer isso dormindo – sugere ela. – Vou só dizer a ele que Theo, quero dizer, Thora, está sendo uma boa menina e não está fazendo nada de muito interessante. Deve ser rápido.

			– Depois disso, preciso que você vá furtivamente até o bosque de ciprestes e encontre sua mãe, para ver se ela já tomou uma decisão. Você sabe como ela é. Se quiser chegar a Vecturia antes do prinz, vai precisar partir no máximo esta noite – informa Blaise.

			– O navio da minha mãe é mais rápido do que qualquer embarcação kalovaxiana – afirma ela, fungando.

			– Ela vai ter de ir mais longe se for avisar todas as ilhas. Prefiro não correr riscos. Heron, você pode usar as Pedras do Ar para ficar invisível? – indaga ele.

			– Moleza – responde Heron.

			– Ótimo. Por que você não explora o castelo esta noite? Veja o que consegue ouvir.

			– Finalmente – diz ele com um sonoro suspiro. – Sem ofensas, Theo, mas este quarto é pequeno demais para mim.

			– Não estou nem um pouco ofendida – asseguro a ele.

			– Enquanto estiver fora, Artemisia, pode conseguir um punhal para Theo? Algo fino e leve que possa ser escondido sem dificuldade? – continua Blaise.

			– Claro que posso – retruca ela, parecendo quase ofendida que ele precisasse perguntar.

			– Se nenhum dos dois estiver de volta ao amanhecer... – A voz dele some. Aguardo que termine o pensamento. O que ele vai fazer? Mandar alguém atrás deles? Ir ele mesmo? Blaise também não parece saber porque, após um momento, suspira. – Apenas estejam de volta ao amanhecer.

			– Sim, senhor – diz Heron. 

			Artemisia faz eco a ele um instante depois e de forma bem mais sarcástica.

			Ouvem-se alguns movimentos e o som das portas de pedra deslizando ao se abrirem e se fecharem. Passos suaves ecoam pelo corredor em direções opostas. E então somos somente Blaise e eu, e sinto uma aguda consciência de sua presença. Posso quase ouvir sua respiração, seus batimentos cardíacos.

			– Você não precisa levar isso a cabo – diz ele após um momento. – Basta você dizer, Theo, e tiro você deste lugar. Podemos embarcar e ir para longe daqui, fazer aliados, reunir forças e atacar quando soubermos que estamos fortes o bastante.

			É uma oferta tentadora, mas balanço a cabeça.

			– Você já ouviu falar de Goraki? – pergunto. Seu silêncio me diz que não, então prossigo: – É um país pequeno, a leste daqui, menor do que Astrea. Ou era. Era onde os kalovaxianos estavam antes de virem para Astrea. Eles não falam muito disso, acho que a maior parte deles já quase esqueceu seu nome a esta altura. Crescentia, porém, ainda se lembra um pouco e me contou algumas coisas. É onde ela nasceu... e o prinz também, imagino. 

			Paro para organizar minhas recordações e continuo:

			– Cress disse que eles não tinham magia lá, mas que eram conhecidos pela qualidade de suas sedas. Então os kalovaxianos vieram e invadiram, exatamente como fizeram com a gente. Escravizaram as pessoas que não mataram de imediato e obrigaram a maior parte delas a produzir a seda para vender para diversos lugares do mundo até que não existisse mais nada para vender. Quando foram embora, atearam fogo a tudo que puderam e partiram em busca de um lugar novo para levar a ruínas. E nos encontraram.

			– Theo... – começa Blaise.

			– Eles sabem o que estão fazendo, Blaise – digo, a voz trêmula. – Fizeram isso com outros países, mais países do que eu posso nomear. E vão fazer isso com a gente. Goraki durou dez anos. Quanto tempo você acha que vamos durar até que as minas se esgotem e nos tornemos inúteis para eles?

			Ele não responde.

			– Meu plano é um bom ponto de partida. Você sabe disso e sabe que pode funcionar, e, se funcionar, os kalovaxianos vão ficar divididos, lutando uns contra os outros até que outra família real surja e triunfe. Quando reunirmos um exército e atacarmos, eles serão os fracos. É a nossa melhor chance e pode ser a única que vamos ter.

			Blaise não diz nada por um momento e me pergunto se vai rebater.

			– Estou indo até aí – avisa ele.

			Eu não protesto. Não é o que quero. Por mais perigoso que seja, tê-lo perto de mim também é reconfortante. Quando posso vê-lo e tocá-lo, sinto-me um pouco mais confiante de que ele não é algo que uma parte de minha mente enlouquecida criou.

			Posso ouvi-lo escapar de sua sala de vigília, a espada retinindo de encontro ao chão e as pesadas botas tropeçando nas pedras do piso. Minha porta se abre, rangendo, quando ele entra. Eu não tenho fechaduras, mas ele a fecha com firmeza ao passar, antes de se virar para me olhar.

			– Você está escondendo alguma coisa – diz ele.

			Estou escondendo muitas coisas. A advertência da kaiserin, meus sentimentos crescentes por Søren, a natureza genuína de minha amizade por Crescentia. Mesmo que eu quisesse dizer a ele o que há de errado, não saberia por onde começar. É mais fácil para nós dois se eu continuar mentindo.

			Dou uma risada trêmula.

			– Só estou preocupada. Você pode me culpar por isso? Tenho a sensação de estar pendurada na borda de um precipício e que até uma brisa de nada pode me derrubar. – Ele abre a boca e sei que vai se oferecer para me tirar dali novamente. Não tenho certeza se vou conseguir dizer não duas vezes. – Mas tenho tudo sob controle. Você mesmo viu. Todos eles me subestimam e não saberão o que está acontecendo até meu punhal se cravar em suas costas.

			Quando éramos crianças, brincávamos de um jogo em que beliscávamos o outro na parte posterior do braço, que é mais macia, para ver quem reagia primeiro – quem gritaria, puxaria o braço ou mesmo piscaria. Tenho a sensação de estar fazendo essa brincadeira. Qual dos dois vai mostrar o medo primeiro? Não serei eu. Sustento seu olhar e ergo o queixo, tentando irradiar uma confiança que não sinto.

			Ele suspira e baixa o olhar.

			– Você está se saindo bem, mas não posso deixar de pensar que, se Ampelio estivesse aqui, ele me esfolaria vivo por concordar com esse plano. Eu prometi a ele que a manteria em segurança, e não que a enviaria para os braços do inimigo.

			– Søren foi sua ideia, Blaise, e foi uma ótima ideia. – Eu hesito, focando o olhar na parede atrás dele. Se olhar para ele, tenho certeza de que verá meus segredos desnudados. – Ele não é igual ao pai. Não é cruel.

			– Acho que você tem razão – declara ele após um suspiro. – Mas Artemisia também tem razão. Seu primeiro beijo não deveria ser com ele.

			Olho para ele, surpresa. Seus olhos subitamente estão presos aos meus com tamanha intensidade que não consigo desviar o olhar. E não quero.

			– Você disse que meu primeiro beijo foi com você – observo, surpresa com a velocidade com que de repente meu coração começou a bater.

			– Bem – diz ele, dando um passo em minha direção. Depois outro. Ele só para quando poucos centímetros nos separam. Quando volta a falar, sua voz é pouco mais que um sussurro e sinto seu hálito quente em meu rosto: – Alguém me disse que aquele não valeu.

			Sua boca se aproxima da minha. Quero empurrá-lo, mas ao mesmo tempo quero puxá-lo para mais perto, embora esse desejo me surpreenda. Quando foi que isso aconteceu? Ele é meu amigo – o mais antigo e, de certa forma, o mais verdadeiro que tenho. Mas há algo mais entre nós também. Blaise me aterroriza, ao mesmo tempo que me faz sentir segurança. Ele faz com que eu me lembre de minha vida anterior, quando eu era cuidada, protegida e vivia incólume e cercada por pessoas que eu amava. Como alguém pode ser tantas coisas diferentes? Como ele pode me fazer sentir tantas coisas diferentes?

			Antes que eu possa me convencer do contrário, inclino a cabeça para cima para roçar meus lábios nos dele. Porque ele está certo e Artemisia está certa: meu primeiro beijo não deve ser com Søren. Mesmo que ele seja diferente do pai, ainda é um deles e existem partes de mim que não vou dar a eles.

			Por um segundo, Blaise não se move e a sensação é quase a mesma de quando nos beijamos ainda crianças, como se estivéssemos cumprindo um ritual sem nenhum desejo real. Justamente quando estou prestes a me afastar, sua boca se suaviza junto à minha e ele me beija de volta. Suas mãos quentes agarram minha cintura e me puxam para mais perto dele, seu calor penetra através da seda do vestido. Quando ele afasta a cabeça, permanece perto o bastante para que eu sinta sua respiração em meus lábios.

			– Acho que até Artemisia concordaria que esse valeu – comento com leveza, erguendo a mão para tocar seu rosto.

			Ele solta minha cintura e pega minha mão. Alguma coisa sombria perpassa sua expressão e sua mão aperta a minha até quase doer.

			– O prinz logo estará aqui, tenho certeza – diz ele, soltando minha mão. – Não faça nenhuma estupidez esta noite.

			As palavras saem duras, mas estou começando a entender Blaise o suficiente para saber que sua intenção é me provocar, como ele fazia quando éramos crianças. Os anos transcorridos desde então lhe roubaram aquela leveza, instilando tudo a sua volta com um peso que parece sufocante quando se chega perto demais.

			Rio, mas sua expressão continua indecifrável, o que é duplamente injusto, considerando como minhas dúvidas e dor devem estar claramente impressas em meu rosto. Cress e eu muitas vezes falamos sobre beijos – quem gostaríamos de beijar, como queríamos que fosse. Ela sonhava com um primeiro beijo com o prinz no dia de seu casamento, como em um de seus livros. Minhas fantasias eram menos pitorescas, mas certamente eram mais do que isso que acabara de acontecer. Nunca pensei que quem quer que eu beijasse se arrependeria, como parece ser o caso de Blaise. Ele nem mesmo me olha.

			O constrangimento sobe quente até minhas faces, mas forço um sorriso, tentando não deixá-lo ver meu sentimento.

			– Não se preocupe, eu estava guardando a estupidez para amanhã, ou talvez para a próxima semana. Ainda não decidi – replico.

			Ele consegue abrir um sorriso, mas ainda não olha para mim. Quando se vira para sair, sinto-me tentada a chamá-lo, mas seu nome morre em minha garganta. Duvido que ele ouvisse, de qualquer forma, seja eu sua rainha ou não.

		


		
			VISITANTE
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			Blaise costumava detestar que eu o seguisse por toda parte quando éramos crianças. Ele corria, se escondia, me xingava, mas ainda assim eu não o deixava em paz. Estávamos explorando um túnel nas masmorras abandonadas sob o palácio quando sua paciência finalmente se esgotou. Ele me fechou no túnel e trancou a porta. Eu estava ali havia apenas dez minutos quando Birdie me encontrou chorando, mas foi uma encrenca das grandes para Blaise, a maior em que ele já se metera.

			“Ela vai ser sua rainha um dia”, disse o pai dele mais tarde. Não me lembro do pai de Blaise como um homem raivoso. Ele era o raro tipo de pessoa que ouvia mais do que falava e nunca elevava a voz. Nesse dia, porém, foi quando o vi mais feroz. “Se quer ser um Guardião, você deve protegê-la de todas as formas, porque sem ela não existe Astrea.”

			Não posso deixar de pensar nesse dia agora, depois que Hoa trouxe e levou tanto o chá quanto o jantar. Agora a única coisa que tenho a fazer é esperar para ver se Søren vai aparecer. Artemisia e Heron ainda estão fora, então resta apenas Blaise atrás da parede e não nos falamos desde que ele deixou meu quarto há algumas horas. O silêncio é desconfortável e pesado, como um manto de lã no auge do verão. Sinto-me outra vez como aquela criança, agarrando-me a ele quando ele não quer nada comigo, embora eu saiba que isso não é verdade. Ele está aqui, está me ajudando, não faria isso se não se importasse. Mas talvez esteja pensando na ordem do pai para que me protegesse. Talvez seja sua lealdade a meu sangue real que o mantém aqui, não minha pessoa.

			A ideia é frustrante para mim.

			Fora ele que viera a meu quarto – até despachando os outros primeiro. Fora ele que mencionara o beijo de nossa infância. Fora ele quem começara. Quero dizer alguma coisa sobre isso, mas só levaria a outra briga e estou cansada de discutir com ele.

			Minha mãe sempre descartava seus romances, escolhendo um novo favorito para cada estação, embora Ampelio em geral estivesse por perto e nunca fosse totalmente dispensado.

			Não pela primeira vez, eu me pergunto como ela fazia isso. Eu só tenho de me preocupar com os sentimentos de dois garotos e já me sinto como se estivesse sendo dilacerada. Deveria ser simples: um é meu aliado, outro é meu inimigo. Em um mundo perfeito, nenhum dos dois passaria disso, a fim de manter as coisas descomplicadas, mas não parece haver esperança de que isso aconteça agora. Ainda posso sentir os lábios de Blaise, quentes e macios sobre os meus, mesmo enquanto olho meu reflexo no espelho e me pergunto o que Søren vai pensar quando me vir.

			Se me vir. Afinal de contas, já deve ser quase meia-noite e não há o menor sinal de que Søren virá. Blaise e os outros devem ter se enganado.

			– Por que você não gosta de Dragonsbane? – pergunto a Blaise quando o silêncio fica pesado demais.

			– Não tenho nada contra ela – diz ele, claramente surpreso.

			– Mas não gosta – pressiono. – Todas as vezes em que alguém fala sobre ela, você parece pouco à vontade. Ela é sempre sua última opção. Você não confia nela. No entanto, ela salvou tantas vidas...

			– Se elas pudessem pagar para ser salvas – completa ele antes de suspirar. – Eu não... eu entendo. Custa muito dinheiro manter seu navio em movimento e a tripulação alimentada. Não posso criticar Dragonsbane por precisar de uma compensação financeira, mas vi pessoas morrerem porque não podiam pagar pela ajuda dela. E os ataques ao kaiser...

			– Ela é um espinho no pé dele desde o cerco, isso você não pode negar.

			– Não posso? Aqueles navios que ela atacava, os de carga... Quem você acha que os tripulava? Um punhado de kalovaxianos e dez vezes mais escravos astreanos. Quem você acha que pegava os barcos salva-vidas antes que os navios afundassem? Quem você acha que se afogava acorrentado? – Sua voz soou mais dura e furiosa do que eu jamais ouvira.

			Meu estômago se contrai diante da ideia de astreanos se afogando acorrentados, indefesos e apavorados.

			– Nunca pensei nisso – admito baixinho.

			Ele solta o ar devagar.

			– Ela faz muitas coisas boas, não vou negar isso. Mas o preço... Ampelio achava que era alto demais e eu concordo com ele.

			Antes que eu possa responder, ouço uma batida, suave e hesitante.

			– Theo? – sussurra Blaise, subitamente imóvel atrás de sua parede.

			– Eu ouvi – digo em voz igualmente baixa, rolando para fora da cama e alisando meu vestido antes de me dirigir à porta. 

			Estou a meio caminho quando a batida torna a soar, um pouco mais alta e agora claramente vindo de outro ponto que não a porta. Vem de meu armário. Agarro o objeto mais próximo, um castiçal de bronze na mesa de cabeceira, com o coração batendo de encontro às costelas. A outra entrada. Søren deve tê-la encontrado.

			Mas há quanto tempo ele está ali? E o que ouviu? Esse pensamento renova o meu pânico e seguro o castiçal com mais força.

			A maçaneta de porcelana se move, então a porta do armário se abre e Søren sai aos tropeços, mal conseguindo cair em pé. Por mais desajeitada que seja, há uma surpreendente graça em sua saída, especialmente considerando que o armário não parece grande o bastante para conter seus ombros largos. Meus vestidos foram empurrados para ambos os lados e, por trás dele, no fundo do armário, posso distinguir a abertura de um túnel.

			Certamente é útil saber da existência de um túnel em meu armário, embora eu me sinta constrangida por nunca tê-lo descoberto. Não que tenha havido muitas oportunidades de bisbilhotar antes, com minhas antigas Sombras sempre me vigiando.

			Mas há quanto tempo ele estava ali? Se ouviu Blaise conversando comigo, vou ter muita dificuldade em explicar.

			– Søren? – pergunto, me esforçando ao máximo para parecer surpresa. Deixo cair o braço ao lado do corpo e tento esconder o pânico que me percorre. – O que é que você está fazendo aqui?

			Ele se endireita e seus brilhantes olhos azuis vão de meu rosto a meu vestido e ao castiçal em minha mão. Não há qualquer suspeita ali, percebo. Se ele tivesse me ouvido falando sobre Dragonsbane como aliada, não estaria nem de perto tão distraído. Quase vergo de alívio, mas consigo manter minha expressão de surpresa.

			– Desculpe, minha intenção era que isso fosse um pouco mais tranquilo. – Ele coça a nuca e me dirige um sorriso encabulado. – Você estava falando com alguém?

			Olho para a parede de Blaise e dou de ombros, olhando para Søren.

			– Minhas Sombras – explico, gesticulando para as paredes. – Ouvi um barulho e fiquei um pouco assustada.

			Ele franze a testa e olha, por sua vez, para as paredes.

			– Suas Sombras ficam aqui? Mesmo enquanto você dorme?

			Minha risada é leve e sedutora.

			– Sou uma garota muito perigosa, Alteza. O kaiser quer ter certeza de que não vou incitar rebeliões nem me encontrar às escondidas com prinzes da coroa.

			– Ah – diz ele, e, embora o quarto esteja iluminado apenas pelo luar entrando pela janela, posso quase jurar que vejo suas faces corarem. – Você acha que elas podem ser persuadidas a olhar para outro lado por uma noite? – pergunta ele.

			– Talvez, se você pedir com jeitinho – falo antes de baixar o tom de voz: – Por quê? Você está planejando incitar uma rebelião esta noite?

			Os olhos de Søren brilham cheios de divertimento ao luar antes que ele volte a atenção novamente para as paredes.

			– Vou levar lady Thora para um passeio. Estaremos de volta daqui a algumas horas. Cuidarei de mantê-la longe de problemas até lá – avisa em uma voz que agora reconheço como sua voz autoritária de prinz.

			– Tem certeza? – provoco. – É uma tarefa considerável.

			– De que lado você está? – pergunta ele.

			Sei que Søren está brincando, mas as palavras, de qualquer forma, me causam um choque, lembrando-me que preciso ter cuidado.

			– O kaiser não vai gostar disso – interrompe Blaise. Ele baixou mais o tom da voz, que soa mais áspera. Se eu não soubesse que era ele, presumiria que a voz pertencia a alguém mais velho. Alguém que não estava acostumado a falar.

			– O kaiser não precisa saber – replica Søren. – E vou cuidar para que vocês sejam generosamente recompensados.

			Blaise hesita, como se estivesse de fato considerando.

			– Duas horas – exige por fim.

			Søren assente com a cabeça, triunfante, e caminha até mim, pega o castiçal de minha mão e vai quase até a lareira, cujo fogo está apagado. Ele se agacha, de costas para mim. Quando se levanta, a vela está acesa.

			– Venha, então – diz, indo até onde estou, deslizando a mão em torno da minha e me puxando na direção do túnel no fundo do armário. – Não temos muito tempo e quero mostrar uma coisa a você.

			– Ah, o que poderia ser? – pergunto inocentemente. – Tropas? Armas? O que mais é preciso para uma rebelião?

			Ele olha para as paredes antes de me lançar um olhar de advertência.

			– Cuidado, ou eles podem mudar de ideia – avisa, mas sem que seus olhos percam o humor. 

			Contra minha vontade, posso sentir uma dose de vertigem correndo em mim também. O entusiasmo dele é contagioso e sua mão calejada em torno da minha está provocando deliciosos arrepios em minha pele. Espero que Blaise não possa ver o efeito que Søren está exercendo sobre mim ou, se puder, que pense que é apenas fingimento.

			Está vendo?, quero dizer. Posso flertar com quem eu quiser, beijar quem eu quiser. Não significa nada com ele e não significou nada com você.

			Preciso fugir dele o mais rápido possível, então sigo Søren para o armário. Ele segura a porta aberta para que eu passe, mas, antes que eu entre, ele me puxa para ele, me protegendo do olhar de Blaise. Sua cabeça se abaixa de modo que nossas testas quase se toquem.

			– Você está linda – elogia ele, sua voz quase um sussurro.

			Diz isso timidamente, de uma forma que faz com que eu me pergunte se ele já disse isso a alguém antes. Uma onda de triunfo me envolve. Afinal, não há como confundir um comentário como esse com algo platônico. Ele de fato gosta de mim. Tento ignorar as outras reações que suas palavras despertam em mim – o calor que sobe a meu rosto, os arrepios que percorrem meus braços.

			– É mesmo? – pergunto, inclinando a cabeça e erguendo uma sobrancelha. – E aqui estava eu justamente pensando que deveria ter ficado com aquele vestido cinza.

			Ele dá uma bufadela e me faz passar por uma portinha no fundo do armário, tão pequena que precisamos engatinhar para atravessá-la.

		


		
			AMINET
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			O túnel continua estreito por uns bons cinco minutos, durante os quais temos de rastejar, antes de se tornar alto o suficiente para andarmos curvados, um na frente do outro. Dez minutos depois, fica do tamanho de um corredor comum, como o túnel que usei quando me encontrei com Blaise pela primeira vez. Søren acerta o passo a meu lado. Vemos entradas para mais túneis enquanto caminhamos, túneis que se espraiam sabe-se lá para onde. Túneis que Blaise e eu nunca descobrimos quando éramos jovens, mas que podem ser úteis agora.

			Embora a luz da vela não seja forte o suficiente para iluminar todo o túnel, ela lança um pequeno círculo de luz ao redor de mim e de Søren. É o bastante para ver que ele tem sujeira no rosto e nos cabelos louros. A julgar pela maneira como sorri para mim, sei que não estou diferente, mas não me importo. Prefiro sujeira a cinzas, pelo menos. Tento ignorar o frio no estômago que seu sorriso me provoca, mas é uma visão tão rara nele que não posso deixar de retribuir o sorriso.

			– Você está com alguma coisa... – começo, estendendo a mão para limpar a sujeira de sua bochecha. 

			A pele dele é fria sob a ponta de meus dedos e áspera por causa da barba que começa a crescer. Seus olhos encontram os meus e de repente fico tímida. Deixo cair a mão e aperto o passo. 

			– Como você encontrou este túnel, afinal? – pergunto.

			– O palácio é cheio deles – responde ele, alcançando-me. – Basta procurá-los. Este também vai para o meu quarto e para alguns outros na ala norte. Tem um túnel que acho que vai para a masmorra, mas não o testei.

			– Estou um pouco envergonhada por nunca ter percebido que havia uma porta no meu guarda-roupa – admito.

			– Bem, acho que, com suas Sombras vigiando, é pouco provável que você possa fazer grandes explorações – argumenta ele. Como não posso contar-lhe que explorei bastante antes do cerco, fico calada e, depois de um momento, ele continua: – Elas estão sempre lá? Suas Sombras?

			– Sempre – respondo com um suspiro que espero que pareça pesaroso, mas não choroso. – É por isso que são chamadas de Sombras.

			– Mesmo quando você está dormindo? Mesmo quando muda de roupa? – Ele franze a testa.

			– Não posso fazer muita coisa quanto a isso – respondo, esperando que ele não leve seu cavalheirismo para o próximo nível e tente me livrar deles. Não tenho certeza de como eu poderia demovê-lo da ideia sem parecer suspeita. – De qualquer maneira, há rumores de que são eunucos. O kaiser não quer correr o risco de alguém danificar sua propriedade – acrescento com um olhar significativo. 

			Mesmo sob a luz quente da vela, Søren parece um pouco verde. Eu me pergunto se ele notou o interesse de seu pai por mim, como a kaiserin disse que existia, mas não tenho coragem de indagar.

			– Aonde estamos indo, Søren? – pergunto em vez disso.

			– Um pouco mais além – responde ele, caminhando alguns passos a minha frente e tateando as paredes de pedra.

			Franzo a testa. 

			– É tudo que você vai me dizer? – questiono.

			Ele olha para mim por cima do ombro e sorri. 

			– Pensei que o elemento surpresa despertaria seu senso de aventura – responde ele.

			– O que lhe dá a certeza de que tenho senso de aventura?

			– Vamos dizer que seja um palpite. 

			Ele encontra a pedra que está procurando e a empurra. Ela se move muito mais facilmente do que a que usei no encontro com Blaise. 

			O ar exterior beija minha pele, surpreendentemente frio e cheirando a sal. 

			– O porto? – indago, surpresa. Saio do túnel. Sob meus pés, o chão muda de pedra para areia. As ondas quebram a distância. – Não. A praia – concluo, estreitando os olhos na direção do horizonte.

			Não sei o que eu estava esperando, mas não era isso. Não havia nem imaginado que sairíamos do palácio.

			– Você disse que gosta do mar – afirma Søren, aproximando-se de mim. Ele se abaixa, espetando a vela na areia com a chama para baixo a fim de apagá-la e deixando-a ali. – Eu também gosto. Mas a surpresa não é essa.

			Ele pega minha mão com a mesma facilidade com que respira, como se tivesse feito isso mil vezes antes. Meus dedos estão entrelaçados nos dele, sua palma calejada pressionando a minha enquanto ele me puxa atrás dele. Embora eu saiba que tudo isso faz parte de um jogo que estou orquestrando, uma parte de mim quer desistir, não porque o toque dele seja repulsivo, mas porque deveria ser e não é. Exatamente como Artemisia apontou, esse é o filho do homem que destruiu tudo e todos que eu amava. O garoto que matou nove pessoas de meu povo porque o pai dele mandou. Eu não devia gostar da sensação da mão dele na minha, mas gosto.

			Ele me conduz por uma duna, na direção da praia, onde as ondas batem na areia e uma pequena forma escura balança a poucos metros de distância. Um barco, se é que pode de fato ser chamado assim. Não é um drácar nem uma escuna. É um saveiro com um grande mastro, casco pequeno e uma vela vermelha fechada.

			– Você prometeu para minhas Sombras que eu estaria de volta em duas horas – lembro a ele. – O que você planejou exatamente?

			– É só uma viagem curta. Não se preocupe, o barco é surpreendentemente veloz, vamos ter tempo de sobra.

			Preciso puxar meu vestido até os joelhos para que não se molhe quando andamos dentro d’água, mas, ao avançar mais para o fundo, desisto e solto o tecido. Søren não parece se importar nem um pouco se suas roupas vão se molhar. A água está batendo nos meus quadris quando chegamos à parte de trás do barco oscilante e Søren tem de me segurar pela cintura para me ajudar a subir no barco. A saia de meu vestido está encharcada, mas faço o possível para torcê-la. Um segundo depois Søren se ergue para dentro do barco. Ele me dirige um sorriso tímido ao ver minha saia.

			– Desculpe, não tinha pensado nisso – diz. – Tenho algumas roupas lá embaixo, se você quiser se trocar enquanto seu vestido seca. São minhas roupas de velejar, então não são do tipo a que você está habituada, mas... – Søren se cala ao se dar conta de que está falando demais.

			Noto que ele está nervoso, apesar de a ideia ser risível. Søren é estoico e imperturbável, um guerreiro kalovaxiano até os ossos. Como pode estar nervoso justamente perto de mim?

			– Obrigada. Você vai se trocar também?

			Ele faz que sim com a cabeça.

			– Em um minuto – informa. – Vou nos colocar em movimento primeiro. 

			Ele vai até o mastro e acende dois lampiões pendurados ali, inundando a área com um tênue brilho dourado. Então me entrega um deles antes de largar a vela.

			Eu o deixo trabalhando e vou para a cabine. O barco é pequeno e austeramente construído, no típico estilo kalovaxiano, mas há um cobertor de lã grossa estendido no convés, com uma cesta de vime e outro lampião em cima para evitar que seja carregado pelo vento.

			A porta se abre apenas com um empurrão e desço com cuidado uma pequena escada até a cabine escura. Com a luz do lampião consigo distinguir um quarto tão pouco decorado quanto o restante do barco, com uma única cama estreita e uma cômoda frágil. O pouco que há na cabine está bagunçado. A cama está por fazer e há roupas jogadas ao acaso no chão. Não consigo evitar um sorriso malicioso diante de mais esse lado inesperado de Søren. Na corte ele está sempre impecável, sem um fio de cabelo fora do lugar ou uma única ruga nas roupas, mas aqui no mar ele é relaxado.

			Passo cautelosamente sobre roupas amontoadas no chão e algumas taças e pratos de metal vazios e virados, indo em direção à cômoda. Nela, encontro calças simples de linho e uma camisa branca de algodão com botões na frente. Ambas são grandes demais para mim e tenho de enrolá-las nos tornozelos e cotovelos para conseguir me movimentar, mas são confortáveis e, embora estejam limpas, ainda têm o cheiro de Søren – água salgada e madeira recém-cortada.

			Quando saio de novo para o convés, a vela está totalmente aberta e Søren se encontra ao leme, de costas para mim. Ao ouvir minha aproximação, ele se vira e imediatamente ri quando me vê.

			Minhas bochechas ficam quentes. 

			– Foi o melhor que pude fazer – comento, me sentindo desconfortável com a situação e puxando a camisa enorme e certificando-me de que as calças não desceram muito por meus quadris.

			– Não, não é isso – diz ele, sacudindo a cabeça. – É só que... é estranho ver você vestindo minhas roupas.

			– Não tão estranho quanto me sinto – completo, olhando para as calças. 

			Acho que jamais me acostumaria a usar roupas de homem.

			Sua risada desaparece. 

			– Você continua linda – declara ele, fazendo o calor em meu rosto dobrar. – Se quiser, pode voltar para a cabine, que é um pouco mais quente.

			É a minha vez de rir. 

			– Não quero ofendê-lo, Søren, mas nunca vi um quarto tão bagunçado quanto sua cabine – provoco.

			Agora é ele quem cora.

			– Além disso – continuo, virando o rosto para cima a fim de ver o céu aberto –, gosto daqui de cima.

			Quando torno a olhar para ele, Søren está me observando com uma expressão peculiar que faz meu estômago se contrair.

			– Precisa de ajuda? – pergunto.

			Ele sacode a cabeça. 

			– Essa é a beleza do Wås. Ele não precisa de tripulação, só de mim – diz, antes de me atirar uma caixa de fósforos. 

			Por menor que seja, é a coisa mais perigosa que já me confiaram sob tão pouca supervisão. Não posso nem usar uma faca para carnes quando como sozinha em meus aposentos, embora eu não saiba quem eles acham que vou tentar matar. Hoa? Ou talvez estejam preocupados que eu possa tentar o suicídio.

			– Pode acender aquele lampião? – pede ele, fazendo um gesto de cabeça para o que está sobre o cobertor.

			Digo a ele que posso, apesar de não ter certeza. Vi outras pessoas acenderem fósforos, mas eu mesma nunca o fiz. Minhas primeiras tentativas são desajeitadas. Quebro alguns palitos até que um finalmente acende e me assusta tanto que quase o deixo cair. Consigo acender o pavio pouco antes que ele queime meus dedos.

			– Wås – repito, depois que o pavio está aceso. 

			Eu me estico ao lado do lampião e me deito de costas, olhando para o céu de veludo negro cravejado de milhares de diamantes. O ar está frio, mas apenas o suficiente para atenuar uma noite quente. 

			– Você batizou seu barco em homenagem à deusa dos gatos?

			– É uma longa história.

			– Ainda temos perto de uma hora e meia – lembro a ele, apoiando-me nos cotovelos e observando enquanto ele ajusta o ângulo da vela para pegar o vento. 

			Sua camisa branca ondula e se levanta com a brisa, mostrando os músculos rijos da barriga. Tento não reparar, mas ele surpreende meu olhar e sorri.

			– Está bem. Só um minuto.

			Ele ajusta a vela mais uma vez e se assegura de que estamos indo na direção certa, depois desce para a cabine para se trocar.

			Enquanto isso, eu me deito de costas e olho para as estrelas acima de mim. Pela primeira vez em uma década, estou sozinha. Estou fora do palácio, com o céu a meu redor e ar fresco em meus pulmões. É uma sensação que não quero esquecer jamais.

			Poucos minutos depois, Søren volta e se senta a meu lado, mais perto do que acho que ele ousaria se estivéssemos em outro lugar. Eu me sento e me inclino para trás, apoiando-me nas mãos. Ainda há uns 2 centímetros entre nós, mas sinto esse pequeno espaço como se fosse o ar um segundo antes de um raio cair.

			– E então... Wås – insisto.

			Suas orelhas ficam vermelhas. 

			– Meu pai me deu este barco no meu sétimo aniversário, mas era pouco mais que um casco. É tradição o menino construir sua primeira embarcação. Demorou quatro anos antes que ele estivesse em condições de navegar e mais dois antes de ser algo de que eu me orgulhasse. Agora é o barco mais veloz do porto.

			– Impressionante – digo, passando a mão sobre o deque de madeira envernizada, na beira do cobertor. – Mas o que isso tem a ver com gatos?

			Seus dedos pegam um pelinho na lã.

			– As docas estão infestadas de gatos, como você certamente já viu. É claro que os marinheiros mais experientes sabem espalhar cascas de laranja no convés para manter os gatos longe dos barcos, mas ninguém pensou em me contar isso. Devem ter achado engraçado ver um prinz arrogante pisar em seu barco infame e encontrar dezenas de gatos deitados à espera. O pior: os gatos começaram a gostar de mim. Alguns me seguiam pelo cais, como patinhos atrás da mãe. Os homens começaram a me chamar de Wåskin.

			Filho de Wås. Dificilmente o mais feroz dos apelidos. Dou uma risada e tento escondê-la antes de perceber que Søren também está rindo. Acho que nunca o ouvi rir antes, mas algo mudou nele desde que saímos do palácio. Ele está mais suave, mais aberto aqui.

			Eu queria que ele não estivesse, porque isso faz com que ele seja fácil de se gostar.

			Ele balança a cabeça e sorri. É a primeira vez que o vejo sorrir de verdade, as defesas baixadas, e isso faz com que todos os pensamentos sobre planos e assassinatos saiam completamente de minha cabeça por um instante. Por esse instante, permito-me imaginar como seria se eu fosse apenas uma garota tendo um encontro secreto com um garoto de quem ela pode gostar. É um caminho perigoso para meus pensamentos, mas, se vou fazer com que ele se apaixone por mim, ele precisa acreditar que eu gosto dele também. Então eu posso me permitir, apenas por esta noite, acreditar que é simples assim.

			– Foi um apelido merecido, admito – diz ele, as faces corando. – E eu tinha começado a gostar dos bichinhos. Eles não estavam incomodando ninguém. O barco apenas era aquecido e cheirava a peixe. 

			Ele encolhe os ombros. Tenta manter a história leve, mas há uma sombra em seus olhos que não desaparece.

			– Seu pai não gostou de seu herdeiro ser associado à deusa dos gatos – arrisco.

			Sua boca se retesa.

			– Ele achava que era impróprio para qualquer kalovaxiano, quanto mais para um prinz. E me disse que eu poderia cuidar disso ou ele o faria. Eu tinha 9 anos, mas já sabia o que aquilo significava. E tentei, mas as cascas de laranja não funcionaram. Eles estavam tão acostumados comigo, tão ligados, que não tinha nada que eu pudesse fazer para mantê-los longe.

			– Então ele mandou matarem os gatos – adivinho.

			Søren hesita antes de sacudir a cabeça.

			– Fui eu – admite. – Foi o que me pareceu... mais nobre. Eles eram minha responsabilidade. E fiz do modo mais indolor que pude. Envenenei a água que dava para eles. Ninguém me chamou de Wåskin depois disso, pelo menos não na minha cara.

			Ele está olhando para a frente, os olhos azuis vazios e a expressão de volta ao habitual cenho franzido e severo.

			É a triste história de uma criança protegida. Animais de estimação mortos não são tão trágicos quando você viu sua mãe ser abatida, quando você esfaqueou seu pai nas costas enquanto ele lhe cantava uma canção de ninar. No entanto, a dor de Søren era real. Assim como sua desilusão. Aquele foi o momento em que ele deixou de ser criança. Quem sou eu para dizer que não foi horrível?

			– Sinto muito – digo a ele.

			Ele sacode a cabeça e força um sorriso.

			– Meu pai não chegou a kaiser sendo um homem bom. Você deve saber disso melhor do que ninguém. 

			– E eu que pensava que ele era o kaiser porque nasceu na família certa.

			Ele me olha de lado.

			– Como terceiro filho – informa ele. – Nunca ouviu a história? 

			– Sua mãe me contou sobre o casamento dela. Foi parte disso? – pergunto, franzindo a testa. 

			A kaiserin havia falado que ele matou os irmãos, mas por algum motivo eu os imaginei mais jovens. Vi como segundos e terceiros filhos se movem pelo mundo. Eles têm fome de atenção e afeto de qualquer um à sua volta ou tentam ao máximo se misturar à paisagem. O kaiser não faz nem uma coisa nem outra. Ele é dono do chão em que pisa, do ar que respira. Acho que imaginei que tivesse nascido assim. 

			Søren dá de ombros. 

			– Quando meu pai quer alguma coisa, ele a toma. Os outros que se danem.

			As palavras causam um choque que percorre meu corpo. Ninguém se atreve a falar assim do kaiser e a última pessoa de quem eu esperava isso era Søren. Eles podem não ser íntimos, mas ainda é o pai dele. Pensei que fosse dar mais trabalho fazer Søren se virar contra o kaiser, mas parece que o kaiser fez um bom trabalho por conta própria.

			– Como capitão deste belo barco, tenho o direito de estabelecer algumas regras – diz Søren com um suspiro, interrompendo meus pensamentos.

			– Regras? – pergunto, erguendo uma sobrancelha.

			– Bem, uma regra – corrige ele. – Não se fala mais do meu pai.

			Eu rio, embora minha mente esteja girando, tentando descobrir como instigar ainda mais os sentimentos de Søren contra o pai e como voltá-los mais a meu favor. Mas tenho tempo para pensar nisso mais tarde. Esta noite preciso ser apenas uma garota sozinha em um barco com um garoto de quem ela gosta. Esta noite preciso ser Thora. 

			– Gosto dessa regra – digo, surpresa ao descobrir que é verdade. 

			Eu deveria tentar extrair mais informações dele, mas a perspectiva de uma conversa que não seja obscurecida pela sombra do kaiser é boa demais para deixar passar. 

			– O que acontece se a quebrarmos?

			A expressão de Søren se abranda e um sorriso leve abre seus lábios. 

			– Bem, temos uma prancha – responde. Ele se senta e abre a cesta de vime, tirando uma garrafa de vinho. – Mas não temos taças.

			Eu rio, sentando-me também. 

			– À moda dos bárbaros – provoco.

			– Está se referindo à prancha ou à falta de taças? – pergunta ele, tirando a rolha da garrafa com os dentes.

			Penso por um momento. 

			– À falta de taças. A prancha é tolerável, acho, desde que esteja bem polida. – Ele me passa a garrafa de vinho aberta e tomo um gole antes de devolvê-la. É um gole mínimo, pois preciso manter as ideias claras. – O que mais você trouxe? – pergunto, apontando para a cesta.

			Ele toma um gole significativamente maior antes de passar a garrafa de volta para mim e começa a mexer no conteúdo da cesta. Tira um pequeno bolo de chocolate, ainda quente, recém-saído do forno, e dois garfos.

			– Garfos! – exclamo, batendo palmas de alegria. – Se você não tivesse garfos, acho que escolheria a prancha com prazer.

			Ele estende um para mim, mas puxa de volta quando faço menção de pegá-lo. 

			– Prometa que não vai me furar com isto – diz. 

			Seu tom de voz é de provocação, mas a culpa dá nós em meu estômago.

			– Deixe de ser bobo – digo, mantendo a voz leve. – Se eu matasse você aqui, como voltaria para a praia?

			Ele sorri e me passa o garfo. Não sei se é o bolo em si ou todo o resto – o mar, a sensação de liberdade, o jeito de Søren olhar para mim –, mas é a melhor coisa que já experimentei. Embora o bolo seja grande o bastante para pelo menos quatro pessoas, em questão de minutos não há nada mais que migalhas e nós dois estamos empanturrados e deitados de costas, as cabeças próximas.

			Eu me dou conta de como é fácil fingir ser o tipo de garota que gosta dele. Isso me faz pensar em quanto é de fato fingimento. Sinto-me à vontade com ele. Conversar com ele assim, dizendo coisas que não deveríamos, parece tão natural quanto respirar.

			Ele deve se sentir do mesmo jeito, porque vira o rosto ligeiramente para mim. 

			– Como se diz bolo em astreano? – pergunta.

			É uma pergunta perigosa. Depois do cerco, me batiam sempre que eu falava astreano. Um tapa forte no rosto, um soco nas costelas que deixava um hematoma, um chute no estômago que me tirava o ar. Eu não falava uma só palavra de kalovaxiano naquela época, mas aprendi depressa. Conversar em astreano agora com minhas Sombras é uma coisa, mas me parece uma armadilha falar minha língua materna com um prinz kalovaxiano. Quando me viro para olhar para Søren, porém, seu rosto é franco e sincero.

			– Crâya – informo depois de um segundo, antes de franzir a testa. – Não, não é isso. Crâya é um bolo mais leve, geralmente de limão ou outra fruta cítrica, que é mais comum. Esse seria chamado de... – Faço um esforço. Não comíamos bolo de chocolate com muita frequência, talvez uma ou duas vezes, pelo que me recordo. Fecho os olhos, tentando me lembrar da palavra. – Darâya – digo finalmente.

			– Darâya – repete ele, com um sotaque horrível. – E vinho? 

			Levanto a garrafa. O vinho é leve e fresco e, embora eu tenha bebido apenas metade do que Søren bebeu, já posso senti-lo exercendo seu efeito, fazendo minha mente zumbir.

			– Vintá – respondo. – Este seria um pala vintá. Se fosse tinto, seria roej vintá.

			– Pala vintá. – Ele pega a garrafa de mim e toma outro gole. – Barco?

			– Baut.

			– Vento?

			– Ozamini. Porque nossa deusa do ar se chamava Ozam – explico.

			– Cabelo? – Ele estende a mão para tocar o meu, torcendo um cacho em seus dedos. Olho para ele, enlevada. Chego mais perto, sem pensar. Estes são sentimentos de Thora. Não podem pertencer a mim, podem?

			– Fólti – respondo um segundo depois.

			– Oceano? 

			Sinto sua respiração em minha bochecha quando ele se aproxima ainda mais. Seu rosto toma minha visão inteira, encobrindo o céu, as estrelas, a lua. Tudo que vejo é ele.

			– Sutana. – A palavra é quase um sopro. – A mesma origem que ozamini, mas com a deusa da água, Suta.

			– Beijo? 

			Seus olhos não se desviam dos meus.

			Engulo em seco.

			– Aminet.

			– Aminet – repete ele, saboreando cada sílaba.

			Eu deveria estar preparada para quando sua boca viesse na direção da minha. Apesar de minha pouca experiência, sei o que virá. É no que venho trabalhando, afinal. Mas não estou pronta para quanto quero que isso aconteça. Não como Thora, a garota destroçada, nem como Theodosia, a rainha vingativa. Simplesmente Theo, as duas e nenhuma delas. Simplesmente eu. E talvez aqui, sem ninguém para nos ver além das estrelas, eu possa ser essa garota por apenas um momento.

			Então, quando ele me beija, eu me permito retribuir, porque eu quero. Quero sentir sua boca na minha e sentir o gosto de seu hálito. Quero sentir suas mãos calejadas na minha pele. Quero mergulhar em seu abraço até me esquecer de Blaise, Ampelio, minha mãe e as dezenas de milhares de pessoas que precisam de mim. Até sermos duas pessoas sem nome e sem passado, somente com futuro.

			Mas não consigo esquecer, nem mesmo por um minuto. 

			– Aminet – murmura Søren junto a meus lábios antes de rolar e se deitar de costas novamente. – Você sabe que eu não a trouxe aqui para isso. 

			– Eu sei – digo, tentando recobrar o juízo. – Se seu objetivo fosse sedução, não teria começado com a história dos gatos. 

			Ele ri e empurra meu ombro de leve. 

			– Eu só... Eu me dei conta de que não iria vê-la por algumas semanas, pelo menos. E não gostei de pensar nisso. – Faz uma pausa. – Odeio a corte. Todos ali usam máscaras. São todos cheios de bajulações, mentiras e manipulações, em troca de qualquer benefício que possam conseguir. É exaustivo. Acho que você é única pessoa sincera naquele palácio deplorável. Vou sentir sua falta.

			A culpa cria um nó em minha garganta, impossível de ignorar. Apesar do que ele pensa, sei que uso tantas máscaras quanto a maioria dos cortesãos – mais até, provavelmente. Eu o manipulei tanto quanto qualquer outra pessoa. Estou fazendo isso agora. Mas é diferente, acho. Não estou buscando benefícios nem tentando ascender socialmente. O que estou fazendo é necessário, embora saber disso não faça com que eu me sinta melhor.

			Deito-me de lado para olhar de frente para ele, apoiando-me no cotovelo. À luz tremeluzente da lanterna, seu traços ficam mais suaves, inocentes.

			– Vou sentir sua falta também, Søren – digo em voz baixa. 

			Ao menos isso não é mentira.

			Ele franze a testa.

			– Vai? – Ele segura minha mão, traçando as linhas da palma distraidamente com o indicador. Apesar da leveza do gesto, estremeço. – Como?

			– Como o quê? 

			– Como você pode olhar para mim e não ver ele?

			Sua boca se franze quando diz essas palavras. Não preciso perguntar a quem ele se refere, mas a abrupta menção a seu pai faz com que eu me sinta como se tivesse sido afundada em água gelada. Søren parece se sentir da mesma forma, afrouxando a mão que segura a minha.

			Eu me dou conta de que ele o odeia. Não é tão simples como um filho que se rebela contra o pai ou como o ressentimento de um pai ególatra contra seu jovem e forte herdeiro, que um dia tomará seu lugar. É ódio. Talvez não forte o bastante para se igualar ao ódio que sinto pelo kaiser, mas é semelhante.

			Essa compreensão retorce minhas entranhas, porque é mais uma coisa que me faz entender Søren melhor – e gostar mais dele. E não posso me dar ao luxo de gostar mais dele.

			– Bem, agora você tem de caminhar na prancha – digo, puxando minha mão da dele. – Você pode ser o capitão, mas não pode sair quebrando as próprias regras.

			– É sério, Thora. 

			Embora esse nome doa como uma facada, fico grata. Preciso me lembrar de que esta bolha que criamos não é real, que a pessoa que ele vê quando olha para mim não é real.

			Depois de pensar um momento, decido dizer a verdade, porque acho que ele não vai acreditar em mais nada agora.

			– Eu via – admito. – Todos eram iguais para mim: você, o kaiser, o theyn. – Sacudo a cabeça e respiro fundo. – Consegue imaginar o que foi acordar em um mundo onde você está seguro, é amado, feliz e ir dormir em outro, onde todos que você ama estão mortos e você está cercado de estranhos que só deixam você viver porque é conveniente?

			– Não.

			– Não – repito. – Porque você era só um ano mais velho do que eu quando aconteceu. Não foi sua culpa, e eu sei disso. – Faço uma pausa para tomar fôlego. – Você não é seu pai.

			– Mas...

			– Você não é seu pai – repito, com mais firmeza. 

			É verdade, mas dá para notar que ele não acredita.

			Mesmo assim, sua expressão se suaviza e percebo quanto ele precisava escutar essas palavras, ainda que não acredite nelas. Talvez seu interesse em mim não seja apenas o de salvar a donzela. Parte dele também quer ser salva. Se ele está manchado pelos pecados do pai, então talvez eu seja a única pessoa capaz de absolvê-lo.

			Aproximo-me mais um pouco e levanto a mão, pousando-a em seu rosto. Seus olhos estão escuros como a água que nos cerca.

			– Yana crebesti – digo. 

			Ele engole em seco. 

			– O que isso significa? – pergunta.

			Poderia significar qualquer coisa e ele não saberia. Eu poderia ter dito que estava planejando matá-lo, que odiava todos os kalovaxianos em Astrea – inclusive ele – e que não me contentaria até vê-los todos mortos. Ele não saberia a diferença.

			– Significa “confio em você”.

			– Yana crebesti – repete ele.

			Transponho a pequena distância entre nós e roço meus lábios nos dele, primeiro de leve, mas, quando sua mão mergulha em meus cabelos soltos, puxando-me para ele, toda a suavidade desaparece. Nós nos beijamos como se estivéssemos tentando provar alguma coisa, embora eu não saiba exatamente o quê. Não consigo mais lembrar quem sou. Meus contornos estão indistintos. ThoraTheoTheodosia. Tudo desaparece, até que só o que resta são bocas, línguas, mãos e o ar, que não parece ser suficiente. Meus cabelos caem a nossa volta como uma cortina, isolando-nos do restante do mundo. É mais fácil do que nunca fingir que nada mais existe além disso, além de nós.

			Ele deve se sentir assim também, porque, quando não conseguimos mais prosseguir com os beijos, apenas me abraça, meu rosto encaixado na curva de seu pescoço, e murmura em meu ouvido:

			– Podemos continuar navegando. Dentro de um dia estaremos perto de Esstena. Em uma semana estaremos além de Timmoree. Em um mês, Brakka. E depois, quem sabe. Podemos navegar até chegarmos a algum lugar onde ninguém nos conheça.

			Embora isso me torne uma traidora, posso imaginar como seria. Uma vida na qual uma coroa – de ouro ou de cinzas – não pesa em minha cabeça. Uma vida na qual não sou responsável por milhares de pessoas que estão famintas e fracas, que são espancadas todos os dias. Uma vida na qual posso ser apenas uma garota, beijando um garoto porque ela quer, em vez de uma rainha beijando um prinz porque ele é a chave para que ela reconquiste seu país. Seria uma vida mais fácil em muitos aspectos. Mas não seria a minha e, embora ele odeie seu pai e seu mundo, tampouco seria a dele.

			Mesmo assim, fazer de conta é bom.

			– Ouvi dizer que Brakka tem uma iguaria chamada intu nakara – digo. 

			Ele ri.

			– Serpente do mar crua. Só é uma iguaria porque é rara, não porque é boa, acredite. Tem exatamente o gosto que você imagina.

			Enrugo o nariz e beijo o pequeno pedaço de pele à mostra em seu ombro, logo acima do colarinho da camisa.

			– E se eu quiser provar mesmo assim? – pergunto.

			– Então você terá toda intu nakara que quiser – responde ele. Seus dedos estão enfiados em meu cabelo, penteando-o preguiçosamente. – No entanto, lamento dizer que não haverá aminets.

			– Amineti – corrijo-o. – O plural é amineti. – Como em “Acordei hoje sem nunca ter dado um único aminet, mas agora minha contagem está em três amineti”. Com dois garotos diferentes. Afasto os pensamentos sobre Blaise e seu beijo confuso e me concentro em Søren. – Mas por quê?

			– Porque a intu nakara é famosa por provocar um hálito horrível.

			– Verdade? – pergunto, apoiando-me em meu braço de novo para olhá-lo. – Acho que você não conseguiria evitar. 

			Ele solta meus cabelos e sua mão desce para minha cintura.

			– Acho que você está subestimando o fedor. Dizem que dá para sentir a meio quilômetro de distância.

			– Que nojo – digo, enrugando o nariz.

			Ele ri e me abraça, fazendo-nos rolar e ficando sobre mim, o cabelo louro na altura do ombro fazendo cócegas em meu rosto enquanto ele me beija, lenta e demoradamente. Quando ele se afasta, vou junto alguns centímetros antes de desfazer o beijo.

			– Algum outro dia eu a levarei a Brakka e você poderá comer quantas intu nakara quiser, mas está quase na hora de levá-la para casa. 

			Eu me sento e o observo voltar para a roda do leme e dar meia-volta no barco, seguindo para a praia. Sob a luz da lua cheia, as linhas angulosas de seu rosto ficam mais suaves, mais jovens do que parecem durante o dia. Ele não é mais a mesma pessoa que era para mim quando entramos no barco esta noite, e acho que não há como voltar ao que era antes.

			Eu disse a minhas Sombras que poderia matá-lo e dar início a uma guerra civil, e agora estou ainda mais segura de que o plano funcionaria. Já existem tensões tão grandes entre ele e o kaiser que eu não precisaria fazer muito para atiçá-las. Mas também duvido que seria capaz de matar Søren quando chegasse a hora. Fui sincera quando disse que ele não é o pai dele. E acho que não consigo voltar a fingir que é.

			A estação está mudando e a noite ficou surpreendentemente fria. Levo comigo o cobertor quando me levanto, passando-o sobre os ombros e andando atrás de Søren. Vejo que os pelos de seus antebraços estão eriçados, então passo o cobertor ao redor dele também. Se eu ficar na ponta dos pés, fico alta o suficiente para descansar o queixo em seu ombro.

			– Você promete? – pergunto.

			– O quê? 

			Ele vira a cabeça ligeiramente para mim e sua respiração toca meus lábios.

			– Que vai me levar para longe daqui? 

			Ao dizer isso, não sei qual parte de mim está falando.

			Algo duro perpassa nos ângulos acentuados de seu rosto e de repente me pergunto, preocupada, se não o interpretei errado, se na verdade não sei absolutamente nada sobre ele. Falar astreano e este passeio de barco à meia-noite podem contar como traições, mas são pequenas. Perdoáveis, embora não sem um custo. Fugir, porém – não só um plano frágil, mas uma promessa real –, é totalmente diferente. Søren é bastante inteligente para saber que o que estou de fato perguntando é se ele me colocaria acima de seu dever como prinz.

			Ele suspira e beija minha testa.

			– Um dia – diz.

			Não é o bastante, mas é um começo.

		


		
			TESTE
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			Trocamos beijos rápidos, desesperados, durante todo o caminho de volta, por pouco não ultrapassando o prazo de duas horas que Blaise havia estabelecido. Søren e eu levamos a sério o toque de recolher por razões diferentes – ele teme que uma de minhas Sombras nos denuncie ao kaiser, ao passo que meu temor é de que Blaise pense que estou em apuros e tome alguma atitude precipitada. Mesmo quando Søren me beija diante da porta que dá para meu armário, não consigo não pensar no beijo de Blaise mais cedo. Eles se misturam em minha cabeça até eu não poder distinguir muito bem quem é quem.

			– Vejo você na volta – promete Søren. – Vou lhe trazer uma lembrança.

			Uma lembrança de Vecturia, digo a mim mesma. Uma lembrança de um país não muito diferente do meu que Søren e seus homens vão conquistar. Porque é isso que eles são. É isso que ele é. Não posso me permitir esquecer isso.

			Beijo-o uma última vez antes de abrir a porta da passagem e engatinhar por ela de volta até o armário. Meu vestido ainda está desconfortavelmente molhado, mas usá-lo é preferível ao que aconteceria se ele fosse encontrado no barco de Søren ou as roupas dele em meus aposentos.

			Meu quarto está silencioso quando chego, exceto pelo ronco alto vindo da parede de Heron.

			– Ele é meu – digo a quem quer que esteja escutando. – Ou quase. Já está meio apaixonado por mim. Quando voltar de Vecturia, posso completar o trabalho.

			Não acrescento que acho que também estou me apaixonando por ele.

			– E as outras coisas? Estão avançando? – pergunto.

			Blaise pigarreia.

			– A mãe de Art partiu esta noite e o barco dela é rápido. Deve chegar lá uns dois dias antes deles. Não é tempo suficiente para preparar muita coisa, mas pelo menos os vecturianos serão avisados. Eles podem reunir suas tropas na ilha mais próxima e interceptá-los lá. Provavelmente os kalovaxianos vão estar em maior número, mas os vecturianos têm a vantagem defensiva e devem conseguir mantê-los longe. Os kalovaxianos acham que será um cerco fácil. Se for mais problemático do que vantajoso, eles devem dar meia-volta.

			Assinto com a cabeça.

			– Os outros estão dormindo?

			– Sim, o sol está quase nascendo – avisa ele.

			Meu corpo está exausto, mas minha mente vibra, cheia de pensamentos sobre Dragonsbane, liberdade e o som do riso raro de Søren. Tento não pensar em Blaise e em seu beijo e no fato de ele não querer olhar para mim.

			Um bocejo me surpreende e me dou conta de quanto estou cansada.

			– Acho que vou me juntar a eles – anuncio, subindo na cama sem me preocupar em tirar o vestido. – Você deveria fazer o mesmo.

			– Não estou cansado – diz ele. – Além disso, alguém precisa ficar de vigia.

			Estou prestes a protestar quando sinto algo rígido debaixo de meu travesseiro. Levo a mão até lá e sinto não um, mas dois itens, e os puxo. O primeiro é uma lâmina fina de prata polida, embainhada. Levanto-a à fraca luz da lua que entra pela janela ao lado de minha cama para admirá-la. Tinha me esquecido de como as armas astreanas eram elegantes, com punhos filigranados e lâminas estreitas, tão diferentes das espadas de ferro grosseiras que os kalovaxianos preferem.

			O segundo item é um pequeno frasco de vidro contendo não mais que uma colherada de um líquido perolado.

			– Imagino que isto não seja para meu consumo – digo.

			Um calor atravessa o vidro quando viro o frasco em minhas mãos.

			– Não, a menos que você queira ser transformada em cinzas de dentro para fora – responde Blaise. 

			Quase derrubo o frasco, o que teria sido uma catástrofe. Encatrio. Fogo líquido. Ouvi rumores sobre ele, mas a receita é um segredo muito bem guardado que apenas uns poucos conhecem. Nem mesmo o kaiser conseguiu pôr as mãos nela, embora não por falta de tentativas.

			– Uma coisa que pensamos que você poderia dar à sua amiga e ao seu pai encantador – continua ele, alongando sarcasticamente a palavra amiga. – Outro jeito de enfraquecer os kalovaxianos, para que eles fiquem com medo da gente. Se somos capazes de matar seu guerreiro mais forte, vão pensar que podemos chegar a qualquer um e isso vai fazer com que o kaiser pareça fraco.

			Minha mão aperta mais a poção com desejo e pavor. Ele está certo: se matássemos o theyn, seria um golpe quase tão forte no kaiser quanto matar Søren. Além disso, o theyn povoa meus pesadelos com a mesma frequência que o kaiser. Ele é o homem que matou minha mãe, que me espancou e aterrorizou, sem culpa alguma. Não sou eu que vou me sentir culpada por matá-lo.

			Já quanto a Cress... Apesar do que Blaise pensa, ela é minha amiga de verdade, mesmo quando não deveria. Ela me protegeu diversas vezes, me ergueu quando eu não conseguia ficar de pé sozinha. Ela me deu um motivo para sair da cama pela manhã quando eu só queria morrer. Sem Cress, não restaria nada de mim até Blaise aparecer. Como posso matá-la?

			Eu sabia que chegaria esse momento, de traí-la por meu país. Mas nunca imaginei que fosse tão longe. Penso na luz abandonando os olhos de minha mãe, em como o aperto de sua mão na minha ficou frouxo. Penso na espada se cravando nas costas de Ampelio, em como ele estremeceu ao exalar seu último suspiro antes de ficar imóvel. Cress os substitui em minha mente. Vejo seus olhos, sinto sua mão, observo sua alma sendo arrancada de seu corpo.

			Mais de uma vez ela me chamou de irmã do coração, uma expressão kalovaxiana para uma amizade mais profunda que os laços de família, tão profunda que duas pessoas compartilham o mesmo coração. Eu costumava achar isso uma bobagem, considerando que o pai de Cress era o motivo pelo qual eu não tinha mais uma família, mas agora isso parece dolorosamente exato. Perder Cress, matá-la, abriria um buraco necrosado em meu coração que jamais cicatrizaria.

			É a fraqueza de Thora, digo a mim mesma, mas não é. Não totalmente. 

			– Theo – diz Blaise, uma advertência na voz da qual não preciso. Não quero. 

			Aperto com mais força o veneno e me sinto tentada a atirá-lo na parede atrás da qual Blaise se encontra.

			Ele me deu esperança quando eu já não tinha nenhuma e é minha tábua de salvação nesta tempestade, mas, neste momento, queria que ele nunca tivesse voltado. Queria estar sozinha neste quarto, cercada por minhas verdadeiras Sombras e abençoadamente ignorante de tudo que se passa fora do palácio. Queria ser Thora de novo, porque Thora nunca precisou fazer escolhas.

			Mas eu também não tenho escolha agora. Não de fato. É o que mais dói.

			– Estou cansada, vou dormir – digo, enfiando o veneno e a adaga embaixo do travesseiro de novo.

			– Theo. – A voz dele estala como uma vela ao vento.

			– Ouvi você – replico, usando o mesmo tom dele. – Não posso fazer isso hoje à noite, posso? Atacar o theyn é arriscado e precisamos de um plano se vamos fazer isso.

			O silêncio dele paira pesadamente por um longo momento.

			– Mas você vai fazer – declara ele. 

			Odeio a dúvida presente em sua voz, a certeza de que ele ainda não confia completamente em mim. Mas, na verdade, não posso culpá-lo. Eu também não sei se posso confiar em mim mesma.

			Não respondo e ele não insiste, mas sei que sua paciência não vai durar muito. Ele vai querer uma resposta logo e eu não sei se tenho essa resposta para lhe dar.

		


		
			DÚVIDA

			[image: ]

			O theyn retorna das minas no dia em que Søren parte, mas o veneno permanece guardado em meu colchão, junto com a camisola arruinada do dia em que encontrei Blaise pela primeira vez. Mesmo assim, sinto seu peso constantemente, me pressionando por todos os lados. 

			Matar o theyn é correto, é necessário, disso eu não tenho dúvidas. Mesmo a uma certa distância, posso quase sentir o cheiro de sangue fresco nele. Sangue astreano. Se fosse apenas ele, eu não hesitaria. Poderia despejar veneno por sua goela abaixo sem nem uma migalha de culpa. Poderia observar a luz deixar seus olhos e sorrir. Matá-lo talvez até me trouxesse uma certa medida de paz.

			No entanto, quanto mais penso a respeito, mais certeza eu tenho: não posso matar Cress mais do que poderia arrancar meu coração.

			Uma semana se passa e minhas Sombras devem perceber minha hesitação em agir. Elas não tecem qualquer comentário, mas ainda assim ouço seu julgamento, pairando em cada conversa, escondendo-se em cada segundo de silêncio. Eles estão esperando e cada dia em que hesito me custa um pouco mais de seu respeito.

			Ela não é sua amiga, repito de maneira incessante para mim mesma, mas sei que não é verdade. Eu me lembro da menina que me salvou dos garotos que me torturavam, que transformou a vergonha da coroa de cinzas em pintura de guerra mesmo sabendo que seria punida por isso, que me distraiu da dor de meus vergões lendo para mim seus livros favoritos. A garota que é minha amiga mesmo quando tem mil razões para me evitar.

			Ela é sua inimiga. Mas não é. Crescentia pode ser muitas coisas – egoísta e calculista, entre elas –, mas não é cruel. Ela não tem sangue nas mãos e não cometeu crime algum, exceto nascer no país errado, do pai errado. É válido matá-la por isso? Isso não me igualaria ao kaiser?

			Mais de uma vez durante os últimos dias, acordei encharcada de suor frio, embora agora não seja o rosto coberto de cicatrizes do theyn que me assombra, nem mesmo os olhos cruéis do kaiser, mas o sorriso de Crescentia. Ela estende a mão para mim, como fez durante todos esses anos. “Somos amigas agora”, diz, só que em meus sonhos sua pele rosada se torna cinzenta quando sua boca se escancara em um grito silencioso. Seus olhos, injetados de sangue em torno das íris cinza, estão presos nos meus, acusadores, assustados, traídos. Eu quero ajudá-la, mas estou paralisada, e tudo que posso fazer é olhar enquanto a vida deixa seus olhos, exatamente como deixou os da minha mãe.

			Quando meus gritos acordam as Sombras, ofereço a elas mentiras que são fáceis demais para acreditar: que sonhei com o theyn matando minha mãe ou com os castigos do kaiser. Eles não acreditam.

			Embora eu não possa ver seu rosto, posso ouvir a dúvida na maneira como Blaise respira, as advertências no arrastar indolente de seus pés. É o jogo do beliscão novamente – qual de nós vai admitir primeiro? Pela primeira vez me sinto feliz pela parede que nos mantém separados, porque sei que, se ele me olhasse nos olhos e perguntasse o que há de errado, eu desmoronaria. Por causa de uma garota kalovaxiana.

			Talvez eles me abandonassem por isso, me declarassem um caso perdido e fossem embora. Eles poderiam deixar que o kaiser ficasse com minhas partes despedaçadas e ir travar a guerra deles em outro lugar. Não sei se os culparia por isso. Que tipo de rainha sou eu se coloco meu inimigo acima de meu povo?

			Tento evitar Cress também. Na manhã em que Søren partiu, acordei com suas batidas melódicas na porta.

			– Você está horrível – disse ela em tom alegre ao entrar impetuosamente antes do café da manhã. 

			Ela não tinha a intenção de ser cruel e eu não podia negar a verdade em suas palavras. Eu me sentia péssima. Tinha voltado de meu encontro com Søren apenas cinco horas antes e a maior parte dessas horas eu havia passado rolando de um lado para outro na cama, a imagem do veneno e as palavras de Blaise pesando em minha mente.

			– Não estou me sentindo bem – expliquei, o que em parte era verdade. – Acho que não posso tomar café com você hoje.

			O sorriso dela fraquejou.

			– Então vou mandar trazer o café para você – insistiu ela. – E vou ficar para lhe fazer companhia. Meu pai me trouxe um livro novo, sobre o folclore astreano, que tenho certeza que você vai amar e...

			– Não. 

			A palavra saiu mais dura do que eu pretendera, afiada pela menção ao theyn, pela ideia de vê-la lendo um livro sobre a história de meu povo que eu mesma não tinha permissão de ter e pela consciência de que o veneno escondido em meu colchão era destinado a ela.

			Os olhos de Cress se arregalaram como os de uma criança e seu queixo tremeu. Ela parecia tão magoada que quase me desculpei, quase implorei que ficasse e me fizesse companhia, qualquer coisa que a deixasse feliz, mas resisti e, após um momento, ela assentiu com a cabeça.

			– Entendo – disse ela, embora estivesse claro que não entendia.

			Suspirei.

			– Só não quero que você fique doente, Cress. Eu nunca me perdoaria. Vou encontrar você assim que estiver me sentindo melhor.

			Ela assentiu, mas eu podia ver que não tinha acreditado em mim. Ela abriu a boca para dizer alguma coisa, mas rapidamente tornou a fechá-la.

			– Espero que se sinta melhor logo, Thora – disse ela com suavidade antes de me deixar sozinha.

			Dois dias depois, ela me enviou uma carta me chamando para ir com ela ao costureiro e respondi que tinha uma aula de dança que não poderia perder. Ela veio me ver novamente ontem, mas implorei a Hoa que não atendesse a porta e fingisse que estávamos fora. Ela me dirigiu um olhar desconfiado, porém aquiesceu.

			Mas, se há uma coisa que sei sobre Crescentia, é que ela é teimosa e sempre encontra uma forma de conseguir o que quer.

			Sua próxima tentativa ocorre hoje, quando estou tomando café, na forma de um convite para um maskentanz – um baile de máscaras – que ela está oferecendo para celebrar o retorno de seu pai das minas. Não creio que possa recusar o convite, embora isso signifique usar novamente aquela abominável coroa de cinzas, que vai tornar inútil qualquer máscara.

			Mostro o convite a Hoa e seus olhos escuros o examinam, o espaço entre suas sobrancelhas se franzindo. Ela olha para mim, a expressão confusa, antes de assentir com a cabeça e deixar o quarto correndo. Um maskentanz exige muitos preparativos, tenho certeza, e não há muito tempo para isso. É típico de Crescentia inventar uma coisa de última hora sem pensar em quem acabaria de fato fazendo todo o trabalho. Mas nem mesmo essa demonstração de inconsequência me irrita como de costume. Tudo em que consigo pensar é no veneno.

			– Algo interessante? – pergunta Blaise quando Hoa sai.

			– Um maskentanz que Cress está organizando esta noite para celebrar o retorno do theyn de sua inspeção das minas – digo, tornando a dobrar a carta. 

			Eles não respondem e me dou conta de que provavelmente nunca ouviram a palavra maskentanz antes. Duvido que houvesse festas nas minas. 

			– Um baile de máscaras, uma festa – explico.

			Ainda assim, não dizem nada, mas sua expectativa é sufocante.

			– Vai haver gente demais para usar o veneno – declaro antes que alguém possa sugerir o que sei que estão pensando. – Seria muito fácil cometer um erro e matar a pessoa errada.

			– São todos kalovaxianos. Não existe pessoa errada – diz Artemisia, a intenção perversa na voz. – E, com tantas pessoas, ninguém saberia quem é o autor do envenenamento.

			Eu entendo a acidez de suas palavras, embora não esteja certa se concordo com elas tanto quanto antes. Se pudesse envenenar todos os kalovaxianos no palácio esta noite, eu faria isso? Fico quase feliz de não ter essa opção, porque não sei que escolha faria. Sim, isso significaria me livrar do kaiser e do theyn e de todos os outros guerreiros com suas mãos manchadas de sangue e seus olhos frios, mas também há crianças aqui cujo único crime é ter nascido no país errado. 

			Mas sei que não adianta dizer isso a Artemisia.

			– Um veneno astreano? Isso por si só lançaria a culpa em mim, e o theyn é o amigo mais próximo do kaiser... Ele pode ficar furioso o bastante para me matar por isso. E, se o veneno acabar com o kalovaxiano errado, duvido que vocês conseguiriam encontrar mais para o theyn com tanta facilidade, caso contrário já teriam envenenado todo o castelo – replico, e ela silencia. 

			Esfrego as têmporas. A conversa – e o caminho que sei que ela tomará – já está me dando dor de cabeça. 

			– Eu vou fazer isso em breve, mas precisamos primeiro de um plano e ainda não conseguimos elaborar um – afirmo.

			– Você não conseguiu elaborar um ainda – diz Artemisia. – E todos nós sabemos que na realidade você não está nem tentando, não é?

			Não posso responder. Mesmo através da parede, consigo sentir seu ressentimento. Ela está com a cabeça quente, mas parece que há algo mais aí.

			– Recebemos notícias de um espião na mina da Terra – informa Heron após um segundo. – O theyn cortou suas rações pela metade e começaram a mandar crianças, mais cedo do que nunca, para trabalhar nas minas. Algumas de 8 anos. Ainda não tivemos notícias das outras minas, mas é difícil acreditar que isso esteja acontecendo só na mina da Terra.

			– Punição pelos motins?

			– Sim e não – responde Blaise, a voz pesada e cansada. Eu me pergunto quando ele dormiu pela última vez. – Isso não ajudou exatamente e com certeza é o motivo para o racionamento da comida, mas as crianças... Os kalovaxianos estão ficando sem escravos para trabalhar e a produção de pedras preciosas não é mais a mesma de antes. Provavelmente essa é outra razão para o ataque às ilhas de Vecturia. Eles precisam de mais escravos.

			Não posso deixar de pensar em Goraki e em como os kalovaxianos queimaram todo o país e partiram quando se esgotaram os recursos. Eu me pergunto se Blaise está pensando a mesma coisa. Nosso tempo está acabando. 

			Meu estômago se contrai.

			– E o theyn deu a ordem como parte de suas inspeções – adivinho em voz alta. Eles não me contestam. – Acreditem em mim: não há nada que eu gostaria mais de fazer do que matá-lo hoje à noite, mas seria uma jogada tola e só vai tornar as coisas piores quando falharmos.

			– Tem certeza de que é isso que está deixando você indecisa? – pergunta Artemisia, sua voz ácida tão baixa que eu quase não a ouço.

			– Artemisia! – sibila Heron.

			– Não, está tudo bem – digo, dando um passo em direção à parede de Artemisia, igualando meu tom de voz ao dela. Não posso mostrar dúvida, não posso mostrar medo. – Se tem alguma coisa que você gostaria de dizer, Artemisia, por favor, não esconda. Quero muito saber o que você está pensando.

			Minhas palavras são recebidas apenas pelo silêncio, mas isso não faz com que me sinta melhor, porque eu tenho dúvidas. Não em relação a minhas lealdades, exatamente, mas a mim mesma. Aquelas são as pessoas que tiraram tudo de mim – minha mãe, meu país, minha mente. Desde a morte de Ampelio, venho esperando o momento em que poderei me vingar e enterrar Thora para sempre. Agora esse momento chegou e eu não tenho certeza se posso fazer isso.

			•   •   •

			Após almoçar sozinha – ou pelo menos tão sozinha quanto me é permitido ficar – em meus aposentos, ouço uma batida leve e rápida à porta. Não é a batida melódica de Crescentia nem a pancada forte dos guardas e não posso imaginar quem mais possa ser. Hoa está recolhendo a louça do almoço, então vou atender.

			Abro a porta com cautela e não encontro ninguém do outro lado. Inclino-me para fora e espio o corredor em ambas as direções, mas ele está vazio. Quase torno a fechar a porta antes de perceber o pedaço de pergaminho enrolado no chão diante da porta.

			Eu o apanho e levo para dentro comigo, fechando a porta com firmeza atrás de mim. A carta está lacrada com o selo de Søren, representando um drakkon lançando fogo, então a enfio no bolso do vestido.

			– Deve ter sido o vento – digo a Hoa.

			No entanto, ela não parece acreditar em mim. Quando sai do quarto um momento depois, equilibrando a bandeja com os restos do almoço nos braços, ela me lança um olhar de suspeita. Sorrio para ela, como se nada estivesse acontecendo, mas não acho que isso a engane.

			Não é a primeira vez que eu me pergunto como ela me vê. Hoa me conhece desde meus 6 anos, é ela quem me abraçava quando eu chorava, quem me colocava na cama. Não confio nela – acho que minha parte capaz de confiar nas pessoas está irremediavelmente avariada –, mas eu a amo, de certa forma. É uma sombra do amor que sinto por minha mãe, grosseiramente no mesmo formato, mas sem a cor ou o calor. Hoa olha para mim às vezes como se estivesse vendo a própria sombra fantasmagórica. Mas não posso perguntar nada sobre isso e ela com certeza não poderia me dizer nada se eu perguntasse.

			Quando a porta se fecha com um clique atrás dela, pego a carta no bolso e rompo o selo com a unha do dedo mínimo antes de a desenrolar.

			– O prinz? – pergunta Blaise.

			Respondo apenas com um gesto da cabeça. A letra de Søren é um garrancho desleixado e apressado, o que faz com que seja difícil lê-la.

			Querida Thora,

			Sonhei com você na noite passada e, ao acordar esta manhã, poderia jurar que seu perfume pairava no ar à minha volta. Tem sido assim a semana toda. Você persegue minha mente tanto no sono quanto na vigília. Fico querendo partilhar meus pensamentos com você ou pedir sua opinião sobre as coisas. Em geral, mal posso esperar para ficar longe da corte, quando somos apenas minha tripulação e eu no mar. Não existem pressões, nenhuma formalidade, nenhum jogo afora aqueles jogados com cartas e cerveja. Mas agora eu daria qualquer coisa para estar de volta a esse maldito palácio porque você estaria comigo.

			Resumindo: sinto terrivelmente a sua falta e me pergunto se você também sente saudade de mim.

			Erik zomba de mim sem parar por isso, embora eu suspeite que ele sente um pouco de inveja. Se eu fosse um homem melhor, eu o encorajaria a procurá-la e abriria mão de você, porque sei que ele é uma escolha mais segura para você. Ambos sabemos a ira com que meu pai reagiria se ele soubesse quanto gosto de você. Não sou altruísta o bastante para sair de cena, embora, se você me pedisse, eu certamente tentasse. Se você me pedisse o oceano, eu encontraria uma forma de levá-lo para você. 

			Os mares estão tranquilos e, se tudo correr tão bem quanto se espera, estarei de volta antes da lua nova com boas notícias que devem deixar meu pai muito feliz. Se você quiser me enviar uma carta, e espero que queira, deixe-a onde encontrou esta e confie que ela chegará a mim.

			Sempre seu,

			Søren

			Leio a carta duas vezes, tentando sufocar a alegria que suas palavras despertam em mim. Se estivesse sozinha, provavelmente abriria um sorriso. Apertaria a carta junto ao coração, aos lábios. Talvez o imaginasse em sua cabine, com a luz de uma única vela, ponderando sobre as palavras e mastigando a ponta da pena enquanto tenta colocar os pensamentos no papel. Talvez eu me perguntasse qual era, exatamente, a essência de seus sonhos comigo.

			Mas nunca estou sozinha e, pela primeira vez, me sinto grata por isso. Os olhos de minhas Sombras dissecam cada contração em minha expressão, lembrando-me de quem sou e do que está em risco. Especialmente depois de nossa discussão mais cedo, tenho certeza de que eles estão buscando sinais de que estou tendo dúvidas, e não posso deixá-los saber que isso de fato está acontecendo.

			Não posso deixá-los saber que há uma parte de mim se apaixonando pelo prinz que eles querem que eu mate.

			– Ele não conta nada interessante, nenhuma menção a Vecturia – digo, amassando o papel nas mãos e começando a rasgá-lo. – É uma carta de amor, nada diz sobre o que ele está fazendo. Os mares estão tranquilos, ele espera que a viagem seja fácil e rápida. Naturalmente, isso foi há alguns dias. Disse que estaria de volta antes da lua nova. Isso é apenas daqui a duas semanas.

			– Ele deve estar chegando a Vecturia hoje, se os mares estiverem calmos – conclui Artemisia. 

			Sua voz ainda tem as arestas afiadas, nossa discussão de antes não foi esquecida.

			– É uma pena que nenhum de vocês seja Guardião do Fogo – comento, olhando os pedaços de papel nas mãos e desejando poder queimá-los. Os pedaços não são maiores do que minhas unhas dos dedos mínimos, mas não acharia impossível que o kaiser mandasse alguém vasculhar meu lixo e montasse o quebra-cabeça.

			Não pela primeira vez, eu me pergunto se poderia atear fogo a alguma coisa. Se a lenda for verdadeira e o sangue de Houzzah correr mesmo em minhas veias, deveria ser simples, mesmo sem treinamento ou sem uma pedra. Sinto a força de atração da Pedra do Fogo mais intensamente do que a de quaisquer outras, a forte tentação de lançar mão dela e usar o poder que conseguir evocar. Mas não vou testar essa teoria. Nunca. Antes do cerco, eu ouvira muitas histórias de pessoas que haviam se considerado dignas de um poder com o qual não foram abençoadas nas minas. Eu me lembro de como os deuses as puniam por seu orgulho ou imprudência. Não posso correr o risco de ser alvo da ira deles, agora mais do que nunca, quando um erro poderia me arruinar. Poderia arruinar Astrea para sempre.

			Ouço novamente as palavras de Artemisia, sua dúvida em relação aos deuses e a seu poder. Isso vem me incomodando, essa suspeita de que talvez ela tenha razão. Por que os deuses não salvaram Astrea se eles nos amam tanto? Se de fato descendo de Houzzah, como ele pode ter permitido que os kalovaxianos me tratassem assim e não ter feito nada? Não gosto de pensar nisso nem de fazer essas perguntas, mas não consigo evitar.

			No entanto, minha mãe está a minha espera no Além, tenho de acreditar nisso. Se não estiver – se não existir nenhum Além –, não sei o que vou fazer. A ideia de vê-la outra vez um dia é a única coisa que me faz sair da cama algumas manhãs. A lenda diz que usar uma pedra sem a bênção dos deuses é sacrilégio e almas sacrílegas não têm permissão para entrar no Além. Por mais que eu anseie sentir o fogo na ponta dos dedos e transformar o mundo a minha volta em cinzas, não vou arriscar o Além por isso.

			– Art – diz Blaise, arrancando-me de meus pensamentos. 

			– Posso ajudar nisso – replica ela.

			Ouço o movimento de uma porta se abrindo e fechando antes que a porta de meu quarto se abra e Artemisia entre, puxando o capuz para trás e me mostrando seu rosto pela primeira vez. Engulo minha surpresa – ela não é nada como eu imaginava.

			É tão pequena que poderia passar por uma criança, embora eu dissesse que tem mais ou menos a minha idade, talvez um pouco mais. Para minha surpresa, ela não é astreana, ou pelo menos não completamente. Tem a mesma pele bronzeada e os mesmos olhos escuros, mas os seus são puxados. Seu rosto em formato de coração é anguloso, tem malares salientes cobertos de sardas e a boca é pequena e redonda. Como sei que Dragonsbane é astreana, eu deduziria que o pai de Artemisia é de algum lugar do Leste, embora eu não tenha conhecido muita gente daquelas terras para arriscar um palpite mais específico.

			A coisa mais extraordinária em relação a ela é o cabelo, que desce até as escápulas em uma cascata lisa e espessa, branca nas raízes e de um chocante azul-celeste nas pontas. Ele muda com a luz, como a água, espelhando o grampo com a Pedra da Água que o prende.

			Alguns Guardiões apresentam manifestações físicas de seus dons. Havia uma antiga história de um Guardião da Terra cuja pele havia se tornado cinzenta e dura, mas a maioria das marcas é sutil – cicatrizes, por exemplo. Ampelio uma vez me mostrou a dele: uma queimadura vermelho-vivo sobre o coração que parecia recente, mas ele disse que a tinha desde que concluíra o treinamento.

			Artemisia me dirige um olhar irritado e percebo que a estou olhando fixamente. Ela sacode os cabelos, lançando-os para trás dos ombros, e eles se apagam, tornando-se de um castanho-avermelhado escuro igual aos meus. Ela está me copiando intencionalmente? Tenho vontade de perguntar, mas Artemisia já está irritada comigo. Não quero enfurecê-la ainda mais.

			– Desculpe – digo. – Seu cabelo... Fui apanhada de surpresa.

			– Você deveria experimentar acordar com ele – sugere ela, a expressão inabalável. 

			Não a conheço bem o bastante para dizer se ainda está com raiva ou se ela é simplesmente assim.

			– É lindo – afirmo, esperando um sorriso. 

			Ela se limita a dar de ombros.

			– É um fardo – replica. – Quando fugi das minas, todos procuravam uma garota de cabelos azuis e eu não tinha poder suficiente sem uma Pedra da Água para modificá-lo por mais do que alguns minutos. Você tem uma tigela para pôr os pedaços de papel?

			Aceno a cabeça na direção da penteadeira, onde há uma tigela vazia, pronta para que Hoa prepare uma mistura de cosméticos. Artemisia a traz até mim e jogo os pedaços de papel ali. Ela estende uma das mãos sobre a tigela, cobrindo-a por completo. As pedras em seu grampo piscam e cintilam quando seus olhos se fecham com força e o ar a nossa volta começa a zumbir com energia. O ruído cessa tão subitamente quanto começou e os olhos dela tornam a se abrir, reluzindo azuis por um segundo antes de voltar ao castanho-escuro. Ela ergue a mão que cobre a tigela e ambas olhamos em seu interior.

			Os pedaços de papel desapareceram, reduzidos a um líquido espesso da mesma cor do pergaminho.

			– Você os transformou em água? – pergunto.

			– Não exatamente – responde ela, cerrando os lábios. – Acelerei o processo de dissolução. Teria acontecido sozinho, um dia. Agora você só precisa se livrar disso, o que deve ser bem mais fácil. Recomendo jogá-lo em seu urinol.

			Ela me entrega a tigela e, quando nossos dedos se tocam, vejo que sua pele é fresca e lisa.

			– Obrigada – agradeço.

			– Agora precisamos pensar na resposta – diz ela, juntando as mãos diante do corpo. – Blaise, Heron, tenho certeza de que isso vai ser chato para vocês. Vão dar uma volta pelo palácio. Vejam se descobrem algo novo.

			Blaise hesita.

			– Art... – adverte ele.

			– Ah, não se preocupe, vou ser boazinha – declara ela com um sorriso tão doce que sei que só pode ser falso.

			Os outros sabem também, porque Heron dá uma bufadela alta e Blaise solta um suspiro. Ainda assim, eles cedem, as botas ressoando nas pedras, portas se abrindo e tornando a se fechar. Assim que saem, o sorriso de Art se torna feroz. Eu me ocupo sentando-me à escrivaninha e pegando uma folha de pergaminho e minha pena, mas sua presença pesa sobre meu ombro.

			Ela quer me deixar nervosa, lembrar-me de que eu preciso mais dela do que ela de mim, mas não vou lhe dar essa satisfação. Já não aguento mais ser intimidada.

			– Não posso escrever se você vai ficar pendurada em mim assim – falo rispidamente.

			– Você deveria ficar satisfeita por ter uma plateia para sua encenação – replica ela, sem emoção.

			– Para ele acreditar, eu tenho de acreditar. Mas, no fim das contas, eu sei o que é real e o que é falso.

			– Sabe mesmo? – pergunta ela, inclinando a cabeça para um lado. – É por isso que está colocando assassinos kalovaxianos acima de seu povo?

			Então ela não deixou de lado nossa discussão anterior, só estava ganhando tempo, esperando até que eu estivesse sozinha e sem defesa. Mas eu não preciso de Blaise para me defender.

			– Não vou arriscar nossas vidas e agir precipitadamente só para você testar minha lealdade.

			Ela ri, mas é um som sem alegria.

			– Você acha que isso é só um teste? Você se esqueceu do que o theyn fez com nosso povo? Com a sua mãe?

			Suas palavras são como ferroadas, mas não vou deixar que ela me veja vacilar.

			– Eu não estava falando do theyn – digo. – Vocês querem saber se sou mais leal a Crescentia do que a vocês.

			Ela dá de ombros.

			– Ah, eu sabia que não deveria confiar em você desde o início – confessa. – A garota foi ideia de Blaise.

			– Não tenho que provar nada. Nem para eles, nem para vocês – declaro, erguendo o queixo. – E não vou destruir tudo por que viemos trabalhando por causa de um plano elaborado às pressas. Quando chegar a hora, eu vou agir.

			Seu sorriso é cruel e debochado.

			– É claro, Vossa Alteza.

			Dou as costas para ela e volto à carta, lutando para ignorar a sensação de tê-la lendo sobre meu ombro.

			Querido Søren,

			Acho difícil acreditar que seus pensamentos estejam tão consumidos por mim quanto os meus estão por você, no mínimo porque não posso imaginar como você consegue comandar um navio nessa condição. Invejo que você tenha Erik para falar sobre isso, porque eu não tenho ninguém. Crescentia não compreenderia nem me perdoaria e eu mesma não compreendo, mas não posso negar que meu coração é seu – independentemente de quanto isso seja inconveniente ou perigoso.

			Sobre meu ombro, Artemisia bufa, zombeteira, o que faz minhas bochechas queimarem. Sim, é exagerado, mas não é essa a ideia de uma carta de amor? Eu a ignoro e continuo.

			Você me deixou angustiantemente curiosa: sobre o que exatamente foi esse seu sonho? Espero ansiosa o seu retorno para que possamos torná-lo realidade.

			Art emite outro som, mas dessa vez parece mais aprovadora, então suponho que eu deva estar fazendo alguma coisa certa, embora me sinta tola escrevendo essas coisas. Hesito antes de continuar, sabendo o que quero dizer a ele agora, mas tendo plena consciência da presença de Artemisia atrás de mim, silenciosamente – e às vezes nem tanto – julgando cada palavra que escrevo. No fim, porém, decido escrever a verdade. Uma parte de mim teme que alguém a encontre, mas Søren escreveu muitas coisas perigosas em sua carta. Se ele não estava preocupado com a possibilidade de ela ser encontrada, eu também não deveria ficar.

			Quanto ao que quero de você, não é nada tão extravagante quanto o mar, embora pareça tão vasto e impossível. Eu quero você. Quero poder andar em plena luz do dia com a minha mão na sua, quero beijá-lo e não me preocupar com quem nos vê. E, quando sonho com você – o que acontece com frequência –, sonho com um mundo em que isso é possível.

			A isso, Artemisia não diz nada, o que é quase pior. Continuo, apressada, escrevendo algo que sei que ela terá que aprovar.

			Por favor, me conte sobre os seus dias e com que você os ocupa. Os meus são simples e monótonos, como de costume, muitas vezes passados lendo em meus aposentos ou ouvindo mexericos sem sentido. A coisa mais interessante que aconteceu foi o falecido lorde Gibraltr ter deixado sua fortuna para o filho bastardo em vez de para a esposa e as filhas. Por favor, me conte algo mais interessante do que isso, eu imploro.

			Conto avidamente os dias até a lua nova e aguardo ansiosa o momento de tê-lo em meus braços mais uma vez.

			Sempre sua,

			Thora

		


		
			MASKENTANZ

			[image: ]

			Uma hora antes do maskentanz, alguém bate à porta. Não é uma batida que eu reconheça, mas, ao abrir, encontro um dos criados da família de Crescentia – um astreano mais velho, de pele curtida e olhos opacos. Sem uma palavra, ele me entrega a grande caixa que está segurando, antes de baixar a cabeça em um gesto de confirmação. Antes que eu possa agradecer, ele desaparece. 

			Levo a caixa para dentro e a coloco sobre minha pequena mesa de jantar. Quando abro a tampa, meu coração se aperta dolorosamente no peito, embora eu espere que minhas Sombras não percebam. 

			Dentro da caixa se acha um vestido de chiffon turquesa de babados e, quando o tiro da caixa e o levanto, o tecido é tão leve quanto uma respiração em minha pele. Seria totalmente sem peso se o babado externo da saia não fosse coberto de finas lantejoulas douradas em forma de escamas de peixe. Ou, mais exatamente, escamas de sereia. 

			Cress e eu sempre amamos sereias. Quando éramos crianças, lemos todos os livros sobre elas que encontramos na biblioteca do theyn, rabiscávamos desenhos delas em vez de fazer as anotações das aulas – Cress chegou a aceitar alguns passeios de barco nauseantes na esperança de encontrar uma delas. Não importava que fossem perigosas nem que os marinheiros nunca sobrevivessem a sua visão. Não queríamos ver sereias, queríamos ser sereias.

			Se eu tivesse uma cauda em vez de pernas, poderia nadar até as profundezes, onde os homens do kaiser nunca me encontrariam. Poderia entoar uma canção para afogar quem quer que tentasse me ferir. Poderia ficar em segurança. Para Crescentia, que havia sido criada para ser suave, silenciosa e doce, as sereias eram uma coisa feroz, ruidosa e ainda assim irresistivelmente apaixonante. É a diferença entre nós, suponho: Crescentia anseia por amor, eu prefiro a destruição.

			Nos dias frios do inverno, quando a babá de Cress descia conosco para as piscinas aquecidas no subsolo do palácio, passávamos a maior parte do tempo espalhando água para todos os lados, fingindo que nossas pernas estavam se transformando em caudas. Nos anos manchados de sangue e dor, aqueles eram momentos que tornavam o resto suportável. Ao me fazer lembrar deles agora, Crescentia parece pedir desculpas por seu comportamento em relação a Søren. Ela deve pensar que é por isso que a venho evitando. Quem dera fosse assim tão simples.

			Momentos após a chegada do vestido, Hoa vem para me ajudar a colocá-lo, seus dedos ágeis dançando sobre os minúsculos fechos de colchete que se enfileiram nas costas, iniciando abaixo de minhas escápulas e descendo pela coluna. O alto das cicatrizes ficará exposto acima do corpete, mas pela primeira vez me recuso a me envergonhar delas. São feias, sim, mas significam que sobrevivi.

			Você é um cordeiro na toca do leão, criança, disse-me a kaiserin. Você está sobrevivendo.

			Mas sobreviver não é o bastante. Não mais.

			Hoa envolve meu pescoço e meus pulsos com fios de pérolas, trançando mais alguns em meu cabelo. A meia-máscara dourada que Crescentia mandou com o vestido também é cravejada com elas, em desenhos que contornam os olhos.

			Hoa solta um murmúrio de aprovação ao me examinar, antes de me virar de frente para o espelho.

			O conjunto é perfeito, tão lindo que quase me sinto como apenas mais um membro da corte a caminho de uma festa em vez de me sentir um troféu em exibição pública, que é como me sinto quando o kaiser me veste.

			Evidentemente ainda terei de usar a coroa de cinzas, o que vai arruinar o vestido em questão de minutos, contudo, neste momento me sinto bonita. 

			Soa outra batida na porta, mas desta vez sei quem é. Hoa também, e ela corre para abrir. Um dos criados do kaiser está de pé com outra caixa. A coroa de cinzas.

			Hoa pega a caixa com cuidado, coloca-a sobre a penteadeira e começa a abri-la. Aproveito que ela está de costas para mim e procuro a adaga escondida no bolso secreto de meu manto. Enquanto Hoa retira com grande dificuldade a coroa da caixa, escondo a adaga dentro do corpete do vestido. Não consigo me imaginar tendo de usá-la, mas tê-la a meu alcance me dá a ilusão de segurança, pelo menos.

			– Cuidado – sussurra Blaise, tão baixo que mal o escuto.

			– Sei o que estou fazendo – sibilo em resposta, o que talvez seja a maior mentira que já falei.

			•   •   •

			Minhas Sombras me seguem pelo corredor e estou mais ciente do que nunca da coroa de cinzas soltando flocos a cada passo que dou. Não consigo contar o número de vezes que o kaiser me obrigou a usar uma dessas coisas horríveis, mas desta vez é pior, porque sei que eles estão vendo. Sei que é um insulto para eles tanto quanto para mim. Mais do que nunca, quero arrancá-la da cabeça e transformá-la em pó em minhas mãos, mas isso não vai ajudar ninguém.

			Ouço o som de passos a meu lado. Quando me viro, apenas duas Sombras estão atrás de mim. 

			– Heron – advirto. 

			Tenho o cuidado de mexer a boca o mínimo possível. O corredor está deserto, mas o kaiser está sempre vigiando, à espera de um deslize meu.

			– Terei cuidado – responde ele, a voz mais leve do que nunca. – Peço desculpas por Art, mais cedo, de verdade. Ela tem amigos nas minas.

			– Você deve ter também – comento.

			Por um momento ele fica em silêncio. Não fosse o farfalhar de seu manto, eu acharia que ele voltara para junto dos demais.

			– Não – diz ele finalmente. – Eles já me tiraram todos que eu amava. Meus pais, minha irmã, meus amigos. Meu amor. O nome dele era Leônidas. Você teria gostado dele. Era inteligente. 

			Ele faz uma pausa novamente e sei que deve ser difícil para ele falar desse assunto. De repente me dou conta do fato de que não sei quase nada sobre Heron. Ele raramente fala, e em geral apenas sobre coisas práticas. Achei que ele era fechado porque não se importava tanto quanto Blaise e eu, ou mesmo Art, mas não é verdade, percebo agora. É porque ele se importou demais no passado e pagou por isso. Abro a boca para lhe dizer que sinto muito, para prometer vingança do mesmo modo que prometi a Blaise quando ele me contou sobre seus pais, mas não consigo falar nada.

			Após um momento, ele continua e faço a única coisa que posso. Escuto.

			– Assisti aos guardas os matarem ou levarem quando enlouqueceram. Vi tudo, e só posso imaginar como pode ficar pior agora. Mas você viu horrores também.

			A princípio não sei o que dizer.

			– Cada vez mais penso que Artemisia tem razão – digo por fim. – Os deuses das histórias que minha mãe contava não deixariam que essas coisas continuassem a acontecer. Eles não deixariam que os kalovaxianos vencessem.

			Heron faz um ruído gutural.

			– Sabe, eu já quis ser sacerdote. Era a única coisa que eu queria, mesmo quando criança, e algumas vezes ao longo da última década me perguntei isso também, quando fiquei com raiva dos deuses.

			Olho de lado para ele, esquecendo por um instante que está invisível. Olho para a frente de novo. 

			– E ainda está com raiva?

			Ele leva um instante para responder.

			– Eu acho que, se os deuses pudessem interferir, eles o fariam, mas talvez esteja fora do alcance deles. De repente, em vez disso, eles possam nos dar o que precisamos para vencer por nós mesmos.

			– Como o seu dom – sugiro. – E os de Blaise e de Art.

			Não posso ver Heron, mas tenho a sensação de que ele está fazendo que sim com a cabeça.

			– E o seu – completa ele.

			Quase dou uma risada, mas consigo me conter.

			– Não tenho nenhum dom – respondo. 

			Não há ninguém no corredor, mas mesmo assim tomo cuidado, sussurrando e movendo os lábios o mínimo possível.

			– Talvez você seja o dom – insinua ele. – Descendente de Houzzah, a rainha justa.

			De novo essa palavra, rainha. Não sinto que esse título me pertença e ouvir Heron me descrever como um dom para meu país também acrescenta mais peso a meus ombros. Sei que ele diz essas palavras para me confortar, mas elas me soam mais como uma condenação. Dói mais do que as farpas lançadas cuidadosamente por Artemisia ou os olhares cheios de dúvida de Blaise. Ele acredita em mim e tenho certeza de que vou decepcioná-lo de alguma forma.

			Ele aperta meu braço uma última vez antes de diminuir o passo e se juntar aos demais. Viro no corredor que leva ao salão de banquetes sozinha.

			Para um baile organizado em um único dia, Crescentia conseguiu muitas coisas – e a multidão ali presente não é a menos importante delas. A aglomeração de corpos brilha sob a luz do grande candelabro, como se todos tivessem sido mergulhados em um tonel de alcatrão e rolados em Pedras do Espírito. Todos se reuniram porque admiram o theyn – ou porque têm medo dele. É difícil dizer com certeza e, no fim, pouco importa. O resultado é o mesmo: devoção temerosa.

			Todos estão mascarados como eu, mas consigo distinguir facilmente a maioria deles, depois de anos prestando atenção aos detalhes.

			A mulher vestida como um pavão é a baronesa de Frandhold, que se porta como uma mulher dez anos mais nova e duas vezes mais bonita, tagarelando com seu mais recente amante, lorde Jakob, que é apenas uns poucos anos mais velho do que eu e fez uma tentativa fracassada de pedir a mão de Cress assim que ela completou 16 anos. O barão está por perto, mas parece mais indiferente ao comportamento da mulher do que nunca. Está muito ocupado flertando com um soldado.

			Embora eu não esteja procurando por ela, meus olhos encontram lady Dagmær – mas, agora que se casou, ela é lady Dalgaard, pois apenas donzelas e membros da família real usam o primeiro nome. O casamento foi apressado, o mais rápido possível para o pai dela receber o dote e lorde Dalgaard, seu brinquedo novo. Apenas alguns dias de casada e já há hematomas marcando seus braços expostos que todos fingem não ver. Ela está sozinha, as pessoas passando ao largo, como se sua infelicidade fosse contagiosa. A Dagmær de que me recordo era a figura mais brilhante de qualquer reunião, sempre rindo mais alto que todos, dançando mais do que todos, flertando escandalosamente o bastante para manter todos falando por semanas. Mas agora seus olhos estão embaçados por trás da máscara e ela se encolhe com a luz e o barulho como um coelho assustado.

			Eu não deveria me sentir culpada. Meu povo passou por coisa muito pior. Eu passei por coisa muito pior. Não deveria me sentir culpada, mas me sinto. Eu fiz isso a ela, e saber disso me pesa terrivelmente nos ombros.

			Forço-me a desviar os olhos dela e busco Crescentia na multidão. Ela não é difícil de identificar – tudo que preciso fazer é procurar o kaiser no centro de tudo, a coroa de ouro alta e esplêndida como sempre em sua cabeça. Ele não se dá ao trabalho de tentar se disfarçar no espírito do maskentanz, e por que o faria? É apaixonado demais pelo próprio poder para fingir ser outra pessoa, ainda que por uma noite apenas.

			Mantenho distância, sem querer atrair sua atenção. Mergulhada na conversa com ele, Crescentia está linda. Seu vestido é como o meu, exceto que é cor de lavanda na parte de cima e as escamas embaixo são prateadas. Em vez de pérolas, ela usa coral, que realça os tons rosados de seu rosto. Ela pode ser uma garota e valer pouco para os kalovaxianos além do casamento e da maternidade, mas ninguém pode observá-la junto ao kaiser e não admirá-la por seu talento estratégico. Ela o tem na palma da mão, sem deixar que ele se dê conta disso, oferecendo-lhe um sorriso com covinhas aqui, um olhar tímido ali, mantendo-se altiva – cem por cento a prinzessin que ela tão desesperadamente quer ser. Tudo que ela realmente precisa é do prinz.

			A atenção do kaiser se demora nela além do meu limite do confortável, mas ao menos não é da maneira que ele olha para mim. Não há malícia em seu olhar, apenas um cálculo frio. É uma pena que Søren não esteja aqui para ver seu futuro sendo preparado diante dele, mas ele não precisa estar presente. Sinto apenas um pingo de piedade antes de lembrar a mim mesma que Søren jamais se casará com Crescentia. Se depender de minhas Sombras, ambos estarão mortos muito antes que esse dia chegue.

			O pensamento azeda em meu estômago.

			– Estou quase certo de que Crescentia teve todo esse trabalho mais para tirar você do quarto do que para me homenagear – diz uma voz áspera bem atrás de meu ombro esquerdo. – Ela anda muito aborrecida nesses últimos dias sem você.

			Meus piores pesadelos flutuam diante de meus olhos e preciso me controlar para não estremecer. Sou grata por ter meu punhal comigo, mesmo que não consiga me imaginar usando-o de fato. Estar na presença do theyn sempre me dá a sensação de asfixia e me lança em um estado de pânico, com o coração acelerado, pensamentos confusos e suores frios, embora eu tente não demonstrar. De repente tenho 6 anos de novo e assisto enquanto ele mata brutalmente minha mãe. Estou com 7 anos e ele segura o chicote enquanto o kaiser arranca meu nome da minha mente. Tenho 8, 9, 10 anos e ele está de pé a minha frente com um balde de água gelada, um atiçador de fogo – e o que mais o kaiser o instrui a usar para tirar Theodosia de mim, a fim de que só reste Thora.

			Ele não me machucaria aqui. Sei disso. Mesmo assim, não consigo evitar rever todos os meus segredos, todos os meus planos, certa de que ele pode lê-los tão claramente como palavras impressas em uma página.

			– Ela é muito gentil – forço-me a dizer. – Tenho muita sorte por tê-la como amiga.

			– Tem, sim – concorda ele, mas há uma ameaça em seu tom de voz que não me passa despercebida. 

			Naturalmente, tudo que o theyn me diz soa como ameaça. O theyn é uma ameaça, não importa se ele a enuncia ou não.

			– Lamento muito pelo problema nas minas – continuo, como se eu tivesse algo a ver com isso. Quem dera eu tivesse. Quem dera tivesse sido capaz de realizar algo tão grande. – Sei que Crescentia sentiu muitíssimo sua falta. 

			Não tenho certeza se isso é verdade, pois Cress nunca fala comigo sobre seus sentimentos em relação ao pai. No entanto, parece ser a coisa certa a dizer.

			– E eu senti falta dela – declara ele um instante depois.

			– Acho que ela dará uma prinzessin maravilhosa. 

			É uma luta manter minha voz leve e superficial e evitar que minhas mãos tremam, mas eu consigo. O theyn se alimenta do medo, pode farejá-lo como um cão de caça.

			Por um momento, ambos observamos Crescentia enquanto ela dirige ao kaiser um sorriso com covinhas, ampliando seu domínio sobre ele.

			– Ela nasceu para isso – afirma o theyn enfim.

			Olho-o de relance e imediatamente me arrependo. A maneira como ele está observando Crescentia faz meu peito doer. Como ele se atreve? Como ousa amar a filha quando tirou minha mãe de mim? Por causa dele, nunca verei minha mãe me olhar desse jeito. Ele é uma pedra, incapaz de qualquer sentimento, e não gosto de lembrar que também é humano. Não gosto de lembrar que nós dois amamos a mesma pessoa.

			Crescentia se vira em nossa direção e seu sorriso ofuscante se alarga. Ela se desculpa com o kaiser com uma palavra dita em voz suave e um breve toque de sua mão no braço dele. O kaiser acompanha o olhar dela e a expressão em seus olhos comprime meu peito até eu mal conseguir respirar.

			– Com licença, por favor – digo ao theyn, afastando-me. 

			Mesmo enquanto me retiro, sinto o kaiser me observando, sempre me observando. O olhar dele espalha podridão em minha pele e anseio por um banho para esfregar meu corpo e livrá-lo dela.

			Sou um cordeiro na toca do leão. Como posso ser uma rainha quando me assusto com tanta facilidade? Artemisia não se acovardaria diante do kaiser, ela não hesitaria em cravar o punhal no peito dele aqui e agora, não importa o que isso lhe custasse.

			– Thora! – Crescentia me chama, vindo atrás de mim. 

			Diminuo o passo, mas não me viro, com medo de encontrar outra vez o olhar do kaiser. Com medo do que verei ali.

			Cress me alcança e enlaça o braço no meu.

			– Estou tão feliz por você ter vindo! Você está linda.

			Seus rápidos olhos cinzentos se erguem para olhar a coroa se esfarelando, as cinzas que sinto cobrirem meu rosto, meu pescoço e meus ombros. A comichão é terrível, mas não ouso coçar. Melhor fingir que ela não está ali.

			– Obrigada – digo a ela com um sorriso forçado que espero pareça natural. – Foi muita bondade sua mandar o vestido. Poderíamos passar por irmãs esta noite. 

			Aperto-lhe o braço e tento ignorar a culpa se infiltrando em minhas entranhas.

			– Nós somos irmãs – replica ela com um sorriso, que é como um golpe em meu coração.

			Não há nada a dizer. Tudo que posso dar a ela são mentiras, e não posso fazer isso esta noite, não com ela.

			Tudo que sou é uma mentira, lembro a mim mesma. Thora é uma mentira. Mas essa não é toda a verdade.

			Minha boca se abre e não sei bem o que vai sair, mas, antes que eu possa dizer uma palavra, um garoto com uma meia-máscara de carneiro com chifres dourados se aproxima. Mesmo sem a cicatriz e com seus traços embaçados para lhe dar um ar mais nórdico, eu reconheceria Blaise em qualquer lugar. Corro os olhos cautelosamente pelo salão, sabendo que Artemisia deve estar por perto também, para sustentar essa ilusão, mas, se ela está, não consigo vê-la. Há pessoas demais, máscaras demais.

			– Dança comigo, lady Thora?

			Mesmo sob a máscara posso ver sua boca se torcer com desagrado com meu nome falso, como se fosse uma maldição. Ele nunca precisou me chamar assim antes e posso afirmar que odeia a si mesmo um pouco por isso, mesmo sendo inevitável.

			As sobrancelhas claras de Crescentia se arqueiam tanto que quase desaparecem em meio aos cabelos, mas sua boca sorri quando me empurra para ele. Embora ele seja a última pessoa com quem desejo falar, não tenho alternativa a não ser segurar sua mão e deixá-lo me levar até a pista de dança.

			– Você é louco? – sibilo, falando em kalovaxiano e movendo os lábios o mínimo possível. – Se pegarem você...

			– É um maskentanz – diz ele, exagerando as arestas da palavra kalovaxiana de modo que ela soa mais como uma tosse seca. – As chances são pequenas de isso acontecer. 

			– Pequenas, mas não inexistentes – argumento, lutando para manter o tom da voz firme. – Além disso, você nem sabe dançar.

			– Observei algumas danças – comenta ele, dando de ombros, descansando a mão na curva de minhas costas e tomando minha mão livre na dele. 

			É o posicionamento correto para o glissadant que a orquestra executa, mas os passos dele são desajeitados. O calor de seu toque se infiltra pelo metal e pela seda de meu vestido.

			– Não o bastante – digo, fazendo uma careta quando ele pisa forte em meu pé. – Deixe que eu conduza.

			Ele suspira, mas faz o que digo, deixando-me guiá-lo em algo que se assemelhe aos complexos passos da dança. Quase nos misturamos ao rodopio dos outros pares ao nosso redor, mas não sou tola o bastante para acreditar que as pessoas não estão me olhando, perguntando-se quem é o recém-chegado que escolheu dançar com a Princesa das Cinzas, entre tantas outras.

			Pergunto-me se ele está pensando em como era este salão de baile antes do cerco, embora fôssemos jovens demais para comparecer aos bailes que aconteciam aqui. Mas nossos pais devem ter vindo. Devem ter dançado juntos e gargalhado neste salão, bebendo vinho nos mesmos cálices dourados que os kalovaxianos usam agora, erguendo brindes a minha mãe e aos deuses e deusas, a Astrea.

			Tento me lembrar que eu deveria estar zangada com ele pelo que Artemisia disse, mas tê-lo assim tão próximo é desconcertante. A última vez que ficamos tão perto foi quando ele me beijou. Segurou meus pulsos com firmeza, recusando-se a me olhar nos olhos. Ele também não me encara agora, mas acho que desta vez tem menos a ver com rejeição e mais porque ele pode sentir a raiva brotando de mim.

			Ele não sabe o que fazer com ela e temo que, se abrir minha boca, eu seja ríspida com ele e todos olhem, de modo que caímos em um silêncio desconfortável que parece uma versão diferente do jogo do beliscão. Qual de nós vai ceder primeiro?

			Desta vez, eu ganho. Ele começa a divagar, os olhos passeando pelo salão como se tivesse medo de olhar para mim.

			– Esta era uma ocasião boa demais para desperdiçar e não conseguíamos escutar nada dos lugares das Sombras. Artemisia invocou as ilusões: sou o filho de um duque visitante de Elcourt, Artemisia é uma reclusa lady do interior e Heron decidiu que era melhor ficar invisível e perambular pelos pavilhões a céu aberto...

			– Você confia em mim? – interrompo, porque quanto mais ele fala evitando a discussão que evidentemente não estamos tendo, maior ela fica.

			Ele franze a testa e me gira sob seu braço, dando-me a oportunidade de inspecionar o salão. 

			Fico aliviada ao perceber que a maioria das pessoas não está nos observando. Estão muito ocupadas com seus dramas pessoais para se importarem com os meus. Mas algumas ainda olham, inclusive o kaiser. Quando meus olhos encontram os dele no meio de um rodopio, meu estômago se transforma em chumbo.

			– Eu... Por que está me perguntando isso? – indaga Blaise quando o giro termina e ele me equilibra novamente com a mão em minhas costas.

			Não é uma resposta, mas poderia ser. Baixo a voz, agora um sussurro:

			– Não vou pôr tudo a perder por causa de joguinhos, Blaise. Não sou um mico treinado para fazer truques para você se divertir...

			– Eu nunca disse... – sua voz se eleva antes que ele se contenha, olhando ao redor para ver se alguém percebeu, mas os outros dançarinos parecem estar todos absortos nas próprias conversas. Mesmo assim, ele baixa a voz: – De onde você tirou isso?

			– Art disse que a ideia de me fazer envenenar Crescentia foi sua. O frasco contém encatrio suficiente para duas pessoas e há muitos outros neste castelo que se mostram uma ameaça muito maior do que uma garota mimada. Então me diga que isso não é só mais uma fogueira que você quer que eu atravesse para provar minha lealdade.

			O músculo do ombro dele se retesa sob minha mão e sua pele parece mais quente. 

			– Não é sua lealdade que me preocupa – diz ele depois de um momento. – É a sua mente. Os kalovaxianos tiveram você por dez anos, Theo. Isso não é algo fácil de deixar para trás.

			Ele só está dando voz a meus medos, mas ainda assim as palavras ferem.

			– Eu disse a você: estou bem. E você não está em posição de julgar a sanidade de ninguém. Não vá me dizer que cinco anos nas minas não deixaram marcas em você. 

			Posso sentir que ele está ficando irritado, mas não recuo. 

			– Cada movimento que fazemos é perigoso, Blaise – continuo. – E preciso de pessoas em quem eu possa confiar. E que confiem em mim.

			Ele ri, mas é um som sem alegria.

			– E, no entanto, é óbvio que você não confia em mim, Theo.

			Quero negar, mas ele está certo. Acredito que queremos as mesmas coisas, acredito que ele daria a própria vida para me proteger. Mas também acredito que é uma lealdade de segunda mão, filtrada pela promessa que ele fez a Ampelio. Está diluída, subordinada ao dever, não necessariamente à escolha. Pensei que talvez ele se importasse comigo quando nos beijamos, como uma pessoa em vez de um símbolo, mas ainda posso sentir suas mãos em meus pulsos mantendo-me longe, o modo estranho de não me olhar nos olhos. Sou um dever para ele, e só.

			Ele está certo: não posso depositar minha confiança nele mais do que ele pode depositar a confiança dele em mim.

			– Então me dê um motivo – digo. – Um motivo real para envenenar Cress.

			Ele passa a língua pelos lábios, os olhos correndo de um lado para outro, em busca de uma resposta.

			– Dizem que ela será uma prinzessin em breve.

			– Nós dois sabemos que ela jamais será prinzessin. Søren estará morto muito antes que ela tenha a oportunidade de se casar com ele – observo. – Agora me dê um motivo real e eu o farei.

			Ele aperta os lábios.

			– Ela é kalovaxiana. É a filha do theyn. Esses deveriam ser motivos suficientes – declara ele com rispidez. – Por que você não me dá um motivo para não matá-la?

			– Ela não tem sangue nas mãos – respondo. – Gosta de ler e de flertar com garotos. Não é uma ameaça.

			Uma batalha continua a se desenrolar por trás de seus olhos e ele aumenta a pressão de sua mão em minha cintura.

			– Animais cativos acabam amando seus captores. Acontece o tempo todo, mesmo quando eles os espancam. Não me surpreende que você ame um dos seus.

			As palavras acendem um fogo em mim, embora eu saiba que, do seu jeito, sua intenção é me confortar.

			– Não sou um animal, Blaise. Sou uma rainha e sei quem são meus inimigos. Nascer do homem errado não a torna um deles.

			Afasto-me dele quando a música chega ao fim e saio andando, em parte esperando que ele me siga. Mas acho que ele me conhece bem o bastante para não fazer isso.

			Ainda não cheguei ao meio do salão quando a forma ampla do kaiser atravessa meu caminho, bloqueando minha passagem. Curvo-me em uma reverência, mas quando me ergo ele ainda está ali, olhando-me do jeito que me olhou a noite toda. Sinto meu estômago queimar.

			– Alteza – digo.

			Mantenho os olhos baixos. Sou Thora, dócil e destroçada, digo a mim mesma. Não vou irritar o kaiser e ele vai me manter viva.

			– Princesa das Cinzas – responde ele, uma curva feia na boca. – Espero que tenha agradecido ao theyn seus serviços nas minas essas últimas semanas, subjugando a gentalha.

			– Evidentemente, Alteza – respondo, embora o pensamento me deixe enjoada. 

			Quantos mais de meu povo o theyn terá matado em suas inspeções?

			Ele dá um passo para o lado para me deixar passar, mas, quando o faço, ele roça em mim e corre a mão pela curva de minha cintura e por meu quadril. O choque percorre meu corpo, seguido pela repulsa. Obrigo-me a não estremecer ou me afastar bruscamente, porque sei que é o que ele quer e isso só deixaria as coisas piores. O punhal em meu corpete está a meu alcance e por um momento permito-me imaginar puxando-o e cortando-lhe a garganta antes que ele possa perceber o que está acontecendo. A vontade de fazer isso é tão intensa que é doloroso me conter. Minhas mãos tremem e luto para mantê-las imóveis junto à lateral de meu corpo. Os guardas estariam em cima de mim em um instante se eu tentasse e nossa rebelião nascente seria arrancada pela raiz. 

			Não vale a pena. Ainda não.

			Ele inclina o rosto na direção do meu, perto o bastante para que eu sinta o cheiro de vinho azedo em seu hálito. A bile sobe até minha garganta, mas eu a engulo de volta.

			– Você se tornou terrivelmente bonita, para uma pagã – diz ele em voz baixa em meu ouvido.

			Mantenho a expressão neutra, embora suas palavras sejam como lodo cobrindo minha pele. Em breve, prometo a mim mesma. Em breve vou matá-lo, mas não hoje. Hoje preciso desempenhar um papel diferente.

			– Obrigada, Alteza. 

			As palavras não são minhas, são de Thora, mas mesmo assim queimam minha garganta.

			Meu coração está batendo tão forte e alto que tenho a impressão de que todo o salão pode ouvir, apesar da orquestra. O kaiser se demora um pouco mais, a mão em meu quadril apertando mais forte, e então se vai. Solto o ar trêmula e lentamente e sigo na direção oposta o mais rápido que posso.

			O olhar de Blaise segue o kaiser, a fúria claramente gravada em sua expressão. Ele não sabe disfarçar as emoções como eu, elas transparecem na linha dura de sua boca, na ruga em sua testa acima da máscara. Quando encontram os meus, os olhos dele se suavizam. Lembramos quem é nosso real inimigo.

			Ele faz menção de vir até mim, mas balanço minimamente a cabeça. Ele já chamou bastante atenção ao dançar comigo e as mentiras sobre sua identidade só vão resistir até que alguém lhe faça a pergunta errada. 

			Há coisas demais em jogo para arriscar por um momento de conforto e, de qualquer forma, não tenho certeza se quero isso dele agora.

			A multidão se abre para que eu passe, não por algum tipo de deferência, mas porque ninguém quer que as cinzas caiam em suas belas roupas. Refugio-me no fundo do salão, o mais longe possível deles. O fantasma da mão do kaiser ainda está em mim, seu hálito azedo paira em minhas narinas. A lembrança vai assombrar meus pesadelos esta noite e provavelmente por um bom tempo.

			– Ainda fazendo seu jogo, meu cordeirinho? – diz uma voz suave vinda de um recanto escuro atrás de mim. 

			A kaiserin está ali, sua silhueta esquelética quase desaparecendo em um vestido cinza que a engole. Sua máscara é uma faixa de organza preta que lhe envolve as têmporas, com aberturas para os olhos. Ela é mais um fantasma do que uma mulher.

			– Nunca gostei de jogos – replico, surpresa que minha voz saia firme. 

			Ela ri.

			– Todo mundo joga, cordeirinho. O kaiser faz o jogo dele no palácio, o theyn joga no campo de batalha, Søren, em seus navios. Até aquela pessoa ali, sua amiga, joga. Bastante bem também. 

			Por um segundo em que meu coração para de bater, acho que ela está se referindo a Blaise, mas é de Crescentia que está falando.

			– Ela vai ser uma linda prinzessin – digo. 

			– É tudo que uma prinzessin precisa ser – comenta a kaiserin com deboche. – Ninguém espera delas mais do que beleza e graça. Mas você sabe tudo sobre isso. É o papel que você desempenha desde criança. A linda Princesinha das Cinzas com seus olhos tristes e seu espírito subjugado. Ou, quem sabe, nem tão subjugado assim. 

			As palavras da kaiserin provocam um choque que percorre meu corpo e que tento ignorar. Finjo não compreendê-las.

			– O kaiser foi muito generoso ao me permitir conservar o título – digo.

			Ela ri.

			– O kaiser é muitas coisas, mas nós duas sabemos que generoso ele não é. – Quando ela segura minha mão, seu toque é frio como gelo. Há muito pouco nela além de ossos e pele fina. – Ele sempre vence nos jogos dele. Por isso ele é o kaiser.

			Porque ele trapaceia, tenho vontade de dizer, mas essa não é a resposta correta. Não existe uma resposta correta, mas ela parece saber disso.

			– Sobreviver é o bastante, cordeirinho.

			Ela deposita um beijo gelado em minha testa antes de voltar para a aglomeração de cortesãos, os lábios negros das cinzas.

		


		
			CORPO
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			Embora o maskentanz se estenda até o céu a leste começar a sangrar tons pastel e a lua a desparecer rapidamente no oeste, passo o restante do baile pelos cantos do salão, na esperança de evitar o olhar do kaiser. Não tenho certeza se é a energia do baile em si ou a ameaça do kaiser pairando sobre minha cabeça, mas o sono parece estar a quilômetros de mim, mesmo quando sinto o corpo pesado e letárgico. Quando os últimos convidados começam a sair pela entrada principal, eu os sigo relutante, pronta para me recolher para o que certamente serão umas poucas horas inquietas na cama, mas, quando chego às portas, Cress está a minha espera, segurando duas canecas fumegantes de café com mel e especiarias.

			O alívio me percorre quando vejo minha amiga, mas logo é esmagado pela lembrança aguda do veneno escondido em meu quarto e do que tenho de fazer com ele. A conversa com Blaise ecoa em minha mente, mas eu não dou importância a esse pensamento.

			– A noite é uma criança – diz ela com um sorriso, entregando-me uma caneca.

			Agradeço e tomo um pequeno gole. Na tradição astreana, o café é misturado com mel, canela e leite. É doce demais para a maioria dos kalovaxianos, mas Crescentia sempre pede assim. Não pela primeira vez, eu me pergunto se é porque ela adora doces ou porque entende quanto esse pequeno gesto significa para mim.

			O café tem o gosto do hálito de minha mãe quando ela me dava um beijo de bom-dia e essa recordação me acalma e me quebra de novo.

			Crescentia enlaça o braço no meu e me guia não pela saída principal cheia de gente, mas por uma menor, que vai dar na lateral do palácio. Tê-la tão perto e saber o que estou para fazer é como ter uma farpa no coração, afiada e incômoda, por mais que eu tente ignorá-la.

			– Eu deveria ir para a cama, Cress – digo a ela. – Estou exausta.

			– O café é para isso – retruca ela alegremente, apertando meu braço. – Mal tivemos chance de conversar a noite inteira, Thora.

			– Eu sei. Você foi uma anfitriã maravilhosa e eu não quis roubá-la de seus convidados. Mas nós vamos conversar amanhã, prometo.

			Crescentia me olha de lado enquanto caminhamos, apesar de não soltar meu braço. 

			– Está zangada comigo? – pergunta, depois de um longo momento de silêncio. 

			Ela parece magoada e, contra minha vontade, meu coração dispara.

			– Não! – respondo com uma risada. – É claro que não.

			– Você vem me evitando – insiste ela. – Esta semana. Esta noite. Até mesmo agora.

			– Eu lhe disse: eu estava doente. 

			As palavras soam ocas, mesmo para mim.

			– Só uma hora, Thora. Por favor.

			Ela parece tão magoada que minha alma cede e fico tentada a dizer sim. E por que não deveria dizer sim? O que está a minha espera em meu quarto? Outra discussão com Blaise e Artemisia, com Heron tentando fazer o papel de mediador? E Blaise vai querer falar sobre o kaiser, sobre o que ele viu, e não posso fazer isso. Estremeço pensando na mão do kaiser em mim, seu hálito em minha pele.

			Se Blaise me perguntar sobre isso, vou desmoronar e eles vão perder o pouco respeito que têm por mim.

			Crescentia é mais fácil, porque estar perto dela significa tornar-me Thora, e Thora não pensa demais sobre as coisas. Neste momento, Thora parece uma bênção.

			– Tudo bem. Vou ficar acordada um pouco mais. – Hesito por um instante. – Senti saudade de você, Cress.

			Ela sorri para mim, quase radiante com a própria luz no corredor mal iluminado.

			– Senti sua falta também – diz ela antes de empurrar uma porta com o ombro para abri-la.

			Percebo aonde ela pretende ir quando o ar frio do início da manhã me atinge. O jardim cinzento. Ele nunca poderia ficar tão lindo quanto era sob os cuidados de minha mãe, mas sob essa luz há algo misteriosamente belo nele. É o fantasma de um lugar, cheio de fantasmas próprios. Os dedos esqueléticos dos galhos das árvores nus se estendem para o alto, lançando sombras esfumaçadas contra a pedra na luz do amanhecer.

			A meu lado, Cress franze o nariz em desagrado ao olhar o jardim a sua volta. Não é seu tipo de lugar. Ela prefere cor, música, gente e vida, mas ainda assim, quando seus olhos encontram os meus, ela sorri. Outra coisa que ela faz por mim, porque sabe o que este lugar significa para mim. Porque ela também sabe o que é perder a mãe.

			Perceber isso faz cair outra pedra de culpa em minhas entranhas já pesadas.

			– É por causa do almoço, não é? – pergunta ela. – Fiz você usar aquele vestido horroroso e depois fiquei cheia de ciúme quando você falava com o prinz. Eu não deveria ter agido daquela maneira. Foi... inadequado. Me desculpe.

			O pedido de desculpas me pega de surpresa. Não tenho certeza se alguma vez ouvi Cress se desculpar com alguém antes, ao menos não sinceramente. A menos que fosse simplesmente um modo de obter o que ela queria. Mas não há equívoco no arrependimento na voz dela agora. Sorrio e balanço a cabeça.

			– Nada do que você faz é inadequado, Cress. Juro que não estou aborrecida com você. – Como ela não me parece convencida, aperto seu braço e olho em seus olhos ao mentir, esperando que, assim, pareça verdade: – Não estou interessada no prinz. Juro.

			Ela morde o lábio e baixa os olhos para seu café. 

			– Talvez não. Mas ele gosta de você.

			Forço uma risada, como se a ideia fosse ridícula. 

			– Como amiga – digo a ela, surpresa com a facilidade com que a mentira rola em minha língua. Eu mesma quase acredito nisso, mesmo tendo a lembrança recente da boca de Søren na minha. – Claro que um garoto pensando em se casar com uma garota vai buscar a amizade de sua amiga mais próxima. Quando conversamos, é sempre sobre você.

			Ela sorri ligeiramente, seus ombros relaxando.

			– Eu quero muito ser uma prinzessin – admite.

			– Você seria uma boa prinzessin – digo a ela, e sou sincera. 

			As palavras da kaiserin me voltam à mente: tudo que uma prinzessin precisa ser é bonita.

			Ela fica em silêncio por um momento e vai sentar-se no banco de pedra sob a maior das árvores, gesticulando para que eu me junte a ela. Quando me sento, ela respira fundo, trêmula, antes de falar.

			– Quando eu for kaiserin, Thora, você nunca mais terá que usar aquela coroa horrível – promete em voz baixa, olhando para a frente, para o jardim, agora tingido com a luz pálida do sol nascente.

			Suas palavras me pegam de surpresa. Desde o incidente com a pintura de guerra, ela nunca mencionou a coroa de cinzas, nem mesmo a olhou. Pensei que ela tivesse se habituado àquilo e deixado de prestar atenção nela totalmente. Mais uma vez, eu a subestimei.

			– Cress – começo, mas ela me interrompe, virando-se para me encarar, tomando minhas mãos entre as dela e sorrindo.

			– Quando eu for kaiserin, vou mudar tudo, Thora – prossegue ela, a voz ficando mais forte. – A maneira como ele trata você não é justa. Tenho certeza de que o prinz pensa assim também. Isso parte meu coração, você sabe disso. – Ela me dá um sorriso tão triste que por um momento esqueço que é ela quem está com pena de mim, e não ao contrário. – Vou me casar com o prinz e depois vou cuidar de você. Vou encontrar um marido bem bonito para você e vamos criar nossos filhos juntas, como sempre quisemos. Eles serão melhores amigos, eu sei. Como nós. Irmãs do coração.

			Um nó se aperta em minha garganta. Sei que, se pusesse minha vida nas mãos de Crescentia, ela a transformaria em algo bonito, algo simples e fácil. Mas também sei que se trata de uma esperança infantil para crianças protegidas com o mundo a seus pés. Mesmo antes do cerco, minha mãe imprimiu em mim as dificuldades de governar, mostrando como a vida de uma rainha não lhe pertencia – pertencia a seu povo. E meu povo está faminto e castigado e espera que alguém os salve.

			– Irmãs do coração – repito, sentindo o peso daquela promessa. 

			Não são palavras ditas superficialmente, é uma promessa de não apenas amar outra pessoa, mas de confiar nela. Achei que não confiava em ninguém, que eu não era mais capaz disso, mas confio em Cress, sempre confiei e, em quase dez anos de amizade, ela jamais me deu motivo para me arrepender disso. Ela é minha irmã do coração.

			Minhas Sombras estão observando, eu sei. Posso adivinhar o contorno de suas figuras nas janelas do segundo andar, espiando-nos aqui embaixo. Mas não conseguirão ouvir nada.

			– Cress – digo, hesitante. 

			Ela provavelmente percebe o nó em minha voz, porque se retesa, virando-se para mim, as sobrancelhas claras arqueadas sobre um sorriso confuso. Meu coração bate com força no peito. As palavras se lançam à superfície e parte de mim sabe que eu deveria reprimi-las, mas Cress sempre foi sincera comigo. Somos irmãs do coração, ela própria disse. Ela tem que me amar o suficiente para me colocar em primeiro lugar.

			– Poderíamos mudar as coisas. Não apenas para mim, mas para os outros também. 

			Ela franze a testa.

			– Que outros? – pergunta. 

			Um sorriso inseguro repuxa seus lábios, como se achasse que estou contando uma piada que ela ainda não entende.

			Quero voltar atrás, puxar as palavras do ar entre nós e fingir que elas nunca foram ditas, mas é tarde demais. E, sim, o fato de ser filha do theyn faz de Cress um alvo perfeito, mas poderia torná-la um bem ainda mais valioso. Será que eu poderia trazê-la para o nosso lado? Penso em como mudei a opinião de minhas Sombras sobre Vecturia. Posso convencê-los disso também. Posso salvá-la.

			– Os astreanos – respondo a ela lentamente, observando sua expressão. – Os escravos.

			O sorriso dela permanece por um momento, um fantasma do anterior, antes de desaparecer.

			– Não há como mudar isso – diz ela, a voz baixa.

			É um aviso. Eu o ignoro. Estendo minha mão livre e seguro a dela. Ela não retira a mão, mas a deixa inerte na minha.

			– Mas poderíamos – insisto, o desespero insinuando-se aos poucos. – O kaiser é um homem cruel. Você sabe disso.

			– Ele é o kaiser, pode ser tão cruel quanto quiser – replica ela, olhando em torno, como se houvesse alguém escutando por perto. 

			Quando seus olhos tornam a encontrar os meus, ela me fita como se eu fosse uma estranha, alguém a ser tratado com cautela. Em todos os nossos anos de amizade, ela nunca olhou para mim dessa maneira.

			Estou levemente ciente de quanto estou apertando sua mão, mas Cress não se encolhe. Ela não tenta se afastar.

			– Se você fosse kaiserin. Se... se você se casasse com Søren. Você poderia mudar as coisas. As pessoas amariam você, apoiariam você, e não o kaiser, você poderia tirar o país dele facilmente.

			– Isso é traição – sibila ela. – Pare, Thora.

			Abro a boca para discutir, para dizer a ela que meu nome não é Thora, mas, antes que eu possa fazer isso, algo acima do ombro de Cress captura meu olhar em uma das janelas altas que limitam o jardim para oeste. Vejo uma figura pálida de vestido cinza. Vejo os cabelos louros esvoaçando atrás dela como a cauda de um cometa enquanto ela cai. Ouço um grito que ecoa em meus ossos e termina com um baque nauseante do outro lado do jardim, a uns 30 metros de onde estamos.

			As canecas caem de nossas mãos e se estilhaçam nas pedras antes de corrermos na direção do barulho, mas sei que, quando chegarmos lá, será tarde demais. Não há como sobreviver a uma queda como aquela.

			O sangue é a primeira coisa que vejo. Formando uma poça ao redor do corpo – em grande quantidade, muito depressa. É a única cor que se vê contra o cinza do vestido, o cinza das pedras, a palidez de sua pele. Seu corpo está destruído, os membros retorcidos em ângulos anormais, como uma marionete cujos fios foram cortados. 

			No fundo eu sei quem é, mas, quando vejo seu rosto, o choque ainda me sacode por dentro. Estou tão perdida que quase não ouço os gritos de pânico de Crescentia a meu lado. Quase não a sinto agarrar meu braço, em choque e medo, nossa discussão prévia esquecida, como se eu pudesse protegê-la do cadáver da kaiserin.

			Eu me desvencilho de Cress e me aproximo do corpo, tomando o cuidado de não pisar no sangue. Então me abaixo e levo a mão ao rosto da kaiserin. Em vida, sua pele era fria, mas parece diferente agora que ela está realmente morta. Seus olhos fitam o nada e eu os fecho, embora tenha certeza de que eles me seguirão em meus pesadelos.

			No fim, porém, é sua boca que me despedaça. Seus lábios secos ainda têm as cinzas de quando beijou minha testa com algo semelhante a amor e seu sorriso é mais largo do que jamais a vi sorrir quando estava viva. É o mesmo sorriso de Søren. 

			– Thora. – Crescentia sacode meu ombro. – Olhe para cima.

			Na janela de onde a kaiserin caiu, uma figura nos observa. Está escuro demais para distinguir seu rosto, mas sua coroa dourada brilha aos primeiros raios de sol da manhã.

		


		
			LUTO
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			Na semana que se segue à morte da kaiserin, Crescentia e eu não falamos sobre o que vimos. Tampouco falamos sobre a conversa que a precedeu, mas não posso deixar de me perguntar se tudo não passou de um pesadelo perverso. Porém, não pode ser isso, porque todas as manhãs eu acordo e a kaiserin está mesmo morta.

			Apenas segundos depois que a encontramos, os guardas vieram e nos questionaram, mas ambas tivemos juízo suficiente para não apontar o dedo para o kaiser.

			Não vimos nada, dissemos a eles, que acreditaram sem hesitação.

			Na corte, as pessoas sussurram que a kaiserin finalmente sucumbiu a sua loucura e pulou, algo que a maioria vinha especulando havia anos e alguns tinham até sido suficientemente desrespeitosos para fazer apostas.

			Ouvi dizer que o kaiser fez a aposta vencedora, mas isso é apenas um boato, apesar de, para mim, ser muito fácil acreditar nele.

			O funeral foi discreto e nem fui convidada, embora Cress tenha sido. Ela foi me ver depois e me contou como o corpo da kaiserin tinha sido apresentado – limpo, mas tão alquebrado quanto o encontramos. Ela me contou que o kaiser se sentou nos fundos da capela, mas que saiu após apenas alguns minutos sem fazer o discurso de hábito. A tradição kalovaxiana diz que quem está de luto deve raspar a cabeça, mas ele ainda usa os cabelos longos, na tradição dos guerreiros, embora faça décadas desde a última batalha de que participou.

			Tento perceber alguma amargura na voz de Cress, algum sinal de que as coisas que falamos antes tenham se fixado, mas é como se ela as tivesse esquecido por completo. Talvez isso seja bom. Talvez eu tenha sido uma tola de confiar em Cress, não por causa de quem ela é, mas pelo modo como foi criada. Este é o único mundo que ela conhece e, embora seja um pesadelo para mim, é um mundo em que ela se sente à vontade. Suponho que seja fácil sentir-se à vontade em um mundo no qual você está por cima. É fácil não notar aqueles em cujas costas você pisa para se manter no alto. Eles não são nem vistos.

			Blaise tenta me perguntar sobre o que aconteceu no jardim, mas, embora eu não consiga mais me manter zangada por causa de nossa conversa no maskentanz, não estou pronta para falar novamente com ele. Se falar, virá tudo de enxurrada – o aviso da kaiserin, os olhares lascivos do kaiser, meus sentimentos por Søren, minha quase confissão a Cress. É melhor que ele não saiba de nenhuma dessas coisas. Blaise me protege à sua maneira e eu o protejo da minha.

			Não tenho notícia alguma do kaiser, embora esteja na expectativa de que algo vá acontecer, um jogo novo cujas regras eu terei de aprender antes que ele comece a trapacear. Se a kaiserin estava certa sobre o kaiser querer se casar comigo para cimentar seu poder sobre Astrea, só posso pensar que a proposta não vai demorar. A ideia invade sorrateiramente meus pesadelos e muitos de meus pensamentos. Não importa quantas vezes eu me banhe, a força com que esfrego a pele com esponjas e óleos, não consigo apagar a sensação de suas mãos em mim. Às vezes, nos instantes antes de cair no sono, sou bruscamente despertada, certa de estar sentindo outra vez seu hálito azedo.

			Um dia, quando acordo, meus dedos se fecham em torno de algo duro e quente debaixo de meu travesseiro. O frasco de encatrio, percebo, tirando-o dali. Eu o deixei em seu lugar de hábito no colchão, mas alguém deve tê-lo colocado ali para me lembrar – como se eu pudesse me esquecer. Sinto minhas Sombras me observando, mas ninguém diz uma palavra. Ninguém está surpreso por ele estar lá.

			Eu deveria dizer alguma coisa, sei disso, mas não consigo elaborar uma defesa novamente. Sei tão bem quanto eles que estou ficando sem desculpas.

			Em vez disso, saio da cama, o encatrio na mão, e me ajoelho para guardá-lo de volta no buraco do colchão, sem dizer palavra sobre isso.

			Seria imprudente envenenar Cress e o theyn de forma tão precipitada, digo a mim mesma, assim como disse a minhas Sombras inúmeras vezes. Se cometermos um deslize, o kaiser irá me culpar e eu provavelmente vou ser decapitada antes que Søren retorne. Nosso plano se esfacelará por algo que não vale a pena. Mas sei que essa é apenas uma fração da verdade. Há uma parte muito maior de mim que fica repassando vezes sem conta na mente a conversa com Cress no jardim, tentando imaginar o que teria acontecido se a kaiserin não tivesse caído naquele momento, o que Cress teria dito.

			Tenho medo demais para tocar no assunto novamente com ela. Fico lembrando da expressão cautelosa em seu rosto, ainda a ouço me dizendo que não há como mudar a situação de escravidão dos outros astreanos. Mesmo assim, existe uma parte de mim que ainda não abriu mão da esperança de que eu esteja errada.

			•   •   •

			Todas as manhãs, antes de Hoa chegar, verifico em vão a porta em busca de outro bilhete de Søren. Ele devia ter voltado há uns dois dias e, embora eu imagine que isso deva significar que Vecturia ainda está lutando, não posso deixar de me preocupar que ele possa simplesmente não voltar.

			E, se voltar, o que irá encontrar? Um mundo repentinamente sem sua mãe, a única pessoa neste palácio que ele amava. Ele não pôde nem se despedir dela. Eu compreendo esse sentimento mais do que gostaria, razão por que decido escrever outra carta para ele.

			Não digo a minhas Sombras o que estou fazendo quando me sento à escrivaninha – não suporto a ideia de ter Artemisia respirando em minha nuca novamente. Não desta vez, quando não há qualquer estratégia oculta em minhas palavras, nenhuma artimanha e nenhum subterfúgio, somente a sinceridade.

			Querido Søren,

			Estou certa de que, a esta altura, a notícia da morte de sua mãe já chegou até você. Gostaria de estar aí para oferecer o conforto que me fosse possível. Sua mãe era uma boa mulher e bem mais forte do que acho que a maioria a julgava. Falamos por alguns minutos naquela noite e ela me disse quanto se sentia orgulhosa de você e do homem que você se tornou. Sei que não é muito, mas espero que isso o conforte um pouco. Ela o amava muito, Søren.

			Se esta carta for encontrada, sei que o kaiser irá me punir severamente pelo que estou prestes a dizer, mas acho que você precisa ouvir isto.

			Minha mãe foi morta há dez anos e eu gostaria de poder dizer a você que dói menos com o tempo, mas essa não seria a verdade. Acho que nunca vou me acostumar a respirar em um mundo no qual minha mãe não mais respira. Acho que jamais vou fechar os olhos à noite sem rever o momento de sua morte. Não creio que vá deixar de querer recorrer a ela quando precisar de conselho ou tiver perguntas. Não creio que jamais vá deixar de ter a sensação de que existe uma parte de mim faltando.

			Primeiro, você não vai acreditar. Vai ter que se lembrar frequentemente de que ela se foi. E, embora saiba que isso é impossível, parte de você ainda vai esperar vê-la ir receber seu navio quando voltar para casa. Ela não estará lá e eu sinto muitíssimo por isso.

			Em seguida, você vai viver o luto. Vai ser preciso recorrer a todas as suas forças para sair da cama de manhã e continuar com sua vida, mas você fará isso porque esse é o tipo de homem que você é. Há milhares de pessoas dependendo de você agora e você é um líder demasiadamente bom para deixar que isso o destrua.

			Depois disso – ou talvez mesmo durante –, você vai sentir raiva. Vai ter raiva dos deuses por tirá-la de você, vai ter raiva do seu pai e da corte por levá-la à loucura. Pode até sentir raiva de mim por ter testemunhado e não ter sido capaz de evitar. Está tudo bem se você sentir, eu entendo.

			Se existe uma etapa após a raiva, eu ainda não cheguei lá.

			Sempre sua,

			Thora

			Começo a enrolar a carta, mas nisso uma ideia me ocorre e me paralisa.

			– Se eu disser a Søren que o kaiser matou sua mãe, seria o suficiente para tornar a cisão entre eles definitiva – digo em voz alta, em parte para que minhas Sombras possam me ouvir e em parte para que eu mesma possa ouvir as palavras ditas em voz alta. – Ele ficaria furioso o bastante para agir contra o kaiser publicamente.

			Por um momento, ninguém diz nada.

			– Como você pode ter certeza? – pergunta Blaise por fim.

			– Porque vou fazer com que ele pense que não tem escolha.

			Desenrolo a carta e mergulho a pena no frasco de tinta mais uma vez, as peças do plano se encaixando. Parece inevitável, de certa forma, tão fácil quanto fazer desmoronar uma pirâmide de frutas removendo uma delas.

			Tão fácil quanto cravar um punhal em seu coração?, sussurra uma voz em minha mente, mas tento ignorá-la. Eu sabia que chegaria esse momento. Foi ideia minha, inclusive. É a única maneira que consigo ver para retomar Astrea e não vou mudar de ideia agora porque me importo com Søren mais do que imaginei.

			•   •   •

			No dia seguinte, atendo à porta e encontro Elpis, enviada para me acompanhar até onde tomarei um café com Crescentia. Por um momento, penso em dizer não, porque todas as vezes em que estou com ela a culpa se torna pesada demais para eu suportar, mas há uma parte de mim que sempre espera e teme que essa será a ocasião em que falaremos sobre o que foi dito na noite do maskentanz.

			– Só um pouquinho – digo a Elpis, o coração disparado no peito. 

			Deixo-a na porta e volto ao quarto, ao esconderijo no colchão, para pegar o frasco de encatrio. Não vou usá-lo, mas levá-lo deve me fazer ganhar mais algum tempo com minhas Sombras, mostrar a elas que estou disposta a usá-lo. Sinto os olhos deles em mim quando o enfio no bolso do vestido de luto de brocado cinza. Eles não dão sinal algum de advertência nem de incentivo – até Artemisia se mantém misericordiosamente calada. Talvez saibam, como eu sei, que este é um gesto vazio.

			Elpis me dirige um sorrisinho quando retorno à porta e seguimos pelo corredor, a caminho do pavilhão. Não dá para falar muita coisa, pois os corredores estão lotados. Ainda assim, tê-la por perto me ajuda a ter foco. É por causa de Elpis que estou fazendo tudo isso, que estou neste jogo em que tenho dificuldade de me ver vencedora, que estou carregando um frasco de veneno no bolso, destinado a minha melhor amiga. Elpis e todas as pessoas que ela representa, todos os outros que foram escravizados desde que podem se lembrar. Todos os outros que estão acorrentados, famintos e são espancados, mas ainda têm a ousadia de sonhar com um mundo melhor. Vou construí-lo para eles, mas não com os ossos de pessoas inocentes.

			Viramos em um corredor vazio que leva à ala leste do palácio. Falar ainda é um risco grande demais, mas, assim que tem certeza de estarmos sozinhas, Elpis agarra minha mão. Seus dedos são só ossos e outra onda de culpa me assola. Comi uma refeição de cinco pratos na noite passada, mas qual foi a última vez que ela comeu algo mais do que uma tigela de caldo?

			Ela deposita algo em minha palma antes de baixar a mão. Quando olho, é uma florzinha amassada, feita de retalhos de seda cor-de-rosa que reconheço de um dos vestidos de Cress. Cada pétala foi meticulosamente cortada e arrumada em torno de uma única pérola, pouco maior que uma sarda. A lembrança está ali, mas escorrega entre meus dedos como fumaça.

			– Feliz Belsiméra, Vossa Alteza – murmura ela, o sorriso raro e largo.

			Fecho a mão com a flor e a enfio no bolso, escondendo-a. Minha mãe e eu costumávamos fazer, juntas, dúzias de flores de seda para aqueles mais próximos de nós, em celebração a Belsiméra, embora meus dedos minúsculos fossem desajeitados e a maior parte de minhas flores saísse sem forma e imprestável. Mamãe recrutava costureiras para fazer outras centenas, suficientes para todos os Guardiões e os funcionários do palácio.

			Belsiméra – o aniversário de Belsimia, deusa do amor e da beleza. Na história que mamãe costumava me contar, a deusa da terra, Glaidi, sempre detestou o outono, quando suas flores morriam e suas árvores se tornavam esqueléticas. Ela lamentava a perda da cor no mundo, a perda da beleza.

			Um ano, quando a estação mudou e Glaidi se tornou melancólica e distante, a deusa da água, Suta, animou-a confeccionando uma centena de flores de seda e dando-as de presente para a amiga. Quando Glaidi as viu, ficou tão comovida com a demonstração de amor e beleza que começou a chorar lágrimas de alegria. Uma lágrima caiu em uma das flores de seda e, daquela flor, Belsimia nasceu.

			Para celebrar Belsimia e a profunda amizade que a criou, costumávamos confeccionar flores de seda e presentear com elas amigos e pessoas queridas durante todo o dia. À noite, havia uma comemoração na capital, com danças e doces e flores de seda por toda parte.

			Eu me lembro de fazer as flores com minha mãe e distribuí-las para todos que trabalhavam e moravam no palácio. Lembro-me do festival, quando Ampelio me pegava no colo e, dançando, rodopiava comigo até eu não conseguir parar de rir, delirante. Lembro que era minha noite favorita do ano, mais do que aquelas em que recebia presentes.

			– Obrigada, Elpis – digo, olhando para a garota, cujas bochechas enrubescem. – Me desculpe, eu não... – Minha voz falha e eu mordo o lábio, envergonhada. – Eu havia esquecido.

			Ela assente, os olhos solenes.

			– Nós ainda celebramos no bairro dos escravos, mas temos de ser bem silenciosos. Se alguém soubesse... – Ela balança a cabeça. – Eu queria dar uma a você. Vai mantê-la escondida, não vai?

			– É claro – garanto, sorrindo. – Obrigada.

			Viro-me para prosseguir pelo corredor, mas Elpis toca meu braço, me detendo.

			– Preciso fazer alguma coisa – sussurra.

			– Elpis... – começo, mas ela me interrompe.

			– Qualquer coisa, por favor. Eu posso ajudar, se me permitir.

			Seus olhos escuros são tão sérios que é fácil esquecer que ela tem apenas 13 anos. Na antiga Astrea, ainda seria considerada uma criança.

			– Preciso que você fique em segurança – digo a ela gentilmente.

			– Mas...

			– Está chegando a hora – murmuro em astreano, lançando um olhar pelo corredor, procurando alguém que possa estar ouvindo. – Preciso de sua paciência.

			Ela morde o lábio e solta meu braço.

			– Eu só quero ajudar – afirma, parecendo ainda mais jovem do que é.

			O desespero em sua voz faz meu coração se apertar.

			– Você está ajudando – asseguro-lhe. – Você já fez muito.

			Seus olhos correm para os meus, em busca de algum sinal de que eu esteja sendo indulgente. Por fim, ela inclina a cabeça ligeiramente.

			– Obrigada, Vossa Alteza – diz.

			Elpis não pronuncia o título da mesma forma que os outros. Com ela, não há reservas. Tenho toda a sua confiança nas mãos e é uma coisa terrivelmente frágil. Eu não vou quebrá-la.

		


		
			AMEAÇA
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			O café foi servido em uma das mesas de ferro forjado no pavilhão público. Toldos listrados de seda violeta e branca pendem sobre a grande varanda, drapejando com o vento, enquanto velas douradas dão um ar aconchegante a cada mesa, auxiliadas pelas Pedras do Fogo cravejadas nos castiçais. Embora o inverno esteja se aproximando rapidamente e o sol vá se tornando uma visão cada vez mais rara, o espaço ainda está fervilhando com a atividade da corte. Se a morte da kaiserin teve algum efeito, esse foi o de reanimar os cortesãos. Eles estão entusiasmadíssimos com as novas fofocas a respeito de quem o kaiser tomará como esposa agora e cada família importante tem uma filha que eles estão ávidos em sacrificar por uma porção extra de favores.

			Conto doze delas agora, algumas mais jovens do que eu e todas com vestidos reveladores demais para o clima. Todas, exceto eu, ao que parece, já deixaram para trás o cinza do luto, embora ainda restem três semanas do tradicional período de luto dos kalovaxianos. Elas tremem em suas sedas e bebericam o café com as mãos trêmulas enquanto esperam, no centro de círculos de alvoroçados membros da família, para o caso de o kaiser decidir aparecer.

			À minha frente, Cress estuda um livro de poemas, raramente erguendo os olhos, embora tenha me convidado para o café. Ainda não falamos sobre nossa conversa no jardim, mas posso senti-la erguendo-se entre nós e lançando uma sombra sobre cada palavra que proferimos. Quero voltar ao assunto agora, empurrá-la na direção a que não tive oportunidade naquela ocasião, mas, a cada vez que tento, as palavras morrem na garganta.

			– Pobres garotas – murmura Cress, mal tirando os olhos do livro de poemas lyrianos, a pena na mão. – Todo esse trabalho para nada. Meu pai diz que o kaiser já escolheu sua noiva. Ele acha que o noivado já será oficial quando papai partir para Elcourt, daqui a quatro dias. 

			Fico paralisada, a xícara nos lábios, o pavor empoçando no fundo do estômago.

			– Suponho que você não saiba quem é ela... – digo casualmente, pousando a xícara no pires.

			Ela sacode a cabeça com um muxoxo e rabisca alguma coisa.

			– Papai não quis me dizer, como sempre. Parece que ele acha que não pode confiar os seus segredos a mim.

			Forço uma risada.

			– Bem, ele tem razão, não é? – brinco com ela.

			Espero que ela ria também, mas, quando me olha, seus olhos estão sombrios.

			– Eu consigo guardar segredos, Thora.

			As palavras são inócuas, mas soam pesadas. O que eu falei no jardim era crime de traição e ela podia ter usado aquilo para garantir uma coroa para si. Mas não fez isso, o que significa alguma coisa, não é?

			– É claro que consegue – afirmo baixinho. – Você é minha irmã do coração, Cress. Eu confiaria minha vida a você.

			O frasco de veneno está quente junto a minha pele.

			Ela faz que sim com a cabeça e volta a seu poema.

			– Ch’bur – diz ela, girando a pena enquanto pensa. – Você acha que está relacionada à palavra oriânica chabor? Com garras?

			– Não sei – admito. – Leia em voz alta.

			Ela morde o lábio inferior por um momento.

			– No vale de Gredane... o termo deles para o mundo inferior... meu amor me espera, ainda envolto nas garras da Morte, que me abraça. Não. Não pode ser isso, pode?

			Tento responder, mas tudo que posso ver é o corpo cinza e inerte de Cress preso na garra de um pássaro gigante.

			– Além disso, não vejo que importância isso pode ter – continua ela, me arrancando de meus pensamentos e escrevendo mais alguma coisa em seu livro. – Não que a garota, quem quer que seja ela, vá dizer não, certo?

			Levo um momento para me dar conta de que ela não está mais falando do poema ou aludindo a minha traição. Voltamos ao kaiser agora e ela parece muitíssimo indiferente em relação a isso, considerando que é tão elegível ao posto quanto qualquer outra garota. Mas não será ela e imagino que ela saiba disso. Seu pai não deixaria isso acontecer. Ele pode ser o cão de ataque do kaiser, mas até mesmo ele tem um limite, e esse limite sempre foi Cress.

			– Não que ela possa dizer não – observo, angariando um olhar de advertência de Cress.

			– Não tenha tanta pena dela assim, Thora – retruca ela. – Acho que eu poderia tolerar o kaiser se a coroa viesse com ele.

			Acho que a kaiserin Anke discordaria, tenho vontade de dizer, mas consigo me segurar. Cress e eu temos um acordo tácito de não mencionar o que vimos naquela noite e não sou eu que vou rompê-lo. Ela sabe, tanto quanto eu, que foi o kaiser que empurrou a kaiserin daquela janela, mas nenhuma de nós duas tem a coragem de dizer isso em voz alta, como se não falar fosse suficiente para pôr fim ao perigo do que vimos. Afinal, se o kaiser assassinou a esposa porque ela era uma inconveniência, o que o impediria de fazer o mesmo conosco?

			Ainda assim, tenho vontade de contar a alguém as coisas que a kaiserin disse antes de morrer – antes de ser assassinada. Quero contar a alguém sobre meus sentimentos por Søren e como isso complica o plano que elaborei com minhas Sombras. Quero falar sobre esse plano e quanto ele às vezes me parece frágil.

			Mas posso ouvir a voz dela sussurrar em minha mente: “Isso é traição. Pare, Thora.” E não consigo nem imaginar qual seria a reação dela se soubesse sobre mim e Søren.

			Não sei se sequer posso ficar zangada com ela por sua reação no jardim. Pedi que ela escolhesse entre mim e seu país – para não mencionar seu pai. Eu deveria saber o que ela escolheria. Sei o que eu estou escolhendo, afinal.

			O veneno parece mais pesado do que nunca em meu bolso.

			– E – continua Cress, sem tirar os olhos do poema – vai ser um partido melhor do que você poderia ter esperado.

			Fico paralisada, a xícara a meio caminho dos lábios. Com as mãos trêmulas, eu a coloco de volta no pires.

			– O que foi que você disse? – pergunto.

			Ela ergue o ombro em um gesto blasé.

			– Ninguém precisou me contar quais são os planos do kaiser, Thora. Simplesmente faz todo o sentido. Ouvi alguns boatos sobre os motins e que alguns países ainda se recusam a reconhecer o domínio do kaiser sobre Astrea. Se ele se casasse com você, seria uma boa solução para esse problema. Além disso, a kaiserin não tinha mais nenhuma utilidade para ele... ela lhe deu seu herdeiro, cumpriu seu propósito. E eu sempre me perguntei, acho, a razão de ele manter você viva.

			Ela fala isso com tanta calma, os olhos ainda fixos no livro. Mas não é porque ela não ligue. Posso perceber isso em sua voz. É porque ela está com medo de me olhar.

			– Então, quando você o viu empurrá-la por aquela janela, deve ter confirmado suas suspeitas – replico, adotando seu tom trivial, como se estivéssemos falando dos planos para o jantar e não de um assassinato.

			Ela estremece diante de minha fala, mas de maneira tão sutil que quase não percebo. Depois de um instante, ela finalmente olha para mim, pousando a pena na mesa.

			– Vai ser para o seu bem, Thora – diz com firmeza. – Você será a kaiserin. Terá poder.

			– Como a kaiserin Anke tinha? – pergunto a ela. – Você diz que sou sua irmã do coração e é isso que quer para mim? Que eu acabe como ela?

			O estremecimento desta vez é mais pronunciado e seus olhos cinzentos correm pelo pavilhão. Ela suspira.

			– Melhor assim do que como uma traidora no cepo do carrasco – comenta ela baixinho.

			Sinto o veneno em suas palavras como se fosse um tapa e me esforço para não recuar, não me afastar dela. Engulo em seco.

			– Não sei do que você está falando, Cress – minto, mas minha voz treme e sei que não a engano. 

			Por mais que ela tente fingir o contrário, Cress não é nenhuma tola.

			– Não me insulte – diz ela, recostando-se na cadeira. 

			Ela leva a mão ao bolso e pega um pedaço de papel dobrado. O selo foi rompido, mas fora antes um drakkon lançando fogo pela boca. O selo de Søren. Aquela visão abre um buraco em meu estômago e mil justificativas sobem até meus lábios, mas já sei de antemão que não há desculpa para o que está naquela carta.

			– Onde você pegou isso? – é o que pergunto, como se de alguma forma pudesse virar a situação contra ela, fazer com que fosse ela a ter me traído.

			Ela me ignora, abrindo a carta devagar. A mágoa perpassa sua expressão enquanto ela começa a ler.

			– “Querida Thora.” – Sua voz monocórdia e sem emoção. – “Não consigo encontrar as palavras para expressar quanto sua carta me deixou feliz. Sei que não disse tão claramente em minha última carta, embora tenha certeza de que você deve ter deduzido, mas meu coração também é seu.

			“Em sua carta, você disse que queria uma maneira de ficarmos juntos sem ter que nos esconder. Eu quero o mesmo. Quero contar para todo mundo, quero poder me gabar de suas cartas da mesma maneira que meus homens se gabam das cartas que suas amadas lhes enviam, quero um mundo em que haja um futuro para nós que não seja atravessando furtivamente túneis escuros (por mais divertido que isso possa ser). Mas acho, mais do que qualquer outra coisa, que quero viver em um mundo melhor do que o que meu pai criou. Tenho esperanças de que um dia, quando eu for kaiser, poderei criar esse mundo. E agora tenho esperanças de que, quando eu fizer isso, você estará ao meu lado.”

			Ela volta a me olhar enquanto dobra a carta de novo.

			– Tem mais, é claro. Informações sobre as atividades no navio, como a batalha está se desenrolando... coisas terrivelmente maçantes, para falar a verdade, embora eu imagine que seja essa a parte em que você está interessada.

			Não há nada que eu possa dizer, então apenas observo enquanto ela guarda a carta. Deve ter chegado recentemente. Eu havia presumido que ele estava ocupado demais com a batalha para responder a minha carta, mas Cress deve tê-la encontrado debaixo de meu capacho.

			– Não é o que você está pensando – consigo falar finalmente, embora seja ridículo o quanto soa falso.

			– Estou pensando que você mentiu para mim, Thora – declara ela de maneira suave, mas em sua expressão não há qualquer traço de suavidade. Ela agora é toda arestas e olhos furiosos. Pela primeira vez, parece o pai. – Estou pensando que você roubou minhas Pedras do Espírito, o que significa que está trabalhando com outros. Você não teria se tornado assim tão rebelde sozinha. Três, imagino, com base no número de peças que pegou de mim...

			Um suor gelado escorre por minha espinha e meu coração bate ruidosamente. Ela não pode saber de minhas Sombras, não assim. Corro os olhos ao redor e as vejo ao lado do pavilhão, observando, mas longe demais para ouvir qualquer coisa. Eles ainda estão lá, o que significa que ela ainda não contou a ninguém sobre suas suspeitas. Não posso deixar que ela faça isso.

			– Sinto muito – digo, inclinando-me para a frente. – Sinto muito mesmo, Cress, mas não é o que você está pensando.

			– O que estou pensando é que tudo é muito conveniente – replica ela, franzindo os lábios. Há um brilho perigoso em seus olhos que me faz lembrar de seu pai. – Esses outros com quem você está trabalhando aparecem e você consegue as Pedras do Espírito para eles e, ao mesmo tempo, decide começar um romance com o prinz. Você deve saber que uma união entre ele e você jamais seria permitida e é inteligente demais para fingir que não sabia. O que significa que tinha outra coisa em vista.

			Ela olha a carta, que está novamente em suas mãos.

			– “Eu a enganei antes, quando disse que estávamos partindo para resolver alguns problemas que Dragonsbane estava causando na rota comercial, mas, se você está mesmo tão entediada que quer saber o que está acontecendo aqui, vou lhe contar.”

			Ela torna a se interromper e ergue os olhos para mim. Não há emoção alguma neles, por sorte. Meu corpo inteiro está dormente.

			– Você não se importa com nenhuma missão que o kaiser possa ter dado a ele. Acho difícil acreditar que você quisesse ouvir sobre isso, mas suponho que essas pessoas com quem você está associada, sejam elas quem forem, elas, sim, estão interessadas e lhe disseram que seduzisse o prinz para obter o máximo de informações que pudesse para elas. Estou errada? – pergunta ela, inclinando a cabeça para um lado enquanto me observa.

			Sim, quero dizer. Mas não sobre o que de fato importa.

			Cress deve tomar meu silêncio por um não, porque continua:

			– Eu entendo, Thora – diz ela, sua voz mudando para aquela a que estou acostumada: gentil e bondosa. Lembra a maneira como o theyn falou comigo depois de matar minha mãe, perguntando se eu estava com fome ou com sede, enquanto o sangue dela ainda nem havia secado em suas mãos. – Eu falei sério quando disse que sua vida é injusta. A maneira como ele a trata é injusta. Mas não é essa a forma de consertar isso.

			Quero gritar que não se trata de mim absolutamente, que a injustiça de minha vida não é nada se comparada aos sofrimentos suportados pelos outros astreanos na cidade, os outros astreanos nas minas, os outros astreanos que fugiram para se tornar cidadãos de terceira classe em outros países.

			Respiro fundo e me obrigo a sustentar o olhar dela em vez de gritar da maneira que quero tanto fazer. Porque não sou sua amiga e nunca fui. Sou seu bichinho de estimação e ela me ama como se eu fosse inferior a ela. A consciência disso me dá a sensação de ter eu mesma bebido o frasco de encatrio. Como se eu estivesse me transformando em cinzas de dentro para fora.

			Quando falo, minha voz soa suave e uniforme. Pareço arrependida, apesar do ressentimento que toma conta de mim.

			– Como eu conserto, então? – pergunto a ela.

			É exatamente o que ela quer ouvir. Seu sorriso é genuíno, aliviado. Ela estende as mãos sobre a mesa e toma as minhas nas dela.

			– Fazendo o que é esperado de você – diz, como se fosse simples. Para Cress, é. Ela sempre fez o que é esperado dela e vai conseguir uma coroa por causa disso. Mas nós não somos iguais. Vivemos em mundos diferentes e o que é esperado de nós são coisas distintas. – Você dá ao kaiser o que ele quer. Você se mantém viva até eu poder salvá-la.

			Engulo a bile que sobe até minha garganta. Ela tem boa intenção, o que torna tudo muito pior.

			– Você vai contar ao kaiser? 

			Ela recolhe as mãos e pigarreia.

			– Não vejo por que ele precisa saber. Você tropeçou, era de esperar. Mas nenhum mal foi feito, foi? – indaga, como se eu tivesse quebrado uma peça de porcelana em vez de tramado um esquema de traição.

			– Não.

			Ela assente com a cabeça, comprimindo os lábios, pensativa. Um segundo depois, me dirige um sorriso afiado, capaz de cortar o aço.

			– Bem, então acho que posso guardar para mim, desde que essa história pare. – Ela faz uma pausa, tomando um gole do café. Está participando de um jogo no qual tem todas as cartas e sabe disso. Está avaliando quanto pode ganhar com sua vitória. – Você vai pôr um ponto-final com o prinz quando ele voltar. O kaiser vai arranjar nosso noivado quando Søren chegar e não quero que ele recuse por causa da sua intromissão.

			– É claro – digo, obediente.

			– E os outros? Aqueles para quem você deu minhas pedras? – pergunta ela. – Foram eles que meteram você nisso tudo, eu sei. Você nunca teria feito isso sozinha. Eles tiraram você do trilho e vamos ter que entregá-los ao kaiser.

			Cress escreveu a própria versão dessa história e é bem fácil fingir que ela está certa. De longe, melhor do que a verdade. Ela não teria me perdoado tão facilmente se soubesse que meus sentimentos por Søren são genuínos ou que eu agi por vontade própria. Mas, se ela me vê como um bichinho de estimação, treinada para executar truques para sua diversão, por que esperaria que alguém mais me visse de outra maneira?

			– Eles foram embora – digo a ela. Está ficando mais fácil mentir para Cress. Desta vez não sinto nem o estômago se contrair. Sei que preciso convencê-la, porém, pela segurança dos outros, portanto continuo: – Souberam reconhecer uma causa perdida quando viram uma. Depois que lhes dei as pedras, eles foram embora. Disseram que iriam trocar por passagens em um navio para Grania. Eles se ofereceram para me levar com eles, mas eu... eu não podia ir embora.

			O sorriso de Cress se suaviza, tornando-se um pouco mais natural.

			– Fico feliz que não tenha ido – afirma. – Eu teria sentido saudade de você. – Ela torna a pegar a pena e olha para o livro antes de se voltar para mim. Hesita por um segundo. – Isso é o melhor para você, Thora. De outra forma, ele a mataria. Você sabe disso.

			As palavras emperram em minha garganta, mas forço sua saída:

			– Eu sei.

			Ela estende o braço por cima da mesa para dar tapinhas em minha mão antes de retornar ao poema. Sua mente está tranquila novamente, desfeita a única ruga em sua vida. É simples para ela, como as partidas de xadrez que ela e o pai jogam. Ela me deu um xeque-mate, então o jogo chegou ao fim. Ela venceu.

			Mas não é tão simples assim. Tudo em mim parece despedaçado e sei que não existe como me emendar.

			Eu me concentro na vela entre nós, na dança constante da chama à medida que ela encolhe e cresce no mesmo ritmo de meu coração acelerado. Eu a observo agitar-se mais devagar e uma estranha calma se espalha por mim. Eu não deveria estar calma. Deveria querer me enfurecer e gritar e esbofetear seu lindo rosto.

			Eu não deveria estar calma, mas estou. Há um único caminho a minha frente agora e posso vê-lo claramente iluminado. É um caminho horrível, um que odeio. Jamais me perdoarei por percorrê-lo. Não sairei do outro lado a mesma que era ao entrar nele.

			Mas é o único caminho que posso tomar.

			Cress ergue os olhos e abre a boca para falar, mas então avista alguma coisa sobre meu ombro e se levanta de supetão, a postura reta como uma vara. Um segundo tarde demais, percebo que todo mundo se pôs de pé também e me apresso em fazer o mesmo, embora meu estômago se revire. Com a kaiserin morta e Søren ainda no mar, só existe uma pessoa cuja presença poderia provocar tal reação.

			No instante antes de eu me curvar em reverência, vejo o kaiser de pé ao lado da porta dupla da entrada, vestindo um traje de veludo com botões de ouro esticado sobre a barriga redonda. Como se isso já não fosse ruim o bastante, o theyn está a seu lado, o que só pode significar uma coisa.

			De fato, eles estão vindo em nossa direção. O theyn tem a expressão pétrea de sempre, mas os olhos do kaiser brilham com o tipo de alegria maliciosa que assombra meus pesadelos. Eu luto para não estremecer sob o peso de seu olhar.

			Em breve, lembro a mim mesma. Em breve não terei nada que temer em relação a nenhum dos dois. Em breve estarei longe de ambos. Em breve, com sorte, eles estarão mortos. Em breve eles nunca mais poderão me tocar. Mas em breve não é agora. Agora eles ainda podem me machucar. Agora eu ainda tenho que fazer o jogo do kaiser.

			Mais uma vez meus olhos encontram a vela, porque é mais fácil olhar para ela do que para eles. Embora meus batimentos cardíacos estejam se acelerando novamente, o bruxulear da vela ainda os acompanha.

			– Lady Crescentia, lady Thora – diz o kaiser, não me dando outra escolha senão olhar para ele.

			Sua nova jogada está se aproximando, seu último jogo, mas, pela primeira vez, estou um passo adiante dele e vou usar isso para minha vantagem.

			Em minha mente, Thora é uma mistura desordenada e confusa de pânico e medo. Ela se lembra das mãos dele, se lembra do chicote, se lembra de seu sorriso nauseante quando ele a chamou de boa garota. Mas eu não terei medo, porque tenho um frasco do veneno mais mortal que se conhece em meu bolso e posso pôr fim a sua vida com metade dele.

			– Alteza, theyn – cumprimento, mantendo a voz suave e estável. Sou uma garota simples que pensa apenas em coisas simples. – Que bom ver vocês. Não vão se juntar a nós para um café? – pergunto, apontando a mesa, como se eu tivesse algum poder de decisão sobre o assunto.

			O olhar do kaiser pousa em Crescentia.

			– Na realidade, lady Crescentia, se não se importa, eu gostaria de ter uma palavra em particular com lady Thora – explica ele e, embora as palavras sejam cordiais, são um comando veemente. Cress deve ter percebido também, porque hesita um instante e seus olhos encontram os meus. Neles, um lembrete do qual eu não preciso. Suas ameaças de um momento atrás ainda ecoam em minha mente.

			– Cress – diz seu pai, estendendo um braço para ela. 

			Após um último olhar em minha direção, ela enlaça o braço no dele e o deixa levá-la dali.

			O kaiser ocupa o lugar dela e eu retomo o meu, tentando acalmar meu coração disparado. A vela ainda o acompanha, embora um rápido olhar para as outras mesas me diga que as demais chamas se mantêm calmas e sólidas. Somente a minha é errática e eu não posso tentar entender o porquê disso, não agora, com o kaiser me encarando dessa forma. Estou dolorosamente consciente dos outros cortesãos observando e cochichando. Eu os afasto de meu pensamento, concentrando-me no kaiser, no bule de café entre nós e no frasco em meu bolso. Se eu conseguir matar o kaiser, Blaise e os outros vão ver a missão como um sucesso, mesmo que Cress e o theyn ainda estejam vivos. Talvez eu até consiga ir embora antes que Cress descubra o que fiz, antes que ela conte tudo ao pai e eles me prendam. Mas, mesmo que eu seja executada por isso, terá valido a pena. Minha mãe e Ampelio me receberão no Além com orgulho.

			Deslizo o frasco do bolso para a manga comprida do vestido de modo que a tampa de cortiça fique presa entre a pele de meu pulso e o punho do vestido. Quando o coloquei no bolso essa manhã, nunca imaginei que o usaria de fato. Foi um gesto para apaziguar minhas Sombras, mas agora posso me ver despejando o veneno na xícara do kaiser quando ele não estiver prestando atenção. Eu o vejo bebendo. Vejo-o queimando vivo, de dentro para fora. E não hesito diante desses pensamentos, por mais sanguinários que sejam. Se existe alguém que merece morrer com encatrio, esse alguém é o kaiser.

			– Café, Alteza? – pergunto com um leve sorriso, erguendo o bule.

			Se eu fingir coçar o pulso, posso tirar a rolha e despejar o veneno sem que ninguém perceba...

			Mas o nariz dele se franze.

			– Nunca gostei dessa coisa – responde, agitando a mão em um gesto de dispensa.

			A frustração cresce em meu peito, mas me obrigo a deixá-la de lado. Tão perto, mas não posso simplesmente enfiar-lhe o veneno goela abaixo.

			– Muito bem – digo, tornando a pousar o bule na mesa. – O que posso fazer por Vossa Alteza?

			Embora isso me cause náuseas, olho para ele através dos cílios e invoco meu sorriso mais doce.

			Seu sorriso se abre e ele se recosta na cadeira, que range sob seu peso.

			– O theyn e eu andamos discutindo o seu futuro, Princesa das Cinzas, e achei que você gostaria de ser ouvida a esse respeito.

			Tenho de sufocar uma gargalhada. Ele já traçou meu futuro e nada do que eu disser poderá mudar isso. É a ilusão da escolha, assim como a que ele me deu quando me pediu que matasse Ampelio.

			– Tenho certeza de que sabe o que é melhor para mim, Alteza – replico. – Tem sido tão generoso comigo até agora. Deve saber quanto sou grata.

			A mão dele desliza sobre a mesa em direção à minha e me forço a não retirá-la. Deixo-o colocar seus dedos gordos e pegajosos sobre os meus e finjo que seu toque não me causa repulsa. Finjo acolhê-lo, mesmo enquanto a bile sobe até minha garganta.

			– Talvez você possa me mostrar sua gratidão – murmura ele, inclinando-se em minha direção.

			Não consigo olhar para ele, então fico observando sua mão. Sua manga está tocando a base da vela, a poucos centímetros da chama. Se não é minha imaginação ou coincidência – se estou mesmo controlando a chama de forma não intencional –, o que mais eu posso fazer? Que dificuldade haveria em fazer uma centelha saltar e atear fogo a sua manga? Seria um gesto inofensivo, mas faria com que ele parasse de me tocar.

			Eu daria qualquer coisa para pôr fim a esse toque. Qualquer coisa.

			Até mesmo sua chance de entrar no Além? Até mesmo sua mãe? Até mesmo o futuro de seu país?

			As perguntas me refreiam.

			De repente, um estalo corta o ar e o kaiser é lançado para trás, desabando no chão, a cadeira quebrada debaixo dele, a estrutura de ferro claramente partida ao meio. Chocada, ponho-me de pé em um salto, assim como todos no pavilhão.

			Caído de costas, ele me lembra uma tartaruga com o casco virado. A barriga inchada estica a camisa enquanto ele se contorce, tentando sentar-se em vão. Seus guardas correm até ele para protegê-lo, mas, quando fica claro que não houve ataque algum, somente o peso do kaiser quebrando a cadeira, mesmo eles têm de se esforçar para se manterem sérios enquanto o ajudam a se levantar. Os cortesãos reunidos no pavilhão são menos eficazes em ocultar as risadinhas, o que faz o rosto do kaiser ir se tornando cada vez mais vermelho de fúria e constrangimento.

			Procuro minhas Sombras à espreita nos cantos, Blaise em particular. Somente o peso do kaiser não seria suficiente para quebrar a cadeira de ferro forjado, não sem um toque de magia da Terra. Mas é difícil acreditar que Blaise tenha feito algo tão imprudente de propósito.

			Vejo apenas duas figuras de pé em um canto escuro, uma alta e outra baixa. Blaise não está ali, embora eu saiba que estava alguns segundos antes.

			Só me resta dar a volta na mesa, correndo até onde o kaiser está sendo ajudado pelos guardas.

			– Vossa Alteza está bem? – pergunto.

			Ele empurra os guardas, afastando-os, e limpa as roupas antes de dar um passo em minha direção. Seus olhos azuis – da mesma cor dos de Søren – correm pelo pavilhão. Ninguém ousa rir e muitos desviam o olhar, fingindo não ter visto o vexame. Mas ele deve saber que é mentira. Deve saber que estão todos zombando dele. Ele se livra dos guardas, ergue o queixo em uma expressão dura e vem em minha direção. O cheiro de suor e metal é insuportável.

			– Voltaremos a conversar em breve, Princesa das Cinzas – diz, erguendo a mão para tocar minha face. 

			Søren fez o mesmo gesto quando estávamos em seu barco, mas isso é muito diferente. Não é um toque afetuoso, é uma declaração de posse feita diante de dezenas de cortesãos, e daqui a uma hora toda a cidade saberá disso.

			Quando ele se vira para sair e finalmente tira aqueles olhos frios de mim, meus joelhos quase se vergam e preciso agarrar a borda da mesa para me apoiar, apesar de tentar disfarçar. Agora, mais do que nunca, todos estão me observando, rezando para que eu sucumba de modo a que uma de suas garotas tome meu lugar.

			Sou um cordeiro na toca do leão e não sei se sou capaz de sobreviver.

		


		
			BELSIMÉRA
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			Quando chego a meu quarto, fico aliviada por Hoa não estar. Uso toda as minhas forças para manter a tempestade de medo e dúvida enterrada bem fundo dentro de mim. Gritos, lágrimas e fogo arranham minha garganta, mas eu engulo tudo isso. Não posso me mostrar fraca, não com minhas Sombras me observando. Mas sempre há alguém me observando, não é mesmo? Sempre esperando algo de mim, sempre esperando que eu escorregue. 

			Com passos calmos e calculados, cruzo o quarto até a bacia de água que fica sobre a penteadeira e mergulho as mãos nela. As mãos que ele tocou. Esfrego-as até ficarem vermelhas e esfoladas, mas não adianta. Ainda sinto o toque do kaiser. Ainda sinto sua ameaça envolvendo meu pescoço como um laço de forca.

			Há uma pedra-pomes ao lado da bacia, então eu a uso, esfregando-a em cada centímetro da mão: as palmas, as costas, os dedos e os espaços entre eles. Não importa, nunca é o suficiente. Nem mesmo quando os nós dos dedos sangram e tingem de rosa a água. Nem mesmo quando minha pele fica dormente.

			Boa garota. Você se tornou terrivelmente bonita, para uma pagã. Talvez você possa me mostrar sua gratidão. 

			Um choro estrangulado quebra o silêncio e olho ao redor buscando sua origem, antes de me dar conta de que vem de mim, que sou eu que estou chorando e, agora que finalmente começou, não consigo parar. Minhas pernas cedem e caio no chão, trazendo comigo a bacia e encharcando a saia do vestido com a água suja de sangue.

			Não ligo. Não ligo nem quando a porta se abre, mesmo que seja Hoa, pronta para correr para o kaiser. Deixe que vá. É demais. Não posso fazer isso. Não sou forte o bastante.

			Ouço passos vindo em minha direção, olho para cima e vejo Artemisia com sua capa preta, os cabelos azuis espalhados sobre os ombros e algo que pode ser pena em seus olhos frios.

			– Levante-se – diz ela, a voz suave.

			Eu deveria escutá-la, não deveria deixá-la me ver assim. Ela já acha que sou inútil, não quero provar que está certa. No entanto, não consigo me mover. Não consigo fazer nada além de chorar.

			Com um suspiro, ela se ajoelha na minha frente e estende as mãos para segurar as minhas, que estão ensanguentadas, mas eu as recolho, protegendo-as contra minha barriga.

			– Não vou machucar você – declara. – Deixe-me ver se está muito ruim.

			Hesitante, eu as estendo para ela, encolhendo-me quando ela as vira sem muita gentileza.

			– Heron? – chama ela sobre o ombro, na direção de um garoto alto de cabelos negros compridos e sobrancelhas espessas que permanece na porta, parecendo doente. – Uma ajudinha?

			Suas palavras lançam um raio de energia que o atravessa e ele sai de seu estupor, vindo sentar-se do meu outro lado. Ele é mais alto do que eu pelo menos uma cabeça e, embora pareça perturbado, posso ver sinais do garoto misterioso que esteve por trás de minha parede nos últimos dois meses, a voz da razão. Está lá na suavidade de seus olhos cor de avelã, na curva torta de sua boca.

			Ele pega uma de minhas mãos, inspecionando o dano. Sua mão é muito maior do que a minha, mas seu toque é reconfortante. 

			– Não está tão ruim – informa depois de um momento. – Posso dar um jeito.

			Minha garganta já está dolorida por causa do choro, mas apesar disso não consigo parar. 

			– Onde está Blaise? Ele está bem? – consigo perguntar entre soluços.

			– Ele está bem. Achamos melhor ele dar um passeio e se acalmar depois daquela explosão – diz Artemisia.

			A cadeira. O kaiser caindo. Foi o poder de Blaise, mas seu uso não fora intencional, aparentemente. Concordo com a cabeça e tento respirar fundo, mas a respiração sai irregular.

			– Eu não posso... Não posso mais fazer isso. 

			Não quero dizer essas palavras, mas a barreira dentro de mim se rompeu e não há como controlar o que sai com as lágrimas.

			– Então não faça. – A voz de Artemisia é cheia de arestas.

			– Art – adverte Heron, mas ela o ignora.

			– Desista. Enlouqueça como a kaiserin deles. O que a impede?

			Suas palavras me queimam por dentro, mas pelo menos secam minhas lágrimas.

			– Existem vinte mil pessoas contando comigo – sussurro, mais para mim mesma do que para eles. – Se eu desistir...

			– A maioria delas não vai sentir a diferença – diz ela. As palavras são cruéis, mas a hostilidade desapareceu de sua voz. Ela soa tão cansada quanto eu. – Você pode ser a rainha, mas é apenas uma garota. A revolução não vai parar por sua causa. Não parou quando Ampelio morreu e ele fez muito mais do que você. Se você morresse, ou eu, ou Heron, ou Blaise... Somos todos apenas peças. Fazemos o que podemos, mas, no fim das contas, somos todos dispensáveis. Até mesmo você.

			– Então, para quê tudo isso? – pergunto a ela. 

			As palavras saem amargas, mas não é essa minha intenção. Quero mesmo saber.

			Ela nada diz por um longo tempo. É só quando já perdi a esperança de obter uma resposta que ela fala, a voz baixa, firme e tão diferente da Artemisia barulhenta e impetuosa que conheço:

			– Porque é assim que a água funciona. O rio flui, empurrando a pedra, mesmo sabendo que ela não vai se mover. Ela não precisa fazer isso. As correntes passam por ali por um certo tempo e até mesmo a mais forte das pedras cede. Pode levar uma vida inteira ou mais, mas a água não desiste.

			– Nada vai detê-lo. Eu não sou capaz de vencê-lo – digo.

			– Não – concorda ela. – Provavelmente não é.

			– Art – adverte Heron novamente. 

			Sinto alfinetadas na mão que ele está segurando, como se ela estivesse dormente. Não é a mesma sensação de quando Ion me cura depois dos castigos do kaiser. Seu toque sempre deixa minha pele pegajosa, escorregadia e sebosa, mas o toque de Heron é reconfortante, caloroso, enquanto seu poder percorre minha pele.

			– Não vou mentir para ela – diz Artemisia, bufando.

			Suas palavras são duras, mas há algo de reanimador em sua honestidade. Acho que prefiro isso às mentirinhas gentis de Heron.

			– Não vamos permitir que nada lhe aconteça – afirma Heron. – Assim que o prinz voltar, vamos tirar você daqui.

			– Depois que eu matar o Prinz, você quer dizer. E o theyn e Cress.

			Se estivesse aqui, Blaise provavelmente diria que minha segurança é prioridade. Ele começaria a fazer planos para todos nós partirmos imediatamente e eu não sei se teria coragem de recusá-los. Mas ele não está aqui.

			Heron e Artemisia trocam um olhar que não sei interpretar.

			– Isso – diz Artemisia.

			Heron solta minha mão e a pele da palma está lisa e clara, como se eu nunca tivesse me machucado. Ele pega a outra e recomeça.

			– Nas minas ... – diz Artemisia, chamando minha atenção de volta para ela. Ela não está olhando para mim, e sim para o chão de ladrilhos, cujas linhas traça com o dedo mínimo – ... aprendi depressa a usar a única moeda de troca que tinha com um dos guardas. Era... um tipo particular de tortura, mas em troca ele me dava rações extras e os turnos mais fáceis. Ele olhava para outro lado quando meu irmão menor não conseguia puxar o peso que deveria puxar. Eu dizia a mim mesma... dizia a mim mesma que ele gostava de mim, que eu gostava dele também. É mais fácil mentir para você mesmo, não é?

			Não, tenho vontade de dizer. Não é a mesma coisa. Mas não posso deixar de pensar que talvez seja. Talvez mentir para si mesmo seja a única maneira de sobreviver.

			Quando ela volta a falar, a suavidade desapareceu:

			– Mas, quando meu irmão foi acometido pela loucura das minas e o mesmo guarda esmagou sua cabeça numa pedra enorme a menos de 2 metros de mim, eu enxerguei toda a verdade. – Sua respiração é trêmula. – Nos meses que se seguiram, eu dormia ao lado do assassino do meu irmão e rezava para que a morte me levasse também. – Ela ri, mas é um som feio. – Jamais rezei antes, nunca vi nenhuma utilidade nisso. Não acreditava em nada daquilo, nem mesmo quando pensava nas palavras. Mas eu precisava falar com alguém, mesmo que fosse só na minha cabeça. Ainda não acredito em seus deuses, mas sei que fui me tornando cada vez mais forte, até ter força suficiente para cortar a garganta do guarda enquanto ele dormia.

			Seus olhos escuros se desviam rapidamente até os meus e vejo ali um tipo de compreensão que nunca esperei dela. De repente me dou conta de que não a conheço em absoluto, nem Heron, nem mesmo Blaise. Todos eles devem ter histórias como essa, histórias que desconheço, sobre horrores que jamais poderei entender de fato.

			– Não são as coisas que fazemos para sobreviver que nos definem. A gente não se desculpa por elas – diz ela baixinho, sem tirar os olhos dos meus. – Talvez eles a tenham ferido, mas, por causa disso, você agora é uma arma mais afiada. E está na hora de atacar.

			•   •   •

			Quando Artemisia e Heron saem, não consigo me aquietar. Não é a mesma energia cheia de pânico de antes – há uma calma em meus pensamentos, um distanciamento. Vejo a situação como se estivesse acontecendo com outra pessoa. Minha mente está ocupada e, assim, minhas mãos anseiam por algo para fazer também.

			Vou até o esconderijo no colchão e tateio até encontrar a camisola que estraguei quando me encontrei com Blaise pela primeira vez – o que parece ter sido há uma vida. O tecido outrora branco está cinza de terra e sujeira.

			Ela se rasga facilmente em tiras, embora sejam desleixadas e esfiapadas nas bordas, diferentes de como seriam se eu pudesse usar uma tesoura. Mas vão servir.

			Artemisia e Heron me observam calados enquanto enrolo cada tira em uma roseta fajuta, amarrada com pedaços de palha tirados do enchimento do colchão. Depois de alguns momentos, Blaise volta a seu quarto sem dizer uma palavra, mas eu mal o ouço. Pouco tomo conhecimento deles. Tudo que existe são meus dedos, as rosetas e minha mente examinando todos os desfechos possíveis.

			Embora eu saiba o que preciso fazer, não posso deixar de me perguntar se minha mãe, em minha posição, faria a mesma escolha. A verdade é que não sei o que minha mãe faria. Ela é parte lembrança, parte imaginação para mim.

			Amarro a última das quatro rosetas e as reúno em minhas mãos.

			– Feliz Belsiméra – digo em meio ao silêncio.

			Heron se remexe atrás de sua parede.

			– Não é... – começa ele, mas se cala.

			– É? – pergunta Blaise.

			Dou de ombros.

			– Elpis diz que é e acredito que ela saiba.

			Passo uma roseta pela parede de cada um, espremendo-as um pouco para enfiar pelos buracos. 

			– Sei que não é muito – digo quando me resta apenas uma, que darei a Elpis na próxima vez que a vir. – Mas quero que saibam que, mesmo quando discordamos, vocês são meus amigos. Ou melhor, minha família. Confio em vocês, embora esteja ciente de que nem sempre sei como mostrar isso. E espero que saibam que eu daria minha vida por vocês sem dúvida. Nunca vou conseguir expressar devidamente quanto sou grata, não só por vocês terem vindo aqui para me ajudar, mas por terem ficado quando eu não facilitei as coisas. Muito obrigada.

			Por um longo tempo nenhum deles fala e temo ter ido longe demais, falado demais. Eles vão me achar uma tola sentimental que não tem a menor possibilidade de ser rainha de ninguém.

			Finalmente, Heron pigarreia.

			– Você é da família – afirma, o que, de alguma forma, é muito melhor do que ele dizer que sou sua rainha. – E família não abandona nenhum membro.

			– Além disso – acrescenta Art –, acho divertido quando você tenta discutir. É quando mais gosto de você.

			Minha risada me pega de surpresa, mas a dela vem um segundo depois. Ela é minha amiga, percebo. Não da mesma forma que Cress era, não do tipo com quem gosto de bater papo, não do tipo com quem danço ou experimento vestidos. Posso nem sempre gostar dela, mas Art está aqui quando preciso, de um jeito que Cress não poderia estar. Esse pensamento faz surgir um nó em minha garganta, mas tento ignorá-lo. Belsiméra é uma ocasião feliz.

			– Quando a gente era criança – conta Blaise, com um sorriso na voz –, você sempre tentava me dar uma flor, lembra?

			– Não – admito, sentando-me na cama e olhando para a flor em minha mão. Não é tão bonita quanto a que Elpis me deu, mas espero que ela goste. – Faz muito tempo, é um pouco nebuloso. Eu me lembro de fazer as flores com a minha mãe, mas eram muito mais bonitas do que estas.

			– Eram mesmo – concorda ele. – E, nos dois anos anteriores ao cerco, você tentava me dar a mais bonita e eu sempre fugia de você.

			– Não me lembro disso – digo, olhando para a parede dele. – Por que você fugia?

			– Porque suas flores sempre vinham com restrições – explica ele. – Você beijava todo mundo que ganhava uma flor sua.

			– Eu não fazia isso! – digo com uma risada.

			– Fazia, sim – insiste ele. – Todo ano, no dia de Belsiméra, você passeava pelo castelo com sua cesta, distribuindo as flores a todo mundo que via e exigindo um beijo em troca. Todos achavam que você era a coisa mais engraçada e todos obedeciam. Ninguém conseguia dizer não para você. E não era por causa do título dela – acrescenta ele rapidamente, dirigindo-se aos outros. – Todo mundo adorava você.

			– Cresci em uma pequena aldeia na costa leste – conta Heron. – Até nós ouvíamos falar de você lá, de quanto todos que a conheciam a adoravam.

			Essas palavras me aquecem e trazem uma lembrança difusa, embora eu não tenha certeza de quanto dela é real. Lembro-me da cesta de vime pendurada no braço. Lembro-me de criadas, cozinheiros e Guardiões agachados na minha frente ou me levantando para beijar minha bochecha ou minha testa e dizer Muito obrigado, princesa. Vou guardar esta flor com carinho para sempre. Feliz Belsiméra.

			– Não era o caso de Blaise, claramente – comento, provocando.

			Ele hesita por um minuto. 

			– Era, sim – retruca ele. – Mas você ainda era uma garota me perseguindo e exigindo um beijo. Não era nada pessoal. Naquela época, eu me recusava a beijar até minha mãe. 

			– Nunca comemoramos essa data no navio – admite Artemisia. – Minha mãe é astreana, mas a tripulação vem de todos os lugares. Se comemorássemos todos os feriados, nunca trabalharíamos. Esta é a minha primeira vez.

			– Então você não conhece a história? – pergunto a ela.

			– Acho que não. Minha mãe me ensinou os nomes dos deuses, mas ela não é uma pessoa de contar histórias – admite Artemisia.

			Tropeço no começo, mas, quando chego à parte em que Suta faz as flores para Glaidi, a voz de minha mãe assume e a história jorra sem que eu precise pensar. Eu mais ouço do que falo e, quando conto sobre Belsimia crescendo a partir do amor e da amizade entre as duas deusas, as lágrimas transbordam de meus olhos.

			– Na versão que ouvi – diz Heron baixinho –, não foi a lágrima de Glaidi que fez Belsimia crescer da flor, foi quando ela beijou Suta.

			– Meus pais costumavam discutir se Belsimia cresceu da flor ou se foi a flor que se transformou nela – conta Blaise.

			– Não consigo imaginar seus pais discutindo sobre nada – digo a ele. – Eles estavam sempre tão felizes.

			Blaise fica calado por tanto tempo que temo tê-lo aborrecido. 

			– Meu pai costumava dizer que eles discutiam porque se importavam muito um com o outro. Ele disse que eu iria entender quando fosse mais velho.

			As palavras parecem mais uma confissão do que uma lembrança e, mesmo com os outros presentes, sei que elas são dirigidas a mim. O rubor sobe a meu rosto e me viro para que ele não possa ver.

			Ele pigarreia.

			– Enquanto eu estava fora... me acalmando depois do acidente com o kaiser, pensei um pouco – revela. – Sobre a filha do theyn... – Ele hesita. – Não precisamos fazer isso. Você estava certa. 

			É difícil para ele dizer as palavras, aposto, mas ouvi-las não me traz alegria alguma agora que Cress me mostrou quem realmente é.

			– Blaise – diz Artemisia de maneira brusca.

			– Art – acrescenta Heron, um leve aviso na voz.

			– Se um de vocês conseguir encontrar um motivo para matar a garota que não tenha nada a ver com os sentimentos de Theo por ela, fico feliz em ouvir. Mas todos nós sabemos que o theyn pode ser morto sozinho. 

			Blaise soa tanto como seu pai falando que meu coração dá um pulo no peito.

			Artemisia deve ter uma réplica. Até Heron deve ter algo a dizer, um argumento para matar Cress. Eu aguardo. Anseio por isso, por algum outro motivo além de minha tolice em confiar nela. Mas ambos ficam em silêncio. Fecho os olhos com força antes de me obrigar a contar a verdade.

			– Ela acha que eu estava seduzindo o prinz para obter informações – confesso. – Ela não descobriu nada além disso, mas sabe que estou trabalhando contra o kaiser, sabe sobre mim e Søren e sabe que roubei suas pedras porque estava trabalhando com outras pessoas. Ela não vai contar ao kaiser desde que ache que sou só um peão e que estou arrependida. Disse a ela que estava. Mas não sei quanto tempo ela vai pensar assim. Ela quer ser uma prinzessin e, se ainda achar que estou em seu caminho... – Eu me calo, um soluço forte me dilacerando.

			Dizer isso em voz alta machuca. Não apenas emocionalmente – é uma dor física no peito, dilacerante. Porque, não importa o que eu queira dizer a mim mesma sobre lealdade, amizade ou dever, a verdade é surpreendentemente simples: eu coloquei Cress acima de meu povo e ela colocou sua ambição acima de mim. Cometi um erro e não vou repeti-lo.

			Espero as palavras de condenação deles, que me chamem de tola, mas elas não vêm. Nem mesmo de Artemisia. Em vez disso, ficam em silêncio até eu voltar a falar.

			– Aí está o seu motivo – digo a Blaise, uma firme decisão insinuando-se em minha voz. – Vou fazer o que quer que seja preciso, mas ainda não. O kaiser vai encontrar um jeito de me culpar, mesmo que não haja provas. O encatrio deixará claro que é um ataque astreano, o que nós queremos, mas, se eu ainda estiver por aqui, ele vai me responsabilizar. O theyn é o seu amigo mais próximo, ele pode até me executar pelas mortes dele e de Crescentia, não importa o que isso lhe custe. Devíamos esperar a volta de Søren, para ele falar publicamente contra o pai. Então agimos, acabando com o theyn, Cress e Søren de uma só vez. Eles vão ser pegos de surpresa.

			Respiro fundo, surpresa com a súbita certeza que sinto em relação a tudo isso. Não há lugar em mim para dúvida ou culpa. Ao falar, pareço mais velha do que sou, mais dura do que sou. Não pareço minha mãe – não inteiramente –, mas acho que talvez soe como uma rainha.

			– E então nós iremos embora. Sei que não podemos libertar os escravos do palácio ao partir, eles são muitos e isso iria nos atrasar demais, mas não podemos partir sem Elpis e sua família. Acho que lhe devemos isso, depois de tudo que ela fez. Isso é um problema para vocês? – pergunto.

			– Não – responde Blaise depois de um tempo. – Em absoluto.

		


		
			CASTIGO

			[image: ]

			Sou acordada bruscamente no meio da noite com minha porta sendo aberta à força e com uma cacofonia de botas pesadas trovejando em minha direção. É um som que frequentemente assombra meus pesadelos e, a princípio, penso que é só isso, mas as mãos rudes que agarram meus braços e me arrancam da cama não podem ser fruto de minha imaginação. Os seis guardas estão calados e penso que as batidas de meu coração soam tão alto que todos eles poderiam ouvi-las. Quero gritar e me debater, mas sei muito bem que isso não vai me trazer qualquer benefício, então engulo meu terror e tento me concentrar.

			O kaiser mandou seis guardas para me escoltar, mais do que costuma mandar quando isso acontece – quando ele deseja me castigar. Eu estaria lisonjeada, se não sentisse tanto medo. Ainda assim, me recomponho o suficiente para lançar um olhar para as paredes, de onde minhas Sombras observam, e rezo para todos os deuses para que elas não façam bobagem alguma.

			– Vocês se importam de me dizer do que se trata desta vez? – pergunto, irritada, como Crescentia, quando uma de suas escravas penteia seu cabelo de modo muito bruto ou não cozinha o ovo no ponto certo no café da manhã. Como se fosse apenas um leve aborrecimento e eu não estivesse prestes a ser chicoteada. Independentemente de quantas vezes eu for arrastada até o kaiser e espancada até a beira da morte, o horror disso nunca diminui.

			Tenho de me esforçar para não tremer, não recuar tão fundo em minha mente a ponto de nunca mais encontrar a saída. Mas sei que meu povo suportou coisas muito piores do que isso. Penso em Blaise e sua cicatriz. Nas perdas de Heron. No que Artemisia me contou ontem. Preciso aguentar.

			– Ordens do kaiser – um dos guardas diz de maneira rude. 

			Não sei seu nome, embora devesse a esta altura. Ele é um dos favoritos do kaiser, um ex-guerreiro cujo rosto é coberto de cicatrizes e que parece ter perdido a conta de quantas vezes teve o nariz quebrado. Ele tem um quê de mais perverso do que a maioria dos outros, o que não é pouco, e eu sei que é melhor não pressioná-lo.

			– Eu vou por vontade própria – afirmo, lutando para manter a voz firme. – Já passamos por isso vezes suficientes para vocês saberem que não sou nenhuma ameaça. O que quer que tenha acontecido, vou receber o castigo do kaiser sem me queixar. Como sempre fiz.

			Essas palavras são mais para Blaise e os outros do que para eles. Então um pensamento me ocorre: E se eles não estiverem ali? E se for justamente esse o motivo e eu estiver seguindo não para um castigo, mas para a execução?

			E se Cress procurou o kaiser no fim das contas e contou tudo a ele?

			Esses pensamentos ecoam em minha mente enquanto os guardas me arrastam do quarto em minha camisola fina, não me permitindo nem me calçar. Tropeço descalça pelo frio piso de pedra, ralando os dedos dos pés enquanto dois guardas me puxam pelos braços, não desacelerando nem quando os arranhões das pedras sob meus pés sangram – eles estão mais me arrastando do que escoltando. Mal percebo a dor. Só consigo pensar que Cress procurou o kaiser, afinal, e ele descobriu minhas Sombras. Ele as matou e agora vai me matar, e tudo estará perdido.

			Quando finalmente viramos uma curva no corredor, quase deixo escapar um suspiro de alívio. Estão me levando para a sala do trono, não para a praça da capital, o que significa que não vai ser uma punição pública, como costuma ser. As únicas vezes em que as punições ocorrem na sala do trono é quando o kaiser não quer que a notícia do que as motivou se espalhe fora do palácio. Se ele fosse me executar por traição, precisaria de uma plateia. O motivo aqui é outro, algo constrangedor sobre o qual ele não quer fazer alarde.

			A sala do trono está menos lotada do que de hábito, mas todos que importam ao kaiser estão presentes. A alta nobreza se aglomera perto do trono, duques e duquesas, barões e baronesas, condes e condessas. Toda a alegria e animação que em geral demonstram desapareceu, há somente sangue em seus olhos. De pé na sombra do trono, encontra-se Ion, o Guardião traidor. Seus olhos estão fixos no chão, como sempre que sou chamada diante do kaiser dessa maneira. Sua covardia não o deixa olhar para mim, nem mesmo no fim, quando o kaiser o instrui que cure minhas feridas apenas o suficiente para que eu possa sobreviver com elas.

			– Lady Thora – diz o kaiser, sentado no trono de minha mãe. 

			Ele se inclina para a frente, as Pedras do Espírito que quase o cobrem tilintando quando se move.

			– Vossa Alteza me convocou? – pergunto, deixando o medo transparecer em minha voz. 

			Não é divertido para ele se eu não estiver com medo.

			Por um longo momento, ele não fala, apenas me observa. Seus olhos percorrem minha pele, deixando-me demasiadamente consciente da fina camisola que uso, das pernas e pés expostos. Quero me cobrir, mas isso só o enfureceria e eu não posso me dar a esse luxo agora, então não faço nada. Deixo-o olhar, o que me parece pior do que as chicotadas.

			Por fim, ele fala:

			– Há três semanas meu filho liderou uma tropa de quatro mil homens até Vecturia. Há duas semanas, recebi notícias de que eles haviam sido recebidos por tropas que os esperavam, mas meu filho me assegurou de que a vitória ainda era possível. Ele e seus guerreiros lutaram valorosamente até alguns dias atrás, quando seus navios foram atacados pelo outro lado por uma esquadra que, acredita-se, estava sob o comando do notório pirata Dragonsbane. O que deveria ser uma simples Conquista tornou-se uma emboscada que custou a vida de muitos de nossos homens.

			Muitos dos cortesãos ali reunidos têm filhos que deveriam estar na tripulação de Søren, me dou conta, jovens que haviam sido enviados em uma Conquista fácil que deveria impulsionar sua reputação com um risco mínimo à segurança. Pelo menos até eu equilibrar o jogo.

			Mas essas pessoas não sabem disso. Não podem saber. Se o kaiser soubesse que mandei um aviso para Vecturia por intermédio de Dragonsbane, significaria que ele saberia também de minhas Sombras e eu seria levada direto para a execução.

			Não, isso é apenas uma exibição, uma maneira de fazer o kaiser e seus mais queridos apoiadores se sentirem melhores em relação a seu constrangimento. A maioria deles deve ter filhas que gostariam de ver se tornar kaiserin também, outro golpe contra mim. Eles pediram isso e o kaiser, mais que depressa, concordou. Afinal, é assim que ele mais gosta de mim: surrada e combalida.

			– Lamento, Alteza. É uma notícia horrível.

			Seus olhos se estreitam e ele se move novamente no trono.

			– Seu povo estava por trás disso – diz ele.

			Não é a primeira vez que ele me acusa assim, mas desta vez sou mesmo a responsável, e me sinto orgulhosa disso. Essas serão cicatrizes que exibirei com orgulho.

			Mas a guerra ainda não está ganha e temos um longo caminho pela frente. Então caio de joelhos e deixo Thora emergir para fazer o que ela sabe fazer melhor: implorar.

			– Por favor, eu não tenho povo, Alteza. Não falo com outro astreano há anos, por ordens suas. Não tive participação nisso, Vossa Alteza sabe disso.

			O jogo fica tedioso quando ele ganha fácil demais.

			– Theyn – chama ele, estalando os dedos.

			A multidão de nobres se abre para o theyn, que mostra o rosto coberto de cicatrizes esgotado e estoico, um chicote na mão. Ele não olha para mim, nunca olha. Não como o kaiser, que desfruta cada careta, cada grito como uma criança assistindo a um espetáculo de marionetes. O theyn faz isso por dever, o que, de certa forma, faz com que eu o odeie mais.

			Um dos guardas rasga minha camisola, deixando minhas costas nuas, mas felizmente todo o restante permanece coberto desta vez. Os dois que seguram meus braços, um de cada lado, aumentam a pressão, como se eu pudesse superá-los na força. Mas eu nem mesmo tento. Lutar só piora tudo. Aprendi essa lição há muito tempo. Melhor salvar minha energia de luta para quando ela puder de fato fazer diferença.

			– Vinte chicotadas – ordena o kaiser, a voz tão baixa que quase não o ouço. – Uma para cada família aqui presente que perdeu um filho por causa da estupidez dos astreanos.

			Vinte. Não parece uma grande quantidade de baixas, no fim das contas, mas, se são tão bem-nascidos, assim tão próximos do kaiser, eles estariam mais distantes da batalha real e mais bem protegidos do que quaisquer outros. Se vinte deles foram mortos, o número total deve ser bem mais alto.

			Valeu a pena, repito sem parar em minha mente, esperando que isso atenue o tormento.

			As botas do theyn estalam no piso de pedra quando ele se aproxima por trás. Mantenho a cabeça baixa para que seja mais difícil para eles me verem chorar. O primeiro golpe é ao mesmo tempo o mais difícil e o mais fácil de receber. Quando ele vem, dou uma guinada para a frente, sustentada no lugar apenas pelos guardas que seguram meus braços. O choque por si só é quase pior do que a dor, mas pelo menos atinge pele intacta. Os próximos, não. Eles vão se sobrepondo até eu poder jurar que o chicote está cortando pele e carne para chegar aos ossos. Até parecerem cortar o próprio osso.

			No quarto golpe, não consigo reprimir um grito. No quinto, meus joelhos se vergam, mas os guardas me forçam a continuar de pé. No sexto, as lágrimas finalmente surgem, descendo quentes por meu rosto. Quando a décima chicotada me atinge, chego àquele lugar onde apenas metade de mim está em meu corpo. A outra metade flutua acima da cena, não sentindo nada, apenas assistindo. Minha mente fica turva e pontos escuros dançam diante de meus olhos. Quero desmaiar para fazer a dor parar, mas, da última vez que isso aconteceu, o kaiser esperou que eu acordasse antes de terminar ele mesmo de aplicar o castigo e acrescentar outras cinco chicotadas.

			Meu cabelo está colado à testa com o suor, apesar do frio. A sala está quieta, a plateia silenciando as vaias e gritos – pelo menos para mim. Nada existe além de meu corpo, além dessa dor que sei vai me consumir. 

			Meu nome é Theodosia Eirene Houzzara, rainha de Astrea, e vou suportar isto.

			O chicote estala novamente e eu o sinto até os dedos dos pés. Meus braços pela força com que os guardas me seguram. Não consigo me manter de pé, não consigo me manter ereta como minha mãe quereria que eu ficasse. Só consigo gritar e chorar.

			Meu nome é Theodosia Eirene Houzzara, rainha de Astrea.

			Outro estalo que dilacera pele, músculo e osso. Outra ferida que jamais vai sarar.

			Meu nome é Theodosia Eirene Houzzara.

			A chicotada seguinte acerta minha espinha, disparando uma onda de choque que lança um espasmo por todo o meu corpo. Os guardas não afrouxam o aperto, portanto eu só me machuco mais.

			Meu nome é Theodosia.

			Agora já perdi a conta. Isso nunca vai acabar. Os guardas me soltam e eu desabo no chão com força, encolhida, no momento em que outro golpe me acerta.

			Meu nome é...

			Meu nome é...

			Foco o olhar no piso. Dei meus primeiros passos nestes ladrilhos, a mão de minha mãe fechando-se com força em torno da minha para me segurar de pé. Se eu me concentrar bem, posso quase senti-la agora, instando-me a ser forte, prometendo que logo, logo estará acabado. 

			Meu nome é...

			Um dos ladrilhos está rachado. Não é de surpreender, considerando quanto são antigos e quão pouco cuidadosos os kalovaxianos são. Mas, enquanto olho fixamente os ladrilhos e o theyn desce o chicote mais uma vez, outro ladrilho se lasca, rachaduras finas surgindo do centro, como pernas de aranha.

			Estou imaginando coisas. Não é a primeira vez que a dor me sobe à cabeça. Mas, mesmo enquanto pondero, sei que não é coisa da minha cabeça.

			Ergo o olhar, passando pelos cortesãos, até o fundo da sala, onde minhas Sombras assistem, os rostos escondidos pelos capuzes. Blaise. A energia flui dele em uma onda, embora ninguém mais pareça perceber.

			Mesmo à sombra de seu capuz, posso distinguir o verde de seus olhos, fixos nos meus. Ele está lutando para se controlar, mas é uma luta que está perdendo. Artemisia e Heron tentam acalmá-lo, mas não está funcionando; ele está prestes a explodir.

			Faço a única coisa que posso: eu o encaro e sustento seu olhar, mesmo quando o chicote rasga minhas costas mais uma vez. Não sei se ele está me confortando ou se eu é que o estou apaziguando, mas o tênue laço entre nós parece ser a única coisa que nos mantém vivos neste momento, e eu não ouso rompê-lo.

		


		
			CANTIGA DE NINAR
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			Quando acaba, o kaiser e os cortesãos deixam a sala, largando-me encolhida no chão ensanguentado. Minhas Sombras esperam nos fundos da sala, sem saber o que fazer, mas Ion vem até mim, como sempre faz, sua magia do Ar tornando seus passos leves e silenciosos.

			Não posso deixar de me encolher quando ele se abaixa a meu lado e sua mão fria e seca descansa em minhas costas, onde a maior parte dos golpes acertou, provocando uma onda de dor tão forte que me deixa tonta. Cerro os punhos, enterrando as unhas na palma das mãos para me manter alerta, e mordo com força o lábio para não gritar. A dor dura apenas um segundo antes que seu poder comece a penetrar em mim, fechando as feridas. A pele de minhas costas parece gelo.

			Quando Ion retira a mão, as feridas ainda doem, mas não o suficiente para me incapacitar. Com um suspiro trêmulo, levanto com esforço, encolhendo-me ao fazê-lo. Vão ser necessários alguns dias e algumas doses da pomada que Ion dá a Hoa antes que a dor cesse por completo. 

			A dor é menor quando estou encurvada, mas forço meus ombros para trás e me empertigo. Ion ainda não me olha, mas o ódio fervilhando em minhas entranhas se recusa a ser ignorado. Somente minhas Sombras podem nos ver neste momento, então faço o que venho querendo fazer há dez anos.

			Toco seu ombro, forçando-o a me olhar, os olhos escuros vazios e entorpecidos.

			– Seus ancestrais o observam do Além com vergonha – cuspo em astreano, saboreando sua expressão chocada. – Quando seus dias chegarem ao fim, eles não vão permitir sua entrada.

			Dou-lhe as costas antes que ele possa responder. Duvido que vá contar ao kaiser – vai supor que minhas Sombras farão isso.

			Apresso-me a fechar as costas da camisola ao me afastar, fazendo uma careta quando o algodão roça as feridas sensíveis e se cola no sangue que tinge minhas costas. A camisola era branca quando a vesti, mas agora a maior parte dela está manchada de vermelho.

			Minhas Sombras me seguem quando deixo a sala do trono. Elas não me tocam e eu não quero que façam isso. Vou desmoronar se isso acontecer, me esfacelar, assim como minha coroa falsa. Sou uma princesa das cinzas, afinal. Não posso evitar me desfazer.

			Caminhar de volta até o quarto leva quase três vezes o tempo que levaria normalmente, porque cada passo faz meu corpo todo doer e a cada poucos segundos eu tropeço. Uma das vezes, Heron me segura pelo cotovelo antes de se lembrar do papel que está desempenhando. Tenho de me conter para não me apoiar nele.

			Hoa está à minha espera no quarto com uma tigela de água quente, panos e ataduras prontos. Ela não olha para mim, mas é sempre difícil para ela após meus castigos – às vezes eu poderia jurar que eles a machucam até mesmo mais do que a mim, embora eu não saiba dizer como isso seria possível.

			O silêncio é quase um conforto enquanto ela lava as novas feridas e as cobre com a pomada que Ion lhe deu. É quase tão doloroso quanto as próprias chicotadas, mas, quando acaba, a dor diminuiu, transformando-se em um latejar constante. Com cautelosa ternura, ela limpa o sangue do restante de minha pele e de meus cabelos antes de me vestir em uma camisola limpa. A esta altura ela já sabe que não vou vestir mais nada hoje. Nem amanhã, provavelmente. Eu me encolho quando o tecido roça minhas costas e sua mão se demora por um breve segundo em meu ombro. Ela se vira para sair.

			– Obrigada. 

			As palavras saem como um sussurro engasgado, mas Hoa as ouve e se vira para me olhar por um instante antes de assentir com a cabeça e sair.

			Não creio que já tenha visto minhas Sombras tão silenciosas. Há sempre algum ruído – respiração, sussurros, movimento –, mas agora não há nada.

			– Eu estou bem – digo quando não posso mais suportar o silêncio. 

			É uma mentira, todos nós sabemos, mas, se eu a repetir várias vezes, talvez se torne verdade.

			Eles não respondem, embora eu ouça um deles mudar de posição na cadeira. Ouço outro – Heron, acho – soltar um suspiro profundo. Não há nada que eles possam dizer. Nada irá eliminar minha dor, nada mudará o que aconteceu. O silêncio é o mais fácil para todos nós.

			Eu me enfio na cama, tomando cuidado para me deitar de lado, encolhida na posição fetal. Enterro o rosto em um dos travesseiros e me permito chorar o mais silenciosamente possível, mas sei que eles ainda podem me ouvir.

			A voz de Artemisia vem primeiro, mais suave do que jamais a ouvi. Ela me envolve como um xale de seda, leve e fresca:

			“Atravesse a neblina comigo,

			Minha linda criança.

			Estamos indo para a terra dos sonhos,

			Onde a loucura do mundo avança.”

			Sua voz falha enquanto ela canta a velha cantiga de ninar astreana, e sei que ela também está chorando. Pensar em Artemisia chorando é absurdo. Ela é sempre tão forte, tão segura de tudo. Será que está pensando na mãe cantando para ela, como eu estou? Posso quase sentir os dedos de minha mãe acariciando meus cabelos, quase sentir os aromas do jardim que se agarravam a ela.

			O barítono profundo de Heron se junta a ela como uma mão delicada em meu ombro, calma e tranquilizadora:

			“Hoje já passou, chegou a hora

			De os passarinhos voarem.

			O amanhã está perto, esta é a hora

			De os velhos corvos morrerem.”

			As palavras arrancam de mim um soluço que não posso controlar. Minhas Sombras não querem dizer nada com elas, eu sei. Eles não sabem – não podem saber – que essas foram algumas das últimas palavras que Ampelio sussurrou para mim antes que eu o matasse. Será que um dia ele cantou essa cantiga de ninar para mim? Será que me segurou nos braços e me embalou até eu dormir? Quero acreditar que sim.

			Blaise acrescenta sua voz em seguida, e é tão horrível que eu quase rio, apesar de tudo. É muito aguda e horrivelmente desafinada, mas ele canta, de qualquer forma, porque sabe que preciso ouvir:

			“Sonhe o sonho de um mundo desconhecido,

			Onde qualquer coisa pode acontecer.

			Amanhã você fará de seus sonhos realidade,

			Mas esta noite me deixe estar neles com você.”

			Theodosia Eirene Houzzara. O nome canta através de meu corpo, me afagando. Eu o repito vezes sem conta, agarrando-me a ele como uma criança segura seu cobertorzinho favorito.

			Minhas lágrimas cessam, embora não os tremores. E não vão cessar tão cedo.

			– A carta não pode estar muito atrás de Søren. Um dia ou dois, no máximo – digo após um momento. Minha voz parece mais forte do que eu me sinto. – Assim que ele voltar, o plano entra em ação. Depois do que eu disse sobre a mãe dele naquela carta, ele não vai querer esperar para confrontar o pai. Mesmo que não faça isso publicamente, o palácio inteiro vai saber em uma hora. Vocês vão precisar escolher um guarda para culpar pelo assassinato, um dos mais próximos ao kaiser. Heron, rasgue um pedaço da camisa dele, pegue a espada, a fita do cabelo, qualquer pista que possa levar a ele e ao kaiser.

			– Acho que fui com a cara do que liderou os homens que arrancaram você da cama hoje – comenta Heron, e, embora sua voz soe calma e gentil, há uma dureza sob sua superfície.

			– Apoio totalmente essa escolha – digo a ele antes de me voltar para a parede de Artemisia. – Vá até o bosque de ciprestes, Artemisia, e veja se sua mãe já voltou de Vecturia.

			O silêncio segue minhas palavras por alguns instantes, levando-me à expectativa de uma resposta ácida ou uma zombaria.

			– Sim, minha rainha – responde ela por fim.

			É a primeira vez que ela me chama assim sem um toque de sarcasmo.

			Respiro fundo para me estabilizar.

			– Depois, assim que Søren se mobilizar contra o pai, eu o matarei. 

			Minha voz não vacila quando digo essas palavras, embora elas ainda revirem meu estômago. Com a dor do castigo infligido pelo kaiser ainda fresca, meus sentimentos por Søren parecem menos importantes. Sou capaz de fazer isso, digo a mim mesma, e quase acredito.

			– Como? – pergunta Blaise baixinho. 

			A palavra não vem entrelaçada com a dúvida, como poderia ter vindo ontem. É uma pergunta genuína.

			Mordo o lábio e me enterro mais sob as cobertas, como se pudesse escapar da imagem do sorriso aberto de Søren no barco, a maneira como ele me abraçou, fazendo-me sentir segura pela primeira vez em uma década, a maneira como olhava para mim, como se me entendesse.

			– Ele confia em mim – digo finalmente, odiando as palavras ao pronunciá-las. – Nunca vai saber de onde veio o golpe.

			Lentamente, um a um, suas respirações vão se tornando longas e regulares, mas, por mais que eu tente, não consigo me juntar a eles na terra dos sonhos. Tenho certeza de que nada de agradável me espera ali. Somente pesadelos, atormentados pelas mãos do kaiser, o chicote do theyn, o sangue de Ampelio, os olhos sem vida de minha mãe.

			Minha porta se abre silenciosamente e me viro para ver Blaise entrar sorrateiro e baixar o capuz. Eu deveria dizer a ele para ir embora, porque, se o descobrem aqui, agora, tudo estará arruinado. Ele também deve saber disso, mas nenhum de nós diz nada quando ele tira o manto e se deita na cama, a meu lado. Ele abre os braços e hesito apenas um segundo antes de me aninhar neles, descansando a cabeça em seu peito e me agarrando a ele como se fosse a única coisa a me ancorar neste mundo. Seus braços me envolvem da melhor forma possível, tomando o cuidado de evitar minhas costas.

			– Obrigada – sussurro.

			O suspiro dele sopra meus cabelos, mas ele não responde. Inclino a cabeça para olhar seu rosto. À luz do luar se extinguindo, seus olhos verde-escuros são espectrais e sua cicatriz se destaca, pálida contra a pele escura. Passo o polegar sobre ela, sentindo-o encolher-se antes que seus olhos tremulem e se fechem e ele se entregue a meu toque.

			– O que aconteceu? – pergunto.

			Ele sacode a cabeça,

			– Você não vai querer ouvir essa história. Não agora, depois... – Sua voz falha, incapaz de dizer em voz alta.

			– Por favor.

			Blaise muda ligeiramente de posição, seus olhos indo além de mim, fitando o espaço acima de meu ombro.

			– Nas minas, existem cotas – diz ele depois de um tempo. – Você precisa entregar um determinado peso de pedras por dia, caso contrário eles cortam suas rações de comida. O que só serve para deixar você mais fraco, fazendo com que, no dia seguinte, seja mais provável que não cumpra a cota de novo. Não é um sistema muito justo, mas mantém todos apreensivos, nos torna determinados a não falhar nem uma só vez. Se você fracassar três dias consecutivos, eles o colocam em uma cela nas profundezas das minas, tão abaixo do solo que você esquece o gosto do ar fresco. – Sua voz começa a falhar, mas ele pigarreia e prossegue: – A maior parte das pessoas que vai para a cela não sai de lá sã. Ficar naquelas profundezas... mexe com as pessoas. É como passar anos nas minas, mas no espaço de um dia ou dois. Em geral, as pessoas que são mandadas para lá são levadas depois direto para a execução.

			– Mas você não foi – falo baixinho.

			Ele sacode a cabeça.

			– Eu tinha uns 10 anos e existia um homem que dormia no catre ao lado do meu. Yarin. Ele tinha mais ou menos a idade do meu pai antes de... De qualquer forma, ele não estava bem. A poeira das minas lhe causava uma tosse horrível e o deixava fraco. Ele perdia muitas cotas, mas nunca três consecutivas. Tomava cuidado com isso e nosso grupo sempre dividia as rações com ele quando ele ficava sem. Não era fácil. As rações já eram escassas, mas... o que mais a gente poderia fazer? Todos nós sabíamos que, se fosse mandado para a cela, ele nunca voltaria para nós.

			Depois de um suspiro profundo, Blaise continua:

			– Os guardas também sabiam disso. Aqueles homens não eram normais. Eles gostavam de nos ver falhar, gostavam de nos espancar por isso. E, talvez mais do que qualquer coisa, gostavam de levar as pessoas para a execução. E Yarin era um alvo fácil. Mais de uma vez eu vi os guardas tirarem um punhado de pedras da balança quando pesavam as dele para que ele não alcançasse a cota. Os kalovaxianos são monstros, você com certeza já comprovou isso tanto quanto eu.

			Penso no kaiser e não tenho como discordar, mesmo enquanto pensamentos sobre Søren e até mesmo Cress protestam.

			Blaise prossegue:

			– Yarin estava em seu terceiro dia e eu sabia que não tinha como ele cumprir a cota. Sua tosse estava pior e ele precisava parar a cada poucos minutos para recuperar o fôlego. Com o dia já se aproximando do fim, ele não tinha nem metade do que precisava. – Blaise se interrompe para engolir em seco, o nó na garganta subindo e descendo. – Mas eu tinha. Os guardas não ficavam lá embaixo com a gente. Não queriam correr o risco de ser acometidos pela loucura das minas. Então eles só entravam por alguns minutos no começo do dia e no fim. Antes de virem nos buscar depois do sol se pôr, troquei meu balde com o de Yarin. Ele tentou me impedir, é claro, mas estava feito.

			Blaise faz uma breve pausa.

			– Quando chegou a hora de pesar, Yarin passou, mesmo quando os guardas tiraram um punhado. E eu não cheguei nem perto. Mas aqueles mesmos guardas nos supervisionavam desde que eu podia lembrar. Eles sabiam que desde meus primeiros dias nas minas eu nunca tinha ficado abaixo da cota. Sabiam o que eu tinha feito, mesmo que não pudessem provar. Achei que fosse morrer naquele dia, mas eles tinham algo pior em mente. Mataram Yarin com um só golpe de punhal na garganta, bem ali, na frente de todo o grupo, e então me levaram para a cela.

			Após mais uma pausa, Blaise prossegue:

			– Eu soube depois que me deixaram por uma semana, mas na época eu não fazia ideia. Lá embaixo, sozinho no escuro, um dia parece um ano e um minuto ao mesmo tempo. Quando finalmente foram me buscar, eu estava encolhido em um canto, os dedos todos ralados. Tinha tentado cavar uma saída na pedra, acho, mas não me lembro de nada. E tinha isto. – Ele aponta a cicatriz. – Uma marca, como o cabelo de Art.

			Deslizo os dedos pelo rosto dele. Apesar do ar frio, a cicatriz é quente ao toque e pulsa através de mim como um segundo batimento cardíaco. Ela me atrai para ele e abafa meus pensamentos com um zumbido agradável, como quando seguro uma Pedra do Espírito. O poder que emana dela me assusta e, embora eu não queira, começo a afastar a mão. Blaise a cobre com a sua, mantendo-a em contato com sua pele, com sua cicatriz. Seus olhos me fitam com tanta intensidade que não consigo desviar os meus.

			– Você sente, não é? – pergunta ele.

			– É forte – digo, tentando ocultar meu desconforto. Não me lembro de a cicatriz de Ampelio ter esse tipo de poder, nem tampouco as marcas de nenhum outro Guardião de que eu tenha ouvido falar. Tento impor confiança a minha voz: – Glaidi abençoou você. Ela sabia quanto você era forte, já naquela época. Seu pai ficaria orgulhoso.

			O músculo em seu maxilar se retesa quando ele engole em seco.

			– Isso não me parece uma bênção, Theo. – Sua voz é mais um sussurro do que qualquer outra coisa. – Não consigo controlar o poder. Você viu o que fiz com a cadeira do kaiser, o que aconteceu na sala do trono hoje. Ampelio me ajudou o quanto pôde, mas não foi suficiente. Eu o assustava, acho. Assusto a mim mesmo. Foi culpa minha eles o terem apanhado. Se eu não tivesse perdido o controle...

			– O terremoto nas minas – deduzo. – O que desencadeou o motim.

			Ele faz que sim com a cabeça, baixando os olhos.

			– O que matou uma centena de pessoas – acrescenta. – E levou à captura de Ampelio.

			Eu nunca tinha ouvido falar de alguém exercer tamanho poder sem uma pedra preciosa, por mais incontrolável que fosse. Eu nem pensava que isso fosse possível, mas não tenho nenhuma razão para duvidar de Blaise. A angústia claramente estampada em seu rosto dilacera meu coração. É um sentimento que conheço bem demais. Abro a boca para dizer que não foi culpa dele, que foi um acidente, que Ampelio não o teria culpado. Mas, por mais verdadeiras que sejam todas essas coisas, não vão ter efeito algum. Eu sei porque, mesmo entendendo que executar Ampelio era a única coisa que poderia ter feito – mesmo ele tendo me pedido para fazer isso –, ainda me sinto culpada. A culpa de Blaise é igualmente ruim e não existe nada que eu possa fazer que vá livrá-lo sequer de uma pequena parte dela.

			Assim, não digo absolutamente nada. Em vez disso, eu o abraço enquanto ambos choramos. Seu coração se aperta contra o meu, em sintonia, e, quando nossas lágrimas desaceleram, seus lábios pressionam meus cabelos, minha testa, meu rosto molhado de lágrimas. Ele começa a se afastar, mas eu o seguro, atraindo seus lábios para os meus.

			É um tipo de beijo inteiramente diferente daquele beijo inseguro que partilhamos três semanas atrás, aquele do qual não falamos desde então. Aquele depois do qual pensei que ele tivesse me rejeitado, embora agora me pergunte se não terei interpretado errado. É diferente, também, da maneira como Søren e eu nos beijamos. Nossos beijos eram cheios de esperança e vertigem, explorando algo novo e bonito.

			Este é um beijo de aceitação, tanto para ele quanto para mim. É o perdão por coisas que fizemos que são imperdoáveis. Eu o amo, mas essa percepção não traz a sensação de mergulhar em água gelada, como quando tento afastar meus sentimentos por Søren. Porque me apaixonar por Blaise estava predestinado a acontecer, mesmo que vivêssemos em um mundo mais simples, onde o cerco nunca acontecesse. Mesmo que ambos não tivéssemos nossas cicatrizes. Íriamos sempre terminar aqui.

			Posso ver a imagem diante de mim tão claramente quanto se estivesse olhando por uma janela: nossos pais ainda vivos e nos provocando por cada minúscula demonstração de afeto, Blaise e eu caminhando pelo jardim de minha mãe de mãos dadas, trocando um beijo de despedida quando ele parte para suas provas como Guardião, eu recebendo-o com um beijo quando ele finalmente retorna. Quero tanto essa vida que meu peito dói e não existe nada que eu não daria para tê-la.

			Ele me abraça até eu adormecer, mas, quando acordo com o sol entrando pela janela, sou lembrada de que não vivemos naquele mundo simples. Porque ele se foi, os outros estão me observando e minhas costas estão em brasa.

		


		
			ENCATRIO
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			Hoa foi piedosa o bastante para me deixar dormir até tarde – ela sabia que eu precisava. Já deve ter passado do meio-dia. Por um momento, esqueço o que aconteceu na noite passada, mas, assim que me mexo, os vergões em minhas costas disparam um raio de dor por meu corpo e deixo escapar um silvo.

			– O prinz está de volta – diz Artemisia imediatamente, como se estivesse esperando há horas que eu acordasse. 

			Provavelmente estava mesmo. Bem devagar, me obrigo a sentar.

			– Você me ouviu? – pergunta ela quando não respondo de pronto.

			– Sim – respondo. Minhas feridas doem quando estico os braços acima da cabeça. – Me dê um minutinho.

			Desço com cuidado da cama, indo até o armário para me manter de costas para ela. Meu coração está disparado e é difícil esconder o pânico. Embora ainda possa sentir os braços de Blaise a minha volta, seus lábios nos meus, não posso negar meus sentimentos por Søren e, se ele está de volta, isso significa que está chegando a hora de eu o matar. Eu não quero isso. Só de pensar em cravar meu punhal em sua carne, da maneira como matei Ampelio, me dá vontade de vomitar, e não creio que seja algo por que eu um dia vá me perdoar.

			Mas, divididos e lutando entre si, os kalovaxianos ficarão enfraquecidos para um ataque externo. É a melhor chance que temos para começar a reconquistar nosso país e libertar meu povo. Não posso me dar ao luxo de desperdiçá-la.

			Encontro uma túnica ametista que posso vestir sem a ajuda de Hoa e a tiro do armário.

			– Quem foi que falou que Søren está de volta? – indago a Artemisia, silenciosamente me censurando por usar o primeiro nome dele em vez do título. 

			Não posso deixar de pensar no prinz e em Søren como entidades totalmente diferentes. É mais fácil assim.

			– Sem ofensa, Theo, mas é chato ficar vendo você dormir – diz Heron. – Eu me disfarcei e dei uma volta pelo castelo há algumas horas. Só se falava nisso.

			– Alguma notícia sobre a extensão do fracasso das tropas dele? – pergunto, fazendo uma careta ao esticar as costas, o que faz as feridas recentes se esticarem também. – Ficaria feliz se as chicotadas tivessem um aspecto positivo.

			– Ele partiu com quatro mil homens, voltou com menos de dois mil – informa Heron, e eu posso praticamente ouvi-lo sorrindo. – Dragonsbane se saiu muito bem.

			– Apesar de sua relutância – acrescenta Art. – Segundo os tripulantes com quem falei esta manhã, a intenção dela era apenas advertir os vecturianos, que reuniram forças vindas de todas as ilhas de Vecturia para enfrentar os quatro mil kalovaxianos. O navio da minha mãe já estava começando a voltar para cá quando seus tripulantes vecturianos se rebelaram e convenceram a maior parte da tripulação a voltar e ajudar a equilibrar a balança. Os kalovaxianos não esperavam encontrar muita resistência. Não estavam preparados e não tiveram escolha senão recuar.

			– Ainda assim, agradeça a ela por mim – digo para Artemisia. – Não é de surpreender que o kaiser esteja com tanta raiva. 

			Não posso deixar de sorrir. Valeu a pena, digo para mim mesma, mesmo enquanto sinto a dor nas costas.

			– Conte a ela o resto – sugere Blaise, a voz macia.

			– Blaise – diz Artemisia, uma advertência na voz.

			O pânico toma conta de meu peito. Se é Artemisia que está tentando poupar meus sentimentos, não pode ser coisa boa.

			– Conte – peço.

			Heron suspira.

			– Os kalovaxianos não partiram sem um presente de despedida. Dispararam mil flechas com pontas de Pedra do Fogo em chamas em direção à floresta na costa. Havia uma vila ali, uma vila bem pequena.

			– Que também era onde ficava guardada a maior parte das reservas de alimentos de Vecturia – acrescenta Artemisia. – Eles só conseguiram apagar o incêndio depois que três quartos da reserva foram perdidos. Com a chegada do inverno... – Ela não termina, mas não é preciso.

			A maioria das pessoas lá vai morrer de fome. Não preciso perguntar para saber que foi Søren quem deu aquele comando. Foi uma manobra brilhante, por mais hedionda que seja. Será que eu faria o mesmo se estivesse em seu lugar? Digo a mim mesma que jamais condenaria milhares de pessoas inocentes a morrer por meu país. Mas, assim que penso isso, reconheço que não é verdade. Apesar de manipuladora, Crescentia não tem sangue nas mãos e, quando o sol nascer amanhã, eu a terei matado. É uma situação em escala bem menor, sim, mas não é assim tão diferente. Eu não sou muito diferente.

			Sou filha de minha mãe, mas só fui criada por ela durante seis anos. Foram do kaiser os outros dez, e, quer eu goste ou não, ele contribuiu para minha formação.

			Pigarreio, ciente de que todos estão me observando, esperando uma reação.

			– Ainda vão comer melhor do que se os kalovaxianos tivessem vencido – afirmo, lutando para falar com segurança quando não tenho nenhuma. 

			Não há uma resposta certa, nenhum caminho certo. As pessoas morrem, independentemente do que eu faça. No entanto, serão menos pessoas, o que já é alguma coisa, não? Claro, mais de dois mil kalovaxianos foram mortos também e, embora sua morte seja uma vitória para nós, cada um deles era o filho de alguém, o amado de alguém, o amigo de alguém. Pessoas estarão devastadas, chorando por eles.

			– Fizemos a coisa certa – diz Blaise, a voz firme. – Eu só achei que você deveria saber.

			Tenho um nó na garganta quando volto a falar, mas de alguma forma consigo pôr as palavras para fora:

			– Eu sempre quero saber.

			Então me ocupo me agachando ao lado da cama e, enfiando a mão sob os lençóis, alcanço o pequeno buraco no colchão. Com o rosto escondido, aproveito para deixar a culpa me torturar, mas, quando torno a me erguer, o encatrio na mão, não há o menor sinal dela. Não posso me dar ao luxo de ser fraca, especialmente neste momento.

			Chegou a hora de os passarinhos voarem. As palavras ecoam em minha mente, na voz de Ampelio e na de minha mãe. Chegou a hora de vingá-los, finalmente. Chegou a hora de recuperar o que é meu, não importa quanto isso me custe.

			– O kaiser vai oferecer um jantar esta noite em homenagem a Søren – digo. – Ele sempre faz isso quando uma tripulação retorna da batalha, e com certeza ele vai encontrar um jeito de transformar isso numa vitória. Søren não vai chegar ao fim da noite sem se voltar contra o kaiser. Eu o pressionarei, se for preciso.

			– Mas, se Cress a vir conversando com ele, vai contar ao kaiser sobre você... – começa Blaise, porém eu o interrompo.

			– Cress não vai estar lá – informo, os pedaços de um plano se encaixando em minha cabeça. – Ela vai faltar ao banquete e, como o theyn vai viajar amanhã, ele vai insistir em ficar para jantar com ela. Vai preferir ficar com a filha a ir a um banquete celebrando uma batalha com a qual ele não tem nada a ver. O veneno estará no vinho da sobremesa, que eles devem beber perto da meia-noite. E vou combinar com Søren para nos encontrarmos depois do banquete, então concluirei o plano. Precisamos avisar Dragonsbane de que partiremos antes do amanhecer.

			– E a garota? – pergunta Heron. – Ela vem com a gente, não vem?

			– Sim, e a família dela também. – Comprimo os lábios. – A mãe e o irmão devem estar no bairro dos escravos. Leve todos para o navio de Dragonsbane esta tarde – digo após um momento. – Mas não podem levar Elpis antes da noite.

			•   •   •

			O theyn é a última pessoa que quero ver hoje, mas me consolo em saber que ele logo estará morto e nunca mais poderá me machucar – nem qualquer outra pessoa. Não vou acordar gritando por causa de pesadelos com ele. Não vou me esconder quando ele entrar no mesmo cômodo em que estou. Não vou precisar olhar no rosto do assassino de minha mãe e sorrir.

			O encatrio está quente no bolso de meu vestido, um constante lembrete de sua presença e de seu poder. Não penso em Crescentia. Por mais difícil que seja essa escolha, estou fazendo a coisa certa. A única possível.

			Bato na porta dos aposentos de Crescentia e do theyn e somente um instante se passa antes que a porta se abra e revele o rosto redondo de Elpis.

			– Lady Thora – diz ela. 

			Está surpresa, mas toma o cuidado de manter uma expressão neutra no rosto. Ela tem todos as qualidades de uma boa pequena espiã, embora eu odeie o fato de tê-la transformado nisso. E odeio ter que pedir mais a ela agora.

			– Crescentia está? – pergunto.

			Ela olha para trás a fim de se certificar de que não há ninguém por perto ouvindo.

			– Lady Crescentia está almoçando com o prinz – informa em voz baixa.

			– Ah? – Eu não deveria estar surpresa. É um arranjo, é claro, orquestrado pelo kaiser e pelo theyn. – Bem, não a culpo por considerar a companhia dele preferível à minha, mas, por favor, diga a ela que passei por aqui.

			Não faço menção de ir embora e ela torna a olhar para trás, certificando-se de que estamos sozinhas.

			– Algo mais? – pergunta expressivamente. – O theyn também não está.

			– Você disse que sua mãe era botânica antes do cerco. Não creio que você conheça sobre plantas e ervas também, conhece?

			A testa de Elpis se franze, mas ela faz que sim.

			– Razoavelmente, sim.

			– Você pode pensar em alguma coisa que deixe Crescentia doente o bastante para não ir ao banquete em homenagem ao prinz esta noite, mas não o suficiente para não fazer sua refeição noturna?

			Ela morde o lábio inferior por um momento.

			– Acho que não existe uma doença que faça lady Crescentia perder esse banquete.

			Elpis tem razão. Esta noite deixará Cress um passo mais perto de se tornar uma prinzessin. Ela vai passar a noite toda ao lado de Søren e a corte inteira vai cochichar a respeito. Ela não perderia isso mesmo que estivesse morrendo. Mas...

			– E se você colocar alguma coisa nos cosméticos que afetasse a aparência dela? – sugiro. – Ela não ia querer ir ao banquete então.

			Um sorrisinho surge no rosto de Elpis e logo se amplia.

			– Semente de treska moída. Isso irritaria a pele dela, até a faria inchar se eu usasse bastante.

			– Use bastante – digo a ela, não querendo correr riscos. E, embora eu não tenha orgulho disso, a ideia do rosto lindo de Cress vermelho e inchado me dá alguma satisfação. – Você tem acesso a essa semente?

			– Tenho, mantemos algumas inteiras na despensa para usar como tempero. Moê-las vai ser fácil – garante ela, balançando-se para a frente e para trás nos calcanhares, entusiasmada. – Posso fazer isso esta noite, quando ela estiver se preparando para o banquete.

			– Perfeito. Obrigada, Elpis.

			Eu deveria ir embora agora, mas me demoro por mais um instante, outro favor pesando em minha língua. Tento encontrar outra maneira, mesmo sabendo que não há. Nunca terei força para eu mesma envenenar Cress. Agora sei disso. Mas olhando para Elpis, vendo o ódio descomplicado que ela sente por Cress e o theyn, sei que ela tem.

			– Quer fazer mais? – pergunto.

			Os olhos de Elpis se arrregalam. 

			– Por favor – sussurra.

			Só me permito hesitar por um segundo antes de pegar o frasco de encatrio no bolso.

			– Então tenho outro trabalho para você. Mas você pode dizer não, Elpis. Não vou ficar zangada. Vamos encontrar outra maneira. Uma de minhas Sombras está buscando sua mãe e seu irmão agora, colocando os dois em um navio a caminho de um lugar seguro. Você vai se encontrar com eles à noite, prometo, seja qual for a escolha que fizer. 

			Elpis escuta com atenção enquanto resumo meu plano, assentindo com a boca retorcida e a testa franzida. Mesmo quando lhe faço o pedido, sei que é demais. Ela é uma criança e estou tentando transformá-la em uma assassina – igual a mim, penso. Esse não é um trabalho para uma criança e quase consigo sentir a reprovação de Blaise de onde quer que ele esteja me observando.

			Embora, na verdade, eu não esteja fazendo de Elpis nada que o kaiser o theyn, e até mesmo Crescentia, já não tenham feito dela. De certa maneira, os kalovaxianos a criaram também.

			Então, é claro, ela diz sim.

		


		
			ERIK
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			Erik está aguardando em frente a minha porta quando volto, uma das mãos sobre o punho da espada embainhada no quadril. Parece que não teve nem tempo de se trocar desde que saiu do navio – ainda está vestindo calções de tecido grosseiro e uma camisa branca que precisa de uma boa lavada. Há carvão espalhado sobre seus malares para desviar o sol dos olhos. Estou a poucos metros dele quando o cheiro de suor e peixe me atinge com tanta força que me deixa tonta.

			Ele sorri de lado quando me vê e se afasta da parede na qual estava encostado, encontrando-me a meio caminho no corredor.

			– Estou muito feliz por você estar são e salvo, Erik – digo, surpresa ao perceber que é verdade. 

			Talvez seja porque ele não é totalmente kalovaxiano e para mim é difícil pensar nele como um deles.

			– É preciso mais que um punhado de piratas para me matar – declara ele, balançando a cabeça. 

			Eu hesito.

			– Como ele está?

			O rosto de Erik se nubla e ele não precisa perguntar a quem estou me referindo. 

			– Søren está... como você esperaria que estivesse. Mas o que quer que você tenha dito na carta pareceu confortá-lo. Ele a leu pelo menos uma dúzia de vezes antes de queimá-la. Claro que o kaiser o culpa pelo fracasso do cerco. Foi a primeira operação grande sob seu comando e deveria ter sido fácil. Mas eu estava lá, Thora. Não havia nada que ele pudesse ter feito. Sofremos uma emboscada.

			Uma emboscada para impedir uma emboscada. Essas pessoas não merecem minha piedade.

			– Eu sei – é o que digo a ele. – Deve ter sido terrível. Mas fico feliz por vocês dois estarem bem.

			Erik assente com a cabeça, mas seus olhos se desviam e ele baixa a voz para um murmúrio:

			– Eu esperava poder conversar com você em particular. Bem... – ele se cala, olhando para além de mim, onde tenho certeza de que minhas Sombras aguardam – na medida do possível.

			Baixo a voz, igualando-a à dele, embora meu coração esteja ribombando:

			– Está tudo bem?

			Ele faz uma pausa, os olhos azuis vasculhando rapidamente o corredor vazio.

			– Quando nos conhecemos, você me perguntou sobre berserkers... – Ele silencia, mas ergue as sobrancelhas escuras significativamente.

			Minha mão escorrega em seu braço ao som da palavra, mas tenho o cuidado de manter a expressão indiferente. Lady Thora não se importa realmente com nada tão entendiante quanto berserkers, seja lá o que isso for. Ela só perguntou por uma leve curiosidade. Não posso deixá-lo ver quanto estou desesperada para saber.

			– Conheço o local perfeito – digo.

			•   •   •

			O jardim está vazio como de costume e, assim que completamos uma volta no perímetro para nos asseguramos de que ninguém está escutando, Erik solta meu braço e se vira para mim. Toda a simulação de cordialidade se dissolve na mesma hora. Seus olhos estão frios de um jeito que chega a ser irritante, de tanto que me fazem lembrar o kaiser. Inconscientemente dou um passo para trás.

			– Contou a alguém sobre Vecturia? – ele faz a pergunta com a voz calma, mas como se já soubesse a resposta.

			A acusação faz meu coração parar e o pânico toma conta de mim, mas luto para não demonstrá-lo, para manter minha expressão de surpresa e perplexidade, mas não de medo.

			Olho-o nos olhos.

			– Claro que não. – Consigo soltar uma risada diante da pergunta ridícula, mesmo com meu coração martelando alto no peito.

			– Era uma missão secreta. Nossa história oficial era a de piratas na rota comercial. Somente eu, além de Søren, sabia da verdade antes de partirmos e não contei a ninguém, exceto a você. Mas Dragonsbane sabia, os vecturianos sabiam.

			Levanto os olhos para as janelas, contando uma, duas, três Sombras vigiando. Se as acusações continuarem, elas podem cuidar para que Erik termine no fundo do mar com minhas antigas Sombras. Não há ninguém por perto para ver, ele mesmo se certificou disso. Ainda assim, prefiro que não chegue a esse ponto.

			– Não faço ideia, Erik – digo, mantendo a voz firme. – Eu quase tinha esquecido que você mencionou Vecturia, até agora. Além disso, sou vigiada o tempo todo, mesmo neste momento. Você acha que tive alguma chance de sair do palácio, encontrar Dragonsbane e contar a ele o que vocês tinham planejado? Eu nem sei o que vocês planejaram. O kaiser já me fez pagar pelo seu fracasso. Você vai me responsabilizar por isso de novo agora?

			Por um instante ele parece não ter certeza, seus olhos se desviando antes de pousarem em mim novamente.

			– Nada mais faz sentido, Thora – declara, mas sua voz vacila.

			– E isto faz? – pergunto. – Eu ser espiã, passando informações a piratas? Como isso me beneficiaria?

			Ele levanta um ombro em um gesto de desafio, mas sem entusiasmo.

			– Sabemos que Dragonsbane trabalha com rebeldes astreanos. É um jeito de revidar, de enfraquecer nossas tropas, até mesmo de se livrar de Søren...

			– Eu nunca – digo, deixando a voz se transformar em grito antes de rapidamente baixá-la, chegando mais perto de Erik. – Eu... – Paro de falar, mordendo o lábio dramaticamente e parecendo perturbada. – Eu amo Søren.

			Não é a verdade, mas não é uma mentira tão grande quanto deveria ser. Solto um suspiro de tristeza e me sento no banco de pedra no centro do jardim, deixando meus ombros se curvarem.

			– Fui criada aqui, entre kalovaxianos – continuo, adotando uma voz frágil, como se estivesse à beira das lágrimas. – Depois de tudo que fiz, tudo que passei, não posso acreditar que você ainda questione minha lealdade.

			Ouço-o bufar antes de se sentar a meu lado.

			– Desculpe – diz depois de um minuto, e preciso de todas os meus recursos para esconder o alívio que me percorre.

			Ele pigarreia.

			– Quando você disse que o kaiser a fez pagar pelo nosso fracasso... – Ele se cala.

			Suspiro e viro minhas costas para ele, baixando a gola apenas o suficiente para que ele possa ver a parte de cima de algumas cicatrizes recentes. Mesmo com a magia de Ion acelerando o processo de cicatrização, elas estão em carne viva. Parecem ter alguns dias em vez de algumas horas, mas ainda estão vermelhas, altas e doloridas. Ele solta uma imprecação entre dentes e, quando me viro, vejo que empalideceu alguns tons, quase parecendo um puro kalovaxiano.

			Percebo que vai contar isso a Søren e que posso usar a situação a meu favor. Posso alimentar ainda mais a raiva que Søren sente do pai.

			– Não é a primeira vez e duvido que vá ser a última – digo, puxando a gola do vestido para o lugar e tornando a cobrir os ferimentos.

			– Quando Søren descobrir...

			– Vai fazer o quê, Erik? – pergunto, sufocando uma risada amarga. Ele vai repetir isso para Søren, então preciso fazer com que conte. – Ele não vai enfrentar o pai. Não vai me tirar daqui. Vai se casar com Crescentia, como o kaiser quer, e me manter como o quê? Sua amante? Ou madrasta, se o kaiser conseguir o que deseja. E nós dois sabemos que ele sempre consegue.

			A ideia é tão ridícula que não posso deixar de rir, por mais que ela me enoje. Olho para Erik, esperando surpresa, mas ele não demonstra nenhuma.

			– Você ouviu os boatos – afirmo. – Ele não é muito sutil. Søren sabe?

			Ele sacode a cabeça.

			– Søren prefere ignorar os boatos, mesmo os que ele sabe que são verdadeiros – revela. – Nesses nossos muitos anos de amizade, ele nunca me perguntou se sou mesmo filho bastardo do pai dele.

			A revelação me choca, mas, ao mesmo tempo, faz sentido. Achava que Erik fosse o filho bastardo metade gorakiano de alguém importante, como um barão ou conde. Nunca sequer cogitei a possibilidade de essa pessoa importante ser o kaiser. Mas, agora que ele falou, vejo as semelhanças nos traços – a linha do queixo, o nariz. Ele e Søren até têm os mesmos olhos, os olhos do kaiser.

			Ele deve notar minha surpresa, porque ri.

			– Qual é, Thora. Pensei que você fosse mais inteligente do que fingia ser. Pensei que a esta altura já tivesse descoberto, principalmente porque vê mais minha mãe do que eu.

			– Sua... – começo a dizer, mas me calo. 

			Há muito poucas pessoas que vejo regularmente e, como Crescentia não pode ser a mãe dele, sobra apenas outra mulher, Hoa. Ele está falando de Hoa.

			Erik me encara e por um segundo eu poderia jurar que ele conhece todos os meus segredos. Mas isso é impossível.

			– Minha mãe conspirou contra o kaiser em sua cama depois da Conquista de Goraki. Ele foi generoso o bastante para poupar sua vida, embora ela seja uma traidora.

			Ele diz essas palavras com muita facilidade, como faço quando estou recitando uma das mentiras que o kaiser marcou a fogo em minha mente. Tenho vontade de questioná-lo sobre isso, mas não posso, não sem perder parte de minha máscara também, e não posso correr esse risco. Seus olhos vasculham meu rosto em busca de uma reação que tenho o cuidado de não revelar. Após um momento, ele suspira e se levanta do banco.

			– É uma pessoa – diz ele.

			– Como? – pergunto, confusa.

			– Um berserker – responde ele. – É um astreano, para ser mais exato. Estou supondo que você saiba o que acontece quando a maioria das pessoas passa tempo demais nas minas.

			– Elas enlouquecem e são executadas.

			Ele evita meus olhos, fitando o chão de pedra.

			– Sim para o primeiro, não para o segundo. A loucura, tenho certeza que você sabe, é causada pela grande concentração de magia nas minas. É o que dá o poder às pedras. Com o tempo, ela entra no sangue das pessoas que trabalham lá. Algumas conseguem lidar com isso, mas a maioria não aguenta. Você conhece os sintomas – sugere.

			Minha testa se franze.

			– Não. As pessoas enlouqueciam nas minas antes, de vez em quando, mas os detalhes não eram o tipo de coisa que se falasse na frente de uma criança, e depois da Conquista... bem, ninguém conversa nada desse tipo comigo.

			Erik os enumera nos dedos.

			– Pele febril, surtos erráticos de magia, instabilidade emocional, insônia. Em resumo, a pessoa se torna perigosa.

			Um pensamento me ocorre, mas eu o contenho antes que tome forma. Não.

			Ele continua:

			– Barris de pólvora humanos. Basta mandá-los para as linhas de frente com uma pedra preciosa para descontrolá-los e é apenas uma questão de minutos para que seu poder seja liberado, incontrolável e forte o suficiente para destruir tudo em um raio de cerca de 5 metros. No fogo, água, terra ou ar. Não importa muito, o resultado é o mesmo: ruínas.

			– É mentira – digo, embora não ache que esteja mentindo. Por mais que eu tente, não consigo imaginar isso. Corbinian é malévolo, nunca duvidei, mas a esse ponto? Isso vai além de qualquer coisa que pensei que até mesmo ele fosse capaz. – Como você sabe?

			Não estou habituada ao olhar que ele me lança, quase terno, e fico tensa. É o tipo de olhar que se lança a uma pessoa antes de dizer algo que irá devastá-la.

			– Porque eu vi. Em Vecturia. Søren usou navios cheios de algumas centenas deles, mas nem isso foi o bastante. Søren adiou usá-los até o último minuto. Mas foi tarde demais... a batalha já estava perdida.

			Todo o ar abandona meu corpo. Não. O kaiser pode ser capaz disso, mas não Søren. Não o garoto que comeu bolo de chocolate comigo e me perguntou como se falava bolo em astreano. Não o garoto que prometeu me levar deste lugar abominável. Não o garoto que me beijou como se pudéssemos salvar um ao outro.

			Mas é claro que ele fez. Porque ele é o que é: um guerreiro kalovaxiano até a raiz dos cabelos. Não é o príncipe heroico e não sou a apaixonada lady Thora, não importa quanto tentemos fingir que somos isso.

			– A princípio ele se recusou – revela Erik após um momento, como se isso melhorasse alguma coisa. – O kaiser insistiu.

			Engulo a raiva que me queima por dentro. Não posso demonstrar. Não ainda.

			– Tenho certeza de que Søren fez o que se esperava dele – declaro da maneira mais calma possível, embora saiba que não estou sendo convincente. 

			As lágrimas embaralham minha visão, mas não vou deixá-las rolar.

			– Thora – diz Erik depois de um tempo –, você está bem?

			Como posso estar bem? Quero gritar e bater em alguma coisa e talvez vomitar, com o pensamento de centenas de astreanos sendo usados desse jeito, morrendo desse jeito.

			Com um esforço concentrado, levanto-me e aliso a saia. Quando torno a erguer os olhos para Erik, tenho a expressão neutra.

			– Sua mãe é leal ao kaiser, Erik? – pergunto.

			Ele me observa com cautela, como se eu fosse um tigre que pudesse dar o bote a qualquer momento.

			– Tão leal quanto você – responde ele finalmente. – Ela não quer problemas. Já sofreu bastante na vida.

			Não é uma resposta de fato. Posso interpretar essas palavras de diversas maneiras e, depois de meu erro com Cress, preciso ser mais cuidadosa. Não posso confiar em ninguém. Mas não consigo deixar de lembrar de Hoa me colocando na cama quando eu era criança, como ela me abraçou quando o kaiser mandou queimar este jardim. Não sei o que o kaiser vai fazer quando descobrir que fugi – quando descobrir que matei seu amigo e seu filho –, mas sei que não posso deixá-la aqui para enfrentar o pior.

			– Pegue sua mãe e saia da cidade esta noite – digo a ele.

			Espero um protesto ou ao menos uma pergunta, mas Erik apenas perscruta minha expressão por alguns segundos e assente sucintamente com a cabeça.

			– Obrigado – agradece ele com uma ligeira reverência. – Torço para que nossos caminhos voltem a se cruzar, Theodosia.

			Só depois que ele me deixa sozinha no jardim é que me dou conta de que me chamou por meu verdadeiro nome.

		


		
			IRMÃ
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			Quase não conto a minhas Sombras sobre os berserkers. A ideia de sua existência é tão horrível que parte de mim deseja que eu mesma não soubesse o que eram – sem falar no fato de que isso provavelmente aconteceu com pessoas que elas conheciam e amavam. Penso no que Heron me contou sobre o menino por quem estava apaixonado, Leônidas, e como ele foi levado para ser executado depois de ter enlouquecido nas minas. Não é melhor continuar acreditando nisso, que ele teve uma morte rápida em vez de ter sido transformado em uma arma? Mas eles merecem saber o que foi feito de seus amigos e de seus parentes e precisam saber com o que estamos lidando.

			– Havia rumores – diz Artemisia após o momento de silêncio de choque que se segue a minha explicação. – Ouvi dizer que os loucos eram levados embora para fazer exames. Escutei até mesmo boatos sobre médicos kalovaxianos que retiraram magia de parte de seus corpos, vendendo seu sangue no exterior. Mas nunca pensei... – Ela se cala.

			Minha voz falha apesar de todo o meu esforço para mantê-la firme: 

			– Elpis está com o veneno. Ela vai dar a Cress um pó que vai deixar seu rosto vermelho e inchado, o que vai impedi-la de ir ao banquete desta noite. Se ela não comparecer, o theyn também não vai ter motivo para ir, afinal ele detesta festas. Eles vão jantar juntos, sozinhos, pois o theyn vai zarpar novamente em breve. Søren já está furioso com o pai e esta noite posso pressioná-lo até ele explodir e confrontá-lo publicamente. Depois vou convencê-lo a sair para outro passeio de barco tarde da noite e, quando estivermos no barco, a sós, vou matá-lo com o punhal. – Não hesito nem gaguejo com as palavras, como talvez fizesse apenas algumas horas atrás. Sou uma pessoa totalmente diferente agora, e ele também. – Artemisia, sua mãe está pronta para a nossa partida?

			– Está aguardando a ordem – responde ela. Mesmo com a parede entre nós, sei que está sorrindo. – Vou sair agora e verificar se está tudo pronto. Algum destino em particular?

			Passo a língua nos lábios, ponderando as opções. São muito poucas.

			– As ruínas de Anglamar. É o lugar perfeito para nos reorganizarmos e planejarmos a estratégia para libertarmos as minas.

			A resposta desencadeia protestos. Os três falam ao mesmo tempo para me dizer as mesmas coisas: libertar as minas não é uma boa ideia, existem guardas demais, é impossível. Espero os protestos cessarem.

			– É o único jeito – digo. – Com nossos números atuais, não podemos nos defender de verdade. A ajuda de outros países virá com restrições, mas existem milhares de astreanos nas minas. E sabendo o que sabemos agora... Não posso deixar meu povo, entre o qual existem muitas crianças, ficar ali um dia a mais do que o necessário. É a única coisa a fazer. E, com o prinz morto e a corte lutando internamente sobre o que fazer, eles não estarão com sua força total. Se existe um momento de tentar retomar as minas, é agora.

			Aguardo mais protestos, mas eles não vêm.

			– Minha mãe diz que é arriscado demais – comenta finalmente Artemisia. Abro a boca para discutir. – Mas posso convencê-la. 

			Faço que sim com a cabeça, reprimindo um sorriso. Ter Artemisia do meu lado é algo novo e bem-vindo. 

			– Heron, consiga evidências para incriminar o guarda. Vou precisar disso na volta do banquete.

			– Sim, Alteza – diz ele.

			•   •   •

			A batida na porta me pega de surpresa. Estamos no meio da tarde e o banquete está previsto para começar no crepúsculo, então não pode ser Hoa nem algum criado trazendo o vestido e a coroa. Primeiro penso que talvez seja Søren, mas é uma entrada convencional demais para ele. Hesitante, ponho de lado o livro de histórias elcourtianas – ler é o único modo de acalmar minha mente ansiosa –, mas, antes que eu saia da cama, a porta se abre e Cress entra, o vestido de seda rosa abrindo-se em um leque atrás dela. Ela ainda não começou a se arrumar para o banquete e sua pele clara ainda está lisa e sem manchas.

			Ao me ver, seus passos se tornam lentos e hesitantes, os olhos cinzentos encontrando os meus antes de se desviarem rapidamente. Embora ela ainda deva estar tonta por causa do almoço com Søren, sua expressão é sombria.

			– Eu... – começa, baixando os olhos para o chão. Ela une as mãos na frente do corpo, torcendo-as. – Soube do que aconteceu. O... 

			Ela não consegue pronunciar as palavras, mas sei que está se referindo ao castigo, o que é surpreendente por si só. Em dez anos, Cress nunca mencionou minhas surras. Ela finge que não acontecem.

			No entanto, depois de nossa última conversa, deve estar se sentindo culpada. Isso não deveria me amolecer, não deveria fazer meu coração se apertar dentro do peito. Mas faz. Tento pensar nas coisas que ela me disse ontem, na frieza em sua voz, a ameaça clara que ela representa, mesmo agora. A garota que põe suas ambições acima de minha vida. Uma amiga não age assim, digo a mim mesma, mas com o jeito que ela me olha neste momento, envergonhada e preocupada, quase consigo esquecer o que agora sei ser verdade.

			Eu deveria mandá-la embora, dar alguma desculpa – que não me sinto bem, que quero dormir, que estou com muita dor. Poderia dizer que a verei no banquete desta noite, fazer algum plano que nunca vai se concretizar. Porque, ao tê-la aqui, sei que vou vacilar outra vez –, e não posso me dar a esse luxo.

			– Venha – digo em vez disso, abrindo espaço para ela se deitar a meu lado. 

			Minhas costas doem quando me mexo, mas quase não tenho consciência da dor neste momento.

			O sorriso de Cress é beatífico quando ela aceita minha sugestão, pegando o livro de histórias elcourtianas. 

			Vou sentir saudade do sorriso dela. Esse pensamento é como o chicote do theyn, me causando uma dor que sinto até os ossos.

			– É bom – afirmo, indicando o livro com a cabeça. 

			– Você já chegou à Guerra dos Peixeiros? – pergunta ela, ansiosa, folheando o livro até encontrar o capítulo certo.

			Cheguei, mas deixo-a ler para mim mesmo assim, a voz suave e melodiosa enquanto ela disserta sobre os peixeiros camponeses que se levantaram contra a realeza elcourtiana há quase quinhentos anos. Não foi uma luta na qual tivessem alguma vantagem: eram inexperientes e estavam em menor número, mas não demorou para que camponeses de todo o país se unissem à causa, cansados do regime corrupto vigente. Isso, combinado ao maior domínio que os peixeiros tinham dos mares da região, levou-os a executar toda a família real e a despir a nobreza de seus títulos e riqueza, redistribuindo-os entre eles.

			É praticamente um conto de fadas, mas o problema real está no fim. O atual rei de Elcourt, há gerações distante de seu antepassado peixeiro, é tão terrível quanto aquele contra o qual o país se rebelou.

			Essa parte não está no livro de Crescentia, é claro, mas ouvi os rumores.

			Depois de ler apenas por alguns momentos, Crescentia põe o livro de lado e segura minha mão.

			– Eu peço que me desculpe. Agora eu entendo – diz, a voz pesada. 

			As palavras giram em meu estômago porque ela não entende o que eu gostaria que entendesse. Ela acha que compreende por que tentei me rebelar contra o kaiser, mas só por causa do castigo, só por causa do recente lembrete de quão terríveis minhas circunstâncias são. Acha que foi por isso que agi. Entende minha dor porque me ama, mas sua compaixão termina aí.

			Ela respira fundo, trêmula. 

			– Eu lhe disse que não me lembrava de minha mãe, mas isso não é verdade. Lembro de algumas coisas, por mais que preferisse não lembrar. 

			Sento-me na cama, embora meus vergões gritem com o movimento. Nos dez anos em que a conheço, Cress mencionou a mãe exatamente uma vez, ao me contar que tinha morrido quando ela, Cress, era muito pequena. Eu nem sei seu nome.

			– Como você sabe, vivíamos em Goraki antes de virmos para cá. Eu nasci lá. Assim como Søren – continua ela antes de sua voz se tornar amarga: – Diziam que minha mãe era uma das mulheres mais lindas do mundo. Todos se apaixonavam por ela. Ela poderia ter se casado com um duque ou um conde, se quisesse, mas, por alguma razão, escolheu meu pai, um guerreiro ambicioso na época, filho de um ferreiro de navio. Suponho que ela o tenha amado.

			Seu sorriso é uma coisa frágil e alquebrada, tão diferente daquele que estou habituada a ver nela, que é capaz de iluminar um salão e fazer brotar um sorriso em mim, até quando estou de mau humor. 

			– Tenho certeza de que você pode imaginar que ele subiu a partir daí até se tornar o theyn. Tenho certeza de que você pode imaginar o que significa chegar a essa posição. Minha mãe odiava isso. Eu a ouvia gritar que não queria que ele a tocasse, não com o sangue de tantas pessoas nas mãos. Ela não percebia, ou talvez não se importasse, que ele fazia tudo isso por ela, para lhe dar a vida que ele achava que ela merecia.

			Ela faz uma pausa e engole em seco. Não há lágrimas em seus olhos, mas Cress parece sentir uma dor física. Eu me dou conta de que ela nunca tinha falado sobre isso, nem com outros amigos nem com o pai. Isso deve ter ficado entre eles, pesado e inconfesso, pela maior parte de sua vida.

			– Ela não morreu quando eu era bebê. Está viva, até onde eu sei, mas acho que é mais fácil fingir. E nos deixou antes de virmos para cá, disse que não aguentava mais. E quis me levar junto, mas meu pai não deixou, então ela foi embora sem mim.

			Neste momento sua voz falha e ela enxuga depressa as lágrimas que acabaram de se formar no canto dos olhos. Normalmente, as lágrimas de Cress são armas, usadas contra o pai ou algum membro da corte que não quer me convidar para uma festa ou uma costureira que alega não ter tempo para lhe fazer um vestido novo naquela semana. Essas lágrimas de agora, porém, não são armas, são uma fraqueza e, portanto, ela não pode mostrá-las. Afinal, ela é a filha do theyn.

			– Você queria ir com ela? – pergunto com cuidado.

			Ela dá de ombros.

			– Eu era criança. Meu pai viajava a maior parte do tempo e me assustava um pouco. Minha mãe era a pessoa que eu mais amava, mas não tive escolha. Não me interprete mal, Thora – diz, balançando a cabeça. – Estou contente por meu pai ter ficado comigo. Sei que você o acha terrível e não posso condená-la por isso, mas ele é meu pai. No entanto, às vezes sinto saudade dela.

			Sua voz falha de novo e seguro sua mão.

			– Você é uma boa amiga, Cress – digo, porque é o que ela precisa escutar.

			Em um mundo mais simples, sua amizade bastaria. Neste, porém, não basta.

			Ela sorri e aperta minha mão antes de soltá-la.

			– Você deve descansar um pouco – sugere, levantando-se. – Eu a verei no banquete esta noite.

			Faz uma breve pausa, os olhos se demorando em mim com cautela por um momento.

			– Você não... você não tinha sentimentos verdadeiros por ele, tinha? Estou falando de Søren. – Ela fala como se não quisesse saber a resposta.

			– Não – respondo.

			A mentira desliza com facilidade por minha língua. E então me dou conta de que não é mais uma mentira.

			Ela sorri, aliviada.

			– Vejo você hoje à noite – repete, virando-se para ir embora.

			– Cress? – chamo quando ela já está junto à porta.

			Ela se vira para para mim, as sobrancelhas claras erguidas, um esboço de sorriso. Uma confissão borbulha em meus lábios. Não sei se posso deixá-la ir ao encontro de sua morte. 

			Vejo uma balança em minha mente, Cress de um lado e os vinte mil que restam de meu povo de outro. Não deveria ser uma decisão difícil de tomar, deveria ser simples. Eu não deveria ter a sensação de que meu coração está sendo arrancado do peito.

			Engulo em seco.

			– Vejo você à noite – digo, sabendo que minhas últimas palavras para ela são apenas mais uma mentira.

		


		
			BANQUETE
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			Outro banquete significa outra coroa de cinzas, embora eu jure para mim mesma que essa será a última vez que uso uma dessas. O guarda que a entrega junto com o vestido que devo usar parece perplexo ao me ver em lugar de Hoa, mas digo a ele que ela saiu um momento para levar minhas roupas sujas para as lavadeiras e ele aceita facilmente, pondo as caixas em meus braços e indo embora sem dizer mais nenhuma palavra.

			Deixo a caixa menor na penteadeira, então ponho a maior na cama e a abro. O vestido é sempre o primeiro na rotina de Hoa e a coroa é deixada para o último segundo possível.

			Desta vez o vestido é um vermelho-sangue profundo e já dá para ver que não vai cobrir muito mais do que o necessário. Esta é a última vez que serei o troféu dele, prometo a mim mesma.

			Heron e Artemisia ainda não retornaram, portanto só Blaise está aqui. Digo a ele que se vire antes de eu me despir e trocar o vestido que estou usando por esse que acabou de chegar. Botões minúsculos correm ao longo das costas exíguas e demoro um pouco para cuidar deles sozinha. Diferentemente de outros vestidos que o kaiser mandou, este não só deixa minhas costas nuas como traz na parte da frente um decote maior do que a maioria das mulheres da corte ousa exibir, para não falar da fenda que sobe até o quadril. Estou praticamente nua. A ideia de alguém me ver assim revira meu estômago, mas com relutância digo a Blaise que se vire.

			Por um longo momento, ele não fala nada.

			– Sinto muito, Theo – diz por fim, a voz baixa.

			– Eu sei – replico antes de aprumar os ombros e me dirigir à caixa na penteadeira. Levanto a tampa com facilidade e ali dentro encontro a coroa, um perfeito arco de cinzas descansando em uma almofada de seda vermelha. A peça poderia até ser bonita em circunstâncias diferentes, mas o simples fato de vê-la já me enche de ódio.

			– Blaise? – chamo, erguendo os olhos para sua parede. – Eu nunca a coloquei sozinha. É sempre Hoa quem faz isso e não quero dar ao kaiser qualquer razão para suspeitar de que tem alguma coisa diferente esta noite.

			Por um momento, Blaise não diz nada.

			– Tudo bem – ele finalmente consegue dizer.

			Eu o ouço movendo-se por trás da parede antes que sua porta se abra no corredor. Segundos depois, ele entra por minha porta da maneira mais silenciosa possível. Seus olhos estão pesados de preocupação e eu quase me arrependo de pedir sua ajuda. A minha preocupação já é suficiente. Ver esse sentimento refletido no rosto dele apenas reforça as muitas possibilidades de tudo isso dar errado.

			Tento sorrir para ele, mas é mais difícil do que deveria ser.

			– Você vai ficar bem hoje à noite? – pergunta ele olhando para a caixa. – Com o kaiser?

			É justamente no que estou tentando não pensar. Ainda posso senti-lo tocando meu quadril no maskentanz, ainda sinto seu hálito em meu ouvido, sua mão em meu rosto quando ele prometeu que em breve conversaríamos novamente. Tento reprimir o tremor que me percorre, mas sei que Blaise percebe.

			– Eu sobrevivi dez anos – digo, sabendo que é melhor não mentir para ele. – Posso sobreviver mais uma noite.

			Mesmo enquanto pronuncio essas palavras, porém, me pergunto quanto de verdade há nelas. A kaiserin está morta, portanto o kaiser vai se tornar mais ousado. Se Blaise não houvesse quebrado sua cadeira no pavilhão e nossa conversa tivesse continuado, não sei onde teria terminado. Não quero saber o que teria acontecido em seguida.

			– Eu estarei lá o tempo todo – garante Blaise. 

			Sua intenção é me tranquilizar e sorrio para ele e finjo estar tranquila, mas ambos sabemos que ele não poderá fazer nada.

			– Posso sobreviver mais uma noite – repito. – Mas me prometa uma coisa...

			Ele ergue delicadamente a coroa da caixa, os olhos voltados para ela, e não para mim.

			– Qualquer coisa – diz.

			– Quando o kaiser estiver morto, não importa quando isso aconteça, quero queimar o seu corpo. Eu mesma quero levar a tocha ao corpo dele e ficar e assistir até que não sobre mais nada dele, só as cinzas. Você me promete isso?

			Os olhos dele piscam, me fitando, e me dou conta de que estou tremendo. Respiro fundo para me acalmar.

			– Juro para o próprio Houzzah. E para você – diz ele baixinho.

			Nenhum de nós dois ousa sequer respirar enquanto ele pousa delicadamente a coroa no alto de minha cabeça, alguns flocos caindo sobre meu nariz e minhas bochechas. Seus olhos permanecem fixos nos meus quando ele leva uma das mãos em direção a meu rosto antes de hesitar e deixá-la cair. A preocupação ainda vinca sua testa.

			– Você vai sobreviver – afirma ele, como se estivesse tentando se convencer disso. 

			Hesita um segundo mais, como se quisesse dizer algo, antes de assentir brevemente com a cabeça e deixar o quarto tão silenciosamente quanto entrou. 

			Dou uma última olhada no reflexo no espelho. As cinzas já começam a se espalhar pelo rosto e o nariz, me marcando. A tinta vermelha que usei nos lábios parece sangue fresco. Debaixo dela, vejo fragmentos de minha mãe me fitando de volta, mas são fragmentos retorcidos com o ódio e a fúria que ela nunca precisou conhecer. Isso eu não lamento.

			Estou com raiva. 

			Estou com fome.

			E prometo a mim mesma que um dia assistirei a todos eles queimarem.

			•   •   •

			Quando chego ao salão, o banquete já começou. Sentados à mesa comprida, dezenas de cortesãos vestidos em ricas sedas e veludos coloridos como joias. Todos eles estão cobertos com Pedras do Espírito de todas as formas, tamanhos e tipos, que cintilam à luz do lustre no teto. Vê-las agora, tantas delas, me dá náuseas. Quantos do meu povo deram a vida e a sanidade para que essas pessoas possam ter um pouco mais de beleza, um grama a mais de força?

			Crescentia não está aqui, percebo quando corro os olhos pelo salão, o que significa que o truque de Elpis com as sementes de treska funcionou. Pelo menos uma coisa que deu certo até agora, um problema a menos com que me preocupar. Mas o alívio é breve, porque, assim que meus olhos encontram os de Søren, tudo em mim se retesa outra vez e mal posso respirar.

			Ele não parece o garoto que partiu há três semanas. Tem o rosto encovado, com círculos escuros acentuados sob os olhos. Os cabelos louros compridos se foram, raspados tão irregularmente que me pergunto se foi ele mesmo quem cortou. É a forma tradicional entre os kalovaxianos de expressar o luto e, apesar de tudo, sinto uma pontada de pena dele. Logo, porém, a afogo em mais ódio. Ele pode estar de luto pela mãe, mas ainda é um assassino. Quantos do meu povo ele próprio matou? Duvido que mesmo ele possa me dar essa resposta, muito menos lembrar-se de todos os nomes. 

			Sinto fúria, mágoa e ódio, mas me obrigo a colocar tudo isso para o lado e lhe dirijo um sorrisinho tímido, como se estivesse feliz em vê-lo, antes de desviar os olhos, para o caso de alguém mais estar observando.

			– Princesa das Cinzas – berra o kaiser de seu lugar na cabeceira da mesa, os olhos me fitando de maneira intensa, deslizando pelos muitos centímetros de pele expostos no chamativo vestido carmesim.

			A intenção dele é me humilhar, me expor como uma joia roubada, mas, pela primeira vez, não me importo. Posso ver a fúria gravada nas linhas do rosto de Søren quando ele me observa. O kaiser está inadvertidamente fazendo meu trabalho por mim – não vai ser nem um pouco difícil levar Søren a perder a paciência esta noite. O desafio vai ser manter a raiva que sinto dos dois sob controle.

			– Alteza – digo, me aproximando do kaiser e fazendo uma reverência a seus pés. 

			O rosto dele já exibe um tom vermelho alcoólico. Como sempre faz, ele põe o dedo em meu queixo e levanta meu rosto para pousar a mão espalmada em meu rosto a fim de deixar sua impressão nas cinzas já salpicadas ali. Mantenho o olhar abaixado, mas, pelo canto do olho, vejo Søren enrijecer, os olhos fixos no pai em uma ira gelada.

			– Você vai se sentar ao meu lado esta noite – ordena o kaiser quando me levanto, gesticulando para a cadeira a sua esquerda. 

			A que pertencia à kaiserin. Ele toma um longo gole de seu cálice cravejado de pedras preciosas antes de tornar a pousá-lo na mesa. Há gotas de vinho tinto em sua barba, parecem salpicos de sangue.

			– Será uma honra, Alteza – replico.

			Embora não seja nada que eu não estivesse esperando, o pavor ainda se acumula em meu estômago enquanto me sento a apenas alguns centímetros do kaiser, diretamente à frente de Søren. Apesar de eu saber que é bom que ambos estejam me fitando, que isso significa que o plano está funcionando, ainda preciso recorrer a todas as minhas forças para não me encolher e me afastar.

			– Você está muito bonita esta noite, Princesa das Cinzas – diz o kaiser, me lançando um olhar lúbrico antes de voltar a atenção para o filho e sorrir. – Ela não está linda, Søren? – pergunta.

			Ele o está provocando, percebo. A atenção que Søren vem me dedicando não passou despercebida ao kaiser afinal, mas, em vez de enfurecê-lo, parece deixá-lo mais contente.

			Não se pode negar o mérito de Søren em conseguir dar de ombros, indiferente, tomando o cuidado de evitar me olhar. Ele murmura alguma coisa entre dentes enquanto olha para o prato diante de si.

			O kaiser ergue o cálice para outro longo gole antes de pousá-lo com violência na mesa, fazendo tanto Søren quanto eu darmos um pulo, assustando todos os cortesãos à mesa e levando-os ao silêncio. Eles tentam fingir que não estão ouvindo, mas é claro que estão.

			– Acho que não ouvi o que você disse, Søren – observa o kaiser. – Eu lhe fiz uma pergunta e espero uma resposta apropriada.

			Søren se encolhe ante a voz do kaiser e seus olhos finalmente se erguem para encontrar os meus, cheios de dor e desculpas.

			– Eu disse que ela está bonita, pai – declara, mas cada palavra é afiada como uma faca.

			O kaiser franze a testa diante do tom de voz do filho, como se tivessem lhe apresentado um enigma que ele nunca tivesse visto. Sua boca se retorce e ele torna a beber de seu cálice. Os olhos estão desfocados quando se voltam para mim.

			– Acho que não me agradeceu, Princesa das Cinzas – diz. – Não gostou do vestido que lhe enviei?

			Tenho vontade de encarar o kaiser e cuspir nele. Mas neste momento não sou a rainha Theodosia, sou lady Thora. Então mordo o lábio inferior e me mexo, desconfortável, puxando o decote profundo.

			– É claro que sim, Alteza – respondo, a voz tremendo em torno de cada palavra. – Estou muito agradecida por ele. É lindo.

			Ele sorri como um lobo se acercando de sua presa e meu coração martela mais rápido no peito, minhas mãos suam. As pessoas mais distantes à mesa retomam suas conversas, mas, à minha frente, Søren segura a faca com tanta força que os nós de seus dedos estão brancos. A mão do kaiser desce e descansa em meu joelho nu, exposto pela fenda do vestido.

			– Boa garota – diz ele em voz baixa, para que somente eu ouça.

			Preciso fazer um esforço sobre-humano para não me afastar dele, mas consigo, fitando a mesa que está a minha frente.

			Vou queimar seu corpo até que restem apenas cinzas, digo em minha mente. Imagino a cena, a tocha em minha mão, seu corpo deitado em uma pilha de feno. Vou baixar a tocha, ele vai pegar fogo, eu vou sorrir e talvez então volte a me sentir em segurança outra vez.

			– Já chega.

			A voz de Søren é tão baixa que mal a ouço acima da música e do zumbido das conversas. O kaiser, porém, o escuta claramente, sua postura enrijecendo e sua mão em minha perna apertando muito forte até eu fazer uma careta de dor. Por um momento impossivelmente longo, ele fita Søren em silêncio, os olhos frios e duros. No entanto, Søren enfrenta seu olhar até que os outros cortesãos à mesa do banquete desistem de fingir que não estão espiando.

			– O que foi isso, Søren? – diz o kaiser, e, embora seu tom seja educado, há, subjacente a ele, um fluxo de vidro quebrado e veneno de cobra. Tenho certeza de que suas palavras são ouvidas em todos os cantos do salão.

			O pomo na garganta de Søren sobe e desce, mas ele não se encolhe como imagino. Seus olhos pousam em mim por um instante antes de se desviarem para os outros cortesãos, que observam. Posso ver as engrenagens em sua mente girando enquanto ele os olha e vê a situação de sua perspectiva. Søren não compreende como a corte opera, mas ele conhece batalhas e sabe que acaba de entrar em uma. Sabe que sua opções agora são se render ou declarar guerra. Ele sabe que declarar guerra por minha causa seria assinar minha ordem de execução. E sabe que se render daria, mais ou menos, no mesmo.

			Posso vê-lo analisar a situação de cada ponto de vista em questão de alguns segundos antes de tomar uma decisão, levantando-se e apoiando as mãos na mesa a sua frente, parecendo acossado e exausto.

			– Eu disse que já chega, pai – repete, alto o suficiente agora para que todo o salão o ouça. – Esta não é uma noite para celebrar uma vitória, não com a perda de tantos dos meus homens em Vecturia.

			Se o kaiser pudesse executar alguém apenas com o olhar, Søren estaria morto em segundos. No entanto, ele não diz nada.

			– Em vez disso – continua Søren, afastando os olhos do pai e encarando os outros cortesãos –, esta é uma noite de luto e solenidade por aqueles que perdemos em uma batalha na qual nunca deveríamos ter entrado. Foi uma missão inútil. Não tínhamos nenhuma razão para atacar Vecturia e centenas de kalovaxianos perderam a vida por isso.

			O silêncio segue-se à proclamação de Søren, estendendo-se pelo que parece uma eternidade antes que um homem careca sentado na outra extremidade da mesa do banquete se levante. Eu o reconheço de meu último castigo: é um dos cortesãos que perdeu um filho em Vecturia.

			– Apoiado, apoiado – diz ele, erguendo seu cálice de vinho.

			Um a um, outros homens e mulheres juntam-se a ele, erguendo seus cálices na direção de Søren com gritos de aprovação e apelos para que Vecturia não seja esquecida. Não demora para que a vasta maioria do salão tenha se levantado por ele, e mesmo aqueles que permanecem sentados pareçam desconcertados e incertos.

			A mão do kaiser em meu joelho afrouxa enquanto ele corre os olhos pelo salão, no rosto uma expressão quase letal. Quando se dá conta de que está em menor número, lentamente se ergue da cadeira, pegando o cálice.

			– Muito bem, meu filho – diz e, embora dirija um sorriso a Søren, as bordas desse são afiadas como navalha. – Proponho um momento de silêncio para aqueles que pereceram em Vecturia. Aqueles homens morreram pela honra e terão uma recepção honrosa por parte de seus ancestrais.

			No entanto, uma vez rompida a represa dentro de Søren, não há mais como contê-la.

			– Aqueles homens não morreram pela honra. Eles morreram pela cobiça – afirma ele entre dentes, e sei que está pensando não só em seus homens como também em sua mãe. 

			No entanto, ele não é suficientemente tolo para acusar o kaiser de assassinato diante de toda a corte.

			A boca do kaiser se torna uma linha fina.

			– Bem, talvez da próxima vez eu busque a sua opinião, Søren, antes de tomar uma decisão para o meu povo.

			– Talvez devesse – replica Søren. – Mas, como eu disse, esta não é uma noite para celebrar. Vamos fazer um minuto de silêncio e então proponho que terminemos a noite cedo em honra aos mortos.

			O kaiser está tenso como um arco esticado pronto para se romper.

			– Creio que seja o melhor – concede ele.

			De repente, me pergunto se não vai ser preciso forjar o assassinato de Søren por parte do kaiser, se ele mesmo não vai matá-lo. Mas o kaiser é um homem lento para agir e eu não tenho tempo para esperar.

			Abaixamos a cabeça para fazer um minuto de silêncio. Após alguns segundos, ergo os olhos e deparo com Søren me fitando. Todos a nossa volta têm os olhos fechados, então movo os lábios, dizendo a ele sem som: “Hoje, à meia-noite.” Ele me olha intensamente ao assentir antes de tornar a baixar a cabeça.

		


		
			PRISÃO
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			Volto sozinha para meus aposentos depois do banquete, embora esteja certa de que todos por quem passo supõem que minhas Sombras estejam por perto. É o lado bom de ter guardas valorizados por suas habilidades de passarem despercebidos – ninguém sente sua falta quando não estão presentes.

			As batidas de meu coração retumbam pelo corpo, mas não sei se o motivo é empolgação, pânico, medo ou uma combinação dos três. Apesar do ar frio, minha pele está pegajosa e o suor se mistura com os flocos de cinzas da coroa, fazendo-os escorrer. Com as mãos trêmulas enxugo o rosto, as palmas ficam pretas.

			Está quase terminando, digo a mim mesma. Quase. Mas, não importa quão longe eu esteja deste lugar e do kaiser, sei que nunca vou esquecer esta noite, a lascívia em seu olhar, sua mão em meu joelho. Eu me pergunto se algum dia voltarei a dormir em paz.

			Chego à porta do quarto e a empurro, quase deixando escapar um grito de surpresa. Blaise e Heron estão sentados na beirada de minha cama, aguardando em um silêncio ansioso.

			Heron baixa os olhos para os pés ao me ver, bombardeando-me com perguntas que só ouço pela metade, mas Blaise apenas me fita, seus olhos perfurando os meus. Ele não precisa fazer perguntas. Acho que vê cada um de meus pensamentos escrito em meu rosto.

			Como não sei o que dizer a eles, fico calada, atravesso o quarto até a penteadeira e olho meu reflexo no espelho – uma garota de olhos raivosos, com um vestido espalhafatoso e veios negros cobrindo a maior parte do rosto.

			– Olhe – diz Heron em voz baixa, surgindo atrás de mim. – Posso puxar seu cabelo para trás, se ajudar.

			– Por favor – falo, minha voz pouco mais que um sussurro.

			Seus dedos passam suavemente pelos meus cabelos, afastando-os do rosto. As cinzas também cobrem o alto de minha cabeça, como um lençol cinzento, mas não há o que a fazer quanto a isso. Søren não vai demorar e agora, mais do que nunca, tudo precisa sair perfeito. Com Heron segurando meus cabelos, jogo água da bacia no rosto, lavando o suor, as cinzas e os cosméticos.

			Demoro-me mais um tempo enquanto seco o rosto com uma toalha e Heron se afasta de mim, deixando os cabelos caírem sobre meus ombros novamente. Quando me viro para encarar os dois, estou forte, segura e pronta para me erguer. Sou a rainha Theodosia. 

			– Funcionou – informo a Heron e Blaise, olhando de um para outro. – Até melhor do que eu esperava. O prinz fez uma cena. Chamou o kaiser de egoísta e creditou a morte de seus camaradas a ele. Francamente, pela maneira que olhava para ele, pode até ser que o próprio kaiser mate Søren, embora esse não seja um risco que eu queira correr. Logo Søren vai chegar aqui e o plano vai correr como o planejado.

			Blaise assente com a cabeça, o olhar sustentando o meu.

			– A família de Elpis já está a bordo do navio de Dragonsbane. Artemisia está esperando lá, para garantir que a mãe cumpra a palavra.

			Heron vasculha o bolso da calça e puxa uma fita de couro, um retalho de tecido vermelho bordado com um dragão dourado e uma Pedra da Terra.

			– Roubei isto aqui – diz, passando-os para mim. – Espalhe no chão, para parecer que houve luta.

			Faço que sim com a cabeça, pegando os objetos. Vou precisar de um vestido diferente, com bolsos, para guardá-los, e, de qualquer forma, mal posso esperar para tirar este.

			– Søren vai chegar logo – aviso a eles. – Vocês dois já devem ter ido quando isso acontecer. Vou dizer a ele que quero sair de barco. Sei que ele vai ficar feliz em atender ao meu pedido. Ele se sente mais à vontade na água do que no palácio. Vamos sair do porto Leste. É um barco pequeno com uma vela vermelha.

			– Vou esperar em outro barco perto dali. Precisamos combinar um sinal para o caso de você ter problemas – sugere Blaise.

			– Vou gritar. Isso vai bastar – digo a ele antes de me virar para Heron. – Você fica encarregado de buscar Elpis. Lembra onde o theyn mora?

			Heron assente com a cabeça.

			– Lembro – responde. Então dá um passo na direção da porta antes de se virar de novo para mim. – Tudo bem se eu abraçar você?

			– Vamos nos ver dentro de uma hora mais ou menos – digo, com um meio sorriso. – Mas, sim, eu gostaria de um abraço.

			Heron retribui o sorriso antes de cruzar a distância entre nós e passar seus braços magros a meu redor. É um abraço bom, do tipo que faz com que a gente se sinta protegida, confortada e amada. Eu me entrego a esse abraço por um instante antes de me afastar.

			– Vejo você em breve – afirmo enfaticamente.

			– Em breve – ele repete antes de me abraçar de novo, rapidamente, e me soltar. 

			Silencioso como uma brisa, desliza porta afora, me deixando a sós com Blaise.

			– Não gosto da ideia de você enfrentar o prinz sozinha – admite ele em voz baixa.

			– Eu sei. Mas você não pode seguir a gente pelos túneis sem ser notado. E eu consigo fazer isso. Você mesmo disse: Søren não vai me machucar.

			– Ele vai, se achar que você está tentando matá-lo.

			– Não vai – digo, cheia de certeza.

			Blaise fica em silêncio por um longo momento.

			– Acredito que você consegue matá-lo, mas não deveria ser você a fazer isso.

			– É uma guerra – ressalto. – Não vou perder o sono por isso.

			Blaise balança a cabeça, os olhos pesados.

			– Vai, sim.

			Um bolo sobe até minha garganta e eu o engulo de volta.

			– Você tem mesmo que ir embora agora, Blaise. Søren está para chegar e preciso trocar de roupa.

			Ele assente com a cabeça, mas não faz qualquer movimento para sair.

			– Blaise...

			– Eu vou, não se preocupe – diz ele, mexendo as mãos na frente do corpo. – É só que... pode ser que a gente nunca mais volte aqui, Theo. Esta é a nossa casa.

			Suas palavras se retorcem em meu peito e eu sacudo a cabeça.

			– É uma prisão, manchada com o sangue de muitas pessoas que um dia amamos. Há muito tempo que este lugar deixou de ser um lar. 

			– Mesmo assim – prossegue ele, a voz rouca quando dá um passo em minha direção. – Demos nossos primeiros passos aqui. Dissemos nossas primeiras palavras. Foi o último lugar onde fomos felizes de verdade.

			Seguro as lágrimas que ameaçam cair.

			– São só paredes, Blaise, e telhados e pisos. Sim, estão cheios de lembranças, mas é tudo que são.

			Ele fica em silêncio por um instante e pousa as mãos em meus ombros. Então se inclina para a frente e beija minha testa.

			– Não se arrisque – diz. – E não faça nenhuma bobagem. Até logo, Vossa Alteza.

			Só depois que ele se vai é que me dou conta de que nunca me chamou assim antes. Sempre fui apenas Theo com ele, mas talvez Theo – como Thora – não continue a existir por muito mais tempo. Em breve, tudo que restará de mim é a rainha Theodosia e, por mais que eu deseje isso, não posso deixar de lamentar a perda dessas outras partes de mim.

		


		
			PUNHAL
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			Não consigo ficar parada enquanto espero Søren. Elpis disse que Cress e o pai jantariam tarde – em geral não jantam antes das dez – e a instruí a envenenar o vinho de sobremesa. Heron a buscará nos aposentos do theyn e a levará para o navio de Dragonsbane. É um cronograma apertado, mas, a menos que algo saia horrivelmente errado, não há qualquer razão para que eu já não esteja no navio quando o corpo do theyn for descoberto. Logo depois, encontrarão o de Søren.

			Todo o meu corpo vibra, como se eu estivesse coberta dos pés à cabeça com Pedras do Espírito. Não consigo parar de pensar no que estou prestes a fazer. É fácil me concentrar no Søren que Erik pintou mais cedo, o prinz tão ávido de conquistar o respeito do pai que usou meu povo como arma, mas também recordo o garoto no barco que se ressente de sua corte, o garoto desesperado para virar as costas a tudo aquilo, o garoto que enfrentou o pai diante de toda a corte. O garoto que precisava que eu lhe assegurasse que ele não é nada parecido com o pai. Como ambos podem existir em uma só pessoa?

			A batida no armário vem logo depois que o sino da meia-noite dobra, seguida pela saída aos tropeços de Søren. Embora ele já parecesse uma sombra de si mesmo no banquete, assim de perto está ainda mais embrutecido. Com a cabeça raspada, o rosto é todo ângulos agudos e fatigados. Seus olhos brilhantes estão mais escuros do que eu recordava, afundados no crânio. Quando ele me olha, tenho a sensação de que simplesmente não está me vendo.

			Ele para diante de mim, arrasado, e, apesar de tudo, tenho vontade de consolá-lo. Porque sei o que é ser transformado de modo tão irreversível e à revelia.

			– Søren? – digo, dando um passo hesitante em sua direção. 

			Ele não pode saber que algo mudou, mas não consigo olhá-lo da mesma forma, por mais que tente. Agora, quando o olho, vejo sangue e morte. Vejo o kaiser. Felizmente, ele está perdido demais em sua aflição para notar e minha voz parece quebrar o feitiço, qualquer que seja ele, que lhe sobreveio. Sua atenção se volta para mim e, em algumas passadas longas, ele me toma nos braços. Então enterra o rosto na curva de meu pescoço, a barba por fazer arranhando minha pele. Eu me debato entre desfrutar seu calor e pensar no sangue em que ele está encharcado.

			– Estou tão feliz que você tenha se salvado – declaro, erguendo a mão para passá-la sobre sua cabeça raspada irregularmente.

			Ele não responde a princípio, mantendo o rosto enterrado em meu pescoço. 

			– Deixe-me ver – pede ele, sua voz abafada contra minha pele.

			– Ver o quê? 

			Ele puxa o ombro de meu vestido e engulo em seco, percebendo a que ele se refere. Minhas feridas. Erik deve ter lhe contado. Viro-me de costas para Søren e baixo o ombro da túnica para que ele possa ver as extremidades superiores das feridas recentes. A respiração dele fica presa. Ele estende a mão para tocar meu ombro onde o chicote não tocou.

			– Eu sinto tanto, Thora – diz, a voz quase inaudível. – Se eu não tivesse fracassado... – Sua voz falha e ele balança a cabeça. 

			Eu me viro para encará-lo e tomo a mão dele nas minhas. Não tenho paciência para fazê-lo sentir-se melhor em relação a minha dor e com certeza não tenho tempo para isso. Penso no theyn e em Crescentia sentando-se para a sobremesa e o vinho antes de irem para a cama e em como eles nunca mais vão se levantar.

			– Por favor, me leve embora daqui – peço. – Vamos dar um passeio de barco, só por algumas horas.

			Søren assente, mas a expressão atormentada não deixa seus olhos.

			– Eu vou trazer você de volta ao nascer do sol – informa ele para minhas Sombras.

			Não há resposta. Elas já se foram há muito.

			– Vamos – digo a ele, puxando-o na direção do armário. 

			A hora é esta e a urgência do que preciso fazer de repente me leva a avançar. Meus nervos estão puídos, como um cobertor gasto, mas eu os manterei sob controle mais um pouco. E então estarei livre.

			Ele não protesta e me segue para dentro do armário, passando pela entrada do túnel por onde veio. Não me detenho, mas continuo pela passagem, o tempo me pressionando em um silêncio tenso.

			Quando o túnel fica alto o suficiente para andarmos eretos, fico de pé e esfrego as mãos sujas na saia do vestido. Eu o ouço atrás de mim, mas, assim que me viro para ele, sua boca cai sobre a minha e me vejo presa entre ele e a parede do túnel. Ele me beija com um desespero que nunca senti, como um homem morrendo de sede. Eu me debato entre puxá-lo para mim e empurrá-lo para longe.

			Ele deve sentir minha hesitação, porque se afasta após alguns segundos, descansando a testa na minha.

			– Desculpe – diz, a voz rouca. – Eu só precisava fazer isso mais uma vez.

			O pânico dispara pela minha espinha.

			– Mais uma vez? – pergunto, pousando a mão em sua nuca e puxando-o um pouco mais para perto. – Mas temos até o raiar do dia, Søren.

			Começo a puxá-lo para outro beijo, mas ele me detém com um toque gentil em meu ombro.

			– Não posso, Thora. Existem coisas que você não sabe e que, assim que souber, vão fazê-la não querer mais me ver. E eu nem vou poder culpá-la.

			– As chicotadas não foram culpa sua – afirmo. – Não havia nada que você pudesse fazer.

			Ele baixa os olhos.

			– Não é isso – admite.

			Minhas mãos se afastam dele.

			– Então, o que é? – pressiono.

			Ele tenta passar a mão pelos cabelos, esquecendo que não estão mais ali. Então se afasta alguns passos antes de se virar novamente.

			– Eu te amo – diz ele após respirar fundo. – Só quero que saiba disso primeiro. Eu te amo e nunca faria nada para machucar você.

			– Eu também te amo – declaro, tomando cuidado para manter minha voz firme. 

			Minha mãe uma vez me disse que era pecado mentir para um homem prestes a morrer, mas não sei se isso é verdade. Søren logo estará morto e minhas mentiras morrerão com ele.

			– Nas minas – começa ele, forçando as palavras a saírem. – Os escravos trabalhando nelas, tínhamos médicos observando essas pessoas. Fazendo testes. Experimentos.

			Não. Eu quero cobrir sua boca, impedi-lo de falar, sufocá-lo com as próprias palavras. Ele não precisa fazer isso, não tem que confessar um crime pelo qual já o condenei. Não tenho lugar para sua culpa e não estou aqui para fazê-lo sentir-se melhor. Mas existem tantas coisas que quero dizer a ele, e é quase um alívio ter a oportunidade, de parar de fingir por um momento e dar vazão a minha raiva.

			– O que é que você está dizendo? – forço minha voz a demonstrar choque. – Vocês estavam fazendo experiências com o meu povo?

			– Eles não são o seu povo – replica ele. – E você sabe que não deve dizer isso em voz alta.

			– Para as outras pessoas, sei – digo, minha raiva finalmente vindo à superfície. – Mas não pensei que tivesse de mentir para você.

			Na escuridão, mal consigo distinguir sua expressão murchando.

			– Não foi o que eu quis dizer – afirma ele, sacudindo a cabeça. – Me desculpe. É... é só... é difícil falar sobre isso.

			– Imagino que deva ser muito mais difícil suportar essas coisas – replico, lutando para não elevar a voz.

			Ele tem o bom senso de parecer arrependido e posso sentir uma fração de meu coração de aço amolecer um pouco. Cerro os punhos ao lado do corpo, para não estender as mãos para ele. Ele não vai ser o herói injustiçado.

			– O que eles estavam procurando? – pressiono.

			Ele hesita outro segundo antes de continuar:

			– A exposição prolongada nas minas... faz alguma coisa com as pessoas. De alguma forma, as imbui com as qualidades das pedras que garimpam. Algumas pessoas suportam, a maioria, não. Nós sabíamos disso. Vocês sabiam disso. O que não sabíamos era por quê. Mas meu pai pensou que essa característica poderia ser útil se pudéssemos entendê-la. E acabou sendo mesmo. Os médicos vêm fazendo testes e comparações há anos. Alguns meses atrás eles finalmente concluíram qual é a causa. A magia nas minas é tão intensa que está no próprio ar. Ela dá poder às pedras preciosas, mas também penetra no corpo da pessoa. No sangue, mais especificamente. Alguns raros indivíduos sobrevivem com ela, mas a maioria não tem tanta sorte. A magia os enlouquece.

			Após uma breve pausa, ele prossegue:

			– A princípio, matávamos qualquer um que mostrasse sinais dela, porque tínhamos medo de que essas pessoas fossem perigosas. Mas meu pai decidiu que isso era um desperdício. Talvez fossem um perigo para nós, disse, mas isso também não faria com que fossem perigosas para os outros? Ele pensou que poderíamos transformá-las em armas, mandá-las para a linha de frente das batalhas para causar o maior dano possível e limitar a perda de vidas.

			– Mas isso não limita a perda de vidas em absoluto – digo, me esforçando para não gritar.

			Ele hesita.

			– Eu sei. Eu sei.

			– E você os usou em Vecturia – continuo. Já não estou representando um papel. Minha raiva ferveu, vindo à superfície, e me deixa audaciosa. Com tanto em risco, sei que preciso controlar meu temperamento, mas isso me parece impossível. Percebo que não conheço Søren mais do que ele me conhece. – Quantos?

			Ele não responde de início. 

			– Não sei – finalmente admite. – Centenas, acho. Meu pai deu a ordem.

			– Seu pai estava aqui, Søren. Você deu a ordem.

			O rosto dele empalidece.

			– Eu não queria. Mas o plano foi sempre esse, mesmo antes de zarparmos. Ele queria testar essas pessoas em uma batalha que sabia que poderíamos vencer para que começasse então a vendê-los para outros países. Meu pai sempre consegue o que quer, você sabe disso melhor do que ninguém. 

			Sua voz soa suplicante enquanto ele busca minha mão, mas eu a afasto, como se seu toque queimasse.

			Ele quer meu perdão novamente, quer que eu o limpe dos pecados do pai, mas o sangue está em suas mãos desta vez.

			– Eu sei – admito, olhando para o chão entre nós. A raiva é uma coisa, mas a decepção irá feri-lo ainda mais. – Suportei a ira dele inúmeras vezes por coisas que eu nem mesma fiz. Mas sei quem eu sou por causa disso, sei o que é importante para mim e por que estou disposta a lutar. Você pode dizer o mesmo?

			Ele engole em seco.

			– Sei que estou disposto a lutar por você – diz baixinho.

			Não duvido que ele esteja falando sério, principalmente após o banquete. Søren quer muito ser diferente do pai. E eu queria que isso fosse fácil, de um jeito ou de outro, mas tenho a sensação de estar sendo rasgada em duas.

			O punhal pressiona a pele de meu antebraço, escondido na manga do manto, mas o peso não é desconfortável como antes. É quase bem-vindo, uma âncora em um mar tempestuoso e a única coisa me impedindo de me perder nas ondas. Não posso ser dominada pela raiva, não quando há ainda tanto para fazer e o tempo está se esgotando.

			– Thora – diz Søren, aproximando-se de mim. Desta vez não me afasto. Não me encolho quando ele ergue a mão para tocar meu rosto. – Não posso lhe dizer quanto lamento, quanto eu gostaria de voltar e desfazer tudo. Eu faria isso, em um piscar de olhos. 

			– Não tem como voltar – declaro, embora não tenha certeza se estou falando com ele ou comigo. Eu me obrigo a levantar a cabeça e olhá-lo nos olhos e deixar Thora assumir, uma última vez, antes de enterrar meu punhal em suas costas. – Vai ficar tudo bem, Søren. Vamos superar isso. Eu sei que você é totalmente diferente do seu pai – afirmo, porque sei que é o que ele precisa ouvir.

			Sem mais nem menos, a kaiserin surge em minha mente, me falando sobre como se apaixonou pelo kaiser, como ela nunca imaginou que ele fosse capaz de tudo que fez. Do que Søren é capaz?, eu me pergunto. Que maldade irá infestar sua alma e crescer, se eu não matá-lo agora? Daqui a uma dúzia de anos, ele pode ser pior do que o próprio kaiser.

			Enfio meus dedos pelos cabelos curtos de sua nuca, puxando-o para um beijo lento e doloroso. Após um segundo, ele corresponde, segurando meu rosto entre as mãos, como se tivesse medo de me quebrar. Sinto uma umidade no rosto, mas não sei se as lágrimas são minhas ou dele. Não importa, suponho. Por um momento, somos uma só pessoa e sinto sua tristeza tão intensamente quanto sinto a minha.

			Enquanto aprofundo o beijo, deslizo o punhal pelo braço livre até seu punho estar preso bem firme em minha mão. É preciso uma certa manobra para soltá-lo da bainha, mas Søren está tão profundamente perdido em meus braços e em sua dor que não percebe nada. Não até a ponta afiada da lâmina estar pressionada em suas costas.

			Seus lábios se afastam dos meus e seus olhos azuis se arregalam, buscando respostas que ele rapidamente descobre. O choque se estampa em seu rosto, mas é rapidamente substituído pela resignação. Seu pomo de adão sobe e desce quando ele engole e faz um gesto infinitesimal de consentimento.

			– Dois centímetros mais para baixo – sussurra de encontro a meus lábios. Quando obedeço, o fantasma de um sorriso cruza seu rosto, embora não chegue a seus olhos. – Bem aí. Agora crave com força e vontade, Thora.

			Não quero ver o rosto dele quando o matar, mas não consigo desviar os olhos. 

			– Meu nome é... – Minha voz falha e eu respiro fundo. – Meu nome é Theodosia – digo baixinho.

			A confusão cruza seu rosto antes de se dissipar.

			– Theodosia. – É a primeira vez que meu nome de verdade cruza seus lábios e soa quase reverente. Ele apoia a testa na minha de forma que seus olhos são tudo que vejo. – Você sabe o que fazer.

			Ele tem razão. Sei exatamente o que fazer. É a mesma coisa, mais ou menos, que fiz com Ampelio – meu pai. Matar o prinz não deveria ser mais difícil do que aquilo, sem dúvida, mas neste momento ele é apenas Søren, o garoto perdido de olhos tristes que no passado deixava os gatos o seguirem por toda parte, que fez amizade com seu irmão bastardo, independentemente da ameaça que isso representava para ele, que me beijou como se pudéssemos ter o poder de salvar um ao outro.

			E não posso vê-lo morrer, não mais do que poderia ver Crescentia.

			O punhal escorrega de minha mão e retine no chão de pedra, ecoando a nossa volta e eu o empurro. Ele parece tão chocado quanto eu. Søren acreditou mesmo que eu iria até o fim e não sei se deveria ficar orgulhosa disso ou não.

			Ele se abaixa para apanhar o punhal e espero que o use em mim, mas ele se limita a fitá-lo por um instante antes de enfiá-lo na cintura da calça. Um momento se passa em silêncio antes que ele fale, a voz baixa mas forte:

			– Você não precisa me perdoar. Não espero que faça isso, mas sei que preciso levá-la para longe daqui... para longe dele. Podemos fugir esta noite, como falamos. Eu fiz essa promessa a você, então, por favor, me deixe cumpri-la.

			Minha garganta fica tão apertada que não consigo falar, somente assentir com a cabeça. Ele acha que está seguro e não posso culpá-lo por isso. Ele não sabe que Blaise está lá fora, à espera. Eu posso não ter conseguido concluir o trabalho, mas Blaise vai conseguir.

			•   •   •

			A tempestade açoita o ar assim que saímos do túnel. Não consigo imaginar como Søren está planejando navegar, mas ele parece estranhamente calmo, o rosto esculpido em mármore branco à luz da lua. Se não fosse pelo modo como ele aperta minha mão, eu não saberia que está nervoso, em absoluto. Tento não olhar para ele, tento nem pensar nele caminhando a meu lado.

			Está escuro demais para ver o barco de Blaise da margem, mas sei que ele está lá, em algum lugar em meio às ondas escuras.

			– Meu pai vai mandar homens – diz Søren, arrancando-me de meus pensamentos. – Mas ele não tem muitos amigos entre seus guerreiros. Eu tenho. Espero que isso sirva para alguma coisa, se formos apanhados. E meu barco é rápido e leve. Qualquer coisa que meu pai mande à minha procura ainda estará sobrecarregada com uma tripulação mais pesada e artilharia. Estaremos milhas à frente deles.

			Faço que sim com a cabeça, tentando parecer apaziguada, mas minha mente ainda está agitada. Vou embarcar com ele e vamos nos afastar da margem apenas o suficiente para que Blaise seja o único a ouvir quando eu gritar. Ele virá rapidamente e, enquanto não chega, vou dizer a Søren que vi um rato ou contar alguma mentira desse tipo para mantê-lo distraído até Blaise subir a bordo e cortar sua garganta.

			E então...

			Então eu estarei livre. O pensamento dispara um arrepio delicioso pelo meu corpo. Livre é algo que não sou há dez anos. E, assim que eu puder, libertarei também meu povo.

			Quando estamos a poucos metros da margem, a mão de Søren aperta a minha dolorosamente e ele me empurra para trás dele, encurralando-me entre seu corpo e as ondas espumantes. O borrifo do mar molha meus tornozelos. Eu os ouço antes de vê-los, as botas marchando em compasso pela praia, um grito transformado em algaravia no vento, o retinir de espadas sendo desembainhadas. Uma dúzia de homens do kaiser se aproxima pelas dunas de areia, de todos os lados, nos cercando e efetivamente nos emboscando entre eles e a água.

			– Vá – sussurra Søren, me empurrando para a água, na direção do barco. 

			Eu me viro e dou um meio passo antes de me deter. As águas que estavam vazias há apenas um segundo já estão se enchendo de navios. Mesmo com Blaise por perto, à espera, não tenho a mínima chance de escapar. E mesmo que eu consiga chegar a Blaise antes que me peguem, mesmo que a gente consiga escapar deles por um tempo, vamos levá-los diretamente aonde os outros estão esperando.

			Não vou fazer isso. Artemisia tinha razão: sou dispensável.

			Assim, fico com Søren e aperto sua mão enquanto os soldados nos cercam; deixo que ele acredite que estou ficando porque não posso deixá-lo para trás. Talvez isso me garanta alguma misericórdia, embora eu duvide que o kaiser fique comovido com essa demonstração. Na minha frente, Søren se força a parecer casual quando eles se aproximam.

			– Alteza – diz o líder dos guardas, a voz cautelosa. 

			É o guarda da cicatriz, o que Heron escolheu para a armadilha.

			– Johan – replica Søren, um sorriso na voz. – O que traz vocês aqui a esta hora?

			Mas Johan não se abala.

			– Eu deveria lhe perguntar o mesmo – retruca, tentando me ver. 

			Søren, porém, o bloqueia, escondendo-me de sua visão.

			– Eu havia planejado um encontro romântico no meio da noite, mas receio que vocês tenham arruinado esse plano. – Ele fala como o príncipe petulante que um dia acreditei que fosse.

			– E por acaso esse encontro não seria com a Princesa das Cinzas, seria? – indaga Johan, parecendo já saber a resposta.

			Søren aperta ainda mais minha mão, mas mantém a voz tranquila:

			– Não sei o que você tem a ver com isso, Johan, já que seu trabalho é proteger o meu pai. Quem está guardando a vida dele neste momento em que você está aqui fora, interrompendo meus planos românticos?

			– Seu pai está muito bem protegido – garante Johan, irritado. – Mas lady Thora orquestrou o assassinato do theyn esta noite e acreditamos que ela planeje o mesmo destino para Vossa Alteza.

			Meu coração lateja nos ouvidos, mas Søren não perde a calma. No entanto, ele deve estar juntando as peças do quebra-cabeça. Deve se dar conta de que minha tentativa de matá-lo faz parte de um plano maior. Deve estar se perguntando quando esse plano começou.

			Mas, quando ele fala, sua voz soa serena:

			– Não posso imaginar que isso seja verdade. Como ela poderia matar o theyn quando está aqui comigo? E o homem não tinha poucos inimigos, como tenho certeza de que você sabe. Lady Thora está sob os cuidados de meu pai há dez anos, sem que tenha havido qualquer incidente.

			– Há testemunhas – informa Johan. – O kaiser ordenou que ela seja levada para responder à acusação. Se for mesmo inocente, deixe que ele determine.

			Testemunhas. Que tipo de testemunhas? A ideia deveria me aterrorizar, mas não consigo sentir mais nada. Cada parte de meu corpo está anestesiada.

			– Porque todos nós sabemos que meu pai é um homem justo – afirma Søren, grunhindo as palavras.

			Johan tem o bom senso de parecer um pouco assustado. As habilidades de Søren na batalha são lendárias e, embora ele possa não ter chance contra vinte homens, certamente vai abater alguns até cair, se chegar a isso.

			Gostaria de pensar que nem mesmo Blaise é tolo o bastante para tentar me salvar desta situação, mas não posso ter certeza. Espero que ele esteja longe o bastante para que os outros navios não o tenham visto, longe o bastante para que não me veja assim. Mas então me dou conta de que deve mesmo estar. Se pudesse me ver, o chão estaria tremendo.

			– Dê um passo para o lado, Alteza – diz o guarda, empertigando-se. – Ou seremos forçados a prendê-lo também.

			Søren não se move. Fica firme, plantado na minha frente como um carvalho. Ele não se move porque sabe que não existe chance de o kaiser me considerar inocente, mesmo que eu não seja a responsável. Não se move porque sabe que, ao fazê-lo, estará me condenando.

			Não percebe que já estou condenada, não importa o que ele faça. Ele não pode me salvar desta situação.

			Puxo minha mão de seu aperto firme e dou a volta por ele.

			– Está tudo bem, Søren – digo. E embora minha voz trema, tento soar tão serena quanto ele: – Não sou culpada de nada e tenho certeza de que o kaiser verá isso.

			Søren estende a mão para me segurar, mas um dos guardas é mais rápido, ajudado pelas Pedras do Ar presas a sua camisa.

			– Lady Thora, a senhorita está presa pelo assassinato do theyn e pela tentativa de assassinato de lady Crescentia.

			Mesmo enquanto ele prende minhas mãos atrás das costas com algemas de pedra, o alívio toma conta de mim. Tentativa de assassinato.

			Crescentia ainda está viva.

		


		
			JULGAMENTO

			[image: ]

			Eles me revistam antes de me levar para o kaiser e sinto-me grata que Søren não tenha confiado o suficiente em mim para me devolver o punhal. Não encontram nada, mas isso não vai me ajudar. Se Cress sobreviveu, imagino que ela tenha contado tudo ao kaiser – sobre eu ter seduzido Søren, roubado as Pedras do Espírito dela porque estava trabalhando em conluio com outros, as palavras de traição que proferi sobre ele no jardim. Agora me tornei um problema maior do que o valor que tenho para ele. O kaiser não terá escolha senão me matar.

			Mas o theyn está morto. O theyn está morto. Repito as palavras sem parar em minha mente, esperando que elas pareçam reais. Não preciso mais temer encontrá-lo, não preciso mais fugir para dentro de mim todas as vezes que respiramos o mesmo ar. Foi isso que eu quis – precisei – por tanto tempo. No entanto, estranhamente, tudo que sinto é alívio por Cress estar viva.

			Como?, eu me pergunto. Ninguém sobrevive ao encatrio.

			Quando sou empurrada pelas portas da sala do trono, examino a multidão em busca do rosto dela, mas não a encontro. É possível que ela não tenha bebido o vinho. Essa é a única explicação. Até mesmo uma gota de encatrio teria sido suficiente para matá-la. Apesar das palavras do guarda, não vou acreditar que ela esteja viva até vê-la com meus olhos. Mas, considerando onde essa audiência vai dar, isso não parece que vá acontecer.

			Talvez eu a veja no Além um dia. Talvez, até lá, já tenhamos perdoado uma à outra.

			Quando chegamos à base do estrado do trono do kaiser, eles me empurram brutalmente de joelhos e fito os entalhes dourados que o contornam. Chamas para Houzzah, mas, assim de perto, posso ver que são mais do que isso. Os arcos de chamas formam letras. As letras formam palavras. Palavras astreanas. É tão sutil que duvido que algum kalovaxiano tenha notado. Eu não tinha notado antes.

			Vida longa às filhas de Houzzah, nascidas do fogo, protetoras de Astrea.

			São palavras destinadas a minhas ancestrais de séculos atrás. São palavras destinadas a minha mãe. São palavras destinadas a mim. Eu morrerei hoje, mas morrerei com elas em meu coração. Morrerei lutando, e minha mãe e Ampelio ficarão orgulhosos quando eu me juntar a eles no Além. Talvez a kaiserin esteja lá também, finalmente em paz.

			Eu poderia ter feito mais, lutado com mais vigor, vacilado menos, mas tentei. E Artemisia estava certa: a rebelião não vai terminar comigo. Ela, Heron e Blaise continuarão lutando. Meu povo continuará lutando e talvez um dia Astrea saiba novamente o que é a liberdade. Vou para o Além feliz se puder acreditar nisso.

			– Princesa das Cinzas. 

			Esse nunca foi um título dito com outra coisa senão desdém, mas agora as palavras estão cheias de veneno também.

			No entanto, eu não sou mais a Princesa das Cinzas, não sou mais lady Thora. Meu nome é Theodosia Eirene Houzzara e, como minha mãe e todas as minhas antepassadas antes dela, sou uma Rainha do Fogo, com o sangue de um deus nas veias. Mesmo que seja apenas por mais uns poucos momentos. Aprumo os ombros e encaro o olhar frio do kaiser. Não baixo os olhos, mesmo enquanto meu estômago se revira.

			A boca do kaiser se contorce:

			– Você está sendo acusada de orquestrar o assassinato do theyn. O que tem a dizer sobre essas acusações?

			Não existe uma resposta certa. Mesmo que eu negue, ele vai mandar me matar. Mas eu não vou morrer como Thora, de joelhos, implorando por misericórdia.

			– O theyn cortou a garganta da minha mãe há dez anos. Só lamento que eu tenha levado tanto tempo para saldar a dívida – digo, projetando a voz alto o bastante para que ela ecoe pela sala do trono.

			O rosto do kaiser se aguça e ele agarra os braços do trono de minha mãe. Se estivéssemos sozinhos, ele mesmo teria o prazer de me matar, mas precisa encenar seu espetáculo. Quer que todos se lembrem de mim de uma certa forma também: a Princesa das Cinzas, pequena e covarde. Mas não vou deixar que ele vença desta vez.

			– O que foi que você colocou no vinho? – pergunta ele, a voz assustadoramente calma, embora eu imagine que já saiba a resposta, dado o estado em que o corpo do theyn deve ter ficado. 

			Mas ele quer que eu diga. Seus olhos cintilam perigosamente, igualando-se ao pendente em seu pescoço. O pendente de Ampelio. Sua intenção é me amedrontar, mas ele não tem mais o poder de fazer isso comigo. Ele já tirou tudo de mim: minha mãe, Ampelio, minha casa. Agora não tenho nada a perder e, portanto, não tenho nada a temer.

			Ergo o queixo e mantenho o olhar fixo nele, sem piscar. 

			– Fogo líquido que queima de dentro para fora quem o bebe – respondo. – É uma morte impiedosa. A garganta queima primeiro, sabe, de forma que a pessoa não pode nem gritar enquanto morre.

			O horror cruza sua expressão por um segundo antes de ser substituído pela gana.

			– Encatrio – murmura. – Onde você o conseguiu? – indaga, inclinando-se para a frente.

			– Muitos sabem quem é o legítimo governante de Astrea e se mostraram dispostos a me ajudar. Um dia, não muito distante, você verá quantos eles são. Eu só queria estar presente quando isso acontecer.

			O kaiser faz um gesto de cabeça para o guarda atrás de mim, que dá um passo à frente e me golpeia com força nas costas, com a espada embainhada. Caio de joelhos, protegendo-me com as mãos no chão de ladrilhos. Grito quando a dor percorre meu corpo e as feridas ainda recentes das chicotadas tornam a se abrir. Um grito irrompe da multidão em silêncio. Søren. Não sei se sua presença é um conforto ou não, mas me esforço para ignorá-la. Respiro fundo antes de me levantar.

			Eu não vou morrer de joelhos.

			O guarda dá um passo à frente para me golpear outra vez, mas o kaiser ergue a mão para detê-lo.

			– Eles sabem que você matou a kaiserin? – grito para que todos na sala me ouçam. – Você a empurrou daquela janela. Eu mesma vi.

			Ele se inclina para a frente, o rosto ficando vermelho.

			– Provavelmente foi você quem matou minha querida esposa – replica ele, gesticulando de novo para o guarda.

			Desta vez, porém, estou preparada. No instante em que a lâmina coberta me atinge, eu me lanço no chão, recebendo um impacto mínimo do golpe, ao mesmo tempo que faço parecer real. Levanto-me mais rápido dessa vez, sentindo apenas uma leve dor latejante no ombro.

			– A kaiserin era boa para mim – digo. Minha voz vacila, mas é clara. – Ela sabia o monstro que você é. O ódio a você dominou-a até o ponto da loucura. Existe alguém, Vossa Alteza, que não ficaria feliz em vê-lo morto? Quantos deles – gesticulo para a multidão atrás de mim – não o apunhalariam pelas costas, de bom grado, se tivessem a chance? Eles não o amam, não o respeitam. Eles o temem, e isso não é maneira de governar um país.

			– É a única maneira de governar um país – rosna ele. – Eu deveria governar com amor e compaixão como sua mãe? Isso não a ajudou em nada. Olhe só como ela acabou.

			Cerro os dentes. Ele não vai usar minha mãe para me provocar.

			– Minha mãe foi uma governante muito melhor do que você jamais será – é o que digo. – Bem, um rato daria um governante melhor do que você. Até mesmo uma formiga.

			Ele gesticula novamente para o guarda e desta vez os golpes vêm um atrás do outro, mesmo depois que caio no chão. Os cortes se abrem outra vez e meu vestido fica encharcado de sangue. Mas eu mal registro a dor. Tudo que sinto é fúria. Ela queima através de mim até minha pele parecer fogo. Quando o guarda enfim recua, estou arquejando, lutando para respirar. Desta vez, levo mais tempo para me erguer. Minhas pernas se recusam a se esticar, a sustentar meu peso, mas eu as forço. Só um pouco mais e então não haverá mais dor. Somente minha mãe. Somente Ampelio.

			– Traga-as – ordena o kaiser, acenando com a mão.

			Um guarda dá um passo adiante para me segurar de maneira rude pelo braço quando a porta atrás do trono se abre e duas escravas são trazidas, as mãos algemadas. Levo um momento para reconhecer uma delas: Elpis.

			Não. Meu coração afunda no peito mesmo enquanto digo a mim mesma que estou enganada. Que não pode ser Elpis. Elpis está em um navio, distante, com sua família. Elpis está em segurança.

			Mas não está. Ela parece ainda mais jovem, o rosto redondo molhado de lágrimas e os grandes olhos vermelhos e assustados. Quando eles encontram os meus, se arregalam e as lágrimas recomeçam. Quero ir até ela, dizer que está tudo bem, lutar por ela, mas a mão do guarda me segura com força.

			Dois outros guardas surgem atrás delas, abrindo as algemas. Um deles guia a outra mulher até diante do kaiser. É a escrava mais velha de Crescentia, percebo. Ela manca ao andar e a pele em torno de seu olho esquerdo está escura e inchada. Ao contrário de Elpis, porém, não está assustada. Ela se mantém ereta e confiante.

			– Qual é o seu nome? – pergunta-lhe o kaiser.

			– Gazzi, Vossa Alteza – responde ela com uma reverência vacilante.

			– Gazzi – diz ele com um sorriso gentil. – Você pode repetir o que contou aos meus guardas quando o corpo do theyn foi encontrado?

			Ela me lança um olhar, mas não há qualquer suavidade nele. Embora seja astreana, eu não sou sua rainha.

			– Eu contei a eles que hoje mais cedo Elpis tinha atendido a porta. Eu estava em outro cômodo, mas o visitante e ela conversaram por vários minutos. Eu sabia que era lady Thora. Ela visitava lady Crescentia com tanta frequência que reconheci sua voz. Quando ela finalmente foi embora, espiei da porta e vi Elpis guardar um frasco de vidro em seu avental. O sorriso em seu rosto era maior do que eu jamais vira.

			– E você não mencionou isso a lady Crescentia ou ao theyn? – indaga o kaiser.

			– Eu não sabia o que tinha visto – admite ela. – Pensei que talvez fosse um presente para lady Crescentia. Elas eram tão amigas que não seria nada estranho. Foi só quando estávamos preparando o jantar que vi quando Elpis pegou o frasco no avental e o despejou no vinho da sobremesa. Perguntei a ela o que era e ela me acertou, Vossa Alteza. – Ela aponta o olho machucado. – Me trancou em um armário. Então terminou de preparar a sobremesa e a próxima coisa de que me lembro é de quando os guardas me encontraram e contei tudo a eles. Mas era tarde demais e o theyn já estava morto. Felizmente, a pobre lady Crescentia tomou só um golinho do vinho porque já tinha bebido um pouco demais no jantar.

			Só um golinho. Um único gole a teria matado. Teria matado alguém com o dobro de seu tamanho. Mas não posso imaginar que eles tenham alguma razão para mentir sobre isso agora. Embora eu ainda não acredite de fato que Cress esteja viva, meus joelhos se vergam de alívio.

			– Obrigado, minha querida – diz o kaiser, antes de gesticular para que Elpis se aproxime.

			O guarda a empurra adiante e os olhos dela encontram os meus. Dirijo-lhe um gesto de cabeça encorajador, mas ambas sabemos o que resultará disso. Para minha surpresa, o medo se dissipa em seus olhos. Ela assente com a cabeça antes de voltar sua atenção para o kaiser.

			– Contesta as acusações feitas contra você? – pergunta ele. 

			– Não – responde ela, a voz forte e clara. – Minha rainha me ofereceu uma chance de ajudá-la a a dar o troco contra o povo que feriu todas as pessoas que eu amo. Aceitei na mesma hora. 

			Ela sorri, e seu sorriso é selvagem e triunfante, apesar de tudo.

			O kaiser, porém, responde com um estalo dos dedos e um sorriso que transforma minha pele em gelo. O guarda segurando Gazzi desembainha a espada.

			O choque de Gazzi é grande demais para que ela faça qualquer coisa antes que o guarda a atravesse com a espada, cuja ponta sangrenta projeta-se do peito da escrava. Uma morte rápida. Minha atenção não se demora nela. Espero que o guarda de Elpis faça o mesmo, mas, em vez disso, ele tira um frasco do interior de seu manto e remove a rolha. Mantendo um braço firmemente em torno da cintura de Elpis, ele leva o frasco aos lábios dela.

			Os olhos dela se fixam nos meus e percebo o que o kaiser planejou. Eu confessei, sim, mas não contei tudo. Ele é suficientemente inteligente para saber disso. 

			– Só restou vinho envenenado para um – diz o kaiser. – Você tem uma escolha, Princesa das Cinzas. Conte-me a verdade e eu a mandarei para as minas. Caso contrário...

			O guarda puxa os cabelos de Elpis para trás até ela não ter escolha senão abrir a boca e então aproxima o frasco. Tento me soltar do guarda que me segura, mas sua mão parece de ferro.

			Ele não vai poupá-la, não importa o que eu faça – assim como não poupou Ampelio. É um mentiroso e não tem misericórdia. Sei disso e Elpis também sabe. Assim como todos na sala. Eu não posso salvá-la. Não posso salvá-la. Não posso...

			– Pare! 

			A palavra é arrancada de minha garganta como um soluço, contra minha vontade. O guarda se imobiliza.

			– Pensei que pudéssemos chegar a um entendimento – diz o kaiser com um sorriso repugnante. – Vou perguntar outra vez: onde você conseguiu o encatrio?

			Engulo em seco. De repente, não me sinto nada como uma rainha. Uma rainha de verdade poderia pesar a vida de muitos contra a de uma só pessoa, mas eu não posso. Tudo que vejo é Elpis. Tudo que ouço é a voz de Blaise me dizendo que ela é responsabilidade minha. Eu pedi a ela que fizesse isso, eu a trouxe até aqui, eu praticamente a matei. Devo isso a ela. Mesmo que o kaiser não a poupe, ele lhe dará uma morte limpa, como a de Gazzi. Não o encatrio. Ele vai guardá-lo para outra pessoa. 

			– Minhas Sombras – digo, acreditando que a esta altura já estão longe. – Rebeldes as substituíram no mês passado. Onde eles o conseguiram, eu não sei.

			O kaiser franze a testa e faz sinal para o guarda, que torna a inclinar o frasco.

			– Eu não sei! – grito, lutando contra os guardas que me seguram, mas é inútil. – Eu juro, não sei de mais nada!

			No entanto, eles não param. O guarda de Elpis inclina o frasco apenas o suficiente para lhe dar uma gota antes de apertar seu nariz até ela engolir. O som que irrompe dela é diferente de tudo que já ouvi, o grito rouco de um animal moribundo que vibra por todo meu corpo, arranhando minha pele como garras. Eu me debato, tentando me soltar dos guardas, erguendo o cotovelo. Alguma coisa se quebra e um dos guardas solta uma sequência de imprecações, mas as mãos deles não afrouxam.

			Elpis cai de encontro ao guarda, os olhos semicerrados. A pele de seu pescoço já está se carbonizando, tornando-se cinza e seca. Ela mal consegue gemer.

			– Ainda restam mais umas gotas – diz o kaiser, a voz arrastada. – O que você estava fazendo esta noite?

			Engulo em seco e desvio os olhos de Elpis. Essa confissão, pelo menos, não vai nos custar nenhuma vida astreana. 

			– Eu deveria matar o prinz antes de fugir.

			Com a garganta queimada, Elpis não pode fazer nada mais que balançar a cabeça levemente.

			– Fugir para onde? – insiste ele. – Com quem?

			Abro a boca para responder, lutando para encontrar uma mentira – qualquer mentira. Não importa. Tanto Elpis quanto eu estaremos mortas quando a mentira for descoberta e Blaise e os outros estarão bem distantes. Mas não é tão simples assim. O kaiser irá até o país que eu nomear com batalhões, soldados e berserkers. Levará a guerra até suas portas. Não consigo articular palavras.

			O kaiser parece esperar por isso. Ele parece querer isso. Alegremente, gesticula outra vez para o guarda, observando Elpis com um fascínio que transforma meu estômago em chumbo.

			Elpis agora está se contorcendo contra o guarda, que se esforça para mantê-la imóvel enquanto leva o frasco aos lábios dela novamente. Ela geme e seus olhos encontram os meus. A dor ali presente aperta meu estômago, mas há ali outra coisa também. Eu a identifico um segundo tarde demais: resolução.

			O guarda vai forçar outra gota do vinho envenenado por sua garganta, mas Elpis bebe tudo, sugando cada gota antes que o guarda, surpreso, possa afastar o frasco.

			Grito uma série de palavras astreanas que minha mãe nunca me ensinou e me debato contra os guardas que me seguram, lutando contra eles com todas as minhas forças enquanto minha mente gira e se embota. As mãos deles, porém, não afrouxam, e só me resta assistir enquanto Elpis desaba no chão, se retorcendo e se encolhendo, parecendo a criança que ela é. A carbonização se espalha a partir de sua garganta e o cheiro de carne queimada toma conta da sala. Os cortesãos começam a ter ânsias de vômito, como se fossem eles que estivessem sentindo a dor.

			Quando ela enfim se imobiliza, a boca enegrecida está congelada em um grito silencioso.

			Ouço vagamente o kaiser ordenar que os corpos sejam levados dali. Um guarda arrasta Elpis como se ela não passasse de uma boneca de trapos, a cabeça se balançando no pescoço, os olhos misericordiosamente fechados. Seu corpo vai deixando uma trilha de cinzas.

			Ela era minha responsabilidade e eu a matei. Se tenho algum arrependimento, é esse. Pessoas demais morreram por minha causa e agora sinto-me quase grata que isso não tenha mais que acontecer.

			O kaiser desce do trono de minha mãe, seus passos ecoando ruidosamente na sala silenciosa quando ele vem em minha direção. Não consigo olhar para ele, incapaz de tirar os olhos da trilha de cinzas que o corpo de Elpis deixou, mas ele agarra meu queixo e me força a olhar para cima, de modo que tudo que vejo é seu rosto vermelho e o olhar penetrante e frio.

			– É uma pena – sussurra ele, de modo que somente eu e os guardas que me seguram possamos ouvir. – Você daria uma kaiserin tão bonita.

			Eu engulo as lágrimas. Elas são para Elpis. O kaiser não merece vê-las. Se os guardas não estivessem me segurando com tanta força, eu me lançaria sobre ele e faria o estrago que pudesse antes que me detivessem – arrancaria seus olhos, esmagaria sua cabeça nas pedras, tomaria a espada de um guarda e atravessaria seu coração. Existem tantas maneiras de ferir alguém em alguns segundos e eu inventaria mais outra dúzia. No entanto, os guardas devem sentir meu desespero, porque eles me seguram com força, como se eu fosse uma ameaça.

			Então faço a única coisa que posso – cuspo. A saliva cai logo abaixo do olho do kaiser, reluzente e molhada.

			As costas de sua mão atingem meu rosto. A força do golpe teria me jogado no chão novamente, mas os guardas me mantêm de pé.

			– Levem-na daqui – diz o kaiser. – Preparem a execução para o nascer do sol, para que todos assistam. Quero que o mundo saiba que a Princesa das Cinzas está morta.

		


		
			CELA
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			O kaiser não comete erros com frequência, mas cometeu um quando não me matou. Ele acha que é inteligente esperar até ter uma plateia maior, uma plateia com mais gente astreana, que se sentirá ainda mais subjugada ao me ver morrer. Entendo sua lógica, mas há uma falha em seu plano.

			Antes eu estava disposta a morrer por minha causa. Estava pronta para ir ao encontro de minha mãe e de Ampelio no Além e observar de lá meu país se reerguer sem mim. Mas agora não consigo tirar da cabeça a imagem do corpo queimado de Elpis. Não sou capaz de esquecer a maneira como o kaiser sorria enquanto a observava morrer. Por mais que eu anseie por reencontrar minha mãe, ainda não estou pronta.

			Ainda não acabei minha missão neste mundo e ainda não acabei meu assunto com ele.

			Os guardas me levam para as masmorras sob o palácio, um labirinto de celas exíguas e imundas que minha mãe nunca usou durante seu reinado. Ela acreditava que eram um destino cruel demais até mesmo para criminosos e mandava-os, em vez disso, pagar por seus crimes nas Outlands.

			Estas são as mesmas celas que Blaise e eu exploramos quando éramos crianças. Meus pés reconhecem o caminho, posso ver a planta delas em minha mente tão clara quanto se tivesse um mapa. Blaise deve se lembrar delas também.

			Eles me trancam em um cubículo frio, separada dos outros prisioneiros, sem cobertor, comida ou mesmo uma muda de roupa que não esteja coberta de sangue. É tão minúscula que não consigo erguer os braços e a escuridão aqui é do tipo que só existe nos pesadelos. A fechadura pesada geme quando desliza, encaixando-se no lugar, e o som das botas dos guardas ecoa, afastando-se pelo corredor.

			Assim que me vejo sozinha, as gargalhadas começam. Não posso controlá-las e não me importo com isso. Não há ninguém para me ouvir nestas profundezas e se houver, que contem tudo ao kaiser.

			Deixe-o acreditar que estou louca. Não será o maior engano da parte dele esta noite. Em algum lugar lá fora, Blaise, Heron e Artemisia tomaram conhecimento de minha prisão e estão elaborando um plano para me tirar daqui. Estou tão certa disso quanto do meu nome.

			O kaiser deveria ter me matado quando teve a chance.

			•   •   •

			Não sei quanto tempo se passa antes que minhas gargalhadas silenciem ou quanto mais tempo se arrasta antes que passos rompam o silêncio, esses bem mais suaves do que os dos guardas. Suaves demais para serem de Blaise. De Artemisia, talvez? Corro para as barras e tento enxergar o corredor, mas está escuro demais e não ouso chamar nomes.

			A luz fraca de uma vela surge na esquina, vindo em minha direção, tornando-se mais forte e iluminando a garota que a segura. Tenho de abafar um grito de surpresa quando ela para diante da porta de minha cela, o rosto a centímetros do meu.

			Crescentia pode ter sobrevivido ao encatrio, mas ele não a deixou incólume. Sua pele, antes macia e rosada, tornou-se seca e, mesmo à luz da vela, dá para ver um brilho cinzento – exceto pelo pescoço, que está preto como carvão do maxilar até as clavículas – e a aspereza, feito pedra não polida. Os cabelos, sobrancelhas e cílios passaram do dourado-pálido ao branco ofuscante e quebradiço. Antes, o cabelo lhe caía em ondas abaixo da cintura, mas agora termina bruscamente na altura dos ombros, desfiado e quebrado nas pontas. Chamuscado.

			Mas não é só o veneno. A garota de pé do outro lado das grades não é a mesma que conheci nos últimos dez anos, a que imaginava ser uma sereia junto comigo, com quem eu ria e fofocava. Aquela Crescentia era linda e doce e estava sempre sorrindo. Mas esta garota tem os olhos vermelhos e uma expressão de gelo. Agora ninguém mais vai se referir a ela como linda – feroz, impressionante, bonita talvez, mas nunca linda. Quando nos conhecemos, pensei que ela parecia uma deusa, e ainda parece. No entanto, não é mais Evavia que vejo, mas sua irmã, Nemia, a deusa da vingança. Antes, Crescentia me olhava com amor, como se fôssemos irmãs, mas agora o ódio emana dela em ondas palpáveis.

			E eu nem a culpo por isso, embora não lamente ter matado o theyn.

			– Você quer saber por que fiz isso? – pergunto a ela quando um bom tempo se passa em silêncio.

			Sua hesitação é quase imperceptível, mas está ali. 

			– Eu sei por que você fez. – Sua garganta está queimada e em carne viva e cada palavra parece lhe causar dor, e vejo quanto ela se esforça para não demonstrar.

			Ela não sabe, não de verdade, e quero que entenda.

			– Pelos últimos dez anos passei noites acordada com o grito de morte da minha mãe em meus ouvidos, com os olhos cruéis do seu pai assombrando meus pesadelos. Pensei que ele fosse me matar também, mais cedo ou mais tarde. A única maneira que eu tinha para dormir era se imaginasse que o matava primeiro. Veneno não foi a maneira ideal, admito. Um punhal teria sido simétrico, a própria espada dele teria sido poética. Mas eu trabalhei com o que tinha.

			Observo seu rosto com atenção em busca de uma reação enquanto falo, tentando deixá-la chocada, mas Crescentia mal pisca. Ela me lê como um de seus poemas mais desafiadores e sei que vê além de minha apatia. Não é surpresa alguma. Sempre tivemos a capacidade de compreender bem a outra. A diferença é que, pela primeira vez, sua mente está fechada para mim. Estou olhando para uma estranha.

			– A única vez que meu pai desafiou as ordens que recebeu foi quando não matou você – conta ela após um momento de silêncio, a voz fria. – O kaiser queria você morta. Meu pai o dissuadiu da ideia, convencendo-o de que se tratava de uma estratégia, e não estava errado. Mas não era essa a verdadeira razão de ele ter poupado você. Uma vez ele me disse que olhou para você e me viu. E esse acabou sendo o maior erro de sua vida.

			Lembro-me do theyn me afastando do corpo de minha mãe, mesmo enquanto eu me agarrava ao vestido dela com todas as minhas forças. Lembro-me de ele me levar para outra sala, falando com seus soldados em uma linguagem hesitante e violenta que eu não entendi na ocasião. Lembro-me de ele me perguntar em um astreano horrível se eu queria comer ou beber alguma coisa. Lembro-me de chorar tanto que não conseguia responder.

			Empurro as lembranças para o fundo da mente e me concentro em Cress ali de pé a minha frente, esperando... o quê? Simpatia? Um pedido de desculpas?

			– Depois de uma vida cheia de assassinatos e brutalidades gratuitos, isso não é pouca coisa – digo a ela. – Não vou perder meu sono por causa dele, mesmo que me restasse outra noite de sono.

			Seu maxilar se contrai. Após um momento, ela volta a falar.

			– E por que eu?

			Uma risada escapa de mim.

			– Por que você? – repito, surpresa por ela ter que perguntar isso, depois de tudo.

			– Éramos irmãs de coração.

			O termo, antes afetuoso, agora soa infame.

			– Você teria me entregado ao kaiser se eu não continuasse a ser complacente e dócil. Eu não era sua irmã de coração, Cress. Para você, eu não passava de uma escrava que se esqueceu de seu lugar e passou dos limites. Você estalou o chicote e me lembrou de quem estava no comando.

			Ali está: um tremor tão leve que me passaria despercebido se eu não a conhecesse pelo tempo que conheço. Ela agora usa a máscara de uma estranha, mas a deixou cair por um breve segundo. O suficiente para me lembrar o que já fomos e quanto nos afastamos em um período tão curto. Mas assim que isso aparece, se vai. Encerrado por trás dos olhos cinzentos frios e da pele de pedra.

			Eu avanço, desesperada para romper aquela barreira outra vez, mesmo que isso apenas cause fúria e ódio. Qualquer coisa é melhor do que seus olhos frios e vazios.

			– Thora talvez fosse sua irmã de coração – digo. – A doce e submissa Thora, que nunca queria nada. A pequena e destroçada Princesa das Cinzas que dependia de você porque não tinha mais ninguém. Mas não é isso que eu sou.

			Uma centelha em seus olhos, uma tensão no maxilar.

			– Um monstro, é isso que você é – declara ela, cuspindo as palavras com mais ferocidade do que pensei que fosse capaz.

			Mesmo contra a minha vontade, eu me encolho.

			– Sou uma rainha – eu a corrijo suavemente, ao mesmo tempo que me pergunto se sou uma coisa ou outra. 

			Talvez os governantes tenham de ser pelo menos parte monstros a fim de sobreviver.

			Mas minha mãe não era, sussurra uma vozinha em minha cabeça.

			Eu a silencio. Minha mãe não era um monstro, é verdade, mas o kaiser estava certo: ela acabou com a garganta cortada e o país invadido. Blaise também tinha razão. Minha mãe era uma rainha generosa porque vivia em um mundo generoso. Eu não posso me dar a esse luxo.

			– Por que você veio aqui, Cress? – pergunto baixinho. 

			Seus olhos se estreitam com o uso casual de seu antigo apelido e eu queria poder voltar atrás e nunca tê-lo falado. Nós não somos amigas, preciso me lembrar disso. O que fiz não é algo de que ela vá se esquecer tão facilmente.

			– Eu queria ver a sua cara uma última vez antes de você morrer, Princesa das Cinzas – diz ela, aproximando-se um passo, até seu rosto estar espremido no espaço entre duas barras de ferro, as mãos cinzentas agarrando a barra abaixo de seu queixo. – E queria que você soubesse que estarei lá amanhã, assistindo. Queria que soubesse que, quando o seu sangue jorrar e você ouvir a multidão dar vivas, minha voz será aquela dando vivas mais alto. E um dia, quando eu for a kaiserin, mandarei queimar o seu país e o seu povo até não restar mais nada.

			A maldade em sua voz me assusta mais do que eu gostaria de admitir. Não duvido que ela esteja falando com sinceridade cada uma daquelas palavras. Então digo a única coisa que posso para revidar:

			– Mesmo que você e Søren se casem, você sempre saberá. 

			Crescentia fica imóvel.

			– Saberei o quê? – pergunta.

			– Que ele queria que você fosse eu – afirmo, retorcendo a boca em um sorriso cruel. – Você vai acabar como a kaiserin, uma velha louca e solitária cercada por fantasmas.

			Sua boca se contrai e ela espelha minha paródia de sorriso.

			– Acho que vou perguntar ao kaiser se posso ficar com sua cabeça – diz, antes de se virar e me deixar sozinha novamente no escuro.

			Quando Crescentia desaparece, levo a mão à barra de metal que ela estivera segurando e dou um pulo para trás. A barra está quente, como se estivesse em brasa.

		


		
			PLANO
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			Blaise leva mais tempo do que eu esperava para chegar até mim, embora minha noção de tempo esteja bastante distorcida. Honestamente, não posso dizer se são minutos ou horas que se passam. Até onde eu sei, pode ser que ele nem venha. Tenho de acreditar que Heron escapou depois de não conseguir tirar Elpis do palácio. Caso contrário, o kaiser o teria matado na minha frente também. É um pequeno consolo, mas ainda assim é um consolo. 

			A esta altura, ele e Artemisia devem estar longe. Espero que estejam. Mas conheço Blaise bem o bastante para saber que ele deve ter voltado e já deve ter ouvido o anúncio do kaiser.

			Ainda assim, a sensação que tenho é a de que uma eternidade se passa antes que eu ouça passos, mais pesados desta vez. Ele não se arrisca a carregar uma vela, portanto só vejo seu rosto quando está a poucos centímetros do meu, separado apenas pelas grades da cela.

			Ele parece mais extenuado que de hábito. Há círculos escuros sob seus olhos, a barba está por fazer e suas roupas se encontram sujas e úmidas.

			– Você demorou – digo, me levantando.

			– Tive que esperar uma mudança na guarda. – Ele corre a mão pelos cabelos bagunçados, os olhos indo de um lado para outro ansiosamente. – Tem dois deles postados na entrada das celas. Temos vinte minutos antes que façam a ronda.

			– Você usou a entrada das celas quando existe um túnel perfeitamente seguro escondido aqui embaixo?

			Ele sacode a cabeça. 

			– Essa é a rota de fuga... não há necessidade de arriscar revelá-la antes disso. Eu vinha mais cedo, mas sua amiga estragou meus planos.

			Não preciso perguntar de quem ele está falando.

			– Ela não é minha amiga – replico. 

			Não é a primeira vez que digo isso a ele, mas é a primeira vez que as palavras expressam a verdade.

			– O que foi que aconteceu? – indaga ele. 

			Sua atenção está em meu vestido, agora mais vermelho do que violeta.

			– Estou bem – respondo, mas ele não acredita em mim. 

			Não consigo olhá-lo nos olhos quando conto sobre Elpis.

			Espero a acusação. Ele não queria que eu desse aquela responsabilidade a ela e eu insisti. O sangue dela está em minhas mãos e ele tem todo o direito de me lembrar disso. Eu mereço ouvir, embora isso possa acabar comigo.

			Ele fica em silêncio por um tempo e, embora eu ainda não consiga encará-lo, sinto que ele me olha. Então estende a mão por entre as grades para pegar a minha. É um consolo que não mereço. 

			– Você não tem permissão para desmoronar, Theo – diz ele. – Não agora. Senão ela terá morrido por nada.

			Comprimo os lábios para reprimir meu protesto. Sei que ele está certo, mas não quero que esteja. Quero me enrolar em minha culpa como em um manto, embora isso não ajude ninguém, só a mim mesma. Certamente não ajuda Elpis.

			– E a família dela? – pergunto após um instante. 

			Para meu alívio, consigo falar como uma rainha outra vez, e não como a garota arrasada que sei que sou de fato.

			– Está em segurança. Já se encontram com Dragonsbane – responde.

			– E Artemisia e Heron?

			– Estão aqui perto, à espera de um plano.

			– Você tem um? 

			Ele dá de ombros.

			– Posso tirar você daqui facilmente – afirma ele, segurando as grades. Com a força de Glaidi do seu lado, que dificuldade teria em separá-las? Os músculos de seus braços se flexionam e o aço começa a arquear sem que ele verta uma só gota de suor. – O túnel que sai das masmorras leva à enseada no litoral oeste.

			Reviro a ideia na mente. É simples – uma fuga, perfeitamente fácil, sem nenhum risco. E no entanto...

			– Alguma coisa a incomoda nesse plano – diz Blaise, lendo minha expressão. Ele afasta as mãos das grades. – O que é?

			Suspiro e descanso a cabeça nas grades.

			– Não é o bastante. Desde o início iríamos atacar e fugir, mas não estamos atacando.

			– Matamos o theyn – ressalta ele.

			Sacudo a cabeça. 

			– Não importa. O kaiser não está enfraquecido e não aconteceu o suficiente para os kalovaxianos se voltarem contra ele. E depois de Elpis...

			– Teremos tempo para vingar Elpis... Todo o tempo do mundo, assim que você estiver a salvo. Mas esse dia não é hoje.

			Não quero admitir que ele está certo. Não se ganha nada apressando as coisas, mas quando vamos ter a chance de chegar perto o bastante para atacar o kaiser de novo? Já vi o suficiente da estratégia de guerra dele para saber que ela envolve esconder-se atrás dos outros mais do que lutar propriamente. Essa pode muito bem ser a nossa única chance de enfraquecê-lo e não quero desperdiçá-la.

			– Talvez seja – retruco enquanto um plano começa a se formar em minha cabeça.

			– Theo. – Blaise pronuncia meu nome como uma advertência. – Essa expressão costuma aparecer em seu rosto antes de alguém fazer alguma coisa insensata.

			Não posso deixar de rir.

			– Pode ser verdade, mas, pela sua experiência, Blaise, tem alguma coisa que você possa fazer para me deter? – O silêncio dele é toda a resposta de que preciso. – Ótimo. Porque o tempo urge, então vamos pular a parte em que você me diz quanto isso é insensato e lista as dezenas de coisas que podem dar errado, e em vez disso apenas concorde em fazer o que preciso que você faça.

			A boca de Blaise se contrai, mas, se por diversão ou frustração, não sei dizer. Suspeito que um pouco das duas.

			– Muito bem, Alteza. O que precisa que eu faça?

			– Para começar, pode consertar essas grades – replico. – Ainda não vou embora.

		


		
			RESGATE
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			Devo ter adormecido depois que Blaise saiu, porque o próximo som que ouço é o tilintar de chaves. Sento-me, em sobressalto, e estreito os olhos, esperando ver um guarda ali, pronto para me levar para a execução. Mas não, é Søren. Está com as mesmas roupas que vestia mais cedo, agora rasgadas e ensanguentadas. Um aro com quatro grandes chaves de ferro pende de sua mão. Levanto-me apressada, todo o cansaço desaparecendo imediatamente à medida que a adrenalina percorre meu corpo.

			Deveria estar surpresa por vê-lo ali, mas não estou. Sabia que ele viria, disse isso a Blaise. E agora aqui está ele.

			– Não temos muito tempo. – Sua respiração é irregular. – Não vai demorar para que alguém encontre os guardas e você vai ser a primeira prisioneira que vão verificar.

			– Você está me resgatando – digo devagar.

			Nem mesmo no mais simples dos planos que apresentei a Blaise aconteceria assim. No meu plano, ele chega aqui com raiva, magoado, exigindo respostas que não sei bem como dar.

			– Tentando – responde ele.

			– Eu tentei matar você – lembrei a ele.

			– Mas não matou.

			– O que eu disse ao kaiser...

			– Tá, eu realmente gostaria de ouvir mais sobre isso, mas acho que agora não é o melhor momento – diz, olhando sobre o ombro. – Prometi tirar você daqui e pretendo cumprir minha promessa. Mas primeiro precisamos sobreviver tempo suficiente para isso.

			Não consigo nem começar a entender seu rosto franco e sua confiança cega, mas sei que ele tem razão. Não temos tempo para nada disso agora. Eu tinha pensado que, quando ele viesse, eu teria de convencê-lo a fugir comigo, mas não sou eu que vou questionar essa reviravolta da sorte.

			– Qual é o seu plano? – pergunto.

			Ele desliza uma das chaves na fechadura e ouve-se um rangido alto quando ele a gira.

			– Meu pai não vai desistir de nos procurar, não importa aonde formos – explica ele, empurrando a porta para abri-la. – Mais cedo ou mais tarde, vamos ter que tomar uma posição.

			A convicção em sua voz me pega de surpresa.

			– Você está disposto a fazer isso? – pergunto, ao sair da cela.

			– Eu nunca quis ser kaiser, Thora – admite ele.

			O nome me incomoda, mas eu o ignoro.

			Ele começa a me guiar pelo corredor.

			– Mas acho que não tenho escolha – continua. – Não depois de Vecturia. O que você disse na carta, acusando-o de... – ele começa, mas não consegue concluir a frase. 

			Apesar de acreditar que o pai fosse capaz de coisas terríveis, nunca imaginara aquilo.

			– Vi com meus olhos – digo a ele.

			Søren pigarreia, concentrando-se no presente, e não no passado, enquanto faz uma curva brusca, puxando-me com ele. 

			– Como eu disse, vamos ter que tomar uma posição. Você tem aliados e existem kalovaxianos que me seguiriam. Podemos ter uma chance, se fizermos isso juntos. 

			– Juntos – repito.

			Ele me olha de soslaio. 

			– Nunca pensei que iria contra meu pai até ver você enfrentá-lo. Você quer uma rebelião, vou ajudá-la a riscar o fósforo.

			Espero que meu sorriso pareça mais verdadeiro do que sinto que é, mas a ideia de me alinhar com kalovaxianos – mesmo que eles estejam contra o kaiser – é aterradora.

			Continuamos a percorrer o labirinto de corredores em silêncio, o passo apressado. A masmorra está fria e o ar, úmido, mas quase não sinto, graças à energia que corre em mim. Não consigo enxergar um palmo adiante do nariz e a mão de Søren, quente e calejada, segurando a minha é mais reconfortante do que deveria ser. É a mão que deu a ordem de matar centenas de pessoas de meu povo, lembro a mim mesma.

			Um gemido vem de uma das celas pelas quais passamos e tento ignorá-lo. É muito provável que o homem seja astreano e, se eu fosse uma pessoa mais abnegada, pararia e o salvaria. No entanto, aquele era o gemido de um homem à beira da morte e sei que não há nada que eu possa fazer por ele. Minhas mãos já estão muito encharcadas de sangue – de Ampelio, do theyn, de Elpis.

			Meus pés tropeçam em algo grande e quase caio, mas Søren me segura.

			– O que... – começo, mas silencio quando percebo exatamente do que se trata.

			Não vai demorar para que alguém encontre os guardas, tinha dito Søren. Imaginei que ele os tivesse trancado em uma cela, talvez deixando-os inconscientes. Não pensei que tivesse matado alguém de seu povo, mas estou começando a me perguntar se o conheço realmente.

			Engulo a bile que me sobe à garganta e salto sobre um dos corpos, depois sobre o outro. Já vi tantas mortes que estas não deveriam mais me afetar tanto, mas afetam. Afasto esse pensamento e apresso o passo para acompanhar as passadas largas e rápidas de Søren.

			– Qual é o seu plano de fuga? – pergunto em voz baixa. – Não inclui andar pelo palácio, inclui?

			– Bem, não inclui andar – murmura ele. – Suponho que você tenha um melhor.

			– Tenho vários.

			Ouço gritos no lado direito, vindos em nossa direção, e então, na primeira oportunidade que tenho, viro para a esquerda, puxando Søren, relutante, comigo.

			– Isso vai nos levar mais para dentro das masmorras – diz ele.

			– O que significa que não vão nos procurar aqui, ao menos não a princípio.

			Solto a mão dele para poder tatear a parede enquanto andamos, tentando ter uma ideia de onde estamos. Faz tanto tempo que explorei este lugar com Blaise que poderia estar enganada, embora não creia que esteja.

			Sinto falta da sensação da mão de Søren na minha, mas sei que ele ainda está aqui. Posso até ouvi-lo respirar no silêncio, mas, nesta escuridão, sinto-me terrivelmente só. Como se pudesse escutar meus pensamentos, ele descansa a mão na curva de minhas costas.

			Quero afastá-lo de mim, mas não tanto quanto quero mantê-lo perto.

			– O que está procurando? – pergunta ele.

			– Uma saída – respondo, continuando a procurar. – Existe um buraco em algum lugar, mais ou menos do tamanho do meu dedo mínimo, acho. Quando você o aperta com uma vara, uma porta se abre. Foi criada para ser uma rota de fuga, se algum dia houvesse uma rebelião aqui e um guarda precisasse sair em busca de ajuda. Isso foi há séculos, quando as rainhas astreanas ainda mantinham prisioneiros aqui. Encontrei a porta ao explorar o palácio quando era criança, mas duvido que o kaiser tenha conhecimento dela.

			– Onde vai dar?

			– Em uma bifurcação. Um dos caminhos vai para a sala do trono, o outro segue até uma pequena enseada na costa oeste, imagino que não muito longe do seu barco. Também podia ser usada para retirar pessoas, se o palácio fosse sitiado.

			Ampelio implorou a minha mãe que o usasse quando os kalovaxianos atacaram, que me pegasse e fugisse até que forças pudessem ser reunidas, mas ela se recusou. Rainhas não fogem, insistiu. No fim das contas, não fez diferença. Pouco tempo depois, quando eles estavam discutindo sobre quem atravessaria o túnel comigo, os kalovaxianos tomaram o porto.

			– Quem está aí? – pergunta uma voz rouca vinda de uma cela próxima.

			– É uma garota – responde outra voz mais adiante.

			Ao contrário do homem anterior, eles não parecem estar morrendo. Parecem ter sede, e tenho certeza de que estão famintos, mas ainda estão bem vivos.

			– Não é uma garota qualquer – uma terceira voz entra na conversa, desta vez feminina. – É a princesa.

			– A princesa está trancada em sua gaiola dourada – rosna um dos homens antes de cuspir.

			As palavras me enchem de indignação, embora não possa culpá-los por isso. Já foi verdade.

			– A rainha está deixando esta cidade deplorável e vocês deveriam fazer o mesmo – digo em astreano, tirando o molho de chaves das mãos de Søren.

			– São criminosos – sibila Søren atrás de mim, embora eu tenha certeza de que eles ainda podem ouvi-lo.

			– Nós também – lembro a ele, erguendo as chaves. – Quais são as chaves deles?

			Ele hesita por um segundo antes de apontar para uma delas.

			– É a mesma para todas as portas das celas. As outras são das portas externas, que separam as celas do restante do castelo.

			Pego a chave e a enfio na fechadura da primeira cela.

			– Você está fugindo? – pergunta em astreano o homem ali dentro quando abro a porta e passo à cela seguinte. 

			Todas as celas cheiram a urina, fezes e vômito, o fedor tão forte que me dá vertigem.

			– Estou recuperando o que é meu – respondo bruscamente, ignorando a náusea enquanto abro a segunda porta e sigo em frente. – Vocês podem ficar aqui, se preferirem.

			– Seus aliados incluem o prinkiti? – pergunta ele, cuspindo a palavra para Søren. 

			Eu não tinha ouvido aquele termo antes, mas é fácil deduzir o que significa. Traduzindo grosseiramente: pequeno príncipe amarelo. Søren pode não saber muito astreano, mas entende que é um insulto e fecha a cara a meu lado.

			– Hoje incluem – respondo, feliz por Søren não poder me compreender. 

			Abro a última porta e os três saem de suas celas, hesitantes, como se achassem que eu pudesse estar ali para atraí-los a uma armadilha. Com Søren a meu lado, não posso culpá-los pela cautela.

			O primeiro homem ri, mas o som se torna um chiado.

			– Você é mesmo filha de Ampelio – diz.

			O fato de ter sido eu quem matou Ampelio não deve ter chegado aqui embaixo. Se ele soubesse disso, não estaria rindo. No entanto, a comparação faz o orgulho brotar em meu peito.

			O homem faz uma curta reverência.

			– Guardião Santino, a seu serviço, Vossa Alteza. Guardiã Hylla e Guardião Olaric também.

			Os outros dois Guardiões repetem o cumprimento, mas estou surpresa demais para ouvi-los de fato. Guardiões, vivos. Achei que Ampelio tivesse sido o último, mas o kaiser estava mantendo três prisioneiros bem debaixo de meus pés. Seus nomes não soam familiares, mas eu não conhecia todos os Guardiões.

			– Muito prazer – digo, inclinando a cabeça. Apesar de tudo, não consigo evitar um sorriso. – Estou surpresa que o kaiser não os tenha matado. Que burrice a dele deixar Guardiões vivos.

			Hylla bufa.

			– Ah, mas por que nos matar, quando ele pode nos usar? – comenta ela, mostrando-me um dos braços, coberto de cortes profundos, tanto antigos quanto recentes. Há feridas grandes também, onde parece que a carne foi escavada. – Sangue tirado seis, sete vezes por dia para seus experimentos. Pele raspada, dedos cortados para tirarem os ossos.

			Ela me mostra uma das mãos, na qual só restam o polegar, o indicador e o anelar.

			Tão depressa quanto surgiu, meu sorriso se desfaz. A náusea sobe por meu estômago novamente, embora desta vez não tenha nada a ver com o cheiro. Søren sabia disso, lembro a mim mesma, e em seu silêncio ele o aprovava. Quero me afastar dele, mas não consigo. Enterro meu coração partido bem fundo no peito.

			– Querem se juntar a nós?

			– Precisamos nos apressar – diz Søren, e percebo a irritação em sua voz.

			– Só atrasaremos vocês – admite o outro homem, Olaric, apoiando o corpo quase todo na porta da cela para ficar ereto. – Mas podemos manter os inimigos ocupados.

			– Você mal consegue ficar em pé – afirmo.

			– Se seu prinkiti rebelde pudesse ceder algumas de suas pedras, nós certamente aguentaríamos – sugere Hylla, fungando. – Terra para mim, Fogo para os outros.

			A meu lado, Søren fica tenso, sabendo que estão debochando dele, e ponho a mão em seu braço para acalmá-lo.

			– Eles juraram proteger minha mãe – digo-lhe em kalovaxiano. – E, portanto, proteger a mim. Querem abrir mão da própria vida para podermos ganhar tempo, mas precisam das pedras para sustentar alguma luta. Uma da Terra, duas do Fogo. Tem alguma com você? – pergunto, embora saiba que tem. 

			Posso senti-las, fazendo vibrar o ar entre nós. Fico perto delas com tanta frequência que mal as noto, mas sempre posso senti-las.

			Ele suspira antes de se mexer por um momento. A Pedra da Terra ele extrai do punho da espada, usando a força que ela lhe fornece. As Pedras do Fogo são retiradas do forro de sua capa. Mesmo sob a luz fraca, elas cintilam como estrelas distantes. Ele as entrega, mas sei que não está contente com isso.

			– Confia neles? – sussurra para mim.

			Não confio em ninguém. Certamente não confio em você.

			– Confio – respondo.

			– Vamos manter os homens ocupados – garante Hylla.

			Ao lado dela, Olaric faz surgir uma bola de fogo na palma da mão, grande o bastante para iluminar nós cinco. É difícil dizer, através da sujeira e do sangue seco que cobre a maior parte de seus rostos, mas são mais jovens do que as vozes me levaram a crer, pelo menos uma década mais jovens que Ampelio. Deviam ser um pouco mais velhos do que sou agora antes do cerco, recém-treinados e empolgados com a vida diante deles. Não creio que sequer sonhassem em acabar aqui. Quando os olhos de Olaric pousam em mim, os cantos de sua boca se suavizam e ele quase sorri. Deve ter sido bonito um dia, e o tipo de homem que sabia disso.

			– Você é parecida com sua mãe. A voz também se parece com a dela – comenta ele em astreano. – Quando eu a vir no Além, darei lembranças suas.

			Quero lhe dizer que não seja bobo, que vamos nos encontrar de novo, mas não devo me iludir. A próxima vez que eu os vir será mesmo no Além, e espero que isso não seja tão cedo. Eles estão entrando nessa batalha sabendo que não vão sair do outro lado com vida.

			Mais gente morrendo por mim. E por quê? O que eu fiz para merecer isso?

			– Obrigada – digo e, ignorando o fedor, dou um passo adiante e beijo cada um deles no rosto. – Que os deuses os guiem.

			– Vida longa à rainha de Astrea – recitam eles antes de Olaric apagar sua chama e o som de suas passadas desaparecer.

			Fico petrificada no lugar até não conseguir mais ouvi-los. Por fim Søren põe a mão em minha cintura e me conduz adiante. Por um longo momento, ele não fala, mas, depois de virarmos outra curva, ele pigarreia.

			– Não conheço nenhum homem do meu pai que estaria disposto a morrer por ele – diz. – Seu povo ama você.

			– Eles nem me conhecem. – Não levantariam um dedo por mim se soubessem das coisas que fiz. – Mas amaram minha mãe mais do que o suficiente para compensar.

			Ele não sabe o que dizer diante dessa afirmação e fico contente por isso, porque não tenho certeza do que desejo ouvir. As palavras dos Guardiões continuam a se repetir em minha mente, queimando em mim e me dando esperança suficiente para me fazer avançar passo a passo rumo a um futuro incerto. Você realmente é filha de Ampelio. Você é parecida com sua mãe. A voz também se parece com a dela. Vida longa à rainha de Astrea.
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			Passos ressoam mais alto a nossas costas à medida que enveredo pelo labirinto de corredores escuros e úmidos, correndo as mãos pelas paredes, procurando a passagem escondida. O som é pesado e sincronizado. Soldados. Ainda estão longe, mas se aproximam rapidamente. Por trás desse som, ouço os ruídos de uma luta: gritos de surpresa, berros de dor, o baque seco de corpos caindo pesadamente no chão de pedra. Søren ouve com atenção enquanto procuro o buraco, mais desesperada do que nunca.

			– Estão a alguns minutos daqui – diz ele. Posso ouvir o medo sob sua calma. – São apenas alguns homens... três ou quatro, talvez... mas têm cães que nos farejam. O restante ficou para trás para lutar com seus amigos. Eles não vão ser vencidos facilmente.

			– E de quantos você dá conta se nos alcançarem? – pergunto.

			Ele hesita.

			– Depende de quem são. Se fosse eu no comando, mandaria os mais fortes na frente. Somos a prioridade, seus amigos são só um obstáculo. Neste caso, um ou dois. Se eu tiver sorte.

			– Não é uma perspectiva muito animadora – comento, esquadrinhando desesperadamente as paredes.

			– Por isso sugiro que você se apresse. 

			Depois de procurar alguma coisa no manto, Søren cutuca meu braço com um objeto. Estendo a mão para pegá-lo e percebo que se trata do cabo de meu punhal, aquele com que eu quase o esfaqueei. 

			– Por via das dúvidas – sussurra ele.

			– Obrigada – digo, mantendo-o seguro em minha mão esquerda e voltando a apalpar a parede com a direita.

			Não me lembrava de aqui ser tão escuro. Quando vim, na infância, podia ver melhor as coisas. Pelo pouco que sei, podemos ter passado o buraco há séculos ou virado errado em algum lugar. A memória é uma coisa tão falível. Ainda assim, arrasto meus dedos sobre as pedras ásperas e irregulares, mesmo depois que eles começam a sangrar.

			Um cão late e não preciso que Søren me diga que eles estão se aproximando. Continuo ainda mais rápido, minha mente uma névoa frenética. Preciso me concentrar. Só consigo pensar nesta parede e em meus dedos. Só consigo pensar em sair daqui.

			O buraco é tão pequeno que quase passa despercebido. No escuro, não posso ter certeza de que é aquele de que me lembro – mas tem que ser, porque os soldados estão tão perto agora que posso quase sentir o cheiro deles. Tem que ser, senão estamos mortos.

			– Thora – adverte Søren, mas eu o ignoro e pego o punhal.

			Desembainhando-o, pressiono a ponta no buraco na pedra, empurrando com tanta força que temo quebrar o punhal. Os passos agora soam tão alto que não consigo ouvir mais nada, nem mesmo o ruído da porta do túnel se abrindo.

			E caio por ele. 

			•   •   •

			Ouço o ruído da água antes que minha pele registre o choque da temperatura, mas, quando a atinjo, ela transforma minha pele em gelo. Ergo o corpo, me apoiando nas mãos. Estou em um riacho. Embora tenha apenas alguns centímetros de profundidade, a água flui e reflui e suponho que deva seguir para o oceano.

			– Thora? – sussurra Søren, entrando na passagem de forma mais graciosa do que eu e fechando a porta atrás de si. Aqui também está escuro, mas há uma luz débil vindo de um ponto distante, suficiente apenas para que eu veja alguns centímetros à frente.

			– Estou bem – digo, pegando a mão dele e me pondo de pé. 

			Volto através da água para ouvir junto à porta selada, Søren a meu lado. Posso ouvir os guerreiros passarem ruidosamente. Mas é só uma questão de segundos antes que os cães voltem, parem e comecem a latir e rosnar do outro lado.

			Um dos guerreiros se joga contra a parede e Søren agarra minha mão. Posso quase sentir seu pulso disparado e a aperto de volta com a mesma força.

			A porta resiste, não cedendo um milímetro sequer, e o guerreiro xinga os cães, tentando arrastá-los dali, mas eles não se movem.

			– Deixe-os – diz outro guerreiro. – A esta profundidade, os cães perderam o faro. Não há saída. Ela pode se esconder, mas nós a encontraremos antes que o sol se levante.

			Os passos afastam-se apressados e sinto Søren relaxar a meu lado, embora não solte minha mão.

			– Venha – sussurro, pondo-me a descer pelo túnel.

			A água gelada vai se aprofundando a cada passo, encharcando a saia do vestido e minhas pernas. Não demora muito para que fiquemos com água na altura dos joelhos e minhas pernas estejam dormentes. Não lembro de ter que nadar para sair do túnel quando era criança. Blaise e eu saímos direto na praia, a água chegando no máximo a nossos tornozelos. Mas deve ter sido na maré baixa.

			– Você está tremendo – diz Søren, e percebo que estou mesmo. O ar é ainda mais frio do que nas masmorras e meu vestido está ensopado. – Vista o meu manto.

			Sempre cavalheiro, penso antes de estender a mão para detê-lo.

			– Imagino que você vá precisar dele logo, logo também.

			– Vou ficar bem – insiste ele, tirando-o dos ombros e passando a mim.

			Seguro-o com cuidado nos braços. O forro do manto é cravejado com Pedras do Fogo, eu lembro, uma forma perfeita de se manter quente no inverno. Acostumei-me a ignorar a tensão ao longo dos anos cercada por elas, mas, assim tão perto, o poder me chama. Ele vibra por meu sangue e minha mente. Se usasse o manto, poderia me tornar invencível. Todas estas Pedras do Fogo, todo este poder...

			Chegamos à bifurcação no túnel: a água corre para a esquerda – o lado que deve levar ao oceano –, mas o outro lado é um aclive suave. É o caminho que vai até a sala do trono. O kaiser certamente está lá e, a esta altura, certamente já sabe que fugi. Posso ver seu rosto – aquela cara vermelha e inchada, furiosa – enquanto ele, sentado no trono de minha mãe, vocifera ameaças contra os guardas.

			Será que seria fácil começar um incêndio? Nunca tentei, mas já vi kalovaxianos acenderem lareiras com a ajuda de algumas Pedras do Fogo. Não pode ser tão difícil, principalmente porque tenho o sangue de Houzzah em minhas veias. Imagino ver o fogo crescer e crescer e engolir o palácio e todos nele que fizeram mal às pessoas que amo. Por um instante, penso em pôr fim a tudo agora. Eu poderia fazer isso, seria até fácil, mas teria um custo alto para mim.

			Em um único ato de sacrilégio, eu abriria mão da chance de tornar a ver minha mãe e Ampelio. Os deuses me amaldiçoariam e talvez até amaldiçoassem meu país também. Não sei se acredito nisso. Não posso deixar de pensar em Artemisia e sua falta de fé nos deuses. Depois de tudo que meu país sofreu, não sei se minha mente ainda acredita neles. Mas ainda posso senti-los em meu coração, nas histórias que minha mãe me contou. Quero acreditar neles.

			– Não posso ficar com isso – digo a Søren, embora devolver o manto seja uma das coisas mais difíceis que já fiz.

			Ele franze a testa.

			– Por que não?

			– As pedras. Elas... – Minha voz falha. Esta não é a hora de explicar, mas não tenho escolha. – Elas só devem ser manuseadas por alguém que as tenha merecido, e nunca tantas de uma só vez. Os Guardiões passam anos estudando e venerando os deuses nas minas pelo privilégio de carregar uma única pedra. Usá-las sem o devido treinamento... é sacrilégio.

			– Mas você não tem o sangue de um deus do fogo nas veias? Se alguém pode usar este manto...

			Sacudo a cabeça.

			– Minha mãe sempre disse que os governantes eram as últimas pessoas que deveriam ter esse tipo de poder. Eu nunca entendi isso, mas agora estou começando a entender.

			Søren hesita, ainda estendendo o manto para mim.

			– Você vai congelar sem ele – insiste. – A água vai ficar cada vez mais profunda e, se minhas habilidades de navegação são o que acredito que sejam, devemos sair perto o bastante do barco para que nadar seja nossa melhor opção a fim de não chamar atenção. Você não chegou até aqui para congelar até a morte.

			– Vou sobreviver – afirmo. 

			Ele estende o manto por mais um segundo antes de se dar conta de que estou falando sério. Então começa a recolocá-lo, mas para a meio caminho e torna a tirá-lo. Estende o braço para largá-lo, mas eu o detenho, segurando o tecido. Mesmo através da lã grossa, posso sentir o agradável zumbido das pedras a me percorrer novamente. É inebriante, mas tento ignorá-lo e me concentrar.

			– Podemos precisar dele – digo. – Se conseguirmos liberar as minas, haverá alguns Guardiões lá e eles vão precisar de pedras. Precisamos de todas que pudermos obter.

			Ele assente com a cabeça, pegando o manto outra vez e pendurando-o em um de seus ombros.

			– Esses seus aliados... – começa.

			– Você viu alguns deles. Minhas Sombras nas últimas semanas.

			Søren franze a testa.

			– Suas Sombras? – repete. – O que aconteceu com as outras?

			– Mortas – admito.

			A água agora chega a minha cintura. Está começando a lamber minhas feridas recentemente reabertas, ferroando-as de forma tão dolorosa que sou obrigada a morder o lábio inferior para não gritar. Sei que também as está limpando, mas isso não diminui a dor. A luz à frente está ficando mais forte.

			– Estou cansado da morte – diz ele finalmente. – Quando matei os guardas... não fiquei nem mesmo perturbado. Nem pensei duas vezes antes de matá-los. Não sinto nem culpa. Que tipo de pessoa não sente culpa ao matar?

			– Alguém que já fez isso muitas vezes. Mas você não precisa que eu lhe diga que era necessário.

			– Eu sei – confirma ele. – Só que tenho a sensação de que cada vez que faço isso, mesmo durante uma batalha, fico um pouco mais parecido com ele.

			Não preciso pedir que ele explique.

			– Você não é seu pai, Søren – digo a ele.

			Já disse essas palavras a ele algumas vezes antes, mas acho que a cada vez ele acredita menos, mesmo enquanto eu acredito mais.

			Ele não me responde e mergulhamos no silêncio, avançando cada vez mais nas águas, cada um de nós perdido nos próprios pensamentos. A essa altura, Blaise já terá contado aos outros meu plano. Como eles estarão reagindo? Nada bem, imagino. Artemisia vai fechar a cara e revirar os olhos e fazer algum comentário ácido. Heron será mais sutil, mas vai mostrar sua silenciosa reprovação na ruga em sua testa e no canto da boca virado. Mas posso fazê-los entender. É a jogada certa.

			– Pronto – a voz de Søren interrompe meus pensamentos.

			O fim do túnel aparece a distância, um pequeno círculo de céu azul-escuro. Corremos em sua direção. O túnel se alarga a nossa volta, transformando-se em uma caverna que se abre diretamente para o oceano. O luar é suficiente apenas para confirmar que estamos voltados para oeste. Não há nada visível, somente um pequeno barco balançando ao longe. Wås.

			– Tem razão – digo. – Vamos ter que nadar até lá. 

			Ele olha para mim. 

			– A corrente é forte e vai estar contra nós.

			Não é problema algum para Søren, estou certa disso, mas ele está preocupado comigo. E tem razão de estar. Minha experiência com o nado se limita praticamente às piscinas aquecidas sob o palácio. Água parada, morna. Nada como isto.

			– Parece que vai ser divertido – afirmo levianamente, esperando transmitir mais confiança do que sinto.

			Não transmito. Ele enxerga através de mim, mas também sabe que não temos escolha. É nadar ou morrer.

			– Fique perto de mim – sugere. – E me avise se precisar parar um pouco. Não temos que chegar propriamente ao barco, só até aquelas rochas. 

			Ele aponta o grupo de rochedos ao qual o barco está amarrado.

			Eles estão mais perto, mas não o suficiente para fazer uma grande diferença. Além disso, há o risco adicional de sermos vistos quando subirmos neles. Mas, enquanto houver uma chance, tenho esperança.

			– Vamos – digo a Søren. 

			Não podemos perder mais tempo.

			•   •   •

			A sensação é de que, a cada centímetro que avanço, as ondas me jogam dois para trás. Se isso é o que Søren chama de corrente fraca, eu detestaria ver uma forte. Estou tão gelada que já não sinto o frio. Os dedos das mãos e dos pés perderam a sensibilidade e temo que caiam antes que eu chegue às rochas.

			Søren permanece a minha frente, mas posso ver que está se demorando para não se afastar de mim.

			– Quer parar? – pergunta, arquejando as palavras acima das ondas. 

			Apesar das Pedras do Fogo no manto que o envolve, o frio também o está afetando.

			Meus dentes batem, abafando todos os outros ruídos.

			– Estamos quase lá – replico, me esforçando.

			– Metade do caminho, mais ou menos – corrige ele.

			Tenho vontade de chorar, mas seria uma perda de energia a que não posso me dar o luxo. Posso chorar mais tarde, quando estiver quente e em segurança. Poderei chorar quanto quiser então, mas não agora.

			A única maneira de conseguir sobreviver a isso é permitir que minha mente deixe o corpo, como faço durante os castigos do kaiser – como fazia, lembro a mim mesma. Ele nunca mais vai me tocar. Sem a mente para me atrapalhar, tudo que preciso fazer é respirar e bater os braços e as pernas. Minha mente está bem a minha frente, já no barco, quente, segura e livre.

			Quente, segura e livre.

			Quente, segura e livre.

			Repito as palavras para mim mesma como um mantra, sincronizando-as com os batimentos do coração e o ritmo das braçadas. Nada mais importa. Mal tenho consciência de Søren nadando adiante, embora ele olhe para trás o tempo todo para se certificar de que ainda estou na superfície.

			Uma eternidade se passa antes de chegarmos às rochas e ele se preparar para me ajudar a subir.

			– V-você... disse... s-só trinta... m-minutos – consigo comentar ao alcançá-lo, agarrando-me ao rochedo com tanta força que a superfície áspera se crava nas pontas de meus dedos.

			– Na verdade, acho que fizemos um bom tempo – comenta ele, parecendo impressionado. – Você deve ter até feito em 25.

			Meus dentes batem tanto que não consigo responder. Ele tenta me dar o manto novamente, mas eu o empurro.

			– Só por um minutinho – diz Søren.

			Sacudo a cabeça.

			– Estou bem – informo, mas não espero que ele acredite.

			– Há cobertores no navio – informa, prendendo o manto em torno dos ombros. Então segura minha cintura e me ajuda a me içar para o rochedo. – E algumas mudas de roupa.

			– E c-c-café? – pergunto, tentando subir no rochedo. 

			Há muito perdi os sapatos, portanto tenho de fazer isso descalça. Os pobres dedos de minhas mãos estão ralados, ensanguentados e ardendo com a água salgada. Estou surpresa que ainda prestem para alguma coisa, mas conseguem se segurar. Também consigo apoiar os pés e aproveito a oportunidade para identificar onde estou. O barco está muito perto, talvez a alguns metros.

			Søren sobe e fica a meu lado.

			– Café, não. Mas tem vinho. Vinho bom – afirma ele.

			Respiro fundo e começo a me arrastar, centímetro a centímetro, na direção do barco. O vento frígido congela as articulações em minhas mãos, fazendo com que seja mais difícil segurar, mas vou avançando. Sei que preciso ir mais rápido, principalmente agora que estamos tão visíveis para quem esteja na praia, mas não consigo. Isso já faz parecer que estou morrendo.

			– Você está indo muito bem – diz Søren entre dentes. Fico mais feliz do que deveria ao ver que para ele também está sendo um esforço. Ele nasceu para ser um guerreiro, foi feito para coisas piores do que isso e mesmo assim está tendo dificuldade. – Só não olhe para baixo – adverte.

			Mas, é claro que, assim que ele fala, é exatamente o que faço. E é claro que me arrependo no mesmo instante.

			Já nos afastamos e subimos bastante ao longo dos rochedos, de modo que a água agora está a uma queda acentuada abaixo de nós. Em sua margem, rochas menores e pontiagudas rompem a superfície, ameaçando me fazer em pedaços se eu escorregar. Arquejo, estremecendo, e desvio os olhos.

			– Eu avisei – resmunga ele. – Continue olhando para a frente.

			Rilho os dentes, mas não discuto. Agora estamos perto, a proa quase perto o bastante para que possamos tocá-la, embora o barco esteja fundeado a alguns metros para evitar que se choque contra as rochas.

			– Vamos ter que subir mais – diz Søren, como se estivesse lendo minha mente. – E então vamos ter que pular.

			– Eu t-t-temia que v-v-você f-f-fosse dizer alguma c-c-coisa assim – consigo falar.

			Embora pareça lhe custar, ele ri.

			É difícil encontrar aderência para os pés ao subir ainda mais e o tempo todo são meus braços que fazem a maior parte do trabalho de me sustentar. Eles parecerão algas depois disto, tenho certeza, mas haverá um depois, e é isso que importa.

			A kaiserin tinha razão. Às vezes sobreviver é o bastante.

			Um grito vindo da praia corta o ar e, a meu lado, Søren solta uma série de imprecações das quais conheço apenas metade.

			– Está tudo bem – garante, olhando por sobre o ombro. – Estamos quase lá e todos os navios deles estão do outro lado da península. Quando aquele guarda encontrar alguém, já estaremos longe. Está tudo bem. 

			Tenho a sensação de que ele está tranquilizando mais a si mesmo do que a mim.

			Quero me virar e olhar por mim mesma, mas não preciso que Søren me diga que não é uma boa ideia. Tudo que posso fazer é pôr um pé adiante do outro, uma mão na frente da outra e subir. Tudo mais está fora de meu controle. De certa forma, há liberdade em saber disso.

			– Muito bem – diz ele após um momento. – Agora você vai precisar pular.

			Olho para o barco alguns metros abaixo e engulo em seco.

			– Não vou mentir para você, Thora. Vai doer. – Sua voz é tão reconfortante que quase não me irrito com o nome. – Você precisa manter os joelhos relaxados e rolar para reduzir o impacto e não quebrar nada. Consegue fazer isso?

			Faço que sim com a cabeça, embora não tenha certeza. É a única resposta que posso dar.

			– Quando chegar ao três. Pularei em seguida. Um. Dois...

			Eu me preparo, flexionando os joelhos.

			– Três.

			Salto da rocha com o último ímpeto de energia que me resta.

			Por um venturoso momento, tenho a impressão de estar voando, com nada além do ar a minha volta. Mas, quando vem, o impacto é forte, e, embora eu faça como Søren disse e mantenha o corpo relaxado, ainda assim ouço um estalo ao aterrissar e a dor inunda meu lado direito. Minha costela. Ignoro-a o melhor que posso e rolo, abrindo espaço para Søren cair também.

			Sua queda o deixa sem ar e ele sibila por um momento, lutando para recuperar o fôlego.

			– Você está bem? – pergunta quando consegue falar.

			– Costela quebrada, acho. Mas, fora isso, estou bem.

			Ele assente com a cabeça, mas seus olhos mostram preocupação. Ele levanta-se bem rápido e começa a desamarrar o barco das pedras.

			– Vou nos pôr em movimento. Vá para a cabine e se aqueça. Há roupas na arca, na ponta da cama – informa. 

			Embora ele esteja mancando e tremendo, ainda fala como um comandante. Totalmente profissional.

			– Søren – chamo baixinho. 

			Minha voz quase é levada pelo vento, mas ele escuta e se vira para me olhar. Está sorrindo, mesmo depois de tudo, pronto para embarcar em uma nova aventura, pronto para lutar contra a única família que lhe resta. Pronto para ficar a meu lado em qualquer situação.

			Se pelo menos fosse tão simples assim.

			– Vai ficar tudo bem – diz ele, interpretando equivocadamente minha expressão.

			Sacudo a cabeça antes de pôr as mãos em concha em torno da boca.

			– Attiz! – grito, alto o bastante para ser ouvida acima do vento. Agora.

			Antes que Søren tenha chance de perguntar o que está acontecendo, três figuras envoltas em mantos negros surgem da cabine e correm em nossa direção: Blaise, Artemisia e Heron.

			Søren saca a espada, mas ainda está fraco da longa distância que nadou e da subida e o choque retarda seus movimentos. Artemisia arranca a arma de sua mão sem qualquer esforço. Heron o derruba de joelhos e puxa seus braços para trás, amarrando-os com um pedaço de corda.

			Estou paralisada, incapaz de fazer qualquer coisa senão olhar. Eu dei início a isto, lembro a mim mesma. Era a coisa certa a fazer. Ainda assim, ver Søren dominado e incapaz de reagir parte meu coração.

			– Se a machucarem, vou matar vocês todos – vocifera ele, lutando para se soltar.

			Recupero a voz.

			– Søren – repito, e ele desvia os olhos para mim.

			É então que ele se dá conta de que eles não estão me machucando. Blaise se adianta e envolve meus ombros com um cobertor. A confusão cruza o rosto de Søren, mas logo é substituída por uma frieza que reconheço facilmente. Eu a vi há algumas horas no rosto de Crescentia. Ele para de lutar, mas seu olhar permanece duro.

			– Levem-no para baixo – digo, surpresa por minha voz sair firme. Até mesmo meus tremores cessaram. – Deixem-no vestir uma roupa seca. Ele não vai ser um bom refém se estiver morto.

		


		
			LIVRE
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			Søren tinha razão. Quando Wås alcança sua velocidade máxima, nada pode alcançá-lo. Por um momento, os navios do kaiser são pontos nos seguindo, mas rapidamente os perdemos e não demora para que não haja nada atrás de nós, exceto água. Até mesmo Artemisia, que assumiu o comando do barco, está impressionada com o desempenho. Tenho vontade de lhe dizer que Søren o construiu com as próprias mãos, mas duvido que ela considere isso tão encantador quanto eu. Ela me lançaria aquele olhar no qual é especializada, aquele que diz que ainda não está muito certa se sou digna de confiança. A esta altura, eu esperaria já ter mais do que provado isso, mas não creio que jamais vá conseguir com ela. 

			Eu compreendo, porém. Garotas como nós aprenderam aonde a confiança leva.

			Heron ainda não aprendeu essa lição. Ele se mantém a meu lado, devotado, usando seu dom para curar minha costela, assim como os cortes e arranhões. Ele cura Søren também, sem que ninguém lhe peça, embora Artemisia até o censure por isso.

			Søren é drogado imediatamente. Heron verteu com habilidade um frasco de alguma coisa goela abaixo e segurou-lhe o nariz até ele engolir. Disse que aquilo o manteria inconsciente até alcançarmos Dragonsbane. O navio dela terá uma cela de verdade, disse ele, com grades, cadeados e correntes, mais adequada para mantê-lo cativo.

			Embora a cabine do Wås seja pequena e Søren esteja caído no canto a poucos metros de mim agora, eu me forço a não olhar para ele. Assim, dormindo, ele parece uma criança e a culpa se avoluma em meu peito até eu não conseguir mais respirar.

			Foi preciso. Era a única maneira como isso poderia ter terminado. Ele se voltou contra o pai, eu acredito de fato, mas ninguém mais fará isso. E que tipo de rainha eu seria se apoiasse meus inimigos em detrimento de meu povo? Søren é meu inimigo, mesmo que ambos desejemos que não seja assim. Ele tem o sangue de centenas de inocentes nas mãos. 

			Embora minhas mãos tampouco estejam exatamente limpas agora. 

			Não consigo relaxar com ele assim tão perto, mesmo que não olhe para ele, encolhida na cama. A cama dele. Que tem até o cheiro dele – água salgada e madeira recém-cortada. Meu corpo dói de exaustão, mas a mente gira e não consigo dormir – nem tenho certeza se quero. Não sei o que me espera nos sonhos.

			A porta da cabine se abre com um rangido e Blaise entra segurando duas canecas de chá fumegante.

			Ele parece pior do que eu, com meias-luas roxas sob os olhos destacando-se claramente contra a pele opaca e acinzentada. Eu me pergunto quando terá sido a última vez que dormiu. Inadvertidamente, ouço em minha mente a voz de Erik, mas a afasto. Estamos aquecidos, em segurança e livres, e isso é algo para celebrarmos.

			– Imaginei que ainda estaria acordada – diz ele, desviando-se da figura adormecida de Heron e lançando um olhar desconfiado para o corpo inconsciente de Søren. 

			Ele se senta na borda da cama, pousa sua caneca em uma mesinha dobrável ao lado dela e me entrega a outra. Antes que eu tome um gole, ele me detém.

			– Pus um remédio aí – avisa. – Não tão forte assim – acrescenta, fazendo um movimento com a cabeça na direção de Søren. – Mas você precisa dormir um pouco e pensei que esta seria a única maneira de fazer isso.

			Agradeço com um gesto de cabeça e começo a dar um gole enquanto ele se abaixa perto de Søren, verificando as cordas que o amarram. Sem pensar muito, troco nossas canecas. Quando ele se volta novamente para mim, seus olhos dançam em meu rosto. Ele vê minha culpa, mas apenas parte dela.

			– Você fez o que precisava fazer, Theo. – Levo um momento para perceber que está falando de Søren. – E agora acabou.

			Solto uma bufadela.

			– Não, não acabou – digo, dando um grande gole em meu chá não alterado.

			– Mas você não está mais sozinha. Não precisa fingir ser uma coisa que não é – declara, voltando a sentar-se na borda da cama. – Isso já é alguma coisa.

			Faço que sim com a cabeça, embora não saiba se ele está certo. A rainha Theodosia me parece uma charada quase tanto quanto lady Thora e é um papel muito mais complicado de exercer. Ninguém esperava nada de Thora, mas as pessoas esperarão milagres de sua rainha. Eu me obrigo a terminar o chá e observo, com cautela, quando ele faz o mesmo.

			Suas pálpebras já começam a pesar, mas ele luta contra o sono. 

			– Você está bem? – pergunta.

			Não posso deixar de rir. 

			– Todo mundo fica me perguntando isso: você, Heron, até mesmo Art. E eu fico dizendo que estou bem. Estou bem, estou bem, estou bem. Mas não estou.

			– Eu sei – diz ele, franzindo a testa. Seus olhos agora começam a perder o foco, escorregando sobre os meus. Ele tenta espantar o sono piscando. – Não creio que nenhum de nós esteja.

			– Não acredito que um dia ficaremos – admito.

			Blaise fica em silêncio por um momento. Então se recosta nos travesseiros.

			– Quando Ampelio me resgatou das minas, eu lhe disse que deveríamos fugir. Que você parecia perfeitamente bem sendo mantida no castelo. – Ele me olha para ver minha reação. – É o que todos diziam. É a impressão que o kaiser tinha o cuidado de passar, exceto quando a estava punindo. Ele queria que acreditássemos que você estava feliz em aceitar o governo dele para que todos nós nos mantivéssemos na linha também. Mas Ampelio nunca teve dúvidas em relação a você.

			Engulo em seco, tentando não pensar na última vez que vi Ampelio vivo, o segundo antes de eu cravar aquela espada em suas costas.

			– Alguma vez ele disse alguma coisa a você sobre... Ele me via como sua rainha ou...

			Blaise sabe o que estou perguntando.

			– Ele tomava o cuidado de só falar de você como sua rainha – conta ele. Mas, antes que meu coração se entristeça demais, continua: – Depois que Ampelio me resgatou da mina há alguns anos, viemos para a capital. Chegamos muito perto de nos infiltrar no castelo e resgatar você, mas a tentativa fracassou e Ampelio não queria arriscar sua segurança por nada que não fosse garantido. Mas foi... – Ele engole em seco. – Dragonsbane tinha acabado de afundar um navio de carga a caminho do Norte com milhares de pedras preciosas.

			Enrijeço, sabendo a qual incidente ele se refere. Dragonsbane afundou um navio e eu paguei o preço, como sempre acontecia. Na ocasião, eu tinha 12 ou 13 anos, mas ainda tenho as cicatrizes daquele castigo.

			– Nós assistimos – conta ele. – Ampelio insistiu. Ele disse que precisávamos ver, saber pelo que estávamos lutando. Mas tive de segurá-lo aquele dia e quase não consegui. Aquela fúria, aquele desespero... não era de um súdito querendo proteger sua rainha. Era de um pai tentando proteger a filha.

			Engulo em seco, sentindo as lágrimas queimarem. Eu os fecho com força, tentando mantê-las longe, e aperto a mão de Blaise.

			– Obrigada.

			Ele retribui o aperto, mas nenhum dos dois solta a mão. A pergunta que vem pesando em minha mente desde que vi Cress vem à tona.

			– De que é feito o encatrio?

			Penso nas grades da cela parecendo estar quentes como brasa depois que Cress as tocou. Acho que talvez eu saiba parte da resposta, mas preciso ouvi-lo dizer.

			Ele franze a testa.

			– Água, na maior parte – esclarece ele. – Não é a matéria-prima que o torna letal, é de onde ela vem.

			– Da mina do Fogo – imagino.

			Ele assente com a cabeça.

			– Corre um riacho nas profundezas da mina, quase impossível de se encontrar. Até onde sei, os kalovaxianos nunca o encontraram. Eles não entram nas minas por mais do que uns poucos minutos por dia para evitar a loucura delas, portanto nunca exploraram muito o local. Por que quer saber?

			– Você sabe que Cress sobreviveu a ele – falo devagar. – Mas ele... a modificou.

			– Eu vi.

			Sacudo a cabeça.

			– Não só na aparência.

			Conto-lhe sobre as grades, como o toque dela as esquentara.

			– Em teoria, é possível – diz ele após um momento. – A magia nas minas afeta a água da mesma maneira que afeta as pedras, da mesma maneira que afeta o sangue de uma pessoa. Ela mata a maioria, mas...

			– Mas não todo mundo – concluo. – Acontece que eu nunca ouvi falar que o encatrio pudesse abençoar alguém.

			Ele torna a bocejar, tentando espantar a exaustão, antes de relaxar ainda mais na cama.

			– Não, mas éramos crianças e é pouco provável que alguém nos contasse isso. E não devia acontecer com frequência. A vítima precisaria não só ter sido abençoada pelos deuses, mas por Houzzah em particular.

			Meu estômago se contrai. 

			– Como Houzzah poderia ter abençoado uma kalovaxiana? – pergunto baixinho a Blaise. – Como ele poderia ter abençoado justamente ela?

			Ele não responde. Viro-me para olhá-lo e vejo que seus olhos estão fechados e o rosto, relaxado. Adormecido, ele parece uma pessoa completamente diferente. Dar-lhe o chá adulterado foi errado, penso, mas não me arrependo. Continuo segurando sua mão na escuridão. Seguro-a com força até que ela não pareça tão quente. Até que pareça igual à minha.

			•   •   •

			Crescentia assombra meus sonhos. Neles, somos crianças outra vez, brincando nas piscinas subterrâneas e fingindo ser sereias. Nossas risadas ecoam pela caverna enquanto jogamos água para o alto e mergulhamos, sua babá nos observando de longe. Eu submerjo, mantendo as pernas juntas como se fossem uma cauda. Quando rompo a superfície novamente e abro os olhos, a cena mudou.

			Agora estou de pé em uma plataforma elevada no centro da praça da capital e, a minha volta, todos zombam – tanto kalovaxianos quanto astreanos. Todos gritam, pedindo minha morte, implorando por ela. Até mesmo Søren. Até Blaise. Atrás de mim, ouço uma espada sendo tirada da bainha e me viro, esperando o kaiser ou o theyn. Mas é Cress, empunhando a espada do pai.

			Como da última vez que a vi, seu pescoço está negro e descamando, a pele de um cinza-pálido, os cabelos queimados, brancos. A coroa de minha mãe cintila, negra, no alto de sua cabeça. Ela me fita com muito ódio nos olhos, mesmo enquanto a boca se curva em um sorriso. Mãos me empurram, fazendo-me cair de joelhos, e ela se aproxima, os passos suaves de sempre.

			Ela se abaixa a meu lado e toca meu ombro com delicadeza, atraindo meu olhar para o dela.

			– Você é minha irmã de coração, cordeirinho – diz, o sorriso se abrindo. Seus dentes estão pontiagudos.

			Ela beija meu rosto, como fez tantas vezes antes, mas dessa vez a marca deixada é quente e pegajosa, como sangue. Ela volta a se levantar, erguendo a espada sobre sua cabeça e baixando-a em minha direção, cortando o ar com um assovio.

			O tempo desacelera o suficiente para eu me dar conta de que mesmo agora não a odeio. Tenho pena dela, medo, mas também a amo.

			Fecho os olhos e espero a lâmina encontrar o alvo.

			•   •   •

			Acordo encharcada em um suor frio. Sinto o peso do último dia nos ombros, mas ele é quase bem-vindo. É um lembrete de que estou viva, de que sobrevivi para ver outro dia – mesmo que seja também um lembrete daqueles que não sobreviveram. Elpis. Olaric. Hylla. Santino. Faço uma prece silenciosa aos deuses para que eles sejam recebidos calorosamente no Além, como os heróis que são.

			A meu lado, Blaise se mexe em seu sono, a testa se franzindo profundamente. A cabeça vira em um movimento brusco para um lado e ele solta um gemido que aperta meu coração. Nem mesmo dormindo ele está em paz.

			Rolo de lado, ficando de frente para ele, e ponho a mão espalmada em seu peito. Ele ganhou peso nas últimas semanas no palácio, mas ainda posso sentir a linha dura de seu esterno através do tecido e da carne. Ele continua a se debater por um momento, mas mantenho a mão firme até que se acalme e a tensão se dissipe de sua expressão. Mais uma vez ele parece o garoto que conheci em uma outra vida, antes que o mundo nos transformasse em ruínas.

			Tantas pessoas que amei foram arrancadas de mim. Vi a vida deixar seus olhos. Chorei por elas e as invejei e senti falta delas a cada momento.

			Não perderei Blaise também.

			Ouço ruídos vindos de trás e me afasto de Blaise, virando-me e dando de cara com Søren, que me observa com olhos aturdidos, semicerrados.

			Vê-lo assim, amarrado e perplexo, faz a culpa tomar conta de meu peito até eu quase não conseguir respirar. Então a voz de Artemisia ecoa em minha cabeça: Não são as coisas que fazemos para sobreviver que nos definem. Não temos que nos desculpar por elas. Eu não posso me desculpar por fazer o que precisei fazer.

			– Em algum momento foi verdadeiro? – pergunta ele, quebrando o frágil silêncio.

			Queria que ele se enfurecesse, gritasse ou lutasse. Seria melhor do que tê-lo me olhando assim, como se eu o tivesse destruído. Søren pode ser um guerreiro prodigioso, mas neste momento nada mais é que um garoto cujo coração foi partido.

			Seria melhor mentir para ele. Tornaria tudo isto mais fácil para nós dois. Quem sabe se, ao deixá-lo me odiar, um dia eu também seja capaz de odiá-lo. Mas já menti demais para ele.

			– Todas as vezes que olho para você, vejo seu pai – digo. 

			É a maneira mais cruel que tenho para enfiar o dedo na ferida, as palavras doendo tanto em mim quanto nele.

			Seu corpo se retesa e os punhos se cerram. Por um segundo, temo que consiga romper as cordas, como se não fossem mais do que palha. Mas ele não consegue. Ele só me observa, olhos azuis frios brilhando na luz escassa.

			– Isso não responde à minha pergunta.

			Enterro os dentes com força no lábio inferior, como se isso pudesse impedir as palavras de saírem.

			– Sim – admito por fim. – Existia algo de verdadeiro. 

			Ele relaxa, o espírito de luta deixando-o, e balança a cabeça. 

			– Poderíamos ter ajeitado as coisas, Thora...

			– Não me chame assim – corto em tom ríspido, antes de lembrar que Heron e Blaise estão dormindo. Esta não é uma conversa que eu queira que ouçam. Baixo a voz, mas enfatizo cada palavra: – Meu nome é Theodosia.

			Ele torna a sacudir a cabeça. Faz pouca diferença para ele – um nome é um nome –, mas para mim significa o mundo.

			– Theodosia, que seja. Eu estou do seu lado, você sabe disso.

			– Sei. 

			E estou sendo sincera. Ele voltou-se contra o pai por mim, estava disposto a deixar para trás seu país e seu povo.

			– Então por que... – Sua voz some quando ele encontra a resposta sozinho. – Porque você perderia o respeito deles. Eles diriam que você estava deixando as emoções toldarem seu julgamento, que estava me colocando acima de seu país.

			– E não estariam errados – digo. – Não posso fazer isso, Søren.

			Se não soubesse sobre os berserkers, eu o teria traído?

			Mas esse é o problema com o se. Uma vez que se começa a usá-lo, não há como parar.

			Se ele não tivesse me contado aquele história ridícula dos gatos, eu poderia tê-lo matado?

			Se ele não tivesse me olhado com tamanha resignação, tamanha aversão a si mesmo, eu poderia ter cravado aquele punhal?

			Caminhos se estendem a minha volta, como rachaduras em um espelho, tornando-se mais longos e continuando a se fraturar até eu não ter mais certeza de onde me encontro.

			– Queremos a mesma coisa – afirma ele. – Queremos paz.

			Uma risada sobe por minha garganta antes que eu consiga reprimi-la. É uma solução tão simples e tão impossível.

			– Depois de uma década de opressão, Søren, depois de dezenas de milhares do meu povo terem sido mortos e um número ainda maior levado à insanidade nas minas. Depois que serviram como cobaias em experimentos. Depois que você permitiu que fossem usados como armas. Como você pode pensar que a paz é possível entre os nossos povos? – Preciso recorrer a todo meu autocontrole para não gritar e tenho que respirar fundo para me acalmar. – Entre nós?

			– Não é? – pergunta ele. – Eu sei que te amo.

			As palavras me fazem hesitar e, por um momento, não sei como responder. Ele disse isso antes, no túnel, mas com tudo acontecendo lá não houve tempo para refletir a respeito. Søren não é o tipo que fala de amor levianamente e eu não duvido que ele acredite que esteja sendo sincero. Mas não está. Não pode.

			– Você ama Thora e Thora não existe. Você nem me conhece.

			Ele não responde quando lhe volto as costas, dobrando as pernas junto ao peito. As lágrimas aferroam meus olhos, mas eu as seguro. Nada do que eu disse é mentira, mas gostaria que fosse. Gostaria que houvesse alguma maneira de poder salvar meu país e ele. Mas não há e fiz minha escolha. Mesmo que eu goste dele, não posso perdoá-lo pelos berserkers, e duvido que ele possa me perdoar por esta traição, independentemente do que diga.

			A terra entre nós foi queimada, salgada e congelada. Não é um lugar onde alguma coisa vá voltar a crescer.

			Não sei bem quanto tempo ficamos em silêncio, mas tenho uma consciência aguda de sua presença, seus olhos em mim, sua dor. Quase me arrependo de não ter tomado o chá batizado com o sonífero. O esquecimento seria melhor do que isto.

			Blaise estremece em seu sono, os braços se agitando para lutar contra qualquer que seja o pesadelo que o atormenta. Seguro seus pulsos, prendendo-os antes que ele machuque a si mesmo ou a mim. Quando se acalma, eu o solto, afastando os cabelos curtos de seu rosto.

			– Não existe uma cura – declara Søren, a voz gentil. – Você não precisa que eu lhe diga isso.

			Continuo de costas para ele e me enrosco ainda mais, me encaixando na lateral do corpo de Blaise.

			– Não sei do que você está falando – digo.

			– Dar um sonífero a ele é como usar um chá de ervas especiais para entorpecer a dor... Funciona por um tempo, mas, quando acaba o efeito, a dor ainda está lá, com a mesma intensidade. Tentamos coisas parecidas nas minas. Não mudou nada, no fim. Não existe cura para a loucura das minas.

			Ouvir aquele termo faz um choque percorrer meu corpo. Viro-me novamente para ficar de frente para ele e a piedade em seus olhos azeda meu estômago.

			– Você está enganado – afirmo, as palavras pouco mais que um sussurro.

			Sua cabeça se agita.

			– Vi centenas de homens passando pelo mesmo processo depois de estarem nas minas. Primeiro, não conseguem dormir, depois perdem o controle sobre seus poderes. É só uma questão de tempo antes que ele se torne explosivo.

			– Ele só tem dificuldade para dormir – digo, forçando minha voz a se manter firme. – Depois de tudo por que passou nas minas, isso não é nenhuma surpresa.

			– Ele é um dos que me amarraram – replica Søren. – Lembro que a pele dele estava quente.

			– Algumas pessoas são mais quentes que as outras.

			– Aconteceram outras coisas também, não foi? – pressiona ele.

			Penso na cadeira do kaiser se quebrando. Penso na sala do trono, quando o chicote do theyn mordeu minhas costas, as rachaduras se espalhando pelas pedras sob meus pés como pernas de aranha. Penso no medo nos olhos de Blaise quando me contou mais tarde que havia alguma coisa diferente em relação a seu dom. Penso em quando ele me contou que começou o terremoto na mina do Ar porque se descontrolou. Que até Ampelio tinha medo dele.

			– Você está enganado. – Mas não soo convincente nem a meus ouvidos. – Ele está fora das minas há cinco anos. Se tivesse sido acometido pela loucura das minas, a esta altura já estaria morto.

			Søren não discute, mas tampouco admite que tenho razão. Ele passa a língua pelos lábios secos antes de trazer os olhos de volta aos meus.

			– Se ele tiver a loucura das minas, é perigoso, mesmo que não seja essa sua intenção. Eu falei sério quando disse que confiava em você. Yana crebesti, lembra? Você confia em mim em relação a isso?

			Meus sentimentos por Søren são confusos e complicados e estão irremediavelmente emaranhados. Mas eu confio nele, sim, percebo.

			– Yana crebesti – respondo, mesmo que essas palavras partam meu coração. 
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			Quando o dia nasce, Blaise ainda está dormindo a meu lado e sei que vai dormir por mais algum tempo. É bom, digo a mim mesma. Enquanto se fazia passar por uma de minhas Sombras, estava ocupado demais para dormir e agora está pondo o sono em dia. É só isso.

			Mas não consigo me esquecer das palavras de Søren de ontem à noite e também não consigo me livrar da sensação de que ele está certo.

			A porta se abre, rangendo, e Artemisia surge no vão, o cabelo novamente azul e prata. Ela não tem mais razão para escondê-lo, afinal.

			– Estamos nos aproximando do Fumaça... o navio da minha mãe – diz ela, sem preâmbulos. – É melhor você se levantar e tentar pelo menos ficar um pouco parecida com uma rainha.

			A farpa não machuca, principalmente porque sei que ela tem razão. Meu cabelo está duro da água do mar e o vento cortante da noite passada deixou minha pele ressecada e vermelha. Tenho certeza de que, neste momento, não pareço em nada uma rainha.

			– Faça com que eles se levantem também – acrescenta ela, indicando Blaise e Heron com a cabeça. 

			Seus olhos passam sobre a figura adormecida de Søren como se ele nem estivesse ali.

			– Blaise precisa dormir – afirmo. – Você, Heron e eu podemos fazer isso sozinhos.

			Art faz um muxoxo, mas não discute.

			– Quando ele acordar, você diz que foi ideia sua, então. Ele não vai ficar nem um pouco feliz por perder o encontro.

			Ela se vai tão silenciosamente quanto chegou e eu me inclino para onde Heron está dormindo, no chão ao lado da cama. Cutuco seu ombro da forma mais gentil possível, mas ainda assim ele acorda sobressaltado, os olhos cor de avelã arregalados, procurando mas não vendo nada. Ele arqueja, mas parece que está sufocando.

			– Heron – chamo, mantendo a voz suave mesmo quando seus dedos apertam dolorosamente meu braço. Sei como pesadelos assim funcionam e sei muito bem como quebrar o feitiço. – Sou só eu, Theo – continuo, cobrindo sua mão com a minha. – Você está bem, nós estamos bem.

			Ele volta a si devagar, piscando para se livrar do pesadelo que o atormentava. Vejo a sombra desaparecer por trás dos olhos dele, seu olhar finalmente encontrando o meu.

			– Peço desculpas, Vossa Majestade – diz, sentando-se e soltando minhas mãos. – Eu... eu pensei que estivesse de volta à mina, por um momento.

			– Não precisa me pedir desculpas, Heron. Mas, se deixarmos Art esperando por mais tempo, ela com certeza vai exigir alguns pedidos de desculpa – advirto-o. – E você pode continuar me chamando de Theo.

			Ele se levanta, embora seja tão alto que precisa se curvar para não bater a cabeça no teto baixo. Então estende a mão para me ajudar a me pôr de pé e eu a aceito mais pelo breve contato humano do que por precisar de ajuda.

			– Com todo o devido respeito, Vossa Majestade, mas não tenho certeza que possa – diz ele com um sorriso cansado. – Vai ser importante para lembrar a Dragonsbane não só de quem você é, mas do que você é.

			Meu estômago se contrai e de repente me arrependo de ter trocado o chá adulterado com Blaise. É egoísta, mas não consigo me imaginar enfrentando Dragonsbane sem ele, depois de tudo que ouvi sobre ela. Tento não deixar o medo transparecer.

			Encontramos Art no convés, onde ela nos amarrou a um navio muito maior com velas negras que se enfunam ao vento. Centenas de rostos ansiosos nos observam de seu convés e das muitas escotilhas que pontilham o casco.

			– Você não podia ter feito alguma coisa nesse cabelo? – pergunta Art rispidamente.

			– Com o quê? Sei que é chocante, mas Søren não tem uma variedade de produtos de toalete a bordo – replico no mesmo tom que ela.

			Ela revira os olhos.

			– Então acene, pelo menos, e sorria. Eles vão contar aos netos sobre este dia. A primeira vez que viram a rainha Theodosia.

			É um pensamento surpreendentemente otimista vindo de Artemisia e eu deixo que ele me alegre. Haverá gerações futuras de astreanos. Nós sobreviveremos. Precisamos sobreviver. Mas, assim que esse pensamento me ocorre, um outro, mais triste, lança uma sombra sobre ele.

			– Vou querer ver a mãe e o irmão de Elpis imediatamente, para dar minhas condolências – anuncio a Artemisia.

			Ela me olha de soslaio, mas Heron é o primeiro a responder.

			– Gostaria de ir com você, se não se importa – diz ele baixinho, e me dou conta de que Heron deve se sentir tão culpado quanto eu. 

			Ele deveria ter ido buscá-la nos aposentos do theyn depois que ela administrasse o veneno, mas não conseguiu chegar.

			Artemisia pigarreia.

			– Ela morreu como heroína. Um dia entoaremos canções sobre ela – diz.

			– Tinha só 13 anos – replico. – Era jovem demais para ser uma heroína. Eu deveria tê-la deixado ser criança um pouco mais.

			– Ela nunca foi criança – protesta Art, os olhos duros como aço enquanto fita o convés do Fumaça, do qual uma escada de corda está sendo baixada até nós. – Eles tiraram isso dela, e você não deve se esquecer disso. Eles são o inimigo. Você deu a ela uma chance de ser algo que não fosse uma vítima e ela a aceitou, feliz. Esse é o legado dela e transformá-la em uma vítima indefesa desonra esse legado. Vou providenciar para que você encontre a família dela, mas é isso que você vai dizer a eles. Você não matou Elpis. Foi o kaiser quem fez isso.

			Estou chocada demais para replicar e Heron também deve estar. Ela está sendo mais generosa do que jamais esperei que pudesse ser e, embora isso não alivie minha culpa totalmente, ajuda um pouco.

			– Venham – diz Art quando a escada nos alcança. – Eu vou primeiro, depois Theo. Heron, você vem por último, para o caso de ela cair.

			– Eu não vou cair – desdenho, embora de repente me ocorra que isso pode acontecer. 

			Após o longo trajeto nadando e escalando na noite anterior, meus braços parecem flácidos e inúteis, mas, pelo menos, a subida agora é curta.

			– Vai haver uma multidão reunida – continua Art, como se eu não tivesse falado. – Vou abrir caminho por ela, então fique perto de mim. Minha mãe estará esperando em seus aposentos, longe do tumulto.

			Ela segura a escada de corda e começa a subir. Espero até que tome certa dianteira antes de seguir. A dor em meus braços enquanto subo é quase uma distração agradável da preocupação que se agita em minha mente. Posso sentir centenas de olhos em mim, me observando como se eu fosse alguém digna de ser observada... digna de ser seguida... e não tenho certeza se sei ser essa pessoa.

			Quando alcanço o topo da escada, Artemisia está a minha espera, debruçando-se sobre a amurada para segurar minha mão. Seu rosto está vincado pelo pânico.

			– Desculpe, Theo – diz ela. Então me puxa para o convés enquanto sussurra tão rápido que quase não consigo ouvi-la: – Minha mãe veio ao seu encontro, afinal, e tem uma coisa que você não sabe...

			– Theodosia.

			Conheço essa voz. Ela faz correr arrepios pelo meu corpo e meu coração dispara, me enchendo com uma esperança que não sinto há uma década. Sei que é impossível, mas eu reconheceria essa voz em qualquer lugar.

			Art dá um passo para o lado e a primeira coisa que vejo é o espesso círculo de pessoas reunidas no convés a meu redor, todas observando com expressões alegres no rosto. Algumas têm crianças enganchadas nos quadris ou nos ombros. A maioria parece que se beneficiaria de algumas porções extras de comida, mas ninguém está faminto como os escravos na capital.

			A multidão se abre e uma mulher se aproxima em meio ao povo.

			A mulher tem o rosto de minha mãe, assim como sua voz, os mesmos olhos escuros, o rosto redondo, os lábios cheios. A mesma estrutura alta e magra. O mesmo emaranhado de cabelos preto-avermelhados que ela costumava me deixar trançar. As mesmas sardas a que um famoso poeta astreano se referiu como “a mais divina das constelações”.

			Quero gritar e correr para ela, mas a mão de Artemisia pousa em meu ombro e eu compreendo o aviso.

			Minha mãe não está viva. Eu sei disso. Vi a vida deixar seu corpo.

			– Isto é algum tipo de truque? – sibilo enquanto a mulher se aproxima, ciente das pessoas observando. 

			Meu povo. Então me obrigo a não me acovardar, a não correr para os braços dela.

			As sobrancelhas da mulher se arqueiam, como as da minha mãe costumavam fazer, mas os olhos estão pesados de tristeza.

			– Não intencional – diz ela na voz de minha mãe. – Você não pensou em avisá-la? – pergunta a Artemisia.

			A meu lado, a postura de Artemisia tornou-se rígida como a de um soldado.

			– Não queríamos correr o risco... Se Theo fosse torturada... – Sua voz some e ela pigarreia, voltando-se para me olhar. – Theo, esta é Dragonsbane.

			A mulher sorri com a boca de minha mãe, mas sem o calor que o sorriso de mamãe sempre emanava. Há nela uma aspereza, uma amargura que minha mãe nunca teve.

			– Mas você pode me chamar de tia Kallistrade, se preferir.

			– Nossas mães eram gêmeas – diz Artemisia, mas eu mal a escuto. 

			Mal ouço quando Heron transpõe a amurada do convés e vem postar-se do meu outro lado.

			As palavras fazem pouco sentido para mim. Tudo que sei é que estou fitando o rosto de minha mãe, um rosto que pensei que jamais veria outra vez. Há coisas nele que tinha esquecido, como quanto suas sobrancelhas eram espessas ou a saliência na ponte do nariz. Esqueci como partes de seu cabelo ficavam em pé, a menos que fossem abaixadas com pomada.

			– Eirene nasceu cinco minutos antes de mim – continua a mulher com o rosto de minha mãe. – Por menor que fosse a diferença, foi o suficiente para fazer dela a herdeira e de mim apenas a reserva.

			– Se minha mãe tivesse uma irmã gêmea, eu saberia – digo, ainda não querendo acreditar no que estou vendo.

			Ela dá de ombros.

			– Eu estava do outro lado do mundo durante quase toda a sua vida – afirma ela. – A corte nunca foi o meu lugar. Tenho certeza de que acabaríamos nos encontrando, se o cerco não tivesse acontecido. – Ela faz uma pausa e comprime os lábios, os olhos suavizando-se ao observar meu rosto. – Não posso expressar quanto estou feliz de tê-la aqui. A sensação é de ter um pedaço dela de volta.

			Ela pronuncia as palavras, mas dá para ver que não é o que sente. Elas são para a plateia, não para mim, e sei que deveria dizer algo semelhante. Pigarreio.

			– Ao olhar você, não posso deixar de sentir o mesmo – digo a ela, enquanto lembro a mim mesma que ela não é minha mãe. 

			Não conheço essa mulher e, sem dúvida, não sei se posso acreditar em coisa alguma do que ela diz.

			Então me empertigo.

			– Tenho certeza de que temos muito a conversar, tia – declaro, colocando no rosto o sorriso artificial que sempre usei na corte. Aquele que eu esperava que jamais tivesse que usar novamente.

			– Temos – concorda ela, o sorriso combinando com o meu. – Soube que você trouxe um presente para mim.

			Penso em Søren, dormindo amarrado.

			– O prinz Søren não é para você. Ele é um prisioneiro político – afirmo. – E será tratado da forma mais civilizada possível enquanto estiver conosco. 

			As narinas dela se desinflam.

			– Você espera que mantenhamos um kalovaxiano alimentado enquanto o restante de nós come meias-porções? – pergunta ela. – Que justiça é essa?

			– O tempo da justiça ainda não chegou – digo com firmeza, erguendo a voz para que toda a multidão possa me ouvir. – Ainda estamos em um jogo que temos poucas chances de ganhar e o prinz é a única carta que temos. Precisamos mantê-lo saudável e íntegro, caso contrário ele será inútil.

			Os olhos de Dragonsbane se desviam para a multidão atrás dela antes que se voltem novamente para mim, o sorriso mais aberto e mais falso do que antes.

			– É claro, Vossa Alteza. Vou cuidar disso.

			Ela grita para dois homens à margem da multidão.

			– Levem o prisioneiro para a cela.

			– Vou supervisioná-lo pessoalmente para ter certeza de que estão cuidando dele – informo a ela.

			Quando se vira para mim, seu sorriso se tornou feroz.

			– Não acho que isso seja necessário – argumenta. – Ou sábio, neste caso. Já há quem diga que você se afeiçoou demais a ele.

			As palavras são um golpe certeiro e me esforço para manter a expressão neutra. A meu lado, Heron se retesa como um arco pronto para disparar.

			– Tenha cuidado com a forma como fala com sua rainha – diz ele e, embora sua voz seja suave, há certo perigo nela.

			As sobrancelhas de Dragonsbane se elevam, divertidas.

			– Eu estava simplesmente dando um conselho à minha sobrinha. As pessoas falam, e precisamos estar cientes do que elas dizem antes que isso nos magoe.

			– Então que digam na minha cara – replico, mantendo a voz fria. – Nesse meio-tempo, você dará a ele metade das minhas porções.

			– E das minhas – completa Heron um instante depois.

			Por um segundo, penso que Artemisia também vai dizer o mesmo, mas na presença da mãe ela se retraiu, calada e insegura pela primeira vez desde que a conheci. Eu compreendo. Afinal, não tenho muitas lembranças de minha mãe zangada, mas estou certa de que ela mostrava a mesma expressão com que Dragonsbane me olha agora – o maxilar contraído, os olhos duros, a boca tensa. Não consigo evitar me sentir novamente como uma criança prestes a ser mandada para o quarto. Mas não sou uma criança. Sou uma rainha, e já enfrentei coisa muito pior do que ela. Então me empertigo e a encaro até ela finalmente baixar o olhar e dizer:

			– Como desejar, Vossa Majestade.
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			A última pessoa que me chamou de Princesa das Cinzas foi a irmã de coração que perdi.

			Brincamos juntas quando crianças, aprendendo a dançar e fazendo de conta que éramos criaturas fantásticas, mas, quando tornarmos a nos encontrar, será como inimigas. Vi o ódio nos olhos dela, senti sua ira como um furacão açoitando minha pele. Ela não vai parar até ter minha cabeça e fui eu quem a tornou assim. Disso eu me arrependo.

			Mas ela estava certa, em determinado sentido. Eu era uma princesa feita de cinzas, nada mais resta de mim para queimar.

			Chegou a hora de a rainha se erguer.
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			E por último, mas certamente não menos importante, obrigada à Sra. Lloyd por plantar as sementes do meu amor vitalício por ler e escrever. Elas germinaram.
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			PARA VOVÓ CAROLE,

			porque, se algum dia conheci uma rainha rebelde, foi justamente ela
 


			E PARA VOVÔ RICH,

			por manter vivas as histórias dela.
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			PRÓLOGO
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			Minha mãe uma vez me disse que a paz era o único caminho para a sobrevivência de Astrea. Não precisávamos de vastos exércitos, observou ela, nem forçar nossas crianças a se tornarem guerreiras. Não cortejávamos a guerra como outros países, em um esforço de conquistar mais do que precisávamos. Astrea nos bastava, afirmou.

			No entanto, ela nunca imaginou que a guerra viria até nós, cortejada ou não. Ela viveria apenas o suficiente para ver quanto a paz se sai mal diante das lâminas de ferro forjado e da ganância selvagem dos kalovaxianos.

			Minha mãe era a Rainha da Paz, mas eu sei muito bem que a paz não basta.

		


		
			SOZINHA
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			Sinto em minha língua o gosto forte e adocicado do café com especiarias, preparado com uma quantidade generosa de mel. Do mesmo jeito que Crescentia sempre pede.

			Estamos sentadas no pavilhão, como fizemos mil vezes antes, canecas de porcelana fumegantes aninhadas em nossas mãos para espantar o frio do ar noturno. Por um momento, a sensação é a mesma de todas as outras vezes, um silêncio confortável pairando na escuridão à nossa volta. Sinto falta de conversar com ela, mas sinto falta disso também – de ficarmos juntas e não precisarmos preencher o silêncio com uma conversa fútil e sem sentido.

			Mas isso é bobagem. Como posso ter saudade de Cress quando ela está sentada bem diante de mim?

			Ela ri, como se pudesse ler a minha mente, e pousa a caneca no pires com um ruído que me faz estremecer. Ela se inclina sobre a mesa de metal dourado para tomar minha mão livre nas suas.

			– Ah, Thora... – diz ela, cantarolando meu falso nome, como em uma melodia. – Também senti sua falta. Mas da próxima vez não vou.

			Antes que suas palavras possam fazer sentido para mim, a iluminação acima de nossa cabeça se altera, o sol se tornando cada vez mais brilhante, até cada horrível centímetro de seu corpo ser totalmente iluminado. O pescoço carbonizado descamando, enegrecido pelo encatrio que mandei que lhe servissem, os cabelos brancos e quebradiços, os lábios cinzentos como a coroa falsa que eu costumava usar.

			Medo e culpa tomam conta de mim à medida que as peças se encaixam em minha mente. Lembro-me do que fiz com ela e do porquê. Lembro-me do rosto dela do outro lado das grades da minha cela, cheia de fúria ao me dizer que celebraria minha morte. Lembro-me da grade fervendo nos pontos em que ela a tocara.

			Tento recolher a mão, mas ela é rápida e me segura, seu sorriso de princesa de conto de fadas revelando presas cujas extremidades estão revestidas com cinzas e sangue. A pele dela queima a minha, ainda mais quente que a de Blaise. É como se o fogo me tocasse, e eu tento gritar, mas não sai som algum. Não sinto mais a minha mão e, por um segundo, fico aliviada antes de baixar os olhos e ver que ela havia se transformado em cinzas, desmanchando-se ao toque de Cress. O fogo sobe pelo meu braço e desce pelo outro, espalhando-se por peito, torso, pernas e pés. Por fim minha cabeça queima, e a última coisa que vejo é Cress, com seu sorriso monstruoso.

			– Pronto. Não é melhor assim? Agora ninguém vai achar que você é uma rainha.

			•  •  •

			Minha pele está ensopada quando acordo, os lençóis de algodão enroscados em minhas pernas e também úmidos de suor. Meu estômago se revira, ameaçando pôr tudo para fora, embora eu tenha certeza de que não comi nada para ser expelido, exceto algumas crostas de pão na noite passada. Eu me sento na cama, levando a mão à barriga para controlá-la e piscando para acostumar os olhos à escuridão.

			Levo um momento para perceber que não estou na minha cama nem no meu quarto e, por fim, que esse não é o palácio. O espaço é menor, a cama, pouco mais que um catre estreito com um colchão fino, lençóis puídos e uma manta. Meu estômago faz um movimento brusco, de uma forma que me deixa enjoada antes que eu me dê conta de que não se trata dele – é o próprio quarto que está balançando de um lado para outro. Meu estômago simplesmente reflete o movimento.

			Os acontecimentos dos últimos dois dias retornam à minha mente. As masmorras, o julgamento do kaiser, Elpis morrendo aos meus pés. Lembro-me de Søren me resgatando apenas para ser aprisionado. Assim que esse pensamento me ocorre, eu o afasto. Há muitas boas razões para que eu me sinta culpada – tomar Søren como refém não pode ser uma delas.

			Estou no Fumaça, recordo, seguindo para as ruínas de Anglamar com o objetivo de dar início à reconquista de Astrea. Encontro-me em minha cabine, segura e sozinha, enquanto Søren está sendo mantido acorrentado em uma cela.

			Fecho os olhos e deixo a cabeça pender sobre minhas mãos, mas, na mesma hora, o rosto de Cress surge em minha mente, as bochechas rosadas, as covinhas e os grandes olhos cinzentos, como era quando a conheci. Meu coração dá um salto ao pensar na garota que ela foi, na garota que eu fui, que se agarrou a ela porque se tratava da única salvação em meio ao pesadelo que era a minha vida. Rápido demais, essa lembrança de Cress é substituída por sua imagem da última vez que a vi, com ódio nos frios olhos cinzentos e a pele do pescoço carbonizada e descamando.

			Ela não deveria ter sobrevivido ao veneno. Se eu não a tivesse visto com meus próprios olhos, não teria acreditado. Parte de mim se sente aliviada que tenha escapado, embora a outra parte jamais vá esquecer o olhar que ela dirigiu a mim quando prometeu destruir Astrea e a maneira como disse que pediria ao kaiser para ficar com minha cabeça depois que ele me executasse.

			Caio de costas, fazendo um ruído seco ao bater no travesseiro fino. Meu corpo inteiro dói de exaustão, mas minha mente é um turbilhão que não dá sinais de querer se aquietar. Mesmo assim, fecho os olhos com força e tento expulsar todos os pensamentos que envolvem Cress, embora ela se mantenha bem lá no fundo, como um fantasma.

			A cabine é silenciosa demais – tão silenciosa que cria um som próprio. Eu o ouço na ausência da respiração das minhas Sombras, seus movimentos infinitesimais ao mudarem de posição, os sussurros de uma para a outra. É um tipo de silêncio ensurdecedor. Viro-me para um lado, depois para outro. Estremeço e ajeito a manta, deixando-a mais apertada à minha volta. Sinto o fogo do toque de Cress outra vez e chuto a manta para longe, de modo que ela cai embolada no chão.

			O sono não virá tão cedo. Rolo para fora da cama e encontro o grosso manto de lã que Dragonsbane deixou em minha cabine. Coloco-o sobre a camisola e ele me envolve, descendo até os tornozelos, aconchegante e disforme. O tecido puído foi remendado tantas vezes que duvido que ainda reste alguma coisa do manto original, mas ainda assim o prefiro às finas camisolas de seda que o kaiser costumava me forçar a usar.

			Como sempre, pensar no kaiser faz a chama da fúria em meu estômago inflamar até me queimar por inteiro, transformando meu sangue em lava. É uma sensação que me assusta, mesmo que eu goste dela. Blaise certa vez me prometeu que eu atearia o fogo que transformaria o corpo do kaiser em cinzas, e eu creio que essa sensação não vai se suavizar até que eu faça isso.

		


		
			SEGURA
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			Os corredores do Fumaça estão desertos e silenciosos, sem qualquer alma à vista. O único som é o leve barulho de passos no convés logo acima e o ruído abafado de ondas batendo no casco. Dobro em um corredor, depois em outro, procurando um caminho para o convés antes de me dar conta de que estou irremediavelmente perdida. Embora eu houvesse pensado que tinha uma noção razoável da configuração do navio quando Dragonsbane me levou para conhecê-lo mais cedo nessa noite, agora o navio parece inteiramente diferente. Olho por cima do ombro, esperando vislumbrar uma de minhas Sombras antes de perceber que elas não estão ali. Ninguém está.

			Durante dez anos, a presença de outras pessoas era constante, um peso que me sufocava. Eu ansiava pelo dia em que poderia, enfim, me livrar daquela sensação e ficar apenas sozinha. Neste momento, porém, uma parte de mim sente falta da companhia. No mínimo, evitaria que eu me perdesse.

			Por fim, depois de mais algumas voltas, encontro uma escada íngreme que leva ao convés. Os degraus são frágeis e barulhentos, e eu subo devagar, apavorada com a possibilidade de alguém ouvir e vir atrás de mim. Tenho que me lembrar de que não estou me escondendo, mesmo caminhando furtivamente para algum lugar – sou livre para ir aonde quiser.

			Empurro a porta, abrindo-a, e o ar marinho açoita o meu rosto, soprando meu cabelo em todas as direções. Uso uma das mãos para tirá-lo dos olhos e, com a outra, aperto mais o manto em torno do meu corpo. Não tinha me dado conta de quanto o ar sob o convés era rançoso até o ar fresco alcançar meus pulmões.

			Aqui em cima, há alguns membros da tripulação trabalhando, um número mínimo para garantir que o Fumaça não se desvie do curso ou afunde no meio da noite, mas todos eles estão muito cansados e concentrados em suas tarefas para me dedicar mais do que um breve olhar quando passo.

			A noite está fria, sobretudo com o vento feroz como é no mar. Cruzo os braços para me proteger, enquanto percorro o caminho até a proa do navio.

			Posso ainda estar me acostumando a ficar sozinha, mas creio que nunca vou me cansar disso: o céu aberto à minha volta. Nenhuma parede, nenhuma restrição. Somente ar, mar e estrelas. O céu lá no alto transborda de estrelas, tantas que é difícil destacar uma em particular. Artemisia me disse que os navegadores as usam para guiar o navio, mas não consigo imaginar como isso é possível. São estrelas demais para conseguirem criar algum sentido.

			A proa do navio não está tão vazia quanto eu esperava. Ali vejo uma figura solitária, de pé junto à amurada, os ombros curvados enquanto fita o oceano lá embaixo. Mesmo antes de me aproximar o suficiente para distinguir seus traços, sei que é Blaise. Ele é a única pessoa que conheço que pode adotar uma postura relaxada ao mesmo tempo que paira à sua volta uma energia tão frenética.

			O alívio percorre meu corpo e eu apresso o passo em sua direção.

			– Blaise – digo, tocando seu braço.

			O calor de sua pele e o fato de estar acordado a esta hora me incomodam, levando minha mente a outras direções, mas me recuso a permitir que isso continue acontecendo. Não agora. Neste momento, só preciso do meu amigo mais antigo.

			Ele se vira para mim, surpreso, antes de sorrir, embora um tanto mais hesitante do que estou acostumada.

			Não conversamos desde que embarcamos nesta tarde e, para ser sincera, uma parte de mim está com medo deste momento. Ele deve saber que troquei nossas canecas na viagem até aqui, dando a ele o chá com sonífero que ele tinha preparado para mim. Deve saber por que fiz isso. E essa não é uma conversa que eu queira ter agora.

			– Não conseguiu dormir? – pergunta ele, olhando ao redor antes de voltar a olhar para mim. Ele abre a boca, mas torna a fechá-la. Pigarreia. – Pode ser difícil se acostumar a dormir em um navio. Com o balanço e o barulho das ondas...

			– Não é isso – digo.

			Quero contar a ele sobre o pesadelo, mas já posso imaginar sua resposta. Foi só um sonho, dirá. Não foi real. Cress não está aqui, ela não pode machucá-la.

			Por mais que seja verdade, não consigo acreditar. E mais: não quero que Blaise saiba que Cress continua em meus pensamentos, nem quanto me sinto culpada pelo que fiz com ela. Na cabeça de Blaise, está claro: Cress é a inimiga. Ele não compreenderia minha culpa e, sem dúvida, não entenderia a saudade que fincou raízes em mim. Ele não entenderia quanto sinto falta dela, mesmo agora.

			– Não contei a você sobre Dragonsbane – diz ele após um momento, sem conseguir me olhar. – Devia tê-la avisado. Não tinha como ser uma surpresa agradável conhecer uma estranha com o rosto da sua mãe.

			Eu me debruço na amurada ao lado dele, nós dois fitando o ponto em que as ondas lambem o casco do navio.

			– Você provavelmente teria me contado se eu não tivesse trocado nossas canecas de chá – observo.

			Por um momento, ele não diz nada, e o único som vem do mar.

			– Por que fez isso? – pergunta ele baixinho, como se não tivesse certeza de querer saber a resposta.

			Eu também não tenho certeza se quero responder, mas uma parte de mim se agarra à esperança de que ele vá rir e me dizer que estou enganada.

			Respiro fundo, tentando me controlar.

			– Antes de deixarmos Astrea, quando Erik estava me explicando o que eram os berserkers, ele mencionou os sintomas – explico, devagar.

			Ao meu lado, Blaise se retesa, mas não me olha nem me interrompe, então prossigo:

			– Ele contou que, à medida que a loucura das minas piora, a pele das vítimas se torna quente e elas começam a perder o controle de seus dons. E disse que não dormem.

			Blaise solta um suspiro trêmulo.

			– Não é tão simples assim – comenta ele, baixinho.

			Balanço a cabeça para clarear a mente, então me afasto da amurada, cruzando os braços diante do peito.

			– Você é abençoado – digo a ele. – Foi assim que sobreviveu à mina, que sobreviveu durante os anos depois da fuga. Não pode ter...

			Não consigo dizer as palavras. Loucura das minas. São somente três palavrinhas, quase inofensivas quando sozinhas. Juntas, porém, têm muito mais peso.

			Quero tanto que ele me diga que tenho razão, que é claro que não se trata da loucura das minas, que é claro que não é fatal. No entanto, ele não diz nada. Permanece imóvel, curvado sobre a amurada, apoiando-se nos cotovelos e apertando as mãos com força.

			– Não sei, Theo – diz ele, por fim. – Não acho que eu tenha... uma doença – afirma, também incapaz de pronunciar loucura das minas. – Mas também nunca senti que fosse abençoado.

			A confissão sai em um sussurro perdido no ar da noite, para nunca mais ser repetida. Eu me pergunto se esta foi a primeira vez que ele disse as palavras em voz alta.

			Toco o ombro dele, forçando-o a me encarar, antes de pousar a mão sobre a cicatriz em seu rosto, a marca que Glaidi lhe deu junto com seu dom.

			– Eu vi o que você é capaz de fazer, Blaise. Glaidi o abençoou, eu sei. Talvez o seu poder seja diferente daquele dos outros Guardiões, mas não é... não é só aquilo. É outra coisa. Tem que ser.

			Por um segundo, ele parece querer discutir, mas então coloca a mão sobre a minha e a mantém ali. Tento ignorar quanto sua pele está quente.

			– Por que não conseguiu dormir? – pergunta ele.

			Não posso contar sobre o pesadelo, mas tampouco posso mentir para ele. Opto por algo intermediário, uma verdade parcial.

			– Não consigo dormir sozinha – explico, como se fosse simples assim.

			Nós dois sabemos que não é.

			Espero as críticas, que ele me diga quanto isso é ridículo, que eu não deveria sentir falta de ter Sombras vigiando cada movimento meu. Mas, é claro, ele não fala nada. Sabe que não estou contando tudo.

			– Vou dormir com você – sugere, antes de se dar conta do que disse. Está escuro demais para ter certeza, mas acho que as orelhas dele ficam vermelhas. – Quero dizer... bem, você sabe o que eu quero dizer. Posso ficar lá, se isso ajudar.

			Sorrio.

			– Acho que ajuda – respondo, e, porque não consigo resistir, não paro por aí. – Eu dormiria ainda melhor se você tentasse dormir também.

			– Theo... – diz ele com um suspiro.

			– Eu sei. Não é assim tão simples. Eu só queria que fosse.

			•  •  •

			Enquanto Blaise e eu seguimos para a minha cabine, sinto o olhar da tripulação sobre nós. Posso imaginar o que eles estão pensando, nós dois andando juntos a esta hora. Até o sol nascer, todos estarão sussurrando que Blaise e eu estamos tendo um caso. Eu preferiria que as pessoas não sussurrassem nada a meu respeito, mas não me importo se esse rumor ofuscar o boato sobre mim e Søren.

			Um romance com Blaise é muito melhor, pois a tripulação vai apoiar de todo o coração, se não por outro motivo, pelo menos porque ele é astreano. E quanto mais apoio eu tiver deles, melhor. Não dá para esquecer quanto Dragonsbane foi desdenhosa quando cheguei a bordo, como ela falou comigo como se eu fosse uma criança perdida em vez de uma rainha. A rainha dela. E me preocupo que isso vá piorar.

			Eu me obrigo a interromper esse pensamento. Como me tornei uma pessoa tão conspiradora? Sinto, sim, alguma coisa por Blaise e sei que é recíproco, mas eu nem levei isso em consideração. Comecei logo a maquinar, a pensar em como ele poderia me trazer vantagens políticas. Como me tornei esse tipo de pessoa? 

			Estou pensando como o kaiser. Essa percepção provoca um tremor que percorre meu corpo.

			Blaise percebe.

			– Você está bem? – pergunta ele quando abro a porta da cabine e o conduzo para dentro.

			Eu me viro para olhá-lo e expulso a voz do kaiser da minha mente. Não penso em quem nos viu entrar, no que dirão ou em como posso usar isso a meu favor. Não penso no que conversamos há alguns momentos. Eu só penso em nós dois, a sós na cabine.

			– Obrigada por ficar comigo – digo em vez de responder.

			Ele sorri brevemente antes de desviar o olhar.

			– É você quem está me fazendo um favor. Estou dividindo uma cabine com Heron, e ele ronca tão alto que é capaz de sacudir o navio inteiro.

			Eu rio.

			– Vou me deitar no chão enquanto você dorme – anuncia ele. 

			– Não – rebato, surpreendendo a mim mesma.

			Os olhos dele se arregalam um pouco. Tenho a sensação de que vamos ficar aqui imobilizados neste silêncio constrangedor por eras, então quebro o encanto.

			Dou um passo na direção dele e tomo sua mão.

			– Theo... – diz ele, mas pressiono um dedo em seus lábios antes que ele possa arruinar este momento com advertências que não quero ouvir.

			– Pode... só... me abraçar? – peço.

			Ele suspira e sei que vai dizer que não, que ele deveria manter distância porque não sou mais sua amiga de infância. Sou sua rainha e isso torna tudo muito mais complicado. Então eu dou um golpe baixo, ao qual sei que ele não resistirá.

			– Vou me sentir mais segura, Blaise. Por favor.

			Os olhos dele se suavizam e sei que o ganhei. Sem dizer nada, afasto a mão de seus lábios e o puxo para a cama comigo. Nós nos encaixamos perfeitamente, seu corpo curvando-se em torno do meu, seus braços me envolvendo. Mesmo aqui, no mar, ele cheira a fogo na lareira e condimentos – cheiro de casa. Sua pele está abrasadora, mas tento não pensar nisso. Concentro-me nas batidas de seu coração reverberando pelo meu corpo, entrando em compasso com o meu, e deixo que a pulsação embale meu sono.

		


		
			FAMÍLIA
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			Quando acordo, Blaise já se foi e a cabine está fria demais sem ele. Encontro um bilhete no travesseiro, perto da minha cabeça.

			Estou no turno da limpeza esta manhã.

			Vejo você à noite.

			Sempre seu,

			Blaise

			Sempre seu. As palavras grudam em minha mente enquanto tento ajeitar meu cabelo rebelde, dando-lhe uma aparência apresentável, e arrumo minhas roupas amarrotadas. Em outra vida, eu provavelmente nem prestaria atenção nessas palavras, mas agora elas me tocam de forma negativa. Demoro um pouco para entender o porquê: era assim que Søren assinava as cartas que me enviava.

			Tento não deixar meus pensamentos se demorarem em Søren. Ele está vivo e em segurança, e isso é tudo que posso fazer por ele agora. É mais do que ele merece depois do que fez em Vecturia, depois de suas mãos terem se banhado em tanto sangue que jamais ficarão limpas outra vez.

			E o que me diz das suas mãos?, sussurra uma voz em minha mente. Parece a de Cress.

			Calço as botas que Dragonsbane me deu. Elas são um número maior que o meu e fazem barulho quando ando, mas não posso reclamar, sobretudo se levar em consideração que, ao contrário de Blaise, não tenho tarefas no navio. Ontem, durante a visita pelo navio com Dragonsbane, ela explicou que todos a bordo têm alguma atribuição diária para pagar o próprio sustento. Heron tem um turno nas cozinhas e Artemisia terá que cuidar das velas por algumas horas todos os dias. Até mesmo as crianças assumem pequenas tarefas, como servir água na hora das refeições ou prestar pequenos favores à pirata.

			Perguntei a Dragonsbane o que eu poderia fazer para ajudar. Ela, no entanto, se limitou a sorrir e deu palmadinhas condescendentes em minha mão.

			– Você é nossa princesa. Isso é tudo que precisamos que faça.

			Sou sua rainha, tive vontade de dizer, mas não consegui emitir as palavras.

			Quando saio no convés, o sol está surpreendentemente alto no céu, tão brilhante que chega a cegar. Quanto tempo dormi? Deve ser perto de meio-dia e o navio está fervilhando em atividades. Procuro um rosto conhecido no convés apinhado, mas tudo que encontro é um mar de estranhos.

			– Vossa Majestade – diz um homem fazendo uma mesura ao passar apressado, carregando um balde de água.

			Abro a boca para responder, mas, antes que eu diga uma palavra, uma mulher me cumprimenta e repete a reverência.

			Não demoro a perceber que é melhor apenas sorrir e assentir como resposta.

			Atravesso o convés, assentindo, sorrindo e procurando alguém que eu conheça, mas, assim que encontro uma expressão familiar, me arrependo.

			A mãe de Elpis, Nadine, está debaixo da vela principal, com um esfregão nas mãos limpando o convés, embora agora esteja parada, o esfregão suspenso e gotejando água cinzenta. Ela me olha de uma forma dura, mas o rosto se mantém sem expressão. Ela se parece tanto com a filha que levei um susto quando a conheci – o mesmo rosto redondo e os olhos escuros e fundos.

			Quando contei a ela sobre Elpis ontem à noite, depois que Dragonsbane me levou para conhecer o navio, ela disse tudo que seria esperado, mesmo em meio a lágrimas: me agradeceu por tentar salvar sua filha, por ser uma amiga para ela, por jurar vingança contra o kaiser. No entanto, as palavras soaram vazias e eu teria preferido que ela blasfemasse contra mim e me acusasse de matar Elpis. Teria sido um alívio, acho, ouvir alguém dar voz à culpa que existia em meus pensamentos.

			Ela desvia os olhos dos meus e volta a se concentrar em sua tarefa, esfregando com força o convés, como se quisesse abrir um buraco nele.

			– Theo – soa uma voz atrás de mim, e eu me sinto tão grata pela interrupção que levo um momento para me dar conta de que é Artemisia quem está me chamando.

			Ela se encontra apoiada na amurada do navio com uma roupa semelhante à minha – calça marrom justa e camisa de algodão branca –, embora, de algum modo, a dela pareça melhor, como se fosse algo que estivesse vestindo por escolha e não porque não havia outra opção. Seu corpo está voltado para o mar, com os braços estendidos, mesmo enquanto olha para mim. Seus cabelos caem nos ombros em ondas brancas cujas pontas ganham um tom azul-celeste e luminoso. O grampo com a Pedra da Água que roubei de Crescentia adorna seus cabelos e as pedras azul-escuras cintilam à luz do sol. Eu sei que o cabelo a constrange e tento não olhar para ele, mas é difícil. Em seu quadril há um punhal embainhado, o punho de filigrana de ouro. A princípio, penso que é o meu, mas não pode ser. Eu o vi momentos atrás no quarto, escondido debaixo do travesseiro.

			Levo um tempo para perceber o que Artemisia está fazendo. A Pedra da Água em seu cabelo não está apenas refletindo a luz do sol – na verdade, está resplandecente. Porque Artemisia a está usando. Quando presto atenção em seus dedos, quase posso ver a magia fluindo deles, delicada como a névoa do oceano.

			– O que está fazendo? – pergunto quando me aproximo com certa cautela.

			Gosto de pensar que não tenho medo de Artemisia, mas eu seria uma tola se não tivesse. Ela é uma criatura assustadora, mesmo sem sua magia.

			Ela me dirige um sorriso malicioso e revira os olhos.

			– Minha mãe acha que deveríamos seguir com mais velocidade para o caso de os kalovaxianos estarem em nosso encalço – diz ela.

			– Então ela pediu sua ajuda?

			Artemisia ri.

			– Ah, não, minha mãe jamais pediria a ajuda de alguém, nem mesmo a minha – afirma ela. – Não. Ela ordenou que eu fizesse assim.

			Eu me recosto na amurada perto dela.

			– Nunca imaginei que você recebesse ordens de alguém – comento.

			Ela não responde, limitando-se a dar de ombros.

			Olho para a grande expansão de ondas azuis, estendendo-se até onde a vista alcança. Posso distinguir os outros navios da esquadra de Dragonsbane seguindo na esteira do Fumaça.

			– O que está fazendo exatamente? – pergunto após um momento.

			– Virando as marés a nosso favor – explica ela. – Para que elas sigam com a gente, não contra.

			– Você vai precisar dispor de um poder considerável. Tem certeza de que consegue cuidar disso sozinha?

			Não tenho a intenção de ofender, mas Artemisia se eriça.

			– Não é tão difícil quanto parece. É forçar um corpo d’água a fazer o que ele já quer fazer, mas trocando a direção. Literalmente virando a maré. Não é como se eu estivesse mudando todo o mar Calodeano, é só a parte que está em volta da nossa esquadra.

			– Confio no seu julgamento – digo.

			O silêncio cai e eu a observo trabalhar, suas mãos se retorcendo graciosamente no ar à nossa frente, a delicada névoa marítima da magia fluindo de seus dedos.

			Ela é minha prima, de repente me lembro, embora eu não ache que esse pensamento algum dia vá se tornar menos ridículo. Somos tão diferentes quanto duas pessoas poderiam ser, mas nossas mães eram irmãs. Gêmeas, inclusive.

			A primeira vez que a vi, ela mudou o cabelo de azul e branco, que é a marca do seu Dom da Água, para um castanho-escuro com reflexos vermelhos, como o meu. Pensei que estivesse zombando de mim ou tentando me deixar constrangida, mas talvez fosse a cor de seu cabelo antes de ser marcada – igual ao de sua mãe, ao da minha mãe e ao meu. Ela devia saber desde sempre que éramos primas, mas nunca disse uma só palavra sobre isso.

			O mesmo sangue corre por nossas veias, penso. E que sangue...

			– Não acha estranho que sejamos descendentes da Rainha do Fogo, mas você tenha sido escolhida pela deusa da água? – pergunto a ela após um momento.

			Ela me olha de esguelha.

			– Não muito – responde. – Não sou uma pessoa muito espiritualizada, você sabe disso. Talvez sejamos descendentes de Houzzah, ou talvez isso seja apenas um mito cujo objetivo é reforçar o direito da nossa família ao trono. Seja como for, não acho que magia tenha algo a ver com sangue. Heron diz que Suta me viu em seu templo e que, entre todos que estavam ali, ela me escolheu e me abençoou com esse dom, mas não sei se gosto dessa explicação também.

			– De que explicação você gosta? – pergunto.

			Ela não responde, concentrando-se no mar diante dela, movendo as mãos pelo ar com a graça de uma dançarina.

			– Por que você está tão curiosa em relação ao meu dom? – pergunta ela.

			É minha vez de dar de ombros.

			– Por nada em particular. Imagino que a maior parte das pessoas fique curiosa.

			– Na verdade, não – replica ela, franzindo a testa ao mover as mãos bruscamente para a esquerda, voltando em seguida para a frente. – Na maioria das vezes as pessoas só me dizem quanto sou abençoada, às vezes passando os dedos pelos meus cabelos... Eu odeio isso. De qualquer forma, ninguém jamais me faz perguntas a esse respeito. Chegariam muito perto de falar sobre a mina, e não querem ouvir sobre esse assunto. Melhor que pensem nisso como algo místico, que existe além da esfera da sua curiosidade.

			– Não achei que você ficaria surpresa ao descobrir que existem poucas coisas além da esfera da minha curiosidade – digo de maneira despreocupada, embora suas palavras ainda me incomodem.

			Se Artemisia percebe meu desconforto, ela o ignora.

			– Você dormiu até muito tarde – comenta ela, mudando de assunto.

			Há uma farpa em suas palavras, mas que não se crava tão dolorosamente quanto costumava acontecer. O mesmo se passou ontem, depois de embarcarmos no Fumaça. Ela resmungou e se remexeu, e eu nunca tinha visto Artemisia fazer nenhuma das duas coisas. Não há nada da acidez ou do sarcasmo que estou acostumada a esperar dela. À sombra da mãe, parece que ela se tornou menos ela mesma.

			– Eu não queria ter dormido tanto. Fiquei acordada quase a noite toda...

			– Blaise disse que você não estava se sentindo bem – interrompe Artemisia, mas o olhar complacente que me lança entrega que, na verdade, ela pensa que se trata de um eufemismo para algo diferente. Os boatos já devem ter começado a se espalhar.

			Minhas bochechas queimam.

			– Estou bem – digo antes de dar um jeito de mudar de assunto. Após um instante, indico com a cabeça o punhal embainhado. – Para que isso?

			Ela baixa as mãos e o fluxo de magia cessa. Toca o punho da arma distraidamente, da mesma forma que mulheres na corte brincam com suas joias.

			– Eu queria tentar treinar um pouco depois do meu turno – admite ela. – Não tive muitas chances para usar isto aqui depois de acabar com as suas Sombras. Estou ficando enferrujada.

			– Foi você que as matou? – pergunto.

			Ela bufa.

			– Quem você achava que tinha sido? Heron diz que é contra o dom dele fazer mal a alguém, e Blaise não gosta de sujar as mãos, a menos que seja inevitável. Ele provavelmente teria matado se eu tivesse pedido, mas... – Sua voz cessa.

			– Mas você gosta de fazer isso – concluo.

			Os olhos de Artemisia brilham e seu sorriso é sombrio.

			– É uma sensação boa – diz ela. – Tomar alguma coisa de volta.

			Ela abre a boca e eu me preparo para um comentário ácido sobre eu não ter conseguido matar Søren quando tive a oportunidade, mas nada vem.

			– Posso ensinar a você – propõe ela, me surpreendendo. – A usar um punhal, quero dizer.

			Olho para a arma junto de seu quadril e tento me imaginar manejando-a. Não como fiz no túnel com Søren, com mãos trêmulas e dúvidas paralisantes, mas como alguém que sabe o que está fazendo. Eu me lembro do hálito do kaiser em meu pescoço, sua mão segurando meu quadril, subindo pela minha coxa. Eu me senti indefesa naqueles momentos e nunca mais quero me sentir assim. Afasto esse pensamento. Não sou uma assassina.

			– Depois de Ampelio... acho que não tenho jeito para isso – digo por fim, desejando que não fosse verdade.

			– Acho que você ficaria surpresa com os talentos que tem – replica Artemisia.

			Antes que eu possa responder, somos interrompidas pelo ruído de botas se aproximando pelas tábuas do convés, passos mais fortes e mais ágeis do que os de qualquer outra pessoa. Art deve reconhecer o andar, porque parece quase se encolher antes de se voltar na direção do som.

			– Mãe – diz ela, a mão no punhal remexendo-se outra vez.

			Um tique nervoso, percebo, embora eu saiba que ontem teria rido da ideia de alguém deixar Artemisia nervosa.

			Preparando-me, eu me viro para encará-la também.

			– Dragonsbane – digo.

			Ela se ergue alta e inabalável, ocupando mais espaço do que aparentemente deveria, tendo em vista o seu tamanho. Ela usa a mesma roupa que o restante da tripulação, exceto pelos sapatos. Em vez das volumosas botas de trabalho, as suas vão até o joelho e têm um salto grosso e reto. A princípio, me perguntei se seria prático usá-las em um navio, mas Dragonsbane sequer tropeça e elas lhe dão alguns centímetros de altura, o que, imagino, a faz parecer mais imponente para a tripulação.

			Quando seus olhos encontram os meus, ela sorri, mas não é o mesmo sorriso que minha mãe costumava me dar. Em vez disso, ela me olha como Cress olharia para um poema que estivesse tendo dificuldade em decifrar.

			– Fico feliz em ver que vocês duas estão se dando bem – diz ela, mas não parece nem um pouco feliz.

			Na verdade, parece vagamente irritada com alguma coisa, embora me ocorra que talvez ela sempre esteja assim.

			– Claro – respondo, tentando sorrir. – Artemisia foi essencial para minha fuga do palácio e a morte do theyn. Não teríamos conseguido fazer nada sem ela.

			Ao meu lado, Art não diz nada. Ela olha para as tábuas de madeira sob as botas da mãe.

			– É, ela é muito especial. Claro, é a única filha que me resta, então é particularmente preciosa para mim.

			Há um tom subjacente em sua voz que faz Art se encolher. Ela tinha um irmão. Contou que estiveram juntos na mina, que ele contraiu a loucura e foi morto por um guarda que ela mais tarde assassinou. Antes que eu possa pensar muito sobre a energia entre elas, Dragonsbane volta sua atenção para mim.

			– Temos planos para colocar em ação, Theo. Vamos discuti-los em minha cabine.

			Começo a responder, mas Art se antecipa.

			– Vossa Majestade – diz ela baixinho, embora continue sem olhar para a mãe.

			– Como é? – pergunta Dragonsbane, embora, a julgar pela tensão em seus ombros, ela tenha ouvido perfeitamente bem.

			Artemisia enfim ergue os olhos e encara a mãe.

			– Você deve chamá-la de “Vossa Majestade”, principalmente onde outras pessoas possam ouvi-la.

			O sorriso de Dragonsbane fica tenso como uma corda prestes a arrebentar.

			– É claro, você está certa – concede ela, embora as palavras soem forçadas.

			Ela se volta para mim e se curva discretamente.

			– Vossa Majestade, sua presença é requisitada em minha humilde cabine. Assim está melhor, Artemisia? – pergunta ela.

			Artemisia não responde. Suas bochechas têm um tom vermelho vivo e ela encara o chão.

			– Está – digo, desviando a atenção de Dragonsbane antes que ela reduza a filha a pó.

			Dragonsbane franze a testa para mim, então torna a olhar para Artemisia.

			– Eu atribuí a você a tarefa de controlar as marés até o meio-dia. Você ainda tem uma hora, se acha que consegue.

			O desafio em sua voz é nítido e Art contrai o maxilar.

			– É claro, capitã – responde ela, erguendo as mãos na direção do mar mais uma vez.

			Sem mais palavras, Dragonsbane se vira e sinaliza para que eu a siga. Percebo o olhar de Artemisia e tento lhe oferecer um sorriso encorajador, mas acho que ela não o registra. Pela primeira vez desde que a conheci, ela parece perdida.
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			Assim que entramos na cabine de Dragonsbane, lamento não ter pedido a Art que viesse comigo. É um desejo egoísta – era óbvio que ela estava apreensiva para se ver livre da mãe –, mas lamento assim mesmo. Os dois homens que aguardam ali são totalmente devotados a Dragonsbane, e a sensação é de que caí em uma armadilha. Não é como eu me sentia na presença do kaiser e do theyn – feito um cordeiro na toca do lobo, como a kaiserin disse –, mas não está muito distante disso. Não terei aliados nesta cabine.

			Eu sou a rainha, lembro a mim mesma, endireitando os ombros. Sou minha própria aliada e isso basta.

			Os homens se levantam apressadamente quando me veem, embora a deferência deva ser, na verdade, para Dragonsbane.

			Eriel, um pouco mais velho que ela, com uma barba avermelhada cheia e nem um fio de cabelo no topo da cabeça, lidera a esquadra de Dragonsbane – o Fumaça, o Neblina, o Poeira, o Bruma e meia dúzia de outras embarcações menores, cujos nomes eu confundo. Na noite passada, ele me disse que perdeu o braço esquerdo em uma batalha há alguns anos, substituindo-o então por um toco de madeira negra polida, com dedos esculpidos e imobilizados em um punho fechado. A perda teria significado aposentadoria para a maior parte dos soldados, mas a proeza estratégica de Eriel faz dele uma peça de valor inestimável, ainda que não possa mais lutar. O pequeno exército de Dragonsbane já resistiu contra batalhões kalovaxianos três vezes mais numerosos, e isso se deve em grande parte ao cuidadoso planejamento de Eriel ao lado dos capitães dos outros navios.

			Ao lado dele está Anders, um lorde menor elcourtiano que fugiu de sua vida fácil duas décadas atrás, quando era um adolescente em busca de aventura. E sem dúvida a encontrou. Ele me contou ontem que quase não sobreviveu aos primeiros anos de sua jornada solitária, pois não tinha de fato habilidades e entendia muito pouco sobre dinheiro. Este, aliás, não era um recurso interminável como um dia ele acreditara; era algo por que lutar – ou para ser roubado, se preciso fosse. Então ele abriu caminho de país em país, roubando, e depois treinou outros para fazer isso por ele. Quando ficou entediado, decidiu que queria ser pirata e, de troca em troca, chegou até o navio de Dragonsbane.

			– Sente-se – diz ela antes de eu ter chance de falar.

			Talvez Artemisia estivesse certa ao corrigir a mãe por me chamar de Theo. Talvez Dragonsbane esteja me sabotando de propósito. Ela não vai ter muita dificuldade em fazer isso com esses dois. Embora todos tenham sido perfeitamente educados comigo desde que cheguei a bordo, não há dúvida de que não faço jus a qualquer ideia que tinham da rainha rebelde de Astrea.

			Mas já fui subestimada por pessoas muito mais intimidadoras e, pela primeira vez, não preciso me encolher e evitar ser vista. Em vez disso, eu me empertigo em toda a minha altura, embora Dragonsbane e suas botas de salto grosso me deixem mais baixa.

			– Obrigada por se reunirem comigo – digo, assentindo para os homens, um de cada vez, antes de voltar minha atenção para Dragonsbane, desafiando-a a corrigir minha afirmativa. Adoço meu sorriso. – E obrigada a você, tia, por providenciar isso. É hora de discutirmos o que virá a seguir. Um de vocês pode fazer a gentileza de chamar Blaise e Heron também?

			As narinas de Dragonsbane inflam ligeiramente, o que passaria despercebido se eu não estivesse procurando uma reação. Seu maxilar se contrai antes que ela force a boca para imitar meu sorriso.

			– Não creio que isso seja necessário, Theo – diz ela. – Reuni nossas melhores mentes estratégicas e diplomáticas. – Ela gesticula, indicando os homens. – Blaise e Heron fizeram muito pela nossa causa, mas são jovens com pouca experiência nessas questões.

			Seus olhos escuros são implacáveis ao encarar os meus e preciso lançar mão de toda a minha força para não desviar o olhar. São os olhos da minha mãe, afinal de contas, e, ao fitá-los, me sinto como uma criança novamente. Mas não sou criança, e não posso me dar ao luxo de me sentir assim, nem mesmo por um instante. Há muito em jogo. Então, sustento seu olhar e não me permito hesitar.

			– Eles são o meu conselho – explico a ela, mantendo a voz suave, porém firme. – Confio neles.

			Dragonsbane inclina a cabeça para um lado.

			– Não confia em nós, Vossa Majestade? – pergunta ela, os olhos se arregalando. – Nossa intenção é defender seus maiores interesses.

			Os homens murmuram em concordância, um instante depois dela.

			– Tenho certeza disso – rebato, abrindo um sorriso tranquilizador. – Mas nos conhecemos há tão pouco tempo que receio que vocês não saibam quais são meus maiores interesses. Logo saberão, sem dúvida, mas hão de concordar que não temos tempo a perder.

			– Não temos – concorda Dragonsbane. – Mais um motivo para que não faça sentido ir atrás de outras pessoas quando o grupo que reuni é mais do que capaz...

			Eu a interrompo, lançando minhas palavras como se fossem adagas afiadas.

			– Se tivesse ido buscar Blaise e Heron quando pedi, em vez de discutir apenas pelo prazer de discutir, eles já estariam a caminho. Agora, quer perder mais tempo enquanto os kalovaxianos reúnem um batalhão para nos exterminar de uma vez por todas?

			Por um momento dolorosamente longo, ela não diz nada, mas consigo sentir o ressentimento fluindo dela em ondas. Sustento seu olhar, sua fúria alimentando a minha. Percebo vagamente que há uma incômoda queimação na ponta dos dedos, mas não ouso quebrar o contato visual para fitá-los. Algo me parece um tanto familiar nessa sensação, a mesma que tomou minha pele quando acordei do pesadelo com Cress. Cruzo os braços, pressionando as pontas dos dedos nas mangas da túnica, na esperança de que, se eu as ignorar, elas parem de queimar.

			Depois do que parece uma eternidade, Dragonsbane se volta para Anders, embora cada músculo em seu corpo pareça protestar contra essa atitude.

			– Vá buscar os garotos – ordena ela, a voz dura. – E volte rápido.

			Anders fica encarando a mim e a minha tia com seus olhos azuis inseguros antes de se inclinar em uma ligeira mesura na direção de Dragonsbane, depois na minha. Então sai apressado sem mais palavras, deixando-nos em um silêncio desconfortável.

			O triunfo vibra pelo meu corpo e eu esqueço a queimação na ponta dos dedos.

			– Você é muito diferente da sua mãe – afirma Dragonsbane após um momento.

			E, simples assim, a sensação de triunfo desaparece. As palavras caem como um soco forte no estômago, mas não são tão dolorosas quanto a percepção de que ela está certa. Contrariar aqueles que se opõem a mim, distorcer suas palavras contra eles, me agarrar teimosamente ao meu modo de agir – essas são táticas que minha mãe, como rainha, jamais usou. Ela encantava, mediava, transigia e cedia onde era possível, porque tinha muito a oferecer.

			Outra compreensão se apossa de mim, fazendo um arrepio percorrer todo o meu corpo, e tento reprimi-lo.

			Eu não lidei com esta situação como minha mãe agiria. Eu agi como o kaiser.

			•  •  •

			Alguns minutos tensos transcorrem antes que Anders retorne, com Blaise e Heron logo atrás. Ambos parecem confusos ao entrar no espaço cada vez mais apertado.

			– Finalmente – diz Dragonsbane de maneira ríspida enquanto eles se posicionam, me ladeando, sem dizer palavra.

			Eles devem ter juntado as peças do que aconteceu, pelo menos em parte. Devem ter se dado conta de que esta reunião tinha sido convocada sem eles, que Dragonsbane tentou deixá-los de fora. Ou talvez Blaise a esteja fuzilando com o olhar por um motivo diferente. Os olhos de Heron, por sua vez, não demonstram raiva. Seu olhar é pesado e solene, mas distante. Está assim desde que chegamos a bordo, e temo que a morte de Elpis esteja pesando em sua consciência ainda mais do que na minha. Afinal de contas, era sua tarefa buscá-la depois de ela envenenar o theyn e trazê-la para a segurança do Fumaça.

			Abro um amplo sorriso para Dragonsbane.

			– Agora que estamos todos aqui, vamos continuar. Estamos seguindo para as ruínas de Anglamar a fim de atacar a mina do Fogo e libertar os escravos.

			Eriel pigarreia, me olhando com certa cautela.

			– Eu não recomendaria esse plano de ação, Vossa Majestade – pontua ele, a voz rouca, com um sotaque que não consigo identificar, fazendo as palavras soarem ao mesmo tempo melodiosas e perigosas. – Em termos práticos, atacar os kalovaxianos diretamente, com o pequeno número de guerreiros que temos, seria uma estratégia fadada ao fracasso. Eles nos destruiriam com facilidade, a despeito das estratégias que adotemos. São muito mais numerosos.

			– Foi esse o acordo que fizemos antes de eu aceitar sua ajuda – digo, olhando de Eriel para Dragonsbane.

			Mais uma vez, sinto minha irritação aumentar.

			– A chave é conquistar mais forças – intervém Anders.

			O tom elegante de suas palavras não foi completamente apagado pelos anos de roubo e pirataria.

			Blaise faz um muxoxo irônico.

			– Mais forças? Por que não pensamos nisso antes? Aliás, por que Ampelio não pensou? Com certeza teria nos poupado muitos problemas. Ah, peraí, pensamos, sim. Só que nenhum outro país quer enfrentar os kalovaxianos.

			– Não, pela bondade de seus corações eles não vão. O resto do mundo tem medo demais do kaiser para nos ajudar, então teremos que fazer valer a pena para eles – diz Dragonsbane, os olhos fixos em mim. – E imagino que a única coisa que eles queiram de nós seja algo que Ampelio não teria pensado em negociar nem por um só instante.

			Sinto a boca ficar seca.

			– E o que seria?

			– Você – responde ela com simplicidade. – Mais especificamente, sua mão em casamento.

			– Rainhas não se casam – diz Heron, parecendo perplexo com a mera suposição.

			Sinto-me grata, já que eu mesma não consigo formular qualquer resposta.

			– Não vamos fingir que estamos tratando de circunstâncias normais, querido – replica Dragonsbane.

			Heron é quase meio metro mais alto do que ela, mas ainda assim ela parece estar falando com uma criança.

			– Theo pode deixar o orgulho de lado pelo bem de seu país, eu acho.

			– Não se trata do meu orgulho – rebato, lutando para manter a voz calma e esconder o pânico que cresce em meu peito. – Aqueles homens não se importam comigo, querem apenas um pedaço de Astrea e a nossa magia.

			Dragonsbane dá de ombros, como se essa fosse uma questão trivial.

			– Se deixarmos os kalovaxianos lá por muito mais tempo, não restará magia alguma. É um sacrifício, mas é necessário.

			– Para você é fácil dizer, já que não está sacrificando nada – respondo, mordaz.

			– Não sabemos se isso é necessário – observa Blaise, antes que Dragonsbane possa replicar. – Existem outras opções...

			– Por exemplo...? – pergunta ela, arqueando as sobrancelhas.

			– Ainda nem usamos o prinz. Se o trocarmos por uma das minas...

			– Infelizmente, meus informantes nos dizem que ele não é exatamente o refém que esperávamos que fosse – intervém Eriel. – O kaiser não o quer de volta. Vê o filho como uma ameaça e um inimigo. Fizemos um favor a ele ao tirar o prinz de suas mãos. O kaiser já está espalhando rumores de que o prinz veio por vontade própria, Vossa Majestade.

			Quase verdade, penso.

			– Então não vamos usá-lo como refém – digo, embora minha voz soe desesperada até mesmo aos meus ouvidos. – O plano foi sempre usá-lo como uma ligação entre o pai e o povo kalovaxiano. Pensamos em matá-lo e incriminar um dos guardas do kaiser com o intuito de causar caos na corte, mas não vejo motivo para não criarmos um desfecho semelhante para a história da fuga dele.

			– O kaiser cuidará para que o restante da corte o veja como traidor – diz Blaise, embora não esteja me contradizendo.

			Está seguindo meu raciocínio, me dando a oportunidade de resolver o problema.

			– Mas a corte viu a maneira como Søren se posicionou contra o pai no banquete – continuo. – Seriam bobos de acreditar na palavra do kaiser. Se existisse uma forma de adicionar alguns sussurros ao falatório, poderíamos mudar a história. Fazê-los pensar que Søren não os abandonou, que o kaiser o baniu, quem sabe. A corte me ouviu acusar o kaiser de assassinar a kaiserin. Devem estar cochichando sobre isso agora também. Não vai ser difícil voltá-los contra ele se tivermos as vozes certas para sussurrar nos ouvidos certos.

			Blaise assente devagar antes de tornar a se virar para Dragonsbane.

			– Nós temos? – pergunta ele.

			– Tenho vários espiões – admite ela, cautelosa. – Mas eles passam informações para mim, não interferem na corte. Só por isso que eu consegui fazer com que não fossem descobertos e continuassem vivos esse tempo todo.

			Não posso deixar de pensar em Elpis, que estava em segurança até eu pedir que interviesse. Vejo seu corpo carbonizado sendo arrastado para fora da sala do trono, irreconhecível. Ouço os gritos de dor em seus últimos instantes. Engulo em seco, me odiando até mesmo ao dizer as palavras que preciso dizer.

			– O tempo de nos manter em segurança já passou. Se não aproveitarmos as oportunidades que temos, vamos apenas sobreviver, e muito mal. Quero mais do que isso para Astrea, e vocês deveriam querer o mesmo.

			O maxilar de Dragonsbane se contrai.

			– Muito bem – diz ela. – Vou começar a espalhar seus sussurros, como você os chama, mas isso ainda nos deixa em desigualdade para uma batalha na mina do Fogo. Eriel me diz que vamos levar quatro dias para chegar a Sta’Crivero.

			Eriel, que está atento à conversa enquanto se balança para a frente e para trás, como uma criança impaciente, parece surpreso em ouvir seu nome, embora rapidamente faça que sim com a cabeça.

			– Em Sta’Crivero, vamos ter um encontro com o rei Etristo – prossegue Dragonsbane.

			Alguns segundos se passam antes que eu entenda aonde isso pode levar.

			– Não vou me casar com esse rei Etristo – digo, cada palavra em tom severo, como se o problema fosse apenas ela me ouvir.

			Ela se limita a rir.

			– Ah, minha querida, não. Etristo é velho demais para ser um bom partido para você, sem falar que ele já tem uma esposa. Não, ele apenas foi gentil o bastante para acolher uma... espécie de evento. Os chefes de Estado do mundo todo virão conhecê-la e oferecer suas tropas em troca de sua mão.

			– Eu não sou uma joia para ser leiloada e entregue a quem der o maior lance – falo, sem evitar que o tom de voz se eleve.

			Meu corpo começa a ficar muito quente, como quando acordei do pesadelo. O suor brota em minha testa, mas eu o enxugo. Não sei por que Dragonsbane mantém a cabine tão quente. Não sei por que pareço ser a única a perceber isso.

			– Sou uma rainha e tomarei minhas próprias decisões – continuo.

			Dragonsbane franze os lábios, me fitando por um momento, em um silêncio pensativo.

			– Claro, a decisão é sua – afirma ela, por fim, com um sorriso forçado e o olhar calculista. – Mas peço que considere seriamente essa opção. Enquanto isso, continuaremos seguindo para Sta’Crivero. Na pior das hipóteses, podemos nos refugiar no caos do porto enquanto formulamos outro plano.

			Concordo em ponderar sobre a situação, embora até mesmo isso me cause náuseas.

		


		
			CONFISSÃO
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			Quando volto ao convés depois da reunião com Dragonsbane, o ar fresco me envolve e minha pele começa a refrescar. Torno a enxugar o suor da testa e da pele acima do lábio superior, olhando para Heron e Blaise ao meu lado. Ambos parecem perfeitamente bem, nem um pouco afetados pela temperatura na cabine de Dragonsbane. Pode ser que eu esteja adoecendo – não seria uma surpresa, depois de tudo. Ou talvez seja apenas minha imaginação, uma reação ao estresse e à raiva.

			– Tem que haver um plano melhor do que o casamento – diz Blaise, despertando-me de meus pensamentos.

			Engulo em seco.

			– Sim – concordo sem olhar para ele ou para Heron, à minha esquerda.

			Em vez disso, fito o navio movimentado, cheio de pessoas correndo de um lado para outro, mantendo o Fumaça avançando a toda velocidade em direção a um futuro que, mais uma vez, foi arrancado de minhas mãos. Dragonsbane pode ter me dado a ilusão de uma escolha, mas não sou tola a ponto de acreditar que vai ser fácil assim.

			– Não posso acreditar que ela tentou encurralá-la sozinha para essa reunião – diz Heron.

			Faço um muxoxo de desdém.

			– Pois é. Deuses, estou cansada desses jogos – confesso, balançando a cabeça. – Fiz o jogo do kaiser durante dez anos e não escapei só para ser obrigada a fazer o dela.

			Eu me viro de frente para eles.

			– Informei a Dragonsbane que vocês dois são os meus conselheiros. Não achei que fosse uma boa ideia ter Art hoje lá também, dado o efeito que a mãe parece causar nela, mas eu a incluo nesse grupo também. Vocês são as pessoas em quem confio aqui.

			Blaise assente, mas Heron parece inseguro, os olhos se demorando em mim. O que quer que ele queira dizer não sai de sua boca.

			– Blaise, sei que precisa voltar ao trabalho, mas você me acompanha no almoço, Heron?

			Blaise inclina a cabeça na minha direção antes de voltar para a proa do navio, onde antes estava esfregando o convés.

			Heron assente, mas parece relutante, então passo meu braço pelo dele e o conduzo na direção do refeitório.

			– Está tudo bem? – pergunto.

			– Está, claro – responde ele de uma forma que me dá mais certeza do que nunca de que não está.

			Já é tarde para o almoço e o refeitório está quase vazio. As pessoas reunidas me observam enquanto pego a porção de biscoito de massa dura e carne-seca a que tenho direito. Estou acostumada a ser observada – os kalovaxianos também me olhavam –, mas agora não há malícia nos olhares, somente expectativa, o que, de alguma forma, parece pior. Sinto um nó no estômago enquanto espero Heron servir seu prato.

			Não temos dificuldade em encontrar uma mesa vazia no canto, onde não seremos ouvidos. Dou a ele um momento para comer em silêncio, fitando a comida para evitar meu olhar. O Heron que conheço jamais me ignoraria; ele consideraria essa atitude desrespeitosa. Não há nada de desrespeitoso agora, eu me dou conta. Ele está com medo de mim. Será que pensa que o culpo pela morte de Elpis?

			Pigarreio. Talvez, se eu contar a ele meu segredo, Heron se sinta melhor em relação ao dele.

			– Tive a chance de matar Søren – começo.

			Ele faz uma pausa, uma tira de carne-seca a meio caminho da boca aberta.

			– Eu estava com o punhal nas costas dele antes que ele sequer soubesse o que estava acontecendo. Não havia saída. Eu sabia, ele sabia. Ele até me falou para ir em frente, me incitou. Acho que queria que eu o matasse. Acho que pensou que, de alguma forma, isso nos deixaria quites. Mas não consegui matá-lo.

			Ele enfim me encara, a expressão inescrutável.

			– Não contei isso a ninguém, nem a Blaise – prossigo. – Tenho certeza de que ele e Art deduziram que não tive oportunidade, mas eu tive. Só não fui forte o bastante para aproveitá-la. E é bom poder contar a alguém. É bom contar a você.

			Heron mastiga a carne devagar, olhando para o prato. Ele quebra um canto de um biscoito, e então parte esse pedaço ao meio.

			– Eu te contei sobre Leônidas – diz ele baixinho. – Nós nos conhecemos na mina do Ar, assim que fomos levados para lá. Ficamos amigos imediatamente. Ele era uma das únicas coisas que tornavam suportável sobreviver naquele lugar. Ele estava lá quando mataram minha mãe diante de mim, estava lá quando minha irmã perdeu cotas demais e eles a levaram para o subterrâneo da mina. Estava lá quando trouxeram seu corpo de volta. E eu estava lá quando levaram o irmão dele, depois seu amigo mais antigo. Nós nos abraçamos e soluçamos e, de alguma forma, naquele pesadelo horrível que era nossa existência, encontramos o amor. Não foi uma história como a que os pais contam aos filhos sobre romance e finais felizes para sempre, mas era amor. Era tudo que me fazia continuar me levantando de manhã.

			Ele esmaga um canto do biscoito, transformando-o em migalhas, os olhos estreitados e sem foco.

			– Os sintomas começaram aos poucos, mas nós dois sabíamos o que significava. Sua pele ficava muito quente, como se ele estivesse sempre com febre, e ele dormia cada vez menos, até que finalmente parou de vez. Nunca falávamos sobre isso, não abertamente, e escondemos o máximo possível dos guardas. Conseguimos por um tempo, mas não tem como ocultar a loucura das minas para sempre.

			Então o peso em seus ombros não é por causa de Elpis, afinal. Eu me inclino em sua direção.

			– Eles o mataram na hora? – pergunto.

			Espero que sim. Pelo menos assim teria sido uma morte rápida, menos dolorosa. Uma morte misericordiosa, embora eu saiba que os kalovaxianos não são benevolentes.

			Heron, porém, balança a cabeça, engolindo em seco.

			– Eles o levaram. Para que fosse executado, disseram. Mas agora sabemos que isso pode não ser verdade.

			Algo ácido invade meu estômago. É possível que o tenham enviado para a batalha como um berserker, mas existem destinos ainda piores do que esse. Havia experimentos – eu vira com meus próprios olhos, realizados nos três últimos Guardiões da minha mãe, mantidos nas masmorras do palácio por uma década. Colhiam sangue, amputavam dedos, cortavam a pele. É possível que tenha sido esse o destino de Leônidas, mas nunca vou dizer isso a Heron.

			– Eu lutei com os guardas quando o levaram. Deixei um inconsciente, até. Então eles me jogaram no subterrâneo da mina – conta Heron, estremecendo. – Espero que você nunca veja um lugar como aquele, a cena ainda assombra meus pesadelos. Havia crostas de sangue nas paredes, e eu sabia que parte dele devia ser da minha irmã, Imogen. E o cheiro... enxofre e putrefação tão pungentes que era impossível se acostumar. Quando eles levavam outros lá para baixo, seus gritos perfuravam as paredes da caverna, mas eu nunca gritei. Fiquei em posição fetal e esperei a morte.

			Heron prossegue.

			– Eu não tinha mais nada.

			Debruçando-se sobre a mesa, ele toma minhas mãos nas suas, muito maiores. Sua expressão é estranha, não horrorizada ou triste, como esperei que parecesse. Em vez disso, pela primeira vez desde que o conheci, a esperança o anima.

			– Foi quando os deuses me abençoaram, quando Ozam me deu seu dom. Pensei que o objetivo fosse me dar a possibilidade de vingança, mas e se eu o tiver para que possa salvá-lo?

			– Você acha que Leônidas pode estar vivo... – percebo.

			– É possível. – Suas mãos apertam as minhas. – Eu nunca tive a sensação de que ele estava morto de fato. Nunca me pareceu real. Sei que faria sentido se ele estivesse morto.

			Uma parte de mim quer dizer a ele que isso não é necessariamente garantia de que Leônidas esteja vivo. Outra parte quer dizer que às vezes ainda não sinto que minha mãe está morta de verdade, apesar de eu tê-la visto morrer com meus próprios olhos. Uma sensação não é prova. Mas eu não suportaria matar a migalha de esperança que ele encontrou, embora tampouco gostaria que essa migalha o destruísse quando não levasse a nada.

			– A maioria das vítimas da loucura das minas não vive mais do que poucas semanas – observo, cautelosa.

			– Eu sei – diz ele sem demora, antes de me lançar um olhar grave. – Mas nós dois sabemos que é possível sobreviver por muito mais tempo.

			Balanço a cabeça. Não que eu esteja surpresa que Heron tenha percebido os sintomas de Blaise – ele suspeita de loucura das minas, presumo –, mas esse assunto ainda tem o peso de um segredo, e um sobre o qual não estou disposta a falar com ninguém. Nem mesmo com Heron.

			– É possível, é só o que estou dizendo – afirma ele.

			Heron está apertando tanto minhas mãos que já não sinto os dedos.

			– É possível – concordo de maneira gentil. – Mas não sei o que podemos fazer a esse respeito, Heron.

			Ele fica em silêncio por um momento e posso ver que está tentando encontrar as palavras certas.

			– Talvez Søren saiba de alguma coisa. Sobre loucura das minas e berserkers. Sobre o que pode ter acontecido.

			Balanço a cabeça.

			– Ele usou berserkers, mas acho que não sabia muita coisa sobre eles. Søren estava seguindo ordens.

			– Mas existe uma possibilidade – insiste ele, sua voz tornando-se mais desesperada.

			Balanço a cabeça mais uma vez.

			– Não é uma boa ideia eu ir falar com ele, Heron – digo. – Mas se você perguntar...

			– Eu tentei. Ele não quer falar comigo – responde.

			Fico com a sensação de que alguém jogou um balde de água fria em mim. Heron foi ver Søren? Ignorando meu ar de surpresa, ele continua:

			– Um dos guardas me disse que ele não falou uma só palavra desde que o trouxemos a bordo.

			– Ele está sendo mantido como refém – observo. – Isso em geral não torna pessoas como Søren muito tagarelas. Duvido que queira falar comigo também.

			Heron olha para mim como se pudesse ver meus pensamentos mais profundos.

			– Ele vai falar com você – afirma. – Por favor. Eu sei que isso pode dar em nada, sei que a probabilidade é de que Leo já esteja no Além, me chamando de tolo neste momento, mas se ele não estiver... se houver uma mínima chance de que ainda esteja neste mundo... eu preciso saber. Se alguém pode entender isso, esse alguém é você.

			Minha mãe nunca está longe dos meus pensamentos, mas agora ela os domina e não posso deixar de pensar no que teria acontecido se eu não a tivesse visto ser morta com meus próprios olhos, se não tivesse sentido sua mão, que segurava a minha, tornar-se frágil enquanto a vida deixava seu corpo. Se houvesse um fiapo de esperança de ela ainda estar viva, o que eu faria para encontrá-la?

			A resposta é simples: não existe nada que eu não faria.

			– Vamos vê-lo hoje à noite – digo a Heron.

			•  •  •

			Blaise está escalado para o turno de trabalho da madrugada, mas concorda em ficar comigo até eu adormecer. Embora eu seja grata pela companhia, a conversa com Heron é como um peso nos meus ombros. Não tenho a intenção de mentir, mas também não consigo contar a Blaise sobre ir ver Søren esta noite. Não quero ouvir o que ele vai dizer sobre isso.

			– Se chegarmos a Sta’Crivero e Dragonsbane ainda estiver insistindo nessa história de casamento – diz ele, de costas para mim enquanto visto a camisola –, podemos ir embora. Existem muitos outros navios em Sta’Crivero. Você, eu, Heron e Art na cozinha.

			Ele não menciona Søren, o que só reafirma minha decisão de não contar a ele sobre meu plano. Em sua mente, Søren agora é problema de Dragonsbane, nada mais. Ele não compreenderia. Só se perguntaria se há alguma verdade nos rumores que estão circulando sobre nosso envolvimento.

			– Precisamos de Dragonsbane não só por causa dos navios – lembro a ele com um suspiro, passando a camisola de algodão pela cabeça. – E ela sabe disso... Pode se virar, já estou decente.

			Ele se vira e seus olhos percorrem meu corpo antes de encontrarem meu olhar. Ele sorri ligeiramente.

			– Você nunca está decente – afirma ele, fazendo com que eu retribua o sorriso.

			Mais um vislumbre fugaz de uma vida simples e divertida que poderíamos ter tido. Contudo, seu sorriso desaparece muito rápido, e voltamos à vida que é de fato nossa. Ele continua:

			– E você não pode estar considerando de verdade a proposta dela.

			– É claro que não – desdenho. – Mas ir embora não é tão fácil assim, você sabe disso. Qualquer um de quem aceitemos ajuda vai querer alguma coisa. Todo mundo quer algo de mim.

			Não me dou conta de quanto essas palavras são verdadeiras até dizê-las em voz alta. No entanto, uma vez enunciadas, elas são incontestáveis.

			Eu me estico sob as cobertas e me viro para a parede na qual a cama está encostada, ouvindo-o tirar as botas antes que o colchão ceda quando ele se enfia ao meu lado.

			Ainda sinto a mentira pairando desconfortavelmente entre nós, mesmo quando ele encaixa o corpo junto ao meu, seu peito pressionando minhas costas, os joelhos se dobrando atrás dos meus, a testa tocando minha nuca. Hesitante, seu braço passa pela minha cintura, a pele quente.

			Ele tem o cheiro de Astrea: condimentos, lareira e lar.

			– Eu só quero você – sussurra ele, as palavras também hesitantes.

			Deslizo a ponta dos dedos pelo seu braço, mas as palavras que quero dizer em resposta ficam presas em minha garganta.

		


		
			CORRENTES
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			Finjo dormir até Blaise ir para seu turno de trabalho, tentando ignorar tamanha ansiedade que fixou residência em mim. Vou ver Søren esta noite e, embora eu queira fingir que minha maior preocupação em relação a isso é ser apanhada, essa não é toda a verdade. A última vez que o vi, eu o tinha traído e ele disse que me amava mesmo assim. Ele não me ama. Não pode me amar. Mas algo me diz que esse encontro não vai ser nem um pouco confortável.

			Fiz o que eu tinha de fazer, repito para mim mesma e, embora isso possa ser verdade, não alivia a culpa que se apossou de mim.

			Felizmente, não tenho muito tempo para pensar a respeito antes que Heron chegue batendo à porta de forma tão suave que quase não percebo. Afasto as palavras de Blaise da minha mente e jogo os cobertores de lado, descendo da cama.

			– Entre – digo, voltando a calçar as botas.

			A porta se abre e volta a se fechar e, se eu não soubesse, pensaria que era apenas o vento.

			– Você contou a Blaise o que vamos fazer hoje à noite? – pergunta Heron, tremeluzindo e se materializando.

			O brinco de candelabro de Pedras do Ar que roubei de Crescentia agora está preso no tecido de sua camisa, bem acima do coração, como uma insígnia. Logo após seu uso, as minúsculas pedras translúcidas brilham na escuridão por um momento, emitindo luz suficiente para me permitir ver o rosto de Heron, franzido pela preocupação e por um tipo sombrio de esperança.

			– Você teria contado? – replico, amarrando o cadarço de uma bota, depois da outra, antes de vestir o manto por cima da camisola. – Nós dois sabemos que ele teria tentado me convencer a não fazer isso. Ninguém pode me ver lá embaixo.

			Heron estende a mão para me ajudar a ficar de pé e, quando eu a seguro, nossos dedos unidos começam a desaparecer, deixando uma sensação de formigamento, como se estivessem dormentes. A sensação sobe pelo meu braço, fazendo-o sumir enquanto prossegue, junto com o de Heron. Nossos ombros, torsos, cabeças e pernas, tudo desaparece, até a cabine parecer vazia e meu corpo inteiro estar zumbindo.

			– Não vou conseguir nos manter assim por muito tempo, então é melhor irmos agora – avisa ele, mudando a posição da mão, de modo que nossos dedos fiquem entrelaçados antes de me puxar, passar pela porta e deixá-la bater atrás de nós.

			Eu o acompanho de perto enquanto ele dispara pelo corredor, evitando agilmente os poucos tripulantes atarefados por que passamos.

			Alguns deles devem sentir nossa passagem: eles olham ao redor, confusos, um tremor de medo percorrendo-os enquanto imaginam fantasmas e dizem a si mesmos que é só o vento.

			Tenho apenas uma vaga ideia de onde Søren está, mas Heron conhece bem o caminho, virando de um lado e de outro em corredores e precárias escadas em espiral. Eu só preciso segui-lo e tentar impedir que meus pensamentos se demorem em Søren.

			Vou só fazer algumas perguntas, lembro a mim mesma. Não vamos falar sobre sua suspeita de que Blaise tenha contraído a loucura das minas ou a insinuação de que eu possa estar nutrindo sentimentos verdadeiros por ele.

			Não mesmo. Talvez tenha nutrido um dia, mas antes de ele ter comandado seus homens na carnificina de milhares em Vecturia. Isso foi antes de eu saber quem ele realmente era. Mas, mesmo enquanto penso nisso, sei que não é a verdade completa. Não, eu não amo Søren, mas me preocupo com ele. Não quero vê-lo acorrentado. Não quero saber que fui eu quem o colocou ali.

			Dois homens montam guarda diante de uma porta na extremidade do último corredor, ambos empunhando lanças rudimentares junto à lateral do corpo e parecendo sonolentos. Fico com o corpo todo tenso ao vê-los, embora eu devesse ter esperado que eles estivessem ali – não havia a menor chance de Dragonsbane ter deixado Søren sem vigilância.

			Heron sente meu pânico e aperta minha mão antes de desvencilhar os dedos dos meus e deslocar minha mão para o seu antebraço. Ele continua a andar na direção dos guardas, então imagino que deva ter um plano. Saindo das sombras, ele deixa a invisibilidade se dissipar de forma a se tornar visível diante deles, assustando-os.

			Espero a visibilidade me alcançar também, um monte de desculpas esfarrapadas aflorando dos meus lábios, mas minha invisibilidade se mantém. Agarro-me ao braço dele com força, o coração martelando em meu peito.

			– Boa noite – diz Heron, assentindo para um guarda de cada vez.

			– Vai fazer uma sessão com ele? – pergunta um deles.

			Não sei bem o que ele quer dizer, mas Heron se limita a fazer um gesto afirmativo com a cabeça.

			– Vou ficar dez minutos – responde ele.

			Os dois guardas dão um passo para o lado e deixam Heron passar. Eu me mantenho meio passo atrás dele, tentando decifrar suas palavras.

			Uma sessão com ele. Não significa o que estou pensando. Não pode ser. Dragonsbane jamais permitiria – mas, tão logo começo a pensar a respeito, concluo que permitiria. No entanto, Heron teria me dito se soubesse. Teria tentado impedir. Disso eu tenho certeza.

			Porém, quando a porta se fecha às nossas costas e meus olhos se ajustam à penumbra da cabine que serve de cela, meu estômago se revira.

			Søren se encontra apoiado na parede oposta, uma abertura do tamanho de um palmo acima de sua cabeça, a única fonte de ar fresco. Algemas de ferro pesadas e enferrujadas prendem seus pulsos, sangue novo e velho se acumulando na pele em torno delas. Ele está com as mesmas roupas da última vez que o vi, embora agora estejam esfarrapadas e ensanguentadas. Não resta mais nada da aparência que ele tinha há apenas dois dias. O cabelo cortado rente parece mais ruivo do que loiro e o rosto está coberto de hematomas e cortes abertos.

			Ele não ergue a cabeça quando nos ouve entrar, apesar de se encolher diante do ruído.

			Há uma prancha de madeira no chão perto dele, cuja borda está coberta de sangue.

			A bile sobe até minha garganta e eu me afasto de Heron, rompendo nossa conexão. Então me viro e vomito no canto.

			Sinto Heron atrás de mim e ele estende a mão hesitante para tocar meu ombro, mas eu o afasto com um empurrão.

			– Você sabia disso – sibilo.

			Mesmo com a fúria e a náusea torturando meu corpo, tenho consciência dos guardas do outro lado da porta.

			Os olhos de Heron não se desviam dos meus. Ele não se acovarda diante da minha raiva. Deixa que ela o envolva.

			– Sabia.

			Sua voz não parece a do Heron que eu conheço. É como se ele tivesse sido partido em duas metades de bordas irregulares e afiadas o suficiente para fazer verter sangue.

			Contenho as novas ondas de náusea que me sobrevêm, ponho a mão na barriga.

			– Você participou disso? – pergunto, mas não tenho certeza se quero saber a resposta.

			– Não – diz ele, e deixo escapar um suspiro de alívio. – Embora tivesse sido tentador.

			– Você não me contou...

			– Eles fizeram a mesma coisa com você, Theo – afirma ele.

			Søren não fez, penso, embora saiba que esse é um argumento fraco. Entendo como isso aconteceu, que muitas pessoas neste navio queiram vir aqui e descontar sua fúria e seu sofrimento no único responsável em que podem pôr as mãos. Entendo o desejo de tirar algo dos kalovaxianos, sim, mas não está certo.

			– Thor... Theodosia?

			A voz de Søren soa rouca e entrecortada, pouco mais que um sussurro. Ele tenta erguer a cabeça, mas estremece de dor e a deixa pender outra vez.

			Passo por Heron e corro até Søren, caindo de joelhos ao seu lado. Já houve momentos em que o odiei tanto que quis matá-lo – quase fiz isso –, mas agora a história é outra. Sei tudo sobre o sangue em suas mãos, as vidas que ele tirou, as guerras que travou contra pessoas inocentes. Não perdoei nem esqueci, nem imagino que um dia seja capaz disso. Talvez ele mereça o que está passando. Talvez esteja pagando uma dívida. Talvez a justiça esteja sendo feita.

			Mas esse não é o mundo em que quero viver.

			Estendo a mão para tocar seu rosto e ele se encolhe.

			– Theo – chama Heron às minhas costas, embora eu não tenha certeza se é uma advertência ou uma tentativa de pedir desculpas.

			– Você vai curá-lo – digo sem nem olhar para Heron, a voz trêmula. – Use seu dom. Cure-o.

			– Não – responde ele.

			– Isso não foi um pedido – insisto rispidamente sobre o ombro. – É uma ordem. Da sua rainha.

			Heron fica em silêncio por um momento.

			– Não – sentencia ele por fim, embora sua voz não soe tão firme.

			– Então considere uma barganha – digo entre os dentes. – Você precisa de mim para conseguir suas respostas e eu não vou fornecê-las até que ele esteja curado.

			– Você sabe o que ele fez, Theo – diz Heron. – Sabe o que ele é.

			– Eu sei – replico. – Mas também sei que somos melhores do que eles. Temos de ser, senão qual o sentido da guerra que estamos travando?

			Ele hesita mais uma vez.

			– Se eu o curar, só vai servir para fazerem de novo.

			– Eu não vou deixar que façam de novo – argumento, embora não saiba como cumprirei essa promessa.

			– A mãe de Elpis parece encontrar algum consolo nesse castigo. Você quer tirar isso dela?

			Lágrimas ferroam meus olhos e eu me apresso em enxugá-las.

			– Cure-o – repito. – Ou não vou conseguir as suas respostas.

			Com um suspiro sonoro, Heron se ajoelha do outro lado de Søren, tomando-lhe a mão quase sem vida e quebrada nas suas.

			À medida que o poder curativo de Heron começa a fluir para o seu corpo, Søren se esforça para abrir os olhos, que encontram os meus. Há tanta dor ali que me faz perder o fôlego.

			– Vou dar um jeito nisso, Søren. Eu prometo.

			Eu não deveria prometer coisas que não tenho a menor ideia de como vou cumprir, mas as palavras saem antes que eu possa impedi-las.

			– Não está tão ruim assim – diz ele com uma tentativa de sorriso. – Poderia ser pior.

			Com o toque de Heron, a pele rasgada dos pulsos de Søren se fecha e fica uniforme sob as pesadas algemas. Os hematomas que cobrem a maior parte de sua pele se tornam amarelos antes de desaparecerem por completo. Os ossos quebrados de seu rosto, o lábio cortado, o roxo dos olhos, tudo isso é revertido diante dos meus olhos, como se semanas houvessem se passado. Quando Heron termina, Søren praticamente voltou a ser o mesmo. Mas não há magia que apague o cansaço nas linhas de sua boca ou o modo como os olhos se afundam na pele pálida, destacados por intensas meias-luas roxas.

			– Você quer alguma coisa – diz ele baixinho, tentando se sentar ereto.

			Heron não fez um trabalho de cura completo e Søren ainda estremece de dor. Costelas machucadas, talvez.

			– Eu não sabia que seria assim – explico a ele. – Não fazia ideia.

			Søren me olha, incrédulo, antes que seu olhar se suavize.

			– É a guerra – afirma ele. – É assim que acontece. Seu amigo tem razão. Nós dois sabemos que fiz coisas piores.

			Isso eu não posso negar. Penso nele usando berserkers na batalha de Vecturia. Penso em quando, ao perder aquela batalha, ele ordenou que as reservas de alimento dos vecturianos fossem destruídas à medida que recuavam. Quantos deles estão morrendo agora, famintos, enquanto o inverno se instala na região e suas plantações param de crescer? Talvez esta seja mesmo uma espécie de justiça, o único tipo a que pessoas como a mãe de Elpis têm acesso.

			Em minha mente, isso quase faz sentido, mas eu já estive nesse lugar. Lembro do kaiser mandando me espancar sempre que outro astreano lhe causava problemas. Semana passada mesmo paguei pelas mortes de kalovaxianos na batalha de Vecturia. Parece a mesma coisa, embora eu saiba que não é.

			– O que você quer? – pergunta Søren. – Não veio aqui para ficar com pena de mim.

			Eu não tenho pena de você, quero dizer a ele. Já estive onde você está e sei que ninguém merece isso, nem mesmo você, com suas mãos encharcadas de sangue. Mas não posso dizer nada do tipo, não com Heron aqui ouvindo. Estreito os lábios, que formam uma linha fina, e me empertigo, mantendo uma pequena distância entre nós.

			– O que você sabe sobre berserkers? – pergunto a ele. – O que acontece entre as minas e o campo de batalha?

			Os olhos injetados de Søren vão de Heron a mim.

			– Os guardas nas minas sequestravam as pessoas que apresentavam sintomas da loucura. Às vezes a doença estava avançada demais ou o corpo demasiadamente fraco para que elas fossem usadas na batalha. Essas eram executadas no local. Às vezes, aparecia alguém com sinais de um dom em vez da loucura. Essas eram mantidas em algum lugar separado.

			– Para experimentos – completo.

			Søren assente, desviando os olhos e engolindo em seco.

			– Eu não gostava de pensar nisso – comenta ele, mas as palavras saem fracas.

			– Leônidas não tinha um dom – observa Heron, baixinho. – E, quando os guardas finalmente o descobriram, ele estava delirante... não conseguia nem mais ficar de pé sozinho. Conseguimos esconder o estado dele por muito tempo.

			Søren não diz nada, apenas balança a cabeça.

			– Você o matou, então – afirma Heron, passando as costas da mão pelo rosto para secar as lágrimas que eu não tinha visto caírem.

			– Eu não – replica Søren. – Mas os guardas devem ter feito isso, sim.

			Tudo acontece tão rápido que não tenho tempo para pensar em como reagir. Em um momento Heron está paralisado, em choque. No seguinte, está se lançando na direção de Søren. Então, eu me vejo entre os dois, agindo como um escudo para Søren, apesar de não estar inteiramente convencida de que ele mereça proteção.

			Ponho as mãos nos ombros de Heron, e, embora eu saiba que poderia passar por mim com facilidade, ele não faz isso. Seu olhar é homicida e violento, e eu nunca imaginei que ele fosse capaz de expressar esses sentimentos.

			– Theo, saia da frente – pede ele, os dentes cerrados.

			– Não – respondo, proferindo a palavra com cuidado para que eu soe mais forte do que me sinto. – Não vai ajudar em nada.

			– Você não tem como saber e eu gostaria de ter certeza – diz ele.

			– Você está coberto de razão – afirma Søren, antes de engolir em seco mais uma vez. – Não importa se eu não o matei com as minhas mãos. Eu deixei que acontecesse... não só com ele, mas com milhares de outros. Vou pôr um fim nisso.

			Heron olha para ele com desdém.

			– Você não pode pôr fim a nada, prinkiti. Está acorrentado em um navio cheio de pessoas que o odeiam.

			Søren não tem uma resposta, então não diz nada. Após um momento, os punhos de Heron relaxam aos poucos.

			– Depois que vocês vieram e destruíram tudo, eu não queria mais nada com o resto do mundo. Só queria minha casa de volta – diz, cada palavra um punhal. – Leônidas era diferente. Ele ainda queria viajar após o cerco. Disse que lá fora tinha que haver mais de nós do que de vocês. Ele achava que o mundo era composto principalmente de pessoas boas. Eu me pergunto se ele diria o mesmo agora.

			Ele se interrompe com uma risada vazia, sem qualquer tipo de alegria.

			– Provavelmente sim – admite, balançando a cabeça. – É provável até que perdoasse você. Ele era uma pessoa melhor do que eu.

			Søren não diz nada, mas Heron não espera que ele o faça. Heron se vira e começa a se dirigir para a porta.

			– Você pode vir comigo, Theo, ou pode ficar. Mas, se ficar, vai ter muito o que explicar quando for encontrada.

			Os olhos de Søren disparam para mim e tornam a se desviar, pousando nas pedras à sua frente. Ele parece tão perdido que, por um momento, hesito.

			Eu, melhor do que ninguém, sei como fica uma pessoa que desistiu. Examinando a cela, percebo que ali é possível acabar com a própria vida de algumas formas – batendo a cabeça no chão de pedra, enrolando as correntes no pescoço, cortando os pulsos no prego que se projeta da parede de madeira. Tenho certeza de que Søren consegue encontrar mais uma meia dúzia de possibilidades caso resolva procurar. Deixá-lo fazer isso pode até ser um gesto de misericórdia.

			O mundo, porém, ainda não acabou com ele; tampouco eu.

			– Eu vou voltar – digo a ele. – Prometo.

			Ele assente, embora seus olhos estejam distantes e o maxilar, contraído.

		


		
			JUNTOS
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			– Você fez o quê? – pergunta Blaise, mal se lembrando de manter a voz baixa.

			Com ele, Heron e Artemisia, minha cabine parece menor do que nunca. Não há espaço nem para andarmos. Artemisia e eu estamos sentadas lado a lado na cama enquanto Heron se recosta na parede perto da porta e Blaise se senta no tampo da cômoda. Dá para ver que ele gostaria de se levantar e andar pela cabine para clarear a mente, mas não é possível ficar de pé sem pisar nos pés de Heron, e não há por onde andar.

			– Eu não sabia o que estavam fazendo com ele, embora imagine que todos vocês soubessem – digo, mantendo a voz calma e controlada enquanto olho de Artemisia a Blaise.

			Heron não olha para mim – não olhou desde que deixamos Søren na cela – e eu particularmente também não quero olhar para ele. Blaise baixa os olhos, a culpa estampada no rosto, mas Artemisia sustenta meu olhar, sem pudor algum.

			– A gente sabia que, se você descobrisse, faria alguma coisa idiota. E aqui está você querendo fazer alguma coisa idiota – entoa ela.

			Longe da presença de Dragonsbane, ela mostra os espinhos de sempre e, por mais que suas palavras sejam ríspidas, fico feliz em tê-la de volta.

			– Não podemos deixá-lo lá, certo? – pergunto a eles. – Que diferença existe entre nós e os kalovaxianos se agimos exatamente como eles? Eu já estive na posição dele, só que fui tratada melhor. Pelo menos eu tinha um quarto. Não ficava acorrentada. Tinha roupas limpas e boa comida.

			– Você não fez nada para merecer aquilo – replica Blaise. – Não comandou batalhões, não foi responsável pelo fim de muitas vidas. Você era uma criança.

			O argumento dele é válido e não tenho como contestá-lo.

			– Søren pode ser um recurso mais valioso se estiver do nosso lado – digo, então.

			– Se estiver do nosso lado – ecoa Artemisia.

			– Ele achava que estava, antes de eu o trair – observo. – Estava pronto para enfrentar o pai e ir para a guerra.

			– Estava pronto para Astrea juntar forças com os kalovaxianos – corrige Artemisia. – Isso não vai acontecer.

			– E eu não quero que aconteça – afirmo.

			– Quer, sim – rebate Heron, falando pela primeira vez.

			Sua voz ainda soa áspera, mas a maior parte da raiva já se dissipou. Tudo que resta é a dor, que é ainda mais difícil de suportar. E ele continua:

			– Você quer que a gente se junte a ele.

			– Ele quer ser diferente – digo. – Você mesmo viu isso, Heron.

			Ele não responde, mas seu maxilar está contraído.

			– Temos todo o poder aqui – prossigo. – Ele pode nos ajudar e não precisamos nem oferecer algo em troca, nenhuma trégua ou misericórdia. Ele só quer a própria alma. Só quer provar para si mesmo que não é igual ao pai. E podemos usar isso a nosso favor.

			– Theo... – começa Blaise com um suspiro.

			– Não é uma situação ideal – interrompo. – Mas, nesse momento, estamos indo para um país onde minha mão em casamento está sendo leiloada a quem oferecer o melhor lance. Nada nessa situação é ideal.

			Nenhum deles responde, e uma onda de poder percorre o meu corpo. Estamos do mesmo lado, lembro a mim mesma, embora eu tenha passado tanto tempo isolada que é fácil esquecer isso às vezes.

			– Minha mãe não vai abrir mão dele – afirma Artemisia. – Ela vai lutar contra você a cada passo, e vai contar com muito apoio. Não estou dizendo que você está errada... também não estou dizendo que está certa, que fique bem claro... mas você não pode se dar ao luxo de fazer dela uma inimiga.

			– Dragonsbane não é a melhor aliada, eu sei – acrescenta Blaise. – Mas, neste momento, é a mais forte que temos. Precisamos escolher nossas batalhas.

			Lembro-me de pensar o mesmo em relação ao kaiser, que eu tinha que escolher os aspectos em que o enfrentaria e aqueles em que nada faria, e com que rapidez aprendi que eu não tinha a menor chance de vencer qualquer batalha, portanto nem sequer tentava lutar. Não estou sob o domínio dele, não sou mais impotente, mas me sinto assim agora. Pensar em Søren naquela cela, espancado e sozinho, me enoja. Fui eu quem fez isso com ele, eu o coloquei ali, e agora não consigo tirá-lo de lá.

			– Muito bem – digo. As palavras têm um gosto amargo. – Porém, enquanto ele estiver lá embaixo, quero que esteja o mais seguro possível. Heron...

			Eu me interrompo. Não tenho o direito de pedir isso a ele, não depois do que ele perdeu, mas peço assim mesmo, ainda que não enuncie as palavras.

			Heron engole em seco e sustenta meu olhar.

			– Vou curá-lo dia sim, dia não – diz ele. – E só os piores machucados. Mais do que isso vai levantar suspeitas.

			•  •  •

			Depois que Blaise e Heron saem da cabine e voltam para suas respectivas tarefas, Artemisia permanece ao meu lado na cama, puxando um fio franzido da colcha e me olhando, a cautela pesando nos olhos escuros. Ela parece estar com medo de mim, o que é estranho, pois geralmente ocorre o contrário.

			– Você não me chamou para a reunião com a minha mãe – diz ela depois de um tempo, cada letra tão afiada que poderia cortar.

			– Pensei que seria cruel pedir a você que ficasse do meu lado e não do dela – explico, mas ela percebe na mesma hora que isso é parcialmente verdade.

			Seus olhos se estreitam e ela se levanta de maneira abrupta.

			– Não preciso de piedade, muito menos da sua.

			A voz dela é grave e perigosa.

			As palavras machucam.

			– Não tenho pena de você – afirmo, embora não tenha certeza se isso é verdade.

			Artemisia, porém, não quer palavras bonitas, suaves e fáceis de ouvir. Ela quer a verdade dura e desconfortável, e eu compreendo isso.

			– Você é inútil na presença da sua mãe. – Eu a encaro ao dizer isso. – Preciso de gente que possa falar para ela que está errada, que a enfrente e não se acovarde.

			Por um momento, ela me olha em choque e por fim responde:

			– Você não sabe do que está falando.

			– Acha que eu não queria você naquela cabine? – pergunto. – É claro que queria. Precisava de você. Blaise e Heron têm suas forças, mas Heron é um sonhador com o coração partido e Blaise tem dificuldade em ver o panorama mais amplo... O foco dele é sempre em mim, não em Astrea como um todo. Eu precisava de alguém que dissesse o que precisava ser dito, e nenhum dos dois pode fazer isso. Mas você também não quando sua mãe está por perto. Você se transforma em uma sombra que fica murmurando com os olhos assustados, e isso não me serviria de nada.

			Ela fica completamente imóvel, a expressão inescrutável. Espero que ela discuta, que revide. Quero que ela faça isso. Mas o que faz é soltar um suspiro, sua ferocidade murchando como uma vela sem vento.

			– O que foi que aconteceu na reunião? – pergunta ela.

			Conto sobre os planos de sua mãe em me fazer casar com um governante estrangeiro e que ela já está nos levando para Sta’Crivero. Conto ainda sobre o evento que o rei de lá está promovendo. Digo que não concordei com absolutamente nada.

			– Foi inteligente da sua parte.

			– Rainhas não se casam – digo a ela.

			Artemisia bufa.

			– Ah, essa é a única escolha que temos se queremos garantir um exército grande o bastante – argumenta ela. – Mas conheço minha mãe e tenho certeza de que ela está ganhando algo mais com esse arranjo. Ao discordar do noivado, você tem alguma coisa que minha mãe quer e, portanto, ainda está minimamente no controle.

			Não é o que eu quero ouvir, mas é raro isso acontecer com Artemisia. E é exatamente por isso que preciso dela, assim, ao meu lado.

			– Mas não poder o bastante para libertar Søren – completo.

			– Nem de longe – replica ela antes de fazer uma pausa. – Mas pode ser um começo.

			Penso por um instante em suas palavras. Então digo a ela:

			– O que quer que exista entre você e sua mãe, mantenha o controle.

			Artemisia hesita e em seguida assente. Depois desvia o olhar, mordendo o lábio inferior.

			– Ela a subestima e isso é algo de que você pode tirar vantagem, mas não seja boba de cometer o mesmo erro. Não subestime o que ela é capaz de fazer.
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			Cress se encontra do outro lado das grades enferrujadas da cela, segurando-as com os dedos minúsculos e brancos como ossos. Ela agora só chega à altura da minha cintura, embora uma parte de mim saiba que ela sempre foi apenas um pouquinho mais alta, um pouquinho mais velha, um pouquinho mais esperta. Não é mais – agora é uma criança de rosto redondo com cabelos louros presos em duas tranças que pendem abaixo dos ombros. Seus olhos estão arregalados e cheios de preocupação.

			– Você está bem? – pergunta ela, pronunciando as palavras kalovaxianas de maneira clara e lenta, para que eu possa compreendê-las.

			O jeito como ela fala ecoa em algum lugar bem fundo em minha mente, fora do meu alcance. Há uma dor distante e familiar no fundo do meu estômago. No entanto, ela é suprimida pelo alívio diante de sua visão.

			Ela poderia ser Evavia, deusa da segurança, acho, mas isso também não parece um pensamento meu. Não mesmo. Mas não importa. Tudo que sei é que preciso de ajuda, que estava me afogando e ei-la aqui, um sopro de ar desesperado e arquejante.

			Cress estende a mão entre as grades, os dedos pequenos fechando-se em torno do meu punho. Luto para não arquejar de alívio.

			O sorriso dela se abre, revelando dentes que foram afiados, tornando-se pontiagudos. Surpresa, puxo a mão de volta, escapando de seu alcance.

			Um ponto cinza em seu pescoço cresce e se espalha até que toda a pele do local se torna enegrecida e carbonizada. Tento dar outro passo para me afastar dela, mas minhas costas batem na pedra úmida e fria. 

			Cress agarra as grades novamente, mas dessa vez o metal se derrete sob seu toque. Ela caminha em minha direção com as mãozinhas estendidas, as palmas de um vermelho vivo, com chamas lambendo a ponta dos dedos. Eu me agacho e me espremo de encontro à parede, desesperada para escapar dela, mas não há para onde ir. Ela também deve ter percebido isso, porque para bem à minha frente, inclinando-se e chegando bem perto do meu ouvido.

			– Somos irmãs do coração, Thora – sussurra ela, a mão em chamas pairando logo acima do meu peito. – Vamos ver se eles combinam?

			•  •  •

			Meus próprios gritos me acordam e eu me viro, enterrando o rosto no travesseiro para abafá-los. Estou ciente do espaço vazio ao meu lado, do fato de o travesseiro ainda estar quente. Blaise deve ter saído faz pouco tempo. Respiro fundo algumas vezes tentando me acalmar, fechando os olhos para reabri-los imediatamente quando vejo o sorriso grotesco de Cress em minha mente. Os lençóis enroscados em minhas pernas estão encharcados de suor e demoro alguns instantes para conseguir me livrar deles. A trança que fiz em meu cabelo na noite passada está se desfazendo. Fios soltos agora grudam em minha testa e em minhas bochechas.

			Trêmula, me levanto e vou até a bacia no canto da cabine, despejando nela um pouco de água do cântaro. Molho meu rosto e pescoço. Parece gelo, mas não adianta muito para acalmar o fantasma do fogo que sinto rastejar em minha pele.

			Depois de secar o rosto com uma toalha surrada, volto para a cama e mal consigo reprimir um grito. Ali, nítidas contra os lençóis brancos, há duas marcas de mão pretas do tamanho das minhas.

			São apenas sombras do meu sonho, agarrando-se a mim, digo a mim mesma. Tento piscar para afugentá-las, porém não há como apagá-las, por mais que eu tente.

			É um produto da minha imaginação, tem de ser, mas, quando estendo a mão para tocar uma delas, o algodão carbonizado se desfaz sob meus dedos, transformando-se em cinzas.

			Recuo, cambaleando, minha mente um turbilhão de pânico e negações que não fazem sentido. O que faz sentido, então? Que eu fiz isso? Queimei meus lençóis? Viro as mãos para olhar as palmas, que estão em um tom vermelho vivo, apesar de não doerem. Sinto apenas um leve e quente formigamento dançando sobre a pele. Parece mágica, a mesma sensação que tive na corte ao chegar muito perto de uma Pedra do Fogo.

			Engulo o pânico que toma conta de mim. Meus pensamentos estão confusos demais para que eu possa dar sentido a eles. Aperto as mãos, tocando o tecido da camisola, como se isso pudesse resolver alguma coisa.

			O que está acontecendo comigo? Pensei que o calor que senti na cabine de Dragonsbane fosse coisa da minha cabeça, mas não posso fingir que estou imaginando isto, não quando as provas estão bem diante dos meus olhos.

			Sempre senti uma afinidade com Houzzah, o deus do fogo; sempre me senti atraída pelas Pedras do Fogo. Pensei que fosse por ser descendente dele, mas isso não pode ser verdade. Eu compartilho seu sangue tanto quanto Artemisia e Dragonsbane, mas nenhuma delas parece se sentir atraída por Houzzah. Dragonsbane não acredita em nenhum dos deuses e Artemisia foi abençoada por Suta, a deusa da água. Não pode ser uma questão apenas de sangue. Trata-se de algo mais, algo perigoso.

			Penso em Cress como a vi pela última vez na masmorra, sobrevivendo a uma dose de veneno capaz de matar um homem com o dobro do tamanho dela e parecendo, no entanto, que a morte deixara nela suas impressões digitais. Como ela conseguira sobreviver? E não só isso – seu toque, de tão quente, era capaz de queimar. Isso também deveria ter sido impossível, mas eu vi com meus próprios olhos e senti aquelas barras com as mãos. Quentes como meu próprio toque há apenas alguns momentos.

			Não sei como qualquer uma dessas coisas é possível, mas não consigo acreditar que meu deus acharia aceitável salvar uma kalovaxiana – abençoá-la com seu dom – enquanto milhares de seu próprio povo enlouqueciam nas minas.

			Tenho de me obrigar a respirar.

			Ainda sinto a mão de Cress em meu peito, bem em cima do coração, sinto o fogo de seu toque enquanto me transformava em cinzas. Não tenho certeza, mas posso jurar que minhas mãos começam a esquentar outra vez.

			Sem pensar no que estou fazendo, arranco os lençóis da cama, embolando-os em meus braços, de modo que as marcas queimadas não apareçam. Tento aquietar as mãos trêmulas ao entrar no salão. Não demora para que eu encontre um tripulante esfregando o chão – um garoto só um pouquinho mais velho do que eu.

			– V-vossa Majestade – gagueja ele.

			– Boa noite – cumprimento, conseguindo exibir um sorriso constrangido enquanto um plano se forma. – Receio que tenha havido um... incidente com meu sangramento mensal.

			Por um instante ele me olha perplexo antes de seu rosto ficar escarlate e ele desviar os olhos.

			– Ah, hã...

			– Você pode, por favor, pedir a alguém que me traga lençóis limpos? Não tem pressa, mas até amanhã à noite seria maravilhoso.

			– Ah... é claro – diz ele com cuidado. – Devo... hã... levar estes? – pergunta ele, indicando com a cabeça os lençóis que tenho nos braços.

			Ele parece apavorado, como se fossem alguma espécie de animal perigoso em vez de lençóis manchados.

			– Não precisa. Posso levá-los para a lavanderia – respondo, e dá para ver que ele suspira de alívio.

			Ele assente e misericordiosamente não faz mais perguntas. Mas eu não vou à lavanderia. Em vez disso, levo os lençóis sujos para a cozinha vazia e alimento a fornalha com eles, observando as chamas os consumirem até que não reste nada além de cinzas. Olhando a prova desaparecer, quase posso acreditar que imaginei aquilo tudo, mas sei que não. Ainda sinto minhas palmas formigando e quentes. Não estou imaginando. Não sou louca. Não sei o que sou. Não sei o que fazer. Não sei de nada.

			A ideia de voltar para a cabine vazia e ficar sozinha com meus pensamentos é insuportável. Por mais infantil que isso me faça sentir, quero alguém que me abrace e me diga que tudo vai ficar bem, mesmo que eu não consiga imaginar falar sobre isso em voz alta. Blaise é em quem eu penso primeiro, mas ele deve estar em seu turno de trabalho e não quero incomodá-lo. Artemisia não parece habituada a demonstrações de empatia, e também não quero procurar Heron, depois de tudo o que aconteceu entre nós.

			Existe outra opção, embora eu não precise de Artemisia para me dizer que é uma tolice. No entanto, minha mente já está a todo vapor, criando mentiras e desculpas para a minha presença na cela. E, por mais tolo que possa ser, é para lá que meus pés me conduzem.

		


		
			SØREN
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			É difícil percorrer os corredores do navio sozinha, mas, após errar o caminho algumas vezes, eu me vejo no corredor estreito e familiar, seguindo na direção de uma porta ladeada pelos mesmos dois guardas da noite anterior. Embora eles não tenham hesitado em deixar Heron passar, seus olhos se estreitam quando me veem e eu sei que não vai ser tão fácil.

			– Vossa Majestade – murmuram ambos.

			– Vim ver o prisioneiro – anuncio, tentando fazer a voz soar fria e distante, embora não creia que esteja conseguindo.

			– O prisioneiro não tem permissão para receber visitas – retruca um dos guardas com tamanha segurança que eu quase acredito nele, mesmo tendo visto a verdade com meus próprios olhos.

			Engulo em seco e me empertigo um pouco mais.

			– Não sou qualquer visita – digo. – Como sua rainha, estou lhe ordenando que me deixe passar.

			Os guardas se entreolham.

			– Para sua própria segurança, Vossa Majestade não deve... – começa o outro guarda.

			Mas, assim que ele diz não deve em vez de não pode, sei que ele será vencido.

			– Ele está acorrentado à parede – digo antes de me apressar em acrescentar: – Eu presumo.

			– Sim, mas é um homem perigoso – insiste o guarda.

			– E, felizmente, tenho vocês dois bem aqui fora para o caso de eu precisar. É esse o seu trabalho, não é?

			Mais uma vez os guardas se entreolham antes de darem um passo hesitante para o lado e abrirem a porta para mim. Passo por eles, entrando na cela, e, na mesma hora, sou engolfada por uma nuvem de ar parado e com cheiro de sangue fresco. Como ontem, Søren está apoiado na parede oposta, acorrentado pelos tornozelos e pelos pulsos. A cura que Heron perpetrou já foi desfeita, com cortes e contusões recentes cobrindo a maior parte de sua pele. Ao contrário de ontem, porém, ele ergue os olhos quando me aproximo. Embora sua boca esteja ensanguentada demais para ter certeza, acho que ele tenta um sorriso.

			– Você voltou – diz ele, as palavras mais sopro do que voz.

			– Eu disse que voltaria – replico, tentando injetar um pouco de animação na voz, embora o sentimento soe vazio.

			Quase pergunto como ele está, mas a pergunta seria tão ridícula que não consigo me forçar a enunciá-la. Em vez disso, corro os olhos pela cela, pousando o olhar na prancha de madeira ensanguentada, nas correntes que machucam sua pele, na bandeja de comida ao seu lado. Deve ser seu jantar, alguns pedaços do biscoito de massa dura e carne-seca. Nada foi tocado.

			– Você não comeu? – pergunto, tornando a olhar para ele.

			Ele balança a cabeça devagar, os olhos ainda reservados e cautelosos. O olho direito está machucado e inchado e há um corte ao longo da bochecha.

			Chego um passo mais perto, o suficiente para que, se ele quisesse saltar sobre mim, pudesse agarrar apenas a barra da minha camisola. Não tenho medo dele, mas hesito em me aproximar.

			– Qual foi a última vez que você comeu? – pergunto.

			Ele pensa por um instante.

			– Aquele banquete abominável quando retornei de Vecturia – diz, a voz dura. – Não consegui comer muito, com tudo que aconteceu.

			Tudo que aconteceu. Não creio que algum dia eu vá esquecer o vestido revelador que o kaiser me obrigou a usar naquela noite, o modo como me tratou, como se eu fosse propriedade dele e ele pudesse me exibir do jeito que quisesse. Suas mãos em mim, queimando como um ferro em brasas. Søren parecera doente, embora eu imagine que tenha sido muito mais fácil assistir à cena do que suportá-la.

			– Você deveria estar recebendo comida como todo mundo – digo. – Dragonsbane prometeu que seria alimentado.

			Ele desvia os olhos.

			– A comida é trazida três vezes por dia, chova ou faça sol. Eles forçam a água pela minha garganta, mas ainda não me obrigaram a comer.

			Ele continua sem me olhar, então me permito observá-lo. Em apenas alguns dias, sua pele se esticou sobre os ossos, fazendo-o parecer mais um espectro do que uma pessoa. É involuntário, mas eu me pergunto o que sua mãe pensaria se pudesse vê-lo agora, e afasto esse pensamento antes que a kaiserin possa me envergonhar do além-túmulo.

			– Por que você não está comendo? – pergunto.

			Ele aproxima os joelhos do peito, enroscando-se. Eu me aproximo mais um passo.

			– Há muitos anos, meu pai mandou que o theyn me treinasse para a eventualidade de vir a ser um refém – conta ele.

			Falar parece lhe causar mais dor, no entanto ele continua:

			– Meu pai disse que tínhamos muito inimigos e que devíamos estar preparados. A primeira coisa que o theyn me ensinou foi a não comer a comida dos captores.

			Não posso evitar um gesto de desdém.

			– Acha que a gente envenenou a comida?

			Ele balança a cabeça.

			– É uma questão de controle. Enquanto eu me recusar a comer, vocês estão seguindo os meus termos. Vocês não me querem morto, senão já teriam me matado, o que significa que precisam de mim. Mas, no segundo que eu aceitar sua comida, me torno dependente de vocês e perco esse controle. Isso nada mais é que um jogo psicológico, pouco mais do que um desafio de quem fica mais tempo sem piscar. – Ele se detém por um segundo. – Naquela época, consegui ficar três dias sem comida. Desta vez é mais fácil... principalmente porque sinto tanta dor que não lembro de sentir fome.

			Ele não diz isso como se estivesse buscando piedade ou um pedido de desculpas, apenas constatando um simples fato. Elimino a distância entre nós e pego a bandeja, colocando-a diante dele.

			– Preciso que você coma, Søren – digo, mas ele não se move. – Não sou sua inimiga.

			Com isso, ele ri, mas o som de sua risada é fraco.

			– Amigos, inimigos, não acho que isso tenha importância agora. As correntes são pesadas do mesmo jeito, não importa quem tenha a chave – diz ele.

			– Eu entendo um pouco de correntes, ainda que as minhas, em geral, fossem metafóricas – afirmo.

			Ele tem a elegância de parecer envergonhado por isso, seus olhos finalmente encontrando os meus.

			– Ela é tudo que você pensou que seria? A liberdade?

			Essa era para ser uma simples pergunta, mas ela se insinua em meu corpo, como uma adaga penetrando entre minhas costelas. Eu costumava sonhar com o dia em que finalmente deixaria o palácio, pararia sob um céu aberto, sem inimigos por todos os lados, respiraria sem aquele peso no peito.

			– Eu te aviso quando a encontrar – digo a ele.

			Algo cintila em seus olhos.

			– A mulher que mandou que me trouxessem aqui para baixo... Eu já a vi algumas vezes. Os outros a respeitam. A capitã, eu deduziria... o notório Dragonsbane é ela?

			Hesito antes de assentir.

			– Minha tia – admito. – Gêmea da minha mãe.

			O choque se estampa em seu rosto, claro como palavras em uma página.

			– Você está trabalhando com ela? – pergunta ele.

			– Esse era o plano, mas... é mais complicado do que pensei – respondo. – Quero tirar você daqui, mas ela não vai deixá-lo escapar assim tão fácil. Porém, quando conseguir sair, vou precisar que esteja forte. Por isso, preciso que coma.

			Empurro a bandeja em sua direção outra vez.

			Seus olhos demoram-se nos meus antes que ele desdobre as pernas e olhe para a bandeja.

			– Comece do começo – pede ele, pegando um pedaço do biscoito de massa dura e tentando quebrá-lo em dois. O esforço é maior do que deveria, contudo ele acaba conseguindo. – E, dessa vez, fale a verdade.

			Espero sentir uma farpa em sua voz, mas nada acontece. Novamente, sua fala é uma simples constatação.

			Então, conto tudo a ele. Falo sobre a morte de Ampelio, que sempre achei que seria quem me resgataria. Digo a ele como decidi me salvar. Conto sobre o aparecimento de Blaise e como as coisas em Astrea estavam piores do que eu imaginava, quantos milhares de pessoas o kaiser havia matado. Digo a ele como percebi que me salvar não era suficiente.

			Embora as palavras se prendam em minha garganta, eu me forço a contar sobre o plano que Blaise e eu elaboramos, como eu deveria seduzir a ele, Søren, para obter informações e colocá-lo contra o kaiser. Eu me forço a admitir que fui eu quem teve a ideia de matá-lo para colocar os kalovaxianos uns contra os outros e iniciar uma guerra civil.

			Espero que ele rejeite essa ideia, que me olhe como se não me conhecesse, mas sua mente já está maquinando. Posso ver isso em seu olhar distante, na maneira como franze a boca e a retorce de lado.

			– Se tivesse levado a cabo, provavelmente teria funcionado – admite ele.

			– Eu sei.

			Nenhum dos dois fala sobre o momento nos túneis sob o palácio, quando levei meu punhal às suas costas e ele estava tão consumido pela culpa em relação às vidas que havia tirado em Vecturia que me disse que fosse em frente. Nenhum dos dois fala sobre a razão de eu não ter ido até o fim.

			– O que aconteceu com Erik? – indaga ele.

			Erik. Não pensei mais nele desde a última vez que o vi.

			– Eu disse a ele para buscar Hoa e deixar o palácio. Imagino que deva ter feito isso, caso contrário o kaiser teria mandado que a levassem ao salão com Elpis. Espero que os dois estejam em algum lugar seguro, qualquer que seja – digo.

			Ele assente lentamente, as sobrancelhas franzidas.

			– Ele é meu irmão – diz devagar, e eu me pergunto se essa é a primeira vez que ele diz isso em voz alta.

			– Meio – corrijo.

			– E que meio... – concorda ele, em tom zombeteiro. – Fale para mim sobre Dragonsbane.

			Conto a ele como ela tenta me sabotar sempre que tem uma chance, como me pinta como uma criança bem-intencionada, porém incompetente, que não tem a menor condição de governar, e como age como uma tia amorosa que só quer o melhor para mim e para Astrea.

			– O que você acha que ela quer de fato? – pergunta ele.

			– Não sei – admito. – Acho que ela quer ajudar Astrea. É o país dela, afinal de contas. Mas também quer lucrar com isso. Blaise disse que ela cobrava de famílias astreanas pelo transporte em segurança para outros países. Ajudava as pessoas, mas sempre lucrando. E agora está tentando me casar com alguém da realeza. Disse que assim teríamos as tropas necessárias para tomarmos Astrea de volta, mas tenho certeza de que tem mais alguma coisa aí que ela vai ganhar ao me controlar.

			Com isso, Søren abre um sorriso irônico.

			– Ela não sabe, porém, como é difícil controlar você.

			– Acho que está começando a ter uma ideia.

			Ele come o último pedaço de carne-seca e seu estômago ronca, já exigindo mais.

			– Então, começamos daí – diz ele. – Se partimos para Sta’Crivero há quatro dias, devemos chegar lá em mais três. Podemos usar esse tempo para traçar uma estratégia. Conheço um pouco sobre os outros governantes e tenho uma ideia razoável de quem vai enviar seus herdeiros para cortejar você.

			– Não tenho o menor desejo de ser cortejada – digo, hesitando em seguida. – Mas, hipoteticamente, tem alguma opção decente entre eles?

			Ele considera a pergunta por um momento.

			– Depende do que você está buscando.

			– No plano ideal? Uma maneira de recuperar meu país sem dar total soberania a um estranho com o maior lance – respondo.

			Ele balança a cabeça.

			– Ninguém vai enfrentar meu pai se não tiver pessoalmente algo a ganhar com isso.

			– Meu medo era que você dissesse isso – replico, pegando a bandeja dele.

			Olho para a pequena vigia acima de sua cabeça, onde a luz do amanhecer se infiltra.

			– Vou tomar café da manhã, mas volto logo depois. Vou trazer mais um pouco de comida e você pode me falar mais sobre os pretendentes em potencial.

			Por um instante, acho que ele vai protestar, mas, em vez disso, assente.

			Começo a me levantar, contudo antes que eu o faça ele estende a mão e segura meu pulso. Seus dedos ensanguentados o envolvem completamente e seguram com firmeza, de uma maneira que me tira o fôlego, apesar da atmosfera na cela, das correntes e do sangue. Eu havia esquecido o efeito que o toque dele exerce em mim. Quero me afastar, mas, ao mesmo tempo, não quero.

			– Yana crebesti, Theodosia – diz ele.

			As palavras ficam presas na minha garganta. Eu confio em você. Depois de tudo que fiz a ele – tudo o que fizemos um ao outro –, confiança não deveria existir entre nós. Mas aqui está ele, depositando sua fé em mim.

			Olho para a mão dele em torno do meu pulso e volto a encará-lo.

			– Theo – digo a ele. – Pode me chamar de Theo.

			– Theo – repete ele, antes de soltar meu pulso.

			Não demoro a deixar a cela, ouvindo sua voz ecoar em minha mente, mesmo enquanto me despeço dos guardas e tento limpar o sangue do pulso para que não vejam.

			Fico ouvindo ele dizer meu nome, e queria que Artemisia estivesse aqui para me obrigar a voltar à realidade. Sempre pensei que meus sentimentos por Søren não fossem meus de fato, mas sim de Thora, a garota arrasada e derrotada que o kaiser havia criado a partir das minhas ruínas. Acreditava que as duas eram mantidas separadas o suficiente para não se sobreporem. Pensava que, ao deixar o palácio, eu a tinha deixado também.

			Mas aqui estou eu, a centenas de quilômetros de distância, e meus sentimentos por Søren continuam tão complexos e intricados quanto na noite em que fugi.

		


		
			AULA
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			Não volto direto para Søren. Sei que ele ainda está com fome e precisa da companhia de alguém que não queira espancá-lo, mas a ideia de ficar sozinha com ele outra vez me paralisa. Não que eu não confie em mim perto dele. É que a maneira como ele me olha ressalta minhas vulnerabilidades e traz de volta pedacinhos de quem eu era no palácio. A proximidade dele me faz esquecer que sou uma rainha e que existem dezenas de milhares de pessoas que dependem de mim. Preciso recorrer a todas as minhas forças para não ordenar aos guardas que me deem as chaves para que eu possa tirá-lo de lá, a despeito das consequências.

			Mudando de direção, eu me encaminho para a popa do navio, uma bandeja equilibrada nos braços enquanto procuro uma cabeleira azulada.

			É fácil localizar Artemisia em meio ao caos, o cabelo brilhante se destacando entre os vários tons de castanho e preto que a maioria dos astreanos tem. Ela se encontra em um espaço aberto na popa, com uma espada em cada mão. São menores do que as espadas que os kalovaxianos costumam usar, embora não tão pequenas que possam ser chamadas de punhais. Seu comprimento é aproximadamente a medida do cotovelo de Artemisia à ponta de seu dedo médio esticado, e ambas têm punho com filigrana de ouro que cintilam à luz do sol.

			Não reconheço seu adversário, mas ele parece uns dois anos mais velho que ela e é muito mais alto, com ombros largos e rosto de ângulos mais pontiagudos que cacos de vidro. Os olhos escuros estão atentos a Artemisia enquanto os dois se circundam, a boca contraída. De sua parte, Artemisia mais parece dançar do que caminhar, cada movimento tão gracioso quanto o de um gato. Ela até sorri para o garoto, se é que se pode chamar sua expressão de sorriso.

			De repente, eles se lançam um sobre o outro, metal retinindo contra metal no momento em que suas espadas se chocam.

			Fica claro na mesma hora que se trata de uma disputa desigual, embora não da maneira que a princípio se pensaria. Apesar de duas vezes maior e mais forte que Artemisia, os movimentos do garoto são lentos e desajeitados, e Artemisia é tão rápida que ele mais erra do que acerta, desperdiçando a energia que precisa para acompanhá-la.

			Ela está se exibindo, fazendo um giro aqui, um arco desnecessário porém dramático em seu ritmo acolá. Para ela, é mais uma performance do que uma luta – até que deixa de ser. Artemisia percebe o momento em que a respiração dele fica mais pesada, os passos se arrastando, e nesse momento ela redobra seus esforços. Seus golpes vêm um após o outro, embora ele consiga bloquear todos. Artemisia parece querer que ele faça justamente isso e usa a concentração dele para fazê-lo recuar cada vez mais, até que ele tropeça em uma prancha irregular no convés e cai para trás. Antes que o garoto possa registrar o que está acontecendo, Artemisia está em cima dele, as espadas cruzadas sobre o pescoço e com um sorriso triunfante.

			Não sou a única assistindo à luta. Dezenas de outras pessoas interromperam seu trabalho para observar, boquiabertas, o espetáculo, e agora a aplaudem.

			– Eu poderia dizer que senti falta de treinar com você – diz o garoto, mais divertido do que aborrecido com a derrota. – Mas seria uma meia verdade. Vou acordar todo dolorido amanhã, você sabe.

			Artemisia solta um som de reprovação.

			– Você se descuidou enquanto estive fora – devolve ela, guardando as espadas nas bainhas presas à cintura e estendendo a mão para ajudá-lo a se levantar.

			Ele é suficientemente orgulhoso para ignorar a mão estendida, levantando-se com um gemido. Então, recolhe suas espadas e as embainha.

			– Eu não esperava que você voltasse tão bem – diz ele. – Quando arrumou tempo para treinar nas minas?

			Ela dá de ombros, embora uma sombra tome conta de seu rosto.

			– Não treinei, mas consegui armazenar muita raiva, e isso compensa músculos enferrujados. Pelo menos um pouco.

			O garoto parece querer dizer alguma coisa, mas então seus olhos me descobrem e se arregalam.

			– V-vossa Majestade – gagueja ele, curvando-se em uma mesura apressada antes que eu possa dizer a ele que não é necessário.

			Artemisia se vira, ficando de frente para mim, as bochechas rosadas pelo esforço.

			– Isso foi impressionante – digo a ela.

			– Seria mais divertido com um adversário que tivesse empunhado uma espada no ano passado – responde ela, lançando um olhar falsamente furioso ao parceiro.

			Ele revira os olhos.

			– Vou praticar mais – garante. – E você vai se arrepender de eu ter empunhado uma espada quando eu a derrotar.

			Ela bufa.

			– Como se você fosse conseguir – replica ela. – Theo, este é Spiros.

			– Prazer em conhecê-lo – digo a ele. – Acredite, você se saiu muito melhor do que eu me sairia.

			– Já me ofereci para corrigir isso – lembra Artemisia antes de notar minha bandeja. – Vai tomar o café da manhã na sua cabine?

			– Não exatamente – respondo. – Você tem alguns minutos livres?

			Ela faz que sim antes de se voltar para Spiros.

			– Vejo você na ceia.

			– Se eu conseguir andar até lá – replica ele.

			Artemisia e eu não falamos até estarmos a uma distância segura de ouvidos indiscretos. Quando confesso sobre minha visita a Søren, ela não perde tempo me dizendo quanto fui imprudente.

			– Assim que o turno dos guardas chegar ao fim, eles vão dar com a língua nos dentes e contar à minha mãe sobre a sua visita, e ela vai encontrar uma maneira de usar isso contra você – diz ela.

			– Eu sei – retruco. – Mas tenho uma ideia em relação a isso.

			Artemisia arqueia a sobrancelha escura e franze os lábios, esperando que eu continue.

			– Seu dom permite que você mude a sua aparência. Pode mudar a minha?

			Ela parece surpresa por meio segundo antes de sua boca curvar-se em um sorriso.

			– Posso. Mas, em troca, vou colocar uma espada em suas mãos e ensinar a você como usá-la. Feito?

			Começo a protestar novamente, mas então penso na maneira como ela lutou há alguns minutos, destemida, poderosa e pronta para derrotar qualquer inimigo. Eu ainda não sei se tenho essa capacidade, mas gostaria de descobrir.

			– Feito – responde.

			Artemisia dá um breve aceno de aprovação.

			– Muito bem, de quem é o rosto que você quer experimentar?

			•  •  •

			É estranho ter o rosto da minha mãe. O rosto de Dragonsbane, lembro a mim mesma, embora eu não tenha a sensação de ser Dragonsbane. Tento imitar sua postura enquanto Artemisia e eu caminhamos em direção aos guardas. Art conseguiu mudar a aparência das minhas roupas, mas não conseguiu fazer nada em relação às botas – espero que minha postura ereta ajude a disfarçar o fato de que sou alguns centímetros mais baixa que Dragonsbane.

			Quando os guardas veem que nos aproximamos, eles se empertigam um pouco mais.

			– Capitã – dizem em uníssono.

			– Vim ver o prisioneiro – replico, disparando as palavras à maneira de Dragonsbane.

			– Claro – diz um dos guardas, tentando, um tanto atrapalhado, abrir a porta o mais rápido possível.

			– Alguma coisa que vocês gostariam de relatar? – pergunto, sabendo que sim.

			Os guardas não me desapontam. Eles se atropelam para me contar sobre minha própria visita, quanto tempo permaneci ali, o que ouviram através da porta. Fiz uma anotação mental para falar mais baixo, ainda que não tenham ouvido nada particularmente comprometedor dessa vez. Apenas minha preocupação, minhas tentativas de persuadi-lo a comer.

			– Vocês não comentarão isso com ninguém, entendido? – ordeno, olhando de um para outro, tentando transmitir a mesma intensidade que Dragonsbane sempre demonstra.

			Ambos assentem freneticamente e dão um passo para o lado, para que Artemisia e eu passemos.

			•  •  •

			Eu deveria ter trazido papel e uma pena comigo. Não tinha esperado tantas informações de Søren – talvez os nomes de um punhado de outros países semelhantes a Astrea dispostos a se unir a nós contra o kaiser –, mas ele lista perto de uma dúzia, e Artemisia tem outros tantos a acrescentar. O fato é que ter crescido em um navio tripulado por pessoas de todas as partes do mundo deu a ela uma visão única dos elementos dessas culturas que Søren nunca percebeu durante suas visitas a tais cortes.

			Cada país parece ter uma estrutura diferente. Nenhum deles é um matriarcado, como Astrea, mas muitos seguem a mesma estrutura patriarcal de Kalovaxia, mesmo que os nomes dos cargos nos governos mudem. Há reis, imperadores e potentados, mas, até onde compreendo, todos significam a mesma coisa, mais ou menos.

			– Nunca entendi o conceito de identificação da linhagem através de herdeiros do sexo masculino – admito depois de Søren me contar sobre o príncipe Talin de Etralia, cuja legitimidade como herdeiro é, na melhor das hipóteses, questionável.

			– É assim que a maior parte do mundo opera – afirma Søren.

			Embora não possua os poderes curativos de Heron, Artemisia conseguiu usar seu Dom da Água para limpá-lo e enxaguar suas feridas a fim de evitar que infeccionem. Mais uma vez, é apenas temporário. Depois que formos embora, será apenas uma questão de horas antes que ele seja agredido outra vez. Esse pensamento pesa muito na minha consciência, mas sei que Art tem razão: não há nada que eu possa fazer em relação a isso. Não agora, pelo menos.

			– No entanto, os patriarcados são extremamente frágeis – digo. – É fácil lançar dúvida sobre a paternidade de um herdeiro, mas quase impossível se você segue a linha materna. Ninguém pode dizer com certeza quem era meu pai, mas a identidade da minha mãe nunca foi questionada. Ninguém jamais duvidaria de minha legitimidade como herdeira do trono.

			Artemisia pigarreia.

			– A menos que haja gêmeos, é claro – observa ela.

			Quando Søren e eu nos viramos para olhá-la, ela suspira e senta-se ereta no lugar onde estava encostada na parede diagonalmente oposta a Søren.

			– Existe uma história sobre o nascimento de nossas mães – começa a contar para mim. – Parece que amarraram uma fita no tornozelo da que nasceu primeiro. Por mais frágil que fosse esse sistema, não havia precedentes, então fizeram o melhor possível. É claro que bebês são coisinhas que ficam se contorcendo, então a fita caiu em menos de uma hora. Foi quando a rainha, nossa avó, optou por uma delas. Foi uma escolha aleatória, baseada em sua intuição, disse ela. E assim foi decidido o destino do nosso país.

			Ela conta isso com naturalidade, uma história que ouviu tantas vezes que se tornou uma espécie de mitologia, mas que ferroa minha nuca como um inseto. Søren capta meu olhar e vejo as peças se juntando para ele também. É quase um alívio que Dragonsbane tenha algum tipo de objetivo além de criar o caos e monopolizar o controle, mas, se ela quiser minha coroa, vai ter que arrancá-la dos dedos do meu cadáver.

			– Me fale de novo dos bindorianos – peço a Søren, mudando de assunto, embora guarde essa informação no fundo da mente. – Você disse que eles eram uma... o que religiosa...?

			– Oligarquia – conclui ele. – Governada por cinco sumos sacerdotes, que são eleitos por delegações menores de sacerdotes comuns, um para cada subterritório. Embora a crença comum seja de que cada sumo sacerdote seja escolhido pelo próprio Deus.

			– Deus? – pergunta Artemisia.

			– É, eles são monoteístas – afirma ele.

			Ela revira os olhos.

			– É só falar que eles têm só um deus. Você não está na corte. Suas palavras bonitas não impressionam ninguém aqui.

			As bochechas dele ficam vermelhas.

			– Eles têm só um deus – corrige ele. – Alguns países são mono... eles têm apenas um deus. Em algumas religiões, esse deus é benevolente e generoso, protegendo seu povo. Em outras, é vingativo, pronto para vir à terra e puni-los por qualquer tipo de delito.

			– Então, como é que isso funcionaria? – indaga Artemisia. – Se uma oli... sei lá o quê... religiosa aparecer para disputar a mão de Theo. Um deles se casaria com ela?

			Um bônus dessa instrução é que ela também é uma aula de imersão sobre como manter minha expressão plácida enquanto eles lançam sem parar palavras como casamento, marido e matrimônio. É tudo hipotético, lembro a mim mesma. Não concordei com nada e não vou concordar, mas seria imprudente entrar na corte sta’criverana ignorando tudo isso.

			– Acredito que não – responde ele. – São todos celibatários. Seu interesse seria apenas em Astrea e em governarem lá.

			– Governarem parcialmente. Hipoteticamente – corrijo, embora esse também seja um pensamento apavorante. – Alguma coisa me diz que eles não estariam muito interessados em respeitar nossas crenças.

			Søren hesita antes de balançar a cabeça.

			– Visitei Bindor uma vez há alguns anos e não tive uma só conversa com qualquer um deles que não fosse forçosamente conduzida para uma tentativa de me converterem.

			– Ótimo – digo com um suspiro. – Eles estão fora, então.

			É o mesmo que eu disse sobre a maioria dos herdeiros que Søren mencionou, e nem os que não rejeitei de imediato não parecem opções válidas. Mas dava para ver que Søren e Art estavam ficando frustrados comigo, por isso falei que pelo menos os consideraria. O problema não é nenhum dos potenciais pretendentes. Eu sei disso e eles também devem saber. O problema é que não suporto a ideia de me casar, muito menos com um estranho com segundas intenções. Se houvesse outra opção – qualquer outra opção –, eu nem cogitaria a ideia. No entanto, por mais terríveis que pareçam todas essas perspectivas, não posso negar que precisamos de mais tropas, e isso não virá sem um preço alto.

			– Voltemos ao rei Etristo – digo, mas Artemisia e Søren trocam um olhar cansado.

			Até para eles, o rei Etristo, de Sta’Crivero, é um enigma. Søren conheceu o homem, mas mesmo assim não tem muito a dizer. Posso contar o que sei sobre ele usando apenas três dedos.

			Primeiro, ele está na casa dos sessenta ou dos setenta – Søren e Artemisia discordam nesse ponto.

			Segundo, ele tem várias filhas, mas apenas um filho legítimo, que já tem seu próprio herdeiro. A linhagem real sta’criverana está garantida por pelo menos mais duas gerações.

			E terceiro, desde que os kalovaxianos começaram suas conquistas, há quase um século, Sta’Crivero aceitou refugiados dos países que foram devastados. Eles são um dos poucos países fortes demais para que os kalovaxianos os tenham como alvo.

			– Não tem mais nada? – insisto, mas Søren e Artemisia balançam a cabeça.

			– E quanto a ele? – pergunto. – É gentil ou cruel? Sábio ou obtuso?

			Søren dá de ombros, mas Artemisia franze os lábios.

			– Não sei mais nada sobre o rei, mas sei que Sta’Crivero é um país rico. Há séculos não entram em uma guerra. Não precisam valorizar coisas úteis, então valorizam coisas bonitas.

			A implicação é clara.

			– Eu não sou uma coisa – digo.

			– Eu sei disso e você sabe disso – replica Artemisia, revirando os olhos. – Mas eles não. E não vão se dar ao trabalho de fazer a distinção.

		


		
			ATAQUE
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			Um som de campainha atravessa a névoa do sono que envolve minha mente e me arrasta de volta ao mundo depois do que me parece apenas alguns minutos, embora a luz do amanhecer infiltrando-se pela vigia signifique que devem ter se passado horas. Eu pisco, tentando afastar o sono, e me sento, antes de perceber que alguma coisa está errada.

			Não é um sinal que marca a mudança de turno, o horário de uma refeição ou um anúncio de Dragonsbane. Em todos esses casos, soa um único gongo. Agora, no entanto, três sinos diferentes tocam em conjunto, sem dar mostras de cessar.

			É um alarme.

			Jogo o cobertor para o lado e me ponho de pé num salto, vestindo o manto sobre a camisola e enfiando os pés rapidamente nas botas grandes demais. Meu coração martela no peito enquanto milhares de pensamentos atravessam minha mente, ampliados pelo soar ininterrupto dos sinos.

			Os homens do kaiser me encontraram.

			Eles vão me acorrentar e me arrastar de volta.

			Acabou tudo.

			Eu fracassei.

			Afasto essas preocupações e sigo para a porta, decidida a descobrir o motivo da confusão, mas, quando a abro, dou de cara com Spiros do outro lado, espadas guardadas nas bainhas e punho erguido para bater na porta.

			– V-vossa Majestade – gagueja ele, os olhos disparando ao redor, fixando-se em qualquer ponto, menos em mim, enquanto a mão pende ao lado do corpo.

			– O que está acontecendo? – pergunto.

			Tenho que gritar para ser ouvida acima dos sinos.

			– Ficamos sabendo que tem um navio comercial kalovaxiano a alguns quilômetros a leste e a capitã decidiu ir atrás dele. Agora estão todos no convés, preparando-se para o ataque.

			Meu corpo se curva de alívio e eu preciso segurar o batente da porta para me manter de pé. Somos nós que estamos atacando, não o contrário.

			– A capitã diz que Vossa Majestade deve ficar na cabine até que estejamos em segurança.

			A ordem me envolve como um espartilho apertado, embora eu saiba que é a atitude mais correta. Não tenho utilidade em um ataque. O melhor que posso fazer para ajudar é me manter fora do caminho.

			– E você está incumbido de ser a minha babá? – pergunto em vez de argumentar.

			Ele franze a testa.

			– Sou a sua guarda, Vossa Majestade.

			– Sim, já tive guardas como você antes – digo e me arrependo imediatamente. Nada disso é culpa de Spiros. – Isso acontece com frequência, não é? – indago.

			Ele faz que sim com a cabeça.

			– A cada poucas semanas.

			– Teremos baixas? Entre os nossos? – pergunto.

			Ele hesita.

			– Geralmente pagamos um preço – responde ele, cauteloso.

			Ampelio achava que o preço era alto demais, lembro de Blaise ter dito uma vez, sobre Dragonsbane e seus métodos.

			Abro mais a porta.

			– É melhor você entrar. Vai ser uma longa manhã.

			Spiros assente, porém a nuvem escura não deixa seu rosto quando ele entra na cabine.

			– Quanto tempo costuma durar? – pergunto a ele.

			– Algumas horas. Dragonsbane é bastante eficiente. Provavelmente poderíamos tomar o navio com os olhos vendados. Nós nos aproximamos o máximo possível antes de virar o lado do canhão para eles. Não é bom fazer essa manobra muito rápido, para não oferecer a eles um alvo maior – explica ele. – É muito mais difícil danificar a proa de um navio.

			Faço que sim com a cabeça e espero que continue.

			– Às vezes eles se rendem antes de dispararmos. A essa altura já conhecem a reputação de Dragonsbane. Além disso, corre o boato de que ela é misericordiosa com aqueles que se rendem, que costuma permitir que sigam para Esstena, Timmoree ou algum outro país pequeno e vivam por lá, contanto que jurem jamais retornar a Astrea. No entanto, a capitã jamais mostrou misericórdia para qualquer kalovaxiano.

			– E se não se renderem?

			Spiros dá de ombros.

			– Disparamos contra eles até que se rendam, ou até o navio afundar. Caso se rendam, nós os saqueamos e depois afundamos o navio e todas as Pedras do Espírito a bordo.

			Ele faz uma pausa, mas posso ver que ainda não terminou, então não o interrompo.

			– Eu costumava ver nisso um insulto aos deuses, deixar todas aquelas pedras preciosas irem para o fundo do mar, mas acho que é a coisa mais generosa que podemos fazer. Afinal, não podemos devolvê-las às minas. Pelo menos assim ninguém pode utilizá-las.

			Por um instante, não digo nada, mas não consigo segurar a língua por muito tempo.

			– Estou mais preocupada com os escravos que afundam com os navios que não se rendem.

			Ele não se surpreende com a minha resposta. Spiros apenas parece cansado. Esse não é um argumento novo para ele.

			– É um preço alto a pagar – concede, embora suas palavras soem distantes e ele pareça perdido em seus próprios pensamentos. – Às vezes é por uma boa causa, às vezes não.

			•  •  •

			Quando o Fumaça dispara seu primeiro canhão, agitando o navio com tamanha força que uma vela apagada rola da escrivaninha, Spiros não pula de susto como eu. Ele mal parece ouvir, embora o disparo deixe meus ouvidos zumbindo. Ele se recosta na porta, como se quase esperasse que eu passasse correndo por ela a qualquer momento.

			– Há quantos anos você está com Dragonsbane? – pergunto, aninhada na beira da cama.

			Sinto que preciso quase gritar para me ouvir. Assim que os disparos do canhão começaram, tornaram-se constantes. Mas ao menos tudo parece estar vindo do nosso navio.

			Ele dá de ombros e desliza pela porta até se ver sentado, os braços firmemente junto às laterais do corpo, preparando-se para a próxima explosão do canhão.

			– Desde antes do cerco – diz ele. – Não me lembro de nada antes, sinceramente, mas sei que meu pai se juntou à tripulação dela depois que minha mãe morreu. Antes disso, morávamos em Naphia – conta ele, referindo-se a uma cidade astreana na base da cordilheira de Grulain.

			– Naphia é linda – observo. – Eu só fui lá uma vez com minha mãe, antes do cerco, mas os campos de lavanda tinham acabado de florescer e era tudo maravilhoso.

			Spiros torna a dar de ombros.

			– Imagino que sim. Voltamos lá há alguns anos. Dragonsbane tinha sido contratada por refugiados escondidos nas montanhas e passamos por Naphia no caminho até eles. Estava... – Ele faz uma pausa. – Não existia mais nada. A vila tinha sido destruída e queimada. A mesma coisa com os campos de lavanda. Só sobrou terra árida, como se ninguém nunca tivesse pisado lá antes de nós. Dezenas de gerações apagadas.

			Meu peito aperta.

			– Sinto muito – digo. – Eu sei o que é perder sua casa.

			Ele balança a cabeça.

			– O Fumaça é a minha casa.

			Outro disparo de canhão, fazendo o navio estremecer. Eu me encolho, contraindo os braços ao lado do meu corpo até os tremores cessarem.

			– Não consigo imaginar crescer assim. Sempre sob ataque.

			Ele me dirige um olhar engraçado e eu me dou conta do que disse.

			– Bem, não foi assim, de qualquer forma – continuo. – Aqueles disparos eram... – interrompo diante de outro disparo – mais silenciosos.

			– Eles não estão revidando – diz Spiros após alguns instantes. – Os disparos são apenas nossos. Provavelmente os pegamos de surpresa e agora devem estar correndo feito baratas tontas. Será um trabalho fácil.

			É difícil imaginar os kalovaxianos correndo feito baratas tontas. Na minha experiência, sempre foram guerreiros estoicos e durões, sempre dois passos à frente dos inimigos. Mas há uma razão para Dragonsbane ter conseguido escapar deles por tanto tempo. Apesar de tudo, eu a respeito por isso.

			– O que vai acontecer agora? – pergunto.

			Ele reflete por um momento, os olhos escuros ficando pensativos.

			– Logo vão acenar com a bandeira branca... isso significa que eles se renderam.

			– Eu sei o que significa uma bandeira branca – digo. – Os kalovaxianos a usam como metáfora, mas sempre ouvi dizer que seus navios não estão equipados com elas... Morrer antes de se render... essas coisas.

			Ele ri.

			– Essas são palavras fortes, mas são só palavras. Os kalovaxianos têm instinto de sobrevivência, como qualquer um. Se precisarem, vão erguer as camisetas brancas que usam debaixo das roupas.

			Os deuses sabem quantos cortesãos kalovaxianos vi atropelarem uns aos outros para salvar sua reputação e seu orgulho – posso apenas imaginar como agiriam se suas vidas estivessem em perigo. No entanto, enquanto ainda penso nisso, lembro de quando estava no túnel com Søren, tendo meu punhal nas costas dele. Lembro de ele me dizendo que fosse em frente.

			– Suponho que Søren esteja seguro na cela... – digo a Spiros.

			Ele franze a testa.

			– Ele tem guardas para mantê-lo lá.

			– Assim como eu tenho você?

			Ele bufa.

			– Os dele não são nem de perto tão amistosos quanto eu.

			– E depois que os kalovaxianos se renderem? – pergunto. – O que vai acontecer?

			Spiros se recosta na porta à minha frente, cruzando os braços sobre o peito.

			– Vamos emparelhar nosso navio ao deles e conectá-los. Não preciso lhe dizer que os kalovaxianos são astutos... Eles vão ter homens à espreita, esperando para nos surpreender quando embarcarmos. Imagino que eles pensem que essa é uma manobra inteligente, mas todos fazem isso. Enviamos nossos homens mais fortes, prontos para a luta, e qualquer resistência logo é eliminada. Esse costuma ser o meu trabalho.

			– Parece perigoso – comento. – Especialmente porque Artemisia derrotou você com tanta facilidade quando duelaram.

			Spiros sorri timidamente e esfrega a nuca.

			– Duelar é diferente de lutar na batalha. Art sabe disso também. Não é preciso ter graça na batalha, ninguém precisa de estilo. Você só tem que se mover mais rápido e bater mais forte que seus adversários. Duelar é mais como dançar... Você respeita seu parceiro, você o entende. É ao mesmo tempo uma partida de xadrez e um esporte mais físico. Essa é a parte em que fiquei enferrujado.

			– E depois? – insisto.

			Ele dá de ombros.

			– O restante da tripulação embarca. Pegamos o que precisamos... dinheiro, roupas, objetos de valor. A capitã tenta extrair alguma informação deles, mas, mesmo com a faca no pescoço, eles ainda temem mais o kaiser. É raro dizerem algo de útil. E, quando dizem, em geral a informação se prova falsa.

			– Então, ela os mata – finalizo.

			Não é exatamente um jogo limpo, mas conquistar países indefesos também não é.

			– Daqui a pouco vai estar tudo acabado – diz Spiros.

			Concordo, mas não o estou ouvindo mais. Uma ideia tênue começa a tomar forma em minha mente, ganhando corpo devagar. Será preciso agir rápido e será preciso ir contra as ordens de Dragonsbane, mas eu só me permito hesitar por alguns segundos antes de dirigir a Spiros meu sorriso mais encantador.

			– Imagino que seja difícil para você, Spiros, ficar aqui embaixo preso comigo enquanto toda a ação está acontecendo.

			Spiros franze a testa e encolhe os ombros.

			– Não me importo – responde ele, mas seus olhos entregam a mentira.

			– Pelo menos aqui embaixo você está muito mais seguro – digo.

			Em vez de apaziguá-lo, minhas palavras o agitam ainda mais, e ele se afasta da porta, começando a andar de um lado para outro.

			– Logo estará acabado – repete ele.

			Finjo pensar por um momento.

			– Não seria incrível se a última coisa que os kalovaxianos vissem antes de morrer fosse... eu?

			Spiros fica em silêncio por um momento.

			– Dragonsbane deu ordens específicas para que Vossa Majestade ficasse em sua cabine – afirma ele.

			– Claro – concordo. – Minha tia quer me manter em segurança, eu entendo isso. Mas não vou correr perigo algum depois que embarcarmos no navio deles. Você mesmo disse isso.

			Ele hesita e posso ver minhas palavras surtindo efeito – sem falar no desejo de Spiros de tomar parte na ação –, mas isso não é suficiente. Sua lealdade a Dragonsbane é inabalável. Então, experimento outra tática, falando bem mansinho.

			– Art me disse que, quando mata os kalovaxianos, ela toma de volta um pouco do que eles tiraram dela – conto a ele.

			O tremor que o percorre é quase imperceptível, mas está lá.

			– Eu gostaria de tomar algo de volta deles também, Spiros. Por favor – prossigo.

			– Se eu a deixasse ir – diz ele lentamente –, não faria nenhuma bobagem? Art fala que Vossa Majestade tende a fazer bobagens.

			Não posso deixar de rir, sabendo que Artemisia chamaria o que estou prestes a fazer de a maior bobagem do mundo.

			– Prometo que não – garanto a ele. – Mas vamos precisar levar prinz Søren conosco.

			Ele fica alarmado com a ideia.

			– O prinz é um prisioneiro, um prisioneiro kalovaxiano – diz ele. – Por que o levaríamos para interrogar outros kalovaxianos?

			Sorrio.

			– Porque aqueles homens respeitam Søren tanto quanto você respeita Dragonsbane. E ele estará do nosso lado.

			– Vossa Majestade não pode garantir isso – diz Spiros, balançando a cabeça. – Ele é um inimigo. Dragonsbane vai conseguir as informações dos kalovaxianos como sempre faz.

			– Informações válidas? – pergunto, e ele hesita. – Você disse que quase nada do que eles dizem de fato se confirma. Porque estão falando com um inimigo, não com alguém que acreditam ser um aliado. Como Søren. Ele está fraco e desarmado, fácil para seus guardas o controlarem, mesmo sem correntes.

			– Não vou desobedecer às ordens da minha capitã – diz Spiros em voz baixa, mas isso não é um não.

			– Não vai – insisto. – Vai obedecer às da sua rainha. Você vai buscar Heron. Ele não é favorável à violência, portanto você o encontrará em sua cabine. Assim que estiver com ele, me encontrem na cela.

		


		
			REFÉNS
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			Quando os aplausos irrompem no convés – o que significa que tomamos oficialmente o controle do outro navio, explica Spiros –, tenho Heron de um lado e Søren e seus guardas do outro. Não tivemos tempo para que Heron curasse todos os ferimentos de Søren, mas pelo menos a aparência estava melhor. O único sinal externo de que ele não é exatamente um hóspede a bordo é o fato de estar mancando, mas ele o esconde tão bem que eu não notaria se não estivesse observando com atenção. Meu punhal está na bainha, embora a peça pareça um pouco sem sentido amarrada sobre a camisola cinza. Demorou um pouco para convencer os guardas a deixar Søren sair sem correntes, mas meu peso como rainha foi o empurrão que os forçou a aceitar. Não se trata de uma carta que poderei usar para sempre, isso o kaiser me ensinou. Um título é muito bom, mas não garante respeito. As ações é que o garantem.

			– Você gostaria de me informar o que está planejando? – sussurra Søren enquanto subimos as escadas, com Spiros, Heron e os guardas nos seguindo alguns passos atrás.

			Hesito por apenas um segundo.

			– Quando Dragonsbane ordenar que os kalovaxianos sejam mortos, você não pode dizer uma só palavra sobre isso.

			Embora a iluminação abaixo do convés seja fraca, posso ver que Søren fica um pouco mais pálido.

			– Theo... – começa ele. – Entendo que isso é guerra, mas não me peça para assistir.

			– Você precisa provar que está do nosso lado de forma inequívoca se quisermos tirá-lo da prisão. – Olho para os guardas, mais atrás, antes de voltar para Søren e baixar a voz. – Por favor, Yana crebesti.

			Seus olhos encontram os meus por um mero instante antes que ele baixe o olhar e faça um gesto afirmativo com a cabeça.

			Respiro fundo, me preparando, antes de abrir a porta e sair para o convés do Fumaça. É surpreendente que o navio não tenha virado, considerando-se quantas pessoas estão reunidas junto à amurada de bombordo, olhando para um ponto onde posso ver apenas o mastro e as velas vermelhas do navio kalovaxiano.

			Søren se esforça para ver além da multidão – mais fácil para ele do que para mim. Depois de um momento, ele pragueja baixinho.

			– O que foi? – pergunto.

			– O navio. É o Orgulho do Dragão.

			O nome não significa nada para mim, mas Søren parece perturbado.

			– Fiz meu treinamento no Orgulho – explica ele. – Para poder entender as rotas comerciais.

			– Você deve conhecer alguns dos homens – me dou conta.

			Ele assente, mas não diz mais nada, a expressão tensa.

			– Isso significa que eles o reconhecerão – observo. – Será mais fácil fazer com que falem.

			E mais difícil para você vê-los morrer.

			Spiros e os outros guardas se deslocam à nossa frente, abrindo caminho até o passadiço – uma prancha grossa de madeira levando do nosso navio ao deles. Essa visão faz meu estômago se contrair e começo a imaginar todas as maneiras como eu poderia cair dali. Spiros atravessa primeiro, a prancha sacolejando sob seus pés a cada passo, embora ele nem pareça perceber. Ele já fez isso antes, é claro. Søren também – sou a única novata.

			– Se serve de consolo – murmura Søren para mim –, nunca vi ninguém cair de um passadiço, a menos que alguém empurrasse.

			– Obrigada – respondo secamente, antes de dar o primeiro passo na passarela precária.

			Já fiz coisas mais difíceis do que isso, digo a mim mesma à medida que coloco um pé na frente do outro. Lembro de quando fugi do palácio nadando contra aquela corrente gelada e escalando aquelas rochas pontiagudas, minhas palmas e solas sangrando quando acabou. Tento não pensar na prancha tremendo sob meus pés ou na altura da queda se eu cair, despencando na água escura e agitada. Mantenho a mente vazia até meus pés encontrarem o piso sólido do navio kalovaxiano. Minha mão trêmula encontra a de Spiros e ele me ajuda a descer.

			Mas, assim que minha mente clareia, eu quase anseio pela prancha instável novamente, porque de repente me deparo com dezenas de astreanos e kalovaxianos olhando fixamente para mim e para Søren, perplexos e alarmados, em expectativa. No entanto, nenhum deles fala. Em vez disso, olham de nós para Dragonsbane, esperando para seguir o exemplo dela. Encontro Blaise e Artemisia na multidão, ambos me encarando surpresos. A maioria da tripulação está armada, as facas apontadas para as gargantas pálidas dos kalovaxianos ajoelhados diante deles. Não tenho tempo para contar todos, mas calculo cinquenta kalovaxianos, muitos deles feridos, e mais um punhado de astreanos. Pela primeira vez, somos mais numerosos.

			– Theodosia. – A voz de Dragonsbane atravessa meus pensamentos, como um aviso com um quê de confusão.

			No entanto, ela não combina com a fúria em seus olhos. Mas isso é um bom sinal: significa que, por mais zangada que ela esteja ao ver Søren fora da prisão, está tentando se controlar. Mostrar suas emoções seria se humilhar na frente de sua equipe e dos kalovaxianos e ela não pode permitir isso. Quase consigo ver a mente dela funcionando: Søren está fora da cela, sim, mas há tantos membros da tripulação armados ao redor dele que, efetivamente, ainda está indefeso. Ela tem mais a ganhar pagando para ver o que vai acontecer do que me confrontando e declarando uma disputa entre nós. Ela sabe que, se isso viesse a acontecer, parte de sua tripulação preferiria seguir uma rainha, não uma capitã – não muitos, não o suficiente para provocar uma rebelião de verdade, mas ainda assim um número bem grande para seus padrões.

			Assim, minha tia entra no jogo. Ela está na proa elevada do navio, Eriel atrás dela. De joelhos à sua frente, um velho kalovaxiano de ombros largos, que suponho seja o capitão. Se o comprimento de seus cabelos indica alguma coisa, faz muitos anos que ele não perde uma batalha. Agora que isso aconteceu, perderá mais do que apenas os cabelos. Ele sabe disso. Enquanto a maioria dos homens de sua equipe olha ao redor com medo, os olhos dele encaram o chão, vazios – um homem que já desistiu.

			Pelo menos até Søren atravessar o passadiço e parar ao meu lado.

			– Min Prinz – diz o homem, a voz rouca acentuando incisivamente as palavras kalovaxianas. Meu prinz.

			– Capitão Rutgard – diz Søren, impassível.

			Olho para ele furtivamente, só para descobrir que seus olhos têm tão pouca emoção quanto sua voz. Ele poderia muito bem estar falando com um estranho, mas não está.

			Dragonsbane pigarreia. Seus olhos são punhais perfurando Søren.

			– Você deveria ter ficado no navio, meu anjo – diz ela em astreano.

			Percebo que está falando comigo e não com Søren, por causa da voz melosa que adotou. É o jeito como se fala com uma criança ou com uma pessoa inválida.

			Amaldiçoo minha decisão de não ter trocado a camisola. Que imagem devo passar nessa túnica cinza muito larga, com as botas grandes e o cabelo solto e rebelde. Devo estar parecendo um fantasma, não uma rainha. Luto contra o desejo de recuar e, em vez disso, me empertigo ainda mais, levantando o queixo e forçando a voz a se manter uniforme.

			– Spiros me garantiu que era seguro e ele estava certo – digo, também aderindo ao astreano, para que os kalovaxianos não compreendam.

			Passo os olhos lentamente ao redor do navio, observando as dezenas de homens kalovaxianos ajoelhados diante dos astreanos, que seguram suas lâminas na garganta dos inimigos. Não é uma visão a que estou acostumada, e a saboreio. Começo a dar voltas pelo convés, com Søren e seus guardas um passo atrás de mim, e examino cada kalovaxiano por que passo. Um garoto de uns 15 anos olha para mim, o medo estampado nos olhos. Sustento seu olhar até ele desviar o seu.

			– Que notícias eles nos trazem de Astrea? – pergunto, olhando para Dragonsbane.

			– Nenhuma – admite ela, entre os dentes. – Ainda.

			– Pensei que poderiam ser um pouco mais comunicativos com seu prinz – digo, gesticulando na direção de Søren, ao meu lado.

			Ele não entende o que estou dizendo também, mas reconhece seu título e sua testa se franze.

			– Vão acabar nos dizendo o que queremos saber – afirma Dragonsbane, fazendo um gesto desdenhoso com a mão.

			– Vão mesmo? – pergunto a ela. – Fiquei com a impressão de que não é assim que costuma acontecer.

			Os olhos de Dragonsbane encontram Spiros atrás de mim, mas, antes que ela possa repreendê-lo, eu prossigo:

			– Søren é o prinz deles. Eles dirão a verdade se ele puder convencê-los a se rebelar contra o kaiser. Muitos desses homens o conhecem... ou pelo menos conhecem suas lendárias habilidades na batalha. Podem ser mais leais a ele do que ao pai.

			Volto minha atenção para Søren, sussurrando em kalovaxiano:

			– Precisamos de notícias da Astrea e eles não nos dizem nada, por isso ela vai matá-los.

			Sua expressão vacila brevemente antes de retornar à placidez.

			– É sensato – consegue dizer. – É por isso que ninguém até hoje conseguiu descrevê-la nem o navio. É por isso que ninguém sabe quem ela é.

			– Ninguém poderá espalhar boatos sobre você se rebelando contra seu pai em uma corte onde você ainda tem aliados – acrescento.

			A percepção cintila em sua expressão.

			– Obtenha as informações e poderemos poupar alguns deles. Transformá-los em nossos espiões.

			Ele assente antes de encarar Dragonsbane.

			– Capitã – diz ele, tropeçando na palavra astreana. É uma tentativa admirável, mas é o máximo que ele consegue, então muda para o kalovaxiano: – Se a senhora me deixar ajudar, posso provar minha lealdade.

			Dragonsbane hesita, os olhos disparando para a multidão que observa.

			– Seja rápido – ordena ela em kalovaxiano antes de retornar ao astreano. – Tudo vai terminar da mesma maneira.

			Os tripulantes astreanos riem. Embora Søren não consiga decifrar o que ela disse exatamente, ele entende o suficiente. Então, respira fundo antes de olhar à sua volta para os kalovaxianos de joelhos. Levo alguns segundos para perceber que ele está procurando um rosto familiar. Ele demora um pouco mais até encontrar um.

			Søren se agacha diante de um homem de 20 e poucos anos, com cabelos louros na altura dos ombros. O homem ergue os olhos verdes, brilhantes e cheios de raiva. Seus braços estão para trás, amarrados por cordas velhas, e um astreano que não reconheço paira acima dele, com uma faca no pescoço do homem.

			– Mattin – diz Søren, a voz baixa e suave. Suponho que ele esteja tentando parecer reconfortante, mas o homem está longe de se sentir reconfortado. – Me ajude a ajudá-lo, Mattin.

			Mattin fica quieto, os olhos fixos no convés sob os pés de Søren.

			– Você quer ver sua mulher outra vez? – indaga Søren, a voz tornando-se mordaz. – Sua filha... quantos anos ela tem agora? Quatro?

			Isso chama a atenção de Mattin e ele finalmente olha para Søren, a expressão vacilante, mas ainda não diz nada.

			Søren se levanta.

			– Muito bem. Temos outros – continua ele, começando a se afastar de Mattin, embora o faça bem devagar.

			– Espere – diz Mattin, vacilante, após alguns segundos. – Vou falar com você. Se me deixar viver, eu falo com você.

			Os olhos de Søren se voltam para mim por um breve segundo, com um lampejo de incerteza, antes de se voltar para Mattin e assentir.

			Os outros kalovaxianos irrompem em xingamentos, chamando Mattin de traidor e outras palavras muito menos palatáveis e que eu entendo apenas em parte. Mas nem todos eles, observo. Alguns olham em silêncio para o chão, pensativos.

		


		
			MATTIN
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			Mattin se mostra mais difícil para soltar informações do que Søren imaginara, e a cada momento que passa sinto sua frustração aumentar. Minha paciência está se esgotando, e Dragonsbane nem se dá ao trabalho de tentar disfarçar a irritação enquanto anda de um lado para outro no convés, à frente dele. Alguns dos membros da tripulação que estavam dispostos a falar foram levados para a parte coberta do convés, para que as informações que viessem a fornecer pudessem ser ratificadas, mas muitos kalovaxianos ainda se encontram aqui, ajoelhados diante de seus captores com a lâmina de uma faca pressionada no pescoço.

			– A equipe de busca do kaiser já retornou a Astrea? – pergunta Søren pela quinta vez, calculo.

			Mais uma vez Mattin dá de ombros, até onde lhe permitem os pulsos amarrados com firmeza nas costas. Embora ele tenha se oferecido, os insultos dos colegas parecem levá-lo a reconsiderar sua decisão.

			O astreano que estava vigiando Mattin – cujo nome eu soube que é Pavlos – pressiona o fio de sua lâmina um pouco mais forte no pescoço de Mattin, que se encolhe.

			– Estou dizendo que não tenho conhecimento dos planos do kaiser para a Princesa das Cinzas pagã e o prinz sequestrado – replica Mattin, num tom inexpressivo.

			Embora não seja exatamente uma resposta, alguns kalovaxianos ainda lhe gritam insultos, ignorando os captores astreanos que tentam silenciá-los.

			Os lábios de Dragonsbane se crispam e, por um instante, acho que ela vai atacá-lo, mas, em vez disso, ela fita o homem com os olhos estreitados, como se ele fosse uma equação que ela não sabe como resolver. Ela gesticula para um dos membros de sua tripulação, que, sem hesitar, desliza o punhal pelo pescoço de um kalovaxiano que ainda xingava. O sangue escorre do corte e o corpo tomba no chão com um baque. Ele não teve tempo nem de gritar e eu me vejo obrigada a morder a língua para não soltar um guincho de surpresa. Søren, por sua vez, nem pisca. Ele não tira os olhos de Mattin.

			Um instante depois, o olhar de Dragonsbane se volta para Søren.

			– Você está se mostrando um interrogador absolutamente inútil, prinz Søren – diz ela em kalovaxiano, alongando cada palavra para que todos ali reunidos possam ouvir.

			Søren balança a cabeça e abre a boca para falar, mas desiste e logo torna a fechá-la.

			– Inútil, não – intercedo, dando um passo à frente. – Ele não está respondendo à pergunta que você fez, mas disse muita coisa.

			Dragonsbane inclina a cabeça.

			– Não sei o que você está ouvindo...

			– A Princesa das Cinzas pagã e o prinz sequestrado – repito. – É a história que está sendo contada. Mas você não é um prisioneiro, é, Søren? Não está acorrentado... é livre para ir aonde quiser. Está do nosso lado por vontade própria.

			O olhar de Søren encontra o meu, o brilho de seus olhos revelando que entendeu aonde quero chegar.

			– Eu não fui sequestrado, Mattin – mente ele, descansando a mão no ombro do homem.

			Mattin move o ombro, repelindo-o.

			– Então, a vadia deve ter enganado você. Ela o enfeitiçou com sua magia pagã dela – diz ele, alto o suficiente para que os presentes possam ouvir. – O prinz com quem servi nunca trairia seus irmãos.

			Sussurros percorrem o convés, mas demoro um momento para me dar conta de que ele está falando de mim. Søren estremece ao ouvir a palavra vadia, mas eu não sei se rio ou retruco. Nem uma coisa nem outra ajudaria. Nada que eu diga vai fazer Mattin acreditar que Søren é suficientemente digno de confiança para que fale com ele. Não há nada que Dragonsbane possa fazer tampouco, salvo a tortura – e não estou tão certa de que mesmo assim ele sucumbiria. Não, Søren é o único que pode subjugá-lo, então me calo e o deixo agir.

			– Não teve magia nenhuma – rebate Søren. – Só uma verdade que antes eu tinha medo demais para ver. Verdade essa que, eu acho, você também sabe: meu pai é um covarde e um tirano.

			Por um longo momento, Mattin fica em silêncio.

			– O kaiser expandiu nossos domínios durante seu reinado e ampliou o comércio – diz ele, enfim.

			– Não, Mattin – replica Søren, dando uma olhada para o grupo reunido e elevando a voz para que todos ouçam. – Meu pai assumiu o trono e tornou-se preguiçoso. Contenta-se em banquetear-se e em ser venerado como se fosse um deus. Mas que espécie de deus envia seus homens para uma batalha em que ele próprio teme lutar? Faz mais de duas décadas que ele não vai à guerra porque pensa que a própria vida é mais preciosa do que a sua, mas não acho que isso seja verdade. Sua mulher e sua filha também discordariam.

			Mattin se empertiga antes de virar a cabeça para olhar com raiva para Søren.

			– Acha que você seria melhor? Como, se você põe uma vadia astreana acima do seu próprio povo?

			Antes que eu possa sentir a ferroada daquela palavra de novo, o punho de Søren atinge com violência a lateral do rosto de Mattin, que se curva, o sangue pingando da boca. Søren agarra seus pulsos amarrados e o faz ficar ereto outra vez, virando-o de frente para mim.

			– Você vai se desculpar – ordena ele, puxando os braços de Mattin até quase arrancá-los dos ombros.

			Mattin estremece. Quando seus olhos encontram os meus, há apenas ódio.

			– Não! – vocifera Mattin.

			Søren cerra o maxilar e puxa os braços do homem até ele gritar.

			– O nome dela é rainha Theodosia e, se você não quer se desculpar por desrespeitá-la, vou entregá-lo aos astreanos e descrever seus últimos momentos para sua mulher, para que ela saiba como sua morte foi patética.

			Mattin solta um grunhido, baixando os olhos.

			– Peço desculpas – diz entre os dentes.

			Søren parece tentado a extrair algo mais sincero dele, mas isso não seria produtivo. Eu pigarreio.

			– Aceito suas desculpas – digo com frieza. – Espero que você aprenda que uma mulher pode exercer seu poder além do que tem entre as pernas... pelo bem da sua filha, pelo menos.

			O rapaz se encolhe antes de Søren obrigá-lo a virar-se para ele novamente.

			– Estou tentando ajudá-lo, Mattin – diz Søren. – Quando eu fazia parte da tripulação do Orgulho, você tinha mais queixas contra o kaiser do que qualquer outro. Ele aumentou os impostos e seus pais tiveram de se matar de trabalhar na fazenda para pagar. Seu pai trabalhou até morrer, você dizia, porque os cinco filhos foram todos convocados para lutar nas guerras do kaiser. Quando recebeu a notícia do nascimento da sua filha, você me disse que estava contente por não ser um menino, para que ele não... quais foram as suas palavras? “Morresse pelo egoísmo de um velho”?

			Mattin não responde a princípio, mas posso vê-lo vacilar.

			– Você não seria nem um pouco melhor – diz ele, por fim.

			Søren olha para mim de relance antes de voltar-se para ele.

			– Eu nunca tive vontade alguma de ser kaiser. Sempre deixei isso claro, mesmo quando éramos tripulantes no mesmo navio. Eu queria um barco, o mar ao meu redor e mais nada. E ainda é o que eu quero. Se dependesse de mim, nunca mais voltaria à corte, mas liderei homens que morreram por causa do egoísmo do meu pai, da mesma forma que seus irmãos e seu pai. O kaiser não vai ficar satisfeito até que o mundo inteiro seja terra arrasada. Ou até que alguém o detenha.

			– Então vai se juntar a eles? – pergunta Mattin, olhando para Dragonsbane, Pavlos e para mim. – Eles mandariam matar todos os kalovaxianos.

			Ao ouvir isso, Søren hesita, seus olhos encontrando os meus. Ele não consegue mentir, percebo. Então eu minto.

			– Queremos Astrea de volta – digo. – Só isso. Estamos unindo nossas forças para eliminar o kaiser e, em troca da nossa ajuda, Søren prometeu levar seu povo para longe de nossas terras.

			Fico na expectativa de que Dragonsbane – ou qualquer um dos outros astreanos ali presentes – ria ou me contradiga, mas misericordiosamente todos permanecem calados. Søren meneia a cabeça.

			– Vivemos tempos desesperadores – acrescenta ele. – Podemos não ser os parceiros ideais, mas somos muito maiores juntos do que sozinhos.

			Mattin olha para todos nós antes de suspirar, inclinando-se para a frente.

			– Já disse: não sei nada sobre os planos do kaiser. Estou longe demais da corte.

			O rosto de Søren demonstra desapontamento, mas ele assente.

			– Você pode voltar para casa, então – digo. – E garantir que as mentiras do kaiser não sejam a única história que o povo escuta. Conte a eles que Søren está vivo e bem, e lutando contra o pai.

			– Se eu fizer isso, vai me deixar ir? – pergunta ele, olhando para Dragonsbane com ceticismo.

			– Vou – respondo antes dela.

			Mesmo enquanto pronuncio as palavras, sei que essa é uma promessa que não estou em posição de fazer.

			Dragonsbane estreita os olhos.

			– Pavlos, leve-o para a cela – ordena ela, parecendo entediada. – Vamos comparar a história dele com as dos outros e descobrir quem é o mais útil para ser poupado.

			Pavlos abaixa a faca e se adianta para segurar o ombro de Mattin e levá-lo embora ao mesmo tempo que Søren vem em minha direção, com um olhar fixo que eu só reconheço um instante antes de o grito de Pavlos perfurar o ar. Com Søren bloqueando minha visão, só consigo discernir um brilho prateado e Pavlos desabando ruidosamente no chão antes de Mattin se lançar na direção de Dragonsbane.

			Gritos de pânico da tripulação cortam o ar, mas Dragonsbane é mais rápida do que eu julgava e se esquiva um instante antes de Mattin enterrar um punhal no mastro no qual ela estava encostada. Um segundo antes e a lâmina teria atingido sua garganta.

			Antes que eu possa processar o que está acontecendo ou como Mattin conseguiu a arma, Søren arranca meu punhal da bainha e, sem hesitar, o lança pelo ar. A lâmina se enterra na nuca de Mattin, no momento em que ele está novamente se aproximando de Dragonsbane.

			Sua morte é rápida: apenas um gorgolejo ao desabar aos pés dela.

			Por alguns instantes ninguém se mexe – nem Søren, nem eu, nem a tripulação astreana, nem mesmo os kalovaxianos, ainda de joelhos. O único som que se ouve é da nossa respiração pesada e das ondas se quebrando contra o casco do navio. Tudo aconteceu muito depressa, mas pelo que entendi, quando segurou Mattin de novo, Pavlos deu a ele a oportunidade de pegar seu punhal, cortar a corda que o prendia e esfaqueá-lo antes de se voltar para Dragonsbane, embora Søren e eu estivéssemos mais perto. Søren salvou a vida de Dragonsbane quando tinha muitas razões para não fazê-lo.

			E uma única boa razão para fazer justamente isso.
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			Não há como salvar os outros kalovaxianos depois disso e sua morte daqueles homens é rápida e sangrenta, manchando o convés do Orgulho. Dragonsbane instrui alguns de seus tripulantes para cuidar dos corpos. Sua voz não vacila. É como se ela estivesse mandando que limpassem cerveja derramada.

			Os homens e as mulheres seguem suas ordens sem hesitação antes de ela dispensar o restante da tripulação. Anders aparece, vindo da parte coberta do barco, os olhos examinando com frio distanciamento o convés repleto de corpos. Quando vê Pavlos, porém, fica paralisado. Mas logo abre caminho em meio à multidão, vindo em nossa direção, enquanto todos se dispersam, e para a uma distância de Dragonsbane menor do que acho que seja apropriado, com a testa franzida, preocupado. Ela também deve se sentir desconfortável com a proximidade dele, pois dá um passo, afastando-se.

			– O que aconteceu? Você está bem? – pergunta ele.

			Ela agita a mão no ar, dispensando sua preocupação.

			– Estou bem – diz ela e faz uma pausa, os olhos estreitando-se ao olhar para Søren. – Um dos reféns me atacou, mas o prinkiti o deteve.

			O esforço que precisa fazer para admitir a própria fraqueza no mesmo fôlego em que elogia Søren é visível.

			Embora Søren não compreenda as palavras, parece adivinhar o sentimento. Ele assente para Dragonsbane, mas sabiamente não diz nada.

			– Ele salvou você – afirma Anders lentamente, a incredulidade evidente em cada palavra.

			Dragonsbane se irrita com a afirmação. Olha para Søren, vencida pela curiosidade.

			– Por quê? – pergunta em kalovaxiano.

			Søren dá de ombros.

			– Fui sincero quando disse que estou do seu lado.

			Dragonsbane franze a testa e posso ver que ela ainda não acredita nele.

			– Podemos usá-lo – digo mais uma vez em astreano. – A culpa dele é verdadeira e é por ela que está fazendo isso. Ele é muito mais útil para nós como aliado do que como prisioneiro.

			As narinas de Dragonsbane inflam.

			– Ele é um deles. Nunca poderá ser um aliado – rebate ela antes de se voltar para Anders. – Vou precisar falar com a família de Pavlos assim que possível. Conseguiu alguma informação com os reféns que foram levados para a coberta?

			Por um instante, penso que Anders vai ignorar a pergunta dela e insistir em saber do quase assassinato de Dragonsbane, mas ele finalmente assente.

			– Todos falaram, isso não foi difícil, mas, no fim, a maior parte não pôde ser confirmada com os outros prisioneiros, como sempre.

			– O que pôde ser confirmado? – pergunta ela.

			Os olhos de Anders correm para mim, depois para Søren e então voltam para Dragonsbane.

			– Não sei se é sensato discutir na frente de um grupo misto, capitã – responde ele, com cautela.

			– O prinkiti quer ajudar – diz ela em astreano. – Talvez devêssemos deixá-lo tentar concluir quais informações são verdadeiras. Ele e Theo conhecem os kalovaxianos melhor do que ninguém, afinal de contas.

			– Prinkiti sou eu, não? – sussurra Søren para mim em kalovaxiano. – Não gosto nada desse apelido.

			– Acho que já pegou – sussurro de volta.

			– Shhh! – Dragonsbane nos repreende. – Que informações, Anders?

			Ele ainda hesita, olhando com incerteza para Søren.

			– A história que corre pelo país é que o prinkiti foi sequestrado pela rainha depois de ela ter assassinado o theyn e fugido. O kaiser está oferecendo um milhão de moedas de ouro pela cabeça dela, mas cinco milhões se for levada viva.

			A implicação dessas palavras rasteja pela minha pele. Juro a mim mesma que ponho fim à minha vida antes de permitir que alguém me leve viva para o kaiser.

			– Ouvimos o mesmo, mais ou menos. Existem recompensas pelo prinkiti? – indaga Dragonsbane.

			Søren bufa, irritado.

			– Dez milhões pelo prinkiti – diz Anders. – Na condição de que ele seja entregue vivo e ileso. Se tiver um dedo machucado que seja, a recompensa não vale.

			– O kaiser, na realidade, não quer o filho de volta, mas o povo ama o seu prinz, então ele está criando essa ilusão para contar com a simpatia deles, ao mesmo tempo que se assegura de que o risco seja grande demais para que a maioria dos caçadores de recompensa fique tentada – explico.

			Dragonsbane e Anders se voltam para me olhar, surpresos por eu ter falado. Continuo:

			– Todos sabem que Søren é um guerreiro. Se ele fosse sequestrado, não seria levado sem lutar. Ferimentos são uma certeza, por isso, no que lhes diz respeito, Søren é uma causa perdida. Eles vão concentrar os esforços em mim, exatamente como quer o kaiser.

			As sobrancelhas de Dragonsbane se arqueiam, mas a capitã assente, voltando-se para Anders.

			– Alguma informação sobre onde estão concentrando as buscas?

			– Tinha um boato de que ela escapou para um campo de refugiados em Timmoree – diz ele.

			– Ótimo – afirma Dragonsbane. – Isso fica a uma distância de três dias ao norte de Sta’Crivero, e me garantiram que, assim que estivermos na cidade, o rei Etristo vai proteger Theo com a própria vida.

			– Falar é fácil – observo. – Você acredita nele?

			Ela dá de ombros.

			– Acredito que ele seja motivado pelo dinheiro – diz. – E acredito que o quinhão do seu dote que caberá a ele será muito mais do que cinco milhões de moedas de ouro.

			Não tenho argumentos contra a lógica desse raciocínio, embora meu estômago se revire diante da palavra dote. Esse era um hábito na corte kalovaxiana também, garotas sendo vendidas por uma pilha de ouro para mostrar seu valor. Isso me incomodava na época, quando eram garotas que eu não conhecia e de quem, por princípio, eu não gostava. Agora, porém, sou eu quem está sendo vendida, gerando um lucro não só para Astrea, como também para o rei Etristo e, possivelmente, para Dragonsbane. Eu me sinto um objeto, não uma pessoa, como sempre me senti perto do kaiser.

			– E os reféns? – pergunto a Anders, tentando afastar esse sentimento e me concentrar no presente. – Estão dispostos a se tornar espiões para nós?

			– Eles estão dispostos a não serem executados – responde Anders, as palavras bem claras, porém Dragonsbane já está balançando a cabeça.

			– Não – diz ela. – Era um plano ridículo antes e esse episódio com Pavlos só confirmou isso. Não podemos confiar neles. Anders, dê a ordem.

			A ordem para matá-los. Olho para Søren, que não compreende nada do que se passa, mas que protestaria se compreendesse.

			– Não foi esse o acordo – protesto, tornando a olhar para Dragonsbane. – Eles fizeram um acordo para que poupássemos suas vidas.

			– A honra de um acordo é aquela das pessoas que o fazem – afirma Dragonsbane. – E todos nós sabemos que os kalovaxianos não têm honra.

			– Vou ter de aprender astreano bem rápido – murmura Søren para si mesmo.

			Eu o ignoro.

			– Você tem honra? – pergunto a Dragonsbane.

			Ela exibe os dentes no que talvez passe como sorriso, mas não é.

			– Não – responde ela. – É por isso que estou viva até hoje. Esses homens não valem o risco, portanto vão morrer. É por isso que o prinkiti vai voltar para a cela, não importa quanto você acredite que ele possa ser útil.

			Olho para Søren. Eu não o arrastei até aqui e o obriguei a ver seu povo ser executado só para voltar a ser acorrentado. As palavras de Artemisia ecoam em minha mente.

			“Ao discordar do noivado, você tem alguma coisa que minha mãe quer e, portanto, ainda está minimamente no controle.” Sinto náuseas, mas sei o que preciso fazer.

			– Søren não vai voltar para a cela – digo a Dragonsbane, engolindo minhas dúvidas e enfrentando seu olhar de surpresa. – Não conheço muito do mundo fora de Astrea, e vou precisar da ajuda de Søren para selecionar o marido mais adequado quando chegarmos a Sta’Crivero.

			Dragonsbane me encara, chocada.

			– Você tem a mim para isso, Theo, e o Anders. Não tem necessidade nenhuma de confiar em um prinz traidor.

			– Eu confio em Søren – insisto. – Se quiser que eu siga em frente com essa sua trama, então quero ele fora da cela e sendo tratado como meu conselheiro.

			Ela considera minhas palavras, os lábios franzidos.

			– Muito bem – diz após um momento, a voz perigosamente baixa. – Suponho que ele tenha comprovado certa lealdade hoje, embora eu já tenha aprendido que a lealdade dos homens é algo bem instável. Ele é sua responsabilidade, Theo, e, ao primeiro sinal de traição, ele perde a vida. Fui clara o bastante?

			– Ao primeiro sinal de traição, eu mesma o matarei – digo.

			A expressão de Dragonsbane é azeda, mas ela assente.

			– Alguma outra informação? – pergunto a Anders.

			Ele pigarreia, com cara de quem preferiria pisar em pregos enferrujados a se intrometer em nossa conversa.

			– Conseguimos verificar só uma outra coisa – admite ele. – Sobre o kaiser.

			Só de pensar no kaiser meu corpo inteiro trava, mas tento manter a expressão uniforme e distante. Existe um oceano entre nós, lembro a mim mesma. Ele não pode me tocar, nem mesmo por cinco milhões de moedas de ouro.

			Eis outra rara palavra que Søren reconhece, o que o faz ficar tenso ao meu lado, olhando de mim para Anders com uma expressão cautelosa.

			– Ele se casou depois que você fugiu... um casamento apressado que vem sendo atormentado por alguns rumores desagradáveis.

			Por um segundo, fico sem ar.

			– Quem? – finalmente consigo perguntar.

			– A filha do theyn – responde Anders. – Lady Crescentia.

		


		
			CONFIANÇA

			[image: ]

			Søren mantém-se calado ao meu lado enquanto seguimos pelo corredor que leva à minha cabine. Eu mal tenho consciência de sua presença. Minha mente gira em um turbilhão, misturando meus pensamentos até eles estarem confusos e sem sentido.

			– Ele falou Crescentia – diz Søren finalmente, quando estamos perto da minha cabine. – E a cor fugiu do seu rosto. Ela... – A voz dele desaparece.

			– Ela não está morta – informo a ele, e seu rosto relaxa.

			Mas não acrescento que acho que a morte seria um destino melhor.

			– Fico feliz – replica ele. – Quando voltei para a corte, meu pai havia estruturado minha vida inteira por mim, incluindo Crescentia. Eu me ressenti, mas nunca teve nada a ver com ela. Você se preocupa com ela de verdade, não é?

			Penso na última vez que vi Cress, do outro lado das grades da minha cela, os olhos arregalados, agressiva, com a pele chamuscada e os cabelos brancos, e que um simples toque deixou as grades da cela incandescentes. Antes, minha amiga, minha irmã do coração. Agora não mais.

			“Um dia, quando eu for a kaiserin, mandarei queimar o seu país e o seu povo até não restar mais nada”, disse ela em sua voz áspera e perturbada. Agora ela é a kaiserin, e não há nada que a impeça de cumprir a promessa.

			– Eu não a conheço – digo a Søren. – E ela não me conhece.

			Abro a porta da cabine e deparo com Blaise, Heron e Artemisia já à minha espera. Assim que eles me veem, Blaise, sentado na cama, se levanta de um salto.

			– Você está bem? – pergunta ele em astreano. – Estávamos no convés interrogando outros prisioneiros, mas ouvimos que um refém atacou...

			– Estamos bem – asseguro a ele, mudando para o kalovaxiano para que Søren possa entender também. – Ele matou Pavlos e tentou matar Dragonsbane, mas Søren o deteve.

			Os três olhares dirigem-se a Søren, que se encontra logo atrás de mim. Ninguém fala nada, mas posso ouvir uma dúzia de perguntas não enunciadas.

			– Ele salvou a vida de Dragonsbane e provou sua lealdade a nós – digo.

			Artemisia não parece convencida. Seus olhos se estreitam, tornando-a assustadoramente parecida com a mãe.

			– E...? – questiona ela.

			Desvio o olhar.

			– E eu declarei que a experiência diplomática de Søren faria dele um recurso necessário caso eu concordasse em me casar com um dos pretendentes em Sta’Crivero – afirmo, embora as palavras saiam tensas.

			A expressão de Blaise é como uma nuvem de tempestade.

			– Você é uma rainha, não pode se casar com um estranho.

			– Teria acontecido de qualquer maneira – observo, sentando-me na borda da cama. – Dragonsbane teria me forçado a isso, me pressionando até eu me encontrar encurralada em um canto, sem outra escolha. Todos pensariam que ela me controla. – Puxo o cobertor em torno dos meus ombros trêmulos. – Mas, ao apresentar a situação assim, eu o fiz nos meus termos.

			Blaise emite um ruído de desaprovação, feito um pigarro, mas não diz nada. Olho para Søren, ainda parado na porta. A cura que Heron aplicou nele, embora apenas superficial, foi suficiente para fazê-lo parecer um convidado, não um prisioneiro, mas, longe da plateia, está claro que ele ainda sente dor. Ele sobrecarrega a perna direita e faz uma careta sempre que move um dos braços.

			– Esse refém... ele não tentou atingir você? – pergunta Artemisia, atraindo minha atenção e desviando-a de Søren.

			Não posso deixar de bufar.

			– Obrigada, Art, mas não.

			Ela revira os olhos.

			– Só estou dizendo que isso é surpreendente, considerando-se que o kalovaxiano que interroguei disse que existe um prêmio pela sua cabeça.

			– Não posso imaginar o que se passava na mente dele. Suponho que ele devia saber que não ia sobreviver, mas que, se conseguisse matar Dragonsbane, pelo menos morreria como herói. Não creio que a recompensa tenha lhe ocorrido – digo, embora alguma coisa nessa explicação me incomode.

			– Mattin sempre teve fantasias de atitudes heroicas, mas nunca foi inteligente para colocá-las em prática – observa Søren, balançando a cabeça.

			É uma explicação plausível, mas Søren é um mentiroso fácil de identificar e, de fato, ali está o sinal revelador: suas narinas inflam.

			– Então tanto a minha cabeça quanto a sua estão a prêmio – digo, afastando-me de Søren. – E há forças kalovaxianas nos procurando em Timmoree. E o kaiser se casou com Crescentia. Foi tudo que descobrimos?

			– Ele o quê? – pergunta Søren, seu rosto se contorcendo com asco.

			– Eles se casaram dois dias depois que deixamos Astrea, e ela foi coroada no dia seguinte à cerimônia – confirma Blaise. – Todos os prisioneiros que interrogamos disseram a mesma coisa.

			– Mas... ele estava tentando firmar um compromisso entre mim e ela – diz Søren, parecendo nauseado.

			– Você é uma causa perdida – explico a ele. Embora meu estômago também esteja se revirando, reprimo meus sentimentos e tento manter a lógica. – O theyn estava se tornando mais popular do que o kaiser. Seu assassinato deve ter contribuído ainda mais para isso, transformando-o em herói para o povo. Essa popularidade deve ter se estendido até a filha... Cress deve ser vista com simpatia na corte, e essa simpatia agora também se estenderá ao kaiser, que vai se beneficiar muitíssimo com isso.

			– Sem falar que ela é bonita – acrescenta Søren. – Havia dezenas de homens querendo a mão dela. Meu pai gosta de ter o que todo mundo quer.

			Só que ela não é mais bonita, tenho vontade de dizer. Não uma beleza do tipo que o kaiser apreciaria, pelo menos. Mas talvez ele considere o poder dela assustador. Talvez esse horror tenha seu próprio tipo de beleza, um tipo do qual o kaiser gostaria de se apropriar. Não me permito dizer nada disso em voz alta. Só de pensar nessas coisas me sinto mal.

			– Mas por que ela aceitaria? – pergunta Søren, o horror ainda presente em sua voz.

			Por minha causa, penso, embora, mais uma vez, guarde esse pensamento para mim mesma.

			– Cress foi criada para ser kaiserin – justifico. – Tenho certeza de que ela teria preferido se casar com você, mas isso não era mais uma opção. Ela fez o que precisava, para obter o que queria.

			– Você não pode ter pena dela – diz Art, embora eu não perceba se ela profere essas palavras com incredulidade ou como uma ordem.

			– Ela era minha amiga – replico. É a primeira vez que admito isso para eles, embora já devessem saber. – E, como alguém que chegou perigosamente perto de se casar com o kaiser, é claro que tenho pena dela.

			– Você chegou perto de quê? – pergunta Blaise, os olhos se arregalando até quase saltarem das órbitas.

			Estremeço. Esqueci que não havia partilhado essa informação com minhas Sombras.

			– Se vocês soubessem, teriam insistido em me tirar do palácio cedo demais – afirmo, mantendo a voz calma. – Eu não contei, e ainda assim saímos antes que tudo acontecesse.

			É verdade, embora eu não possa deixar de pensar naquele último banquete e da mão do kaiser em minha coxa, seu hálito em mim. Reprimo um tremor e olho para Søren. Creio que ele também está se lembrando daquela noite. Se tivéssemos partido um só dia depois... não, não vou pensar nisso. O kaiser jamais voltará a tocar em mim.

			Mas está tocando em Cress, lembro. Ela agora é sua esposa e, embora eu tenha certeza de que ela se casou com ele por vontade própria, não posso imaginar que estivesse muito disposta ao que veio a seguir.

			Afasto o pensamento e me concentro no presente, naquilo que posso controlar.

			– Søren, você precisa dormir – digo a ele antes de me voltar para Heron. Eu peço mais uma coisa a ele, embora odeie fazer isso: – Pode terminar de curá-lo? Por favor?

			A testa de Heron se franze e ele abre a boca para responder, mas Søren é mais rápido.

			– Estou bem – diz ele, embora perceba quanto essas palavras soam falsas. – Vou ficar bem – corrige ele. – Nada fatal, nada que tempo e cuidado não possam resolver.

			Heron solta o ar devagar, balançando a cabeça.

			– Posso resolver isso.

			– Não quero abusar mais de você – declarou Søren. – São só umas costelas quebradas, um tornozelo torcido. Já tive problemas piores. Todos se recuperam bem de ferimentos como esses sem magia.

			Por um momento, Heron não diz nada, apenas fita Søren como se não estivesse certo do que ele está tramando. Por fim, dá de ombros.

			– Você vai precisar de ajuda com as ataduras – diz. – Sem falar em roupas limpas. As minhas são grandes demais e as de Blaise vão ficar pequenas, então você vai ter que se virar.

			Søren assente.

			– Obrigado.

			Art olha para Søren por alguns segundos, como se estivesse tentando decidir alguma coisa.

			– Sei onde minha mãe guarda as roupas. Posso roubar algumas para você amanhã. E botas.

			– Obrigado – repete Søren.

			Blaise não olha para Søren, mesmo quando fala com ele.

			– Pode ficar com meu beliche. Estou mesmo passando as noites aqui com Theo.

			Quero socar Blaise pela maneira como diz isso, como se estivesse declarando algum tipo de posse sobre mim. Como um cachorro urinando na árvore favorita. Abro a boca para falar isso para ele, mas Søren interrompe.

			– Isso é prudente? – indaga ele, preocupado. Seus olhos disparam de mim para os outros, a testa franzida. – Quero dizer... com tudo o que falamos – acrescenta ele, dirigindo-se a mim.

			Mordo o lábio, olhando para Blaise, que vai aos poucos juntando as peças, depois para Artemisia e Heron. Lembro da conversa que tive com Søren a caminho do Fumaça, quando ele me contou que achava que Blaise era um berserker e eu disse a ele que estava enganado, que não era possível, mesmo acreditando que essa era uma possibilidade. Heron chegou à mesma conclusão sozinho e eu ficaria surpresa se Artemisia não deduzisse o mesmo, mas não se trata de algo que já saibamos explicitamente.

			– Você está errado. Blaise não é perigoso – digo após um momento, encarando Blaise ao falar.

			Fico na expectativa de que Søren proteste, mas ele se cala. Artemisia não pergunta sobre o que estamos falando e um rápido olhar para ela confirma que ela não tem qualquer dificuldade em decifrar o que não está sendo dito.

			– Foi um longo dia para todos nós – anuncio após um momento de silêncio desconfortável. – Heron, por favor, arranje algo para Søren dormir esta noite. Blaise, mostre a ele onde fica o seu quarto. Art, veja se consegue convencer quem está trabalhando na cozinha a liberar uns pedaços extras de biscoito e um cantil de água. Discutiremos mais amanhã.

			•  •  •

			Tenho tempo apenas para vestir a camisola e passar uma toalha úmida no rosto antes de Blaise retornar, o rosto tenso. Eu o conheço bem demais para não ver a raiva, que deveria estar disfarçada, se escondendo nos cantos de sua boca. É fácil adivinhar o que a colocou ali.

			– Eu não contei a Søren – digo antes que ele possa me acusar. – Ele viu berserkers de perto antes; conhece os sintomas melhor do que qualquer um de nós.

			Sua boca se contrai ainda mais, mas ele assente.

			– E Heron e Artemisia também sabem?

			Encolho os ombros.

			– Heron mencionou a questão. Artemisia não falou nada comigo, mas pareceu entender a que Søren se referia e não se mostrou surpresa com isso.

			– Todo mundo sabe, então.

			Ele ri, mas não há alegria nesse riso.

			As paredes e o piso da cabine de repente vibram, ganhando vida e pulsando como um coração descompassado... como o de Blaise agora, imagino. A princípio penso que é minha imaginação, mas, quando pouso a mão na parede, a vibração se torna mais forte e minha própria pulsação acelera. É o Dom da Terra de Blaise, percebo, meu estômago se revirando. Ele está se conectando com a madeira do navio, afetando-a, embora não seja essa sua intenção. Ele nem mesmo nota, os olhos fixos em mim.

			É um tremor bem sutil, mas ele já provocou um terremoto. Com que facilidade poderia destruir o navio?

			Engulo o pânico e tento manter a voz calma e reconfortante.

			– Blaise – digo, encarando-o. – Eles entendem que não é assim. Eles sabem muito bem que não precisam ter medo de você.

			No entanto, mesmo enquanto pronuncio essas palavras, sei que não são verdadeiras. Posso conhecer Blaise melhor do que ninguém, mas, nesse momento, sinto medo dele. Não de Blaise – não necessariamente –, mas do que ele é capaz. O que ele pode fazer sem querer. Eu me forço a respirar, a falar de maneira suave. Não quero sentir medo dele, mas o medo me percorre mesmo assim.

			Ele nunca me machucaria, lembro a mim mesma, mas não é possível controlar o medo por meio da lógica.

			Blaise se recompõe, fechando os olhos e respirando fundo várias vezes, até que a cabine fica imóvel novamente. Porém, mesmo quando isso acontece, não consigo relaxar. Escuto a voz de Søren outra vez em minha mente, me dizendo que Blaise é perigoso. Não é, digo a mim mesma. Ainda que perca a paciência de vez em quando, ele sempre manteve controle suficiente para interromper qualquer coisa antes que se torne séria. O próprio Blaise disse: seu dom pode não parecer uma bênção, mas tampouco parece loucura das minas.

			Ele morde o lábio inferior e hesita por um instante antes de um pouco da tensão deixar seu corpo.

			– Se Dragonsbane descobrir – diz ele após um momento, sua voz tão baixa que mal consigo ouvi-lo –, ela não vai me deixar ficar no navio. Se não mandar me executarem na hora, vai me exilar.

			– Não vou deixar ela fazer uma coisa nem outra – afirmo.

			Blaise balança a cabeça.

			– Você acabou de usar a única arma que tinha para libertar o prinkiti – observa ele. – Pela manhã, o navio inteiro estará comentando que você está apaixonada por ele.

			Eu me afasto dele, ficando de frente para a cama, embora saiba que ele está certo. Concordar em conhecer os pretendentes era o único trunfo que eu tinha para usar com Dragonsbane, e agora estou totalmente à sua mercê. Puxo as cobertas e me enfio embaixo delas antes de voltar a encará-lo, tomando o cuidado de manter meu rosto impassível.

			– Não posso controlar o que as pessoas falam.

			Torço para que ele deixe o assunto morrer, mas conheço Blaise bem demais para isso. Nem mesmo fico surpresa quando ele pergunta:

			– Você está?

			– Não – digo sem nem piscar. – Mas também não gosto que você me trate como se eu fosse um brinquedo no qual está gravando seu nome para não deixar mais ninguém pegar.

			– Eu não...

			– Fez sim – interrompo. – Você disse a ele que estamos passando as noites juntos.

			– E estamos.

			– Não foi assim que você disse, e você sabe disso – replico.

			Ele fica calado por um momento, de pé no meio da cabine, parecendo magoado e com raiva.

			– Você está concordando em se casar com um estranho para salvá-lo. Logo ele. Um kalovaxiano.

			Meu estômago se revira novamente, embora eu mantenha a voz plácida.

			– Estou concordando em me casar com um estranho por Astrea. Porque é a melhor chance que temos de equiparar nossas forças às dos kalovaxianos em batalha – replico. – Mas não vejo por que não deveria tirar o máximo possível do acordo.

			Blaise balança a cabeça.

			– Você simplesmente colocou seus próprios desejos acima dos desejos de seu povo, e eles vão se lembrar disso.

			As palavras são como uma punhalada.

			– Era a coisa certa a fazer – afirmo, minha voz pouco mais que um sussurro. – Por Søren, sim, mas também por Astrea. Era a única maneira.

			Ele me olha por um longo momento, os olhos brilhantes e firmes.

			– Continue dizendo isso a si mesma, Vossa Majestade.

			Sem mais palavras, ele se vira e sai da cabine, me deixando sozinha.

			•  •  •

			– Você desamarrou Mattin – digo a Søren na manhã seguinte, enquanto tomamos o café da manhã na cabine que ele está dividindo com Heron.

			Os outros estão em seu turno de trabalho, mas Søren e eu não temos tarefas, então estou tentando lhe ensinar um pouco de astreano antes de chegarmos a Sta’Crivero amanhã.

			Ele ergue os olhos do pedaço de pergaminho que eu lhe dei, no qual escrevi os fonemas que constituem a nossa língua, transliterados em kalovaxiano.

			– Não sei do que você está falando – diz ele, mas suas narinas inflam de novo e ele desvia o olhar, tornando a focá-lo no pergaminho.

			– Foi inteligente – observo. – E funcionou... você está livre, de certa forma. Sem correntes, pelo menos. No entanto, Pavlos está morto, assim como todos os outros reféns que tentamos transformar em espiões.

			Ele não responde a princípio, mas seu rosto empalidece à menção dos outros reféns. Em seguida, Søren balança a cabeça.

			– Se eu tivesse desamarrado Mattin, teria sido um risco calculado – diz ele, por fim, os olhos ainda fixos no pergaminho. – Eu teria escolhido o pior espadachim da equipe do Orgulho, que no entanto tinha um histórico de atitudes tolas em nome da bravura. Eu saberia que, ao desamarrá-lo, estaria dizendo a ele que estava do lado dele e, ao me fazer de escudo para você, assegurava que a proteção também se aplicaria a você. Eu saberia que ele pegaria a arma de Pavlos e o atacaria primeiro, mas Mattin era tão ruim com a espada que imaginei que o ferimento não seria fatal. Eu teria certeza de que poderia pegar seu punhal e detê-lo antes que ele matasse Dragonsbane.

			Embora mantenha a história em hipóteses, ele sabe que sei que essa é a verdade.

			– Você matou um dos tripulantes de Dragonsbane a fim de provar que ela podia confiar em você – digo devagar. – Você percebe quanto isso é complicado? Por que eu deveria me importar com o que você esperava que acontecesse? Você estava errado, e um homem morreu por causa de um risco que ele nunca consentiu em correr.

			Ele não diz nada, apenas fita o chão, a vergonha enrubescendo suas bochechas.

			– Sacrificar alguém para melhorar suas próprias chances... isso soa como algo que seu pai faria – afirmo.

			– Eu sei – admite ele, embora lhe custe pronunciar cada palavra. – Quando estava naquele convés, repassando tudo em minha mente, era a voz dele que eu ouvia.

			A confissão paira entre nós, sem que qualquer um dos dois saiba o que dizer.

			– Às vezes eu também escuto essa voz – revelo depois do que parece uma eternidade. – Sempre que confronto Dragonsbane ou uso a palavra rainha para obter o que quero. Eu a ouvi quando convenci Spiros a tirá-lo da cela.

			Søren solta uma risadinha triste.

			– A diferença é que meu pai teria deixado que eu morresse naquela cela sem pensar duas vezes.

			Balanço a cabeça.

			– Não se soltá-lo lhe desse uma vantagem tática, mesmo que ferisse as pessoas que dependessem dele para ajudá-las – rebato. – Tirar você de lá era a coisa certa a fazer, eu sei disso, mas não foi o motivo de eu ter feito. É isso que me assusta.

			Søren hesita.

			– Muitas coisas horríveis podem ser ditas sobre o meu pai... já dissemos a maior parte delas. A ideia de compartilhar qualquer coisa com ele é o suficiente para me fazer querer arrancar minha pele. Mas não se pode negar que ele vence suas batalhas. Ele é um monstro, mas talvez compreendê-lo seja nossa única esperança de vencê-lo.

			As palavras dele me tranquilizam mais do que provavelmente deveriam. Eu ainda detesto a ideia de ter qualquer semelhança com o kaiser e não acho que isso algum dia vá mudar, não importa como Søren tente justificar a situação. No entanto, deve-se levar em consideração se alguém de fato conhece o seu lado mais sombrio e ainda assim aceita você.

		


		
			ETRISTO
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			O Fumaça se aproxima o máximo possível da costa de Sta’Crivero sem correr o risco de encalhar. A maior parte da tripulação permanecerá no navio durante o tempo de nossa visita, mas Dragonsbane e eu deveremos ficar no palácio como convidadas do rei Etristo. Não posso negar que mal posso esperar para dormir de novo em terra firme – nenhum balanço violento, nenhum cheiro de maresia, nenhuma preocupação de que uma tempestade possa estar a caminho.

			Como meus conselheiros, Søren, Blaise, Artemisia e Heron têm permissão para me acompanhar ao palácio, assim como o conselho de Dragonsbane também a segue. Embora ela aqui não vá ser Dragonsbane. Será a princesa Kallistrade, minha querida tia, que deixou seu esconderijo quando escapei de Astrea e que está me ajudando desde então. Essa é a história que Dragonsbane criou para o rei Etristo em sua correspondência, a fim de manter secreta sua identidade de pirata. Todos nós devemos lembrar de só chamá-la de tia ou princesa, nunca de capitã.

			Embora fosse uma ordem, não me passou despercebido o fato de que isso me dá certo poder sobre ela. Com uma palavra, eu poderia revelar sua identidade como pirata procurada e mudar seu destino para sempre.

			Meus conselheiros e eu nos amontoamos em um pequeno barco a remo, olhando para Dragonsbane, Anders e Eriel em outro barco à frente.

			– Qualquer sinal de problema e a gente tira você de lá na mesma hora – garante Blaise enquanto Heron e Søren remam, nos levando em direção à costa.

			Blaise se ofereceu para remar, mas Heron e Søren são visivelmente mais fortes e Blaise, relutante, concordou em deixá-los com a tarefa.

			– Estamos em guerra – digo a ele. – Problemas são inevitáveis e estou pronta para lidar com a parte que me cabe.

			– Fugir é a última opção – acrescenta Artemisia. – Está tudo bem agir como se Theo fosse feita de vidro... por favor, mantenham essa ilusão quando chegarmos à corte de Etristo... Mas a verdade é que ela não é. E, por mais inadmissível que seja, a gente precisa de Etristo. Precisamos da ajuda dele muito mais do que ele precisa de qualquer coisa de nós, e podem acreditar que ele está ciente desse fato. – Ela se vira para mim. – Você é doce, dócil e burra.

			Eu a olho, assustada.

			– Como é?

			Ela sorri.

			– Outro papel para você representar. Você é muito boa atriz.

			Fico tentada a olhar para Søren, que está remando, ocupado demais para falar, mas que certamente está ouvindo cada palavra.

			– Deixe que acreditem que você é limitada – prossegue Artemisia. – O rei, a corte, seus pretendentes. Se acharem que você é uma idiota, vão subestimá-la. Deixe que façam isso.

			Engulo em seco antes de assentir. A ideia de voltar a fingir ser alguém que não sou me irrita, mas sei que ela tem razão.

			•  •  •

			Sta’Crivero é um país de areia. À medida que nos aproximamos da costa, examino o horizonte, mas há pouco para ver. Dunas ondulantes avançam como ondas até o horizonte, imaculadas, sem árvores ou qualquer espécie de vegetação. Não parece o tipo de lugar em que algo possa sobreviver.

			Quando o barco alcança a praia, vejo um sinal de movimento no horizonte. Uma linha de carruagens brancas se aproxima, embora os raios do sol tornem a forma delas turva e imprecisa.

			A primeira coisa que noto quando Blaise me ajuda a desembarcar e pisar em solo sta’criverano é o calor. Já estava bem quente no barco, mas a água refrescava um pouco o ar. Na praia, não há qualquer alívio. O sol é tão ofuscante que preciso quase fechar os olhos e protegê-los com a mão para ver qualquer coisa.

			As carruagens param a uma boa distância, formando um semicírculo. Agora que estão mais próximas, percebo que são abertas, cobertas apenas por toldos de tecido branco. Cada carruagem está ocupada por homens e mulheres vestidos da cabeça aos pés em roupas brancas e largas.

			– O rei e sua comitiva – anuncia Søren, postando-se ao meu lado.

			– O branco tem algum significado cultural? – pergunto, deslizando as costas da mão pela testa para enxugar as gotas de suor.

			– Não – responde Artemisia, aparecendo do meu outro lado. – O branco desvia os raios do sol, o que deixa eles mais frescos enquanto estão fora do palácio. Lá dentro, usam mais cores.

			Posso ver a vantagem das roupas mais claras. Meu vestido violeta-escuro não tem mangas e é feito de seda, mas já estou suando sob o calor do sol a pino. Embora Heron tenha consertado os rasgões e Artemisia tenha usado seu Dom da Água para limpá-lo, ele ainda me recorda da última vez que o usei, na masmorra. Art e Heron fizeram um bom trabalho ao consertá-lo – é praticamente o mesmo do dia em que Cress o deu para mim, o que, de alguma forma, me parece injusto, considerando-se quanto mudei desde então.

			– Eles não estão se mexendo – digo, reparando os sta’criveranos que me observam.

			– Eles esperam que a gente vá até eles – explica Dragonsbane, aproximando-se depois de desembarcar com Anders e Eriel. Ela parece desconfortável em seu vestido de seda preta e cuja gola é tão alta que dá a impressão de enforcá-la. – Etristo quer nos lembrar de quem é que está no comando aqui.

			Ela não soa muito feliz com isso, mas se resigna. Com a aproximação da mãe, Artemisia deixa-se ficar para trás, dando espaço para que Dragonsbane passe o braço pelo meu e me puxe, forçando-me a acompanhar o ritmo de seus passos.

			– Deixe que eu falo – diz ela, não se dando ao trabalho de suavizar o comando para que pareça um pedido. – Sorria e balance a cabeça e dê respostas curtas e encantadoras. Você pode fazer isso, não pode?

			Resisto ao impulso de soltar meu braço do dela, pois tenho total consciência de que todos estão olhando. O que ela diz não é muito diferente do que Artemisia falou há instantes, mas parece estar a um mundo de distância. Artemisia me disse para agir como uma idiota; Dragonsbane está me tratando como se eu fosse idiota.

			– É claro, tia – respondo com um sorriso açucarado.

			Afinal, por que não bancar a idiota com Dragonsbane também? Imagino que o fato de ela me subestimar venha a ser igualmente útil.

			À medida que nos aproximamos, tenho uma visão melhor dos sta’criveranos. Embora suas roupas sejam semelhantes, as pessoas são incrivelmente diferentes umas das outras. Ao contrário dos kalovaxianos, que têm pele e cabelos claros, ou os astreanos, cuja pele é morena e os cabelos são castanho-escuros e pretos, os sta’criveranos exibem uma grande variedade de tons de pele – do quase preto ao tom da areia à nossa volta. E os cabelos! Apesar de os chapéus cobrirem a maior parte deles para bloquear os raios solares, as partes que escapam são de todas as cores imagináveis. Preto azulado, louro platinado, vermelho fogo e todas as nuances dessas cores.

			Ao chegarmos mais perto, percebo que os cavalos atrelados às carruagens têm joias entrelaçadas nas crinas e caudas que brilham à luz do sol. Meu primeiro pensamento é que se trata de Pedras do Espírito para lhes dar velocidade, mas não. Elas têm muitas cores diferentes, nenhuma delas com a transparência característica das Pedras do Ar. São meros enfeites.

			Lembro do que Artemisia disse sobre os sta’criveranos: eles não têm necessidade de coisas úteis, portanto valorizam as que consideram bonitas.

			Quando estamos entre a praia e as carruagens, Dragonsbane para e eu faço o mesmo. Os outros, atrás, nos acompanham.

			– Não podemos parecer ávidos demais, não é mesmo? – pergunta ela. – Eles percorrerão o restante do caminho.

			Faço que sim com a cabeça, embora não esteja segura de que ela tenha razão. Por alguns momentos desconfortáveis, os sta’criveranos se mantêm imóveis em suas carruagens, nos observando como se fôssemos um grupo de animais estranhos e desconhecidos, trazidos para sermos contemplados. Um punhado deles leva telescópios dourados aos olhos para ter uma visão melhor. Sob seu olhar expectante e o sol quente a pino, começo a suar mais, molhando o vestido, e tento forçar meu corpo a parar de fazer isso. Essa não é exatamente a primeira impressão que desejo causar ao rei Etristo.

			Abro a boca para sugerir a Dragonsbane que devemos abrir mão do pouco orgulho que nos resta e percorrer o restante do caminho até eles, quando a atenção dos sta’criveranos é atraída por alguma coisa acontecendo em um dos lados da comitiva, fora do meu campo de visão.

			– Finalmente – murmura Dragonsbane entre os dentes.

			Quatro homens vestidos de branco vêm em nossa direção, carregando uma grande caixa coberta de tecido. Eles se movimentam com velocidade, a caixa equilibrada em hastes metálicas, e marcham com tamanha facilidade sobre as dunas de areia que eu diria que fazem isso com frequência.

			O restante dos sta’criveranos se apressa em segui-los.

			Quando estão as uns 3 metros de onde nos encontramos, os homens param em perfeita sincronia antes de baixarem sua carga como se fossem um só. É impressionante – não creio que um dos cantos da caixa toque a areia nem meio segundo antes dos outros.

			Por um longo momento, nada acontece. Dragonsbane e os sta’criveranos reunidos atrás da caixa a observam, em expectativa, então faço o mesmo. Por fim, a cobertura branca se abre no centro, em um dos lados, e uma mão cor de cobre e envelhecida emerge, puxando o tecido para trás. Em seguida, surge uma bengala de lápis-lazúli esculpido. Com um gemido de dor, uma figura aparece, curvada e vestida com o mesmo branco de todos os outros. A única diferença é a coroa que circunda sua cabeça careca e manchada, um objeto floreado com arabescos dourados e joias, de tantas cores diferentes que não consigo nem mencionar todas.

			O homem em si é despretensioso – não fosse pela coroa, acho que nem olharia duas vezes para ele em uma multidão. Vestido de branco e curvado sobre a bengala reluzente, quase me lembra um sacerdote de uma das minas, antes do cerco. Søren e Artemisia estavam ambos errados em suas estimativas – ele tem pelo menos 80 anos, talvez até 90, e, a julgar pela respiração ofegante e pela dor que cada passo parece provocar, eu não ficaria de todo surpresa se ele perecesse na caminhada de 3 metros até nós. Os sta’criveranos que o carregaram parecem pensar a mesma coisa, pairando logo atrás dele como se o homem pudesse cair a qualquer momento. Devem ser seus guardas pessoais, além de providenciar seu transporte.

			Com um chiado, ele os dispensa com a mão e dá os últimos passos sozinho, até se encontrar diante de mim e de Dragonsbane. Corcunda como é, mal chega ao meu ombro, e Dragonsbane se eleva acima dele ainda mais em suas botas de salto.

			– Vossa Majestade – diz Dragonsbane em astreano, curvando a cabeça. – É um prazer conhecê-lo pessoalmente. Vossa Majestade parece muito bem.

			O rei solta outro chiado, embora eu ache que, por trás dele, esteja um muxoxo de descrédito. Ele dirige os olhos a Dragonsbane por um mero segundo.

			– Nunca tive a honra de conhecer sua irmã, embora me digam que eram gêmeas – declara ele.

			Dragonsbane hesita por uma fração de segundo, mas é tempo suficiente para vislumbrarmos seu desconforto.

			– Sim, Vossa Majestade. Sou a princesa Kallistrade. Como Dragonsbane lhe contou em suas cartas, faz pouco tempo que decidi sair de meu refúgio para proteger minha sobrinha, a rainha Theodosia Eirene Houzzara de Astrea.

			Ela faz um gesto em minha direção. Meu nome completo soa estranho vindo dela, como se estivesse colocando sobre meus ombros um manto cuja magnitude ela duvida que eu um dia vá alcançar.

			– Que pena que ele mesmo não tenha podido vir – diz o rei Etristo a Dragonsbane. – Seria um prazer conhecer esse esquivo pirata.

			– Ele, então, deixaria de ser esquivo, Vossa Majestade – diz Dragonsbane com um sorriso.

			O rei Etristo emite um ruído de irritação meio gutural antes de finalmente voltar-se para mim. Seus olhos aquosos me examinam do alto da cabeça até os pés. Eu me forço a me manter altiva e orgulhosa.

			– Rainha Theodosia – diz ele após um momento, a voz tão rouca e baixa que quase desaparece no ar.

			Embora o gesto lhe seja custoso, ele tenta fazer uma mesura.

			– Rei Etristo – replico, abaixando-me em uma reverência. Decido falar astreano também, já que ele parece entender. – Sou muito grata por sua generosa hospitalidade e seu interesse em minha situação.

			– Vossa Majestade passou por uma provação e tanto, pelo que me disseram – retruca ele. Seu domínio do astreano é aceitável, mas atrapalhado, o sotaque pesado demais para se pensar que se trata de um nativo. – Estamos felizes em ajudá-la contra esses animais kalovaxianos, embora eu veja que estão trazendo um para o nosso meio. Que peculiar.

			Seus olhos disparam por cima do meu ombro até onde Søren se encontra parado ao lado de Heron, Blaise e Artemisia. O rei Etristo o examina da mesma maneira que fez comigo, como se tentasse descobrir exatamente que valor Søren teria para ele. E não dispensa um único olhar aos meus outros conselheiros – imagino que ele pense que não valham nada sem um pedigree para respaldá-los.

			– O melhor tipo de aliado é aquele que entende o inimigo, Vossa Majestade não concorda? – replico, dirigindo ao rei o tipo de sorriso que não uso desde Astrea, o tipo completamente coberto de mel. – Quem entende o kaiser melhor que seu próprio filho?

			– Humm – murmura o rei Etristo, embora seus olhos demorem-se em Søren e sua boca se franza.

			– Ele provou sua lealdade – diz Dragonsbane, atraindo o olhar do rei Etristo para ela. – E, se essa lealdade vacilar, ele será rapidamente eliminado. Não é mesmo, Theodosia?

			Eu seria uma tola se não percebesse o tom de sua voz, o sorriso condescendente, a maneira como ela olha para o rei Etristo como se dissesse: Crianças são crianças, o que se pode fazer? Tenho vontade de responder, mas seguro a língua. Deixe que ele me ache uma criança boba – deixe que ela também me ache uma criança boba.

			– Claro, tia – respondo.

			O rei Etristo solta um grunhido antes de olhar para Søren e mudar para o kalovaxiano.

			– A última vez que o vi, prinz Søren, você respondia a outro soberano. Naturalmente, você não é o primeiro homem a se deixar levar por um rosto bonito.

			Temo que Søren diga algo que todos venhamos a lamentar, mas o rei Etristo não lhe dá a chance de responder e prossegue em astreano:

			– E que rosto bonito, minha querida – diz ele, levando minha mão até seus lábios secos. – Uma pena que uma garota como você fique sozinha neste mundo. Mas é para isso que estamos aqui, não? – pergunta ele, olhando para trás. Parece uma pergunta retórica, mas a multidão murmura, concordando. – Nossos outros convidados de honra chegarão amanhã e todos vocês ficarão no palácio comigo.

			Sem mais palavras, ele solta minha mão e se afasta de nós, capengando em direção a sua liteira e entrando de imediato. Assim que o tecido branco volta a se fechar, o rei é erguido no ar e somos conduzidos a uma carruagem vazia equipada por uma dupla de cavalos adornados com joias. Depois que nos acomodamos, o cocheiro puxa as rédeas e, com um solavanco, começamos nossa jornada pela areia.

		


		
			STA’CRIVERO
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			A muralha que cerca a capital de Sta’Crivero é tão alta que não consigo ver onde ela termina e o céu começa. Durante a jornada de uma hora até ali, havia pouco mais para se ver que a areia que se estendia em todas as direções, ondulando em padrões sinuosos sobre a terra. Por duas vezes apenas avistei ao longe sinais de um vilarejo, tão pequeno que não parecia capaz de abrigar mais do que cinquenta pessoas.

			– De cada dez sta’criveranos, oito residem na capital – disse Søren durante nossa aula. – As condições fora dela são brutais. Verões escaldantes com poucas oportunidades para encontrar comida e água. E os invernos não são muito melhores.

			– Por que dois dos dez permanecem fora? – perguntei.

			Artemisia tinha dado de ombros.

			– É o lar deles – explicou ela.

			Agora, olhando a muralha do lado de fora, eu me pergunto se não é mais do que isso. A cidade não parece nada convidativa, e sei que muralhas em geral são construídas sobretudo por um motivo: manter as pessoas do lado de fora.

			Não nós, no entanto. Paramos em frente aos portões pesados e ornamentados e eles se abrem com um rangido, guiados por um elaborado conjunto de cordas e roldanas. É um processo lento, mas, à medida que a capital gradualmente surge em nosso campo de visão, arquejo.

			Embora a capital de Astrea, como existe nas minhas lembranças da infância, seja o lugar mais bonito do mundo, até mesmo eu tenho que admitir que a capital de Sta’Crivero talvez se equipare a ela.

			Na viagem até aqui, meus olhos se acostumaram à luz brilhante do sol, mas o esplendor da capital os faz doer outra vez. Não importa para onde eu olhe, tudo é dourado e polido ou generosamente colorido, uma beleza ofuscante que é quase espalhafatosa em sua intensidade.

			Dezenas de torres esguias se erguem acima das ruas como lâminas de grama dourada, tão delicadas que temo que um vento leve as derrube. Não há duas da mesma cor exata e, no topo de cada uma delas, uma bandeira pende flácida no ar parado. Mais próximo ao chão, veem-se filas de casas e lojas com telhados planos e janelas grandes, cada parede exibindo sua própria obra de arte em forma de pintura. Uma delas mostra duas figuras humanas dançando em trajes brilhantes, enquanto outra retrata o céu noturno, repleto de estrelas que parecem cintilar de verdade. Algumas são pintadas de forma mais simples, com redemoinhos de cores sobre a superfície.

			Até as ruas me fazem pensar que deveriam estar expostas em algum lugar – cada pedra é de um branco brilhante, sem uma só marca visível, apesar do grande número de carruagens e das multidões de pessoas pisando nelas.

			– Eles têm magia – digo, pois não há outra explicação. – Pensei que Astrea fosse o único país que tivesse.

			A risada de Dragonsbane é zombeteira.

			– Nada de magia – diz ela, balançando a cabeça.

			– Mas as ruas são tão limpas e o ar aqui é mais fresco – argumento. – E aquelas torres não podem estar de pé por conta própria.

			– Você estava certa, nenhum outro país, além de Astrea, tem magia do jeito que vocês conhecem, afora as pedras preciosas que compram do kaiser – observa Anders. – Mas, justamente porque não têm magia, eles se esforçam para imitar seus efeitos com avanços na ciência e... – Ele faz uma pausa, procurando o termo em astreano. Depois de um momento, desiste. – Tecnologia – conclui. Não sei que idioma é esse, mas certamente não é astreano. Ele continua: – As ruas ficam limpas porque são revestidas com um composto que repele marcas e manchas. O ar é mais fresco porque a capital foi construída em cima de uma nascente subterrânea. As torres se sustentam em pé porque foram construídas segundo especificações precisas que uma equipe de matemáticos projetou.

			– Ciência e tecnologia – repito devagar, experimentando a palavra estrangeira.

			Ciência, pelo menos, é um conceito familiar, o estudo de materiais orgânicos, química, medicamentos, plantas e animais, embora eu tenha a impressão de que esse tipo de ciência seja algo completamente diferente daquele a que estou familiarizada. No entanto, não faço a menor ideia do que ele quer dizer com tecnologia e tenho vergonha de perguntar. Parece algo que eu deveria saber. Uma coisa é agir como uma idiota, mas estou dolorosamente ciente de quão pouco sei sobre o mundo fora de Astrea. Artemisia e Søren podem ter me preparado para os pretendentes, mas não me prepararam para isso.

			•  •  •

			Não consigo imaginar como o palácio pode ser mais espetacular que o restante da cidade, mas a verdade é que é. Em vez das torres únicas que podem ser vistas por toda a cidade, aqui existe um aglomerado de pelo menos duas dúzias de torres delgadas, de alturas e cores variadas, cada uma com um telhado cônico encimado por uma bandeira própria. A torre mais alta fica bem no centro, pintada de vermelho vivo, e tem uma bandeira de um branco ofuscante, onde se vê um sol alaranjado.

			Não preciso perguntar a ninguém para entender que as bandeiras são símbolos de diferentes famílias que moram nessas torres e que a maior, portanto, deve pertencer à família real.

			– É mesmo impressionante – murmuro para Blaise.

			A discussão que tivemos mais cedo é uma vaga presença em minha mente, embora nenhum de nós a tenha mencionado desde então. Acho que nenhum de nós quer tocar no assunto. No entanto, por mais que eu tente, não consigo esquecer a vibração da madeira ao nosso redor quando Blaise perdeu a paciência, como se o navio estivesse prestes a ser estilhaçado, transformando-se em nada mais que lascas.

			– É muito cheio de... pontas – diz ele, dando ombros. – Prefiro minha casa.

			Casa. O que foi mesmo que eu disse a Blaise quando deixamos Astrea? São só paredes, telhados e pisos. E talvez isso seja mesmo verdade, mas agora que ele falou, não posso deixar de sentir no estômago uma ânsia pelo meu palácio – não como ele era da última vez que estive lá, com o jardim queimado, os vitrais sujos e quebrados e o kaiser sentado no trono de minha mãe, mas como era antes do cerco. O palácio de Sta’Crivero o teria feito parecer insignificante, mas Blaise está certo. Eu o prefiro, com suas salas redondas e tetos abobadados, e o ouro, os mosaicos e os vitrais por toda parte que você olhasse. Sta’Crivero é lindo, mas jamais vai se comparar à memória do lar a que me prendo.

			Depois que nós sete saltamos da carruagem, somos escoltados através da entrada em arco do palácio por um quarteto de guardas vestidos com uniformes azul-celeste, bem passados, com dragonas de ouro. A entrada é dominada por uma grande escada em espiral com degraus de azulejos em um arco-íris de cores e corrimão de ouro. Quando olho para cima, a escada sobe, espiralando, e a altura é tamanha que não consigo ver onde termina.

			– Vocês devem ser nossos convidados astreanos – anuncia uma voz feminina, ecoando no espaço amplo.

			Olho ao redor, mas é impossível dizer de onde vem a voz. Enfim, meus olhos pousam em uma mulher que contorna a base da escada, usando um vestido de algodão cor de pêssego, amarrado na cintura com uma fita amarela grossa. Ela é uns cinco anos mais velha que eu, tem a pele cor de bronze e cabelos castanho-escuros que caem sobre os ombros em cachos soltos. Seu rosto é gentil, mas aprendi a não confiar nas aparências.

			Ela sorri, mostrando dentes brancos e brilhantes.

			– Meu nome é Nesrina. O rei Etristo pediu que eu lhes mostrasse seus quartos para que vocês possam se instalar antes do jantar. Sabemos que o palácio pode ser bastante confuso para os recém-chegados.

			Nesrina dá uma risadinha que parece ensaiada e eu me pergunto quantas vezes ela já não recebeu essa mesma incumbência.

			Dragonsbane pigarreia.

			– Sou a princesa Kallistrade – diz ela, embora não consiga dizer princesa sem estremecer. – Estes são Anders e Eriel – apresenta ela, apontando-os. Cada homem faz um gesto com a cabeça. – Artemisia, Blaise, Heron, prinz Søren... e, é claro, minha sobrinha, rainha Theodosia.

			Nesrina cumprimenta cada um de nós com um aceno da cabeça à medida que Dragonsbane nos aponta, mas, na minha vez, ela se abaixa em uma graciosa mesura à qual acrescenta ainda alguns floreios.

			– Vossa Majestade – diz ela. – Se todos os senhores fizerem a gentileza de me acompanhar, vamos subir a escada.

			Mais uma vez olho para o alto da escada em espiral, aparentemente infinita. Minhas pernas já doem só de pensar em subi-la. A perspectiva de dormir no navio balançando de repente não me parece tão desagradável quanto pareceu nessa manhã.

			– Quanto temos de subir? – pergunto.

			Espero que a pergunta não soe grosseira. A última coisa que desejo é insultar meu anfitrião.

			Nesrina ri e balança a cabeça.

			– Não se preocupe, Vossa Majestade. Temos um elevador... Não somos selvagens.

			Ela se vira e gesticula para que a sigamos.

			Aparentemente sou a única que não sabe o que é um elevador, e não quero deixar clara minha ingenuidade perguntando o que é. Cautelosa, sigo atrás de Nesrina até ela parar diante de uma grande gaiola de metal no pé da escada, aninhada no centro da espiral. Ali dentro, um tapete vermelho aveludado e um homem sem camisa, a pele da mesma cor das grades atrás dele, em posição de sentido. Seus ombros são largos e os braços, os maiores que já vi – acho que cada um deles tem a circunferência maior que a da minha cintura.

			Nesrina entra na gaiola e faz sinal para que a sigamos, mas eu reluto, minha mente dando voltas, antecipando todas as maneiras pelas quais isso pode dar errado. É uma armadilha. O rei Etristo acha que sou tola o suficiente para entrar em uma jaula para que ele possa me entregar ao kaiser e recolher seus cinco milhões de moedas de ouro. Sei que devo bancar a idiota, mas certamente não tanto assim.

			Søren para ao meu lado.

			– Os elevadores são a forma mais fácil de chegar ao alto das torres – murmura ele. – O homem usa aquela manivela para fazer subir a caixa, pouco a pouco.

			Eu o olho de lado, incapaz de disfarçar a incredulidade que se estampa no meu rosto.

			– Vamos despencar e morrer – digo.

			Ele dá de ombros.

			– Os sta’criveranos usam os elevadores há décadas e venderam o modelo para outros países no mundo todo. Nós, inclusive, adaptamos o projeto para uso nas minas de Astrea. Não existem relatos de mortes. Dizem que é mais provável cair da escada.

			Embora meu estômago ainda esteja se revirando, sigo os outros e entro na gaiola. Quando a porta se fecha atrás de mim com um estrondo, todo o meu corpo fica tenso. Eu me forço a respirar fundo várias vezes, mas sei que será difícil até que eu me veja fora dessa engenhoca. Quando nosso grupo de oito se aperta ali dentro, dando espaço para o operador do elevador, mal tem lugar para eu mexer os braços.

			– Para o vigésimo quinto andar, por favor, Argos – informa Nesrina.

			Ela está perfeitamente relaxada, como se fizesse isso o tempo todo. E deve fazer.

			O operador do elevador – Argos – assente e segura a grande manivela, começando a girá-la. Seus músculos se avolumam com o esforço.

			– Vai dar um solavanco na partida – sussurra Søren para mim um instante antes de o solavanco vir.

			Apesar do aviso de Søren, ainda me assusto e dou um pulo, estendendo a mão para agarrar o que posso, que acaba sendo o braço de Søren e o ombro de Artemisia. Art se desvencilha de mim e, a princípio, acho que Søren faz o mesmo, mas depois de um segundo ele pega minha mão, entrelaçando os dedos nos meus. O elevador está tão apinhado que ninguém consegue ver o gesto, mas sinto o impulso de me afastar. Embora eu saiba que deveria, não consigo me obrigar a fazer isso.

			A princípio, subimos devagar, porém aos poucos ganhamos velocidade até estabelecermos um bom ritmo – muito mais rápido do que se estivéssemos subindo as escadas. Os degraus passam em um borrão de cores, mas, embora seja mais fácil do que eu esperava, não consigo relaxar. Sinto os ombros tensos, os músculos contraídos e aperto a mão de Søren como se estivesse tentando quebrá-la.

			A seu favor, devo dizer que ele não retira a mão e não posso deixar de pensar na última vez que estivemos assim, nas masmorras escuras sob o palácio astreano, em disparada pelos corredores com os guardas kalovaxianos e seus cães chegando mais perto a cada segundo. Não quero pensar nisso, mas suponho que seja melhor do que imaginar o que aconteceria se a manivela quebrasse e essa gaiola despencasse.

			– A última vez que estive aqui – diz Søren, baixinho, embora eu imagine que todos no elevador possam ouvi-lo – foi quando meu pai me enviou em uma missão diplomática para tentar fazer dos sta’criveranos nossos aliados. Foi a primeira vez que entrei em um elevador, e quase desmaiei, o que não era exatamente a imagem de força que meu pai queria projetar. Obviamente, os sta’criveranos não tinham o menor interesse em uma aliança, como vim a descobrir. Mas eles queriam ter certeza de que eu... e meu pai... entendíamos quanto eram fortes e que, mesmo que não fôssemos aliados, seria um erro considerá-los inimigos.

			– É verdade – comenta Nesrina, olhando-nos por sobre o ombro. – Os kalovaxianos jamais ousariam invadir Sta’Crivero. Por essa razão aqui é o lugar mais seguro para Vossa Majestade.

			– Sou muito grata – digo com meu sorriso mais doce, como se ela tivesse me dado um presente ao me dirigir o que deveria ser uma cortesia humana básica. – Sua bondade jamais será esquecida.

			No entanto, quando o elevador finalmente para de forma brusca, fazendo meu estômago chacoalhar, não posso deixar de me perguntar quanto a bondade de Sta’Crivero vai me custar.

		


		
			PALÁCIO
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			Nesrina nos escolta por um longo corredor, passando por meia dúzia de portas antes de parar diante da última. Ela gira a maçaneta de ouro e cristal e abre a porta.

			– Para a rainha – diz ela, inclinando a cabeça na minha direção. – Esperamos que seja do seu agrado.

			Entro e o quarto me engole. É um espaço magnífico, com pé-direito alto e teto abobadado pintado com nuvens e querubins e tão grande que acho que só me deslocar de um lado para o outro exigiria certo esforço. No centro está a maior cama que já vi – uma família de seis pessoas poderia dormir nela confortavelmente –, coberta por cetim coral-fogo com uma variedade de almofadas coloridas que se espalham por quase toda ela. Metros e mais metros de dossel de seda de cores coordenadas dançam na brisa que entra pelas janelas abertas e que ocupam três das paredes. O sol do meio da tarde penetra no aposento, fazendo o piso de ladrilhos de lápis-lazúli brilhar sob meus pés.

			Em um canto, há um conjunto de cadeiras aveludadas em torno de uma mesa de mosaico, com uma jarra de vidro e quatro xícaras. Do outro lado do quarto, um armário laqueado cujas portas têm entalhes em osso e puxadores de marfim. Há também uma escrivaninha e uma cadeira, uma mesa com uma bacia d’água e uma cesta de esponjas e sabão esculpido em formato de pássaros que parecem tão reais que quase espero que saiam voando pelas janelas. Ao lado da bacia há um grande penteadeira com mais pássaros esculpidos na moldura de mogno do espelho.

			Até o kaiser consideraria excessivo o luxo desse quarto. Eu, sem dúvidas, me sinto deslocada, como um morador de rua que foi largado no meio de um baile. Embora o palácio de Astrea fosse opulento, não chegava nem perto desse. Tento não deixar transparecer meu desconforto.

			– Vocês trarão camas de campanha para os meus conselheiros? – pergunto a Nesrina.

			A testa dela se franze e ela balança a cabeça.

			– Acho que me entendeu mal: este é o quarto de Vossa Majestade. Eles estarão perto o suficiente, mais adiante no corredor, mas o palácio sta’criverano certamente é grande o suficiente para lhe oferecer seu próprio espaço, Vossa Majestade.

			As palavras são ásperas. Em um palácio estranho, em um país estranho, a última coisa que quero é ficar sozinha, quanto mais em um quarto desse tamanho – tenho a sensação de que poderia me perder nele e, se isso acontecesse, ninguém jamais me encontraria.

			– Não há guardas no corredor – diz Blaise, soando tão alarmado quanto eu me sinto. – O rei Etristo garantiu a segurança da rainha. No entanto, sem guardas...

			– Nenhum tipo de crime é tolerado em Sta’Crivero – interrompe-o Nesrina com um sorriso paciente. – Mesmo pequenos furtos são punidos com a morte, há muitas décadas. Como resultado, extinguimos completamente o crime. Garanto-lhe que não existe lugar mais seguro que este palácio.

			– Não creio que o kaiser se importaria com suas leis ou com a vida dos assassinos que enviaria atrás dela – refuta Blaise.

			O sorriso de Nesrina vacila apenas um instante.

			– Posso levar, é claro, sua preocupação ao conhecimento do rei Etristo – diz ela.

			– Não tem necessidade de incomodar o rei com os medos infundados de um garoto – rebate Dragonsbane, lançando um olhar severo a Blaise. – Para um assassino entrar no quarto de Theo, teria que passar pelos guardas do portão na muralha, pelos guardas nas portas do palácio e pelo operador do elevador. Pelo que entendo, esse é o mesmo nível de segurança oferecido ao próprio rei.

			Nesrina assente.

			– O rei não desejaria que a segurança oferecida à rainha Theodosia fosse menor que a dele – garante ela. – A rainha está em muito boas mãos aqui conosco.

			Blaise parece pronto a discutir, mas eu o detenho, pousando a mão em seu braço. Embora possa ser minha imaginação, sua pele parece ainda mais quente que o normal.

			Só percebo que fiz algo errado quando o sorriso de Nesrina desaparece por completo de seu rosto. Seus olhos estão fixos na minha mão, que repousa no braço de Blaise. Posso praticamente ver as engrenagens da mente dela girando.

			Deixo cair a mão, mas o dano já foi feito. Embora no Fumaça não fosse nada de mais tocar em Blaise – ou em Heron, ou em qualquer outra pessoa –, não estamos mais no Fumaça. Minhas ações serão monitoradas mais de perto aqui e preciso me lembrar disso. É difícil não sentir que estou de volta ao palácio astreano, onde precisava me manter atenta o tempo todo ao fato de que estava sendo observada.

			– Este quarto está ótimo – digo a Nesrina. – Por favor, transmita minha gratidão ao rei Etristo.

			Blaise fervilha ao meu lado, mas não diz nada.

			Nesrina assente, o sorriso de volta ao rosto, porém mais rígido nos cantos.

			– Vamos deixá-la se refrescar, enquanto acompanho os outros aos seus aposentos.

			Ao deixarem o quarto, Blaise capta meu olhar, sua expressão carregada de preocupação. Dirijo-lhe um sorriso tranquilizador, que não parece surtir muito efeito em seu humor.

			Eu os observo voltar pelo corredor estreito em direção aos outros quartos de hóspedes antes de fechar a porta, deixando escapar um suspiro de alívio. Pelo menos não há buracos nessas paredes, nenhum espião me observando em meu quarto. Isso já é um progresso.

			Andando pelo cômodo, examino toda a decoração e a mobília riquíssimas, correndo os dedos sobre o armário laqueado e o deslumbrante dossel de seda que cobre a cama. Eu me sinto um pouco como uma bola de gude rolando pelo espaço amplo demais, porém não posso negar a beleza avassaladora do lugar.

			Os sta’criveranos valorizam as coisas bonitas, disse Artemisia, então eu não deveria estar tão surpresa, mas ainda assim... Os cortesãos kalovaxianos raramente encontravam uma superfície que não quisessem dourar ou embelezar, mas esse é um tipo de beleza diferente – mais efêmero, sem qualquer força ou propósito por trás dela. É a beleza pela beleza, uma flor de seda sem vida e sem perfume.

			Antes que eu pense no que estou fazendo, me jogo de cara na montanha de travesseiros e cetim, ainda de vestido e botas.

			Depois de uma semana em uma cama estreita com um colchão fino, essa cama parece uma nuvem. Nunca mais quero sair dela. Decerto há uma maneira de salvar Astrea daqui...

			Antes que eu possa relaxar mais, uma batida seca soa na porta. Eu me sento e aliso o vestido, tentando parecer um pouco apresentável. Não consigo me levantar por completo da cama, mas deslizo até a borda e cruzo os tornozelos afetadamente, colocando as mãos no colo do jeito que lembro que a kaiserin Anke costumava fazer.

			– Entre – ordeno, tentando ignorar a ferroada provocada pela lembrança da kaiserin.

			Imaginei que uma mulher viria me ajudar a me vestir, mas, em vez de uma única, a porta se abre e um pequeno exército adentra. Devem ser mais de dez pessoas, mas todas elas andam tão rápido que é difícil contar com precisão. Duas mulheres se dirigem até o guarda-roupa, enquanto outras três se instalam perto da penteadeira, descarregando vários potes, pós e pincéis das cestas que carregam. O restante anda de um lado para outro, algumas me cercando e passando os dedos pelos meus cabelos emaranhados, envolvendo minha cintura, meu busto e meus braços com uma fita métrica, inclinando meu rosto em direção à luz do sol e me examinando criticamente sem dizer palavra.

			– Rainha Theodosia – diz por fim uma das mulheres, parando diante de mim e fazendo uma reverência.

			Seus cabelos prateados estão penteados para trás, presos em um coque austero que pouco faz para suavizar as rugas na testa, nos olhos e na boca. Ela tem olhos castanho-escuros e perspicazes, que correm do topo da minha cabeça até as botas, suas narinas se estreitando mais à medida que me examina. Ela continua:

			– Meu nome é Marial e serei a chefe de sua equipe enquanto estiver conosco.

			– É um prazer conhecê-la, Marial – respondo.

			A boca franzida e os olhos estreitos não se movem e ela não se dá ao trabalho de responder.

			– Vossa Majestade tem um jantar com o rei e a família real hoje à noite. Um banho primeiro, depois tentaremos fazer algo com seu cabelo. Entendo que não trouxe roupas adequadas...

			Não permito que meu sorriso vacile.

			– Fui obrigada a deixar Astrea com uma certa pressa para evitar a minha execução – digo a ela. – Infelizmente, não tive tempo de trazer nada além do vestido que estava usando. Este.

			O sorriso dela é tão contido que não chega exatamente a ser um sorriso.

			– Sim, bem, tivemos a precaução de nos preparar para uma ocorrência desse tipo.

			Ela gesticula na direção do guarda-roupa, onde as mulheres que acabaram de tirar minhas medidas agora estão puxando vários vestidos longos e os atacando com agulhas e linhas, seus dedos ágeis se movendo mais rápido do que eu julgava possível.

			Então, prossegue:

			– Teremos algumas opções prontas quando Vossa Majestade tiver saído do banho. Venha.

			Ela estala os dedos e duas mulheres aparecem e se postam uma de cada lado, me ajudando a ficar de pé e a tirar o vestido, enquanto outra gira uma torneira. Em poucos momentos, ouço um gorgolejo e a água começa a jorrar na banheira saindo do cano curvo.

			É difícil não ficar olhando para aquilo, boquiaberta, sobretudo quando o vapor começa a subir da água. De onde está vindo essa água? Em Astrea, a água fervente era trazida um balde de cada vez, de modo que, quando finalmente a banheira ficava cheia, a água já estava fria. Os kalovaxianos usavam Pedras do Fogo para manter a água quente, mas o kaiser nunca confiou em mim o suficiente para me deixar chegar tão perto delas. Não que eu fosse usá-las. O pensamento me traz a lembrança das marcas queimadas nos meus lençóis e eu o afasto bem rápido. É surpreendentemente fácil fingir que isso nunca aconteceu. Na maior parte do tempo, essa lembrança fica quase fora da minha mente, como um sonho bizarro que apenas parecia se infiltrar na realidade. É impossível que isso tenha de fato acontecido. Mas eu sei o que vi e toquei com minhas próprias mãos.

			Quero perguntar que tipo de magia os sta’criveranos dominam para fazer jorrar água do nada, porém me lembro do que Anders disse mais cedo – o que lhes falta em magia, eles compensam com ciência e tecnologia. Algo me diz que fazer perguntas a Marial só vai me render mais olhares tensos e impacientes, então contenho minha curiosidade e decido deixar para perguntar a outra pessoa mais tarde.

			As mulheres me despem e uma parte distante de mim sabe que eu deveria me sentir desconfortável por estar nua na frente de estranhos, mas acho que meu recato foi destruído há muito tempo.

			Quando finalmente entro no banho, a água quente me envolve e eu quero apenas afundar e ficar ali para sempre, mergulhada em calor. No entanto, a sensação não dura muito. Assim que meu cabelo está molhado, três mulheres passam a atacá-lo, desfazendo os emaranhados e ninhos que se formaram durante a minha semana no Fumaça. Quando terminam, meu couro cabeludo está quase esfolado, mas os cabelos molhados caem em uma cortina pesada, finalmente desembaraçados. Contudo, elas ainda não terminaram. Voltam a atenção para o meu corpo, esfregando cada centímetro de pele com esponjas ásperas e sabão, até a água ficar suja e escura. Elas me ajudam a sair do banho e me enxugam antes de esfregar óleos para acalmar a pele que acabaram de friccionar, até que me vejo tão lisa e brilhante quanto uma pérola, cheirando a jasmim e toranja.

			Marial aproxima-se rapidamente de onde estava inspecionando o trabalho das costureiras, as mãos entrelaçadas com força diante do corpo e a testa ainda mais vincada. Ela franze os lábios e me olha de maneira crítica. Meu recato pode estar destruído, mas ainda sinto a necessidade de puxar a toalha com mais força em volta do meu corpo sob o olhar dela.

			– Melhor – proclama ela. – Mas ainda temos muito o que fazer. Venha.

			Eu a sigo de volta para a área do guarda-roupa, correndo para acompanhar seu ritmo célere.

			– Quem mais estará nesse jantar? – pergunto, tentando imprimir um toque de comando à voz, ainda que Marial me aterrorize.

			– Eu já disse – responde ela devagar, com um suspiro laborioso, sem nem mesmo me dirigir um olhar.

			A atenção dela está toda concentrada no exame do trabalho de uma das costureiras, nos pontos feitos em um vestido azul-safira cujo corpete tem um intrincado bordado de miçangas. Depois que a costureira arremata e corta o fio, Marial pega o vestido e o traz para mim. E completa sua resposta:

			– O rei e a família.

			– E os meus conselheiros?

			Ela dá uma fungada sarcástica, me ajudando a entrar no vestido pesado, puxando suas alças finas sobre meus ombros. As cicatrizes na metade superior das minhas costas estão à mostra, escapando da seda do vestido como cobras vermelhas e brancas. Ninguém as fita abertamente, mas sinto o olhar delas em mim da mesma forma e, de algum jeito, isso é ainda pior.

			– A presença deles é desnecessária em um evento desse tipo – diz ela, as palavras bem nítidas. – No entanto, o convite foi estendido ao prinz kalovaxiano – acrescenta ela depois de um momento.

			Eu me sentiria melhor se Blaise, Artemisia e Heron também estivessem lá, mas pelo menos terei Søren.

			– E minha tia? – pergunto, embora, ao fazer a pergunta, não tenha certeza de qual resposta prefiro.

			– Ela deixou bem claro que a presença dela é necessária onde a sua for – responde Marial, sem fazer qualquer esforço para esconder seu desdém.

			Então, ela amarra as costas do meu vestido bem apertado e depois disso eu mal consigo respirar, quanto menos manter uma conversa.

		


		
			CASTA
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			A sala de jantar real consegue ter uma decoração ainda mais elaborada que a do meu quarto. Três em cada quatro paredes estão revestidas de murais de afrescos retratando querubins recostados em nuvens fofas em tons pastel, comendo uvas e bebendo em cálices de vinho dourados. A quarta parede praticamente não é uma parede – a metade superior é aberta, com cortinas violeta que foram puxadas para o lado a fim de mostrar o sol se pondo ao longe. Um lustre pende do teto, mas, em vez de cristais, nele estão suspensos pedacinhos de vidro marinho azuis e verdes, que lançam um brilho frio na sala. A longa mesa de jantar de carvalho entalhada é contornada por folhas douradas e um conjunto de sete cadeiras a completa.

			Seis dessas cadeiras já estão ocupadas. O rei Etristo está sentado a uma das cabeceiras, curvado para a frente, a coroa ornamentada caindo desajeitadamente sobre sua testa, mas os outros se levantam quando entro. De um lado de Etristo está um homem de cerca de 30 anos, que suponho ser seu filho, Avaric, e do outro está uma mulher apenas alguns anos mais velha do que eu, clara e loura como uma kalovaxiana, porém com o rosto mais redondo e gentil. Está nas últimas semanas de gravidez. À direita de Avaric se encontra uma mulher com a pele cor de mel e cabelos negros enrolados em tranças elaboradas. Dragonsbane está ao lado da mulher loura; Søren foi acomodado entre a de cabelos escuros e um lugar vazio na outra cabeceira da mesa, que, suponho, seja para mim. Fico satisfeita ao ver que tanto Dragonsbane quanto Søren também se vestiram com o estilo desconfortável porém requintado que os sta’criveranos parecem preferir. Conseguiram até que Dragonsbane usasse um vestido de cetim preto sem alças.

			Caminho na direção do assento vazio, embora seja difícil atravessar até mesmo aquele espaço pequeno com os sapatos de salto alto que Marial me deu. Talvez fosse mais fácil se eu não estivesse tão preocupada em não tropeçar na barra do vestido, muito pesado em razão das pedrarias, mas nestas circunstâncias preciso dar passos curtos e cautelosos, e uma eternidade se passa até que eu consiga chegar ao meu lugar, entre Søren e Dragonsbane.

			– Espero não tê-los feito esperar – digo ao me sentar.

			É tão difícil falar quanto andar com esse vestido, mas descubro que facilita um pouco se eu mantiver a respiração curta e superficial. Os demais retomam seus assentos assim que me acomodo no meu.

			– Em absoluto, minha cara – responde o rei Etristo em astreano. – Esperar por tanta beleza é uma honra.

			Para os sta’criveranos sou apenas uma mulher bonita num vestido cintilante, um investimento do qual esperam ter um bom retorno, levando-se em conta a teoria de Artemisia sobre meu dote matrimonial. Sou uma ferramenta que eles pensam poder usar, e Art tinha razão quando disse que é mais fácil deixá-los pensar assim. Por enquanto.

			Então, exibo um sorriso. Ele não parece nem um pouco genuíno, mas duvido que alguém esteja olhando com atenção suficiente para perceber. É bonito e isso é o bastante.

			– Fico muito grata por sua hospitalidade, rei Etristo – digo. – É uma bondade muito maior do que jamais esperei receber de estranhos.

			– Ontem éramos estranhos, minha cara – responde ele, erguendo sua taça de vinho dourada num brinde que me apresso a acompanhar com a minha taça, apesar de estarmos longe demais um do outro para que elas se toquem. – Hoje somos amigos.

			Ele bebe antes de pousar a taça e eu faço o mesmo, pois o contrário seria considerado um insulto. O vinho é mais escuro do que o que bebemos em Astrea, mais condimentado que frutado. Ele queima minha garganta quando engulo.

			O rei Etristo tosse antes de falar.

			– Todo sta’criverano fala astreano, é claro, além de algumas outras línguas, então sugiro que continuemos com o astreano, uma vez que parece ser a mais comum aqui.

			Olho de relance para Søren, que não entende uma palavra do que está sendo dito. Ele mantém os olhos voltados para a frente e o rosto sem expressão.

			– Gostaria de apresentá-la ao meu filho – prossegue Etristo, fazendo um gesto primeiro para a direita. – Avaric e sua esposa, Amiza – diz ele, indicando o filho e a mulher com o cabelo trançado. Etristo faz um gesto para a esquerda. – E minha esposa, Lilia.

			Tenho de me esforçar para disfarçar minha surpresa. Pensava que a mulher loura fosse uma de suas filhas, embora eles não se parecessem em nada. O rei Etristo está na faixa dos 80 anos, no mínimo, e Lilia tem praticamente a minha idade. Deve ser sua segunda esposa, ou mesmo a terceira ou quarta. É impossível que o bebê que ela carrega seja dele.

			– É um prazer conhecê-los – digo, sorrindo para os três. – Vossa Majestade tem outros filhos, não? – pergunto ao rei.

			Ele faz um gesto de desdém.

			– Todas as minhas filhas foram embora quando eram mais jovens que você – responde ele. – Saíram-se todas muito bem, assegurando alianças e contratos comerciais com outros países em diversas partes do mundo. Nós nos correspondemos de tempos em tempos, mas visitas são... difíceis.

			Assinto e emito o que espero que seja um murmúrio de simpatia, embora não sinta a menor pena de um homem que vende as filhas para terras estrangeiras a fim de tornar a própria vida mais fácil. Fui uma estranha numa corte estranha e, apesar de saber que foram experiências diferentes, ainda lembro como é estar cercada por rostos desconhecidos, incapaz de me comunicar, sentindo saudade da minha família.

			– Bem, não vamos nos demorar nas formalidades – diz o rei Etristo antes de bater palmas duas vezes. – Estou faminto.

			Ao som de seu chamado, servos começam a surgir aos montes pela porta lateral, cada um carregando uma grande travessa dourada. O aroma que se eleva dos pratos é diferente de tudo que já experimentei e não sei bem como descrevê-lo. Condimentado, sim, mas tem também uma doçura, além de algo mais que não consigo identificar. Quando um dos servos baixa uma das travessas à minha frente, minha boca se enche d’água ao ver a comida: uma variedade de legumes primorosamente arrumados, arroz temperado da cor do céu noturno e um tipo de carne apenas selada.

			– Coma pequenas porções – sussurra Søren para mim. – Leva algum tempo para nos habituarmos à culinária sta’criverana.

			Sorrio em agradecimento, porém, após semanas comendo biscoito duro e carne-seca, é difícil seguir seu conselho. Quero devorar aquilo o mais depressa possível, mas me obrigo a comer aos poucos, saboreando cada condimento e cada textura. No entanto, não devo estar comendo devagar o bastante, pois Avaric me observa intensamente, inclinando-se para a frente com olhos brilhantes e curiosos.

			– Não lhe davam comida em Astrea? – pergunta.

			Engulo o pedaço de peixe que acabara de mastigar.

			– Sim, davam – respondo. – No palácio eu comia o mesmo que qualquer outro cortesão kalovaxiano, embora a maioria dos meus conselheiros tenha passado anos nas minas, fazendo um trabalho braçal extenuante em troca de uma alimentação escassa. E que piorou nos últimos meses, ouvi dizer.

			– Claro – diz Avaric, tentando e não conseguindo parecer solidário. – Mas... bem... sua tia nos contou muitas histórias do seu sofrimento nas mãos do kaiser.

			Ganho tempo limpando a boca com um guardanapo, lutando contra a urgência de olhar furiosamente para Dragonsbane.

			– Foi uma década muito difícil – explico devagar, esperando que o assunto se encerre aqui.

			Mas Avaric não pega a deixa.

			– Você era espancada? – pergunta ele. – Deve ter sido terrível. Com que frequência acontecia?

			– Era... – respondo, a raiva infiltrando-se no meu peito.

			Estou mais consciente do que nunca das minhas cicatrizes, claramente à mostra, e do quão cruéis e bárbaras elas são em meio a toda a beleza de Sta’Crivero. Queria que meu vestido tivesse mangas – alguma forma de ocultá-las, de esconder a história que elas escrevem na minha pele. Meus braços começam a ficar quentes e tento controlar o impulso de coçá-los. A sensação é a mesma de quando despertei do pesadelo e descobri meus lençóis queimados. Sinto como se houvesse um fogo vindo de dentro de mim e pressionando minha pele, desesperado para escapar. Isto não é real, digo a mim mesma, como se pudesse reunir forças para acreditar nisso. Obrigo-me a respirar em meio à raiva; imagino gelo circulando em minhas veias.

			Essas pessoas não se importam comigo. Importam-se apenas com o que aconteceu comigo, como se fosse algum tipo de história doentia escrita para chocar, horrorizar e entretê-los. Seguro os braços da minha cadeira com tanta força que os nós dos meus dedos ficam brancos, embora isso ao menos me distraia do formigamento em meus braços e mãos. Mantenho a expressão suave, curvando a cabeça e observando o príncipe por trás dos cílios, os olhos semicerrados.

			– Peço que me desculpe – digo, deixando um sinal de lágrimas transparecer na voz. – Ainda é muito difícil falar sobre isso. Mas acontecia com tanta frequência que eu acho que vou carregar para sempre as cicatrizes, físicas e mentais – admito, com um suspiro desolado. – Sobrevivi, em parte graças aos meus conselheiros e à minha tia.

			Dirijo a ela um sorriso triste, que nem remotamente a comove. Ela vê através dele, mas os sta’criveranos, não.

			– Que horrível – diz Lilia, agarrando o colar de pérolas que lhe envolve o pescoço pálido. Ela não é tão fluente em astreano quanto os demais, as consoantes ainda saem um pouco ásperas. – Não consigo imaginar tanta crueldade. – Ela faz uma pausa breve. – O que era usado? – pergunta, abaixando a voz. – Um chicote? Uma vara?

			Cerro a mandíbula e sustento o olhar dela por alguns segundos antes de responder.

			– O que estivesse à mão – digo. – Mas acho que o chicote era o preferido do kaiser.

			Sinto um lampejo de satisfação quando ela desvia os olhos de mim e se volta para a comida sem dizer mais nada.

			– E, evidentemente – continua Avaric –, sua tia também nos contou o que o monstro obrigou você a fazer... qual era o nome do homem que morreu?

			– Ampelio – responde Dragonsbane sem hesitar, a voz firme. – Guardião Ampelio.

			Seguro os braços da cadeira com mais força ainda, até o ponto de quase arrancá-los, e não consigo relaxar as mãos. Não posso falar de Ampelio; não posso dar a eles esse pedaço do meu coração, não importa o que estejam me ofertando. O que ocorreu é entre mim e ele. Nem mesmo Blaise sabe muito mais do que o essencial. Não posso usar o que fiz para a distração dessas pessoas.

			Alguma coisa morna pousa na minha mão esquerda. Olho para baixo e vejo os dedos pálidos e ásperos de Søren cobrindo os meus, embora seus olhos continuem a fitar firmemente a comida. Ele não entende a maior parte do que está sendo dito, mas ouviu o nome de Ampelio e suponho que seja capaz de adivinhar o restante. Ele estava lá, afinal, quando cravei a espada nas costas de Ampelio, e talvez não tenha compreendido na ocasião a tortura que isso representou, e talvez ainda não saiba que Ampelio era meu pai, mas mesmo assim viu em primeira mão quanto foi terrível para mim.

			– O kaiser deixou claro que era a vida dele ou a minha – digo devagar, lutando para manter a voz suave. – Por mais que tenha sido necessário, acho que jamais me perdoarei pelo que fiz.

			A mesa fica em silêncio por um momento, um tipo grave de silêncio, que deixa antever que coisas piores virão. Ocupo-me do jantar, na esperança de que esteja enganada e que o assunto vai ser deixado de lado.

			– O kaiser é a encarnação do demônio – afirma enfim o rei Etristo. – Pelo que fez a você, com certeza vai passar uma eternidade sofrendo no mundo inferior. – Ele se cala, mas há um peso em seu silêncio que deixa claro que ainda não terminou. Ele me olha como se medisse cada centímetro de mim. – Você ainda é... – hesita, procurando a palavra. Não deve tê-la encontrado em astreano, porque passa a falar em kalovaxiano. – Virgem?

			Congelo e paro de mastigar, obrigando-me a engolir apesar de ter certeza de que a comida vai voltar a qualquer momento. Ao meu lado, Søren fica paralisado. Ele entende aquela palavra e deve ter concluído o contexto.

			– Está querendo saber se ele me estuprou? – pergunto lentamente em astreano, sustentando o olhar do rei Etristo.

			Avaric, Amiza e Lilia se encolhem ao som da palavra e baixam os olhos para o prato, mas Etristo não se perturba.

			– Sim – responde o rei após um momento. – Suponho que sim, embora também tenha havido boatos sobre o seu envolvimento com prinz Søren, sobre os quais também estou curioso.

			Ao ouvir seu nome, Søren parece ainda mais confuso. Sustento o olhar do rei Etristo por mais um instante antes de desviar os olhos para Søren.

			– O rei Etristo está se perguntando se seu pai me estuprou ou se você me deflorou – explico-lhe em kalovaxiano, sem me dar ao trabalho de baixar a voz.

			O rosto de Søren enrubesce, mais de raiva que de constrangimento, acho.

			– Não – informa ele ao rei num astreano corrosivo.

			Deve ser uma das poucas palavras que aprendeu.

			O rei Etristo levanta as mãos, como se estivesse sendo atacado.

			– Peço perdão se você se ofendeu com minha pergunta – diz ele, o que não soa nem um pouco como um pedido de desculpas. – Mas entenda que preciso perguntar isso antes de prosseguirmos no objetivo de encontrar um marido para você. A maioria dos homens bem-nascidos jamais tomaria como esposa uma mulher maculada.

			Franzo o cenho, incerta de onde começar com aquele tipo de lógica. Decido evocar o pior dela.

			– Eu seria considerada maculada mesmo se tivesse sido estuprada?

			O rei Etristo dá um sorriso tenso e encolhe os ombros.

			– As coisas são como são – responde ele. – Os homens desposam as mulheres que são castas e tomam como amantes as que não são. Certamente isso não é uma surpresa. O costume é o mesmo na corte kalovaxiana, até onde eu sei.

			– Sim – admito. – Mas com certeza Vossa Majestade não considerou nada do que eu disse como um elogio ao comportamento deles...

			Ao ouvir isso, o rosto do rei Etristo enrubesce.

			– Não precisa se ofender, minha cara – diz ele. – Se o que você diz é verdade, não há o que temer. Afinal, até minhas esposas, tanto as que já partiram quanto as que ainda estão conosco, submeteram-se a um exame antes de nos casarmos para garantir sua virtude. Minhas filhas também o fizeram antes de seus casamentos. Assim como Amiza, não é? – pergunta ele.

			– É a tradição – responde Amiza, mas sem olhar para mim.

			Em vez disso, ela fita seu prato.

			– O exame é uma coisa simples, fácil de suportar – diz o rei, fazendo um gesto desdenhoso com a mão.

			Forço um sorriso açucarado.

			– Vossa Majestade submeteu-se a ele? – pergunto. – Faz sentido. Se homens bem-nascidos só devem desposar mulheres castas, então certamente mulheres bem-nascidas só devem desposar homens castos.

			– Theodosia – sibila Dragonsbane, com uma expressão tensa.

			Fico tentada a apontar sua própria hipocrisia ao se colocar do lado dele. Afinal, ela não pode alegar ser virgem, tendo dois filhos. Mas seguro minha língua e sorrio inocentemente para o rei Etristo.

			– Peço que me perdoe, Vossa Majestade – digo, piscando repetidamente. – É um costume muito estranho para um mundo tão civilizado. Existe um motivo pelo qual não se encontra a palavra virgindade em astreano. O conceito não existe.

			A mesa fica em silêncio por um momento.

			– Bem, não estamos em Astrea – diz o rei Etristo. – Os pretendentes começam a chegar amanhã, então esperamos que você faça o exame antes de conhecê-los.

			Não sei exatamente que exame é esse, mas não preciso saber. Seja o que for, embora vá comprovar que não fui tocada daquela forma, eu não deveria precisar prová-lo. Isso não deveria importar. Sei que devo ser doce, flexível e modesta, a fim de me manter nas boas graças dos sta’criveranos, mas trata-se de um limite que não vou ultrapassar, nem mesmo por Astrea.

			– A menos que os homens se submetam a exames semelhantes antes de me conhecerem, não farei exame nenhum – sentencio. – Quem se casar comigo terá riquezas incalculáveis quando retomarmos Astrea. Se quiserem se privar dessa fortuna por estarem preocupados demais com a tradição, têm toda a liberdade de fazê-lo. Tenho certeza de que muitos vão preferir o dinheiro.

		


		
			JOGO

			[image: ]

			Dragonsbane consegue segurar a língua pelo resto do jantar tenso e silencioso e até durante a subida no elevador, de volta ao nosso andar. Sua boca se mantém franzida o tempo todo, os olhos duros, fixos em um ponto à frente. Mas, quando chegamos ao corredor e somos só ela, Søren e eu, ela agarra meu braço e me gira para encará-la, as unhas se enfiando na pele macia da parte inferior do meu braço.

			– Amanhã você vai pedir desculpas ao rei Etristo e vai aceitar realizar os exames que eles considerarem necessários.

			Søren se interpõe entre nós.

			– Se não tirar a mão dela – diz ele em kalovaxiano, a voz baixa –, farei isso por você. Vai ser uma experiência desagradável para nós dois, mas com certeza mais dolorosa para você.

			Dragonsbane trinca os dentes e o fita por um instante, como se debatesse se a honra dele lhe permitiria ou não machucar uma mulher. Sabiamente, ela decide não correr o risco e solta meu braço.

			– Você vai pedir desculpas pela explosão – ordena ela de novo, sem tirar os olhos de mim.

			– É claro, tia – digo, enfim, deixando a voz mais aguda e suave. – Tenho certeza de que o rei Etristo vai entender que fiquei alarmada com a ideia de ser tocada outra vez depois de toda a violência que sofri nas mãos do kaiser. E tenho certeza de que ele vai concordar que será melhor esperar pelo menos até que eu me recupere. Se o marido que eu escolher insistir num exame, consentirei antes do casamento.

			Ela me encara, estreitando os olhos.

			– Seu jogo é perigoso – diz ela.

			Preciso me esforçar para segurar uma risada.

			– Já joguei piores.

			•  •  •

			Blaise, Heron e Artemisia já estão à espera em meu quarto. Creio que eu já deveria saber – é claro que iam querer saber do jantar. E é claro que terei de lhes contar, por mais que a ideia me deixe mortificada.

			Mas antes preciso sair da ferramenta de tortura que é esse vestido.

			– Uma ajudinha, por favor, Art – peço, pegando uma camisola no armário e entrando atrás do biombo de três folhas ornado com pinturas. – Talvez seja bom trazer seu punhal.

			Artemisia corta o vestido que a costureira ajustou em meu corpo, embora faça isso com menos graça, espalhando a pedraria pelo chão, o som parecendo o de uma tempestade.

			Passo a camisola por cima da cabeça, saboreando algumas vezes o ato de inspirar profundamente. Embora só tenha ficado algumas horas com o vestido, eu me esqueci de como é bom deixar o ar encher os pulmões, em vez de respirar superficialmente. Talvez fosse por isso que Amiza e Lilia tenham permanecido tão caladas durante o jantar – não conseguiam respirar, muito menos falar.

			– Tudo bem – digo, saindo de trás do biombo. 

			Tenho consciência de como devo estar ridícula, com a camisola larga de algodão e o rosto todo pintado, mas há assuntos mais urgentes. Junto-me aos outros na área de estar do quarto e ocupo a cadeira sem braços junto a Blaise. 

			Retomo a palavra:

			– Vamos ter que falar em kalovaxiano por causa de Søren. Tudo bem?

			Os outros resmungam, mas acabam concordando. Não os condeno; falar kalovaxiano me dá a sensação de estar de volta à corte do kaiser.

			– Mas precisamos continuar ensinando astreano a você. Isso vai nos poupar muito tempo, no mínimo – digo a Søren.

			Ele faz que sim com a cabeça.

			– Eu me sinto um burro, mas acho que, aos poucos, estou pegando alguma coisa. Devagar.

			– O que aconteceu esta noite? – pergunta Blaise em kalovaxiano. – Tentamos ir com você, mas não deixaram.

			– Os sta’criveranos valorizam sua exclusividade – explica Søren. – Fiquei surpreso por terem me incluído, embora suponha que tenham achado divertido o fato de eu não entender uma palavra do que disseram.

			Conto a eles sobre a família real e seu interesse no tratamento que o kaiser me dedicou, e que, mais que fascinados, eles pareciam hipnotizados pelos detalhes de meu cativeiro e das punições.

			– É como se não me vissem como uma pessoa, mas uma rara peça de coleção com uma história associada a ela – resmungo.

			– Os sta’criveranos da capital tendem a levar uma vida tranquila e encantadora – diz Søren. – Sobretudo a família real. Imagino que sintam alguma empolgação até com o seu sofrimento, porque não conseguem imaginar que seja real. É como se você fosse um personagem de uma peça.

			Franzo a testa, mas, antes que possa responder, ele prossegue:

			– O que foi aquela discussão no final? – pergunta ele, embora pareça pouco à vontade. – Entendi poucas coisas, mas... bom, parecia importante.

			Parte de mim não quer responder, acima de tudo porque terei de explicar a Blaise, Heron e Artemisia o que significa virgindade, mas Søren tem razão. É importante. A discussão ainda não acabou e não posso ter segredos com eles novamente.

			Assim, explico o conflito da forma mais simples que posso, embora sinta o rosto ruborizar. Preciso de todo o meu controle para não estremecer quando falo do exame proposto pelo rei. Embora ele não mencionasse os detalhes específicos, são bem fáceis de supor.

			– É uma prática comum – observa Søren quando termino, um tanto enjoada. – Mas você acertou ao recusar.

			Artemisia faz que sim, no entanto franze a testa.

			– Vai fazer com que tudo seja mais significativo quando você finalmente consentir.

			Eu a encaro, minha boca se escancarando.

			– Não vou consentir com isso – digo. – Achei que você, mais que qualquer outra pessoa, entenderia... – Eu me interrompo. Artemisia me contou do ataque nas minas como confidência, embora Heron também estivesse lá. Duvido que ela queira que isso se torne público. – Você também é mulher – prossigo. – Deixaria que a examinassem como um tipo de experimento?

			– Não – responde ela, dando de ombros. – Mas eu não quero me casar.

			– Nem eu! – exclamo, a voz mais alta do que pretendia.

			Artemisia se mantém impassível com minha explosão e mal ergue as sobrancelhas.

			– Tudo bem. Eu não preciso me casar a fim de ter a ajuda do exército de outro país para recuperar meu trono. Assim é melhor? – pergunta ela.

			Reviro os olhos, mas não consigo me forçar a responder.

			– Esse é outro problema, para outro dia – digo simplesmente.

			– Esses problemas vão se acumular – acrescenta Heron, a voz baixa e instável com as palavras kalovaxianas que ele provavelmente mais ouviu do que proferiu.

			– Eu sei – replico, esfregando as têmporas. – E o rei Etristo falou que os pretendentes vão chegar amanhã. O que me dá a certeza de que teremos ainda mais problemas.

			Um silêncio pesado cai sobre nós, pressionando de todos os lados. Amanhã, os pretendentes chegarão para fazer seus lances por mim e eu e meu país ficaremos expostos como um dos suvenires de guerra do theyn. A conversa do jantar de hoje será repetida dez vezes, para cada um deles, imagino, cada rei e imperador sondando detalhes de meu sofrimento, cada um deles me examinando como o leitão que estão prestes a abater para seu banquete.

			– Logo – diz Artemisia com um suspiro, levantando-se. – Mas não hoje.

			Ela atravessa o quarto até um pequeno armário ao qual não prestei muita atenção. Quando abre as portas com um leve toque do punho, vejo três prateleiras com garrafas de vinho. Ela pega uma ao acaso e a traz até onde estamos, usando o punhal para arrancar a rolha.

			– Estamos fora de Astrea – continua ela, servindo o vinho nos copos d’água sobre a mesa. – Estamos a salvo, num lindo palácio de Sta’Crivero e a rebelião está viva por nossa causa. Isso merece uma comemoração, não acham?

			O otimismo de Artemisia é inesperado, mas bem-vindo, e sorrio quando ela me entrega o copo. Um a um, ela os distribui a todos, até a Søren, que parece surpreso com o gesto.

			– A Astrea – anuncia Artemisia, erguendo a garrafa. – Ao que já foi. Ao que voltará a ser. E a tudo o que sacrificamos por ela.

			E, nesse momento, a ponta afiada das palavras de Artemisia se crava em minha pele. Já sacrifiquei o suficiente por Astrea, quero dizer. Não posso dar mais nada. Mas não é verdade, e ambas sabemos disso. Se for preciso, não há nada que eu não dê para salvar meu país.

			Nem minha vontade.

			Nem meu corpo.

			Nem minha vida.

			Não será preciso, digo a mim mesma, mas lá no fundo sei que é bem possível. Um mundo justo não me pediria mais nada, mas este mundo não é justo.

			Todos tocamos os copos na garrafa de Art e bebemos.

			– Não vamos falar do absurdo que é este lugar? – pergunta Heron, me surpreendendo. Ele está mais calado, desde que tiramos Søren da cela, mas parece estar se esforçando para voltar ao normal. – Tudo é coberto de ouro, pedras preciosas e cores. Aquele vestido que você estava usando deve ter custado o suficiente para alimentar uma família por um ano em Astrea, Theo.

			Não consigo deixar de rir, me afundando na cadeira e tomando outro gole de vinho. Como o servido no jantar, este é escuro e condimentado, diferente do tipo a que estou acostumada, mas aos poucos começo a gostar.

			– Sorte sua não ter de usá-lo. Era sufocante e pesava mais do que um monte de tijolos. E aquela invenção! – acrescento. – O... como é mesmo? Levantador?

			– Elevador – diz Søren com uma risadinha. – Os homens que o operam... isso é tudo que fazem. Como a maioria não tem força suficiente, os que têm são muito bem pagos.

			– Em algum momento eles usam camisa? – pergunta Heron. – Não estou me queixando, mas é um uniforme muito... estranho.

			– Parece que as camisas atrapalham – responde Søren.

			– Provavelmente uma desculpa – diz Artemisia com um muxoxo. – Soube de alguns casos entre os operadores e as mulheres nobres daqui. É bastante comum. Uma das vantagens do emprego, por assim dizer.

			– Pelo menos até o marido descobrir – acrescenta Søren, rindo. – Aconteceu quando estive aqui, há alguns anos. Um lorde ficou furioso e pediu a execução do operador do elevador, mas o rei foi obrigado a não atender ao pedido porque um operador de elevador é mais valioso que um nobre.

			– Daqui a alguns anos as torres vão estar cheias de crianças de peitoral largo que se recusam a usar camisa – digo com um sorriso debochado.

			Os outros caem na gargalhada com a imagem, e os risos duram muito tempo. Assim que nos controlamos, alguns fazem contato visual e as risadas recomeçam.

			É tão gostoso rir assim, livremente, nós cinco juntos. Esquecer por alguns momentos tudo que existe fora do quarto – e até algumas coisas dentro do quarto. Heron e Søren não se falam diretamente, mas não estou mais preocupada que Heron tente atacá-lo de novo e, levando em consideração tudo que aconteceu, suponho que é o melhor que posso esperar.

			Quando terminamos a primeira garrafa, penso em encerrar a noite e mandar os outros para seus quartos, mas não consigo. Não quero ficar sozinha. Não quero parar de rir. Assim que fizer isso, a realidade do que o amanhã me trará vai tomar conta de mim, e não quero pensar nisso agora.

			Então, me levanto para buscar outra garrafa, dessa vez um vinho mais leve, e a entrego a Artemisia para abrir.

			Brindamos aos operadores de elevador.

			Brindamos aos deuses.

			Brindamos aos que perdemos.

			Brindamos a nós mesmos.

			Brindamos ao passado.

			Brindamos ao futuro.

			Mal percebo quando as primeiras luzes da aurora entram pelas janelas. Estou esparramada na cama, com Artemisia de um lado e Heron do outro, ambos roncando ruidosamente. Blaise se encontra estendido no pé da cama, disputando espaço com as pernas compridas de Heron. Ele não dorme, só fita o teto com olhos vidrados e distantes, mas isso é o mais perto do sono que já o vi chegar desde que tomou o chá com sonífero. Søren dorme no sofá, uma das almofadas decorativas sobre o rosto para bloquear a luz e o som.

			A última coisa que penso antes de permitir que minha mente mergulhe na escuridão é se chegaremos a um ponto em que ele será verdadeiramente um de nós.

		


		
			PRETENDENTES
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			Sinto tudo dormente, exceto a cabeça, que lateja, intensificada dez vezes pelo sol forte que castiga os degraus do palácio. Minha boca está seca como areia e, embora eu tenha sido escovada, empoada e novamente ajeitada por Marial e sua equipe, tenho a sensação de que a noite de ontem está escrita às claras no meu rosto. A mente é uma névoa, mas, de certo modo, acho que isso é bom – estou exausta demais para me lembrar de ficar ansiosa.

			Os pretendentes vêm chegando em uma longa procissão de carruagens com dossel, que serpenteia pelas ruas de pedras brancas.

			– Não se preocupe, minha querida – garante o rei Etristo sentado ao meu lado, interpretando equivocadamente minha expressão. – Eles são muitos, mas será apenas uma rápida apresentação. O evento todo deve levar uma hora, duas no máximo.

			Uma ou duas horas. Reprimo um gemido. Não consigo imaginar ficar aqui sentada mais do que alguns minutos, mesmo que as cadeiras trazidas para a família real e para mim sejam confortavelmente estofadas e à sombra de folhas de palmeira. Juntando o sol quente, a dor de cabeça e o vestido que aperta minhas costelas, sinto que vou desmaiar.

			No entanto, sorrio para o rei Etristo, torcendo para que o gesto pareça natural. Seus modos comigo esfriaram desde minha explosão de ontem, embora por fora ele seja sempre educado. Quando pedi desculpas por minhas palavras, ele as aceitou com um sorriso tenso.

			– Maravilhoso – digo a ele. – Estou muito empolgada para conhecer todo mundo. Muitíssimo obrigada por organizar tudo isso por mim.

			Parece demais para meus ouvidos, mas o rei Etristo limita-se a retribuir meu sorriso e dá tapinhas de leve em minha mão, a pele da palma dele enrugada e úmida.

			– É um prazer ajudar, minha querida, depois de tudo o que lhe aconteceu.

			Então me recosto na cadeira e olho para Søren, em pé atrás de mim, um pouco para o lado. Os outros se apertam bem mais longe, na multidão de sta’criveranos reunida atrás de nós – inclusive Dragonsbane, para seu desagrado. Søren, porém, está ali bem visível, embora eu não saiba se o exibem como aliado ou apenas como um troféu. Já que o rei Etristo continua falando astreano, sem se dar ao trabalho de traduzir, é difícil imaginar que o veja como algo além de um objeto decorativo.

			Traduzo o que o rei disse e Søren assente, mas seu rosto está mais pálido que de costume e ele está com olheiras. Os meus olhos também estavam assim pela manhã, antes de eu ser empoada até as manchas sumirem.

			– Ontem à noite, parecia que eu era fluente em astreano – diz ele. – Mas hoje não consigo me lembrar de nenhuma palavra.

			Rio, embora isso faça a cabeça doer ainda mais.

			– O que quer que você tenha começado a falar ontem à noite não era astreano – digo a ele. – Você não parava de falar de amineti, mas fora isso não ouvi uma única palavra astreana.

			O rosto dele cora.

			– Acho que é uma das poucas de que me lembro – admite ele.

			Meu próprio rosto arde quando me lembro da noite em que lhe ensinei a palavra, demonstrando-a com mais amineti – beijos – do que poderia contar.

			– Bom, agora você está sóbrio – observo. – Pode me falar dos pretendentes quando chegarem? – Baixo a voz, lançando um olhar para o rei Etristo, que está absorto na conversa com o filho. – Estou com a sensação de que as apresentações oficiais serão muito mais cor-de-rosa do que a verdade, tanto do lado deles quanto do meu.

			Ele faz que sim, embora surja uma ruga entre suas sobrancelhas.

			Volto-me para o rei Etristo, desviando sua atenção do filho e trazendo-a para mim.

			– Depois das apresentações, gostaria de visitar o campo de refugiados – peço a ele.

			O rei Etristo me olha como se eu tivesse sugerido que pulássemos na lava.

			– Por que raios você ia querer fazer isso?

			É um grande esforço manter o sorriso.

			– O senhor foi muito gentil ao receber meu povo ao longo dos anos, assim como o povo de outros países derrotados. Gostaria de ver o povo de Astrea, e acho que seria bom para eles me verem e saber que estou tentando recuperar nossa pátria.

			Mais uma vez, o rei Etristo me dá tapinhas na mão e sorri como se eu fosse um cachorrinho travesso e encantador.

			– Você é a bondade encarnada, minha querida, mas o campo não é lugar para uma garota como você.

			Abro a boca para discutir e logo volto a fechá-la. Depois da noite de ontem, tenho de agir com mais cuidado, mesmo que a tentação de arrancar a mão dele da minha seja quase grande demais para suportar.

			O que ele quer dizer com “uma garota como eu”? Ele realmente consegue me ver como uma garota ao mesmo tempo que planeja meu casamento com homens que, se as informações de Søren forem dignas de crédito, são em sua maioria muitíssimo mais velhos do que eu? Os kalovaxianos acreditavam que as crianças se tornavam adultas aos 15 anos, mas pelo menos eram coerentes. Em Sta’Crivero, sou ao mesmo tempo infantilizada e sexualizada, e não sei direito como agir em relação a isso.

			•  •  •

			A fila de carruagens ziguezagueia pelo caminho até a primeira parar diante do palácio. Eu me endireito na cadeira ao perceber minha postura relaxada, nada majestosa. Finalmente, parece que vamos começar.

			Dois homens saem correndo de seu lugar ao lado do rei Etristo para receber os recém-chegados. Um deles estende um fino tapete vermelho que vai dos degraus de nosso estrado até os degraus que se projetam da carruagem. O outro abre a porta do veículo com uma grande reverência que inclui alguns floreios a mais do que seria prático.

			Vários segundos tensos se passam até que um homem saia pela porta da carruagem, evitando os degraus e simplesmente saltando para o tapete. É alto, mais até do que Søren, e tem ombros largos, pele ocre e cabelo preto cortado bem curto que já recua na testa, embora não possa ter mais do que 25 anos. Tem o rosto severo, anguloso e uma boca que parece permanentemente voltada para baixo. Os olhos são castanho-escuros e decididos sob as sobrancelhas grossas.

			Ele avança pelo tapete vermelho e sobe os degraus do estrado, uma das mãos indo à toa até o quadril, onde imagino que uma espada normalmente descansaria em sua bainha. Devem ter lhe dito que a deixasse para trás hoje – é contra a lei de Sta’Crivero aproximar-se do rei portando armas.

			A meu lado, Søren emite um murmúrio de reconhecimento quando o homem se aproxima.

			– Arquiduque Etmond de Haptania – cochicha ele, a voz demonstrando assombro. – Irmão do rei de lá, mas todos sabem que o rei é estéril. Etmond é o próximo na linha de sucessão. Uma das melhores mentes militares que já encontrei. Já virou a mesa em batalhas com desvantagem numérica de dez para um.

			Søren já soa meio apaixonado por Etmond, mas há algo naquele homem que não consigo identificar direito. Ele parece ter dificuldade em olhar os outros nos olhos, até quando me dirige uma reverência rígida.

			– Arquiduque Etmond, permita-me lhe apresentar a beldade já famosa de Astrea, rainha Theodosia – anuncia o rei Etristo.

			Os olhos do arquiduque dardejam na direção de Søren e se franzem antes de retornarem a mim.

			– Rainha Theodosia – diz ele, estendendo a mão que ofereço. Ele se curva para mim outra vez e beija os nós dos meus dedos. Seu bigode espesso arranha minha pele. – Sua beleza é realmente lendária. É uma honra conhecê-la.

			Ele fala como se tivesse decorado o que tem a dizer, proferindo as palavras com voz uniforme, os olhos sem encontrar os meus.

			– É uma honra conhecê-lo também, arquiduque Etmond – respondo. – Estou muito contente por ter feito essa longa viagem até aqui.

			Suas sobrancelhas grossas se unem.

			– Haptania fica apenas a um dia de viagem, Vossa Majestade – diz ele. – Não tive de viajar muito. – Ele parece perceber as implicações de suas palavras ao dizê-las, porque se endireita e pigarreia. – O que quero dizer é que qualquer viagem para ter a oportunidade de conhecê-la seria considerada curta, e eu alegremente viajaria muito mais se fosse preciso.

			O arquiduque é levado para o palácio, seu séquito de cortesãos haptanianos seguindo atrás dele como patinhos.

			– Acho que não ligou muito para mim – cochicho para Søren.

			Ele ri.

			– Eu não levaria para o lado pessoal. A cabeça dele não funciona como a sua ou a minha. Ele entende de gráficos, números e diagramas e é um ás no xadrez, mas tem mais dificuldade com as pessoas.

			Dou um sorriso irônico.

			– Parece que talvez você devesse se casar com ele – digo a Søren. – Já parece bastante apaixonado.

			Søren dá de ombros.

			– Ele é brilhante, mas, do ponto de vista pessoal, acho que não seria um bom marido para ninguém, eu e você incluídos.

			Dou um suspiro.

			– Bom, não estamos vendo isso pelo lado pessoal, não é?

			– Espere só – diz Søren, indicando com a cabeça a próxima carruagem a parar. – Tenho certeza de que vêm coisas piores por aí.

			É difícil meus olhos não ficarem vidrados enquanto as apresentações se arrastam, ainda mais porque muitos deles parecem idênticos e não consigo me imaginar concordando em me casar com nenhum desses homens.

			O rei Wendell de Grania, por exemplo, tem 50 anos e possui três esposas e um harém que Søren me diz ser o maior do mundo. É de estatura baixa, o cabelo, que está rareando, já embranqueceu e a pele parece leite coalhado. Quando se curva e beija minha mão com lábios molhados, seu olhar lascivo me dá vontade de tomar banho na mesma hora, embora eu tenha de me contentar limpando sutilmente as costas da mão no vestido. Grania tem um grande exército, me diz Søren com certo pesar.

			Há tantos reis! Da carruagem seguinte saem dez, todos implicando uns com os outros, só dando uma pequena pausa para se apresentarem a mim. Seus nomes todos se confundem e não consigo me lembrar de nenhum. Todos têm o rosto rude e precisam se barbear. Quando desaparecem dentro do castelo, os cortesãos sta’criveranos mantêm-se bem afastados deles.

			– Esstena é uma nação de clãs – explica Søren quando eles se vão. – Cada um daqueles homens é um rei menor tentando assumir o controle do país todo. Estão em guerra há séculos. Sem dúvida, acham que, casando-se com você, um deles será capaz de se intitular Grande Rei.

			– É difícil imaginar que estarão ansiosos para recuperar Astrea com tanta coisa a fazer – murmuro. 

			Outra causa perdida. O arquiduque começa a parecer muito atraente.

			O próximo é o príncipe Talin de Etralia, acompanhado do pai, o tsar Reymer – ou, como Søren diz que o chamam, Reymer, o Belo. Deve ter sido mesmo. Até hoje, aos 40 e tantos anos, é bem atraente. O filho, nem tanto. É aquele que, segundo boatos que Søren ouviu, é ilegítimo. Olhando os dois lado a lado, entendo o porquê dos boatos. Enquanto o tsar é moreno, de ombros largos, com um maxilar quadrado e forte e malares altos, o príncipe Talin é miúdo e esquálido, com cabelo cor de trigo e um rosto redondo sem estrutura. Ele se mantém atrás, fitando o chão, enquanto o pai faz as apresentações e beija minha mão.

			– É uma criança – digo a Søren quando eles se vão. – Que idade ele tem, 10 anos?

			– Acho que 11 – responde Søren, lutando contra o riso. – Não se preocupe. Aposto que vai levar alguns anos para ter pressão para consumar o casamento.

			Luto contra a vontade de vomitar.

			– Não – digo com firmeza.

			Em seguida vem outro príncipe, esse de Brakka. O príncipe Tyrannius parece velho demais para ainda ser príncipe – tem cerca de 50 anos, a pele bronzeada exibindo as marcas do tempo, o cabelo grisalho. De acordo com Søren, é exatamente esse o problema.

			– O pai não larga o trono. Tem mais de 90 anos e já quase não sai da cama, mas se agarra com força à coroa. Os boatos são de que Tyrannius planeja um golpe. Imagino que você faça parte do plano.

			Suspiro de forma dramática e observo Tyrannius trocar amenidades com o rei Etristo.

			– É extremamente rude todo mundo tentar me usar, pensando em seus próprios fins, quando estou tentando fazer a mesmíssima coisa com eles.

			Quando a carruagem seguinte para e a porta se abre, tenho de engolir um arquejo. Depois do desfile de homens, a mulher que sai é um choque bem-vindo para mim, até me lembrar que ela também compete por minha mão. Outras mulheres jamais despertaram esse tipo de interesse em mim, embora eu reconheça que ela é linda – forte, de pele dourada, com o cabelo castanho comprido preso em tranças elaboradas. Até Søren parece um pouco encantado com ela.

			– Imperatriz Giosetta de Doraz – sussurra ele para mim quando ela se aproxima, parecendo tão surpreso quanto eu. – Não achei que ela viria.

			Tenho tantas perguntas a fazer, mas, antes que a chance de fazê-las apareça, ela se aproxima e beija minha mão, com as lisonjas e apresentações de praxe – será que o rei Etristo mandou com o convite as frases a serem recitadas? –, antes de cumprimentar nosso anfitrião.

			– Uma imperatriz é como uma rainha? – sussurro para Søren.

			– Doraz não é um matriarcado, mas também não é um patriarcado. Os pais de Giosetta não eram governantes. O último imperador a escolheu quando ela era pequena e a adotou. Ele a criou para ser imperatriz, assim como ela escolherá e criará seu sucessor.

			Franzo os lábios.

			– Na verdade é bem sensato, não é? – digo. – Escolher o governante em vez de deixar a escolha por conta da linhagem. O que ela quer de mim?

			Søren dá de ombros.

			– O casamento em Doraz não se limita à união entre homens e mulheres...

			– Em Astrea também não – observo.

			– Neste caso específico, não tenho certeza de qual seria o protocolo. Provavelmente, estará aberto a discussões... talvez você consiga que ela concorde que as duas governem juntas.

			– Sem dúvida é preferível aos outros – comento.

			Ele dá de ombros.

			– Tenho certeza de que ela ainda vai querer um pedaço de Astrea. Por mais famosa que seja sua beleza, eles não viriam até aqui só por isso.

			O próximo país é Bindor e um dos sumos sacerdotes que Søren mencionou. É mais jovem do que eu esperava, com pernas muito compridas com as quais ele ainda não parece acostumado e a cabeça cor de bronze raspada brilhando ao sol da tarde. Ele me olha com o nervosismo transparecendo com clareza.

			– Sua Santidade, o sumo sacerdote Batistius, foi criado num mosteiro – sussurra Søren para mim. – E, na capital de Bindor, as mulheres são estritamente proibidas. É bem provável que ele não se lembre de ter visto uma mulher antes.

			Tenho de sufocar um risinho quando ele se aproxima de mim, inseguro. Ao contrário dos outros, não beija minha mão, só faz uma reverência.

			– Que Deus sorria para a Vossa Majestade, rainha Theodosia – diz ele, a voz trêmula.

			– E para o senhor também – respondo, porque parece ser a resposta certa.

			Ele faz um rápido cumprimento com a cabeça antes de se virar para o rei Etristo.

			– Nada ainda – cochicho para Søren. – E vamos tentar mandá-lo para casa o mais cedo possível. Algo me diz que Sta’Crivero pode ser o bastante para matá-lo.

			Quase relaxo de alívio quando percebo que chegamos à última carruagem.

			Um homem apeia com um conjunto bem cortado de calça e jaqueta que combina perfeitamente com o lilás da carruagem. Deve ter uns 30 anos, com a pele pálida como leite e o cabelo escuro penteado com tanto gel que parece duro ao toque. Sua postura exibe um tipo de ar bem treinado que parece estranho, embora eu demore um instante para identificar exatamente por quê – é a postura de um homem que teve que aprender a parecer poderoso, não a de alguém para quem o poder é um direito inato. Em nossas aulas no navio, Søren e Artemisia mencionaram que havia alguns países cujos líderes eram escolhidos pelos próprios cidadãos, e eu apostaria que esse era um deles.

			– Chanceler Marzen de Oriana – cochicha Søren, confirmando meu palpite. Os chanceleres são eleitos para assumir o poder e podem vir de qualquer casta da sociedade. – E aquela deve ser sua irmã, salla Coltania.

			Coltania segue o irmão de perto, num vestido lilás combinando com a roupa dele e que modela seu corpo. É mais nova do que ele, porém mais velha do que eu – 20 e poucos, talvez. Seu olhar é sério e atento, os lábios, grossos e pintados numa linha permanentemente reta.

			Abro a boca para perguntar a Søren o que significa salla, mas, antes que eu possa fazer a pergunta, o chanceler volta os olhos para mim. Ele tem o tipo de sorriso que provoca outro em resposta. Mesmo antes de abrir a boca, há algo intrinsecamente envolvente nele. Suponho que seja uma característica bastante útil quando se precisa convencer os outros a votar em você para um cargo de poder.

			– Nossos vizinhos a oeste, querida – explica o rei Etristo. – Na verdade, eles estavam sob nosso domínio até exigirem administrar as coisas por conta própria séculos atrás.

			Ele se vira para o chanceler.

			– Pelo que andei sabendo, Marzen, muitos de seus conterrâneos devem sentir falta de nosso país unificado depois da tensão eleitoral.

			Embora o tom de voz seja bastante jovial, não há como disfarçar que as palavras do rei Etristo foram pungentes. O sorriso do chanceler fica congelado, mas nunca vacila.

			– Não consigo imaginar que seja esse o caso, a menos que eu quadruplicasse os impostos e cobrasse taxas sobre todas as importações e exportações, como fez seu avô – diz ele.

			Os dois se calam e me pego quase esperando que o rei Etristo pule da cadeira – com ossos frágeis e tudo – para atacar o chanceler, mas dali a um instante ele dá uma gargalhada, um som alto e chiado. O chanceler também gargalha e eu forço uma risada, embora não tenha muita certeza de qual é a graça.

			– Este aqui tem muito senso de humor – afirma a mim o rei Etristo. – E charme, é por isso que quase metade dos habitantes de seu país votou para elegê-lo.

			A alfinetada é inconfundível, mas, novamente, o chanceler continua a sorrir como se todos no país o observassem.

			– Minha casa é sua casa, Marzen – afirma o rei Etristo, estendendo a mão para apertar a do chanceler. – Pedirei a alguém que lhe explique como funciona a banheira. Sei que é um conceito desconhecido em Oriana.

			– Ah, mas estou empolgadíssimo para experimentar o vinho sta’criverano de que me falaram – diz Marzen, com o mesmo tom de voz do rei. – É verdade que também pode ser usado para limpar tapetes? É magnífico ter tantos usos para um só produto!

			Outra vez, os dois riem e apertam as mãos, embora os nós dos dedos de ambos fiquem brancos.

			Quando Marzen some dentro do palácio, eu me inclino para Søren.

			– Será que dormi em algum momento e perdi a parte em que compararam o tamanho de seus...

			– Está vendo, minha querida – interrompe o rei, atraindo minha atenção de volta para ele –, encontrei alguns bons pretendentes para você. O que está achando até agora?

			Peso as palavras com cuidado antes de responder.

			– Foram todos maravilhosos, com certeza – digo com um sorriso. – E estou muito contente por terem saído de seus países para me conhecer.

			– Você vai conhecer melhor alguns deles no jantar de hoje – conta ele.

			Sem esperar minha resposta, ele acena e um grupo de atendentes corre para tirá-lo da cadeira e colocá-lo num meio de transporte semelhante ao que usava quando nos encontramos no deserto. Eles o levam para dentro e os sta’criveranos reunidos vão atrás.

			– Ideias? – pergunta Søren quando também nos levantamos.

			Acho que minha cara consegue dizer tudo melhor do que as palavras, porque Søren sufoca uma risada. Ele me olha por um longo momento.

			– Por mais que eu queira voltar ao meu quarto e dormir até essa dor de cabeça infernal passar, parece que você tem outros planos.

			– Eu estava querendo visitar o campo de refugiados – admito. – Mas o rei Etristo recusou. Disse que não era lugar para uma garota como eu.

			– Algo me diz que isso não é o suficiente para dissuadi-la – responde Søren.

			Sorrio.

			– Avise aos outros. Saímos daqui a uma hora.

		


		
			ÀS ESCONDIDAS
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			Marial não parece nem um pouco surpresa quando digo que não estou me sentindo bem e que gostaria de descansar, o que me faz pensar que minha aparência deve estar casando muito bem com como me sinto depois da noite passada: horrível. E isso significa que os pretendentes foram bem mentirosos ao dizer que eu estava linda a manhã toda.

			Depois de me ajudar a sair do vestido sufocante e soltar meu cabelo do penteado elaborado, Marial e o resto das atendentes me deixam aconchegada na cama, em outra camisola fina. Quando a porta se fecha atrás delas, espero um instante para me assegurar de que ninguém vai voltar antes de afastar a colcha de cetim e sair da cama outra vez. Por mais confortável que seja, temo que, se ficar nela mais um instante, vou de fato cair no sono, e não posso fazer isso.

			Meu guarda-roupa está tão cheio que não consigo afastar os cabides mais do que a largura de um fio de cabelo. E quase todos os vestidos são pesados e ornamentados, com camadas e mais camadas de tecido e tantos colchetes, botões e fitas que eu jamais conseguiria vestir um deles sozinha. Depois de procurar por alguns minutos, finalmente encontro um que talvez possa ser descrito como simples, ainda que só pelos padrões sta’criveranos. Seda verde-garrafa com mangas curtíssimas e um corpete um pouco mais largo do que o dos outros vestidos que usei. A saia se abre numa cascata de chiffon, debruada com pequenas pedras preciosas na cintura e na bainha. Mesmo com os enfeites, é bem mais leve e simples do que tudo mais no guarda-roupa. Terá de servir.

			É uma luta fechar sem ajuda os colchetes enfileirados nas costas do vestido e, por um instante, quase peço ajuda a uma de minhas Sombras, até que me lembro de que este palácio é diferente, sem furos nas paredes.

			Mal consegui prender o último colchete quando ouço uma batidinha na porta e, sem esperar resposta, Artemisia entra se esgueirando. Ela veste novamente a túnica e a calça do Fumaça e seu cabelo azul-celeste está preso num coque desarrumado no alto da cabeça. As sobrancelhas escuras quase chegam à linha do cabelo quando ela me olha da cabeça aos pés.

			– Vamos ao campo de refugiados – diz ela devagar. – Não a um baile.

			Meu rosto esquenta.

			– Se encontrar algo menos chamativo ali, vou ficar feliz em trocar – digo, apontando o guarda-roupa.

			– Hummm... – responde ela com o que pode ser um muxoxo ou uma risada, é difícil distinguir. – É quase como se o rei não quisesse que você saísse às escondidas do palácio para visitar o campo. Não trouxe as roupas do Fumaça?

			– Não me ocorreu – admito. – E até o vestido violeta que usei para desembarcar seria melhor, mas acho que o mandaram à lavanderia quando cheguei. Ou à fornalha, talvez – acrescento, pensando no desdém com que as auxiliares de Marial pegaram o vestido remendado e puído que passou por muito mais do que foi feito para aguentar.

			– Vou lhe arranjar algo para o futuro, mas desta vez...

			Ela se interrompe quando a porta se abre de novo e Blaise, Søren e Heron se esgueiram, vestidos com roupas simples do Fumaça e capas longas.

			– Ah, perfeito – declara Artemisia antes que eles possam dizer oi.

			Ela vai até Heron e lhe tira a capa. A perplexidade dele é clara, mas permite que ela a pegue.

			– Ela vai me engolir – digo quando ela me entrega a capa, que chega aos joelhos de Heron. 

			Ele é quase meio metro mais alto do que eu e os ombros têm o dobro da largura.

			– Ou seja, esse vestido ficará bem coberto – responde ela.

			Visto a capa, rindo quando a bainha se amontoa no chão à minha volta.

			– Você terá de andar com cuidado – avisa ela com um sorriso forçado. – Mas duvido que seja mais difícil do que se equilibrar naqueles sapatinhos de salto que forçaram você a usar.

			Ela tem razão. Junto o tecido da capa à minha frente e dou alguns passos hesitantes. Não é tão ruim, suponho. Com certeza, administrável.

			– Muito bem, então qual é o plano? – pergunto a eles.

			•  •  •

			No fim das contas, o plano – se é que pode ser chamado assim – envolve sair do palácio a pé e pegar cavalos no estábulo perto do portão da frente. É bem menos subterfúgio do que estou acostumada, e, enquanto andamos pela cidade pintada com cores vivas que explode de vida vespertina, não consigo deixar de me sentir nua, embora sue sob a capa grande demais de Heron.

			– Isso aqui não é Astrea. Você não é prisioneira – garante Blaise ao ver meu desconforto.

			– O rei Etristo não quer que eu vá ao campo – lembro a ele.

			– E ele não vai saber – responde Blaise, agitando um saco de veludo cheio de moedas, o mesmo que usou para subornar o operador do elevador para que nos levasse ao andar térreo. – Descobri que o dinheiro resolve a maior parte dos problemas.

			– E suponho que você não vai me dizer onde conseguiu tanto assim tão depressa depois que chegamos aqui.

			Blaise dá de ombros e me mostra um sorriso que me lembra de como ele costumava sorrir nos anos antes do sítio. Ele está mais leve aqui, mais feliz do que vejo há muito tempo. Não que eu possa condená-lo por isso – é mais fácil se sentir feliz quando não há um machado pendurado acima do seu pescoço o tempo todo. Sta’Crivero pode não ser ideal, sou a primeira a admitir, mas é infinitamente preferível à corte do kaiser.

			Blaise parece estar pensando na mesma linha. Ele olha a cidade à nossa volta com uma expressão peculiar no rosto, meio de assombro, meio de medo.

			– É uma coisa e tanto, não é? – diz ele em voz baixa. – Todas essas cores, a arte, o povo feliz... Entendo o apelo.

			Eu assinto, também correndo os olhos ao redor.

			– Mas você tinha razão. Não é nossa casa – concluo.

			Blaise fica um momento em silêncio.

			– Você é a minha casa – afirma ele, finalmente, a voz pouco mais que um sussurro. – O lugar onde estamos é irrelevante.

			Um sorriso ergue meus lábios e fico tentada a pegar a mão dele, mas, com os outros aqui, eu me detenho. Não é só por causa de Søren – há três dias, desde que foi tirado da cela, ele não disse nada que pudesse ser interpretado como romântico –, é pelos outros também. Somos uma equipe. Temos de ser, se quisermos salvar Astrea. Se Blaise e eu formássemos uma equipe própria, isso nos desonraria, de certa forma.

			Ainda assim, deixo as costas de minha mão roçar nas costas da mão dele enquanto caminhamos e o calor de sua pele faz um tremor percorrer o meu corpo.

			•  •  •

			Blaise tinha razão – assim que algumas moedas trocam de mãos, os garotos do estábulo nos trazem quatro cavalos. Todos eles são altos, intimidadores e graciosos, variando em cores que vão do castanho-claro avermelhado ao negro como o céu noturno. Fico novamente espantada ao ver como até os cavalos sta’criveranos são enfeitados com pedras preciosas e fitas trançadas na crina e na cauda, como se estivessem prontos para ir a alguma festa.

			Em outra vida, eu teria aprendido a cavalgar – talvez até fosse boa nisso, como minha mãe era –, mas, nesta vida, nem sei como começar. Tenho lembranças vagas de Ampelio me levando pelo terreno do palácio em seu cavalo, mas não era a mesma coisa.

			Blaise, Artemisia e Søren montam em seus cavalos, enquanto Heron me ergue até a sela do animal que vamos dividir. Fiquei aliviada quando ele se ofereceu para cavalgar comigo, porque com ele, pelo menos, não terei de me atormentar com questões como onde pôr as mãos ou se estamos sentados perto demais ou se sua pele está quente demais. E me sinto muito mais segura com ele do que me sentiria com Artemisia, que, tenho certeza, aproveitaria todas as oportunidades para galopar, saltar e se exibir.

			Heron monta, sentando-se na minha frente, e prendo as mãos em torno de sua cintura, me esforçando para não olhar o chão. Embora os cavalos parecessem bem grandes quando eu estava em pé no chão, estar sentada em cima de um deles é completamente diferente. É como se eu estivesse muito mais alto e as chances de cair... bom, não vou pensar nisso. Mantenho então os olhos bem fixos nas costas de Heron e finjo que estou em terra firme.

			Mas, assim que partimos, é impossível fingir. Cada passo do cavalo sacode todo o meu corpo, e seguro Heron com mais força, certa de que serei jogada longe a qualquer momento. O vento quente e seco açoita meu cabelo quando entramos no deserto que cerca a capital, grãos de areia pinicando minha pele. Consigo puxar a capa sobre o rosto para cobri-lo sem cair. Não posso imaginar como os outros estão se virando, sem poder cobrir o rosto para não bloquear a tão necessária visão.

			Não sei como, mas o tempo passa e eu não caio. Penso que nunca vou me acostumar ao ritmo sacolejante e ao vento, porém finalmente ele se torna quase calmante em sua previsibilidade. A jornada se abre à nossa frente, no entanto, antes que eu perceba, Heron faz o cavalo parar.

			Ele salta para o chão e estende os braços para me ajudar.

			– O prinkiti diz que será mais fácil entrar no campo se formos a pé.

			Seguro seus braços e deixo que ele me ajude a descer, estreitando os olhos e mirando ao longe, onde mal consigo perceber outro muro – esse muito diferente do que cerca a capital. Aquele muro era alto, dourado e majestoso, uma promessa do que nos aguardava lá dentro, mas, embora o muro em torno do campo seja quase tão alto quanto o da cidade, trata-se também de uma coisa assustadora de pedras escarpadas e irregulares que parecem nunca ter sido limpas. Não há portão ornamentado e grandioso, apenas uma pequena porta de madeira num canto que pode facilmente passar despercebido.

			O muro da capital foi feito para manter as pessoas no lado de fora, eu me dou conta. Este, para manter as pessoas no lado de dentro.

		


		
			CAMPO
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			Os dois guardas posicionados de ambos os lados da única porta nos deixam entrar sem perguntas, o que me parece estranho, até que percebo que as espadas embainhadas não são para quem tenta entrar no campo.

			– Os visitantes são bastante frequentes – diz Heron, respondendo à pergunta não enunciada. – Eu estava invisível, dando uma volta pelo palácio ontem à noite e ouvi algumas pessoas conversando sobre isso. Os refugiados são mão de obra barata, então as pessoas os contratam quando precisam de algum serviço. Serviço que ninguém mais quer fazer: construção civil, costura de roupas baratas, limpeza de estábulos. E quem contrata paga uma ninharia, porque pode.

			O horror envolve e aperta meu coração.

			Mas, quando passamos para o outro lado da porta, quase perco totalmente as forças. Depois do brilho decorativo da capital, com suas cores vivas e torres elegantes, o estado decrépito do campo de refugiados parece ainda mais medonho. As ruas estão cheias e sujas, ladeadas por aglomerações de barracos, nenhum deles parecendo contar com mais de um único cômodo. Os telhados de palha parecem prestes a desmoronar e as portas de madeira estão mofadas, penduradas nas dobradiças. O cheiro de sujeira e podridão pesa no ar. Fico tentada a cobrir novamente a boca e o nariz com a borda da capa de Heron, mas resisto, temendo como as pessoas que moram aqui entenderão esse gesto.

			E o povo! Homens, mulheres e um punhado de crianças enchem as ruas e espiam pelas frestas das portas, todos vestidos de trapos sujos que cobrem pouco mais do que o absolutamente necessário. Duas crianças que não podem ter mais de 5 anos estão completamente nuas, cobertas de sujeira. Os cabelos são embaraçados, cortados curto ou completamente raspados, inclusive os das mulheres. Mão de obra barata, disse Heron, e dá para ver. Todos têm mãos calosas e a pele áspera, queimada de sol, esticada demais sobre ossos e músculos.

			O modo como nos olham me esvazia até que não consigo sentir mais nada, nem mesmo o chão sob os pés. Seus olhos são famintos, cansados e temerosos, como se não tivessem certeza se estou ali para alimentá-los ou para cuspir neles.

			– Deveríamos ter trazido comida – digo, mais para mim do que para os outros.

			Eles não respondem e percebo que estão tão chocados quanto eu. Não esperava encontrar aqui a opulência do palácio, mas tampouco esperava que fosse assim. No entanto, tão logo esse pensamento me ocorre, percebo que fui ingênua. Há uma razão para ainda serem mantidos num campo, dez ou mais anos depois de sua chegada. Há uma razão para não terem sido levados para a capital nem para as aldeias que a cercam. São considerados inferiores.

			Largo o braço de Heron e tento dar um passo à frente, correndo os olhos ao redor em busca de algum astreano, embora seja dificílimo saber como as pessoas são embaixo de toda aquela sujeira. Pigarreio e torço para minha voz não fraquejar.

			– Queremos falar com algum encarregado – digo em astreano, tentando evocar minha mãe. 

			Seu jeito de falar parecia capaz de ir além de um quilômetro, embora ela praticamente não elevasse a voz.

			Há cochichos diante dessas palavras, murmúrios baixos que não consigo entender, embora alguns trechinhos soem astreanos. Enfim, um homem avança. Deve ter quase 50 anos, a cabeça raspada e o rosto encovado. Sob a sujeira, sua pele se parece com a minha, alguns tons mais escura.

			– Você fala bem o astreano – diz ele, na mesma língua, porém com um sotaque mais rude, semelhante ao jeito de Heron falar. – O que quer com a gente?

			Embora fale comigo, seu olhar duro vai e volta, de mim a um ponto além. Os outros não são tão sutis: fitam pouco acima de meu ombro com uma intensidade que poderia ser descrita como ódio. Com um aperto no estômago, viro-me para ver o que olham.

			Percebo imediatamente o erro que cometi ao trazer Søren. Como vão acreditar que estou aqui como amiga se trago seu inimigo? Mas agora é tarde demais.

			Volto-me para o homem e me empertigo até minha altura máxima.

			– Eu me chamo Theodosia Eirene Houzzara – começo. – Rainha de Astrea. Eu quero... 

			Eu me interrompo, de repente perdida. O que eu quero? Achei que queria ver o campo, conversar com outros astreanos que não foram escravizados pelo kaiser. Queria falar com os que tiveram a sorte de escapar, mas agora sorte não me parece a palavra certa.

			– Quero ajudar – digo, por fim, embora minha voz trema na última palavra.

			O homem me fita por um momento desagradavelmente longo antes de jogar a cabeça para trás e rir, mostrando uma boca com mais falhas do que dentes. O som é rouco e, depois de alguns segundos, vira uma tosse seca.

			– Rainha de Astrea – repete ele, balançando a cabeça. – Você mal passa de uma criança.

			Tento pensar numa resposta, mas não consigo. Ele tem razão, afinal de contas. Em Astrea, com 16 anos a pessoa ainda é criança, embora eu dificilmente me sinta assim. Em outra vida, eu seria, mas parei de me sentir criança no momento em que o theyn cortou a garganta de minha mãe.

			Em vez de falar, dou de ombros.

			– Pode ser – admito. – Mas minha mãe está morta, portanto esse papel agora cabe a mim. E você, quem é?

			Ele não responde. Em vez disso, me lança um longo olhar que aprendi a reconhecer. Ele está me avaliando.

			– Eu me lembro de você, Theodosia Eirene Houzzara – diz ele. – Você era um bebê pendurado na anca da sua mãe quando ela visitou minha aldeia, faz uns quatorze anos, com o dedo na boca e olhos teimosos e provocadores que desafiavam qualquer que mandasse você tirar o dedo de lá.

			– Não chupo mais o dedo – respondo. – Mas acho que você ainda vai me achar teimosa e provocadora.

			Com isso, ele ri outra vez, mas agora sei que não ri de mim.

			– Suponho que sim, para ter chegado até aqui – concorda ele. – A última notícia que tive foi que você era um brinquedinho do kaiser. Gostaria de lhe perguntar como foi que conseguiu fugir, mas temo que seja uma história muito comprida.

			– Talvez com o tempo eu lhe conte – digo. – Por enquanto, basta dizer que fugi depois de matar o theyn e que consegui trazer o prinz comigo como refém. 

			Faço um gesto na direção de Søren.

			Não me parece certo assumir todo o crédito. Elpis matou o theyn, eu só lhe disse que o fizesse. E Søren só percebeu que era meu refém depois que fugimos. Não foi como se eu tivesse conseguido capturá-lo sozinha. E eu não faria nada disso sem Blaise, Artemisia e Heron. Mas não é isso que esse homem quer ouvir, nem é o que precisa ouvir. Ele precisa me ver como alguém formidável e intimidador, então é isso que serei.

			Ele faz um sinal de cabeça na direção de Søren.

			– Você o chama de refém? – pergunta o homem.

			Dou de ombros.

			– O kaiser é um homem cruel. Duvido que qualquer um aqui questione isso, inclusive o próprio filho dele. Acontece que o prinz se mostrou mais valioso ao nosso lado do que acorrentado.

			O homem faz um ruído no fundo da garganta que não sei direito como interpretar, embora seus olhos ainda estejam cautelosos.

			– Não parece justo que você me conheça, mas eu não saiba quem você é – digo.

			Ele me olha por mais alguns segundos e então cospe no chão, no espaço entre nós, não tão perto que possa ser considerado um insulto, mas numa clara falta de respeito. Não sou sua rainha, sou só uma garota de nome comprido.

			– Sandrin – apresenta-se ele, afinal. – De Astrea. Nevarin, especificamente.

			Heron pigarreia.

			– Cresci a menos de 10 quilômetros de Nevarin – diz Heron. – Em Vestra.

			Um sorriso falhado se abre no rosto de Sandrin.

			– Conheci uma moça em Vestra – diz ele. – Acho que teria me casado com ela se os kalovaxianos não tivessem chegado.

			– Acho que eu teria feito um monte de coisas se os kalovaxianos não tivessem chegado – responde Heron.

			Sandrin faz que sim, assim como a maioria das pessoas na multidão em torno dele.

			– Quem são vocês? – pergunta ele.

			– Heron – responde ele, depois indica Blaise e Artemisia e diz seus nomes também. – Passamos anos nas minas – continua, suscitando arquejos e murmúrios na multidão. – Até que um homem chamado Ampelio nos resgatou. Ele nos ensinou a usar nossos dons e nos disse que, se algo lhe acontecesse, deveríamos encontrar a rainha, salvá-la e segui-la.

			– Fizemos o que Ampelio mandou – diz Artemisia, a voz incomumente aguda. Acho que nunca a ouvi dizer o nome dele antes. – E ela nos trouxe aqui.

			– Vocês são Guardiões – afirma Sandrin, os olhos iluminados pela súbita compreensão.

			Eu quase espero que Blaise negue, mas ele baixa a cabeça.

			– Somos Guardiões – concorda. – E ela é a nossa rainha.

			Sandrin nos olha por mais um momento, avaliando. Depois do que parecem séculos, ele assente.

			– Então venham – concede ele, a voz cansada. – Vou apresentar vocês aos outros.
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			Sandrin nos guia pelas tortuosas ruas de terra e vejo figuras fugidias e espectrais nos espiando dos portais quando passamos até chegarmos a uma casa no fim de uma das vielas. Parece igual às outras: o telhado de palha desmorona em alguns pontos e as paredes são uma miscelânea de restos de pedra que eu imagino serem sobras de outras construções. A porta de madeira é pequena demais para a moldura e deixa buracos. Na verdade, dificilmente cumpre a função de uma porta, pois não consigo imaginar que deixe muita coisa fora.

			A porta se abre e surge uma mulher com um vestido esfarrapado que se rasgou e foi remendado tantas vezes que é difícil imaginar como era originalmente. Sua pele é de um castanho-avermelhado profundo, e o cabelo foi trançado perto do couro cabeludo, de modo que consigo ver faixas de pele entre as tranças. É difícil adivinhar sua idade, embora, se tivesse que dar um palpite, eu diria que já passou dos 50. O rosto é formado de ângulos agudos e ela tem os olhos estreitos e desconfiados de quem já viu tanto mal no mundo que não espera mais nada da vida.

			– Tallah – diz Sandrin e se aproxima dela sozinho, dando início a uma longa torrente de palavras que mal consigo entender, embora pesque algumas palavras que parecem astreano. Visitante. Ajuda. Rainha. Criança. 

			Outras soam levemente conhecidas – há uma palavra que parece ser traidor, mas foi distorcida e ornamentada demais para que eu tenha certeza. No entanto, a maior parte do que diz eu não consigo entender.

			– São cinco idiomas – diz Søren perto de mim. – Ouvi astreano, gorakiano e kotano. Acho que falaram tiavano e lyriano também.

			– Seis – corrige Artemisia, um tanto convencida. – Você deixou passar o yoxiano. Acho que também ouvi manadoliano, mas é tão parecido com kotano que é difícil distinguir quando está tudo assim misturado.

			– Todos esses são países conquistados por Kalovaxia – digo. – Todos os países que teriam refugiados aqui.

			Não consigo deixar de pensar que Cress adoraria saber disso. Ela sempre teve bom ouvido para línguas e conseguia aprender um novo idioma em questão de meses. Dissecar e analisar uma língua formada por uma série de outras diferentes seria uma festa para ela.

			Afasto o pensamento de Cress e me concentro em Sandrin e na mulher – Tallah? Era o nome dela ou algo em outra língua que não entendi? –, que agora estão concentrados numa conversa em voz baixa, pontuada de tantos em tantos segundos por uma olhadela em nossa direção.

			– Só entendo o astreano – admito. – Alguém sabe o que eles estão dizendo?

			Artemisia emite uma espécie de zumbido entre dentes.

			– Só entendo por alto a maioria das línguas, mas acredito que estejam discutindo se devem confiar em nós ou roubar a comida e as coisas de valor que tivermos e nos mandar embora.

			– Que encorajador – murmuro baixinho. – A gente trouxe comida?

			– Só o almoço – responde Heron. – Mas posso esperar mais algumas horas para comer.

			Meu estômago ronca em protesto, no entanto, eu ignoro e concordo:

			– Eu também.

			Os outros assentem, embora todos saibamos que não será suficiente. Almoço para cinco não adiantará muito para alimentar os milhares daqui.

			Dou um passo na direção de Sandrin e da mulher.

			– Só temos um pouco de comida, mas vocês podem ficar com ela – digo em astreano, fazendo-os interromper a discussão e me olhar. – Quanto a artigos de valor, temos algumas moedas e meu vestido, embora eu espere que vocês não tirem ele de mim, porque ia ser difícil explicar seu desaparecimento ao rei Etristo. Se ele souber que vim aqui, vi me impedir de voltar. Eu queria voltar e trazer mais comida.

			Ambos me fitam por um tempo desconfortavelmente longo até a mulher soltar um suspiro alto e irritado e dizer algo a Sandrin de novo. Não entendo a maior parte, mas volto a ouvir a palavra astreana que significa criança. Abro a boca para protestar, mas, antes que eu consiga falar qualquer coisa, ela vai para o interior da casa, sinalizando para que a acompanhemos.

			•  •  •

			A casa da mulher tem um único cômodo, cujo tamanho é mais ou menos um quarto dos meus aposentos no palácio. Há um fogãozinho no canto, quatro colchões surrados no chão e praticamente mais nada. Porém, não sei como, existem mais seis pessoas amontoadas no espaço, três homens e três mulheres, todos com cabelo raspado ou trançado e roupas esfarrapadas. Nenhum usa sapatos, embora o chão não esteja muito mais limpo do que a rua.

			A mulher que nos trouxe me faz um sinal.

			– A rainha Theodosia de Astrea veio ser nossa salvadora – diz, seu astreano passável, mas com sotaque forte.

			Os outros dão uma risadinha, mas tento não deixar que isso me perturbe. Não posso condená-los por me verem como uma criança ingênua e excessivamente ambiciosa, posso? Talvez isso nem esteja muito longe da verdade.

			– O rei Etristo me convidou para me hospedar no palácio – explico. – Ele espera me arranjar um marido com exércitos que vão nos ajudar a derrotar os kalovaxianos e recuperar nosso lar.

			Isso provoca mais risos, embora o mais alto venha de Sandrin.

			– Rainhas não se casam – diz ele. – Ficou tanto tempo entre os bárbaros que esqueceu disso?

			Meu rosto arde.

			– É difícil manter algumas tradições em tempos de guerra – respondo, escolhendo as palavras com cuidado.

			Não importa que as palavras sejam verdadeiras, Sandrin ainda as rebate com desdém.

			– Também dá para dizer que é mais importante manter as tradições em meio às dificuldades.

			A irritação espeta a minha pele. Também não quero me casar, e com certeza não faço isso por ser fácil.

			– Se tiver um exército escondido em algum lugar, adoraria aceitá-lo, mas duvido que seja o caso. Se tiver outra sugestão, por favor, também adoraria ouvi-la.

			Pelo menos, isso parece silenciá-los. Até Sandrin parece um pouco intimidado. Infelizmente, ninguém tem uma sugestão a apresentar.

			– Ouvi falar deste campo de refugiados e suponho que pus na cabeça que encontraria astreanos felizes, que tiveram sorte suficiente para escapar da tirania do kaiser.

			– A tirania está em toda parte, Majestade – diz Sandrin em voz baixa. – Os kalovaxianos não são donos do conceito.

			– Isso é muito filosófico.

			Ele dá de ombros.

			– Eu também era – admite ele, a voz tornando-se aguda e saudosa. – Tinha gente que viajava centenas de quilômetros para me ouvir ensinar sobre filosofia.

			– Você é Sandrin, o Sábio – diz Heron de repente. – Uma vez minha mãe ouviu uma palestra sua. Ela disse que sua mente fora abençoada pelos deuses.

			Sandrin pigarreia, contendo um sentimento de modéstia.

			– Ela não foi a única – responde ele. – Agora, sou Sandrin, o Ancião de Astrea. – Ele gesticula em direção às pessoas reunidas atrás dele. – Esses são os outros Anciãos, meus companheiros, um de cada país presente aqui. Mantemos a paz e fazemos o possível para tornar a vida mais fácil.

			– Imagino que não seja uma tarefa simples – admito.

			– Não é – diz outro homem de pele pálida, com cabelo cor de cobre cortado bem rente.

			Lanço um olhar aos meus amigos e todos parecem estar no mesmo estado que eu. Abalados, como se o mundo tivesse se deslocado sob seus pés. E tão cheios de culpa que ela poderia nos afogar. Não é nossa culpa, lembro a mim mesma, é do kaiser. Ainda assim, eu deveria ter sabido sobre este campo. Deveria ter feito alguma coisa. Blaise percebe meu olhar e assente, mil palavras sendo transmitidas entre nós sem que digamos qualquer uma delas em voz alta.

			Viro-me para os Anciãos.

			– O que podemos fazer para ajudar? – pergunto.

			•  •  •

			A ajuda de que eles precisam é bastante simples. Precisam de comida, em primeiríssimo lugar, e nosso escasso almoço é uma gota nessa panela. Os sta’criveranos levam rações toda semana, restos da capital, porém é comum que a comida já chegue estragada. Podemos voltar com mais, pegar nas cozinhas do palácio algo que chegue ali fresco, mas sempre serão só gotas. Nunca o suficiente para cobrir seus ossos com carne ou impedir que os estômagos ronquem constantemente. No entanto, vai ser um começo, até pensarmos em outra solução.

			Eles precisam de roupas novas, sabão e água limpa – mais coisas que podemos trazer apenas em pequena quantidade, embora haja um lago próximo e Blaise, Heron e Søren façam meia dúzia de viagens de ida e volta nos cavalos, enchendo todos os recipientes improvisados que os Anciãos encontram, para que os refugiados tenham água pelo menos por alguns dias.

			Enquanto eles se ocupam com essa tarefa, Artemisia e eu consertamos um dos telhados caídos – processo que não conheço, mas no qual Art parece ter bastante prática. Ela sobe no canto de uma casa, ágil como um gato, e me instrui a lhe passar punhados de palha que estão no chão. Art tem bastante prazer em me dar ordens, contudo não levo para o lado pessoal, e não demora para que estabeleçamos uma conversa tranquila que atrai os vizinhos, que se escondem de nós desde que chegamos.

			As crianças, como de costume, são as mais corajosas. Pequenas e magricelas, têm uma quantidade surpreendente de energia queimando dentro delas. Um grupinho desafia uns aos outros a se aproximar, como se Artemisia e eu fôssemos perigosas. Os mais novos nem precisam de desafios: vêm gingando com os pés nus e sujos e nos fitam com olhos que ocupam quase todo o rosto.

			A princípio, Artemisia está preocupada demais com o telhado para notá-los, mas eu não.

			– Olá – digo a uma das crianças, que não pode ter mais de 4 anos, com braços e pernas ossudos e barriga redonda. 

			A pele dourada e o cabelo preto do garotinho me lembram Erik e me pergunto se ele também é de Goraki... ou, pelo menos, se seus pais são.

			Ele não diz nada em resposta, só continua a me fitar com olhos solenes, as mãozinhas fechadas ao lado do corpo. Pouso no chão a braçada de palha que estou segurando e tateio a capa de Heron, na esperança de encontrar algo enfiado nos bolsos – um pedaço de biscoito, um doce, uma moeda –, mas não há nada além de um pedaço de barbante e bolas de poeira. Mas, quando tiro a mão do bolso, ouço um tilintar e me lembro do vestido que estou usando. O vestido ornamentado com pedras preciosas.

			Ergo a capa e pego a bainha do vestido, debruada com brilhantes. Cada pedra é do tamanho da unha do meu polegar. Com um puxão, arranco uma delas e a estendo para ele.

			Ele a olha como se fosse uma arma, o que me parte o coração. Para alguém tão jovem, ele já conheceu crueldade demais. Mas, depois de fitar a pedra por alguns segundos, parece que percebe que ela não vai machucá-lo. Ele a pega, os dedos sujos e ásperos roçando nos meus. O diamante faísca ao sol quando ele o ergue, lançando arco-íris que dançam no chão. Antes que eu possa impedir, ele a enfia na boca.

			– Não! – exclamo.

			Ele parece perceber que não é comestível sem testar a teoria e a cospe de volta na mão, enxugando a saliva na túnica de tecido áspero. Então ele me olha e abre um grande sorriso, os dentes amarelos e lascados, antes de voltar correndo para uma mulher que, suponho, seja sua mãe. Sorrio para ela, que, depois de apertar o filho nos braços um segundo, devolve um sorriso contido, assentindo com a cabeça.

			Depois disso, qualquer timidez que as outras crianças pudessem ter desaparece por completo. O bando todo se reúne à minha volta, o rosto ansioso, as mãos sujas e palavras que só entendo parcialmente.

			– Epa, calma – digo, embora não consiga deixar de rir.

			Dou um jeito de abrir um espacinho entre mim e eles antes de arrancar mais algumas pedras preciosas da bainha do vestido, entregando uma a cada criança ali.

			– Você vai ter de dar algumas explicações quando sua camareira encontrar esse vestido – comenta Artemisia, me olhando do telhado com uma expressão divertida que, nela, parece totalmente deslocada. 

			Mas, enquanto olha as crianças, seu ar divertido se desfaz. 

			– Os sta’criveranos acreditam que os refugiados são amaldiçoados – diz, a repulsa marcando suas palavras. – Como se o infortúnio fosse contagioso.

			– Essa é a coisa mais idiota que já ouvi – respondo.

			– É mesmo – concorda ela. – Mas as pessoas acreditam em qualquer coisa que as faça pensar que têm mais controle do que têm neste mundo. Me dê um pouco mais de palha para acabarmos e você pode voltar à sua legião de devotos.

			Passo-lhe outro punhado de palha e volto às crianças. Não tenho mais nada para lhes dar, mas elas não parecem se importar. Seus dedos se estendem para puxar o tecido da capa de Heron ou minhas mãos, qualquer coisa que alcancem para chamar minha atenção. Rio, virando-me de uma a outra, a outra e mais outra. Não consigo entender a maior parte do que dizem, mas não importa. Elas só querem ser ouvidas, e fico contente em escutar.

			– É uma pena que sejam jovens demais para empunhar armas – comenta Artemisia antes de pular do telhado e aterrissar agilmente ao meu lado. – Mais alguns anos e formariam o início de um exército feroz e dedicado.

			Sei que ela tem boa intenção, mas, ainda assim, essas palavras me afligem. A ideia de que essas crianças cresçam para travar batalhas, para sentir o sangue de outros em sua pele, para conhecer a mordida de uma espada – não quero isso para elas. Não em meu nome e nem no de qualquer outra pessoa.

		


		
			MARIAL
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			A volta à cidade é silenciosa, mas não é o tipo de silêncio desagradável. Acho que estamos todos fatigados e famintos demais para falar muito, porém, fora isso, sei que meus pensamentos ainda estão no campo de refugiados e tenho certeza de que os outros sentem o mesmo. Até o rosto de Søren está tenso e pálido, embora uma parte minha queira socá-lo. Ele não pode ficar horrorizado com o modo como os sta’criveranos estão tratando aquelas pessoas se, para começo de conversa, foi por culpa dos kalovaxianos que eles tiveram de buscar refúgio aqui.

			Não é culpa de Søren, eu sei, mas às vezes é uma distinção fácil de esquecer.

			Quando chegamos à cidade, devolvemos os cavalos aos estábulos e atravessamos as ruas movimentadas da forma mais discreta possível. O sol está começando a baixar no céu – ficamos fora mais tempo do que pretendíamos – e rezo a todos os deuses que possam ter nos seguido pelo mar Calodeano para que nossa ausência não tenha sido notada.

			E se tiver sido?

			O que eu mais gostaria era de contar ao rei Etristo exatamente onde estive e como acho que ele é vil pelo modo como trata os refugiados que vieram à sua terra em busca de segurança. Tenho vontade de dizer que acho que ele é um monstro e que, se não lhes mandar comida e água potável imediatamente, irei embora, e que se dane o casamento. Mas, mesmo enquanto penso, sei que é algo que não posso fazer. Por mais que deteste admitir, preciso de sua ajuda para salvar Astrea, para dar a essas pessoas um lugar para onde voltar.

			Contudo, no segundo em que estiver de volta ao trono de Astrea, vou me assegurar de que ele saiba exatamente o que penso dele.

			É somente quando estamos no elevador, a caminho do nosso andar, que Heron rompe o silêncio.

			– Posso furtar comida nos próximos dias se usar meu dom – sussurra ele, lançando um olhar cauteloso ao operador, que não parece estar nos escutando. – Reunir mais, pouco a pouco, do que conseguiria de uma só vez. Então, a gente volta. Ou volto eu. Você não precisa...

			– Eu vou – digo. – Se alguém quiser ficar para trás, que fique, mas, depois do que vimos hoje, não consigo imaginar que alguém queira.

			Os outros não dizem nada, o que interpreto como concordância.

			•  •  •

			Quando entro em meu quarto, penso por um segundo abençoado que minha ausência não foi notada. Tudo parece exatamente como deixei: a cama desfeita, a camisola amontoada no chão, a porta do guarda-roupa aberta. Mas Marial está tão imóvel, empoleirada na cadeira junto à lareira, que só a noto quando ela se levanta.

			– Sua garota tola – diz ela, a voz baixa, a expressão furiosa.

			Dou um passo atrás, na direção da porta, mas não há para onde ir. Isso não é algo de que eu possa fugir.

			– Eu me senti melhor – digo a ela. – Achei que uma caminhada fosse me fazer bem.

			Ela me lança um olhar de descrença, uma sobrancelha se arqueando perfeitamente.

			– Uma caminhada? – replica ela, seca. – Suponho que seja por isso que está cheirando a esgoto e se encontra coberta de sujeira da cabeça aos pés.

			Não consigo pensar numa resposta com rapidez suficiente.

			– Depois de tratarmos você tão bem, de todas as coisas bonitas que lhe demos, você decide nos pagar mentindo e saindo furtivamente, nas costas do rei? – pergunta ela, a voz baixa e perigosa.

			Algo se rompe dentro de mim e, antes que eu possa impedi-las, as palavras forçam seu caminho por meus lábios.

			– Eu não me importo com as suas coisas bonitas. Sou grata pela gentileza que o rei me demonstrou ao me deixar ficar, mas estou aqui pelo meu povo, os acorrentados em Astrea e os que passam fome presos naquilo que vocês têm coragem de chamar de campo de refugiados. Refúgio significa segurança, e o que vi hoje dificilmente poderia ser chamado assim.

			Só quando Marial recua, horrorizada, com minhas palavras é que percebo que falei demais.

			– Você foi ao campo de refugiados? – pergunta ela baixinho, a voz hesitante. 

			Embora sempre pareça tão destemida, pela primeira vez aparenta ter medo.

			Quero negar, mas agora não há mais como. Fico furiosa comigo mesma por deixar isso escapar.

			– Pedi ao rei que me levasse lá – explico a ela, decidindo que, se não posso retirar as palavras, melhor admiti-las. – Ele se recusou. Disse que não era lugar para uma garota como eu, e tinha razão. Aquilo lá não é lugar para ninguém.

			Marial balança a cabeça.

			– Eles são amaldiçoados – diz. – Tivemos pena deles, mas não vamos nos arriscar por estrangeiros. Agora você carrega o azar e a imundície deles.

			Ela diz isso como uma frase que ouviu tantas vezes que decorou.

			– Se acredita nisso, a tola é você – rebato. – Pode contar ao rei, se quiser, mas imagino que isso vai causar mais problemas a você do que a mim. Afinal de contas, saí quando estava sob a sua responsabilidade. E tenho certeza de que ele consegue outra camareira muito mais fácil do que encontraria uma nova rainha desalojada para casar e fazê-lo lucrar com isso.

			As palavras não parecem minhas e, quando Marial tropeça, dando um passo atrás, como se eu a atingisse fisicamente, a culpa cresce dentro de mim. Então, lembro a mim mesma do que ela disse sobre os refugiados e que ela dará um jeito de me impedir de voltar ao campo se eu não a detiver, porém essa lógica não faz com que eu me sinta melhor. Mais uma vez, ouço o kaiser em minha mente, guiando minhas ações. Quero pedir desculpas, mas não consigo me forçar a dizer as palavras.

			Em vez disso, ficamos nos encarando durante um momento dolorosamente longo. A expressão de Marial é inescrutável. Quando o silêncio começa a se tornar insuportável, ela finalmente fala.

			– Você precisa de um banho. Não é bom as meninas verem você assim. Eu mesma vou cuidar disso.

		


		
			CHARME
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			No elevador com Dragonsbane, a caminho do jantar com alguns dos pretendentes, cometo o erro de bocejar. Não consigo evitar: depois da noite passada e das horas trabalhando ao sol no campo, fico surpresa por ainda estar em pé. No entanto, Dragonsbane não pode saber de nada disso e, quando me vê bocejar, estreita os olhos.

			– Esta noite é importante.

			Ela diz cada palavra devagar, como se falasse com uma criancinha. Está usando outro vestido preto, esse justo como a bainha de uma espada e bordado com pérolas negras. É um contraste perfeito com meu vestido de chiffon branco com babados. Em Astrea, branco é a cor do luto, mas Marial me disse, sem rodeios, que em Sta’Crivero ele simboliza a virgindade. Isso não é nem um pouco sutil, mas nada sobre os sta’criveranos parece sutil.

			– Sei que é importante – respondo. – Mas desculpe se não me apresso. Se eu vou conhecer todos os pretendentes, vamos ter muitas outras noites como essa nos próximos dias.

			– Esses três primeiros serão sua melhor opção – diz ela.

			Franzo a testa.

			– Como assim?

			Dragonsbane dá de ombros.

			– Todos os países do mundo foram convidados a pedir sua mão, menos Elcourt, que é aliada de Kalovaxia. Etristo está recebendo um dote de cada pretendente e não se sentiu muito motivado a limitar a lista aos que realmente têm forças para atacar os kalovaxianos. Muitos países são fracos demais para poder ajudar de fato, embora eu suponha que a presença deles só faz você parecer mais desejável.

			Ela faz uma pausa, deixando as palavras assentarem, embora elas não cheguem a me surpreender.

			– Haptania, Oriana e Etralia provavelmente são os países mais fortes do mundo depois de Sta’Crivero – continua. – Qualquer um desses três tem poder para recuperar Astrea. Os outros talvez tenham poder, mas é mais provável que só prolonguem a inevitável derrota.

			– Se Sta’Crivero é o país mais forte do mundo, por que não nos ajuda diretamente?

			Dragonsbane sorri para mim como se eu fosse um bichinho de estimação que acabou de fazer um truque engraçadinho.

			– Porque ajudá-la diretamente não lhes traz nada. Eles não querem a magia de Astrea... você viu como vivem. Que uso teriam para ela? Querem dinheiro, e isso é mais fácil de conseguir em outros lugares, com muito menos derramamento de sangue.

			Engulo minha frustração. Ninguém parece entender que existem astreanos morrendo nas minas. Eles só se preocupam com dinheiro, pedras preciosas e sua própria segurança. Se todos deixassem de lado o egoísmo, os kalovaxianos seriam eliminados com tanta facilidade quanto uma formiga sob o salto de uma bota, com risco e esforço mínimos. Mas não há dinheiro a ganhar, então ninguém se importa.

			•  •  •

			Pensei que o jantar fosse acontecer no mesmo salão de ontem, mas somos levadas a um grande pavilhão ao ar livre, sem mesa de jantar, só sofás e cadeiras macios e mesas baixas cobertas de pratos dourados com petiscos e taças de vinho tinto.

			Somos as últimas a chegar. O rei Etristo já se encontra sentado em uma cadeira de espaldar alto, os ombros frágeis curvados no que parece ser sua postura costumeira, um criado segurando uma taça de vinho a seu lado. Os três pretendentes estão espalhados por ali, cada um conversando com o próprio séquito. Reconheço a irmã do chanceler Marzen – salla Coltania, foi o nome que Søren usou – e o tsar Reymer, pai do príncipe Talin.

			Quando me notam, todos se levantam. Somente o rei Etristo permanece sentado, mas não vejo isso como sinal de desrespeito. Não creio que ele conseguisse ficar em pé sozinho se quisesse.

			– Eu lhes disse que valeria a pena a espera, não disse? – brada o rei Etristo para os pretendentes com uma risada, pegando a taça de vinho e dando um golinho antes de empurrá-la de volta ao criado sem lhe dirigir um único olhar.

			– Espero não tê-los feito esperar muito – digo, notando que Søren não está ali. 

			Sua presença foi requisitada em todos os outros eventos oficiais, mas compreendo por que foi deixado fora deste. O rei Etristo já mencionou os boatos sobre mim e Søren. A última coisa que quer esta noite é a tal sombra, principalmente quando me recuso a fazer o exame de pureza. De repente, o vestido branco parece um enredo ainda mais óbvio.

			– De modo algum, de modo algum. Só achei que seria melhor vocês todos se conhecerem num ambiente mais confortável. Nada de jantar formal aqui, só uma noite tranquila de conversa. Que tal?

			Parece tudo, menos tranquilo e confortável.

			– Parece maravilhoso, Vossa Majestade – digo com um sorriso que torço para parecer gracioso. – Obrigada.

			Ele inclina a cabeça antes de estender a mão novamente para o vinho.

			Dou uma olhada no pavilhão, sentindo o olhar dos pretendentes e de seus convidados pesando em meus ombros. O chanceler Marzen e a irmã estão sentados mais perto de mim, então vou até eles primeiro, Dragonsbane atrás de mim como uma sombra.

			– Olá, chanceler – digo, estendendo-lhe a mão.

			Ele se levanta e se curva para beijá-la com um floreio gracioso antes de largá-la e apontar a irmã. Esta noite, o cabelo preto e lustroso dela está preso em um coque trançado no alto da cabeça. Com a boca pintada de vermelho vivo e os olhos delineados com kohl, ela parece o tipo de mulher que morderia com a mesma facilidade com que sorri.

			– Rainha Theodosia, permita-me lhe apresentar minha irmã Coltania – diz ele em astreano fluente, porém afetado.

			A boca vermelha da irmã exibe um sutil sorriso, com certa frieza.

			– Prazer – responde ela. – Ouvi falar muito de Vossa Majestade. 

			Seu astreano é um pouco mais duro que o do irmão, mas não tenho dificuldade em entendê-la.

			– Então, estou em desvantagem – digo com leveza. – Mas também é muito bom conhecê-la. Esta é minha tia, princesa Kallistrade – acrescento, indicando Dragonsbane. 

			Por mais mesquinho que seja, tenho um certo prazer quando a vejo se encolher com seu título formal.

			Dragonsbane e eu nos sentamos enquanto o chanceler nos serve uma taça de vinho.

			– O que está achando de Sta’Crivero? – pergunta ele, me passando a taça.

			A ideia de beber depois da noite passada me dá vontade de vomitar, mas me forço a tomar um golinho.

			– É linda – digo, sem pensar muito a respeito. 

			Mas não importa. Uma resposta superficial é tudo o que se espera de uma pergunta superficial.

			– É muito colorida – acrescenta Coltania, embora em sua boca isso não pareça um elogio.

			O chanceler Marzen faz um muxoxo.

			– Os sta’criveranos são excessivos e... 

			Ele se interrompe e diz algo à irmã numa língua que imagino ser oriânico.

			– Cafonas – termina ela, com um grande sorriso.

			– Cafonas – responde o chanceler Marzen com uma risadinha. – É essa a palavra.

			– Desculpem interromper – diz uma voz grave quando uma sombra cai sobre mim. Ergo os olhos e vejo o tsar Reymer com o príncipe Talin escondido a seu lado, como se tentasse sumir no ar. – Majestade, podemos roubar sua atenção por um instante?

			Olho para o chanceler e a irmã, mas, embora pareçam ter vontade de protestar, ambos concordam com um aceno de cabeça.

			– Voltaremos a conversar em breve, Vossa Majestade – despede-se o chanceler com um sorriso que só posso descrever como untuoso.

			– Aguardarei ansiosamente – replico antes de pegar a mão estendida do tsar Reymer e permitir que ele me ajude a levantar e me conduza, com Dragonsbane, a outro canto do pavilhão.

			•  •  •

			O restante da noite se arrasta em um torpor em que eu me vejo passada de um pretendente a outro, me esforçando ao máximo para manter uma conversa agradável, de forma que me achem encantadora, o que parece mais fácil do que pensei.

			Logo fica claro que Marzen vê uma união entre nossos países como algo inevitável – quando converso com ele e com a irmã durante a noite, eles fazem parecer que a proposta já foi feita e aceita, e descubro que não me importo com isso. Uma parte muito grande da minha vida aconteceu sem meu consentimento. Perceber que não tenho controle algum, mesmo aqui e agora, me faz ter a sensação de que meu peito está afundando. Creio que Marzen vê como charme a própria arrogância, principalmente quando associada ao carisma e ao sorriso untuoso, mas, na realidade, recuo tanto para me afastar dele que Dragonsbane acaba beliscando meu braço.

			– Sorria – cochicha ela, inclinando-se em minha direção, como se ajeitasse meu cabelo. – Parece que você engoliu um sapo.

			Por mais repulsivo que Marzen seja, prefiro a companhia dele e de sua irmã à do tsar Reymer e do príncipe Talin. Tenho a sensação de que o príncipe e eu poderíamos mesmo nos dar relativamente bem sem a presença do pai, mas parece pouco provável que isso vá acontecer. O tsar paira sobre todas as conversas como o sol, nos cegando e desorientando com seus belos sorrisos e ar superconfiante. Começo a ter pena do príncipe Talin – embora deva estar acostumado à presença do pai, ele ainda murcha diante dela, uma mudinha condenada a crescer fraca à sombra do grande carvalho.

			E, se por um lado ele se mostra intimidado pelo pai, por outro parece absolutamente aterrorizado comigo. Durante toda a conversa, seus olhos dardejam pela sala, como se ele procurasse algum jeito de fugir, e fazem de tudo para evitar encontrar os meus.

			Se estivéssemos sozinhos, eu o tranquilizaria dizendo que também não tenho a mínima vontade de me casar com ele, mas, se o rei Etristo souber disso, temo que sua paciência comigo finalmente chegue ao fim.

			Concluo que o arquiduque Etmond é o mais agradável do lote, embora esse título lhe caiba sobretudo por falta de opção. A maior parte de nosso tempo se passa num silêncio desconfortável, mas pelo qual fico realmente grata – esse intervalo me dá um momento de paz num dia extremamente caótico. No entanto, às vezes ele me surpreende, como quando pergunta muito timidamente como fugi do palácio astreano e parece de fato interessado na resposta.

			Então lhe conto a história, surpresa ao perceber que isso tudo ocorreu há menos de quinze dias, embora pareça outra vida. Deixo de fora as partes sobre Søren, consciente do que os outros podem pensar de nosso relacionamento, mas conto todo o resto.

			Os olhos dele se arregalam e se assombram e aproveito a oportunidade para remover as luvas de cetim branco que Marial me fez usar e lhe mostro as cicatrizes claras nas palmas de minhas mãos, de quando escalei o rochedo. Heron tentou, porém não conseguiu me curar por completo. Eu as achava feias, mas o modo como o arquiduque Etmond as olha me faz pensar que há algo de bonito nelas. Com certeza eu as prefiro às cicatrizes nas costas, embora suponha que agora elas signifiquem a mesma coisa: passei pelo inferno e sobrevivi para contar a história.

			Infelizmente, meu tempo com o arquiduque é curto demais. O tsar e o chanceler parecem perceber que é fácil tirar vantagem dele – pelo menos em situações sociais, se não no campo de batalha – e, toda vez que me aproximo para conversar com ele, mal se passam alguns minutos antes que um dos outros surja e peça para falar comigo em particular. Na terceira vez que isso acontece, quase recuso, mas Dragonsbane a meu lado é um lembrete claro de que isso seria malvisto.

			Faça com que eles gostem de você, dissera ela no elevador, mas, ao que parece, não há qualquer dificuldade nesse aspecto. Eles gostam de mim, sem problemas, com pouco esforço de minha parte. Gostam de mim porque, quando me olham, veem magia e dinheiro, e isso basta para que se embeveçam. O arquiduque é o único que me olha como se realmente me visse, embora não haja nada romântico nesse olhar. Imagino que seja semelhante à maneira como olha os soldados que comanda – com respeito.

			Essa percepção me atinge como um tapa – ele é a única pessoa que conheci em Sta’Crivero que me olha dessa maneira. Todos os outros me tratam como uma boneca frágil, a ser guardada no alto da estante, para brincar de vez em quando e proteger a todo custo, mas nunca respeitar como um igual.

		


		
			GORAKI
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			Conforme a noite se arrasta, meus braços e pernas vão ficando pesados e preciso me esforçar para manter os olhos abertos, embora tenha tomado o cuidado de só beber goles bem pequenos de vinho. Sinto-me uma bola de lã sendo puxada para lá e para cá por um grupo de gatos, a cada momento que passa me desenrolando mais e mais. O charme que consegui reunir no início da noite já está bem desgastado agora e não sou a única a perceber isso.

			– Aprume-se – sibila Dragonsbane quando me leva de volta ao tsar Reymer e ao príncipe Talin.

			– Se o tsar me contar de novo de seus cavalos premiados, acho que durmo de vez – aviso.

			– Nada disso – diz ela, ríspida. – Você vai sorrir, assentir e falar que ele é fascinante, e então vai se esforçar ao máximo para fazer aquele filho dele dizer mais de duas palavras. Preciso lhe lembrar que Astrea está em jogo?

			As palavras dela semeiam a vergonha sob minha pele. Embora o que eu mais queira seja arrancar meu braço do dela e sair correndo da sala o mais depressa que minhas pernas cansadas me permitiriam, sei que ela tem razão. Não sei se posso realmente chamar Dragonsbane de aliada, mas também não posso dizer que é minha inimiga. Estamos no mesmo lado: o lado de Astrea.

			– Tudo bem – digo, abrindo um sorriso mais largo e mais cheio de dentes, embora isso faça minhas bochechas doerem.

			No entanto, antes de chegarmos ao tsar e ao príncipe, a porta de bronze se escancara com um clangor que faz todos pularem de surpresa. A entrada fica no outro lado do pavilhão, com uma dúzia de vasos de plantas no caminho até lá, por isso não consigo ver quem acabou de chegar. Outro pretendente, é bem provável, embora a ideia de ter mais alguém para jogar charme e impressionar faça um gemido escapar dos meus lábios. Por sorte, Dragonsbane é a única que percebe e me lança um olhar duro.

			O rei Etristo, que tinha cochilado na cadeira, acorda de repente, olhando a entrada com olhos cansados, mas estreitados.

			– O que é isso? – indaga ele, espichando o pescoço para ver o motivo da interrupção. – Este é um jantar reservado! Quem é você?

			– Minhas desculpas – diz uma voz.

			Algo nela me cutuca a memória, mas não consigo identificar o que é. Franzo a testa, dando um passo naquela direção e puxando Dragonsbane comigo, embora ainda não consiga ver quem é. Um retalho de brocado roxo e dourado, um tufo de cabelo preto, mas não consigo vislumbrar o rosto.

			– Sei que estamos atrasados, mas me disseram que o senhor estava recebendo alguns pretendentes aqui.

			É, sim, outro pretendente, no fim das contas, mas tenho certeza de que conheço essa voz. Aquela fanfarronice em voz tão alta para disfarçar a insegurança, o charme em pinceladas tão espessas que não se nota o tom de dúvida logo abaixo. Conheço essa voz.

			Solto o braço de Dragonsbane e me dirijo à entrada, contornando os vasos de plantas até finalmente ter uma visão clara do intruso.

			– Erik – digo, o nome um pouco mais alto do que um suspiro.

			Por um momento, só consigo fitá-lo e piscar, esperando que ele desapareça diante dos meus olhos. Afinal, isso não deve passar de uma ilusão criada por minha mente exausta e entediada, pois Erik não pode estar aqui, desfilando como um de meus pretendentes. Mas ele não desaparece. Em vez disso, continua empertigado na entrada, vestido com roupas tão estranhas que está quase irreconhecível. Só o vi em trajes kalovaxianos – calça justa, túnica, casaco pesado de veludo –, mas agora ele usa uma túnica de brocado até os tornozelos, com mangas largas e ondulantes. É coberta de desenhos complexos de árvores e animais que parecem pintados à mão. Há uma faixa grossa amarrada na cintura. O cabelo, sempre comprido e rebelde, foi puxado para trás e preso num coque.

			Contudo, quando seus olhos pousam em mim, ele sorri, e de repente é o Erik de quem me lembro.

			Ele faz uma profunda reverência.

			– Rainha Theodosia.

			Não é a primeira vez que me chama pelo nome. Ele também o pronunciou no jardim, depois que mandei que pegasse sua mãe, Hoa, e partisse da capital. Está claro que ele obedeceu.

			– O que está fazendo aqui? – pergunto, andando até ele. 

			Quero abraçá-lo, mas sei que não devo, considerando os presentes.

			– Achei que era óbvio – responde ele. – Estou aqui para competir por sua mão. 

			Embora diga isso com leveza, vejo a dúvida atrás de seus olhos, o desconforto pairando sob a superfície polida e confiante. Basta olhá-lo do ângulo certo e as ilusões que cria se esvaem, revelando um garoto que brinca de se fantasiar, recitando frases que lhe foram ditas.

			– Sir – rosna o rei Etristo em sua cadeira –, quem exatamente é o senhor?

			– Ah, onde estão meus bons modos? – diz Erik, virando-se para o rei, fazendo outra reverência e lhe apresentando um envelope tirado do bolso da túnica. – Acabei de chegar de Goraki.

			O rei Etristo faz um muxoxo desdenhoso, mas pega o envelope.

			– Goraki são apenas ruínas – declara ele, abrindo o envelope, os olhos examinando o pergaminho. – Enviamos um convite como mera formalidade, mas todos sabem que não há família reinante lá desde que os kalovaxianos mataram o último imperador e seus filhos.

			– Isso é o que todos pensavam – diz Erik, pegando calmamente uma taça de vinho tinto das mãos de um dos criados. 

			Eu me pergunto se alguém mais olha com atenção suficiente para ver que a taça treme em sua mão, a superfície do líquido escuro ondulando como um lago quando um cardume de peixes passa nadando. 

			– Imagine a surpresa geral quando a filha mais nova do último imperador retornou depois de presa pelos kalovaxianos durante duas décadas. E imagine a surpresa do filho quando ela lhe passou seu direito ao trono – continua ele.

			Ele faz uma pausa, mas ninguém mais fala.

			– O filho sou eu – acrescenta ele. – Caso não tenha ficado claro.

			– Minhas congratulações – diz o rei Etristo, de maneira seca. – Mas o fato é que Goraki é uma terra devastada, sem dinheiro nem soldados. O senhor está desperdiçando nosso tempo.

			Erik dá de ombros, embora seus olhos dancem pela sala.

			– A quantia que Vossa Majestade requisitou foi apresentada – diz ele, olhando novamente para o rei Etristo. – Deixei-a com seu filho quando ele me recebeu com as mesmas perguntas que Vossa Majestade me faz agora. Ele mesmo a contou antes de permitir que eu entrasse no palácio. Tenho tanto direito de estar aqui quanto qualquer outro pretendente.

			O rei Etristo ergue uma sobrancelha grossa e grisalha.

			– E quanto resta em seus cofres depois dessa despesa, imperador?

			Erik torce a boca.

			– O bastante – diz, mas não dá mais detalhes. Em seguida, vira-se para mim e me oferece o braço livre: – Posso ter um minuto do seu tempo, rainha Theodosia?

			Preciso me esforçar ao máximo para não parecer ansiosa demais ao concordar, embora essa empolgação logo esmoreça quando Dragonsbane nos segue até um canto afastado do pavilhão. Os olhos dos outros pretendentes nos acompanham, mas nenhum é mais sombrio do que os olhos do rei Etristo.

			– Que bom ver você de novo, Erik – digo, lançando um rápido olhar para Dragonsbane, um passo atrás de nós. 

			Ela não faz qualquer esforço para esconder sua desaprovação. Viro-me para Erik:

			– Ou agora devo chamá-lo de imperador?

			– Pode me chamar de Erik, se eu puder chamar você de Theodosia – responde ele com um sorriso breve e triste. – Todo esse negócio de títulos é cansativo, não é?

			– Só entre amigos – digo. – Pode me chamar de Theo.

			– Que pena, não posso encurtar Erik sem soar ridículo – replica ele com um suspiro dramático.

			Quando chegamos aos sofás reunidos no canto, solto o braço de Erik e afundo em um deles.

			– Se já acabamos com as brincadeiras, você poderia me dizer o que de fato veio fazer aqui? – pergunto.

			A fanfarrice de Erik desaparece quando ele se senta à minha frente, inclinando-se com os cotovelos apoiados nos joelhos. Dirige um olhar cansado a Dragonsbane quando ela se senta ao meu lado.

			– Posso confiar nela? – indaga ele.

			É uma pergunta complicada, mas não consigo imaginar o que Erik possa dizer que Dragonsbane não deva ouvir. Além disso, se ela achar que confio nela, será mais fácil manter outros segredos.

			Faço que sim com a cabeça.

			– Como Søren está? – indaga ele, baixando a voz. – Imagino que não esteja acostumado a ficar preso. 

			Embora mantenha um tom indiferente, há um lampejo de preocupação real por trás de suas palavras. São irmãos, afinal de contas, e também amigos.

			– Ele foi um prisioneiro excepcional, na verdade – respondo, recostando-me nas almofadas macias.

			– Foi? – pergunta Erik, os olhos arregalados. A fachada despreocupada cai mais alguns centímetros. – Ele não...

			– Ele não está mais preso – esclareço. O alívio atravessa o rosto dele. – Tem seu próprio quarto aqui, sem correntes. Não lhe recomendaria que tentasse ir embora, mas não creio que ele queira.

			Se a notícia da virada de Søren o surpreende, Erik não demonstra.

			– Vecturia fez ele mudar – diz ele. – Fez isso com muitos de nós, mas acho que mudou mais Søren. A maioria dos kalovaxianos não via os astreanos como pessoas, mas como armas. Quando Søren deu a ordem...

			Ele se cala quando vê que me encolho. Não consigo evitar. Não quero saber o que aconteceu depois. Não quero ouvir detalhes do modo horrível como meu povo foi assassinado. Não quero ouvir como Søren se sentiu mal ao dar a ordem de matar centenas dos meus e milhares de vecturianos inocentes, que só estavam protegendo sua pátria.

			– Como foi que você se sentiu, Erik, quando assistiu a homens e mulheres astreanos sendo forçados a se destruir para protegê-lo? – pergunto, minha voz saindo como combustível à espera de uma fagulha.

			Ele não responde de imediato.

			– Fico contente de enfim podermos falar francamente, Theo – é o que acaba dizendo, a voz baixa. – A franqueza não é fácil para mim, depois de tantos anos com os kalovaxianos, mas vou tentar. – Ele respira fundo. – Quando a batalha de Vecturia aconteceu, acho que eu estava anestesiado para o sofrimento alheio. Eu tinha 9 anos quando saímos de Goraki, quando vi minha terra natal ser totalmente queimada. Mesmo antes disso, vi os kalovaxianos tratarem meu povo do mesmo modo que agora tratam seus escravos astreanos. O kaiser surrava minha mãe na minha frente e, quando ela tentou se rebelar, ele me obrigou a assistir enquanto um homem costurava sua boca. Não é uma boa resposta dizer que eu estava anestesiado, mas é a verdade. Sinto muito pelo que aconteceu, sinto mesmo, e vou fazer de tudo que eu puder para evitar que aconteça outra vez.

			O espanto me cala, mas não cala Dragonsbane.

			– E que poder é esse? – pergunta ela. – O rei Etristo está certo: Goraki não tem mais nada em seu nome. Não existem mais sedas caras para vender, nenhuma mercadoria, até onde sei. Vocês também não têm um exército. Estima-se que menos de dois mil gorakianos sobreviveram à invasão kalovaxiana. Esse número é falso?

			Erik, para seu crédito, não se intimida com o olhar fixo de Dragonsbane.

			– Não os contei pessoalmente – diz ele. – Mas essa estimativa parece exata.

			– Então, como? – insiste ela.

			Erik, porém, não tem a resposta.

			– Somos mais fortes juntos – diz ele, falando comigo. – Contra os kalovaxianos, nossos países unidos são mais fortes do que seríamos sozinhos.

			– Sim – concordo, com um sorriso triste. – Mas não fortes o bastante.

		


		
			PHIREN
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			De volta ao quarto, toco a campainha que convoca Marial e ela aparece alguns instantes depois. Enquanto me ajuda a tirar o vestido e pôr a camisola, ela me dirige um olhar de alerta, como se desconfiasse que estou quebrando regras mais uma vez. Em troca, sorrio com inocência, mas acho que isso não a engana. Depois do que parece ser uma eternidade, ela finalmente pede licença com uma reverência rígida. Espero alguns minutos e saio no corredor, encontrando Erik à minha espera. Ele se encontra encostado na parede diante de minha porta, os braços cruzados no peito, ainda vestido com a túnica de brocado do jantar, embora agora pareça um pouco mais desarrumado. O cabelo se soltou do coque e pende solto até os ombros.

			– Muito atrevido da sua parte, Theo – diz ele com um sorriso afetado. – Pedir a seu pretendente que a encontre em seu quarto.

			– Fora do meu quarto – corrijo. – Achei que você fosse gostar de ver Søren.

			O sorriso petulante desaparece do rosto dele.

			– Obrigado – diz, mas há um toque de medo em sua voz.

			– O que foi? – pergunto, conduzindo-o pelo corredor até o quarto de Søren.

			– Sei que se passaram umas duas semanas desde a última vez que o vi, mas a sensação é de que foi uma vida inteira. Eu também talvez seja uma pessoa totalmente diferente – admite.

			– Você ainda me parece você – digo. – Além disso, Søren também passou por algumas mudanças.

			– Isso me preocupa ainda mais – admite Erik. – Conheço Søren desde o dia em que ele nasceu. Não gosto da ideia de sermos desconhecidos.

			Lembro-me de Blaise aparecendo do nada naquele banquete, meses atrás, na primeira vez que o vi depois de uma década. Era um desconhecido para mim, embora antes tivéssemos sido íntimos.

			– Ser desconhecido é uma coisa bastante fácil de resolver – respondo, apertando seu braço. – Mas você precisa começar em algum momento.

			Há um guarda diante da porta de Søren que nem tenta esconder sua desaprovação com minha visita tarde da noite.

			– O imperador está aqui para ver o prinz Søren – digo ao guarda com um sorriso doce. – Eles foram criados juntos, sabe?

			O guarda solta um grunhido cético, mas se afasta para passarmos. Levanto a mão e bato.

			– Entre – diz Søren, a voz abafada pela porta.

			Empurro a porta e entro primeiro. Søren está deitado na cama, com um livro encadernado em couro nas mãos. Quando me vê, ele deixa o livro de lado e se senta, confuso, franzindo a testa.

			– Theo? O que você... – Ele se cala quando Erik surge atrás de mim, e passa de apenas confuso para perplexo. Então rapidamente se levanta. – Erik? – Sua voz é hesitante, como se estivesse imaginando coisas.

			Erik sorri, tímido, esfregando a nuca.

			– Oi, Søren.

			– O que é que você está fazendo aqui? – pergunta Søren, dando um passo em sua direção. 

			Mas não espera a resposta. Envolve Erik num abraço tão forte que parece que vão quebrar os ossos um do outro. Dali a um instante, Søren se afasta, segurando Erik com os braços estendidos. 

			– E que roupa é essa?

			Erik ri.

			– É uma longa história – diz, mas conta assim mesmo.

			•  •  •

			Quando faço menção de deixá-los a sós para conversarem, Erik me segue até a porta.

			– Minha mãe quer ter uma palavrinha com você – diz ele.

			– Hoa está aqui? – pergunto, surpresa. – Por que não me disse antes?

			Ele dá de ombros, embora pareça pouco à vontade.

			– Achei que o rei Etristo provavelmente ia querer conhecê-la, a concubina do kaiser que fugiu. Não queria submetê-la a esse tipo de atenção antes que fosse necessário.

			Penso no modo como o rei Etristo e sua família me trataram no jantar da minha primeira noite aqui.

			– Algumas pessoas gostam de se deleitar com o sofrimento dos outros – concordo.

			– A maioria, pelo que descobri. Parece que se trata de uma característica humana. – Ele hesita um momento. – Removemos os pontos e ela voltou a falar – diz. – Mas ficou tanto tempo muda que às vezes é difícil entender o que ela diz. E ela ainda está um pouco... – Ele se interrompe, balançando a cabeça.

			– Dez anos sob o controle do kaiser foi um pesadelo que não consigo descrever completamente a ninguém – digo. – Não imagino como ela aguentou vinte.

			•  •  •

			Hoa está esperando em meu quarto quando abro a porta. Senta-se delicadamente na borda de uma cadeira junto à lareira de mosaico vazia, que imagino ser puramente ornamental, as costas retas e rígidas e as mãos corretamente cruzadas sobre o colo. Como Erik, ela veste uma túnica longa de brocado, mas a dela é de um tom claro de pêssego, amarrada na cintura com uma faixa de seda vermelha. As mangas largas engolem seus braços finos e só as mãos pálidas como ossos são visíveis. O cabelo preto está entremeado de prata e ela agora o usa solto sobre os ombros, não no coque apertado que sempre vi. Os pontos sobre a boca se foram, mas os furos permanecem, três em cima, três embaixo. Duvido que algum dia se fechem por completo.

			Ela deve ter me ouvido entrar, mas não ergue os olhos, fixos na lareira vazia, como se esperasse que o fogo ganhasse vida a qualquer momento.

			– Hoa – digo com cuidado. 

			Embora eu saiba que está realmente ali diante de mim, ela parece efêmera, e quase espero que desapareça se eu a assustar.

			Ela não desaparece. Em vez disso, vira-se para me olhar. Embora ainda não tenha 40 anos, parece muito mais velha, como se uma dúzia de vidas lhe tivessem sido sugadas. A kaiserin tinha a mesma aparência antes de morrer. Suponho que o kaiser tenha o talento de fazer isso com as mulheres, drená-las.

			É o sorriso de Hoa que me abala, porque nunca o vi. Acho que ela não era capaz quando sua boca estava costurada e, mesmo que fosse, não havia muita razão para sorrir. É uma pena, porque seu sorriso é luminoso a ponto de limpar o céu durante uma tempestade.

			– Minha Phiren – murmura ela, levantando-se.

			A palavra é estranha, mas eu mal a ouço. Meu corpo está paralisado, mesmo quando ela vem até mim e toma meu rosto entre as mãos. Ela me beija numa bochecha, depois na outra.

			De repente percebo que nunca esperei vê-la de novo. Em minha mente, ela é um fantasma, já morta e enterrada. Mas não, ela está aqui, em carne e osso, e não sei o que dizer a ela.

			– Odeio essa língua – diz ela em kalovaxiano. – Tem gosto de terra de cemitério na minha boca, mas é a única que nós duas compartilhamos, não é?

			– Você não deveria ter vindo para cá – digo. – Deveria ter ido para muito longe, para algum lugar onde o kaiser não a encontre.

			Ela ergue as sobrancelhas finas como linhas.

			– Se é seguro para você, é seguro para mim.

			– E se não for seguro para mim? – pergunto. – O kaiser ofereceu uma recompensa tentadora por minha morte ou minha captura. O rei Etristo me prometeu segurança, mas não sou tola a ponto de acreditar que essa promessa seja uma garantia. Você pode ir para outro lugar, onde o kaiser nunca procure.

			Hoa fica um momento em silêncio.

			– O medo dá poder aos monstros – diz ela, enfim. – Não tenho medo dele. Ele não tem esse poder sobre mim. Não mais, minha Phiren.

			Franzo a testa. É a segunda vez que ela usa essa palavra que não conheço. Erik disse que às vezes é difícil entendê-la. Talvez eu não esteja ouvindo direito.

			– Phiren – repito, tentando entender.

			Ela ri, um som bastante gutural que, de algum modo, é ainda mais bonito.

			– É assim que sempre chamei você na minha cabeça – explica ela. – Esqueço que você nunca me ouviu. Tive muitas conversas com você durante todos aqueles anos, mas você nunca ouviu nenhuma delas.

			Ela me conduz para a área de estar e se instala no sofá, puxando-me para que eu me sente ao lado dela.

			– Em Goraki, temos a lenda da ave de fogo – diz ela. – Ela nunca morre, a Phiren. Primeiro, é feita de brasas e brilha muito antes de explodir em chamas. A Phiren arde luminosa durante muitos anos, mas nenhum fogo queima intensamente para sempre. Quando enfraquece, quase extinto, torna-se uma ave obscura vestigial, com uma fumaça que deixa tudo turvo, formando uma espécie de névoa. Fica assim por algum tempo, às vezes séculos, mas sempre chega o dia em que uma brasa dentro dela reacende e a vida recomeça.

			– É uma ave de verdade? – pergunto.

			Ela ri.

			– Isso não sei dizer – admite ela. – É uma história que contamos às crianças para mantê-las ocupadas. “Procure a Phiren enquanto os adultos falam coisas de gente grande. Se a vir, um desejo seu se realiza!” Ou um modo de explicar o mau tempo, ou a colheita ruim. Dizíamos que a Phiren tinha se transformado em uma espécie de névoa, mas logo voltaria às chamas, e a sorte de Goraki voltaria com ela. Às vezes, as pessoas afirmavam que a tinham visto, mas acho que a maioria acredita que não passa de um mito.

			Ela para e me olha, pensativa.

			– Ainda assim, você me lembrava essa lenda. Com seus olhos brilhantes, a coroa de cinzas e sendo filha da Rainha do Fogo. Lady Thora, era como a chamavam, mas eu pensava em você como Dama da Névoa. Sabia que era apenas uma questão de tempo até que seu vigor reacendesse, até que você voltasse a arder o suficiente para fugir dele.

			O nó em minha garganta aumenta e as lágrimas fazem meus olhos arderem.

			– Às vezes eu sentia ódio de você – admito. – Queria que você fizesse alguma coisa, que me ajudasse, que me salvasse. Acho que não percebi que você também era prisioneira. Até Erik me contar, não percebi que o kaiser tinha... – Paro de falar, incapaz de dizer a palavra. Ela, porém, entende o que quero dizer.

			– Que dividi a cama com ele – completa ela, balançando a cabeça em seguida. – Não, isso não é verdade. Soa como se eu tivesse escolha, embora eu ache que você entende o que quero dizer melhor que a maioria.

			– Ele não me tocou – digo a ela. – Não dessa maneira.

			Ela suspira devagar.

			– Sempre serei grata por isso – afirma ela. – Eu temia o dia em que isso aconteceria. Gosto de pensar que eu daria um jeito de impedir, que conseguiria tirar você de lá antes disso, mas não sei se é verdade. Não existia saída para nós, não até você mesma abrir o caminho.

			Ela descansa a mão sobre a minha e a aperta. Seus dedos são osso puro, como os da kaiserin, mas os de Hoa são quentes. Ela está viva, eu estou viva e, às vezes, a kaiserin tem razão e isso basta.

			– Tenho orgulho de você, minha Phiren. Talvez você seja corajosa... e tola... o suficiente para triunfar.

		


		
			PIQUENIQUE
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			Em Sta’Crivero, a palavra piquenique tem um sentido diferente do que tinha em Astrea. Lá, o piquenique significava uma toalha ao ar livre, à sombra de uma árvore. Significava um cesto com petiscos e uma jarra de suco de frutas. Um dia tranquilo de descanso lânguido sob o sol.

			Em Sta’Crivero, porém, é rebuscado como tudo o mais. O fato de ser ao ar livre é a única diferença entre o piquenique e um banquete comum. Uma robusta mesa dourada, com cadeiras estofadas, foi montada no alto de uma duna de areia do lado de fora das muralhas da cidade. Um grande toldo de tecido protege os participantes do sol implacável e dois criados se postam perto de nós, agitando grandes leques de tecido para manter o ar numa temperatura tolerável. Os pratos e utensílios são de ouro, cravejados de pedras preciosas. A comida é uma refeição completa com cinco pratos, sendo um deles um peru inteiro – o que parece um exagero, considerando que somos só quatro pessoas, três delas mulheres com a cintura tão apertada pelo espartilho dos vestidos sta’criveranos que mal conseguimos respirar, muito menos comer.

			O chanceler Marzen organizou esse passeio particular comigo, embora eu me pergunte quanto terá pagado ao rei Etristo por minha companhia. Não fosse pela presença de Dragonsbane e de salla Coltania como acompanhantes, eu me sentiria uma cortesã cuja companhia pode ser contratada por hora.

			– Está muito elegante nesta cor, rainha Theodosia – elogia o chanceler, enchendo meu copo de água com limão, embora eu só tenha tomado alguns golinhos.

			Dou uma olhada no vestido que Marial escolheu para mim hoje, de chiffon azul-claro. Essa nunca foi a minha cor. Cress costumava dizer que eu era feita de fogo e ela, de gelo, pelo modo como nos vestíamos: eu, com cores quentes; ela, com cores frias.

			– Obrigada – é tudo que consigo pensar em dizer.

			Dragonsbane me dá uma cotovelada com mais força do que seria necessário e, com a cabeça, indica o chanceler, que aguarda, ansioso.

			– Ah – digo, quando me dou conta. – O senhor também está muito elegante, chanceler Marzen.

			Mas, naturalmente, minha resposta vem tarde demais e muito desanimada para soar genuína. No entanto, não acho que isso tenha importância. O chanceler já está suficientemente encantado com a própria companhia. Ele não precisa de mim aqui.

			Ele pigarreia, dirige um rápido olhar para minha tia e sua irmã e volta a atenção para mim, baixando a voz:

			– Mal posso esperar para conhecê-la melhor – comenta ele de um jeito que desliza como graxa por minha pele.

			– Digo o mesmo – rebato, mantendo a voz controlada. – Esses passeios não servem para isso, chanceler? Para nos conhecermos melhor?

			– É claro – interrompe Coltania com um sorriso ofuscante, toda dentes brancos e lábios vermelhos. Ela passa preguiçosamente os dedos manicurados pela borda do prato de ouro à sua frente. – Sabe, Marzen e eu não tivemos coisas como essas quando éramos crianças.

			– Coltania – repreende o chanceler, a voz pesada com o aviso.

			Ela apenas ri e dá uma cutucada implicante no irmão.

			– Ora, vamos, foi o fato de poder se identificar com você que levou nosso povo a elegê-lo – diz ela antes de se virar para mim. – Crescemos num sítio, se é que realmente podemos chamar o lugar assim. Tinha animais, sim, mas a maioria era velha ou doente demais para ter alguma utilidade.

			– Sinto muito – respondo, porque parece a única coisa a dizer.

			Ela ergue os ombros angulosos.

			– Era a única vida que conhecíamos – comenta ela. – Era normal. Minha mãe morreu ao dar à luz um terceiro bastardo, o que acabou sendo a melhor coisa que nos aconteceu.

			– Coltania – adverte o chanceler mais uma vez, a voz mais ríspida.

			Ela o ignora.

			– Não é o que ele conta em seus comoventes discursos, mas mesmo assim é verdade – diz ela. – Depois que ela morreu, Marzen e eu... devíamos ter 9 e 10 anos na época... deixamos nosso barraco para trás e fomos para a cidade grande tentar a sorte. Marzen sempre teve mais charme do que se dava conta. Ele conseguiu convencer as pessoas a lhe darem vagas de aprendiz no lugar de garotos mais qualificados. Primeiro foi como ferreiro, não foi? – pergunta ela. – Você voltava para casa coberto de suor e carvão.

			O chanceler faz que sim, mas seus olhos ficam distantes.

			– Depois, ourives – acrescenta ele.

			– Você não era bom em nenhum dos dois ofícios – admite ela com uma risada. – Mas fez amigos. Ele sempre foi muito bom em fazer amigos – diz ela a mim e a Dragonsbane. – Eu, não. As pessoas tendem a não gostar de mim.

			– Você as intimida – afirma Marzen, com certa gentileza. – Diz o que pensa, e isso deixa as pessoas desconfortáveis.

			Coltania reflete um pouco antes de dar de ombros.

			– Bom, não gosto da maioria das pessoas porque elas não dizem o que pensam. Mas a questão não é essa – continua ela.

			– Qual é a questão? – pergunta Dragonsbane, parecendo entediada.

			Coltania sorri de novo, mas dessa vez há algo de duro e feroz em seu sorriso. Ela mal olha para Dragonsbane. Toda a sua atenção se concentra em mim.

			– Os outros governantes que estão aqui receberam tudo de mão beijada – diz ela. – A coroa deles é um direito hereditário, não foi conquistada. Nenhum deles sofreu como nós sofremos, nenhum pode entender você como nós a entendemos.

			Não vacilo diante da intensidade de seu olhar, embora a vontade seja grande. Há uma certa sofreguidão em seus olhos, como se fosse me engolir inteira, se isso significasse nunca mais ter que sentir fome. Deveria me assustar, mas não assusta. Reconheço esse olhar – tenho certeza de que já o usei vezes sem conta.

			– Somos como irmãs, não acha? – pergunta ela.

			Considerando que nossa conversa não durou mais do que cinco minutos no total, a palavra irmãs parece um pouco exagerada, mas respeito a tática. Ela não sabe que a palavra esfola minha pele, que me recorda a última garota que me chamou de irmã.

			Eu me obrigo a não pensar em Cress, não aqui, não agora. Não posso sentir falta dela, não posso me sentir culpada. Onde quer que esteja, ela com certeza não sente minha falta.

			– O que seu título significa, salla Coltania? – pergunto para mudar de assunto. – Ouvi outros usarem, mas não conheço a origem.

			Coltania sorri.

			– É uma simples forma de tratamento, como lady ou senhorita – explica ela.

			– Um pouco mais do que isso – completa Dragonsbane, rindo. – É um título honorífico oriânico. Significa que ela é especialista em seu campo.

			– Ah – digo, surpresa. – Eu não sabia, salla Coltania.

			Ela balança a cabeça, o rosto corando.

			– É uma formalidade boba.

			– Qual o seu campo de especialidade? – pergunto.

			– Ciência – responde o chanceler Marzen. – Ela estudou com as melhores mentes do mundo e aprendeu biologia, química e coisas que nem consigo começar a pronunciar. 

			Seu sorriso autodepreciativo é tão charmoso e bem treinado como tudo mais nele.

			– Admito que não sei muito sobre ciência – digo, me inclinando à frente.

			– É tudo muito chato – comenta o chanceler Marzen, rindo. – Ela afasta todos os pretendentes falando de compostos químicos. Um verdadeiro talento.

			– Que emprego intencionalmente – replica ela, mas dessa vez o sorriso é mais caloroso. – Como mulheres, precisamos ter nossas armas neste mundo, sejam elas a mente, os punhos, as artimanhas ou as lágrimas.

			Sinto meu próprio sorriso mais real quando ergo a taça e digo:

			– Concordo plenamente.

			•  •  •

			– Não gosto dele – revelo a Søren mais tarde, enquanto caminhamos juntos pelo jardim no terraço do palácio, que, segundo Søren, é famoso no mundo inteiro. 

			Posso ver por quê: há mais flores aqui do que consigo citar, num prisma de cores que eu não sabia que existiam na natureza. Trilhas com pavimento dourado serpenteiam por um verdadeiro labirinto de folhagens, enquanto réstias de sol se filtram pelos ramos das árvores no alto. Uma teia complexa de encanamentos se estende sobre o jardim como um dossel, soltando uma névoa leve e constante que nega o ar seco de Sta’Crivero. Não há mais ninguém à vista.

			– O chanceler? – pergunta Søren, franzindo a testa. – Ele não parece tão terrível. Sem dúvida é ambicioso, mas essa não é uma característica negativa.

			– Em si e por si, não – admito, parando para examinar um cacho de flores brancas em formato de estrela. Por mais bonitas que sejam, não têm cheiro algum. Endireito-me e pego de novo o braço de Søren. – Tem alguma coisa nele e na irmã me incomoda. Eles formam uma equipe: ele é suave e bem falante, ao passo que ela é o cão que ataca quando o charme dele não basta. Penso que um não funciona sem o outro.

			– Acha que tem algo impróprio entre eles?

			Levo um momento para perceber o que ele está insinuando. Franzo o nariz.

			– Pelos deuses, não, não me refiro a isso. Só que são como duas metades separadas da mesma pessoa.

			Ele fica um momento em silêncio.

			– Existem boatos em torno da eleição que ele venceu, embora eu tenha certeza de que estavam distorcidos e enredados quando chegaram até mim – diz ele com cautela.

			– Que tipo de boato?

			Søren dá de ombros.

			– Suborno. Ameaças. Assassinos contratados, em algumas das histórias mais extravagantes. Dizem que ela cavou o caminho dele até a chancelaria e que esse caminho é pavimentado com sangue e ganância. Duvido da veracidade da maioria das histórias. Eles têm muitos inimigos em Oriana. Muitas famílias ricas e antigas ainda ficam furiosas com a ideia de um jovem arrivista ocupando seu cargo mais alto. Em geral, os boatos só têm um grão de verdade, se tanto.

			– Acho que sabemos disso melhor do que ninguém, pelo que andam dizendo sobre nós – observo com uma risada.

			Por um instante, parece que Søren quer dizer alguma coisa, mas ele apenas balança a cabeça, como se se livrasse de um pensamento.

			– Já tem algum favorito? – indaga ele. 

			Solto um gemido e ele reformula a pergunta. 

			– Tem algum pretendente que não seja tão horrível quanto você esperava?

			Reflito sobre a pergunta.

			– Conheço Erik, confio nele mais do que nos outros e ele aceitaria uma aliança sem casamento, mas essa aliança não nos daria nada. Goraki está fraco demais depois da invasão kalovaxiana. Não podem nem se proteger, quanto mais declarar guerra a outro país.

			Embora eu saiba que é verdade, meu coração se aperta quando Søren não me contradiz.

			– Dos pretendentes com poder bastante para me ajudar a recuperar Astrea, prefiro o arquiduque – digo, embora proferir essas palavras me dê vontade de vomitar. – Haptania tem um exército suficientemente grande para ajudar e ele me trata com mais respeito do que os outros. Acho que poderíamos ser amigos a longo prazo.

			Não consigo me forçar nem mesmo a pensar no que significaria unir nossos países, dar a ele e a seu país alguma fatia de controle sobre o meu.

			Søren pensa um pouco, a testa franzida em profunda concentração. É assim que ele fica no campo de batalha, examinando o terreno e elaborando estratégias. Quando vira a cabeça para me olhar com essa mesma intensidade, sinto um frio na barriga. Por um momento, é como se estivéssemos de volta a Astrea, antes de trairmos um ao outro e salgar a terra entre nós.

			Ele era assim em Vecturia, antes de dar a ordem de usar meu povo como arma. Desvio o olhar.

			– Tem alguma opção que não inclua casamento? – pergunto, embora saiba que, se houvesse, ele já teria dito. 

			Mesmo assim, tenho esperanças.

			Ele pensa, erguendo a mão para tocar as folhas baixas de uma árvore quando passamos sob sua sombra.

			– Hipoteticamente – começa ele, – se você pegasse os poucos guerreiros que Erik tem a oferecer, mais talvez sessenta por cento da tripulação de Dragonsbane que pode ser convencida a segui-la... e isso é uma previsão otimista... Não, não basta. Não chega à metade. Nem a um quarto.

			Esfrego as têmporas e fecho os olhos com força, como se pudesse deixar de fora a realidade da situação.

			– Então, suponho que é o arquiduque, a menos que surja outra opção.

			Ele hesita.

			– E se... e se eu me apresentasse? – pergunta ele.

			Rio.

			– Søren, fale sério – digo.

			Ele para de repente, estende a mão para mim, os dedos calosos segurando meu braço, de modo que não tenho opção senão olhar para ele.

			– Estou falando sério. Esse era o seu plano original quando estávamos em Astrea, não era? Dividir os kalovaxianos, para que alguns me seguissem e outros seguissem meu pai?

			– Era mais complicado do que isso – digo. – E o restante do plano era matar você para dar início a uma guerra civil, caso tenha esquecido.

			Ele faz uma careta.

			– Dessa parte não gosto muito.

			Balanço a cabeça.

			– Metade dos kalovaxianos acham que você é um traidor. A outra metade acha que você é fraco demais por ter sido capturado por uma garota. Você se lembra do que Mattin disse no navio? Ele achava que eu tinha enfeitiçado você. Tenho certeza de que não é o único a pensar assim.

			Ele reflete, aquela mesma intensidade silenciosa gravada em seus traços.

			– Lutei durante anos ao lado de homens que ainda podem ser mais leais a mim do que a meu pai – pondera ele. – Não faria mal escrever uma carta.

			– Faria, se mostrasse a nossos inimigos onde estamos e o que fazemos aqui – observo. – Minha cabeça está a prêmio, Søren, e se o kaiser descobrir que estou aqui, acho que nem Etristo vai conseguir me proteger, principalmente se souber que a gente planeja roubar a parte dele em meu dote.

			– Podemos trabalhar por outros canais – diz ele. – Enviar as cartas por vários mensageiros, para que não sejam rastreadas.

			– E o que todo esse esforço nos traria? Algumas dúzias de guerreiros? Ainda assim não seria suficiente.

			Ele fica um momento em silêncio, mas a intensidade de seu olhar não abranda.

			– Só não quero que você tenha que fazer isso – diz ele por fim. – Não quero que se case com nenhum deles.

			– E eu aqui pensando que você gostava do arquiduque – respondo, mantendo a voz leve e brincalhona. – Você idolatra o homem.

			– Ele é um guerreiro brilhante – concorda Søren, e, em seguida, baixando a voz: – Mas isso não significa que mereça você.

			Suas palavras tiram o ar de meu pulmão e me perturbam e irritam ao mesmo tempo. A raiva vence, porque é muito mais simples.

			– Não sou um prêmio a ser merecido – digo-lhe com rispidez. – O rei Etristo pode me tratar assim, mas eu esperava mais de você.

			– Não foi isso que eu quis dizer – rebate ele, suspirando. – Mas tem sido... difícil observar todos eles brigando por você, embora eu saiba que só lutam por um país distante, por pedras preciosas, por dinheiro. Venho segurando a língua, Theo, e não vou falar mais nada sobre isso depois, juro, mas você tem que saber que essa situação está me deixando louco.

			Durante um longo momento, não consigo pensar em nada para dizer. Achei que estivéssemos na mesma sintonia, que o que houve entre nós estivesse enterrado tão profundamente que agora podíamos ignorá-lo. Não gosto de ser lembrada de que não faz muito tempo pensei que estava me apaixonando por ele, de que mesmo agora ele tem o poder de acelerar meu coração, virar meus pensamentos de cabeça para baixo.

			Como não respondo na mesma hora, Søren se aproxima de mim, a pressão de sua mão em meu braço aumentando. Sua pele ainda tem aroma de madeira e, apesar de todas as razões pelas quais sei que não deveria, eu me aproximo dele. Sua boca está tão perto que consigo sentir o cheiro de café em seu hálito, tão próxima que basta eu inclinar a cabeça para cima e seus lábios encontrarão os meus. O desejo de fazer isso é avassalador, mas levo a mão livre até seu ombro e o afasto.

			– Foi um teatro, Søren – digo em voz baixa, embora não consiga enfrentar seu olhar. – Tudo aquilo. Eu vi você, sabia o que você queria e me tornei o que você queria. Mas nunca fui eu. Aquela garota era uma farsa.

			Søren se retesa antes que sua máscara também volte ao lugar. Ele se afasta mais um passo de mim, seus dedos soltando meu braço. A pele que ele tocava de repente fica fria demais, mesmo no calor sta’criverano.

			– Como já disse – afirma ele, as palavras com bordas afiadas –, voltarei a segurar a língua.

			Ele me deixa sozinha no jardim. A raiva que senti dele logo se esvai, mas não sei descrever direito o sentimento que fica. É como descer uma escada e pensar que há um degrau a mais. De repente, todo o meu mundo parece fora de prumo. Nada do que eu disse foi mentira – talvez tenha sido a coisa mais franca que já disse a Søren –, mas, ainda assim, o gosto das palavras é ruim.

		


		
			TREINO
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			A espada que se aproxima do meu rosto não tem corte, mas ainda assim vai doer bastante se me atingir de fato. Abaixo a cabeça, ao mesmo tempo que levanto o braço para me proteger. A lâmina me acerta com um ruído surdo e tenho certeza de que deixará um hematoma.

			– Ai – digo a Artemisia, afastando a espada.

			Estamos no meu quarto depois do almoço, enfim tendo uma das aulas que discutimos no Fumaça. É difícil treinar no quarto, com toda aquela mobília enorme e pesada, porém conseguimos abrir espaço suficiente para nós duas nos movermos. Não tinha ilusões quanto à minha habilidade com a espada, mas esperava que Artemisia pelo menos me poupasse um pouco no começo.

			Não tive essa sorte. Ela nem queria usar espadas próprias para o treino, embora eu esteja feliz por ter insistido nisso. Se as espadas fossem afiadas, ela já teria me matado. Agora estou no chão, perto da lareira, e ela se encontra em pé sobre mim, uma das mãos no quadril, a outra ainda segurando a arma como se fosse uma extensão do braço.

			– Agora você perdeu o braço – comenta ela, entediada. – Mas não o dominante. Então suponho que, tecnicamente, você ainda tenha uma chance.

			Uma chance. Eu poderia ter quatro braços e ainda assim não teria qualquer chance.

			– Eu me rendo – digo. – Podemos começar do começo? Como me posicionar? O jeito certo de segurar a espada?

			Artemisia ergue uma sobrancelha, parecendo insolente.

			– Pode ser – diz ela, o desdém pingando de cada palavra. – Levante-se.

			Não é tão fácil quanto parece. Ela já deixou sua marca nas minhas duas pernas e no braço esquerdo e todos os meus músculos gritam quando tento me levantar. Pelo menos ela trouxe do Fumaça uma roupa para mim. Acho que não conseguiria nem erguer a espada num de meus vestidos sta’criveranos, rígidos e enfeitados. É mais fácil me movimentar de calça e túnica, embora seja difícil imaginar que eu pudesse lutar pior do que já luto.

			– Pernas separadas na distância equivalente aos ombros – diz Artemisia, chutando a parte interna das minhas panturrilhas até meus pés estarem suficientemente separados. – Um ligeiramente à frente do outro, para equilibrar.

			Obedeço, embora me sinta um tanto ridícula. Artemisia me examina com olho crítico antes de me dar um bom empurrão com a mão livre. Eu me desestabilizo, mas consigo me manter no lugar. Ela assente.

			– Muito bom – diz ela. – Agora, levante a espada.

			Levanto e ela segura minha mão, ajustando os dedos. Mais uma vez, parece esquisito. No entanto, estou mais firme do que antes. A arma é maior que meu punhal e muito mais pesada, mas Art diz que é um bom tamanho para começar.

			– Quando estiver se defendendo, é bom cruzar o corpo com a espada. Digamos que o ataque venha de cima. – Ela posiciona meu braço para que a espada fique acima da minha cabeça, paralela ao chão. – Então eles tentam atingir sua perna esquerda – continua ela, movendo a espada diante do meu tronco até ela estar na frente da perna esquerda, um pouco para o lado. – Atacar de fora para dentro só vai empurrar a arma do seu adversário para você, dificilmente o efeito desejado.

			– Não dava para você ter me dito isso antes de me cobrir de hematomas?

			Ela dá um sorrisinho afetado.

			– Achei que eles dariam um pouco mais de peso à aula. Vamos recomeçar?

			– Acho que sim – digo com um suspiro. – Você não vai me ensinar a contra-atacar?

			– É claro que vou – responde Artemisia, dando de ombros. – Assim que você entender como se defender. Um passo de cada vez.

			Agora consigo me defender de alguns golpes, até que sua espada atinge meu cotovelo com força suficiente para provocar uma onda de dor no corpo inteiro. Largo a espada, que cai com estrondo no chão.

			– Estou com a sensação de que você está gostando disso – murmuro, a mão no cotovelo dolorido.

			Artemisia não nega e seus olhos cintilam quando ela pega a espada e me entrega com o punho virado para mim.

			– Minha mãe não era bem uma professora cuidadosa. Praticamente aprendi com os meus erros.

			– Bom, se sua habilidade serve como prova, funcionou – digo. – Você é um dos melhores lutadores que já vi.

			Talvez seja a primeira vez que fiz Artemisia sorrir de um jeito que parece totalmente genuíno, não zombeteiro, nem sarcástico, nem causado pelo infortúnio de alguém. É um sorrisinho delicado, quase tímido, embora essa não seja uma palavra que eu usaria para descrever Art.

			– Minha mãe nunca soube direito o que fazer comigo – admite ela. – Achei que, se conseguisse ser boa, forte, durona, ela se orgulharia de mim. Agora, acho que essa possibilidade morreu com meu irmão.

			O irmão dela, o que morreu nas minas. O guarda que o assassinou foi a primeira pessoa que Artemisia matou, embora com certeza não a última.

			– Sinto muito – digo.

			Ela dá de ombros outra vez, mas seus ombros estão tensos e o movimento parece brusco e violento.

			– Mais ou menos nessa época, deixei de esperar a aprovação de minha mãe e chegamos a um impasse. – Ela franze a testa para mim. – Falar não fará você ficar melhor, sabia? Vamos de novo.

			Eu preferia mantê-la falando, mas ergo a espada e firmo a postura, apesar do meu braço começar a tremer com o peso.

			Desta vez, quando ela ataca, parece ser com uma dose extra de força e, embora eu bloqueie seu golpe, a intensidade do ataque me faz dar um passo atrás. Ela não me dá chance de me recuperar, acompanhando meu movimento e atacando de novo, agora meu quadril direito. Faço a defesa, dou outro passo atrás, mas meu pé se prende na borda do tapete e caio no chão, sentada.

			– Isso ajuda? – pergunto, enquanto me levanto com dificuldade. – Bater em alguém em vez de falar?

			Ela me olha carrancuda.

			– Quer tentar? Se você lutasse metade do que fala, conseguiríamos chegar a algum lugar.

			Sinto o rosto esquentar.

			– As pessoas esperam que as rainhas sejam melhores em falar do que lutar – observo. – Algum dia, Astrea não vai estar mais em guerra e vai precisar de um líder.

			– Melhor você do que eu – replica ela. – Vamos de novo.

			Solto um gemido.

			– Preciso de uma pausa e de um pouco d’água – peço. – Dez minutos.

			Artemisia franze os lábios.

			– Cinco – diz ela, embora, misericordiosamente, baixe a espada e se sente no sofá que empurramos até a parede.

			Vou até a bacia e sirvo dois copos d’água. Depois de entregar um a ela, eu me sento ao seu lado.

			– Está sendo difícil com Søren. 

			As palavras forçam o caminho até a boca, embora eu não queira pronunciá-las. Mas a confissão que ele me fez no jardim me pesa muito e não existe mais ninguém com quem eu possa conversar. Blaise e Heron estão fora de questão e a ideia de confidenciar a Dragonsbane é risível. Tomo outro gole d’água e continuo:

			– Achei que estava tudo certo entre nós, mas ontem ele disse que não quer que eu me case com outra pessoa porque ainda sente alguma coisa por mim.

			Artemisia toma um longo gole d’água, me encarando, severa, por sobre a borda do copo.

			– E...? – começa ela quando acaba de beber, enxugando com a manga as gotículas no lábio superior. – Quer que eu pergunte como você se sente? Não consigo nem expressar o quanto seus sentimentos pouco me interessam, Theo – diz ela.

			– Eu só estava conversando – digo, tentando esconder a mágoa. – É o que as amigas fazem.

			Ela ri com desdém.

			– Não somos amigas desse tipo – rebate ela antes de me olhar como se conseguisse enxergar até meu coração. – Eu não sou ela, você sabe. Não sou sua amiga kalovaxiana.

			Artemisia sabe o nome de Cress, mas não o diz em voz alta. Fico quase feliz com isso, porque acho que não conseguiria manter uma expressão neutra. Mesmo agora, titubeio.

			– Eu não disse que era – replico. – Só quis...

			– Minha preocupação com Søren só diz respeito a quanto ele é útil para mim – acrescenta ela. – Se quiser conversar sobre alianças que ele pode ter com outros países ou informações que possua sobre a estratégia de combate kalovaxiana, fico feliz em ouvir. Mas, se quiser fazer poesia sobre seus músculos, olhos ou qualquer bobagem que ache bonita, recomendo procurar outra pessoa. Ou melhor, guarde para si mesma. Isso faz você parecer uma garota fracote de 16 anos e dificilmente é essa a imagem que quer passar àqueles que buscam a sua liderança.

			As palavras dela me aferroam e me queimam. Pouso o copo d’água e pego a espada.

			– Vamos de novo – digo.

			Ela dá um sorriso afetado e se levanta, pegando sua espada.

			Ainda perco, mas dessa vez consigo fazer alguns ataques sem vigor antes que ela me atinja com força no ombro.

			– Assim está melhor – diz ela, aprovando com a cabeça. – Vou precisar irritar você mais vezes.

			Solto o ar com força pelo nariz.

			– Não sei se isso é possível – respondo.

			Somos interrompidas por uma batida forte na porta. Fico paralisada, o pânico percorrendo meu corpo, mas Artemisia se limita a rir.

			– Relaxe – diz ela. – Não estamos em Astrea. Não estamos fazendo nada errado.

			Abro um sorriso leve.

			– Ainda assim. Duvido que esgrima seja a ideia que o rei Etristo tenha do comportamento feminino ideal.

			Ela balança a cabeça.

			– Deuses! Fico feliz de não ter que ficar perto dele tanto quanto você. Acho que o mataria.

			Ela diz isso de forma bem casual, mas não consigo deixar de me perguntar até que ponto está falando sério.

			– Ele deve ter mais de 80 anos – observo, atravessando o quarto para abrir a porta. – Não seria uma luta justa.

			Quando abro a porta, vejo uma criada à espera, vestida com a libré do rei, nas cores branca e laranja, que provavelmente custa mais do que a mulher ganha em um ano. Seus olhos se arregalam ao ver minha roupa.

			– Rainha Theodosia? – pergunta ela, corada.

			– Sim, sou eu – respondo com um sorriso que espero que a deixe à vontade, mas que parece surtir o efeito contrário.

			Ela estende uma carta com mãos trêmulas, os olhos baixando para o chão.

			– De Sua Majestade, o rei Etristo – anuncia ela.

			– Obrigada – replico, pegando a carta.

			Antes que eu possa perguntar se deseja mais alguma coisa, ela sai correndo de volta pelo corredor.

			– Coisinha assustada – comenta Artemisia atrás de mim. 

			Eu a ignoro e abro a carta com a unha do dedo mínimo. 

			– Então? – insiste ela.

			Examino a carta rapidamente, é bem curta.

			– “Cara rainha Theodosya”... Ele escreveu meu nome errado – digo.

			Ela dá de ombros e fala:

			– Provavelmente não foi ele. Imagino que tenha sido ditada.

			Sei que é uma coisa pequena e que não deveria me incomodar, mas meu nome me foi tirado durante dez anos. Agora que é meu outra vez, vê-lo mutilado dói mais do achei que doeria. Continuo.

			– “Outro pretendente chegou na esperança de cortejá-la. Vossa Majestade conhecerá o chefe Kapil, das Ilhas Vecturianas, no jantar desta noite.”

			– O chefe de Vecturia? – pergunta Artemisia, franzindo a testa. – Mas ele deve ter mais de 100 anos. Não será um de seus filhos?

			– Não é o que diz aqui – respondo, franzindo o nariz. – Parece que é o chefe em pessoa.

			Artemisia pensa por um momento.

			– Bom – diz, finalmente. – Suponho que seja o mesmo caso do príncipe menino, não é? Duvido que o homem seja capaz de consumar o casamento, portanto você pode estar com sorte. 

			Ela consegue dizer isso com o rosto sério, contudo dá para ver que está segurando o riso.

			Pego uma almofadinha num dos sofás e a jogo nela, mas é claro que ela se esquiva habilmente, rindo ainda mais.

			– Não que isso me adiante muito – digo. – Vecturia não tem os recursos necessário para atacar os kalovaxianos. Ainda mais depois da batalha de algumas semanas atrás. Eles mal têm o bastante para comprar comida, quanto mais para exércitos.

			– O chefe deve saber disso também – ressalta Artemisia. – Por que vir até aqui e pagar toda essa quantia se não tem chance?

			– Não sei – admito. – Mas acho que vou descobrir.

		


		
			ASSASSINATO
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			Marial tem dificuldade para cobrir as marcas que o treino com Artemisia deixou, mas agora elas mal são visíveis, cobertas por tantos cremes e pós que minha pele parece artificial, como a de uma boneca pintada. Também coça terrivelmente.

			– Pare de se remexer – ralha Dragonsbane enquanto seguimos pelo corredor em direção ao pavilhão do jantar. – E, pelo amor dos deuses, tente se controlar perto do imperador.

			Meu rosto esquenta.

			– Erik é meu amigo.

			– Um amigo inútil – contrapõe ela. – Seria melhor você dedicar seu tempo a fazer novos amigos.

			Forço-me a engolir a resposta.

			– O que você sabe sobre o chefe vecturiano? – pergunto, para mudar de assunto.

			Ela faz um muxoxo.

			– É um idiota velho e caduco. Você não vai querer se casar com ele.

			– Eu não quero me casar com ninguém – lembro a ela. – Mas farei o que for preciso por Astrea.

			Dragonsbane me olha de lado, um sorriso surpreso repuxando os cantos de sua boca.

			– Boa garota – diz ela, antes de abrir a porta do pavilhão.

			Ela não vê o efeito que essas duas palavras exercem sobre mim. Não tem como saber que são as mesmas que o kaiser costumava me dizer quando eu fazia algo que ele aprovava. Não é a mesma coisa, eu sei, mas soa um tanto parecido.

			Afasto esse sentimento e a sigo, entrando no pavilhão iluminado por velas, que está praticamente como na noite anterior, com os sofás e cadeiras primorosamente dispostos, as incontáveis almofadinhas, as lanternas de papel pendendo do teto de tecido.

			Os pretendentes também estão no lugar de sempre, mas agora existem mais deles. A imperatriz Giosetta encontra-se aqui hoje, sentada num canto com uma garota de cabelo trançado. Também há alguns dos reis esstenianos ruivos, brigando com tanta ferocidade sobre quem toma a última gota de vinho da garrafa que temo que cheguem à pancadaria. Erik e Hoa estão sentados juntos no outro lado do pavilhão, ambos vestidos com suas túnicas gorakianas tradicionais, e um senhor estranho, de pele cor de cobre, careca e de nariz de gavião, encontra-se sentado sozinho perto deles, com uma túnica marrom e larga, semelhante às usadas em Astrea, porém bem mais simples, sem ornamentação nem cores. O chefe Kapil, imagino. É tão velho quanto Artemisia me fez acreditar, mas para ele os anos não têm o mesmo peso que têm para o rei Etristo. Embora deva ser pelo menos uma década mais velho, seus movimentos têm uma vivacidade que o rei não possui.

			Todos os pretendentes se levantam quando me veem, até o chefe Kapil, embora tenha que se apoiar com força na bengala. O único que não se levanta é o rei Etristo, que cochila em sua cadeira. Rezo aos deuses para que não acorde antes do fim da noite. Se eu tiver que ouvi-lo me chamar de minha querida esta noite, posso acabar voando em cima dele.

			– Por favor, sentem-se – digo, sorrindo para cada um deles. – Os que estiveram aqui ontem à noite sabem que é tudo bem informal, só uma oportunidade de nos conhecermos um pouco melhor para assegurar que nossos interesses se alinham. – Faço um gesto na direção de Dragonsbane. – Minha tia e eu passaremos um tempo com todos, embora vocês sejam muitos e eu, só uma, então pode demorar um pouco. Por sorte, o rei Etristo fez a gentileza de nos oferecer o que parece ser um banquete delicioso e bastante vinho.

			O rei Etristo se remexe um segundo ao ouvir seu nome, mas volta a dormir. Isso suscita alguns risos, e Erik ergue sua taça.

			– Perfeito – diz para mim.

			– Devemos cumprimentar o chefe Kapil primeiro? – pergunto a Dragonsbane. – Ele é o único que ainda não conheci.

			– Não, não – responde ela com um gesto de desdém. – Começaremos com os mais importantes. Venha, vamos cumprimentar a imperatriz.

			Sigo-a sem reclamar. Embora preferisse conhecer o chefe e descobrir por que veio até aqui, também estou curiosa para falar mais com a imperatriz Giosetta.

			Quando caminhamos na direção dela, a imperatriz sorri e se levanta, a garota se levantando um segundo depois. Usam vestidos iguais de seda verde-azulada com um drapeado elegante em um dos ombros, deixando o outro nu, num estilo parecido com o dos vestidos astreanos. Mas, enquanto os astreanos são soltos e leves, esses são mais justos e tão ornamentados que mais parecem armaduras em vez de vestidos. O cabelo da imperatriz está solto, as ondas castanhas entrelaçadas com pedras preciosas.

			– Rainha Theodosia – diz ela com uma reverência que a menina tenta imitar. – Quero lhe apresentar minha filha e herdeira Fabienne.

			Sorrio para a menina, que me devolve um sorriso luminoso.

			– Muito prazer em conhecê-la – cumprimento-a antes de apresentar minha tia.

			– Estava ansiosa para conversar com outra mulher governante – digo à imperatriz depois que todas nos sentamos.

			Ela ri.

			– Sim, os homens são maioria absoluta aqui, não é? – responde ela. – Acho que é isso que faria de nós um par perfeito. Ouso dizer que a respeito bem mais do que todos aqui.

			– Não duvido – concordo. – Mas tenho algumas perguntas.

			A imperatriz sorri.

			– Gostaria de saber se nossa parceria seria de natureza romântica? – adivinha ela. Faço que sim, lançando um olhar inseguro para Fabienne, que não parece nem um pouco impressionada. – Bom, eu me sinto atraída tanto por homens quanto por mulheres.

			– Ah – digo. – Eu... não.

			– Uma pena – lamenta ela. – Mas nunca tive dificuldade para encontrar o amor, e ficaria mais do que feliz com uma parceria platônica, se assim preferir.

			Sorrio e aquiesço, embora a verdade da questão seja que, mesmo que se contente em não me levar para a cama, duvido que seria tão compreensiva se eu pedisse para reinar sozinha sobre Astrea.

			Dragonsbane se levanta, alegando que precisamos conversar com os outros. Eu concordo, despedindo-me com educação de Giosetta e Fabienne.

			•  •  •

			Dragonsbane me surpreende. Em vez de me levar até o arquiduque Etmond, os reis esstenianos ou o tsar Reymer, como eu esperava, ela toma a direção do chefe Kapil. Ele fica tão surpreso quanto eu quando vê que estamos nos aproximando. Faz um esforço para pegar a bengala e se levantar, mas o detenho.

			– Não precisa, realmente, chefe Kapil – digo, sentando-me à sua frente. – Não gosto muito de reverências e não faço questão de mais uma.

			O alívio é evidente em seus olhos quando ele pega minha mão e a beija.

			– É um prazer conhecê-la, rainha Theodosia. Ouvi falar tanto de Vossa Majestade que é como se já nos conhecêssemos.

			Ali está aquela sensação desconfortável novamente. Ele ouviu falar muito de mim, mas eu não sei nada sobre ele além do nome. Porém, ao contrário dos outros, ele não me olha com pena.

			– Vossa Majestade é uma jovem corajosa – diz ele, me surpreendendo. – E sei que tenho com Vossa Majestade uma dívida de gratidão.

			Levo um momento para entender por que ele me agradece: por interferir quando os kalovaxianos foram invadir Vecturia.

			– Sinto não ter podido fazer mais – respondo. – Soube que queimaram as reservas de alimentos de seu país. Como está seu povo?

			O rosto dele se tolda, mas ele sacode a cabeça.

			– Vecturia já enfrentou coisa pior do que a fome. Sobreviverá a isso.

			Vecturia sobreviverá, pode ser, contudo não todo o seu povo. E foi Søren quem deu aquela ordem. Eu posso ter perdoado muitos de seus pecados, mas alguns pecados não cabe a mim perdoar.

			– Gostaria que houvesse algo que eu pudesse fazer – digo a ele.

			– Que nada – replica ele, recostando-se no sofá. – Estou mais preocupado com o que posso fazer por você.

			Engulo em seco, temendo aonde isso vai dar. Ele tem idade para ser meu avô, e uma aliança com Vecturia não seria suficiente para retomar Astrea.

			– Não posso me casar com o senhor – afirmo com a máxima gentileza possível.

			Ele ri baixinho e, com a mão gasta e coberta de manchas senis, dá tapinhas na minha.

			– Sei disso, Vossa Majestade – diz ele. – Nem todos nós, velhos, buscamos noivas novinhas para recuperar a juventude perdida. Minha juventude foi bem aproveitada, mas já passou há muito tempo. Não tenho nenhum desejo de roubar a sua.

			– Então por que é que está aqui? – interrompe Dragonsbane.

			Ele não olha para ela, toda a sua atenção concentrada em mim.

			– Precisava conhecê-la – diz ele. – Precisava olhá-la nos olhos e lhe dizer que me arrependo por Vecturia não ter ajudado Astrea quando os kalovaxianos atacaram. Vou passar a vida que me resta tentando compensar esse erro. Fico grato por Vossa Majestade ter sido mais corajosa e generosa do que eu.

			– Era o passo certo em termos estratégicos – respondo, pouco à vontade com o jeito como me olha, como se eu fosse um tipo de salvadora, o que não sou.

			– Então foi corajosa, generosa e sábia também – diz ele com um sorriso. – Não tenho nenhum desejo de me casar com Vossa Majestade, rainha Theodosia, mas mesmo assim Vecturia é sua aliada, se assim desejar. Temos nosso exército, ainda que pequeno.

			Não preciso consultar Søren para saber quanto é pequeno. Forte o bastante para vencer uma facção de guerreiros kalovaxianos, tendo a vantagem do solo vecturiano, mas não o suficiente para realizar um ataque. Ainda assim, o gesto significa mais para mim do que posso expressar em palavras.

			•  •  •

			O chefe Kapil vai embora pouco depois – seu país não pode se dar ao luxo de deixá-lo passar mais de uma noite em Sta’Crivero. Lamento que ele tivesse de gastar dinheiro para uma conversa tão curta, mas ele não quis me ouvir. Manteremos contato, promete ele, e leva minha mão aos lábios para um rápido beijo.

			Descubro que fico triste ao vê-lo partir. Depois que ele sai, vou na direção do arquiduque Etmond e Dragonsbane não tenta me desviar. Ela aprovaria o casamento, tenho certeza. Haptania é um país rico, com forte presença militar. O fato de sua companhia não me sufocar é meramente um bônus, suponho.

			– Eu esperava ter a oportunidade de conversar com Vossa Majestade hoje – diz o arquiduque Etmond, a voz baixa. – Temo que toda esta situação seja... bom, é difícil para mim, e tenho certeza de que é duplamente difícil para Vossa Majestade.

			Dou um leve sorriso.

			– Sim, é avassaladora – admito.

			O sorriso dele fica um pouco menos tenso.

			– Meu irmão me mandou aqui – admite ele. – E acho que fez isso mais como um trote do que qualquer outra coisa. Não sou... Nunca fui muito bom em falar com as pessoas, sabe? E as mulheres... – Ele se cala e balança a cabeça. – Sem dúvida ele acha que voltarei envergonhado e rejeitado.

			Ele não diz isso como se procurasse piedade. Só está constatando um simples fato. Antes que eu possa dizer alguma coisa para acalmar sua mente, ele prossegue:

			– Mas... estou certo ao supor que Vossa Majestade não está procurando exatamente um par... romântico? – pergunta.

			A meu lado, Dragonsbane fica imóvel. Eu a ignoro e me aproximo do arquiduque.

			– Sim – respondo. – O senhor tem razão. Mas o casamento parece a única maneira de recuperar Astrea. Então, farei o que for preciso.

			Pela primeira vez desde que o conheci, o arquiduque sustenta meu olhar, assentindo uma vez antes de desviar os olhos.

			– Acredito que podemos nos ajudar – diz ele, baixando a voz. – Vossa Majestade precisa de um exército para derrotar os kalovaxianos. Eu tenho um exército.

			– Seu irmão tem um exército – interrompe Dragonsbane.

			O arquiduque balança a cabeça.

			– Meu irmão usa a coroa, mas seu exército obedece a mim. Ele sabe muito bem disso, e está feliz com o arranjo. Afinal, raramente precisamos do nosso exército. Há anos não travamos uma guerra. Posso conseguir tropas que lutem para Vossa Majestade.

			– Quantos? – indago.

			– O suficiente – responde ele.

			Tento manter minha expectativa sob controle, mas mesmo assim uma esperança estúpida abre caminho até meu peito.

			– E do que o senhor precisa em troca? – pergunto. – Soberania sobre Astrea?

			Ele balança a cabeça.

			– Não, não. Nada disso. A ideia de herdar Haptania se meu irmão não produzir um herdeiro já me causa horror o bastante. Não. Vários anos atrás, o theyn visitou Haptania e meu irmão o presenteou com meu jogo de xadrez favorito. Uma peça secular, esculpida em ônix e osso.

			Eu me lembro do jogo de xadrez. Sempre via o tabuleiro quando visitava Crescentia. Ficava guardado numa estante, como decoração, nunca realmente usado.

			– Meu irmão deu o jogo para me deixar chateado – continua o arquiduque. – Mas sempre lamentei sua perda. Soube que agora o theyn está morto.

			– O senhor quer seu tabuleiro de xadrez de volta – diz Dragonsbane devagar, a incredulidade marcando cada palavra.

			– Uma herança de família – responde ele. – Para mim, é mais precioso do que tudo. – Ele se endireita, um sorriso tímido repuxando sua boca. – Além disso, faz muito tempo desde que Haptania travou uma guerra. Parece que seria um desafio bem interessante.

			Troco um olhar cético com Dragonsbane antes de assentir com a cabeça.

			– Acho que podemos concordar com essa parceria – digo a ele.

			Ele abre um amplo sorriso e faz sinal a uma jovem criada, que traz uma garrafa de vinho. É a mesma garota assustada que entregou a mensagem do rei mais cedo. Ela está ainda menos à vontade aqui, as mãos trêmulas ao servir duas taças do rico líquido rubro. Dragonsbane a dispensa antes que ela sirva uma terceira taça, pois a sua ainda não está vazia. Quando o arquiduque me passa uma taça, forço um sorriso. Na verdade, sei que não posso beber mais nada. Não comi a noite inteira porque o vestido é apertado demais e já sinto o pouco vinho que tomei nublando minha mente.

			– Aos novos amigos – diz o arquiduque Etmond, erguendo a taça para mim.

			Ergo a minha para brindar com ele, mas, quando ele toma um gole, eu só finjo beber. Tenho de me controlar para não me levantar e gritar de alegria. A vontade que sinto é de jogar o vinho na cara do rei Etristo e lhe dizer exatamente o que penso dele. Quero dançar até os pés sangrarem. Pela primeira vez em muito tempo, a esperança dentro de mim não é uma coisa frágil. Está crescendo, tornando-se mais firme, mais ousada.

			Abro a boca para agradecer ao arquiduque, mas, antes que possa dizer qualquer palavra, uma expressão perplexa surge em seu rosto. As mãos dele se erguem para segurar o pescoço, e os olhos se arregalam em pânico. Ele tenta se levantar, derruba a mesa, lançando as duas taças no chão, e desmorona ao lado delas.

			Todos se levantam, mas minha mente ainda é um borrão atônito. Dragonsbane agarra meu pulso, os dedos se enterrando dolorosamente em minha pele enquanto me afasta dali.

			– Recuem! – grita uma voz, rompendo o burburinho apavorado. 

			Coltania corre na direção dele, movendo-se com uma velocidade surpreendente naquele vestido pesado. Ela se abaixa sem qualquer elegância ao seu lado, virando-o e apalpando seu peito. 

			– Ele não está respirando. Terei de fazer isso por ele.

			Ela se inclina sobre o arquiduque, ajusta seus lábios aos dele, no que a princípio parece um beijo, mas não é. As bochechas dela inflam, depois as dele e então ela repete tudo de novo.

			Solto meu braço da mão de Dragonsbane e vou na direção dele, o horror percorrendo meu corpo enquanto a pele do arquiduque vai ficando arroxeada. Tenho a sensação de estar em um sonho, a mente incapaz de compreender o que está acontecendo bem diante dos meus olhos.

			– Theo – diz uma voz cortando a névoa. 

			Erik fica à minha frente, bloqueando minha visão do arquiduque. Ele agarra meus ombros e me sacode de leve, mas eu mal percebo. Não sinto absolutamente nada.

			– Theo, você precisa sair daqui. Isso é veneno e pode ter mais. O vinho... você bebeu?

			Recupero a voz.

			– Não – digo, embora não pareça minha voz. – Não bebi.

			Erik faz que sim, aliviado.

			– Precisamos tirar você daqui até que seja seguro.

			Finalmente arrasto meus olhos até os dele e percebo o que ele está ou não dizendo. Veneno, mas talvez não fosse para o arquiduque. Não é ele que tem um prêmio de um milhão de moedas de ouro por sua cabeça. Não é ele que o kaiser quer vivo ou morto. Erik engole em seco, os olhos arregalados. Ambos sabemos muito bem que o kaiser sempre consegue o que quer, mais cedo ou mais tarde, e que nenhum decreto do rei Etristo pode detê-lo.

			Sem esperar uma resposta, Erik me tira da sala e me leva pelo corredor, deixando o clamor do pânico para trás.

		


		
			PROTEÇÃO
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			O percurso de volta ao meu quarto é uma mistura de confusão e choque. Não recordo sequer da subida no elevador. A única coisa de que tenho consciência são as batidas descompassadas do coração trovejando em minha cabeça. Quando chegamos ao quarto, minha mente está desanuviando devagar, como réstias de sol através de uma floresta densa.

			– Ele morreu, não foi? – pergunto a Erik, embora minha voz soe muito longe.

			Incerto, ele se demora na soleira da porta.

			– Talvez a irmã do chanceler o tenha salvado – diz ele, mas acho que nenhum de nós acredita nisso. 

			Ambos vimos o rosto do arquiduque ficar roxo e Coltania disse que ele não estava respirando. Quando vi a kaiserin cair da janela depois do maskentanz, uma parte de mim, tola e esperançosa, acreditou que ela sobreviveria, até eu ver seu rosto. Mas, assim como a confiança, a esperança tola é algo a que não posso mais me dar ao luxo.

			É somente nesse momento que percebo quanto Erik também está abalado. Ele é bom em disfarçar – suponho que por já ter visto a morte tantas vezes no campo de batalha. Mas isso é diferente. O palácio deveria ser seguro. Se o kaiser consegue me alcançar aqui, será que existe algum lugar realmente seguro enquanto ele viver?

			Mas talvez não seja o kaiser. O pavilhão estava cheio de pessoas no poder, cada um com seus próprios conflitos e inimigos. O veneno não era necessariamente para mim. Mas, mesmo enquanto entretenho esse pensamento, o rosto do kaiser assoma em minha mente e sinto seu hálito quente e bêbado em minha pele. Cinco milhões de moedas de ouro por mim, se viva, um milhão, se morta. Um milhão ainda é muito dinheiro.

			– É melhor eu ficar aqui algum tempo até sabermos que a ameaça foi contida – diz Erik.

			De repente, me pergunto se ele sabe da recompensa. Por um instante traiçoeiro, me pergunto se posso confiar nele, mas logo expulso o pensamento. Se Erik fosse leal ao kaiser, não teria me trazido de volta ao quarto. Teria se aproveitado do caos e me tirado de Sta’Crivero. Teria ido buscar os cinco milhões de moedas de ouro.

			Afundo-me no sofá, amassando o material rígido do vestido.

			– Eu gostava dele – digo a Erik. – Pelo menos, gostava mais dele do que dos outros. Ele era... esquisito, mas gentil. Não me olhava como se eu fosse um pedaço de carne assada fatiada e servida à mesa para ele. E tinha acabado... tinha acabado de me oferecer seu exército. Sem nenhuma condição, nenhuma parte da magia, nenhum casamento, só queria um tabuleiro de xadrez seu que estava com o theyn.

			Somente depois de dizer essas palavras é que percebo que já estou usando o tempo verbal passado.

			Erik balança a cabeça, desviando o olhar de mim.

			– Com o poder do exército haptaniano, poderíamos ter liquidado os kalovaxianos em um mês – comentou ele.

			Um mês. Meu coração dá um salto no peito. Em um mês, eu poderia estar de volta a Astrea, sentada no trono da minha mãe. Em um mês, meu país teria sido libertado e eu teria levado o kaiser a pagar por tudo que fez conosco. Tudo o que sempre quis esteve tão perto, ao meu alcance, só para me ser tirado.

			Fecho os olhos, mas não há como esconder as lágrimas que vêm. Tapo os olhos com a mão e deixo os soluços agitarem meu corpo.

			Você está chorando sua perda enquanto um homem jaz morto, me repreendo. É tão egocêntrica quanto o kaiser. 

			Isso só me faz chorar ainda mais.

			Erik não sabe o que fazer, imagino que não tenha visto muitas mulheres chorarem durante seu treinamento. Mas, passado o primeiro instante, ele estende a mão, sem jeito, para me dar tapinhas nas costas. Assim mesmo, fico grata pela tentativa.

			No corredor, ouço o trovejar de pessoas se deslocando, seguidos por gritos de pânico. O palácio inteiro deve estar em alvoroço.

			– Você tem uma arma? – pergunta Erik em voz baixa. 

			Ele não tira os olhos da porta.

			Faço que sim, me levanto e vou até a cama. Eu havia enfiado o punhal embaixo do colchão, mas agora o puxo e o mostro a Erik, que o avalia com os olhos.

			– Muito bonito – diz ele. – Você sabe usar?

			Penso na aula de Artemisia mais cedo, mas de repente tudo aquilo parece muito distante. A lâmina era de tamanho diferente e nem estava afiada. O pouco que consegui aprender numa única aula me parece inútil de repente. Erik está perguntando se eu conseguiria me defender se fôssemos atacados. Isso é muito diferente de treinar com lâminas compridas e sem corte, é uma questão de vida ou morte.

			– Fique com ele – digo, entregando-lhe o punhal e voltando ao meu lugar no sofá.

			Ele vira a lâmina nas mãos, os dedos percorrendo a filigrana do cabo.

			– É tão delicado... Acho que é capaz de eu quebrar seu punhal se tentar usá-lo.

			Meu sorriso vacila.

			– É mais forte do que parece – asseguro.

			Mais passos ecoam no corredor lá fora, mas dessa vez não passam. Erik encontra-se de pé entre mim e a porta, a lâmina preparada. No instante em que a porta se abre, porém, ele dá um passo para o lado.

			Søren lidera o ataque ao quarto, com Blaise, Heron e Artemisia em seu encalço. Quando me veem, todos eles soltam um suspiro coletivo de alívio.

			– Ficamos sabendo que alguém foi envenenado no jantar – diz Blaise, ofegante. – Achamos que...

			Ele não conclui, mas não precisa.

			– Foi o arquiduque Etmond – informo, e conto tudo que aconteceu.

			Søren engole em seco, seus olhos encontrando os meus.

			– Isso não faz sentido – diz em voz baixa. – Haptania não tem muitos inimigos e, mesmo que tivesse, assassinar Etmond não adiantaria muita coisa. Além disso, se alguém queria ele morto, seria mais fácil fazer isso em Haptania, até durante os meses que ele passa no quartel. A segurança de Sta’Crivero é mais alta.

			– Ninguém disse nada sobre ele ter sido assassinado – rebate Heron, erguendo as mãos. – Não devemos tirar conclusões apressadas. Pode ter sido de causas naturais.

			– Ou o veneno era para Theo – intervém Artemisia. – Ela é que está com a cabeça a prêmio.

			Erik franze a testa, olhando deles para mim.

			– Quem são essas pessoas? – pergunta.

			– Ah, claro – digo, me dando conta de que, na verdade, Erik nunca conheceu Heron, Art e Blaise, embora eles o tenham visto de longe. 

			Faço uma rápida apresentação e explico o que Erik está fazendo em Sta’Crivero.

			– Veneno é coisa nova para mim – diz Erik a Heron quando termino. – Mas sei o que vi, e não teve nada de natural naquela morte.

			Os olhos de Heron se arregalam, mas ele assente, solenemente.

			– E não consigo imaginar que o veneno fosse para Etmond – opina Søren, olhando para mim. – Artemisia tem razão. De todos naquele pavilhão, você é o alvo mais provável.

			– Todos que estavam presentes ali são importantes em seu país – digo, embora minha voz esteja trêmula.

			– Importantes, sim – observa Artemisia. – Mas eles não estão no caminho de ninguém, não são odiados. Ninguém mais recebeu ameaças graves, muito menos está com a cabeça a prêmio.

			– Talvez a gente não saiba quem ministrou o veneno, mas a gente sabe quem deu a ordem – afirma Blaise em voz baixa.

			Embora eu não tenha comido no jantar, meu estômago se revira, minha mente perdida em pensamentos que não vou – não posso – incentivar. Pensei que estivesse segura aqui, que finalmente estivesse fora do alcance do kaiser, que nunca mais ele seria capaz de me tocar. Foi uma esperança tola, e agora um homem está morto por causa disso. Por minha causa.

			•  •  •

			Já passa da meia-noite quando uma batida forte e oficial soa à porta. Estávamos todos tensos demais para conversar, então Artemisia insistiu em aproveitar ao máximo o tempo e treinar mais um pouco. Foi até divertido, com todos assistindo e fazendo suas críticas à minha postura e técnica, e pelo menos me distraiu do nervosismo.

			Com o som da batida, todos ficam alerta, as armas em punho. Artemisia troca a espada de treino pela real.

			– No canto do fundo do quarto – diz Blaise para mim, e mais que depressa obedeço, o coração batendo com força no peito, embora eu perceba, logicamente, que um assassino não se daria ao trabalho de bater.

			De fato, quando Heron abre a porta, é apenas um dos guardas do rei. Mas até ele parece nervoso, os olhos vasculhando o quarto como se esperasse um ataque a qualquer momento.

			– Rainha Theodosia – diz ele, voltando os olhos para mim. Se acha estranho eu estar encolhida no canto, não demonstra. – A ameaça foi neutralizada. Se Vossa Majestade for ao encontro do rei Etristo na sala do trono, poderá ver o inimigo com seus próprios olhos.
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			O guarda me conduz até a sala do trono. Søren, Erik e minhas Sombras seguem logo atrás de mim. Devo estar ficando cansada de toda a opulência sta’criverana, porque minha mente mal registra os afrescos nas paredes, o piso de mármore e os elaborados candelabros de ouro. Tudo que vejo é o trono no centro, tão grande e maciço que, a princípio, nem noto o corpo frágil do rei Etristo. Ele praticamente desaparece nas luxuosas almofadas de veludo.

			Desço o corredor entre as filas de assentos, sentindo os olhos dos pretendentes sobre mim à medida que passo por eles. Devemos ser os últimos a chegar, porque todos os lugares da câmara de audiências estão ocupados, afora algumas cadeiras na frente e uma na delegação gorakiana, que Erik ocupa. O que essas pessoas estão esperando? Pesar? Medo? Embora eu sinta as duas coisas, nesse momento me encontro anestesiada. Todos parecem cautelosos e desconfiados, como se quem quer que tenha envenenado o arquiduque estivesse sentado ao seu lado. Um pensamento apavorante que tento descartar.

			O guarda nos escolta até a primeira fila de cadeiras e a ocupamos. Søren senta-se ao meu lado, Artemisia, do outro.

			– Aí está você, minha querida – diz o rei Etristo, com seu costumeiro sorriso condescendente. Ele se empertiga um pouco no trono. – Fico feliz em dizer que pegamos a pessoa responsável pelo assassinato do arquiduque.

			Assassinato. Então ele está morto. O fiapo de esperança ao qual eu me agarrava se desfaz e morre. Eu não o conhecia o bastante para realmente me sentir de luto, não depois de todas as pessoas que já perdi, mas, ainda assim, sinto sua morte como uma pontada entre as costelas. Embora me odeie por isso, sinto mais a perda de sua promessa. Lamento ter chegado tão perto de recuperar Astrea, só para que ela me fosse arrancada mais uma vez.

			– Quem foi o responsável? – pergunto.

			O rei Etristo bate palmas duas vezes. Um guarda diferente entra pela porta atrás do trono, escoltando uma garota algemada. Levo um momento para reconhecer a criada, a garota assustada que me entregou a carta essa tarde, que serviu o vinho ao arquiduque e a mim. Seus olhos estão ainda mais apavorados agora, percorrendo rapidamente a sala, em busca de um rosto amistoso. Não encontra nenhum.

			Pigarreio e torno a olhar para o rei Etristo.

			– É claro que confio em seu julgamento, Vossa Majestade, mas que ressentimento essa mocinha poderia nutrir em relação ao arquiduque?

			O sorriso do rei é sombrio.

			– Isso, minha querida, é exatamente o que estamos aqui para descobrir. – Ele se vira para onde o chanceler Marzen e sua irmã estão sentados. – Salla Coltania – diz. – Soube que a senhora nos trouxe o soro da verdade de Oriana.

			Coltania se levanta de seu lugar ao lado do irmão, na fileira atrás de mim. Seu rosto está pálido, a expressão, tensa.

			– Sim, Vossa Majestade – responde ela, a voz falhando. – Sempre o temos à mão em viagens, caso precisemos descobrir se algum desconhecido tem a intenção de nos prejudicar. É claro, nunca esperamos algo como o que aconteceu hoje.

			– Nenhum de nós esperava, minha querida – diz ele com um suspiro, antes de fazer um gesto para que ela avance. – Deixarei que administre, já que a senhora é a profissional.

			Coltania caminha até a criada com um frasco na mão e, na mesma hora, a garota começa a se debater, tentando se livrar do guarda que segura suas mãos algemadas, como se houvesse algum modo de fugir. Imediatamente, penso em Elpis numa situação semelhante. No entanto, Elpis não merecia o que havia naquele frasco, e essa garota merece. Não a matará, só fará a verdade vir à tona. Por que ela lutaria tanto se não tivesse algo a esconder?

			Coltania a força a engolir a poção e o corpo da garota deixa de protestar. Ela amolece, apoiando-se no guarda que a segura, e pisca, incerta.

			– Leva um minuto para fazer efeito – explica Coltania ao rei Etristo.

			Se de fato é apenas um minuto, ele se prolonga até parecer uma eternidade. Por fim, Coltania volta a falar, dessa vez com a garota.

			– Por favor, diga seu nome.

			A garota engole em seco, parecendo sair de um transe.

			– Rania – responde ela em voz baixa.

			Coltania examina as pupilas da criada e mede seu pulso antes de fazer que sim para o rei Etristo.

			– O senhor pode prosseguir – diz ela.

			O rei Etristo se inclina à frente, os olhos na garota.

			– Você envenenou a comida do arquiduque? – pergunta ele.

			– Não – responde ela, parecendo distante e sonhadora, como se estivesse do outro lado de uma parede de vidro. – Envenenei o vinho.

			Um murmúrio corre entre todos ali reunidos, inclusive minhas Sombras. Afinal, eu bebi o vinho – todo mundo bebeu.

			– Com o quê? – continua o rei Etristo.

			Os olhos da garota correm pela sala antes de pousar no rei mais uma vez, esforçando-se para manter o foco.

			– Com veneno – diz ela, soando confusa. – Não sei o tipo, foi o que me deram.

			– Quem deu? – pergunta o rei Etristo.

			Ela engole em seco. O soro da verdade a deixa cambaleante e ela oscila de um lado para outro, firmada pelo guarda.

			– O kaiser – responde. – O kaiser o enviou com o pagamento.

			Mais murmúrios, porém dessa vez não presto atenção a eles. Era o que eu imaginava, mas ao ouvir a confirmação tenho a sensação de que todo o ar foi sugado da sala. Quase não ouço o que ela diz em seguida.

			– Ele não vai parar – afirma ela, a voz começando a se arrastar. – Só vai parar quando ela estiver morta. – Ergue as mãos algemadas e me aponta.

			O chão desaparece sob mim e quase caio da cadeira, mas a mão de Artemisia em meu braço me ancora.

			A garota oscila ainda mais, até que o guarda tem de segurar com firmeza para mantê-la em pé. A cabeça vai de um lado para o outro.

			O rei Etristo olha para Coltania.

			– Isso é normal? – pergunta ele.

			Coltania está perplexa. Ela vai até a criada, agarra com força seu queixo e a faz abrir a boca. Não sei traduzir as palavras que ela murmura entre os dentes, mas sei com certeza que são imprecações.

			– A língua dela está preta. Cuspa! – ordena, a voz ríspida.

			A garota pisca, confusa, antes de obedecer e cuspir no chão. A saliva é preta como alcatrão, mas ali também há outra coisa. Coltania se agacha, toca a saliva e esfrega um pouquinho entre os dedos. Depois, ergue-a até os olhos.

			– Cacos de vidro – diz Coltania, limpando a saliva na bainha do vestido. Ela ergue os olhos para o rei Etristo. – Uma cápsula de veneno que ela deve ter colocado na boca antes de a prenderem. Dada a ela para tomar se fosse interrogada – explica ao rei.

			Então por que ela só a quebrou agora? Por que não fez isso assim que os guardas a prenderam?

			Antes que eu possa seguir essa linha de pensamento, a voz do rei Etristo perfura o ar num grito de pânico:

			– O que está esperando? Salve-a!

			Coltania olha para ela e balança a cabeça com tristeza.

			– Não posso – diz. – Ela já estava morta assim que rompeu a cápsula. Não existe cura para o dragão-da-morte. Ela só tem mais um instante de vida, e não vai estar lúcida nele. Não tem nada a fazer senão deixar que ele a leve.

			Uma espuma negra começa a sair da boca da garota e ela cai contra o guarda, o corpo sacudido por tremores. Gostaria de poder perguntar por que fez aquilo, se foi só pelo dinheiro ou se havia maldade também. Gostaria de entender qual é o novo jogo que o kaiser está fazendo de seu trono no outro lado do oceano. Mas a vida já está deixando os olhos dela e não consigo ficar ali, observando outra pessoa morrer.

			Faço uma oração silenciosa aos deuses e me levanto, meus conselheiros me seguindo na mesma hora. Começo a me dirigir para a saída da sala, mas a voz do rei Etristo me detém.

			– Só um instante, minha querida – pede ele, mas agora não há aquela doçura enjoativa em sua voz. 

			Em vez disso, ele parece zangado e em pânico, como um animal encurralado. Vagamente, penso que é isso que o torna perigoso, mas me forço a me virar em sua direção.

			– Sim, Vossa Majestade? – digo.

			Em vez de responder, o rei se inclina na direção dos seus guardas e murmura algo que não consigo identificar, fazendo um gesto em minha direção antes de se levantar. Assim que ele deixa a sala do trono, os guardas vêm até nós. Só noto que sacaram as armas quando já é tarde demais.

			– Prinz Søren, por ordem do rei Etristo, o senhor está preso pelo assassinato do arquiduque Etmond.

			Sem pensar nas armas em punho nem nos pretendentes ainda presentes, me coloco entre os guardas que se aproximam e Søren, que está chocado.

			– O prinz Søren não foi responsável pelo envenenamento do arquiduque – digo, enunciando cada palavra com cuidado para que toda a sala do trono possa me ouvir. – Se quisesse me matar, Søren teria tido muitas oportunidades para isso – afirmo. – Ele não usaria uma coisa tão covarde quanto veneno e, se usasse, tenho certeza de que teria conseguido me matar.

			Não parece uma defesa sólida, nem mesmo a meus ouvidos.

			– Eu vou, sem resistência – declara Søren em voz baixa, a mão pousando em meu ombro. – Não fiz nada errado e tenho certeza de que o rei Etristo verá isso.

			Ele avança rumo aos guardas, as mãos erguidas e claramente visíveis. Antes de perceber o que estou fazendo, estendo a mão e seguro a dele, forçando-o a se virar para me encarar. Só então me lembro de que não estamos sozinhos e que há uma dúzia de pretendentes assistindo, que eles verão coisa demais nesse simples toque. Retiro a mão rapidamente e a deixo cair ao lado do corpo.

			– Tiraremos você de lá – digo em voz baixa. – Fiz isso uma vez, vou fazer de novo.

			O sorriso de Søren é frágil, mas pelo menos ele finge acreditar em mim quando os guardas põem algemas cravejadas de pedras preciosas em seus pulsos e o levam embora.
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			– Ele faz parte do meu conselho – argumento junto ao rei Etristo, me esforçando para fazer as palavras passarem por meus dentes trincados. – Quando o senhor me prometeu proteção, tive a impressão de que essa proteção se estendia a todo o meu grupo.

			De seu lugar atrás da grande mesa de mármore, o rei Etristo mal me dirige um olhar. Ele solta um suspiro e revira os olhos. Um gesto nada respeitoso, mas ele não me vê como igual. Para ele, sou um corpo feminino que fala muito mais do que o estritamente necessário. Ele só aceitou me receber depois de tomar café da manhã, o que significa que Søren está enfiado há mais de oito horas numa prisão sta’criverana.

			– Como já expliquei várias vezes, minha querida, não posso garantir a segurança dos que desobedecem às leis de Sta’Crivero. Em Astrea, vocês não consideram assassinato um crime?

			O calor se infiltra por minha pele até minhas mãos começarem a esquentar. Fecho-as com força ao lado do corpo, embora isso traga pouco alívio. O calor que corre por minhas veias aumenta cada vez que ele diz as palavras minha querida. Eu me obrigo a respirar fundo. Não aconteceu nada semelhantes aos lençóis chamuscados desde que desembarcamos, somente um calor ocasional em minhas mãos e braços, e quase consigo me convencer de que imaginei a coisa toda. Mas, em ocasiões como esta, sei que não. Sinto o fogo dentro de mim e sei que, se ele sair agora... Não posso permitir.

			– É claro que sim – respondo, forçando minha voz a se manter calma e equilibrada. Olho para Heron, Blaise e Artemisia em pé atrás de mim antes de me virar de novo para o rei. – Mas uma acusação tão grave exige provas e o senhor não ofereceu nenhuma, além da linhagem dele. Se essa for uma razão suficiente para prender alguém, fico surpresa de suas prisões não estarem transbordando.

			O rei Etristo junta as mãos, os dedos se tocando, sobre o maço de papéis que desconfio que ele só estava fingindo ler para me evitar.

			– Enquanto conversamos, salla Coltania está ensinando meus boticários a preparar outra dose de soro da verdade. Creio que o processo leva algum tempo – anuncia ele. – Se isso o inocentar, eu o libertarei com minhas mais humildes desculpas, mas temos de tomar todo o cuidado com sua segurança, minha querida. Principalmente porque, pelo que sei, ele andou passando algumas noites em seu quarto.

			A insinuação em sua voz me faz corar e fico contente porque minhas Sombras são os únicos a ouvi-lo, embora eu tenha certeza de que essa fofoca já se alastrou, sem dúvida auxiliada por minhas próprias atitudes na sala do trono. Eu me coloquei entre Søren e os guardas armados, afinal.

			– Duas noites – digo antes de apontar minhas três Sombras. – Juntamente com meus outros conselheiros. Se ele realmente me quisesse morta, não teria ocasião mais fácil do que enquanto eu dormia.

			Os cantos da boca do rei baixam numa carranca e ele finalmente olha para mim.

			– Bom, então a poção de salla Coltania o livrará de todas as acusações e ele será libertado em poucos dias – argumenta ele, como se falasse com uma criança irritante.

			Sinto vontade de gritar, mas forço um sorriso.

			– Muito bem – digo com firmeza. – Mas, como o prinz Søren é meu conselheiro de confiança sobre questões internacionais, não posso, em sã consciência, me encontrar com outros pretendentes sem que ele esteja livre para me aconselhar. O senhor compreende, é claro. Preciso proteger meus interesses.

			O rei Etristo parece estar com vontade de me bater, mas, dali a um segundo, uma expressão agradável se assenta em seu rosto.

			– Se assim insiste, minha querida – diz ele. – Porém temo que sua falta de confiança seja vista como ofensa.

			Os homens que exigiriam prova da minha virgindade ficarão ofendidos porque não confio neles. Eu riria com a ironia se não estivesse tão furiosa.

			– Não tenho qualquer intenção de ofender ninguém, é claro – respondo com doçura. – Enquanto isso, gostaria de visitar o prinz Søren na masmorra quando desejasse, para me assegurar de que está sendo tratado com justiça.

			A expressão do rei Etristo fica novamente gelada.

			– Minha querida, agora eu estou começando a me sentir ofendido com sua falta de confiança.

			Mantenho o sorriso no rosto.

			– Mais uma vez, não é essa a minha intenção, Vossa Majestade. Mas acho necessário para minha paz de espírito.

			O rei Etristo rilha os dentes, mas depois do que parece uma eternidade, assente com a cabeça.

			– Muito bem.

			Faço uma breve reverência antes de me virar e deixar a sala, minhas Sombras em meu encalço.

			•  •  •

			Artemisia, Heron, Blaise e eu mal temos tempo de nos instalar em meu quarto antes de Dragonsbane entrar de supetão, seu rosto, uma nuvem de tempestade. Por um instante, penso que está zangada com a prisão de Søren, mas é claro que isso é ridículo. Se fosse por ela, ele ainda estaria preso no porão do Fumaça.

			– Você não deveria pedir uma audiência ao rei sem minha presença – diz ela de maneira ríspida. – Tem ideia do papel de boba que você fez?

			Deixo o veneno de sua voz passar sem rebater.

			– O rei prendeu meu conselheiro e fui cuidar do assunto – respondo com frieza. – Ouso dizer que fui além do que você iria, já que pouco faz além de sentar e rolar quando ele manda.

			Ela recua como se tivesse levado um tapa. Por um momento, parece que quer me esfolar viva ali mesmo, mas não me intimido.

			– Tenho no coração os interesses de Astrea – diz ela. – E é do interesse de Astrea não insultar o aliado mais poderoso que temos.

			Não posso deixar de bufar com desdém.

			– Ele não é nosso aliado – rebato. – Se fosse, ele mesmo cederia suas tropas. Ele simplesmente fica ao lado de quem lhe trouxer mais dinheiro. Se o kaiser se dispusesse a pagar o suficiente, ele nos entregaria na mesma hora. Neste momento, o dote de meu casamento vale mais, por isso tenho algum poder. E vou usá-lo da melhor maneira possível e, se você não fizer a mesma coisa, a boba aqui é você.

			– Theo – sussurra Artemisia, um aviso ao qual não dou atenção.

			Os olhos de Dragonsbane estão cheios de uma fúria gelada.

			– Deixem-nos a sós – ordena ela a minhas Sombras, sua voz pouco mais que um sibilo.

			– Ficamos com a rainha – diz Heron com firmeza.

			Enfrento o olhar de Dragonsbane sem me encolher. O que eu mais queria nesse momento era manter minhas Sombras comigo, mas tenho a sensação de que o que Dragonsbane tem a dizer não é algo que eu queira que alguém mais ouça.

			– Podem ir – digo. – Não vai demorar.

			– Theo... – avisa Blaise.

			– Podem ir – repito.

			Minhas Sombras se entreolham, cautelosas, mas saem em fila, deixando-me sozinha com Dragonsbane. Eu estaria mentindo se dissesse que não tenho mais medo dela, mas tomo o cuidado de não deixar que o medo apareça: ela pressente quando alguém está com medo e se aproveita disso.

			– O kaiser tentou acabar com a minha vida – digo, cruzando os braços diante do peito. – Aqui, onde o rei Etristo me prometeu segurança. Um homem está morto porque ele subestimou o alcance do kaiser e, em vez de procurar o verdadeiro agente do kaiser, o rei prendeu Søren. Enquanto isso, quem realmente deu o veneno àquela moça ainda está à solta, e é só uma questão de tempo até atacar de novo. Não estou segura aqui.

			– Não – responde ela, a voz equilibrada. – Você não está segura aqui. Mas você não quer ficar segura.

			Com isso, não consigo segurar o riso, mas até eu me surpreendo com quanto ele soa mordaz.

			– Está dizendo que quero ser assassinada?

			A expressão dela continua plácida.

			– Estou dizendo – prossegue devagar – que você quer ser rainha e que esse papel não é seguro.

			– Eu não quero ser a rainha. Eu sou a rainha – corrijo. – E esse é um fato que você costuma esquecer, a menos que possa usá-lo para tirar vantagem.

			Agora é a vez de Dragonsbane rir.

			– Rainha de um país que não existe mais – replica. – Rainha sem coroa, sem trono, sem coroação. Do que exatamente você imagina que é rainha? Três súditos bobos que a seguem como patinhos porque um homem lhes disse que você era especial e eles foram bobos a ponto de acreditar?

			Dou um passo atrás, mas ela ainda não acabou.

			– Estou tentando ajudá-la, mas você é teimosa e prepotente demais para entender – diz, a voz se elevando. – Deuses, você é igualzinha à sua mãe.

			Não é a primeira vez que me dizem isso, mas é a primeira vez que a intenção é de insultar.

			– Não fale da minha mãe! – Só percebo que gritei quando vejo a expressão de surpresa em seu rosto e seus olhos correm, cautelosos, até a porta. – Minha mãe era cinquenta vezes melhor do que você – continuo, tomando o cuidado de manter a voz baixa.

			Ela me olha durante um longo momento antes de soltar uma gargalhada ríspida e ir até o armário dos vinhos. Fica um momento em silêncio, escolhendo uma garrafa, tirando a rolha e servindo-se de um copo cheio quase até a boca. Ela toma um longo gole, esvazia quase um quarto da taça e então volta a me olhar.

			– Você não é a primeira pessoa a dizer isso, sabe – replica ela. – Talvez não cinquenta vezes exatamente, isso é um pouco dramático, mas o mesmo tipo de coisa. “Melhore essa postura, como Eirene.” “Sorria como Eirene.” “Por que você não é como Eirene?” Acho que não se passou um dia sem que eu ouvisse isso pelo menos uma vez. Foi assim que o som do nome dela passou a ser como um prego que alguém martelasse na base do meu crânio.

			Ela para e toma outro gole, mas já ouvi o bastante.

			– Não era culpa dela você ser invejosa – digo.

			Mas isso só a faz rir outra vez.

			– É claro que eu era invejosa. Mas não mais do que ela. “Kallistrade”, dizia, “você tem muita sorte de não precisar de aulas de etiqueta.” E: “Queria não ter que me levantar ao nascer do sol para saudar os Guardiões com a mamãe.” E: “Por que não posso passar a tarde andando a cavalo como você?” Ela me pedia para trocar de lugar com ela muitas vezes, mas eu nunca queria. Não queria ser a princesa herdeira, ela também não.

			– Isso é mentira – respondo. – Minha mãe adorava ser rainha.

			Dragonsbane dá de ombros.

			– Não tenho como saber disso – diz ela. – Fui embora antes que ela fosse coroada e nunca mais voltei, mas com certeza ela não gostava do treinamento. – Ela toma outro gole, menor dessa vez, antes de me olhar, pensativa, e continuar: – Você tem sorte de não a ter conhecido de verdade.

			As palavras dela parecem água fria escorrendo em minhas costas.

			– Você acabou de dizer que tenho sorte por minha mãe ter morrido?

			– Não foi o que eu disse – responde Dragonsbane, revirando os olhos. – Mas, de certa forma, é bom conservá-la com tanta pureza na memória: uma mãe perfeita, uma rainha perfeita, brilhante, generosa e valente. Ela é praticamente uma deusa na sua cabeça, não é? Imagino que todas as garotas sintam isso em relação às mães em algum momento. Mas sempre chega a hora em que essa ilusão de perfeição se estilhaça e a gente percebe que a mãe é só uma pessoa... como nós, com defeitos, vícios e pontos fracos. Você nunca vai ter essa revelação, e, sim, eu acho que tem sorte por isso. De certa forma.

			Por um instante, ela parece tão arrasada que não sei se lhe dou um tapa ou peço desculpas, mas, com a mesma rapidez com que aparece, essa fresta de vulnerabilidade volta a desaparecer, oculta atrás de seus olhos duros e impenetráveis.

			– Sua mãe foi uma boa rainha, pelo que ouvi dizer – observa ela. – Cumpriu seus deveres sem se queixar e o povo gostava dela, mas sempre vai ser a rainha que perdeu Astrea.

			– Não foi culpa dela – protesto. – Ela não tinha como saber que os kalovaxianos estavam chegando.

			Pela primeira vez, Dragonsbane hesita. São poucos segundos, mas o suficiente para eu ver, por trás de seus olhos, que avalia uma decisão, antes de endurecer novamente.

			– Ela sabia – diz devagar. – Eu avisei, por uma carta enviada meses antes do ataque, que eles viriam.

			– É mentira – replico, mas sinto um buraco no estômago. 

			Não quero ouvir nada disso, mas também não consigo me forçar a sair dali.

			Ela me ignora e continua:

			– Ela me chamou de mentirosa. Respondeu que eu era um constrangimento, navegando por aí dizendo que era pirata.

			Quero gritar um monte de insultos a ela, negar aquilo tudo, mas nenhuma palavra vem aos meus lábios. Tenho que me lembrar de respirar.

			Passado um instante, sua expressão se suaviza um pouquinho.

			– Talvez eu devesse ter deixado você passar o resto da vida com essa imagem pura e não corrompida na mente.

			– Eu não acredito em você – afirmo, embora uma pequena parte de mim acredite. 

			Ela não tem qualquer razão para mentir, afinal.

			Dragonsbane toma mais um gole.

			– Eu amava muito minha irmã, apesar de parecer o contrário. Ela era meu oposto completo, e também minha outra metade. Mas era uma mulher com defeitos.

			Ela faz uma pausa, termina o vinho e me olha com olhos lúcidos, assustadores em sua ferocidade. Não me permito desviar o olhar.

			– Sua mãe foi uma rainha medíocre – diz Dragonsbane em voz baixa. – Já você pode ser uma grande rainha. Se eu não acreditasse nisso, não estaria aqui. Mas não se trata de uma conquista fácil. Muito menos uma que venha da justiça. Nem sem sacrifícios, e eu estou cansada de ser tratada como sua inimiga por ressaltar isso. Se você não abrir mão de tudo por Astrea... de seu orgulho, sua independência, seus amigos... nunca vai reconquistá-la.

			Como não digo nada, ela pousa a taça vazia no aparador e se encaminha para a porta. Com a mão na maçaneta, ela se detém.

			– Todos os seres humanos cometem erros e sua mãe não foi exceção. Ela a amava muitíssimo, amava Astrea e acredito que achava que fazia a coisa certa. Era humana, nada mais, nada menos.

		


		
			SONHO

			[image: ]

			Pela primeira vez desde que saí de Astrea, meus sonhos não são assombrados pelo rosto acinzentado de Cress. Em vez disso, vejo minha mãe, mas não como me lembro dela. Vejo-a como seria agora, com as mesmas rugas que Dragonsbane tem em torno dos olhos e da boca. Seu cabelo não tem o mesmo tom castanho-avermelhado vibrante, embora ainda não esteja grisalho. Está apenas desbotado, jogado sobre o ombro numa única trança comprida. No alto da cabeça está a coroa, só que não é a sua coroa de fato, é uma das coroas de cinzas que o kaiser costumava me obrigar a usar. Embora mamãe esteja imóvel, as cinzas caem sobre sua túnica branca.

			Ela me olha com olhos tristes e pesados, mas, quando fala, a voz é de Dragonsbane.

			– Sinto muito – diz ela.

			Espero que diga mais, que me explique por que ignorou o aviso da irmã e deixou os kalovaxianos tomarem nosso país, por que – com uma decisão – permitiu que Astrea se transformasse em ruínas. Como me entregou tão facilmente a um homem que, durante uma década, aterrorizou minha vida.

			Mas é só um sonho e ela não pode ter respostas que eu já não conheça, então tudo que faz é pedir desculpas e mais desculpas até que, enfim, acordo. Na boca, sinto o gosto de cinzas.

			O céu visto pela janela ainda está escuro, iluminado apenas por estrelas e uma lasca de lua, mas sei que não serei capaz de voltar a dormir. Minha mente ainda gira, repetindo várias e várias vezes as palavras de Dragonsbane sobre minha mãe.

			Artemisia dorme profundamente no outro lado da cama, tão grande que ela nem se mexe quando me levanto e contorno na ponta dos pés a forma grande de Heron, que não cabe direito no sofá. Ele disse não a Art e a mim quando sugerimos trocar de lugar com ele. Blaise deve ter ficado inquieto e voltado a seu quarto em algum momento.

			Eu me lembro de ter adormecido com todos eles à minha volta. Nunca houve uma conversa sobre ficarem ou não. Quem quer que esteja de fato trabalhando para o kaiser ainda está à solta e acho que nenhum de nós confia nos guardas sta’criveranos.

			Eu deveria acordar um deles, principalmente porque alguém tentou me matar na noite anterior, mas não me parece certo forçá-los a se levantar a uma hora dessas só porque não consigo dormir.

			Além disso, não quero nenhum deles comigo quando visitar Søren.

			O mais silenciosamente possível, visto um roupão e pego meu punhal onde o deixei, na mesinha de cabeceira, enfiando-o entre o roupão e a faixa da cintura. Calço os chinelos ao lado da cama e me dirijo na ponta dos pés até a porta, fechando-a atrás de mim com um ruído que é pouco mais que um suspiro.

			Ainda assim, mesmo com o punhal, eu não deveria ir sozinha – sobretudo porque duvido que consiga fazer mais do que brandir a arma e tentar parecer ameaçadora. Andar pelo corredor já me deixa nervosa e olho para trás a cada intervalo de poucos segundos, como se outro assassino fosse pular das sombras. O que de fato seria possível.

			Essa foi uma ideia idiota, mas, mesmo reconhecendo o fato, não consigo me forçar a dar meia-volta. Chego ao elevador e entro, aliviada por estar perto de outra pessoa.

			Até onde sei, ele poderia ser um assassino. Mas, se for, não está com pressa. Ele me fita com o olhar vazio, aguardando que eu diga para onde vou.

			– Quinze, por favor – anuncio, citando o andar que Erik me informou, onde a delegação gorakiana se encontra hospedada.

			Ele faz que sim e começa a girar a manivela, levando-nos para baixo. Por mais suave que seja a descida, ainda não consigo não agarrar as barras na parede do elevador atrás de mim. A despeito de quantas vezes faça isso, acho que nunca me acostumarei. Por sorte, logo paramos abruptamente e ele abre a porta.

			Assim que saio, ele fecha a porta outra vez e o elevador desce, deixando-me sozinha num corredor escuro, iluminado apenas pelo luar que se filtra pelas janelas. À minha frente, o corredor é ladeado por várias portas, mas não faço ideia de qual é a de Erik. Embora tenha vindo visitar Hoa aqui, o lugar parecia totalmente diferente, cheio de vida e com gente para me indicar o caminho certo. Agora, eu sequer sei como começar a tentar descobrir qual quarto é qual.

			Ando devagar pelo corredor, na esperança de ver algum tipo de sinal, mas todas as portas de carvalho são exatamente iguais. Até os desenhos entalhados nelas e as maçanetas de cristal facetado são idênticos. Estar outra vez sozinha está começando a deixar os pelos em minha nuca todos arrepiados. Se um assassino quisesse atacar, esse seria o momento perfeito – ele poderia fazer o serviço sem qualquer dificuldade e, então, pôr a culpa nos gorakianos, que, para começar, não parecem ter muitos amigos em Sta’Crivero.

			Inclino a cabeça e olho o batente das portas atrás de alguma luz, de um sinal de que alguém lá dentro está acordado. Já passa bastante da meia-noite e a maioria delas está escura, mas acabo achando uma que não está e bato de mansinho.

			Faz-se uma longa pausa até que ouço passos leves vindo em minha direção e a porta se abre um pouquinho. Um gorakiano pequeno e magro aparece, com uma calva brilhante e óculos redondos empoleirados na ponta do nariz adunco. Ele me espia irritado, a testa muito franzida. Não parece contente comigo por interromper o que fazia, mas pelo menos há pouca probabilidade de que seja um assassino.

			– Eu... me desculpe por incomodá-lo – digo. – Estou procurando Eri... quer dizer, o imperador. Qual é o quarto dele?

			Ele franze a testa e me dou conta de que não entende astreano. Abro a boca para me repetir em kalovaxiano, porque provavelmente ele entende essa língua depois de ter vivido sob a ocupação, mas ele fala primeiro.

			– Imperador – repete.

			O alívio passa por mim e concordo com um gesto de cabeça.

			O homem se inclina para fora da porta e aponta o lado do corredor contrário ao elevador, mas há portas demais para eu identificar qual está sendo apontada. Ele também deve ter percebido isso, porque, com um suspiro profundo, sai do quarto arrastando os pés e me leva até a porta que indicou, batendo com muito mais força e durante muito mais tempo do que eu faria. Mas suponho que isso seja bom, pois pouco tempo depois Erik finalmente atende, os olhos semicerrados de sono. Ele nos olha, piscando cansado, por um instante, como se tentasse entender a cena à sua frente.

			– Tho... Rainha Theodosia? – pergunta em kalovaxiano. – Mestre Jurou? O que está acontecendo?

			O homem – mestre Jurou – franze a testa e começa a falar bem rápido em gorakiano, do qual nada entendo. Não creio que Erik tampouco o entenda, porque tudo que faz é ficar olhando mestre Jurou e esperar que termine. Quando acaba, o mestre olha Erik, à espera de uma resposta que Erik não faz ideia de como dar. Mestre Jurou percebe, resmunga alto e volta para o seu quarto, pisando forte e fechando a porta com estrondo.

			Erik se encolhe com o barulho.

			– Vejo que conheceu mestre Jurou – diz ele.

			– Eu não sabia qual era o seu quarto – admito. – Quem é ele?

			Erik abre a boca para responder, mas em seguida a fecha e franze a testa, pensando na pergunta.

			– Ele é... alquimista – diz. – O melhor de Goraki, mesmo antes do cerco. Para ser franco, não sei direito o que ele faz, mas todos parecem achar muito importante. Como pode ver, não falo gorakiano, embora minha mãe esteja se esforçando ao máximo para remediar isso. Tem algo a ver com ouro, acho. 

			A testa dele se franze ainda mais e ele sacode a cabeça, voltando a concentrar a atenção em mim. E pergunta:

			– O que está fazendo aqui, Theo? No meio da noite.

			– Não consegui dormir.

			– E decidiu dividir comigo seu sofrimento? É muita consideração da sua parte, mas preferia que não tivesse feito isso – diz ele, bocejando nas últimas palavras.

			– Quero ir ver Søren – explico. – E, como o kaiser pôs minha cabeça a prêmio, acho que não é sensato descer sozinha até a masmorra.

			– Mas não está desarmada – observa ele, indicando com a cabeça o punhal em meu quadril.

			– É mais exibição do que qualquer outra coisa – admito. – Você me viu ontem. É mais provável que eu me machuque se tentar usá-lo.

			– Muito bem – diz ele com um suspiro. – Deixe-me pegar a espada e vamos juntos. Eu também gostaria de ver Søren. – Ele entra no quarto, mas, antes que a porta se feche, ouço-o murmurar: – Só que preferiria esperar o dia nascer.

		


		
			MASMORRA
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			A masmorra sob o palácio sta’criverano é o tipo de lugar que não recebe muitos visitantes – na verdade, a impressão que dá é a de um lugar onde quem entra não espera sair. O operador do elevador se recusou a nos transportar quando Erik e eu pedimos que nos trouxesse aqui embaixo, mas quando eu lhe disse que o rei me dera permissão ele aquiesceu, relutante. Assim que descemos do elevador, ele saiu a toda, a engrenagem gemendo para voltar à superfície antes mesmo que as portas se fechassem atrás de nós.

			– Não inspira nenhuma confiança – murmura Erik, olhando a semiescuridão do corredor à sua volta, iluminado apenas por filas de pequenas arandelas.

			O ar aqui embaixo é abafado e rançoso e me deixa nauseada. Não quero dar nome a esse cheiro. Não parece vir de nada – nem de ninguém – vivo.

			Seguimos o corredor até chegarmos a um portão de ferro que se estende do teto ao chão, de parede a parede. Encostado nele, do nosso lado, está um jovem sta’criverano que parece meio adormecido. Quando ouve nossa aproximação, porém, de repente se empertiga, os olhos arregalando-se de surpresa. Parece ter uns 20 anos, mas a pele é amarelo-acinzentada e há círculos escuros sob os olhos. Eu me pergunto quando foi a última vez que esteve na superfície.

			– O que estão fazendo aqui? – pergunta ele, atrapalhado, antes de engolir em seco e tentar de novo. – Quer dizer, em que posso ajudar?

			– Viemos visitar o prinz Søren. O rei Etristo me deu permissão de visitá-lo quando quisesse.

			Ele franze a testa, pasmo.

			– Mas estamos no meio da noite – diz.

			Dou de ombros.

			– É quando quero – explico. – Sou a rainha Theodosia e gostaria que o prisioneiro fosse levado a uma cela segura e separada de outros prisioneiros. Ele comeu?

			– Eu... sim, Vossa Majestade – responde ele.

			– Fico contente em saber – digo. – Ele pode ser um pouco teimoso com esse tipo de coisa. Vocês têm um local como o que descrevi?

			– O prinz Søren está numa cela solitária – informa ele. – É bastante confortável... para uma cela, quero dizer. Sem dúvida, melhor do que todas as outras aqui, e longe dos outros presos.

			– Parece que servirá muito bem – anuncio com um sorriso. – Qual é o seu nome?

			– Tizoli – responde o rapaz e se apressa a fazer uma reverência. 

			Em seguida, vira-se para o portão, atrapalhando-se com o chaveiro pendurado no cinto. Depois de algumas tentativas, o rapaz finalmente destranca a porta e nos conduz por ela.

			•  •  •

			A cela de Søren é um pouco maior do que a do porão do Fumaça e tem pelo menos o triplo do tamanho da cela que ocupei em Astrea. Ele não está algemado, como se encontrava no Fumaça, e pode ficar em pé, andar e fazer o que quiser entre aquelas paredes. Infelizmente, o que ele quer é dormir, o que faz de maneira profunda, enroscado no canto com o rosto voltado na direção contrária à nossa.

			– Søren! – grito pela grade da porta pelo que parece ser a centésima vez, mas nem assim ele se mexe. Viro-me para Tizoli, que continua atrás de nós, sem saber se deve ficar ou ir embora. – Ele está bem?

			– Eu... ahn... acho que sim, Vossa Majestade – diz ele, olhando à volta, nervoso.

			– Ele está bem – garante Erik. – É capaz de dormir no meio de um furacão... como, aliás, já dormiu. 

			Ele põe as mãos em concha em torno da boca e berra tão alto o nome de Søren que tenho de tapar os ouvidos. Mas Søren limita-se a rolar, chegando mais perto da parede.

			– Se você pudesse abrir a porta por um instante, poderíamos tentar acordá-lo e sair de novo – digo a Tizoli, mas ele mais uma vez balança a cabeça negativamente, assim como fez todas as vezes que lhe pedi desde que descemos aqui dez minutos atrás. 

			Essa deve ser pelo menos a quinta vez.

			Erik respira fundo, preparando-se para berrar de novo, mas eu o interrompo, segurando o botão da manga de seu casaco e arrancando-o com um puxão forte.

			– Por que você fez isso? – pergunta Erik, olhando com descrença o casaco rasgado. – Estava novinho em folha... minha mãe vai me matar.

			Eu o ignoro, vou até a grade e enfio o braço, apertando o botão na mão. Então, jogo-o na cabeça de Søren com toda a força que tenho e o atinjo bem no meio da testa. O botão era pequeno, mas foi suficiente. A mão de Søren voa até o rosto, atrasada, para afastá-lo antes que seus olhos se abram e ele nos fite, sonolento.

			– Finalmente – digo. – Você dorme feito pedra.

			Søren se senta, ainda meio zonzo.

			– Acho que ainda estou dormindo – admite. – O que vocês estão fazendo aqui? E que horas são?

			– Ainda falta um pouco para o sol nascer, acho – digo, antes de me virar para Tizoli.

			– Você se importaria de nos dar um pouco de privacidade? – pergunto. – Vamos buscar você quando terminarmos.

			Tizoli hesita, mas depois de um instante faz que sim e volta pelo corredor. Espero o som dos seus passos desaparecer antes de tornar a falar.

			– Que inversão de papéis – digo a Søren, sorrindo, embora não haja qualquer graça na situação.

			Søren retribui o sorriso, desanimado.

			– Veio aqui me resgatar, Theo? – pergunta ele com ironia.

			Balanço a cabeça, dizendo que não.

			– Estão preparando o soro da verdade e, assim que o aplicarem em você, estará livre. Mas o rei Etristo disse que pode levar algum tempo.

			Søren faz que sim, mas não parece convencido.

			– Alguma pista de quem realmente está trabalhando para meu pai?

			– Nenhuma – responde Erik, a voz pesada. – Literalmente, pode ser qualquer um. Diabos, se soubessem que somos parentes de sangue, é muito provável que eu estivesse aí com você.

			– Sim, vamos manter isso em segredo – digo, soltando um suspiro. – Pelo menos, consegui uma trégua dos pretendentes. Falei que não poderia me reunir com ninguém sem você presente para me aconselhar.

			Søren bufa.

			– Tenho certeza de que sua tia está contente com isso – diz.

			Ele quis fazer uma piada, mas a menção de Dragonsbane é como lixa contra minha pele e Søren deve ter percebido que me encolho.

			– O que foi? – pergunta.

			Hesito.

			– Tenho uma pergunta sobre o cerco de Astrea. – Inspiro fundo e penso em não perguntar. Talvez eu não queira saber a resposta. – Se tivéssemos sido avisados de que vocês estavam vindo, o que teria acontecido? Teria sido como Vecturia? Vocês seriam rechaçados?

			Søren franze a testa e fica tanto tempo pensando que começo a temer que não vá responder, mas por fim ele balança a cabeça.

			– Talvez demorasse mais. Talvez se transformasse numa guerra em vez de um cerco, mas ainda assim venceríamos. Astrea não estava preparada para um ataque daqueles. Nunca tinha enfrentado nada parecido. Sinto muito se não é a resposta que você esperava.

			– Na verdade, é, sim – digo. – Mas não faz com que eu me sinta melhor.

			Despejo sobre eles então o que Dragonsbane disse. Erik e Søren escutam.

			Quando termino, minhas palavras mal passam de um sussurro.

			– Sempre imaginei minha mãe como uma rainha perfeita, mas essa imagem foi arruinada e não sei como recuperá-la.

			Erik e Søren se entreolham, contudo é Erik quem finalmente fala.

			– Bom, nosso pai é o kaiser – diz ele, devagar. – Não temos muita experiência com a destruição de ilusões a respeito de figuras parentais.

			– Mas teve alguma época em que o admiraram? – pergunto, olhando de um para o outro.

			Ambos ficam em silêncio.

			– Não – diz Søren finalmente. – Mesmo antes de entender o que ele estava fazendo com outras pessoas, eu sabia o que ele estava fazendo com a minha mãe. Não me lembro de nenhuma palavra gentil. Lembro que ela tremia de medo toda vez que ele chegava perto e que se encolhia toda vez que ele falava com ela, como se tivesse levado um tapa. Vi meu pai como um monstro desde o começo. Só não percebia como seu alcance era grande.

			Erik pigarreia.

			– Acho que existiu um tempo em que sonhava ser como ele – admite. – Não durou muito tempo, mas existiu. Ele nunca me reconheceu como filho, nem mesmo falava comigo, porém isso não era segredo. Eu sabia. E, quando criança, achava que, se fosse maior, se fosse mais forte, se fosse melhor, ele me amaria. Eu odiava você – diz a Søren.

			Søren franze a testa.

			– É? Eu não sabia disso.

			Erik dá de ombros e desvia os olhos. A luz é fraca demais para ter certeza, mas acho que ele enrubesce.

			– Na época, eu não conhecia você, só de longe. Você era só aquele garoto que tinha tudo o que eu tanto queria e que parecia não dar o menor valor ao que tinha. É claro que o odiava. Mas, quando fomos aprendizes juntos e ficamos amigos, entendi. Acho que foi então que as minhas ilusões foram destruídas, embora a situação seja diferente.

			– Não, acho que entendo – digo. – Obrigada.

			Søren solta um suspiro pesado.

			– Então, você vai voltar ao campo de refugiados agora que não tem de se preocupar com pretendentes por alguns dias?

			– Acho que vou – respondo, embora a ideia me dê tanto empolgação quanto pavor. 

			Adoraria ajudar e conversar com outros astreanos, mas a culpa era quase insuportável. Como posso me hospedar no palácio do rei Etristo, fazendo refeições suntuosas até sentir que a barriga vai explodir, usando vestidos que custam uma fortuna cada um, enquanto todos eles estão sujos, com fome e doentes? Mas é claro que tenho de ir. Se não fizer tudo o que puder para ajudá-los, nunca me perdoarei. Sem dúvida não poderia me intitular sua rainha.

			Uma ideia me ocorre e me viro para Erik.

			– Você devia ir também – digo. – Há gorakianos lá. Você devia ir vê-los, se pretende ser seu imperador. Acho que não sabem que Goraki está seguro outra vez. Talvez queiram voltar.

			Erik pensa um pouco.

			– Não conto com isso – responde, balançando a cabeça. – Seguro é um termo relativo e, francamente, devem estar melhor aqui.

			A ideia me deixa enjoada.

			– Não diga isso antes de ver – aviso a ele, e me volto para Søren: – Você precisa de alguma coisa?

			Søren pensa um momento.

			– Só que o tempo passe mais depressa. Tem algum lugar para ir antes do café da manhã?

			– Não – digo. – Podemos ficar mais um pouco.

			Søren se estica no chão sujo, encostado na parede de tijolos.

			– Bom, então... O que acha de mais uma aula de astreano? – sugere ele.

			– Agora? – pergunto, franzindo a testa. – Sem dúvida teremos hora e lugar melhores.

			– Sou literalmente um aluno cativo – diz ele. – E vai desviar meu pensamento de outras coisas, como o rei Etristo decidindo me executar.

			A ideia me dá um nó no estômago.

			– Eu nunca permitiria que isso acontecesse – afirmo.

			Søren sorri, embora o sorriso não chegue a seus olhos.

			– Acho que você já fez milagres suficientes por mim, Theo. Talvez esse esteja além até da sua capacidade. – Ele se senta ereto. – Está vendo? Estou provando meu ponto de vista: precisamos de uma distração. Erik também poderia aprender algumas palavras.

			– Na verdade, acho que tentar aprender duas línguas ao mesmo tempo só vai me confundir – diz Erik com um bocejo. Ele se encosta na parede do corredor, cruza os braços no peito e fecha os olhos. – É só me acordar quando estiver pronta, Theo.

			Eu o fito, incrédula.

			– Você não pode simplesmente dormir desse jeito.

			Embora seus olhos continuem fechados, a boca se torce num sorriso.

			– Sou um marinheiro – responde. – Consigo dormir em qualquer lugar.

			Ou ele é fiel à palavra, ou faz uma ótima imitação – com ronco e tudo –, enquanto ensino a Søren algumas palavras astreanas básicas. Eu, você, tem, faz, água, pão.

			É difícil dizer quanto tempo se passa sem a luz do sol para orientar, mas, quando Erik e eu saímos da masmorra, Søren parece um pouco mais animado. Prometemos voltar em breve, porém Søren não parece acreditar.

		


		
			AMOR

			[image: ]

			Assim que retorno ao meu quarto, sou recebida com um bombardeio de gritos de pânico.

			– Achamos que estivesse morta – diz Heron, seus olhos normalmente tranquilos queimando com um brilho cor de âmbar. – O que deu em você para sair assim no meio da noite?

			– E levou o punhal? – acrescenta Artemisia. – Estava tentando poupar trabalho ao assassino enviado pelo kaiser?

			– Você poderia ter sido morta – diz Blaise.

			A raiva irradia dele com tamanha intensidade que praticamente posso vê-la tremeluzindo no ar. As mãos dele tremem, mas ele não parece perceber.

			Eu, porém, percebo, assim como Heron e Artemisia. Naquele instante, a raiva e o medo deles desaparecem, abafados pelos de Blaise. O piso sob meus pés treme tão levemente que eu poderia atribuir à trepidação do elevador na extremidade do corredor, mas não se trata daquele tipo de tremor. É um zumbido, como se as pedras estivessem falando, como se alguém estivesse falando com elas em resposta.

			– Blaise – digo, tomando o cuidado de manter a voz suave.

			Mas, quando seus olhos escuros fixam os meus, estão estranhos e distantes, como se ele não estivesse me vendo.

			O tremor no piso se torna mais forte, até que os copos deixados sobre a mesa começam a chacoalhar. Eu sei que deveria fazer alguma coisa, dizer alguma coisa, mas estou paralisada, incapaz de qualquer atitude que não seja olhá-lo fixamente. Uma camada de poeira cai do teto, cobrindo-nos como as cinzas costumavam fazer quando o kaiser me obrigava a usar aquela coroa.

			Artemisia é a primeira a reagir. Em algumas passadas rápidas, ela atravessa o quarto até Blaise e o esbofeteia com força, o som ecoando acima do zumbido, mas isso não tem qualquer efeito sobre ele.

			Já vi Blaise perder o controle sobre seus poderes antes, mas ele sempre lutou para recuperá-lo. Nunca como agora. Não sei se ele sequer está em seu corpo.

			O vaso na penteadeira tomba e cai no chão, espatifando-se e lançando água e rosas murchas por toda parte. Tenho que me agarrar à parede para me firmar antes de ir até Blaise, meu coração batendo violentamente contra a caixa torácica. De repente me ocorre como isso é perigoso, não só para Blaise, mas para todos nós. As torres de Sta’Crivero já são precariamente altas. Um terremoto poderia derrubar esta em que estamos, e o restante cairia como peças de dominó, esmagando a cidade abaixo. Se não detivermos Blaise, ele pode destruir a cidade e matar milhares de pessoas.

			– Blaise – repito, pousando as mãos em seus ombros.

			Sinto que ele está pelando mesmo através do tecido da camisa. É como se eu tocasse o fogo, mas eu o seguro com força. Tento sacudi-lo, mas ele está preso ao chão.

			– Por favor, Blaise. Eu estou bem – insisto.

			Ele estremece e os tremores cedem um pouquinho, embora ainda sejam consideráveis. Ainda são perigosos.

			Sem pensar, lanço os braços em torno de seu pescoço e o abraço o mais apertado que consigo, mesmo com o calor de seu corpo se espalhando pelo meu. Passo os dedos por seus cabelos e, antes que me dê conta do que estou fazendo, começo a cantar uma cantiga de ninar astreana que ele cantou para mim quando precisei.

			“Atravesse a neblina comigo,

			Minha linda criança.

			Estamos indo para a terra dos sonhos,

			Onde a loucura do mundo avança.

			Hoje já passou, chegou a hora

			De os passarinhos voarem.

			O amanhã está perto, esta é a hora

			De os velhos corvos morrerem.

			Sonhe o sonho de um mundo desconhecido,

			Onde qualquer coisa pode acontecer.

			Amanhã você fará de seus sonhos realidade,

			Mas esta noite me deixe estar neles com você.”

			Aos poucos, o mundo à nossa volta se estabiliza. Blaise, porém, não. Ele continua tremendo mesmo quando seus braços me envolvem e ele enterra o rosto na curva do meu pescoço. Só quando sinto lágrimas quentes em minha pele é que me dou conta de que ele está chorando. Nenhum de nós fala pelo que parece uma eternidade, mas eu sei quais são seus pensamentos, tanto quanto sei quais são os meus.

			Blaise não tem mais controle sobre seu dom e isso está se agravando. Mais alguns minutos e ele poderia ter nos matado a todos, assim como a outros milhares de sta’criveranos. Não temos como impedir isso.

			Lentamente, Blaise se solta do meu abraço e ergue a cabeça.

			– Tenho que ir embora – diz ele, a voz pouco mais que um sussurro. – Não posso ficar aqui. Não posso... – Sua voz falha antes que ele possa terminar a frase.

			Uma parte de mim sabe que ele tem razão. Ele representa um perigo aqui, para si mesmo e para todo mundo à sua volta. Mas não suporto a ideia de mandá-lo embora.

			– Não – respondo, forçando a voz a não tremer. – Isso... Não foi sua intenção.

			Artemisia me encara, incrédula.

			– Não importa qual era a intenção dele – diz ela. – Ele quase... – Ela deixa a voz morrer, balançando a cabeça. – Eu não sabia que estava tão grave.

			– Nenhum de nós sabia – afirma Heron. – Mas sabíamos que acabaria chegando a esse ponto. Não existe cura para a loucura das minas.

			Foi exatamente o que Søren me disse no Wås. Eu não acreditei naquela ocasião, no fundo não. Ainda não quero acreditar, mesmo com a evidência bem diante de mim.

			– Não pode ser loucura das minas – digo, tentando demonstrar segurança, mesmo quando de repente não tenho mais certeza de nada. – Ele já estaria morto se fosse. – Fecho os olhos, buscando alguma explicação. – O dom dele é forte e por isso que é instável. Você só precisa de prática para controlá-lo – falo para Blaise, mas não consigo convencer ninguém, muito menos eu.

			Blaise engole em seco.

			– Theo, eu também não quero ir embora, mas...

			– Então, não vá – peço. – Fique e lute contra isso. Fique comigo.

			Eu não tinha intenção de dizer essa última parte, mas as palavras saem antes que eu possa impedi-las.

			Blaise sustenta meu olhar por um momento de silêncio. Posso ver em sua expressão as emoções em conflito.

			– Nunca tinha sentido isso tão forte. Meu corpo não parecia meu, eu estava simplesmente assistindo, impotente. – Ele torna e engolir em seco e sacode a cabeça. Após o que parece uma eternidade, volta-se para Artemisia, os olhos firmes e decididos: – A próxima vez que ficar ruim assim, Art, crave um punhal em meu coração.

			Os olhos de Artemisia se arregalam e, por um segundo, fico na expectativa de que ela recuse.

			– Se eu achar que você vai machucar pessoas, vou fazer isso – responde ela, com cuidado.

			Blaise assente, embora ainda pareça confuso.

			– Não sei o que está acontecendo comigo – declara ele.

			– Talvez isso já tenha acontecido antes – sugere Heron. – Talvez tenham existido Guardiões cujos poderes não eram estáveis.

			– Nunca ouvi nenhuma história assim – digo.

			– Nem poderíamos – replica Heron. – Quem contaria esse tipo de coisa a crianças?

			É verdade que todos os Guardiões que conheci quando criança tinham o controle de seus dons, mas só poderia ser assim, não é, para estarem tão perto da rainha? A ideia de outros Guardiões – como Blaise – nunca me ocorreu, mas o argumento de Heron é bom. Como eu poderia saber deles?

			Um pensamento me ocorre e se une a outro: uma ideia tola e desesperada ganhando forma.

			– Erik e eu fizemos planos de voltar ao campo de refugiados hoje para levar mais comida – digo. – Era onde eu estava... fui fazer uma visita a Søren com Erik. Se ainda existe algum astreano que possa saber alguma coisa sobre loucura das minas, talvez esteja lá.

			– Pode ser – diz Artemisia, embora não pareça acreditar.

			– Quanta comida você conseguiu juntar, Heron? – pergunto a ele.

			É um esforço conversar normalmente com os detritos da explosão de Blaise à nossa volta, mas eu me obrigo a isso. Se ficar pensando nisso e no que significa, sou eu quem vai enlouquecer. É um problema que preciso resolver, só isso, o que pode ser feito ao mesmo tempo que ajudo os refugiados. Então me concentro nisso – na solução, em vez de no problema – e essa é a única coisa que me impede de desmoronar.

			– Não o suficiente – diz Heron. – Mas também não acho que seja possível roubar o suficiente para alimentar todos eles sem que alguém dê falta. Porém, se eu fizer mais umas duas incursões na cozinha, devo ter tudo que conseguiremos carregar até o campo.

			Faço que sim com a cabeça.

			– Então vá – peço. – Erik e Hoa vão nos acompanhar. Nós os encontraremos daqui a uma hora. Art, você pode descobrir o que as pessoas estão falando sobre o terremoto? Duvido que alguém vá pensar que não se trata de um fenômeno natural, mas quero ter certeza.

			Ambos assentem e saem apressados, me deixando sozinha com Blaise. Torço as mãos. Blaise e eu demos tantas voltas para evitar falar sobre a piora de sua instabilidade que não tenho certeza de como abordar o assunto agora.

			– Não posso ficar no palácio, Theo – diz ele após um momento de silêncio. – Posso armar uma barraca fora das muralhas da capital, longe o bastante para não machucar ninguém, mas perto o suficiente para ajudar se você precisar de mim.

			– Você me deixaria sozinha aqui? – pergunto.

			Ele estremece.

			– Não faz assim – pede. – Você não estaria sozinha. Ainda teria Heron e Art.

			– Não é a mesma coisa. Eles não me veem do mesmo jeito que você. Não me conheciam antes de tudo isso. Preciso de você, Blaise. – Minha voz falha e balanço a cabeça. – Vamos ao campo primeiro. Vamos descobrir informações. Se ainda quiser ir depois disso, não vou detê-lo.

			Ele sacode a cabeça,

			– Não podemos simplesmente perguntar sobre isso a estranhos. Se alguém mais descobrir...

			– Heron e Artemisia sabem e não fizeram nada – ressalto. – Eles não tratam você de um jeito diferente.

			– Porque são meus amigos – argumenta ele. – Mas até Art vai agir, se acontecer de novo. Estranhos? Vão tentar me matar na mesma hora.

			– Bem, não vamos contar a eles que é você. Vamos só fazer umas perguntas hipotéticas, coletar informações de caráter geral.

			– Não tem como isso não parecer suspeito – insiste ele.

			– Então vamos esconder um questionamento em outro – digo, uma ideia me ocorrendo. – Vamos ver se alguém sabe alguma coisa sobre o que aconteceu com Cress, por que ela tem o dom de Houzzah depois de tomar o encatrio. E, então, partimos daí.

			Blaise deixa escapar um suspiro sofrido, mas não discorda, e isso já é alguma coisa.

			– É provável que isso não leve a nada – diz ele após um momento, brincando com o bracelete de Pedras da Terra que eu dei a ele meia vida atrás. Em geral, ele o mantém guardado no bolso, mas agora o gira entre os dedos, distraidamente. – Não existe cura para a loucura das minas.

			Isso não é a loucura das minas, quero dizer, mas não tenho mais certeza de que não é. O que é a loucura das minas, afinal, senão um dom dado a alguém incapaz de lidar com ele? Talvez não seja algo completamente diferente de ser abençoado. Talvez sejam dois lados da mesma moeda. Eu me dou conta, com um sobressalto, de que sei muito pouco sobre meu próprio país. Embora agora eu seja mais adulta do que criança, entendo pouco mais sobre os deuses e as minas do que entendia aos 6 anos.

			Blaise segura o bracelete de Pedras da Terra com tamanha força que os nós de seus dedos estão brancos.

			– Talvez você não devesse ficar com isso – sugiro, apontando a joia. – Talvez esteja fazendo você piorar.

			Ele aperta ainda mais.

			– Não, me ajuda – afirma. – Na maioria das vezes, canaliza o dom para algo mais controlável.

			Mordo o lábio e olho para ele.

			– Não posso perder você, Blaise – digo a ele, baixinho. – Se tiver a mais remota chance de o ajudarmos, temos de aproveitá-la.

			Blaise não fala nada por um tempo, o maxilar cerrado com força. Por fim, ele concorda:

			– Muito bem, Theo. Vamos tentar. Mas, se não der em nada, eu vou embora.

			Um mal-estar se espalha pelo meu estômago só de pensar nisso, contudo faço que sim com a cabeça. Hesitante, dou um passo à frente e o abraço novamente. A princípio, seu corpo se mantém rígido e tenso, mas por fim ele relaxa, segurando-me como se eu fosse tão frágil quanto o vaso que ele estilhaçou.

			– Eu te amo – digo a ele, minha voz abafada de encontro ao seu ombro.

			Talvez seja outra manipulação, mais palavras brandidas como a única arma ao meu alcance, mas isso não as torna falsas. Experimento uma sensação boa ao dizê-las em voz alta.

			A respiração de Blaise se torna mais pesada e uma parte de mim se sente culpada. Por mais sinceras que essas palavras possam ser, sei que minha motivação para dizê-las aqui e agora é distorcida. Estou dizendo a ele o que ele precisa ouvir para me dar o que eu quero.

			Deixo a culpa de lado e me concentro em Blaise, parado à minha frente. Blaise, que precisa continuar lutando, haja o que houver. Blaise, sem o qual eu não sei – e nem quero aprender – como sobreviver. Eu só o quero, saudável e feliz ao meu lado, pronto para reivindicar nossa pátria, salvar nossa gente e vingar nossos pais.

			– Eu também te amo, Theo – diz ele, a voz pouco mais que um sussurro.

			Embora eu já soubesse disso, suas palavras ainda fazem meu peito palpitar. Afasto-me ligeiramente para olhar seu rosto.

			– Então, não ouse me deixar. Não me importo se a própria Glaidi tentar levar você para o Além. Você vai dizer: “Hoje não.” Está me ouvindo?

			Blaise engole em seco, o pomo de adão se movendo.

			– Estou – diz ele.

			As palavras não querem dizer muita coisa. Nós dois sabemos que as pessoas não têm escolha quando a morte vem – perdemos pessoas demais antes da hora. Mas é bom fingir por um momento que temos algum controle sobre isso.

		


		
			DISFARCE
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			Assim que tomamos o café da manhã e nos vestimos, nós quatro vamos ao encontro de Erik e Hoa na entrada do palácio. O sol está tão ofuscante que cega, e eu tenho de proteger os olhos com a mão ao passar pela porta de entrada do palácio. Artemisia relatou que os danos causados pelo terremoto, felizmente, foram mínimos – praticamente apenas danos aparentes à torre principal do palácio. Nada além de algumas bugigangas e objetos decorativos quebrados, algumas arandelas de parede caídas, pequenas rachaduras nos ladrilhos do piso. Nada que o rei Etristo não possa mandar consertar rapidamente.

			Nada desta vez, penso, embora afaste esse pensamento.

			– Rainha Theodosia – chama uma voz.

			Quando meus olhos se ajustam à claridade, percebo que é Coltania, trajando um vestido de seda vermelho colado ao corpo, que destaca a curva de sua cintura e o volume dos quadris e dos seios.

			Embora eu esteja aliviada por ser ela e não um cortesão sta’criverano, ainda sinto uma ponta de irritação. Por que ela está passeando por aí quando Søren se encontra trancado em uma masmorra úmida? Ela deveria estar trabalhando no soro da verdade para que ele possa provar sua inocência. Não consigo imaginar que ela esteja trabalhando com aquele vestido.

			– Salla Coltania – digo, forçando um sorriso.

			Ela estende as mãos para tomar as minhas antes de se inclinar e beijar cada uma de minhas bochechas duas vezes. Ela ri quando vê minha surpresa.

			– Um costume oriânico para cumprimentar amigos – explica ela. – Um velho hábito, me desculpe.

			– Sem problemas – digo, embora possa sentir vestígios de seu batom vermelho e grudento em minhas bochechas.

			Resisto à urgência de limpá-las. Sei que não é a mesma coisa, mas me faz me lembrar do kaiser, nos banquetes, deixando em minha pele a marca da mão carimbada em cinzas.

			– Vocês sentiram o terremoto mais cedo? Que coisa apavorante. Mas agora está um dia lindo. Marzen e eu vamos fazer outro piquenique... Devia vir com a gente. – Ela olha para minhas Sombras, reunidas atrás de mim. – Seus... acompanhantes também são bem-vindos, é claro.

			Forço um sorriso.

			– Foi um terremoto apavorante, sim, mas entendo que são comuns na área – digo, embora não saiba se é verdade.

			Coltania franze a testa, porém antes que ela possa questionar a informação prossigo:

			– É muita gentileza sua nos convidar, mas, com o prinz Søren preso, decidi não me encontrar com nenhum pretendente. Ele é meu articulador diplomático, afinal, e eu preciso de sua orientação nessas questões. Com certeza você compreende... Esta não é uma decisão que deva ser tomada de maneira leviana.

			As sobrancelhas de Coltania se erguem.

			– Eu não sabia que a orientação dele era tão necessária para Vossa Majestade – diz ela.

			Dou uma risada.

			– Por que outra razão eu o manteria em meu conselho? – Finjo um olhar de surpresa. – Ah, salla Coltania, você não acreditou nos boatos, acreditou? – pergunto.

			Ela parece dividida por um momento antes de sua expressão abrandar.

			– Que boatos? – questiona, com uma piscadela.

			Mudo de assunto.

			– Soube que é você quem está ajudando os boticários do rei Etristo com o soro da verdade...

			– Sim, é o mínimo que posso fazer para chegar ao fundo dessa confusão. Depois do que aconteceu com o pobre arquiduque... e quase aconteceu com Vossa Majestade!

			– Trágico – concordo. – Fico feliz que esteja ajudando. Com todas as suas habilidades científicas, tenho certeza de que o nome de Søren vai ser inocentado logo, e então vamos poder voltar aos nossos assuntos.

			Ela inclina a cabeça.

			– É claro, Vossa Majestade. Farei tudo que puder, embora isso possa levar até uma semana, dependendo da disponibilidade de alguns dos ingredientes mais raros.

			Estendo a mão e aperto seu braço.

			– Acredito em seus talentos. Por favor, aproveite seu piquenique e diga ao seu irmão que mandei lembranças. Tomara que eu possa desfrutar da sua companhia e da do chanceler Marzen novamente em breve.

			Quando nos afastamos de Coltania, descendo a escada do palácio, Artemisia posiciona-se ao meu lado, deixando Heron e Blaise seguindo a poucos passos de distância.

			– Sinceramente, não sei dizer se você gosta dela ou não – observa ela.

			– Acho que eu mesma não sei – admito. – Eu a respeito, pelo menos.

			Enquanto descemos os degraus, procuro Erik e Hoa na multidão agitada. Em seus trajes gorakianos de brocado, eles deveriam se destacar, mas não vejo qualquer sinal deles. Quando chegamos à base da escada, duas figuras se aproximam, cobertas da cabeça aos pés em túnicas de cor crua. Com os capuzes levantados sobre a cabeça, os rostos encontram-se encobertos. A princípio, penso que se trata de dois dos sacerdotes manadolianos, que sempre usam roupas austeras e conservadoras, mesmo no calor escaldante. No entanto, quando um deles puxa o capuz um pouco para trás, me permitindo ver seu rosto, percebo que é Erik. O que significa que a figura menor ao seu lado deve ser Hoa.

			– É um disfarce e tanto – digo a ele em kalovaxiano. – Embora pareça um pouco desnecessário.

			– Fácil para você dizer – murmura ele. – Os sta’criveranos não a xingam pelas costas e chamam você de enta crusten.

			Franzo a testa.

			– Enta crusten? – repito.

			O rosto dele fica vermelho.

			– Pelo que pude entender, significa “os amaldiçoados” em sta’criverano. Um termo que aplicam genericamente aos gorakianos. Parece que aquele terremoto está sendo atribuído à nossa presença. Aparentemente Sta’Crivero não tem um terremoto há séculos.

			Eu me esforço para manter a expressão neutra.

			– É mesmo? – pergunto antes de me lembrar de uma coisa. – Søren disse que os sta’criveranos veem os refugiados como amaldiçoados, que os trancaram atrás daquele muro para impedir a maldição de se espalhar.

			Como se ser conquistados pelo kaiser e saqueados pelos kalovaxianos fosse uma doença contagiosa que pode ser passada de uma pessoa a outra, de um país ao outro. Como se fosse simples assim.

			– Então é melhor continuarem com os capuzes – diz Heron a Erik, olhando ao redor para ver se alguém o notou. – Pelo menos até a gente sair da cidade.

			Erik suspira, mas puxa o capuz de novo sobre a cabeça, não sem antes piscar para Heron.

			– É uma pena esconder do mundo este rosto, mas suponho que você tenha razão.

			Enquanto nosso grupo atravessa as ruas da cidade, lanço um rápido olhar e vejo que o rosto de Heron está da cor de geleia de morango.

			•  •  •

			Erik, Hoa e eu ficamos para trás, para que Blaise, Heron e Artemisia possam negociar os cavalos sem se preocuparem em sermos reconhecidos. O lado ruim é que só podemos levar três cavalos. Concordo com o arranjo, até porque não sei mesmo cavalgar. Mas Erik parece um pouco aborrecido com a ideia de partilhar um cavalo com outro cavaleiro.

			– Não cavalgo como passageiro desde que era criança – reclama ele.

			– Se preferir guiar o cavalo, não tem problema para mim – observa Heron, embora tenha dificuldade em olhar Erik nos olhos ao falar. – Quer dizer... se quiser ir comigo. Pode ir com Blaise também, ou com Art, suponho, mas duvido que qualquer um dos dois deixe as rédeas com você.

			Erik fica surpreso por um momento, olhando para Heron como se não tivesse muita certeza sobre o que pensar dele.

			– Muito bem – diz, por fim. – Obrigado.

			Heron dá de ombros e torna a desviar o olhar.

			– Eu levo Theo, então – oferece Artemisia em astreano, antes que Blaise possa oferecer. – Blaise, você leva Hoa.

			Hoa parece confusa, tendo entendido apenas seu nome. Eu traduzo rapidamente para ela.

			Hoa reflete por um momento, avaliando Blaise antes de fazer um sim enérgico com a cabeça.

			– Ele serve – diz para mim.

			– Por mais doloroso que seja, acho que vamos ter que falar kalovaxiano para que todos nos entendamos – digo. – Caso contrário, vamos ter que ficar traduzindo para Erik e Hoa.

			Artemisia revira os olhos.

			– Odeio falar essa língua – observa em um kalovaxiano com sotaque áspero, errando a pronúncia de algumas palavras. – Parece mais uma violação.

			Hoa olha para ela como se a visse pela primeira vez.

			– Me desculpe – fala.

			Seu kalovaxiano é mais fluido, mas ainda irregular.

			Artemisia é pega de surpresa pelo pedido de desculpas e fica um pouco atrapalhada – uma reação nova para ela, mas que não posso deixar de achar divertida.

			– Está tudo bem – diz Art a Hoa depois de um tempo. – Eu só quis dizer... Não é nada contra você. Só estava me queixando.

			– Ela faz isso muito – observo, me dirigindo a Hoa. – Não leve para o lado pessoal.

			Artemisia me lança um olhar feroz, mas não protesta, só belisca meu braço.

			– E, por causa disso – diz ela –, vou cavalgar com velocidade extra.

			Meu estômago se revira diante dessa perspectiva.

			– Então, eu vou vomitar em cima de você – replico.

			Hoa ri, um som que nunca ouvi antes. É uma risada melódica que me faz me lembrar do canto de um pássaro no começo do dia. É linda.

		


		
			OJO
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			Minha ameaça de vomitar parece ter funcionado – o cavalo praticamente desliza sobre a vastidão plana do deserto com Artemisia nas rédeas. Ela lidera o grupo durante todo o trajeto, mas percebo que não me importo com a velocidade tanto quanto pensei.

			Quando chegamos, Heron, Blaise e Erik descarregam os pacotes de comida presos aos nossos cavalos, enquanto Hoa, Artemisia e eu nos encaminhamos para o portão. Não posso deixar de olhar para Blaise por cima do ombro enquanto seguimos, procurando sinais da explosão que teve apenas horas antes. Mas ele está como sempre e eu me sinto ao mesmo tempo reconfortada e desconcertada em relação a isso.

			Os guardas diante do portão são os mesmos da última vez, com seus rostos de pedra e as lâminas curvas guardadas na bainha na altura do quadril. Quando nos aproximamos, eles mal nos dirigem o olhar.

			– Estamos aqui para... – começo, mas minha voz morre. Como foi que nos apresentei da vez passada? – ... procurar mão de obra. E trouxemos pagamento para trabalhos passados – acrescento, apontando para os garotos atrás de mim carregando a comida.

			Os guardas trocam olhares céticos, mas, ao que parece, não dão importância a ponto de chamar atenção para a minha mentira. Com um suspiro de aborrecimento, um deles abre o portão, permitindo nossa entrada.

			Mais uma vez, é como bater em uma parede de ar quente e viciado, cheirando a doença e podridão. Desta vez, sei o que esperar, portanto não tenho reação. Hoa, porém, não está preparada. Ao meu lado, ela tosse e engasga, cobrindo o nariz e a boca com um braço para bloquear o fedor. Seus olhos escuros correm pelo campo decrépito: as casas pequenas se desmantelando, as ruas sujas, as pessoas vestidas com trapos, algumas tão magricelas que seus ossos se sobressaem sob a pele como se não fossem totalmente deste mundo.

			Por um momento, veem-se horror, nojo e tristeza em sua expressão, mas, tão rápido quanto surgiram, esses sentimentos são lacrados por trás de sua máscara de plácido estoicismo.

			De repente, vejo aquela outra vida que ela teve antes de eu conhecê-la, a filha do imperador que um dia ela foi, criada para encarar qualquer situação com diplomacia e a cabeça erguida. Nunca emotiva, nunca vulnerável. Não posso acreditar que um dia a vi de outra forma.

			– Aqui existem refugiados de todos os países que os kalovaxianos conquistaram – explico. – Algumas famílias estão aqui há gerações. Elas falam uma língua que é a mistura de palavras e frases tiradas de um país ou de outro. E existe um conselho de Anciãos que representa cada comunidade. É com eles que vamos nos reunir.

			Um grupo de crianças – as mesmas de nossa última visita – aproxima-se correndo com as mãos estendidas, sorrisos largos abertos revelando os dentes tortos. Não posso deixar de retribuir o sorriso, por mais que a visão deles, com suas costelas salientes e rostos sujos, parta meu coração. Enfio a mão nos bolsos e pego um punhado de pedras preciosas que tirei dos vestidos no armário do meu quarto. Uma a uma, eu as distribuo entre as crianças que se agarram à minha saia e puxam meus braços.

			– Ojo! – grita uma delas, e as outras logo a acompanham, entoando a palavra até que suas vozes se misturam, formando uma só.

			Ao meu lado, Hoa enrijece. Eu não sei o que essa palavra significa. Ela, porém, sabe.

			Hoa pigarreia.

			– Prinzessin – diz ela para mim. – É o que significa ojo, em gorakiano, é como chamávamos a filha do imperador. Era como me chamavam. É como estão chamando você, embora você seja mais do que uma prinzessin. Eles ainda não sabem disso, mas você vai mostrar a eles.

			Ela parece tão segura em relação a mim, mais segura do que jamais me senti. Por tantos anos, sofremos lado a lado. Ela era uma estranha, isolada atrás de seu silêncio e da distância que mantinha para proteger a nós duas. Mas eu não era uma estranha para ela – era uma menina que ela banhava, vestia e colocava na cama todas as noites. Ela me conhecia melhor do que ao próprio filho.

			Estendo a mão e seguro a sua, apertando-a com firmeza na minha. Seus olhos se enchem de lágrimas, porém Hoa pisca, reprimindo-as, antes que possam cair.

			– Ojo Hoa – diz ela, tão baixinho que quase não a ouço.

			De qualquer maneira, Hoa não está falando comigo. As palavras se destinam apenas a seus próprios ouvidos, um nome que lhe foi tirado da mesma forma que o meu.

			– Estamos procurando os Anciãos – digo às crianças em astreano.

			Elas piscam, confusas, se entreolhando. Provavelmente entendem apenas uma ou duas palavras.

			– Pode perguntar a eles em gorakiano onde estão os Anciãos? – peço a Hoa em kalovaxiano.

			Ela assente e traduz. A compreensão aparece em alguns dos rostinhos à medida que juntam as peças, usando algumas palavras astreanas e outras gorakianas.

			Uma das meninas mais velhas, talvez de uns 9 anos, segura minha mão e me conduz pelas ruas. Um garoto mais novo, de cerca de 4 anos, pega a outra mão e, quando olho para Hoa e Artemisia, vejo as crianças disputando para ver quem segura a mão delas também – até Artemisia amolece um pouquinho quando um menino pega a sua mão e lhe dá um sorriso em que falta um dente frontal.

			Eles nos guiam pelas ruas sujas e hesito apenas o tempo suficiente para me certificar de que Blaise, Heron e Erik entraram sem problemas. Eles já estão dentro dos muros do campo, descarregando seus pacotes de comida enquanto um grupo de refugiados adultos observa com olhos famintos. Não sei como podemos dividir de maneira justa a comida que trouxemos – mesmo que conseguíssemos, ainda não seria suficiente. Um curativo em uma ferida aberta, nada mais.

			Olho para as duas crianças que seguram minhas mãos como se estivessem apavoradas com a possibilidade de eu me afastar. Deve haver mais que eu possa fazer, mas não consigo pensar em nada. Acho que nunca em minha vida me senti tão impotente, nem mesmo quando o theyn pairava sobre mim com o chicote na mão.

			•  •  •

			As crianças nos levam ao mesmo barraco de antes. No momento em que avançamos para a porta da frente, ela se abre e surge Tallah, ali parada, com uma das mãos nos quadris, a expressão inescrutável.

			– Você de novo – diz ela para mim em astreano com forte sotaque. Seus olhos correm para Artemisia, depois para Hoa. – E uma nova amiga desta vez. Isto aqui não é um parque para você vir brincar, sabia?

			Sinto meu rosto ficar quente.

			– Trouxemos comida, o máximo que conseguimos. Ainda não vai ser suficiente, mas é... é tudo que deu para a gente carregar.

			As narinas dela inflam enquanto ela me encara tão intensamente que tenho a sensação de que vou virar pedra.

			– Esta é Hoa – digo, vendo que Tallah permanece em silêncio, e gesticulo na direção de Hoa, que se encontra à minha direita.

			Percebendo que está sendo apresentada, Hoa se empertiga um pouco mais, erguendo o queixo alguns centímetros.

			– Ojo Hoa – diz ela. – Ta Goraki.

			Algo brilha nos olhos de Tallah.

			– Houve um tempo em que nunca imaginei que conheceria uma princesa. Agora vocês parecem estar se multiplicando.

			– Na verdade, sou uma rainha – digo, embora possa ouvir a voz de Dragonsbane ecoando em minha mente.

			Rainha do quê, exatamente? Afasto essa voz, mas seu fantasma permanece.

			Tallah ri e abre mais a porta.

			– Muito bem, rainha. Entrem, vocês três – convida ela antes de baixar os olhos para as crianças e dizer algo que não compreendo, agitando as mãos.

			Elas riem e saem correndo enquanto entramos.

			Os Anciãos estão todos aqui. Eles devem partilhar a casa, embora seja bem pequena. Sandrin se encontra sentado em um colchão surrado tendo nas mãos um livro que parece ter perdido mais da metade das páginas. Quando ele nos ouve entrar, ergue os olhos, enrugando o espaço entre as sobrancelhas.

			– Vossa Majestade – diz, levantando-se. – Pensei que a tivéssemos visto pela última vez.

			A culpa me consome, mesmo que eu não saiba como poderia ter voltado mais cedo. Talvez eu nunca devesse ter saído. Não importa quanto o palácio de Sta’Crivero seja bom, acho que me sinto mais confortável aqui, onde fazer o bem ao meu povo significa distribuir comida e pedras preciosas e fazer um telhado em vez de me vender a um governante desconhecido de um país estrangeiro. No entanto, contrabandear alimentos e fazer telhados de palha é uma solução temporária. A única maneira de ajudar de verdade essas pessoas é dar a elas um país que possam chamar de pátria.

			– Desculpem – digo a ele. – É difícil escapar, mas a gente trouxe comida. Blaise e Heron estão desembalando tudo com... outro amigo. Erik.

			Ele parece confuso.

			– O prinz não veio desta vez? Nós o assustamos?

			Ele não parece lamentar o fato. Na verdade, acho que posso ver um sorriso puxando os cantos de sua boca.

			– Ele hoje está ocupado com outras questões – digo. – Mas esta é Ojo Hoa, de Goraki. Seu filho, o imperador, está ajudando a desembalar a comida perto do portão.

			Sandrin volta a atenção para Hoa, mas, antes que possa dizer qualquer coisa, outra voz interrompe.

			– Ojo – diz um homem, sua voz um arquejo. Ele é gorakiano e usa o cabelo preto tão curto que aparecem falhas em alguns pontos. Seu rosto é descarnado e os olhos, de um castanho intenso. – Ojo Hoa.

			Hoa olha para ele, perplexa, ao vê-lo se jogar no chão aos pés dela. É só quando ele levanta a cabeça para dizer o nome dela novamente que percebo que está chorando. Por um momento, Hoa fica perdida, mas, depois de correr o olhar pela sala, ela se abaixa ao lado dele e pousa a mão em seu rosto e em seguida fala baixinho em gorakiano, as palavras fluindo, unidas, tão perfeitamente quanto gotas d’água em um riacho. O homem assente com fervor, os olhos fixos nos dela. Depois de um momento, Hoa se levanta, pegando a mão do homem e o trazendo com ela. Os olhos dela se transformaram em aço.

			– Não basta – diz ela para mim, em kalovaxiano. Não entendo a que está se referindo até que ela pigarreie e tente outra vez. – Não basta trazer comida aqui. Também devemos trazer esperança para eles.

			•  •  •

			Hoa insiste em ver todo o campo, e não me resta outra coisa senão segui-la. Eu não sei como ela faz isso – como pode ver tanta feiura e dor sem se encolher. Como pode pedir para ver ainda mais. Eu não quero ver mais – quero dar meia-volta, ir embora e trazer mais comida daqui a alguns dias, se puder, mas não quero entender esse lugar da maneira que ela entende. Não aguento.

			Eu a sigo de qualquer maneira, indo de casa em casa, percorrendo todas as ruas, e tentando copiar sua elegância, como ela consegue manter-se calma diante de tanta miséria.

			“Também devemos trazer esperança para eles”, disse ela, como se fosse um objeto físico que pudéssemos entregar em uma cesta amarrada com fita. Como se fosse fácil partilhar com outros quando já é difícil o bastante evitar que minha própria esperança feneça.

			Quando digo isso a Artemisia, ela balança a cabeça.

			– A esperança é contagiosa – diz ela. – Quando se tem o suficiente, ela se espalha naturalmente.

		


		
			MINA
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			De volta à casa dos Anciãos, reencontro Sandrin com seu livro. Embora levante os olhos para mim quando me aproximo, ele volta a ler logo a seguir. Quase penso que é falta de educação da parte dele, mas tento não levar para o lado pessoal. Se o estado gasto do livro é indicação de alguma coisa, deve se tratar de uma história fascinante. Com cuidado, eu me sento perto dele no colchão e espero que ele acabe. Quando termina, marca a página com um pedacinho de papel e põe o livro de lado.

			– Sabe ler? – pergunta ele.

			Eu pisco.

			– É claro – respondo, antes que consiga me segurar. – Quero dizer, posso ler em kalovaxiano perfeitamente. Posso ler um pouco de astreano... a professora me disse que eu era adiantada para uma criança de 6 anos, mas agora... bem, eu não diria que estou nem na média para alguém de 16. O astreano era proibido no palácio. Eu era proibida de falar, escrever ou ler.

			Ele franze a boca.

			– Vamos ter de ensinar a você, quando chegar a hora.

			Não posso imaginar quando haverá tempo para isso, mas não falo nada. É uma oferta generosa e eu a aceito com um sorriso.

			– Sua amiga é bastante popular – comenta ele. – Onde ela está agora?

			– Hoa está ajudando a distribuir a comida – respondo. – Os Anciãos estavam preocupados com a possibilidade de essa tarefa causar um alvoroço, mas Hoa está mantendo a multidão calma e organizada.

			Ele assente.

			– Ela tem um dom com as pessoas – afirma ele. – Em Astrea, diríamos que ela é uma storaka.

			– Uma filha do sol? – pergunto, separando as raízes da palavra.

			– Quem não ama o sol, afinal? Algumas pessoas têm essa mesma energia... elas atraem as outras, transformam estranhos em amigos com um único sorriso – explica ele. – Você não é uma storaka – acrescenta.

			Eu deveria me sentir ofendida, mas não posso negar que ele tem razão. Eu não tenho o dom que Hoa tem. Não sou uma pessoa fácil de amar.

			Ele me olha com olhos que avaliam.

			– Tinha uma história em Astrea que você talvez se lembre de ter ouvido quando criança. Sobre o coelho e a raposa, lembra?

			Fragmentos dela vêm à minha mente... Havia um coelho que queria agradar a todo mundo, então ele rolava na lama por causa do porco, prendia penas em si mesmo para agradar a galinha, pintava manchas em sua pelagem para impressionar a vaca. Até que encontrou a raposa.

			– A raposa disse que gostaria mais do coelho em uma vasilha com água fervente – digo. – O coelho pulou na água e a raposa o cozinhou vivo e comeu na ceia.

			Sandrin abre um sorriso sombrio.

			– Não se pode agradar outras pessoas sem perder a si mesmo – constata ele. – E você está cercada por raposas. O que vai fazer você feliz?

			– Não é tão simples assim – respondo, a frustração transparecendo em minha voz. – Não se trata só de mim, são eles... – Faço um gesto na direção da porta, para todos os refugiados famintos no campo. – E as pessoas acorrentadas em Astrea. Minha felicidade é irrelevante se vier à custa da deles.

			Ele reflete sobre essas palavras.

			– E salvá-las custará quanto a você? – indaga ele.

			– O preço é... – começo, mas minha voz falha. – O preço é me casar com um estranho que tenha um exército suficientemente forte para derrotar o kaiser.

			Espero sua advertência, que ele me diga de novo que rainhas não se casam, mas não é o que acontece. Em vez disso, ele dá tapinhas na minha mão.

			– É uma decisão difícil – diz ele.

			– É, sim – concordo, minha garganta se fechando. Pisco, afugentando as lágrimas, me concentrando no motivo de eu ter vindo falar com ele. – Sandrin, você conhece alguém que saiba sobre os Guardiões?

			Sua mão se afasta da minha e ele se senta um pouco mais ereto.

			– O que tem os Guardiões? – pergunta.

			Hesito, uma confissão sobre o surto que Blaise teve mais cedo emergindo aos meus lábios. Eu a empurro de volta e escolho as palavras com cuidado.

			– Eu fiquei amiga de uma garota kalovaxiana... ou suponho que éramos amigas. Não sei muito bem o que éramos, na verdade. Antes de fugir, eu a envenenei e também seu pai com encatrio, e ele morreu. Ela, porém, sobreviveu.

			Sandrin fica tenso.

			– Ela sobreviveu – ecoa ele. – Mas não é mais a mesma.

			Balanço a cabeça.

			– Ela ficou desfigurada e agora tem... ela agora tem o dom de Houzzah.

			Ele absorve a informação, a expressão inescrutável.

			– Eu sei que é impossível – digo, vendo que ele permanece em silêncio. – Houzzah jamais abençoaria uma kalovaxiana. Ele deixaria que o veneno a derrotasse e acabasse logo com ela.

			O sorriso dele é tenso e sombrio.

			– Tentar compreender o raciocínio dos deuses é cortejar a loucura.

			– Não – repito. – Não acredito que seja possível. Não acredito...

			Minha voz perde a força porque não tenho escolha senão acreditar. Eu vi com meus próprios olhos, senti o calor que seu toque deixou nas grades da cela que nos separavam, quentes o bastante para queimar.

			– O que se pode fazer, então? – pergunto. – Um kalovaxiano com esse tipo de poder... E, ainda por cima, ela agora é a kaiserin.

			– Não tenho resposta para essa pergunta – admite ele. – Nenhuma que você já não saiba.

			Engulo em seco.

			– Você quer dizer que vou ter que matá-la.

			Não é a primeira vez que me dizem isso, mas, da última vez, Cress era inocente. Era apenas uma garota que gostava de vestidos bonitos e que queria se casar com um prinz. A sensação ainda é a de um punho se fechando em torno do meu coração, mas agora é diferente. Sandrin está certo; bem lá no fundo, eu sabia que matar Cress era a única maneira de detê-la. Todos aqueles pesadelos que vêm me assombrando terminam com ela pondo fim à minha vida e, sonhos ou não, sei que há alguma verdade neles.

			Afasto esse pensamento antes que Sandrin possa ver quanto esse assunto me afeta.

			– E...

			Deixo a voz sumir novamente, sem saber como formular a próxima pergunta.

			Blaise estava certo. Se alguém suspeitar de sua instabilidade, vai matá-lo. Não sou ingênua a ponto de acreditar que Sandrin é uma exceção.

			– Você já ouviu falar de alguém que tenha adquirido a loucura das minas e sobrevivido? – pergunto a ele.

			Sandrin franze a testa.

			– Isso, por si só, já é uma contradição. A loucura das minas, por definição, resulta em morte. Se isso não acontece, não é loucura das minas. – Ele faz uma pausa. – Mas, por outro lado, a morte chega para todos nós no fim das contas, então talvez isso não seja legítimo. Quanto tempo faz?

			– Não faz... – digo a ele. – É hipotético.

			Ele não acredita em mim, dá para ver. Por um segundo, espero que ele me pressione para obter detalhes, mas ele acaba balançando a cabeça.

			– A loucura das minas não é uma doença, quer a tratemos assim ou não. É a magia agindo nas minas... algumas pessoas conseguem lidar com ela, outras não – explica ele.

			– Depende da bênção dos deuses – observo, assentindo. Até aí eu sei.

			Ele inclina a cabeça para um lado, pensativo.

			– Essa é a explicação mais comum, sim. Sempre foi aquela em que acreditei. Mas existem outras. Menos poéticas. Tem aqueles que acreditam que depende de outros fatores. Por exemplo, o sangue de uma pessoa ou sua constituição física. Talvez seja tudo verdade, de certa forma.

			– Se isso é filosofia, não vejo qual a sua utilidade – argumento. – Como ambas podem ser verdadeiras?

			– Sempre pensei que acreditar em uma coisa empresta uma espécie de verdade a ela. Nesse caso, talvez nunca tenhamos uma resposta certa, então essa crença é a única verdade que temos.

			A frustração borbulha dentro de mim.

			– Isso não é uma resposta, são só mais perguntas – digo. – Você já ouviu falar de alguém que contraiu a loucura das minas e sobreviveu?

			Ele me olha com cautela por um momento antes de balançar a cabeça.

			– Não – responde. – Nunca ouvi falar de um caso de loucura que durasse mais de três meses antes que a vítima perecesse.

			Perecer. Uma palavra bonita, mais bonita do que morrer.

			– Como isso acontece? – pergunto, embora não tenha certeza se quero saber a resposta.

			Ele balança a cabeça.

			– Uma vez, vi com meus próprios olhos. Não em batalha... aconteceu anos antes do cerco. Um pobre homem assustado fugiu do templo quando percebeu que tinha sido acometido pela loucura das minas. Eles costumavam matá-los, mesmo antes do cerco, embora eu imagine que fosse um ato mais misericordioso. Ainda assim, ele entrou em pânico e fugiu para uma vila próxima em busca de abrigo. Ninguém mais se machucou quando ele finalmente perdeu todo e qualquer controle, mas mesmo assim foi terrível de se ver. Não sobrou muito dele depois e a vila foi totalmente destruída. É melhor que você não saiba nada além disso, e espero que nunca precise ver isso por si mesma.

			Tenho vontade de pressioná-lo a dar detalhes, mas me seguro. Não quero essas imagens em minha mente. Não quero ver o mesmo acontecendo com Blaise todas as vezes que fechar os olhos. Por mais terríveis que sejam meus pesadelos com Cress, sei que preferiria eles a isso.

			– E se durar mais de três meses? – pergunto. – E se alguém sobreviver à mina, se tiver um dom, como um Guardião... mas às vezes não conseguir controlar esse dom?

			Mais uma vez, ele se mantém em silêncio por um tempo, os olhos se tornando distantes enquanto ele revira a mente, buscando uma resposta.

			– É perigoso? – pergunta ele.

			Faço uma pausa, apesar de saber muito bem a resposta. Faz apenas algumas horas que Blaise quase destruiu toda a capital sta’criverana. Quantas pessoas teriam morrido em um desastre dessas proporções? Eu ficaria surpresa se alguém conseguisse escapar vivo.

			– Ninguém nunca se machucou – digo.

			Essa não é uma resposta completa e Sandrin parece perceber isso. Ele se levanta com um gemido e estende a mão para mim.

			– Venha – pede ele. – Quero apresentá-la a uma pessoa.

			•  •  •

			Sandrin me conduz pelo labirinto de ruas tortuosas. Elas estão vazias, visto que todos estão esperando a comida nos portões, mas há algo desconcertante no silêncio. Parece, mais do que nunca, um lugar morto. Esse pensamento me leva a reprimir um calafrio e a acelerar o passo para acompanhar Sandrin.

			Por fim, chegamos a outra casa com o telhado caído e uma porta que mal cobre a entrada. Em vez de se dirigir à porta, porém, ele me leva, dando a volta pela casa, a um pequeno pedaço de terra seca, onde crescem algumas plantas de folhagem irregular. Há pimentões amarelos brilhantes, berinjelas violeta e globos de melão de um tom pálido de verde. É um bem-vindo choque de cores.

			Perto do jardim, uma mulher de ombros caídos e cabelos pretos curtos cuida de um fogo fraco. Acima dele, suspensa por uma estrutura de metal enferrujada, vê-se uma panela grande de ferro fundido.

			– Mina – diz Sandrin quando nos aproximamos, e a mulher se vira para nos olhar por sobre o ombro.

			Sua expressão é severa, mas se suaviza quando vê Sandrin.

			– Veio ser útil? – pergunta ela, indicando com um gesto da cabeça um saco de aniagem ao seu lado, cheio de batatas-doces oblongas e alaranjadas. – Elas precisam ser descascadas.

			– Na verdade, viemos conversar sobre uma coisa – informa Sandrin, pigarreando em seguida. – As minas.

			Uma centelha passa pela expressão de Mina.

			– Você pode falar e descascar ao mesmo tempo – diz ela. – Me dê um segundo.

			Voltando-se para o fogo, ela estende as mãos em sua direção, girando-as no ar em torno dele. Impulsionado por ela, o pequeno fogo cresce, até as chamas lamberem o fundo da panela. Não há instrumentos, fósforos, nada além dela.

			– Você é uma Guardiã – deixo escapar.

			Outro Guardião! E de antes do cerco – alguém que entende seu poder e os deuses mais do que Heron, Art e Blaise. E uma Guardiã do Fogo ainda por cima! Penso em minhas próprias mãos esquentando e formigando, penso no dia em que acordei com marcas de queimadura nos lençóis. Talvez ela tenha respostas para isso também.

			Mina torna a se virar para nós, dessa vez olhando para mim.

			– Quem é você? – pergunta ela, a voz incisiva.

			– Esta é a rainha Theodosia – apresenta Sandrin.

			Mina faz um ar de pouco-caso.

			– Não existe nenhuma rainha Theodosia – diz ela, os olhos fixos em mim. – Somente uma princesinha assustada sob o domínio do kaiser.

			– Eu disse que a rainha veio, lembra? – pergunta Sandrin.

			– Claro que lembro. O campo inteiro só falava disso. Mas esse fato não muda nada. Você não é uma rainha – insiste para mim. – Não pode ser rainha de um país que não existe.

			É mais ou menos o que Dragonsbane me disse, mas não há nada de cáustico em sua voz. Na verdade, ela parece triste.

			– Sandrin contou que a senhora poderia me ajudar – digo a ela. – E estava certo. Eu não sabia que existiam Guardiões aqui. Achava que os kalovaxianos tinham matado todos depois do cerco.

			Mina sustenta meu olhar por mais um momento e então desvia os olhos e balança a cabeça.

			– Não sou uma Guardiã, criança – diz ela.

			Minha testa se franze.

			– Mas acabei de ver você...

			– Você já viu Guardiões do Fogo, não? – pergunta ela. – Você já os viu criar fogueiras com um estalo dos dedos, já os viu segurar uma bola de fogo nas mãos como se fosse um brinquedo, já os viu tocar o fogo sem se queimar.

			Faço que sim com a cabeça. Vi Ampelio fazer tudo isso e muito mais, quando eu era criança.

			Ela faz um gesto na direção do fogo.

			– Isso é o máximo que consigo fazer. E mesmo isso exige de mim um esforço – explica ela. – O que você sabe sobre a magia dos Guardiões?

			Dou de ombros.

			– A magia existe nas cavernas sob os velhos templos... que agora são minas. Algumas pessoas que passam um período prolongado lá são abençoadas pelos deuses e conquistam dons, como o Dom do Fogo. Mas a maioria não é. O poder as faz serem acometidas pela loucura das minas. A pele fica febril, elas não dormem, seu dom se torna instável, até acabar por matá-las.

			Mina franze os lábios.

			– Você está mais ou menos certa, embora tenha uma compreensão muito juvenil sobre o assunto... toda cheia de arestas aguçadas e regras muito preto no branco. Nada no mundo é tão simples, e a magia muito menos.

			– Como assim? – pergunto.

			Ela reflete por um momento, olhando ao redor até que uma ideia ilumina sua expressão. Faz sinal para que eu me aproxime. Quando estou diante dela, pega um balde e o ergue, para que eu possa ver a água movimentando-se lá dentro.

			– Um pouco do que resta do que seus amigos trouxeram quando vieram da última vez – explica ela. – Agora, imagine que a água é a magia nas minas... Essa quantidade exata é o que impregna quem permanece lá por um período prolongado. E agora imagine que a panela é uma dessas pessoas.

			Ela despeja o conteúdo do balde na panela, enchendo quase três quartos de sua capacidade.

			– Podemos chamar essa pessoa de abençoada – explica ela. – A magia a preenche, mas não transborda. Fosse a pessoa um recipiente menor, digamos assim, a magia seria excessiva e ela seria afetada pela loucura das minas, como dizemos.

			Minha testa se franze.

			– Mas isso não faz sentido – afirmo. – Tenho uma amiga que é Guardiã e ela tem praticamente o mesmo tamanho que eu. E pessoas maiores do que isso já foram vítimas da loucura das minas.

			– Não é ao tamanho físico que ela está se referindo – explica Sandrin.

			– É algo interno, incompreensível, que determina essa condição, não relacionado à genética ou a qualquer outro fator, até onde nós sabemos – acrescenta Mina.

			– “Nós”? – pergunto.

			– Antes do cerco, eu estudava as cavernas com um grupo de pessoas que eram curiosas. Eu queria saber o que tinha acontecido comigo – explica ela.

			– E o que foi que aconteceu? – pergunto a ela.

			Mina se volta para a panela.

			– Imagine uma panela maior – continua ela. – A magia ainda está lá, mas não enche tanto a pessoa. Não é algo tão fácil para elas. No meu caso, eu podia sentir a magia, mas trazê-la à superfície era difícil e raramente valia o esforço quando eu conseguia. Pessoas como eu não eram fortes o bastante para servir como Guardiãs, então voltávamos à nossa vida normal. Era, de certa forma, uma vergonha... Não ser escolhido por um deus, nem morto por um deles, mas apenas ignorado. Ninguém gostava de falar sobre isso. Imagino que é o que acontece com muitos nas minas agora... Porque não foram afetados pela loucura das minas, mas porque tampouco manifestam dons. A magia está neles, porém numa concentração pequena demais para permitir que façam muita coisa... se é que conseguem fazer algo.

			Tenho dificuldade de entender essas palavras.

			– Então, para ser abençoado pelos deuses, você deve ser precisamente o recipiente do tamanho certo? – pergunto.

			– Alguns acreditam que os deuses ainda escolhem aqueles capazes de carregar o volume da magia – responde Sandrin. – Que ainda são eles que abençoam certos indivíduos, elevando-os acima dos outros.

			– E alguns acreditam que é tudo mais imprevisível e aleatório do que isso – acrescenta Mina, dando de ombros.

			– Você acha que os deuses não têm absolutamente nenhuma influência nisso? – pergunto, surpresa.

			Mina fica calada por um momento.

			– Não sei – admite ela, por fim. – Mas acreditar que eles escolhem os abençoados significa que eles também são responsáveis por todos aqueles que não sobrevivem à magia. Não acredito que os deuses sejam capazes desse tipo de crueldade e, se forem, certamente não quero adorá-los por isso.

			Por mais sacrílega que seja, tenho que concordar com essa visão.

			– E o que me diz de alguém que tem um dom... um dom forte... mas nem sempre consegue controlá-lo, principalmente quando está com raiva? E se não dorme e tem a pele sempre quente, mas está assim há mais de um ano?

			Mina olha para Sandrin, que balança a cabeça.

			– Ela diz que é hipotético – explica ele, ao que Mina bufa, sarcástica, e então se aproxima da panela.

			– Então, em relação ao uso da magia, imagine que esta chama é a energia que você está dispendendo para usar a magia. O que isso faria com a água?

			– Faria com que fervesse – respondo, uma compreensão lentamente tomando forma.

			– Isso. Para mim, quanto mais me esforço para usar a magia, mais forte ela fica. Assim como a água fervente borbulha e chega ao topo da panela. Para o Guardião médio, o uso de seu poder para coisas grandes, por longos períodos, os leva até a borda. Você diz que seu amigo hipotético é mais poderoso do que a maioria, certo? Então, quando esses usam seu dom com muita intensidade ou por muito tempo...

			– Ele transborda – adivinho.

			Ela inclina a cabeça.

			– Li em textos antigos sobre tais pessoas, mas nunca conheci nenhuma.

			Sandrin pigarreia.

			– Pelas histórias que li, elas em geral aparecem em tempos difíceis. Uma seca no Ocidente fez surgir um Guardião da Água extraordinariamente poderoso, capaz de produzir água suficiente para saciar uma vila inteira sem se cansar. Um ano, a fome foi compensada por um Guardião da Terra, que tinha a capacidade de transformar solo árido em fértil. Os estudiosos observavam que era como se os deuses tivessem respondido a suas orações.

			– O que aconteceu com esses Guardiões? – pergunto.

			Sandrin e Mina se entreolham.

			– Usaram seu poder e salvaram milhares de pessoas – afirma Sandrin.

			– Até transbordarem – conclui Mina.

			É muita coisa para pensar agora e ainda há muitas perguntas a serem feitas, então afasto Blaise da minha mente e olho para Sandrin.

			– O que falamos antes sobre o encatrio – digo. – Está relacionado a isso? Sei que é água da mina do Fogo e pessoas já sobreviveram antes, mas como?

			– Estamos saindo do meu campo de conhecimento – diz Mina, sacudindo a cabeça. – Mas, pelo que entendo, o encatrio é uma dose muito concentrada de magia. Mais do que a água que estava no balde... o dobro, talvez. Pouquíssimos conseguem lidar com isso.

			– No entanto, quando conseguem, seu dom se equipara ao daqueles que entraram nas minas – afirma Sandrin.

			– Maior – corrige Mina. – É difícil saber sem fazer testes, mas imagino que seja possível que esse amigo hipotético e seu outro amigo hipotético estejam de fato em situações semelhantes.

			Por um breve segundo, não penso que isso torna Cress vulnerável ou ainda mais perigosa. Não penso no imenso poder que ela deve ter, em quantas pessoas ela poderia machucar. Só penso em quanto ela deve estar sofrendo, assim como Blaise. Eu gostaria de poder ajudá-la, mas logo me lembro de que não posso.

			– Mais uma pergunta – digo, forçando minha mente a aclarar. – Como é possível alguém que nunca pôs os pés nas cavernas... nas minas... nem tomou uma gota sequer de encatrio... como essa pessoa poderia ter um dom?

			Sandrin parece perplexo, mas algo brilha nos olhos de Mina.

			– Essa pessoa – responde ela –, hipoteticamente, é claro, teria mais ou menos a sua idade?

			– Sim – confirmo. – Por quê? O que isso tem a ver com a questão?

			– Pouco antes do cerco, um fenômeno começou a surgir. Rumores e relatos de crianças com dons... pequenos dons, nada semelhante ao poder de um Guardião, nem mesmo ao meu. Uma vez uma mãe me disse que a pirraça do filho fez com que um copo de água tombasse. Outra jurou que o choro da filha fez cair as folhas de uma árvore. Eram relatos de segunda mão, fenômenos que poderiam ter sido causados por outras coisas. Mas tinha um padrão se formando. Antes que pudéssemos aprofundar as pesquisas, os kalovaxianos chegaram.

			Pode haver outros como eu. A ideia é ao mesmo tempo ofuscante e reconfortante.

			– Você aprendeu mais alguma coisa antes de eles chegarem? – pergunto.

			Mina balança a cabeça.

			– Mas, se esse seu amigo hipotético quiser encontrar respostas, talvez eu possa ajudá-lo.

			Parte de mim quer pedir ajuda aqui e agora, mas me seguro. Essa não é a preocupação mais urgente. Estou bem e não tive qualquer episódio real desde o navio. Embora no fundo eu não acredite, não posso deixar de torcer para que o que quer que estivesse acontecendo comigo tenha desaparecido espontaneamente.

			– Obrigada – é o que digo.

		


		
			SACRIFÍCIO
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			O retorno à capital é mais difícil que a saída. O sol está a pino, tão inclemente que consigo senti-lo queimar minha pele mesmo através da roupa. Temos de parar no meio do caminho, sob a sombra exígua de um grupo de rochedos. Artemisia usa seu dom para produzir um fluxo de água para cada um de nós beber, mas até seus poderes fraquejam no calor seco e o esforço a deixa sem fôlego. Ela se senta, encostada na face de um rochedo.

			– Só preciso de alguns minutos – diz.

			No entanto, mal termina a frase e já está cochilando.

			Decidimos também descansar na sombra e despertá-la em meia hora. Com as palavras de Mina ainda me assombrando, aproveito a oportunidade para ir atrás de Blaise quando ele vai ver os cavalos, embora a ideia de deixar a sombra seja quase insuportável.

			– Precisa de ajuda com alguma coisa? – pergunto enquanto ele dá aos cavalos o que resta da água.

			– Não, já resolvi – diz ele, sem me olhar. – Você deveria ficar na sombra.

			– Conheci uma pessoa no campo – conto a ele, as palavras saindo às pressas antes que eu possa impedi-las. – Alguém que estudou as minas e a magia que existe nelas.

			Ele me lança um olhar, a testa franzida.

			– Você falou sobre mim?

			– Não – minto. – Só perguntei sobre Crescentia, como disse que faria.

			Blaise assente, embora os olhos ainda pareçam perturbados.

			– E...? – pergunta ele.

			Conto sobre Mina e as teorias que ela e Sandrin me explicaram sobre os deuses e as minas. Falo da água fervente e de seu significado – que, na verdade, ele não estava com a loucura das minas e que, se mantivesse a calma e não usasse seu poder, poderia continuar assim. Digo que ele não é o primeiro, que houve outros, mas que acabaram morrendo. Blaise fica em silêncio enquanto falo, passando as mãos nas costas dos cavalos para espalhar o restante da água e refrescá-los.

			Ponho a mão sobre a dele e a aperto, abrindo um sorriso tão largo que o rosto dói.

			– Então, você só precisa se abster de usar seu dom – digo. – Você vai ficar bem. Vai sobreviver.

			Blaise, porém, não parece partilhar do mesmo alívio que eu. Em vez disso, sua boca se curva para baixo e ele evita me olhar. Meus olhos buscam a pulseira que lhe dei – a que furtei de Cress, com as centenas e minúsculas Pedras da Terra –, mas não a vejo.

			– Cadê a pulseira? – pergunto.

			Ele enfia a mão no bolso da calça e a pega. À luz clara do sol da tarde, as pedras marrons brilham.

			– Você não deveria mais usá-la – afirmo. – Ela aumenta seu poder. Erik disse que, quando mandavam os berserkers para o combate, davam uma pedra para “dar um empurrãozinho neles”. Não entendi o que isso queria dizer então, mas acho que agora entendo.

			Avanço para pegá-la, mas ele me detém, a mão envolvendo meu pulso.

			– Theo – diz, a voz baixa –, preciso dela.

			– Não, não precisa – replico. – Ela só vai fazer você piorar.

			Ele sacode a cabeça, por fim me olhando.

			– Vai me deixar mais forte – insiste, a voz pouco mais que um sussurro. – Você não entende? Esses Guardiões que você mencionou, os que eram como eu, eles apareciam em tempos de dificuldade e eram os únicos que podiam ajudar. Você mesma disse.

			– E eles morreram – lembro a ele.

			– Foram heróis que serviram a seu país – corrige ele. – É o que todos os Guardiões devem fazer.

			Torço o braço, soltando-o de sua mão.

			– Você me prometeu. – Ouço minha voz se tornar cada vez mais aguda, mas não consigo impedir. – Você me prometeu que ficaria bem, que a gente faria o que fosse preciso para consertar isso.

			– Para me consertar – acrescenta ele, baixinho. – É o que você quer dizer. Para me consertar.

			– Para curar essa coisa que está matando você – corrijo.

			Ele não diz nada por um bom tempo, o olhar concentrado na areia sob seus pés.

			– Quem sou eu sem o meu dom? – pergunta, enfim, a voz tão baixa que quase não escuto. – Porque é disso que você está falando.

			– Seu dom – repito devagar. – O dom que quase matou todos nós hoje de manhã?

			Ele tem a decência de corar ao ouvir isso.

			– Ampelio disse que eu era mais forte do que qualquer outro Guardião da Terra que ele conheceu. Disse que, se eu conseguisse controlar esse poder, poderia ajudar a mudar o curso desta guerra. Poderia ajudar a salvar Astrea.

			– Mas você não consegue controlar – rebato, com mais rispidez do que pretendia.

			Ele se encolhe, como se eu tivesse lhe dado um tapa. Suavizo a voz e tento de novo:

			– Seu controle está ficando mais fraco e não mais forte. E quem vai poder ajudar você?

			Os maxilares dele se contraem e ele se volta outra vez para o cavalo, afastando os olhos de mim.

			– Os deuses têm suas razões para fazer o que fazem. Tiveram suas razões para fazer isso comigo. Você também já acreditou nisso, antes que Søren a convencesse de que tinha algo errado comigo.

			Dou um passo para longe dele.

			– Não é disso que estou falando e você sabe. Você provocou um terremoto hoje, Blaise. Você é perigoso... para você, para mim, para todo mundo à sua volta. Isso não é um dom.

			– Pode não ser um dom para você, Theo, mas vai ser para os kalovaxianos quando finalmente nos encontrarmos no campo de batalha e eu liberar todo esse poder, seja do tipo que for... Dom ou maldição, eu vou usar esse poder contra eles do mesmo jeito.

			Essa declaração me deixa sem fôlego. Imagino uma panela fervendo e transbordando.

			– Isso seria suicídio – afirmo. – É o que você quer? Morrer com 17 anos ao se transformar numa arma?

			Ele se cala por um momento, estremecendo ao respirar fundo.

			– Quero salvar Astrea – responde, por fim. – O que quer que tenha me acontecido naquela mina me deixou mais forte. Mais forte do que os outros Guardiões. Mais forte do que eu jamais seria sem esse acontecimento. Se me tirar isso... não vou ter mais nada.

			Tento engolir as palavras para impedi-las de sair, mas elas escapolem mesmo assim:

			– Você tem a mim.

			As palavras são um sussurro, quase perdidas no vento áspero do deserto.

			Ele balança a cabeça.

			– Eu amo você, Theo. Estava falando sério quando disse isso. Mas prefiro você a salvo no seu trono sem mim do que ficar com você pelo resto de uma longa vida de fuga e medo, nos escondendo do kaiser.

			– Não precisa ser uma coisa ou outra – argumento, contornando o cavalo para que não haja nada entre nós. – Quero tomar aquele trono com você ao meu lado, como Ampelio esteve ao lado da minha mãe.

			O sorriso dele é amargo.

			– Acho que você não aprendeu nada com aquelas histórias dos deuses que adorávamos quando crianças – diz ele. – Você nunca percebeu o que todas elas tinham em comum?

			Faço que não com a cabeça.

			– Monstros, heróis e atos de bravura estúpida? – pergunto. – Finais felizes para sempre?

			– Sacrifício – responde ele. – O herói nunca vence se não sacrificar o que ama. Você quer tudo e não se dispõe a abrir mão de nada para conseguir... nem de sua liberdade, nem de mim, nem do prinkiti. Mas acho que eu posso sacrificar o suficiente por nós dois quando chegar a hora.

			Blaise finalmente se vira para me olhar, embora seus pensamentos estejam tão bem guardados atrás dos olhos que parece que estou olhando para um desconhecido, e não para a pessoa que mais conheço neste mundo.

			– Sem abrir mão de suas pedras, você é um perigo para todos nós – digo, me esforçando para manter a voz firme enquanto me obrigo a proferir as palavras mais duras que já falei. – E vai precisar ir embora.

			O choque e a mágoa duram apenas um instante antes de serem novamente lacrados atrás de sua expressão plácida. Ele assente.

			– Levarei Hoa de volta à capital, mas, depois disso, vou embora. Não vou para longe... Acamparei a uns 2 quilômetros da muralha. Se precisar de mim, pode mandar Heron ou Art me chamar.

			Eu sempre preciso de você, é o que quero dizer. Eu não teria escapado do kaiser sem seus planos. Não seria rainha de jeito nenhum. Ainda seria uma menina assustada, morrendo de medo diante do kaiser. Sem você, eu não sei quem sou.

			As palavras morrem antes de deixarem minha boca, sufocadas pelo orgulho e pela raiva. Essa é a escolha dele, lembro a mim mesma.

			De qualquer forma, Blaise não espera minha resposta. Ele se vira e volta para junto dos outros com o balde vazio, deixando-me sozinha no sol quente com o coração aos pedaços.

		


		
			MÁSCARA
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			Ouvi alguns soldados kalovaxianos que perderam membros em combate falarem que ainda sentiam braços e pernas que não estavam mais lá. Para mim, o mesmo acontece em relação a Blaise. Quando voltamos ao palácio sem ele, ainda sinto sua presença. É um choque toda vez que o procuro e só encontro Heron e Artemisia. Eles também parecem sentir sua ausência e, quando nos retiramos todos para meu quarto naquela noite, um manto de silêncio cai sobre nós.

			Deitada na cama, tento não imaginar Blaise sozinho fora da muralha da capital, com o calor sta’criverano castigando-o mesmo no escuro, ampliado pelo calor que arde dentro dele. Mas, é claro, falho, e sei que o sono não virá tão cedo.

			Dormir, no entanto, não é o que planejo fazer esta noite.

			Dessa vez, quando deixo Heron e Artemisia adormecidos para visitar Søren, escrevo um bilhete para que não se preocupem. E levo meu punhal. De pouco adianta, mas é afiado, e isso contará para alguma coisa caso tenha de recorrer a ele. Assim espero.

			Erik já está aguardando quando saio do quarto e fecho a porta em silêncio. Ele se apoia na parede oposta, com os braços cruzados no peito. Ainda não parece à vontade com suas roupas gorakianas, mas não posso evitar pensar que fica melhor nelas do que com o deselegante traje kalovaxiano.

			– Não podemos fazer isso durante o dia? – pergunta ele ao me ver. – Você não pode me dizer que não está exausta... Eu pelo menos dormi um pouco ontem à noite, mas você não dormiu nada.

			Só quando ele fala é que percebo que tem razão. Com tudo o que aconteceu nos últimos dois dias, dormir foi o pensamento mais distante da minha mente.

			– Estou bem – garanto a ele. – Posso dormir até tarde amanhã. O rei Etristo me deu licença para visitar Søren quando quisesse, já que ele ainda é meu conselheiro, mas temo que, se tentar ir quando o rei estiver acordado, ele vai dar um jeito de me impedir.

			Erik ri.

			– Gostaria de vê-lo tentar – diz ele antes de fazer uma pausa. – Você está muito diferente de como era em Astrea. Não deixa ninguém lhe dizer o que fazer aqui, nem mesmo seus amigos.

			Dou de ombros e saio andando na direção do elevador. Ele me segue, acompanhando meu passo.

			– Sempre levo as ideias deles em consideração – explico. – Mas, quando o assunto é Søren, a opinião deles é sempre tendenciosa. Eles o toleram e acho que talvez até gostem dele até certo ponto, mas, no fim das contas, é kalovaxiano. Não confiam nele.

			– E por que você confia? – questiona Erik.

			É uma pergunta que já me fiz incontáveis vezes sem jamais conseguir uma resposta satisfatória. Dessa vez não é diferente, mas tento.

			– Søren me ama. Ou pensa que ama, pelo menos. Talvez ainda me confunda com Thora, mas isso não importa, porque suas intenções são alimentadas por esse sentimento – explico. – Não me entenda mal. O ódio que ele sente pelo pai é real, a culpa pelos berserkers é real, suas convicções são reais. – Paro para refletir por um momento. – Mas também conheço a posição dele. Sei o que ele quer e sei especificamente o que quer de mim. Por causa disso, confio mais nele do que no rei Etristo ou em qualquer um dos pretendentes. Confio nele ainda mais do que confio em Dragonsbane.

			Erik pensa por um instante em minhas palavras.

			– Mais do que confia em mim? – pergunta.

			Eu o olho de lado.

			– Sim – admito. – Confio em suas intenções, Erik. Mas ainda não sei o que espera conseguir com sua presença aqui e, enquanto não entender, você ainda é um enigma.

			– Gosto de ser um enigma – diz ele com um sorriso, me fazendo rir.

			Tocamos a campainha para chamar o elevador e Erik se apoia em outra parede para esperar, mesmo sendo só por um momento. Parece que quer me fazer uma pergunta, mas não sabe como. É uma demonstração de insegurança que não estou acostumada a ver nele, que geralmente mascara suas dúvidas com camadas de falsas bravatas.

			– O que é? – pergunto.

			Ele sacode a cabeça, olhando para o chão.

			– Nada.

			– Bom, agora você atiçou ainda mais minha curiosidade. Vamos lá, não vou morder você.

			Ele hesita mais um momento e, quando volta a me olhar, seu rosto está cor-de-rosa.

			– Você sabe se... se Heron gosta... se está interessado em outros garotos?

			Não sei o que esperava que ele dissesse, mas a pergunta é tão repentina que só consigo rir, embora não saiba direito por quê. Afinal de contas, Heron se interessa por garotos... no mínimo se interessou por um garoto, e o modo como já olhou Erik me faz pensar que não foi um caso único.

			O rosto de Erik assume um tom de rosa ainda mais intenso.

			– Só fiquei curioso. Alguns garotos são assim, sabe, do mesmo jeito que algumas garotas gostam de outras garotas.

			– Sei disso – digo, conseguindo me controlar. – Desculpe, não estava rindo de você. Você só me surpreendeu. Você gosta de garotos?

			Ele dá de ombros.

			– Em geral, acho que gosto de todo mundo.

			– Não percebi – digo.

			– Não saio por aí conversando sobre isso – responde ele. – Tem gente que acha que isso me torna... anormal.

			– Algumas pessoas são idiotas – rebato, e em seguida hesito: – Søren... – A voz perdendo a força.

			Erik faz que sim.

			– Acho que ele sabe há tanto tempo quanto eu. Nem precisei contar a ele.

			Dou um suspiro.

			– Como duvido que você queira que eu comente com desconhecidos seus assuntos pessoais, não vou falar sobre os de Heron. Se quiser saber, você mesmo pode perguntar a ele.

			Erik reflete por um instante.

			– Talvez eu pergunte – responde.

			Pressiono os lábios, pensando em Heron e em seu coração partido. Depois de todo mundo que ele amou e perdeu, não sei se sobreviveria a outra mágoa.

			– Só... tome cuidado – peço. – Gosto de você, Erik, mas, se tiver de escolher entre você e minhas Sombras, vou escolhê-las sempre.

			Ele me olha.

			– Hum – diz.

			– O que foi?

			– Nada. – Ele se afasta da parede e se apruma no momento em que o elevador chega. – Acho que vi um lampejo da verdadeira Theodosia sob todas essas máscaras. E ela é muito mais terna do que eu pensava.

		


		
			IMPOTENTES
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			O mesmo guarda, Tizoli, nos permite entrar na masmorra outra vez e nos deixa diante da cela de Søren, prometendo voltar assim que chamarmos. Por sorte, dessa vez Søren já está acordado, sentado junto à parede dos fundos da cela, parecendo nos aguardar. Embora eu saiba que ele não dirá uma só palavra de queixa, esse tempo aqui embaixo o está consumindo. Mesmo à luz fraca da tocha, sua pele parece amarelada e consigo distinguir círculos escuros sob seus olhos. Ele também está começando a cheirar mal.

			Mas, quando nos vê, consegue dar um sorriso.

			– Estava esperando que voltassem – diz.

			– É claro que voltamos – zombo. – Como estão tratando você? Estão lhe dando água e comida suficientes?

			Exatamente como eu esperava, Søren dispensa minhas preocupações.

			– Estão me tratando bem – afirma. – Água, comida, tudo isso.

			– E desta vez você está mesmo comendo? – pergunto. – Não está fazendo aquele truque idiota de novo, está?

			Ele ri, mas não é o riso alto e cheio de vida a que estou acostumada.

			– Estou comendo bastante e acho que eles prefeririam que eu bebesse um pouco menos de água, para falar a verdade.

			– Como assim?

			Se ele estivesse se referindo a desperdiçar comida, eu entenderia. Comida custa dinheiro, comida custa recursos. Mas a água não tem custo.

			– Estão no meio de uma seca – diz Søren, surpreso com a pergunta. – Você não sabia? Não chove há anos.

			– Mas a cidade foi construída sobre uma nascente – argumento, me lembrando do que Dragonsbane me contou quando chegamos. – É por isso que o ar é mais fresco aqui, é por isso que me preparam banhos pela manhã e à noite.

			– As nascentes secam – responde Erik, dando de ombros. – Mas acho que eles não gostam que as pessoas saibam. Querem que Sta’Crivero seja vista como um paraíso.

			– Então como você sabe? – pergunto.

			Erik faz um muxoxo.

			– Posso ser hóspede do rei, mas ainda sou gorakiano. Eles sabem que não valho nada para eles. Acha que desperdiçam comigo mais água do que o necessário? Dosam cada copo que bebemos e nos cobram cada gota. Quanto a banhos, ninguém da minha comitiva se lavou desde que chegamos e, acredite, alguns de nós estão começando a passar do ponto.

			A revelação é uma luva de quatro dedos: falta algo importante.

			– Mas os sta’criveranos usam muita água. Só o jardim deve gastar centenas de litros por dia, sem falar do necessário para todo mundo beber e tomar banho.

			– Os cortesãos usam muita água – diz Søren. – Mas, para quem vive no chão, ela está estritamente racionada. Ouvi alguns guardas reclamando disso.

			Sta’Crivero parece tão próspera e exuberante porque é assim que querem que pareça, mas de que adiantarão os vestidos cravejados de joias e as torres ornamentadas quando não tiverem mais água para beber?

			– Eu odeio este lugar – digo dali a um momento. – Odeio o palácio, as pessoas rasas que agem com tanta superioridade, mesmo quando os que as cercam passam sede. Odeio o rei Etristo e o jeito como me chama de “minha querida”, como se eu fosse uma criança ignorante que não pode tomar as próprias decisões. E odeio aquele campo e tudo o que fizeram com aquelas pessoas. Eu...

			Minha voz morre antes que eu termine o pensamento.

			Søren me olha com incerteza.

			– Theo – diz ele, baixinho. – Ir embora agora seria um insulto ao rei Etristo e ao país inteiro. Eles são o único aliado que você tem.

			– Tecnicamente, não é verdade – diz Erik. – Ela tem a mim e a Goraki.

			– E Vecturia – acrescento. – O chefe me disse que posso chamá-los quando precisar.

			Søren balança a cabeça.

			– Grãos de areia ao lado de uma montanha.

			– Eu sei disso – replico, ríspida. – Sei que não é suficiente, que nunca vai ser suficiente. Sei que tenho de me casar com alguém com um exército maior. Eu só... gosto de imaginar circunstâncias em que poderia ir embora e mandar o rei Etristo comer cocô.

			Durante um longo momento, os dois me fitam, boquiabertos. Finalmente, Erik começa a rir e, logo depois, Søren também.

			– Comer cocô? – pergunta Erik. – É o pior insulto em que consegue pensar?

			– Acho que nunca mandei ninguém comer cocô desde que tinha 6 anos – acrescenta Søren.

			– Tenho quase certeza de que você me mandou na época e eu disse que isso era coisa de bebezinho – responde Erik, levando os dois a rirem ainda mais.

			Meu rosto fica quente.

			– Foi a primeira coisa que me passou pela cabeça – respondo. – O que vocês diriam?

			Søren para de rir para refletir.

			– Eu diria ao rei Etristo que comesse um prato de esterco – responde ele, pensativo.

			Erik balança a cabeça e estala a língua.

			– Ainda amador – comenta.

			– Sua vez, então – desafia Søren.

			Erik pensa e pensa, acariciando o queixo, até que um sorriso se abre em seu rosto.

			– Eu diria: Rei Etristo, faço-lhe o mais humilde convite para que experimente uma iguaria de escorpiões embebidos em mijo e um ânus de porco recheado de bosta de besouro. 

			Para enfatizar, ele acrescenta uma profunda reverência.

			Dobro o corpo, como quem vai vomitar, mas Søren gargalha alto até seu rosto ficar vermelho. Dali a um instante, tenho de rir também. Gostaria que Erik pudesse dizer isso ao rei Etristo, mesmo que só pelo prazer de ver a cara do rei ouvindo aquilo.

			Depois, cansados de rir, as lágrimas escorrendo, me inclino, me apoiando na grade que me separa de Søren.

			– Você sabe que eu não iria embora de qualquer jeito, não é? Nem que pudesse ir sem consequências – afirmo em voz baixa. – Eu não iria embora sem você nem que o rei Etristo me prometesse um exército de milhões.

			Søren abre um sorriso triste, olhando as próprias mãos.

			– Você poderia – diz ele.

			Mesmo quando passamos à aula de astreano, suas palavras continuam ecoando em minha mente e me pergunto se ele tem razão. Se chegássemos a esse ponto, será que eu conseguiria deixar Søren para trás, apodrecendo aqui? Mesmo que isso significasse salvar Astrea? Não tenho certeza da resposta e não tenho certeza de que quero saber.

			•  •  •

			Horas depois, quando saímos da masmorra, Erik está estranhamente calado. A princípio, acho que é só cansaço, e não posso condená-lo – eu mesma estou quase dormindo em pé –, mas, quando o olho de lado, vejo que tem a testa franzida e está absorto em seus pensamentos.

			– Em que está pensando? – pergunto quando descemos do elevador em meu andar.

			Erik se ofereceu para me acompanhar até o quarto e não sou tão orgulhosa a ponto de recusar, não com um assassino ainda à espreita por aí.

			Erik me olha como se eu tivesse acabado de despertá-lo de um sono profundo.

			– Em nada – diz, mas a mentira é óbvia. Ele percebe e dá um suspiro. – Só estava pensando no campo. Acho que não parei de pensar nele.

			– Eu sei – respondo. – Eu também não. Odeio me sentir impotente.

			Erik faz que sim.

			– Mas é estranho, porque eles não estão impotentes, não é? Muitos adultos fazem trabalhos braçais para os sta’criveranos. São fortes. E não teriam sobrevivido se não fossem inteligentes. Acho que não querem pena nem caridade, de verdade. Só querem uma oportunidade de lutar por uma vida justa e um lugar para chamar de pátria, o mesmo que todos nós.

			Eles querem lutar. As palavras ecoam repetidamente em minha cabeça até que paro de repente, ofegante.

			– Erik – digo.

			Ele para também e se vira para mim, preocupado.

			– Está tudo bem? Não vai me dizer que foi algum tipo de dardo envenenado ou coisa assim. Acho que suas Sombras me matariam se algo acontecesse com você sob meus cuidados...

			Eu faço com que ele se cale, erguendo a mão. Uma pequena parte de um plano se junta a outra e mais outra até começar a fazer sentido. Até se tornar algo sólido.

			– Quantos refugiados você acha que estão naquele campo? – pergunto.

			Erik encolhe os ombros.

			– Uns três mil – estima.

			– E se tirarmos as crianças e os idosos? E quem não possa nem queira lutar? Quantos deles poderiam ser guerreiros?

			Algo em sua mente dá um clique e ele sorri, percebendo meu raciocínio.

			– Mil, talvez mais – diz. – Não é suficiente, Theo. Nem mesmo contando com o exército gorakiano e o vecturiano.

			– Não, não o suficiente para uma guerra – concordo. – Não o suficiente para retomar Astrea. Mas seria suficiente para assumir o controle de uma mina?

			Ele franze a testa, pensando.

			– Talvez, por algum tempo. Se for um ataque de surpresa contra apenas os guardas da mina – pondera. – Mas, mesmo assim, só poderíamos mantê-la por algumas semanas, até o kaiser receber a notícia e enviar mais soldados. Então, qualquer vitória que tivéssemos seria logo anulada. Ele tem homens demais, guerreiros treinados demais. Mesmo com o elemento surpresa a nosso favor, não seria suficiente. Apenas ganharíamos tempo, só isso.

			– Tempo – concordo. – E a mina do Fogo. Existem mais 2.500 astreanos lá, mais ou menos. E não ficaríamos muito tempo. Quando o kaiser mandasse mais tropas, já teríamos partido.

			– Para outra mina – completa Erik. – Para libertar mais gente e recrutar mais guerreiros ao mesmo tempo. Quando tomássemos todas as quatro minas, você teria um exército de verdade.

			– Todos teriam escolha – acrescento com firmeza. – Se não quiserem lutar, ainda lhes daremos toda a proteção possível. Mas acho que não será uma escolha difícil, depois de tudo que aconteceu. Estão com raiva... vamos lhes dar uma oportunidade de usar isso contra o povo que tirou tudo deles.

			Erik assente devagar, os olhos determinados.

			– Mas, se você for embora agora, o rei Etristo não vai ter motivo para manter Søren vivo... A menos que o venda de volta ao kaiser de maldade – ressalta ele.

			Há poucos minutos, Søren me disse que, se eu tivesse a oportunidade de salvar Astrea, deveria deixá-lo para trás. Mas agora que tenho essa possibilidade sei que não posso fazer isso.

			– Posso arranjar mais gente – diz Erik após um momento. – Existem outros campos de refugiados... Um em Timmoree, outro em Etralia. Podem não ser tão grandes quanto este, mas ainda serão consideráveis. Posso ir e tentar recrutar mais gente e, pelo menos, me assegurar de que não estão sendo tão maltratados quanto aqui. Vou levar alguns dias para chegar a cada um deles e voltar a Astrea. Isso lhe dará tempo para tirar Søren daquela masmorra, tempo para mandar uma mensagem ao chefe Kapil, em Vecturia, e cobrar a oferta de ajuda. Isso significa fazer o jogo deles por mais algum tempo.

			– Acho que consigo fazer isso – digo de maneira seca. – Depois do kaiser, deve ser fácil.

			– Talvez fosse, se você não precisasse enfrentar também um assassino – lembra ele.

			É um bom argumento.

			– Vou ficar bem – asseguro com um gesto de desdém. – Quando você pode partir?

			– Daqui a algumas horas – responde ele. – Os outros gorakianos estão prontos para partir desde que chegamos aqui. Eles não gostam de Sta’Crivero.

			Depois do que Erik contou sobre como eram maltratados e ofendidos, não posso culpá-los.

			– Como vamos fazer para manter contato? – pergunto. – Que os deuses não permitam que algo dê errado, mas seria bom termos algum plano de comunicação, caso isso aconteça.

			Erik assente, o rosto contraído, pensativo.

			– Vou falar com mestre Jurou – diz ele em seguida. – Ele tem algumas invenções que mantém em segredo, mas uma delas pode funcionar para esse propósito.

			– Que tipo de invenção? – indago, desconfiada. – Você disse que ele era alquimista, não foi? Isso não envolve criar ouro?

			Com isso, ele abre um sorriso malicioso.

			– Mais ou menos – diz ele. – Como acha que pagamos o rei Etristo pelo privilégio de disputar sua mão?

			Por um momento, só consigo fitá-lo.

			– Mestre Jurou criou ouro? – pergunto, falando devagar.

			– Mais ou menos – repete ele. – É parecido o suficiente para enganar o rei, mas a ilusão talvez não se sustentasse por muito mais tempo.

			Balanço a cabeça.

			– Magia ou ciência? – questiono.

			Erik dá de ombros.

			– Pelo que entendo, e admito que é pouquíssimo, é um pouco dos dois.

		


		
			MOLO VARU
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			Embora o que eu mais queira seja me enfiar no quarto o dia inteiro e planejar nossa fuga de Sta’Crivero, me vejo me preparando para um passeio no jardim com Coltania. O convite dela foi muito insistente e espero conseguir convencê-la a acelerar o processo de preparo do soro da verdade para tirar Søren da prisão o mais depressa possível.

			Artemisia encontra-se sentada em um canto do meu quarto, polindo sua crescente coleção de punhais, enquanto Heron tenta remendar um de meus vestidos. Por mais hábil que ele seja, é difícil esconder todas as pedras preciosas que arranquei para dar às crianças no campo.

			Depois do que Søren e Erik disseram sobre a seca de Sta’Crivero, não posso deixar de temer que o Dom da Água de Artemisia a transforme em alvo. Mas Art é só uma garota – não poderia fazer muito por eles a longo prazo – e isso significaria para o rei Etristo mostrar sua fraqueza, o que é improvável que ele faça por uma recompensa tão pequena. Ainda assim, fico contente por estarmos indo embora desse lugar em breve.

			– Conte de novo o que Blaise disse quando você o informou do nosso plano – peço a Artemisia de meu lugar no pé da cama, abraçando com força o travesseiro no colo.

			Artemisia revira os olhos.

			– Não sei como você espera que eu repita o que ele disse de forma mais direta do que já fiz. Ele disse: “Tudo bem.”

			– Só isso? Mais nada? – pergunto.

			– Ele quis saber o que você precisava que ele fizesse. Pedi que levasse sua carta a alguém que a fizesse chegar ao chefe vecturiano. Ele me agradeceu e pegou a carta, a comida e a água que levei e eu voltei para cá – diz ela, a voz clara e impaciente.

			É um aviso para eu não insistir mais, um aviso que ignoro.

			– Mas que cara ele tinha quando disse isso? Achou que era uma boa ideia ou ficou relutante?

			Ela lança o punhal no chão a seu lado com um ruído cortante que ecoa pelo quarto.

			– Cara de quem estava com calor. E sede.

			Diante disso não sei o que dizer. Parte de mim quer pedir desculpas, mas desconfio que ela me chamaria de boba se eu fizesse isso. Pelo que pediria desculpas? Por deixar que ele saísse do palácio? Ele é perigoso e não tem vontade alguma de mudar isso. Tudo que posso fazer é tentar me assegurar de que ele não machuque mais ninguém.

			Uma batida soa à porta e, antes que eu consiga piscar, Heron e Artemisia se colocam de pé num salto com suas armas em punho.

			– Duvido que um assassino se desse ao trabalho de bater – observo, mas Artemisia me faz um gesto para ficar quieta e vai até a porta, abrindo-a do mesmo jeito que sempre faz, com a ponta do punhal no rosto do visitante.

			Dessa vez, na outra extremidade da lâmina, vê-se um muito alarmado Erik. Quando o vê, Artemisia suspira alto, como se ele fosse uma inconveniência por não tentar me matar, antes de baixar a arma com relutância.

			– Erik – digo, quando ela se afasta para deixá-lo entrar. – Tudo pronto para a viagem?

			Ele faz que sim, lançando um olhar para Artemisia e Heron.

			– Eles sabem de tudo?

			Antes que eu responda, Artemisia se antecipa.

			– Eu acho que é um plano imbecil, mas Heron acha corajoso – diz ela.

			Fecho a cara para ela.

			– Você me disse que achava um bom plano – contesto.

			– Eu não disse isso – afirma ela, bufando. – O que eu disse foi que é marginalmente melhor do que se casar com alguém sem nenhum interesse pessoal em Astrea além de forrar os bolsos.

			– Bom, vindo de você isso realmente soa como uma enérgica aprovação – diz Erik com ironia.

			Para minha surpresa, Artemisia ri. Ela também parece surpresa com a própria reação e franze a testa antes de voltar a se sentar na cadeira de espaldar alto e recomeçar a polir a coleção de punhais.

			– Se algum de vocês quiser vir comigo, eu não dispensaria a companhia – acrescenta Erik, o olhar se demorando em Heron.

			Os olhos de Heron encontram os de Erik e, pode ser minha imaginação, mas acho que seu rosto cora um pouquinho. Há uma pausa suficiente para que, por um momento, eu ache que ele pode concordar, mas, por fim, Heron balança a cabeça fazendo que não.

			– Nosso lugar é com a rainha – diz, enfim.

			Por mais egoísta que seja, fico contente. Não sei o que faria sem ele e Artemisia.

			– Parece que vocês não são os únicos que se sentem assim – comenta Erik com um suspiro antes de se virar para mim. – Minha mãe também decidiu que quer ficar com você, o que estou tentando não levar para o lado pessoal.

			Sorrio.

			– Fico feliz de ter Hoa comigo – admito. – É como se só agora estivesse começando a conhecê-la.

			Erik revira os olhos.

			– Sim, sim, ela disse o mesmo sobre você – afirma, soando um tanto aborrecido. – Ela também disse que as camareiras sta’criveranas estão vestindo você com excesso de espalhafato para uma rainha e que ela precisava ficar para dar um fim nisso.

			Balanço a cabeça.

			– Ela não é mais minha criada e tenho certeza de que agora tem muito mais preocupações, como mãe do imperador.

			Erik dá de ombros.

			– É o que se imaginaria, mas mamãe diz que a aparência é importante para uma governante, mais do que para um homem, pois é o primeiro aspecto por que ela é julgada. Ao que parece, você precisa mais da ajuda dela. O que realmente quer dizer alguma coisa, porque ela era minha intérprete de gorakiano.

			Ergo as sobrancelhas.

			– E como você vai se virar sem ela?

			Ele franze a testa, concentrado.

			– En kava dimendanat – diz ele. – Isso pode significar “Vou ficar bem” ou “Tenho um burro gordo”. Mas quero dizer o primeiro. Todos os meus burros estão esqueléticos.

			Eu rio.

			– Então peça a ela para escrever algumas frases antes de você ir – sugiro.

			Ele concorda e diz:

			– Ah, quase esqueci por que vim aqui na verdade. – Ele enfia a mão no bolso e tira duas pepitas de ouro idênticas, do tamanho de meu polegar, e me entrega uma. – Um presente do mestre Jurou. E se chama molo varu – explica ele.

			– É aquele ouro falso que você mencionou que ele fazia? – pergunto, aproximando a pepita dos olhos e examinando-a.

			– Não, esse material é genuíno. Só que foi... como direi, mexido?

			Passo o olhar da pepita de ouro para ele.

			– Mexido como?

			Erik faz um gesto de pouco-caso com a mão.

			– Ele me explicou todo o tedioso processo, com a ajuda da minha mãe, é claro, mas até traduzido era bem ininteligível. Em resumo, o ouro é um metal maleável. Com pressão suficiente...

			Ele se cala, enfia sua pepita de ouro na boca e a morde com força.

			Sob meus dedos, sinto a minha pepita mudar. Quase a largo no chão. Quando a levanto, vejo uma série de marcas rasas de dente na superfície do ouro.

			– Como... – começo, mas me calo, olhando-a de todos os ângulos, esperando que desapareça.

			Mas não desaparece.

			– Em gorakiano, molo varu significa “pedra que imita”. Elas estão ligadas. O que acontece a uma, acontece à outra.

			– Isso é... incrível ou assustador – concluo, fitando a pedra.

			– Os dois, eu acho – diz Erik, tirando a pedra da minha mão e jogando-a para Heron, que a pega com agilidade. – Pode ficar de olho nela? Não precisa mordê-la, é claro. Com uma ferramenta quente, dá para talhar palavras nela. Guarde-a no bolso e, se sentir que esquenta, vai saber que tenho uma mensagem para vocês. E vice-versa.

			– Perfeito – digo.

			Erik sorri.

			– Por mais ranzinza que seja, mestre Jurou é praticamente um gênio – admite ele de má vontade.

			– Transmita-lhe meu obrigada – digo. – E viaje em segurança, Erik.

			Erik faz que sim, lançando um olhar para Artemisia e Heron antes de se voltar para mim.

			– Cuide da minha mãe. Vejo vocês duas na mina do Fogo.

		


		
			TRATO
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			O jardim está quase vazio quando encontro Coltania. Apenas alguns grupos de sta’criveranos passeiam com suas sedas coloridas e muito ornamentadas, que parecem projetadas para competir com as flores exóticas que nos cercam. No meio de tanta cor, Coltania parece uma flor especialmente letal, com um vestido preto de gola alta que se ajusta ao seu corpo. O cabelo escuro está arrumado no alto da cabeça e preso com uma única presilha de azeviche. Como sempre, os lábios estão pintados de um vermelho intenso, seu único toque de cor.

			Quando me vê, esses lábios se abrem num sorriso que revela duas linhas de dentes brancos e perfeitos.

			– Aí está você – saúda ela, vindo em minha direção. – Estava começando a ficar preocupada.

			– Desculpe o atraso – digo. – Um amigo apareceu sem avisar.

			Ela faz um gesto dispensando o pedido de desculpas.

			– Você está aqui agora e é isso o que importa – responde, passando o braço pelo meu e começando a andar por um dos muitos caminhos do jardim.

			De repente, sinto tanta saudade de Crescentia que é como se uma faca fosse enfiada e se torcesse em minha barriga. Quantas vezes não andamos juntas assim, de braço dado, no jardim cinzento? Conversávamos sobre tudo e sobre nada, só risos e piadas que ninguém mais entendia. Era fácil, era simples e era mentira, mas há uma parte de mim que daria tudo para voltar àquilo.

			Coltania não é Crescentia, lembro a mim mesma, embora tenha certeza de que Coltania espera dar a impressão de que é uma socialite sem qualquer preocupação além de ter um vestido novo para a próxima festa. Mas não é muito boa nisso. Não sabe que sempre há algo sob a superfície com meninas como Cress, seja uma mente arguta e estratégica, seja o amor à poesia, seja um coração bondoso. Não, Coltania cresceu observando a distância meninas assim, ressentida e faminta por uma vida como a delas, e por isso só consegue uma imitação barata do que acredita que são.

			Mas posso seguir facilmente o jogo dessa ilusão.

			– Foi muito gentil em me convidar para um passeio, salla Coltania – digo, apertando seu braço. – Tenho certeza de que se sente exausta com todo o esforço que está fazendo para limpar o nome de Søren. E pensar que você deveria estar descansando do seu trabalho. Espero que não seja tão grande a inconveniência que estamos lhe causando.

			Isso parece pegá-la desprevenida.

			– Não, de jeito nenhum, Vossa Majestade – diz ela depois de um breve instante. – Fico contente em ajudar como puder, de verdade.

			– É muita bondade sua – respondo com um sorriso tão largo que chega a doer. – Com certeza vou me sentir muito mais à vontade quando Søren estiver livre e eu puder voltar à questão de escolher um marido. Quanto tempo ainda leva para o soro ficar pronto?

			O sorriso de Coltania vacila por um segundo. Ela é muito boa em esconder as emoções, mas não o bastante. Não tão boa quanto seria se tivesse sido criada para ser vigiada desde a infância, como Cress. Como eu, de certa forma, também fui.

			– Poções desse tipo demoram, Vossa Majestade, e estamos longe de meu laboratório. Estou fazendo o que posso aqui – explica ela.

			– Tenho certeza que sim – digo, dando tapinhas tranquilizadores em seu braço. – Tem alguma indicação de quando a poção vai ficar pronta?

			Coltania é inteligente o bastante para sopesar com cuidado as palavras seguintes.

			– Mais umas duas semanas – diz ela, finalmente.

			– Não era uma semana da última vez que conversamos? – pergunto.

			Ela só dá de ombros.

			– O tempo pode ser muito caprichoso. Essas são só estimativas. No entanto, temo que alguns pretendentes se tornem impacientes se Vossa Majestade se recusar a se encontrar com eles por tanto tempo, dada a quantia que têm de pagar ao rei Etristo a cada dia que ficam aqui.

			Ela diz isso com bastante tranquilidade, mas percebo a ameaça subjacente em suas palavras. Ela quer saber qual de nós recuará primeiro. Não serei eu.

			– Também me preocupo com isso – digo. – Mas suponho que qualquer um que esteja tão impaciente para que eu tome uma decisão monumental como essa não é a escolha certa, não concorda?

			– É claro, Vossa Majestade. A paciência é de importância primordial – concorda ela, voltando as palavras contra mim.

			Cerro os dentes.

			– Pois então, é uma pena – afirmo com um grande suspiro. – Outro dia mesmo eu estava dizendo a meus conselheiros, antes que todas essas coisas horríveis acontecessem, que me encontrava disposta a pôr um fim em tudo isso. É claro que o rei Etristo quer que isso se arraste quanto for necessário – digo, baixando a voz de forma conspiratória. – A senhora sabe como ele é.

			Coltania faz que sim.

			– Em Oriana, temos uma expressão: “Ganancioso como um rei sta’criverano.”

			Dessa vez não preciso fingir a risada e Coltania também ri.

			– É bem verdade – digo. – E pensar que eu estava prestes a aceitar o pedido de casamento do chanceler.

			As costas de Coltania ficam muito eretas.

			– O prinz Søren concordou com a decisão – acrescento. – Na verdade, eu diria que ele foi um dos mais fortes defensores do chanceler.

			– É mesmo? – pergunta ela de maneira seca. – Nunca tive a impressão de que o prinz gostasse do meu irmão. Meu palpite seria que ele preferia o falecido arquiduque... isso se ele mesmo não estivesse planejando se lançar na disputa, é claro.

			Søren de fato dissera que o arquiduque era a melhor opção caso eu tivesse de escolher alguém, eu me lembro, mas não acho que ele tenha dado essa impressão em público.

			– Céus, não sei qual ideia é mais ridícula – digo, com uma gargalhada.

			Dessa vez, Coltania não me acompanha.

			– Corre um boato sobre o qual acho que tenho que alertá-la, como amiga – diz ela, baixando a voz para um sussurro. – Um dos guardas da prisão diz que Vossa Majestade tem visitado o prinz Søren no meio da noite e que passa horas com ele. A maioria das pessoas não acha que isso pareça uma reunião de estratégia.

			– A maioria das pessoas talvez não perceba que, com o prinz Søren preso, as reuniões têm que ocorrer à noite, quando a prisão não está barulhenta e movimentada, e que, como grande parte dessas reuniões é dedicada a me assegurar de que ele está sendo alimentado e bem tratado, é claro que demorarão mais do que deveriam – retruco, mas logo me recomponho e forço um sorriso. – Mais uma razão para eu estar ansiosa para tirá-lo daquela prisão: para que eu desperdice menos tempo e possa resolver a questão dos pretendentes. Temo que duas semanas seja muito tempo. Tanta coisa pode mudar, não acha?

			Coltania franze os lábios.

			– A senhora está dizendo que, se a inocência do prinz fosse provada mais prontamente, escolheria um marido? – pergunta ela. – O marido certo.

			Aí está, um suborno mal disfarçado. Mas, se ela sabe jogar, eu também sei. Olho bem nos seus olhos e gesticulo afirmativamente com a cabeça.

			Ela faz uma breve pausa.

			– Talvez eu consiga apressar a poção para resolvermos tudo oficialmente.

			Antes que eu possa responder, somos interrompidas por gritos que estilhaçam a paz frágil do jardim. Uma voz que reconheço imediatamente é a do rei Etristo.

			– Isso é inaceitável – ruge, mais alto do que eu achava que lhe seria possível. – Temos um trato, Reymer.

			Os sta’criveranos que perambulam pelo jardim também reconhecem a voz e, imediatamente, se dispersam, entrando no palácio para lhe dar espaço. Parte de mim quer fazer o mesmo, mas, se ele está conversando com o tsar Reymer, receio que tenha algo a ver comigo.

			– Aqui – cochicha Coltania, me puxando para um grupo de árvores de tronco grosso e arbustos densos que nos esconde por completo.

			Os arbustos espetam, arranham e rasgam meu vestido, mas o coração bate com tanta força em meus ouvidos que mal os sinto. Quando olho para Coltania, ela está espiando com olhos atentos, o dedo diante dos lábios para me calar antes mesmo que eu pense em falar.

			Sigo seu exemplo e encontro um espaço entre os arbustos de onde consigo ver a clareira vazia no jardim segundos antes de avistar o tsar Reymer surgir andando com passos duros, seguido a uma velocidade bem menor pelo rei Etristo, curvado sobre uma bengala cravejada.

			– Não é seguro – sibila o tsar Reymer, virando-se para encará-lo. – Primeiro o arquiduque, agora isso. Não vou arriscar a minha vida e a vida de meu filho pela remota probabilidade de que uma rainha insensível se digne a fazer dele seu marido sem poderes. Nem mesmo um rei! Um mero consorte. Talin tem outras perspectivas, bem melhores, aliás.

			Os pelos da minha nuca se eriçam, o coração acelera. O que ele quer dizer com “e agora isso”?

			O rei Etristo ri, mas o riso é ríspido demais para ser genuíno.

			– Você vai perder uma joia rara, Reymer – diz ele. – A rainha Theodosia não é lá grande coisa como prêmio, com certeza, mas o verdadeiro tesouro é Astrea e a magia de lá. Você já viu o que aquelas pedras podem fazer. Com os kalovaxianos eliminados, você pode controlar a venda. Exceto as Pedras da Água, como discutimos.

			As Pedras da Água. As palavras se encaixam, são a peça que faltava no quebra-cabeça. O que Etristo ganha me hospedando. A combinação que fez com Dragonsbane. Nunca foi para me ajudar; a motivação não foi nem mesmo o dinheiro. Era água. Antes que meus pensamentos se demorem muito nesse fato, a briga continua.

			– Isso é problema seu, Etristo – desdenha o tsar Reymer. – Você sempre quer mais, mais, mais, só que quer demais. Etralia já é rica o bastante.

			O rei Etristo cospe no chão, perto de sua cadeira.

			– Não existe isso de rico o bastante – replica ele.

			– Existe, sim, quando temos kalovaxianos envolvidos – diz o tsar. – Não se deve atravessar o caminho do kaiser. Sem dúvida, esses assassinatos são prova suficiente disso.

			Assassinatos. Não assassinato, no singular, somente o do arquiduque. O tsar disse assassinatos. Meu coração dá um salto e minha mente gira, pensando em quem mais foi morto em meu lugar dessa vez. Penso em Blaise, Artemisia e Heron, ocupados demais em me proteger para cuidar das próprias costas. Se o assassino achou que eu estava em meu quarto e os encontrou... Não me permito terminar esse pensamento.

			– O kaiser está atrás da garota. Não tem nenhum interesse em ferir você, nem em transformar Etralia em inimiga – argumenta o rei Etristo.

			É a vez de o tsar Reymer rir, embora soe vagamente histérico. Ele cobre o rosto com as mãos e sacode a cabeça antes de deixá-las cair ao lado do corpo outra vez.

			– Você com certeza não é cego, Etristo... A garota nunca foi o alvo desses ataques. Se o kaiser a quisesse morta, ela já estaria morta. O kaiser está atacando os pretendentes e mandando uma mensagem a quem se erguer contra ele. Ouço essa mensagem alta e clara e você também deveria escutar.

			O rei Etristo joga as mãos para cima.

			– Muito bem. Vá. Fuja de volta para Etralia com o idiota do seu filho, como os covardes que são, mas não vou reembolsá-lo do que já me pagou.

			Com isso, o rosto do tsar Reymer fica vermelho vivo e ele dá um passo na direção de Etristo.

			– Esse dinheiro é meu. Fizemos um trato, Etristo, e você me garantiu que a garota escolheria Talin. Como não escolheu, o dinheiro foi cobrado de má-fé e será reembolsado antes que eu parta daqui a uma hora.

			O rei Etristo só o fuzila com o olhar e, embora esteja em desvantagem na altura, não daria para perceber pela intensidade de seu olhar.

			– Não faço tratos com covardes – diz ele, praticamente cuspindo a palavra.

			O tsar Reymer dá um passo na direção do rei Etristo, avultando-se diante dele.

			– Você passou a vida em sua torre alta, Etristo, cercado por suas muralhas e seus desertos. Não deveria sair cuspindo essa palavra por aí com tanta facilidade. Não sabe como é uma guerra de verdade, mas eu ficaria contente em lhe mostrar.

			Com isso, o rei Etristo é silenciado pela primeira vez desde que o conheci.

			– Quero aquele dinheiro de volta daqui a uma hora, e então meu filho e eu partiremos deste lugar antes que acabemos mortos também.

			Sem esperar resposta, o tsar Reymer gira nos calcanhares e sai enraivecido, deixando o rei Etristo sozinho com uma tempestade no rosto.

			•  •  •

			Coltania e eu esperamos o rei Etristo sair do jardim antes de deixarmos nosso esconderijo nos arbustos. Embora minha mente esteja tomada pelo pânico com a ideia de outro assassinato, Coltania se mantém bastante calma. Mais do que isso: ela fervilha com uma raiva calada.

			– Aquele rei moleque – murmura ela, os olhos fixos no ponto onde o rei se encontrava segundos atrás. – Mal posso acreditar que prometeu sua mão ao tsar quando fez a mesma promessa a Marzen.

			Eu a olho, boquiaberta.

			– Você não ouviu o que eles disseram? Teve outro assassinato, Coltania, e do jeito que o tsar falou parece que era outro pretendente. Pode ter sido seu irmão.

			Ela emerge de seus pensamentos e me olha.

			– Não – diz. – Não, não poderia ser Marzen. Contratamos testadores de comida e mais guardas depois do arquiduque.

			Repasso na cabeça a lista dos pretendentes, mas no fundo já sei quem foi envenenado. Afinal de contas, se o assassino vai atrás dos pretendentes que favoreci, há uma probabilidade gritante. Antes que possa seguir essa linha de raciocínio, já estou correndo pelo jardim, ignorando os gritos de Coltania para que vá mais devagar.

		


		
			VÍTIMA
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			Dessa vez, eu realmente anseio pelas escadas, por mais longo que fosse o percurso, porque, pelo menos, não teria de ficar parada e esperar, observando andares incontáveis passarem por mim no elevador. A sensação que tenho é de que todos os níveis se arrastam devagar, dando à minha mente um tempo interminável para imaginar o que encontrarei quando finalmente chegar.

			Erik morto. Erik sofrendo o mesmo destino do arquiduque. Erik envenenado. Por minha causa. Porque o kaiser não quer me matar. Ele quer me fazer sofrer, me assustar, brincar comigo do jeito que um gato brinca com o camundongo antes de devorá-lo.

			As portas finalmente se abrem no andar dos gorakianos e nem agradeço ao operador antes de sair a toda pelo corredor já fervilhante. Cortesãos sta’criveranos, com suas roupas coloridas, andam de um lado para o outro, especulando sobre o que poderia ter acontecido. Quando passo correndo, ouço apenas fragmentos.

			Que tragédia.

			Depois de tudo o que passaram, são mesmo amaldiçoados.

			O garoto era íntimo demais da rainha Theodosia.

			Talvez ela também seja amaldiçoada.

			Não, não, não, grita minha mente, ignorando essas vozes enquanto disparo rumo ao quarto de Erik. Assim que avisto a porta, uma mão pousa em meu braço.

			– Theo – diz Dragonsbane, a voz baixa em meu ouvido. – Vamos, você não vai querer fazer uma cena.

			Embora as palavras sejam incisivas, há algo subjacente em sua voz, algo que não consigo identificar, embora, vagamente, eu pense que pode ser algo próximo da gentileza.

			Há mil coisas que quero lhe dizer sobre nossa última conversa, mas nenhuma delas importa agora. Nenhuma palavra importa agora. Arranco o braço de sua mão e apresso o passo até me ver correndo, serpenteando entre os cortesãos sta’criveranos, ignorando a voz dela chamando meu nome.

			Só paro quando chego à entrada do quarto de Erik, onde dois guardas estão em posição de sentido, impedindo os curiosos de se aproximarem demais. Quando finalmente paro à sua frente, eles trocam olhares de incerteza.

			– Deixem-me entrar – ordeno.

			– Rainha Theodosia, o rei deu instruções específicas para que Vossa Majestade não... – começa um dos guardas, mas não espero que termine.

			Pegando-os de surpresa, me enfio entre eles, abrindo caminho à força até o quarto, mas não encontro qualquer sinal de Erik.

			Em lugar dele, é Hoa que jaz no chão, ao lado de uma mesa onde se vê um prato de uvas. Seu corpo se encontra retorcido em um ângulo estranho, com um cacho de uvas caído perto da mão direita aberta. O rosto está virado para o outro lado, me fitando com olhos vidrados que nada veem. Um fio de sangue enegrecido escorre do canto da boca aberta.

			Cambaleio, dando um passo para trás, e levo a mão à boca. Vou passar mal. Vou me desfazer em pedaços. Não sei como conseguirei me recompor. Não dessa vez.

			De repente, tenho 7 anos e ela me segura enquanto o jardim de minha mãe queima por ordem do kaiser. Tenho 8 anos e acordo de mais um pesadelo no qual vejo o theyn matar minha mãe. Desperto chorando, mas Hoa está lá com um copo d’água e um lenço – o único consolo que pode me oferecer sob a vigilância das minhas Sombras. Tenho 9 anos, 10, 11, e daí em diante, e com ternura ela aplica pomada e ataduras nos vergões de meus castigos. Durante uma década, Hoa pairou na periferia da minha vida, mas não há dúvida de que me manteve viva do único jeito que lhe era possível.

			E eu não pude fazer o mesmo por ela.

			Só percebo que estou no chão chorando quando braços fortes me levantam e me vejo soluçando de encontro a uma camisa de algodão. Sou levada do quarto, para longe de Hoa, e quero gritar, fazer essa pessoa me pôr no chão para que eu possa voltar para ela, para que possa ficar com ela como ela sempre ficou comigo, mas as palavras morrem em minha garganta, afogadas por mais lágrimas do que eu pensava que ainda me restavam.

			Blaise me carrega de volta ao meu quarto. Uma parte de mim sabe que ele não deveria estar aqui, que é perigoso, mas ele está, e isso é tudo o que importa agora. Nada existe além das minhas lágrimas e da imagem de Hoa gravada a fogo na minha mente. Não me importa o porquê de ele estar aqui, ou se sua pele está quente, desde que continue me abraçando. Não consigo parar de chorar, por mais que tente forçar a respiração a ficar mais lenta.

			Ele me põe no chão sobre pernas bambas, mas mantém o braço em torno de meus ombros.

			– Alguém deveria lhe dar um tapa – ouço Artemisia dizer, mas não de modo rude. – Ela vai desmaiar se continuar respirando assim.

			Ouço um suspiro que soa muito parecido com os de Heron e, de fato, ele surge à minha frente, ocupando todo o meu campo de visão. Parece dilacerado e, por um segundo, temo que realmente vá seguir o conselho de Artemisia.

			– Não – diz Blaise, olhando-o com alarme. – Heron, não ouse...

			– Vai ser pior para ela se você não agir – diz Artemisia. – Faça logo de uma vez.

			Heron olha de um para o outro, os olhos arregalados, antes de finalmente voltá-los para mim. Ele se firma antes de dar um passo em minha direção. Blaise avança para se pôr entre nós, mas Artemisia o pega de surpresa e o joga no chão.

			Então, Heron toca minha mão de leve, e tudo escurece.

			•  •  •

			Acordo em minha cama, enrolada sob as cobertas e, por um momento abençoado, esqueço o que aconteceu. Por um momento, Hoa ainda está viva. Então, o momento passa e quero me enterrar ainda mais sob as cobertas e mergulhar no sono profundo do esquecimento mais uma vez.

			– Você está bem?

			A voz de Blaise interrompe meus pensamentos, baixa e cautelosa.

			Olho o quarto iluminado pela lua e o vejo me observando do sofá. Heron dorme profundamente no chão e Artemisia ocupa o outro lado da cama, de costas para mim.

			Eu me forço a sentar. Tenho a sensação de que alguém acertou a minha cabeça com uma pedra e todo o meu corpo lateja. Na boca, a impressão de que engoli algodão.

			– Você não deveria estar aqui – digo, ignorando a pergunta.

			Afinal, é uma pergunta idiota. Como eu poderia estar bem?

			Ele sacode a cabeça, levanta-se do sofá e vem até a cama, agachando-se ao meu lado.

			– Dei minhas pedras para Art guardar. Só até eu ir embora de novo amanhã – diz ele em voz baixa. – Estava buscando comida na cidade quando ouvi a notícia. Achei... Não sei o que achei.

			– Você achou que eu precisava de você – replico, o coração doendo. – Que bom que estava aqui.

			A confissão exige todas as minhas forças. Ele me deixou, lembro a mim mesma, mas de repente isso não tem mais importância, porque, quando precisei dele, ele me escolheu em vez de seu poder. Nesse momento, isso é tudo que importa.

			Blaise pega minha mão na dele e a aperta com força, a pele ardendo contra a minha.

			– Mesmo sem as pedras, ainda existe a possibilidade de que eu perca o controle. Se eu começar, mesmo que de leve, Artemisia concordou em me matar antes que eu machuque alguém – informa ele.

			– Foi muita gentileza dela – digo, olhando o ponto onde nossas mãos estão unidas, entrelaçadas.

			Seus dedos são ásperos, cheios de calos, mas me dão conforto, mesmo assim. Não quero largá-lo nunca.

			Ele respira fundo e temo que vá falar de Hoa. Não quero que faça isso. Ainda não posso falar sobre ela, senão sei que vou desmoronar. Mas, como sempre, Blaise parece conhecer minha mente tão bem quanto eu.

			– Dragonsbane tentou vir mais cedo. Disse que queria se certificar de sua segurança, mas eu respondi que você estava segura conosco – conta ele.

			Solto um riso sem alegria.

			– Tenho certeza de que ela entendeu – respondo. – Ela fez um trato com Etristo, sabe? Por isso ele está nos ajudando, em troca das Pedras da Água.

			Ele não diz nada por um instante. Depois, solta um longo suspiro.

			– Gostaria de poder fingir que estou surpreso.

			– Eu a achava capaz de muitas coisas – digo. – Mas isso parece pior. Ampelio tinha razão... a ajuda dela vem a um preço alto demais, Blaise. Não quero mais essa ajuda.

			Espero que ele discuta comigo, que me lembre de que precisamos dela e de sua frota, que não teríamos chegado até aqui sem sua ajuda, independentemente das condições. Em vez disso, ele me surpreende ao concordar.

			– Então, corte os laços – sugere ele. – Você tem os gorakianos, os vecturianos e os refugiados. A ajuda de Dragonsbane não é suficiente para virar a balança para um lado ou para o outro. Esse plano viverá ou morrerá por conta própria.

			Engulo em seco.

			– Falaremos sobre isso com os outros amanhã. Não devemos fazer planos sem eles. Afinal de contas, ela é mãe de Art – digo, antes de inspirar fundo e fazer a pergunta cuja resposta temia descobrir. – O que aconteceu? Como Hoa...

			Mas não consigo terminar. Minha voz falha ao dizer seu nome.

			Blaise afasta os olhos, entendendo o suficiente.

			– Até onde pudemos deduzir, as uvas eram para Erik, mas, depois que ele partiu, Hoa entrou no quarto dele e...

			Blaise se cala, e fico contente por ele não terminar a frase.

			– O kaiser está matando os pretendentes – digo. – Eu nunca fui o alvo.

			– Mas por quê? – pergunta ele, franzindo a testa. – Não faz sentido nenhum. Os marinheiros kalovaxianos foram muito claros: o kaiser quer você viva ou morta. Ele não tem nada a ganhar atacando-os.

			Balanço a cabeça, que grita em protesto.

			– Porque ele pode até me querer morta, mas viva ele me quer muito mais. Lembre-se da discrepância entre as recompensas. Ele quer que eu sofra. Quer ser a pessoa por trás disso, mesmo que não seja ele a segurar o chicote.

			Blaise assente devagar.

			– Sinto muito, Theo – diz ele dali a um instante.

			As palavras são uma facada em minha barriga e, novamente, vejo Hoa como a vi por último, vazia e sem vida.

			– Como vou contar a Erik? – pergunto, passado um momento, a voz falhando. – Ele acabou de tê-la de volta e eu... Ele me pediu que tomasse conta dela e não consegui, nem por algumas horas.

			– Ele não vai culpá-la – diz Blaise. – Não tinha nada que você pudesse fazer. É o kaiser... é sempre o kaiser.

			– Ele tirou todas as nossas mães, não é? – comento em voz baixa. – A sua, a minha, a de Heron. Até a de Søren. E agora, a de Erik. Artemisia é a única de nós que ainda tem mãe.

			– Acho que ele me tirou a minha também, de outra maneira – diz Artemisia de repente.

			Eu me pergunto há quanto tempo ela está acordada – se nos ouviu falar de sua mãe um momento atrás –, mas, antes que eu possa perguntar, ela rola na cama e me olha. Solto a mão de Blaise para me virar para ela também e ficamos as duas de frente uma para a outra, como uma espécie de espelho enfeitiçado. Não nos parecemos em nada, mas, fitando seus olhos ao luar, acho que vejo neles uma levíssima semelhança. Ambas devemos ter os olhos de nossos pais; não é uma semelhança física, mas um reflexo de algo mais profundo. Um fogo que acho que herdamos de nossas mães.

			– Ela era diferente antes do cerco. Mais suave, suponho, embora eu ache que ela nunca foi suave. Mais feliz. Menos gananciosa o tempo todo. Menos hostil com aqueles que não podem saciá-la. Mas aí os kalovaxianos capturaram a mim e ao meu irmão e só eu consegui retornar... Acho que ela nunca me perdoou por isso.

			Por um momento, não sei o que dizer. Blaise também é dominado pelo silêncio. Ele se concentra no edredom ao meu lado, mexendo ociosamente nos pontos de costura para evitar olhá-la. Deve temer fazer isso e abrir algo entre eles que preferia manter fechado.

			– Acho que ela não está zangada com você por sobreviver, Art – digo.

			Por mais dura e inflexível que Dragonsbane seja, essa atitude parece de uma crueldade de que não a julgo capaz.

			– Não – admite ela. – Mas foi por minha causa que fomos pegos... Eu é que fui imprudente e idiota, e foi por minha culpa que acabamos naquela mina. O mínimo que eu poderia ter feito era tirá-lo de lá, mas não fiz isso.

			É um momento de vulnerabilidade tão raro em Artemisia que não sei direito como responder. Temo que até se eu respirar profundamente vá quebrar o feitiço que caiu sobre nós.

			– Sinto muito – digo, por fim.

			Ela dá de ombros e rola de novo na cama, voltando a me dar as costas.

			– Não preciso de sua piedade – responde ela. – Mas o kaiser arruinou minha família também, mesmo a nós, que sobrevivemos a ele. Ele arruína tudo.

			Veneno não é nada inédito para Artemisia – ele está presente em todas as suas palavras desde que a conheço. Enche todos os seus olhares e torna todos os seus movimentos potencialmente letais. Ainda assim, acho que nunca a ouvi falar tão cheia de ódio.

			Eu me aproximo dela e estendo o braço para tocar seu ombro com gentileza. Espero que ela me rechace, mas, em vez disso, dali a um momento, ela relaxa e eu a abraço. Ela se vira para mim e enterra o rosto em meu ombro. Não percebo que está chorando até sentir as lágrimas em minha pele.

		


		
			BOLENZA

			[image: ]

			Devo ter voltado a dormir, porque a próxima coisa de que tenho consciência é de uma leve batida na minha porta. Eu me sento, piscando para espantar dos olhos a exaustão. Heron e Artemisia ainda estão dormindo, alheios ao visitante, e não há absolutamente qualquer sinal de Blaise – ele deve ter ido embora outra vez, me dou conta com uma pontada de dor. As batidas recomeçam e eu saio da cama, vestindo o roupão por cima da camisola e ajustando o punhal por baixo dele, assegurando-me de que esteja firmemente preso na altura do meu quadril.

			Ando na ponta dos pés até a porta, tomando cuidado para não acordar os outros. Embora eu saiba que um assassino não bateria, ainda hesito em abrir a porta.

			– Quem é? – sussurro.

			– Coltania – uma voz sussurra de volta.

			Deixo escapar um suspiro de alívio, mesmo que a irritação faça comichar minha nuca. Penso que já tive minha cota de Coltania e de seus subornos e barganhas. Basta para mim de fingir que quero alguma coisa com seu irmão bajulador.

			Ainda assim, talvez eu ainda precise dela para tirar Søren da prisão, então abro a porta.

			Coltania encontra-se ali, com o mesmo vestido preto de gola alta que usava mais cedo. Em suas mãos, duas canecas de chá.

			– Espero não a tenha acordado – diz ela, embora suas palavras sejam secas e superficiais.

			– Acordou – respondo, passando do quarto para o corredor e fechando a porta atrás de mim para não acordar minhas Sombras.

			Estarei de volta à cama antes que eles possam sentir minha falta.

			– Minhas desculpas, então – diz ela, embora não pareça nem um pouco arrependida. – Eu só estava acordada e pensando em como você deveria estar aborrecida depois de ontem. Entendo que você e a Ojo eram próximas.

			A Ojo. Ela quer dizer Hoa. Fico feliz por ela não dizer o verdadeiro nome – não acho que eu pudesse suportar ouvi-lo nesse momento, principalmente dos lábios de alguém que não a conhecia.

			E você conhecia?, sussurra uma voz em minha cabeça.

			– Eu convivi com ela a maior parte da minha vida – digo, e isso pelo menos é a verdade.

			A expressão de simpatia de Coltania vacila diante da declaração direta.

			– Bem, pensei que talvez você quisesse um chá e uma amiga para conversar. Vamos dar uma volta, para não acordar seus conselheiros?

			Eu tenho amigos com quem conversar, penso. Amigos que não estão tentando tirar mais alguma coisa de mim.

			Mas eu ainda preciso de alguma coisa dela. Preciso de Søren fora da prisão. Então me obrigo a pegar uma das canecas.

			– É muita gentileza. Obrigada, salla Coltania – digo, seguindo-a pelo corredor em direção ao elevador. – Como você e seu irmão estão? Imagino que estejam ambos bastante abalados, depois de todos os acontecimentos.

			– Está sendo difícil – admite ela. – Discutimos sobre seguir o exemplo do tsar e partirmos também, mas Marzen decidiu em contrário. Ele é muito corajoso.

			A última coisa que quero é ouvi-la recitar loas ao irmão. Estou exausta e arrasada demais para sequer fingir que me importo um mínimo que seja com o chanceler. Em vez disso, tomo um gole do chá, estremecendo porque está quente demais e também amargo demais. Mesmo depois que engulo, fica um amargor em minha boca. Lembra o cheiro de madeira, misturado à grama depois da chuva, e com um sabor subjacente que não consigo identificar. Talvez seja a coisa mais horrível que já provei.

			– Desculpe – diz Coltania, vendo minha expressão. – Eu não sabia de que tipo você gostava, então simplesmente fiz meu preferido. Aparentemente, não temos o mesmo gosto.

			– Está tudo bem – replico, embora não esteja. Ela abre a porta do elevador e eu a sigo, cumprimentando o operador com um gesto de cabeça. – Estou acostumada com café, suponho. A maneira como o preparamos em Astrea é muito mais doce. Só preciso me acostumar.

			– Gostos adquiridos em geral são os mais deliciosos, depois que de fato os adquirimos – comenta ela. – O jardim, por favor – pede ela ao operador.

			A porta se fecha com um ruído metálico e o homem começa a girar a manivela. O elevador dá início à sua subida.

			Levo a xícara aos lábios novamente, porque seria rude não fazê-lo, mas tomo apenas um pequeno gole de lábios cerrados.

			– Melhor? – pergunta ela.

			– Melhor – minto. – Houve algum avanço com o soro da verdade?

			– Receio que não – diz ela, embora mais uma vez seu tom não pareça lamentar nada. – Com toda a animação de ontem, não tive tempo para trabalhar nele.

			Animação. Resisto ao impulso de bater nela, por muito pouco.

			– Para mim, agora é mais importante do que nunca que Søren seja libertado – digo, tentando pensar em uma mentira que a comova. – Søren era muito próximo de Ho... da Ojo.

			Não consigo dizer o nome de Hoa. Fica preso na minha garganta.

			– Com certeza ele vai ficar muito aborrecido – concorda ela.

			– Não só isso. Sabe por que o kaiser a manteve viva por tanto tempo? Mesmo depois que deixou Goraki para trás?

			– Ouvi boatos. Dizem que ela foi muito bonita – afirma ela.

			Foi. O pouco-caso com que ela diz isso fica atravessado em minha garganta. É verdade que a juventude de Hoa já a havia deixado, que ela parecia mais velha do que sua idade real, que o kaiser havia deixado sua marca nela de tantas maneiras que não dava para contar, mas penso na atitude de Hoa no campo de refugiados e acho que ela era mais bonita que Coltania com os lábios pintados e sua graça felina.

			– Não creio que o kaiser seja capaz de amar, mas obsessão é outra conversa – digo, me forçando a continuar. – Quando o kaiser descobrir que ela foi morta no lugar do filho, vai ficar furioso. É importante resolvermos esse assunto do casamento o mais rápido possível e irmos embora antes que ele ataque Sta’Crivero. Sei que já mencionei isso antes, mas agora vou deixar bem claro: quando Søren estiver livre, escolherei seu irmão como meu marido e nós, todos nós, vamos sair deste lugar antes que o kaiser chegue. Penso que isso é do interesse de todos nós.

			Coltania reflete sobre isso por um momento.

			– Eu não poderia concordar mais – diz antes de indicar com a cabeça a xícara ainda aninhada em minhas mãos. – Termine o chá antes que esfrie.

			Olho para o líquido verde. O travo dos primeiros goles ainda permanece na minha boca, como se eu tivesse comido galhos e ferrugem. Dessa vez, quando levo a caneca aos lábios novamente, eu os selo contra o líquido amargo.

			– Está vendo? Você está se acostumando, não é? – pergunta Coltania com um sorriso.

			O elevador para com um solavanco, fazendo com que um pouco do chá transborde da caneca. Ele cai no chão do elevador, manchando o tapete cor de creme com um amarelo doentio. O que eu não daria por uma xícara de café – forte, doce, com especiarias.

			– Venha – diz Coltania, puxando meu braço livre e me levando a descer do elevador. – Um pouco de ar fresco fará bem ao seu coração.

			•  •  •

			O jardim está deserto a essa hora da noite, o que faz os pelos da minha nuca se arrepiarem. Perigo à parte, porém, vazio e escuro, ele parece fazer parte de um sonho febril, cheio de cores esfumaçadas e esmaecidas e fragrâncias tão esmagadoras que me sinto embriagada delas. Isso basta para me deixar tonta. Aperto a caneca de chá em minhas mãos com mais força. Ainda resta a metade do líquido e eu não quero mais beber. No entanto, a atenção de Coltania está tão concentrada em mim que não sei se posso recusar. Ela ainda tem o destino de Søren nas mãos. Meu olhar encontra o dela e tomo mais um falso gole com os lábios fechados.

			– Delicioso – minto, mas isso suscita um sorriso dela.

			– As flores são lindas ao luar, não são? – pergunta ela enquanto percorremos um dos caminhos do jardim. Seus dedos se arrastam pelo topo de um arbusto cheio de botões brancos que parecem quase brilhar. – A maioria das flores fica mais bela à luz do sol, mas algumas florescem à noite... como estas. Bolenzas... cujo nome significa “flores noturnas” em yoxiano. Suas pétalas são revestidas por um composto natural que as faz brilhar assim. Não é incrível?

			– São lindas – respondo, embora não esteja com vontade de falar sobre flores.

			– Lindas – concorda. – Mas esse mesmo composto pode ser extraído das pétalas e fervido até se tornar um concentrado líquido que pode ser letal se ingerido.

			Ela pronuncia essas palavras de maneira bastante casual, mas elas me deixam completamente sem ar. As peças vão se encaixando. Um quadro se torna claro.

			– Você nunca se mostrou preocupada com seu irmão – digo devagar. – Mesmo quando o tsar disse que outro dos pretendentes tinha sido assassinado. Você já sabia quem era o alvo.

			Coltania não nega. Ela pisca languidamente para mim, como se já estivesse entediada com a conversa.

			– Mas por quê? – pergunto. – Por que trabalhar para o kaiser?

			Diante dessa pergunta, ela solta uma gargalhada, dando um passo na minha direção. Eu recuo, arranhando as pernas em um arbusto, mesmo através do tecido do penhoar.

			– Em Oriana existe uma história que contamos às crianças sobre um monstro grotesco que vai arrancá-las da cama e comê-las, caso se comportem mal... O kaiser é o seu monstro. Uma simples menção a ele é o suficiente para assustá-la. Eu quis assustá-la porque pensei que isso a forçaria a tomar uma decisão mais rápido. O kaiser era apenas uma história para empurrar você.

			– Mas a criada disse que era o kaiser – recordo. – Ela tinha tomado o soro da verdade. Ou aquilo era falso?

			Coltania dá de ombros.

			– Ela contou a verdade que conhecia e só sabia o que tinham lhe contado... que o kaiser estava por trás disso e que ela seria bem recompensada por ajudá-lo.

			Eu me lembro da garota desabando no chão, seu corpo convulsionando enquanto ela morria, e me sinto enjoada.

			– Mas por que o arquiduque? – pergunto, minha voz se elevando com a vã esperança de que haja alguém no jardim que vá ouvir.

			Alguém que me ajude.

			Ela torna a dar de ombros.

			– Ouvi você conversando com o prinz Søren neste mesmo jardim, dizendo a ele que o arquiduque Etmond era sua primeira escolha entre os pretendentes. O rei Etristo tinha me prometido que você escolheria Marzen, mas eu temia que ele não tivesse tanto controle sobre você como acreditava.

			Se ela ouviu isso, então também deve ter ouvido a conversa que se seguiu. Quando Søren disse que me amava. É por isso que ela tem tanta certeza de que existe algo entre nós.

			– E foi por isso que você incriminou Søren – constato. – E também por isso que o soro da verdade está demorando tanto. Você nem começou a prepará-lo, não é?

			Ela balança a cabeça.

			– Eu não queria que você se distraísse. Não queria que considerasse a proposta dele – afirma ela.

			Em seguida, dá outro passo em minha direção, mas dessa vez não tenho para onde ir. Minha visão fica turva e de repente vejo duas dela antes que ela volte a ser uma única e nítida figura, com olhos brilhantes e alertas. Um predador. Que, até agora, eu fora cega demais para enxergar.

			Preciso mantê-la falando para poder recuperar o controle.

			– Mas serviram o mesmo vinho a nós dois – digo, me forçando a me concentrar, embora minha mente pareça um borrão. – Como você sabia que eu não seria envenenada? Era a taça?

			– Não, a taça não – responde ela. – Muita coisa poderia dar errado com esse método... são tantos criados neste palácio. Eu não poderia controlar todos eles. Não, eu não envenenei o vinho, mas o misturei com suco de morango. O que não é perigoso para você, mas o arquiduque era alérgico.

			Eu me lembro do rosto do arquiduque Etmond inchando e ficando vermelho, ele levando as mãos ao pescoço. Coltania respirando em sua boca, numa tentativa de salvá-lo, ou assim parecia.

			– Você não estava tentando salvá-lo, não é mesmo? – pergunto.

			– Eu estava garantindo que ninguém mais pudesse fazer isso. Ele talvez tivesse se recuperado sozinho, se eu deixasse – explica ela.

			– O veneno estava em você – adivinho.

			Ela sorri, os lábios vermelhos distendendo-se sobre os dentes brancos. Com minha visão embaçando, por um instante poderia jurar que ela tem presas.

			– Garota esperta. Meu batom é misturado com bolenza destilada... Essa não foi a primeira vez que o usei para esse propósito. Ao longo dos anos adquiri uma tolerância a essa substância.

			Os rumores, recordo, as mortes misteriosas dos rivais políticos de seu irmão. O caminho limpo para a chancelaria.

			Abro a boca para fazer outra pergunta, querendo ganhar mais tempo, mas antes que eu possa fazê-la uma dor lancinante atravessa minha cabeça e eu grito, deixando cair a caneca, que se estilhaça no caminho pavimentado com pedras, derramando o restante do chá sobre as pedras. Ao luar, o líquido brilha.

			Coltania me observa por um momento, curiosa, até a dor passar tão rapidamente quanto veio. Eu arquejo, lutando por um pensamento coerente.

			– Desculpe por isso – diz ela. E, mais uma vez, não parece lamentar nem um pouco. – Um efeito colateral do veneno. Mas não se preocupe. Assim que ele a deixar inconsciente, vai parar de doer.

			Outra onda de dor me atinge. A sensação é de que minha cabeça está sendo partida ao meio. Eu me curvo, as mãos nos joelhos para me sustentar. E grito o mais alto que posso. Alguém deve estar aqui, alguém deve me ouvir.

			– Por que me envenenar? – pergunto a ela quando a dor recua de novo a um latejar entorpecido. – O que você pode ganhar com isso?

			– Ah, isso não vai matar você – assegura ela. – Vai só... deixá-la mais fácil de lidar. Agora que sabemos que o acordo de Etristo com Marzen e comigo não era exclusivo, não vou mais correr riscos. Não seria nada fácil tirar você de Sta’Crivero se estivesse se debatendo e gritando.

			Tirar-me de Sta’Crivero. Ela não vai me matar, mas me sequestrar não é muito melhor. E, se ninguém veio depois daquele último grito, ninguém virá mesmo.

			Eu ainda sinto o punhal junto ao meu quadril, mas, se tenho dificuldade em manuseá-lo quando estou em perfeitas condições de saúde, com certeza não posso fazê-lo agora, nesse estado.

			Outra onda de dor sobrevém, dessa vez mais forte. Tão forte que eu vomitaria se tivesse alguma coisa no estômago. No entanto, vazio como está, eu apenas tenho o reflexo, que só passa quando a dor volta a diminuir.

			– Se tivesse bebido mais do seu chá, como eu lhe disse para fazer, ele já teria surtido efeito a essa altura – observa Coltania com um profundo suspiro, como se minha dor fosse um inconveniente para ela.

			Eu desabo no chão, pontos pretos nadando diante dos meus olhos. Parte de mim quer se entregar à escuridão e escapar à realidade para me poupar de outra onda de dor, mas luto contra esse desejo. Eu me obrigo a me agarrar ao que está acontecendo à minha volta. As beiradas afiadas das pedras debaixo de mim, a aspereza dos galhos nas minhas costas. O rosto de Coltania pairando acima de mim, me observando como se eu fosse um espécime peculiar que ela não consegue identificar.

			A dor retorna e eu enterro as unhas na palma das mãos para me ancorar no presente – um truque que usava durante as punições aplicadas pelo kaiser, também para que eu não desmaiasse. Torno a berrar, tentando emitir um grito ainda mais alto.

			– Ninguém vai ouvir você – garante Coltania.

			Mas, no momento em que ela pronuncia essas palavras, ouço passos vindo em nossa direção.

			Meu coração salta, porém qualquer esperança que eu pudesse ter desaparece quando o chanceler Marzen surge, olhando em choque da irmã para mim.

			– Coltania – diz ele, perplexo. – Você disse que ia só conversar com ela.

			– Colocamos dinheiro demais neste plano para arriscar que ele falhe por causa da indecisão de uma garota. Favorecendo você um dia, o prinz no seguinte, o imperador no outro. Quem sabe quem ela vai escolher amanhã? – pergunta ela, sem tirar os olhos de mim um segundo sequer. – Fiz o que tinha que fazer, Marzen, como sempre. Quando a afastarmos de seus conselheiros e guardas, ela vai ficar bem mais cordial. Mas você estava certa sobre uma coisa, Theodosia: o kaiser virá quando de fato descobrir onde você está. E imagino que não demore muito para que o tsar o alerte, em uma vã tentativa de obter favores. No entanto, nós já estaremos longe quando ele chegar. Vamos mantê-la em segurança, não é mesmo, Marzen?

			Mas o chanceler não olha para ela. Seus olhos estão em mim, arregalados de perplexidade, a boca escancarada.

			– Não foi isso que planejamos – diz ele, mais para si mesmo do que para uma de nós.

			– Planos mudam, Marzen – responde ela, ríspida. – Você nunca reclamou da maneira como eu resolvi as coisas no passado, não vejo por que deva começar agora. A dor vai parar daqui a pouco e ela vai apagar. Eu vou ficar com ela. Vá e cuide para que todos em nossa comitiva estejam prontos para partir imediatamente. Se alguém der falta dela enquanto ainda estivermos aqui, não teremos como escapar.

			Por um momento, Marzen não se move. Permanece enraizado no lugar, com os olhos presos em mim. Outra onda de dor me carrega, enviando espasmos pelo meu corpo. Grito de novo, menos na esperança de que alguém ouça do que para suscitar alguma simpatia da parte dele.

			No entanto, qualquer simpatia que ele possa ter não é suficiente. Desviando os olhos de mim, ele fita a irmã e assente.

			– Rápido – diz. – Se alguém descobrir sobre isso, não vão nos deixar sair vivos desta cidade.

			E então ele endireita os ombros e se afasta, apressado, sem olhar para trás.

			Minha mente vai se distorcendo nas margens. Os pontos pretos vão aumentando. A dor se intensifica. Não vou aguentar por muito mais tempo, mas preciso. Não serei prisioneira de outra pessoa, não serei um peão novamente para alguém. A próxima vez que a dor me domina, dobro o corpo para a frente e grito outra vez, buscando no penhoar o cabo do meu punhal. Eu o encontro, mas minha mão está fraca. Mal consigo segurar a arma, mesmo ela sendo leve. Não sei como vou reunir forças para empunhá-la.

			Mas preciso. Não há outra escolha. Seguro o punhal o mais forte que posso antes de me sentar. Reviro os olhos e deixo o corpo cair, flácido, de encontro ao arbusto.

			– Finalmente – murmura Coltania.

			Ouço seus passos se aproximando e sinto quando ela se abaixa ao meu lado. Aperto ainda mais os dedos em torno do punhal oculto nas dobras do meu penhoar. Meu coração troveja no peito e é tudo que está me mantendo desperta e alerta. Uma chance, é tudo que tenho.

			Eu me lembro das aulas de Artemisia, como segurar o punhal, onde alvejar. Dela alimentando minha raiva, mas não preciso de suas provocações agora. Coltania matou Hoa. Vejo o corpo dela em minha mente, como a vi pela última vez, a imagem que jamais me deixará. Coltania a matou e saber desse fato é todo o fogo de que preciso.

			Quando Coltania me segura sob os braços para me erguer, não desperdiço a oportunidade e cravo o punhal em sua barriga.

			Não é o melhor lugar para golpear. Não é o coração, nem a garganta, nem a coxa, ou nenhum dos pontos que Artemisia me disse que causaria uma morte instantânea. Esses pontos são difíceis de atingir desse ângulo, difíceis de trespassar com precisão em meu atual estado. A barriga é fácil, mesmo que seja mais lento. A lâmina entra, dilacerando pele e músculo, como se não fossem nada além do ar.

			Coltania arqueja em meu ouvido, afastando-se. Seus olhos se arregalam e se enchem de pânico ao esquadrinharem o meu rosto, tentando entender o que fiz. Eu a encaro enquanto ela desaba no chão e caio ao lado dela.

			Muito tempo se passa até a vida deixar seus olhos, mas eu não desvio o olhar até isso acontecer.

		


		
			CHOQUE
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			Não sei quanto tempo se passa. Estou paralisada, caída ao lado do corpo de Coltania. Seu veneno arrasta-se em minhas veias, turvando minha visão e me deixando tonta, mas pelo menos a dor cessou. Agradeço aos deuses por não ter tomado mais do que dois goles. Imagino acordar em Oriana, ou a caminho de lá, sozinha. Teriam minhas Sombras deduzido onde eu estava? Gosto de pensar que sim, mas não posso ter certeza. Fico feliz de não ter que descobrir.

			Um graveto se quebra atrás de mim e eu viro a cabeça, ficando ainda mais tonta. Não há ninguém ali, porém, apenas flores e árvores e... Agora eu vejo, um revelador tremeluzir no ar.

			– Heron – digo, levando a mão ao coração para acalmar seus batimentos acelerados.

			A imagem de Heron entra em foco, os olhos arregalados enquanto avalia a cena, meu penhoar ensanguentado e Coltania morta aos meus pés, o cabo do meu punhal se projetando de sua barriga. Eu o vejo juntar as peças do que deve ter acontecido, embora ele não possa entender o porquê.

			– Era ela a assassina – revelo a ele. – Mas não estava a serviço do kaiser. Agia em seu próprio nome e no do irmão. Para ter certeza de que eu o escolheria. Cansaram de esperar, então iam me sequestrar e me obrigar a me casar com ele. Eu... – Não consigo continuar. – Fiz o que tinha que fazer.

			Os olhos de Heron se mantêm arregalados como a lua lá no alto, mas ele assente.

			– Venha – diz, estendendo a mão para mim.

			Sua mão envolve a minha, a âncora de que preciso desesperadamente nesse momento.

			– Isso muda as coisas.

			É um eufemismo tão grande que quase dou uma gargalhada. Eu passara dias olhando por sobre o ombro, pensando que o kaiser havia me encontrado. Que eu nunca estaria a salvo dele. Isso talvez seja verdade, mas não nesse momento. Nunca foi o kaiser – apenas uma mulher brilhante com mais ambição do que bom senso. Somente uma mulher morta. Uma mulher que eu matei. Ainda não sei bem como me sinto a esse respeito; quando penso no que fiz, fico anestesiada. Portanto, não vou pensar nisso agora.

			– Pelo menos o rei Etristo vai ter que libertar Søren – digo. – E então vamos embora, exatamente como planejamos.

			Heron me conduz novamente para o interior do castelo e para o elevador, onde o mesmo operador está à espera. Ele observa minhas roupas ensanguentadas e o que certamente deve ser minha expressão meio desarvorada sem dizer palavra, embora alguém vá ser alertado a qualquer momento. Então, vão encontrar o corpo de Coltania e...

			– Eles não vão acreditar em mim – afirmo, mais para mim do que para Heron.

			Ele replica assim mesmo.

			– Acho que você tem provas suficientes para sustentar sua história – diz ele.

			Balanço a cabeça.

			– Tínhamos provas suficientes para tirar Søren da masmorra também, mas o rei Etristo não quis ouvir porque não se encaixava na história que ele precisava contar. Ele precisava de Søren preso para usar como moeda de troca – explico devagar. – E ele vai ter muito a ganhar me prendendo agora também, principalmente porque a maioria dos pretendentes foi embora. Ele está perdendo dinheiro.

			Estou pensando em voz alta, mas paro ali, olhando para o operador com cautela. Meu coração troveja no peito ainda mais forte agora do que com Coltania pairando sobre mim. Heron olha para o operador também e a cor some de seu rosto. Seus olhos encontram os meus e sei que o mesmo pensamento ocorre a nós dois.

			Precisamos de mais tempo do que temos e só há uma forma de corrigir isso.

			Heron age tão rapidamente que eu quase não consigo ver, auxiliado por seu Dom do Ar, sem dúvida. Antes que o operador possa sequer reagir, Heron tem um braço em torno de seu pescoço, pressionando a traqueia. Enquanto luta, o homem solta a manivela, o que faz o elevador parar de maneira muito brusca e meu estômago se revirar com isso. O operador é maior do que Heron e luta desesperadamente contra ele, mas certa paz toma conta do rosto de Heron e ele segura com força até que, enfim, os olhos do homem se fecham e o corpo fica flácido em seus braços.

			Heron não comete o mesmo erro que Coltania cometeu comigo, porém – ele não supõe que o operador esteja inconsciente porque está imóvel.

			– Pode operar a manivela? – pergunta ele, continuando a segurar o homem. – Deve ser mais fácil na descida do que na subida.

			Faço que sim com a cabeça, não confiando em minha voz para falar. Então, me concentro na manivela. Mesmo descendo, é preciso muita força para virá-la. Depois de percorrer somente dois andares, Heron me manda parar.

			– Vamos descer aqui e ir de escada – diz ele, finalmente soltando o corpo do operador.

			Ele abre a porta e me apressa a sair.

			É somente nesse momento que dou voz ao pensamento que está me incomodando.

			– O rei Etristo perdeu muito dinheiro comigo – informo a Heron. – A única maneira que ele tem para compensar essa perda é vendendo a mim e Søren para o kaiser.

			Heron deve ter chegado à mesma conclusão, pois não parece surpreso.

			– Precisamos ir embora agora – diz ele.

			Meu coração martela no peito, mas eu consigo assentir.

			– Sim – concordo. – Mas não sem Søren.

			•  •  •

			Artemisia está à espera no meu quarto, sentada em uma cadeira perto da lareira, quando Heron e eu entramos correndo. Ela se vira para mim, a princípio irritada, mas então avista a roupa ensanguentada e a minha expressão de pânico.

			Antes que ela possa dizer qualquer coisa, conto tudo que aconteceu desde que saí do quarto com Coltania apenas uma hora atrás. Estou surpresa com a calma em minha voz, mesmo enquanto não sinto nada além de pânico.

			– O que precisamos fazer agora? – pergunta Artemisia em tom enérgico, quando termino. – Buscar Søren. Avisar Blaise. Os refugiados... vamos precisar encontrar navios suficientes para carregá-los. Comida para alimentá-los. Armas para quem quiser lutar.

			Ela vai contabilizando os itens nos dedos e meu estômago se contrai a cada tarefa.

			– Não temos tempo para tudo isso – digo, balançando a cabeça. – Não podemos fazer nada disso...

			– Não tão rápido – interrompe ela. Um sorriso toma conta de seu rosto, e até dos olhos. É um raro sorriso para Artemisia, e tão assustador quanto ela é. – Felizmente para nós, o porto de Sta’Crivero mantém muitos navios comerciais grandes abastecidos com todo tipo de coisas, mas, principalmente, comida e armas.

			– Então, tudo que a gente precisa fazer é marchar até o porto e roubar um punhado de navios – diz Heron lentamente, fitando-a como se ela fosse maluca. – Não tem como fazermos isso. Somos só nós três... cinco, se conseguirmos encontrar Blaise e libertar Søren, e mesmo assim isso parece uma possibilidade pouco viável nesse momento.

			– Seremos cinco, com Søren e Blaise – concorda Artemisia. – Mas três de nós são Guardiões, agindo na calada da noite. – Ela faz uma pausa, olhando de Heron para mim. – É um plano louco, mas pode funcionar.

			– Posso ir buscar Søren, se vocês cuidarem de encontrar Blaise e conseguir os navios – digo a eles. – Três mil refugiados. Essa foi a estimativa de Erik. De quantos navios vamos precisar?

			Heron balança a cabeça.

			– Precisaríamos de uma frota, Theo – diz ele, a voz pesada. – Acho que até mesmo Art vai concordar que isso não é possível.

			Artemisia de fato vacila, mas seus lábios e testa se franzem, e sei que ela já tem um esboço de plano se formando.

			– E se... – começa Heron. – Sei que não queremos falar sobre isso, mas e se não levarmos todos os refugiados? Nós só estaríamos arrastando todos eles para uma guerra que a maioria não vai poder lutar. Seria perigoso...

			– Não tão perigoso quanto ficar aqui depois que o rei Etristo descobrir que fugi... e roubei uma de suas esquadras e a mão de obra mais barata de Sta’Crivero no processo – observo. – Ele vai matar os refugiados se não os levarmos. Não vou deixar ninguém para trás, quer queiram lutar ou não. Art, no que você está pensando?

			Ela solta um leve suspiro, balançando a cabeça.

			– Tem uma opção, mas é um tiro que pode sair pela culatra – adverte ela. – Precisaríamos da ajuda da minha mãe e de sua tripulação.

			– Ela pode muito bem me entregar para o rei Etristo – digo. Com tudo que aconteceu, quase me esqueci do que ouvi o rei dizer ao tsar mais cedo. – Ela ofereceu a ele as Pedras da Água, alguma quantidade delas. Foi por isso que ele concordou em me hospedar. Sta’Crivero está à beira de uma seca total.

			Por um instante, Artemisia parece que vai contestar minhas palavras. Mas não pode. Melhor do que ninguém, ela sabe do que a mãe é capaz.

			– Precisamos dela, Theo – insiste. – Caso contrário, Heron tem razão. Nossa única chance é deixar dois terços dos refugiados para trás.

			A frustração queima em mim, cáustica. Tudo está ruindo à minha volta e não enxergo uma saída que eu possa escolher com segurança. Penso no corpo de Coltania no jardim. Em algumas horas, os sta’criveranos estarão subindo até lá para suas caminhadas matinais ou para o café da manhã e a encontrarão. Vão encontrar primeiro o operador no elevador. Não vai demorar para que ele acorde e o rei Etristo junte as peças. Não vai demorar para que eu esteja naquela masmorra ao lado de Søren, e o kaiser, a caminho para buscar nós dois.

			Eu deveria ter mais tempo, mas não há nada que possamos fazer em relação a isso agora.

			– Venha, Art – digo. – Se vou acordar sua mãe a essa hora, não vou sozinha.

			•  •  •

			Quando Dragonsbane abre a porta, parece pronta a assassinar quem quer que esteja do outro lado. Em sua camisola branca, com o cabelo formando uma nuvem crespa em torno do rosto marcado pelo travesseiro, ela não parece nada com a Dragonsbane que eu passei a conhecer e – para ser sincera – temer.

			Tenho vontade de questioná-la de cara sobre as Pedras da Água, mas me contenho. Afinal, preciso dela agora.

			– É melhor que exista um bom motivo para isso – diz ela, o olhar furioso indo e voltando de Artemisia para mim.

			Art me cutuca com o cotovelo e eu entendo o gesto como uma sugestão para que eu comece.

			– Bem, acabei de matar salla Coltania no jardim depois de descobrir que foi ela quem assassinou o arquiduque e Hoa – conto. Por mais mesquinho que seja, não posso deixar de saborear a expressão de choque que toma conta de seu rosto. – Estamos bem certos de que, quando o corpo dela for descoberto e um operador do elevador recuperar a consciência, o rei Etristo vai mandar me prender e depois venderá a mim e Søren ao kaiser para compensar qualquer perda que vá ter por causa dessa desastrosa escolha entre pretendentes. Como eu realmente prefiro que isso não aconteça, estamos indo embora agora e tomando o comando de uma frota de navios mercantes no porto para que possamos levar os refugiados do campo conosco de volta a Astrea para libertar a mina do Fogo. Ah, e Erik vai nos encontrar lá com refugiados dos outros campos. Quer se juntar a nós? Você é muito boa em tomar comando de navios.

			Dragonsbane me encara por alguns instantes, boquiaberta. Ela começa a falar, se cala e então tenta de novo. Isso se repete algumas vez até ela enfim conseguir se manifestar.

			– Você está louca? – pergunta ela.

			Não há qualquer acusação em sua voz. Parece genuinamente curiosa.

			– Estou desesperada – digo. – Mas acredito que essas duas condições sejam muito próximas.

			Dragonsbane balança a cabeça, piscando para espantar o sono que ainda resta em seus olhos.

			– Muito bem – diz, com um suspiro perturbado. – Vou ajudar vocês a escapar e a conseguir os navios, mas depois disso vocês estão por conta própria...

			– Mã... capitã – diz Artemisia antes de pigarrear. – Eu acho... acredito que essa seja a escolha errada. Precisamos de você não só para tomar os navios, mas também para a batalha. Precisamos de você para conseguirmos vencer.

			A carência na voz de Artemisia é como um soco no meu estômago, mas Dragonsbane se mantém impassível. Ela olha para a filha da mesma maneira que olharia para um tripulante qualquer que ousasse questionar sua decisão.

			– O rei Etristo não cumpriu o trato que fez comigo e, portanto, vou embora e levar comigo o ressarcimento na forma de navios – afirma ela.

			– Ele não cumpriu o trato que fez com você? – pergunto antes de me controlar. As palavras saem em um jorro e sei que são uma idiotice mesmo enquanto as pronuncio, mas sigo em diante assim mesmo: – Isso é risível. Conte para mim: quantas Pedras da Água você ofereceu a ele por me leiloar pelo lance mais alto?

			Ela sustenta meu olhar, sem se abalar.

			– Eu ofereci a mina – responde.

			O calor se concentra nas pontas dos meus dedos, mas eu cerro os punhos ao lado do corpo. Agora não, imploro.

			– Que não é sua, portanto você não podia oferecê-la – replico.

			O calor na ponta dos meus dedos começa a se espalhar, subindo pelos braços, fazendo minha pele formigar. Tento ignorá-lo, apertando ainda mais os punhos e enterrando as unhas na palma das mãos, tendo na dor uma distração bem-vinda.

			Ao meu lado, Artemisia me lança um olhar perplexo, fitando as minhas mãos.

			Dragonsbane dá de ombros.

			– Alguém precisava pensar em Astrea – diz ela, chamando a atenção de Artemisia de volta. – Eu sabia que você não faria isso, então eu fiz. Uma mina para ter nosso país de volta. Um quarto de nosso poder pelo restante. Era uma decisão fácil.

			– Astrea não é sua – repito entre os dentes. – Você não é uma rainha, independentemente do que goste de pensar. Eu sou a herdeira da minha mãe. Você não passa de uma pirata.

			Digo essas palavras com o intuito de insultar, mas Dragonsbane não se deixa abalar por elas.

			– Etristo não sabe como travar uma batalha – diz ela, desviando o olhar de mim e voltando-o para Art. – Tomar seus navios vai ser quase fácil e ele não vai nos perseguir depois que formos embora. Mas eu não vou pôr minha tripulação no fogo cruzado de uma guerra com Kalovaxia... uma guerra que não podemos vencer. E você também não deveria, Artemisia. Afinal, como Theo colocou, não passamos de piratas.

			Sua voz é aguda, mas, pela primeira vez, Art não se encolhe diante dela. Em vez disso, se empertiga um pouco mais.

			– A mina da Água me destruiu, você sabe, e depois me reconstruiu do nada. O rei Etristo não merece uma única pedra de suas profundezas. Algumas coisas merecem que lutemos por elas, mesmo quando a luta parece sem esperança. Mesmo que, para você, eu não mereça, esperava que Astrea merecesse.

			Dragonsbane não responde. Em vez disso, olha para mim.

			– Eu não quero sua coroa, Theo. Ela me enterraria – afirma ela, a voz baixa. – Eu sempre fiz o que acredito que é o melhor para Astrea, mas isso não inclui entrar em uma batalha para a qual não estamos prontos. Vou conseguir os navios para você, mas a partir daí nossos caminhos se separam.

			Nada mais resta a dizer, então me limito a assentir e dar as costas a Dragonsbane. Artemisia e eu vamos embora sem outra palavra, ouvindo a porta se fechar com firmeza às nossas costas. Mal percorremos a metade do corredor quando Art agarra meu pulso e força minha mão fechada a se abrir. Na iluminação de velas do corredor, ambas olhamos a pele vermelha na palma da minha mão.

			Quero puxar minha mão da sua, escondê-la, mas isso de nada adiantaria. Art sabe, deve ter suspeitado mesmo antes. Engulo em seco.

			– Faz algum tempo que isso vem acontecendo – conto a ela baixinho. – Pequenas coisas a princípio. Chamas tremeluzindo no ritmo do meu batimento cardíaco, Pedras do Fogo me chamando. Mas está ficando mais forte. Parece que acontece quando estou com raiva.

			Não menciono o pior incidente, o que ocorreu depois do pesadelo com Cress.

			A princípio Artemisia não responde. Ela estende a mão para tocar minha pele, mas imediatamente a retira com um chiado.

			– Está quente – afirma.

			– Eu não sinto – admito.

			Embora receasse esse momento, é bom contar a alguém. Fico feliz que seja a Art, o que me surpreende.

			Ela torna a tocar a palma da minha mão, mas dessa vez seu toque é frio. A impressão é a de mergulhar a mão em um poço de água fria e a sensação se espalha pelo meu corpo. O calor em minhas veias diminui.

			– Alguém mais sabe? – indaga ela.

			– Não – respondo, a palavra saindo em um sussurro. – Não quero que ninguém saiba.

			Por um momento, penso que ela vai argumentar, mas simplesmente solta um suspiro.

			– Você ainda consegue libertar Søren? – pergunta ela.

			Faço que sim com a cabeça.

			– Vou ficar bem.

			– Ótimo – diz ela, sem hesitar. – Um problema de cada vez.
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			Søren encontra-se em sua posição habitual, encostado na parede. Ele ergue a cabeça quando me vê, as sombras escuras sob os olhos um contraste gritante à lividez de sua pele. Mesmo na cálida luz de velas, sua palidez é doentia. Faz dias que ele não sai dessa cela e o que quer que esteja comendo não está lhe proporcionando nutrição suficiente.

			Quando chegar a hora da batalha, ele não estará no auge de sua forma. Penso que Søren em um mau dia ainda é um guerreiro melhor do que a maioria em seus melhores dias. Espero que isso baste.

			Tizoli nos deixa e retorna ao seu posto, dando-nos privacidade.

			– Você parece fúnebre hoje, Theo – me diz Søren, a voz baixa. – Alguma razão para ter vindo tão mais tarde do que costuma vir?

			– Tivemos algumas... complicações – digo, com cuidado.

			Søren deve perceber alguma coisa em minha voz, porque, com um suspiro penoso, ele se levanta. Eu tiro o manto e puxo a espada presa às minhas costas. A lâmina kalovaxiana de ferro forjado não é tão ornamentada quanto as astreanas, especialmente com as Pedras do Espírito arrancadas do punho. Lembro-me de Søren arrancando a primeira para dar aos Guardiões que conhecemos na prisão de Astrea, mas alguém da tripulação de Dragonsbane deve ter tirado as restantes depois que ele foi desarmado.

			Quando a vê, Søren abre um sorriso.

			– Sturdax – diz ele, estendendo a mão por entre as grades para pegá-la. – Pensei que estivesse perdida depois que saímos de Astrea.

			Eu a entrego a ele, incapaz de esconder minha diversão, embora saiba que essa não é a hora nem o lugar para isso.

			– Dragonsbane estava com ela, mas Artemisia a pegou de volta para você – explico. – Você... deu um nome para sua espada?

			Ele mal me olha. Toda sua atenção está na arma, que ele brande no ar algumas vezes, experimentando. Ele olha para a espada com tanta ternura que quase espero que ele a beije.

			– Parece diferente sem as pedras – comenta, pensativo, antes de registrar minha pergunta. – É claro que dei um nome para ela. Passamos por muita coisa juntos ao longo dos anos... Gosto de Sturdax mais do que da maioria dos meus amigos. Talvez eu goste de Sturdax mais do que de você.

			– Espero que isso não seja verdade, pois estou prestes a pedir muita coisa de você – digo.

			Søren tira os olhos da espada e olha para mim, o maxilar cerrado.

			– Por onde começamos? – pergunta ele.

			•  •  •

			Alguns instantes depois, grito para Tizoli que estou pronta para ir. Quando ele vem pelo corredor com o chaveiro já na mão, tenho um momento de dúvida. De tudo que fiz ou farei essa noite, essa é provavelmente a única parte que de fato lamento. Porque Tizoli é de longe o sta’criverano mais gentil que conheci.

			Mesmo assim, salto sobre ele no momento em que me dá as costas. Envolvo seu pescoço com meus braços, como Heron me ensinou, apertando com toda a força. Então, chuto o chaveiro para longe de sua mão, na direção da cela de Søren.

			Só me sinto um pouco mal quando Tizoli finalmente cai de joelhos e seus olhos tremulam e se fecham. Continuo agarrada a ele até Søren destrancar a cela e vir em nossa direção com a espada em punho. Por fim, solto Tizoli e saio de cima dele, observando enquanto Søren cutuca seu ombro o mais gentilmente possível com a ponta da espada. Tizoli não se move, mas seu peito continua subindo e descendo.

			– Você não o matou – garante Søren e, embora possa ver isso por mim mesma, fico feliz de ouvir as palavras em voz alta.

			Faço que sim com a cabeça e puxo o punhal de onde se encontra, junto ao meu quadril.

			– O sol está quase nascendo e precisamos ir para o campo de refugiados antes que o palácio desperte – digo a ele.

			– Estou tendo uma sensação de déjà-vu, Theo – observa Søren. – Parece que ontem mesmo eu estava resgatando você de uma masmorra.

			– A diferença é que desta vez eu não conheço nenhum túnel secreto – admito.

			Ele me olha com cautela.

			– Qual é o plano, então? Saímos pela porta da frente? Ainda é madrugada, mas vai ter gente acordada.

			– Eu sei – digo, meu coração batendo ruidosamente no peito. – Mas os sta’criveranos adoram um espetáculo. Sugiro que a gente ofereça um a eles. – Faço um gesto com a cabeça indicando o corpo de Tizoli, vestido com calça comum, camisa e casaco da guarda. – Vocês dois devem ter quase o mesmo tamanho.

			Søren me olha incrédulo, mas posso ver as engrenagens de sua mente girando. Ele assente.

			– Vire de costas.

			Reviro os olhos, mas faço como ele pede.

			– Ficou tímido de repente? – pergunto.

			– Não exatamente – responde ele. Eu o ouço tirar as roupas, o barulho dos sapatos sendo removidos. – Mas você precisa manter a concentração e eu não ia querer distraí-la agora.

			Não posso deixar de fazer um muxoxo de desdém.

			– Com certeza agora não é uma boa hora para piadas ruins – digo.

			– Não tenho certeza disso – retruca ele. – Quando estou com você, fugir para salvar minha vida não é tão apavorante quanto deveria ser. Pode se virar agora.

			Quando me viro, a primeira coisa que percebo é que Tizoli e Søren não têm o mesmo tamanho. A camisa e a calça servem no sentido de que abotoam sem rasgar, mas, no peito largo de Søren, a camisa se abre entre os botões repuxados e tanto as mangas da camisa quanto as pernas da calça são uns 2 centímetros mais curtas do que deveriam. Søren parece mais se divertir do que se aborrecer com isso.

			– O que se pode fazer? – pergunta ele, puxando a camisa em uma tentativa vã de fazê-la se ajustar melhor. – Vai ter que funcionar. Mas e você? As pessoas reconhecem você com muita facilidade.

			Pego meu manto no chão e o coloco de novo, puxando o capuz para a frente de modo que meu rosto fique nas sombras. Ele começa a pegar o casaco do uniforme de Tizoli, mas eu o detenho.

			– Pode ser que a gente ainda chame atenção – admito. – Só temos que garantir que, se isso acontecer, a gente vai oferecer a eles um bom espetáculo.

			•  •  •

			Subimos pela escada em vez de usar o elevador, correndo pelos degraus decrépitos que parecem se desintegrar sob nossos pés. Estão tão fora de uso depois da invenção dos elevadores que parecem cair aos pedaços. Mas, na calada da noite, só encontramos outro guarda ao chegarmos ao nível principal, quando começamos a cambalear e rir um pouco alto demais. Apoio a maior parte do meu peso em Søren, como se não aguentasse me sustentar sozinha, e ele também se apoia em mim.

			Qualquer chance de nossa proximidade suscitar antigos sentimentos é rapidamente sufocada porque Søren ainda cheira à masmorra – puro mofo, escuridão e suor velho. Nunca pensei que me sentiria grata por um cheiro assim.

			O guarda grita algo em sta’criverano, que deduzo ser uma pergunta. Ele tem o rosto vermelho e autoritário, gesticulando na direção da porta da escada aberta atrás de nós, então suponho que a pergunta deva ser algo como “O que vocês dois, seus idiotas, estavam fazendo lá embaixo?”.

			Søren, porém, entende e se empertiga à sua altura máxima, quase perdendo o equilíbrio. Ele passa o braço em torno dos meus ombros para se manter em pé. Gesticula para mim e diz algo em sta’criverano, arrastando as palavras como se tivesse bebido demais. Então ergue as sobrancelhas para o guarda sugestivamente – dando a ele uma desculpa muito lasciva para a nossa presença na masmorra e para o fato de estar coberto de terra e sujeira, tenho certeza.

			O guarda franze a testa, tentando me ver, e eu me escondo ainda mais na segurança do meu capuz. Ele me diz algo que não entendo, mas Søren é rápido em interromper com uma risada rouca.

			Ele responde ao guarda, algo que, imagino, esteja na linha de “Ela é muito tímida e está constrangida por ter sido pega depois do nosso encontro na masmorra. Por isso, se você não se importa, precisamos ir”.

			O guarda franze a testa e torna a falar. A única palavra que capto é etraliano. Mas a maneira como ele a pronuncia me faz perceber que ele acha que Søren é etraliano. O que não é exatamente uma surpresa, pois tanto kalovaxianos quanto etralianos são igualmente pálidos e de cabelos claros. No entanto, isso pode vir a ser um problema, pois a delegação etraliana foi embora com o tsar ontem.

			Søren permanece calmo, porém, e continua tagarelando em um sta’criverano arrastado, com algumas palavras que acredito sejam etralianas, para que sua atuação seja de fato convincente. Ele me puxa para mais perto dele e gesticula loucamente para mim. Eu gostaria de poder dizer a ele para não exagerar tanto.

			O guarda pigarreia de maneira ruidosa e olha carrancudo para Søren, o que o leva a outra ladainha arrastada, mas jovial.

			Depois do que parece uma eternidade, o guarda revira os olhos e nos dispensa com um último aviso gritado, que acredito seja algo como “E não saiam por aí de novo marcando encontros na masmorra.” Uma advertência que fico mais do que feliz em seguir. Se eu nunca mais vir outra masmorra, ainda assim vou achar que é pouco tempo.

			Søren e eu mantemos nossa arrogância bêbada e as risadinhas enquanto atravessamos todo o salão principal, atraindo a atenção das únicas pessoas acordadas a essa hora – criadas, cozinheiras e entregadores, que nos observam e riem da nossa insensatez, provavelmente achando engraçada a visão de dois representantes da elite rica fazendo papel de bobos.

			Quando finalmente saímos do palácio, eu rio de verdade. Søren também gargalha e, embora não precisemos mais fingir, ainda nos apoiamos um no outro.

			– Ele perguntou por que eu ainda estava aqui quando os etralianos foram embora ontem, então eu disse a ele que decidi ficar e me casar com você – explica ele, ainda rindo. – E ele ficou bravo e reclamou que estrangeiros estavam roubando as mulheres sta’criveranas. Falei que ele era bem-vindo em Etralia e que eu o apresentaria às minhas primas. Acho que é capaz de ele tentar mesmo me encontrar de novo e aceitar o meu convite.

			Apesar de tudo, solto uma gargalhada.

			– Venha – chamo.

			Sem pensar, pego a mão dele e o puxo pela rua vazia.

			– Você gosta disso, não é? – pergunta ele, me seguindo.

			– Fugir para salvar nossa pele? – questiono por cima do ombro. – É claro que não.

			– Do perigo – esclarece ele. – O lobo no seu encalço. O propósito.

			Reflito por um momento antes de dar de ombros.

			– Acho que gosto de agir e não de ficar esperando que algo aconteça – digo. – Gosto de ter um plano e de segui-lo, em vez de ficar à mercê das decisões de outra pessoa.

			– Mas esse não era o plano original, era? – indaga ele, uma pergunta que eu vinha temendo desde que lhe entreguei a espada na masmorra.

			– Não – admito.

			Enquanto percorremos as ruas, conto a ele sobre o plano que elaborei com Erik, depois sobre a morte de Hoa, sobre Coltania, o veneno e seu corpo deixado no jardim.

			– Sinto muito – diz ele quando termino.

			Olho para ele por cima do ombro.

			– Por quê? – pergunto.

			– Eu estava errado... você não está gostando disso – diz ele. – Você está em choque. Já vi isso acontecer no campo de batalha: soldados que viram seus amigos morrer ao lado deles ou que mataram alguém pela primeira vez e observaram a vida deixar os olhos de outro homem. Eles continuam a lutar, porque precisam. O sangue bombeia mais quente em suas veias. Eles se tornam mais ferozes, mais fortes e mais afiados do que antes. Sua mente parece se concentrar apenas na tarefa de sobreviver à batalha... mas a batalha sempre chega ao fim e o choque termina com ela. É por isso que sinto muito.

			Engulo em seco e desvio o olhar dele.

			– É melhor nos apressar – respondo com suavidade. – Vamos tomar alguma distância antes que o rei Etristo mande seus guardas atrás de nós.

		


		
			DEBANDADA
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			Søren usa o dinheiro que Artemisia me deu para alugar um cavalo no estábulo e, enquanto o cavalariço sela o animal, aproveita a oportunidade para se limpar um pouco com um pano molhado. Esse processo só consegue remover de sua pele uma parte da sujeira da masmorra, porém já é uma ajuda considerável. Ele veste as roupas que comprou do cavalariço, que ficam grandes demais nele, mas pelo menos são mais confortáveis que as de Tizoli.

			Temos uma longa cavalgada pela frente e, para ser sincera, não tenho certeza do que eu prefiro: se ele cheirando à masmorra ou com seu cheiro habitual, de sal marinho e madeira, um cheiro que me leva de volta a um tempo no qual é melhor não pensar.

			Quando o cavalariço traz o cavalo, Søren me ajuda a montar na garupa do animal antes de içar-se e ocupar o espaço à minha frente. Ele pega as rédeas das mãos do homem e partimos. Eu abraço Søren com firmeza enquanto o vento açoita a minha pele. Uma vez fora da cidade, finalmente tiro o capuz do rosto.

			Conseguimos, percebo com um estremecimento. Conseguimos sair da cidade antes que o corpo de Coltania fosse encontrado e antes que o operador do elevador acordasse e contasse a alguém o que aconteceu. Mesmo que sejam descobertos agora, os guardas não conseguirão nos alcançar. Quando juntarem as peças, vão deduzir que partimos da mesma maneira que chegamos – em navios, pelo porto. Não vão pensar em procurar no campo de refugiados.

			Aperto os braços em torno da cintura de Søren.

			– Está tudo bem? – pergunta ele, a voz quase perdida no vento.

			Faço que sim, balançando a cabeça de encontro ao seu ombro.

			– Eu não teria deixado você para trás, você sabe – digo a ele.

			Ele não fala nada e, por um momento, penso que não me ouviu – o que é compreensível, visto que o vento está tão ruidoso que eu mal consigo ouvir meus próprios pensamentos. Justamente quando desisto de esperar uma resposta, ele a dá:

			– Você nunca deixou. Mesmo quando isso tornaria as coisas muito mais fáceis para você.

			Penso na decisão de salvá-lo da masmorra e no quanto teria sido realmente mais fácil deixá-lo por lá. Nesse momento eu estaria com minhas Sombras em um navio e teríamos sido poupados de uma imensa quantidade de problemas e eliminado muitos riscos também. Eu me lembro do meu acordo com Dragonsbane no Fumaça e do sacrifício que fiz para tirar Søren da cela no porão do navio. Lembro quando eu mesma estava em uma masmorra, dizendo a Blaise que não me salvasse, porque sabia que Søren o faria e que poderíamos usar isso em nosso proveito.

			Ter Søren na minha vida me traz complicações – mas agora percebo que não queria que fosse de outra maneira.

			No jardim, eu disse que ele não podia me amar porque não me conhecia de verdade, e ainda acredito nisso. Mas não muda o fato de eu o conhecer. E não muda o fato de eu estar apaixonada por ele.

			•  •  •

			Quando o campo murado surge no horizonte, o sol está nascendo e paira no céu a leste, sua base ainda raspando nas dunas de areia. Mas já ilumina o suficiente para ver que não somos os primeiros a chegar – um grupo se aproxima da entrada com armas em punho. A essa distância, o único detalhe que consigo distinguir é o cabelo azul de Artemisia.

			Søren freia o cavalo no alto de uma duna de areia, de onde temos uma visão ampla do campo e ficamos ali, observando a luta se desenrolar lá embaixo. Não mais que meia dúzia de guardas corre em direção ao muro, vindo de sua caserna ali perto. Artemisia é rápida ao lidar com um deles, mesmo com o homem empunhando duas espadas contra a sua lâmina única. Primeiro, ela arranca uma das espadas de sua mão e, quando ele insiste em manter a outra firme na mão, ela responde cortando fora a mão.

			Desvio o olhar, embora os gritos do homem cheguem ao nosso posto.

			– Vai acabar rápido... Os guardas estão em menor número – diz Søren, desmontando e me ajudando a fazer o mesmo.

			Faço que sim com a cabeça.

			– Eles estavam aqui para manter os refugiados dentro dos muros – observo. – Foram encarregados de manter milhares de pessoas desarmadas em um chiqueiro... São pouco mais que pastores, na verdade. Nunca sonharam que alguém pensaria em atacar de fora.

			Søren me lança um olhar e deve ver meu desconforto quando outro de nossos guerreiros atravessa a barriga de um guarda com a espada, cuja ponta sai pelas costas do homem.

			– Você não precisa olhar – diz ele. – Posso avisar quando tiver acabado.

			Por um momento, considero ficar olhando. Afinal, fui eu quem ordenou isso – mesmo que eu não esteja lá no meio, todo esse sangue está nas minhas mãos. O mínimo que posso fazer é testemunhar seu derramamento. Mas, como Søren disse, a batalha terminará logo e ainda há mais preparativos a fazer.

			– Obrigada – digo a Søren, dando a volta até o outro lado do cavalo e despindo o manto.

			Aliso o vestido carmesim, mas isso não ajuda muito com a sujeira e o amassado que se acumulou na cavalgada até aqui. Mas vai ter de servir.

			Søren olha para mim com as sobrancelhas erguidas.

			– Não sabia que íamos a um baile. Teria sido mais prático vir de calça.

			– Artemisia disse que eu precisava estar atenta à imagem que apresento – replico. – Preciso que eles me sigam, e é mais provável que sigam alguém que pareça uma rainha do que um rato de rua sujo.

			Søren bufa.

			– Essas são palavras dela?

			Dou de ombros.

			– O argumento dela é bom – respondo. – Eles já me veem como uma criança que não tem ideia do que está fazendo.

			Seus olhos demoram-se nos meus por um momento, mesmo enquanto outro grito atravessa o ar.

			– Não sei se isso tem muito a ver com o vestido – diz ele. – Talvez ele faça, de fato, você parecer mais majestosa, mas não vai fazer com que a sigam.

			Meu estômago se contrai.

			– Então, o que ele vai fazer? – pergunto a ele.

			Ele dá de ombros, os olhos se afastando dos meus quando ele torna a se voltar para o campo de refugiados.

			– Você não precisa parecer uma rainha... você já é uma. Mostre a eles a garota que foi brilhante o suficiente para escapar bem na cara do kaiser, que é dura o bastante para proteger seu povo com sua vida, que é forte o suficiente para se manter de pé, mesmo com o peso do mundo em seus ombros. Você é uma rainha, Theo, e eles seriam loucos se não a seguissem.

			Ele não me olha ao falar e sinto-me grata por isso. Assim, ele não vê o efeito que essas palavras exercem sobre mim, como fazem minhas bochechas arderem. Passado um tempo, vou até ele e me endireito. Os guardas estão todos caídos na areia, mortos ou desarmados, e é hora de ver se Søren tem razão.

		


		
			REFÚGIO
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			Quando Søren e eu chegamos à entrada, os outros estão nos aguardando. Em meio aos corpos dos guardas, Heron e Artemisia esperam juntos com as espadas sujas de sangue ainda em punho. Dragonsbane está ali também, o que me surpreende. Pensei que ela ficaria no navio e fora do que via como um plano tolo, mas aqui está ela. Ao olhar para mim quando nos aproximamos, seus olhos se estreitam um pouquinho. Embora a fúria ainda queime dentro de mim quando penso que ela ofereceu a Etristo a mina da Água, eu me obrigo a agradecer com um gesto de cabeça. Não poderíamos ter chegado tão longe assim sem a ajuda dela.

			Vou até Heron e Artemisia. Faz apenas umas poucas horas desde a última vez que os vi, mas uma parte de mim quer abraçar os dois. O sangue que mancha suas roupas e pele é a única coisa que me impede.

			– Muito bem – limito-me a dizer. – O que foi que aconteceu no porto? Conseguiram navios suficientes?

			Artemisia assente.

			– Bastantes – diz ela. – Comida, armas, tudo. Minha mãe ainda está um pouco relutante em relação à coisa toda, mas sua tripulação está muito mais entusiasmada... Acho que um bom número deles talvez se junte a nós na mina.

			Abro um sorriso.

			– Isso é maravilhoso – digo. – E Blaise?

			– Nós o mandamos vir primeiro para falar com os Anciãos – explica Artemisia. – Ele trouxe a sua oferta para que todos pudessem refletir antes e estivessem prontos para ir quando chegássemos aqui.

			Faço um sinal afirmativo com a cabeça, tentando acalmar meus nervos.

			– Vamos levá-los para os navios então. Podemos organizar quem quer lutar e quem não quer assim que estiverem todos em segurança.

			•  •  •

			Quando Heron e um dos homens de Dragonsbane abrem o portão, vejo que o campo inteiro já está reunido nas ruas, todos agrupados, abraçando familiares e amigos com força, tendo todas as suas posses neste mundo apertadas junto ao peito em míseras trouxas.

			Mesmo quando entro, seguida pelas minhas Sombras e Dragonsbane e seus guerreiros vindo logo atrás, nenhum dos refugiados parece muito confiante. Eles vieram para cá em busca de segurança, afinal, e agora estou trazendo a guerra até a porta deles.

			Mas não estão seguros aqui.

			Observo os Anciões orientá-los e organizarem uma fila que passa por nós, deixando o campo que tem sido o seu lar há anos. Décadas, na maioria dos casos. Sinto os olhos deles em mim à medida que passam e me aprumo, endireitando os ombros um pouco mais. Tento parecer uma rainha antes de me lembrar das palavras de Søren – não existe isso de parecer uma rainha.

			Eu me dou conta de que venho tentando imitar minha mãe, que sempre foi elegante e confiante, mas eu não sou ela. Eu seria uma tola se estivesse confiante e ninguém precisa da minha elegância. Eles precisam é de abrigo, comida e um caminho a seguir – e essas são coisas que eu posso lhes dar. E terão que bastar.

			Sandrin abre caminho em meio à multidão e vem em nossa direção, fazendo uma reverência. Blaise o segue alguns passos atrás, os olhos escuros duros e cautelosos. Os círculos sob eles estão mais nítidos do que me lembrava, e dele emana uma energia que me surpreende. Parece vibrar no ar ao seu redor.

			– Vossa Majestade – diz Sandrin, chamando minha atenção de volta a ele.

			É a primeira vez que ele me chama assim e o título parece estranho vindo de sua boca. Ainda não parece algo que eu fiz por merecer.

			– Sandrin – respondo, inclinando a cabeça. – Obrigada por sua ajuda. Assim que embarcarmos todos, vamos partir. Não temos razão para acreditar que os sta’criveranos vão nos perseguir. Eles não gostam muito de lutar.

			Ele assente.

			– Transmiti sua mensagem a todos – informa ele, olhando para Blaise atrás dele. – Muitos ainda estão pensando.

			– Não é uma escolha para se fazer de maneira leviana – digo. – Teremos tempo de discuti-la melhor a bordo. Você vai ficar no meu navio, certo? Assim como todos os Anciãos. Eu agradeceria se pudesse contar com sua orientação daqui para a frente.

			Ele parece surpreso, mas faz que sim com a cabeça.

			– Eu também ficaria feliz – responde.

			Em seguida, faz outra reverência e se junta aos outros Anciãos para liderar os refugiados na saída do campo.

			Blaise se aproxima quando ele se vai, a preocupação transparecendo por trás dos seus olhos.

			Não sei bem o que dizer, então opto por agradecer a ele.

			– Fico feliz de ter sido útil – replica ele. – Artemisia achou que a batalha seria perigosa demais para mim.

			Foi uma decisão inteligente, mas Blaise não parece feliz com ela.

			– Eu precisava de você aqui – digo a ele. – Como você acha que foi? Sei que Sandrin disse que muitos ainda estão pensando, mas...

			Blaise sabe o que estou perguntando e um sorriso sombrio repuxa sua boca.

			– Acho que, para a maioria dos que podem lutar, o primeiro impulso foi dizer sim, e acho que esse impulso vai acabar vencendo suas hesitações.

			Sorrio, uma brasa de esperança se acendendo em minha barriga.

			Durante um momento, ele reflete sobre o que vai falar.

			– Dei minhas pedras a Art – diz ele. – É perigoso demais eu ficar no navio com elas.

			Ele as deixou com Art, como antes, por segurança. Mas não para sempre. Ele ainda vai pegá-las de volta; ainda vai tentar fazer alguma coisa idiota e nobre. Mas não hoje. Hoje ele está aqui, está em segurança, e é apenas Blaise.

			Ele estende os braços para mim, me envolvendo em um abraço muito quente, sobretudo debaixo do sol sta’criverano, mas eu também o aperto com a mesma força.

			– Estamos indo para casa, Theo – murmura ele no meu ouvido.

			Na sua voz, a palavra casa é como um fio de açúcar: doce e delicada.

			Ela fica ecoando em minha mente muito depois que ele me solta – uma palavra, uma oração, uma promessa que cumprirei.

		


		
			NAVEGAR
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			Duas mil pessoas concordam em lutar.

			As acomodações ficam bem apertadas nos quinze navios que a tripulação de Dragonsbane tomou no porto, mas conseguimos embarcar todo mundo. Por mais lotado que esteja, acho que eles têm mais espaço do que no campo. A esquadra de Dragonsbane leva muitos refugiados que não podem ou não querem lutar, embora eu não saiba direito o que ela vá fazer com eles.

			Posso não confiar muito em Dragonsbane – nem sempre acredito em sua lealdade, seu discernimento nem na opinião que tem dos outros –, mas tenho que confiar que ela agirá bem com essas pessoas, depois de errar tanto com tantos deles da primeira vez. Ambas queremos o que é melhor para Astrea, mesmo que quase sempre discordemos sobre o que é melhor.

			Quando nos separamos, é difícil não sentir uma pontada de tristeza. Ela também falhou comigo, de pequenas maneiras. Falhas perdoáveis, se algum dia ela me der a oportunidade de perdoá-la. Mas Dragonsbane não é assim. Ela não quer o perdão de ninguém. Não quis o da minha mãe e não quer o meu. Ela não pede perdão nem à filha, embora Art saiba que não deve esperar outra coisa.

			Art e eu estamos juntas na popa do navio, observando a pequena esquadra desaparecer na distância. Embora eu continue esperando que façam meia-volta e venham conosco, Artemisia parece resignada.

			– É o que ela faz melhor – comenta ela pouco depois. – É por isso que sobreviveu todo esse tempo: ela sabe a hora de fugir.

			Há uma camada por baixo do tom objetivo de sua voz, uma camada que eu talvez tivesse deixado de perceber algumas semanas atrás, quando não a conhecia tão bem quanto agora. Ela nunca esperou que a mãe ficasse, mas, mesmo assim, foi o que desejou.

			– Sinto muito – digo.

			Ela dá de ombros, o movimento brusco e desajeitado, sem nada de sua arrogância habitual. Os maxilares estão cerrados com tanta força que me surpreende que ela consiga fazer as palavras saírem.

			– Só tolos perdem tempo com desejos e desculpas – diz, mas as palavras não têm a agressividade de sempre.

			Somos ambas tolas então, penso, embora não diga isso em voz alta. Art não quer nem precisa falar sobre isso. Assim, não a pressiono a partilhar seus sentimentos, nem mesmo tento tocá-la do modo que acho que eu gostaria de ser tocada se estivesse no lugar dela. Não é disso que ela precisa. Ela precisa de alguém a seu lado que finja não notar quando as lágrimas começam a escorrer. Portanto, é isso que faço.

			•  •  •

			Nessa noite, minha cabine me parece muito silenciosa. Ocupei os aposentos do comandante na nau capitânia, e até que o tamanho é bom para uma cabine: tem espaço para uma escrivaninha, uma mesa para refeições e uma cama estreita, mas, depois do meu quarto grandioso em Sta’Crivero, parece apertada. O estilo é simples e minimalista, sem os esplêndidos floreios e ornatos sta’criveranos, mas desses, pelo menos, não sinto falta. Em vez disso, encontro conforto nos sinais do tempo na madeira e no cobertor gasto, a escrivaninha rústica e a cadeira dura, de pernas irregulares. É um espaço que me transmite a sensação de aconchego e conforto, e percebo que, agora, é o que desejo mais que o luxo.

			Mas o silêncio deixa espaço para pensamentos demais, para pesadelos demais que se desenrolam atrás de meus olhos antes mesmo que eu tenha a oportunidade de adormecer. Posso estar levando essas pessoas para um massacre. Milhares de pessoas podem acabar mortas por causa de uma escolha minha. É quase como se eu mesma cravasse um punhal entre suas costelas.

			No passado, pensei que o sangue nas mãos de Søren era tão espesso que elas nunca mais poderiam ficar limpas, mas agora as minhas mãos não estão muito mais limpas. Eu mesma matei Ampelio e Coltania, mas quantos outros perderam a vida por minha causa? Elpis, Hoa, o arquiduque, os Guardiões na prisão astreana, a criada que Coltania recrutou e cujo nome eu nem sei. Até mesmo todos aqueles guardas mortos diante do portão do campo de refugiados.

			Sei que essas mortes eram inevitáveis, mas a culpa me corrói da mesma forma. E aqui estou, comandando mais pessoas – milhares delas – para uma batalha que não sei se podemos vencer.

			É tolo, irresponsável e... a única maneira de avançar. A única maneira de voltar para casa.

			De repente ouço uma batida na porta, leve e inquiridora.

			Grata pela interrupção, eu me arrasto para fora da cama e visto o roupão sobre a camisola, amarrando a faixa na cintura. Quando abro a porta, fico surpresa ao ver Søren ali parado. Não sei quem eu esperava. Blaise? Ele está dividindo uma cabine com Artemisia, que prometeu matá-lo se ele começar a perder o controle. Blaise não se arriscaria a sair do lado dela nem por um momento.

			Examino meus sentimentos. Estou aliviada por ser Søren? Alguma parte minha gostaria que fosse Blaise? Não sei. Só tenho certeza de que a presença de Søren parece um relâmpago caindo em minhas entranhas, preenchendo-me com um calor perigoso.

			Abro mais a porta e faço um gesto para que entre. A porta se fecha atrás dele com um estalido firme.

			– Você está bem? – pergunta ele, a voz baixa. – Depois de Hoa, Coltania e tudo o mais?

			Mordo o lábio e me viro para ele. Imagens do corpo sem vida de Hoa e dos olhos de Coltania fixos nos meus enquanto ela dava o último suspiro enchem meus pensamentos. É mais fácil pensar em Coltania, portanto enterro Hoa na mente e me concentro na outra.

			– Você se lembra do que me disse depois que matei Ampelio? – pergunto, sentando-me na borda da cama.

			Søren fica em pé à minha frente, a testa franzida. O que quer que esperava que eu dissesse, não atendi à expectativa.

			– Acho que tentei consolá-la, mas agi como um idiota – diz ele, devagar.

			Dou um breve sorriso.

			– Foi mesmo – concordo. – Mas depois, quando voltou a mencionar o caso, você tinha razão. Matar nunca é fácil, mesmo quando não é a primeira vez. Mesmo se não temos escolha, quando é uma questão de legítima defesa. Deixa uma marca na gente.

			Søren não desvia os olhos dos meus.

			– Você fez o que tinha de fazer – diz.

			– Eu sei – retruco, baixando os olhos para minhas mãos.

			Peso as palavras seguintes, debatendo se é mais sábio dizê-las em voz alta ou mantê-las trancadas dentro de mim. Não encontro a resposta, mas no fim me forço a lhes dar voz:

			– Mas, naquele momento em que forcei o punhal na barriga dela, não estava pensando em me defender. Não estava pensando no que me aconteceria se falhasse. Estava pensando em Hoa, no que Coltania fez a ela... em como me tirou mais uma pessoa. Quando a matei, a legítima defesa não era minha única motivação. Também fui movida pela fúria. Fui movida pela vingança.

			É uma confissão feia, feita aqui, numa cabine silenciosa no meio do oceano, mas Søren não foge dela. Ele sustenta o meu olhar, firme e seguro, como se conseguisse enxergar até minhas partes mais profundas, aquelas de que me envergonho. As partes que tento esconder de todo mundo, até mesmo de Blaise. Søren vê o meu lado mais feio, a covardia, a conspiração e a manipulação. Ele vê tudo isso e compreende. Ele me olha como se eu fosse seu livro favorito, aquele que já leu muitas e muitas vezes. O livro cujos segredos descobriu, mas ao qual continua voltando mesmo assim.

			Ainda não sei se a seus olhos sou Thora, Theo ou alguma mistura aquarelada de ambas, mas, neste momento, somos as únicas duas pessoas do mundo e não somos Thora e o prinz. Somos Theo e Søren e a sensação que tenho é de que ele me conhece tão bem quanto eu mesma.

			Levanto-me e cubro os poucos passos de distância entre nós até ficarmos a poucos centímetros um do outro. Ele não recua, mas tampouco se aproxima mais, embora sua respiração fique mais pesada. Não faz qualquer movimento para me tocar, as mãos pendendo ao lado do corpo. Ele não se moverá, eu percebo, porque lhe pedi que guardasse seus sentimentos para si.

			É mais fácil desse jeito, mais inteligente deixar as coisas como estão. Ele é meu conselheiro e meu amigo, e isso é tudo o que poderá ser. Mas, tão perto dele assim, é difícil me lembrar do porquê. É difícil lembrar de Blaise a poucas cabines de distância, dizendo que me ama. É difícil lembrar do kaiser sentado no trono de minha mãe com aquela que um dia foi minha melhor amiga ao seu lado. É difícil lembrar dos milhares de pessoas que concordaram em me seguir para uma batalha, pessoas que veem Søren como inimigo.

			– Søren – digo, seu nome pouco mais que um sopro.

			Os olhos dele encontram os meus – são do mesmo tom de azul dos olhos do kaiser, mas até mesmo essa lembrança agora é difusa, um fantasma no fundo da mente.

			Hesitante, ergo a mão para tocar seu rosto. Ele está com a barba por fazer e os pelos espetam a palma da minha mão.

			Søren parece querer dizer alguma coisa, mas o que quer que seja se perde quando fico na ponta dos pés e roço meus lábios nos dele. Com esse toque, todo o controle de Søren se desfaz e, num instante, ele está correspondendo ao beijo. Uma das mãos se ergue para segurar meu rosto, enquanto a outra se instala em minha cintura, ancorando-me a ele. É um beijo gentil, como os que trocamos em Astrea, furtados nos túneis do palácio e velejando à meia-noite quando ainda éramos estranhos um para o outro. Mas não somos mais assim. Eu o conheço, ele me conhece e as partes mais sombrias de nossas almas se complementam.

			O beijo se aprofunda. Søren tem o gosto do pão fresco e do vinho temperado que foi servido no jantar. O beijo se torna faminto, devorador, incontrolável, até que não sei mais qual respiração é dele, qual é minha. Nossos contornos se fundem, mãos, pele, lábios, dentes. Quando sua boca deixa a minha, quero puxá-lo de volta, mas imediatamente ele está beijando meu maxilar, minha bochecha, minha orelha, provocando um arrepio que me percorre como fogo.

			– Theodosia.

			Ele sussurra meu nome como um hino. Não parece mais tão comprido, combina perfeitamente comigo, assim como suas mãos combinam com a curva da minha cintura, com a mesma perfeição com que sua boca se funde à minha quando ele volta a me beijar.

			•  •  •

			Não preciso pedir a Søren que passe a noite comigo. O convite sem palavras paira no ar e ele o aceita, tirando as botas e se enfiando em minha cama. Nos aconchegamos sob o cobertor puído, minha cabeça em seu peito, os braços dele ao meu redor.

			– Se me encontrarem aqui pela manhã, vai haver boatos – comenta ele com um bocejo.

			– Eu sei – respondo.

			Ouço os batimentos de seu coração, firmes e seguros, no mesmo ritmo que os meus.

			Os dedos dele traçam desenhos em minhas costas através do tecido fino da camisola.

			– No jardim, você me pediu que não falasse dos meus sentimentos por você porque acreditava que não fossem verdadeiros – diz ele, devagar.

			– Søren... – começo, mas ele me interrompe.

			– Deixe que eu diga isso, por favor – pede ele, e faz uma pausa. – Em Astrea, você era Thora, e eu a queria. Queria protegê-la de meu pai, como nunca consegui proteger minha mãe. Queria fugir com ela e salvar nós dois. Nisso, você tinha razão. Mas o que eu sentia na época é só uma sombra perto do que sinto por você, Theo.

			Abro a boca para lhe dizer que pare de novo, no entanto as palavras morrem na minha garganta. Por mais perigosas que sejam, quero tanto ouvi-las que isso quase me subjuga.

			– Eu não quero proteger você. Não preciso proteger você. Você tem outros para isso e já fez isso sozinha muitas vezes até agora. Não quero fugir com você. Quero ficar ao seu lado e lutar... lutar por algo que nunca nem mesmo pensei que queria, mas quero. Sou mais forte com você, mais corajoso, e não quero voltar a viver como eu era antes. Eu te amo e isso não tem nada a ver com quem você fingia ser. Eu amo você.

			– Eu também te amo – digo baixinho.

			Quando a respiração dele fica lenta e regular, não posso deixar de pensar em Blaise me dizendo essas mesmas palavras há poucos dias. Quando Blaise as disse, elas foram um bálsamo para uma ferida que ele ainda não causara. Søren as diz como se rompesse as correntes que nos unem, esperando que eu fique mesmo assim.

		


		
			ESTRATÉGIA
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			O navio onde estamos segue na esteira do restante da esquadra. Embora tenhamos ido de Astrea a Sta’Crivero em uma semana, levamos o dobro do tempo para contornar a costa sudeste de Astrea, onde fica a mina do Fogo, e não fazemos esforço algum para nos apressar. As duas semanas passam num frenesi de treinamento e estratégias, tentando transformar nossos dois mil refugiados em dois mil soldados. As armas e armaduras que saqueamos de um dos navios sta’criveranos que tomamos mal são suficientes, mas vamos ter que nos virar com elas, porque esta manhã a costa surgiu no horizonte, a silhueta dos penhascos de Astrea recortada contra o sol nascente. Não há muito mais tempo para esperar, treinar e planejar.

			Embora eu saiba que faria mais mal do que bem se tentasse comandar fisicamente um exército, é difícil não me sentir como um bebê protegido num berço acolchoado. Søren deve sentir isso mais do que eu, embora nunca tenha se queixado nas noites que passou em minha cabine, nós dois aconchegados sob as cobertas, deixando o resto do mundo do lado de fora. Se ele lutasse, seria arriscado demais e potencialmente confuso – por ser kalovaxiano, seria fácil uma espada amiga encontrar o caminho de seu coração. Ainda assim, sinto o desapontamento permear o ar à sua volta.

			Ele tenta compensar dedicando-se ao planejamento estratégico. Como viu as minas do ponto de vista de um comandante kalovaxiano, suas informações são valiosíssimas. Até minhas Sombras, que passaram anos nas minas, se surpreendem com os detalhes da ilustração que Søren esboça no pergaminho que abrimos em minha escrivaninha. Nós a cercamos, Søren, Blaise, Heron, Artemisia e eu, nossos ombros se tocando.

			– Marquei com círculos todos os lugares onde estarão os guardas – diz Søren.

			Olho de seu rosto sombrio para o mapa. Há mais círculos do que espaço vazio.

			– São muitos – admite ele quando nenhum de nós fala.

			– Muitos é eufemismo – declara Artemisia, franzindo os lábios.

			– A mina não será tão fácil de tomar quanto o campo – reconhece Søren. – Mas ainda somos mais numerosos e eles não estarão esperando, o que nos dá uma vantagem.

			– Suficiente para compensar a vantagem deles de lutar em território que conhecem, com abundância de recursos, mais experiência, força e com as pedras para ajudá-los? – pergunta Blaise.

			Søren hesita.

			– Talvez – diz.

			“Talvez” não é bom o suficiente, mas é o melhor que podemos esperar. Esfrego as têmporas e fito o mapa, apontando a costa.

			– Então vamos nos aproximar por aqui?

			Søren faz que sim.

			– Mas vai ser mais eficaz se também mandarmos dois dos navios mais rápidos por aqui para se aproximarem por essa direção – diz ele, apontando o litoral do outro lado da mina do Fogo. – Desse modo, vamos atacar em duas frentes e eles vão ter um canal a menos para avisar meu pai.

			Faço que sim.

			– Temos homens suficientes? – pergunto. – Ou dividir nossos recursos vai fazer com que seja mais fácil para eles acabar com a gente, um lado de cada vez?

			Søren fita o mapa, a testa franzida, concentrado.

			– Devemos ter o suficiente – sentencia ele após um momento.

			Devemos. Havia uma razão para Dragonsbane não querer se unir a nós nessa luta – é um risco, e um risco bem grande.

			– Eles não terão nenhum navio vigiando o litoral sudoeste – acrescenta Søren. – Mas terão alguns navios de patrulha mais ao norte. Temos navios suficientes para vencê-los, mas provavelmente perderemos alguns no processo.

			– Navios que não podemos nos dar ao luxo de perder – digo, franzindo a testa. Uma ideia me ocorre e ergo os olhos para Heron. – Que distância sua invisibilidade pode alcançar? – pergunto.

			Ele pensa na pergunta.

			– Não posso dizer que já tenha tentado esconder mais que umas duas pessoas.

			– Você conseguiria encobrir a esquadra inteira? – questiono, embora, mesmo enquanto falo, a pergunta pareça desesperançada.

			A testa de Heron se franze.

			– Não – diz ele devagar. – Mas talvez consiga nos ofuscar o suficiente para que tenham dificuldade em nos ver, principalmente se eu manipular o reflexo da água. Porém não por muito tempo. Não o suficiente para passarmos por eles.

			Artemisia inclina a cabeça, os olhos escuros pensativos.

			– Se Heron conseguir ofuscar a esquadra, posso manipular a maré e nos fazer passar mais depressa pela patrulha kalovaxiana. Talvez não consigamos passar sem sermos notados antes que ele perca a invisibilidade, mas, no mínimo, conseguiremos surpreendê-los o suficiente para minimizar nossas baixas. – Ela faz uma pausa, lançando um olhar rápido para Blaise. – Ou, então – diz, a voz cautelosa –, podemos destroçar seus navios sem lhes dar a chance de disparar um único canhão.

			Os olhos de Blaise encontram os de Artemisia, arregalando-se quando ele compreende o que ela está dizendo. Após um momento, ele assente.

			– Posso fazer isso – diz ele, testando as palavras. – A madeira é da terra.

			Minha experiência no Fumaça com Blaise me vem à mente: o modo como a madeira com que o navio era feito começou a vibrar tão aleatoriamente quanto seus batimentos cardíacos, quanto temi que a madeira rachasse. Artemisia está certa: se conseguirmos usar isso contra os navios kalovaxianos, poderíamos desferir um grande golpe contra eles antes mesmo de pôr os pés em terra. Mas a um custo altíssimo.

			– É perigoso demais – digo. – Não sabemos o que isso vai fazer com você, muito menos com nossos navios.

			Blaise balança a cabeça.

			– Meu dom é o mais forte que temos, Theo – insiste ele.

			Lembro-me das palavras de Mina e imagino uma panela transbordando no fogo.

			– Isso pode matar você. Se conseguirmos nos aproximar deles usando os dons de Art e de Heron, podemos afundar seus navios do jeito não mágico, com canhões, e não correr esse risco.

			Artemisia emite um ruído lembrando um pigarro.

			– Poderíamos – diz ela, devagar. – Seria até fácil, mas ainda teria um custo. Independentemente da vantagem que conseguirmos ao nos aproximar deles sem sermos vistos, ainda sofreremos baixas... guerreiros, talvez até um navio. Não podemos nos dar ao luxo dessas baixas.

			– Também não podemos nos dar ao luxo disto – rebato.

			Por um momento, ninguém fala.

			– Podemos, sim – afirma Blaise antes de, relutante, voltar os olhos para Søren. – Como Art vai estar ocupada, a responsabilidade cairá sobre você, prinkiti. Se parecer que estou perdendo o controle e me tornando um perigo para nossos navios, você me mata. Estamos entendidos?

			Søren me lança um olhar e depois se volta para Blaise.

			– Estamos entendidos – responde.

			– Não – digo, em voz mais alta dessa vez. – É perigoso demais. Você pode morrer, Blaise.

			A mandíbula de Blaise se contrai e ele dá de ombros.

			– Posso nos dar uma vantagem, e precisamos dela desesperadamente.

			Olho para os outros à minha volta, na esperança de que alguém mais fale contra esse plano maluco, mas só há silêncio, só amigos que não me olham nos olhos. Uma ordem dança na ponta da minha língua e sei que poderia usar a coroa – por mais metafórica que seja – como arma outra vez. Poderia ordenar que ele ficasse fora disso, que se mantivesse em segurança, mas engulo a vontade. Algumas escolhas não são minhas.

			– Enviaremos um bote para passar o plano aos outros navios – é o que digo. – O que acontece quando alcançarmos a costa?

			– Você foi um comandante kalovaxiano – afirma Heron, olhando para Søren. – Quando atacarmos a mina, como eles vão reagir?

			Søren parece um pouco confuso com a pergunta.

			– Nunca fui designado para as minas, mas, pelo que entendo, eles são treinados de um modo diferente dos outros guerreiros, embora ser designado para lá seja considerado um insulto. Não serão os melhores homens, o que é um certo consolo.

			– Seria – comenta Artemisia –, se nosso exército não fosse formado por refugiados com duas semanas de treinamento.

			Søren não tem argumento para isso. Então ele olha para mim.

			– Podemos esperar – sugere. – Se esperarmos Erik e os vecturianos, teremos mais guerreiros e as chances penderão a nosso favor.

			– Mas esperar também traz o risco de perder o elemento surpresa – argumento. – Se a patrulha kalovaxiana vir nossa frota perto do litoral, eles nos atacarão.

			Søren assente e em seguida se vira para Heron.

			– Você tem mantido contato com Erik por meio daquele ouro – diz ele. – Tem mais notícias dele?

			Heron balança a cabeça.

			– Não desde a última atualização que passei. Eles estão a caminho, vindo de Timmoree, e esperam chegar aqui amanhã, mas pode levar mais um ou dois dias, dependendo do tempo.

			São tantas variáveis, tantas opções com consequências imprevisíveis, tantas coisas que podem dar errado. Fito o mapa de Søren como se ali houvesse segredos que posso encontrar, mas é só um mapa – um mapa que não deixa a situação a nosso favor.

			– Qual seria a melhor hora para atacar? – pergunto a Søren.

			Ele franze a testa.

			– Eles terão uma guarda reduzida no turno da noite – pondera ele. – Portanto, seriam menos homens acordados e prontos para lutar, mas a escuridão vai afetar mais nossos guerreiros do que os deles. Os kalovaxianos treinam no escuro e sabem usá-lo contra os inimigos. O amanhecer é nossa melhor chance. Terá luz suficiente para enxergar, porém os guardas ainda não terão trocado de turno. Estarão cansados, em condições não muito favoráveis para a luta. É claro que isso só nos dará algum tempo a mais antes que os substitutos cheguem, totalmente descansados.

			– E os escravos? – pergunto. – Onde vão estar?

			– Alguns estarão nas minas – responde Heron. – O turno da noite tem menos gente, mas existe. O resto estará nos alojamentos, aqui.

			Ele aponta um lugar no mapa de Søren, ao lado da mina.

			Faço que sim.

			– Confio em sua opinião a esse respeito – digo a Søren. – Atacaremos ao amanhecer.

			Olho cada um dos presentes.

			– Deve estar na hora do jantar, vão comer – ordeno. – Teremos mais tempo para planejar depois que vocês terminarem.

			Todos se levantam, as cadeiras se arrastam no assoalho de madeira, mas eu permaneço sentada. Estou estressada demais para conseguir comer e não quero que o restante do navio me veja assim, insegura e com medo.

			– Blaise – digo quando eles começam a sair. – Você pode ficar um minutinho?

			Ele se detém à porta e me olha antes de voltar. Artemisia para também e assente, saindo da cabine e fechando a porta. No entanto, tenho certeza de que ficará à espera diante da porta, por precaução. Essa ideia me deixa enjoada e fico ainda mais enjoada quando percebo que me sinto grata pela presença dela.

			A princípio, nenhum de nós fala e o ar entre nós fica pesado. Não conversamos muito desde que partimos de Sta’Crivero, embora eu não tenha certeza de quem está evitando quem, nem de que seja intencional. Temos tido muito o que fazer nos preparando para essa batalha. Mas, enquanto penso, lembro que houve tempo para Søren vir ao meu quarto todas as noites, tempo para eu adormecer em seus braços. Eu me pergunto se Blaise sabe disso. Tenho certeza de que deve ter suas suspeitas.

			Pigarreio.

			– Não gosto desse plano – digo.

			Ele fica calado por um momento.

			– Você acha que eu gosto? – pergunta, por fim. – Acha que me agrada a ideia de arriscar minha vida desse jeito?

			– Eu acho que você gosta da ideia de ser herói.

			As palavras saem antes que eu possa impedi-las.

			Blaise recua, como se eu tivesse lhe dado um tapa.

			– Não foi ideia minha, Theo. Você ouviu Artemisia, Heron e Søren. Todos acham que é nossa melhor opção. Você também sabe disso.

			– Isso não significa que eu queira que você faça isso – digo em voz baixa.

			Por um momento doloroso, ele fica ali, parado.

			– Você acredita que Glaidi me deu esse dom? – pergunta ele.

			– Mina disse...

			– Não estou perguntando o que Mina disse, nem Sandrin, nem Heron, nem Art. Perguntei no que você acredita.

			Mordo o lábio.

			– Sim – respondo depois de um instante. – Acredito que Glaidi o abençoou.

			– Então, seria um insulto a ela não usar o seu dom – argumenta ele com um sorriso sombrio. – É o meu destino. Permita que eu faça isso.

			Balanço a cabeça.

			– Você não precisa da minha permissão, Blaise – digo. – Os outros concordaram com você. Fui voto vencido.

			– Isso não importa – responde ele.

			Blaise parece lutar consigo um instante antes de tomar minhas mãos nas dele e as apertar com força. Sua pele está febril como sempre, mas eu aperto suas mãos de volta.

			– Se me pedir que não faça, eu não farei – continua ele.

			É um oferecimento cruel e parte de mim o odeia por fazê-lo, porque não existe uma resposta certa que eu possa dar. Não posso lhe dar minha bênção nisso, assim como não posso impedi-lo.

			– Você se conhece – digo, forçando um sorriso. – Se acredita que pode fazer, eu também acredito.

		


		
			FANTASMA
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			A lua nos dá toda a luz de que precisamos enquanto o navio avança, afastando-se da esquadra. Os outros aguardarão nossa mensagem de que é seguro prosseguir. Na proa, Heron, Artemisia e Blaise estão ombro a ombro, fitando o horizonte onde três navios kalovaxianos patrulham a costa. Søren e eu estamos um pouco mais atrás, observando e esperando o que só pode ser chamado de milagre.

			A mão de Søren está no punho da espada, os olhos em Blaise. Não preciso perguntar se ele de fato obedeceria à orientação de Blaise para que o mate caso perca o controle – sei que o fará sem hesitar, com tanta certeza quanto sei que, se o fizer, eu o impedirei como puder.

			Mesmo que isso ponha todos os outros em perigo?, sussurra uma voz em minha mente, mas eu a afasto. Não chegará a esse ponto. Isso não pode acontecer.

			Todos os que não estão de serviço no navio se aglomeram atrás de Søren e de mim para observar os três, e parece que prendemos a respiração coletivamente, aguardando o momento em que enfim poderemos soltar o ar.

			Heron começa primeiro, embora o único sinal disso sejam seus ombros se contraindo com o esforço. O efeito, porém, tem início imediato, espalhando-se pelo navio e por todos nós. Como aconteceu quando ele usou seu dom em mim, minha pele começa a formigar, como se todo o meu corpo ficasse dormente. Uma olhada rápida atrás de mim confirma que os outros também estão sentindo: alguns olham o próprio corpo com surpresa e perplexidade enquanto o veem desaparecer diante de seus olhos.

			Mas a sensação não é tão forte como quando Heron usou seu poder de invisibilidade somente em mim. Sozinho, ele não tem força suficiente para fazer o navio inteiro desaparecer. No entanto, entre seu dom e a cobertura natural que a noite provém, não deve ser possível nos ver.

			Artemisia é a próxima e ela tem um pendor para a dramaticidade que falta a Heron. A multidão reunida atrás de mim arqueja quando ela ergue os braços e a maré sobe na mesma hora. A névoa fina da magia voa de seus dedos enquanto ela dirige nosso navio rumo às embarcações kalovaxianas no horizonte, mais depressa do que eu teria pensado ser possível. Ao luar, cada movimento seu parece líquido, cada sacolejo do braço e virada do pulso são executados como se ela tivesse nascido do próprio oceano.

			É um pouco como observá-la lutar com a espada.

			A multidão reunida atrás dela solta arquejos de assombro – nosso navio voa pelo mar, impelido por uma maré perfeita. O plano está dando certo – contanto que Artemisia consiga nos levar suficientemente perto antes que Heron fique fraco demais para manter a invisibilidade. Essa é a questão, a teoria que não pudemos provar antes de pôr em prática. É a isso que tudo se resume. Precisamos nos aproximar o suficiente para que Blaise use seu dom.

			Uma parte pequena e idiota de mim espera que fracassemos, que Heron não consiga manter a invisibilidade e que os kalovaxianos nos vejam, obrigando-nos a um tipo de batalha menos mágico, mas no qual, pelo menos, Blaise não usaria seu dom. Assim, ele não arriscaria sua vida.

			Minha prece não é atendida. As ondas de Artemisia nos impelem bem rápido rumo aos navios kalovaxianos, o dom de Heron resistindo até o momento em que Blaise avança, o corpo tremendo. Ele pega no bolso o bracelete cravejado de pedras e o aperta com força na mão.

			Apesar de toda a bravata anterior, percebo que ele está com medo. Sem pensar, dou um passo em sua direção, mas Søren agarra meu braço com a mão livre.

			– O que ele está fazendo é um ato de bravura – diz Søren, a voz baixa e os olhos ainda fixos em Blaise. – Não lhe roube isso agora.

			Um protesto se aloja em minha garganta. Søren tem razão. Embora eu preferisse ter Blaise covarde e vivo em vez de corajoso e morto, essa escolha não é minha. Assim, faço a única coisa que posso: observo.

			Heron cambaleia para trás, sem energia, e Artemisia baixa os braços para segurá-lo, mantendo-o de pé. A magia de ambos se esvai, mas não é mais necessária. Os navios kalovaxianos estão tão perto agora que consigo distinguir as formas dos marinheiros correndo pelo convés, tão perto que consigo ouvir seus gritos de pânico. É tarde demais, embora eles não percebam. Logo perceberão.

			Blaise se segura na amurada do navio, seu corpo fazendo tamanha força que é como se estivesse sendo dilacerado. O silêncio no navio é tão intenso que ouço cada respiração da multidão às minhas costas, cada onda que se quebra contra o casco, cada maldição e ordem kalovaxianas gritadas a distância.

			Ele ergue uma das mãos, estendendo-a à frente na direção do navio no centro, bem diante de nós. Sob o tecido fino da camisa, os músculos de suas costas se tensionam como se algo tentasse sair pela pele. Um estalo rompe o ar como um trovão, seguido por outro e mais outro, cada um mais alto que o anterior. Segundos depois, eu vejo: o casco do navio kalovaxiano se fragmentando, tábuas se soltando e despencando na água. A tripulação começa a gritar socorro enquanto o navio partido afunda e um sino toca. Um alarme, percebo, alertando os outros navios.

			O navio à esquerda logo ouve e tenta vir socorrer o primeiro, mas Blaise está preparado. Ele ergue a outra mão em sua direção. O poder que abre caminho à força através dele é tão grande que Blaise tem de apoiar todo o peso do corpo contra a amurada da proa para se manter de pé. Mesmo acima do coro de destruição, consigo ouvi-lo ofegar e gemer de dor.

			– É demais – digo a Søren. – Ele não vai aguentar.

			Mas, no momento em que falo essas palavras, o segundo navio começa a se desfazer, exatamente como o primeiro, seus destroços mergulhando no mar negro como tinta.

			Dois navios naufragados sem qualquer baixa do nosso lado – já chega. Mas não para Blaise. Sei disso antes mesmo que ele volte sua atenção para o último navio. Ao contrário dos irmãos mais nobres, o terceiro navio não tenta resgatar os outros dois. Em vez disso, está fugindo.

			– Podemos deixá-los ir – digo a Søren, mas ele sacode a cabeça, mantendo os olhos em Blaise.

			– Eles vão buscar ajuda e voltar – responde ele. – Não podemos nos dar ao luxo de correr esse risco.

			Blaise também deve saber disso. Ele desvia a atenção dos navios naufragados e a concentra no que foge. Seus ombros tremem quando ele inspira profundamente, trêmulo, e ergue as mãos mais uma vez. Então, solta um grito animalesco tão alto que poderia romper o próprio céu. O poder que flui de suas mãos não é um facho de luz disparado de nós para eles. Não – é um tornado, açoitando o ar sem um alvo, tão sem rumo quanto é violento.

			O navio kalovaxiano em fuga recebe a maior parte dessa força, transformando-se em lascas num piscar de olhos, mas nosso navio tampouco é poupado. A multidão atrás de mim grita e se joga ao chão, cobrindo a cabeça enquanto partes do navio começam a se soltar.

			– Blaise! – grito, mas minha voz se perde na loucura.

			Um pedaço do mastro acima de minha cabeça se quebra e despenca em minha direção. Fico paralisada, incapaz de me mexer, até que um braço passa por minha cintura e me arranca do caminho.

			– Mande todos para a popa, para os botes – diz Søren, tirando a espada da bainha.

			Seguro o braço que empunha a arma.

			– Não – imploro, a palavra saindo arrancada de minhas entranhas. – Ele não sabe o que está fazendo, você não pode...

			– Theo, olhe à sua volta. Ele vai nos matar – diz Søren, indicando o navio com a mão livre. – Ele me pediu isso e vou honrar minha palavra.

			Engulo em seco, as lágrimas queimando meus olhos.

			– Então, deixe que eu faço – peço, a voz trêmula. – Devo isso a ele, Søren.

			Os olhos de Søren voam até Blaise e voltam a mim. Após um segundo, ele assente e me passa a espada.

			– Lembre-se: crave com força e vontade, para um fim rápido.

			Faço que sim com a cabeça. Só quando ele se afasta de mim e começa a escoltar os passageiros assustados para a popa é que percebo que é mais ou menos a mesma coisa que me disse quando levei um punhal às suas costas.

			Preparando-me, ando na direção da figura de Blaise, ainda apoiado na amurada do navio enquanto tremores percorrem o seu corpo, provocando espasmos e contrações nos músculos. Heron e Artemisia o ladeiam, exaustos demais em razão do próprio esforço para fazer algo além de olhar e gritar seu nome, embora suas vozes se percam no rugido esmagador da destruição.

			A espada é mais comprida do que as outras com que treinei com Artemisia e a ponta se arrasta pelo convés ao meu lado. O navio aderna para um lado e tropeço, apoiando-me na espada como uma bengala para me manter ereta, e em seguida o navio aderna para o outro lado. Cada passo que dou rumo a Blaise é como se meu corpo avançasse por areia movediça, mas mantenho os olhos nele e vou pondo um pé na frente do outro.

			Ouço Artemisia gritar meu nome, como se estivesse a mil quilômetros de mim. Tudo parece distante. É como se no mundo só houvesse Blaise, eu e a espada em minha mão.

			O ar entre nós dois estala com relâmpagos. Estendo a mão e toco seu ombro, na esperança, contra todas as probabilidades, de que seja como da última vez e que meu toque baste para libertá-lo da magia, de Glaidi ou do que quer que seja que o domina.

			Mas, quando sua cabeça se vira para mim e seus olhos encontram os meus, não resta nada de Blaise neles. Eles me lembram os olhos de Hoa, vidrados e sem vida, depois que a alma deixou o corpo dela. Ele me olha, porém não me vê.

			– Blaise – chamo seu nome como um sussurro.

			O convés começa a rachar sob meus pés, lascas de madeira se soltando como a casca de uma fruta.

			Não é como o que aconteceu em Sta’Crivero. Lá, restava dele o suficiente para que eu o puxasse de volta, mas agora ele é mais magia do que homem, inalcançável, irrecuperável. Engulo as lágrimas que ameaçam transbordar e levanto a espada com mãos trêmulas.

			Parece que estou novamente acima de Ampelio, a ponta de uma espada pressionada em suas costas. Eu o matei então para salvá-lo de mais dor, para me salvar, para manter viva a rebelião. Em que isto é tão diferente daquilo?

			Meus olhos se fecham com força para que nenhuma lágrima escape. Sei o que tenho de fazer: cravar a lâmina em seu peito, com força e vontade, como Søren disse.

			Inspiro fundo para me acalmar.

			Agarro o punho da espada com mais força.

			Lanço-me em sua direção.

			A espada é arrancada de minhas mãos e a força me derruba. Levo um momento para processar o que está acontecendo, mas, quando consigo, é como se o próprio tempo se desacelerasse.

			Artemisia está com a espada de Søren, segurando a lâmina em vez do punho. Os dedos se enterram no gume afiado, riscando o ferro forjado com riachos vermelhos. Ela ataca Blaise com um berro gutural que eu mal escuto e meu coração se aperta no peito, mas, em vez de lhe cravar a lâmina, ela ergue o punho pesado da espada, descrevendo um arco no ar, e então o baixa, atingindo Blaise na cabeça com toda a sua força.

			Os dois desabam no chão e o navio estabiliza.

			•  •  •

			Com Blaise inconsciente e a ameaça contida, avaliamos as avarias do navio. Por sorte, limitam-se às áreas próximas de Blaise: o convés superior, os mastros, a amurada. Há buracos sob o convés jorrando água, mas são fáceis de consertar.

			– Não podemos ir longe sem velas – diz Artemisia quando me relata o progresso feito.

			Eu mesma não vi nada. Quando Heron e Søren levaram o corpo inconsciente de Blaise de volta à sua cabine, vim com eles e não saí daqui nas três horas que se passaram.

			– Não precisamos ir longe – lembro a ela, sem tirar os olhos do rosto imóvel de Blaise. – Estamos a apenas uma milha da praia. Podemos costear até lá. E temos os barcos a remo.

			Artemisia faz que sim, seus olhos indo até Blaise e voltando para mim.

			– Mandamos avisar aos outros navios e eles vão nos encontrar lá. Devemos desembarcar em uma hora.

			Como não respondo, ela continua:

			– Você deveria descansar um pouco, Theo. Vai ser um longo dia – diz, sua voz surpreendentemente gentil.

			Ainda assim, as palavras me irritam.

			– Acha que eu conseguiria dormir com Blaise desse jeito? – retruco. – Talvez ele nunca acorde, Art, e... – Minha voz falha, e respiro fundo antes de me forçar a continuar: – E, se não fosse você, nem existiria essa possibilidade.

			A confissão sai num sussurro, mas pende pesada no ar entre nós. O colchão cede quando ela se senta ao meu lado.

			– Acho que você está superestimando e muito sua mira – diz ela.

			Sei que ela está tentando tornar o momento mais leve, mas mal percebo a piada.

			– Como sabia que deixá-lo inconsciente o pararia? – pergunto.

			Artemisia suspira.

			– Eu não sabia – diz ela. – Foi um palpite... um palpite aleatório e perigoso. Se não desse certo, faria o que ele pediu e o mataria. Só que... valia a pena tentar. Eu não queria... – Sua voz morre e ela faz uma pausa. – Eu não queria perder outra pessoa.

			– Nem eu – concordo, balançando a cabeça. – Mas isso não me impediu de tentar matá-lo quando chegou a hora.

			Artemisia me surpreende ao tocar meu ombro.

			– Tinha vidas em risco, Theo – diz ela, a voz suave, o que é estranho para ela. – Você pôs seu país acima do coração e não tem por que se envergonhar disso. Blaise teria entendido.

			Faço que sim, embora suas palavras se alojem sob minha pele como uma farpa.

			Porque, sim, Blaise teria entendido. Mas ele nunca teria feito a mesma escolha se nossas posições estivessem invertidas.

			•  •  •

			Os olhos de Blaise se abrem momentos depois e, naquele instante, toda a tensão que envolvia meu coração se desfaz.

			Ele pisca duas vezes, os olhos castanho-escuros fazendo foco em mim.

			– Theo – diz ele, meu nome uma oração em seus lábios.

			Consigo ver as lembranças voltando à sua mente. Ele deve recordar tudo. Foi o que disse quando perdeu o controle em Sta’Crivero – que conseguia ver tudo, embora tivesse a sensação de não estar em seu corpo.

			– Todo mundo está bem? – pergunta, por fim.

			– Não tivemos nenhuma baixa – respondo, e seus ombros relaxam com alívio. – As avarias do navio já foram consertadas, sem dificuldades. Vamos carregar os barcos a remo para desembarcar a qualquer momento.

			Ele assente, esforçando-se para se sentar. Fico esperando que pergunte o que aconteceu, como ainda está vivo. Caso se recorde de tudo que aconteceu antes de perder a consciência, deve se lembrar de mim com a espada na mão. Posso ver o entendimento refletido em seus olhos, no modo inseguro como me olha. Posso ver a pergunta se formar em seus lábios e então ele decidir que não quer saber a resposta.

			Em vez disso, balança a cabeça como se quisesse esvaziá-la.

			– Alguma notícia dos outros navios que estamos esperando? Os vecturianos e os gorakianos? – pergunta ele, mudando para um assunto mais fácil e prático.

			– Não – respondo. – Mas eles vão chegar. Mesmo que se atrasem, temos guerreiros suficientes para resistirmos até chegarem.

			Ele fica em silêncio por um segundo e indaga:

			– Por que é que você confia nele?

			A pergunta me pega de surpresa, mas é claro que está na mente de Blaise há algum tempo.

			– O chefe Kapil eu entendo. Você fez um favor a ele, que está pagando. Mas Erik? O que ele quer? Você nem o conhece direito, não é?

			– Ele quer o mesmo que nós – digo. – O mesmo que contamos que os refugiados iriam querer. Reconstruir nossos países. Estabelecer um lar e proteger as pessoas que amamos. E vingança, é claro.

			Meu peito se aperta quando penso em Hoa.

			Erik ainda não sabe. Heron se ofereceu para lhe enviar a notícia pela pepita de ouro, mas eu pedi que não. Algumas coisas precisam ser ditas pessoalmente.

			Blaise ri, mas não há muito humor nesse som. Ele faz uma careta, como se a cabeça doesse.

			– Vingança – repete, recostando-se na cabeceira da cama estreita. – Não é exatamente a mais pura das motivações, é?

			As palavras me alfinetam.

			– A pureza da motivação não importa. A força dela, sim, e não existe motivação mais forte que a vingança – respondo.

			Ele me olha por um longo momento.

			– Parece um jeito muito kalovaxiano de ver as coisas – diz, por fim.

			Aí está: a farpa de uma acusação.

			Blaise estava disposto a morrer, estava preparado para Artemisia ou Søren cravarem uma espada nele e darem fim à sua vida, porque é isso que eles são e o que fazem. Mas não eu. Nunca deveria ser eu.

			Dou de ombros e desvio os olhos.

			– Pode ser – digo em voz baixa. – Talvez seja por isso que Erik, Søren e eu nos entendemos tão bem: fomos todos criados pelo kaiser, de jeitos diferentes. Não é uma criação que eu deseje a ninguém, mas acho que não se pode dizer que algum de nós seja fraco.

			Não é um pedido de desculpas, contudo, depois do que Artemisia disse, não consigo me forçar a pedi-las.

			– Eu pedi que não se arriscasse, Blaise – continuo, incapaz de encará-lo. – Você insistiu... você, Artemisia, Heron e Søren. Acharam que valia a pena, talvez ainda achem. Mas você quase nos matou e eu faria o que tivesse de fazer para nos salvar.

			– Pedi que fosse Søren quem fizesse por uma razão – diz ele, a voz baixa e dura. – A alma dele já é negra, ele já matou...

			– Eu também – interrompo, assustando-o.

			– Não é a mesma coisa. Ampelio...

			– É exatamente a mesma coisa – digo, minha voz ganhando força. – Matei Ampelio para me salvar e para salvar a rebelião. A mesma coisa estava em jogo desta vez, só que multiplicada. Centenas de vidas se perderiam se eu aguardasse mais alguns minutos. Tentei trazê-lo de volta como tinha feito antes, mas você não estava lá e eu não podia esperar mais. Então, fiz o que tinha de fazer e, se você continuar insistindo em pôr em risco a sua vida e a de todos nós, vou fazer de novo.

			Ele fica calado por um momento, os olhos fixos nas mãos.

			– Você tem medo de mim, Theo? – pergunta, a voz tão baixa que mal o ouço, mesmo na cabine silenciosa.

			Abro a boca para negar, mas logo a fecho de novo.

			– Tenho – respondo com franqueza. – Tenho medo de você.

			Ele fica magoado, mas não surpreso.

			– Desculpe. Essa é a última coisa que quero.

			– Eu sei – falo.

			Parte minha quer estender a mão e pegar a dele, mas uma parte maior resiste. Tento inventar uma desculpa para isso, mas a verdade é que não quero tocá-lo. Não quero sentir sua pele quente e olhar seus olhos e vê-lo como estava antes, apenas um rosto vazio e um poder assustador. Um desconhecido com aptidão para matar. Tenho medo dele e não sei como não ter.

			– Estou pedindo que você fique fora da batalha de amanhã – digo.

			Todo o corpo dele enrijece, mas ele não me olha.

			– Você viu meu poder, Theo. Imagine o que eu poderia fazer no campo de batalha. Os deuses fizeram de mim uma arma e é assim que você tem de me manejar.

			Balanço a cabeça.

			– Você vai ferir muita gente inocente no processo.

			Quando Blaise fala, é entre os dentes.

			– Os deuses não vão permitir isso.

			– Talvez ontem eu acreditasse nisso – digo. – Depois de tomarmos a mina do Fogo, tomaremos a mina da Terra, e rezaremos a todos os deuses para que lá tenha alguém que saiba o que fazer, que saiba ajudá-lo e treiná-lo para que você possa usar seu dom sem se ferir nem nos ferir.

			– Você é minha rainha, Theo – afirma ele em voz baixa. – Você pode me ordenar que não vá.

			– Eu sei – replico. – Não vou fazer isso. Mas estou pedindo a você, e acredito que fará a coisa certa.

			Ele me fita por mais um instante, a expressão indecifrável, e então bruscamente faz um gesto afirmativo com a cabeça.

			Quando o deixo sozinho na cabine e fecho a porta, solto um suspiro de alívio.

		


		
			PRONTOS
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			Barcos a remo nos levam ao litoral de Astrea – nos levam para casa. Embora essas terras tenham sido governadas por meus inimigos pela maior parte da minha vida, meu coração ainda se alegra ao vê-las. A costa rochosa, as colinas verdes e ondulantes mais além, o céu noturno desbotando rapidamente acima de nós: tudo isso é parte de mim, uma parte mais profunda que ossos, músculos ou sangue. Astrea é minha e eu sou dela.

			É necessária uma dúzia de viagens para desembarcar todos os guerreiros, se é que de fato podem ser chamados assim. Embora Søren e Artemisia digam que todos treinaram bem nas últimas duas semanas, ainda são civis – padeiros, professores, oleiros, entre outros. Alguns têm idade suficiente para serem avós, outros não passam dos 14 anos, apenas crianças. Pelo menos é o que seriam, em um mundo diferente, um mundo mais justo. Todos pediram para lutar, treinaram duro e estão entrando nessa batalha sabendo que podem muito bem não sair vivos dela.

			Haverá mais sangue em minhas mãos depois dela, independentemente de qual seja o desfecho. Eu os terei matado ao enviá-los para essa batalha.

			– Como é que você fazia? – pergunto a Søren de onde estamos sentados, em um agrupamento de rochedos, observando os guerreiros se enfileirarem. Ele me olha, a testa franzida, e eu esclareço: – Quando liderava batalhões. Você sabia que nem todos sobreviveriam, mesmo quando os conduzia a uma batalha que tinham certeza que venceriam. Você sabia que ainda assim haveria baixas. Como os mandava para a batalha mesmo assim?

			Ele reflete por um momento, o olhar firme enquanto olha as tropas se organizando. Sua expressão é inescrutável, esculpida em pedra. Houve um tempo em que eu pensava que ele não passava disso – uma casca sem emoções, dura –, mas agora sei que não é assim. Sei que essa expressão é uma espécie de armadura, usada sempre que ele se sente vulnerável.

			– Acho que nunca me vi de fato como líder deles, mesmo quando estava dando ordens. Meus homens e eu éramos uma equipe e eu os respeitava o suficiente para acreditar que conheciam os riscos e estavam fazendo uma escolha. Eu respeitava essa escolha.

			– Só que você lutava ao lado deles. O que pedia deles não era nada que você mesmo não estivesse disposto a dar. Mas eu estou ordenando que lutem enquanto assisto de uma distância segura. – É difícil não demonstrar amargura na minha voz.

			Meus olhos identificam Artemisia na multidão, sua cabeleira azul fazendo-a se destacar. Ela grita comandos, organizando todos em filas e grupos. Em uma vida diferente, será que eu poderia ter sido tão forte quanto ela? Poderia entrar em uma batalha e abrir caminho através de um mar de inimigos com agilidade e graça?

			Essa possibilidade deve ter existido para mim em algum momento, mas já se perdeu há muito tempo.

			– Eles estão seguindo você, Theo – diz Søren. – Você não pode lutar ao lado deles, mas ainda pode ser a líder de que eles precisam. Para isso, tem que respeitar a escolha que estão fazendo. Você precisa enviá-los para a batalha e fazer tudo o que puder para garantir que o maior número deles volte. E, então, tem que honrar os mortos da melhor maneira possível, continuando a lutar por um mundo no qual eles teriam orgulho de viver.

			Ficamos em silêncio por um momento e acho que ele já terminou. Quando estou prestes a agradecer, porém, ele volta a falar:

			– Na verdade, eu nunca fiz isso. Eu os mandava para a batalha e os respeitava, isso é verdade, mas não acho que os tenha honrado do jeito que eu gostaria. No fim das contas, nunca lutávamos por algo em que de fato acreditávamos. Lutávamos por meu pai, porque ele ordenava. Eles morriam pela ganância e a sede de sangue dele e eu permitia isso. Essa culpa é minha e eu a carregarei para sempre, mas não será sua.

			Minha garganta se contrai. Embora eu agradeça suas palavras, não tenho certeza se são verdadeiras. Mesmo que vençamos, mesmo que consigamos recuperar Astrea e destruir os kalovaxianos, acho que nunca haverá um dia em que eu não me sinta culpada por todas as vidas que perdi: Ampelio, Elpis, Hylla, Santino, Olaric, o arquiduque Etmond, Hoa. Eles foram o começo, mas depois de hoje não poderei recitar todos os nomes.

			É para o bem maior, lembro a mim mesma. A morte de alguns para salvar muitos. São tantas pessoas escravizadas em Astrea, tantas pessoas que podemos salvar, mas não sem esse sacrifício.

			Esse pensamento faz com que eu me sinta melhor por um breve momento, antes que me dê conta de que “o bem maior” também era a razão por que o kaiser costumava dizer que seus guerreiros morreram.

			Eu me viro para Søren.

			– Você ainda tem medo de ser igual ao seu pai?

			Ele olha dos guerreiros para mim, pensativo.

			– Não tanto quanto antes, mas ainda costumo me sentir assim – admite. – Por quê?

			Balanço a cabeça e pressiono os lábios, como se quisesse reter as palavras, que escapam mesmo assim.

			– Às vezes também tenho medo de ser igual a ele. O kaiser deixou sua marca em mim, não só no corpo ou na mente, mas também na alma. Às vezes me dá medo de que ele tenha me moldado.

			As sobrancelhas de Søren fazem um arco tão alto que quase se juntam ao cabelo.

			– Theo – diz ele, baixando a voz –, eu nunca conheci alguém tão diferente do meu pai quanto você. O fato de se preocupar com isso, de se sentir culpada por mandar pessoas para uma batalha necessária, prova isso ainda mais.

			– Mas...

			Ele me interrompe, segurando a minha mão, seu aperto forte e urgente:

			– Você não é quem você é por causa do meu pai. Você é quem você é apesar de tudo que ele fez, apesar de tudo em que ele tentou transformá-la. Não dê esse crédito a ele.

			Suas palavras não têm grande efeito para aliviar o buraco negro que vai se tornando cada vez maior em meu estômago, mas ainda assim fico feliz em ouvi-las. Eu aperto sua mão.

			– Ele também não tem o crédito no que diz respeito a você, Søren – afirmo.

			Ele abre um breve sorriso que não se reflete em seus olhos.

			Suponho que nenhum dos dois acredite de fato no outro.

			•  •  •

			Quando o sol é uma mera lasca no horizonte, paro diante das tropas reunidas na praia, me sentindo pequena. No entanto, não posso deixar que isso transpareça, então me aprumo, alcançando minha altura máxima, e examino meus guerreiros como se eu fosse realmente digna de comandá-los. Imposto a voz para parecer confiante e majestosa, como alguém que mereça a lealdade deles.

			– Eu quero ir para casa – começo. – Sei que vocês todos querem o mesmo, independentemente de onde fica essa casa. E sei que muitos não têm uma casa para onde voltar, pois ela já foi destruída na esteira dos kalovaxianos, a terra arrasada para que a vida ali seja insustentável. Goraki me dá esperança de que a vida após um cerco é possível, que seus países podem ser reconstruídos. E, caso isso não seja possível, eu lhes ofereço um novo lar em Astrea.

			Faço uma pausa antes de prosseguir:

			– Hoje começamos nosso triunfo sobre os kalovaxianos. Hoje dizemos a eles que nos pisaram por tempo demais, que nos tiraram demais, destruíram demais. Hoje nós dizemos basta e começamos a nos vingar.

			Os vivas se espalham pela multidão e eu me empertigo ainda mais.

			– Hoje, mostramos a eles do que somos feitos. Por Astrea! – grito. – E por Goraki e Yoxi e Manadol e Tiava e Rajinka e Kota! Ascenderemos juntos e mostraremos aos kalovaxianos quanto estavam errados ao nos julgar fracos.

			Desta vez, os vivas soam tão altos que se tornam ensurdecedores.

		


		
			BERSERKERS
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			A batalha começa quando o sol sangra acima do horizonte. Gritos de surpresa, sinos de alarme, metal batendo contra metal, gritos de dor – tudo isso ecoa entre as montanhas que cercam o acampamento, amplificados muitas vezes no penhasco de onde assisto, ladeada por Søren e Blaise.

			Não há como chegar muito perto, mas a batalha pode mudar em um instante e precisamos estar próximos o suficiente para que consigamos ajustar nossa estratégia e enviar mensagens para Artemisia e Heron. Precisamos estar perto o bastante para ordenar uma retirada, se for preciso.

			Não subimos muito; nenhum de nós está vestido para escalar montanhas. Uso novamente o vestido carmesim – é o que tenho de mais próximo daquilo que uma rainha usaria –, enquanto Blaise e Søren vestem armaduras pesadas, para o caso de precisarem se juntar à batalha. Não consigo imaginar que isso possa acontecer, mas nenhum deles gosta de ficar aqui, parado.

			Até eu tenho que admitir que é difícil vigiar sem fazer nada. Temos mais guerreiros do que eles, mais do que estão preparados para enfrentar e, à luz opaca do amanhecer, os kalovaxianos são pegos de surpresa. Por um momento, nós estamos vencendo, nosso exército desmantelado abatendo guerreiros treinados, forçando-os a recuar em direção à mina e ao acampamento ao lado dela, mas esse momento chega ao fim antes que o sol se descole do horizonte.

			Søren estava certo: os kalovaxianos são hábeis o suficiente para compensar a discrepância nos números. Eles lutam com a precisão e a força que nossos guerreiros não conseguem igualar. Mas acho que Søren não estava preparado para a energia de nossos guerreiros, a fúria e o desespero que guiam cada um de seus movimentos, tornando-os mais fortes e mais ferozes do que deveriam ser.

			– Eles lutam como se soubessem que não vão sobreviver – diz Søren à minha direita, o assombro claro em sua voz.

			– Eles lutam como se não se importassem se vão sobreviver ou não – corrige Blaise do meu outro lado.

			Toda vez que um de nossos guerreiros cai, algo dentro de mim se contorce. Nas primeiras vezes em que acontece, digo uma prece para os deuses, mas não demora e eles são muitos, há sangue demais, corpos demais. Logo fica difícil dizer quem está lutando por quem.

			No entanto, estamos avançando e a luta vai se aproximando cada vez mais da mina e dos alojamentos dos escravos ao lado dela, ambos cercados por portões de ferro forjado, com barracas de guarda montadas por todo o perímetro. Do nosso ponto de observação, não dá para ver muito dos alojamentos, apenas telhados planos de latão e finas espirais de fumaça.

			– O objetivo deles será proteger seus recursos: a mina e os escravos – disse Søren quando estávamos planejando o ataque. – Eles vão saber que estamos lá para libertá-los. Vão saber que, quando conseguirmos, a batalha estará perdida.

			Ele tinha razão. Os kalovaxianos cercam o perímetro da mina e dos alojamentos dos escravos, defendendo sua posição de maneira feroz, mesmo quando isso significa a perda de suas casernas. À medida que o cerco do nosso exército se fecha sobre eles, alguns guerreiros kalovaxianos desaparecem em um prédio que inicialmente me passou despercebido. Pequeno e baixo, fica separado dos alojamentos dos escravos, quase escondido atrás da mina. A cerca ao redor é encimada por peças pontiagudas e o metal cintila estranhamente à luz do sol, com um brilho vermelho-alaranjado.

			O olhar de Søren segue o meu e ele engole em seco.

			– Ferro misturado com Pedras do Fogo trituradas – diz ele. – É uma descoberta recente. Nunca vi isso ser usado em quantidade tão grande. Sua produção é incrivelmente cara. O que quer que seja que estão guardando ali deve ser valioso.

			– Quem quer que seja – corrige Blaise, fazendo um gesto de cabeça em direção à entrada do prédio, onde os guardas reapareceram, mas não sozinhos.

			Dez astreanos cambaleiam atrás deles, unidos pela corrente presa em seus tornozelos, o que torna seus passos arrastados e lentos. Eles se encolhem quando a luz do sol os atinge, erguendo os braços para se proteger dos raios.

			Astreanos valiosos, em cuja proteção os kalovaxianos gastariam muito dinheiro. Não, proteção não... não exatamente.

			– Berserkers – constato, a palavra saindo como um sussurro.

			Blaise segura minha mão e, desta vez, mal sinto quanto a dele está quente. Não consigo tirar os olhos daquelas pessoas.

			– Sabíamos que isso era uma possibilidade, Theo – comenta ele. – Nós nos preparamos para isso.

			Faço que sim com a cabeça porque não confio em minha voz. É verdade que sabíamos que os kalovaxianos provavelmente usariam os berserkers que mantinham na mina, e é verdade que temos um plano de como combater essa estratégia, para limitar o dano que possam causar ao nosso exército, mas esse plano não os poupará. Embora eu saiba que não há como salvá-los, os nós ainda se formam em meu estômago.

			– Não posso ver isso – digo baixinho.

			– Você não precisa ver – responde Blaise.

			Pelo canto do olho, posso ver que ele mesmo está um tanto verde.

			– Mas deveria – afirma Søren.

			Ele engole em seco, obrigando a si mesmo a manter os olhos fixos na cena. Ele é o único de nós que sabe o que estamos olhando, me dou conta. O único que já viu berserkers em ação.

			– Ela não precisa ver – replica Blaise, com irritação. – Acho que ela pode imaginar perfeitamente bem depois de ouvir sobre o que você fez em Vecturia.

			Søren tem a decência de se mostrar envergonhado.

			– É importante para entender – explica ele, a voz clara. – Ver tudo.

			– Isso não vai servir para nada – retruca Blaise, mas há uma ponta de medo em sua voz.

			Sua mão treme na minha, o ar ao seu redor se agita. Aperto sua mão e o ar se aquieta, mas seus olhos permanecem arregalados e temerosos.

			Ele não quer que eu veja, percebo. Não quer que eu veja como vai morrer se tiver o mesmo destino. Não creio que ele também queira ver – é fácil agir com nobreza em relação à morte quando ela é um conceito abstrato, mas tenho certeza de que é muito mais difícil quando o processo se desenrola diante de seus olhos.

			– Ela é mais forte do que você pensa – diz Søren.

			Não há agressividade em sua voz, mas Blaise não interpreta assim. Ele se vira para Søren com ódio nos olhos.

			– Eu sei quanto ela é forte – dispara ele, a voz baixa e perigosa. – Eu já sabia disso quando você ainda acreditava que ela era uma flor frágil que precisava ser protegida.

			Søren não replica, apesar de um músculo em seu maxilar tremer. Sua mão vai até a espada no quadril. Sei que ele assumiu a tarefa habitual de Artemisia, que tem instruções sobre o que fazer se Blaise se tornar um perigo para nós. O pensamento me deixa nauseada. Søren deve perceber que Blaise está apenas com raiva, não representa perigo, porque sua mão se imobiliza.

			– Neste momento, acredito que ela é alguém que pode tomar suas próprias decisões – diz ele, a voz calma.

			Engulo em seco, embora obrigue meus olhos a voltar ao campo de batalha, aos dez astreanos sendo libertados das correntes. Eles parecem delirantes, tropeçando a cada poucos passos, cambaleando. Os joelhos de um deles se dobram e ele cai só para ser levantado com violência por um guarda.

			– Estão drogados – explica Søren baixinho. – Isso os deixa mais controláveis, mais inclinados a seguir ordens.

			Os oficiais kalovaxianos põem pedras preciosas em suas mãos, que eles aceitam avidamente, como um homem sedento aceitaria água.

			“Para dar um empurrãozinho neles”, eu me lembro de Erik dizer quando me falou sobre os berserkers. Mas não me contou como isso os afeta. Assim que eles tocam as pedras, é como se algo dentro deles ganhasse vida. Algo selvagem e inumano. O ar em torno deles se torna mais elétrico.

			Com as pedras nas mãos, os berserkers dão alguns passos hesitantes na direção do meu exército. Seus movimentos ainda são lentos e entorpecidos, mas agora há neles uma energia que não é natural. Eles avançam, com movimentos bruscos, como marionetes presas a cordas sendo manipuladas por alguma força invisível.

			Meu exército hesita. Mesmo sabendo que isso provavelmente aconteceria, todos tendo sido instruídos sobre o que fazer quando acontecesse. Mesmo algumas dezenas de guerreiros tendo flechas encaixadas e prontas para este momento. Eles hesitam diante da realidade e eu nem posso culpá-los por isso. As figuras que se aproximam não são berserkers, afinal. Essa é uma palavra kalovaxiana para um conceito kalovaxiano. Elas não são armas, são pessoas. Pessoas doentes que precisam de uma ajuda que não podemos dar. Só podemos lhes oferecer a misericórdia de uma flecha no coração.

			– Atirem – murmura Blaise, o olhar fixo. – Atirem agora.

			Søren, no entanto, permanece em silêncio, os olhos grudados na cena.

			Enfim, uma flecha é disparada, atingindo um berserker no peito. Ele olha para a flecha, as drogas em seu organismo retardando sua reação. Em seguida, ele cai, como se estivesse afundando na água em vez de desabando no ar.

			Esse disparo quebra o feitiço e outras flechas se seguem, algumas errando, outras encontrando seu alvo. Os berserkers caem, um após o outro, as pedras preciosas soltando-se de suas mãos frouxas, rolando, inofensivas. Eu os conto enquanto morrem, meu coração tendo um sobressalto a cada um deles. Vão morrendo misericordiosamente, até que resta apenas um, uma menina que não pode ter mais de 8 anos. Seus passos se arrastam, como se ela tivesse se esquecido de como fazer para andar e, embora eu esteja longe demais para dizer com certeza, acho que ela está chorando.

			As flechas param, mas a menina não. Ela dá outro passo, depois mais outro, atravessando o campo entre os exércitos, uma figura tão pequena que quase desaparece por completo.

			Até Blaise se cala agora, embora eu saiba que todos nós estamos esperando por isso, esperando ver a flecha voar e encontrar seu alvo, esperando alguém acabar com isso, pôr um ponto final ao sofrimento da menina.

			Mas ninguém age. Ninguém consegue.

			A garota chega às nossas linhas de frente e para. Diante de milhares de guerreiros armados, ela parece ainda menor. Pequena demais, com certeza, para machucar alguém. Meus exércitos recuam o mais rápido possível, mas, para muitos, não é rápido o suficiente.

			Algo se inflama. Ela se inflama. Num momento ela está lá, uma menina chorando, assustada, e no outro, ela é uma bola de fogo, engolindo tudo em um raio de vários metros. Eles gritam enquanto queimam, mas os gritos dela são os mais altos.

			Recuo um passo e preciso de toda a minha força para não desviar os olhos, para não me virar e fugir da cena horrível até terminar, mas de alguma forma eu consigo. Continuo assistindo, mesmo quando tenho a sensação de que isso vai me matar.

			O fogo morre tão rapidamente quanto começou e tudo que resta é um círculo de 15 metros de grama carbonizada e algo perto de trinta cadáveres carbonizados, incluindo um que é pequeno demais.

			Tenho ânsia de vômito. Levo a mão à boca e respiro pelo nariz até meu estômago parar de se revirar.

			– Poderia ter sido pior – diz Søren em voz baixa. – Poderia ter sido muito pior.

			Eu sei que ele está certo, mas ainda tenho que lutar contra o impulso de bater nele.

			Erik me falou sobre os berserkers, me contou o que acontecia, em que eles se transformavam, porém nada poderia ter me preparado para essa realidade, para a humanidade feroz das pessoas, como elas choravam enquanto caminhavam para a morte.

			Meu exército, tão chocado quanto eu, demora a reagir. Os kalovaxianos não. Eles aproveitam nossa hesitação para avançar, ganhando os poucos metros por que tanto lutamos, antes que meu exército recupere o autocontrole.

			Mas, quando eles voltam a atacar, estão mais furiosos do que nunca.

		


		
			BATALHA
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			A batalha segue, encarniçada, por horas, porém não há mais berserkers e por isso me sinto agradecida. Sei que vai demorar um pouco até eu fechar os olhos para dormir sem ver aquela menina chorando nos meus pesadelos. Não sou a única abalada. Blaise não disse uma palavra desde o acontecido, apesar de, contrariando todas as probabilidades, parecermos estar ganhando agora. É um progresso lento, uma luta sangrenta centímetro a centímetro, mas ainda assim é progresso.

			Quando o sol está a pino, alcançamos os alojamentos dos escravos e algumas dezenas de guerreiros entram para libertar os escravos que por ventura estejam ali. Ainda restam kalovaxianos – talvez umas duas centenas brigando com todas as suas forças –, mas não posso imaginar que não se rendam a qualquer minuto, especialmente quando os escravos que desejam lutar se juntarem ao combate. Por mais teimosos que sejam os guerreiros kalovaxianos, eles reconhecem uma causa perdida quando estão diante de uma.

			– Devemos começar a descer? – pergunto, mas Søren ergue a mão, vincos profundos surgindo em sua testa.

			– Tem alguma coisa errada – diz ele, os olhos fixos na batalha lá embaixo, como se fosse um quebra-cabeça que não conseguiu resolver. – Eles já deveriam ter se rendido a esta altura. Não faz sentido. – Ele se detém e a cor some de seu rosto. – A menos que saibam que a ajuda está chegando.

			Balanço a cabeça.

			– Impossível, Søren – respondo. – Os soldados mais próximos estão a dias de distância. Não conseguiriam chegar a tempo.

			Sua testa se franze ainda mais quando ele corre os olhos pelo horizonte, mas é Blaise quem finalmente levanta um dedo para apontar na direção leste.

			– Lá – indica ele, com um sussurro rouco.

			Meus olhos seguem para onde ele aponta e meu estômago se contrai. Ao longe, serpenteando pelas montanhas, vê-se outro exército vestido com o vermelho kalovaxiano.

			– Não faz sentido – digo, mais para mim do que para eles.

			Os maxilares de Søren se contraem.

			– O rei Etristo mandou avisar meu pai – conclui ele. – É a única explicação que me ocorre. Ele juntou as peças, descobriu para onde estávamos indo e enviou uma mensagem. Demoramos a chegar aqui. Um único navio, rápido, poderia ter chegado à capital na metade do tempo.

			Minhas entranhas se contraem ainda mais enquanto fito as tropas que se aproximam. Uma fita vermelha aparentemente interminável de soldados abrindo caminho pelas montanhas.

			– Quantos você calcula? – pergunto a Søren.

			Ele olha para mim, o olhar firme.

			– Muitos... demais.

			Faço um gesto afirmativo com a cabeça. Era o que eu imaginava, mas ouvir a confirmação me faz ter ânsia de vômito novamente.

			– Temos que bater em retirada – declaro. – Vamos libertar os escravos e pronto. Ainda é uma vitória e não há outra opção. Se ficarmos, seremos massacrados.

			Søren assente, mas Blaise é mais rápido, correndo para o lado oposto do penhasco, que dá vista para o mar. Com a mão, ele protege os olhos contra o sol.

			– Esperem um minuto – diz ele. – Há navios vindo dessa direção também.

			Meu estômago se contrai ainda mais.

			– Navios kalovaxianos? – pergunto, lutando para manter a calma.

			Se estão nos cercando por todos os lados, estamos acabados. Não perderemos só uma batalha, perderemos tudo.

			– Não – responde Blaise após um momento que parece durar uma eternidade. Sua voz se anima. – Não, são bandeiras gorakianas.

			Erik. Dou graças a todos os meus deuses e faço uma anotação mental para perguntar a Erik sobre os seus deuses para que possa agradecer a eles também.

			– E... – diz Blaise, perscrutando em outra direção. – E tem mais. Alguns dos navios têm bandeiras vecturianas e, Theo, eu... eu acho que estou vendo Dragonsbane também.

			Meus joelhos cedem e eu teria desabado no chão se Søren não me estabilizasse com a mão no meu ombro. Levo um momento para perceber que estou rindo. Uma gargalhada delirante, histérica, mas ainda assim uma gargalhada.

			– Vai ser suficiente? – pergunto a Søren.

			– Mais dois campos de refugiados vão nos dar outros quatro mil ou perto disso, mais os guerreiros que ainda temos, mais os escravos que acabamos de libertar, mais umas poucas centenas de vecturianos, mais a tripulação de Dragonsbane – diz ele, fazendo o cálculo na cabeça. Após um momento, ele assente. – Talvez sim.

			– Ainda podemos fugir – afirma Blaise. – Todos nós, depois nos reagrupamos e atacamos outra mina.

			Balanço a cabeça.

			– É o que o kaiser vai esperar de nós. Ele vai esperar que a gente fuja dele... Está acostumado com as pessoas fugindo dele. E vai se certificar de que não tenhamos outra chance para constrangê-lo assim. É agora ou nunca.

			Blaise assente, o olhar sombrio.

			– Vou passar a informação para o nosso exército, atualizá-los sobre o que está acontecendo, dizer que armem os escravos libertos ou os levem para um lugar seguro assim que pudermos.

			Abro a boca para protestar, mas sei que é a melhor opção. Não posso ir eu mesma, e se Søren aparecer com seu tipo kalovaxiano, é muito provável que acabe morto antes que meu exército perceba que ele não é um inimigo.

			– Volte rápido – peço.

			Blaise olha fixamente por um longo momento a batalha lá embaixo.

			– Não – diz ele, a palavra calma e clara, embora ele não olhe para mim.

			Ela parece ecoar na distância entre nós, mas acho que é somente na minha cabeça.

			Não. Não. Não. De repente me ocorre que Blaise jamais me disse não. Ele já discordou de mim muitas vezes e defendeu seu ponto de vista até eu me render ao seu raciocínio, mas nunca recusou abertamente um pedido meu.

			– Blaise – peço, dando um passo em sua direção. – Depois do que acabamos de ver...

			– Depois do que acabamos de ver, mais do que nunca eu sei onde preciso estar.

			Ele diz isso tranquilamente, mas há um quê de aço na sua voz. E continua:

			– Vou ficar perto de Artemisia. Se parecer que estou perdendo o controle, confio nela para que tome a decisão: me mate ou me deixe matar o maior número deles que eu puder.

			Dou mais um passo até ele, segurando seu rosto entre minhas mãos e obrigando-o a me olhar.

			– Blaise, você não pode. Não vai fazer isso. Eu vou ordenar... Estou ordenando que fique aqui. Como sua rainha, estou dando uma ordem a você.

			Não falo como rainha de ninguém, percebo isso enquanto pronuncio aquelas palavras, mas neste momento não sou mesmo. Sou apenas uma garota assustada implorando a um garoto que ela ama que não a deixe. Odeio fazer isso, mas não consigo parar.

			Blaise engole em seco, me encarando com um olhar intenso.

			– Não.

			Parece matá-lo dizer aquela palavra.

			As lágrimas ferroam meus olhos e eu pisco furiosamente para afugentá-las. Ele não me verá chorar por ele.

			– Nunca vou perdoar você se fizer isso – digo, quase cuspindo as palavras.

			Ele desvia o olhar.

			– Eu sei – responde de modo suave, olhando para Søren por sobre meu ombro. – Você sabe o que fazer se tudo indicar que vamos perder... mesmo que a chance disso seja bem pequena.

			A voz de Søren está tensa.

			– Eu a levo de volta para o navio – promete ele.

			Blaise assente antes de gentilmente soltar-se das minhas mãos. Ele me olha por um momento que parece durar uma eternidade.

			– Eu te amo, Theo – diz ele.

			– Se amasse, não faria isso – rebato, afiando cada palavra em uma ponta de punhal.

			Ele recua, como se minhas palavras o machucassem fisicamente, então se vira e se afasta.

			Enquanto desce a montanha, não olha para trás nem uma só vez, embora eu tenha certeza de que pode me ouvir gritando seu nome até chegar ao pé da montanha.

			•  •  •

			Erik e Dragonsbane chegam meros instantes antes dos reforços kalovaxianos e, quando as tropas se chocam, o resultado é uma cacofonia saída diretamente de um pesadelo. Metal retine contra metal, urros perfuram o ar, gritos de guerra se misturam e se confundem até eu não ter mais certeza de quem eles são. Tudo isso ricocheteia, ecoa nas montanhas e me cerca. A cena diante dos meus olhos é um borrão de corpos e sangue que parece prosseguir para sempre, mas eu observo apenas uma figura.

			Deveria ser difícil distinguir Blaise a esta distância, sem nada para diferenciá-lo à maneira do cabelo de Artemisia, mas não é. Mesmo em meio àquela loucura, eu o reconheço facilmente com a espada em punho e uma selvageria apavorante a cada movimento.

			Søren não diz nada enquanto choro sem conseguir parar. Ele parece um pouco assustado comigo, mantendo uma distância cautelosa e fingindo que não percebe. Vagamente, me dou conta de que é provável que ele não tenha estado perto de muitas mulheres chorando. Quando meus soluços enfim se aquietam, ele se permite falar:

			– Blaise é impulsivo, mas não é burro. – Embora as palavras sejam pronunciadas de maneira breve, ele parece estar tentando soar compassivo. – Ele vai ficar bem.

			– Ele não tem controle sobre os acontecimentos – retruco, enxugando os olhos.

			Eu me lembro do terremoto em Sta’Crivero, de quanto ele chegou perto de perder todo o controle antes de eu puxá-lo de volta daquele abismo. Quem o trará de volta se isso acontecer agora? Artemisia cravará uma espada nas costas dele se achar que ele é mais perigoso para o nosso exército do que os kalovaxianos. E ainda vai considerar isso um gesto de misericórdia.

			Søren dá de ombros.

			– Ele parece ter mais controle do que qualquer berserker que eu já tenha visto. Alguns deslizes não significam que o uso de seu poder o matará.

			Sei que ele tem razão, mas isso não me traz muito conforto.

			Blaise me deixou, depois de tudo. Depois de todos que amei e perdi, não posso perdê-lo também.

			– Theo... – começa Søren.

			– Estou bem – asseguro a ele, enxugando os olhos outra vez.

			– Não é isso – diz ele, hesitante. – Acho... acho que meu pai está aqui.

			O choque que essas palavras provocam em mim me arranca dos meus pensamentos.

			– O quê? – pergunto, piscando para afastar lágrimas não derramadas. – O kaiser nunca vai para o campo de batalha.

			– Ele não está lutando – diz Søren, estreitando os olhos e observando a distância. – Está só assistindo, como nós. E acho que Crescentia está com ele.

			Cress. Meu coração dá um salto no peito e eu corro para o lado de Søren, olhando na mesma direção que ele.

			– Lá – mostra ele, apontando. – Naquela montanha, o penhasco. Está vendo?

			Estou. Não é difícil vê-los em suas cadeiras ornamentadas que devem ter exigido o esforço de boa parte do exército kalovaxiano para serem carregadas até ali. Há até um dossel de seda vermelha acima de suas cabeças, para protegê-los do sol. Como se estivessem assistindo a algum tipo de festa e não a uma batalha. Não consigo ver o rosto deles. Ainda bem.

			– Por que ele viria até aqui? – pergunto.

			Søren pensa por um momento.

			– Porque você lhe causou um constrangimento ao fugir – diz ele. – Porque ele quer ver você destruída.

			O ácido corrói meu estômago.

			– Bem, ele não vai ver – afirmo. – É uma pena que você não seja um arqueiro mais habilidoso, Søren. Poderíamos terminar isso aqui e agora.

			Søren balança a cabeça.

			– Mesmo que eu pudesse fazer o disparo, meu pai não é burro. Tenho certeza que está de armadura. No entanto, não podemos deixar que eles nos vejam – diz ele, dando um passo para trás, para a sombra da montanha, e me puxando com ele. – Ele vai enviar homens aqui para nos pegar.

			Concordo com um gesto da cabeça, o coração trovejando no peito.

			– Søren, pode me prometer uma coisa?

			Ele olha para mim, perplexo, mas assente.

			– O que é?

			Engulo em seco.

			– Se eles vierem mesmo atrás de nós, se você achar que vão nos render... eu quero que você me mate.

			Os olhos dele se arregalam.

			– Theo, não.

			– Não vou ser prisioneira dele de novo, Søren. Faça isso ou eu me jogo desses penhascos, embora imagine que isso seria muito mais doloroso do que você me matar. Estou te pedindo.

			Søren sustenta meu olhar por um longo momento antes de assentir uma vez.

			– Se chegar a esse ponto – diz, embora eu não tenha certeza se acredito nele.

			•  •  •

			Søren e eu nos encolhemos juntos, pressionados contra uma parede da montanha durante horas, até o campo de batalha ficar em silêncio.

			– Acabou? – pergunto.

			Søren parece confuso.

			– Imagino que não – responde ele. – Espere um pouco.

			Ele se deita de bruços e rasteja até a beira do penhasco, espiando o campo de batalha lá embaixo antes de olhar para mim.

			– Estão erguendo uma bandeira. A luta cessou – diz ele, as sobrancelhas se unindo na testa franzida.

			– Renderam-se? – pergunto, surpresa.

			Nem mesmo nos meus sonhos mais doces imaginei uma rendição fácil assim.

			Søren balança a cabeça.

			– É uma bandeira amarela, solicitando uma trégua. O kaiser quer falar com o chefe do nosso exército. Ele quer falar com você.

		


		
			TRÉGUA
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			Søren virá comigo encontrar o kaiser, embora nenhum de nós expresse isso em voz alta. Fica apenas subentendido. Søren diz que o encontro vai acontecer num local reservado – muito provavelmente na caserna do comandante da mina – com um único guarda de cada exército como sentinela fora. Durante o encontro não haverá sangue derramado de nenhum dos lados.

			No entanto, mesmo sabendo o que esperar, não consigo afastar o medo que sinto do que vai significar estar outra vez no mesmo ambiente que o kaiser – estar em sua presença, escutar sua voz, vê-lo olhando para mim.

			Não sei se consigo.

			Tenho que conseguir.

			Artemisia será a nossa guarda. É possível que o guarda kalovaxiano a subestime – e espero que o faça.

			– Está com seu punhal? – pergunta Søren em voz baixa.

			Atravessamos juntos o campo de batalha ensanguentado, cercados por um aglomerado de guardas para o caso de kalovaxianos nos atacarem no caminho. Os soldados se dividem, cada exército a um lado. Embora já não estejam lutando por causa do cessar-fogo, nem de longe estão serenos. Tensos como cordas de arcos, eles nos observam passar, os olhos cheios de ódio, esperança ou mesmo vazios.

			Faço que sim com a cabeça, sentindo o lugar onde o punhal está embainhado, na altura do quadril, por baixo do vestido.

			– Não vão me deixar entrar com ele – noto, e a ideia de estar indefesa na presença do kaiser torna minha respiração mais difícil.

			– Não, tecnicamente – diz Søren. – Mas não vão esperar que você esteja armada. Só vão revistar a mim. Mantenha-o com você, porém não o use, a menos que seja necessário. Se o atacar sem motivo, estará perdida.

			Concordo com a cabeça, engolindo o medo.

			Artemisia me lança um olhar firme.

			– Chegou a hora – avisa ela. – Está pronta?

			– Não – respondo com franqueza. – Mas vamos em frente.

			•  •  •

			Assim que entramos na caserna do comandante, a presença do kaiser me sufoca. Seus olhos azuis gelados pousam em mim, fazendo minha pele formigar. É tão desconcertante que demoro um momento para perceber que ele não está sozinho. Sentada a seu lado, com a mão engolida pela dele, encontra-se Crescentia, exatamente como a vi pela última vez, com a pele acinzentada e o cabelo branco quebradiço. Uma gargantilha de Pedras do Fogo envolve seu pescoço queimado, mas não esconde a deformação – ao contrário, a acentua. Uma coroa de ouro negro com chamas de rubis descansa no alto de sua cabeça.

			A coroa da minha mãe, percebo com um sobressalto. Basta vê-la para que as pontas dos meus dedos comecem a queimar, e fecho os punhos ao lado do corpo para aliviar a sensação.

			Fico imobilizada quando os olhos de Cress encontram os meus, mas a mão de Søren nas minhas costas me encoraja suavemente a continuar andando, a não deixar que me vejam vacilar.

			Sento-me com cuidado na cadeira em frente a eles e Søren se acomoda ao meu lado.

			Um silêncio se expande no espaço entre nós por alguns instantes. O primeiro a falar, parece, será também o primeiro a perder alguma coisa.

			Por fim, Søren pigarreia e dirige-se ao kaiser.

			– Pelo que soube, devo oferecer meus cumprimentos, pai, por suas núpcias – diz ele com um sorriso sombrio antes de voltar sua atenção para Cress. – Lady Crescentia, receba meus mais profundos pêsames.

			O rosto do kaiser fica vermelho, mas é Cress quem responde primeiro, sua voz irritada cortando o ar como uma faca serrilhada.

			– É kaiserin Crescentia – corrige ela com frieza. – Por acaso cumprimentos semelhantes se aplicam a vocês dois?

			Søren pode ter sido o primeiro a falar, mas Crescentia é a primeira a perder, porque, neste momento, revela sua fraqueza. Mesmo no meio de uma batalha, com um número de mortos na casa dos milhares, ela ainda é uma garota rejeitada, com raiva porque perdeu o garoto com quem queria se casar.

			Posso usar isso a meu favor.

			– Ainda não – respondo com um sorriso açucarado. – Quando nos casarmos será no palácio astreano, depois que eu o retomar.

			Cress cerra as mandíbulas e meu olhar se desvia dela para o kaiser, dominando o medo e a náusea que sua presença provoca em mim.

			– Acredito que estamos aqui para discutir os termos da sua rendição – digo, com cuidado para manter a voz firme e forte.

			Não vou me deixar acovardar.

			Ele bufa.

			– Minha rendição – repete, balançando a cabeça.

			– Você invocou o direito de parola. Presumi que fosse para discutir as condições – afirmo. – Afinal, estamos em maior número.

			– Batalhas não são vencidas apenas com números, você com certeza sabe disso, Søren – retruca ele, dirigindo-se somente ao filho, embora seja eu quem está falando.

			– Estou surpreso que você saiba – responde Søren, controlando o tom de voz. – Décadas se passaram desde a última vez que você esteve numa batalha, pai. Muita coisa mudou desde então.

			O kaiser dá um sorriso forçado.

			– Estou disposto a permitir que seus exércitos deixem Astrea pacificamente – diz ele, recostando-se na cadeira e nos avaliando. – Tudo que quero em troca são vocês dois. Parece-me uma troca mais do que justa: duas vidas pelos milhares que perecerão caso se recusem.

			Ele está tentando jogar com nossa honra, um movimento inteligente que eu, conhecendo o kaiser, deveria ter previsto.

			– Não – digo, sem rodeios. – Nós vamos deixar que você e seus exércitos partam pacificamente se você e todo o seu povo abandonarem Astrea agora.

			É um blefe, assim como foi a oferta dele – o kaiser jamais deixaria que meus exércitos partissem com vida, mesmo que eu me rendesse, e eu com certeza não vou aceitar uma rendição que não inclua a morte do kaiser. Apesar de ambos sabermos disso, fingimos.

			O kaiser ri.

			– Chegamos a um impasse, então – diz ele, antes de olhar para Crescentia. – Está vendo, minha querida? Eu lhe disse que esta reunião com eles não daria em nada.

			Cress solicitou esta reunião?

			Olho de relance para Søren, mas ele parece igualmente perplexo. O que teria Cress a ganhar encontrando-se conosco? É possível que tenha sido por mera curiosidade. No entanto, conhecendo Cress como conheço, não consigo imaginar que seja esse o caso. Seu pai não a criou para ser uma pessoa governada por algo tão frívolo quanto a curiosidade. Não, há alguma coisa mais em jogo aqui, mas sinto como se estivesse olhando por uma janela embaçada, incapaz de enxergar mais do que formas vagas.

			Minha coluna se retesa quando Cress se levanta.

			– Acho que eu queria vê-los uma última vez – diz ela com um suspiro melancólico, dando um passo em nossa direção.

			A meu lado, Søren também fica tenso, como se esperasse um ataque. Ela percebe e sorri, como um gato rodeando um rato.

			– Está com medo de mim, prinz Søren? – pergunta ela, inclinando a cabeça para o lado, pensativa. – Sou uma criatura bastante desagradável agora, graças a ela. – Cress faz um movimento de cabeça na minha direção. – Ofereci minha amizade e, em troca, ela me envenenou. Ela lhe contou isso?

			– Você me ofereceu uma coleira – digo, lutando para manter a voz firme. – Eu não era sua amiga, Cress. Era seu animal de estimação.

			Ela revira os olhos.

			– Tão dramática – me repreende ela, andando pelo recinto com passos lânguidos, arrastando os dedos sobre a mesa, deixando um rastro de madeira queimada onde toca.

			Posso sentir meu coração acelerar e é difícil ignorar a urgência de fugir dali. Ao ver minha reação, ela sorri, satisfeita consigo mesma.

			É o mesmo sorriso que costumava me dirigir do outro lado de uma sala cheia de gente, como se compartilhássemos um segredo, apenas ela e eu. A lembrança me atinge como um chute no estômago, mas eu a afasto e me concentro no presente.

			– Acho que eu deveria agradecer a você – afirma, dirigindo-se a mim em voz baixa. – É mesmo algo especial, não? – Ela examina os dedos com atenção. – Poderia queimar vocês dois só com um toque, você sabe. Quando sua guardinha chegasse, vocês não seriam nada além de cinzas. – Ela ri, os olhos faiscando com uma alegria maliciosa. – Um fim bastante apropriado para você, não concorda, Princesa das Cinzas?

			Toco o punhal escondido sob a saia, embora saiba que ele de nada serviria se chegasse àquele ponto. Quando o puxasse, já seria tarde demais. Meus dedos ainda comicham e me pergunto o que aconteceria se eu não refreasse a minha fúria, se a deixasse consumir meu corpo até que nada restasse de mim além de chamas, fumaça e cinzas. Despertaria a raiva dos deuses, lembro a mim mesma, correria o risco de atrair sua ira sobre Astrea. Significaria nunca mais tornar a ver minha mãe.

			No entanto, quando vejo Cress controlar o fogo na ponta de seus dedos com uma distância gélida, sei que ela não hesitaria em usá-lo contra mim. Sei que, se ela tentasse, eu faria o que fosse preciso para detê-la. Sei também que seria inútil – afinal, ela conhece o poder que tem, sabe controlá-lo. Tenho medo demais do meu para fazer o mesmo.

			O kaiser sorri para Cress como se ela fosse a coisa mais linda que ele já tinha visto, como se quisesse possuí-la. Cress retribui o sorriso, mas existe algo doentio naquele sorriso, algo sombrio e pegajoso. Ela anda pelo espaço e se detém atrás dele, pousando as mãos em seus ombros.

			– Agora você está tão silenciosa, não é mesmo? – dirige-se ela a mim. – Nenhuma resposta mordaz? Porque você sabe que eu seria capaz disso, não sabe?

			Recobro a voz e sustento seu olhar, embora tudo que eu queira neste momento é me afastar dela.

			– Seria. Mas eu conheço você, Cress – digo, na esperança de que seja verdade. – Você não é uma assassina.

			Seus olhos se estreitam e um estremecimento percorre seu corpo. Sem desviar os olhos dos meus, ela move as mãos pelos ombros do kaiser até envolver-lhe o pescoço, seus dedos elegantes e brancos como marfim fechando-se sobre a garganta avermelhada do kaiser. Ela inclina suavemente a cabeça dele para trás, forçando-o a olhar para ela antes de levar seus lábios aos dele, no que mal pode ser chamado de beijo.

			O kaiser percebe o que está acontecendo um instante tarde demais – quando tenta se soltar, o toque dela já é puro fogo, queimando-lhe a boca e a garganta antes que ele possa sequer soltar um grito. O cheiro de carne queimada toma conta do ambiente, tão acre que me deixa tonta. Olho, horrorizada, o corpo dele se transformar em cinzas sob o abraço dela, sua expressão congelada numa agonia silenciosa.

			Um grito morre em minha garganta. Não consigo desviar o olhar do kaiser enquanto a vida abandona seus olhos. Esperei anos por isso. Sonhei assistir pessoalmente à sua morte. Mas nunca imaginei que aconteceria desse jeito. Nunca imaginei que, quando acontecesse, eu sentiria ainda mais medo.

			O cheiro de carne queimada fica mais forte, fazendo a bile subir pela minha garganta. Søren cobre o nariz com a manga da camisa, o rosto pálido igualando-se ao tecido, mas Cress não parece incomodada. Nem pelo cheiro, nem pelo que acabou de fazer. Não pode ser a primeira vida que tira, percebo vagamente, e me pergunto que tipo de monstro ela se tornou desde que a vi pela última vez.

			– Pronto – diz ela para mim quando finalmente afasta as mãos do cadáver do kaiser. – Agora, que tal revisitarmos aquelas condições?

			Cress dá a volta na mesa do comandante e vasculha as gavetas até exibir uma garrafa de vinho pela metade. Ela a coloca sobre a mesa e enfia as mãos nos bolsos do vestido. De um deles, tira um pequeno cálice coberto de Pedras do Fogo e, do outro, um frasco com um líquido opalino.

			Meu estômago se revira diante do que vejo. Encatrio, o mesmo veneno que dei a ela e a seu pai.

			– Onde conseguiu isso? – pergunto, minha voz pouco mais que um sussurro.

			Ela dá de ombros.

			– Depois do que isto fez em mim, não foi difícil descobrir que devia ter vindo da mina do Fogo. A partir daí, foi uma questão de fazer as perguntas certas e tornar as pessoas mais inclinadas a falar.

			– Você as torturou – afirmo, e minha voz falha.

			Um monstro de fato, mas fui eu quem a iniciou nesse caminho, não foi? Eu a transformei nisso.

			Cress revira os olhos.

			– Não teria sido necessário se eles simplesmente tivessem me contado o que eu precisava saber. – Tirando a rolha do frasco, ela derrama algumas gotas no cálice. – Isto deve bastar – pondera ela, embora eu ache que está falando mais para si mesma.

			Em seguida ela serve o vinho, enchendo o cálice até a metade e agitando-o para misturar a bebida. Pegando o cálice, ela caminha em minha direção e eu tenho que me forçar a permanecer onde estou.

			Søren se coloca à minha frente.

			– O que você vai fazer com isso? – pergunta ele, alarmado.

			Cress se limita a sorrir para ele.

			– Prometo que não vou derramar pela garganta dela. Só estou oferecendo... e ela vai beber por vontade própria, cada gota.

			– E por que eu faria isso? – pergunto, a voz trêmula.

			– Porque, se você beber, vou ordenar que meus exércitos recuem. Você pode ficar com a mina, pode ficar com os escravos que libertou... bem, você não pode, porque vai estar morta, mas seu povo viverá.

			– Já estamos vivendo – retruca Søren. – A batalha não terminou.

			– Ainda não – diz Cress, olhando rapidamente para ele. – Mas vai terminar em breve. Não importa que vocês tenham mais homens. Eles não são treinados, são fracos. Não têm Pedras do Espírito. Mesmo que, de algum modo, vocês consigam vencer esta batalha, seu exército seria dizimado e vocês só manteriam a mina por tempo suficiente para que eu busque mais tropas. Retornaríamos em uma semana e esmagaríamos o que restou do seu exército, como um inseto sob um sapato. – Ela faz uma pausa, sorrindo para mim. Ao contrário dos meus pesadelos, seus dentes não são pontiagudos, mas sua expressão é igualmente selvagem. – É uma troca simples, Thora. A sua morte ou a do seu povo.

			Olho para ela, paralisada. Parece uma piada de mau gosto, entretanto não há nada de engraçado nela. Cress está falando sério. Está me oferecendo a morte e chamando-a de misericórdia, e nem mesmo está errada. Se o kaiser não tivesse chegado trazendo reforços, teríamos mantido homens suficientes do nosso exército para viajar para outra mina e travar outra batalha lá, mas Cress tem razão – mesmo que vençamos esta batalha, o número de baixas seria alto demais. Seria nossa primeira e última tentativa de defesa.

			Se eu beber o veneno, porém, haverá esperança. Não sou tão tola a ponto de acreditar que Cress deixaria meu exército manter a mina do Fogo por muito tempo, mas seria o suficiente para conceber um novo plano, encontrar outra maneira de lutar. Confio em que, na minha ausência, Artemisia, Heron, Erik e Blaise continuem a lutar. Eles não precisam de mim. A própria Artemisia disse isso no palácio astreano. Se eu morrer, a rebelião vai prosseguir.

			Preciso acreditar nisso.

			Sustento o olhar de Cress e me desvio de Søren, pegando o cálice da mão dela. Por um instante nossos dedos se tocam. Eu esperava que os dela fossem quentes, mas são como os meus.

			– Theo, não! – exclama Søren, implorando. – Há outras saídas.

			– Não – digo, sem tirar os olhos de Cress. – Não há.

			Talvez isto não me mate, é um pensamento febrilmente desesperado que me ocorre. Afinal, não matou Cress. O sangue de Houzzah corre em minhas veias, já tive a prova disso. O que parece mais provável é que qualquer poder que eu tenha seja amplificado pelo encatrio, que, como disse Mina, minha panela vá transbordar.

			Devo confiar nos meus deuses, acreditar que não deixariam isso acontecer, que me protegeriam. Mas eles não protegeram Blaise. Não protegeram minha mãe, nem Ampelio, nem Elpis, nem Astrea como um todo. Não consigo acreditar que vão me proteger agora.

			Ergo o cálice até os lábios, mas paro antes de beber.

			– Cress – digo.

			Somente uma palavra. Somente o nome dela.

			Um lampejo passa pelo seu rosto e, por um momento breve e passageiro, acho que alcancei uma parte dela que acreditei perdida. Ela sorri para mim do mesmo jeito que sorriu um dia, quando éramos apenas duas garotas bobas trocando confidências. Mas esse sorriso se torna faminto.

			– Beba – ordena ela.

			Seguro a mão de Søren porque não quero morrer sozinha, então viro o cálice e bebo.

			O primeiro gole é quente, porém suportável. Os seguintes me queimam. Bebo tão depressa que o vinho escorre pelos cantos da minha boca, chamuscando a pele ali, mas não paro. Bebo até a última gota.

			O fogo começa na garganta, uma dor tão aguda que me faz ajoelhar, expulsando todos os outros pensamentos da minha mente. Não me importo mais onde estou, nem de quem é a mão que seguro ou qualquer coisa que exista fora do meu próprio corpo. A dor se espalha, me arrasando por dentro até eu começar a tremer, o chão parecendo gelo sob meu corpo. Braços me envolvem, segurando-me com força, porém logo esses braços desaparecem e o único conforto que me resta é arrancado de mim.

			Um grito atravessa o ar, mas não é meu. Não pode ser porque não consigo nem mesmo abrir a boca.

			Uma porta se abre, vultos entram correndo, embaçados demais para que eu os reconheça.

			Mais gritos. Pânico. O conforto é arrastado para fora dali, debatendo-se e gritando o tempo todo. Mesmo quando não consigo mais vê-lo, ainda posso ouvi-lo. Chamando meu nome. Chamando Theodosia.

			Cabelos azuis. Ela se agacha ao meu lado, seu toque é frio. Duas mãos parecendo água em minha pele, mas dói muito mais do que o fogo. Se o veneno me transformou em chama, aquilo me dissolve em nada além de vapor.

			Tudo escurece.
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			Acordo em uma tenda, a luz brilhante do sol se infiltrando através dos pontos de costura do teto. Minha pele parece ter sido esfolada, cada nervo pegando fogo, mas a dor não me limita. Posso pensar apesar dela. Lembro-me de ter bebido o veneno e de ouvir Cress gritando, chamando o guarda. Eu me lembro do guarda arrastando Søren dali e de Artemisia vindo me socorrer em vez de salvá-lo.

			Ao me virar no colchão puído, minha pele se irrita e eu deixo escapar um gemido, fechando os olhos com força.

			– Theo? – chama uma voz, baixa e amedrontada.

			Forço meus olhos a se abrirem novamente e encontro Artemisia sentada no chão ao lado do meu catre, me observando com olhos solenes e preocupados. A julgar pelas olheiras, creio que faz algum tempo que ela não dorme. Tento me sentar, mas o movimento propaga outra onda de dor pelo meu corpo e eu volto a me deitar, cobrindo o rosto com as mãos.

			Sob a ponta dos meus dedos, a pele é suave, mas escorregadia de suor. Diferente da pele seca e queimada de Cress. Verifico o cabelo também, esperando encontrar pontas chamuscadas, mas é o mesmo de sempre, exceto por uma única mecha. Quando a trago diante dos olhos, vejo que é de um branco absoluto. Estremeço.

			Percebo que estou viva, e esse pensamento me deixa tanto atônita quanto eufórica. Estou viva, embora pense que não deveria. Estou viva, mas não sou a mesma. A poção pode não ter me afetado tanto como fez com Cress, mas me modificou. Antes o calor se concentrava na ponta dos meus dedos e se espalhava aos poucos, agora eu o sinto por toda parte, insípido e constante, correndo pelas minhas veias. No entanto, isso não me assusta mais. Depois de tomar encatrio, não posso imaginar que alguma coisa vá me amedrontar de verdade outra vez.

			– Eu dormi por quanto tempo? – pergunto, as palavras soando ásperas, minha garganta doendo a cada uma delas.

			– Dois dias – responde Art. – Os kalovaxianos bateram em retirada. A kaiserin nos deu um pedaço de papel dizendo que agora a mina é de nossa propriedade, embora eu ache que ele não vale grande coisa.

			– Não – concordo, mas estou surpresa que Cress tenha mantido a palavra de alguma forma. Ela deve achar que morri, penso. – E Søren?

			Ouço-a engolir em seco.

			– Eles o levaram, disseram que era um traidor kalovaxiano e que pertencia a eles. Erik tentou detê-los, Heron e Blaise também, mas Søren concordou em ir com eles para evitar que mais alguém se machucasse. Vocês são dois nobres idiotas – diz ela, mas o afeto em sua voz é inconfundível.

			– E Blaise? – pergunto. – Ele entrou em combate. Está...? – Eu me interrompo, incapaz de concluir.

			– Ele está vivo – responde Artemisia. – Tem ficado aqui por perto, mas disse que você não ia querer vê-lo.

			Não sei bem até que ponto ele está errado. Nossa discussão ainda ecoa em minha mente e o vejo indo embora, por mais que eu tenha implorado para ele ficar. Mas estou viva e ele está vivo e esses dois fatos me parecem milagres. Então, como posso ficar com raiva?

			– Você me salvou – digo a ela, lembrando como ela usou seu Dom da Água em mim.

			De outra forma, o veneno teria me matado ou, no mínimo, me desfigurado, como fez com Cress.

			– Você salvou todos os outros – responde ela, dando de ombros. – Era o mínimo que eu podia fazer. Como está se sentindo?

			Ela faz a pergunta como se não tivesse certeza de que quer saber a resposta. Porque não está perguntando sobre a minha dor, isso ela viu claramente em meus estremecimentos, ouviu em meus gemidos. Está perguntando sobre algo mais profundo.

			– A mesma, praticamente – digo a ela, sem saber como explicar como me sinto diferente.

			Artemisia toca minha bochecha.

			– Sua pele ainda está quente – observa ela. – A princípio, pensamos que fosse uma febre, mas Heron não conseguiu curar você. E disse que era outra coisa.

			Engulo em seco e fixo o olhar na palma da minha mão. Eu vi do que Cress é capaz. Se pretendo desafiá-la, não posso mais ter medo. Invoco o fogo, imagino-o surgindo ali, mas algo parece errado. Posso sentir o fogo em mim, só que está enterrado muito fundo. Tenho que cavar para encontrá-lo, lutar por ele e, finalmente, com algum esforço, uma pequena chama aparece na minha mão.

			Artemisia nem sequer se sobressalta, apenas fita a chama com uma vaga espécie de curiosidade.

			– Está diferente – diz ela. – Você agora pode controlá-lo.

			– Sim – concordo, franzindo a testa. – Mas não é como eu tinha pensado que seria. É mais fraco.

			Ela assente.

			– Bem, você não vai mais precisar esconder. Uma rainha que sacrificou a vida pelo seu povo só para surgir ainda mais forte, como uma espécie de...

			A voz some, ela não consegue pensar no termo correto.

			Ele me vem imediatamente.

			– Como uma espécie de Phiren – completo.

			Ela parece confusa e explico:

			– É uma ave da mitologia gorakiana. Hoa me contou sobre ela... que se transforma de cinzas em brasas, depois em chamas e de volta às cinzas.

			A lembrança de Hoa me atinge com uma nova agonia.

			– Como está Erik? – pergunto.

			Antes que Artemisia possa responder, a tenda se abre e Dragonsbane entra. Quando me vê, ela sorri, embora ainda exista algo selvagem nesse sorriso, que em nada se parece com o que eu me lembro da minha mãe. Parece o sorriso de Art.

			– Você acordou – observa ela com um breve aceno de cabeça. – Como está se sentindo?

			Em vez de responder, acendo a chama em minha mão outra vez. Ver seus olhos se arregalarem de medo e assombro me deixa mais feliz do que deveria.

			– Sei que você não acredita nos deuses, tia, mas parece que eles ainda acreditam em nós.

			Ela não diz nada por um longo momento.

			– Dói? – pergunta finalmente.

			Fecho a mão e o fogo se apaga.

			– Tudo dói – afirmo. – Tenho de lhe agradecer. Sem você, teríamos perdido muito mais vidas.

			– Foi uma boa batalha – responde ela. – O que você fez foi admirável. Insensato, mas admirável.

			Concordo com um gesto de cabeça, sabendo que, vindo de Dragonsbane, esse é o maior elogio que posso esperar.

			Artemisia pigarreia.

			– Estou feliz também por você ter vindo – diz, a voz surpreendentemente baixa.

			A acidez na expressão de Dragonsbane se suaviza um pouquinho, mas ainda assim ela não consegue formar palavras. A energia na sala é tensa, delicada como uma teia de aranha, mas, quando os olhos de Dragonsbane e de Artemisia se encontram, mil palavras silenciosas são trocadas entre elas e eu me sinto uma intrusa.

			Dragonsbane me disse que tive sorte de minha mãe não ter vivido por tempo suficiente para me decepcionar, no entanto, com um nó crescendo na garganta, percebo que isso também significa que nunca vou ter um momento como este, para fitar minha mãe nos olhos e perdoá-la por sua humanidade imperfeita.

			•  •  •

			Erik vem me visitar depois que Artemisia e Dragonsbane saem. De camiseta e calça, com o cabelo solto caindo nos ombros, ele parece mais jovem do que é de fato. Alguém já lhe contou sobre Hoa, e espero que tenha sido com gentileza.

			– Sinto muito – digo a ele, embora as palavras sejam lamentavelmente insuficientes.

			Ele se senta ao lado do meu catre e toma minha mão nas suas. Se o calor da minha pele o surpreende, ele não demonstra. Eu me pergunto se a notícia já está se espalhando.

			– O kaiser nunca mais vai fazer o que fez com ela a outra mulher. – Sua voz é fria como aço. – Ele nunca mais vai machucar alguém. Eu gostaria que ela pudesse ter vivido neste mundo livre do kaiser por um dia que fosse.

			– Eu também – concordo com ele antes de inspirar fundo. – Eu matei a mulher que a matou. Posso dizer a você que foi legítima defesa e que não tive escolha, e isso tudo é verdade, mas também a matei pelo que fez com Hoa e nunca vou me arrepender disso.

			Ele pensa por um momento antes de assentir.

			– Um dia, quero ouvir sobre isso em detalhes – responde ele. – Mas vi muitas mortes ultimamente. Nem mesmo essa vai me trazer alegria.

			Eu mordo o lábio.

			– Você acha que Søren está morto?

			Os olhos de Erik reencontram os meus.

			– Não – responde ele depois de um momento. – Ele é um traidor, e os kalovaxianos não têm misericórdia com traidores, mas, nesse caso, imagino que Crescentia queira mantê-lo vivo. A posição dela como kaiserin é precária. Eles nunca foram governados por uma mulher e não devem estar muito entusiasmados com a ideia. Ela precisa se casar com ele para manter o trono.

			A ideia me deixa nauseada, mas pelo menos significa que não vão matá-lo. Por enquanto. Por mais que isso me alegre, não posso deixar de pensar que a morte seria misericordiosa em comparação com o inferno que devem estar lhe infligindo agora.

			– Vamos resgatá-lo antes que isso aconteça – digo a Erik, como se fosse simples assim.

			Erik deve saber que não é, mas assente.

			– Vamos resgatá-lo – concorda, apertando a minha mão.

			•  •  •

			O corpo do kaiser já está queimado, porém montamos uma pira para ele. Eu me encontro ao lado dele agora, perto o suficiente para tocar sua pele carbonizada. Mal tenho força suficiente para me manter de pé por alguns momentos, mas me obrigo a ficar. Lembro-me do que disse a Blaise há o que parece uma vida atrás:

			“Quando o kaiser estiver morto, não importa quando isso aconteça, quero queimar o seu corpo. Eu mesma quero levar a tocha ao corpo dele e ficar e assistir até que não sobre mais nada dele, só as cinzas.”

			Eu acreditava que a morte do kaiser me traria paz, mas, mesmo ao olhar para o corpo morto e os olhos vazios, a paz ainda me parece estar a quilômetros de distância.

			Minha mãe era a Rainha da Paz, penso quando os homens que construíram a pira terminam e me deixam com o corpo. Mas eu não sou esse tipo de rainha.

			Eu me afasto do kaiser e me volto para a multidão de refugiados e astreanos libertos que se reuniram para vê-lo queimar. É um bom momento para outro discurso, talvez, mas eles não vieram aqui para ouvir discursos. Blaise se aproxima com a tocha na mão, os olhos baixos. Ele não me encara desde que acordei e ainda não tenho certeza se quero que me encare ou não.

			Eu não pego a tocha. Em vez disso, viro-me para o kaiser e estendo a mão. Mais uma vez, é preciso certo esforço. Por um momento, faz-se um silêncio expectante antes que a pequena chama apareça, lambendo a palma da minha mão. Por mais fraca que seja, é suficiente para provocar arquejos e murmúrios da multidão.

			Toco a chama no leito de palha embaixo do corpo dele e a observo pegar fogo.

			Às minhas costas, os arquejos da multidão se transformam em vivas. Artemisia estava certa: eles não veem esse poder como algo negativo – acreditam que é um novo dom, dado por Houzzah pelo meu sacrifício.

			Talvez seja, mas não é bastante. Vi como Cress exerce seu poder. Ela não precisa se esforçar para encontrá-lo, ele está sempre lá, como uma parte dela, tanto quanto sua pele, os tendões e os ossos.

			Eu mal ouço os vivas. Mantenho os olhos no corpo do kaiser e nem me permito piscar enquanto a chama ganha força e lambe o corpo já enegrecido. É somente neste momento que percebo o leve brilho da pedra vermelha em seu pescoço, coberta por cinzas e fuligem, porém inconfundível: a Pedra do Fogo de Ampelio. Levo a mão às chamas, pego a pedra e a tiro dali.

			A mão de Blaise pousa no meu ombro, tentando me afastar do fogo crescente, mas não permito que me tirem dali.

			Quero ver tudo, o momento em que o kaiser desaparece e vira nada mais do que cinzas. Aperto o pingente de Ampelio na mão, sentindo seu poder instigar o meu.

			Eu usaria uma coroa dessas cinzas, penso.

			Finalmente, quando as chamas ficam tão densas que não consigo mais vê-lo, eu me viro e me afasto sem olhar para trás nem uma só vez.

			•  •  •

			Encontro Mina em um dos alojamentos kalovaxianos, com um menino e uma menina um pouco mais novos que eu. Os beliches foram empurrados para os cantos do alojamento, deixando um grande espaço aberto no meio do chão de pedra, onde os três se encontram. Das sombras da porta, eu os observo por um momento, sem ser vista.

			– Mostre para mim, Laius – pede Mina, colocando uma tigela no chão entre eles.

			Quando ela a pousa, um pouco de água se derrama pelas laterais.

			O garoto engole em seco, nervoso, mexendo as mãos atrás das costas. De início, acho que ele é um dos escravos que libertamos da mina, mas então noto as marcas em seus braços, lugares em que o sangue provavelmente era colhido.

			Trata-se de um Guardião. Os kalovaxianos deviam estar estudando o garoto antes da batalha. O pensamento me deixa enjoada e um rápido olhar para a garota confirma que ela tem as mesmas marcas. Quantos eles serão?

			O garoto – Laius – por fim ergue as mãos, virando as palmas na direção da tigela. A água sobe na mesma hora, pairando no ar, ao nível dos olhos, em uma esfera cristalina e perfeita.

			Mina faz um aceno positivo com a cabeça.

			– Pode transformá-la em gelo? – pergunta.

			A testa de Laius se franze enquanto ele se concentra na esfera. Ela se transforma, a luz das velas fazendo-a brilhar antes que a superfície fique fosca e dura e ela se torne inteiramente feita de gelo.

			– Ótimo – diz Mina. – Solte-a.

			Laius baixa as mãos e a esfera cai, espatifando-se no chão de pedra.

			– Desculpe – murmura ele.

			– Está tudo bem – responde Mina. – Como está se sentindo?

			Ela dá um passo na direção dele para sentir sua testa e, nesse momento, me vê.

			– Vossa Majestade – diz, inclinando a cabeça na minha direção.

			Laius e a garota fazem reverências desajeitadas quando por fim entro na barraca.

			– Mina – cumprimento antes de sorrir para os outros dois. – Você encontrou Guardiões.

			Os lábios dela se franzem.

			– Encontrei. Dez ao todo. Nove do Fogo, incluindo Griselda aqui. Laius foi trazido da mina da Água para que pudessem ser estudados juntos. Laius, Griselda, vocês permitem que a rainha Theodosia toque em vocês?

			– Para quê? – pergunto.

			Franzo a testa, mas eles parecem entender o que ela está pedindo e concordam com a cabeça. Mina faz sinal para que eu avance.

			– Sinta a testa deles – instrui ela.

			Com cautela, estendo a mão para ambos: quando os toco, vejo que sua pele é quente, como a de Blaise. E, agora que estou perto o suficiente, posso ver os círculos escuros que contornam seus olhos, como se não dormissem há muito tempo.

			Mina vê o entendimento surgir em meus olhos.

			– Que tal vocês dois irem almoçar? – sugere ela a Laius e Griselda. – Vamos continuar as aulas depois.

			Os dois saem correndo e espero até desaparecerem antes de falar novamente.

			– Tem mais deles – digo, sem saber como chamá-los.

			Berserkers não é impreciso, mas a palavra parece uma sentença de morte.

			Mina assente.

			– Os outros oito são Guardiões no sentido tradicional, mas as habilidades de Laius e Griselda são diferentes de todas que já vi. Como o amigo hipotético que você descreveu. Ele ainda é hipotético?

			Hesito.

			– É Blaise. Ele é um Guardião da Terra.

			– Foi o que imaginei. Vi o que ele fez com aqueles navios... Mais do que qualquer Guardião da Terra deveria ser capaz de fazer.

			– Aquilo quase o matou – observo.

			– Mas não matou – rebate ela. – Não dessa vez.

			Não tenho uma resposta para isso.

			– Você disse que está dando aulas a eles. Isso é verdade ou está estudando os dois? – pergunto.

			– Suponho que seja um pouco das duas coisas – diz ela com um suspiro pesado. – As histórias que ouvi contavam que Guardiões como eles eram raros... Havia registros de um por século, talvez. Agora, existem três no total e ainda nem vimos as outras minas. Quem sabe quantos vão ser no total?

			– O que isso quer dizer? – indago.

			Ela dá de ombros, olhando para a porta pela qual o garoto e a garota acabaram de sair.

			– Se você perguntasse a Sandrin, ele diria que isso faz parte do plano dos deuses, e talvez ele esteja certo. Mas talvez exista um número maior de pessoas entrando nessas cavernas, então tem mais gente com espaço suficiente para a quantidade exata de poder que recebem. Talvez os deuses também tenham uma participação nisso. – Ela volta o olhar para mim. – Você não veio aqui por causa deles, veio?

			Hesito antes de balançar a cabeça. Estendo a mão, a palma para cima, e após um momento de concentração uma pequena chama aparece, aninhada ali. Mina observa, os olhos pensativos.

			– Não é muito – diz ela após um momento. – É mais do que o meu dom, eu reconheço, mas se fosse antes do cerco não seria suficiente para fazer de você uma Guardiã.

			Fecho a mão e apago a chama.

			– Crescentia, a kaiserin, aquela de quem falei, a que bebeu o encatrio... ela destila poder. Para ela, controlá-lo é tão fácil quanto respirar. Ela não precisa nem tentar alcançá-lo. Ele simplesmente está ali.

			– Você quer saber se está à altura dela, mas já sabe a resposta para essa pergunta – diz Mina. – Você é uma panela cheia pela metade, enquanto ela está quase transbordando.

			Engulo minha decepção. Não é nada de que eu já não suspeitasse, mas mesmo assim dói ouvir.

			– As pessoas estão me tratando como uma Phiren que ressuscitou das cinzas – começo, a voz trêmula. – Como se eu fosse o herói que estavam esperando. E eu não sou. Não posso protegê-las contra ela, contra nenhum dos kalovaxianos.

			O maxilar de Mina se contrai.

			– Você sobreviveu a um confronto com os kalovaxianos... Poucos podem dizer o mesmo. Você nos protegeu até aqui. Quem vai dizer que precisa de um dom para continuar fazendo isso?

			Eu sorrio e agradeço a ela, mas, no fundo, penso que nós duas sabemos que ela está errada.

			Sobrevivemos a essa luta por pouco mais do que sorte. Da próxima vez, pode não ser assim.

		


		
			CAMPO DE BATALHA
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			Os kalovaxianos sempre falavam de campos de batalha com mais reverência do que falavam de seus templos. Havia até uma balada popular na corte, com sua “grama riscada de vermelho com o sangue dos inimigos”, que dava ao campo de batalha uma beleza própria e violenta.

			Andando pela mina do Fogo e pelas ruínas do templo que antes, quando eu era criança, se erguia aqui, sei que não há nada bonito em um campo de batalha. Erik e minhas Sombras também estão quietas, embora eu me sinta grata pela presença deles. A última coisa que quero é ficar sozinha agora. Minha força está retornando, de forma lenta mas definitiva, e eu saboreio cada momento que passo fora da cama.

			Assim como na canção kalovaxiana, a grama agora é mais vermelha do que verde, mas a letra não mencionava que a maior parte seria coberta por corpos ou pedaços deles e que seria impossível dizer quais partes pertenciam a que lado. Não mencionava o cheiro de carne em decomposição que paira no ar, tornando-o pútrido e nauseante. Não mencionava que inimigo ou amigo, todos seriam pranteados por pessoas reais.

			– Uma pira – diz Erik do meu lado, quebrando o silêncio. – É o enterro típico dos guerreiros kalovaxianos.

			– Dos astreanos também – completo, surpresa que duas culturas tão diferentes quanto as nossas possam ter algo em comum. – E os outros?

			Ele hesita antes de balançar a cabeça.

			– Gorakianos são enterrados, mas o restante...

			Do meu outro lado, Artemisia fala:

			– Yoxianos são enterrados. Brakkanos também. O costume vecturiano diz que seus guerreiros devem ser levados ao mar em barcos em chamas.

			– Não podemos fazer isso – concluo, meu coração se apertando. – Precisamos de todos os barcos que temos.

			Artemisia assente.

			– Não conheço os costumes dos outros, mas há sobreviventes suficientes para que possamos descobrir.

			– Eles são tantos... – diz Heron, olhando em volta.

			Além da pequena seção onde nosso acampamento está montado, os corpos se estendem ao nosso redor até onde eu posso ver. Centenas, ou talvez milhares. Não sei como seremos capazes de determinar qual corpo pertence a que país.

			Engulo em seco.

			– Eles vão voltar e, quando voltarem...

			Minha voz morre, incapaz de expressar o pensamento em palavras.

			– Estaremos prontos – afirma Erik. – Essa foi uma vitória para nós e isso significa mais do que termos apenas sobrevivido. Nós nos erguemos contra os kalovaxianos. Não somos mais um investimento ruim. Podemos pedir ajuda a outros países e, desta vez, talvez obtenhamos o suficiente.

			– Talvez – repito.

			– Os deuses a abençoaram, Theo – diz Heron, um sorriso erguendo os cantos de sua boca. – E, com isso, eles abençoaram a todos nós. Eles estão do nosso lado.

			Desvio o olhar dele. Nem mesmo Heron sabe há quanto tempo tenho esse dom, há quanto tempo o mantive em segredo, e quanto é fraco agora que foi arrastado para a superfície. Como a maioria, ele acredita que se trata de uma recompensa pelo meu sacrifício. É uma história bonita, mas não é quem eu sou. Olho de Heron para Artemisia e de volta a Heron.

			– Como vocês se sentem? Abençoados?

			Eles se entreolham, mas é Art quem fala primeiro.

			– É como beber água gelada em um calor sufocante – diz ela.

			– É como estar... pleno – acrescenta Heron. – Como estar em paz com tudo ao meu redor.

			Meu estômago azeda.

			– Não é assim para mim – afirmo, minha voz calma. – Não me sinto aliviada nem em paz. Desde que aconteceu, eu só me sinto... vazia.

			Meus pensamentos se voltam para Cress com seus olhos de carvão e o toque inflamável. “Somos irmãs do coração”, disse ela em meu pesadelo. “Vamos ver se eles combinam?”

			Talvez combinem, por baixo de tudo. Talvez sejamos abominações, as duas, mas não quero que seja esse o caso. Prefiro ser impotente do que ser assim, e essa é a diferença entre nós.

			– Nasci com isso no sangue – começo, a voz trêmula. – Isso me foi imposto. Nunca foi uma escolha minha, como foi para vocês dois. – Olho para Blaise. – Você também não escolheu. Seu dom se impôs a você, como um tipo diferente de veneno.

			Blaise sustenta meu olhar e, embora não concorde, também não protesta.

			– O poder me pertence, mas eu não o possuo – digo, e minha voz não treme mais.

			De repente, ela transmite segurança, porque eu estou segura.

			Andamos um pouco mais até chegarmos à entrada da mina do Fogo, que foi evacuada e isolada – como se alguém fosse querer entrar ali por vontade própria.

			Claro, é exatamente o que estou fazendo.

			Quando paro na entrada, os outros param também. Eles não dizem nada até eu estender a mão para mover a corda.

			A mão de Blaise pousa em meu braço, puxando-o para trás. Sua pele está menos quente desde que ele entregou as pedras – mais uma vez, temporariamente –, só que ainda é mais quente que a minha.

			– Não – sussurra ele.

			– É o único caminho – argumento. – Você sabe disso tão bem quanto eu. Você sente essa desconexão entre quem você é e o poder que possui. Porque nós não o controlamos. Porque é ele que nos controla.

			– Entrar nessa mina não vai curar você – pondera ele. – Depois de todo aquele veneno no seu corpo, isso poderia levar você a ultrapassar o limite. Poderia matá-la.

			– Poderia – concordo, olhando Heron por cima do ombro. – Mas não vai. É a única maneira de escolher esse poder. É a única maneira de exercer algum controle sobre ele, de compreendê-lo. A única maneira de eu ser a rainha de que eles precisam.

			– Me desculpe por ter ido, Theo – diz Blaise, a voz embargada. – Sinto muito por ter quebrado a promessa e juro que nunca mais sairei do seu lado. Mas não faça isso. Não me deixe.

			Por um instante, eu vacilo.

			– Você foi para a batalha porque esse é quem você é – digo a ele. – E foi uma idiotice, mas você sabia que era a coisa certa a fazer. Esta é a coisa certa para eu fazer.

			Blaise não responde, mas vejo as lágrimas brotando em seus olhos. Pouso as mãos em seus ombros e fico na ponta dos pés para roçar meus lábios nos dele. Por um instante, ele fica paralisado, em choque, mas em seguida eu o sinto se entregar, seus braços apertando minha cintura, como se pudesse me ancorar a ele e me fazer ficar. Mas ele não pode e eu me forço a me afastar e olhar para minhas outras Sombras.

			– Não sei quanto tempo vou ficar lá. Se os kalovaxianos voltarem, vocês me deixarão e fugirão. Certo?

			Heron começa a balançar a cabeça, mas Artemisia assente.

			– Farei o que deve ser feito – garante ela, cada palavra pronunciada bruscamente.

			Olho para Erik.

			– E, quando eu sair, vamos encontrar um jeito de resgatar Søren. E de terminar o que comecei com Cress.

			Erik parece mais sério do que jamais o vi.

			– Boa sorte, Theo – diz ele, a voz suave.

			Com o coração batendo freneticamente, dou as costas a eles e entro na mina.

		


		
			EPÍLOGO

			[image: ]

			A sanidade se transforma em algo efêmero, indo e vindo até que eu não tenha mais certeza de quais pensamentos parecem sãos. Não sei onde estou nem o que faço aqui. Ouço a gargalhada de Cress, sinto sua respiração como vapor na minha nuca, mas ela está sempre fora de alcance.

			É minha mãe que finalmente me encontra, encolhida junto à parede da caverna, as mãos ensanguentadas, a cabeça latejando de sede. Ela tem a mesma aparência de uma década atrás, até o violento corte na garganta. Eu não corro para ela, como sempre imaginei que faria. Ela não parece esperar que eu faça isso.

			Engulo em seco. Minha garganta está ferida, como se eu estivesse gritando por horas.

			– Esse é o Além? – pergunto a ela.

			Minha mãe balança a cabeça.

			– Ainda não, meu amor – responde ela, me estendendo a mão. – Venha, há muito por fazer.

			Eu deveria me sentir aliviada por não estar morta, mas não sinto muita coisa. Olho para a mão dela, mas não a seguro.

			– Você poderia ter detido os kalovaxianos – digo.

			Ela não se encolhe diante da acusação nem tenta negá-la.

			– Eu morri como a Rainha da Paz e a paz morreu comigo – afirma após um momento. – Mas você é a Rainha das Chamas e da Fúria, Theodosia, e vai atear fogo no mundo deles.

			Eu aceito a mão dela e ela me conduz para as profundezas da mina.








 


			A PRINCESA DAS CINZAS ESTÁ MORTA.

			VIDA LONGA À RAINHA.
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			PARA TODAS AS GAROTAS

			que nunca se sentiram fortes o bastante

			para ser a heroína de sua própria história.

			Vocês são fortes.
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			PRÓLOGO
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			Passei grande parte dos seis primeiros anos da minha vida morrendo de medo do trono da minha mãe, da mesma forma que a maioria das crianças tem medo de monstros que espreitam debaixo da cama. Ficava aterrorizada de olhar para ele: alto, de um preto sombrio, com extremidades pontiagudas, esculpidas à semelhança de chamas escuras. Eu me lembro da certeza que eu tinha de que, se o tocasse, queimaria a mão.

			Todos os dias eu via minha mãe se sentar naquele trono e acreditava que ele a segurava ali, que os dedos do trono, feitos de obsidiana, se cravavam na pele dela. Eu via quando ele a transformava em outra pessoa, alguém que eu não reconhecia. A mulher que ocupava o centro do meu mundo desaparecia, a mãe de fala suave que beijava minha testa e me pegava no colo, que todas as noites cantava para que eu dormisse. No trono, uma estranha assumia o controle de seu corpo – sua voz trovejava, suas costas se mantinham totalmente eretas. Ela falava com ponderação e autoridade, sem o menor vestígio de sorriso na voz. Quando o trono finalmente a libertava, ela estava exausta.

			Agora que cresci, sei que o trono não era o monstro que eu acreditava que fosse. Sei que ele não tinha um controle físico sobre a minha mãe. Sei que, quando ela se sentava nele, ainda era ela. Mas também compreendo que, de certa forma, eu estava certa. Sentada ali, ela não era exatamente a mesma pessoa.

			Em geral, minha mãe era apenas minha. Sentada naquele trono, ela pertencia a todo mundo.

		


		
			DEDUÇÃO
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			O sol me cega quando, com as pernas fracas, saio pela boca da caverna. Ergo um braço pesado e dolorido para proteger os olhos, mas o esforço para executar até mesmo esse pequeno gesto faz o mundo à minha volta girar. Meus joelhos fraquejam e o chão vem ao meu encontro, com a dureza e aspereza das pedras. Dói, mas, ah, é tão bom me deitar, ter ar fresco nos pulmões, ver a luz, ainda que isso tudo de uma só vez seja demais.

			Minha garganta está tão seca que respirar machuca. Há sangue coagulado em meus dedos, nos meus braços e nos cabelos.

			Vagamente percebo que é meu, mas não sei de onde veio. Minhas lembranças são um deserto: me lembro de entrar na caverna, de ouvir as vozes dos meus amigos me implorando que voltasse. E então… nada.

			– Theo – chama uma voz, familiar, mas muito distante.

			O som de mil passos ressoa no chão, fazendo minha cabeça latejar. Eu estremeço, tentando fugir do som, me encolhendo ainda mais.

			Mãos tocam minha pele – meus pulsos, um ponto atrás da minha orelha. Elas são tão frias que fazem com que eu me arrepie.

			– Ela está… – diz uma voz.

			Blaise. Tento dizer seu nome, mas nada sai da minha boca.

			– Ela está viva, mas o pulso está fraco e a pele, quente – afirma outra voz. Heron. – Temos que levar Theo para dentro.

			Braços me erguem e me carregam; de Heron, acho. Mais uma vez, tento falar, mas não consigo emitir som algum.

			– Art, seu manto – diz Heron, o peito retumbando contra o meu rosto a cada palavra. – Cubra a cabeça dela. Os olhos dela estão supersensíveis.

			– É, eu lembro – fala Art.

			Ouço o farfalhar de um tecido e o manto dela cai sobre meus olhos, envolvendo meu mundo novamente em escuridão.

			Agora eu me permito mergulhar nela. Meus amigos estão comigo, então estou segura.

			[image: ]

			Quando torno a abrir os olhos, eu me vejo em um catre no interior de uma tenda. O sol ofuscante, filtrado pelo espesso algodão branco, agora é suportável. Minha cabeça ainda lateja, mas é uma sensação insípida e distante. Minha garganta não está mais seca e dolorida e, se me concentro, tenho uma lembrança imprecisa de Artemisia despejando água em minha boca aberta. O travesseiro sob minha cabeça ainda está úmido no ponto onde ela errou o alvo e a água escorreu.

			Agora, porém, estou sozinha.

			Eu me obrigo a me sentar, embora o movimento intensifique a dor que se irradia por todos os meus nervos. Os kalovaxianos retornarão mais cedo ou mais tarde, e quem sabe por quanto tempo Cress vai manter Søren vivo? Há tanto a ser feito e praticamente não temos tempo.

			Pondo os pés descalços no chão de terra, eu me levanto com esforço. Nisso, a aba da tenda se abre e Heron entra, dobrando o corpo alto a fim de passar pela pequena abertura. Quando me vê acordada e de pé, ele vacila, piscando algumas vezes para ter certeza de que não está imaginando coisas.

			– Theo – diz ele devagar, experimentando o som do meu nome.

			– Faz quanto tempo? – pergunto baixinho. – Desde que entrei na mina?

			Heron me examina por um momento e responde:

			– Duas semanas.

			As palavras me lançam para trás e eu torno a me sentar no catre.

			– Duas semanas – repito. – Pareciam horas, no máximo um ou dois dias.

			Heron não parece surpreso com essa informação. Por que ficaria? Ele passou pela mesma experiência.

			– Você se lembra de dormir? – pergunta ele. – Comer? Beber? Deve ter feito isso em algum momento, caso contrário seu estado seria bem pior.

			Balanço a cabeça, tentando agarrar as lembranças, mas muito pouco se consolida o suficiente para que eu capture. Retalhos, pequenos detalhes, fantasmas que podem não ter sido reais, fogo correndo em minhas veias. Nada mais do que isso.

			– Vocês deviam ter me deixado – digo a ele. – Duas semanas… O exército de Cress pode voltar a qualquer momento, e Søren…

			– Está vivo, segundo relatos – interrompe Heron. – E os kalovaxianos não receberam nenhuma ordem para voltar aqui.

			Eu o encaro.

			– Como você pode saber disso? – pergunto.

			– Espiões – diz, como se a resposta devesse ser óbvia.

			– Não temos espiões – replico, devagar.

			– Não tínhamos espiões. Mas soubemos que o novo theyn estava em sua terra natal, a dois dias daqui. Conseguimos converter vários de seus escravos antes de eles retornarem à capital. Acabamos de receber nossa primeira mensagem. O theyn ainda não ordenou que as tropas voltassem para cá. Além disso, a maioria do exército debandou. Agora somos apenas Blaise, Artemisia, Erik, Dragonsbane e eu, mais um grupo daqueles que ainda estão se recuperando da batalha. Mas mesmo eles vão partir com Dragonsbane para um local seguro em um ou dois dias.

			Eu mal o ouço, ainda tentando conceber a ideia de espiões. Só consigo pensar em Elpis, no que aconteceu da última vez que fiz alguém de espião.

			– Eu não aprovei o uso de espiões – digo a ele.

			– Você entrou na mina no dia em que o plano foi elaborado – retruca Heron, sem alterar a voz. – Você não estava presente para aprovar nada, e não tínhamos tempo para esperar o seu retorno. Se é que haveria um retorno.

			Uma resposta morre em minha garganta e eu a engulo.

			– Se eles morrerem…

			– Terá sido um risco necessário – diz Heron. – Eles sabiam que esse era um risco quando se apresentaram como voluntários. Além disso, a kaiserin não é tão paranoica quanto o kaiser, pelo que ouvimos dizer. Ela acha que você está morta, acha que não somos uma ameaça, e ela tem Søren. Acredita que venceu, então está ficando negligente.

			A kaiserin. Haverá um dia em que, ao ouvir esse título, eu pense primeiro em Cress e não na kaiserin Anke?

			– Você disse que o exército foi embora. Para onde?

			Heron deixa escapar um longo suspiro antes de me responder:

			– Você perdeu muitas brigas enquanto esteve ausente… Eu quase sinto inveja de você. O chefe vecturiano enviou a filha, Maile, para nos ajudar, junto com suas tropas. Sem Søren, ela e Erik são os que mais têm experiência em batalhas, mas eles não concordam em nada. Erik quer marchar direto para a capital para tomar a cidade e resgatar Søren.

			– Isso é tolice – digo, balançando a cabeça. – É exatamente o que eles esperariam e, mesmo que não fosse, não temos contingente para esse tipo de cerco.

			– Foi exatamente o que Maile disse – observa Heron, repetindo meu gesto. – Ela falou que devíamos continuar e seguir para a mina da Terra.

			– Mas não podemos fazer isso sem passar pelas cidades mais populosas, e aí não vamos contar nem mesmo com a cobertura de florestas ou montanhas. Vai ser impossível não sermos descobertos, e então Cress terá um exército à espera para nos receber na mina da Terra.

			– Que é exatamente o que Erik disse. Está vendo, você está atualizada.

			– Então quem venceu? – pergunto.

			– Ninguém. Ficou decidido que vamos mandar as tropas para as cidades ao longo do rio Savria. Nenhuma delas é densamente povoada, mas conseguiremos conter os kalovaxianos, libertar seus escravos, aumentar nossas fileiras e reunir tanto armas quanto comida. E, o mais importante, nossas tropas não ficarão aqui esperando, como alvos fáceis.

			– Que é o que somos no momento – replico, esfregando as têmporas. A dor de cabeça que começa a se instalar nada tem a ver com a mina dessa vez. – E agora estou aqui para desempatar, suponho.

			– Mais tarde. Assim que você puder caminhar sozinha de verdade.

			– Eu estou bem – declaro, em um tom mais enérgico do que o necessário.

			Heron me observa com cautela. Ele abre a boca, mas logo torna a fechá-la, balançando a cabeça.

			– Se você está pensando em perguntar alguma coisa sobre as minas, não me lembro de absolutamente nada – digo de imediato. – A última coisa que me lembro é de entrar… Depois disso, tudo é só um borrão.

			– Você vai se lembrar com o tempo – afirma ele. – Para o bem ou para o mal. Mas eu nunca tenho vontade de falar da minha experiência. Imaginei que você sentiria o mesmo.

			Engulo em seco, afastando o pensamento. Um problema para outro dia. No momento, já tenho problemas demais diante de mim.

			– Mas tem alguma coisa incomodando você – digo a Heron. – O que é?

			Ele pesa a pergunta na mente por um instante.

			– Funcionou?

			Por um segundo, não sei a que ele se refere, mas de repente me lembro: a razão por que entrei nas minas, o leve poder que eu tinha sobre o fogo antes, efeito colateral do veneno de Cress. Entrei naquela mina para reivindicar meu poder, na esperança de que ele seja suficiente para enfrentar Cress quando chegar a hora.

			Se funcionou? Só tem um modo de saber.

			Levanto a mão esquerda, com a palma voltada para cima, e invoco o fogo. Mesmo antes de desdobrar os dedos, sinto o calor vibrando debaixo deles, mais forte do que jamais senti. Ele vem facilmente quando o chamo, como se fosse parte de mim, à espreita logo abaixo da superfície. Não só está mais brilhante, mais quente: é mais do que isso. Para mostrar a Heron, eu o lanço no ar, mantenho-o ali, suspenso, porém ainda vivo, ainda fulgurante. Os olhos de Heron se arregalam, mas ele não fala nada enquanto ergo a mão e a flexiono. A bola de fogo me imita, adquirindo ela mesma o formato de mão. Quando mexo os dedos, ela acompanha cada movimento. Fecho a mão e ela faz o mesmo.

			– Theo – diz ele, a voz, um sussurro rouco. – Eu vi a extensão do poder de Ampelio quando ele me treinou. Ele não sabia fazer isso.

			Engulo em seco e me aposso da chama outra vez, apagando-a em minha mão e transformando-a em cinzas.

			– Se você não se importa, Heron – respondo, meu olhar fixo nos pigmentos escuros que mancham minha pele exatamente como a coroa de cinzas fazia –, Mina ainda está aqui? Ela é…

			– A curandeira – completa ele, assentindo. – Sim, ela ainda está aqui. Está ajudando com os feridos. Vou buscá-la.

			Quando ele sai, limpo as cinzas das mãos e deixo-as cair no chão de terra.

			[image: ]

			Quando Mina entra na tenda, já estou mais acostumada a ficar de pé, embora eu sinta como se meu corpo não fosse meu por completo. Cada movimento, cada respiração, parece um esforço, e faz todos os músculos doerem. Mina deve perceber, porque ela dá uma olhada em mim e abre um sorriso de cumplicidade.

			– É normal – diz ela. – Quando saí da mina, as sacerdotisas explicaram que os deuses haviam me quebrado e me refeito. Isso resumia bem como eu estava me sentindo.

			Faço que sim com a cabeça, voltando a me sentar no catre.

			– Quanto tempo dura? – pergunto.

			Mina dá de ombros.

			– Minha dor durou poucos dias, mas varia. – Ela faz uma pausa, correndo os olhos por mim. – O que você fez foi uma tolice inacreditável. Entrar na mina quando você já possuía um grau de poder… quando já era um recipiente meio cheio… Você estava pedindo pela loucura das minas. Tem consciência disso, não tem?

			Olho para o chão. Faz algum tempo que não sou censurada assim por alguém preocupado com meu bem-estar. Vasculho a mente em busca da última pessoa; pode muito bem ter sido minha mãe. Talvez Hoa também tenha feito isso, à sua maneira sem palavras.

			– Eu conhecia os riscos – respondo.

			– Você é a rainha de Astrea – continua ela, como se eu não tivesse falado nada. – O que faríamos sem você?

			– Vocês teriam persistido – replico, dessa vez mais alto. – Eu sou uma pessoa só. Perdemos muito mais na guerra, muito mais no próprio cerco de Astrea, inclusive minha mãe. Sempre persistimos. Eu não teria feito diferença.

			Mina me encara com calma.

			– Ainda assim foi tolice – insiste. – Mas suponho que também foi coragem.

			Dou de ombros novamente e digo:

			– O que quer que tenha sido, funcionou.

			Mostro a ela o mesmo que mostrei a Heron, como agora posso não só invocar o fogo, mas também torná-lo uma extensão de mim mesma. Mina me observa o tempo todo com os lábios contraídos, sem dizer nada até eu ter terminado e mais uma vez lançar as cinzas no chão.

			– E você dormiu – diz ela, mais para si mesma do que para mim.

			– Profundamente, até onde sei – completo, em tom seco.

			Ela dá um passo em minha direção.

			– Posso tocar sua testa? – pergunta.

			Faço que sim com a cabeça e ela pressiona as costas da mão em minha testa.

			– Você não está quente – constata antes de estender a mão e tocar a mecha branca em meus cabelos castanho-avermelhados.

			– Já estava aí – digo a ela. – Após o veneno.

			Ela assente.

			– Eu me lembro. É diferente do cabelo da kaiserin, não é? Creio que você deva agradecer a Artemisia… Se ela não tivesse usado logo o próprio dom em você para anular o veneno, você teria sido muito mais afetada. Se não a tivesse matado de imediato, a mina certamente teria.

			– Você não viu Cress, a kaiserin, pessoalmente – digo, mudando de assunto. – Mas a essa altura deve ter ouvido histórias sobre seu poder.

			Mina considera minhas palavras.

			– Ouvi histórias – responde com cautela. – Embora eu ache que histórias sempre exageram.

			Eu me lembro de Cress matando o kaiser apenas com as mãos escaldantes em torno de seu pescoço, o caminho de cinzas que ela deixou sobre a mesa com a ponta dos dedos. Ela irradiava poder de uma forma que eu nunca vi igual. Vi com meus próprios olhos. Não sei se alguém poderia exagerar isso.

			– É como se… ela nem tivesse que invocar o seu dom. Ela matou o kaiser em poucos segundos, apenas com as mãos.

			– E você ainda não se sente forte o suficiente para enfrentá-la – adivinha Mina.

			– Não acho que exista alguém que seja. Você já ouviu falar em Guardiões matando com toda essa facilidade?

			Ela balança a cabeça.

			– Nunca ouvi absolutamente nada sobre Guardiões matando. Não era esse o modo de agir. Se os crimes justificassem a execução, a pessoa era executada por meios mais mundanos. Os Guardiões nunca matavam com os dons concedidos a eles pelos deuses. Seria uma espécie de sacrilégio, uma perversão de algo sagrado.

			Penso em Blaise indo para o campo de batalha, sabendo que poderia morrer, mas determinado a matar tantos kalovaxianos quanto possível antes. Seria isso uma perversão de seu dom? Ou existem regras diferentes agora, em tempos de guerra?

			– As crianças que vi antes, as que você estava testando… – digo, lembrando-me do garoto e da garota com o mesmo poder instável de Blaise. – Como elas estão?

			– Laius e Griselda – responde ela. – Eles estão bem, na medida do possível, suponho. Assustados e traumatizados com os experimentos medonhos que os kalovaxianos fizeram com eles. Mas os dois são fortes, não só na luta.

			Ela faz uma pausa por um segundo antes de continuar:

			– Seu amigo hipotético foi muito útil. Eles gostam dele, por mais reservado que seja. É muito importante descobrir que você não está tão sozinho no mundo quanto imaginou.

			Quando contei a Mina sobre Blaise, eu me referi a ele apenas de modo hipotético, embora ela tenha entendido logo. Agora, ao que parece, ela sabe exatamente quem ele é. No entanto, não tem medo dele, tampouco de Laius e Griselda.

			– Você contou para mais alguém sobre o que descobriu? – pergunto a ela, que cerra os lábios.

			– Não descobri nada, Vossa Majestade – responde ela, dando de ombros. – É só uma hipótese, e isso não é motivo suficiente para deixar todo mundo em polvorosa. As pessoas têm medo do que não compreendem e, em tempos como estes, o medo pode levar a decisões perigosas.

			Se as pessoas soubessem quanto Blaise, Laius e Griselda são fortes e instáveis, poderiam matar os três. Isso não é novidade para mim, mas ouvir essa insinuação me tira o ar.

			– Todos viram o que Blaise fez no navio – digo. – Eles viram como ele quase se destruiu, além de levar junto todos à sua volta. Mas ninguém machucou Blaise depois disso.

			– Não – concorda ela. – Na verdade, imagino que daqui a alguns séculos cantarão canções folclóricas sobre esse episódio, já que ninguém se machucou. Para eles, Blaise é um herói agora. Um herói tão poderoso que não pôde se controlar, mas ainda assim um herói. Só não esqueça: isso pode mudar de uma hora para outra.

		


		
			IMPASSE
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			Mina sugere que uma caminhada talvez me faça bem e, embora meu corpo proteste fortemente contra a ideia, sigo o conselho dela. Tenho que apoiar a maior parte do meu peso em Heron, e mesmo assim meus músculos gritam a cada passo. No entanto, não posso negar que o ar fresco em meus pulmões e o sol em minha pele compensam a dor. E, enquanto caminho, os músculos começam a relaxar e a dor se torna um pouco mais tolerável.

			É estranho ver o acampamento da mina tão vazio, uma cidade abandonada de casernas vazias com apenas uns poucos lugares ocupados pelos doentes e feridos. Heron aponta as casas que estão funcionando como enfermarias quando passamos por elas, mas isso é desnecessário. Fica claro pelos sons que vazam das paredes: acessos de tosse, gritos abafados, gemidos de dor. Sons que ameaçam me afogar em um mar de culpa.

			Um número muito maior está vivo e bem, digo a mim mesma. Muitos mais estão livres.

			Heron tenta me distrair, indicando outros edifícios que sobreviveram à batalha. A comida é racionada e servida no velho refeitório, explica ele, e um grupo de homens e mulheres que ficaram se ofereceu para caçar e colher a fim de evitar que nossos estoques se esgotem rápido demais. Quando partirmos para alcançar as tropas, ainda vamos levar comida conosco.

			Até mesmo os antigos alojamentos de escravos estão sendo utilizados, embora, compreensivelmente, ninguém queira dormir ali. Em vez disso, os grilhões foram retirados, os móveis, realocados, e o lugar serve como depósito de armas e centro de treinamento quando é preciso fugir do calor sufocante do sol.

			– Quem está treinando? – pergunto a Heron quando ele aponta uma das salas de treinamento recém-adaptadas. – Pensei que as tropas tivessem partido.

			– Nem todas – responde ele com cautela. – A maior parte das pessoas que sabíamos terem sido abençoadas nas minas completou o treinamento rapidamente e partiu para dar continuidade a ele com alguns anciãos. Mas outras ainda precisam de ajuda.

			Abençoadas. Os kalovaxianos haviam mantido mais de uma dezena de astreanos abençoados neste acampamento. Fazendo experiências com eles, eu lembro, embora o pensamento me faça estremecer. Vi com meus próprios olhos as evidências: cortes na pele, dedos das mãos e dos pés decepados, um homem tivera até mesmo um dos olhos arrancado.

			– Elas foram treinadas assim tão rápido? – perguntei, surpresa.

			Quando entrei na caverna, nenhuma delas estava em condições de andar pelo acampamento, muito menos de lutar.

			– Ajudei com a cura física – diz Heron, dando de ombros. – Mas as feridas mentais e emocionais são outra história. Muitas delas viam o treinamento como uma forma de cura. Elas queriam treinar. Art, Blaise e eu cuidamos disso, ao lado de alguns dos anciãos astreanos familiarizados com o treinamento, ainda que eles mesmos não fossem Guardiões. Essas pessoas não estão totalmente treinadas, é claro, mas fizeram um bom progresso durante o pouco tempo que tivemos. E devem estar dando continuidade ao treinamento agora mesmo, enquanto conversamos.

			Certa vez, Artemisia me falou do que sente quando mata, de quanto é bom tomar algo de volta. Parece que ela não está sozinha nisso.

			– Vou ter que começar a treinar em breve – digo.

			– Vamos nos concentrar em fazer você andar sem ajuda primeiro – responde Heron.

			Sou arrancada de meus pensamentos por um par de braços que envolvem a minha cintura e me erguem do chão, me rodopiando no ar. Um grito sobe à minha garganta, mas, antes que eu o solte, o dono dos braços fala, e eu reconheço a voz.

			– Bem-vinda de volta à terra dos vivos – diz Erik, me pondo novamente no chão.

			Eu me viro de frente para ele e atiro os braços em torno de seu pescoço.

			– Você acredita que senti a sua falta? – pergunto a ele com uma gargalhada.

			– Eu não acreditaria se me dissesse que não sentiu – replica ele, me dando um abraço apertado.

			– Cuidado com ela! – adverte Heron. – Ainda está um tanto frágil.

			Erik exibe uma expressão de desdém.

			– Rainha Theodosia? Já vi rochedos mais frágeis.

			Eu sorrio, mas me desvencilho de seu abraço com delicadeza.

			– Obrigada, mas Heron não está errado.

			Assim que digo isso, Erik dá um passo atrás, me examina da cabeça aos pés e solta:

			– Está parecendo mesmo que você atravessou um ou dois infernos.

			– Talvez três – admito.

			– Theo! – grita uma nova voz, e eu me viro a tempo de ver Artemisia correndo em minha direção, o punhal reluzente na bainha presa em seu quadril e o cabelo azul voando atrás dela.

			Ao contrário de Erik, ela não sabe me abraçar. Em vez disso, dá um tapinha meio sem jeito em meu ombro.

			– Como você está? – pergunta, com cautela.

			– Estou viva, que é mais do que tínhamos o direito de esperar – respondo com um sorriso. – E funcionou.

			O sorriso dela se abre.

			– Espero que sim – diz ela. – Caso contrário, seu novo título seria bem infeliz.

			Franzindo a testa e olhando dela para Erik e em seguida para Heron, repito:

			– Meu novo título?

			Eles trocam sorrisos, mas é Artemisia quem faz uma mesura dramática, seguida por reverências de Erik e Heron.

			– Salve, Theodosia – diz ela. – Rainha das Chamas e da Fúria.

			Os três se levantam com o mesmo sorriso, mas não se trata de uma piada, por mais leveza que ela tente dar à cena. Rainha das Chamas e da Fúria. É um título duro. Forte, sim, mas também brutal. Pela primeira vez entendo que, quer eu tenha sucesso ou não, esse será o meu legado. Penso em todas as pinturas de minha mãe feitas em aquarelas suaves, ela com vestidos esvoaçantes de chiffon. Penso nos poemas escritos em sua homenagem, odes a sua beleza, sua bondade e seu espírito gentil. A Rainha da Paz, era como a chamavam. Um tipo totalmente diferente de rainha.

			Alguma coisa se acende em minha memória, lutando para emergir em meio à névoa das minas.

			“Eu morri como a Rainha da Paz e a paz morreu comigo”, disse-me minha mãe. “Mas você é a Rainha das Chamas e da Fúria, Theodosia, e vai atear fogo no mundo deles.”

			Não sei o que era aquilo na mina – se era o fantasma da minha mãe, uma invenção da minha imaginação ou outra coisa totalmente diferente –, mas sei que, de alguma forma, eu ouvi esse novo nome antes mesmo de ele ser criado, e esse pensamento me causa inquietação.
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			Não podemos elaborar um plano sem Blaise, então mando os outros reunirem os líderes que restam no acampamento e sigo em direção aos quartéis de treinamento, onde, segundo me disseram, Blaise passa quase todo o tempo. Heron não queria que eu fosse sozinha, mas assegurei-lhe que estava me sentindo bem o bastante para cruzar o acampamento sem me apoiar nele, e ele cedeu.

			Na verdade, não tenho certeza se consigo mesmo fazer isso. Embora eu esteja me sentindo melhor, cada passo é um esforço. Mas prefiro lidar com a dor a ter Heron ou qualquer outra pessoa por perto quando reencontrar Blaise.

			“Não faça isso. Não me deixe”, pediu ele antes que eu entrasse na mina, suas últimas palavras dirigidas a mim não muito tempo depois de eu fazer uma súplica semelhante a ele. Um não deu ouvidos ao outro.

			A culpa me invade quando me lembro de como a voz dele falhou, de quanto ele pareceu perdido naquele momento, como se eu tivesse cortado a última corda que o prendia a esta vida. Como se ele já não estivesse tão determinado a deixá-la…

			Lembro a mim mesma que ele foi embora primeiro. Seguiu para os braços da morte duas vezes quando pedi a ele – ou melhor, implorei – que não fosse. Ele não pode estar com raiva de mim por fazer o mesmo.

			E agora? Contra todas as probabilidades, ainda estamos os dois aqui e temos que enfrentar as consequências disso.

			Encontro a caserna descrita por Heron: afastada das outras e com os restos de uma cerca ainda enterrados no chão. Lembro-me de vê-la durante a batalha, uma grande tenda preta que reluzia com reflexos vermelhos ao sol. Søren explicou que a cerca fora feita de ferro misturado com Pedras do Fogo, embora ela já tenha sido quase toda destruída agora.

			Quando abro um pouco a porta, encontro um ambiente escuro, iluminado apenas por uma grande vela no centro. A pouca luz permite que eu veja Blaise, Laius e Griselda. Estes dois últimos ainda são quase que só ossos, mas há uma plenitude em seus rostos e a pele perdeu parte da palidez – embora, talvez, essa impressão se deva em grande parte à luz da vela. Porém, mesmo isso não é suficiente para disfarçar as sombras que se assemelham a hematomas sob seus olhos.

			As mesmas sombras que Blaise exibe, prova de que eles não dormem.

			Estão mais fortes do que da última vez que os vi. Isso fica evidente na maneira como Griselda salta pelo ar, lançando uma bola de fogo do tamanho da minha cabeça na parede de pedra. O fogo se apaga ao entrar em contato com a pedra, mas deixa um rastro queimado. As paredes estão cobertas por esses rastros, agora mais pretas do que cinzentas.

			Ela aterrissa no solo um instante depois, o corpo dobrado, sem fôlego, mas com o fantasma de um sorriso nos lábios, tênue e sombrio, porém inconfundível.

			– Muito bem – digo, assustando os três.

			Griselda endireita o corpo de um jeito brusco, seus olhos me encontrando. Ela não pode ter muito mais do que 15 anos, não muito mais jovem do que eu. De repente me ocorre que, se duas semanas se passaram desde que entrei nas minas, agora estou com 17 anos.

			– Vossa Majestade – diz Griselda, oscilando em uma mesura desajeitada, seguida por uma reverência de Laius.

			– Não há necessidade disso – respondo antes de me obrigar a olhar para Blaise.

			Ao contrário dos outros dois, ele tem a mesma aparência de quando o vi pela última vez: os mesmos olhos verdes cansados e uma expressão dura de raiva. Mas é a maneira como ele me olha que me parece um soco no estômago. Ele me olha como se eu fosse um fantasma, sem saber o que sentir: medo ou alívio.

			“Você tem medo de mim?”, certa vez ele me perguntou, e fui forçada a admitir que sim. Ele não pode estar com medo de mim agora – não da mesma forma –, mas talvez esteja assustado. Em relação ao que eu possa dizer, o que ele possa fazer, de que outra maneira posso partir seu coração.

			Ele me abandonou primeiro, lembro a mim mesma, mas esse pensamento não é o bálsamo de que preciso.

			Blaise pigarreia e desvia o olhar.

			– Está na hora do almoço – diz ele, olhando de Laius para Griselda. – Vão comer alguma coisa e voltem daqui a uma hora.

			– Na verdade, por que não tiram o restante da tarde de folga? – sugiro. – Preciso pegar Blaise emprestado hoje.

			Blaise balança a cabeça.

			– Uma hora – insiste ele.

			Laius e Griselda olham de mim para ele com olhos arregalados. Posso ser a rainha deles, mas Blaise é seu professor. Os dois deixam a barraca o mais rápido que podem, antes que eu tenha a chance de objetar à fala de Blaise. A porta bate com força quando eles saem e o som repercute nas paredes, ecoando no silêncio deixado em sua esteira. O silêncio se prolonga depois que o eco termina, mas, por fim, eu me obrigo a rompê-lo.

			– Precisamos definir uma estratégia de comum acordo – digo a ele. – Vamos nos reunir com os outros líderes para decidir. Isso vai levar mais de uma hora.

			Ele balança a cabeça sem olhar para mim.

			– Meu tempo vai ser mais bem empregado aqui.

			– Preciso de você lá – replico, a frustração crescendo em meu peito, quente e sufocante.

			– Não – insiste ele. – Não precisa.

			Por um momento, as palavras me faltam. Não foi assim que imaginei nosso encontro.

			– Pensei que você pelo menos fosse ficar feliz por eu não estar morta – digo, por fim.

			Ele me olha como se eu tivesse lhe desferido um soco.

			– É claro que estou, Theo. Cada instante em que você esteve lá embaixo, eu implorei aos deuses para que a deixassem voltar, e agradecerei a eles o resto da vida pelo fato de você estar aqui diante de mim agora.

			– Não vou pedir desculpas por ter entrado naquela mina. Eu sabia o que estava fazendo e conhecia os riscos, mas valia a pena por Astrea. Você deve ter pensado a mesma coisa quando entrou naquela batalha.

			– Por você – contesta ele, as palavras afiadas feito adagas. – Eu amo Astrea… não me entenda mal… Mas, quando me postei na proa daquele navio e me forcei até o limite, quando entrei naquela batalha sabendo que podia não sair dela… foi por você.

			Essas palavras são ao mesmo tempo armas e carícias, mas a raiva contida nelas serve de combustível para a minha própria fúria.

			– Se fosse realmente por mim, você teria me escutado quando pedi para não fazer aquilo – afirmo.

			Ele balança a cabeça.

			– Você tem um ponto cego no que diz respeito a mim – replica ele, a voz fria como nunca ouvi antes. – Seu julgamento é falho. Heron e Artemisia, e até mesmo o prinkiti, teriam me dito para fazer a mesma coisa. Fiz o que você nunca teria sido capaz de me pedir, e também não vou pedir desculpas por isso. Quando o mundo vira de pernas para o ar e eu não sei de mais nada, minha única certeza é você. Não importa onde estamos ou contra quem lutamos, eu estou sempre lutando por você. E você está sempre lutando por Astrea, acima de qualquer coisa.

			Recuo um passo, tropeçando.

			– Você não pode me acusar disso – digo, a voz baixa. – Que tipo de rainha eu seria se colocasse você… se colocasse qualquer um, qualquer coisa… acima de Astrea?

			Ele balança a cabeça, sua raiva esgotada.

			– É claro que não acuso você, Theo – responde ele, baixinho. – Só estou explicando a você a minha posição.

			Não há nada que eu possa dizer diante disso, nada que possa fazê-lo mudar de ideia, nada que faça qualquer um de nós se sentir melhor. Após um momento, ele volta a falar:

			– Você não precisa de mim para discutir estratégia. Já tem Art para isso, além de Dragonsbane e os líderes dos outros países. Você me quer lá como um conforto, só que não precisa mais de conforto. Você não precisa de mim, mas Laius e Griselda, sim.

			As palavras parecem espinhos se cravando na minha pele e eu saio antes de dizer alguma coisa de que vá me arrepender de verdade. No entanto, quando fecho a porta e volto à luz do sol, eu me pergunto se foram as palavras em si que doeram tanto ou se foi a verdade por trás delas.

		


		
			EMBATE
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			A última vez que estive na caserna do antigo comandante foi com Søren, Cress e o kaiser e, embora ela tenha sido limpa depois disso, os ecos do que aconteceu ali permanecem. A mesa de mogno ainda mostra o rastro de madeira queimada por onde Cress arrastou os dedos. Há cinzas incrustadas no veio da madeira da cadeira em que o kaiser se sentou; há uma mancha vermelha no tapete, indicando o ponto em que o vinho envenenado que bebi caiu e o queimou. Há coisas que limpeza nenhuma pode eliminar. Devíamos demolir o prédio quando formos embora, penso.

			Eu poderia viver feliz pelo resto da vida sem pôr os pés nessa sala novamente, mas a privacidade, a mesa e a série de mapas de Astrea e do resto do mundo fazem dela o melhor lugar para discutir estratégia. Ainda assim, tenho dificuldade em desviar o olhar da mancha no tapete.

			“É uma troca simples, Thora. A sua morte ou a do seu povo.”

			Mais uma vez, sinto o veneno abrir caminho queimando pela minha garganta, obliterando os pensamentos sobre qualquer outra coisa, senão o fogo, a dor. Mais uma vez, vejo Cress pairando sobre mim, seu olhar distante porém curioso me observando, enquanto me contorço em agonia, da mesma forma que costumava olhar uma tradução na qual encontrava alguma dificuldade.

			Ela acredita que estou morta agora. O que vai fazer quando descobrir que não estou? Talvez estejamos quites neste momento, mas uma coisa não mudou: Cress não hesitou em tentar ela mesma me matar, e eu não consegui fazer o mesmo com ela quando tive a oportunidade. Só isso já é o suficiente para me assustar.

			– Theo – chama uma voz, arrancando-me de meus pensamentos.

			Afasto os olhos da mancha de vinho e vejo Dragonsbane empoleirada no canto da mesa, as pernas cruzadas de uma forma que poderia parecer afetada se fosse qualquer outra pessoa. Não tenho a ilusão de esperar qualquer tipo de reencontro emocionante com ela, no entanto ela me dirige um breve aceno de cabeça que, presumo, signifique que se sente feliz que eu esteja viva.

			Erik e Sandrin, o ancião astreano do campo de refugiados sta’criverano, também estão ali, junto com uma garota que é rapidamente apresentada como Maile, de Vecturia, a filha caçula do chefe Kapil e, a julgar por sua aparência, o oposto de seu pai solene e pacífico. Embora os dois sejam morenos, de cabelos longos e negros, Maile tem uma expressão mais colérica e um olhar permanentemente furioso que faz com que pareça estar o tempo todo pensando em acertar um soco em alguém.

			Nos próximos dias, Sandrin e Dragonsbane partirão por mar para levar a um lugar seguro os astreanos que não podem ou não desejam lutar. Ao que parece, esse é o único acordo a que conseguem chegar.

			– Não podemos ficar aqui muito mais tempo – digo quando terminam de me atualizar. – A kaiserin vai mandar um exército para cá a qualquer momento, se é que já não tem um a caminho.

			Maile ri, olhando para os outros.

			– Ela passa duas semanas perambulando no escuro só para nos dar um aviso tão óbvio que uma criança poderia ter chegado à mesma conclusão – comenta ela antes de tornar a me olhar. – O que exatamente você imagina que estávamos fazendo enquanto você enlouquecia na mina?

			– Eu não enlouqueci – rebato bruscamente. – E, pelo que ouvi, vocês pouco fizeram na minha ausência além de bater boca uns com os outros.

			– A maior parte das nossas tropas partiu para retomar as cidades ao longo do rio Savria. Mas, assim que desenharmos um plano para tomar a capital, eles tornarão a se juntar a nós – informa Erik, encostado na parede de pedra perto da porta.

			Ele não parece estar prestando muita atenção em nenhum de nós, concentrado como está em descascar uma maçã com um pequeno canivete do tamanho de seu polegar.

			Maile emite um som de desdém e diz, revirando os olhos:

			– A capital. Você ainda está cismado com esse plano idiota.

			É um plano idiota. Eu sei disso e imagino que, lá no fundo, Erik também saiba. Mas, como lhe tiraram sua mãe há pouco tempo e a vida que ele conhecia foi virada completamente de pernas para o ar, Søren é o único parente que lhe resta, a única coisa familiar em um mundo estranho e assustador. Não posso acusá-lo de estar sendo tolo, só posso esperar que ele mesmo perceba isso.

			– Tomar a mina da Terra também é um plano idiota. Era esse o seu, não era? – pergunto.

			Traço com o dedo a rota que precisaríamos seguir para alcançá-la, passando por várias cidades grandes e pequenas, de onde, de qualquer uma delas, partiria uma mensagem para Cress assim que nos avistassem. Daria no mesmo se enviássemos uma carta para ela anunciando nossas intenções.

			Maile emite um grunhido, mas não retruca. Ergo os olhos para Dragonsbane.

			– Qual a sua ideia, tia? Acho difícil acreditar que você não tenha suas opiniões. Por favor, compartilhe-as com o grupo.

			Dragonsbane aperta os lábios.

			– Maile tem razão, em certo sentido – diz ela, após um momento. – Todo tipo de Guardião tem suas forças, é claro, mas em termos de batalha… se pudéssemos liberar a mina da Terra, qualquer Guardião que adicionarmos às nossas fileiras terá a força de vinte soldados sem talentos especiais.

			Ela inclina a cabeça para um lado, pensativa, e continua:

			– Mas você também está certa, Theo. A kaiserin seria alertada, sem dúvida alguma, e nos recepcionaria com o grosso de suas tropas. Não teríamos qualquer chance.

			– Essas são as nossas opiniões – observo. – Qual é a sua?

			Dragonsbane desliza o dedo pelo mapa, seguindo a rota da mina do Fogo até Doraz.

			– A imperatriz Giosetta me deve um favor considerável. Ela concordou em receber os refugiados astreanos até a guerra ser vencida. Mas quem sabe possa ser persuadida a nos emprestar algumas de suas tropas também. Talvez eu pudesse levar essas tropas por aqui.

			Os dedos dela prosseguem a partir de Doraz, descendo pela costa leste de Astrea, onde se localiza a mina da Terra.

			– Teríamos ainda um dia de jornada terra adentro, mas as chances de sermos avistados diminuem de forma significativa. Sobretudo se vocês estiverem causando problemas para a kaiserin em outra parte.

			Aceno com a cabeça afirmativamente.

			– E você pode persuadir Giosetta? – pergunto, lembrando-me da imperatriz de Sta’Crivero.

			Ela era uma das melhores pretendentes que conheci lá, mas ainda é uma governante com suas próprias necessidades e seus próprios interesses. Duvido que nos ceda tropas apenas por ter um coração bondoso.

			Dragonsbane pondera a minha pergunta.

			– Após o cerco da mina do Fogo, você se tornou um investimento menos arriscado, e há muita gente que ficaria feliz em ver os kalovaxianos levados à ruína… Giosetta é uma dessas. Ela cresceu perto da fronteira gorakiana, você sabe. Viu os kalovaxianos destruírem aquela terra, viu os reflexos dessa atitude. Ela vai precisar de uma compensação, é claro, mas não é de todo impossível.

			– Que tipo de compensação? – pergunto, as palavras saindo ásperas.

			Não esqueci que Dragonsbane prometeu aos sta’criveranos a mina da Água sem o meu consentimento. Não vou subestimá-la mais uma vez.

			Dragonsbane deve ter percebido minha desconfiança, pois sorri mostrando os dentes.

			– Giosetta vem tentando me tornar um corsário a serviço de Doraz. Talvez eu concorde. Quando a guerra terminar, imagino que não haja mais nenhum dragão kalovaxiano para que eu seja uma maldição – diz ela, referindo-se ao significado de seu nome: maldição do dragão.

			Como sempre, é difícil decifrar as intenções dela, mas pode ser um pedido de desculpa por Sta’Crivero. O que quer que seja, eu aceito.

			– Muito bem então – digo, tornando a olhar para o mapa. – Enquanto você faz isso, para onde o restante de nós pode ir? A mina do Ar fica mais perto…

			– Em termos de distância, sim – afirma Dragonsbane. – Mas nós teríamos que transpor as montanhas Dalzia e atravessar o rio Savria com todas as nossas tropas ou contorná-lo. Sem contar que há várias das mesmas cidades grandes e pequenas que você mencionou pelas quais teríamos que passar, no meio de uma paisagem em grande parte árida, sem lugar algum onde nos esconder.

			Olho para o mapa, para a grande extensão de terra no centro de Astrea. Dragonsbane tem razão. Podíamos ter ido daqui para a mina do Ar sem sermos descobertos antes de liberarmos a mina do Fogo, mas agora somos muitos. Teríamos sorte se chegássemos até mesmo ao rio Savria antes que a kaiserin fosse informada de nossos passos.

			– E a mina da Água? – pergunto após um momento. – É a mais distante, mas nós conseguiríamos nos manter na costa, tendo as montanhas como cobertura. Apesar de existirem alguns vilarejos no caminho, poderíamos evitar passar por eles ou mesmo lutar, conforme necessário, e não seriam uma grande ameaça. Guardiões da Água podem não ter a força física dos Guardiões da Terra, mas Artemisia é bastante forte, e eu consigo pensar em alguns truques de guerra que fazem uso do ilusionismo.

			Ninguém responde de imediato, no entanto todos se entreolham.

			– Tivemos notícia dos espiões que colocamos na casa do novo theyn – diz Sandrin após um momento. – Parece que ele foi informado de que o rei Etristo ficou… mais do que um pouco aborrecido com o fato de você ter fugido de Sta’Crivero roubando propriedade dele.

			– Vocês eram refugiados – observo. – Não eram propriedade dele.

			Muito embora eu me lembre de que os refugiados que encontrei tenham sido designados às piores funções, aquelas que ninguém mais queria, e que recebiam uma ninharia pelo trabalho. Aos olhos dos sta’criveranos, eles eram pouco mais do que escravos.

			– Não – concorda Sandrin. – Mas os navios que vocês roubaram eram. No entanto, imagino que ele esteja sentindo a perda do campo de refugiados igualmente.

			– Certo – digo. – Eu me esqueci dos navios. Qual o nível da raiva dele?

			– Suficiente para conspirar com a kaiserin… mais do que já estava fazendo. Fomos informados de que os enviados sta’criveranos e os kalovaxianos farão um acordo daqui a cinco dias.

			– Um acordo – repito devagar. – Um acordo para quê?

			– Tropas sta’criveranas, provavelmente – diz Dragonsbane. – Mas, o que quer que seja, o filho de Etristo, o príncipe Avaric, virá garantir o acordo em pessoa. Portanto, podemos supor que se trata de algo importante. O acordo acontecerá na mina da Água. Nossas fontes afirmam que os sta’criveranos devem chegar por volta do meio-dia daqui a cinco dias, e o acordo ocorrerá no pôr do sol. Se continuássemos nessa direção, nós os encontraríamos lá.

			Alguma coisa me parece errada, mas levo alguns instantes para me dar conta do que é.

			– Eles não mandariam Avaric até aqui para trazer tropas… Ele não é um general, não tem experiência alguma. E o exército sta’criverano, na melhor das hipóteses, está abaixo da média. Você mesma disse: eles nunca tiveram que travar uma guerra. Por que fazer um acordo?

			Maile dá de ombros.

			– Corpos são corpos, e nós já estamos em desvantagem mesmo.

			Balanço a cabeça.

			– Não faz sentido. Tem mais coisa aí. E o que o rei Etristo pretende ganhar com isso?

			– A mina da Água – responde Dragonsbane. – Parece que, mesmo que nosso acordo não tenha dado certo, ele está mais determinado do que nunca a conquistá-la.

			Como Sta’Crivero enfrenta uma seca profunda, tenho certeza de que sim. Mas, por algum motivo, essa explicação faz ainda menos sentido.

			– Então o rei Etristo está mandando seu herdeiro percorrer toda essa distância e vir até aqui, um país destruído pela guerra, na expectativa de que ele volte de mãos abanando, apenas com uma promessa? Não existe razão alguma para o príncipe vir pessoalmente.

			Sandrin inclina a cabeça.

			– Você acha que tem mais coisas envolvidas nesse acordo?

			– Acho. E não sei o que é, mas, se tanto os sta’criveranos quanto os kalovaxianos querem tanto assim, eu também quero.

			Faço uma pausa, fitando o mapa, como se pudesse encontrar respostas ali em vez de apenas linhas, nomes e rotas.

			– Podemos estar seguindo para uma armadilha – digo. – Ou podemos preparar a armadilha para eles.

			– Como? – pergunta Dragonsbane.

			– Ilusões – respondo. – A força da mina da Água. Se os sta’criveranos chegarem ao meio-dia, quando os kalovaxianos irão ao encontro deles?

			Dragonsbane e Maile se entreolham.

			– A distância a percorrer é menor a partir da capital – diz Dragonsbane após um momento. – Eles vão a cavalo, provavelmente um pequeno grupo. Imagino que tentariam chegar lá na mesma hora.

			Devagar, faço que sim com a cabeça.

			– Podemos atrapalhar a jornada deles? Pôr algumas horas entre a chegada dos sta’criveranos e a deles?

			Dragonsbane pensa um pouco.

			– Sim, podemos fazer isso. Enviar alguns espiões para os lugares onde eles vão descansar. Soltar os cavalos, partir as correias de algumas selas, misturar alguma coisa na comida para fazer mal a eles. Por quê?

			– Se conseguíssemos anular as forças sta’criveranas antes da chegada dos kalovaxianos, poderíamos enviar Artemisia e alguns outros Guardiões da Água no lugar dos sta’criveranos, disfarçados, para interceptar o que quer que pretendam negociar. Teríamos que partir o mais rápido possível, chegar lá antes das outras partes, mas…

			– E Søren? – pergunta Erik, a voz baixa. É a primeira coisa que ele diz há algum tempo. Eu quase me esqueci de sua presença. – Theo, você prometeu que faríamos tudo que pudéssemos.

			Mordo o lábio. O que uma parte de mim mais queria era marchar direto para a capital com o fogo na ponta dos dedos, queimando tudo e todos que se pusessem entre mim e Søren. Mas, se ele estivesse aqui, me chamaria de idiota só por considerar tal ideia.

			– O prinz é a última de nossas prioridades – diz Sandrin antes que eu possa falar.

			– É provável que já esteja morto, de qualquer maneira – acrescenta Dragonsbane. – Você faria o resgate de um cadáver.

			– E já vai tarde, se quer saber – diz Maile.

			A frustração fica estampada no rosto de Erik e imagino que ele esteja se segurando para não gritar. Eu não o culpo. Não sei o que está acontecendo com Søren agora, mas não deve ser nada agradável. Ainda assim, os outros têm pontos válidos. É pesar a vida de um contra a de milhares.

			– Eu sei o que prometi, mas Søren não pode ser prioridade agora – digo, olhando para Erik. – Ele foi com Cress para proteger o restante de nós, e foi um sacrifício nobre. Tentar resgatá-lo assim seria desperdiçar esse sacrifício, e tenho certeza de que, se perguntássemos a ele o que devemos fazer, ele diria a mesma coisa.

			Vejo o choque e a dor cruzarem o rosto de Erik antes de desaparecerem sob uma máscara de pedra que o deixa assustadoramente parecido com seu pai, o kaiser. Sem dizer uma palavra, ele deixa a sala intempestivamente, batendo a porta com tanta força que quase espero vê-la se estilhaçar.

			Um silêncio desconfortável perdura até eu quebrá-lo:

			– Alguém tem um plano melhor do que o da mina da Água?

			– Você não tem um plano para a mina da Água – observa Dragonsbane, de um jeito suave. – Tem uma ideia.

			– E precisamos agir logo se quisermos que ela funcione – retruco. – Partiremos ao amanhecer e formularemos o restante do plano no caminho. A menos que alguém tenha uma ideia melhor…

			Corro os olhos pela sala, mas ninguém fala nada, nem mesmo Maile.

			– Muito bem – digo. – Mandem um aviso para as tropas. Ordenem que nos encontrem na floresta Perea o mais rápido possível. Vamos nos reagrupar e atacar de lá.
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			Encontro Erik do lado de fora da caserna dos oficiais, à minha espera.

			– Você me disse que salvaríamos Søren – diz ele assim que me vê. – Você me prometeu.

			Sustento o olhar de Erik e faço um gesto afirmativo com a cabeça antes de baixar os olhos.

			– Eu sei. Mas eles têm razão, Erik. Se tentarmos salvar Søren agora, será à custa de todos os outros. Além disso, não existe um caminho direto para a capital que termine com qualquer um de nós vivo. Você sabe disso.

			Erik fecha os olhos com força, balançando a cabeça.

			– Ele é meu irmão, Theo – insiste ele, a voz falhando. – Não podemos deixá-lo morrer.

			– Não sabemos se isso vai acontecer – digo, embora as palavras soem ingênuas até mesmo aos meus ouvidos. – Cress não levaria Søren até a capital só para matá-lo. Ela podia ter feito isso aqui. Se ela está mantendo-o vivo, é por uma razão.

			– A execução pública de um prinz traidor é razão suficiente – argumenta ele.

			Balanço a cabeça.

			– O controle que ela tem do trono é frágil e há muita gente na capital que acredita que Søren é o herdeiro legítimo. A melhor chance de Cress se manter no trono é se casando com ele.

			– São apenas suposições.

			Dou de ombros e respondo:

			– Você também só está supondo. Mas eu conheço Cress. Ela é esperta demais para matar Søren… pelo menos não antes de tentar usá-lo para se beneficiar.

			– Se você estiver certa, Søren não vai concordar com isso – diz ele, a voz esmorecendo.

			Meu estômago se revira e dá um nó. Cress não é tão sádica quanto o kaiser, digo a mim mesma, mas não tenho certeza do quanto de verdade há nisso. Ela é uma garota despedaçada, e não sei mais do que é capaz.

			– Ele pode resistir à tortura – respondo, afastando esses pensamentos da minha mente.

			Tortura. A palavra paira entre nós, afiada e feia, tingindo todas as coisas. Fico enjoada ao pensar em Søren sendo torturado – por minha causa. Porque concordei com os termos de Cress e tomei o veneno que ela me deu, mesmo quando Søren implorava a mim que não o tomasse.

			– Você prometeu – repete Erik, e as palavras parecem punhais.

			– O que eles pensariam, Erik? – pergunto, a frustração transparecendo em minha voz. – Eu era a pessoa mais jovem naquela sala e eles precisam me ver como igual, não como uma adolescentezinha apaixonada tentando salvar um garoto. Vamos encontrar um meio de salvar Søren. Eu pretendo cumprir a promessa, mas temos que ser inteligentes. Estou pedindo que você confie em mim.

			Erik hesita e, por um momento, temo que vá dizer não. Em vez disso, ele sorri de um jeito sombrio.

			– Que ironia – provoca ele. – Não creio que Søren tenha exercitado muito a paciência quando se tratava de você.

			As palavras me atingem como um tapa, enquanto a culpa se acumula no fundo do meu estômago.

			– Talvez não – digo. – E veja aonde isso o levou. Há pessoas demais dependendo de mim para que eu cometa os mesmos erros.

		


		
			CONTENDA
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			Existe uma antiga balada astreana que fala do sol se pondo sobre o mar Calodeano, mas ela vive na peleja da minha memória tão fragmentada e desfocada, de tal modo que tudo que resta é uma ideia vaga e difusa. Ainda assim, ouço o fantasma da melodia em minha mente agora enquanto observo o vívido sol laranja mergulhar no horizonte e lançar um brilho quente nos picos serrilhados da cordilheira que assoma acima de nós, colorindo o céu com pinceladas em tons de violeta, salmão e turquesa, com o sussurro das estrelas surgindo nas áreas em que o céu está mais escuro.

			Estou em casa, penso, e meu peito se aperta em torno dessas palavras como se nunca mais quisesse soltá-las.

			Meu próprio espanto me pega de surpresa. Sei que me encontro em Astrea desde que pus os pés na praia há semanas, mas não creio que tenha verdadeiramente apreciado esse fato até agora. Estou em casa e, se puder, nunca mais vou deixar estas terras.

			– Se já acabou sua sessão lacrimejante por causa de um pôr do sol, podemos começar – diz Artemisia, embora ela mesma não pareça indiferente ao cenário.

			Dou as costas para o pôr do sol, ficando de frente para ela e Heron. Talvez Artemisia mostre sua exaustão de forma mais palpável, escudada pela rabugice, mas eu a vejo em Heron também, nos ombros caídos, nos olhos pesados. Pela vontade deles, estariam sentados no refeitório agora, com um pratão de comida à sua frente, entabulando uma conversa descontraída, antes de uma noite de sono reparador. Em vez disso, porém, me seguiram, embrenhando-se na mata da cordilheira, sem nada além de alguns pedaços de biscoito de massa dura e carne-seca para refrear a fome.

			E fizeram isso porque pedi a eles. Não como rainha (isso poderia ter funcionado com Heron, mas certamente Art teria sugerido alguns usos novos para minha coroa, se eu a tivesse mencionado). Não, eles estão aqui como meus amigos, e estou grata por isso.

			Não faz muito tempo, eu pensava que era incapaz de confiar em alguém, mas aqui estamos nós, e eu confiaria nesses dois em qualquer situação.

			Por isso os arrastei até o meio das montanhas, distante dos olhos curiosos dos outros.

			Respiro fundo para me equilibrar e olho para minhas mãos, fazendo surgir bolas de fogo na palma delas.

			Heron já me viu fazer isso, mas Artemisia lança um olhar de cautela para minhas mãos.

			– Muito bem – diz ela. – Mas você já podia fazer isso antes da mina. Até mesmo antes do veneno.

			Heron volta a atenção para ela com a boca escancarada e eu me dou conta de que nunca tinha contado a ele.

			– Ela podia fazer o quê? – Então ele torna a olhar para mim. – Você podia fazer o quê?

			Suspiro, fechando as mãos e extinguindo as chamas.

			– Não era a mesma coisa – digo a ambos. – Eu não conseguia controlar o fogo e nunca era assim tão forte… Calor, sim, até mesmo abrasador, mas não chamas robustas. Nunca era assim.

			A boca de Heron ainda está aberta, mas após um segundo ele a fecha.

			– Você nunca me contou – observa ele.

			Dou de ombros.

			– Não contei a ninguém. Art descobriu por acidente. Durante um tempo, pensei que estivesse enlouquecendo ou que fosse amaldiçoada… Eu não sei. Parecia mais fácil carregar esse segredo sozinha.

			– Como lá na capital, quando você não contou para a gente que o kaiser queria se casar com você? – pergunta Heron, balançando a cabeça. – Deveria ter nos contado. Blaise também não sabia?

			– Não – respondo, desviando o olhar. – Ele já tinha muito com que se preocupar. Eu não queria dar a ele mais motivos.

			Heron assente lentamente, pesando suas próximas palavras com cuidado antes de perguntar:

			– É por isso que ele não está aqui agora?

			Não respondo de imediato. Só cruzo os braços.

			– Nós dois decidimos que uma certa distância nos faria bem – digo, tentando manter a voz estável e isenta de emoções.

			Artemisia bufa.

			– Vamos ver quanto tempo isso dura. Vocês dois são iguaizinhos. Precisam um do outro como o mar precisa da lua.

			Essas palavras despertam uma irritação profunda em mim.

			– Bem, ele mesmo me disse que não preciso dele e eu não tenho tempo nem energia para acalmar o ego dele. Além disso, se Blaise está tão determinado a correr desenfreado para a autodestruição, a escolha é dele, mas não vou aplaudir esse processo.

			Artemisia e Heron trocam olhares que não consigo decifrar, então ela dá um suspiro.

			– Muito bem, você pode invocar o fogo com facilidade e Heron disse que você pode mudar a estrutura, o que é… diferente – diz ela. – Mas só isso não vai ajudar muito quando tiver que usar o fogo contra um inimigo.

			Um inimigo. Aprecio o fato de ela usar um termo vago em vez de citar o nome de Cress. Pergunto-me se algum dia, ao ouvir esse nome, deixarei de ter a sensação de que uma faca está sendo cravada entre minhas costelas. Eu a afasto da mente e me concentro no fogo, fazendo-o ressurgir em minhas mãos.

			Artemisia faz sinal para que eu me aproxime.

			– Recomeçando o treino de combate – diz ela com um sorriso irônico. – Tente lançar as chamas.

			Eu levo um susto.

			– Em você? – pergunto. – Não quero machucar você.

			Artemisia ri.

			– É fofo que você pense que conseguiria me machucar.

			Olho para Heron, que parece prudente, porém resignado. Ele faz que sim com a cabeça. Levo meu braço direito até atrás e lanço o fogo, imaginando-o como uma bola. Ele se separa da minha mão, mas, assim que se encontra no ar, encolhe e desaparece em uma nuvem de fumaça.

			– Está vendo? – diz Artemisia. – Eu falei que você não me machucaria.

			Com a testa franzida, tento de novo com a mão esquerda, mas a mesma coisa acontece.

			– Ampelio conseguia lançar o fogo – digo. – Ele fazia parecer fácil.

			– Qualquer coisa parece fácil quando se pratica bastante – observa Heron. – Quanto mais o fogo se afasta de você, mais fraco ele se torna. Você precisa lançar não só a chama, mas também o seu poder.

			– Falando assim, parece simples, mas eu não sei como fazer.

			– Foco e prática – replica Heron. – Agora, tente de novo, mas lance seu poder com ele, não só o fogo. A pedra deve ajudar. Imagine que está canalizando seu poder através dela.

			Eu toco a pedra de Ampelio em meu pescoço e respiro fundo, me concentrando, antes de invocar outra vez uma bola de fogo em minha mão direita.

			– Você ainda quer que eu a atire em você? – pergunto a Artemisia.

			Ela sorri.

			– Faça o seu pior – diz ela.

			Quando atiro a bola de fogo, sinto o movimento no peito, assim como no braço. O pendente de Ampelio pulsa de encontro à minha pele, como um segundo batimento cardíaco. Dessa vez, o fogo deixa a minha mão e mantém a forma, embora vá enfraquecendo à medida que atravessa o ar. Artemisia ergue a mão antes que ele a atinja e a água jorra das pontas de seus dedos, transformando a bola de fogo em vapor.

			– Melhor – diz ela. – Mas ainda está fraco. Vamos tentar de novo.

			Quando voltamos, descendo a montanha, cada músculo em meu corpo dói. Quase sinto falta das aulas de esgrima. No entanto, por mais dolorida que esteja, também me sinto inteira e em paz pela primeira vez nos últimos tempos. Eu me sinto bem. Sei que esse é só o começo e que estou longe de ser capaz de enfrentar Cress, mas estou caminhando para isso e, por hoje, é o que basta.

			– Então você não vai para a capital resgatar Søren – comenta Artemisia quando pegamos a descida serpenteante de volta ao acampamento.

			Pensar em Søren é como descer uma escada esperando que haja um degrau a mais do que existe. Faz com que meu mundo se desequilibre.

			– Não – digo, torcendo para parecer mais firme do que me sinto. – Seria tolo correr para lá sem guerreiros, sem um plano. Se Søren estivesse aqui, ele nos diria a mesma coisa.

			– É a decisão certa – responde Art, com um movimento afirmativo da cabeça. – E você não diminuiu seu prestígio priorizando um prinz inimigo diante de aliados que são, na melhor das hipóteses, hesitantes em seu apoio.

			– Ele não é inimigo – digo com um suspiro.

			Artemisia balança a cabeça.

			– Nós sabemos isso e, talvez, depois de tudo, outros também possam acreditar nisso, mas ainda existe um grande abismo entre ser um inimigo e ser um de nós, e é um abismo que ele nunca vai cruzar.

			– Eu sei – concordo. – Mas prometi a Erik que o salvaria. E nós iremos… quando pudermos.

			A expressão de Heron se torna momentaneamente dura.

			– Erik é mais imprudente do que você – diz ele, a voz baixa. – Ele não vai se deixar enrolar com promessas e, se vamos enfrentar os kalovaxianos, precisamos dos soldados de Goraki, por mais escassos que sejam.

			– Erik tem pouco poder sobre Goraki, na verdade – comenta Artemisia, com um suspiro. – Ele é o filho bastardo do kaiser, e agora que a mãe dele não está… – Ela se interrompe, me lançando um olhar, e eu tomo o cuidado de não demonstrar uma reação. – Agora que ela não está mais aqui, o poder dele é mais fraco ainda. Se decidir abandonar nossa aliança e ir atrás de seu irmão kalovaxiano, é bem provável que vá sozinho. Ele não pode ser idiota a ponto de não saber disso.

			– Ele acabou de perder a mãe e Søren é a única família que ainda tem – diz Heron. – Erik não é idiota; ele compreende o risco. Talvez simplesmente não se importe com isso.

			Antes que Art e eu possamos responder, Heron apressa o passo, nos ultrapassando e ficando alguns metros à nossa frente.

			– Eles têm passado muito tempo juntos – revela Art quando ele não pode mais ouvir, a voz receosa.

			Não fico surpresa. Erik me disse que estava interessado em Heron e, embora Heron seja bem mais reservado em relação às coisas do coração, lembro-me de quanto seu rosto se avermelhava quando Erik estava por perto e de como ele de repente ficava tímido e desajeitado.

			– Quanto tempo? – pergunto a ela.

			– Heron não é do tipo que sai falando dos detalhes de sua vida pessoal, ao contrário de outras pessoas que conheço – diz ela com um olhar contundente em minha direção. – Mas acho que começou com o molo varu. Peguei Heron algumas vezes escrevendo mensagens, lendo outras, mas, quando eu perguntava se tinha notícias de Goraki, ele dizia que não. O que quer que fosse, depois da batalha, as coisas pareceram progredir bem rápido. Eles passam a maior parte das noites juntos.

			– É bom. Imagino que os dois precisem de conforto e companhia. Ambos sofreram perdas. Fico feliz que tenham pelo menos encontrado algo positivo no meio de tanta guerra, dor e sofrimento.

			– Suponho que sim – concede Artemisia, os olhos se estreitando. – Mas evoluiu tão rápido… e perder Leônidas destruiu Heron. Quando o encontrei depois que ele escapou da mina da Terra, estava um trapo humano, coberto de feridas em carne viva e todo quebrado. Ele se reconstruiu lenta e dolorosamente ao longo deste ano. Acho que ter você e um propósito foi melhor para ele do que você imagina. Uma coisa estranha acontece com Heron… A maioria das pessoas que perderam tanto quanto ele se fecha. É como você e eu sobrevivemos, e Blaise ainda mais, acho. Mas Heron é diferente. Ele não mantém as pessoas a distância. Ele se agarra a elas como alguém que se afoga. É uma característica que admiro, mas que também me assusta. Não quero vê-lo com o coração partido outra vez.

			Ouço claramente a advertência em sua voz.

			– Vou fazer o que puder para manter Erik do nosso lado – garanto a ela. – Mas eu não tinha percebido que você era tão romântica.

			Artemisia me fuzila com o olhar.

			– Não sou – diz ela de um jeito brusco. – Só não suporto lamúrias.

			– É claro – replico.

			– Você não está se lamuriando – observa ela após um momento. – Pensei que estaria. Você se apegou ao prinkiti… a Søren. E também a Blaise. E agora aqui está você sem nenhum dos dois.

			Mordo o lábio inferior.

			– Não vou mentir para você e dizer que não sinto falta de Søren. É claro que sinto. E de Blaise também, e daquilo que éramos um para o outro. Mas Blaise disse que eu vou sempre escolher Astrea no fim das contas, e neste momento, sobretudo, Astrea precisa de mim. Não tenho qualquer utilidade para ela se ficar me preocupando com alguém que não se preocupa consigo mesmo.

			Artemisia me olha de lado e faz um gesto com a cabeça, determinada.

			– Ótimo – diz ela. – E agora nunca mais precisamos falar do seu coração.

			Ficamos um momento em silêncio antes que eu faça a pergunta que há algum tempo está na minha mente:

			– E o seu coração? Faz um tempo que não vejo Spiros. Desde Sta’Crivero.

			– Ah, ele está por aí, mas acho que vem mantendo distância de mim e, por extensão, de você – explica ela, dando de ombros. – Parece que feri os sentimentos dele.

			– Ele parecia gostar de você. Não como amigo, mas como algo diferente.

			Art ri.

			– Sim, ele não era muito sutil. Por isso os sentimentos feridos.

			– Você não gosta dele? – pergunto.

			Ela fica em silêncio por um segundo.

			– Gosto, mas não é a mesma coisa. Não é o que você sente por Søren e Blaise, ou o que Heron sente por Erik. Eu gostaria que fosse, ainda que isso tornasse as coisas desnecessariamente complicadas. Mas não, eu não gosto dele assim. Na verdade, nunca gostei de ninguém assim, mesmo anos atrás, antes das minas, quando todas as garotas da minha idade estavam se apaixonando e suspirando por garotos… Bem, eu nunca fui de suspirar, acho.

			– Ah – digo, sem saber o que mais falar.

			Ela dá de ombros novamente.

			– Não estou dizendo que não… você sabe… que não amo pessoas. Existem pessoas que acho atraentes, suponho. É só que… não me sinto atraída por elas dessa forma devastadora que parece afetar todos vocês.

			– Entendo – respondo, o que é, pelo menos, uma meia verdade.

			Completamos o restante da caminhada em um silêncio que não é incômodo. Artemisia é um enigma que se revelou a mim em seus termos, em farpas, sombras e insinuações que aos poucos formaram um retrato vagamente definido dela. Talvez a imagem nunca fique completa, mas talvez por isso mesmo seja ainda mais bonita.

		


		
			DEVANEIO
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			Quando durmo, sonho com Cress. Ela está no convés de um navio kalovaxiano, perto da figura de proa em formato de dragão, as mãos pálidas como ossos entrelaçadas às costas. Seu vestido é feito de fumaça espessa e ondulante e espirala em torno de sua figura em redemoinhos escuros que se retorcem e contorcem sobre a pele. Os cabelos brancos têm um corte reto na altura dos ombros, como das últimas duas vezes que a vi, as pontas chamuscadas. Não crescem mais, eu me dou conta. Estão mortos na raiz.

			Ela deve sentir a minha presença, porque se volta, o rosto expressivo, sombrio e exangue. A princípio, seu olhar me atravessa, mas então os olhos ajustam o foco e encontram os meus. Sua boca se curva em um sorriso desagradável.

			– Você veio me assombrar – diz ela, não parecendo surpresa. – Confesso que esperava que viesse.

			Abro a boca para dizer que é ela quem está me assombrando, antes de me dar conta do que há de estranho na cena: Cress está em um barco e, embora ele balance violentamente, como se estivesse no meio de uma tempestade, ela parece serena.

			– Você não está enjoada com o movimento do navio – afirmo.

			Ela vira o rosto para olhar o mar escuro e violento.

			– Não – diz ela. – Não fico mais mareada. Muita coisa mudou desde que você morreu.

			– Não estou morta.

			O sorriso dela se torna triste.

			– Quando você pensou que eu estava morta, você sentiu isso? – pergunta Cress.

			Por um momento, não sei o que responder.

			– Não – admito. – Mas não fui eu quem matou você. Quando dei o veneno a Elpis, sabia que não tinha mais volta. Eu me odiei por isso, mas não tive tempo para ficar remoendo o assunto. Ainda havia muito por fazer, muito para planejar. Não tive tempo para sentir a sua morte até depois de saber que você havia sobrevivido.

			Cress franze a testa.

			– Elpis. Era esse o nome da garota? Eu não me lembrava.

			– Não deve lembrar mesmo – digo. – Não sei se alguma vez você prestou atenção nela.

			– Mas eu devo ter me lembrado em algum momento – diz ela, os vincos na testa se aprofundando.

			Ela dá um passo na minha direção, depois outro, até estar a uma distância em que pode me tocar.

			– Eu não poderia sonhar com ele se não me lembrasse.

			– Este não é o seu sonho – digo, mas Cress me ignora.

			– Também não sinto a sua morte – continua ela, parecendo vagamente desapontada.

			Ela está tão perto agora que posso sentir sua respiração na minha pele, e essa sensação me dá um calafrio. Posso senti-la como se ela estivesse de fato parada na minha frente.

			– Pensei que sentiria. Mas não sinto mais muita coisa mesmo.

			– Eu não estou morta – repito, a voz mais forte desta vez. – Você não me matou. Estou mais forte do que nunca e, quando nos reencontrarmos, vamos acabar com isso de uma vez por todas. E eu lhe garanto que, quando esse dia chegar, você vai sentir alguma coisa.

			Os olhos dela se cravam nos meus, um canto da boca se ergue em um sorriso zombeteiro. Ela estende a mão para tocar o meu rosto, porém, ao contrário da última vez, sua mão não está quente. Em vez disso, a sensação é de gelo tocando a minha pele. Eu me encolho, me afastando dela, mas isso só parece diverti-la, e ela mantém a mão pressionada com firmeza em meu rosto.

			– Você sabe por que resistiu em nossa última batalha? – pergunta ela.

			Não respondo, mas aparentemente ela não espera que eu o faça.

			– Porque você fez uma colcha de retalhos de guerreiros de diferentes países com diferentes crenças, diferentes objetivos. No entanto, embora seus números fossem impressionantes, você cometeu um erro grave. Porque, em uma colcha assim, basta um fio ser cortado para que a coisa toda se desmanche. Deve ser um espetáculo e tanto. Só queria que você estivesse aqui para ver tudo se desmantelar.

			Meu estômago fica embrulhado.

			– O que você está dizendo? – pergunto. – O que você fez? Mandou tropas?

			Ela sorri.

			– Não, tropas não – responde ela, balançando a cabeça. – Por que eu desperdiçaria tropas em uma missão quando um único mensageiro bastaria? Aqueles homens e mulheres que se juntaram a você, eles não merecem uma morte gloriosa. Isso é nobre demais para traidores como eles… como você também foi. Não, vou deixar que eles morram de um jeito patético. E, então, os nomes deles se perderão no vento, assim como o seu. O meu nome, no entanto, nunca desaparecerá. Meu nome vai ficar nos livros de história, será gravado em pedra e sobreviverá por muito tempo depois que eu me for.

			A voz dela se torna estridente no final, arranhando minha mente como o som de metal raspando em metal. Eu me encolho e me afasto dela, mas dessa vez ela me detém, levando sua outra mão ao outro lado do meu rosto e me mantendo ali.

			– Talvez nos vejamos novamente, Thora – diz ela, a voz retornando ao tom melódico normal. – Mas não agora e não neste mundo. Talvez não existam guerras no próximo.

			Ela pressiona os lábios negros no meu rosto e o frio que eles deixam se espalha pela minha pele até eu não conseguir sentir mais nada.

		


		
			ALARME

			[image: ]

			O som de um sino repicando me arranca do sono um instante antes de Artemisia entrar em minha tenda, os olhos acesos. Se há uma coisa que aprendi sobre Artemisia é isto: qualquer coisa que ilumine seus olhos em geral é um problema da mais alta ordem. Por isso, me obrigo a me pôr de pé, pegando o manto pendurado na ponta do meu catre.

			– Um ataque? – pergunto a ela, enquanto ouço as palavras de Cress em minha mente: Por que eu desperdiçaria tropas em uma missão quando um único mensageiro bastaria? Mas aquilo foi só um sonho, e isto decididamente não é.

			– Não sei – diz Artemisia. – Mas pretendo descobrir, e as pessoas costumam ser mais solícitas com você do que comigo.

			Não posso resistir a bufar enquanto visto o manto.

			– Isso é porque eu pergunto com educação.

			– É porque você é uma rainha – replica ela.

			Calço as botas o mais rápido que posso, embora não pareça rápido o bastante para Art, que bate o pé no chão, impaciente.

			– Bem, você sempre pode se apresentar como princesa Artemisia se achar que ajuda – digo, puxando o último cadarço e me levantando.

			Art me olha com cara de quem ficaria feliz em me morder. Tecnicamente, é a verdade: como filha de uma princesa astreana, ela pode reivindicar o título se quiser. Mas creio que preferiria reivindicar um enxame de abelhas.

			– Nem brinque com isso – retruca ela. – Vamos logo!

			Ela dá meia-volta e sai da tenda, seguindo à minha frente. O céu ainda está escuro e o sol é uma mera sugestão no horizonte, mas o acampamento já foi desfeito e parece pronto para nossa partida, que deveria ser dali a uma hora, embora talvez já fosse tarde demais. À nossa volta o acampamento está um caos, com pessoas correndo de um lado para outro em pânico.

			– Vamos ter que arranjar uma tiara para você – continuo dizendo a Art, correndo para alcançá-la e tentando acalmar o medo que se infiltra em meu coração. Tenho que gritar para ser ouvida acima dos sinos e do som da massa. – E definitivamente temos que aprimorar suas habilidades diplomáticas.

			Ela ignora minhas palavras, agarrando meu braço e me puxando em meio à multidão na direção do grupo de guerreiros já reunidos no portão do nosso acampamento em fila única, uma parede humana de espadas em punho com armaduras descasadas sobre as roupas.

			– O que está acontecendo? – pergunta Art a eles.

			Ninguém olha para ela, mantendo os olhos fixos no horizonte. Art, porém, não é alguém que se permita ser ignorada.

			– Sua Majestade Real, a rainha Theodosia, gostaria de saber se sua vida se encontra possivelmente em perigo, se isso não for pedir muito – anuncia ela, elevando o tom da voz.

			Com isso, um dos guerreiros se volta para nós.

			– Vocês não deveriam estar aqui – diz ele antes de levantar o elmo. Spiros. Ele mal olha para mim e seus olhos se esquivam dos de Art. – Pediram que a rainha fosse mantida na tenda.

			– No entanto, não me disseram o motivo – contrapõe Artemisia. – Você não acha que ela tem o direito de saber o que está acontecendo em seu próprio acampamento?

			– Assim que soubermos o que ele quer, a rainha será a primeira a saber. Por enquanto, porém, ele é uma ameaça – informa Spiros, a voz firme.

			Em meu sonho, Cress disse que enviaria um único mensageiro.

			– Ele… Seria um berserker? – pergunto.

			Spiros me olha, assentindo uma vez.

			– É a nossa teoria, Vossa Majestade. Mas ninguém quer chegar perto dele o suficiente para confirmar. Ele está cruzando o campo devagar e temos arqueiros à espera da ordem para atirar.

			– E quem vai dar essa ordem? – indago, mas Spiros dá de ombros. – Vocês conseguem ver se o homem é astreano?

			Spiros balança a cabeça.

			– Para mim, parece kalovaxiano, embora eu suponha que possa ser de qualquer uma das terras do Norte. Pele pálida, cabelos louros.

			– Se é do Norte, não pode ser um berserker – observo.

			– Provavelmente não – concorda Spiros. – Mas, se chegar muito perto do acampamento e explodir, pode levar todos nós com ele. Ninguém quer correr esse risco.

			Uma guerreira se volta para nós.

			– Ele está gritando alguma coisa – diz ela. – Difícil entender o que é.

			– Está perto o suficiente agora para distinguirmos seu rosto! – grita um terceiro guerreiro, segurando uma luneta junto a um dos olhos.

			Dou um passo em sua direção, a mão estendida.

			– Posso? – pergunto.

			O guerreiro, outro da tripulação de Dragonsbane, desconfio, olha para Spiros, buscando permissão. Aparentemente ele dá, porque o guerreiro me passa a luneta, dando um passo para o lado de modo a abrir espaço para que eu possa ver. Levo a luneta ao olho.

			Preciso de um momento para encontrar a figura solitária que se aproxima, e mais alguns instantes para ajustar o foco de modo que seu rosto se torne nítido. Com mãos trêmulas, abaixo a luneta e a devolvo ao guerreiro.

			– Eu o conheço – digo. – Um dos mensageiros do kaiser.

			Por que eu desperdiçaria tropas em uma missão quando um único mensageiro bastaria?

			Foi apenas um sonho, torno a dizer a mim mesma, mas a dúvida me incomoda. Afasto o pensamento da mente e me volto para Spiros.

			– Deixe-o se aproximar do portão e ouça o que ele tem a dizer. Depois me leve a mensagem. Vou reunir os outros líderes e decidiremos como proceder.

			Spiros assente.

			– Será feito.

			– E, Spiros… – digo. – Ele não pode saber que estou viva. Se souber, vai contar à kaiserin e ela vai mandar todos os batalhões que tiver lá para me matar. Não estamos prontos para isso.

			Ele pensa por um momento.

			– Vou dar a ordem.

			[image: ]

			A tensão no antigo gabinete do comandante é palpável e pesa contra minha pele como se eu tivesse acabado de entrar em uma casa de banhos. Dragonsbane já se encontra acomodada na cadeira de couro atrás da mesa e se inclina para trás com as botas sobre o tampo. Embora pareça perfeitamente à vontade, ela aperta as mãos com tanta força no colo que os nós dos dedos estão começando a ficar brancos.

			Maile e Sandrin ocuparam as duas outras cadeiras. Sandrin me oferece seu lugar, mas eu recuso, balançando a cabeça. Já é bem difícil estar nessa sala. Duvido que consiga ficar sentada.

			Eu me dirijo até onde Erik está parado, ao lado da janela, encostado na parede com os braços cruzados. No entanto, assim que me aproximo, ele se descola da parede e atravessa a sala. Parte de mim quer segui-lo, fazê-lo falar comigo, mas para quê? Não há nada de novo que eu possa dizer a ele. Resgatar Søren é impossível neste momento; assim que deixar de ser, vamos pôr um plano em ação. As palavras não soam reconfortantes nem para mim.

			Ninguém fala enquanto esperamos por notícias. Um flagrante contraste com nosso último encontro. Naquela ocasião, todos falávamos, uns por cima dos outros, mas agora reina o silêncio. Não tenho certeza do que prefiro. O sino enfim parou de tocar e o acampamento está tão quieto que cada rajada de vento e canto de pássaro me faz pular.

			Os kalovaxianos nunca nos deixariam ficar com a mina. Nós sabíamos disso. Cress sabia quando prometeu, assim como eu sabia quando aceitei. Não era isso realmente o que estávamos negociando; era a minha morte pela chance de o meu povo se recuperar o suficiente para lutar. Mas eu não estou morta e, como a maioria de nossas tropas já partiu, não chegamos nem perto de estar preparados para uma luta, então suponho que nenhuma de nós conseguiu o que queria.

			No entanto, ela não sabe que estou viva. Não pode saber. Mesmo em meu sonho, ela pensava que eu era uma visão, enquanto eu pensava o mesmo dela. E agora, o que eu penso? Mesmo no silêncio da tenda, não consigo encontrar uma resposta. A ideia de que meu sonho com Cress tenha sido algo mais do que um sonho é ridícula demais para ser considerada.

			E ainda assim… ela me disse que estava enviando um único mensageiro, e aqui estamos nós, com um único mensageiro em nossos portões.

			Eu conheço Cress. Sei como ela pensa. É possível que eu soubesse que ela enviaria um mensageiro justamente porque a conheço. É uma explicação mais simples e mais cômoda, mas que pesa em meus ombros como uma mentira.

			Expulsando o pensamento da minha mente, eu me obrigo a andar da maneira que posso, de um lado para outro no pequeno espaço. O sossego e o silêncio estão começando a me enlouquecer.

			Dragonsbane me encara, a veia em sua testa latejando de leve.

			– Você precisa fazer isso? – pergunta ela, cada palavra um punhal de gelo.

			– Preciso – digo, não me dando ao trabalho de elaborar. Paro diante da mesa. – Você tem experiência em batalhas. Se tivesse que arriscar um palpite sobre o que está acontecendo, qual seria?

			Dragonsbane suspira, cruzando um tornozelo sobre o outro.

			– Eu não podia me dar ao luxo de palpitar. Não dávamos oportunidades de mensageiros se aproximarem no mar. Disparávamos até se entregarem… sem chances, sem conversa. Este tipo de batalha é… bem, não é exatamente o meu forte.

			Parece ser doloroso para ela admitir isso.

			Maile se inclina para a frente na cadeira.

			– A explicação mais simples é que estão nos avisando de seu retorno, nos dando uma chance de fugir.

			Balanço a cabeça.

			– Não creio que os kalovaxianos desperdiçariam tempo com um aviso. Além disso, eles estão ficando sem braços para trabalhar nas minas. Deixar alguém sair deste acampamento sem estar acorrentado seria uma decisão tola, e os kalovaxianos não são tolos. Todos nós sabemos muito bem disso.

			Os olhos de Maile disparam na direção de Erik e ficam ali, pesados e um tanto acusadores.

			– O que você acha? – pergunta ela.

			Erik olha para Maile, surpreso.

			– Não sei mais do que você – diz ele.

			Mas Maile não se deixa dissuadir. Ela se levanta da cadeira e anda na direção de Erik. Os pelos na minha nuca se arrepiam enquanto os observo, sem saber exatamente o que está se passando entre eles. Nada de bom, isso é certo.

			– Acho difícil acreditar nisso – diz Maile. – Você é um deles, não é?

			Cada músculo no corpo de Erik se retesa como uma corda de arco puxada. Seus olhos se estreitam e ele parece prestes a socar Maile, o que me preocupa. Abro a boca para falar, mas Erik me interrompe com o olhar antes de se voltar para Maile.

			– Tenho sangue kalovaxiano, sim. Por força. Por violência. Mas não sou um deles, não mais do que você – diz ele, a voz tão baixa que tenho que me esforçar para ouvi-lo. – A única coisa que os kalovaxianos me deram foi habilidade com a espada e, se tornar a insinuar outra coisa além disso, ficarei feliz em mostrar essa habilidade para você.

			Maile hesita, dando um passo para trás.

			– Está me ameaçando? – indaga ela, sua voz aumentando em um crescendo trovejante.

			Erik dá de ombros, mas não nega.

			– Só se você for mesmo a idiota que até seus soldados dizem que é – retruca ele, cada palavra destilando ácido. – Você é?

			– Já chega – interrompe Dragonsbane, tirando as pernas da mesa e plantando-as com firmeza no chão, como se estivesse pronta para se levantar a qualquer momento. – Vocês são dois idiotas se acham que é produtivo brigar entre si em vez de contra o inimigo que está literalmente em nossa porta.

			O rosto de Maile fica vermelho e os maxilares permanecem cerrados. No entanto ela se afasta de Erik, retirando-se para o outro lado da sala.

			– Não estou dizendo nada que as outras pessoas não estivessem pensando – murmura ela, alto o suficiente para que todos possam ouvir. – Ele pode ser um espião.

			Erik ri.

			– De todos neste acampamento, você acha que os kalovaxianos seriam burros a ponto de fazer de espião o único que compartilha seu sangue? Eles não chegaram aonde estão fazendo escolhas estúpidas. Eu teria mais cuidado com a possibilidade de os servos que transformamos em espiões nos traírem, ou com os membros da tripulação de Dragonsbane que vêm de Elcourt, ou mesmo com a imprudente e idiota filha caçula de um chefe que a considera inútil.

			Maile se lança para cima de Erik, mas Dragonsbane está esperando por isso. Em um instante, ela se levanta e, por cima da mesa, com um movimento ágil, empurra Maile para uma cadeira. Maile deve ter o dobro do tamanho de Dragonsbane, mas a facilidade com que a pirata conseguiu fazer aquilo é tão grande que, no fim, ela parece apenas irritada. Maile fica tão surpresa quanto o restante de nós, mas Dragonsbane não se digna a lhe dirigir outro olhar; em vez disso, voltando-se para um Erik de olhos arregalados, diz:

			– E ficarei grata se você não insultar minha tripulação, mesmo que seja apenas hipoteticamente. Eu confio nos meus homens do mesmo jeito que você confia nos seus.

			Erik está mudo, mas consegue assentir.

			– Ninguém nesta sala é espião – declaro, a voz tremendo. – No segundo em que nos voltarmos uns contra os outros, os kalovaxianos vencem.

			Assim que digo isso, as palavras de Cress no sonho retornam à minha mente, empoçando como óleo na boca do meu estômago.

			Você fez uma colcha de retalhos de guerreiros de diferentes países com diferentes crenças, diferentes objetivos… Basta um fio ser cortado para que a coisa toda se desmanche.

			– Vossa Majestade? – chama Sandrin, a voz surpreendentemente gentil em meio a tanta raiva e gritos. – Está tudo bem?

			Pisco e volto minha atenção para ele, forçando um sorriso.

			– Tudo – digo, esperando soar mais equilibrada do que me sinto. – Só quero descobrir logo o que está acontecendo para que possamos sair desta maldita sala.

			Eu quase acredito em mim mesma, afinal não se trata de uma mentira, exatamente. Mas ninguém vê a camada de pânico, mais profunda, me corroendo. Ninguém ouve as palavras de Cress ecoando em minha mente, sem parar, até eu temer que elas me enlouqueçam.

			Porque seria muito fácil essa aliança se desfazer; não só por causa de Erik e Maile. Os laços que nos unem são frágeis. E sem eles não seríamos capazes de sustentar qualquer tipo de resistência contra os kalovaxianos.

		


		
			DESMANTELO
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			Uma eternidade se passa antes que a porta se abra e Heron entre, sem fôlego por causa da corrida. Em um instante todos nós estamos de pé e meu coração ribomba tão alto que receio que todos na sala possam ouvi-lo.

			– Era uma armadilha? – pergunto, dando um passo à frente e agarrando a borda da mesa com força.

			Heron balança a cabeça, sem ar e sem conseguir falar. Depois de pensar por um segundo, porém, ele hesita e assente.

			– Em certo sentido – consegue falar. – Todo mundo está bem. Era mesmo um único mensageiro… e a mensagem.

			– Era sobre Søren? – indaga Erik, a voz falhando. – Ele está bem?

			O olhar de Heron pousa em Erik.

			– Ele não falou nada sobre Søren – diz Heron. – Sinto muito.

			– O que foi que ele disse? – pergunta Dragonsbane.

			Heron respira fundo, tentando se acalmar.

			– Ele trouxe uma oferta de trégua muito… atraente da parte da kaiserin. Concedendo liberdade, terra e navios.

			– Não cabe a ela conceder a nossa liberdade – digo.

			– Não – ecoa Maile. – Mas, assim mesmo, é uma oferta muito tentadora, sem mais derramamento de sangue. Seríamos tolos se não a considerássemos.

			Sandrin pigarreia. Ele está sentado tão quieto no canto que é fácil esquecer que está ali, mas agora ele chama a atenção da sala à maneira que uma chama atrai mariposas.

			– Deve haver um senão em uma oferta assim – pondera ele, a voz inalterada e baixa. – Qual era?

			– A oferta de paz só é boa para um país. Um grupo nosso – afirma Heron. – Os detalhes que o mensageiro apresentou eram claros, chegando ao ponto de definir a frota de Dragonsbane como um país próprio.

			Uma gargalhada escapa da minha garganta, histérica, estridente e um tanto desumana. Cubro a boca com a mão, mas isso não é suficiente para abafar o som e, uma vez que começo, não consigo parar. É a risada de uma louca, e é assim que todos me olham, como se eu tivesse enlouquecido. Talvez tenha mesmo. De que outra forma eu poderia ter sonhado que Cress faria algo assim?

			É assim que ela corta o fio, removendo um país de nossa aliança e deixando o restante desmoronar sem ele. Heron estava certo: é uma armadilha, na qual foi colocada uma isca muito sedutora.

			– Theo – chama Erik. Ele parece ter esquecido que está aborrecido comigo, vindo até mim e pousando a mão no meu ombro. – Você está bem?

			– Ela finalmente surtou – diz Maile. – Eu sabia que aquela mina tinha feito alguma coisa com ela.

			– Talvez. Por que não jogamos você lá embaixo e vemos como se sai? – replica Dragonsbane, fazendo Maile se calar.

			– Parem – consigo dizer, me endireitando. – É isso que os kalovaxianos querem… nos dividir. É por isso que estão fazendo essa oferta. É brilhante, mas não podemos deixar que funcione. Venceremos juntos ou não venceremos.

			– Belas palavras – retruca Sandrin, com um suspiro profundo. – No entanto, belas palavras não vencem batalhas. Tampouco lealdade. Os kalovaxianos vencem porque são implacáveis, porque não têm lealdade alguma. É deplorável, sim, mas eles estão vivos e prosperando, ao passo que as pessoas sob os meus cuidados não estão nem uma coisa nem outra.

			– Você não pode estar considerando de verdade essa oferta – diz Dragonsbane, chocada.

			– Estou – responde ele. – E você também deveria. É uma boa oferta.

			– Para um de nós – intervenho. – Para uma minúscula parte do nosso exército. E quanto aos outros? Você fugiria e abandonaria o restante?

			Sandrin não tem resposta para essas perguntas. Ele se limita a cerrar o maxilar, os olhos fixos em um ponto distante. Meu estômago se contrai. Se Sandrin for embora, levará os refugiados com ele. Alguns talvez fiquem comigo, mas a maior parte dos refugiados sta’criveranos me seguiu porque ele os encorajou. E agora o seguiriam. Temos ainda os refugiados de outros acampamentos. Se metade deles o seguisse, sentiríamos essa perda fortemente.

			Heron pigarreia.

			– Não é só abandonar – diz ele. – O grupo que aceitar a oferta de paz se tornará aliado de Kalovaxia, lutando ao lado deles nesta guerra. Quem quer que aceite a oferta não deixará a guerra para trás… simplesmente trocará de lado.

			Uma palavra capta minha atenção e, apesar de tudo, um sorriso se abre em meu rosto.

			– Guerra – digo. – Foi esta palavra que o mensageiro usou?

			Heron parece perplexo, mas assente.

			– Exatamente essa, sim.

			Dou outra gargalhada, mas desta vez ela não parece ensandecida.

			– Talvez você tenha mesmo surtado – diz Erik.

			Balanço a cabeça.

			– Os kalovaxianos não fazem guerras – afirmo. – Eles fazem cercos. Eles têm escaramuças. Lutam batalhas. Se estão se referindo a esta como uma guerra, significa que acreditam que somos uma ameaça real. Significa que nos veem como algo a temer.

			– Belas palavras – repete Sandrin, balançando a cabeça. – Mas você pode prometer que venceremos se ficarmos com você?

			Quero fazer isso, mas as palavras ficam presas na minha garganta. Por mais que eu queira fazer essa promessa, não posso. Eu espero que vençamos. Acredito que podemos, se lutarmos com sabedoria. Mas não sei o que o futuro nos reserva e entendo a incerteza de Sandrin. Dezenas de milhares de pessoas dependem dele; ele precisa fazer o certo para elas. E eu também.

			– Os kalovaxianos não estão oferecendo liberdade – digo. – Estão oferecendo a troca das suas correntes por uma correia, querem vocês como seus cães de ataque. Se acredita que eles vão cumprir a promessa e dar a vocês ao menos isso, não aprendeu nada com as ações passadas deles.

			Sandrin desvia o olhar, mas Maile o sustenta, me encarando, e seus olhos se estreitam.

			– Você acha que conhece os kalovaxianos melhor porque os viu de perto. Todos sabemos do que eles são capazes – afirma ela. – Mas talvez fosse melhor… mais seguro, pelo menos… ficar ao lado deles desta vez.

			Penso nessas palavras por um momento.

			– Havia na corte um homem… Ion. Antes de os kalovaxianos tomarem Astrea, ele era um Guardião, uma das pessoas que juraram usar sua magia para proteger Astrea e minha mãe. Os kalovaxianos ofereceram a ele um acordo semelhante: morrer ou usar sua magia para ajudar o kaiser. Tenho certeza de que esse acordo foi oferecido a todos os Guardiões, embora ele tenha sido o único que aceitou. Estou certa de que ele pensou o mesmo que você está pensando agora: que os kalovaxianos o tratariam como igual, que ele estaria em segurança. E é verdade que, até onde eu sei, Ion ainda está vivo e é mantido na corte. Mas não é um homem livre, e certamente também não é feliz.

			Maile se vê sem palavras.

			– Então não aceitamos esse acordo – declara Dragonsbane, a voz firme. – Todos concordamos?

			– Sim – diz Maile, seguida em uma fração de segundo por Sandrin.

			Erik, porém, não diz nada, sua expressão impenetrável por um momento. Com resignação, ele se vira para Heron, e é somente nesse momento que ele hesita, e posso vê-lo se abrandar por um instante. Posso vê-lo vacilar. Mas não é suficiente. Sua decisão já está tomada.

			– Me levem ao mensageiro – pede ele, sentindo o peso de cada palavra. – Vou aceitar a oferta da kaiserin.

			– Erik – digo, o nome saindo dolorosamente de minha garganta. – Você não pode.

			– Eu preciso – afirma ele, impassível, evitando meu olhar de súplica. – Eu vivi com os kalovaxianos exatamente como você disse, visto como menos do que humano, mas não um escravo. E sobrevivi. Não foi tão ruim… com certeza preferível à morte.

			– Você não está falando sério – insisto. – Sei que está chateado, mas…

			– Mas nada – ele me interrompe, as palavras de repente ásperas e violentas, como um vendaval. – Sabe o que aconteceu desde que comecei a confiar em você, Theo? Perdi minha mãe, perdi meu irmão e me vi sobrecarregado com a responsabilidade por centenas de pessoas.

			– Você trairia a todos porque está com raiva de mim?

			Um canto de sua boca se ergue em um sorriso sarcástico.

			– Seu ego está ficando evidente, Theo. Não se trata de você aqui. Além disso, estou levando poucas centenas de homens. Não é o suficiente para prejudicar vocês.

			– Espera que eu lhe agradeça por isso? – pergunto, a voz falhando.

			– Talvez devesse – responde Erik antes de hesitar. – Quando eu vir Søren, vou dizer que você mandou lembranças.

			Ele se encaminha para a saída e eu tento segui-lo. Quero gritar com ele, convencê-lo a ficar, mas, antes que eu consiga dar mais do que uns poucos passos, Maile põe a mão no meu ombro e me detém.

			– Deixe que ele vá – aconselha ela, a voz rouca. – Ele tem sangue de traidor… e isso ia acabar levando a melhor no final. É bom que vá agora, antes que possa nos trair de fato.

			– E ele tem razão – acrescenta Dragonsbane. – Ainda podemos resistir sem ele. Os gorakianos são os menos numerosos entre nós.

			Heron parece nauseado quando Erik passa por ele e deixa a sala. Seus olhos encontram os meus, desesperados e feridos, fazendo meu estômago se contorcer. Ele já perdeu tantas pessoas e estava apenas começando a permitir que Erik entrasse em sua vida. Isso pode destruí-lo.

			– Heron – começo, mas ele balança a cabeça.

			Todas as suas emoções se fecham por trás dos olhos cor de avelã.

			– Vou levar Erik ao mensageiro para negociar os termos. O restante de vocês deveria ir acalmar suas facções para evitar uma revolta. Theo, fique aqui para que o mensageiro não veja você.
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			Somente quando os outros saem para acalmar e tranquilizar seu povo é que eu me permito desmoronar. Desabo na cadeira da escrivaninha que Dragonsbane abandonou, a frustração me inundando até que só me resta deixá-la escapar nas lágrimas que correm quentes pelo meu rosto.

			Eu deveria ter imaginado que Erik iria embora; os deuses sabem que eu o forcei a isso.

			Se eu tivesse ficado do lado dele contra Maile… Se tivesse elaborado um plano para salvar Søren, mesmo às custas de todo o resto… Se eu não tivesse deixado Hoa morrer… Mas eu não poderia fazer nada disso. Eu falhei com ele em todas as ocasiões, e agora o perdi.

			Assim como Cress sabia que eu perderia alguém com esse seu plano, exatamente como me disse no sonho. Será que foi mesmo só um sonho?

			Eu não entendo. Não consigo sequer imaginar a causa disso, se foi o veneno, a mina ou algo mais antigo e mais profundamente enterrado que despertou, mas a Cress em meus sonhos era de fato a Cress. Não uma invenção da minha imaginação, mas a própria consciência dela.

			Esse mero pensamento me dá náuseas. Eu não a quero em minha mente e, sem dúvida, não quero estar na dela. Não quero compartilhar absolutamente nada com ela.

			Mas se eu puder aproveitar…, sussurra uma voz em minha cabeça, parecendo vagamente com a do kaiser.

			E eu posso aproveitar, percebo com um sobressalto. Cress acredita que estou morta. Ela acha que a Theo em seus sonhos é apenas fruto de sua imaginação, o fantasma de uma garota e nada mais. Porém, eu sei que não é assim e isso pode ser uma vantagem, se eu conseguir descobrir como usá-la.

			É uma vantagem aterrorizante, que ainda não consigo compreender, mas nesta guerra vou aproveitar todas as vantagens que puder.

		


		
			ESPIÃO
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			Heron, Artemisia e Blaise vêm me buscar depois que o mensageiro parte com Erik e os gorakianos. Embora a presença de Blaise ainda traga certo clima de constrangimento, não posso negar que é bom estarmos os quatro reunidos novamente, mesmo quando a deserção dos gorakianos paira sobre nós como um cobertor de lã em pleno verão.

			– Eu sinto muito – digo, principalmente para Heron, que não me olha.

			Em vez disso, ele se senta em uma das cadeiras diante da mesa do comandante, os olhos voltados para baixo, e dá de ombros.

			– Ele estava certo… Podemos superar a perda dos gorakianos com mais facilidade do que a de qualquer outra facção. É um golpe pequeno em nossas fileiras. É superável.

			– Eu sei – concordo. – Mas nossas tropas vão sentir o peso da traição. E eu lamento termos perdido Erik.

			O peso de quanto vou sentir falta de Erik me atinge em cheio no peito. É fácil analisar a situação em termos práticos, ver a deserção dos gorakianos como uma equação matemática e nada mais. No entanto, não é assim tão simples. Sim, podemos sobreviver sem eles, mas liderar a luta sem Erik ao meu lado, com seus comentários espirituosos e surpreendentes surtos de sabedoria… isso vai me fazer muito mais falta do que o número de guerreiros que o seguiu.

			Heron balança a cabeça, me olhando com as sobrancelhas erguidas.

			– Você não entendeu, não é?

			Ele leva a mão ao bolso e tira uma grande pepita de ouro… a que Erik lhe deu quando seguiram caminhos separados em Sta’Crivero. O molo varu.

			As peças se encaixam em minha mente. Não o quadro completo, ainda não, mas o suficiente.

			– Foi um truque – digo. – Erik não nos traiu de verdade.

			O sorriso de Heron é triste.

			– Essa verdade não pode sair daqui. Só nós quatro sabemos – pede ele, olhando para Artemisia e Blaise e de volta para mim.

			Blaise balança a cabeça.

			– Erik acha que temos espiões entre nós?

			– É claro que temos espiões aqui – afirma Artemisia, bufando. – As únicas dúvidas de fato são: quantos eles são e para quem trabalham. Tenho alguns suspeitos… alguns para a kaiserin, alguns até mesmo para o rei Etristo.

			Blaise arregala os olhos.

			– Por que ainda não os detivemos? – pergunta ele.

			É novidade para mim também, mas entendo de imediato.

			– Porque é melhor alimentá-los com informações falsas do que cortar totalmente o fluxo delas. Interceptar mensagens, substituí-las se necessário. Deixe que acreditem que somos negligentes. Deixe que nos subestimem. É melhor ficar de olho neles do que executá-los.

			Art assente.

			– Por ora, pelo menos – acrescenta ela.

			– Estamos indo para a mina da Água para interromper uma reunião entre Cress e Avaric – digo. – Como você propõe que ocultemos isso dos espiões?

			– Manterei meus suspeitos sob vigilância estrita, além de um grupo de guardas preparado. Eles vão abater qualquer possível pássaro mensageiro que virem e não vão deixar ninguém passar. E nenhuma pessoa pode saber nada sobre essa estratégia até que estejamos em campo. Todas as reuniões devem ser entre você e os outros líderes e um punhado de pessoas nas quais vocês confiariam suas vidas. É isso.

			Faço um gesto afirmativo com a cabeça.

			– Mas Heron está certo: não devemos contar sobre Erik nem mesmo aos outros líderes – digo, pensando na reação de Maile a ele.

			Não acho que seja uma espiã, porém não tenho certeza do que ela faria com a informação, e isso é suficiente para que eu não a confie a ela.

			Heron concorda.

			– Ele não teve tempo de me contar muito sem levantar suspeitas por parte do mensageiro, mas disse que nos passaria informações com isso. – Ele inclina a cabeça em direção ao molo varu. – Os gorakianos vão ficar na periferia da capital, no entanto Erik estará dentro do palácio: ao mesmo tempo aliado e refém. Ele vai fazer o jogo que a kaiserin quiser que ele faça e vai tentar libertar Søren antes de escapar. Mas você e Blaise conhecem as passagens do palácio melhor do que ele, então, quando chegar a hora…

			Olho para Blaise antes de assentir.

			– Vamos encontrar a melhor passagem, assim que soubermos onde Cress está mantendo Søren.

			Artemisia se reclina na cadeira, cruzando as mãos no colo.

			– Então temos nossos próprios espiões. Os novos criados do theyn e Erik. É um começo, desde que não sejam apanhados. Não imagino que essa nova kaiserin seja mais misericordiosa com espiões do que o kaiser.

			– Não será – digo, antes de morder o lábio. – E acho que temos outro espião, por mais bizarro que isso vá soar, embora seja um espião que Cress não vai conseguir capturar.

			Artemisia se inclina para a frente.

			– Quem? Pensei que eu tivesse contabilizado toda a nossa gente.

			Respiro fundo.

			– Eu – respondo antes de contar a eles sobre meu sonho da noite anterior.

			Quando termino, os três se limitam a me olhar, contudo posso ver seus pensamentos estampados em seus rostos.

			– Sei que parece que sim, mas eu não enlouqueci – afirmo.

			– É claro que não – diz Artemisia sem demora, olhando para os outros dois com as sobrancelhas levantadas. – Mas… bem… todos nós sabemos melhor do que ninguém o que o tempo que você passou na mina pode fazer com uma pessoa. É perfeitamente compreensível que você possa estar começando a… delirar.

			– Não estou delirando – insisto. – Que outra explicação você poderia dar a isso?

			Blaise dá de ombros.

			– Clareza da visão posterior – diz ele. – Você sonhou que ela disse algumas frases vagas, só que, ao pensar nelas à luz do que sabe agora, elas ganham outras cores.

			– Não é isso – insisto, impaciente. – Não sei explicar, mas eu senti a presença dela. Senti seu hálito. O peso de sua presença na minha mente… não era nada efêmero. Era pesado, sólido, real.

			– Essa foi a sensação que você teve – pondera Artemisia, a voz surpreendentemente gentil. – Mas isso é loucura, Theo.

			Heron é o único que não diz nada, embora sua expressão esteja tensa.

			– No que você está pensando, Heron? – pergunto a ele.

			Ele desperta de seus pensamentos em um sobressalto e balança a cabeça.

			– Não sei – admite. – Parece mesmo loucura, mas já ouvi coisas mais loucas. Você nos conta se acontecer de novo?

			Faço que sim.

			– Já chega de guardar segredos de vocês três – digo. – Isso não me fez bem nenhum. Yana crebesti. Eu confio em vocês.

			Só quando tenho que forçar as palavras a sair é que percebo como é difícil dizê-las. Sobrevivi muito tempo por não confiar em ninguém. Foi uma lição que aprendi por necessidade, e não estaria viva hoje se não a tivesse aprendido, mas agora não acho que posso chegar ao fim desta guerra sem confiar. Não há nada que eu não confiaria a Artemisia, a Heron e a Blaise; nem minha vida, nem o futuro de Astrea, se for o caso.

			Os três trocam olhares antes de assentir.

			– Yana crebesti – repetem eles.
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			Artemisia permanece na sala depois que Blaise e Heron saem, a expressão pensativa, porém distante, de modo que não consigo adivinhar o que está passando por sua mente. Quando estamos sozinhas, ela olha para mim, os lábios franzidos.

			– A kaiserin.

			Espero que ela continue, mas, após um momento, fica claro que Art não tem mais nada a acrescentar.

			– O que tem ela? – pergunto.

			– Você continua a se referir a ela como “Cress”. Precisa parar com isso. Ela é a kaiserin agora. Qualquer coisa mais familiar faz parecer que você a vê como uma pessoa… uma amiga… em vez de como o inimigo, e você não pode se dar a esse luxo.

			Engulo em seco. Eu nem mesmo tinha me dado conta de que estava fazendo isso. Na minha mente, a kaiserin será sempre a mãe de Søren, com seus olhos tristes e espírito alquebrado, e Cress será sempre apenas Cress, ambiciosa e astuta, mas não perigosa, não capaz de todo o mal que causou.

			Artemisia tem razão: preciso parar, mas não sei como.

			– Vou tentar – prometo.

			– Ela não é sua amiga. Não é sua irmã de coração ou o que mais vocês duas costumavam dizer. Ela é a garota que tentou matar você e por muito pouco não conseguiu. É a garota que ocupa o trono da sua mãe e mantém seu povo acorrentado.

			– Eu sei disso – digo, com a sensação de que cada palavra pesa uma tonelada. – Alguns hábitos são difíceis de abandonar. Às vezes, é mais fácil falar do que fazer.

			– Eu não falei que ia ser fácil – replicou ela. – Mas que você precisava achar uma forma de fazer isso.

			Assinto, apertando os lábios.

			– Você acredita em mim? – pergunto a ela. – Que, de alguma forma, nossas mentes criaram uma ponte?

			Artemisia não diz nada por um momento.

			– Acredito que você acredita nisso – responde ela com cuidado. – E acredito que vi coisas estranhas acontecerem na mina. Mas compartilhar sonhos? Nunca ouvi nada parecido.

			Um pensamento me ocorre.

			– O veneno que ela me deu – digo. – Será que veio da mina do Fogo?

			Ela pisca, a compreensão chegando devagar.

			– Suponho que sim. O encatrio vem. Ela disse outra coisa?

			Dou de ombros.

			– Ela disse que descobriu a receita torturando astreanos que a conheciam.

			Artemisia inclina a cabeça para um lado.

			– Receita – repete a palavra. – Não existe receita. É água da mina do Fogo… nada mais. Você acha que o veneno que ela deu a você era outra coisa?

			– Não sei. Mas, se ela conseguiu o veneno na mina, os escravos que estavam trabalhando lá embaixo teriam que saber. Podemos perguntar a eles.

			Artemisia assente, franzindo os lábios.

			– Eu ainda não acredito em você – afirma. – Mas, teoricamente, se vocês estão compartilhando sonhos, isso significa que ela pode ver dentro da sua mente da mesma forma que você pode ver dentro da dela.

			– Eu sei – replico, o pensamento percorrendo minha pele como as pernas de mil aranhas. – Mas ela acha que estou morta. Desde que continue a pensar assim, não vai ter razão para achar que os sonhos são mais do que simples sonhos.

			Art reflete por um momento antes de balançar a cabeça.

			– Tudo isso é ridículo – afirma. – Nem acredito que estou agindo como se não fosse.

			– Eu sei. Nem mesmo eu tenho certeza de que acredito nisso de verdade. E é por isso que precisamos de respostas.

		


		
			SEMENTE
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			Às vezes, o tempo que passei na mina se filtra como a luz do sol pela cortina de uma janela, difusa, sem nitidez e incompleta. Outras vezes, porém, a cortina se movimenta e a luz jorra no quarto, brutal e ofuscante. Eu me lembro da escuridão; de sentir frio. Eu me lembro da minha mãe.

			A lembrança dói, abrindo caminho em minha mente como um punhal na carne. Ao contrário de um punhal, no entanto, é impossível arrancá-la.

			Ela cuidava do jardim cinzento, embora nada mais crescesse ali.

			Lembro-me de tentar dizer isso a ela, explicar que o kaiser havia queimado tudo, que a terra é praticamente só cinzas e nem mesmo ervas daninhas conseguem abrir caminho à força pelo solo seco. No entanto, ela não ouvia. Continuava a cavar com as mãos, colocando sementes bem fundo no solo antes de aconchegá-las sob um manto de pó.

			Mesmo na mina, eu sabia que minha mãe estava morta, embora às vezes, assim que eu a via pelo canto do olho, eu esquecesse por um mero segundo. A mulher à minha frente com as mãos sujas de terra não era minha mãe – na verdade, não era nem mesmo uma mulher. Era um produto da mina, um produto da minha mente ou talvez uma combinação das duas coisas. Ela não era real. Eu sabia disso, mas não me importava.

			Em vez disso, eu me abaixei ao lado dela e também enfiei as mãos na terra, sentindo-a se abrir sob minhas unhas. Então pressionava as sementes nas reentrâncias da terra, exatamente como minha mãe havia me ensinado.

			Ela me observava, os olhos avaliando, e, quando sorria, era tão caloroso que eu não sentia falta do sol.

			– Nada vai crescer aqui – expliquei a ela mais uma vez. – O kaiser cuidou para que fosse assim.

			– Basta uma única semente, meu amor – respondeu-me ela. – Um broto para abrir caminho pela terra, para cravar suas raízes bem fundo e expandir. Se eu tiver que plantar um milhão de sementes para encontrar essa única, é exatamente isso que vou fazer.

			O tempo tornou-se líquido, escorrendo entre meus dedos sempre que eu tentava dar conta dele, mas minha mãe nunca saiu do meu lado nem eu saí do dela. Nós nos ajoelhamos juntas no solo do seu jardim de cinzas, cavando e plantando sementes. O pó engoliu minha pele, sufocou a cor do meu vestido – era vermelho antes? Eu não conseguia me lembrar. Meu estômago era corroído pela fome e minha garganta estava tão seca que doía falar. No entanto, eu não podia me queixar, pois minha mãe estava comigo mais uma vez e não havia nada mais que eu quisesse.

			Mergulhei a mão em um trecho intocado no solo, só que, dessa vez, quando tirei um torrão de terra, um soluço abafado subiu e se apossou de mim. Era a mais pura angústia, alcançando meu peito e torcendo meu coração. Eu me lembro de ter ficado imobilizada com aquele som.

			Minha mãe começou a cantar.

			“Conheci uma garota de cabelos pretos reluzentes,

			Com olhos que brilhavam como estrelas do poente,

			Levava a lua numa corda amarrada em seu pulso,

			E sua magia passava a quem beijava num impulso.”

			Desviei os olhos do solo e a vi me observando.

			Havia algo que eu precisava fazer, um lugar onde eu precisava estar, mas isso me escapava entre os dedos também.

			“A cada alma beijada, a lua minguava,

			E a magia da garota aos poucos se esgotava

			Até que nada, além de ossos e pele, restou.

			A garota não existia mais, seu tempo passou.”

			Alguma coisa despertou em minha memória, forçando passagem pelo alvoroço da minha mente. Algo estava errado. Fazia anos que minha mãe cantara essa canção para mim, mas não era assim que terminava. A magia da garota esgotava à medida que a lua minguava, disso eu me lembrava, mas o final não era tão macabro.

			– Até que nada, além de ossos e pele, restou – cantei, a voz rouca e seca. – E mais uma vez o mundo recomeçou.

			Tornei a olhar para a terra diante de mim e recomecei a cavar. Cada punhado de terra desenterrava um novo soluço, um uivo, um grito. Cada um deles retorcia meu estômago e cravava suas unhas em meu coração. Minhas mãos tremiam, mas eu me forcei a continuar cavando, para encontrar a fonte de toda aquela dor.

			– Meu amor – disse mamãe, esforçando-se para se fazer ouvir acima da cacofonia. – Pare com isso agora.

			Eu me detive, mas não conseguia olhar para ela. Eu sabia que, se olhasse, ia vacilar.

			– Eles precisam de mim – falei para ela.

			Não sei como lembrei subitamente que havia pessoas que precisavam de mim, mas eu sentia essa certeza nos ossos.

			– Você precisa de mim – contrapôs ela, a voz falhando. – Fique comigo e eu vou manter você em segurança.

			Ergui os olhos para ela então, e a visão me deixou sem ar. O corte em sua garganta tinha se tornado maior, só que não havia mais sangue, o que deixava ali um buraco negro, sem nada. Seus olhos brilhantes estavam opacos e fundos, a pele parecia papel velho mergulhado na água e deixado para secar no sol.

			Para mantê-la em segurança enquanto o mundo se acaba, uma voz dentro de mim sussurrou. Para mantê-la em segurança enquanto aqueles que você ama morrem.

			– Eles precisam de mim – repeti para mamãe, mas dessa vez foi mais difícil dizer as palavras. – Eles estão me chamando. Você não está ouvindo?

			– Fique comigo, meu amor. Fique em segurança e nunca deseje o amor. Fique comigo e nunca queira mais nada.

			Cavei mais até meus dedos encontrarem apenas o ar. Tornei a olhar para mamãe, que me observava de olhos arregalados e expressão solene.

			– Eu te amo, mãe – respondi, engolindo as lágrimas. – E espero não ver você de novo por muito, muito tempo.

			E então me lancei para a frente, no buraco que havia cavado, e despenquei em um imenso vazio.

		


		
			TEORIA
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			Somos obrigados a adiar nossa partida por algumas horas. É improvável que o mensageiro viaje completamente sozinho – se eu fosse Cress, teria enviado espiões com ele, para monitorar nossos movimentos. E, de fato, quando mandamos batedores até as montanhas, eles contam vinte homens nos observando. São mortos na mesma hora – não temos comida para desperdiçar com reféns. A ordem é dada por Maile, porém não consigo protestar com veemência.

			Quando nos preparamos para partir à tarde, Artemisia me encontra em minha tenda, a expressão cautelosa de sempre, mas com um vago vestígio de curiosidade no canto da boca. Ergo os olhos do mapa surrado aberto no chão, a única coisa que ainda não foi embalada.

			– Notícias de Heron? – pergunto.

			Ela balança a cabeça.

			– Quando o vi hoje de manhã, ele segurava com tanta força aquela pepita de ouro que achei que fosse quebrar. – Ela hesita, olhando por cima do ombro a aba fechada da tenda, onde uma figura espera, delineada em sombra. – Mas eu encontrei uma coisa… ou melhor, uma pessoa. Uma mulher que estava nas minas quando a kaiserin veio há mais ou menos um mês.

			Minhas costas se enrijecem.

			– Cress veio aqui?

			– A kaiserin – corrige ela, sem muita gentileza. – E sim. A história oficial foi que ela estava assumindo a responsabilidade do pai de inspecionar as minas até que um novo theyn fosse escolhido.

			– E a não oficial?

			– Ela fez muitas perguntas. Sobre a mina, e especificamente sobre as nascentes dentro dela.

			As palavras não me surpreendem, eu já suspeitava disso, no entanto a ideia ainda escorre pela minha espinha como se fosse água fria.

			– Então ela sabia sobre as nascentes – comento. – Deve ter sido depois de ter torturado alguém para contar o que era o encatrio.

			– Sim, mas aí é que está a questão. Nenhum dos escravos, nenhum dos guardas, ninguém que trabalha na mina desde o cerco, sabia das nascentes. Ninguém as viu.

			Cruzo até o outro lado da tenda, recostando-me em um dos suportes e cruzando os braços.

			– Isso não faz sentido – digo. – Eu ouvi as nascentes assim que entrei na mina, mesmo antes de perder a memória. E acho que vi uma delas, embora não tenha certeza. E você… A pessoa com quem você conseguiu o encatrio deve ter obtido isso em uma mina.

			– A pessoa com quem consegui o veneno não foi a mesma que engarrafou o líquido, e duvido que soubesse quem fez isso ou há quanto tempo. Pode ter sido algum tempo antes do cerco – explica Artemisia, balançando a cabeça. – E eu não sei o que você ouviu ou viu, mas todos os ex-escravos com quem falei disseram a mesma coisa: nunca viram uma nascente, por mais que tenham adentrado na mina. A princípio, achei que talvez eles não tivessem contado à kaiserin para manter as nascentes ocultas, porém todos me disseram a mesma coisa várias vezes, e tenho a sensação de que estavam falando a verdade.

			– Mas você trouxe alguém – digo, olhando para a sombra da pessoa do outro lado da tenda. – O que eles sabem?

			– Aparentemente, a kaiserin não estava disposta a ir embora de mãos abanando depois de todo esse trabalho. Então ela começou a perguntar sobre outras formas de criar um veneno de fogo, algo que tivesse os mesmos efeitos que o encatrio.

			– E essa mulher a ajudou? – pergunto.

			Art balança a cabeça.

			– Não, mas conhece alguém que ajudou, e mais importante: ela sabe o que essa pessoa disse.
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			À primeira vista, a mulher que Artemisia traz à minha tenda parece estar próxima dos 40 anos, a pele envelhecida, uma figura frágil, cabelos negros entremeados por outros grisalhos. Seus olhos são pesados e cautelosos; ela trabalhou mais de uma década nas minas, então tenho certeza de que testemunhou horrores que eu posso somente imaginar. Quando lhe ofereço uma cadeira, ela aceita, mas senta-se bem na borda, as mãos unidas apertadas no colo. Somente então, quando a observo de verdade, me dou conta de que ela não pode ter a idade que pensei a princípio; eu ficaria surpresa se tivesse mais do que 25 anos.

			– Obrigada por falar comigo – digo a ela. – Qual o seu nome?

			– Straya – responde a mulher, me olhando com grandes olhos verde-escuros que se desviam assim que encontram os meus.

			– Straya – repito e olho hesitante para onde Artemisia se encontra, de pé atrás dela, bloqueando a entrada da tenda para se certificar de que não seremos interrompidas. – Eu soube que a kaiserin fez uma visita à mina para obter informações.

			– Ninguém queria dizer nada a ela, Vossa Majestade – afirma Straya, a voz trêmula. – Quando ela chegou ao acampamento, estava com o cabelo preso sob um lenço de seda que se enrolava em seu pescoço. Embora o tempo estivesse quente, ela usava um casaco que a cobria do pescoço até os pés. Tudo que podíamos ver dela era o rosto. A boca estava pintada de vermelho, mas dava para ver que, sob a pintura, alguma coisa não estava certa… Os lábios estavam descamando e eram negros.

			Lembro-me da aparência de Cress na última vez que a vi: lábios negros, pescoço carbonizado, cabelos brancos. Ela não fez qualquer tentativa de esconder os efeitos do encatrio; exibia as deformações com orgulho. Mas, ao que parecia, não era sempre assim.

			– Você percebeu o que tinha acontecido com ela? – pergunto.

			Os olhos de Straya encontram os meus e dessa vez sustentam o meu olhar. Ela engole em seco e morde o lábio.

			– Havia boatos – começa ela, devagar. – Alguns de nós ouvimos os guardas dizerem que Vossa Majestade a tinha envenenado. Na noite em que ela chegou, retornei à caserna e a garota que dormia acima de mim, Nadia, disse que devia ter sido encatrio. Ela falou que, quando uma pessoa sobrevive a esse tipo de veneno, ele a modifica, por fora e por dentro.

			Sento-me um pouco mais ereta.

			– Como Nadia podia saber tanto sobre esse assunto?

			– O pai dela era um sacerdote do fogo antes do cerco. Nadia sabia muito sobre as minas, coisas que o restante de nós não sabia. Dizia que teria escapado se tivesse algum lugar para onde ir depois, mas pensava que, mesmo se conseguisse sair do acampamento, acabaria perambulando até morrer de fome, sem falar na execução que teria se fosse apanhada. Eu conheci muitas pessoas que teriam preferido a morte às correntes, mas Nadia não era uma delas. Ela pretendia viver tempo bastante para ver os kalovaxianos destruídos.

			A náusea toma conta de mim. Não me passa despercebido o fato de Straya estar usando o tempo passado para falar de Nadia, e eu não preciso adivinhar que ela não viveu o bastante para ver suas correntes rompidas.

			– Os guardas sabiam sobre Nadia. Eles sabiam que ela compreendia as minas melhor do que ninguém. Por isso a levaram até a kaiserin e a interrogaram. Nunca mais a vi depois disso.

			– Então como você sabe o que ela falou à kaiserin?

			– Porque ela me contou o que sabia, assim que a kaiserin chegou e nós vimos o que o veneno tinha feito com ela. Nadia disse que as nascentes na mina eram fugidias, que elas se moviam e às vezes desapareciam por completo, mas que as nascentes não importavam, porque, enquanto a kaiserin vivesse, o veneno estava em seu sangue.

			O veneno estava no sangue dela.

			A sala gira à minha volta e eu tenho que lutar para me manter ereta. Uma nova peça do quebra-cabeça se encaixa no lugar com um clique nauseabundo que sinto em meus ossos.

			– E você tem certeza de que ela contou isso à kaiserin? – pergunto, mal confiando em mim para falar.

			Straya hesita.

			– Não posso afirmar com certeza. Imagino que as únicas pessoas que poderiam confirmar isso são a kaiserin e a própria Nadia. No entanto, a kaiserin foi embora assim que terminou com Nadia. Os guardas haviam reunido outros que poderiam ter informações, mas a kaiserin não quis falar com mais ninguém. Ela simplesmente foi embora.

			Olho além do ombro de Straya e encontro o olhar de Artemisia. Ela está tentando entender tudo isso, tentando processar o que isso significa, mas a informação a pegou de surpresa e, numa rara ocorrência, parece verdadeiramente horrorizada.

			– Então, quando ela me ofereceu o veneno – digo devagar, levando os olhos de volta a Straya –, ela me deu o próprio sangue.

			– Sim, Vossa Majestade. Acredito que sim. Não era mais tão forte quanto o que vive dentro das minas, entende? Nadia me contou que é mais fácil sobreviver ao veneno do sangue do que ao verdadeiro encatrio e que houve uma época, há alguns séculos, em que sobreviventes do verdadeiro encatrio vendiam seu sangue para aqueles que queriam obter dons com menos risco do que correriam nas minas. Acredito que sua bisavó baniu essa prática.

			– Por isso que não foi tão forte, por isso não matou você – diz Artemisia, dirigindo-se a mim.

			– Pensei que fosse por sua causa – respondo, olhando para ela. – Pelo modo como você o neutralizou.

			– Talvez tenham sido ambos – replica Artemisia.

			– Explicaria outras coisas também – acrescento, dirigindo-lhe um olhar cheio de significado, sem me sentir disposta a compartilhar meu sonho com mais alguém.

			Artemisia ainda não parece estar convencida, há dúvida em seus olhos agora.

			– Obrigada, Straya. Você ajudou mais do que pode imaginar – agradeço.

			Straya assente e se levanta, alisando a túnica de algodão que veste. No momento em que alcança a saída da tenda, porém, ela se detém.

			– Vossa Majestade? – diz ela, me olhando por sobre o ombro.

			– Sim? – respondo.

			– Nadia preferiria ser escravizada a morrer, mas acho que ela era mais corajosa do que eu – afirma baixinho. – Talvez isso faça de mim uma covarde, mas, se os kalovaxianos tentarem me aprisionar de novo, eu prefiro a morte.

			– Isso não vai acontecer – asseguro a ela, embora seja uma promessa que não sei se poderei cumprir. – E eu disse o mesmo durante a batalha. Você me chamaria de covarde?

			– Não – ela se apressa a falar. – Claro que não. Eu só quis dizer…

			– Existem diferentes tipos de bravura, Straya. Hoje seus ancestrais estão observando você do Além com orgulho e, quando chegar o dia de você se reunir a eles, vão recebê-la de braços abertos. Só que, se depender de mim, esse dia não vai chegar por um bom tempo.

			Straya inclina a cabeça na minha direção.

			– Obrigada, Vossa Majestade – despede-se ela, antes de me deixar sozinha com Artemisia na tenda.

			– Você bebeu o sangue dela – diz Artemisia após um momento de silêncio.

			Ouvi-la dizer isso em voz alta me faz sentir náuseas.

			– Bebi – confirmo.

			Existe uma parte de Cress em mim agora, da qual não creio que eu jamais vá me livrar. O sangue bombeado pelo coração dela está dentro de mim, é parte de mim agora tanto quanto foi dela. Verdadeiramente irmãs do coração.

			– Isso não significa que vocês estejam de fato compartilhando sonhos – comenta Art, mas agora ela não parece tão certa sobre isso quanto parecia mais cedo.

			– Não sabemos o que isso significa. Mas sabemos que Cress tem um suprimento inesgotável de encatrio quase literalmente na ponta dos dedos. E ela sabe disso.

			– Se essa teoria for válida, então você também tem – observa Art.

			Esse pensamento não havia me ocorrido, mas agora me atinge como um raio. O sangue em minhas veias de repente parece mais quente, chiando com uma energia perigosa. Esfrego as mãos nos braços para espantar os arrepios que os percorrem.

			– Se a teoria for válida, o meu seria mais fraco – afirmo. – Além disso, não vou usá-lo.

			Com isso, Artemisia bufa.

			– Ora, Theo! Não precisa bancar a rainha pura e virtuosa, não comigo. Nós duas sabemos que, quando chegar a hora, você vai usar a arma que tiver.

			Essa ideia me inquieta, mas não tenho certeza de que seja falsa.

			– Tem mais uma coisa – digo, evocando uma lembrança da mina.

			Quando pergunto sobre ela a Artemisia, ela morde o lábio.

			– Todos com quem já falei que saíram da mina mudados contaram a mesma coisa – responde ela. – A princípio, não lembrávamos de nada, mas, com o tempo, três lembranças retornaram. – Ela ergue três dedos. – Três testes por que passamos. Esse deve ter sido o seu primeiro.

			Três testes. Recordo a presença da minha mãe ao meu lado no jardim, quanto me pareceu impossível deixá-la. Se esse foi apenas o primeiro teste, não posso imaginar quais foram os outros que o seguiram. Mas, quaisquer que tenham sido, devo ter tido êxito, caso contrário não estaria aqui agora.

			– E quais foram os seus testes? – pergunto a Art.

			A dor atravessa o seu rosto.

			– Você me contou um dos seus, então vou lhe contar um dos meus – replica ela, a voz tensa. – Você teve que deixar sua mãe. Eu deixei o meu irmão. Às vezes, juro que ainda posso sentir as mãozinhas dele puxando a barra da minha túnica. Tem horas que ainda ouço a vozinha dele me implorando para ficar.

			Não sei o que dizer diante disso, mas, um segundo depois, Artemisia balança a cabeça.

			– Todos tivemos que tomar decisões difíceis, Theo – conclui ela, a voz subitamente suave. – Só que uma coisa eu garanto: o primeiro teste é o mais fácil. Eles só ficam mais difíceis. Mas você passou, você está aqui. Lembre-se disso.

		


		
			PARTIDA
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			Abandonamos o acampamento quando o sol se põe sobre o mar Calodeano, nosso grupo de guerreiros serpenteando ao longo da cordilheira Dalzia, alguns a pé, outros a cavalo.

			Dragonsbane não é uma pessoa afeita a despedidas. Quando Art e eu fomos procurá-la antes de partir, ela já tinha ido embora, levando uma parte considerável de sua tripulação, junto com Sandrin e os refugiados que não podem ou não querem lutar. Embora eu não ache que qualquer de nós esteja surpresa, posso ver o desapontamento nos olhos de Art.

			– Não era um adeus desta vez, não mesmo – lembro a ela. – Nós a veremos outra vez em breve, depois que ela tomar a mina da Terra.

			Artemisia assente, mas sua expressão permanece reservada e é só quando estamos a caminho que me dou conta do porquê: ela de fato não sabe se vai ver a mãe outra vez. Nenhum de nós sabe. Isto é uma guerra. Um milhão de coisas pode acontecer antes que ela termine e só os deuses podem ter certeza de como terminará.

			Só paramos para passar a noite quando a lua cheia está alta no céu. Embora a ideia de parar faça minha pele comichar e a mente turbilhonar com a possibilidade de sermos apanhados, sei que não podemos ir muito mais adiante sem pelo menos algumas horas de descanso.

			Minha pequena tenda tem espaço suficiente apenas para um saco de dormir, duas almofadas para sentar e uma bandeja de laca vermelha, que deve ter sido apanhada na caserna do comandante. A tenda tem o tamanho certo para dormir e comer, embora eu não consiga fazer nenhuma das duas coisas. O biscoito duro e seco que serviu de jantar permanece intocado na bandeja e o saco de dormir ainda nem foi desfeito. Em vez disso, estou sentada em uma das almofadas com as pernas cruzadas e o mapa da mina da Água que Artemisia esboçou às pressas aberto no colo.

			De todos no acampamento, Artemisia e Laius são os únicos que já colocaram os pés na mina da Água e no acampamento que a circunda, mas ambos só a conhecem do ponto de vista de um prisioneiro, e Laius ainda era muito pequeno quando foi levado para a mina do Fogo para ser estudado com Griselda. Ele não se lembra de muita coisa, e Art só conhece as partes que tinha permissão de ver – o quartel e a mina. Dessa forma, seu mapa é menos completo do que o que Søren fizera da mina do Fogo, vista pelos olhos de um príncipe visitante com conhecimento sobre as posições dos guardas e horários, entradas e saídas, arsenais e provisões de armas. Nós não sabemos onde os guardas se encontram ou onde os Guardiões e os berserkers estão sendo mantidos. Não saberemos até estarmos perto demais para fazer algo a respeito.

			Os kalovaxianos não entram em batalhas às cegas. Eles não entram em uma luta sem estratégias, planos B e esquemas de fuga. Eles não atacam a menos que tenham certeza de que sairão vitoriosos, e é por isso que quase sempre vencem. Eles nunca sonhariam em invadir um acampamento cheio de guerreiros com apenas um exército desorganizado. Sem contar que os kalovaxianos terão Pedras do Espírito em abundância para ajudá-los e nós não estamos usando nenhuma, exceto pelo punhado que está em posse dos nossos Guardiões treinados às pressas.

			De repente sinto tanta falta de Søren que parece que tenho um punhal entre as costelas, retorcendo e escavando a minha carne. Não sei se são a desesperança e a incerteza da batalha iminente ou se é apenas por estar aqui, neste lugar desconhecido, sozinha, mas sinto a falta dele.

			Desde que Cress o levou, não permiti que meus pensamentos se demorassem muito em sua ausência. Não me permiti especular onde ele está ou pelo que está passando. Não me permiti lembrar como dormimos aqueles últimos dias antes da batalha, seu corpo enroscado no meu, o ritmo do seu coração ecoando o meu. Não me permiti sentir sua falta como conselheiro, amigo ou o que mais ele possa ter sido para mim.

			Mas eu deveria saber que, mais cedo ou mais tarde, os sentimentos acertariam as contas comigo.

			Fecho os olhos com força, amassando o mapa de Artemisia nas mãos.

			Se Søren estivesse aqui, ele me lembraria que nós vencemos a batalha da mina do Fogo, que temos mais guerreiros agora do que tínhamos antes. Ele me diria que há milhares de pessoas dependendo de mim e que eu não posso desmoronar e começar a duvidar de mim agora.

			Mas ele não está aqui; eu não sei onde ele está. Eu o imagino na masmorra sob o palácio astreano, preso com correntes pesadas e enferrujadas. Eu o imagino sendo mantido em um quarto mais elegante com buracos abertos nas paredes e Sombras observando cada movimento seu. Eu o imagino morto, sua cabeça em uma estaca no portão, para servir de advertência a quem mais estivesse contemplando a traição, como a de Ampelio. Eu o imagino sentado em um trono ao lado de Cress, relutante porém passivo, como foi durante tanto tempo no reinado de seu pai.

			Não sei onde Søren está, mas posso descobrir.
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			Encontro Cress sentada em um banco no jardim cinzento, embora agora o lugar esteja cinza não só por causa do solo de pedra e das árvores sem vida: tudo está coberto por uma espessa camada de cinzas, que continuam a cair do céu, como uma chuva leve de primavera. Ela própria parece estar coberta de cinzas, mas é apenas seu vestido, um vestido de veludo cinza que é mais simples do que qualquer coisa que já a vi usar antes. Não há joias, nem renda, nem detalhes em ouro. Apenas veludo cinza em um corte simples que abraça seu torso e se abre em sino na altura dos quadris. O decote é alto, mas não o suficiente para esconder a pele chamuscada do pescoço, que descama.

			Ela tem as mãos cruzadas no colo e a cabeça baixa, os frágeis cabelos brancos soltos, caindo à frente em uma cortina que esconde seu rosto. Por um segundo, acho que ela está rezando; no entanto, quando sua cabeça se ergue e seus olhos encontram os meus, percebo que estava apenas esperando. Por mim.

			Seu sorriso de lábios negros é frágil e frio, mas ainda assim é um sorriso.

			– Você está atrasada – diz ela, as palavras com um leve tom de censura, como se eu tivesse apenas dormido demais e perdido os primeiros minutos do chá.

			– Ou você está adiantada – replico, igualando seu tom.

			Se é para ela acreditar que sou apenas um produto de sua imaginação, então preciso agir como ela espera que eu aja. É um papel estranho de desempenhar, mas suponho que já fiz outros mais estranhos ao longo dos anos: de desamparada, de idiota, de submissa. Agora só preciso fingir que estou morta.

			Ela se move, abrindo espaço para que eu me sente no banco ao seu lado. Embora a ideia de ficar tão perto dela me assuste, eu me sento. Há pouco mais de um centímetro de espaço entre nós e estou consciente dela de uma forma que nunca estive em relação a alguém em um sonho – consigo sentir o calor irradiando de sua pele, ver a veia latejando em seu pescoço. Eu me pergunto se ela tem tanta consciência de mim quanto eu dela, embora, para o meu bem, eu torça para que não tenha.

			Quero perguntar sobre Søren imediatamente, mas isso levantaria suspeitas. Então fico ali sentada com ela, em silêncio, esperando que ela fale.

			– Quer ouvir a coisa mais ridícula? – pergunta ela, um momento depois.

			– O quê?

			– Acho que eu invejo você – confessa ela, dando uma gargalhada. – Você está morta e enterrada e eu estou viva. Vou vencer esta guerra, tenho Søren, tenho o trono, tenho a coroa. Tenho tudo e você não tem nada… Você não é nada. E no entanto…

			Ela deixa a voz morrer, balançando a cabeça.

			– É por isso que está fazendo tudo isso? – indago. – Porque está com inveja?

			Ela torna a rir, só que desta vez o som é mais cortante.

			– Você deveria me conhecer melhor, Thora. Deveria saber que meu pai não me criou para ser levada pelas emoções. Eu tenho um país para governar. Tenho milhares de pessoas que dependem de mim, que se voltam para mim em busca de força. O que você acha que aconteceria se eu não a mostrasse a elas? Quanto tempo você acha que levaria para que eu me juntasse a você na vida após a morte, qualquer que seja ela?

			Nós duas temos pessoas que dependem de nós, penso, e, contra a minha vontade, posso sentir que começo a abrandar em relação a ela, só um pouquinho. Expulso esse pensamento da mente e me concentro na abertura que ela me deu.

			– E o que me diz de Søren, então? – pergunto. – Por que o pegou como prisioneiro se não estava sendo guiada por suas emoções?

			– Porque ele pode ser um traidor, mas ainda é o único herdeiro legítimo do trono. Eu preciso dele. Por ora. Embora ele não esteja cooperando.

			É a minha vez de rir.

			– Bem, e o que você esperava, Cress? Que você o arrastasse de volta ao palácio e ele se tornasse o seu prinz encantado, recitando poemas de amor e trançando flores em seu cabelo?

			A expressão dela se torna azeda.

			– Eu esperava que ele tivesse algum senso de autopreservação. Não que ficasse amuado em sua cela e se recusasse a comer, beber ou falar comigo, independentemente do que eu faça para tentar… convencê-lo.

			Sua cela. Então ele deve estar na masmorra. De volta ao treinamento que o pai lhe deu quando criança, sem comer ou beber enquanto era mantido refém. Tenho certeza de que eles vão fazê-lo ingerir comida e água à força, mais cedo ou mais tarde, se é que já não o fizeram, mas ele está deixando claro que é um refém; não está se desculpando, não está implorando perdão.

			Foi só quando ela disse isso que percebi que temia que ele fizesse justamente isso. Durante tantos anos ele seguiu as ordens do pai, mesmo sabendo que eram erradas. Quando começou a se voltar para o nosso lado, foi por minha causa, porque pensava que estava apaixonado por mim e queria um futuro em que pudéssemos ficar juntos. Parte de mim temia que agora, acreditando que eu estivesse morta, ele pudesse voltar a ser quem era antes.

			Mas ele não voltou. Talvez as atitudes dele não se devessem tanto a mim quanto eu pensava. Talvez não se devessem nada a mim em absoluto.

			Tento não imaginar exatamente o que ela está fazendo para tentar convencê-lo. O pai dela era conhecido por sua habilidade em extrair informações dos prisioneiros e conseguir a cooperação deles, e o theyn não contava com a ajuda de fogo na ponta dos dedos.

			– Talvez ele considere o sofrimento preferível à sua companhia – digo a ela.

			O pensamento já havia se instalado em sua mente, posso ver, e agora ela o ouvirá repetidamente em minha voz. Espero que ele a enlouqueça.

			Cress dá de ombros. Se o pensamento a incomoda, ela tem o cuidado de esconder.

			– Meu pai costumava dizer que todo mundo chega a um ponto em que sucumbe.

			– Suponho que seja verdade – digo. – Embora eu imagine que seu pai pensou que eu tivesse chegado a esse ponto uma década atrás, e esse erro o matou.

			– Não sou o meu pai. Não cometo os mesmos erros… Eu não subestimei você e não vou subestimar Søren.

			Cress se levanta, batendo as cinzas na saia do vestido. Antes de ir embora, ela se vira para mim com um sorriso triste.

			– Não se preocupe, Thora. Assim que ele tiver cumprido seu propósito, vou deixar que vá ao seu encontro na morte. Não é um gesto generoso?

		


		
			ACREDITAR
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			Um grito me arranca do sono, mas levo um momento para perceber que o grito está vindo de mim. Eu me sento no saco de dormir, sem fôlego e encharcada de suor, as pernas emaranhadas nos lençóis. O sonho se agarra às bordas da minha consciência como grãos de areia na pele molhada: está ali, mas é temporário. Já posso sentir os detalhes escapulindo, por mais que tente segurá-los.

			A tenda se abre e Blaise entra correndo, a espada em punho, os olhos alertas e selvagens. Ele me observa, sozinha e na cama, antes de relaxar, embora ainda não guarde a espada na bainha.

			– O que você está fazendo? – pergunto, meio atordoada.

			– Artemisia precisava dormir – diz ele, parecendo sem fôlego. – Eu me ofereci para ser seu guarda esta noite e, então, ouvi você gritar. Foi só um pesadelo?

			Ele diz isso sem olhar para mim, fixando os olhos no chão ao lado do meu saco de dormir.

			Blaise está acostumado com meus pesadelos. Foi testemunha deles desde que era uma das minhas Sombras no palácio. Mas esse não era só um pesadelo – na verdade, nem era um pesadelo. Não havia nada de assustador nele, nenhuma sensação de pavor. Eu não vi a morte da minha mãe, não senti a minha própria morte diante de mim. Éramos apenas Cress e eu, conversando no jardim cinzento, como fizemos mil vezes antes. Havia nele uma espécie de paz, quase.

			Porque ela acha que você está morta, lembro a mim mesma. Se soubesse que não estou, não estaria tão serena. Ela acredita que venceu, que chegamos a uma espécie de trégua em que não tenho escolhas nem voz própria. O tipo de trégua que me transformou em seu bichinho de estimação mais uma vez.

			– Vi Cress de novo – digo a Blaise, em vez de explicar tudo isso a ele. A última coisa de que preciso é que ele pense que nutro alguma simpatia por ela. – Ela disse que Søren está na masmorra, mas que vai ser executado em breve.

			Blaise deixa escapar um suspiro fatigado, os ombros se curvando.

			– Theo… foi um pesadelo. Só isso.

			Ele continua fitando o chão e, quando olho para baixo, me dou conta do motivo. Com toda a minha agitação e o suor, a camisola de algodão grudou em minha pele, tendo escorregado por um ombro, deixando-o nu. Tenho certeza de que ele já me viu com menos… Os vestidos que o kaiser me obrigava a usar no palácio mostravam mais… Mas isso é diferente. Nossa última conversa sozinhos pesa em meus ombros, e o peso é tão grande que me sufoca.

			Balanço a cabeça para clarear a mente, ajeitando o ombro da camisola no lugar.

			– Não é só um pesadelo. Se você pudesse ver e estar lá, entenderia. Eu consigo sentir a presença dela, tão vividamente quanto sinto a sua agora.

			– Isso não é possível.

			Mordo o lábio antes de contar a ele o que Artemisia e eu descobrimos, sobre o veneno ser o sangue de Cress. Quando termino, ele está sem cor. Não posso culpá-lo, duvido que algum dia eu me acostume à ideia de ter o sangue de Cress em mim.

			– Isso não quer dizer nada – insiste ele. – Não significa que vocês estão compartilhando sonhos.

			– Não sabemos o que isso quer dizer. Mas Søren está sendo mantido na masmorra. Ele não concordou em se casar com ela, em consolidar a pretensão dela ao trono, o que faz dele uma ameaça. Ela não tem a intenção de deixá-lo viver por muito mais tempo. Preciso que você traga Heron até mim para que possamos enviar a mensagem a Erik.

			Antes mesmo de eu terminar, Blaise está balançando a cabeça.

			– Não, você não pode correr o risco de arruinar o disfarce de Erik por causa de um palpite que não consegue provar. Ele vai encontrar Søren sozinho quando estiver dentro do palácio.

			– Pode não haver tempo para isso – digo. – Cress conhece Erik. Ela sabe que ele e Søren são amigos; a essa altura pode até saber que são irmãos. Ela vai saber que isso é uma grande parte da razão por que Erik mudou de lado, então vai manter a localização de Søren em segredo enquanto puder. Vai usar isso como isca, para influenciar Erik a fazer tudo de que ela precisa.

			– Você não pode ter certeza disso – contesta ele, balançando a cabeça.

			– Eu conheço Cress. Sei, melhor do que qualquer outra pessoa, como a mente dela funciona.

			Ele fica em silêncio por um momento, embora finalmente me encare, os olhos verdes encontrando os meus.

			– É o que você faria? – pergunta ele.

			Não preciso pensar nesse questionamento por mais de um segundo.

			– É – respondo. – É a coisa mais inteligente a fazer. Ela não vai confiar em um vira-casaca. Ela não vai aceitar Erik de imediato. Vai usar quaisquer informações e qualquer força que ele trouxer com ele… o que não será muito, espero… mas não vai confiar nele. Ele vai ser tratado pouco melhor do que um refém. E ainda mais: não consigo imaginar que os kalovaxianos estejam dispostos a aceitar os gorakianos como aliados. Ela ofereceu essa trégua e, portanto, vai ter que respeitar isso, mas vai procurar uma oportunidade de voltar atrás. É a única maneira de manter o respeito de seu povo, e isso é algo que ela está lutando para conseguir.

			– Ela falou isso para você também? – indaga Blaise.

			É difícil não perceber o deboche em sua voz.

			Alguma coisa muda dentro de mim. Minhas mãos ficam quentes e, embora isso em si só não seja nada de novo, dessa vez a sensação vem seguida de um estalido alto quando chamas surgem nas pontas dos meus dedos, ateando fogo aos lençóis. Isso acontece de início lentamente, depois o fogo ganha força. Eu logo apago as chamas em minhas mãos e Blaise pega o copo d’água em minha bandeja e lança a água nos lençóis, apagando o fogo ali também.

			Um instante se passa em silêncio.

			– Você está bem? – pergunta ele, a voz mais suave.

			Eu devia preferir esse tom ao de deboche, mas não é o que acontece. Ele faz com que eu me sinta como uma inválida.

			– Estou bem – respondo, minha voz soando fria. – Pedi a você que trouxesse Heron até mim. Você pode não concordar comigo, mas não preciso que concorde.

			Por um momento, Blaise não se move, fitando-me, incrédulo. Por fim, ele assente, o rosto se suavizando até assumir uma expressão impassível.

			– Vou buscar Heron – diz ele, antes de hesitar. – Seu poder é forte, mas você não sabe como usá-lo.

			Minhas bochechas ficam quentes.

			– Artemisia e Heron estão ajudando…

			– Artemisia e Heron são muito bons em controlar seus próprios poderes, mas não compreendem o seu, nem a natureza dele ou sua força. É como tentar ajustar a brida de um cavalo na cabeça de um alce. – Ele faz uma pausa de um segundo. – Eu posso ajudar. Você não está à beira da loucura da mina, como eu estou, mas, em termos de força, o seu poder está mais perto do meu do que do deles, e o fogo é mais próximo da terra do que do vento ou da água.

			A irritação faz minha pele formigar, embora eu saiba que o argumento dele faz sentido. As poucas aulas que tive com Heron e Art ajudaram, mas sempre me pareceu faltar alguma coisa.

			– Você falou que eu ficaria bem sem você.

			Ele desvia o olhar, apertando os lábios.

			– Talvez você fique – diz ele. – Mas eu gostaria de ajudar, se puder.

			Hesito por um segundo, antes de assentir. Ele pode ter me magoado e eu posso tê-lo magoado também, mas sinto falta dele.

			– Depois de eu falar com Heron – digo a ele. – Antes de partirmos para a mina da Água outra vez. Vamos ter apenas cerca de meia hora, mas…

			– Já dá para começar – afirma Blaise.
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			Quando conto a Heron o que vi e peço que ele passe a informação para Erik, ele não protesta como Blaise. Em vez disso, olha para mim com olhos solenes, apertando o molu varu na mão.

			– Você não acredita em mim – digo quando ele se mantém em silêncio.

			– Não sei em que acredito. Mas sei que Erik está fazendo um jogo perigoso no palácio. Se ele for pego ou se a kaiserin começar a desconfiar de que é um espião, ele será morto. Se você me disser que tem certeza suficiente para correr esse risco, vou fazer com que Erik saiba. Mas estou pedindo a você que tenha certeza, Theo.

			Abro a boca para dizer a ele que tenho certeza, no entanto as palavras não saem. Não posso mentir para Heron, não a esse respeito.

			– Não tenho certeza de nada – admito então. – Não tive certeza de nenhuma escolha que fiz desde que comecei a encontrar Blaise na adega da cozinha tantos meses atrás. Mas, se eu tivesse esperado até ter certeza, ainda estaria lá, sob a vigilância das Sombras, esperando um resgate que nunca viria.

			Ele não diz nada a princípio.

			– Você acha que vale o risco?

			– Não sei como responder a essa pergunta – assumo. – Mas acho que Erik vai achar que sim. Diga a ele o que eu falei, pelo menos. Passe a ele a informação; deixe-o fazer com ela o que tiver que fazer.

			Heron ainda parece preocupado, mas assente.

			– Vou levar algum tempo para dizer tudo a ele – observa Heron, olhando para o molo varu.

			O objeto é do tamanho da palma de sua mão, a superfície dourada, lisa e imaculada. Ele indica com a cabeça a vela apagada em minha bandeja.

			– Você se importa? – pergunta ele.

			Levo a mão à vela e seguro o pavio entre o polegar e o indicador. A chama surge tão natural quanto o ato de respirar, pega no pavio e transforma-se em uma labareda pequena e constante. Eu a solto e balanço a mão, extinguindo o fogo que se agarra aos meus dedos.

			Heron senta-se ao lado da vela, virando o molo varu em suas mãos antes de pousá-lo na bandeja e enfiar a mão no bolso da calça. Dali, ele tira uma agulha de prata e leva a ponta à chama da vela.

			– Você sente falta dele – comento, rompendo o silêncio.

			Heron dá uma gargalhada, sem erguer os olhos da vela.

			– Nunca conte isso a ele – responde. – O ego dele não precisa desse incentivo.

			Eu hesito.

			– Erik é todo falsa bravata – digo a Heron. – Não leve sua arrogância muito a sério. Tenho certeza de que ele sente sua falta também.

			A ponta da agulha começa a brilhar, tornando-se alaranjada, e ele a afasta da chama, depois a pressiona contra a superfície do molo varu e começa a escrever.

			Quando ele torna a falar, está concentrado, a testa franzida, os olhos grudados no molo varu.

			– Eu não queria sentir falta de ninguém de novo, depois de Leônidas, mas algumas pessoas conseguem entrar à força na sua vida. Quando elas vão embora, deixam um vazio que você não consegue preencher – diz ele antes de erguer os olhos para mim. – Mas não preciso falar sobre sentir falta de pessoas. Você tem saudade do prinkiti?

			Hesito de novo. Os sentimentos de Heron em relação a Søren são complicados, para dizer o mínimo. Duvido que algum dia se considerem amigos, mas ao menos parecem ter alcançado uma espécie de trégua.

			– Sinto – admito. – Você me despreza por isso?

			Ele fica surpreso com a pergunta, a agulha paralisada na superfície da pedra. Ele levanta os olhos para mim, sustenta meu olhar.

			– Por que eu desprezaria você?

			– Porque sentir falta dele me faz parecer fraca. Por quem ele é e pelo que fez. Eu conheço os pecados dele. Sei quanto sangue cobre suas mãos… e sei que você também sabe. Mas ele me enxergou. Ele entendeu partes de mim que ninguém queria reconhecer que existiam. Como você falou, ele deixou um vazio.

			– Isso não faz você parecer fraca, Theo – diz Heron, voltando a escrever na pedra. – Faz você parecer humana.

			Rio baixinho.

			– Pode ser. Mas meu destino não é ser humana. Meu destino é ser uma rainha.	

			– Ninguém disse que você não pode ser os dois – observa ele, que deve ter concluído a mensagem, pois pousa a agulha na bandeja. – Você sente falta dele e tem o direito de sentir, mas toda vez que precisou escolher entre ele e seu país, escolheu Astrea. Você sempre escolhe Astrea, custe o que custar. Se isso não faz de você uma rainha, eu não sei o que poderia fazer.

			Blaise me disse a mesma coisa, que sempre escolho Astrea em detrimento dele. Não acho que tenha dito isso em tom de reprovação, mas ele está certo: o que resta de mim não é suficiente para ele. Talvez nunca seja suficiente para ninguém. Talvez seja por isso que minha mãe e todas as mulheres que a precederam nunca se casaram. Esse tipo de compromisso exige mais do que temos para dar. Talvez ser uma rainha signifique ficar sozinha.

			Esse pensamento me deixa com uma sensação de frio e vazio.

		


		
			MAILE
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			Encontro Blaise nas imediações do acampamento, uma xícara de café feita de lata na mão. O sol mal desponta no horizonte e a maior parte do acampamento ainda está acordando. Teremos talvez meia hora enquanto todo mundo se apronta e arruma tudo antes de partirmos. Mas, como disse Blaise, já é um começo.

			– O que Heron e Art ensinaram a você? – pergunta ele quando me vê, sem perder tempo com preâmbulos.

			– Bolas de fogo – respondo.

			– Mostre.

			Respiro fundo para me estabilizar, concentrando-me em uma grande rocha a cerca de três metros de distância. Invoco o fogo na ponta dos dedos e, quando o lanço, lanço meu poder com ele, exatamente como Artemisia me orientou a fazer. O fogo atinge a pedra antes de cair na grama em uma pilha de cinzas. É o mesmo de sempre e acho que foi impressionante, mas Blaise franze a testa, olhando para a pedra, antes de se voltar para mim com os lábios franzidos.

			– É isso?

			– Foram só uns dois dias, umas poucas aulas esparsas, quando tivemos algum tempo disponível – respondo, na defensiva.

			– Você está aspirando a muito pouco para o tamanho do seu poder – diz ele.

			Dou de ombros.

			– De que outra forma você começaria? Heron disse para começar pequeno, depois crescer.

			– Em geral, é assim que se faz, sim. Mas, quando o poder de uma pessoa é tão grande quanto o seu… como o meu, até… é mais difícil restringir tudo a algo tão pequeno do que usar para algo maior.

			Ele faz uma pausa, correndo os olhos pela pequena clareira.

			– Ali – diz ele, indicando uma grande árvore na extremidade oposta, a pelo menos quinze metros de onde estamos. – Acerte a árvore.

			– Não quero matar a árvore.

			– Ela já está podre mesmo – garante ele. – Está praticamente morta. Vá em frente, acerte lá. E não pense em uma bola de fogo. Pense em… uma onda.

			– Uma onda – repito devagar, franzindo a testa.

			– Tente.

			Suspiro e me volto para a árvore. Então respiro fundo e deixo o fogo crescer dentro de mim, acumulando-se em minhas mãos até que não seja apenas uma bola, pequena e controlável. Deixo o fogo crescer até que esteja tão grande que tenho a sensação de que pode me consumir.

			E então eu o solto, lançando-o como Artemisia me ensinou, não apenas com as mãos, mas com meu peito, uma explosão mortal de fogo e poder. Uma onda, como disse Blaise.

			A explosão de fogo atinge a árvore e ela irrompe em chamas, um imenso inferno.

			Por um momento, não consigo deixar de fitar aquilo. Eu fiz isso. Eu. Por mais orgulhosa que esteja, também estou assustada. Afinal, esse poder está dentro de mim.

			Blaise faz subir um redemoinho de terra ao redor da árvore, envolvendo as chamas e sufocando-as antes de a terra assentar mais uma vez. A árvore está enegrecida e nua agora, um esqueleto do que era.

			– Melhor – diz ele, me oferecendo um raro sorriso. – Como você se sente?

			A princípio, não tenho certeza de como responder. Mas ele é Blaise, e se há alguém com quem posso ser franca é ele, certo?

			– Poderosa – respondo. – Ao mesmo tempo, assustada e assustadora.

			Ele assente.

			– Ótimo. Tente de novo.
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			O sol já vai alto no céu quando Blaise e eu retornamos ao acampamento. A essa altura, todos já estão acordados e alimentados e se agitam de um lado para o outro no acampamento, empacotando tudo para partirmos o mais rápido possível. Dragonsbane enviou um pombo com uma mensagem que chegou a Art esta manhã, informando-nos que navios sta’criveranos foram vistos vindo em nossa direção. Se nos apressarmos, chegaremos à mina da Água um dia antes deles e, com sorte, isso será suficiente.

			Depois do treino intenso com Blaise, mal consigo manter os olhos abertos enquanto ajudo Artemisia a desarmar a barraca. Embora pudesse ter ficado feliz com mais cobertores e travesseiros na noite passada, agora me sinto grata pela parcimônia. Há menos coisas para embalar e, apesar de a sonolência deixar todo o meu corpo pesado, já estou ansiosa para nos pormos a caminho.

			O restante do acampamento parece sentir o mesmo, todos cumprindo em uma espécie de silêncio tenso as tarefas que lhe foram atribuídas e mal se olhando.

			Eles estão com medo, eu me dou conta, a dúvida dando nós em meu estômago. É de se esperar que tenham medo, que todos nós tenhamos, mas essa é a manobra certa a fazer.

			Quem sabe, se repetir isso para mim mesma vezes suficientes, eu comece a acreditar nessas palavras.

			Penso que não poderia me sentir pior até avistar Maile se aproximando, equilibrando três xícaras de lata desajeitadamente nas mãos.

			– Vocês estão com cara de quem está precisando de um pouco de café – diz ela para Artemisia e para mim, com um sorriso que, suponho, ela acredite ser charmoso, embora simplesmente me irrite.

			Art parece sentir o mesmo. Ela aperta a corda que prende nossos sacos de dormir ao cavalo, antes de olhar Maile de cima a baixo com um olhar de desdém.

			– Está dizendo que parecemos cansadas? – pergunta Art, o escárnio pingando de cada palavra.

			Maile pisca.

			– Bem, estamos todos cansados…

			– Alguns de nós não foram para a cama cedo para ter o sono da beleza. Alguns de nós ficaram acordados a maior parte da noite elaborando a estratégia. Vamos travar uma batalha daqui a poucos dias, caso você tenha se esquecido – continua Art, a voz mordaz.

			Maile leva apenas um segundo para se recuperar.

			– Se me lembro bem, eu ofereci ajuda ontem – retruca ela. – Vocês disseram que não havia nada para fazer.

			Artemisia e eu nos entreolhamos. Ninguém morria de amores por Maile no acampamento. Para dizer a verdade, não sei por que o chefe Kapil a enviou para nosso acampamento. Falta-lhe o talento do pai para a diplomacia e ela não apresentou nenhuma sugestão estratégica além de insultar Erik e rir de quaisquer ideias que o restante de nós oferecesse. Até onde posso dizer, ela não passa de uma imensa fanfarrona com um temperamento explosivo.

			Procuro uma desculpa para tê-la deixado de fora, mas Artemisia se adianta com a verdade nua e crua.

			– Você não foi particularmente útil em nenhuma outra reunião – diz, dando de ombros. – E, como o imperador não está mais aqui para você lançar insultos contra ele, não achamos que você tiraria muito proveito dessa também.

			Isso parece deixar Maile calada pela primeira vez desde que a conheci, embora ela se recupere bastante rápido.

			– Bem, eu não estava errada, estava? No fim, ele acabou mostrando sua verdadeira face – responde ela com um sorriso arrogante.

			Tenho que me conter para não responder. É importante que todos acreditem que Erik desertou de verdade.

			– Tenho certeza de que seu comportamento em relação a ele favoreceu essa decisão – digo então.

			Maile me fita, incrédula.

			– Não é possível que nutra algum sentimento de simpatia por ele, Vossa Majestade – comenta ela. – Primeiro o prinz, agora o covarde do imperador? Parece que esse é o seu tipo.

			– E parece que você tem toda a estupidez de um ogro – retruca Artemisia.

			A testa de Maile se franze.

			– O que é um ogro? – pergunta ela, antes de balançar a cabeça. – Deixe para lá. Não quero saber. Vocês querem café ou não? Está bem quente. Portanto, se não se importarem de pegar uma xícara…

			Artemisia revira os olhos e pega duas xícaras, entregando-me uma.

			– Não espere um obrigada – diz ela a Maile, sem rodeios. – Podemos gostar de café, mas ainda não gostamos de você.

			Maile me olha.

			– Ela é sempre assim tão grosseira?

			– Não sei o que você quer dizer. Ela está sendo muitíssimo educada para os próprios padrões – respondo, dando de ombros, depois levo o café aos lábios e tomo um pequeno gole.

			Está muito quente, com um toque de canela para cortar o gosto amargo. Leite é um luxo que não temos, mas o café ainda é bom sem ele.

			– Se Artemisia realmente não gostasse de você, ela iria cumprimentá-la com a ponta da espada. Acho que ainda não chegamos a esse ponto – completo.

			– Não me tente – rebate Artemisia, antes de voltar até a barraca desmontada para continuar a arrumar tudo, bebericando o café no caminho.

			Maile a observa enquanto ela se afasta e, então, olha para mim.

			– Acho que meu ódio pelos kalovaxianos e minha desconfiança em relação àqueles que compartilham seu sangue se justificam – argumenta ela. – Além disso, o imperador estava lutando com eles quando atacaram Vecturia.

			Isso me pega desprevenida. Tenho pensado muito na batalha em Vecturia, inclusive usei contra Søren o fato de ele ter liderado seu exército até lá e tirado inúmeras vidas vecturianas. Eu sabia que Erik também havia participado daquela batalha, mas eu realmente não a havia ligado a ele. Com certeza não a havia ligado a Maile. De repente, sua atitude em relação a Erik faz mais sentido. Não é uma desculpa, mas eu a entendo um pouco melhor.

			– Em muitos aspectos, Erik era tão prisioneiro dos kalovaxianos quanto eu – digo a ela. – Rebelar-se contra as ordens teria lhe custado a própria vida, e ainda havia o risco de o kaiser se vingar da mãe de Erik.

			Maile não se comove.

			– Ele é um traidor – afirma ela. – Traiu os kalovaxianos e agora traiu vocês.

			Não posso argumentar contra isso, então me forço a assentir.

			– Não é minha intenção defender Erik. Só estou dizendo o que sei.

			– Gostaria que não me deixasse de fora de nenhuma reunião para discutir estratégias no futuro. Meu pai me mandou aqui porque provei meu valor na batalha, mais do que qualquer outro de meus irmãos. Posso ajudar – diz ela, o tom azedo.

			– Espero que sim. Mas Artemisia está certa… Até aqui você fez muito pouco para provar isso. O tempo todo, praticamente, você só irrita as pessoas.

			Maile fica quieta por um instante, os olhos voltados para o café em suas mãos.

			– Não me agrada que meu pai tenha me enviado aqui – confessa ela, por fim. – Não me agrada que ele tenha enviado seus guerreiros mais fortes para ajudar vocês e nos deixado sem defesa contra quaisquer outros ataques externos. Também quero que os kalovaxianos vão embora, mas esta guerra não é nossa. Temos nossos próprios problemas. Não tenho o senso de honra ou o sentimentalismo do meu pai.

			– Eu não pedi ajuda a ele. Ele a ofereceu – digo a ela.

			Foi uma forma de retribuir o favor por eu ter enviado Dragonsbane para proteger Vecturia contra o exército de Søren, uma forma de se redimir do fato de que, quando Astrea foi sitiada pelos kalovaxianos tantos anos atrás, ele optou por não ajudar.

			– Eu sei disso – replica ela. – Só estou dizendo que essa não teria sido a minha escolha. Mas estou aqui agora e tenho guerreiros investidos nesta luta, por isso pretendo fazer tudo que estiver em meu alcance para garantir que eu os leve para casa o mais rápido possível e com toda a segurança.

			– Então estamos do mesmo lado. E sem o prinz precisamos de todas as mentes estratégicas que tivermos. Foi, em grande parte, graças a ele que conseguimos tomar a mina do Fogo com tão poucas baixas. O que quer que você pense dele… e você certamente tem direito a ter suas opiniões… os conselhos dele eram inestimáveis.

			Maile dá de ombros.

			– Prinz Søren pode fazer muito com um exército grande. Não nego. Mas isso não me impressiona. Ele tem os homens, as armas e todas as outras vantagens. Consegui rechaçar o exército dele com menos homens em todas as frentes. Mas suponho que vamos discutir mais estratégia esta noite…

			Faço que sim com a cabeça.

			– Levando em conta o fato de que não decidimos por nenhum plano concreto na noite passada, teremos que fazer isso.

			– Peço que me chamem então – diz ela. – Farei o que puder para ajudar e tenho certeza de que vão considerar minha ajuda pelo menos tão valiosa quanto a dele.

			– Ótimo. Mas, se arranjar mais brigas, não vou defender você.

			– Não preciso que faça isso. No entanto, sem mais qualquer kalovaxiano por aqui, não creio que isso vá ser um problema.

			Erik não é kalovaxiano, tenho vontade de protestar, mas preciso segurar a língua, por isso me limito a assentir.

			– Eu achava que ela era uma estranha escolha de guarda – diz Maile.

			Ela olha por cima do meu ombro para onde Artemisia se encontra, carregando os alforjes do cavalo com uma das mãos e segurando a xícara de café com a outra. Eu certamente não poderia fazer as duas coisas ao mesmo tempo, mas Art consegue isso com uma graça invejável.

			– Ela não parece ser forte o bastante para conter um enxame de vespas, muito menos um assassino humano. Mas tenho que admitir que é surpreendentemente feroz.

			Artemisia não responde, mas seus ombros ficam rígidos e eu sei que ela ouviu Maile.

			– Se quiser descobrir quanto ela é feroz, continue agindo como uma idiota que se julga superior – digo a Maile. – Embora seja do seu interesse esperar até que ela não esteja segurando uma xícara de um líquido escaldante.

			Por um breve instante, Maile parece ficar preocupada de verdade. A seguir, balança a cabeça. Quando se afasta, acho que a ouço rir baixinho.

			– Não gosto dela – diz Artemisia quando Maile já não pode ouvir.

			– Nem eu. Mas numa coisa ela tem razão: precisamos dela.

		


		
			ÁGUA

			[image: ]

			Levamos três dias para percorrer o caminho até a floresta Perea. Três manhãs de treinamento com Blaise. Três noites discutindo com Maile, Artemisia e Heron sobre o que fazer quando chegarmos à mina da Água. O restante de nossas tropas está à espera sob a proteção da floresta, mas não seremos suficientes para tomar a mina somente pela força – ao menos não sem grandes baixas, e esse preço não podemos pagar.

			Ajudaria se tivéssemos uma ideia melhor do que esperar, mas quanto mais alguém tenta pressionar Artemisia, tentando obter detalhes sobre a mina, mais frustrada ela fica.

			– Nunca pensei que voltaria aqui – irrita-se ela, por fim. – Quando finalmente saí de lá, tentei tirar o máximo possível disso tudo da cabeça.

			O mais perto que conseguimos chegar de um plano é muito frágil: atingir os pontos fracos deles com o máximo de força que pudermos.

			Paramos no ponto em que a floresta Perea encontra o lago Culane, dando a nossos cavalos a chance de beber água, dois de cada vez, enquanto o restante do exército se abriga em meio às árvores. Da margem sombreada, posso divisar os muros do acampamento e da mina da Água do outro lado do lago. Diferentemente da mina do Fogo, esses muros são feitos de folhas de metal frio. Ferro, se eu tivesse que arriscar um palpite. Parece ser o metal preferido dos kalovaxianos quando o ouro é inviável. Os muros não parecem muito fortes, mas, quando menciono essa impressão a Art, ela balança a cabeça.

			– Não é para isso que eles estão aí. Não havia muro em torno da mina do Fogo porque era uma proteção melhor contra a magia de fogo ter quilômetros de areia à sua volta. O muro não está aqui para proteger contra ataques de fora… Seu propósito é reprimir a magia de água dos que estão lá dentro.

			Ela está descalça, com os pés mergulhados até o tornozelo no lago, as pernas da calça enroladas até o joelho. É impressionante a mudança que a água produziu nela. Invocar água para os cavalos e também para os humanos cobrou o seu preço, deixando-a cansada e mais ranzinza do que de hábito, mas agora a vida retornou ao rosto dela. Art parece em paz, embora paz não seja algo que eu normalmente associaria a ela.

			– Pelo menos ainda temos o elemento-surpresa – continua ela. – Se eles tivessem recebido algum aviso, teriam uma patrulha em ação. Eles não esperam um ataque, com certeza não dessa direção.

			– Pena que não podemos nos aproximar por esse lado – digo, franzindo a testa. Cruzo os braços e examino o lago. – Não temos os barcos para isso e não podemos trazer os navios do oceano para cá.

			– Não – concorda Artemisia com um suspiro. – Mas, se pudéssemos, as coisas seriam muito mais simples.

			– Seria bom ter opções mais simples para variar.

			– Mas e o risco? Os planos complexos que só entram em ação um instante antes que seja tarde demais? Admita que você sentiria falta disso – diz ela com ironia.

			Faço um muxoxo de desdém.

			– Não mesmo. Sinceramente, pensei que a essa altura já teríamos elaborado algum plano. Estamos aqui, o restante de nossas tropas conseguiu passar despercebido, no entanto ainda não sabemos como atacar.

			– Nunca diga a Søren que eu falei isso, mas ele sabia o que estava fazendo – confessa ela. – Pelo menos nisso ele era útil.

			Eu a olho de lado.

			– Você diz isso como se fôssemos ver Søren de novo – pontuo.

			Ela faz uma pausa.

			– Espero que sim. Alguma notícia de Erik?

			– Não – respondo, voltando a olhar a plácida superfície do lago. – Heron disse que me avisaria quando houvesse. Mas até agora não recebemos qualquer notícia. Acho que Heron está começando a se preocupar.

			– Erik é forte. E temos problemas suficientes bem na nossa frente.

			Avisto uma figura vindo pela margem em nossa direção e imediatamente reconheço Maile.

			– Falando em problemas – murmuro para Artemisia, assentindo na direção de Maile.

			Art solta um suspiro longo e baixo.

			– Acha que é tarde demais para fingirmos que não a vimos e buscarmos refúgio na floresta? – pergunta ela, e eu não tenho certeza se ela está brincando.

			– O mínimo que ela podia ter feito era ter trazido mais café – comento, embora erga a mão e acene para ela.

			– Você é terrivelmente diplomática – diz Art.

			No entanto, vindo dela, isso não soa como um elogio.

			Quero responder, mas Maile está perto demais agora e sem dúvida ouviria.

			– Estava procurando você – diz Maile, dirigindo-se a mim enquanto seus olhos seguem, com cautela, na direção de Artemisia. – O que ela está fazendo?

			– Estava tentando relaxar e me recuperar – informa Artemisia, a voz impaciente. – Não é fácil, você sabe, invocar água para todos quando faz algum tempo que não me aproximo dela.

			– Ah. Imaginei que fosse simplesmente… assim que funcionava para você – comenta Maile, franzindo a testa.

			– Não tenho um suprimento inesgotável – explica Art, antes de franzir o nariz. – Embora eu pudesse ter oferecido alguns baldes de água para você, se isso significasse que tomaria banho. Você está mais azeda que um barril de maçãs.

			– Vou acrescentar isso à minha lista de prioridades – replica Maile e, na sequência, se volta para mim. – Mandamos metade de nossas tropas para se esconder nas cavernas ao longo da margem e eles ficarão à espera de instruções. Mas notei algo estranho… Não há guardas patrulhando do lado de fora do muro. E o muro… não parece construído para resistir a um ataque.

			– E não foi – confirma Artemisia, repetindo a Maile o que acabou de explicar para mim. – Eles não esperam um ataque de fora… Suas defesas estão mais voltadas para proteger a mina de um possível ataque de seus prisioneiros.

			Maile considera a informação, os olhos cintilando.

			– Então acho que posso ter uma ideia sobre como nos aproximarmos sem perder a vantagem da surpresa.

			Artemisia e eu trocamos olhares.

			– É mesmo? – pergunto a Maile.

			– Sim, mas acho que você não vai gostar muito.
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			No entanto, eu aprovo o plano. Mas, quando o compartilhamos com Heron e Blaise, parece que sou a única.

			– Você quer que a gente se esconda? – diz Blaise para Maile devagar, cruzando os braços.

			O sol está baixo no céu agora, já roçando o horizonte. Blaise pediu a Griselda que usasse seu dom para construir uma fogueira, enquanto Heron usava o dele para dissipar a fumaça no ar e evitar chamar a atenção. Agora, no entanto, estamos um pouco afastados do acampamento que construímos, com Heron de olho na fumaça no ar, agitando a mão e usando seu dom para espalhá-la sempre que começa a adensar.

			– Não – responde Artemisia, com desdém. – Ela quer que sejamos distrações.

			A palavra goteja escárnio.

			Maile sustenta seu ponto de vista.

			– Esta guerra não será vencida com os dons de quatro pessoas, por mais talentosos que vocês possam ser.

			– Doze – corrige Blaise. – Incluindo os Guardiões que libertamos da mina do Fogo.

			– Meu argumento continua válido. Dos doze, vocês três são os únicos com um treinamento sólido – afirma Maile, apontando Blaise, Heron e Art.

			– Theo vem fazendo muito progresso nestes últimos dias – argumenta Blaise. – Ela poderia se virar em uma luta. E Laius e Griselda são dos mais fortes que eu já vi.

			– Fortes, mas não estáveis – acrescenta Artemisia num tom gentil.

			– Quatro não é muito melhor que três – constata Maile, antes de apontar para mim. – E ela é valiosa demais para corrermos o risco de perdê-la nas linhas de frente da batalha. Assim que você mostrar aos kalovaxianos o que você é… o que pode fazer… vai se tornar o alvo deles. O restante de nós ficará em segundo plano.

			– Então, em vez disso – diz Blaise devagar –, você prefere que nos escondamos na floresta.

			– Em vez disso – contrapõe Maile com uma surpreendente dose de paciência –, prefiro que vocês se escondam na floresta e causem a eles o máximo de problemas possível. Enquanto estiverem correndo de um lado para o outro, tentando descobrir o que está acontecendo atrás deles, nós vamos invadir pelo portão principal e atacar com o grosso das nossas forças. Não vai nos garantir uma grande vantagem, mas já é alguma coisa.

			– Você quer que sejamos distrações – repete Artemisia.

			Maile me olha em busca de ajuda.

			– Não é só uma distração – digo. – Vamos atacar de outra direção, mas de longe. Já vi vocês três usarem seus poderes em tal escala e sei que ainda seremos capazes de ajudar. Heron, você pode lançar uma tempestade de vento neles. Artemisia, você pode ganhar ainda mais tempo para nossas tropas. Assim perto da água, pode criar ondas para atingir os muros da mina. Você mesma disse… Eles não foram feitos para resistir a um ataque. Podemos não ser capazes de enviar homens pelo lago, mas isso não significa que não podemos atacar daqui em um sentido diferente.

			Isso faz Artemisia abrir um sorriso.

			– Uma grande onda com certeza seria suficiente para destruir os muros e um bom pedaço do acampamento também.

			– Não podemos nos esquecer de que há pessoas inocentes no acampamento… mais pessoas inocentes do que guardas – destaca Heron, com suavidade.

			– Certo. Pequenas ondas, então – concorda Artemisia, parecendo aborrecida.

			– E, Blaise – continua Maile –, ouvi dizer que você destruiu três navios de uma distância maior do que a que estaremos.

			Eu me encolho, recordando como Blaise usou seu dom para desmantelar os navios kalovaxianos prancha por prancha e como o esforço quase o destruiu, ou melhor, quase destruiu todos nós, até que Artemisia o tirou de combate e salvou sua vida.

			– Esse pode não ser o melhor exemplo a usar – digo.

			O que estamos discutindo (a distância, a escala) requer muito poder. Poder demais. Mais uma vez imagino uma panela fervendo, como Mina descreveu Guardiões como Blaise, Laius e Griselda, cujos poderes não são muito estáveis, embora eles também não sejam exatamente berserkers.

			Meu estômago dá um nó. Antes de destruir os navios, ele disse que não avançaria se eu pedisse. Agora, porém, eu não acho que poderia impedi-lo.

			– Você vai partir depois do jantar – digo a Maile. – A oeste de onde estamos há uma parte estreita do lago que é rasa o suficiente para atravessar a pé. Leve nossos soldados para se juntarem aos outros. Os doze de nós que têm dons ficarão e começarão nosso ataque pouco antes do amanhecer. Assim que começarmos, vocês atacarão também.

			Maile assente, os olhos me medindo de uma forma que não me agrada. Não posso deixar de sentir que ela está mantendo um registro em sua mente sobre mim, e eu não tenho certeza do que fazer em relação a isso.

			– O que significa que você deve comer agora – digo incisivamente. – E tomar um banho. Artemisia tem razão… Está começando a cheirar mal.

		


		
			ATAQUE
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			Maile parte com sua legião assim que o sol se põe por completo, envoltos no abrigo que a escuridão oferece. Eu fico na margem com os outros, observando-os ir. E me pergunto quantos tornarei a ver. De repente, queria tê-los conhecido melhor. Acho que falei com apenas um punhado deles e, mesmo assim, seus nomes e rostos se misturam em um borrão na minha mente.

			Søren se lembra dos nomes daqueles que matou, mesmo passados nove anos. Ainda que tenhamos o número suficiente de soldados para vencer esta guerra, isso não acontecerá sem baixas. O sangue daquelas pessoas estará nas minhas mãos. E eu nem sequer sei o nome delas.

			Eu me viro e percorro o caminho de volta ao pequeno acampamento que montamos; apenas sacos de dormir espalhados a céu aberto e uma fogueira apagada.

			Doze de nós no total, mas mesmo esse número parece grande. Afora meus amigos, conheço apenas Griselda e Laius, e os dois têm tanto medo de mim que não conseguem murmurar mais do que algumas poucas palavras na minha presença. Contudo, isso é mais do que ouvi dos outros seis. Dois homens e quatro mulheres, cujas idades são difíceis de deduzir. Alguns podem ser adolescentes, outros na casa dos 40, mas os anos de desnutrição e trabalho físico forçado fazem com que todos pareçam ao mesmo tempo mais velhos e mais jovens. Pele encardida, olhos ariscos e cabelos entremeados com fios grisalhos. Seus braços exibem mais tecido cicatricial do que pele, não muito diferente das minhas costas. Suponho que, qualquer que seja a idade deles, todos já passaram por muita dor e sofrimento.

			E, no entanto, aqui estão eles. Prontos para arriscar ainda mais. Artemisia e Heron estão sentados juntos perto do fogo apagado, com tigelas de ensopado morno nas mãos, o molo varu entre eles, ainda liso e inalterado. Heron acena para que eu me aproxime, mas balanço a cabeça. Não acho que seja uma boa companhia agora, e certamente não creio que consiga manter a comida no estômago. Em vez disso, percorro o perímetro do acampamento, cruzando os braços para afastar o frio úmido no ar decorrente da proximidade com o lago.

			A floresta está serena, o murmúrio de vozes vindo do acampamento é quase inaudível acima dos sons dos grilos cricrilando e do vento agitando as folhas na copa das árvores.

			– Você lembra que tem o Dom do Fogo agora, certo? – pergunta uma voz, me assustando.

			Viro-me e vejo Blaise sentado no pé de uma árvore, as pernas cruzadas. Embora eu saiba que ele está falando comigo, seus olhos continuam voltados para baixo, concentrados na terra reunida na palma de suas mãos. Eu observo em silêncio enquanto ele a faz levitar de uma palma para a outra e de volta à primeira. Um truque de festa infantil, sem utilidade alguma, mas pelo menos suas mãos não tremem. Quando dou um passo em sua direção, ele ergue os olhos para mim. Eles continuam normais e a terra cai de volta ao solo.

			– Eu não quero desperdiçar meu dom – digo. – Vou precisar de todo fogo que puder guardar para amanhã. Você deveria tentar se conter também.

			Ele balança a cabeça.

			– Estamos cercados de terra e só isso já me reenergiza, mas mesmo que não estivéssemos… não funciona assim para mim. Como se eu fosse um poço que pode secar. O poder é simplesmente… eu. Ele não se esgota.

			– Mas você se esgota – contraponho, e ele apenas dá de ombros.

			– Não sabemos isso com certeza, sabemos? Nunca testamos essa teoria.

			A forma como ele fala isso, com indiferença, me irrita.

			– Amanhã vou ficar com a sua pedra – digo devagar. – Não vamos precisar do seu dom.

			Ele solta um suspiro lento, os olhos se desviando dos meus novamente.

			– Theo, estamos em uma guerra – responde ele. Como se eu não soubesse disso. Como se eu pudesse me dar ao luxo de esquecer isso. – Não tenho nenhuma ilusão de sobreviver para ver o fim dela e não me importo com isso. Contanto que, no fim, você esteja no trono, fico feliz em assistir do Além.

			Eu me sento ao lado dele, tomando o cuidado de manter uma distância apropriada entre nós. Quero discutir com ele outra vez, dizer a mesma coisa mais uma vez. Eu preciso dele. Não consigo fazer isso sem ele. Não sei o que fazer se ele não estiver aqui.

			Mas de repente não tenho certeza de quanto de verdade há nisso. Eu amo Blaise e sei que sentiria sua ausência como um buraco em meu peito para o resto da vida, um vazio, como disse Heron. Não quero perdê-lo. Mas não preciso dele, não como precisava há alguns meses. No palácio astreano, ele era a corda que me ligava a uma vida da qual eu mal me lembrava e à pessoa que eu queria ser. Mas agora estou aqui, eu me ergui, sou a rainha Theodosia e sei quem eu sou. Posso querer Blaise aqui, mas não preciso dele como precisava.

			– Eu te amo, sabia? – digo.

			– Eu sei – responde ele.

			As palavras pairam entre nós, nem reconfortantes nem ásperas, apenas um fato que, embora indiscutivelmente verdadeiro, não significa tanto quanto deveria em comparação com tudo mais. Eu queria que significasse. Queria que dizer essas palavras fizesse o tempo parar e pusesse o mundo em ordem novamente. Queria que elas tivessem o poder de salvar Blaise e Astrea e a mim, mas são só palavras. Elas não mudam nada.

			– Vou ficar com sua pedra, mas ela estará comigo se precisarmos. Como um último recurso – informo a ele após um momento. – Se precisarmos de você, então poderemos usá-la. Mas não vamos precisar. Não amanhã. Contanto que os distraiamos por tempo suficiente para que Maile entre pelo portão com guerreiros, vai ser uma batalha fácil de vencer. Não tem sentido sacrificar você por ela.

			Ele não responde por um instante, mas enfim assente, mantendo os olhos fixos à frente. A mão suja de terra se aproxima da minha, mas ele pensa melhor e pousa ambas as mãos em seu colo.

			– É um último recurso – diz ele, a voz firme e segura. Como se estivéssemos falando sobre o que vamos comer no jantar e não sobre sua morte.
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			Quando o sol sangra acima dos picos das montanhas Dalzia, Heron e eu lançamos o primeiro ataque. Eu crio uma bola de fogo nas mãos, esticando-a mais e mais até ela estar maior do que a minha cabeça, e então a atiro do outro lado do lago com toda a minha força. Normalmente não percorreria mais do que alguns metros, mas é aí que Heron entra, mandando uma rajada de vento que é forte o bastante para carregar a bola de fogo, mas suave o suficiente para mantê-la acesa. Em vez de apagar o fogo, o ar o alimenta, tornando-o ainda maior, de modo que, quando finalmente atinge o muro do acampamento, o som do impacto ecoa pela floresta atrás de nós como um trovão.

			Por um momento, o mundo fica em silêncio. A bola de fogo se espalha lentamente pelos suportes de madeira cruzados do muro, derretendo o ferro à medida que avança. Então, de repente, o caos irrompe. Gritos perfuram o ar, atravessando a superfície do lago, altos, porém indecifráveis. A água cai sobre as partes do muro em chamas, mas estamos longe demais para sabermos o que, ou quem, é a fonte dela.

			– De novo – digo, a voz firme.

			Olho para Griselda, que está ao meu lado, e aceno para ela. Embora ela e Laius, como Blaise, sejam potes perto de transbordar, ele garantiu o controle dos dois. Este ainda não foi levado ao limite, como o de Blaise. Hoje eles não terão que se esforçar muito; não vai ser demais.

			Um sorriso se abre no rosto pálido de Griselda enquanto ela invoca sua própria bola de fogo, segurando-a entre as mãos, assim como eu fiz, antes de lançá-la através do lago. Mais uma vez, Heron a guia até o alvo: o canto sul do muro, longe de onde os kalovaxianos se encontram reunidos.

			Mais gritos. Mais pânico. Porém, antes que eles possam apagar as chamas, os outros seis Guardiões do Fogo lançam suas bolas de fogo, e Heron as empurra em direção ao alvo, deixando o muro inteiro queimar.

			– Eles vão precisar de um pouco de água para apagar tudo – digo, olhando para Artemisia, que sorri.

			Ao lado dela, Laius parece mais nervoso do que animado, mas também consegue dar um sorrisinho tenso.

			Já vi Art numa batalha, vi o brilho que surge em seus olhos, a maneira como luta, como se não estivesse inteiramente em seu corpo. No entanto, agora é diferente… é pessoal.

			Com a graça de uma bailarina, ela ergue os braços acima da cabeça e Laius imita seus movimentos, observando-a para se certificar de fazer os movimentos certos. A superfície do lago, antes plácida, também se ergue, subindo cada vez mais, até bloquear nossa visão do céu.

			– Cuidado – lembro a eles. – Tem pessoas inocentes lá. Muitas delas acorrentadas. Vocês não vão querer afogá-las.

			Artemisia faz um muxoxo e, com relutância, eles diminuem a altura da onda.

			– Onde você quer? – Art me pergunta.

			– No lado norte do muro – determina Blaise, antes que eu possa responder.

			Sua interrupção me irrita, mesmo sendo exatamente onde eu teria dito.

			Artemisia olha para mim, em busca de confirmação, e faço um gesto positivo com a cabeça.

			Com força, ela e Laius baixam os braços, agachando-se e batendo as mãos no chão. Nisso, a onda gigante também desaba, destruindo o lado norte do muro.

			O caos se multiplica e, através dos buracos que Griselda e eu abrimos no muro ao derreter o ferro, vejo figuras correndo de um lado para o outro, em um frenesi de pânico.

			Blaise dá um passo em minha direção, mas eu estendo a mão e a pouso em seu braço.

			– Ainda não – digo, embora sinta sua Pedra da Terra pesar no bolso do meu vestido. – Eles já estão suficientemente distraídos.

			No momento em que digo essas palavras, um novo som se junta à cacofonia, um único grito de batalha que se repete mil vezes.

			– Nossos guerreiros estão atravessando o portão agora – informa Artemisia. – Nós distraímos os kalovaxianos, mas só vai funcionar enquanto parecermos a ameaça maior.

			– Muito bem – respondo. – Então vamos ameaçá-los um pouco mais. Bolas de fogo de novo em cinco, quatro, três…

			Invoco outra bola de fogo com os outros, exceto Griselda, e mais uma vez Heron as conduz até o lago, ateando fogo a uma das poucas partes intactas do muro.

			– Outra onda, Artemisia – digo, sem fôlego.

			Art assente, embora também pareça cansada. Esses não são os truques fáceis que costumamos praticar. Trata-se de um trabalho maior, mais pesado, que está cobrando seu preço. Laius se mostra imperturbável e eu sei que ele poderia facilmente invocar mais água; no entanto, assim como Blaise, não quero usá-lo mais do que o necessário. Enquanto Art faz subir outra onda, olho para Heron, que tem o corpo dobrado, as mãos apoiadas nos joelhos, recuperando o fôlego.

			Erguendo os braços mais uma vez, Artemisia invoca sua força e o lago sobe para ela, espiralando em um grande fuso, lembrando a lâmina de uma espada, fina, afiada e precisa. Ela não pergunta qual é o alvo, mas sei que está pensando no arsenal no centro do acampamento.

			– Você consegue? – pergunto a ela baixinho.

			Sua concentração está focada na espiral de água, só que mesmo assim ela assente uma vez, a expressão tensa e segura. Abro a boca para lembrá-la dos outros, do que vai acontecer se ela errar, mas torno a fechá-la rapidamente. Ela sabe o que vai acontecer. Ela conhece os riscos. Se está segura, eu tenho que confiar nela.

			– Vá em frente – digo.

			Ela não precisa que eu diga isso duas vezes. Quando as palavras deixam minha boca, Art já está baixando as mãos de novo, os olhos fechados com força e os cabelos se contorcendo selvagemente em torno de seus ombros, as pontas faiscando com um azul ofuscante. Quando suas mãos batem no chão, o som que produzem ecoa em meus ouvidos, me impedindo de ouvir qualquer outra coisa. Só me resta observar a perfeita espiral de água descrever um arco, passar sobre o muro de ferro e ir até o centro do acampamento, seguida por sua cauda.

			No momento em que minha audição retorna, a superfície do lago está serena outra vez, como se nada houvesse acontecido, mas eu sei que isso não é verdade. A água inunda o acampamento, abrindo caminho em meio aos pedaços quebrados do que resta do muro, atraída de volta ao lago.

			Ao meu lado, Artemisia está encolhida, apoiada em um joelho dobrado, as mãos no chão, enquanto seus ombros se erguem a cada respiração difícil.

			– Conseguiu? – pergunto a ela.

			Com algum esforço, ela ergue a cabeça, os olhos alucinados encontrando os meus.

			– Não tem como saber até acabar e podermos ver por nós mesmos.

			Faço que sim, examinando o restante do nosso grupo. Afora Blaise, Laius e Griselda, todos parecem sem fôlego. Aqueles de nós que têm o Dom do Fogo poderiam fazer mais, porém sem Heron para carregar nossas chamas até o outro lado do lago de nada adianta.

			– É isso, então – digo. – Vamos reunir nossas coisas e ir para o ponto marcado. Quem for ao nosso encontro deve ter notícias para nós.

			– Eu posso fazer mais – afirma Heron. – Vamos enviar mais fogo.

			Balanço a cabeça.

			– Artemisia já inundou a maior parte do acampamento agora… Isso não mudaria muita coisa. E o pouco mais que pudéssemos fazer não valeria o esforço de ter que arrastar seu corpo inconsciente até lá. Não, já fizemos tudo o que podíamos.

			– Nem tudo – insiste Blaise, a voz baixa e nervosa, como o ar antes da queda de um raio.

			– Você seria nosso último recurso – digo, minha mão deslizando para o bolso do vestido.

			Sei que o bracelete de pedras dele está ali, mas de repente preciso me reassegurar de sua presença. O metal duro e frio é reconfortante, suas bordas se enterrando na palma da minha mão quando o aperto com força.

			– Não existe qualquer indício de que precisamos de você. Maile não deu o sinal, o que significa que ela entrou com seu exército sem incidentes. E, com eles lá dentro, o acampamento é nosso. Sobretudo com Artemisia destruindo seu arsenal.

			– Se ela destruiu o arsenal – argumenta Blaise, dando mais um passo em minha direção.

			Há algo estranho em seus olhos, algo selvagem e desesperado.

			– Maile não sinalizou pedindo mais ajuda, então não há razão para acreditar que seus dons sejam necessários – digo, mantendo a voz calma.

			– Ou Maile está morta. Ou está ocupada tentando não morrer. Você está disposta a depositar as esperanças de Astrea na habilidade de uma pessoa de fazer o que disse que faria? Na habilidade daquela pessoa de fazer o que prometeu?

			Corro os olhos ao redor, encontrando dez pares de olhos me observando com muita atenção. Embora tenha esgotado toda a sua energia, Artemisia ainda parece pronta para se interpor entre nós, se for preciso, mas eu não quero chegar a esse ponto. Aperto ainda mais o bracelete em minha mão.

			– Não venha me falar sobre as esperanças de Astrea – replico. – Estou perfeitamente ciente do que está em jogo e em quem confio. Maile tem experiência em batalhas. Esta não é a sua primeira. Se precisasse de ajuda, ela ou um de seus guerreiros teria enviado o sinal. Eu sei que você está ansioso para se sacrificar por seu país, mas temo que terá que esperar outro dia.

			Por um momento, Blaise fica paralisado, mas há algo em seus olhos que me perturba, uma urgência frenética, uma distância vidrada. Não é tão diferente do olhar que ele tinha quando, do convés, destruiu os navios dos kalovaxianos; como se não fosse ele mesmo. Ele nem parece me ver – toda a sua atenção está focada nas pedras na minha mão, sua expressão concentrada e faminta.

			– São minhas pedras e minha escolha, e eu escolho lutar – diz ele, a voz se fragmentando em cada palavra.

			– Blaise, você prometeu – respondo, tomando o cuidado de manter a voz equilibrada.

			Não sei o que está acontecendo com ele, como pode agir à beira de uma explosão sem uma pedra. Isso me assusta, e não sou a única. Artemisia e Heron o observam com cuidado, nenhum dos dois parecendo respirar, enquanto os outros estão apenas perplexos.

			Blaise não retruca e, por um instante, acho que venci, que consegui fazê-lo me entender. Mas, antes que eu possa suspirar aliviada, sua mão serpenteia em minha direção, em direção à mão que segura sua Pedra do Espírito, e me agarra. Tento me afastar dele, mas sua mão está presa ao meu antebraço, a pele de sua palma muito quente, escaldante até.

			Como um berserker.

			– É meu – diz ele, sem que sua voz soe inteiramente como sua.

			Ele parece feral e não muito humano, desesperado, faminto e enraivecido demais para ser o Blaise que eu conheço. No entanto, é ele.

			– Blaise – chamo, mas ele não responde.

			Sua mão aperta meu braço dolorosamente, os dedos se enterrando em minha pele. Eu grito, mas ele mal parece me ouvir.

			– Posso senti-la – diz ele, puxando meu braço com força e tentando tirar do bolso minha mão e a pedra. – Eu preciso dela, Theo.

			Antes que eu possa responder, Blaise é puxado para longe de mim, sua mão arrancada do meu braço. As marcas de suas unhas permanecem em minha carne. Quando ergo os olhos, vejo Heron segurando Blaise, mantendo seus braços presos atrás das costas enquanto ele tenta se soltar. Cansado como está, não sei como Heron consegue segurar Blaise.

			– Você precisa tirar Blaise de combate – digo, mas as palavras não parecem minhas.

			Os olhos de Heron encontram os meus e, embora pareça agoniado com a ideia, ele assente. Com dificuldade, consegue colocar a palma da mão nivelada à cabeça de Blaise, e na mesma hora o corpo de Blaise fica flácido, desabando no chão como uma marionete cujas cordas foram cortadas.

			Mesmo esse pequeno uso de seu poder cobra um preço a Heron, cujo corpo oscila. Artemisia corre até ele e o ajuda a se manter de pé, embora ela também pareça oscilar.

			Por um longo momento, ninguém se move e ficamos todos olhando para Blaise. Os outros parecem assustados, o que é compreensível. A condição de Blaise não era conhecida por ninguém além de mim, Art e Heron, mas agora será difícil manter o sigilo. E, para eles, tudo deve ser muito parecido com a loucura das minas.

			Sinceramente, não tenho tanta certeza de que não é, de que a linha entre o que quer que ele seja e um berserker seja suficiente para mantê-los separados.

			– Quando ele acordar, já deve ter recuperado o juízo – digo em voz alta, feliz por minha voz não vacilar. – Tenho certeza de que vai se sentir muito envergonhado por causa dessa explosão.

			Até mesmo para os meus ouvidos, as palavras soam inadequadas. Quando olho para os outros, eles parecem desconfiados e inseguros, exceto Griselda e Laius. Nenhum deles olha para mim. Seus olhares estão grudados na forma inconsciente de Blaise. Seu mentor, seu professor, seu futuro.
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			A própria Maile vai ao nosso encontro no ponto anteriormente marcado. Ela já está esperando no local onde o lago, a cordilheira e a floresta se encontram, sozinha, encostada no tronco de uma árvore, os braços cruzados na frente do peito. Quando nos vê chegando, ela se empertiga, abrindo um sorrisinho que logo desaparece ao ver Heron carregando Blaise inconsciente.

			– O que aconteceu? – pergunta ela. – Vocês foram atacados?

			Olho para os outros, esperando que alguém responda, mas os dez se mantêm em silêncio, à minha espera. Embora Blaise possa ter assustado os demais Guardiões do Fogo, ele ainda é aquele que os guiou, treinou e apoiou durante as últimas semanas. Mesmo que não saibam o que pensar sobre ele nesse momento, sabem que ainda é um de nós. Sabem que, se alguém mais tiver conhecimento do que aconteceu, podem tentar machucá-lo. Então seguram a língua e eu me sinto grata por isso.

			– Ele se esforçou demais – respondo, mas isso só serve para Maile franzir ainda mais a testa.

			– Como? – pergunta ela. – Não houve terremotos. Fogo, ondas e ciclones, sim, mas nada nem remotamente relacionado à terra.

			Então dou de ombros, com um falso desdém.

			– Ele não conseguiu fazer com que fossem além do lago – minto. – Esforçou-se muito para que chegasse até lá, mas… bem…

			Deixo a frase incompleta, indicando com a cabeça sua forma inconsciente.

			– Acabou sendo desnecessário. Suponho que tenhamos tomado o acampamento.

			Maile assente, seu sorriso retornando.

			– Assim que passamos pelo portão, foi bem fácil. Principalmente depois que o arsenal deles foi destruído – diz ela, voltando o olhar para Artemisia. – Muito bem.

			Art não é nem um pouco afetada pelo elogio de Maile.

			– E os civis? – pergunta ela.

			– Houve alguns feridos – admite Maile. – Mas todos parecem ser facilmente tratáveis… nada fatal. Já temos alguns curandeiros circulando. Tivemos algumas baixas do nosso lado, mas, ao todo, terminamos com muito mais guerreiros do que eu esperava. Em grande parte graças a vocês.

			– E quantos astreanos havia lá? – indaga Heron.

			– Bem, eu não parei para contar – diz Maile. – Mas arriscaria dizer que é aproximadamente o mesmo número que tinha na mina do Fogo. O suficiente para que possamos tomar a próxima mina com facilidade, contanto que a notícia não chegue à capital antes de a alcançarmos. Não é bom ficarmos aqui por mais de um dia.

			Franzo a testa.

			– Viemos aqui para interceptar os sta’criveranos. Algum sinal deles?

			– Tenho batedores esperando nas falésias que dão para o mar, mas até agora nenhuma notícia – responde ela. – Tem certeza de que quer correr o risco de ficar por esse motivo? Nós nem sabemos o que eles estão negociando.

			– Sabemos que é importante para a kaiserin. Isso basta para mim. Mas não há razão para todos nós ficarmos. Você deve prosseguir com metade das tropas e nos encontrar onde acampamos na floresta Perea… Há algumas vilas não muito distantes, ao norte, que ficariam felizes de ser libertadas. Desde que vocês não sejam apanhados…

			– Não seremos – interrompe Maile. – Tem certeza de que quer estar aqui com um número reduzido de soldados quando os kalovaxianos e os sta’criveranos chegarem?

			– Vou ficar com os Guardiões da Água, ficarei bem – replico.

			Maile assente.

			– Devemos levar Pedras da Água conosco – diz ela e, embora seu tom seja trivial, a ideia me paralisa.

			– Pedras? – pergunto. – Por que faríamos isso?

			Ela dá de ombros.

			– Há muitas delas armazenadas em um depósito. Se eu tivesse que chutar um número, diria bem mais de mil. É um poder que certamente poderíamos usar à medida que avançamos.

			Demoro um momento para entender o que ela está dizendo, o que está sugerindo. Artemisia, porém, compreende mais rápido do que eu.

			– Você sugeriu a mesma coisa na mina do Fogo e ouviu a resposta não – diz ela, a voz suave, mas com um tom perigoso. – Aquelas pedras não devem ser mal utilizadas por gente que não está preparada. A resposta não mudou agora, e se você for tola o bastante para perguntar uma terceira vez…

			– Eu esperava esse sentimentalismo de Heron – Maile a interrompe. – Mas vocês duas são práticas demais para isso. Aquelas pedras podem ser o peso extra de que precisamos para desequilibrar esta balança. Vocês não podem colocar a superstição acima da lógica.

			– Do que vocês estão falando? – pergunto, tentando entender aquela discussão. – De que pedras na mina do Fogo?

			Maile e Artemisia se entreolham, mas Artemisia fala primeiro.

			– Nós as encontramos quando você estava na mina… um depósito subterrâneo com centenas e centenas de pedras. Houve uma discussão sobre o que fazer com elas. Alguns, como Maile, achavam que deveríamos usar as pedras na batalha, como os kalovaxianos fazem, alegando que isso equilibraria o jogo. Outros discordaram.

			– Heron – digo.

			É claro que ele teria discordado… Eu não tenho certeza do que acredito no que diz respeito aos deuses, mas Heron acredita totalmente neles. Ele acredita que alguém que não tenha sido abençoado pelos deuses não deveria usar uma pedra, como os kalovaxianos fazem. Que isso é sacrilégio.

			– Quem mais?

			– Blaise, eu – responde Artemisia, fazendo então uma pausa. – Minha mãe também. E, embora você não estivesse lá para dar a sua opinião, todos nós sabíamos o que pensa a respeito das pedras. Como você mesma se recusou a usar uma até…

			A voz dela morre, seus olhos pousando no pendente da Pedra do Fogo em meu pescoço. A pedra de Ampelio.

			– Então o que foi feito com elas? – pergunto.

			– Nós as deixamos onde estavam – responde Artemisia, dando de ombros. – Selamos a entrada do depósito subterrâneo para que ninguém pudesse pegar nada.

			Faço um gesto afirmativo com a cabeça.

			– Ótimo. Vamos fazer o mesmo aqui.

			Maile franze a testa.

			– Mas…

			– A decisão está tomada – corto. – Já chegamos a um acordo.

			– É superstição – insiste ela.

			– Pode ser – replico. – Mas é no que os astreanos acreditam. E os astreanos ainda são a maioria nas tropas. Se nossas crenças… nossas superstições, como você tão desdenhosamente diz… forem desrespeitadas, eles começarão a se rebelar. Não podemos nos dividir agora, não com os gorakianos já tendo desertado.

			Por um segundo, Maile parece querer argumentar, mas Artemisia fala antes dela.

			– Astrea foi conquistada por causa daquelas pedras – diz ela, a voz suave. – Muitos de nós fomos forçados a arrancar essas pedras da terra até nossos dedos sangrarem e nossa mente ficar avariada com a proximidade delas. Nada de bom virá se as distribuirmos.

			Maile assente, embora ainda pareça aborrecida.

			– Tem mais uma coisa – informa ela um segundo depois.

			– Juro aos deuses que, se você não esquecer isso… – interrompe Artemisia.

			– Não é isso. Outra coisa.

			– Uma coisa boa ou ruim? – pergunto com os lábios franzidos.

			Maile esfrega a nuca.

			– Difícil dizer, para ser franca. Talvez seja melhor mostrar do que tentar explicar. Venham comigo.
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			Lembro-me de ter visto a mina da Água apenas uma vez antes do cerco, quando o local nem sequer era uma mina, apenas uma caverna com um templo erguendo-se alto, imponente e reluzente em torno dela. Essas lembranças são distantes e desbotadas, mas eu me recordo das sacerdotisas com seus vestidos de seda azul-claros esvoaçando ao redor de seus corpos como água. Lembro-me da minha mãe parada na frente do templo, numa postura pequena e humilde. Lembro-me de pensar que aquele era o lugar mais lindo que eu já tinha visto, ainda mais bonito do que o palácio.

			No entanto, faz dez anos que aquele templo não existe mais, e o acampamento que os kalovaxianos ergueram em seu lugar pode ser chamado de tudo, menos de lindo. Sua configuração é semelhante à do acampamento da mina do Fogo, com fileiras de casernas que se assemelham a blocos de pedra cinza, para um dos quais Heron carrega Blaise, onde ele vai descansar até acordar. Os Guardiões do Fogo se dirigem para o refeitório, gêmeo do que encontramos na mina do Fogo. Passamos, inclusive, pelo mesmo portão de ferro incrustado com Pedras de Fogo que circunda a área onde os Guardiões e os berserkers teriam sido mantidos. Quero perguntar a Maile quantas pessoas ela encontrou lá, mas não consigo formar as palavras. Minha mente está ocupada demais, imaginando para o que ela poderia estar me levando.

			Artemisia também está quieta, embora eu acredite que a razão seja menos por estar distraída pelo pensamento de para onde estamos indo do que com o acampamento em si. Eu me pergunto como ela o vê, anos depois de ter pensado que nunca mais voltaria ali. Será que está analisando os rostos dos ex-escravos pelos quais passamos, procurando alguém familiar? Se encontra, sua expressão não demonstra.

			– Você está bem? – pergunto a ela baixinho, de modo que Maile não possa ouvir.

			Ela volta os olhos escuros para mim, embora leve um momento para focá-los.

			– É estranho – finalmente consegue dizer. – Estar aqui de volta. A garota que eu era quando fui embora não é a mesma que sou agora, mas não consigo deixar de me sentir como ela outra vez. E não gosto disso.

			– Aquela garota sobreviveu – lembro a ela. – E se tornou forte o bastante para salvar as outras pessoas aqui.

			O sorriso dela é triste.

			– Nem todas, porém – replica ela. – Quantos você acha que foram mortos desde que eu fui embora?

			– O sangue deles não está nas suas mãos, Art. Está nas dos kalovaxianos.

			– Eu sei disso – diz ela, a mão distraidamente se dirigindo ao cabo do punhal em seu quadril. – E estou pronta para fazê-los pagar por isso.

			Ela apressa o passo a fim de alcançar Maile.

			– Quantos guardas sobreviveram?

			Maile olha para ela, incerta.

			– Uma centena, mais ou menos – responde. – Estamos mantendo todos eles em algumas das casernas, sob forte vigilância. Pensamos que seriam mais úteis vivos do que mortos.

			Artemisia parece desapontada, mas logo se recupera.

			– Por ora, talvez – diz ela. – Quero ver todos depois disso. Aonde quer que você esteja nos levando. Aliás, aonde você está nos levando?

			Maile olha para mim, por cima do ombro, antes de voltar-se novamente para a frente, indicando com a cabeça uma construção que reconheço como a caserna do comandante, logo ao lado do que deve ter sido o arsenal, embora pouco reste dele agora. A mira de Artemisia foi precisa.

			– Ficamos… surpresos, para dizer o mínimo, com algumas pessoas que encontramos aqui.

			– Kalovaxianos ou astreanos? – pergunto quando ela abre a porta e nos convida a entrar.

			– Nem uma coisa, nem outra – responde.

			Meus olhos levam um momento para se ajustar à luz fraca, mas, quando isso acontece, tenho que abafar um arquejo.

			Há duas pessoas esperando ali, com as mãos amarradas nas costas. O homem parece gorakiano, com a mesma pele dourada e o cabelo escuro de Erik e Hoa, mas a mulher… no primeiro momento, acho que é Cress. Tem o mesmo rosto de boneca de porcelana, os mesmos olhos cinzentos, o mesmo cabelo louro torcido em duas tranças que descem até a cintura. Essa mulher, no entanto, é mais velha, com linhas de expressão em torno dos olhos e da boca. Embora seu rosto seja mais fino do que o de Cress, de alguma forma é também mais suave, pelo menos mais do que nas últimas vezes que vi Cress. A mulher é muito parecida com a Cress que eu conheci.

			Há algo mais nela, algo familiar que arranha a minha memória.

			– Quem é você? – pergunto a ela, ignorando completamente o homem gorakiano.

			Os olhos da mulher examinam meu rosto, o reconhecimento faiscando em seus olhos. Eu não a conheço, mas ela me conhece.

			– Meu nome é Brigitta, Vossa Majestade – diz ela, erguendo o queixo.

			Sua voz também é como a de Cress costumava ser, melódica e suave, mas o tipo de voz que exige ser ouvida.

			Demoro um instante para identificar o nome, mas, quando isso acontece, o mundo parece se mover sob meus pés e eu me lembro de onde a vi antes: uma pequena pintura, não muito maior que o meu polegar, que Cress usava como pingente em uma de suas pulseiras, uma lembrança de sua mãe morta, que, como descobri mais tarde, não estava morta.

			Brigitta é o nome da ex-mulher do theyn, da mulher que fugiu com um gorakiano antes de os kalovaxianos chegarem a Astrea. Brigitta é o nome da mãe de Crescentia.
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			As mãos de Brigitta tremem quando ela leva a xícara de porcelana aos lábios, antes de devolvê-la ao pires com um tilintar. Estamos sozinhas no gabinete do comandante, suas mãos desamarradas, embora Artemisia esteja esperando do lado de fora, caso Brigitta tente fazer alguma tolice. Não creio que isso vá acontecer, não existe muita energia beligerante na mulher. Mesmo agora, vestida em uma túnica de algodão rústico, com a pele curtida e o cabelo mal contido pelas tranças, ela parece a dama kalovaxiana que foi criada para ser.

			– Para onde levaram Jian? – pergunta ela, os olhos cinzentos pousando nos meus.

			Jian deve ser o homem que a acompanhava. O homem, presumo, por quem ela deixou o theyn.

			– Achamos melhor interrogar vocês separadamente – explico. – Para ter certeza de que os dois estão sendo sinceros.

			Ela arqueia as sobrancelhas louras da mesma forma que Cress.

			– Sinceros – ecoa ela. – Estávamos sendo mantidos prisioneiros aqui da mesma forma que os outros.

			Não é que eu não acredite nela. Todos os sinais indicam que ela está dizendo a verdade. Mas, sentada diante dela agora, não posso deixar de pensar em Cress, em uma das últimas conversas que tivemos como amigas, quando ela me contou que a mãe a havia abandonado. Não posso deixar de me perguntar quanto as coisas teriam sido diferentes, quanto Cress seria diferente, se isso não tivesse acontecido.

			– Você não pode nos culpar por tomar precauções – é o que digo, no entanto, bebendo meu café. – Você é kalovaxiana, afinal.

			Espero que ela proteste, mas Brigitta se limita a dar de ombros.

			– O que você quer saber? – pergunta.

			Há tantas coisas que quero saber. Por que abandonou Cress? O que fez na última década? O que esse homem, Jian, é para ela? Por que ela está aqui? Mas essas não são as perguntas mais urgentes a se fazer.

			– Teve algum contato com sua filha desde que ela se tornou kaiserin? – indago.

			Ela pisca, surpresa, o que a faz manter-se em silêncio por um momento.

			– Como você sabe quem é minha filha? – espanta-se ela.

			Penso em mentir, mas não vejo em que isso vai me ajudar.

			– Ela me disse que a mãe a deixou, que fugiu com um homem gorakiano. Eu sabia que o nome da mãe dela era Brigitta. E vi uma pintura sua em miniatura… Cress a usa na pulseira. Além disso, você é idêntica a ela.

			Ela se encolhe ao ouvir o nome, como se eu a acertasse fisicamente. Seus olhos baixam, desviando-se dos meus, e concentram-se em suas mãos.

			– Não tive contato com ela desde que fui embora – diz ela, a voz vacilando. – Ouvi coisas sobre ela, como estava se saindo, ao longo dos anos; ela, porém, nunca soube nada a respeito de mim. Achei que assim seria melhor…

			Ela se detém, balançando a cabeça antes de continuar.

			– Não. Isso é mentira. Eu mantive distância porque temia que o pai dela usasse qualquer comunicação como uma forma de encontrar a mim e a Jian. Passei os últimos doze anos olhando o tempo todo por cima do ombro, esperando o dia em que ele nos encontraria.

			Com isso, sinto uma pontada de simpatia. Afinal, eu sei uma coisa ou outra sobre temer o theyn. Por uma década, o homem foi uma presença constante em meus pesadelos.

			– O theyn está morto – digo a ela.

			Seu sorriso é sombrio.

			– Sim, ouvi dizer. Suponho que eu tenha uma dívida de gratidão com você. Ele não era um bom homem.

			– Sei muito bem disso – respondo com secura. – No entanto, parece que foi fácil para você deixar sua filha com ele.

			– Não teve nada de fácil nisso – replica Brigitta, a voz se tornando mais aguda. – Eu a deixei porque fui obrigada. Você tem que acreditar em mim: foi o melhor para todos.

			– Tenho dificuldade em imaginar como isso pode ter sido melhor para ela. Você permitiu que ele a moldasse, a transformasse em um monstro. Se tivesse ficado, ela seria uma pessoa diferente hoje.

			– Se eu tivesse ficado, o mundo como você o conhece seria um pouco mais do que um monte de cinzas – diz ela bruscamente.

			Como fico surpresa demais para responder, ela balança a cabeça.

			– Qual foi a história que circulou? – pergunta ela. – Que eu deixei meu marido por outro homem? Que fugi dos kalovaxianos por amor? Talvez haja alguma verdade nisso… Eu de fato amei Jian, eu o amo. Mas não teria deixado minha filha por isso. Só que era um boato mais fácil de espalhar do que a verdade, eu suponho.

			– E qual é a verdade?

			Ela sorri, mas não há qualquer alegria no sorriso.

			– Peço que me perdoe se eu não confio em você, rainha Theodosia. Acontece que eu vi como o poder corrompe e o que as pessoas estão dispostas a fazer quando ficam desesperadas.

			Quero discordar, mas sei que há pelo menos um pouco de verdade em suas palavras. No entanto, digo:

			– Não posso ajudá-la se você não me ajudar.

			Ela reflete por um momento, levando a xícara aos lábios para tomar outro gole de chá.

			– Está familiarizada com alquimia, Vossa Majestade?

			A palavra é familiar, mas apenas vagamente. Trata-se de uma prática gorakiana, uma mistura de ciência e magia que criou o molo varu, entre outras coisas.

			– Ouvi falar – respondo.

			– Jian era considerado o melhor alquimista de Goraki antes da chegada dos kalovaxianos. Assim como acontece com as Pedras do Espírito, os kalovaxianos queriam encontrar uma maneira de usar a alquimia em proveito próprio. Meu marido, o theyn, levou Jian para casa, onde ele poderia ser observado e estudado. Onde suas habilidades seriam usadas para criar armas que o mundo nunca tinha visto. Jian se recusou, é claro. Durante anos, ele lhes deu somente bugigangas, pequenos pedaços de alquimia que eram suficientes apenas para mantê-lo vivo. Espadas que podiam cortar qualquer coisa, até mesmo músculos e ossos, canhões que nunca erravam os alvos, um aríete com a força de mil homens.

			Minha boca fica seca.

			– Nunca vi armas assim – digo a ela.

			Ela sorri.

			– Não poderia mesmo. Jian era mais inteligente do que os kalovaxianos pensavam e a alquimia não é como suas Pedras do Espírito. É mais semelhante a algo vivo… Precisa ser cuidada, nutrida, para durar. Em questão de meses, as armas que ele criou se tornavam inúteis.

			– Imagino que os kalovaxianos não ficavam felizes com isso.

			– Não – concorda ela, a angústia cruzando seu rosto. – Mas, naqueles poucos meses, o theyn incumbiu Jian de criar um novo tipo de arma, que só precisaria funcionar uma vez, mas teria o poder de subjugar milhares de pessoas. Literalmente.

			Eu me aprumo um pouco mais na cadeira.

			– Que arma? – pergunto.

			Ela não responde de imediato.

			– Jian a chamou de Velastra. Em gorakiano, a combinação das raízes da palavra significa algo próximo a tomador de sonhos, mas há um erro de tradução nela. Em gorakiano, um sonho não é apenas algo que acontece quando você dorme, ou mesmo uma esperança distante para o futuro. Está mais perto da própria alma, do querer. Criada corretamente, a Velastra tira a vontade de uma pessoa, seus desejos… seus sonhos.

			Minha boca fica seca. Os kalovaxianos sempre tiveram escravos, mas parece que nem mesmo correntes são suficientes para eles.

			– Como? – é a única coisa que me ocorre perguntar.

			Ela balança a cabeça.

			– Um gás… que se expandiria para preencher todo e qualquer espaço, mas que, com uma única inalação, tornaria uma pessoa pouco mais do que uma marionete. Essas pessoas obedeceriam às menores sugestões que lhes fossem feitas: limpar a cozinha, tirar a roupa, pular de um penhasco. A vítima não teria escolha. Jian descobriu a fórmula muito rapidamente, levando-se tudo em conta, mas a omitiu deles. Eu só descobri que ele sabia por acidente… Vi algumas de suas anotações, e ele não sabia que eu entendia gorakiano ou a ciência o suficiente para dar sentido a elas. Nós dois percebemos quanto aquela arma era perigosa, que Jian não poderia ocultá-la do meu marido para sempre e que, quando o theyn a descobrisse, o mundo desmoronaria. Então traçamos um plano para fugir.

			– Foi por isso que você deixou Cress.

			Ela hesita, mas em seguida assente.

			– Deixei Cress para proteger o mundo – explica ela. – Não foi uma decisão fácil, mas acredito que tenha sido a correta.

			– E Jian ainda sabe fazer Velastra?

			Ela faz uma pausa.

			– Se tivesse a chance, Vossa Majestade, de arruinar os kalovaxianos em questão de instantes, você a aproveitaria?

			– Claro – respondo, sem hesitar.

			– Isso seria possível usando a Velastra. Tiraria a autonomia das pessoas, suas escolhas, o que as torna humanas – diz ela, inclinando a cabeça para o lado. – Faria isso?

			Isso me faz refletir. Por um lado, é difícil imaginar que haja algo que eu não faria pelo meu país, mas isso? Durante dez anos, fui uma marionete do kaiser, embora, mesmo quando parecia que não tinha escolha, eu tivesse. Essa foi a única razão pela qual, no fim, fui capaz de dizer não, de me rebelar, de escapar. Se ele tivesse acesso à Velastra então… Só de pensar nisso sinto náuseas. Não tenho certeza se desejaria esse destino até mesmo para meus inimigos.

			– Não – digo a ela depois de um momento.

			– Acho que posso acreditar em você – conclui ela. – Mas, rainha ou não, você é apenas uma mulher, e não sei se as outras pessoas em sua rebelião pensariam da mesma forma. Não vou arriscar.

			Eu me preparo para protestar, mas então penso em Maile, que não duvido que usaria tal arma se pudesse. Heron não, disso eu sei, porém não tenho certeza sobre Artemisia. E os outros líderes que não estão aqui, Dragonsbane, Sandrin… O que eles fariam? Não, Brigitta tem razão. Jian deve guardar isso para si mesmo. O que quer que seja, é perigoso e não se pode permitir que Cress ponha as mãos nessa arma.

			– Então você foi embora para manter os planos dessa arma longe do theyn e dos kalovaxianos – afirmo. – Mas isso não explica por que você está aqui.

			Brigitta toma mais um gole do café.

			– Jian e eu nos estabelecemos em Sta’Crivero há alguns anos. Não na capital, mas em uma pequena aldeia sem nome, perto da costa leste. Parecia mais fácil evitar a atenção dessa forma, embora eu imagine que uma mulher kalovaxiana e um homem gorakiano chamem atenção aonde quer que vão. No mês passado, um de nossos gentis vizinhos alertou o rei sobre nossa presença em troca de rações extras de água. Estamos presos desde então.

			Algo se encaixa em minha mente.

			– Vocês fazem parte da troca – concluo. – Vocês são a razão pela qual o príncipe Avaric está vindo pessoalmente… para supervisionar sua troca… pelo quê? Pela mina da Água? O rei Etristo deve pensar que ela é uma tola sentimental, trocando tanto por algumas centenas de soldados e sua mãe e o amante pelo qual ela a abandonou. Ele provavelmente não tem ideia de com quem está lidando.

			Com isso, ela dá de ombros.

			– Como falo muito pouco sta’criverano, não consegui entender tudo que meus captores disseram. Mas parece que o rei Etristo e minha filha chegaram a um acordo depois que ele avisou a ela e ao kaiser sobre seus planos… e sim, essa é a essência da troca. Sta’Crivero obtém acesso à mina da Água em troca de tropas para ajudar a reprimir de uma vez por todas a revolta astreana. Capturar a mim e me entregar à minha filha é um gesto de boa-fé do rei antes do acordo oficial, que Crescentia e o príncipe Avaric devem selar pessoalmente, diante da mina. Jian e eu fomos enviados mais cedo com um pequeno grupo de guardas para validar nossas identidades com um guarda kalovaxiano que trabalhou na casa do theyn em Goraki. O batedor enviado por Crescentia partiu apenas um dia antes de vocês chegarem.

			Meu coração se aperta.

			– Cress está vindo para cá – digo devagar, tendo dificuldade em compreender qualquer outra coisa do que ela falou.

			– Sim. Esta noite – confirma Brigitta, franzindo a testa, confusa. – Você não sabia?

			Balanço a cabeça. Eu sabia sobre os sta’criveranos, sabia sobre a troca, sabia até sobre o príncipe Avaric vir selar o tratado. Talvez eu devesse saber que Cress também viria pessoalmente, mas o kaiser sempre se escondia atrás dos muros do palácio, sempre enviava outros para cumprir suas ordens. Ele nunca teria arriscado a própria vida vindo ao encontro de um estranho em cuja lealdade ele não podia se fiar.

			Ou talvez, lá no fundo, eu soubesse. Talvez eu simplesmente não quisesse aceitar. Talvez soubesse que não estava pronta para enfrentá-la outra vez.

			– Ela não virá sozinha – digo por fim, olhando para Brigitta. – Ela seria uma tola se fosse ao encontro de um príncipe estrangeiro e seu exército apenas com seus guardas. E ela não é nem um pouco tola. Cress virá com um exército. Dos grandes, imagino. Os sta’criveranos agiram contra ela há pouco tempo, ela não vai confiar neles. E, além disso, vai querer se exibir para que eles nunca pensem em contrariá-la de novo.

			Viemos para a mina da Água esperando fazer uma emboscada em uma troca simples, não estamos nem de longe preparados para entrar em uma guerra de verdade.
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			– Poderíamos ir embora – sugere Maile, quebrando o silêncio que paira no gabinete do comandante pelos últimos minutos.

			Quase um momento após a revelação de Brigitta, Maile entrou de maneira intempestiva no gabinete do comandante, Heron e Jian vindo logo atrás. Jian havia contado a eles a mesma coisa que Brigitta contara a mim. Chamamos um guarda para levar Jian e Brigitta para algum lugar seguro e, presumindo que sua presença era mais necessária como conselheira do que como guarda, Artemisia juntou-se a nós no gabinete, fechando a porta com firmeza ao entrar.

			Também acabamos de receber notícia dos batedores de que os navios já estão visíveis no horizonte e que estarão aqui antes do pôr do sol.

			– Não podemos ir embora – digo, a voz calma, embora o medo esteja correndo em minhas veias, quente, espalhando o pânico. – Temos um exército sta’criverano se aproximando da costa ao sul e os kalovaxianos vindo do norte por terra. Com o número de pessoas que temos, muitas delas ainda feridas ou desnutridas, não seremos capazes de nos mover rápido o bastante para evitar sermos apanhados entre os dois.

			Maile não desiste, no entanto. Seus olhos encontram os meus, duros e seguros.

			– Nós podemos correr – ela me corrige. – Nós e as pessoas que podem acompanhar.

			– Você não pode estar falando sério – diz Heron, cuspindo as palavras.

			– Não estou falando que é a situação ideal – replica ela. – Mas não ficarei envergonhada de sugerir a única saída razoável. Alguns de nós podem sobreviver a isso, mas, se ficarmos, nenhum de nós sobreviverá.

			– Não iríamos muito longe – afirma Artemisia. – Assim que os kalovaxianos chegarem e virem a bagunça que deixamos, vão nos seguir, e, como a única maneira de evitar sermos vistos e não ir de encontro ao exército deles é contornando o lago Culane, eles nos alcançarão em questão de horas.

			A discussão continua, mas eu mal os ouço. Esse ataque foi ideia minha. Fui eu que interpretei mal a situação, que não colhi informações suficientes antes de tomar uma decisão. Talvez eu devesse ter aguardado, mas isso nos teria deixado ainda na mina do Fogo, esperando, vulneráveis.

			Fico revirando na mente o que Brigitta disse. Cress estará aqui amanhã e ela e seu exército esperam achar a mina da Água em seu estado habitual. Eles se encontrarão com o príncipe Avaric para selar um acordo e, então, as duas partes partirão mais uma vez. É muito trabalho para uma reunião tão curta. Se ao menos houvesse uma maneira de descer uma cortina sobre a mina, esconder que estivemos aqui.

			Assim que esse pensamento me ocorre, uma ideia vem em seu encalço.

			– Quantos Guardiões da Água nós temos? – pergunto.

			No entanto, minhas palavras são abafadas na discussão. Pigarreio e tento outra vez, alto o suficiente para ser ouvida.

			Maile me olha como se tivesse esquecido que eu estava aqui. Ela balança a cabeça.

			– Vinte – responde.

			– Na verdade, nenhum – diz Artemisia. – Não há Guardiões da Água treinados. Vinte pessoas com o poder cru, mas sem treinamento.

			– Vinte, mesmo assim – repito devagar.

			Penso no que Artemisia fez sozinha e multiplico por vinte. Eu entendo o que ela está dizendo. Entendo a diferença, sim, mas também me lembro do que conseguia fazer antes mesmo de começar meu treinamento. Meu poder era uma coisa selvagem e indomável, sim, porém era forte. E não temos outras opções.

			– Não vamos a lugar nenhum – digo a Maile antes de olhar para Artemisia. – E tampouco vamos lutar. Com o número de soldados que Cress terá com ela e nossas próprias forças se recuperando desta manhã, é uma batalha que perderíamos. Então, em vez disso, vamos nos esconder bem à vista e esperar que isso passe. A seguir, continuaremos nosso caminho sem que os kalovaxianos saibam de nada.

			– E os sta’criveranos? – pergunta Heron.

			– Podemos eliminá-los antes mesmo que ponham os pés na costa. Eles não são guerreiros experientes e são ainda menos como marinheiros. Com a ajuda de alguns Guardiões do Fogo e da Água, podemos destruir a frota.

			– Tudo bem, mas os kalovaxianos ainda encontrarão um acampamento destruído – observa Maile.

			– Não, eles não vão encontrar isso – respondo a ela. – Verão o acampamento exatamente como era, como esperam encontrar. E o príncipe Avaric e os sta’criveranos estarão na costa, esperando e prontos para fechar um acordo.

			Os outros franzem a testa, confusos, mas Artemisia encontra meu olhar.

			– Você está falando sobre usar Guardiões não treinados – diz ela. – Você sabe, melhor do que ninguém, Theo, como o poder cru é diferente do poder treinado.

			– Eu sei – confirmo. – E, em circunstâncias diferentes, eu não faria essa sugestão. Mas, na situação em que nos encontramos, sou obrigada a perguntar: isso pode ser feito?

			Ela hesita antes de concordar.

			– Em teoria, sim.

			– Em teoria, terá que servir.

			– E quanto à troca? – pergunta Heron. – Cress quer Jian e Brigitta, mas se o que Brigitta disse a você estiver correto…

			– Ela não pode ter Jian – digo, balançando a cabeça. – Aconteça o que acontecer esta noite, isso é certo. Vamos dizer que ele morreu na jornada para cá.

			– Ela não ficará feliz com isso – comenta Artemisia.

			– Tenho certeza de que não – replico. – Mas eu prefiro lidar com sua fúria a colocar essa arma em suas mãos.

			– E quanto a Brigitta?

			Hesito, mordendo o lábio.

			– Se não entregarmos nenhum deles, ela vai ficar desconfiada – digo. – E Brigitta não representa um risco. O interesse de Cress por ela é sentimental, não estratégico.

			– Ela vai matar Brigitta – afirma Heron.

			Vai, eu sei, mas não imediatamente. Tenho certeza de que Cress tem mais coisas reservadas para ela. Talvez eu retome a capital antes que Cress possa matá-la; talvez não faça diferença. Mas Brigitta estava certa: sou uma rainha e farei o que for preciso.

			– Vamos entregar Brigitta, mas os kalovaxianos não podem encontrar Jian. Se este plano não funcionar…

			Deixo a frase por terminar, contudo Artemisia entende o que quero dizer.

			– Eles podem levar o restante de nós, mas não o levarão com vida – diz ela.

		


		
			TORMENTA
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			Heron continua trabalhando na cura dos Guardiões da Água o mais rápido que consegue enquanto Maile conduz os ex-escravos e os feridos na batalha para as casernas, onde ficarão longe da vista até os kalovaxianos partirem.

			Durante esses preparativos, Artemisia, os outros Guardiões do Fogo e eu seguimos para a praia, a poucos quilômetros do acampamento.

			– Você seria capaz de matá-la, se fosse preciso? – pergunta-me Art enquanto caminhamos.

			Olho para ela, surpresa. Não preciso indagar sobre quem ela está falando.

			– Isso não faz parte do plano – respondo. – Hoje só precisamos sobreviver e evitar que o exército deles cresça. Matar Crescentia não ajudaria em nada. Se fizéssemos isso, alguém assumiria seu lugar num piscar de olhos. Eu diria que os nobres têm planos de contingência prontos desde a morte do kaiser. Antes até… Se há alguma verdade nos meus sonhos, ela acredita que eles já estão planejando algum tipo de golpe. Só precisamos sobreviver a isto para podermos vencer outro dia. Às vezes, sobreviver é o bastante.

			Só me dou conta de que repeti as palavras da falecida kaiserin depois que elas saem da minha boca.

			– Mas se tivesse que matar a kaiserin – insiste Art, e percebo o que ela está perguntando de fato.

			Ela quer saber não se eu poderia fazer isso em termos físicos (não sei se uma de nós tem de fato a resposta para essa pergunta), mas se eu conseguiria ficar diante da garota que já havia chamado de minha irmã do coração e pôr fim à vida dela.

			Abro a boca para dizer que sim, claro que conseguiria, mas nenhuma palavra sai. É fácil lembrar que Cress é minha inimiga quando penso nela como estava da última vez que nos vimos pessoalmente, mas a Cress nos meus sonhos, ou o que quer que seja aquilo, também me tem sob controle. Eu seria capaz de matar Cress?

			Não respondo, mas Artemisia deve ouvir minha resposta de qualquer forma, pois não insiste.

			O sol já vai alto no céu quando chegamos à costa, onde ficamos em um bosque de ciprestes, fora da vista dos navios sta’criveranos, que aguardam a cerca de três milhas dali. É difícil dizer o tamanho deles dessa distância, porém presumo que sejam grandes o suficiente para transportar não apenas o príncipe Avaric e seus guardas, mas também o exército que ele prometeu a Cress.

			– Eles não vão se aproximar até que chegue a hora do encontro – informo. – Mas, se virem kalovaxianos na praia com prisioneiros, vão supor que a kaiserin chegou cedo e podemos atraí-los para cá.

			Artemisia assente.

			– Assumam suas posições – ordena ela, alto o suficiente para ser ouvida pelos Guardiões do Fogo.

			Nós oito nos dividimos em dois grupos: seis serão kalovaxianos e os outros dois, os guardas sta’criveranos que escoltaram Brigitta e Jian. De frente para nós, Artemisia fecha os olhos e ergue as mãos, agitando-as pelo ar em uma série de padrões intricados. Ao fazê-lo, é como se uma rede invisível caísse sobre nós, cobrindo-nos da cabeça aos pés. Ao concluir, Art abre os olhos e assente uma vez.

			– Vai servir, de uma certa distância – diz ela.

			Olho para os outros em meu grupo, sua pele morena agora pálida, vários tons de cabelos escuros agora louros. Ela levou a minha aparência a um patamar além, transformando minha túnica simples em um esvoaçante vestido de seda cinza, muito embora eu, ao tocar o tecido, ainda sinta o algodão.

			Os outros me fitam, os olhos demorando-se em meu pescoço. A sensação ali é a mesma de sempre, minha própria pele, mas deduzo que Artemisia mudou isso também. Ela me transformou em Cress, ou em uma cópia suficientemente próxima. Os sta’criveranos nunca estiveram na presença de Cress, mas devem ter ouvido muitas histórias sobre ela.

			– Você está usando uma coroa – informa Artemisia. – Precisa manter a cabeça como se a equilibrasse.

			– A que distância vamos deixá-los chegar para que possam ver isso? – pergunta um dos Guardiões do Fogo, uma mulher chamada Selma.

			– Não perto demais – responde Artemisia. – Mas eles com certeza terão telescópios. Versões mais avançadas do que aqueles a que vocês estão acostumados. Não quero correr qualquer risco. Foi por isso que quis ver os guardas kalovaxianos, pois eles são os únicos que podem ser reconhecidos.

			Olho para os dois Guardiões do Fogo designados para esses papéis e tenho que reprimir um arquejo. Enquanto os outros mantiveram os próprios rostos com cores diferentes, esses dois mudaram completamente. Não fui com Artemisia inspecionar os guardas, mas, ainda assim, posso garantir que ela fez um trabalho minucioso.

			– Você tem que se disfarçar também – digo. – Com esse cabelo, será reconhecida na mesma hora por qualquer um a bordo que a tenha visto no palácio.

			Os olhos de Artemisia se estreitam, no entanto ela assente. Torna a fechar os olhos, e dessa vez eu observo a aparência dela ondular como a superfície de um lago, transformando-se. Quando termina, parece uma escudeira kalovaxiana com pele de marfim e cabelos dourados cortados toscamente na altura do maxilar.

			– Ótimo – digo. – Chegou a hora.

			Saímos do bosque em procissão. Quando alcançamos a praia, Artemisia agita os braços no ar tão loucamente que a cena parece ridícula.

			– O que você está fazendo? – pergunto a ela.

			– Para eles, parece que estou segurando uma bandeira kalovaxiana – explica Art.

			A princípio, nada acontece, mas então o navio começa um lento avanço em direção à praia. Podíamos disparar contra eles agora, porém, sem Heron para usar seu Dom do Ar e carregar o fogo adiante, há uma chance considerável de errarmos, e então os navios escapariam. Não, precisamos ter certeza de que todos os seis vão afundar. Do contrário, eles vão voltar, e já temos o suficiente com que nos preocupar no momento.

			Temos uma única chance, por isso não podemos disparar cedo demais. No entanto, se esperarmos demais, corremos o risco de a magia de Artemisia desvanecer. Isso também não pode acontecer.

			Mais uma vez, penso que seria bom se Søren estivesse aqui. Ele poderia dizer quão longe da costa os navios ficariam antes de lançar âncora. Ele ainda seria capaz de antecipar exatamente como a tripulação reagiria ao ataque. Mas ele está preso em uma masmorra.

			Uma eternidade se estende ao nosso redor enquanto os navios se aproximam, num ritmo dolorosamente lento. Eu sei que preciso esperar, mas o fogo faz comichar a ponta dos meus dedos, implorando para ser usado, e mal consigo me conter. Os outros também estão ficando inquietos, movimentando-se e falando entre si. O sol a pino, quente e pesado, castiga os meus ombros.

			– Muito bem – diz Artemisia. – Agora estão perto demais para dar meia-volta. A maré está do nosso lado.

			Os navios estão mais próximos do que o acampamento estava do outro lado do lago, mas não muito. Eu me sentiria melhor se Heron estivesse aqui também para guiar nosso fogo, mas ele está fraco demais no momento. Esse tipo de esforço ia esgotá-lo. Engulo minhas dúvidas e me preparo, erguendo as mãos. Os outros fazem o mesmo, seguindo o meu exemplo.

			Artemisia abandona nosso disfarce e eu lanço a primeira bola de fogo pelo ar, atirando-a o mais forte que posso no navio mais próximo, mas erro por uns quinze metros pelo menos, e ela cai no oceano chiando e lançando água para os lados. Meu coração afunda como chumbo.

			Os outros ao meu redor também tentam; contudo, embora alguns cheguem mais perto do que eu, ninguém consegue acertar um navio. Vendo o ataque, os tripulantes começam a entrar em pânico. Da distância em que estamos, posso vê-los correndo, posso ouvir os gritos abafados dos capitães dando ordens. Para dar meia-volta, imagino. Para fugir. A maré está do nosso lado, disse Artemisia, mas, se não conseguirmos acertar os navios, ela não vai nos ajudar muito.

			– Art! – grito, uma nova ideia tomando forma. – Traga aqueles navios para mais perto. Arrebente todos na praia, se for preciso.

			Artemisia age antes mesmo de as palavras terem sequer saído por completo de minha boca, golpeando o ar violentamente com as mãos. Ela abre bem os braços antes de trazê-los à sua frente e puxá-los para o peito. Nisso, uma onda se ergue por trás da frota, então avança e leva os navios com ela, como se não passassem de brinquedos flutuando em uma banheira.

			– De novo! – grito para os outros Guardiões do Fogo.

			Desta vez, quando lanço uma bola de fogo, ela acerta o alvo, atingindo o casco do navio da frente com um estrondo que ecoa por toda a extensão do mar. O fogo pega no casco e começa a se espalhar bem rápido.

			Muitos dos ataques dos outros Guardiões também atingem seus alvos, embora alguns caiam mais uma vez de maneira inofensiva no mar. Os que acertam são suficientes para causar danos. O navio líder já está afundando.

			Olho para Artemisia, sem fôlego, o corpo dobrado, as mãos nos joelhos.

			– Você consegue repetir? – pergunto a ela. – Não podemos ter sobreviventes.

			Ela me olha, ainda sem fôlego, mas seus olhos mostram dureza e determinação. Ela assente, empertigando-se e endireitando os ombros.

			– Se você os enfraquecer mais, eu termino – diz ela, com a voz cansada, porém segura.

			Concordo com a cabeça e me preparo para outro ataque, ciente da Pedra do Espírito de Ampelio reluzente e quente em meu pescoço. Concentro minha energia no navio da frente e lanço outra bola de fogo em sua direção. Dessa vez, as velas pegam fogo, rápido como se fossem estopa.

			Bolas de fogo atravessam o ar uma após a outra, lançadas pelos demais Guardiões. Depois disso, nem um único navio permanece intacto. Eles queimam contra o céu da tarde e os tripulantes começam a pular no mar, abandonando os navios antes que eles, também, acabem queimados.

			Pessoas. Marinheiros sta’criveranos que estão apenas seguindo ordens, apenas fazendo o que seu rei os mandou fazer. Pessoas com vidas e famílias.

			Pessoas, lembro a mim mesma, que estão se pondo entre Astrea e sua liberdade.

			– Agora – digo a Artemisia, minha voz saindo mais firme do que me sinto.

			Ela não hesita. Desta vez, a onda que ela cria é maior do que qualquer outra que já vi, mais alta do que a torre mais alta no palácio astreano, mais alta até do que algumas na capital sta’criverana. Quando ela a faz vir abaixo, urros perfuram o ar, altos o suficiente para ensurdecer, altos o suficiente para sacudir a própria Terra.

			Mas, quando as ondas se acalmam novamente e as pranchas de madeira flutuando são os únicos remanescentes da frota sta’criverana, não há mais urros, nem ordens gritadas, nenhum outro som além da nossa respiração pesada e das batidas erráticas do meu coração.
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			Culpa não é a palavra certa para o que sinto enquanto voltamos ao acampamento sob um pesado manto de silêncio. A culpa não é um sentimento estranho para mim, a forma como ela corrói as suas entranhas até você se sentir enjoado, como ela atormenta os seus pesadelos até você achar que vai enlouquecer. Não é isso que sinto agora. Milhares de pessoas estão mortas pela minha mão, em consequência de ordens que dei, sim, mas não tenho arrependimentos em relação a isso. Se eu tivesse que repetir, não hesitaria em fazer exatamente o mesmo.

			Estou cansado da morte, disse Søren quando fugimos de Astrea e, embora eu não o compreendesse por completo na ocasião, agora compreendo. Porque é assim que me sinto. Cansada. Tão cansada que sinto a exaustão nos ossos. Eu poderia dormir por mil anos e ainda a sentir, eu acho.

			Estou cansada da morte, sim, mas igualmente cansada de lutar. Cansada de liderar. Cansada de tomar decisões difíceis. Cansada de carregar a responsabilidade por essas decisões.

			Talvez um dia eu não me sinta assim. Talvez possa acordar em um mundo sem manchas de sangue. Talvez passe um dia inteiro, quem sabe uma semana inteira, sem me preocupar com a possibilidade de meu povo não viver para ver outro dia raiar. Talvez eu possa, então, fazer escolhas sem consequências de vida ou morte atreladas a ela. O que comer no café da manhã. Que cor de vestido usar. Com quem dançar.

			Em toda a minha busca pela vitória, nunca aspirei à vida mais simples que viria com ela, mas agora essa ideia faz meu corpo inteiro doer com o anseio.

		


		
			ILUSÃO
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			Quando retornamos ao acampamento, os corpos já foram levados, mas a maior parte das construções ainda está alagada e queimada e o solo ainda se encontra encharcado de sangue. Nunca vi o tipo de ilusões de que um grupo de Guardiões da Água é capaz, mas espero que seja suficiente para que este lugar pareça inteiro novamente aos olhos dos kalovaxianos quando eles chegarem.

			Em todo esse caos de pessoas correndo de um lado para o outro, nos preparativos, Blaise é a única pessoa parada. Ele está encostado na parede de uma das casernas, os braços cruzados no peito, usando roupas limpas. Seus olhos estão sombreados, mais do que de costume, e sua pele está pálida mesmo ao sol da tarde. Quando seus olhos encontram os meus, sustento seu olhar, mas nenhum de nós faz um movimento na direção ao outro.

			Em algum momento vamos ter que falar sobre o que aconteceu com ele, sobre a energia feral e desesperada que se apossou dele, como um bêbado lutando por mais um gole. Conversar sobre como ele agarrou meu braço com tanta força que ainda posso sentir o aperto. Como ele desobedeceu a uma ordem direta e como poderia ter matado não só a si mesmo, mas a todos nós.

			Eu me esforcei muito para mantê-lo perto, para protegê-lo de todas as formas, para tentar salvá-lo. Mas não posso controlar Blaise; não posso controlar o que ele faz. Não posso ajudá-lo se ele não me deixa fazer isso. Sua vontade de se destruir não é algo que eu possa consertar, mas posso me assegurar de que ele não arraste todos nós com ele.

			Desvio o olhar de Blaise e me volto para Artemisia.

			– Vou procurar Heron – digo a ela. – Verifique os Guardiões da Água e veja como estão. Precisamos deles o mais fortes possível quando os kalovaxianos chegarem. E encontre Laius. Só não peça para ele fazer nada muito extenuante.

			Artemisia assente, no entanto seus olhos estão distantes. Eu me pergunto se todas aquelas mortes estão cobrando um preço a ela. Por um momento, ela parece querer dizer alguma coisa, mas se detém. A seguir, ela se afasta de mim e olha para o grupo de Guardiões do Fogo.

			– Descansem um pouco – diz para eles. – Talvez precisemos de vocês de novo se esse plano não funcionar.
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			Encontro Heron no gabinete do comandante, vigiando Brigitta e Jian, cujas mãos foram novamente amarradas. Assim que os vejo, tenho vontade de protestar, mas logo me dou conta de que é a atitude certa. Eles não têm qualquer lealdade nesta guerra, nenhuma razão para não escapulirem enquanto estivermos ocupados. E, se não tivermos pelo menos um deles, não tem como prever qual será a reação de Cress.

			– Você vai nos entregar para ela? – pergunta Brigitta, dirigindo-se a mim.

			Por um instante, eu a olho nos olhos, que são do mesmo cinza frio que os de Cress, antes de desviar o olhar e assentir. É melhor para ela não saber que vamos separá-los. Não creio que Brigitta tenha alguma razão para agir contra mim, mas tampouco confio nela. Não é nada pessoal, só não confio em muitas pessoas.

			– Não temos escolha – informo. – Ela quer vocês por uma razão, e quer o suficiente para vir aqui pessoalmente.

			Brigitta olha para Jian, que murmura alguma coisa para ela.

			– Ela vai nos torturar – diz ela.

			Hesito antes de assentir.

			– Vai – afirmo.

			Brigitta pondera minha confirmação e troca mais algumas palavras com Jian.

			– Ele diz que é mais forte do que parece – traduz ela. – Não vai contar nada a eles.

			Belas palavras, mas duvido que eles saibam do que Cress é capaz.

			– Vamos retomar a capital – digo a ela, infundindo uma segurança em minha voz que não tenho certeza de que sinto. – Quando fizermos isso, vamos libertar vocês. Não sei bem quanto tempo vai levar… semanas, meses… mas vamos libertar vocês.

			Brigitta franze a testa.

			– Por que está me dizendo isso? – pergunta ela.

			– Porque, quando eu estava sendo mantida presa pelo kaiser, torturada e atormentada, a única coisa que me ajudou a persistir foi acreditar que um dia alguém viria em minha salvação. Ninguém me fez qualquer promessa, mas eu estou fazendo uma a vocês. Vamos retomar a capital. Vou libertar vocês. Mas vou poder fazer isso mais rapidamente se sua filha continuar a acreditar que estou morta.

			O entendimento ilumina seus olhos e ela faz um gesto afirmativo com a cabeça.

			– Vou manter o segredo enquanto puder – garante-me ela.

			É o máximo que posso esperar. E, além disso, se Brigitta lhe contasse sob tortura, não tenho certeza se Cress acreditaria nela. Pareceria algo bizarro demais, algo que Brigitta estaria inventando para se salvar.

			Esse pensamento me deixa enjoada. Não posso mais olhar para ela ou vou enlouquecer de culpa. Em vez de ficar pensando nela e em Jian, eu me afasto, vou até Heron, que ainda segura o molo varu, concentrado em sua superfície dourada e lisa.

			– Nenhuma notícia de Erik? – pergunto baixinho.

			Ele me olha pelo tempo suficiente apenas para balançar a cabeça antes de voltar os olhos mais uma vez para a pedra.

			– Nada em quatro dias, Theo – diz ele, a voz áspera. – Alguma coisa está errada. Eu sei disso.

			– Você não sabe. Ele provavelmente está esperando até ter notícias para compartilhar. Com Cress ausente, deve haver poucas informações que valham a pena ser compartilhadas.

			Heron me encara de novo.

			– Se Cress está ausente, tendo levado seus melhores soldados, por que ele não aproveitou a oportunidade para libertar Søren? Se tudo estivesse bem de verdade, não haveria melhor chance.

			Não tenho resposta para essa pergunta. Meu estômago se contrai, formando vários nós, ao pensar em Erik sendo apanhado, indo se juntar a Søren naquela cela, ou pior – morto, a cabeça em uma estaca, como o kaiser costumava fazer com os traidores. Como ele fez com Ampelio.

			– Ele está bem – consigo dizer enfim, mas as palavras não soam convincentes nem mesmo aos meus próprios ouvidos.

			Antes que Heron possa responder, a porta do gabinete se abre e Maile entra, tornando a fechar a porta com firmeza ao passar.

			– Mandamos batedores na direção norte, para ver a que distância os kalovaxianos estão – informa ela, sem perder tempo. – Tivemos notícias há alguns instantes… Eles estarão aqui antes que o sol se ponha.

			– Estão planejando passar a noite – digo a ela. – É melhor elaborarmos uma carta em kalovaxiano apelando à kaiserin que retorne ao palácio, a fim de convencê-la a partir o mais rápido possível. Dizer a ela que os nobres estão planejando um golpe. Ela vai acreditar facilmente, já está paranoica. Ela cavalgaria dia e noite a fim de chegar lá a tempo de impedir que isso acontecesse e não daria aos seus homens outra escolha senão acompanhá-la.

			Maile assente.

			– Considere feito.

			Uma pergunta paira em meus lábios. Não se trata de algo que eu tenha vontade de perguntar a Maile. Posso imaginar o que ela dirá e duvido que será o que quero ouvir. Mas é justamente por isso que preciso perguntar.

			– Isso vai funcionar?

			Maile pensa por um momento que me parece uma eternidade.

			– Não sei – admite ela. – Mas é o melhor plano que temos.

			Não é uma resposta exatamente tranquilizadora, mas pelo menos é sincera. Prefiro isso ao otimismo cego, em qualquer situação.

			– Só que é um plano engessado – digo com cuidado. – Não há espaço para elementos imprevisíveis.

			– Não – ecoa Maile, a testa franzida enquanto tenta entender o que estou querendo dizer.

			Olho dela para Heron, mordendo o lábio.

			– Blaise se tornou imprevisível – digo.

			Heron solta um longo suspiro, embora não pareça surpreso por eu mencionar o assunto.

			– O que você quer que a gente faça? – pergunta ele.

			– Quando evacuarmos aqueles que estão fracos demais para enfrentar uma luta, se chegarmos a isso, ele deve ir com eles.

			– Ele não irá com facilidade – observa Heron.

			– Eu sei. Confio que você fará o que for preciso para manter Blaise em segurança e fora do caminho.

			Não é uma ordem, não exatamente, mas Heron faz um único e vigoroso movimento de cabeça.
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			Ao sair do gabinete, quase esbarro em Artemisia e Laius, parados diante da porta, prontos para entrar. Artemisia pisca para mim por um segundo antes de baixar o braço.

			– Mais uma coisa para discutir – diz ela. – Sobre Brigitta e Jian.

			Fecho a porta e os conduzo pela calçada.

			– Não me agrada a ideia de entregar Brigitta, mas temos que fazer isso – explico. – Dos dois, ele é mais valioso… Não podemos deixar os kalovaxianos terem acesso a uma arma como a Velastra.

			– Não estou discutindo isso – replica Artemisia. – Mas a kaiserin deve saber sobre a Velastra. Ela não teria renunciado à mina da Água com tanta facilidade, e você mesma disse: o exército sta’criverano não é… não era… muito forte. Quando vir que não estamos com ele, ela vai ficar furiosa. Imprevisível como é, pode fazer todo o plano ruir.

			– É um plano engessado – concordo, repetindo o que acabei de dizer a Maile e Heron. Balanço a cabeça. – Mas prefiro arriscar a fúria dela agora a pôr a arma em suas mãos. A rebelião pode despertar novamente… Você me disse isso uma vez. Mas, se a kaiserin tiver a Velastra, jamais haverá qualquer outra rebelião.

			Artemisia nada diz por um momento, olhando para Laius, cuja boca está contraída em uma linha fina enquanto ele fita um ponto fixo à frente com seus graves olhos castanhos.

			– Mas se houver uma forma de dar à kaiserin tanto Brigitta quanto Jian, sem realmente lhe dar Jian? Sem risco de levantar suspeitas nela ou incitar sua fúria? Uma maneira de garantir que ela e suas tropas tenham se retirado muito antes que ela perceba que algo está errado? – pergunta ela. Quando vê minha expressão confusa, ela olha para Laius. – Vá em frente. Diga a ela o que você me disse.

			Laius engole em seco. Ele parece tão jovem. Dezesseis anos, talvez, o que é apenas um ano mais novo do que eu. Ele tem a mesma idade que eu tinha quando matei Ampelio, quando Blaise chegou e me ofereceu uma chance de reagir. Ele tem aquela expressão agora, a expressão de alguém pronto para a luta. Isso é o que me assusta, mesmo antes que ele fale.

			– Eu fiquei bom nessa coisa de me disfarçar – anuncia ele, a voz firme. – Posso manter uma ilusão em mim mesmo por longos períodos. Isso não me esgota como acontece com os outros e, com o treinamento de Blaise, também não me faz perder o controle. Não é o suficiente para isso.

			Franzo a testa.

			– O que exatamente você está dizendo, Laius? – pergunto a ele.

			– O homem, Jian, tem informações que a kaiserin deseja. Informações que não queremos que ela tenha. Então você pode me mandar no lugar dele. Eu não sei nada mesmo.

			– Não – respondo, quase antes de ele acabar de falar. – De jeito nenhum.

			– Eu não sou uma criança, Vossa Majestade. Não sou ingênuo. Eu sei o que a vida tem reservado para mim. Eu vi o que aconteceu… o que aconteceu com Blaise. Esse é o meu futuro. Sei que não vou ver o fim desta guerra. Mas, se eu puder ajudar a pôr um fim nela, isso basta.

			– Não estamos falando apenas de morte, Laius. Estamos falando sobre tortura primeiro, sobre ela tentar arrancar informações de você da forma que puder, até você desejar a morte.

			Ele não diz nada por um momento, mordendo o lábio inferior. Por fim, ele olha para mim, os olhos sombrios.

			– Vossa Majestade desejou a morte? – pergunta ele, baixinho.

			– Como?

			– Todos nós já ouvimos as histórias do que Vossa Majestade aguentou quando era mantida prisioneira pelo kaiser, como ele tentou obter informações de Vossa Majestade naquela última noite, como foi torturada tanto física quanto mentalmente. Como Vossa Majestade persistiu durante tudo isso, e essa é a única razão pela qual fui libertado, a única razão de estarmos aqui hoje.

			Por um momento, não consigo falar. Lembro-me de estar na sala do trono, vendo meu próprio sangue escorrer pelo ladrilho, sabendo que a morte era inevitável, mas que eu faria tudo que pudesse para proteger a rebelião. Lembro que Elpis fez a mesma escolha quando engoliu o resto do encatrio e queimou por dentro diante dos meus olhos.

			Ele é muito jovem, penso, mas não é. Ele tem a mesma idade que eu tinha. É mais velho do que ela era.

			Olho para Artemisia e encontro meus próprios pensamentos espelhados no rosto dela.

			– Tem certeza, Laius? – pergunto a ele, a voz baixa. – Você precisa ter certeza.

			Ele pensa por um único segundo antes de assentir.

			– Tenho certeza – garante ele. – Por Astrea, tenho certeza.

		


		
			TRATADO
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			É estranho ter o rosto da princesa Amiza. Eu mal me lembro de como ela é, tendo estado com ela brevemente em Sta’Crivero, na noite em que chegamos. Ela não falou muito, exceto para perguntar sobre as punições que eu havia sofrido nas mãos do kaiser. Porém, Artemisia deve ter dado uma boa olhada nela em algum momento, porque, quando me mostra meu reflexo em um espelhinho de mão, reconheço o rosto da princesa na mesma hora.

			Quando baixo os olhos para os meus braços nus, eles têm a mesma cor de bronze queimado que os da nora do rei Etristo.

			– Foi o que consegui fazer – diz Artemisia, me olhando de cima a baixo e pegando de volta o espelho, que enfiou no bolso. – Então tente se lembrar de que você é uma mulher de vinte e tantos anos que levou uma vida de luxos. E que só sabe fazer reverências, piscar com doçura e agir com graça.

			Gostaria de lembrar mais coisas sobre Amiza, mas só estive com ela uma vez. De repente, me parece estranho o fato de eu não a ter visto novamente, mas talvez, como o restante das coisas bonitas em sua posse, os sta’criveranos a tivessem apenas para exibir, nunca deixando que ela fizesse mais do que se mostrar linda e dar à luz seus herdeiros.

			Torço para que ela não estivesse em um daqueles navios com Avaric.

			– Você não precisa fazer isso – diz Heron, embora ele não tenha a aparência de Heron.

			Em vez disso, exibe o rosto de Avaric. Ele era o único com a altura necessária para se fazer passar pelo príncipe herdeiro e hesitou por apenas um segundo antes de concordar. No entanto, não queria que eu corresse o risco com ele. Insistiu para que eu me retirasse com os outros, para manter Blaise calmo quando ele acordasse do sono induzido por magia, ao qual, a meu pedido, Heron o submeteu.

			– Eu preciso ver Cress – digo, embora, até mesmo aos meus ouvidos, isso soe como uma tolice. Balanço a cabeça. – Não sei como explicar. Eu só… Se alguém vai ficar frente a frente com ela, precisa ser eu. Além disso, eu a conheço melhor do que ninguém, sei como ela vai reagir a certas coisas, o que vai querer ouvir. Tem que ser eu.
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			Quando os kalovaxianos são vistos se aproximando, Heron e eu partimos ao encontro deles, levando conosco um punhado de Guardiões do Fogo e da Água disfarçados, inclusive Artemisia. Em um momento em que Art levou Brigitta para se aliviar mais cedo, Heron e eu trocamos Jian por Laius disfarçado. Jian ficou compreensivelmente confuso e em pânico, mas o tempo era essencial, então Heron teve que usar seu dom para deixá-lo inconsciente. Jian foi levado do acampamento em seguida, para o outro lado do lago, onde a enfermaria foi montada. Os guardas lá posicionados têm ordens para – caso o plano dê errado e tudo indique que os kalovaxianos vão tomar o acampamento – matar Jian antes que os kalovaxianos cheguem até ele.

			Esse pensamento me horroriza, mas não tanto quanto a ideia de Cress ter acesso à Velastra.

			Agora Brigitta e Laius se encontram amarrados juntos, ambos amordaçados. A princípio, a mordaça parecia desnecessária, mas eu não confio em Brigitta mais do que ela confia em mim. Não sei o que ela vai dizer a Cress ou como vai reagir quando descobrir que Jian não é mais Jian. Só me resta torcer para que Cress e seus homens tenham partido muito antes que a mordaça de Brigitta seja removida.

			Não sei o que se passa na mente de Brigitta, mas seus passos não são vacilantes. Os olhos cinzentos, iguais aos de Cress, se mantêm fixos à frente. Não há nada que eu possa fazer por ela, lembro a mim mesma, mas isso pouco adianta para aliviar minha culpa.

			Eu me concentro em manter a postura de Amiza, mãos cruzadas delicadamente na frente do corpo, ombros aprumados, cabeça baixa. Delicada e respeitosa.

			Heron mostra mais dificuldade em se fazer passar por Avaric. Ele parece decididamente desconfortável, sem saber como se postar, o que fazer com as mãos. Felizmente Cress não conhece Avaric. Além disso, ninguém tem motivos para suspeitar de impostores. Estamos apenas um passo à frente dos kalovaxianos, mas ainda assim estamos à frente.

			Paramos a quase um quilômetro de distância do acampamento na esperança de evitar que os kalovaxianos se fixem ali. Os outros Guardiões da Água estão prontos para disfarçar o local se os soldados de Cress entrarem, e providenciei para que a carta que escrevi seja entregue tão logo precisemos dela, embora eu prefira que a situação não chegue a esse ponto.

			Um momento depois o grupo de cavalos se aproxima, puxando uma única carruagem dourada. Cinquenta guardas, eu calcularia. Menos de quinhentos metros atrás, posso ver o exército que os acompanha, embora eu não possa contar de quantos guerreiros ele é composto. Muitos, certamente, para o caso de haver uma luta. Não posso imaginar que vieram com outro propósito que não seja intimidar os sta’criveranos e lembrar a eles quem está no comando dessa parceria.

			Os guardas desmontam no que parece um movimento único e coreografado, um deles indo até a carruagem para abrir a porta.

			Cress surge devagar, cada movimento uma deliberada exibição de poder, desde o instante em que sua mão pesadamente coberta de joias se estende para fora da carruagem, cintilando à luz do fim de tarde. Quando ela finalmente salta, o tecido do vestido de seda prata se acumula à sua volta como uma poça cintilante que a faz parecer etérea. Ela não fez qualquer esforço para cobrir a pele chamuscada do pescoço com cosméticos ou tecido, ao contrário, exibe o ferimento com orgulho.

			Seus olhos cinzentos e frios examinam a mim e a Heron, correndo dos nossos pés à cabeça antes de sua boca se curvar em um sorriso de lábios apertados.

			– Príncipe Avaric – diz ela, a voz melódica e alta o suficiente para cobrir a distância que nos separa. – Princesa Amiza. Fico muito feliz que tenham vindo pessoalmente. Como foi a viagem?

			Ela levanta a saia e caminha em nossa direção, seus dois guardas mais fortes a menos de meio passo atrás dela.

			Espero que Heron fale primeiro, mas, como ele não diz nada, dou um passo à frente e sorrio, estendendo a mão.

			– Os mares são muito agradáveis nesta época do ano – comento, numa voz alguns tons mais baixos para que ela não me reconheça. – Foi uma ótima viagem e valeu a pena pelo esplendor da mina da Água.

			As sobrancelhas pálidas de Cress desenham um arco acentuado.

			– Vocês então já a viram? – pergunta ela, parecendo desapontada. – Eu esperava mostrá-la a vocês pessoalmente.

			– Chegamos mais cedo do que o esperado – diz Heron, enfim encontrando sua voz. – Seus homens foram muito hospitaleiros. A mina é tudo que esperávamos e mais um pouco.

			– Fico feliz – responde Cress. – E quanto à sua parte da barganha… Meus navios estão esperando?

			Heron assente com um movimento único da cabeça.

			– Perto da costa. Mande seus homens verem por si próprios, se desejar.

			Cress olha por cima do ombro e acena com a cabeça para alguns de seus soldados, que logo voltam a montar em seus cavalos e partem em direção à costa, onde esperamos que encontrem uma frota de navios, ou melhor, a ilusão de uma. Vários dos Guardiões da Água que encontramos na mina estarão na costa para manter a ilusão ativa e disfarçar os destroços dos navios reais.

			– E serão suficientes para erradicar os rebeldes na mina do Fogo? – pergunta ela, voltando-se para Heron.

			O movimento de cabeça de Heron é brusco.

			– Assim que terminarmos aqui – prossegue ele, dizendo a fala que praticamos –, darei a ordem para levar todos até lá. Com suas tropas e as minhas, tenho certeza de que podemos liquidar essa infestação de rebeldes de uma vez por todas.

			– Eu espero que sim – diz Cress com um sorriso nervoso. – Mas temo estar descobrindo que rebeliões são como baratas… Há sempre alguns sobreviventes. Falando nisso, onde estão as baratas que você me trouxe?

			Demoro um segundo para entender do que, ou melhor, de quem ela está falando.

			– Ah – digo, estalando os dedos e gesticulando para os Guardiões atrás de mim.

			Artemisia, disfarçada, faz Brigitta e Laius avançarem, amarrados e amordaçados. Laius tropeça um pouco e tenho que lutar para me controlar e não estremecer. Embora ele exiba o rosto de Jian agora, quase posso ver sob a ilusão o menino que ele é, um menino caminhando em direção à morte certa. No entanto, seu olhar não vacila. Seus ombros estão empertigados, a cabeça erguida. Ainda assim, quero parar tudo, puxá-lo de volta, cancelar o plano. No entanto, agora é tarde demais. Não posso impedir seu sacrifício, só posso cuidar para que não seja em vão.

			Ao lado dele, Brigitta olha para a filha como se estivesse vendo um fantasma; e suponho que esteja mesmo. O fantasma da criança que ela deixou, o monstro em que aquela menina se transformou. Será que Brigitta sente remorso agora, ou apenas medo?

			Cress mal olha para Jian, seus olhos demorando-se na mãe. Seu sorriso se expande e nos olhos brilha uma alegria fria quando ela caminha até a mulher. Cress é cerca de cinco centímetros mais alta que a mãe e eu me pergunto o que Brigitta pensa sobre isso, sobre a mulher de pé diante dela e quanto ela está diferente da garotinha que abandonou.

			– Mãe – diz Cress, estendendo a mão para tocar o rosto de Brigitta, que se encolhe, tentando fugir do toque dos dedos incandescentes que deixam rastros vermelhos em sua pele. – Temos tantos assuntos para colocar em dia – acrescenta, e então move a cabeça na direção dos guardas.

			Dois deles se aproximam e puxam Brigitta e Jian na direção deles. Os guardas substituem as cordas que amarram os prisioneiros por pesadas correntes de ferro, embora mantenham as mordaças.

			– O que vai fazer com eles? – pergunto, deixando a voz vacilar, como certamente aconteceria com Amiza.

			– Algumas feridas são mais profundas do que outras – responde Cress, lançando um último olhar para a mãe antes de se voltar mais uma vez para nós, os olhos pousados em mim. – Algumas feridas exigem revide imediato, pelas nossas próprias mãos. Você com certeza sabe do que estou falando.

			Eu, sim. Entendo tanto sua necessidade de vingança que isso me assusta, mas Amiza não. Amiza não guarda esse tipo de rancor; ela não tem esse tipo de ferida. Cress deve perceber isso, porque balança a cabeça.

			– Você deve achar que a vingança é feia – diz com um sorrisinho. – Eu invejo isso em você. Um dia eu também pensei assim. Devo trazer a outra parte do nosso acordo?

			Luto para esconder minha animação. A outra parte do nosso acordo. Eu estava certa. Havia algo mais no arranjo, algo que valia o príncipe Avaric vir pessoalmente até aqui.

			Ouro é de pouco valor para os sta’criveranos, mas o theyn tinha uma extensa coleção de arte e relíquias que eles podem considerar valiosas. Talvez seja isso.

			Cress estala os dedos e um dos guardas abre a porta da carruagem mais uma vez. A princípio, nada acontece, mas então o guarda estende a mão e puxa com violência uma figura enrolada em tantas correntes que não consegue mover um dedo sequer. Seu cabelo está tão grudado por sangue e sujeira que é difícil dizer a cor, e seu rosto é uma mistura caótica de hematomas e ossos quebrados, mas ainda o reconheço com tanta certeza quanto sei meu próprio nome.

			Søren.

			O guarda o empurra com violência no chão antes de voltar-se novamente para a carruagem e puxar outra figura acorrentada, esta um pouco menos machucada, embora seu rosto também se encontre marcado por cortes e hematomas, com uma grossa faixa de tecido branco amarrada, cobrindo-lhe os olhos. Ainda assim, eu o reconheço de imediato, e com um peso no estômago percebo por que Erik não nos enviou uma mensagem. De repente, parece tolice ter esperado outra coisa.

			Eu disse a Heron que Erik estava bem, que ele provavelmente só estava ocupado demais tentando salvar Søren para escrever. Mas eu devia saber no fundo que não era esse o caso. Vê-lo agora, assim, me dá a sensação de um soco no estômago.

			Afasto as emoções, me concentrando na razão. Por que Etristo ia querer Søren e Erik, e por que Cress estaria disposta a entregá-los? A primeira resposta vem mais rápido: Søren foi preso em Sta’Crivero pelo assassinato do arquiduque. Não importa que ele seja inocente. O rei Etristo acredita que ele é culpado e isso basta para condená-lo à execução. Os sta’criveranos não toleram crimes de qualquer tipo. Etristo deve ter ficado furioso quando Søren escapou. E Erik… bem, talvez Etristo pense que foi Erik quem libertou Søren. Ou talvez Erik seja procurado apenas porque é gorakiano, isso parecia ser um crime suficientemente sério em Sta’Crivero.

			– Maravilhoso – consigo dizer, minha voz soando firme. – O rei Etristo vai ficar muito satisfeito em ter esses criminosos de volta a suas masmorras.

			Os olhos de Cress pousam com frieza em Søren e Erik antes que ela os volte mais uma vez para mim.

			– Suponho que sim – afirma ela. – Embora manter os dois vivos me pareça um desperdício de recursos, um luxo a que Sta’Crivero não pode se dar, se quer saber a minha opinião. Melhor matar ambos agora, poupar o trabalho de levá-los de volta. São prisioneiros horrivelmente malcomportados, segundo a minha experiência. O imperador fez um acordo de tornar Goraki nossa aliada, mas teve a audácia de tentar roubar o prinz Søren na noite em que pôs os pés no meu palácio.

			Ela faz uma pausa, inclinando a cabeça para um lado, pensativa.

			– É claro que eu já estava planejando entregar o prinz ao rei Etristo como uma oferta de paz, mas, ainda assim, foi terrivelmente rude.

			– Gostaria de não ter que levar esses dois de volta vivos – diz Heron, balançando a cabeça. – Mas meu pai insistiu muito nesse ponto.

			Cress suspira de forma dramática.

			– Acho que entendo. Com certeza seu pai está ansioso para assistir à execução deles em primeira mão, senão teria pedido que lhes fossem entregues vivos ou mortos.

			– É assim a justiça de Sta’Crivero – digo, lembrando do que me falaram ao entrar pela primeira vez na cidade. Tenho dificuldade em desviar o olhar das figuras torturadas de Søren e Erik, mas me forço a encarar o olhar frio e cinzento de Cress. – A execução pública de criminosos serve como forma de dissuadir outros que pensam em infringir nossas leis.

			Cress franze os lábios.

			– Bem, então tenho certeza de que as execuções públicas de um prinz e de um imperador serão uma trava, de fato.

			Ela faz uma pausa de um segundo antes de prosseguir:

			– Em minha corte há aqueles que ainda preferem ter no trono um prinz traidor a uma mulher e estavam planejando um golpe para libertar prinz Søren. Eu esperava que o prinz e eu pudéssemos formar uma aliança, mas ele é muito teimoso e, se não estiver do meu lado, é uma ameaça. Confio que vocês não terão qualquer tipo de misericórdia com ele.

			Por mais diplomáticas que sejam suas palavras, entendo o significado com bastante clareza.

			– Naturalmente – digo com um sorriso. – Ele será executado assim que voltarmos para casa e você poderá dormir um pouco melhor, com uma ameaça a menos.

			Heron está ficando mais desconfortável a cada segundo que passa. Posso ver pela maneira como seus olhos continuam disparando em direção a Erik e Søren e pelas gotas de suor se formando em sua testa que nada têm a ver com o clima ameno da noite.

			Preciso pôr um fim nisto logo.

			– É melhor irmos – digo a Cress. – Os capitães dos nossos navios querem zarpar esta noite a fim de aproveitar as marés. A saúde do rei Etristo está declinando e é bastante difícil para o meu marido afastar-se do pai neste momento conturbado.

			Passo o braço pelo de Heron, dando-lhe um aperto que serve ao mesmo tempo para tranquilizá-lo e adverti-lo.

			– Ah, céus – responde Cress, franzindo a testa. – É claro. No entanto, pelo comportamento das marés nesta estação, é muito melhor esperar para partir daqui a uma hora. Caso contrário, elas simplesmente os empurrarão dois metros para trás a cada metro que vocês avançarem. Venha… Passar os últimos dias cercada apenas por soldados me fez sentir falta da companhia de outras mulheres. Nós duas tomaremos uma taça de vinho antes de vocês partirem.

			Ela estende a mão para mim e não tenho escolha a não ser soltar Heron e aceitá-la, embora meu coração esteja trovejando no peito. Quando seus dedos envolvem os meus, estão quentes e secos. A sensação não é a de tocar algo humano, mas sim uma estátua de mármore que foi deixada ao sol. Ela não parece febril, como Blaise, mas a sensação é desconcertante do mesmo jeito.

			– Eu adoraria – digo, conseguindo abrir um sorriso. – Avaric, querido, você pode cuidar para que os prisioneiros sejam levados ao seu lugar no navio e para que estejamos prontos para partir quando a kaiserin e eu tivermos acabado?

			Os olhos de Heron estão arregalados, indo e voltando entre Erik e mim, mas ele consegue assentir.

			– Muito bem, meu amor – assente ele. – Eu a verei daqui a uma hora.

			Há um tom subjacente de medo em suas palavras e espero ser a única a percebê-lo. Ele dá um beijo na minha bochecha e demora-se um segundo a mais do que o necessário, sua mão em meu ombro me dando forças. Embora ele não diga nada, sinto o aviso no silêncio que paira entre nós, ainda que eu não precise dele.

			Tenha cuidado. Não seja apanhada. Volte.

		


		
			ALIANÇA
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			Preciso lembrar a mim mesma de respirar enquanto Cress e eu nos aproximamos do acampamento. De repente, parece impossível que os Guardiões da Água possam ter tido sucesso – o acampamento é maior do que qualquer coisa que eu tenha visto disfarçada antes e, embora haja muitos Guardiões da Água, eles não têm treinamento. Temo que Cress possa ver através da ilusão e não consigo parar de pensar que este foi um plano idiota que só vai servir para retardar o inevitável. Fui uma tola de acreditar no contrário.

			Um guarda disfarçado abre o portão e nos conduz ao interior do acampamento, dando uma piscadela para mim. Neste momento, percebo que se trata de Maile, mas estou preocupada demais para dedicar um segundo pensamento a isso. Minha atenção está toda voltada para o acampamento – que se mostra intacto e povoado por centenas de guardas kalovaxianos uniformizados.

			A ilusão não é perfeita. Quando procuro as falhas, elas se mostram com clareza, como costuras em um vestido quando o tecido é esticado. Sei que a cerca do lado norte foi queimada por completo e, embora pareça inteira agora, quando a fito intensamente, posso perceber uma sombra da madeira carbonizada, o espaço vazio através do qual se vê o céu, a leve névoa de fumaça que paira no ar. O mesmo acontece com os prédios alagados e as ruas inundadas apenas algumas horas antes.

			Mas Cress não está procurando a ilusão, então os detalhes lhe passam despercebidos. Ela vê apenas a cerca alta e orgulhosa, os prédios limpos e de arestas definidas, o solo seco de terra batida. Ela vê soldados kalovaxianos de cabelos louros cortados rente, bem barbeados e com uniformes imaculados, em vez de guerreiros rebeldes desgrenhados e de olhos famintos.

			Seus guardas pessoais nos seguem bem de perto e eles também parecem enganados pela ilusão, sem ver abaixo do exterior mágico. Ainda assim, não consigo acalmar meu coração descompassado. Não vou conseguir respirar com calma até que Cress e todos os seus homens desapareçam na distância.

			– Há um cheiro estranho no ar, não é? – Cress sussurra em tom de conspiração. – Um cheiro de morte.

			É difícil não pensar em todas as ocasiões em que Cress e eu andamos de braços dados, todas as vezes que ela confiava a mim os seus sussurros. É difícil lembrar que neste momento eu não sou Theo, que não sou nem mesmo Lady Thora. Sou a princesa Amiza e Cress é uma estranha para mim.

			Forço minha voz a soar com firmeza.

			– Suponho que sim, Vossa Alteza – digo. – O cheiro aqui não é sempre este? Pelo que entendi, a taxa de rotatividade dos trabalhadores é alta.

			– Dos escravos, você quer dizer – responde Cress, franzindo a testa. – Creio que sim, mas é muito desagradável, não acha?

			– É, sim – concordo. – Talvez fosse melhor desfrutarmos nossa taça de vinho fora do acampamento, onde o ar é mais limpo…

			Por um instante, Cress parece considerar a sugestão, mas logo balança a cabeça.

			– Não, vamos beber no refeitório. Com sorte, o cheiro do jantar sendo preparado vai se sobrepor a esse fedor.

			Não tenho escolha senão seguir enquanto ela instrui um guarda a tomar a frente e mandar preparar uma mesa para dois.
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			Quando entramos no refeitório, Cress ordena aos guardas para ficarem do lado de fora, com o mesmo sorriso encantador a que estou acostumada – embora com os lábios negros como fuligem dificilmente o efeito é o mesmo. Em vez de ficarem atrapalhados e vermelhos como os homens costumavam ficar na presença dela, os guardas parecem assustados.

			– Vai ser só uma conversa de garotas – diz ela. – Nada com que se preocupar.

			Ela não dá chance de eles responderem antes de me puxar para o salão, conduzindo-me na direção da única mesa posta com uma toalha branquíssima e uma garrafa de ouro incrustada com joias e duas taças combinando.

			Um vento sopra no salão, arrepiando meus braços, e eu torço para que Cress não ache isso estranho. Espero que a ilusão se sustente por tempo suficiente para que ela não perceba que a parede do lado sul do refeitório foi completamente destruída, deixando entrar o ar frio da noite.

			– Você gosta de viver em Sta’Crivero? – pergunta Cress, atraindo minha atenção de volta a ela. – É muito diferente de Doraz?

			A pergunta me pega desprevenida antes que eu recorde que Amiza nasceu em Doraz, filha do imperador de lá, embora os governantes de Doraz escolham seus sucessores, de modo que ela só se tornou princesa quando se casou com o príncipe Avaric.

			– Na verdade acho que Sta’Crivero é diferente de qualquer outro lugar no mundo – respondo, torcendo para que ela não pergunte mais nada sobre Doraz.

			Eu nada sei a respeito daquele país além do que Søren e Artemisia me contaram sobre sua estrutura de poder.

			– É indescritível, de verdade. Espero que venha nos visitar um dia, assim que todas essas coisas desagradáveis ficarem para trás – completo.

			– Meu pai gostava das visitas que fazia por lá – diz ela, parecendo melancólica. – Ele contou que vocês vivem em torres tão altas que tocam o céu, todas pintadas com as cores mais vibrantes. Confesso que não consigo imaginar.

			– Nem eu conseguia, só vendo com os próprios olhos mesmo – replico, o que é verdade. – Sta’Crivero é um país no deserto, tão quente que chega a ser insuportável, mas a capital fica sobre uma nascente natural, e isso mantém a temperatura mais amena.

			Mas Cress não se importa com nascentes naturais. Posso dizer pela maneira como seus olhos ficam vidrados. Ela estende a mão para a garrafa dourada e serve o vinho tinto em nossas taças. Olho fixamente para as mãos dela, lembrando-me da última vez que ela me serviu uma taça de vinho misturada com encatrio que quase me matou.

			Ela me surpreende olhando suas mãos e logo devolve a garrafa à mesa. Em seguida, enfia as mãos rachadas e manchadas de cinza sob a mesa. Ela acredita que eu estava observando o aspecto físico de suas mãos, percebo. A pele queimada. Ela ainda sente vergonha disso, pelo menos com alguém como Amiza. Ela pode usar sua aparência amedrontadora como uma arma na frente de seus guerreiros, porque eles precisam que ela seja temível, mas Amiza… Amiza é sua igual e leva o tipo de vida que Cress sempre pensou que teria, uma vida de maridos nobres e belos, elegantes vestidos de baile e beleza.

			Ela se sente intimidada por Amiza… por mim. A ideia é ridícula, mas ali está.

			– Posso perguntar o que aconteceu? – indago com cautela. – Ouvi rumores, mas não tenho certeza se acredito neles.

			Os olhos de Cress cintilam.

			– Ela contou algum desses rumores a você? – pergunta, cada palavra uma fisgada. – Quando ficou hospedada em seu palácio?

			Não preciso perguntar para saber que ela está falando de mim… isto é, de Theo. Eu me encolho e baixo o olhar.

			– Contou – respondo, escolhendo as palavras com cuidado. Preciso dizer o que ela quer ouvir, nada mais. – A rainha Theodosia disse que a envenenou, mas que você sobreviveu, e que por isso recebeu certos dons.

			Cress relaxa um pouco. Ela pega sua taça, toma um longo gole de vinho antes de tornar a falar.

			– O encatrio é um veneno terrível – diz ela, em voz baixa. – Você sabe exatamente como ele mata?

			Eu sei, mas Amiza não. Balanço a cabeça indicando que não e Cress me dirige um sorriso sombrio.

			– É uma poção de fogo, extraída das partes mais profundas da mina do Fogo. Sem cheiro. Sem sabor. Porém, assim que toca seus lábios, começa a queimar enquanto desce pela garganta, até chegar ao estômago. Ele queima você viva, de dentro para fora. Vi isso acontecer com meu pai… O veneno o matou em questão de minutos, mas aqueles minutos foram pura agonia. Nunca pensei que veria meu pai chorar, mas ele soluçou como uma criança, numa súplica silenciosa por misericórdia. Eu não consegui chorar. Senti a dor, o fogo queimando por dentro, mas, ao contrário do meu pai, minha agonia não terminou depois de alguns minutos. Ela se estendeu por horas, e o tempo todo eu torcia… implorava… para que a morte me salvasse daquilo. No entanto, a morte tinha outros planos para mim e, quando a dor enfim diminuiu, o veneno havia me modificado bastante.

			– Isso parece mesmo terrível – digo, mal confiando em minha capacidade de falar. – Sinto muito que você tenha precisado passar por esse sofrimento.

			Por um longo momento, Cress não fala nada. Ela toma outro gole do vinho antes de pousar a taça na mesa com um ruído que ecoa pelo salão.

			– Eu não – diz ela por fim. – Sabe, eu era como você, Amiza… Posso chamar você de Amiza?

			Faço que sim com a cabeça e ela continua:

			– Eu pensava que o poder fosse algo que pudesse ser obtido por meio do casamento com o homem certo, impressionando as pessoas certas. Sendo admirada. Ninguém me admira agora.

			– Tenho certeza de que isso não é verdade…

			– Ah, isso não me incomoda – garante ela com uma risada dura. – Acho que já incomodou, agora não mais. Porque eu me dei conta de que não se obtém o poder… o verdadeiro poder… conquistando a aprovação de outras pessoas. O único tipo de poder que importa é quando você é quem aprova, você é quem toma as decisões. O tipo de poder que vem de ser temido, não admirado. Você entende, não é?

			Faço que sim com a cabeça, porque não há mais nada que eu possa dizer ou fazer.

			– É uma pena o estado de saúde do seu sogro – diz Cress, recostando-se na cadeira e me examinando. – E também é uma pena que, quando ele se for, será seu marido quem governará no lugar do pai e você será apenas a rainha consorte… um papel sem absolutamente qualquer poder.

			Há em suas palavras um perigo oculto que não consigo identificar. Algo que Amiza não perceberia porque ela não conhece Cress como eu. Ela não conhece a expressão concentrada que Cress tem quando um pensamento se instala em sua mente.

			– Eu não me importo – digo, forçando um sorriso.

			– É claro que se importa – replica Cress, estendendo a mão por cima da mesa para segurar a minha, sua pele ainda quente, mas sem vida. – Você não vai me dizer que não gostaria de governar em seu próprio nome, como uma verdadeira rainha em vez de um mero recipiente para futuros príncipes e princesas.

			Mordo o lábio, consciente do coração disparado em meu peito. Diga a ela o que ela quer ouvir, penso.

			– E se eu quisesse isso?

			O sorriso de Cress se abre.

			– Então acho que você e eu poderíamos ajudar uma à outra. Acho que poderíamos ser verdadeiras aliadas… muito além da farsa que é esta trégua. Não vamos fingir, entre mim e você, Amiza. O rei Etristo não planeja manter esta aliança por mais do que alguns meses. Assim que os rebeldes tiverem sido subjugados, ele vai tentar tirar vantagem do fato de que os kalovaxianos têm, no seu modo de pensar, um governante fraco. Ele vai tentar tomar meu trono e, com ele, a magia de Astrea.

			Não sei quanto das divagações dela é baseado em fatos e quanto é pura paranoia. Tudo soa ridículo. O rei Etristo é ganancioso, é verdade, e subestima as mulheres em todas as suas formas, mas ele não entende nada de guerras e é preguiçoso demais para tentar.

			Só que não importa o que é verdade e o que é imaginação de Cress. O que importa é que Amiza diga a Cress o que ela quer ouvir.

			– Acho que podemos providenciar isso – digo lentamente. – O que você precisaria de mim?

			Cress tira um frasco do bolso do vestido. Encatrio. Minha respiração fica presa quando as peças de seu plano se encaixam.

			– Preciso que você tome o poder que tão desesperadamente deseja – pede ela. – Mesmo que o preço seja alto.

			– O que é isto? – pergunto em voz alta, pois Amiza nunca viu o veneno antes.

			Cress desliza o frasco por cima da mesa em minha direção.

			– Encatrio – responde ela, com a mesma facilidade com que diria mel ou água.

			– Você quer que eu mate Etristo? – indago, na esperança de que bancar a idiota vai me fazer ganhar tempo.

			– Quero que você o beba – diz ela.

			– Mas… mas isso vai me matar – gaguejo.

			Cress dá de ombros.

			– Talvez. Não é encatrio puro… Conseguir a forma pura se tornou impossível nos dias de hoje. Assim, ele está um pouco diluído. Menos letal. Na maioria das vezes, pelo menos.

			Diluído em seu próprio sangue, penso, meu estômago se contraindo com a náusea.

			Ela prossegue, alheia ao meu desconforto.

			– É um risco, sim, mas o risco não vale a pena? Para esse tipo de poder?

			Ela empurra o frasco mais para perto de mim.

			– Agora?

			Enquanto pergunto, corro os olhos pelo salão, desesperada, procurando alguma coisa… qualquer coisa… que me dê uma razão para não beber encatrio mais uma vez obrigada por Cress. Desta vez, ele vai me matar. Sei disso com uma certeza esmagadora.

			– Preciso saber que posso confiar em você, Amiza – explica Cress, a voz firme. – Então é agora. Vamos dizer ao seu marido que você não está se sentindo bem, que seu retorno para casa será adiado por um dia. E, se der errado, porei a culpa nos rebeldes pelo vinho envenenado. A aliança entre nossos países permanecerá.

			Isso não me tranquiliza e não posso imaginar que Amiza encontraria algum conforto nisso também.

			– Eu tenho um filho – argumento. – Ele precisa da mãe.

			Cress nem pisca.

			– Ele precisa de uma mãe de quem possa se orgulhar – retruca ela, indicando o frasco com a cabeça. – Vá em frente. Pelo que sei, Sta’Crivero está à beira de uma crise. É só uma questão de tempo até suas paredes desmoronarem, até seu povo se revoltar. Você pode salvar todos. Você pode ser a rainha que eles merecem. Tome. O que é uma dor passageira comparada a uma vida inteira de poder?

			Ela pega minha mão e a fecha em torno do frasco, então o destampa, como se eu fosse uma boneca com quem ela está brincando, controlando meus movimentos, tomando minhas decisões. E o que é pior: eu permito. Estou em estado de choque, sem palavras e imóvel.

			Uma batida na porta nos interrompe e Cress recolhe a mão rápido, afastando-a da minha, como se meu toque a queimasse.

			– O que foi? – pergunta ela, irritada, fuzilando com o olhar o guarda que entra segurando um rolo de pergaminho com o selo intacto.

			– Desculpe, Vossa Alteza – diz ele, fazendo uma reverência. – Trata-se de uma carta do palácio. Creio que vai querer ver isto por si mesma. É urgente.

			Bufando, Cress se põe de pé, vai até o guarda e tira a carta das mãos dele. Ela a lê de costas para mim, mas vejo seus ombros se retesarem. Quando termina, ela amassa o pergaminho, fazendo com ele uma bola.

			– Prepare nossos cavalos – ordena ela, a voz tensa. – Vamos partir agora mesmo.

			O guarda faz outra reverência antes de sair, deixando-me a sós com Cress mais uma vez. Ela se vira para mim, mas agora é toda fúria e tensão, qualquer vislumbre da Cress que conheci novamente desaparecido.

			– Receio que tenha acontecido algo – diz ela, balançando a cabeça.

			Então Cress pega o frasco da minha mão e torna a fechá-lo.

			– Vamos manter contato. Quando seu sogro estiver no leito de morte, tome o veneno. No caos que cerca a mudança de um governante, você será capaz de tomar o trono facilmente.

			Só me resta assentir e pegar o veneno que ela me estende, mas, quando o faço, ela segura as minhas mãos. Seus olhos cinzentos examinam os meus, como se ela estivesse vendo diretamente minha alma.

			– Você me lembra alguém, sabe? – diz ela. – Uma amiga que tive. Espero que você prove ser uma amiga melhor do que ela, Amiza. Eu acredito que, juntas, você e eu podemos conquistar o mundo inteiro.
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			Só me permito relaxar ao ver os kalovaxianos desaparecerem no horizonte. Quando finalmente estão fora do campo de visão, desabo de alívio, apoiando-me em Heron, que passa o braço pelos meus ombros.

			– Conseguimos – digo, mas a palavra tem um sabor estranho. Mal acredito que seja verdade.

			– Conseguimos – concorda ele, a voz soando distante. – A entrega levou mais tempo do que o esperado… Tivemos que fazer o mensageiro contornar as tropas kalovaxianas para que sua chegada fosse verossímil.

			– Chegou no momento perfeito – asseguro a ele. – Eu estou bem. Você está bem. Nosso pessoal está em segurança. E mais: temos Søren e Erik de volta.

			Heron assente, mas seus olhos estão perturbados.

			– E os gorakianos que Erik levou com ele para a capital? O que você acha que aconteceu com eles?

			Eu não sei. Não quero saber.

			– Venha – digo a Heron, afastando o pensamento da minha mente. – Vamos ver Erik e Søren.

		


		
			VISÃO
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			Algumas barracas, com a função de enfermarias, foram montadas do outro lado do lago, escondidas na floresta Perea, para o caso de os kalovaxianos decidirem fazer uma exploração durante a visita. Ali estão os feridos na batalha, assim como os ex-escravos que estavam doentes ou desnutridos demais para permanecer no acampamento. Foi para ali também que pedi a Heron que levasse Blaise, para impedi-lo de fazer qualquer tolice. Quando Cress entregou Søren e Erik, achei que fazia sentido mandá-los para lá também.

			É um curto trajeto de barco para Heron, Artemisia e para mim – especialmente quando Art e Heron usam uma combinação de seus dons para nos impulsionar através da superfície do lago. A viagem leva menos de uma hora, mas parece se arrastar por uma eternidade. Søren está aqui. Pode estar ferido, mas está vivo. Está em segurança. Só agora percebo que uma grande parte de mim acreditava que eu nunca mais o veria.

			– O que aconteceu com a kaiserin? – pergunta Heron, a voz baixa.

			Engulo em seco, ciente do frasco de encatrio no bolso do meu vestido, quente através do tecido fino. Meu primeiro instinto é mantê-lo em segredo, mas prometi que não faria mais sigilo de nada, então conto tudo a eles.

			– Ela está solitária – concluo no fim do relato. – Está isolada. Não existe mais ninguém como ela, ninguém que não a veja como um monstro. Assim, ela decidiu criar o seu próprio monstro.

			– Está perturbada – corrige Artemisia. – Ela devia saber que estava oferecendo morte, não poder. Mesmo diluído, nessa quantidade o encatrio mataria a maior parte das pessoas.

			– Acho que ela pouco se importa – digo, balançando a cabeça. – Está tão desesperada para não ficar sozinha que teria deixado Amiza morrer pela chance praticamente inexistente de ela sobreviver ao veneno. E pela maneira como ela ofereceu… não parecia ser a primeira vez que fazia isso.

			Artemisia franze a testa.

			– Onde está o veneno agora?

			Eu o pego no bolso e mostro a eles.

			– Vou me livrar dele assim que descobrir como. Não quero provocar um incêndio por acidente.

			– Ou você pode guardá-lo – sugere Heron.

			Tanto eu quanto Art o encaramos e ele dá de ombros.

			– É só uma sugestão. Encatrio é raro e pode vir a ser útil.

			– Não é o verdadeiro encatrio – explico a ele. – Ela me disse isso. É do tipo que ela mesma fez, com o próprio sangue. Não me agrada a ideia de ter isso comigo.

			Artemisia suspira.

			– Mas Heron tem razão – diz ela. – Precisamos de todas as armas de que pudermos dispor em nosso arsenal. Esse veneno é uma arma. Ele pode estar diluído, mas é mais forte do que o que você tem nas suas veias.

			Hesito por um segundo antes de voltar a guardar o frasco no bolso do vestido.

			Artemisia conduz o barco até a margem e nós três descemos. Embora o acampamento esteja escondido atrás das árvores, dessa pequena distância posso ver os sinais dele – o tecido branco brilhante da tenda em meio às árvores, as vozes abafadas, o cheiro de doença e de sangue. O suficiente para fazer minha cabeça girar.

			– Temos um total de cinco tendas para os feridos, mais duas para os doentes – explica Heron. – Você terá que evitar estas. Muitas das doenças eu não consigo identificar, então não sei quanto são contagiosas… ou fatais. Elas serão minha prioridade depois de ver Erik e Søren.

			Embora ele tente esconder, posso ver que está exausto.

			– A mina do Ar deve ser a nossa próxima parada – digo a ele, pousando a mão em seu braço. – Podemos encontrar mais Guardiões lá. Assim você não será o único curandeiro.

			Ele assente, mas seus olhos estão distraídos.

			– Venham – chama Artemisia, indo à frente no caminho entre as árvores.

			– Não sabia que você gostava tanto de Søren e Erik – digo, seguindo-a.

			– Não gosto – replica ela, de forma tão contundente que eu diria que não é a verdade. – Mas eles devem ter descoberto alguma coisa naquele palácio e eu quero saber o que é.
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			É preciso atravessar duas das tendas para chegar àquela em que Søren e Erik estão. Decidiram que mantê-los separados dos outros era a melhor opção. Afinal, Søren é kalovaxiano e, para a maioria das pessoas, Erik nos virou as costas. Ninguém quer dar chance para que uma briga comece, então montaram uma pequena tenda separada para eles.

			O cheiro de sangue se intensifica no instante em que entro na primeira tenda, tão denso que provoca náuseas. Sacos de dormir cobrem quase todo o espaço disponível, posicionados lado a lado. Quase vinte no total, calculo, a maioria ocupada. Alguns dos homens e mulheres estão apenas enfaixados, mas parecem bem; outros, porém, estão em pior estado. Alguns estão sem braços e pernas, as feridas cobertas apenas por ataduras já encharcadas do sangue que não dá sinais de estancar. Um homem tem um corte que atravessa seu rosto e é tão profundo que se pode ver o osso maxilar.

			Eu quero desviar o olhar de toda essa carnificina, mas não há para onde olhar. Ela se espalha por toda parte, inevitável.

			Talvez ainda pior do que as feridas, o sangue e as pessoas sofrendo, são os sacos de dormir vazios, ainda amarrotados e manchados com o sangue de quem os ocupou recentemente. Pessoas que não sobreviveram. Eu conto cinco só nesta tenda.

			A mão de Heron pousa no meu ombro, equilibrando-me.

			– Há menos ferimentos… menos baixas… do que na última batalha. E muito menos do que haveria se não fosse seu plano de enganar a kaiserin – diz ele, a voz suave, porém insistente.

			Eu sei que sua intenção é boa, mas de pouco adianta para me tranquilizar.

			Não me permito relaxar até chegarmos à tenda de Søren e Erik, e mesmo assim a sensação dura muito pouco tempo. Não sei o que vou dizer a nenhum dos dois, mas não tenho escolha a não ser abrir a aba e entrar.

			A tenda é menor do que as outras, com espaço suficiente apenas para os dois. Søren está sentado em um saco de dormir, mas Erik está adormecido, de costas para nós, e tudo que consigo ver dele é o cabelo. Antes longo, indo até abaixo dos ombros, foi cortado tão rente e com tamanho descuido que em seu couro cabeludo há cortes que só agora começaram a fechar.

			Søren e Erik foram limpos, mas água e sabão pouco fizeram para mitigar seus ferimentos. Søren está sem camisa, deixando expostas feridas em cada centímetro do tronco nu, dos braços e até mesmo do rosto. Ele mantém os olhos voltados para baixo quando entramos, embora seus ombros se retesem e eu saiba que ele está ciente da nossa presença. Não tenho certeza do que lhe foi dito – ou em que ele acredita – sobre seu resgate, embora Søren seja suficientemente perspicaz para perceber que não foi levado para um navio como o esperado e para reconhecer que as pessoas estão falando astreano e não sta’criverano. Ele pode não ter o quadro completo, mas eu ficaria surpresa se já não tivesse reunido a maior parte das peças até agora.

			Ao me aproximar, percebo que seus ferimentos são, na verdade, queimaduras, traçadas em elaborados padrões de redemoinhos e linhas e, em alguns lugares, palavras. Palavras escritas numa caligrafia familiar.

			Não posso evitar um arquejo, e é nesse momento que Søren olha para mim, choque, descrença e alívio se alternando em seu rosto. Ele me olha como se eu não fosse de verdade, uma invenção de sua imaginação, evocada e materializada em carne e osso. Ele olha para mim como se achasse que vou desaparecer se ele fizer algo tão banal quanto piscar.

			– Theo.

			O nome é pouco mais que um sussurro, mas eu o ouço. Ele reverbera em cada centímetro meu, vibrando através do meu sangue.

			– Olá – digo.

			É um cumprimento dolorosamente inadequado, mas é a única palavra que consigo fazer meus lábios formarem. Tento olhar Søren nos olhos e não permitir que meu olhar vagueie pelas queimaduras e leia as palavras que Cress marcou em sua pele, palavras que acho que nem mesmo Heron será capaz de apagar.

			Ele se levanta com esforço, os olhos sombrios presos aos meus. Por um instante, acho que ele pretende me abraçar, aqui, na frente de todos. Eu não sei se seria capaz de me conter se ele agisse assim. Em vez disso, porém, Søren se apoia em um dos joelhos, a cabeça baixa.

			– Minha rainha. É bom vê-la novamente.

			– Esqueça isso – peço a ele, lutando para evitar que minha voz vacile.

			Eu me agacho na frente dele de modo que ficamos cara a cara. Assim de perto, posso ver a palavra traidor gravada acima do seu coração, na letra rebuscada de Cress. Estendo a mão para tocar seu rosto. Nossos olhares se encontram e mil palavras não ditas passam entre nós.

			– Pensei que você estivesse morta – diz ele, engasgando-se com as palavras. – Mesmo quando Erik me contou que você não estava… Eu não pude acreditar. Mas você está viva.

			– Estou viva – confirmo. – Mas Cress não sabe, e temos que manter as coisas assim.

			Søren concorda.

			– Se ela soubesse, queimaria o país inteiro para terminar o que começou.

			Faço que sim com a cabeça, pressionando os lábios com força. Olho para a figura adormecida de Erik atrás dele.

			– Como ele está? – pergunto a Søren.

			Søren desvia o olhar, passando a fitar Heron e Artemisia.

			– Cress planejava trair Erik desde o início – diz Søren. – Mas ficou furiosa quando soube que ele a traiu primeiro.

			Meu estômago se contrai.

			– Os gorakianos que ele levou para a capital… Ela os matou?

			– Não – responde ele, e eu deixo escapar um suspiro de alívio antes que ele continue. – Não a maioria deles, pelo menos. Com a rotatividade nas minas cada vez mais alta, a carência de gente que trabalhe nelas também está maior. Ela mandou todos que fossem fortes o bastante para a mina da Terra. Estavam com os números mais baixos por lá. Os que eram velhos, jovens ou fracos demais, ela mandou matar.

			Fecho os olhos com força e balanço a cabeça.

			– Eu sinto tanto – digo.

			– Não é culpa sua – responde uma voz.

			Erik, embora ele continue de costas para nós. Mal consigo reconhecer sua voz, cheia de angústia e rouca de tanto gritar ou chorar, ou talvez de ambos.

			– Foi o meu plano idiota. Fui eu quem os colocou em perigo. Fui eu quem os matou, com toda a certeza, é como se eu mesmo tivesse cortado suas gargantas.

			– Erik – começo, estendendo a mão para tocá-lo. Quando minha mão pousa em seu ombro, ele se esquiva, enroscando-se ainda mais. – Você tomou uma decisão baseada em um julgamento. Achou que era a correta. Achou que era a única.

			– Eu estava errado – retruca ele. – Minha mãe pediu que eu os guiasse, e foi o que fiz… direto para o túmulo, de uma forma ou de outra.

			– Não há como mudar isso agora – digo. – Mas podemos nos concentrar em salvar aqueles que foram enviados para a mina. Dragonsbane está a caminho de lá… Ela vai libertar todos. Nem tudo está perdido.

			Erik não responde, mas soluços silenciosos sacodem seus ombros. Heron se ajoelha ao seu lado, a expressão fechada e indecifrável.

			– Vamos vingar todos, Erik – promete ele, em um tom de voz suave. – Vamos salvar os que podem ser salvos e nos certificar de que aqueles desgraçados sintam, multiplicada por dez, cada pontada de dor e morte que infligiram. Com vocês dois liderando nosso exército, vamos fazer todos eles pagarem.

			– É justamente isso – diz Erik, a voz rouca. – Eu não vou liderar exército algum.

			Ele rola no saco de dormir, ficando de frente para nós, e eu não posso conter o grito. O cabelo não foi a única coisa que os kalovaxianos tiraram dele. Um olho está inchado e fechado, vermelho e feio, mas onde o outro deveria estar há apenas um buraco aberto de carne queimada, uma ferida viva e recente. Não preciso perguntar para saber como isso aconteceu. Posso imaginar Cress com seus dedos incandescentes, arrancando o olho de Erik, como se tirasse uma lichia da casca e, simultaneamente, cauterizando a ferida.

			– Ela estava com muita raiva – comenta Søren, mas, mesmo assim, eu nunca imaginei isso.

			A náusea toma conta de mim mais uma vez.

			– Eu sinto muito – digo, cobrindo a boca com a mão. – Eu sinto tanto, Erik.

			Ele balança a cabeça.

			– Sou imprestável para vocês agora – afirma. – Não tenho um exército para você, Theo. Não posso liderar um batalhão. Não tenho certeza nem se consigo encontrar a saída desta tenda.

			– Você está cego – conclui Heron, enfim recuperando a voz.

			– Semi – responde Erik, apontando o olho inchado. – Este aqui deve sarar, acho. Mas não terei percepção de profundidade e ficarei com um campo de visão mais estreito…

			– Não – diz Heron. – Eu quis dizer que você está cego, não morto. Você quer ajudar, quer salvar o seu povo, então você pode. Não precisa liderar um exército para isso.

			Acho que nunca ouvi Heron falar tão duramente com alguém, exceto com Søren. Até Erik parece espantado.

			– Ele tem razão, Erik – concorda Søren. – O que Gormund diria se o visse desistindo tão facilmente?

			– Gormund? – pergunta Heron, franzindo a testa.

			– Um lendário guerreiro kalovaxiano – explico. – Diziam que era um semideus, que era capaz de paralisar uma pessoa só com o olhar. Mas seu irmão humano ficou com ciúmes e, enquanto o guerreiro dormia, arrancou o olho de Gormund.

			– Gormund ainda ficou com um olho mágico – continua Erik. – Eu não sei nem se o meu olho não mágico vai sarar. Não é a mesma coisa.

			– Está decidido, então – diz Heron, a voz estranhamente fria. – Quando partirmos daqui, você irá na retaguarda com os outros feridos, com os idosos e as crianças. E, quando encontrarmos Dragonsbane, vai ficar com eles em um dos navios e esperar que a guerra acabe. E, quando salvarmos o seu povo, você pode contar para eles com que facilidade aquela bruxa conseguiu acovardar o imperador deles tirando um de seus olhos. Depois disso, vamos ver quantos ainda vão chamar você de imperador.

			Erik se encolhe com essas palavras, mas sua boca se contrai.

			– Não é que eu não queira ficar – responde ele. – É claro que quero. Mas não vou ser de nenhuma ajuda para vocês agora. É melhor me mandarem embora.

			– Se você quiser ficar, então eu quero que fique – digo a ele. – Você não é imprestável. Você tem sua mente, sua determinação. Provavelmente, ainda pode manejar uma espada melhor do que metade do exército de Cress, eu aposto, com ou sem percepção de profundidade. Fique, lute e mostre que ela não o destruiu.

			Erik engole em seco. Por um momento, ele não diz nada, mas por fim assente.

			– Não creio que você possa me curar, não é, Heron? – pergunta ele, embora pareça já saber a resposta.

			– Não posso dar um olho novo para você – responde Heron, a dor transparecendo na voz. – Mas posso tentar ajudar a curar o outro.

			– E você, Artemisia? – pergunta Erik. – Alguma ilusão que você pode lançar para esconder isso?

			– Nada permanente. Sinto muito. E nada que devolvesse a visão.

			– Ah, bom – diz Erik, a voz ainda trêmula. – Tive alguns bons anos sendo bonito. É mais do que a maioria consegue ter.

			É uma tentativa de fazer piada, só que ninguém ri.

			– Você ainda é bonito – afirma Heron, baixinho.

			Erik ri, o som áspero.

			– Sou um monstro – replica ele.

			– Você é corajoso – encoraja Heron, mais alto desta vez. – E inabalável. E você luta pelo seu povo… pelo que você sabe que é certo, independentemente do preço que tem que pagar. Você é, sem dúvida, o homem mais bonito que eu já vi e, se tentar dizer o contrário mais uma vez, vou quebrar seu nariz também, seu idiota vaidoso.

			A declaração é seguida de silêncio. Não creio que já tenha ouvido Heron maldizer alguém, muito menos ameaçar cometer alguma violência, e essa ideia é tão ridícula que não consigo evitar um sorriso, ainda que pequeno e frágil, em meus lábios. Depois de um momento, Erik balança a cabeça e vejo que também está sorrindo, embora não seja um sorriso pleno. Não o que estou acostumada a ver nele. É uma coisa frágil, prestes a se desfazer se alguém respirar da maneira errada. Mas, ainda assim, é um sorriso.

			De repente me dou conta de que estamos todos juntos de novo, de uma maneira que nunca imaginei. Estamos aqui e estamos vivos, contra todas as probabilidades. Cress nos tirou muitas coisas, e eu sei que estamos em uma guerra e que ela provavelmente vai tirar muito mais antes que tudo esteja acabado. Hoje, porém, estamos aqui, juntos e vitoriosos, e isso, por ora, basta.

		


		
			FERIDAS
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			Eu estava certa em relação às feridas de Søren, Heron não pode curá-las com sua magia. Elas terão que sarar sozinhas e, mesmo assim, as cicatrizes provavelmente vão ficar para sempre. Heron se ofereceu para curá-las até onde for possível, mas Søren recusou.

			– Há outros aqui que precisam mais do que eu – diz ele. – Isto não vai me matar… Só dói.

			– Vai matar se infeccionarem – afirma Heron. – Mas você não precisa de mim para evitar que isso aconteça. As piores só precisam ser esterilizadas e cobertas por um curativo. Posso tentar encontrar alguém que saiba fazer isso, mas talvez demore um pouco até eu achar.

			– Eu faço – ofereço, antes que possa me conter.

			Heron me olha com as sobrancelhas levantadas.

			– Você sabe fazer isso? – pergunta ele.

			Dou de ombros.

			– Estive do outro lado muitas vezes após os castigos do kaiser. Tenho certeza de que posso deduzir como fazer.

			Heron assente.

			– Muito bem, então. Vou providenciar o material. Art, você pode ajudar Erik lá fora? Para que ele se acostume a se orientar por aí? – Ele olha para Erik. – A última coisa que você vai fazer é chafurdar no sofrimento. Você vai se levantar e encontrar uma forma de se ajustar. Acredite em mim, vai me agradecer por isso mais tarde.

			Erik faz uma careta, mas assente.

			– Eu sei que vou – diz, obrigando-se a sentar e gemendo ao fazê-lo. – Mas, no momento, eu gostaria de dizer umas coisas menos agradáveis a você.

			– Faça uma lista – replica Heron com um leve sorriso. – Pode me falar todas elas durante o jantar.

			Por um instante, Erik parece chocado e nervoso, uma expressão que nunca vi nele. Mas rapidamente ele se recupera.

			– Combinado!

			Artemisia olha de um para o outro, as sobrancelhas tão levantadas que quase desaparecem em meio ao cabelo.

			– Estamos em guerra – diz ela com um suspiro. – Com certeza deve haver um momento melhor para flertar do que quando a morte está à espreita em cada esquina…

			– Para falar a verdade, não consigo pensar em um momento melhor para isso – rebate Erik, colocando-se de pé. – Pode ser que a gente não tenha outra chance.

			Artemisia revira os olhos.

			– Só porque eu não consigo enxergar não significa que não sei que você está revirando os olhos, Art – diz ele, estendendo o braço para ela, que o segura. Ela o guia em alguns passos hesitantes. – Só porque você não sabe flertar…

			– Eu sei, sim – responde ela, indignada, enquanto o conduz para fora da tenda, os dois continuando a discutir.
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			Quando Heron vai embora e nos deixa com a pomada e as ataduras, leva com ele todo o ar que havia na tenda. Sozinha com Søren, tenho consciência de sua respiração, mesmo ele estando do outro lado da tenda; de seu peito nu, marcado por cicatrizes e feridas, subindo e descendo. Sei que ele também tem consciência da minha presença, seu olhar é cuidadoso e cauteloso, como se ele ainda não acreditasse que eu realmente estou aqui. Eu não o culpo, alguns dias também não consigo acreditar.

			– Eu pensei de verdade que você estava morta – diz ele, quebrando o silêncio.

			As palavras são uma confissão sussurrada, como se dizê-las em voz alta pudesse negar o milagre.

			– Eu sei. Também achei que você praticamente estivesse morto – respondo. – Não pensei que o veria outra vez antes que ela… Eu queria ir resgatar você, juro que queria. Eu teria feito tudo que estivesse ao meu alcance, mas…

			– Mas invadir a capital antes de ter guerreiros suficientes seria condenar sua rebelião – completa ele. – Eu sei. Você não poderia fazer isso. Nunca esperei que fizesse.

			– Você teria feito isso por mim.

			Ele hesita, mas não nega.

			– Talvez tivesse – replica de maneira suave. – Mas teria sido uma decisão burra. Você é muitas coisas, Theodosia Eirene Houzzara, mas não é burra.

			Mordo o lábio.

			– Erik pensou que eu não agia porque não me importava. Ele achou que eu era indiferente ao seu sofrimento. Não era isso. Sinto muito por não ter feito mais. Talvez, se eu tivesse feito algo, ele não teria perdido o olho.

			Søren balança a cabeça, baixando os olhos.

			– Você não me deve desculpas, Theo. Tampouco a Erik. Você não é responsável pelo plano falho que ele mesmo elaborou. Além disso, você me salvou muitas vezes antes, e me salvou mais uma vez hoje. Não creio que seja uma dívida que algum dia poderei pagar.

			– Não existem dívidas – digo a ele baixinho. – Não entre nós, Søren.

			Seus olhos tornam a encontrar os meus e, sem dizer palavra, ele estende uma das mãos para mim e eu a aceito, me aninhando em seus braços como se fosse a coisa mais natural do mundo. Ele enterra o rosto no meu pescoço e eu o abraço o mais forte que ouso, tomando cuidado para evitar seus ferimentos. De alguma forma, sob o sangue e o suor, ele ainda tem cheiro de mar, e isso o faz parecer um pouco mais real para mim.

			Por um momento, nenhum de nós se move. Ficamos apenas ali, um nos braços do outro, e eu queria que este momento durasse toda a vida, mas por fim Søren se afasta, me fitando com um olhar suplicante.

			– Sua pele está quente – comenta ele devagar. – Não quente demais. Não febril. Porém, mais quente do que costumava ser.

			Ele faz uma pausa, pesando uma pergunta cuja resposta ele sabe que não quer.

			– O que você fez, Theo?

			– O que era preciso – respondo.

			Saio de seus braços para pegar a pomada e as ataduras deixadas ali por Heron, embora também seja uma desculpa para não ter que olhar para ele quando digo as palavras:

			– Fui para a mina do Fogo.

			Ele arqueja, como se tivesse levado um soco.

			– E eu aqui dizendo que você não é burra – diz ele, balançando a cabeça. – Isso poderia ter matado você.

			Dou de ombros, mas ainda não consigo olhá-lo nos olhos.

			– Cress poderia ter me matado. O kaiser poderia ter me matado. Houve momentos em que acho que até o rei Etristo queria me matar, lá em Sta’Crivero. Acredite: a mina era uma perspectiva menos assustadora depois de todos eles. Além disso, eu sabia que os deuses tinham outros planos para mim. Eles não teriam permitido que eu morresse assim, não em seu domínio.

			Ele não diz nada por um momento. Em vez disso, observa enquanto abro o frasco de pomada e a espalho sobre suas feridas, começando pelas do rosto. No segundo em que o unguento frio toca sua pele, ele se encolhe.

			– Eu sei que dói – digo. – É o mesmo tipo que Hoa usava em mim. Mas a dor vai embora em um instante, depois não vai doer mais.

			Ele relaxa um pouco e eu passo para seu peito, cobrindo a letra de Cress em sua clavícula direita. Traidor, ela escreveu ali, as linhas de sua caligrafia duras e deselegantes. Furiosas.

			– Como foi lá? – pergunta ele. – Na mina?

			Minha mão se detém e eu percebo que ninguém nunca me perguntou isso. A maioria das pessoas não quer saber, e as únicas que teriam perguntado já sabem por experiência própria. Respiro fundo, o mentol da pomada ardendo em minhas narinas.

			– Não me lembro da maior parte – respondo. – Às vezes, tenho alguns flashes, mas ainda há partes que não sei se foram reais ou não. Estive com minha mãe, que era tão real lá embaixo quanto você e eu somos agora. Alguns dias, não tenho certeza se já deixei a mina. Tenho a sensação de que ainda estou lá.

			Sua mão descansa sobre a minha em seu peito.

			– Mas você conseguiu sair – diz ele. – E saiu mais forte, não foi? Algum dom?

			Faço que sim com a cabeça.

			– Não estou tão forte quanto Cress, mas estou mais forte do que antes. Espero que isso seja suficiente para quando nos reencontrarmos.

			Ele retira a mão e me deixa continuar o trabalho, envolvendo seus ombros com os rolos de ataduras de gaze branca. Não passo nada no rosto dele por enquanto, em parte porque será um desconforto para ele, mas também porque acho que, se eu não puder ver seu rosto, serei menos capaz de acreditar que ele está aqui.

			– E… e você? – pergunto, tropeçando nas palavras. – O que… o que ela fez com você?

			Não tenho certeza se quero saber a resposta e Søren não parece inclinado a dá-la, mas depois de um momento ele fala.

			– Sua reivindicação ao trono é fraca. Muitos dos nobres, no início, ficaram espantados com o seu poder. Eles a temiam, e isso foi o suficiente para que ela pudesse tomar o poder depois que meu pai morreu. Mas a novidade logo se esgotou. Por mais poderosa que seja, ela ainda é uma mulher, e Kalovaxia nunca teve uma mulher no poder. Circulam boatos sobre um golpe, planos até para me libertar e me colocar no trono. Ela pensou que, caso se casasse comigo, poderia consolidar o poder, que ninguém questionaria sua reivindicação ao trono nesse caso. No entanto, ela não podia me controlar, e sabia disso. Poderia ter forçado, mas o tiro teria saído pela culatra… Assim que eu deixasse a masmorra, ela teria sido assassinada e eu, coroado kaiser. Ela parecia pensar que eu queria isso. Então tentou me convencer a me casar com ela de boa vontade, embora de boa vontade não seja uma expressão adequada quando vem acompanhada de tortura.

			Eu estremeço, pegando novamente o frasco de pomada e esfregando com ela a palavra traidor gravada sobre seu coração, depois fraco escrito em suas costelas.

			– E, como não pôde fazer de você um aliado, ela se livrou de você – observo. – Melhor ter você longe, morto, para que seus apoiadores não possam usá-lo contra ela.

			Ele assente, permanecendo um instante calado.

			– Eu pensava em você, sabe – diz ele baixinho. – Quando pensava que estava prestes a fraquejar. Pensava em você e em como você sobreviveu a coisas piores. Pensava que você estava me observando do Além, em que você acredita, e que, se eu fraquejasse, você sentiria vergonha de mim.

			Balancei a cabeça.

			– Não é nenhuma vergonha fraquejar – respondo. – Os deuses sabem que fiz isso muitas vezes. Você só precisa se fortalecer outra vez.

			Seu tórax tem mais queimaduras do que pele sã e eu uso quase metade do frasco de pomada só ali.

			– Vire-se – peço a ele. – Tenho que cuidar das suas costas.

			Ele obedece ao pedido e tenho que sufocar um arquejo. Por mais que eu tenha me preparado para o que encontraria ali, está pior. Embora as linhas das queimaduras sejam finas, feitas por um dos dedos de Cress, imagino, ela criou o que parece ser uma elaborada teia de aranha, indo dos ombros à parte inferior das costas. As linhas se sobrepõem, algumas tão profundas que sua pele esfolha como as páginas de um livro.

			Enfio a mão no frasco de pomada e respiro fundo para que meu estômago se acalme.

			– Vai doer – aviso.

			– Já está doendo – admite ele. – Só… continue falando comigo. Vai distrair a nós dois.

			Confirmo com um gesto de cabeça antes de lembrar que ele não pode me ver.

			– Acho que Cress e eu estamos compartilhando sonhos – conto a ele.

			Ainda soa ridículo dito assim em voz alta, mas ele não ri como eu esperava.

			– O que você quer dizer? – pergunta ele, os dentes cerrados, deixando escapar um gemido baixo de dor.

			– Em meus sonhos, ela fala comigo, tão claramente quanto estamos falando agora. As coisas que ela diz… Eu não poderia inventar aquilo. Ela me disse que estava mantendo você na masmorra. Disse que estava tentando convencer você a se casar com ela… Basicamente, o que você acabou de me contar. Pode ser uma coincidência, alguns palpites de sorte, mas… não é o que me parece.

			– Você acha que está falando com ela nos sonhos? – indaga ele.

			O assunto deve estar servindo para distraí-lo de fato, pois desta vez ele nem mesmo reage quando espalho a pomada sobre uma das queimaduras mais feias.

			– O veneno que Cress me deu foi feito com o sangue dela – explico. – Sei que parece ridículo, mas eu sei o que estou falando. É ela.

			Ele não diz nada por um momento e, quando torna a falar, sua voz é baixa.

			– Ela, no entanto, ainda acha que você está morta.

			– Ela acha que eu sou um fantasma – digo. – Mas é estranho. Nesses sonhos, ela fala comigo como se eu fosse uma amiga. Como costumávamos conversar. Mesmo quando falamos sobre as coisas que fizemos uma à outra, não parece sentir raiva. Parece apenas cansada.

			– Ela não está bem. Havia rumores que chegavam até a masmorra… Garotas da nobreza encontradas mortas no palácio depois de terem sido vistas com ela. Encontradas com a garganta queimada, os lábios negros. Como…

			Ele deixa a frase por terminar.

			– Como se tivessem tomado encatrio – digo, as peças do quebra-cabeça se encaixando.

			Ele assente.

			– Todos sabiam que ela era a responsável, mas ela é intocável… pelo menos por ora. As pessoas estavam com muito medo de fazer acusações em voz alta, mas todos sabiam.

			Penso em quando ela ofereceu a poção a mim, a Amiza, como havia esperado que, ao tomá-la, Amiza se tornasse como ela. Que elas pudessem governar juntas em um mundo modificado.

			Falo a Søren sobre isso enquanto termino de aplicar a pomada em suas costas.

			– Ela está tentando construir um exército – digo quando finalizo, pegando o rolo de gaze. – Um exército de mulheres como ela, ocupando altas posições na sociedade. Aqui e no exterior. Ela não quer só Astrea; não quer só governar os kalovaxianos. Cress quer um mundo novo.

			Søren balança a cabeça.

			– Como eu disse, ela não está bem – replica ele. – É um delírio… Ela vai continuar matando garotas.

			– A maioria delas, sim – digo, envolvendo seu tronco em ataduras até que não haja qualquer parte da pele à mostra. – Mas não todas. Uma fração deve ter sobrevivido, como aconteceu com ela. E comigo. E agora elas também têm o veneno em suas veias. Um veneno mais fraco, é verdade, mas que talvez ainda seja forte o bastante para transformar outras, que por sua vez poderiam transformar outras.

			– Isso pode se espalhar como uma doença – conclui ele, olhando para mim. – Matando quase todas que forem infectadas, mas transformando as poucas que não morrerem.

			Faço que sim com a cabeça.

			– A corte kalovaxiana não a quer como kaiserin, então ela está criando uma quantidade de seguidoras leais para assustar aqueles que pensam em ameaçar seu trono.

			Søren não diz nada a princípio, mas posso ver sua mente funcionando.

			– Nesse ritmo, os kalovaxianos vão se enfraquecer – retoma ele. – Há uma chance, se os deixarmos continuar assim, lutando uns contra os outros, de que daqui a alguns anos eles não sejam mais uma ameaça.

			– Uma chance, assim como existe outra: a de eles se tornarem fortes demais para serem detidos – repito. – E, além disso, não temos anos.

			Não o encaro enquanto espalho a pomada por seus braços. Os músculos ali se tornaram menos firmes nas três semanas passadas na masmorra.

			– Você sente pena dela? – pergunta ele a mim, baixinho.

			Se outra pessoa me fizesse essa pergunta, eu negaria. É claro que não sinto pena dela. Ela cometeu mais atrocidades do que consigo contar. Arruinou vidas. Tentou inclusive tirar a minha. Eu sei quem são meus inimigos.

			Mas não é qualquer pessoa que está perguntando. É Søren, e Søren sempre compreendeu as partes mais sombrias e conflituosas de mim.

			– Sim, eu sinto pena dela – admito. – E também sinto ódio e amor por ela. Não sei como todas essas coisas podem ser verdade a um só tempo, mas são. Nada disso tem importância, porém, porque logo chegará a hora, e desta vez não vou hesitar em destruir Cress. Eu não posso hesitar.

			Ele absorve minhas palavras, assentindo devagar.

			– E eu vou estar lá, ao seu lado – garante, em tom solene.

			Os olhos dele encontram os meus e eu percebo quanta falta senti desses olhos. Esqueci quanto esse azul é brilhante, mais azul do que o próprio mar. Eles não são mais os olhos do pai, não na minha mente. São totalmente de Søren. Toco o lado direito do rosto dele, a ferida recém-fechada pressionando a palma da minha mão.

			– Sei que você vai estar – digo suavemente. – Senti sua falta, Søren. Muita.

			Ele inclina o rosto, descansando-o na minha mão, e fecha os olhos.

			– Também senti sua falta – responde ele.

			Roço os lábios de leve nos dele, ciente de quanto ele está frágil, embora pareça absurdo pensar nele assim. Mas ele está, consigo sentir que segura um pouco o ar antes de retribuir o meu beijo, sua mão descansando na minha nuca, me ancorando a ele. É como se eu tivesse uma revelação, como se acordasse de um longo sono. A sensação de estarmos compensando o que perdemos.

			Quero beijá-lo por horas, para comemorar o fato de que estamos aqui, vivos e juntos, embora nenhum de nós pensasse que estaríamos. Quero me perder em seu toque e me esquecer de todo o resto. Mas não é disso que ele precisa agora. Ele precisa de descanso, de comida e de água. E precisamos definir para onde iremos, onde atacaremos a seguir.

			Além disso, temos tempo.

			Então interrompo o beijo e fico ali, apenas abraçada a ele, e ele a mim, e tentamos nos convencer de que somos reais e de que estamos mesmo aqui e juntos, até começarmos de fato a acreditar.
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			Deixo Søren para que ele possa descansar um pouco. Eu mal alcanço a saída da tenda quando seus roncos começam, e sei que ele provavelmente vai dormir por um bom tempo. Ele precisa, depois de tudo pelo que passou; e tenho certeza de que não me contou tudo. Só espero que Cress não atormente sua mente adormecida como atormentava a minha, mesmo antes que qualquer conexão entre nós fosse estabelecida.

			É quase meia-noite quando volto para o acampamento e não há nada de que eu gostaria mais do que me jogar na minha cama. Depois do dia de hoje, todos os músculos do meu corpo clamam por descanso, mas sei que minha mente não vai me deixar encontrar esse tipo de paz. Ainda há mais uma coisa a fazer.

			Então, em vez de ir dormir, pergunto por Blaise, e um guerreiro gentil, que reconheço vagamente como um dos homens de Maile, aponta a extremidade norte do acampamento, logo após os portões.

			Há uma friagem no ar e, assim que transponho os portões, fica ainda mais frio. Aperto o xale de linho em torno dos ombros e olho à volta, à procura de Blaise. No escuro, deve ser difícil encontrá-lo, mas, ao contrário, é impossível não o ver.

			Ele está sozinho na margem do lago, o luar caindo sobre ele, iluminando sua pele morena, dando-lhe o aspecto de topázio marrom. Ele se move, empunhando a espada, como se não houvesse ninguém olhando. Brande a lâmina no ar numa direção, depois em outra, sem parar uma só vez nem para respirar.

			Blaise não é particularmente bom com a espada, embora eu ache que não tenha percebido isso até este momento. Ele provavelmente poderia se defender se precisasse, poderia até mesmo se manter na batalha por algum tempo, mas Artemisia o derrotaria em um instante, assim como muitos outros. Não se trata de uma habilidade natural para ele, e eu não acho que tenha se esforçado e praticado o suficiente para realmente se destacar nisso.

			Ele também não sabe como se movimentar e em poucos minutos está sem fôlego, o braço da espada descendo e a lâmina caindo sem cerimônia na areia áspera de uma forma que faria Artemisia olhá-lo de cara feia.

			Só então ele me vê, seus olhos se arregalando por um instante. Blaise se empertiga um pouco, largando a espada por completo.

			– Há quanto tempo você está aí? – pergunta ele.

			– Acabei de chegar – digo, na sequência me aproximando, agora que ele não está mais brandindo a espada pelo ar. – Eu queria ver como você está. Depois de hoje cedo.

			Por um segundo, ele não diz nada. Parece estar vivendo um conflito interno, mas a batalha dura apenas o tempo de uma respiração.

			– Depois que tentei atacar você em um surto de desespero ou depois de você fazer Heron me desacordar para evitar que o fato se repetisse? – indaga ele.

			Dou um passo atrás e me preparo para a briga que sei que é inevitável. Parece que nestes últimos tempos tudo que fazemos é brigar, e eu estou muito cansada disso.

			– As duas coisas, suponho – respondo, mantendo a voz serena. – E, se está querendo um pedido de desculpas por ter mantido você fora do plano da miragem, não vai ter. A tensão já estava alta demais e eu não podia correr o risco de você se tornar explosivo outra vez e arruinar todo o plano. Você anda imprevisível, e hoje não valia a pena correr o risco.

			Ele me encara por um momento, a expressão indecifrável, antes de balançar a cabeça,

			– Não estou querendo que você se desculpe, Theo – responde ele com um suspiro. – Não espero um pedido desculpas e não mereço um. Você tomou a decisão certa e fico feliz por tudo ter corrido bem. Não posso dizer com nenhuma certeza que teria sido assim se eu estivesse lá.

			– Ah – digo, pega de surpresa.

			Estou tão acostumada a ver Blaise de cabeça quente e imprudente que me esqueci de como era quando estávamos do mesmo lado de uma discussão.

			– Então está bem – continuo. – E espero que você saiba que vou continuar fazendo isso sempre que você representar uma ameaça.

			– Você não vai precisar fazer isso – garante ele. – Não vai acontecer de novo.

			Eu rio, mas não há alegria no som.

			– Claro que vai, Blaise. E acho que já chega de fingir o contrário – replico.

			– Não – nega ele rapidamente. – O que quero dizer é que não vou perder o controle de novo porque não vou usar meu dom. De jeito nenhum. Não numa batalha, não casualmente, nem mesmo quando ele estiver implorando para ser liberado.

			O que quer que eu esperasse ouvir de Blaise não era isso. Eu esperava raiva, esperava uma discussão; é o que sempre espero agora, todas as vezes que conversamos. Eu vim com uma armadura de batalha, de espada em punho, e aqui está ele acenando com uma bandeira branca. Não sei como responder.

			– Por quê? – é tudo que consigo dizer.

			O maxilar dele se contrai e Blaise olha para onde o mar adentra pacificamente a praia. Quando ele fala, sua voz está firme e segura.

			– Porque quando estávamos na margem daquele lago e eu… eu agarrei você daquele jeito… não foi como era antes, das outras vezes que perdi o controle. Não era o poder que estava me consumindo, assumindo o controle das minhas ações. Eu não posso pôr a culpa no meu dom. Ali era eu, tão desesperado para ceder à tentação de usar esse dom que permiti que ele me dominasse, me definisse, fizesse de mim uma pessoa capaz de machucar você. E isso me assustou mais do que qualquer batalha. Não quero ser essa pessoa. Eu sabia que esse poder tinha um preço e estava feliz em pagar por ele sozinho, mas não desse jeito. Não se isso custar você.

			Era tudo que eu queria que ele dissesse há meses e, embora as palavras me cubram de alívio, elas de alguma forma não bastam. Ainda sinto as mãos dele em mim, os dedos se enterrando em minha pele, me machucando.

			– Fico feliz – respondo, o que é mais ou menos verdade.

			Ele desvia o olhar, mordendo com força o lábio inferior, como se ouvisse as palavras que não digo. Talvez ouça. Em certos aspectos, Blaise me conhece melhor do que qualquer pessoa neste mundo. Ele é a única alma viva que me conheceu antes disso tudo, antes da rebelião e do cerco, quando éramos crianças e o mundo era muito mais simples.

			– Tudo que eu sempre quis foi proteger você, Theo. Espero que saiba disso – afirma ele.

			– Eu sei – replico, pesando minhas palavras com cuidado. – E houve um tempo em que eu queria isso… precisava disso, até. Não mais. O que preciso é que você acredite que eu sei o que estou fazendo e sei o que estou arriscando. Preciso que você tenha fé em mim da mesma forma que tive fé em você.

			Ele olha para a areia entre nós. Apenas trinta centímetros nos separam, mas parece um oceano intransponível.

			– Você acha que um dia vai conseguir me perdoar? – pergunta ele, a voz tão baixa que mal consigo ouvi-la acima do vento.

			Essa é uma pergunta que não consigo responder. Eu quero dizer: É claro. Você é meu amigo mais próximo, eu amo você e você é meu passado, meu presente e meu futuro. Você já está perdoado. Mas isso não seria verdade. A verdade é que ele me traiu, me machucou, e isso deixará uma ferida, e não há como dizer quanto tempo vai demorar para sarar ou que tipo de cicatriz vai deixar quando isso acontecer.

			– Acho que você precisa se perdoar, Blaise. Acho que, se realmente decidiu que quer sair desta guerra vivo, você precisa construir uma vida que valha a pena ser vivida. Eu não posso fazer isso por você. Só você pode.

			Blaise engole em seco e assente, erguendo a cabeça para me encarar outra vez.

			– Sabe o que Ampelio me disse… a última coisa que ele disse… antes de se deixar capturar pelos kalovaxianos, para me poupar? Ele disse que era a hora dele, mas não a minha.

			Essas palavras fazem minha memória comichar.

			– Ele disse algo parecido para mim – conto a ele. – Quando me pediu para matá-lo, disse que era hora de o Além recebê-lo, que era hora de ver minha mãe novamente, mas que eu tinha que viver e continuar lutando.

			Faço uma pausa antes de me forçar a dizer as palavras enterradas bem fundo em mim.

			– Às vezes eu me ressinto por isso. Ele teve paz e eu tive…

			Blaise compreende o que eu queria dizer.

			– Você teve a mim, aparecendo e lançando sua vida no caos.

			Dou de ombros.

			– Não que minha vida fosse grande coisa. Ela precisava do caos. Precisava de você nela. Mas era uma vida bem mais fácil, em muitos aspectos. Era uma coisa muito mais simples ser uma princesa das cinzas em vez de uma…

			Minha voz morre.

			– Rainha das Chamas – completa Blaise. – É como ouvi algumas pessoas chamarem você. Começou com os ex-escravos da mina do Fogo, mas pegou. Um pouco menos longo do que “Rainha das Chamas e da Fúria”.

			– Pode ser um pouco menos longo, mas ainda parece grande demais para mim – admito.

			Ele balança a cabeça, dando um passo em minha direção, embora não estenda as mãos para mim. Eu quase desejo que faça isso… mas estou ainda mais aliviada que ele mantenha as mãos longe.

			– Ampelio abriu mão de sua vida por nós – diz ele, a voz suave. – Acho que, independentemente do resultado desta rebelião, ele ficaria orgulhoso do que fizemos com seu sacrifício.

			Eu pisco repetidas vezes, espantando as lágrimas que se formam sob meus olhos, e tento sorrir.

			– Acho que, quando chegar a hora, ele vai nos receber no Além de braços abertos.

			– Vai – diz Blaise. – Mas isso não vai acontecer durante muitos, muitos anos, Theo. Para nenhum de nós. Não no que depender de mim.
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			Eu vi Ampelio na mina. Lembro-me disso quando finalmente me acomodo na cama, em uma das tendas que foram erguidas no acampamento. Assim que esse fragmento de memória retorna, penetrando dolorosamente em minha mente, o restante o acompanha, misturando-se como aquarelas enquanto o sono me arrasta para baixo.

			Depois de deixar minha mãe em seu jardim morto, eu me choquei contra o solo duro com um baque que reverberou pelos meus ossos. O chão parecia terra e pedra sob meus dedos, mas estava escuro demais para saber, escuro demais para ver qualquer coisa que não fosse a escuridão. Era o tipo de escuridão que eu nunca soube que existia.

			E, então, as mãos estavam em cima de mim, dedos sujos com unhas pontudas e ensanguentadas, agarrando minha saia, minha pele, qualquer coisa que pudessem alcançar.

			O pânico cresceu em meu peito e invoquei uma chama em minha mão. Nesse momento, ela estava enterrada bem fundo em mim, sufocada por camadas de osso, carne e tendões, mas estava lá. Eu a trouxe para a superfície, até a ponta dos dedos. Não era muita coisa, mas me permitiu ver.

			Imediatamente ansiei pela cegueira outra vez.

			Diante de mim estava uma garota, que me agarrava de maneira desesperada, faminta, seu rosto coberto por um longo emaranhado de cabelos castanho-escuros.

			– Está tudo bem – falei para ela, tentando segurar suas mãos com a minha, a que não continha o fogo, para acalmá-la. – Posso levá-la até um lugar seguro.

			A garota ficou imóvel e quieta.

			– Lugar seguro – repetiu ela, experimentando as palavras.

			Eu conhecia aquela voz. Ela se derramou sobre a minha pele como um choque de água fria. As chamas nas pontas dos meus dedos responderam e se expandiram, lançando um clarão maior à nossa volta.

			– Você ainda não aprendeu a fazer mais do que esta promessa?

			Ela ergueu os olhos para mim, o cabelo afastando-se do rosto. Tinha os mesmos grandes olhos castanhos, as mesmas sardas nas bochechas, mas os lábios agora estavam pretos e pedaços da pele estavam carbonizados. Por causa do encatrio que o kaiser a fez beber.

			– Elpis – falei, a voz trêmula. – Você está morta.

			Ela sorriu, revelando dentes pretos.

			– E de quem é a culpa?

			As palavras me atingiram como um tapa, embora não dissessem nada que eu já não tivesse pensado. Depois que aconteceu, eu teria dado qualquer coisa para poder me desculpar com ela, para ter um momento como este para admitir meu erro e dizer a ela quanto me arrependia de tê-la colocado em perigo. No entanto, agora que eu tinha a chance, estava paralisada.

			– Do kaiser – respondi enfim.

			Ela riu, mas não era a risada de Elpis de que eu me lembrava; era aguda, áspera e estridente.

			– Foi o kaiser que fez de mim uma assassina aos treze anos? – perguntou ela. – Sabendo que eu podia ser morta? E que, mesmo que sobrevivesse, eu seria uma assassina?

			Dei um passo atrás.

			– Eu lhe dei uma escolha – afirmei, mas minha voz vacilou.

			– Eu era uma criança – replicou ela.

			Tentei me afastar, mas ela agarrou meu pulso, os dedos pretos queimados desfazendo-se em cinzas assim que tocaram minha pele.

			– E agora nunca mais vou ser outra coisa.

			Eu me soltei dela só para bater em outro lugar. Então me virei, erguendo a mão com a chama, e me vi cara a cara com outro fantasma.

			– Você me matou – disse Hoa, os olhos vítreos e sem vida, como quando eu a vira pela última vez.

			– Você me matou – acusou o arquiduque Etmond, o rosto roxo e inchado.

			– Você nos matou – disseram os Guardiões da prisão, as vozes em uníssono.

			– E também nos matou – acrescentaram guerreiros. Muitos deles, vestidos com tantos uniformes diferentes.

			– E a mim. – Era Laius.

			Por mais impossível que fosse. Essa lembrança era de muito tempo atrás. Ele não deveria estar aqui com os mortos, mas estava.

			Eles me cercaram, pressionando-me por todos os lados. O cheiro de decomposição e carne queimada permeava o ar e eu sentia na pele o hálito quente deles. Tentei gritar, mas o grito morreu na minha garganta. Eu não conseguia gritar, não conseguia falar, não conseguia nem respirar. Eu fiz isso com eles, acabei com vidas, fosse com minhas próprias mãos ou por meio de minhas ações. Eu fiz isso e nunca poderia desfazer.

			– Sinto muito – consegui falar, as palavras saindo estropiadas. – Eu sinto tanto. Gostaria de poder desfazer tudo.

			– Gostaria mesmo?

			Uma voz isolada soou, silenciando todas as outras. A multidão de espíritos se separou, abrindo caminho para um homem.

			A última vez que o vira, ele estava acorrentado. Agora, porém, andava livremente, e seu único ferimento era aquele que eu infligira a ele: o ferimento da espada em suas costas que sangrava do outro lado, na barriga, manchando a túnica branca que ele usava.

			– Ampelio – falei, o nome pouco mais que um sussurro em meus lábios.

			Seu sorriso era triste.

			– Você me matou – afirmou ele. – Você desfaria isso?

			– Você me pediu para fazer isso – retruquei.

			Ampelio balançou a cabeça.

			– A escolha foi sua, Theo. Se pudesse voltar, você faria a mesma coisa?

			Um soluço forçou passagem pela minha garganta e as chamas na ponta dos meus dedos tremeluziram, ameaçando apagar, mas consegui sustentá-las.

			– Faria – respondi por fim. – Você já era um homem morto no momento em que foi apanhado. Se não tivesse sido eu, teria sido outra pessoa. E sua morte me permitiu lutar, fugir, libertar esta mina. E, graças a isso, vamos retomar nosso país. Eu gostaria de não ter tido que fazer isso, mas, sim, eu faria de novo.

			Ampelio não disse nada e corri os olhos ao redor, fitando os outros. Tantos rostos, tanto sangue e morte. Um número grande demais, sim, mas tudo isso foi um sacrifício necessário. Ampelio deu um passo em minha direção, estendendo a mão para segurar o pingente em meu pescoço, a sua Pedra do Fogo.

			– Então você precisa nos deixar ir, Theo – disse ele, a voz baixa e suave.

			Ele soltou a Pedra do Fogo e segurou meu pulso. Sua pele era quente e pulsava com vida. Ele não era real, falei para mim mesma, mas não tinha certeza se realmente acreditava nisso. Seus olhos encontraram os meus e ele levou minha mão em chamas em direção ao seu peito.

			– Você sabe o que fazer.

			Balancei a cabeça, mas eu sabia que ele estava certo. Ampelio me dirigiu um sorriso encorajador e eu invoquei todas as forças que me restavam e pressionei a mão em chamas contra seu peito.

			Ele se desfez em fumaça, desaparecendo em um instante.

			Os outros espíritos fecharam o cerco à minha volta, mas agora seus lamentos e acusações não feriam tanto quanto antes. Eu ainda sentia seus gritos intensamente; eles, porém, não me incapacitavam.

			– Suas mortes foram necessárias – afirmei, para eles e para mim mesma.

			Olhei para meus guerreiros, para os Guardiões, para Elpis, para Laius.

			– Alguns de vocês sabiam disso; alguns fizeram essa escolha. Outros eram espectadores – acrescentei, olhando para o arquiduque Etmond e para Hoa. – Mas vocês morreram com honra e espero que tenham encontrado a paz.

			Os lamentos de Hoa foram os primeiros a se aquietar e, por um único instante, cintilou uma faísca em seus olhos sem vida. Ela levou a mão à minha bochecha e eu senti novamente o seu toque.

			– Minha Phiren – murmurou ela.

			Levei a mão em chamas ao seu rosto e a libertei.

			Em seguida veio o arquiduque Etmond, depois o trio de Guardiões. Elpis. Laius. Cada um deles me fez uma reverência, inclinando a cabeça, antes que eu os libertasse. Meus soldados foram os próximos, uma fila aparentemente interminável em sua mistura de cores. Astreanos, gorakianos, rajinkianos – independentemente de sua origem, beijei-lhes a testa, pousei a mão em seu rosto e os libertei.

		


		
			DISPUTA
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			Heron me acorda na manhã seguinte quando o sol é uma mera sugestão no céu, um levíssimo indício de luz do amanhecer filtrado pela tenda.

			– Theo? – chama ele, sacudindo meu ombro.

			Eu me obrigo a inspirar e expirar enquanto o sonho aos poucos liberta a minha mente. Artemisia estava certa, essa lembrança das minas era ainda mais difícil do que a primeira. Ainda posso sentir as mãos em mim, ouvir os gritos, sentir a culpa como chumbo em meu peito. Mas eu os libertei, deixei que eles fossem, honrei a todos da única maneira que me era possível. Foi um teste e eu passei.

			– Você está bem? – pergunta Heron.

			Não sei que resposta dar.

			– Outra lembrança da mina – conto a ele baixinho.

			Ele compreende e não insiste no assunto.

			– Você está aqui – diz ele. – Você sobreviveu. Está tudo bem.

			Faço um gesto afirmativo com a cabeça. Eu sobrevivi, mas não é isso que dói tanto nessa lembrança, são todas as pessoas que não sobreviveram. No entanto, Ampelio estava certo. Não teríamos chegado tão longe sem o sacrifício deles, e devo honrar a memória deles.

			– O que houve? – pergunto a ele, afastando o pensamento da mente.

			Ele balança a cabeça, franzindo os lábios.

			– Achamos que seria melhor se Erik falasse com Jian… Por pior que seja seu gorakiano, pensamos que ele seria capaz de explicar o que aconteceu com Brigitta melhor do que o restante de nós.

			– E…? Ele conseguiu? – indago.

			Na verdade, depois do dia caótico que tivemos, quase me esqueci de Jian. Eu me pergunto como Laius está indo, embora saiba que vou enlouquecer se continuar seguindo essa linha de pensamento. Ele sabia o que estava escolhendo quando se ofereceu para tomar o lugar de Jian. Tudo que posso fazer agora é honrar seu sacrifício.

			Heron não responde de imediato. Ele me pega pelo braço e me conduz em direção a uma das casernas da guarda, perto do refeitório.

			– Melhor você ouvir por si mesma – diz ele.
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			Erik e Jian estão esperando na caserna e, quando entro, ambos se levantam. Uma faixa de tecido preto foi amarrada sobre os olhos de Erik, cobrindo tanto o que está faltando quanto o que se encontra inchado e fechado, mas vejo sua testa se franzir.

			– Theo? – pergunta ele.

			– Sou eu – digo quando Heron fecha a porta depois de entrarmos. – Heron falou que havia uma questão urgente…

			Erik vira a cabeça na direção de Jian antes de se voltar novamente para mim.

			– A arma que Jian desenvolveu. A Velastra – diz ele devagar. – Foi por isso que você o manteve aqui, certo?

			– Foi – confirmo. – Uma arma alquímica… um gás que tira a vontade de quem o inalar. É por isso que não podíamos entregar Jian a Cress.

			Heron, atrás de mim, pigarreia.

			– Ao que parece não se trata de uma arma alquímica – explica ele. – Pelo menos não inteiramente. Trata-se de uma espécie de combinação com Pedras do Espírito.

			– Pedras do Espírito? Mas isso aconteceu muito antes de os kalovaxianos pensarem em invadir Astrea.

			– Ao que parece, algumas pedras foram… se extraviando ao longo dos anos. Foram negociadas e renegociadas até que ninguém mais sabia de onde tinham vindo. Parece que o theyn tinha algumas delas.

			Lembro que o theyn gostava de colecionar objetos de outras culturas e que as salas que ele e Cress ocupavam no palácio eram tão cheias de artefatos que pareciam um museu.

			– A Velastra foi usada uma única vez, segundo Jian – diz Erik. – Foi então que ele e Brigitta decidiram fugir. Eles sabiam que, se os kalovaxianos tivessem acesso a uma arma assim, seriam capazes de manter o mundo inteiro em uma coleira.

			Faço que sim com a cabeça.

			– Brigitta me contou isso. Mas nós temos Jian, portanto a Velastra está fora do alcance dos kalovaxianos.

			Ninguém responde de imediato.

			– É, de fato temos Jian – diz Erik por fim. – Mas acontece que ele não fez a arma sozinho. Brigitta não era apenas sua amante; eles eram parceiros. Ela a desenvolveu com ele.

			Jian olha de um para o outro. Ele pode não entender muito do que estamos falando, mas compreende seu nome e o de Brigitta.

			– Destruímos o protótipo – revela ele, tropeçando nas palavras kalovaxianas. – Mas Brigitta tem a fórmula aqui. – Ele aponta para a sua cabeça com a expressão grave. Em seguida, aponta para o coração. – E aqui.

			– No coração? – pergunto, franzindo a testa.

			Ele balança a cabeça.

			– No sangue.

			Engulo em seco, a náusea retornando dez vezes pior.

			– A pessoa em quem a Velastra foi usada – digo lentamente.

			Jian assente, as rugas em sua testa se tornando mais profundas enquanto ele procura as palavras.

			– O efeito… durou meses depois de fugirmos. E fizemos testes… O efeito passou, mas o organismo dela nunca se livrou do veneno.

			Minhas pernas cedem e Heron me ajuda a alcançar uma cadeira.

			– Então, mesmo que ela não confesse sob tortura – digo devagar, obrigando as palavras a saírem –, o segredo está bem ali, à disposição deles.

			– Cress não sabe disso – observa Erik. – Mesmo que ela descobrisse que a mãe foi uma cobaia para a Velastra, não vai saber que a substância permanece no sangue dela. Jian só soube por causa dos testes que fizeram… E Cress não tem como fazer ideia da existência desses testes.

			Eu queria que isso me tranquilizasse, mas não tranquiliza. Conheço Cress bem demais para cometer o erro de subestimá-la, e sei que não há nada que ela ame mais do que um bom enigma. E sei que eu mesma entreguei nas mãos dela um enigma capaz de destruir o mundo se – quando – ela conseguir decifrá-lo.
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			Depois que a notícia da Velastra é dada a Artemisia, Søren, Blaise e Maile, eles encontram Heron, Erik e a mim no gabinete do comandante, onde analisamos o grande mapa de Astrea pintado na parede e discutimos.

			Temos que chegar à capital antes que Cress descubra como replicar a Velastra. Todos concordam. O ponto sobre o qual ninguém parece concordar é como devemos fazer isso.

			– A mina do Ar é a que está mais perto – comenta Søren, apontando-a no mapa que ocupa a maior parte de uma das paredes.

			É um belo mapa, mas, mesmo à primeira vista, fica claro que nele estão faltando alguns aspectos geológicos: o lago Trilia, por exemplo, e parte da cordilheira. Parece ter sido usado principalmente para fins decorativos, porém para a discussão do momento é suficiente.

			– É a escolha óbvia – prossegue Søren. – Não podemos perder tempo e, uma vez que libertemos os escravos de lá, devemos ter homens suficientes para tomar o palácio.

			Maile concorda com movimentos de cabeça, os braços cruzados.

			– Você tem razão – diz ela, após um momento, e até mesmo Erik parece chocado ao ouvir aquelas palavras vindo da boca de Maile. – Essa é a escolha óbvia, por isso é a que os kalovaxianos vão esperar. Assim iremos direto para uma armadilha.

			– Cr… A kaiserin não sabe que já estamos aqui na mina da Água – argumento. – Temos pelo menos outros dois dias antes que ela retorne ao palácio, isso se viajarem durante toda a noite. Estamos um passo à frente dela. Podemos chegar à mina do Ar antes que ela saiba que estamos indo para lá.

			– Em um mundo ideal, sim – diz Søren. – Mas, para chegar à mina do Ar, temos que atravessar a quinta dos Ovelgans, que fica bem aqui.

			Ele indica um ponto não assinalado na margem da floresta Perea.

			– Assim que os Ovelgans nos virem, vão alertar a kaiserin e ela vai juntar as peças.

			– Vamos nos abrigar, então – sugere Erik.

			Søren balança a cabeça.

			– É terreno plano e, depois que deixamos a floresta, é árido também. Sem árvores. Sem montanhas. Nenhum lugar para nos ocultar.

			– O abrigo da noite, então – replica Erik.

			Isso faz Søren pensar por um segundo.

			– Seria um grande risco – conclui ele. – Principalmente se temos outras opções. Acho que seria melhor seguirmos para a mina da Terra. Você disse que Dragonsbane vai atacar lá depois de levar os refugiados para Doraz?

			Confirmo com um gesto de cabeça.

			– Um dos pombos-correios dela nos encontrou ontem… Ela acabou de partir de Doraz e deve chegar à mina da Terra em dois dias.

			– Perfeito – diz Søren. – Chegaremos lá um ou dois dias depois dela, e com o acréscimo dessas forças poderemos tomar a capital imediatamente. Ainda vamos marchar pela quinta dos Ovelgans, mas vamos fazer com que pensem que estamos a caminho da mina do Ar. É um caminho mais enviesado, então vamos levar mais uns dias para chegar ao palácio, mas pode valer a pena. Vocês têm espiões?

			– Nossos ou dela? – indaga Artemisia. – Temos ambos. Nossos espiões estão na capital, mas não são próximos o bastante da kaiserin para ter acesso a qualquer informação relevante sobre essa arma.

			– E os espiões dela? – pergunta ele.

			– Tínhamos alguns – diz Artemisia, os cantos da boca curvando-se para baixo. – Nós os estávamos usando para passar informações enganosas para a capital, só que eles se tornaram riscos na mina da Água, então tivemos que dar um fim neles.

			– Mas os kalovaxianos não sabem disso – observa Blaise. – Ainda podemos mandar informações, fingindo ser da parte deles.

			– Isso mesmo – concorda Søren com um breve sorriso. – Vamos nos certificar de que os kalovaxianos pensem que vamos para a mina do Ar. Assim, vão preparar uma armadilha lá, como disse Maile, mas não vão nos pegar.

			Maile balança a cabeça.

			– Ainda é arriscado demais – afirma ela. – Digamos que nem todos os espiões tenham sido executados. Mesmo que uma única carta chegue à capital… Não somos mais um pequeno exército e não podemos mais evitar ser notados como fazíamos antes de você se deixar capturar, Vossa Alteza.

			A temperatura na sala cai vários graus e os ombros de Søren se tensionam. Abro a boca para repreender Maile, mas torno a fechá-la. Seus olhos estão acesos e fixos em Søren enquanto ela aguarda a reação dele. Ela o está provocando, percebo. Quer que Søren responda, mas nada de bom virá disso, então pigarreio.

			– Imagino que você tenha uma outra ideia, já que é tão rápida em desbancar as de todo mundo – digo a ela.

			Maile se levanta e se aproxima do mapa. Ela aponta para a estrela dourada que representa a capital.

			– Tempo é essencial, vocês mesmos disseram – afirma Maile. – Então por que não pararmos de nos preocupar com a possibilidade de eles nos pegarem e, em vez disso, irmos atrás deles?

			Não posso evitar um suspiro de irritação.

			– Porque não temos um número suficiente de guerreiros para um ataque como esse. Além disso, eles terão a vantagem de lutar em seu próprio terreno, com seus próprios recursos. Os vigias nas muralhas da capital verão a nossa chegada quilômetros antes. Não vamos conseguir nem passar pelos portões.

			Maile dá de ombros.

			– Você pediu um plano… Esse é o meu plano – diz ela. – Talvez não tenhamos os números ou os recursos, mas pelo menos eles não estarão esperando por isso. Com um pouco de esperteza é possível enganar a capital, fazendo com que enviem o grosso de suas tropas para as minas do Ar e da Terra e deixem a cidade relativamente descoberta.

			– Para mim, parece que tem “talvez” demais nesse plano – respondo, balançando a cabeça. – Tudo é um talvez. Todas as opções são arriscadas. Então a questão é: qual nos oferece mais vantagens?

			– Isso é fácil – diz Maile. – Tome a capital e a guerra acaba. É o xeque-mate.

			– Não necessariamente – retruca Søren. – Em seu plano, a maior parte do exército deles estará fora das muralhas da cidade, com milhares de astreanos, e agora gorakianos, acorrentados, à sua mercê.

			– E, como sabemos, os kalovaxianos não são misericordiosos – acrescenta Erik. – Eu tinha apenas dois anos quando deixamos Goraki, mas nunca vou me esquecer da visão da cidade que eles queimaram por completo. Quando souberem que a capital foi tomada, vão fugir e destruir tudo no caminho.

			– A mina do Ar – interrompo. – Esse é o risco que mais vale a pena. É o caminho mais fácil para o palácio, para onde podemos ir em seguida. Além disso, precisamos de curandeiros e mais guerreiros. E lá poderemos obter os dois.

			– É a escolha óbvia – insiste Maile.

			– Pode ser – concedo. – Mas é a que faz mais sentido. E podemos tomar precauções para enganar a kaiserin e seus exércitos. Fazer com que eles pensem que vamos para a mina da Terra ou mesmo que estamos voltando para a mina do Fogo… Podemos enviar tantas informações conflitantes que eles não vão saber o que fazer com elas.

			– E a quinta dos Ovelgans? – lembra Søren. – Eles vão avisar Cress assim que nos virem.

			Mordo o lábio, olhando no mapa o local onde Søren indicou que a propriedade fica.

			– Qual a sua relação com os Ovelgans? – pergunto a ele. – Vocês se conhecem bem? Eles não ficavam na corte… Poucas vezes ouvi o nome deles ser mencionado… Mas claramente são abastados o suficiente para ter uma propriedade.

			A testa de Søren se franze.

			– Eles não gostam da corte – diz, balançando a cabeça. – Eles me hospedaram em sua propriedade quando eu era mais jovem, mas não falavam sobre política. Tive a sensação de que não queriam dizer nada que pudesse chegar ao meu pai.

			– Isso não é exatamente extraordinário, é? – comenta Erik. – Todo mundo tinha medo do seu pai.

			– E se não os abordássemos como um exército? – pergunto. – Se fôssemos como um pequeno grupo indo até lá negociar a passagem?

			– Você quer negociar com kalovaxianos? – indaga Maile, a repugnância escorrendo de cada palavra.

			– Quero passar pela propriedade deles sem que a kaiserin descubra. Se eles eram céticos em relação ao kaiser, imagino que sejam, no mínimo, ambivalentes em relação à kaiserin – explico, olhando para Søren. – Você acha que é possível conquistar a confiança deles?

			Søren pensa por um momento antes de balançar a cabeça.

			– Eles podem não gostar da atual governante, mas ainda são kalovaxianos, leais até os ossos. – Ele faz uma pausa. – Mas acho que são pelo menos inteligentes o suficiente para nos ouvir antes de tomarem essa decisão.
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			Fazemos planos para partir ao amanhecer, o que nos dá tempo suficiente para acomodar os feridos e aqueles que não podem ou não querem lutar no acampamento, deixando-os em segurança até Dragonsbane vir buscá-los, e também para fazer um inventário dos suprimentos a fim de decidir o que levar e o que abandonar. Todos os doze Guardiões da Água resolveram nos acompanhar, somando-se aos oito Guardiões vindos da mina do Fogo, o que significa que não teremos que carregar água.

			Enquanto o acampamento se ocupa dos preparativos para a partida, conduzo Erik pelas ruas. Ele ainda se apoia fortemente em mim, mas pelo menos está tentando. Heron amarrou uma nova tira de tecido ao redor de suas têmporas, essa de um tom vermelho brilhante, de uma das bandeiras kalovaxianas que foram derrubadas e profanadas assim que ocupamos o acampamento.

			– Você está indo bem – incentivo-o.

			Ele bufa tão forte que nos faz perder o equilíbrio e eu quase caio no chão.

			– Desculpe – diz ele, ajudando a nos aprumar. – É só que bem não parece combinar com a maneira como me sinto.

			– Eu sei – consolo. – Mas você está vivo, Erik.

			– Estou – replica ele. – Mas muitos não estão porque eu cometi um erro. Eu devia ter ficado no acampamento. Não devia ter arriscado a segurança deles só porque estava preocupado com Søren. Você tinha razão… A melhor opção era esperar e ver o que ia acontecer. E olhe, Cress acabou trazendo Søren de volta para você sem saber.

			– Foi um golpe de sorte – digo, balançando a cabeça. – Eu realmente não pensei que fosse ver Søren outra vez. Pensei que ele estivesse perdido. Eu só… pensei que, se perguntasse o que ele queria que eu fizesse…

			– Ele teria dito para você não arriscar. Søren tende a ser calmo e equilibrado assim, não é?

			– Mas você estava certo… Se nossas posições fossem invertidas, ele não teria hesitado em ir atrás de mim. Essa culpa era difícil de suportar.

			– Você tomou a decisão certa.

			– Pode ser. Mas não tenho certeza se a sua escolha foi errada. Talvez pareça assim agora, mas na hora achei que você fez uma escolha inteligente. Quem sabe, daqui a alguns anos, você não se arrependa mais. Quem pode dizer com certeza?

			Ele fica calado por um momento.

			– Heron me contou algo peculiar – observa ele, hesitante. – Ele me disse que você acredita que compartilha sonhos com Crescentia.

			Eu paro, não dando a ele outra escolha senão parar também.

			– É – confirmo. – Sei o que parece, mas…

			– Eu acredito em você – diz ele, interrompendo-me.

			Fico olhando para ele, incapaz de esconder a surpresa, embora me dê conta de que ele não pode ver.

			– Acredita? – pergunto.

			Ele passa a língua pelos lábios, pesando as palavras com cuidado.

			– Ela disse algo que achei estranho na hora, mas, se o que você está dizendo é verdade, faz sentido – conta ele. – Ela ficou gritando seu nome… bem, gritando Thora. Coisas como: Você ouviu isso, Thora? e O que você acha disso, Thora? Ela não está bem, Theo, mas havia algo em suas divagações que não parecia loucura. Parecia apenas… Não sei. Desespero.

		


		
			VIVOS
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			Partimos logo depois do alvorecer e, como sempre, vou montada no cavalo de Artemisia. Quando chegamos ao outro lado do lago Culane, pouco antes de desaparecermos na floresta, Artemisia detém a montaria e se vira para lançar um último olhar à mina da Água.

			– Nunca pensei que voltaria aqui depois que fugi – fala ela, baixinho. – Era um lugar que me atormentava em pesadelos. Na minha cabeça, era um lugar de dor, sofrimento e morte. Talvez, de certa forma, ele continue sendo isso para mim. Mas eu gostaria de me lembrar dele assim. Destruído, transformado em quase nada.

			– Logo construiremos algo novo aqui – prometo a ela. – Da próxima vez que você vier para cá, será um lugar lindo.

			Ela faz uma pausa e diz:

			– Não. Acho que não. Não quero ver esse lugar nunca mais. Para mim, será sempre um lugar feio, e não há como mudar isso. Prefiro me lembrar dele feio e destruído… algumas partes destruídas por mim. Acredito que essa é a melhor lembrança que posso ter daqui.

			Ela dá as costas para o acampamento e enterra os calcanhares nas ancas do cavalo, incitando-o a seguir adiante, rumo à proteção da floresta.

			Enquanto cavalgamos em silêncio, penso em suas palavras. Embora eu precise de algum tempo, acho que consigo compreendê-las. Afinal, o palácio astreano era um lugar que um dia eu amei, mas agora tenho tantas lembranças terríveis de lá que me pergunto se um dia vou conseguir me sentir novamente em casa ali. Será que alguns lugares, de tão assombrados com lembranças horríveis, não devem ser deixados em ruínas em vez de serem reconstruídos? Eu me pergunto se teria coragem de fazer isso com o único lar que já tive.

			Paramos para acampar no meio da floresta Perea e, depois de passar a noite anterior praticamente sem dormir, eu me deito cedo, retirando-me para minha barraca logo após um jantar rápido. O ruído abafado das conversas vem da área da fogueira, mas não me importo com o barulho. É reconfortante, de certa forma, saber que não estou sozinha e o ruído ajuda a manter minha mente ocupada enquanto me enfio no saco de dormir e puxo a colcha puída até o queixo.

			Nas últimas vezes que dormi, não sonhei com Cress, sonhei com as palavras de Erik em minha mente. Por isso, eu me pergunto se esta noite será diferente. A ideia me enche tanto de pavor quanto de empolgação, e sei que só essa perspectiva já fará com que cair no sono seja difícil, não importa quanto meu corpo esteja exausto.

			Depois do que me parece pelo menos uma hora tentando adormecer, o som de alguém pigarreando interrompe meus pensamentos erráticos. Tenho a impressão de que vem da entrada da minha barraca. Depois de um segundo, ouço um sussurro hesitante.

			– Theo?

			– Oi? – respondo, cautelosa, sentando-me.

			– Sou eu – diz uma voz, um pouco mais alta.

			Levo um segundo para reconhecer a voz de Søren.

			– Ah – digo. – Entre.

			A aba da tenda se abre e Søren desliza para dentro, tornando a fechá-la em seguida e nos deixando na mais absoluta escuridão. Ele bate em alguma coisa, na minha bandeja, acho, e pragueja.

			– Desculpe. Você tem uma vela que eu possa acender?

			– Tenho aqui – digo.

			Então invoco meu dom e uma bola de fogo ganha vida na palma da minha mão, iluminando o interior da tenda, assim como o rosto surpreso de Søren. Uma coisa é ouvir sobre o meu dom, suponho, mas outra bem diferente é vê-lo com os próprios olhos.

			Tento ler sua expressão. Está horrorizado? Depois do que Cress fez com ele, empregando o mesmo poder, não sei se o culparia. Mas ele não parece horrorizado, não exatamente. Parece surpreso, sim, mas isso é tudo. Ele engole em seco, os olhos fixos na chama em minha mão, processando a visão.

			– Pode me passar a vela? – peço, indicando com a cabeça a vela cônica e preta no castiçal de latão que se encontra no chão perto dos seus pés.

			Um tanto atrapalhado, Søren pega a vela e a traz para mim. Assim que a acendo, fecho a mão e apago minha própria chama. Søren põe a vela no chão ao lado do meu saco de dormir, mas não parece saber o que fazer. Suas mãos se movimentam, nervosas, e ele não me encara.

			– Está tudo bem? – pergunto. – Já é tarde.

			– Eu sei – diz ele, balançando a cabeça. – Não acordei você, acordei? Estava esperando, para que ninguém me visse entrar, mas demorou mais do que pensei.

			– Não, não consegui dormir – admito, gesticulando para que ele se sentasse ao meu lado, o que ele faz.

			É estranho e um pouco perigoso tê-lo aqui, sentado comigo no meu saco de dormir; no entanto, antes de seu sequestro, passávamos a maior parte das noites juntos. Faz poucas semanas que isso aconteceu, mas parece que foi em outra vida.

			– Quem está de guarda? Viram você? – pergunto.

			– Só Artemisia. Ela me deixou passar e revirou os olhos, mas não disse nada. Talvez tenha sentido a minha falta.

			– Acho que ela só não suporta a Maile, o que está fazendo com que goste um pouco mais de outras pessoas, em comparação.

			– Seja como for, eu aceito – diz ele, dando de ombros. – Eu também não consegui dormir.

			– Erik ronca?

			Søren balança a cabeça e um sorrisinho brinca em seus lábios, embora logo desapareça.

			– Muito, mas eu me acostumei há séculos – garante ele e, em seguida, hesitante, baixa os olhos para as mãos e passa a língua pelos lábios. – Vi muitas coisas horríveis, Theo. Essa não foi a primeira vez que fui mantido prisioneiro e espancado.

			Eu me encolho e digo:

			– E todas elas foram por minha causa. Eu peço desculpas.

			Ele balança a cabeça.

			– Não, não estou me referindo a isso. E, por favor, não se desculpe. Eu passaria por tudo de novo para estar aqui agora, com você, como a pessoa que sou. Eu só estou dizendo que dessa vez foi diferente.

			Minha testa se franze.

			– Como assim?

			Ele pesa as palavras com muito cuidado por um momento.

			– A primeira vez… no Fumaça… eu ainda estava dominado pela culpa. Eu merecia estar naquela cela; merecia o que estava acontecendo comigo. Não creio que em nenhum momento tenha sentido raiva daquela situação. Também não tive raiva em Sta’Crivero. Eu me senti… não sei. Resignado. Era um mal-entendido gerado por ser filho do meu pai e parecia… estranhamente apropriado. Além disso, acho que sempre soube que você daria um jeito de me tirar de lá. Sempre houve uma luz no fim daquele túnel.

			Ele faz uma pausa, os dedos brincando com um fio puxado no edredom. Ainda há sujeira entranhada embaixo de suas unhas e finos cortes no dorso de suas mãos, que embora estejam fechados ainda se mostram vermelhos.

			– No entanto, dessa vez… era o meu próprio povo que me encarcerava. Era uma garota que conheci a vida toda, alguém de quem eu até poderia ter gostado e respeitado em determinado momento. Era um mundo do qual um dia eu fiz parte, um mundo que, esperava-se, eu acabaria governando. E você… você estava morta. Então, dessa vez, eu senti raiva. E essa raiva parecia que ia me engolir vivo, mas ao mesmo tempo era a única coisa que me sustentava. Acho que você, mais do que ninguém, entende isso.

			Não digo nada, só faço que sim com a cabeça e ele continua.

			– Pensei que a raiva iria embora, agora que estou aqui, vivo e seguro mais uma vez, mas não foi. Só está infeccionando, como uma ferida aberta e não tratada. Não sei o que fazer com isso. Não sei o que fazer para que ela vá embora.

			Depois de um segundo, consigo responder.

			– Não faça nada. Você aprende a conviver com a raiva, e a deixar que ela o impulsione. A raiva sempre vai estar lá, no entanto você pode dar a ela uma direção e um propósito e transformar isso em algo bom.

			Ele assente, os olhos ainda distantes enquanto diz:

			– Estou com você, Theo. Sei que eu já disse isso, e estava sendo sincero, mas era diferente antes. Eu sabia por que você estava lutando, eu apoiava e queria fazer tudo que pudesse para ajudar você a conseguir. Mas agora… estou nisso com você. E vou estar com você até o fim, quaisquer que sejam as consequências. Porque aquele é o meu povo e, quer eu goste ou não, eles são minha responsabilidade. E precisam ser detidos.

			Mordo o lábio.

			– Nós nunca conversamos sobre isso, Søren – digo baixinho –, sobre o que acontece no fim, se formos vitoriosos. Como será essa vitória e o que significará para os kalovaxianos que sobreviverem.

			– Não, nunca – assente ele com cautela. – Mas eu não posso ter qualquer influência sobre isso. O que enfrentei naquela masmorra foi uma leve inconveniência comparado ao que os kalovaxianos fizeram a milhões. E eu confio em seu julgamento.

			Não consigo sequer imaginar que julgamento será esse. Trata-se de algo tão distante, com tantas variáveis. Mas é uma decisão que Søren confia que eu tome, por isso espero que, quando chegar a hora, eu seja capaz de tomá-la.

			Sua mão procura a minha, hesitante, e, quando entrelaço meus dedos nos dele, ficamos os dois olhando nossas mãos até que ele quebra o silêncio.

			– Eu achei de verdade que você estivesse morta – diz ele, baixinho. – Isso ainda parece um sonho, como se eu fosse acordar e descobrir que nada disso é real.

			– Eu sou real – garanto a ele, mas sei muito bem o que ele quer dizer.

			Ele também não me parece totalmente real, é mais como uma invenção da minha imaginação a que, de alguma forma, dei corpo.

			– Estamos vivos – acrescento, para a felicidade de ambos. – Estamos aqui.
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			Não me lembro de adormecer, mas, quando me vejo na sala do trono no castelo de Astrea, sei que devo estar sonhando. A luz da lua minguante se infiltra pelo vitral do teto, lançando no salão um brilho estranho e sobrenatural.

			– Aí está você – ouço a voz de Cress dizer.

			Dou meia-volta e a encontro parada a poucos metros de mim em um vestido de seda azul-escuro, com um decote largo e mangas de sino diáfanas e cravejadas de diamantes, fazendo-a parecer o próprio céu noturno. O cabelo branco está solto, descendo até os ombros, ainda quebradiço e partido nas pontas. Seus lábios estão mais pretos do que quando a vi pela última vez, porém, conforme ela se aproxima, percebo que não é totalmente natural: ela os pintou com tinta preta.

			Eu me pergunto se ela está tentando criar uma espécie de estilo, algo ao mesmo tempo estranho e bonito, não um defeito. Também me pergunto se a corte agora está cheia de mulheres da nobreza com lábios pintados de preto, se os comerciantes estão cobrando preços absurdos por uma tinta preta que eles provavelmente produzem usando nada mais que carvão e gordura.

			– Você está se esquecendo de mim. Há dias que não vejo você – acusa ela.

			Sinto o antigo impulso de me desculpar e preciso me segurar para não fazer isso. Não devo desculpas a ela. Não devo nada a ela.

			– Estou morta – respondo, dando de ombros. – Tenho coisa melhor a fazer do que entreter você. Na verdade, acho que é melhor eu ir.

			Faço um movimento como se estivesse indo embora, ainda que não saiba para onde ir ou como fazer para acordar. O blefe, porém, funciona. Cress agarra minha mão com força, os dedos quentes em minha pele.

			– Não, não vá – pede ela, o desespero transparecendo antes que ela se apresse a acrescentar: – Por favor – com a voz pequena e infantil.

			Finjo hesitar.

			– Muito bem – digo. – Acho que posso ficar um pouquinho.

			Ela solta minha mão e passa o braço pelo meu, apertando-o e abrindo um largo sorriso.

			– Coisas animadoras estão acontecendo, Thora – começa ela. – Muito animadoras. Tive que desistir do prinz Søren para colocá-las em ação, mas foi um preço que valeu a pena pagar, acredito – acrescenta, fazendo biquinho.

			Meu estômago se revira ao pensar em Brigitta e Laius. Será que ela já descobriu que Laius não é Jian? Será que Brigitta se dobrou tão rápido assim?

			– Que tipo de coisas? – pergunto. – Deve ser algo importante, para você desistir do prinz…

			Ela faz um gesto de desdém.

			– Eu esperava que o prinz Søren fosse útil para mim, mas ele provou ser mais problema do que benefício. Fiquei feliz quando ele foi embora. E o que recebi em troca foi muito melhor, posso garantir.

			Engulo em seco.

			– E o que foi? – indago.

			Mas, em vez de responder, ela franze a testa e se inclina para cheirar meu cabelo.

			– Você está com o cheiro dele. Sabia? Cheiro de madeira e sal marinho. Suponho que, se ele se juntou a você na morte tão cedo, não sobreviveu à jornada para Sta’Crivero. Que pena… Acho que o rei Etristo tinha uma execução e tanto planejada. Mande lembranças minhas a ele, sim?

			– Acho que ele já está farto das suas lembranças – replico.

			Ela ri, jogando a cabeça para trás.

			– Não precisa ser tão dramática, Thora. Estamos numa guerra. Certamente Søren entende isso, mesmo que você não entenda. Além disso, no fim eu o devolvi para você. Não deveria me agradecer por isso?

			– Você o torturou – lembro a ela. – Gravou palavras com fogo na pele dele. Por qual parte disso, exatamente, eu devo agradecer a você?

			Ela pisca, lânguida.

			– Bem, ele agora está morto, não é? Que importância têm essas coisas? – pergunta ela com uma risada. – Acho que é o mínimo que vocês poderiam esperar. Ambos falharam, mas pelo menos vocês estão juntos na morte.

			Não, minha vontade é dizer isso a ela. Estamos juntos e vivos, e vamos pegar você. Mas seguro a língua.

			– Você o deu em troca de quê? – pergunto, então, focando no que é importante.

			Ela torna a rir.

			– Eu o troquei por um fim para esta guerra, um fim para quaisquer rebeliões futuras. Pode-se dizer, Thora, que eu o troquei pelo controle do mundo.

			Meu coração bate tão alto no peito que receio que ela possa ouvi-lo, mas prossigo com cautela:

			– É uma arma, então? – questiono, como se já não soubesse a resposta.

			Cress, porém, se mostra despreocupada. Ela levanta uma sobrancelha fina e acinzentada.

			– Não pense tão mundanamente, Thora – diz ela. – É indigno e eu esperava mais de você. Uma arma. O que planejei é muito maior do que isso. Venha. Quero lhe mostrar uma coisa.

			Sem esperar minha resposta, ela me puxa em direção à porta da sala do trono e pelo corredor do palácio. Continua tudo exatamente como me lembro, até os detalhes nos vitrais das janelas pelas quais passamos. O cheiro, inclusive, é o mesmo: da soda cáustica e do sabão de limão que usam para limpar o chão. Ela dobra uma curva do corredor, depois outra, e percebo que está me levando à sacada principal, a que dá para a costa rochosa.

			Quando chegamos, não encontramos a sacada vazia. Uma garota está de pé perto do parapeito, sozinha, com um vestido preto que ondula em torno dela e brilha ao luar. Quando ouve nossa aproximação, ela faz meia-volta, e seu rosto anguloso é iluminado. Dagmær. Desde a última vez que a vi, faz alguns meses, ela emagreceu bastante; seus braços e pernas parecem pouco mais substanciais do que pedaços de corda. O cabelo loiro está mais claro, cortado toscamente como o de Cress; talvez outro modismo lançado pela kaiserin. No entanto, à medida que Cress me puxa e nos aproximamos de Dagmær, percebo que não se trata disso. Os lábios dela não estão pintados de preto. Estão carbonizados, assim como a pele de seu pescoço. Como os de Cress.

			E ela me olha do mesmo jeito que Cress, como se pudesse realmente me ver com a mesma nitidez com que a vejo. Neste sonho, ela é tão real quanto Cress e eu somos.

			– Ah, Dagmær – digo baixinho. – O que aconteceu?

			Dagmær, porém, me dirige um sorriso feroz.

			– Eu fui salva – responde ela, antes de voltar a atenção para Cress. – Eu fiz, Vossa Alteza.

			Cress sorri e espia por cima do parapeito.

			– Então você conseguiu – diz ela. – Muito bem. Eu sabia que conseguiria. Agora está livre de verdade.

			Eu me obrigo a me inclinar sobre o parapeito para ver do que estão falando e, ao fazê-lo, não consigo reprimir um arquejo. Esparramados nas pedras lá embaixo, há corpos. Conto dez no total, alguns pequenos demais para serem adultos. Pescoços quebrados, membros em ângulos não naturais, poças de sangue em torno deles.

			– Está vendo, Thora? – pergunta Cress, me puxando do parapeito, sua mão apertando tanto meu braço que sinto suas unhas se enterrarem em minha pele. – Dagmær agora está livre e a justiça foi feita, assim como foi para mim.

			– Fiz ao meu marido o que ele fez a suas mulheres antes de mim – diz Dagmær, a voz fraca e distante. – O que agora ele nunca vai poder fazer comigo. E matei seus filhos também. Agora nenhum homem me controla. Somente eu. E minha rainha, é claro.

			Ela olha para Cress com olhos bajuladores, uma devota leal. E por que não seria? Cress a salvou, permitiu que se libertasse de um marido que a espancava, que a teria matado se ela não tivesse feito isso primeiro. Mas e os filhos dele? O caçula de lorde Dalgaard tinha apenas 6 anos. Penso no pequeno corpo que vi nas rochas lá embaixo e sinto náusea.

			– Há tantas mulheres no mundo, Thora – diz Cress, interrompendo meus pensamentos. – São tantas que sofrem nas mãos de homens que pensam que podem controlar seus espíritos. Meu pai controlou minha vida durante anos, mas pelo menos ele era um carcereiro gentil. O kaiser não era gentil, embora eu não precise dizer isso a você, certo? E ele não é o único. Pode nem ter sido o pior. Mas eu não vou mais permitir que façam isso.

			Deixo de lado minha náusea e encaro Cress.

			– E quanto às mulheres astreanas que sofrem em suas mãos? – pergunto a ela. – Se você quer mesmo salvar as mulheres, o que vai fazer por elas?

			O rosto de Cress se contorce de fúria com a rapidez com que pisco.

			– Nada nunca vai ser suficiente para você, não é? – retruca ela. – Eu estou fazendo o bem, Thora. Estou ajudando as pessoas com essa maldição que você me impôs e você não consegue nem reconhecer isso.

			– Por que você se importa tanto com o que eu penso? – questiono, minha voz se elevando. – Por que está me mostrando isso? Por que você não pode me deixar descansar em paz?

			– Porque… – ela está quase gritando, a voz trêmula. – Porque estou construindo um mundo novo, Thora. Porque você não foi forte o suficiente para fazer parte dele, mas de qualquer maneira quero que você veja o que estou construindo.

			Antes que eu possa formular uma resposta, o mundo onírico começa a tremular, despedaçando-se, até que me vejo na escuridão da minha tenda mais uma vez, onde o único som é a respiração regular de Søren ao meu lado.

			Contudo, um pensamento permanece comigo, forçando sua passagem em meio a todos os outros. Quando me deu o veneno, Cress sabia que eu provavelmente morreria, porém ela esperava que eu não morresse. Ela não queria me matar; queria me modificar. E ela ainda não faz a menor ideia de que conseguiu.
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			Não consigo voltar a dormir, e, na verdade, não anseio por isso. Não quero ver Cress de novo. No entanto, talvez mais do que isso, não quero ver Dagmær. Não quero lembrar que Cress não teria que salvá-la de seu marido perverso se eu não tivesse interferido para que eles se casassem. Esse crime foi meu e, de certa forma, os que se seguiram a ele também.

			E agora ela é como nós, como Cress e eu. Deve ser o sangue que nos une, o sangue de Cress agora faz parte de todas nós, permitindo que nossos sonhos se cruzem dessa forma. Fico nauseada só de pensar. Quantas outras existirão?

			Coço o braço de um jeito distraído por um momento antes de perceber que sinto algo estranho com esse gesto. O local coça, sim, mas a pele ali está sensível e dolorida. Sento-me na cama, tomando cuidado para não acordar Søren, embora creia que nem um terremoto seria capaz disso, com o sono pesado que ele tem. Invoco uma pequena chama na ponta dos dedos, suficiente apenas para enxergar meu braço. Quando está totalmente iluminado, deixo escapar um arquejo.

			A pele do pulso até o cotovelo apresenta um tom vermelho-vivo, da cor de um tomate, e ali, na pele macia da parte inferior do antebraço, encontram-se quatro pequenas marcas em forma de meia-lua deixadas pelas unhas de Cress.

			O lugar queima e coça muitíssimo, mas é uma prova.

			Saio da cama o mais rápido que posso e coloco o vestido de algodão branco limpo que foi deixado para mim, dobrado com cuidado ao pé do saco de dormir. Quando me sento outra vez para calçar os sapatos, Søren se mexe, rolando na minha direção, os olhos azuis semicerrados.

			– Não pode ser hora de levantar ainda – diz ele.

			Balanço a cabeça.

			– Tive outro sonho com Cress… bem, não um sonho. E desta vez posso provar.

			Isso expulsa todo e qualquer resquício de sono dos olhos de Søren, que se senta na mesma hora.

			– O que aconteceu? – pergunta ele.

			– Você estava certo. Ela está construindo seu próprio exército, usando o encatrio feito com seu sangue. Pode estar matando a maior parte das mulheres, mas não todas. Vi uma delas. Dagmær… lady Dalgaard. Não sei se você se lembra dela…

			Ele precisa esquadrinhar a memória por um segundo.

			– Lembro que você quase foi lady Dalgaard, até eu persuadir minha mãe a fazer outros arranjos. Coitada.

			– Ela não é mais aquela coitada. Ela mudou. Como Cress. Como eu – informo a ele. – E a primeira coisa que fez foi se livrar do marido grosseiro e de todos os filhos dele.

			Vejo a compreensão se refletir em seu rosto.

			– E as filhas? – indaga ele. – Ele tinha algumas filhas também.

			– Imagino que as que ainda são jovens o bastante para estarem sob os cuidados de Dagmær serão as próximas vítimas do veneno de Cress ou suas novas recrutas.

			– Recrutas para quê?

			Balanço a cabeça e respondo:

			– Não sei. Mas ela tem um plano, alguma coisa que não quis me contar. Ela acha que está fazendo o bem… libertando mulheres, dando-lhes autonomia. Mas Cress tem uma ideia muito limitada de quais mulheres se qualificam para seu tipo de empoderamento.

			– Ela acha que Amiza está do lado dela. Acha que vai ter toda Sta’Crivero.

			– Logo vai saber que não tem. Mas parecia ser algo mais do que isso. Ela disse que eu logo veria.

			– Ela acha que você…

			Søren se interrompe. Suponho que, logo depois de pensar assim ele mesmo, não consiga se expressar em voz alta.

			– Ela ainda acha que estou morta – completo. – Só que você estava enganado antes… Todos estávamos. Ela não queria que eu morresse, não por completo. Ela queria me modificar. Por algum motivo, mesmo depois de tudo, ela pensou que eu ficaria do lado dela, uma discípula devota como Dagmær.

			Ele franze a testa, pensando nessas palavras.

			– Talvez faça sentido, sim – diz ele, devagar. – Na cabeça dela, você foi corrompida. Não foi o que ela falou? Que você foi influenciada por rebeldes, levada para o lado deles? Talvez ela tenha pensado que, dando poderes a você, a tornaria forte o suficiente para voltar para ela.

			Essa ideia me deixa enjoada. É tão torto, mas, por outro lado, Erik e Søren disseram que ela não estava bem. Eu vi por mim mesma quando ela pensou que eu era Amiza: seu desespero cego, sua falta de lógica. A Cress que eu conheci sempre operou como um punhal: precisa e exata em todos os sentidos da palavra. No entanto, suas últimas atitudes se mostram mais erráticas. Ela se tornou um canhão enlouquecido, atirando em todas as direções e esperando que algum disparo seja certeiro.

			Eu conhecia sua mente bem o bastante para prever seus golpes de punhal, para me preparar para eles, mas essa nova Cress é algo que eu não consigo entender. Ela é imprevisível, e na guerra não há nada mais perigoso do que isso.

			– Você disse que tem provas? – pergunta Søren, arrancando-me de meus pensamentos.

			Invoco outra vez a chama à ponta dos dedos e mostro a ele meu braço. Quando ele vê, ofega, estendendo a mão para tocar a pele sensível. Por mais gentil que seja seu toque, porém, ainda dói e eu puxo o braço.

			– Desculpe – pede ele. – O que aconteceu?

			– Ela agarrou meu braço no sonho e me puxou de perto do parapeito. Na hora, não senti a dor. Mas agora sinto.

			– Nunca vi uma queimadura assim. E essas marcas de unhas são profundas. Estou surpreso que não estejam sangrando. Heron deve poder ajudar.

			– Espero que sim. Preciso mostrar a ele e aos outros. Você acreditou em mim de início, mas eles precisam ver a prova.

			Ele assente, jogando as cobertas para o lado e pegando as botas que tirou antes de se deitar. A seguir, diz:

			– Então vamos.

			Olho na direção da porta.

			– Só tem um problema – observo. – Blaise vem rendendo Art na guarda à noite para que ela possa dormir algumas horas.

			Ele entende o que estou querendo dizer.

			– Você não quer que ele me veja saindo da sua tenda a esta hora.

			– Sei que há questões mais importantes no momento, mas deixamos as coisas um tanto sensíveis outro dia. – Hesito antes de continuar: – Nós pusemos um ponto-final… no que quer que tenha sido. Definitivamente desta vez.

			Ele faz uma pausa, as mãos nos cadarços das botas, e ergue os olhos para mim.

			– Você não precisava fazer isso porque estou de volta. Ele é muito importante para você. Eu sei disso. Soube disso desde que tomei conhecimento da existência dele.

			– Ele é – confirmo, escolhendo as palavras com cuidado. – Mas acho que esse tipo de amor… não é bom para nenhum de nós dois. É mais destrutivo do que outra coisa.

			Por um segundo, ele parece querer fazer mais perguntas, mas se cala e eu me sinto grata por isso.

			– Vá você, então – diz ele. – Vou esperar um minuto antes de sair e encontro vocês na tenda de Heron.
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			– Isso não muda nada – diz Maile quando termino de contar o sonho mais uma vez, para ela, Heron, Erik, Artemisia e Blaise.

			Ela é a primeira a falar após uma longa pausa, o que suponho que faça sentido, porque ela sabe muito pouco sobre Cress e nosso relacionamento tenso e complicado. Eu não queria que Maile estivesse aqui, mas, como ela e Heron estão dividindo a barraca, ela insistiu em se juntar a nós por medo de ser deixada de fora de outra reunião estratégica.

			– Você está brincando? – pergunta Heron.

			Acho que a expressão de choque não deixou o seu rosto desde que ele viu o meu braço. Ele continua:

			– Ela está compartilhando sonhos com a kaiserin… e não são apenas sonhos. Isto é uma lesão física. O que significa que Theo pode se machucar nesses sonhos.

			– Teoricamente – observa Art com voz suave –, também significa que a kaiserin pode ser machucada neles.

			É uma possibilidade que eu não havia considerado até agora, mas Art está certa. Se Cress pode me machucar em nossos sonhos, por que eu não poderia fazer o mesmo? Ou pior. Se eu conseguisse matar Cress em um sonho, será que ela morreria na vida real? É uma pergunta cuja resposta eu não sei, embora lembre a mim mesma que, de qualquer forma, não faz diferença. Cress é apenas a face do problema – com ela morta, os kalovaxianos simplesmente a substituiriam e as coisas poderiam piorar. Pelo menos, eu conheço Cress. Pelo menos, eu a entendo, até certo ponto.

			– Não – diz Blaise antes que eu possa responder. – É perigoso demais. Não sabemos o que poderia acontecer. E, se a kaiserin descobrir que esses sonhos são mais do que sonhos…

			Ele não conclui, mas não é preciso. A implicação paira no ar. Eles acham que ela tentaria me matar, mas não sabem o que contei a Søren: que Cress não me queria morta. Que existe uma parte dela que pensou que estaria me salvando. Deles. Da vida que eu escolhi, que ela acredita que me foi imposta. Olho para Søren, que parece estar pensando a mesma coisa. Mas, como não corrijo Blaise, ele permanece calado.

			Não sei por que guardo essa informação para mim. Talvez porque parece uma vulnerabilidade pela qual eles me julgariam, um laço entre mim e Cress que não se rompeu… que talvez nunca possa ser rompido.

			– Ela não desconfia – digo. – Parece saber que, em certo sentido, não são sonhos, mas acha que estou morta. Acha que eu estou assombrando seus pensamentos.

			– Se ela acha que você está morta, por que não contaria seus planos a você? – pergunta Maile.

			Tenho que pensar por um momento, examinando as possibilidades, até que me ocorre uma que parece uma verdade irrefutável.

			– Porque ela quer ter certeza de que vou continuar voltando – respondo. – Ela estava com raiva por não ter me visto durante alguns dias. Está retendo essa informação para que eu volte.

			– Mas você não pode voltar – afirma Blaise. – É perigoso demais. Heron, você pode preparar algum tipo de medicamento, não pode? Algo que dê um sono sem sonhos para ela?

			Heron franze a testa, mas assente, seus olhos encontrando os meus.

			– Eu poderia – diz ele, dirigindo-se a mim. – É um preparo fácil, se você quiser.

			Será que eu quero? A perspectiva de sonhos que não sejam atormentados por Cress é tentadora. Não só para evitar que ela descubra a verdade, mas por causa da própria Cress, do modo como ela fala comigo, como me faz sentir. Não gosto de lembrar que ela é uma pessoa real, alguém a quem causei um mal. É mais fácil pensar nela como minha inimiga quando ela está distante, monstruosa e ameaçadora.

			– Não – digo a Heron. – Esse elo é nossa melhor oportunidade de nos manter um passo à frente dela e precisamos ficar de olho nos avanços dela com Brigitta e a Velastra. Não temos muitas vantagens em relação aos kalovaxianos… Temos que usar todas as que pudermos.

			– Theo… – começa Blaise, antes de se interromper e balançar a cabeça. Ele pergunta, por fim: – Tem certeza?

			Não tenho certeza de nada. Faz algum tempo que não tenho. Mas ainda assim faço um gesto afirmativo.

			– É a nossa melhor chance – digo.

			– Por falar na Velastra – retoma Maile, a voz cautelosa –, vou me adiantar e sugerir aquilo que ninguém quis sugerir. Em vez de esperar que os kalovaxianos criem essa arma alquímica mágica, por que não passamos a frente deles? Nós temos Jian…

			– Não – interrompo antes que ela possa prosseguir. – Brigitta estava certa em não nos confiar esse segredo. Uma arma que tira a vontade de uma pessoa não deve existir.

			– Mas se tiver que existir, se tiver que ser usada – observa Maile –, melhor que seja por nós do que por eles.

			Heron balança a cabeça e diz:

			– Se usarmos a Velastra, nós nos tornamos eles.

			Maile olha na direção de Søren.

			– E você, prinz? Suas mãos já estão sujas; você sabe o que é a guerra. Não pode ter esses mesmos entraves morais.

			Søren sustenta o olhar dela por alguns segundos.

			– Você tem familiaridade com berserkers? – pergunta ele após um momento.

			Os olhos de Maile se estreitam.

			– Vocês os usaram contra o meu povo. Eu diria que estou bastante familiarizada com eles.

			Søren balança a cabeça.

			– De um dos lados – corrige ele. – Do meu lado, porém… você sabe como conseguíamos que os berserkers fizessem o que queríamos, que seguissem para a própria morte sem sequer protestar?

			Maile não responde, mas eu sim.

			– Vocês os drogavam – digo, lembrando o que Erik me contou quando estávamos no palácio, quando me explicou o que eram exatamente os berserkers.

			Os olhos de Søren se desviam para os meus e um lampejo de angústia os atravessa; contudo, ele faz que sim com a cabeça.

			– Era a única maneira de convencer a pessoa a fazer o que queríamos, de destruir a si mesma em nosso benefício. Mas isso não era convencer, não mesmo. Eu vi seus olhos ficarem vazios, vi como eles se moviam como marionetes presas a cordas, atordoados e sem vontade própria. Tirar a vontade de alguém é tirar sua alma. Já fiz isso e vou me arrepender pelo resto da vida. Não farei de novo, não importa quais sejam as circunstâncias.

			Por um instante, acho que Maile vai discutir, no entanto ela acaba cerrando a mandíbula e desviando o olhar.

			– Então nada mudou – diz ela mais uma vez. – No sentido imediato, pelo menos. Ainda vamos marchar em direção à mina do Ar. Vocês ainda querem pôr em ação esse plano idiota na quinta dos Ovelgans?

			– Você só acha que é um plano idiota porque ele não é seu – ressalta Erik.

			– Isso não muda nada – intervenho, ignorando o sarcasmo de ambos. – Assim, vamos para lá tão logo a gente levante acampamento outra vez. Quanto antes melhor.

			Os outros entendem essas palavras como a instrução que foi de fato e, rapidamente, deixam a tenda, Heron por último. Ele para na entrada, observando enquanto eu coço o braço e estremeço de dor.

			– Talvez o grande esquema de Cress seja me enlouquecer com isso – digo, olhando para o meu ferimento.

			Está tão vermelho quanto quando acordei, mas pelo menos não parece estar piorando.

			Heron volta até onde estou, com a mão estendida. Mostro a ele o braço e ele o examina de perto, tomando cuidado para não tocar nas partes mais sensíveis.

			– Definitivamente é um ferimento mágico – conclui ele após um momento. – Mas eu posso curar.

			Puxo meu braço de sua mão.

			– Prefiro que você use seus dons para curar as pessoas que precisam mais. Isto incomoda, mas não vai me matar.

			Heron assente, parecendo um pouco aliviado. Posso apostar que, com toda a cura que ele tem efetuado, está se sentindo esgotado.

			– Coloque um pouco de pomada e mantenha o ferimento limpo e coberto. Assim, ele deve se curar sozinho, no seu próprio tempo.

			– Obrigada.

			Ele se demora na tenda por mais alguns segundos.

			– Desculpe não ter acreditado em você – diz ele. – Em relação aos sonhos. Eu deveria ter acreditado.

			Balanço a cabeça.

			– Parecia loucura… até para mim. Eu mesma quase não acreditei.

			– Vou fazer a poção para um sono sem sonhos. Você não precisa tomar, mas pode querer ter essa opção um dia desses. E se ela começar a perceber… bem, será bom ter um pouco à mão.

			Disso, não posso discordar.

			– Obrigada – torno a agradecer.

			Ele assente, dirigindo a mim um sorriso cansado antes de se abaixar para sair da tenda.

		


		
			FLORESTA
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			A floresta Perea é uma densa expansão de oliveiras, ciprestes e algumas outras espécies de árvores que não sei identificar. Lembro-me da minha mãe me falando delas, de como os deuses criaram Astrea e como Glaidi fez as árvores de seus próprios dedos, empurrando-os pela terra e deixando um pouco de si nas raízes, para que a floresta sempre crescesse forte e exuberante.

			Na infância, a ideia de que Glaidi pudesse ter tantos dedos me deixava perplexa, mas agora essa parte da história não me incomoda. Era apenas uma história, e sua verdade não estava nos detalhes; estava na essência. Talvez as árvores não sejam de fato os dedos de Glaidi, mas, de alguma forma, há uma parte dela nelas. Sinto isso agora, enquanto atravessamos a floresta. Sinto sua presença à minha volta, como o conforto de um cobertor pesado sobre meus ombros. Sinto que ela está cuidando de mim, de todos nós, e me sinto segura.

			A floresta também se mostra repleta de pássaros à medida que avançamos, pássaros com asas em uma preciosa variedade de tons: do rubi ao citrino, do pérola à cor de obsidiana. Quando um grupo deles faz uma revoada acima de nós, parecem um borrão aquarelado.

			– Eu costumava ouvir os pássaros – conta Artemisia.

			Estávamos em silêncio há uma hora. Avançamos em um ritmo mais lento do que estou acostumada, mas me sinto grata por isso. A última coisa que quero fazer é sair galopando por uma floresta sem ter a mínima ideia do que nos espera adiante. Artemisia pigarreia antes de continuar.

			– Do outro lado do lago, no acampamento. Eu conseguia ouvir o canto deles às vezes, de manhã cedo ou tarde da noite. Não imaginava como eram de verdade ou quantos eram. Eu só pensava que o canto parecia triste. Como se estivessem chorando.

			– Eles não cantam mais assim – digo a ela.

			E é verdade. Os pássaros que voam lá em cima soltam grasnidos tão altos que machucam meus ouvidos, mas parecem gritos de alegria. Parecem risadas.

			– Não. Mas não diga isso a Erik. A última coisa que queremos é um verso engraçadinho sobre como até os pássaros estão comemorando nossa vitória.

			Embora eu possa praticamente ouvi-la revirando os olhos, há também um toque de afeto em sua voz e sei que ela está feliz por tê-lo de volta. Meus braços envolvem a cintura dela para me ajudar a me manter ereta, mas o trote do cavalo é lento e suave, ao contrário das vezes que cavalgamos juntas em Sta’Crivero.

			Um pouco mais atrás, Søren impulsiona seu cavalo preto em um galope até nos alcançar. Ele parece melhor do que estava de manhã, embora os braços e o peito ainda se encontrem cobertos pelas ataduras. A pele não está mais tão amarelada; as olheiras ficaram menos pronunciadas. É uma maravilha o que a comida e o sono são capazes de fazer. Quando seus olhos encontram os meus, ele sorri, e eu retribuo o sorriso como se fosse a coisa mais natural do mundo.

			Nosso cavalo, uma égua malhada mansa, dá um salto quando ele se aproxima, batendo as patas dianteiras em advertência. Eu firmo as mãos na cintura de Art.

			– Você quer alguma coisa? – Art pergunta a Søren. – Ou só está tentando assustar minha montaria?

			Repreendido, Søren afasta seu cavalo para a direita, dando ao nosso um pouco mais de espaço.

			– Chegaremos à propriedade ao pôr do sol, o que significa que os Ovelgans provavelmente vão convidar a mim e a você para jantar com eles – diz ele.

			– Por que eles iam querer comer com vocês? – pergunta Artemisia. – Vocês são inimigos deles, não são?

			– Porque a diplomacia assim exige, e os Ovelgans são mais diplomáticos do que os cortesãos kalovaxianos. Eles podem se dar ao luxo de ser, por estarem tão longe da política e dos esquemas da corte. Vão aproveitar a oportunidade para nos ouvir.

			Faço um gesto afirmativo com a cabeça.

			– Ótimo. Quanto você sabe sobre eles?

			Ele suspira, considerando a pergunta por um momento.

			– Lorde Ovelgan foi comandante em guerras, mas não luta desde o cerco de Goraki, quando foi ferido em combate e veio para o campo com sua jovem esposa. Eles têm quatro filhos. O mais velho vai fazer 15 anos agora, mas não acho que more com eles. Está longe, treinando para seguir os passos do pai.

			– E quanto a lady Ovelgan? – pergunto. – E a família dela?

			Isso exige dele mais um momento de reflexão.

			– Os Stratlans. Lembra-se deles na corte?

			– Vagamente – respondo, franzindo a testa.

			Para mim, os cortesãos pareciam existir em uma roda, sempre girando. Uma família nunca ficava no topo por muito tempo, e geralmente era difícil mantê-los sob controle. Mas me lembro de Rigga Stratlan, uma garota um pouco mais velha do que eu, de quem Cress era amiga, embora nunca tenha me dirigido mais do que alguns monossílabos. Era bonita à maneira kalovaxiana convencional, com cachos louros claros e um rosto redondo com um nariz que se arrebitava de repente na ponta.

			Quando a menciono a Søren, ele concorda com a cabeça.

			– Uma prima, creio – diz ele.

			Contudo, acho que estamos extrapolando sua área de conhecimento. Ele pode dominar estratégias de guerra e diplomacia, mas a teia emaranhada da corte kalovaxiana está além dele. Ele continua:

			– Lady Ovelgan era considerada uma grande beldade… Havia na verdade um boato sobre ela ter sido uma das consortes do meu pai durante um tempo. Difícil acreditar que não houvesse um fundo de verdade nisso, conhecendo meu pai como conheço…

			Ele fala com naturalidade, mas suas palavras azedam meu estômago.

			– Não é de admirar que lorde Ovelgan tenha se apressado em tirar a esposa da corte quando surgiu uma oportunidade.

			– Se tivermos sorte, eles ainda nutrirão alguma animosidade contra a família real por conta disso – diz Artemisia.

			Balanço a cabeça.

			– Ou eles estarão muito mais propensos a simpatizar com a kaiserin – observo.

			– Você acha que Cress já chegou a lady Ovelgan? – pergunta Søren. – Ofereceu o encatrio a ela? Já a matou ou modificou?

			O mesmo pensamento me ocorreu, mas eu balanço a cabeça.

			– Cress cresceu na corte; nunca a deixou por mais do que alguns dias. Duvido que esteja pensando em alguém de fora. É praticamente outro mundo para ela.

			– A kaiserin. – Art me corrige de um jeito brusco, virando o corpo e olhando para nós dois. – Cress, não. A kaiserin.

			– Eu sei, eu sei – digo com um suspiro, sabendo que ela está certa.

			Mesmo que não haja ninguém por perto para me julgar por minha familiaridade no modo de falar sobre ela, a distinção ajuda a mantê-las separadas em minha mente, embora elas nunca consigam ficar assim por muito tempo. Eu olho para Søren outra vez.

			– E quanto aos empregados? Quantas pessoas estão nessa propriedade? São criados kalovaxianos ou escravos astreanos? – pergunto.

			– Talvez três quartos de escravos, um quarto de criados – diz ele. – Além disso, há uma aldeia kalovaxiana fora da propriedade.

			Uma aldeia kalovaxiana. É uma ideia estranha. Estou tão acostumada aos cortesãos kalovaxianos, os ricos e privilegiados, que muitas vezes esqueço que eles só podem ser ricos e privilegiados se houver outros abaixo deles. Os aldeões, porém, também são kalovaxianos, lembro a mim mesma. Por mais pobres que sejam, ainda são muito mais privilegiados do que meu povo acorrentado.

			– Quantos de cada grupo você diria que há, se tivesse que fazer uma estimativa? – insisto.

			Ele suspira devagar, ponderando, e diz:

			– Talvez algumas centenas de escravos trabalhando na propriedade. Talvez cinquenta, 75 criados. Mais mil aldeões. Se eu tivesse que fazer uma estimativa. Mas não vou lá há anos. Na verdade, não tenho a menor ideia do que vamos encontrar.

			Artemisia emite um grunhido e diz:

			– Então podemos enfrentar, se for preciso. – É uma surpreendente explosão de otimismo vindo dela. – Os números estão do nosso lado e a maior parte deles não será de guerreiros treinados, como é o caso da maioria dos kalovaxianos com quem lutamos.

			– Mas, assim que a batalha começar, eles vão mandar uma mensagem para a kaiserin – lembro a ela. – E, então, ela vai ficar sabendo para onde estamos indo. Teremos mostrado as cartas que temos na manga, e o elemento-surpresa é a única coisa que temos do nosso lado.

			– E se eles enviarem um mensageiro assim que nos avistarem? – pergunta Art. – Devíamos mandar nosso grupo mais rápido para bloquear o outro lado, caso eles enviem alguém.

			Concordo.

			– Sim, vamos fazer isso. E é melhor termos apenas um pequeno grupo para ir ao encontro dos Ovelgans – acrescento. – Não tantos que pareçam agressivos, mas o suficiente para que possamos nos defender se for necessário.

			– Um grupo de vinte – sugere Søren. – Com os outros se mantendo perto o suficiente para representar uma ameaça, caso Ovelgans pense em atacar.

			– Nós três – digo, contando nos dedos, o que não é muito fácil estando montada em um cavalo. – Maile provavelmente vai insistir em ir conosco. E mais Erik. Ele tem o status capaz de impressionar as pessoas, real, além de ser também metade kalovaxiano. E o olho dele é um exemplo da crueldade perturbada de Cress. Os outros quinze deveriam ser Guardiões do Fogo e da Água, embora os Ovelgans não precisem saber disso. Eles estarão lá, prontos para o caso de precisarmos deles, o que espero que não aconteça.

			– E Blaise? – questiona Artemisia com uma dose de hesitação. – Vamos precisar dele?

			Balanço a cabeça, sentindo os olhos de Søren em mim também.

			– Não acho que Blaise terá qualquer interesse nisso – digo. – Ele não quer mais usar seu poder. Chegamos a um acordo em relação a isso.

			Essa afirmação surpreende Artemisia. Ela olha para mim por cima do ombro com as sobrancelhas arqueadas e pergunta:

			– Ele disse isso?

			– Disse – confirmo. – O que aconteceu na mina da Água mudou as coisas para ele. Ele não quer correr esse risco de novo.

			Artemisia se vira, olhando para a floresta à frente.

			– Ele diz isso, e talvez até ache que está falando sério, mas palavras são uma coisa, ações são outra. E Blaise não é o tipo de pessoa que fica contente observando dos bastidores.

			– Você está enganada – digo, embora suas palavras penetrem sob minha pele. – Você não viu o rosto dele quando conversamos sobre isso. Ele estava determinado.

			Ela fica calada por um momento.

			– Espero que você esteja certa, Theo. Mas só o tempo dirá.

			Eu não sei o que responder, portanto não falo nada. Ela não sabe, digo a mim mesma, só que uma vozinha na minha cabeça sussurra que ela está apenas dando voz a pensamentos que eu mesma tive.

			– Søren, informe os outros à frente do nosso plano – peço. – Reúna Guardiões voluntários para formar nosso grupo. Artemisia, há um riacho por perto? Eu deveria me lavar e vestir algo mais nobre antes de chegarmos lá. Se essas pessoas querem uma rainha, vou dar uma a elas.

			Artemisia encontra um riacho próximo para nos lavar e Heron nos segue. Enquanto jogo água fria no rosto e passo os dedos pelo cabelo para soltar os nós que se formaram, Heron pega um vestido de seda verde-esmeralda em meus alforjes. Nós o encontramos em uma das casernas da mina da Água, embora ninguém tivesse certeza de onde tinha vindo. Era muito grande em algumas partes, muito pequeno em outras, mas Heron o ajustou ao meu tamanho.

			Coloco o vestido e deixo Artemisia trançar meu cabelo de novo, desta vez torcendo-o em um coque no alto da cabeça num estilo simples, mas que parece majestoso.

			– Pronto – diz ela ao terminar.

			Olho o meu reflexo no riacho e não posso deixar de franzir a testa. A garota que me encara de volta não se parece comigo: seu rosto é mais anguloso, os olhos, mais duros, o queixo, mais determinado. Eu achava que era parecida com minha mãe, mas agora resta muito pouco dela em mim, embora este também não pareça o rosto de Ampelio. Acho que eu simplesmente pareço comigo mesma.

		


		
			QUINTA
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			A quinta dos Ovelgans surge à vista assim que saímos da floresta, uma estrutura alta que brilha, dourada, à luz do sol da manhã. Por causa do nome, eu esperava algo mais kalovaxiano, um prédio cinza, cheio de arestas e assustador, mas o estilo é inconfundivelmente astreano, com as mesmas torres arredondadas, vitrais e telhados abobadados do palácio. Eu me pergunto o que a propriedade abrigava antes do cerco e corro os olhos à volta, à procura de Blaise (porque, se há alguém que pode ter essa informação, esse alguém é ele), no entanto não consigo encontrá-lo na multidão.

			– Quem você está procurando? – pergunta Heron, cavalgando ao meu lado e de Artemisia.

			– Blaise – respondo. – Queria perguntar se ele sabe o que havia na quinta antes da invasão.

			– Ele seguiu na frente com um grupo, em direção ao outro lado da aldeia, para interceptar qualquer mensageiro que por ventura eles enviassem. Caso o palpite de Søren sobre os Ovelgans nos ouvirem primeiro esteja errado – explica Heron, olhando para a propriedade com a testa franzida. – Mas eu posso responder à sua pergunta… Era a quinta Talvera.

			Eu olho de lado para ele.

			– Como você sabe disso?

			Ele não responde de imediato, limitando-se a dar de ombros.

			– Porque era de Leonidas… da família dele, quer dizer. Ele seria o futuro lorde Talvera.

			– Ah – é tudo que consigo dizer.

			Leonidas era o garoto que Heron conheceu nas minas, o garoto que Heron amou e perdeu para a loucura das minas.

			– Você não disse nada quando estávamos elaborando o plano – continuo.

			Ele dá de ombros mais uma vez, os olhos fixos à frente.

			– O que havia para dizer? Eu não tinha qualquer contribuição a dar para a discussão… Nunca estive aqui, não sei nada sobre a configuração do lugar. Tudo o que sei é o que Leonidas me contou. Ele pintou um quadro tão lindo quando todo o resto parecia tão sombrio e feio. Ele me contou como costumava disparar pelos corredores de ladrilhos, como os mosaicos brilhavam feito ouro ao sol do meio-dia, como esse era o lugar mais bonito do mundo. Disse que um dia viveríamos aqui juntos, quando tudo isso chegasse ao fim.

			Ele engole em seco e vira o rosto, mas não há como disfarçar a voz embargada.

			– E o restante da família dele? – pergunto. – Você disse que não sobrou ninguém. Ninguém que tivesse direito à propriedade?

			Ele balança a cabeça.

			– Leo era o último.

			Penso por um momento antes de tomar uma decisão.

			– Então, se tivermos sucesso nesta guerra, ela é sua – digo. – Se você quiser.

			Isso o pega de surpresa.

			– Minha?

			Dou de ombros.

			– Ele fez uma promessa a você. Ele pode não estar aqui para cumprir, mas não há razão para que ela não seja mantida. Além disso, parece um lugar onde você seria feliz. Pacato, longe da capital, perto da mina do Ar… e que será o Templo do Ar, assim que for reconstruído. Você poderia supervisionar a obra, se desejar.

			Por um momento, Heron apenas me encara, boquiaberto. Por fim, sorri.

			– Acho que sim. Eu ia querer, sim, é o que quero dizer. Mas é uma casa muito nobre, Theo – responde ele, olhando para a quinta.

			– Você é um homem muito nobre.

			– Não deixe ninguém mais ouvir você prometendo coisas, senão vão começar a fazer fila – diz Artemisia. – E, além disso, você não vai ter nada para distribuir com benevolência, se não vencermos. Vamos focar nisso.

			– Eu sei – apresso-me a responder. – Mas às vezes parece que esta guerra vai durar para sempre. É bom imaginar o que virá a seguir.

			Artemisia, Heron e eu seguimos até a frente da nossa formação, onde Søren e Maile já estão liderando as tropas. Quando Maile vê que me aproximo, ela me olha de cima a baixo.

			– Este vestido não é muito prático – comenta ela com franqueza, os olhos demorando-se em meu vestido verde-esmeralda.

			– Os kalovaxianos não esperam que as mulheres se vistam de maneira prática – respondo. – Não vão ouvir uma única palavra do que eu disser se eu não tiver a aparência que eles esperam que uma governante tenha.

			Maile franze a testa, aponta para o próprio traje, composto de calça justa de couro marrom e uma túnica branca de algodão que parece precisar de uma boa lavagem, e continua:

			– E quanto a mim? Como princesa vecturiana, devo usar algo mais convencionalmente majestoso?

			Peso minhas palavras com cuidado, temendo insultá-la, antes de me lembrar que Maile provavelmente ficaria mais ofendida se eu tentasse poupar seus sentimentos.

			– Não – respondo com sinceridade. – Não se trata de impressionar os Ovelgans, mas de dar a eles o que esperam. E eles esperam que os vecturianos sejam sujos, mal-educados e esfarrapados. Para ser honesta, você poderia até estar um pouco pior. Não fale; finja que não entende a língua deles. Eles podem presumir que você não passa de uma pessoa simplória e vão subestimar você, o que sem dúvida será útil.

			Por um instante, Maile parece ofendida e abro a boca para me desculpar, mas, antes que eu possa fazer isso, ela joga a cabeça para trás e ri tão alto que até assusta os cavalos.

			– Muito bem – diz ela quando se recupera. – Você confiou no meu plano de tomar a mina da Água. Vou confiar neste seu plano aqui, por mais diabólico que pareça.

			Quando estamos no meio do descampado, os portões da propriedade se abrem e o batalhão de guardas dos Ovelgans os transpõe, vindo ao nosso encontro, carregando bandeiras amarelas semelhantes às nossas. Trégua.

			A última trégua que estabeleci com os kalovaxianos terminou em minha quase morte. Espero que esta transcorra melhor.

			Respiro fundo para me acalmar quando Artemisia para o cavalo a fim de esperar a aproximação dos Ovelgans, e o restante das nossas tropas segue o exemplo. Søren desmonta em um movimento ágil e fluido, antes de me ajudar a descer da minha montaria de uma maneira bem menos graciosa. Assim que meus pés estão firmemente plantados no chão, endireito a saia do vestido e me forço a ficar com a coluna o mais ereta possível.

			O trovão dos cascos que se aproximam faz eco ao meu batimento cardíaco acelerado. Søren parece sentir isso e me lança um olhar de lado. Ele faz um movimento para me estender a mão, mas pensa melhor e desiste do gesto aqui, na frente do meu exército. Fico grata por sua discrição, embora parte de mim deseje poder entrelaçar os dedos com os dele e absorver um pouco de sua força inabalável. Uma dose dela agora viria bem a calhar.

			Os Ovelgans e seu exército param a uma boa distância, e duas figuras, que presumo sejam o próprio senhor e a senhora da quinta, desmontam.

			– Vamos ao encontro deles a pé a partir daqui, apenas nós e apenas eles – diz Søren em voz baixa, só para mim.

			Eu o sigo pelo campo aberto, longe da segurança do meu exército, embora saiba que pelo menos ainda tenho Søren, com a espada na bainha presa ao quadril. Os Ovelgans seguem nosso exemplo, as duas figuras avançando a pé, vindo ao nosso encontro.

			À medida que se aproximam, posso ver melhor seus traços. Lorde Ovelgan deve estar se aproximando dos 40 anos, cabelos louros que descem até os ombros e um queixo forte, acentuado por uma barba bem cuidada. A esposa, lady Ovelgan, é apenas alguns anos mais jovem, 35 anos, talvez, com um rosto redondo e franco, além de uma expressão tão suave quanto pedra polida, totalmente indecifrável. É fácil ver por que foi considerada uma beldade quando estava na corte, embora eu saiba que a beleza na corte do falecido kaiser era mais maldição do que bênção. Ela tem a expressão de alguém no mar, orando a todos os seus deuses para que as águas permaneçam calmas e uma onda violenta não vire seu pequeno barco.

			Quase sinto pena dela antes de lembrar que eu também nunca pedi essa guerra. Ela invadiu meu mundo sem minha permissão e tudo o que venho fazendo é tentar pôr um fim nela.

			Søren fala primeiro, curvando a cabeça em uma demonstração de respeito.

			– Lorde Ovelgan, lady Ovelgan – diz, dirigindo-se a um de cada vez. – Espero que estejam bem.

			– Eu estaria bem melhor se você não estivesse tentando passar com um exército rebelde pelas minhas terras – responde lorde Ovelgan, a voz profunda e rouca, antes de acrescentar, relutante: – Vossa Alteza.

			Por mais forçado que o título possa ter soado, o fato de ele ter usado tais palavras é promissor. Significa que Søren está certo: lorde Ovelgan ainda o vê como parte da realeza, alguém a ser respeitado. Significa que ele está disposto a ouvir Søren antes de tomar qualquer decisão e mandar um aviso para Cress. Quanto a mim, ele não me digna sequer um olhar.

			Søren não perde tempo:

			– Podemos sair do seu caminho em uma hora, se nos deixar passar em paz.

			Lorde Ovelgan dá uma gargalhada curta.

			– Sabe que não posso fazer isso – diz ele. – Você sempre foi um garoto corajoso e teimoso.

			As palavras me provocam um sobressalto e eu olho para Søren. Todas as vezes que ele falou sobre os Ovelgans, fez parecer que mal os conhecia, mas lorde Ovelgan se dirige a ele de um modo muito familiar.

			Alheio à minha confusão, lorde Ovelgan continua:

			– Achei que você seria um kaiser melhor do que seu pai, mas vejo que escolheu um caminho diferente aos pés de uma garota.

			Com isso, ele olha para mim e eu gostaria que voltasse a me ignorar, porque há tanto ódio nessa última palavra que até lady Ovelgan estremece.

			Abro um sorriso forçado.

			– É um prazer conhecê-los, lorde Ovelgan e lady Ovelgan – digo. – Acho que podemos deixar de lado as firulas. Todos sabemos que vocês concordarão em nos deixar passar. É apenas uma questão de qual será o preço e, como vocês foram suficientemente gentis para vir ao nosso encontro, imagino que já tenham seu preço em mente. Quanto mais cedo nos disserem qual é, mais cedo poderemos chegar a um acordo e retomar nosso caminho.

			Lorde Ovelgan não parece ser um homem fácil de impressionar, mas acho que consegui. Ele me encara boquiaberto por alguns segundos, até que Søren tosse em uma tentativa fraca de esconder a risada com a expressão ridícula do homem.

			Lady Ovelgan põe uma mão delicada e coberta de joias no braço do marido e sorri graciosamente para mim, embora eu conheça bem o seu tipo para perceber a tensão no maxilar e a irritação nos olhos.

			– Vocês vão jantar conosco esta noite – anuncia ela, mais como quem dá uma ordem do que quem faz um convite. – O que quer que tenhamos para discutir pode ser feito de maneira mais confortável. E eu sei que as crianças gostariam de rever o prinz Søren. Vocês dois vão passar a noite também… Afinal, já está quase escuro. Seus homens ficarão aqui para não alarmar nossa aldeia.

			Ali está outra vez a familiaridade calorosa transparecendo através das boas maneiras. Søren conhece essas pessoas melhor do que fez parecer. Conhece os filhos deles. Por que teria escondido isso de mim?

			– Vamos providenciar para que nossas tropas permaneçam do lado de fora do portão da quinta – diz Søren, com delicadeza. – Mas perto o suficiente para nossa segurança. E vamos entrar acompanhados por vinte guardas, dez para cada um de nós, além do imperador Erik de Goraki.

			Os olhos de lady Ovelgan se arregalam, embora pareça mais atuação do que surpresa genuína. Um sorriso mais natural curva sua boca.

			– Não confia em nós, prinz Søren, depois de tudo que fizemos por você? – pergunta ela, uma nota de deboche na voz. – Que irônico. Afinal, foi você quem nos traiu.

			Søren desconsidera a alfinetada, mas mantém o olhar fixo em lady Ovelgan.

			– Seu marido me treinou para ser cauteloso com qualquer pessoa que queira prejudicar a mim ou a minha tropa – retruca ele, agora olhando de um para o outro. – Eu não acredito que vocês queiram me ferir, mas a rainha Theodosia é a tropa que escolhi e não duvido que, se ela estivesse diante de vocês sozinha agora, vocês não hesitariam em feri-la como pudessem. Portanto, não, lady Ovelgan, e me dói dizer isso, mas não confio em vocês. Talvez a senhora devesse fazer essa queixa ao seu marido, que me treinou tão sabiamente.

			À sua declaração segue-se um silêncio e, por um momento, temo que Søren os tenha ofendido de maneira tão profunda que os Ovelgans retirem o convite para jantar e tenhamos que dar meia-volta. Em vez disso, lorde Ovelgan me surpreende com uma gargalhada estrondosa, o som claro e alto o suficiente para ser ouvido pelas tropas de ambos os lados.

			Quase suspiro de alívio quando lorde Ovelgan avança um passo e dá tapinhas no ombro de Søren.

			– Aconteça o que acontecer, garoto, é bom ver que você não mudou.

			Søren retribui o sorriso, mas este não chega aos seus olhos.

			– Tenho que discordar, senhor – retruca ele. – Mudei bastante desde que fui seu aluno. – Ele se desvencilha do toque de lorde Ovelgan. – Obrigado por sua hospitalidade – diz a ambos. – Vamos instalar as tropas e reunir nossos guardas. Veremos vocês ao pôr do sol.

			[image: ]

			Quando Søren e eu voltamos para nossas tropas, seguro seu braço, forçando-o a olhar para mim.

			– Você não me contou que conhecia lorde Ovelgan tão bem – digo. – Do jeito que vocês falaram agora, pareciam uma família.

			Ele dá de ombros, mas não me encara por mais de um segundo.

			– Eu disse que o conhecia – afirma ele, mas isso não é uma resposta e ele sabe disso.

			– Você deu a entender que era um conhecido casual. É mais do que isso. Ele treinou você. Você o respeita. É possível até que você goste dele.

			Com isso, ele olha de fato para mim, os olhos pesados.

			– O que você quer que eu diga, Theo? Que quatro anos atrás passei um ano nesta quinta, com o homem, a esposa e a família, sendo tratado como um dos seus filhos? Que eu os admirava, que gostava deles? Claro que sim. Depois de crescer com meu pai, este lugar me pareceu um paraíso. Mas isso não muda nada.

			– Não? Você não é mais o filho “adotivo” deles, Søren. Não importa o acordo que façamos com eles, estamos em lados opostos nisto. Eu preciso saber que você está ciente desse fato.

			Por um momento, ele não fala nada, os olhos fixos em um ponto à frente.

			– Yana crebesti – diz ele, por fim. – Eu confio em você, Theo. Você confia em mim?

			As palavras pouco servem para acalmar minha mente, embora eu saiba que ele tem razão. Søren teve incontáveis oportunidades de me virar as costas, incontáveis oportunidades de ficar do lado de outra pessoa, incontáveis oportunidades de escolher um caminho mais fácil, mas nunca agiu assim. No fim, ele sempre escolheu ficar do meu lado, e não tenho qualquer razão para acreditar que desta vez será diferente.

			Aperto seu braço antes de soltá-lo.

			– Yana crebesti – respondo.

		


		
			OVELGAN
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			De longe, a quinta é linda, mas, à medida que nosso grupo se aproxima, ela vai se tornando maior e mais escura. Com o sol totalmente posto, ela já não brilha como ouro. Agora, parece uma sombra, um fantasma do que era.

			Os Ovelgans estão esperando no interior da mansão, ao pé de uma ampla escadaria de mármore, acompanhados por duas de suas filhas – nenhuma das quais tem mais de 10 anos. Ambas têm cabelos dourados, expressão séria e olhos atentos; ambas estão espremidas em vestidos de veludo rígidos que parecem apertados demais até para deixá-las respirar.

			A mais jovem fita o tapete fofo a seus pés, mas os olhos da irmã nos examinam, observando o grupo de 23 pessoas que se acotovelam na entrada. Eles me capturam por um segundo, depois se demoram em Erik. Com o tempo e a ajuda da cura de Heron, seu olho inchado está novamente aberto, e um lenço vermelho amarrado diagonalmente cobre o olho que falta. Ele mantém a mão no braço de Heron para se orientar. A menina encara sem pudor e boquiaberta o cabelo azul de Artemisia. Mas, quando vê Søren, um sorriso se abre em seu rosto e ela não consegue resistir a levantar a mão e acenar para ele.

			– Søren! – exclama ela.

			A menina se apoia na ponta dos pés tamanha a empolgação, antes que a mãe a silencie, tomando-lhe a mão que acenava e segurando-a com firmeza.

			Søren, por sua vez, sorri para ela, como se tudo estivesse normal e tivéssemos vindo apenas para um jantar normal, discutindo coisas normais como o tempo.

			– Bem-vindo à nossa casa, prinz Søren – diz lorde Ovelgan, inclinando a cabeça na direção de Søren.

			Ele faz uma pausa longa e deliberada antes de se virar para mim e acrescentar:

			– Rainha Theodosia.

			Sorrio, satisfeita. Por mais banal que seja essa atitude, ouvir meu nome verdadeiro na boca de um kalovaxiano é, por si só, um triunfo. Não lady Thora, não Princesa das Cinzas, mas rainha Theodosia. Afinal, há poder nos nomes e o fato de ele me chamar assim seria considerado uma grande traição por Cress. Então é um bom sinal.

			– Conhece o imperador Erik de Goraki? – pergunto, apontando para Erik.

			Erik pega a deixa e faz uma mesura mais graciosa do que eu conseguiria fazer, mesmo com minha visão plena. O lenço amarrado sobre o olho ausente não o torna menos bonito, principalmente vestido com sua túnica de brocado gorakiano. Ao contrário: dá a ele um ar de mistério e malandragem, como o herói trágico em uma balada. Ele não parece ser o mesmo homem que conheci, em suas roupas kalovaxianas mal ajustadas, um estrangeiro que nunca se sentiu confortável em sua própria pele.

			– Imperador – diz lorde Ovelgan, um tanto hesitante. – É um prazer revê-lo.

			– Gostaria de poder dizer o mesmo, meu senhor – retruca Erik com um sorriso sombrio. – Mas, como pode imaginar, não estou enxergando muito bem ultimamente.

			Lorde Ovelgan muda de posição, desconfortável, os olhos correndo ao redor como se procurasse ajuda.

			– Pude perceber – responde ele com cuidado. – Tenho certeza de que é uma história e tanto.

			Lorde Ovelgan faz um gesto, indicando a entrada da sala, iluminada apenas pelo lustre no teto, e apenas o suficiente para que eu veja a escada ornamentada, o tapete vermelho escuro, as paredes pintadas em cinza e dourado.

			– Bem-vindos à nossa casa. Seus guardas podem esperar aqui no saguão, mas no jantar seremos somente nós – anuncia ele antes de olhar para as filhas, pousando a mão no ombro de ambas. – Karolina, Elfriede, para a cama, as duas. Digam boa-noite aos nossos convidados.

			– Mas, pai… – objeta a mais velha, fazendo beicinho. – Não é justo. Eu já tenho 10 anos, sou velha o suficiente para ficar acordada. Quero falar com Søren.

			– Com o prinz – corrige lady Ovelgan, com gentileza, pegando as mãos das filhas e entregando-as para a criada kalovaxiana que aguardava: a babá, imagino. – E haverá tempo para isso outro dia. Mas, agora, precisamos que vocês sejam boas meninas e vão direto para a cama. Está bem?

			Com um suspiro de protesto, as meninas deixam a babá conduzi-las.

			– Onde está Fritz? – pergunta Søren, observando-as ir. – Ele não passava de um bebê da última vez que o vi, mas agora deve ter quase 5 anos…

			– Ele está doente – corta-o lorde Ovelgan de um jeito um tanto brusco. – Podemos prosseguir para a sala de jantar e resolver este assunto?

			Søren dá um passo para trás, como se lorde Ovelgan o tivesse golpeado fisicamente. Em seguida, assente.

			– Peço desculpas, meu senhor. Tem razão. Há muito o que discutir.

			– Wilhelmina, você deveria ir ver como está Fritz. Não há necessidade de se juntar a nós – indica lorde Ovelgan para a esposa.

			Lady Ovelgan olha para a escada, uma pitada de anseio em sua expressão estoica, antes de se voltar para nós.

			– Não, eu vou ficar – responde ela com calma. – Venham, antes que a comida esfrie.

			Ela lidera o caminho pelo corredor, não dando ao restante de nós outra escolha senão segui-la.

			– Se precisarmos de ajuda – digo aos guardas antes de nos separarmos –, eu grito. Afora isso, você sabem o que fazer.

			Heron assente, soltando os dedos de Erik de seu braço e ajudando-o a se apoiar em Søren. Seus olhos me fitam de um jeito intenso.

			– Tenha cuidado – pede ele.

			– E você também – respondo.
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			A mesa do jantar está posta, com pratos e utensílios de ouro e taças de cristal cravejadas de Pedras da Água. Os castiçais são cobertos por Pedras do Fogo. O cabelo louro de lady Ovelgan foi trançado com Pedras do Ar e da Água, e até mesmo o casaco de lorde Ovelgan tem Pedras da Terra no lugar dos botões. Com tantas Pedras do Espírito, só entrar nessa sala já é opressor. Sinto o peso delas em meus ombros, no meu peito, mexendo com meu sangue e dificultando minha respiração.

			Ninguém mais parece ser tão afetado, por isso tento manter a expressão neutra enquanto os criados dos Ovelgans nos conduzem até nossos lugares. Sou acomodada entre Søren e Erik, diretamente à frente de lorde Ovelgan.

			Assim que todos estão instalados, uma escrava se aproxima com uma garrafa de vinho tinto e serve um pouco em cada uma de nossas taças. Eu a vejo servir o vinho com os olhos baixos. O mesmo vinho é despejado em todas as taças, portanto não pode estar envenenado, mas as taças…

			– Incomoda-se de trocar sua taça comigo? – pergunto a lady Ovelgan, estendendo minha taça para ela.

			– Como? – replica ela, surpresa.

			– Não é minha intenção ofender – explico a ela com um sorriso. – Mas aprendi da maneira mais difícil a ter cuidado com as bebidas oferecidas por aqueles cujas motivações não me são totalmente claras.

			Lady Ovelgan franze a testa, olhando para o marido, que faz um gesto afirmativo com a cabeça, os olhos fixos em mim.

			– Ridículo – comenta lady Ovelgan, bufando, embora pegue minha taça e me estenda a dela. – Como se eu fosse envenenar um convidado.

			– Nenhum cuidado é demais nestes dias – digo. – Søren, Erik, lorde Ovelgan… importam-se de fazer o mesmo?

			A troca de taças produz um certo ruído à mesa. No fim, ninguém tem diante de si a taça de vinho original, embora a Erik caiba a de Søren, porque ele parece ser o único de nós que os Ovelgans gostariam de manter vivo. Todos tomam um gole hesitante.

			O vinho é frutado, com um toque de especiarias, e não consigo discernir veneno algum. Pouso a taça na mesa outra vez. Isso, porém, não quer dizer muita coisa; em Sta’Crivero, eu também não senti o gosto do veneno de bolenza que Coltania pôs em meu chá.

			Talvez eu vá sempre ser cautelosa com estranhos me oferecendo bebidas, mas é melhor ter cautela em excesso do que ser ligeiramente descuidado.

			– Então – começo a falar, olhando para lorde Ovelgan –, vocês sabem o que queremos de vocês, e não imagino que tenham concordado em nos hospedar esta noite se não quisessem algo em troca. O que é?

			Lorde Ovelgan mal olha para mim antes de voltar sua atenção para Søren.

			– Uma aliança – responde ele, como se Søren tivesse feito a pergunta, e não eu. – Quando tudo isto acabar, alguém terá que se sentar no trono kalovaxiano. A resposta óbvia é você, prinz Søren, e eu não sou o único kalovaxiano a acreditar nisso. Há muitos… talvez até mesmo a maioria… que preferem vê-lo no trono em vez de a vadia que está sentada lá agora.

			Eu sou a última pessoa que defenderia Cress, mas a maneira como lorde Ovelgan se refere a ela me incomoda e me contenho para não falar nada.

			– Quando tudo isso acabar, lorde Ovelgan – diz Søren com cuidado –, pode nem haver mais um trono onde alguém se sentar, nem eu nem qualquer outro kalovaxiano.

			Lorde Ovelgan bufa com desdém.

			– Não aqui, talvez – rebate ele. – Se você perguntar a minha opinião… o que seu pai não fez… para começar, não deveríamos ter vindo para este país. Não havia nada de errado com Goraki, nada de errado com Yoxi antes, ou com qualquer um dos outros países que conquistamos. Para que ter todo o trabalho de conquistar um país só para abandonar tudo uma década depois?

			– A pergunta é: para que ter o trabalho de conquistar um país? – intervenho antes que possa me segurar. – Erik é o governante legítimo de Goraki e não há lugar para vocês lá. Eu imagino que esse também seja o caso de Yoxi e de todos os outros países que vocês atacaram.

			– Então o que acha que devemos fazer? – pergunta lorde Ovelgan, por fim olhando para mim. – Kalovaxia é um deserto… uma terra estéril. Não pode nos sustentar. Digamos que, por algum milagre, você realmente consiga triunfar e retomar seu trono, Vossa Alteza. O que viria a seguir para todos os kalovaxianos que fizeram desta terra nossa casa?

			– É Vossa Majestade que se diz em Astrea – replico, mantendo a voz firme. – E a resposta a essa pergunta é um problema exclusivo de vocês, meu senhor. Pessoalmente, não vejo razão para ter mais misericórdia com vocês do que tiveram com meu povo nesta última década. Mas, uma vez que o senhor se encontra agora em posição de mudar minha opinião sobre esse fato, eu poderia ser persuadida a buscar outras opções. Existem campos de refugiados em Sta’Crivero e em alguns outros países dos quais vocês ainda não se tornaram inimigos. Talvez eles sejam gentis o suficiente para recebê-los.

			O maxilar de lorde Ovelgan se contrai.

			– Sugiro que vá com cuidado, Vossa Majestade – sugere ele, cada palavra um punhal. – Afinal, vocês ainda precisam da minha ajuda.

			Ergo as sobrancelhas.

			– E eu aqui pensando que estávamos ajudando um ao outro – replico.

			– Theo – diz Søren em tom de advertência, antes de voltar sua atenção para lorde Ovelgan. – O que vocês querem de mim, então? – pergunta a eles. – Vocês me querem no trono… em algum trono, onde quer que nosso povo vá quando esta guerra acabar… mas acho que isso não é tudo.

			Tenho a sensação de que não estou mais na sala. Fui inteiramente excluída, assim como Erik. Ali estão apenas Søren e os Ovelgans.

			Os anfitriões trocam um olhar entre si.

			– Como dissemos… uma aliança. Do tipo mais permanente – diz lady Ovelgan. – Queremos que Karolina seja a kaiserin.

			Isso pega Søren de surpresa.

			– Ela é uma criança! – exclama ele.

			– Naturalmente – interrompe lorde Ovelgan –, seria apenas um compromisso de noivado, até que ela atinja a maioridade. Mas queremos uma promessa sua, por escrito.

			– Vocês estão presumindo que eu tenha alguma intenção de assumir o trono do meu pai – observa Søren.

			– Conheço você, Søren – diz lorde Ovelgan. – Você sempre fez o que era necessário fazer. E agora seu povo precisa de você para liderá-los.

			– O que o senhor quer dizer, lorde Ovelgan, é que sempre fui bom em seguir ordens – retruca Søren, escolhendo as palavras com cuidado. – O senhor quer no trono alguém que possa controlar e acha que serei controlado com facilidade.

			Lorde Ovelgan não nega. Ele toma um gole do vinho, imperturbável.

			– Temos um acordo, Søren? – pergunta ele.

			Søren balança a cabeça.

			– Não sou mais tão fácil de controlar – diz ele. – Receio que não possa me comprometer com esse acordo.

			Eu o olho de lado, surpresa. Isso não faz parte do plano. O plano era que eu fosse espinhosa e teimosa – exatamente o que eles esperavam que uma rainha astreana fosse –, enquanto Søren seria o seu gentil prinz salvador, que estava ali para apoiá-los e dar-lhes o que pedissem para nos deixar passar. Ele deveria ser afável, não os antagonizar ainda mais.

			– Mas vocês não esperavam de fato um acordo, não é? No fundo, não – continua Søren, olhando para a porta. – Onde está Fritz?

			Os olhos de lady Ovelgan se arregalam e ela olha para o marido antes de responder.

			– Nós já dissemos – afirma ela, mas agora há uma nota de pânico em sua voz. – Ele está doente. Dormindo lá em cima.

			– Eles estão nos enrolando – afirma Søren a Erik e a mim. – Só não consigo entender por quê.

			Olho de um anfitrião para o outro, sabendo que Søren está certo, mas há algo mais… Lorde e lady Ovelgan não parecem arrogantes, nem orgulhosos, nem triunfantes. Eles parecem estar com medo.

			– Se enviaram um mensageiro, tenho más notícias para vocês – diz Erik, inclinando-se para a frente. – Nossos homens estão prontos, patrulhando o perímetro norte da sua aldeia. Eles interceptarão qualquer um que deixe a propriedade.

			– Oh, mas nem todas as mensagens precisam de um mensageiro – diz uma voz vindo da porta, com um toque de aspereza.

			Sentindo um peso no estômago, me viro e vejo Rigga Stratlan parada ali, em um vestido de seda cinza drapeado que mostra a pele negra carbonizada de seu pescoço. A última vez que a vi, seu cabelo era comprido, da cor do ouro rosa, mas agora está opaco e acinzentado, as pontas quebradiças indo até a clavícula pronunciada. Quando seus olhos encontram os meus, os lábios negros se curvam em um sorriso satisfeito.

			– Lady Thora – diz ela, embora não haja uma surpresa verdadeira em sua voz, apenas diversão. – Ah, Cress vai ficar tão interessada em saber que você está viva.

		


		
			RIGGA
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			Em um instante Søren está de pé, sacando a espada da bainha, mas o sorriso de Rigga apenas se amplia.

			– Você me machucaria de verdade, prinz Søren? – pergunta ela, inclinando a cabeça para um dos lados. – Não me parece muito cavalheiresco da sua parte, não é? Machucar uma mulher?

			Søren não abaixa a espada.

			– Se achasse que você é inofensiva, eu nem sonharia com isso – responde Søren, no mesmo tom casual dela. – Mas você não tem nada de inofensiva, não é, lady Rigga?

			Ela ri.

			– Não, não sou. E é uma sensação maravilhosa, não ser nem inofensiva, nem indefesa.

			Ela se vira para a esquerda e estende a mão para algo que não posso ver. Um segundo depois, porém, ela puxa para a luz… uma criança. Um garotinho de não mais do que 5 anos, com cabelo louro claro e olhos verdes grandes e assustados, que estão vermelhos, como se ele estivesse chorando. À visão dele, lorde e lady Ovelgan também se levantam.

			– Fritz! – grita lady Ovelgan.

			O menino tenta correr para a mãe, mas a mão de Rigga em seu braço o segura com força, como se fosse um escudo; o que, suponho, é exatamente o que ele é para ela.

			– O que está acontecendo, Theo? – sussurra Erik para mim, sua voz parecendo casual, mas com um tom de urgência latente. – A iluminação está muito fraca e estou forçando meu olho bom… mas não consigo ver muito mais do que formas vagas.

			Abro a boca para responder, mas não há tempo para o tipo de explicação que a situação exige.

			– Nada de bom – respondo a ele, pegando sua mão e dando um aperto tranquilizador. – Não se mexa, não fale. Apenas ouça.

			Erik franze a testa e eu quase espero que ele proteste, mas ele faz que sim com a cabeça.

			– Solte o garoto – diz Søren, baixando a ponta da espada.

			– Fritz e eu só estamos fazendo uma brincadeira – replica Rigga, deslizando um dedo de ponta enegrecida pela bochecha do menino.

			A criança se encolhe, esquivando-se do toque dela, e fecha os olhos com força.

			– Por favor, tia – pede ele, tão baixinho que quase não o ouço. – Por favor, me solte. Eu vou ser bonzinho, prometo.

			– Ah, logo, logo, Fritz – murmura ela. – Assim que todo mundo fizer o que precisa fazer.

			– E o que é isso, exatamente? – pergunta Søren, entre dentes.

			– Bem, antes de tudo, você vai largar essa espada antes que machuque alguém – ordena Rigga, avançando pela sala de jantar e arrastando um Fritz trêmulo com ela. – E você – acrescenta ela, virando-se para a prima – vai mandar os criados servirem o jantar como se não houvesse nada de errado. Estou morrendo de fome. E, então, vamos esperar aqui, juntos, até que a kaiserin chegue.

			Com isso, ela se senta à mesa entre Søren e lady Ovelgan, colocando Fritz em seu colo e mantendo um dos braços em torno dele, o que poderia parecer um gesto de proteção, se ela não o estivesse segurando com tanta força. Uma das mãos do menino se estende para segurar a da mãe.

			– Interceptamos todas as mensagens que deixaram a quinta – repete Søren. – A kaiserin não virá.

			Rigga ri e o pavor se acumula no fundo do meu estômago quando compreendo o porquê.

			– Ela não precisou enviar uma mensagem – digo. – O encatrio que ela tomou foi feito com o sangue de Cress… Ele as une. Assim como posso ver Cress em meus sonhos, como vi Dagmær, Rigga também pode. Pode se comunicar com elas. Cress sabe que estamos aqui.

			– Bastou uma gota de uma poção sonífera e um cochilo rápido assim que recebemos a notícia de que suas tropas estavam se aproximando, embora eu não soubesse que você estava viva na ocasião. Vai ser uma surpresa maravilhosa para ela, não acha? – completa Rigga, mal conseguindo conter sua alegria. – Imagine só… Ela me enviou aqui para oferecer à minha prima e às filhas a mesma opção que ela me deu. Fiquei muito desapontada quando elas recusaram. Wilhelmina na verdade teve a coragem de jogar as poções que eu trouxe pela janela… provocando um incêndio pequeno, porém desagradável. Eu estava com medo de dizer à minha kaiserin que fracassei em minha missão e desperdicei o encatrio. Mas, puxa! Aqui está você, e com certeza ela agora não vai me ver como um fracasso. Daqui a uns dois dias ela estará aqui, então temos uma espera considerável pela frente. Peça o jantar – ordena ela, olhando para a prima.

			Lady Ovelgan mantém os olhos arregalados e assustados fixos no filho enquanto pigarreia.

			– Jantar – chama ela, sua voz soando límpida como um sino, sem qualquer indício de medo ou hesitação.

			Um momento de silêncio se passa, mas nada acontece. A porta para o corredor que leva à cozinha continua fechada. Nenhum som de passos ou de vozes vem dali. Somente o silêncio.

			Søren e eu trocamos um olhar.

			Lady Ovelgan olha para a porta, franzindo a testa.

			– Jantar! – repete ela, desta vez mais alto.

			Ainda nenhuma resposta.

			– Bem – diz Rigga entre dentes. – Vá ver o que há com eles.

			Lady Ovelgan não se mexe, os olhos fixos no filho, a mão segurando a dele.

			– Eu vou – oferece-se lorde Ovelgan, arrastando a cadeira para trás.

			– Não – opõem-se Rigga, os olhos se estreitando. – Você fica onde está. Wilhelmina, vá ver o que os está impedindo.

			Com uma expressão de dor, lady Ovelgan solta de sua mão os dedos do filho e se levanta, dirigindo-se na sequência à porta que leva à cozinha com os ombros trêmulos.

			Søren e eu trocamos outro olhar. Ambos sabemos o que ela vai encontrar na cozinha e ambos podemos imaginar o que vai acontecer depois.

			– Bem – digo, uma ideia ganhando forma em minha mente –, então Cress a tornou poderosa, dando mais poder do que você poderia conquistar sozinha.

			Rigga se vira para mim, uma única sobrancelha levantada. É a maneira como ela costumava me olhar no palácio, como se eu fosse um inseto sob seu sapato, indigna de sua atenção.

			– Isso mesmo – responde, devagar.

			– Mas não tão poderosa quanto ela – comento. – Não é mesmo?

			As palavras atingem o alvo. Os cantos da boca de Rigga caem um pouquinho antes de sua expressão voltar ao normal.

			– Não sei do que você está falando – diz ela com frieza. – Ela pôs fogo em minhas veias e vingança em meu coração. Ela me fez forte.

			Abro um sorriso e dirijo a ela o mesmo olhar de desprezo e pena que ela costumava me dirigir quando eu era apenas a Princesa das Cinzas.

			– Mas não forte o suficiente – repito. – Eu vi Cress, vi o poder dela, vi o que ela pode fazer com ele. Ela deu um pouco do próprio dom para você, claro, mas fez de você uma sombra do que ela é, nada mais. Ela não vê você como uma igual, e sim como uma serva.

			Desta vez, Rigga se encolhe, apertando o braço em torno de Fritz até o menino gritar de dor.

			– Theo – diz Søren. – Não.

			Eu o ignoro e insisto.

			– Aposto que ela só deu a você algumas gotas do encatrio, uma simples prova do que ela teve.

			Rigga aperta os lábios.

			– É um veneno – retruca ela com calma. – Precisa ser dosado, gota a gota. Senão poderia me matar.

			Levanto as sobrancelhas e rio.

			– Gota a gota? – pergunto, balançando a cabeça. – Deuses, dei a Cress um frasco inteiro e ela sobreviveu. Uma gota… Ela deve fazer muito pouco caso de você.

			– Foi o bastante – rebate ela, erguendo a mão livre e invocando uma bola de fogo que mal era do tamanho da unha de seu dedo mínimo.

			Rio ainda mais alto.

			– Desculpe – consigo dizer. – Eu não devia rir, é grosseiro. É que… Isso foi mesmo tudo que ela deu a você? Sério, o que você pode fazer com esse poderzinho de nada? Ora, Dagmær teve poder suficiente para matar o marido e todos os filhos dele. O que você pode fazer? Acender umas velinhas?

			Ela range os dentes, aproximando o fogo em sua mão do rosto de Fritz. Ele se contorce, tentando se afastar, mas ela o segura com força.

			– Está vendo? – pergunta ela, dirigindo-se a mim. – Posso fazer o suficiente.

			– Theo – insiste Søren, mas eu continuo a ignorá-lo.

			– Sim, sim, muito impressionante – comento, erguendo a mão e invocando também uma chama, tão grande que mal consigo contê-la. Com a mesma rapidez com que a invoco, fecho a mão e a apago. – Se você se cansar de ameaçar crianças e quiser ganhar um pouco mais de poder, me avisa, sim?

			Os olhos de Rigga cintilam, mas, antes que ela possa responder, lady Ovelgan entra novamente na sala, a expressão perplexa.

			– Os criados… – começa ela, a voz aguda com o pânico.

			– Silêncio, Wilhelmina – interrompe Rigga, sem sequer lhe dirigir um olhar. Ela tem os olhos fixos em mim, famintos. – Do que você está falando?

			Eu me obrigo a controlar a mão para que ela não trema quando pego o frasco de encatrio no bolso do vestido.

			– Eu estava guardando para mim, para o caso de precisar de outra dose – digo a ela, antes de fazer uma pausa. – Mas posso trocar pelo menino. Solte a criança e eu dou isso para você.

			Os olhos dela correm pela sala, no entanto há um brilho de loucura neles. Ela está mais do que tentada pela oferta.

			– E o que vai me impedir de simplesmente tomar esse frasco de você? – pergunta ela.

			Estendo o braço, segurando o frasco de vidro acima do piso de ladrilhos.

			– Se tentar, eu jogo no chão – ameaço.

			– Isso poderia matar todos nós – diz lorde Ovelgan, em pânico. – Não tome nenhuma atitude precipitada.

			– Não tomarei – garanto, mantendo os olhos em Rigga. – Estou apenas oferecendo a ela uma escolha. Deixe o menino subir e ir para junto das irmãs, fora do caminho. Nós ficaremos aqui, com você, até Cress chegar. Você vai perder seu refém criança, mas terá poder suficiente para nos manter aqui sem ele.

			Rigga pondera, passando a língua pelos lábios negros rachados.

			– Não – responde ela, baixinho, embora a negativa pareça lhe custar. – Há algum truque nessa oferta. Afinal, não é uma troca justa para você.

			Dou de ombros.

			– Não tenho problemas em ficar aqui com você, Rigga – digo antes de apontar para Erik e Søren. – Estávamos a caminho de enfrentar Cress no palácio. Ao trazer Cress para cá, você está me fazendo um favor. Minha única preocupação agora é que você machuque esse menino. Você não quer isso de verdade. Então, faça um favor a nós duas e deixe-o ir, e eu darei a você a poção. Pense em como Cress ficará feliz em saber que você é mais forte do que ela pensava, que é igual a ela.

			Rigga se inclina para a frente, os olhos obstinados, os dedos se enterrando na pele de Fritz até ele gritar de dor. Depois do que parece uma eternidade, ela o solta, empurrando-o de seu colo. Ele corre para a mãe, envolve a cintura dela com os braços e enterra o rosto em seu vestido, chorando.

			– Psiu – diz lady Ovelgan, alisando o cabelo do filho. – Agora vá esperar com suas irmãs, está bem, meu amor? Logo estarei com vocês.

			Com alguma relutância, Fritz obedece, saindo da sala o mais rápido que pode. Quando ele está a uma distância segura, entrego a Rigga o frasco de encatrio.

			– Como você conseguiu isso? – pergunta ela, inspecionando o líquido opalescente com espanto. – É exatamente igual ao que tomei.

			Não há razão para mentir, por isso digo a verdade.

			– Foi Cress quem me deu. Ela pensava que eu era outra pessoa, alguém que ela queria transformar. Fiquei com ele, para o caso de precisar.

			Tudo indica que a resposta é suficiente para ela. Com olhos selvagens que parecem reluzir à luz das velas, ela destampa o veneno e o derrama na taça cheia de vinho da prima.

			– Não beba demais – digo a ela, tentando parecer preocupada. – Você não sabe o que vai acontecer. Cress e eu conseguimos beber tudo, mas você pode não ser tão forte quanto nós.

			Rigga faz pouco caso da minha preocupação, vendo as palavras como o desafio que eu pretendia que fossem. Ela respira fundo e, em seguida, vira tudo, bebendo o vinho envenenado em alguns goles, antes de pousar a taça novamente na mesa com um ruído surdo que ecoa por todo o espaço.

			Com um grito rouco e silencioso, ela desaba no chão, o corpo se contorcendo em agonia enquanto a marca negra em sua garganta começa a se espalhar, queimando a pele enquanto avança.

			A única outra pessoa que vi beber encatrio foi Elpis e, embora não sinta pena de Rigga, não posso deixar de me lembrar de Elpis agora, enquanto observo o pescoço, o peito e o resto do corpo de Rigga começarem a queimar de dentro para fora, deixando o ar rançoso com o cheiro de carne carbonizada. É uma visão tenebrosa, mas não permito que meus olhos deixem seu corpo antes que ela enfim pare de se mover; completamente morta.

			No silêncio que se segue, ouço lorde Ovelgan soltar um suspiro de alívio.

			– Obrigado – agradece ele, parecendo sincero. – Você tem a nossa gratidão. Está livre para passar por nossas terras.

			Ele diz isso de forma tão magnânima que não consigo conter uma risada.

			– Claro que estamos – retruco. – Afinal, elas não são mais suas terras. São minhas, propriedade da coroa astreana, o que significa que são vocês os invasores.

			Ele leva algum tempo para registrar minhas palavras, mas, quando isso acontece, lorde Ovelgan se levanta mais uma vez.

			– Guardas! – grita, mas ninguém aparece.

			– Não há ninguém – informa lady Ovelgan, a voz trêmula. – Era o que eu estava tentando dizer. Não há guardas, nem criados, nem escravos. Ninguém em casa.

			– Eles foram todos reunidos na aldeia – digo, antes de começar a explicar a segunda metade do nosso plano.

			Quando ainda estávamos na mina da Água, Søren disse que os Ovelgans nos ouviriam, que nos convidariam à sua casa. A partir de então, passou a ser uma questão de o que faríamos quando chegássemos aqui. Continuo a explicação:

			– Aqueles que reagiram foram mortos na hora, com as armas que meus soldados trouxeram escondidas para seus escravos. Muitos dos meus soldados são Guardiões da Água e suas armas foram escondidas com a ajuda de seus dons de ilusão. Os que se renderam vão ficar aqui na aldeia, sob a vigilância atenta de seus ex-escravos, até que possamos decidir o que fazer com eles. Vocês são bem-vindos para se juntar a eles, com seus filhos, desde que cooperem.

			Lorde Ovelgan se volta para Søren.

			– Você não pode permitir que ela faça isso – diz ele, a voz se elevando. – Não sou aliado da kaiserin. Decerto que podemos fazer um acordo.

			Por um instante, Søren vacila, mas logo põe as dúvidas de lado e diz:

			– Não cabe a mim dar permissão para que a rainha Theodosia faça qualquer coisa, meu senhor. Vocês não são aliados da kaiserin, é verdade, e isso será levado em consideração. Mas o senhor e sua esposa ainda são criminosos de guerra aos olhos dos astreanos. Vocês tomaram suas terras e escravizaram seu povo e existem consequências para esses atos.

			– E quanto a você? – pergunta lorde Ovelgan, a voz se tornando um rugido. – Que consequências você vai sofrer?

			A pergunta faz Søren hesitar, mas depois de um segundo ele encontra a resposta.

			– Acho que já comecei a pagar. E vou continuar até o dia da minha morte, como a minha rainha decidir que devo.

			– Mas e as crianças? – pergunta lady Ovelgan. – Elas são muito jovens… não fizeram nada errado.

			– E se eu dissesse que as trataríamos com a mesma gentileza com que vocês trataram nossos filhos quando chegaram aqui? – pergunto, incapaz de evitar que minha voz se eleve. Sinto uma certa satisfação ao ver o horror cruzar o rosto de ambos diante dessa perspectiva. – Para a sorte de vocês, não somos assim tão monstruosos. Elas serão bem tratadas. Alimentadas, vestidas e cuidadas… um tratamento muito melhor do que o que vocês dispensaram às crianças de Astrea. Posso lhes assegurar.

			Søren puxa a espada outra vez e a mão de lorde Ovelgan vai imediatamente para o punho da sua própria. A esposa dele, porém, a cobre com a mão, detendo-o.

			– Não – pede ela, a voz pouco mais que um sussurro. – Não. Vamos nos render. Iremos pacificamente e faremos como vocês mandarem. Contanto que as crianças estejam seguras.

			Por um instante, parece que lorde Ovelgan vai discutir, no entanto ele acaba abaixando a cabeça e soltando a espada, erguendo as mãos em rendição e permitindo, sem protestar, que Søren o desarme e amarre seus braços atrás das costas.
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			Quando chegamos à praça da aldeia, ela se encontra iluminada com fogueiras e tochas e frenética com uma energia que é parte terror, parte triunfo. Avisto rostos familiares na praça lotada, das tropas que trouxemos conosco e também muitos estranhos, com uma expressão atormentada e desorientada com a qual me acostumei ao longo dos últimos meses: a expressão de pessoas que ainda podem sentir o peso das correntes na pele, mesmo depois de tudo ser removido.

			Søren conduz lorde e lady Ovelgan ao que costumava ser as acomodações dos escravos. Ele providenciou para que os dois permaneçam separados dos outros kalovaxianos, apenas com seus filhos, embora isso seja menos uma gentileza do que uma precaução. Se aprendi alguma coisa com o kaiser, foi a necessidade de manter meus inimigos isolados, para tê-los sob controle e impedi-los de conspirar com outros como eles.

			As crianças serão bem tratadas, fui sincera ao afirmar isso. Já vi o suficiente para saber que o ódio é algo aprendido, não inato. Vivi isso em primeira mão com Cress, na forma como ela me tratou quando éramos crianças e como passou a me tratar depois que seu pai e o mundo a convenceram de que eu era inferior a ela.

			Talvez haja esperança de que Fritz, Karolina, Elfriede e todas as outras crianças desta aldeia possam crescer de forma diferente. Tenho que me agarrar a essa esperança sob pena de não saber pelo que estou lutando. Para ser igual aos kalovaxianos? Tratar suas crianças como trataram as nossas, como me trataram? Para dar a eles todo o ódio que armazenamos até que um dia revidem da mesma forma que estamos revidando agora?

			Seria um ciclo sem fim. Tem que haver uma maneira melhor.

			– Theo.

			Eu me viro e deparo com Blaise, Artemisia e Heron vindo em minha direção, todos parecendo exaustos, porém sem ferimentos, até onde posso ver. Deixo escapar um suspiro de alívio.

			– Alguma complicação? – pergunto a eles.

			Os três balançam a cabeça em negativa.

			– Foi exatamente como Søren disse: ao todo, havia mais escravos do que kalovaxianos. Assim que demos as armas a eles e os ajudamos a usar isso para assumir o controle da aldeia, foi tudo muito fácil.

			– Na mansão foi a mesma coisa – acrescenta Heron. – Assim que vocês e os Ovelgans se fecharam na sala de jantar, os outros guardas e eu atravessamos a casa, armando todos os astreanos que víamos com as coisas que os Guardiões da Água tinham disfarçado. Deixamos as crianças e a babá lá em cima, como você pediu.

			– Não era só a babá que estava com elas – digo, antes de explicar o que aconteceu com Rigga.

			Quando concluo, todos ficam em silêncio.

			– Tem certeza de que ela está morta? – pergunta Blaise.

			Faço que sim com a cabeça.

			– Não sobrou nada dela depois que o veneno terminou o trabalho. Apenas cinzas. Mas agora temos um problema maior: Cress está vindo para cá. Ela deve chegar em dois dias, o que significa que esta é uma vitória temporária. Mesmo que a gente vá embora, ela e seus homens vão apenas tomar a vila de volta e devolver os astreanos que estão aqui às correntes… Isso se não os matarem simplesmente.

			– Poderíamos ficar aqui e lutar – sugere Artemisia. – É um lugar tão bom quanto qualquer outro e, como temos mais informações do que ela sobre a situação, há uma boa chance de que a gente possa vencer.

			Balanço a cabeça.

			– Não. Seria uma vitória temporária, mesmo que a conseguíssemos – afirmo. – Envie uma mensagem para sua mãe. Faça com que ela altere o curso e nos encontre no rio Savria antes de ir para a mina da Terra. Enviaremos com ela os prisioneiros e um grupo de astreanos que não possam ou não queiram lutar enquanto seguimos para a mina do Ar conforme o planejado. Quando Cress chegar, não haverá nada aqui.

			Todos refletem por um momento.

			– Ganharíamos mais tempo se deixássemos um punhado de kalovaxianos aqui – diz Heron. – Dê a eles uma mensagem que possam transmitir à kaiserin, deixe-os acreditar que estamos marchando em direção à floresta Etta para nos prepararmos para um cerco à capital.

			Franzo os lábios.

			– Lorde Ovelgan – digo. – Vamos deixá-lo aqui, sozinho. Levaremos sua esposa e os filhos e tenho certeza de que ele dirá tudo que pedirmos em troca de alguma medida de clemência.

			– Você não vai perdoá-lo? – pergunta Artemisia, franzindo a testa.

			– Deuses, não – respondo. – Mas, de qualquer maneira, não acho que ele acreditaria se oferecêssemos isso. Não, vamos combinar de poupar a mulher e os filhos, enviá-los para algum lugar para viverem em paz. Se Cress não o matar e ele conseguir sobreviver à guerra, será julgado por seus crimes e pagará o preço que for considerado justo, como qualquer outro kalovaxiano. Se viver o suficiente para expiar seus crimes, poderá ir se juntar à família.

			Os três se entreolham.

			– Não parece muita coisa – diz Artemisia após um momento.

			– Eu sei – afirmo. – Mas o que você faria? Mataria todos eles?

			Art não responde e tenho a sensação de que era exatamente isso que ela estava prestes a sugerir.

			– Eu compreendo a tentação – explico. – Acredite, entendo muito. Mas isso só serviria para manter esse círculo vicioso em movimento. Essas crianças cresceriam pensando em nós como os inimigos que chacinaram suas famílias, acumulando raiva até organizarem uma rebelião para vingar seus entes queridos, exatamente como estamos fazendo agora. Quero pôr um ponto-final nisso em definitivo.

			Heron assente.

			– Vou falar com Søren. Se alguém pode convencer lorde Ovelgan a cooperar, esse alguém é ele.

			Agradeço e observo-o enquanto se afasta, antes de me voltar para Artemisia:

			– Não creio que haja qualquer punição, qualquer tipo de vingança, que seja suficiente para compensar o que eles fizeram a nós… a você – acrescento, pensando em seu tempo na mina da Água: a morte do irmão, seu estupro nas mãos de um guarda. – Até a morte parece boa demais para muitos deles. No entanto, há outros que foram apenas cúmplices. É um crime por si só e não ficará impune, mas há nuances nisso, níveis. Se matarmos todos eles, não seremos melhores do que eles. Pelo que estaríamos lutando?

			Artemisia desvia o olhar, mas assente.

			– Não sou a única que vai discordar de você nesta questão – diz ela. – Você sabe disso. Existem outros que vão querer enterrar todos os kalovaxianos, alguns que podem não querer poupar nem mesmo as crianças.

			– Eu sei – respondo, um poço de pavor se aprofundando em meu estômago. – Mas esta é a única maneira de ter paz… não por eles, mas por nós. Eu gostaria de viver em paz depois que tudo isto tiver acabado, e não vai ser possível se esta guerra continuar renascendo a cada nova geração.

			Ela não protesta, mas tampouco concorda.

			– Vou enviar a mensagem para minha mãe e começar a formar os grupos daqueles que querem ficar conosco e daqueles que querem ir com ela – diz Art, por fim, antes de caminhar em direção ao centro da vila e me deixar sozinha com Blaise.

			– Você está calado – comento. – Acha que foi a decisão certa a tomar?

			Ele pensa antes de dar de ombros.

			– Não creio que algum de nós possa afirmar isso, Theo. Não sei se teremos de fato essa resposta antes de se passarem alguns anos. Décadas, até. Mas compreendo o seu raciocínio e, se estivesse no seu lugar, gosto de pensar que tomaria a mesma decisão.

			Faço que sim, mordendo o lábio inferior.

			– Obrigada – digo enfim. – Por isso, e por ficar fora da batalha.

			– Não fiz isso por você – diz ele antes que o peso dessas palavras caia totalmente sobre ele. A seguir, ri. – É estranho. Acho que não sou capaz de dizer isso de verdade há algum tempo, desde que estávamos no palácio. Desde então, tudo o que fiz foi por você.

			– Blaise… – começo, mas ele me interrompe.

			– Não, isso é uma coisa boa – diz, olhando para mim. – Desta vez, agi por mim mesmo, porque sei que era o melhor para Astrea. E saber disso… é muito bom.

		


		
			CONFIANÇA
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			Partimos no dia seguinte ao amanhecer e cavalgamos até o sol estar alto, quando chega a hora do almoço. Antes que eu possa pegar minhas rações e aquietar minha barriga, Blaise me puxa de lado.

			– Você não pratica há algum tempo – observa. – Devíamos aproveitar a parada. Art pode pegar uma ração extra para você comer depois.

			Meu estômago protesta ruidosamente diante dessa opção, mas eu sei que Blaise tem razão. Explosões de fogo são uma coisa, e foram suficientes na mina da Água, mas controlar meu dom ainda é difícil, e eu sei que chegará o dia em que vou precisar manejá-lo como um punhal, não como uma bola de canhão.

			– Tem certeza de que isso é sensato? Outra pessoa pode me ensinar…

			– Pensei que tivéssemos chegado ao consenso de que não é esse o caso – observa ele com um sorriso irônico. – E você estava se aprimorando comigo, não estava?

			Isso eu não posso negar. Artemisia e Heron tentaram, mas a maneira como falavam de seus poderes não ressoava em absoluto com o meu; era como um arqueiro tentando ensinar um esgrimista.

			– É que você não devia usar os seus dons – observo.

			– Eu sei – diz ele rapidamente. – Mas não preciso usar os meus dons para ajudar você a controlar os seus.

			Meu ceticismo deve estar claro, porque ele suspira.

			– Eu estou conseguindo, Theo. Não é fácil, mas as coisas estão melhorando. Eu não jogaria fora esse progresso só para me exibir aqui e agora. Se você preferir comer ou descansar, tudo bem, só que eu acho que um pouco mais de prática seria importante antes de chegarmos à mina do Ar.

			Penso no episódio com Rigga na quinta Ovelgan. Consegui resolver a situação sem atacá-la, porém nem sempre será esse o caso. E agora é apenas uma questão de tempo antes que eu tenha que enfrentar Cress.

			– Tudo bem – acato, ignorando os roncos do meu estômago.

			Ele me leva para um local afastado das tropas: uma área longe o bastante para não sermos vistos. Não há árvores com as quais praticar desta vez, apenas terra seca e estéril, interrompida por uma pilha de pedras.

			– Você já dominou a distância – diz Blaise, caminhando até as pedras. Ali ele se abaixa e pega uma pequena, do tamanho da palma de sua mão. Ele a joga no ar algumas vezes, pegando-a com facilidade. – A precisão, porém, ainda não.

			Ele segura a pedra no ar, abrindo a mão, de modo que ela descansa em sua palma.

			– Você consegue acertar a pedra?

			Olho para ele, a boca escancarada.

			– Vou acertar você – digo.

			Ele dá de ombros.

			– Prefiro que não, mas isso é com você.

			– Ponha a pedra no chão e eu tento. Alvo do mesmo tamanho, risco menor.

			– Você precisa do risco – argumenta ele, balançando a cabeça. – Se tivéssemos mais tempo… meses, anos até… poderíamos começar do básico. Mas não temos tempo. Vá em frente. Eu acredito em você.

			– Não deveria – respondo, sufocando uma risada. – Nunca tentei algo assim. Não pratiquei ou treinei o suficiente…

			– O fogo é uma parte de você. Todo o treinamento dos Guardiões, todas as aulas, tem como objetivo encontrar esse elo. Você já o encontrou, Theo. Não conseguiria manejar o fogo como faz se não tivesse encontrado. Agora a questão é encontrar os limites dessa conexão.

			– Com certeza existem métodos melhores.

			– Métodos mais seguros, pode ser. Mas você trabalha melhor sob pressão.

			Suspiro.

			– Você vai se machucar – insisto.

			– Não seria a pior dor que já sofri – diz ele, dando de ombros. – E Heron não está muito longe. Ele vai poder me curar, se for preciso. Mas não acho que vamos precisar dele. Vamos logo, pare de enrolar.

			– Não estou enrolando. Estou tentando fazer você ser racional.

			Mas ele me lança um olhar sem expressão e eu balanço a cabeça, erguendo a mão e invocando uma chama. Uma chama pequena, do tamanho da unha do meu polegar.

			Blaise está a cerca de três metros de mim. O alvo não é tão pequeno, considerando-se todos os fatores, mas se eu errar…

			Então não erre, penso.

			Eu me concentro na pedra, deixando que tudo em torno dela se esvaneça até que Blaise e a clareira deixam de existir por completo. E, então, eu a faço voar.

			A chama atinge a pedra, mas assim que ela a toca Blaise a deixa cair com um berro, agitando a mão no ar.

			– Desculpe! – grito para ele. – Eu disse que não era uma boa ideia.

			– Não, você fez tudo certo – garante Blaise, balançando a cabeça. – Você não me queimou, é só que a pedra ficou quente.

			Ele pega outra pedrinha e dá alguns passos para trás, de modo que agora são cerca de cinco metros entre nós.

			– De novo.
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			Prosseguimos durante mais ou menos meia hora, até que as mãos de Blaise ficam vermelhas e eu já estou um pouco tonta. No entanto, começo a entender o que ele quis dizer quando falou que o fogo era uma parte de mim. Sinto isso agora ainda mais do que quando lançava as bolas de fogo em direção à mina da Água. Com fragmentos de magia menores, parece mais pessoal, mais meu.

			Nas últimas vezes que acerto a pedra, quase consigo senti-la quente em meus dedos no instante em que o fogo a atinge.

			Blaise parece satisfeito também, embora sua expressão esteja inacessível, como nunca vi. Ele me passa um cantil com água e, quando tomo um gole, fala.

			– É estranho – diz devagar. – Pensei que estar perto da magia, vendo você usar a magia, me faria sentir falta dela.

			Enxugo a boca com as costas da mão, meu estômago já dando nós.

			– E…? – pergunto, devolvendo-lhe o cantil. – Sentiu?

			– Senti. Mas não da maneira que pensei que sentiria. Às vezes, sinto uma necessidade, sobretudo aqui, na floresta. Posso sentir essa coisa me chamando, tentando me alcançar. Não sei como explicar.

			Mordo o lábio.

			– Acho que entendo. Antes de entrar na mina, até mesmo antes de Cress me dar o veneno, eu sentia algo semelhante. Todas as vezes que estava perto de Pedras do Espírito, elas me chamavam. E quando estava com raiva também sentia. Às vezes era impossível ignorar.

			Penso em minhas mãos quentes, na vez que queimei os lençóis, depois de um pesadelo. Eu não conseguia me controlar, mas espero que não seja assim para Blaise.

			Ele assente uma vez, a testa franzida.

			– Mas o estranho é que, na verdade, não quero usar a magia outra vez. Desde a mina da Água, minha mente ficou mais clara. É como se fosse minha de novo. Essa voz que costumava viver dentro de mim, sussurrando sobre poder, ávida por magia… tem estado mais quieta. Consigo ouvir meus pensamentos agora. Senti falta disso.

			– Você parece melhor.

			Quando digo isso, noto que é verdade: os círculos sob os olhos ainda estão lá, porém menos pronunciados. A cor voltou à sua pele. Ele ainda está quente; dá para saber mesmo sem tocá-lo. O calor irradia dele de tal forma que, mesmo estando a alguns centímetros de distância, eu o sinto.

			– Você parece mais você mesmo.

			– Desculpe, Theo – diz ele, parecendo fazer um esforço para pronunciar as palavras.

			Balanço a cabeça.

			– Já superamos isso. Você se desculpou pela mina da Água…

			– Não, não é isso. Lamento não ter dado ouvidos a você, mesmo antes disso. Você tentou me avisar que havia algo errado, mas eu não quis ouvir. Esse sussurro em minha mente que mencionei… era uma coisa terrível, só que a sensação era de que eu precisava dele. Como se fosse eu. Como se, sem isso, sem a sensação da magia correndo em minhas veias, eu não existisse mais.

			– Você não sabia quem você era sem o seu poder – digo, lembrando de uma conversa que tivemos sobre isso, em Sta’Crivero, na primeira vez que pedi que desistisse dele.

			Ele assente.

			– Mas agora eu sei – afirma ele, com um sorriso hesitante. – Eu ainda sou eu. Ainda tenho valor. Posso lutar de outras maneiras. Mas devo desculpas a você. Várias dezenas de desculpas. Se eu tivesse escutado você em Sta’Crivero, as coisas seriam diferentes agora entre nós. Você não me olharia do jeito que olha. Com um quê de medo.

			Quero negar, dizer a Blaise que é claro que não tenho medo dele. Ele mudou, dá para ver isso. O que aconteceu na mina da Água não vai se repetir. Contudo, o medo perdura. Queria que não fosse assim, mas o medo não é algo facilmente controlado.

			– Um dia, não vou mais olhar para você assim – digo a ele por fim.

			– Um dia – concorda ele. – Nós vamos chegar lá, nós dois.

			Mordo o lábio inferior.

			– Você se lembra de quando éramos crianças e o castelo estava se preparando para o aniversário da minha mãe? Roubei dois bolinhos de limão da cozinha e dei um para você. Quando a cozinheira nos encontrou, era eu que estava com migalhas no rosto todo. Ela ia contar para minha mãe, mas você assumiu a culpa.

			Blaise franze a testa e seus olhos parecem distantes.

			– Lembro.

			– E você se lembra de quando Ampelio trouxe aqueles bonecos de madeira de Vestra para nós dois? O meu quebrou logo e eu fiquei arrasada, mas você me deixou ficar com o seu.

			Ele faz que sim com a cabeça.

			– Lembro – repete ele, parecendo mais confuso.

			– E você se lembra – continuo eu – de quando arriscou sua vida para entrar no palácio e me resgatar? E, quando tornei tudo mais difícil, você teve que arriscar sua vida várias vezes, você me apoiou. Você lutou ao meu lado. Você confiou em mim.

			– Theo…

			– Existem muitas versões de você que vivem na minha memória, Blaise. Nem todas são agradáveis, mas a maioria é. Na maior parte delas, você é o meu amigo mais próximo e querido, alguém que sempre foi firme e verdadeiro. Alguém em quem eu confiaria minha vida. E, um dia, a sua versão da mina da Água será tão pequena e distante em comparação com todas as outras que não terá mais qualquer importância. Eu acredito nisso.

			Ele olha para as próprias mãos, os olhos começando a ficar vermelhos, como sempre acontece antes que comece chorar. Ele desvia o olhar, apressando-se a enxugar os olhos com as costas da mão. Em seguida, abre a boca para falar, mas não sai nenhuma palavra. No lugar delas, lágrimas silenciosas escorrem pelo seu rosto.

			Não há mais nada a ser dito entre nós, não agora. Então eu o tomo em meus braços e o deixo chorar.

		


		
			JORNADA
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			A jornada até a mina do Ar é de apenas um dia, porém queremos esperar o amanhecer para poder atacar, a fim de obter o máximo de vantagem do fator surpresa contra os kalovaxianos. Por isso, ao pôr do sol, montamos acampamento a um bom quilômetro de distância. Ao contrário das minas do Fogo e da Água, a mina do Ar não é cercada por montanhas, nem lagos, nem florestas. Fica no meio de um terreno plano, interrompido apenas por uma ou outra moita de oliveiras, o que significa que nossas opções de abrigo são limitadas e não podemos correr o risco de acender qualquer tipo de fogo, sob pena de sermos descobertos.

			Nós nos dividimos igualmente em três grupos e nos espalhamos por três olivais diferentes: a leste, sul e oeste da mina. As tendas são armadas. Rações são distribuídas. Há algumas queixas em relação à falta de fogueiras e, consequentemente, à falta de carne cozida, mas são reclamações sem muita convicção. Na verdade, o cerco um tanto quanto fácil da quinta Ovelgan levantou o moral de todos.

			Pela primeira vez, não nos sentimos como um grupo desorganizado de guerreiros se esforçando ao máximo e recorrendo à sorte para compensar nossas fraquezas. Pela primeira vez, nós nos sentimos fortes e capazes. Pela primeira vez, há uma luz no final deste túnel sombrio e interminável, e ela vai parecendo cada vez mais próxima, a cada dia que passa.

			Eu vou com o grupo do acampamento sul, junto com Artemisia, Heron, Blaise, Søren e Erik. Armamos o mínimo possível de tendas para economizar espaço no olival e, em vez de ter uma só para mim, nós cinco dividimos uma única barraca grande, com seis sacos de dormir alinhados um ao lado do outro, como um grupo de crianças numa festa do pijama.

			Mesmo quando nos deitamos, a energia é demais para permitir que o sono venha. Estamos inebriados, otimistas e entusiasmados para o dia que virá, o dia em que estaremos um passo mais perto da vitória. E, quando Erik apresenta duas garrafas de um bom vinho astreano trazidas da quinta Ovelgan, ficamos ainda mais inebriados.

			– Como você conseguiu roubar isto? – pergunta Blaise a ele, usando uma faca para tirar a rolha de uma das garrafas.

			Erik dá de ombros.

			– Ninguém presta muita atenção a um sujeito meio cego remexendo no armário de vinhos em pleno caos. E, em segundo lugar, tecnicamente não roubei nada, porque tudo naquela propriedade agora pertence a Theo. Você considera isso roubo? – pergunta ele a mim.

			– Você tem que perguntar a Heron – replico. – Eu disse a ele que, se tomássemos a quinta, ela seria dele.

			As sobrancelhas de Heron se erguem.

			– Você estava falando sério? Achei que só estivesse fazendo promessas grandiosas para esconder o medo de fracassarmos.

			– Bem, isso também – admito com um suspiro.

			Blaise me passa a garrafa e eu tomo um gole. É um tinto intenso, quente e picante. Limpo os lábios com as costas da mão, no que tenho certeza ser um gesto digno da realeza.

			– Mas eu falei sério, sim. Os deuses sabem que você vai precisar de um lugar bom e tranquilo quando isso tudo terminar. E era o que Leonidas queria.

			– Mas Artemisia estava certa – diz Heron. – Se você começar a distribuir coisas, todos vão querer algo.

			– Eu sei – concordo, correndo os olhos pela tenda. – Mas isso fica só entre nós. Suponho que esteja implícito que Blaise assumirá o antigo título de seu pai e, com ele, seus bens imóveis. Artemisia é mais do que bem-vinda para adotar o título de princesa de Astrea e todas as joias e propriedades que vêm com o título, mas tenho o pressentimento…

			– Prefiro não – corta Artemisia, franzindo o nariz e me fazendo rir.

			– Para onde você vai, então? – pergunta Blaise. – Quando tudo isso acabar?

			Art dá de ombros, pegando a garrafa de vinho da minha mão.

			– Acho que vou ficar no palácio por uns tempos – responde ela, bebendo um pouco antes de passá-la para Heron. – Afinal, alguém precisa se certificar de que Theo conserve a cabeça por tempo suficiente para de fato usar aquela coroa. Depois que ela estiver segura e em boas mãos… quem sabe? Talvez eu assuma o comando de um dos navios da minha mãe. Talvez me ocupe em garantir que os kalovaxianos que exilamos não causem problemas.

			Isso não deveria me surpreender, vindo de Art, mas não é uma vida que eu consiga imaginar alguém aspirando a levar depois de toda essa guerra.

			– Você não vai se cansar de lutar? – pergunto a ela.

			Art franze a testa.

			– Acho mais provável que eu me canse de respirar do que de lutar. É isso o que eu sou. – Ela se volta para Heron. – Não podemos continuar chamando o lugar de quinta Ovelgan se é sua.

			– Bem, não é como se eu tivesse um nome de família… – diz ele. – Além disso, era da família de Leonidas antes. A quinta Talvera. Gostaria que continuasse assim.

			– Então você gostaria de ser o novo lorde Talvera? – pergunto. – Era o que Leonidas queria, não era?

			Heron fica em silêncio por um momento antes de assentir.

			– É. Acho que eu gostaria. Acho que ele também teria gostado.

			– É uma homenagem adequada – afirmo. – Restaurar a propriedade da família dele e colocar você como responsável.

			Heron assente, embora seus olhos estejam distantes.

			– Lorde Talvera – diz ele, mais para si mesmo do que para nós.

			– Muito bem – respondo, pondo-me de pé e sinalizando para que Heron se levante também.

			Hesitante, ele obedece, soltando a mão de Erik. A tenda é tão baixa que ele precisa se curvar ao ficar de pé.

			Estendo minha mão na direção de Artemisia.

			– Posso pegar sua espada emprestada por um instante? – pergunto a ela.

			Ela me olha, boquiaberta, como se eu tivesse pedido emprestados seus pulmões ou seu coração, mas, um segundo depois, com relutância, ela a desembainha e me entrega, segurando-a pela lâmina para que eu a pegue pelo punho. Recebo a arma e a seguro diante de mim, a prata da lâmina brilhando na luz fraca.

			– Fique de joelhos – peço a Heron, e ele o faz, parecendo perplexo.

			Percebo que ele nunca viu uma cerimônia dos Guardiões. Tenho uma vaga lembrança delas, sobretudo de como ficava entediada nessas ocasiões, observando Guardião após Guardião indo até a minha mãe para receber sua bênção e a recompensa que ela achasse adequada por seu serviço. Agora tento me lembrar dos detalhes: o que ela dizia, exatamente, as palavras em si uma espécie de magia. Mas é possível que não haja mais uma só pessoa no mundo que saiba quais eram essas palavras, então suponho que eu tenha que criar minhas próprias palavras e incutir nelas a magia.

			Limpo a garganta.

			– Todo Guardião é corajoso – começo, mais uma vez correndo os olhos pela tenda. – Todo Guardião é forte. Mas não é muito comum encontrar um Guardião tão generoso quanto você, Heron. Sobretudo neste mundo, nestes tempos, um Guardião com um coração tão puro, equilibrado e misericordioso quanto o seu é algo raro. Você não apenas ajudou a recuperar nosso país, a salvar nosso povo, mas com seu discernimento e sua orientação garantiremos que, quando a fumaça se dissipar e estivermos livres, do outro lado desta guerra, o mundo que reconstruiremos será melhor.

			Vejo os outros na tenda me observando. Artemisia balança a cabeça, concordando comigo. Blaise enxuga uma lágrima. Søren se inclina para a frente, os olhos brilhando. Erik sorri.

			Toco os ombros de Heron com a lâmina, um de cada vez.

			– Levante-se agora, Heron, lorde Talvera. Para sempre, recorrerei a você por sua mente justa e seu bom senso.

			Heron se levanta, as pernas trêmulas, e sorri para mim.

			– Obrigada, Vossa Majestade – agradece ele, a voz baixa e embargada com o que talvez sejam lágrimas. – Espero que eu possa lhe servir bem.

			Balanço a cabeça, devolvendo a espada a Artemisia antes de pousar a mão no ombro de Heron.

			– Espero que eu possa lhe servir bem – respondo.

			Heron me puxa para um abraço, envolvendo-me em seus braços. Enterro meu rosto em seu peito e o abraço com força, ouvindo as batidas do seu coração. Sem qualquer aviso, ele me ergue no ar, girando comigo até nós dois gargalharmos. Quando se senta novamente ao lado de Erik, ele pega a garrafa com Blaise e a ergue.

			– À rainha Theodosia! – brada com a voz clara.

			– À rainha Theodosia! – ecoam os outros, e a garrafa segue outra rodada antes de chegar por último a Søren.

			Eu o observo levar a garrafa aos lábios e beber um grande gole, terminando o vinho.

			– O que você vai fazer quando tudo isto acabar? – pergunto a ele.

			Søren abaixa a garrafa e me encara. Ele pensa na pergunta por um momento antes de dar de ombros.

			– Não sei – admite. – Acho que depende de muitas coisas. Mas eu ainda preciso pagar uma dívida a você e ao seu povo, Theo. Ainda tenho muito o que compensar.

			– Quando Astrea for nossa outra vez, acho que você pode considerar sua dívida mais do que paga – replico.

			– Diabos, eu a considerei paga depois que você conseguiu sobreviver à tortura da kaiserin – diz Blaise.

			– Antes disso ainda – acrescenta Heron. – Na mina do Fogo. Não poderíamos ter tomado o lugar sem você.

			– Sendo sincera, achei que estávamos quites depois que deixamos Sta’Crivero – diz Artemisia. – Pensei que você já tinha sido punido o suficiente.

			Søren olha para o próprio colo, os lábios ligeiramente curvados em um sorriso que não alcança os olhos.

			– Obrigado – diz ele. – Mas não sei se algum dia terei de verdade a sensação de ter compensado toda a dor que causei. Vou continuar tentando até conseguir.

		


		
			LUTO
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			Cress usa um vestido de seda preta com espirais de contas de ônix que se movem por seu corpo como nuvens de fumaça. Embora ele a cubra do pescoço aos pulsos e tornozelos, sua pele branquíssima aparece bastante. É o tipo do traje que no passado ela zombaria de Dagmær por usar, mas agora parece tão à vontade nele que é como se tivesse nascido assim.

			Ela me examina sobre a borda de uma taça de vinho de ouro, sentada no trono da minha mãe com as pernas cruzadas, joias enfeitando todos os seus dedos – todas incrustadas com Pedras do Fogo de diferentes formas e tamanhos. Há uma delas em seu pescoço também, engastada em uma gargantilha de ouro que não esconde a pele carbonizada; ao contrário, a destaca.

			Bem devagar, ela leva a taça de vinho aos lábios negros e toma um gole.

			– Ah – diz, a voz quase entediada. – Aí está você.

			Por mais que tente parecer desinteressada, há em seus olhos uma fome tão feroz que sinto o impulso de dar um passo atrás, embora me force a ficar onde estou. Vim aqui por um motivo, lembro a mim mesma. Cress tem a mãe e um falso Jian em suas garras há alguns dias. Preciso saber até onde chegou com eles.

			Ela não sabe que estou viva, repito para mim mesma.

			– Aqui estou – replico, equiparando meu tom ao dela. – O que você quer me mostrar hoje? Seus prisioneiros, talvez? A mãe que a abandonou, como eu fiz?

			Ela se encolhe com a pergunta, mas não morde a isca. Ainda assim, não há nada triunfante em seus olhos, nada alegre. Eles só mostram frieza, mesmo quando a boca se abre em um largo sorriso. Ela se levanta.

			– Não. Esta noite vamos a uma festa – anuncia ela, erguendo a saia do vestido com afetação enquanto desce do estrado para o chão de mármore.

			Olho para baixo e vejo que eu também estou usando um vestido de noite – não mais a camisola surrada com que dormia. O vestido que uso é de um branco incandescente, feito de chiffon, com minúsculas pérolas costuradas no corpete em desenhos florais elaborados. Meus ombros estão nus, mas, pela primeira vez na minha memória, não tenho consciência das cicatrizes nas minhas costas, embora eu saiba que deveria ter. Elas não estão ali, eu percebo. Não há rigidez nem pontadas de dor. A sensação é de ter apenas pele.

			Cress passa o braço pelo meu e me reboca para fora da sala do trono, a pele muito quente tocando a minha.

			– Você está atrasada, é claro, mas só como manda a elegância – diz ela enquanto percorremos os corredores do palácio.

			Ela está me conduzindo em direção ao salão de baile, percebo. Para a festa que está acontecendo lá. Mas, quando ela abre a porta, o salão cavernoso está quase vazio. Todas as outras vezes que estive aqui, o lugar transbordava com pessoas em vestidos brilhantes de todas as cores, girando sob a luz do candelabro. Agora, porém, conto apenas meia dúzia de outras garotas, todas com menos de 20 anos (duas das quais não devem passar de 8), todas vestidas de seda preta. Todas com o mesmo pescoço carbonizado, os lábios pretos e os cabelos brancos de Cress.

			O som de música de harpa inunda a sala, embora eu não veja sua origem antes de Cress me puxar para uma dança, tomando minhas duas mãos nas dela e me fazendo girar pelo piso. As outras meninas se juntam a nós, dançando, um turbilhão interminável de seda preta se desenrolando pela pista de dança. Exceto eu, a única vestida de branco.

			– Era para ser uma ocasião fúnebre – comenta Cress em tom casual, a voz soando acima da música. – Mas Rigga adorava dançar, então parece apropriado, você não acha?

			O nome se enterra sob a minha pele, mas me forço a manter a expressão neutra enquanto procuro algo para dizer. O cheiro de fogo e fumaça é intenso no ar e me faz tossir.

			– Não posso dizer que a conhecia bem – observo.

			Ao me recuperar, corro os olhos pela sala em busca da origem da fumaça. Mas não há qualquer sinal de fogo ali. Algo está errado, fora do lugar, porém não consigo precisar o que é.

			– Mas eu me lembro de quanto ela gostava de você.

			Cress inclina a cabeça de lado, me olhando, pensativa, com um sorrisinho repuxando seus lábios.

			– É disso que você se lembra? – pergunta ela. – Achei que ver Rigga morrer depois de tomar o seu veneno causaria uma impressão mais forte.

			Ela fala em um tom casual, no entanto o gelo desce pela minha espinha. Tento me soltar dela, mas Cress segura minhas mãos com força, com tanta força que sinto a pressão em meus ossos. As outras garotas pararam de dançar. Elas agora formam um círculo ao nosso redor, observando com olhos famintos, os lábios negros rosnando. Não existem mais as lindas e risonhas damas da corte de que me lembro no palácio; agora são bestas selvagens, à espreita, prontas para atacar. O cheiro de fumaça fica mais forte, fazendo meus olhos lacrimejarem.

			Volto os olhos para Cress, que ainda se mantém calma e sorridente, como se não houvesse nada de errado.

			– Cress… – começo.

			Ela, porém, não me deixa terminar.

			– Sei que eu nunca vou esquecer a sensação da vida deixando o corpo dela, mesmo a quilômetros e quilômetros de distância. Eu senti assim que ela mergulhou na inconsciência, vi o seu rosto na mente dela, vendo Rigga morrer. Você parecia tão satisfeita, tão aliviada, tão viva. Foi assim que se sentiu quando pensou que tinha me matado? – pergunta ela.

			– Não – consigo falar. – Não sei o que você pensa que viu…

			– Psiu – diz ela.

			Cress solta uma das minhas mãos a fim de trazer um dedo aos meus lábios. O sorriso dela se abre mais, mostrando os dentes. Eu quase espero descobrir que ela agora tem presas, mas não tem.

			– Chega de mentir, Thora. É indigno.

			Vejo apenas o breve lampejo de prata deslizar da manga do seu vestido antes que ela crave a lâmina em minha barriga, deslizando até o cabo. Olho para baixo e o vejo se projetando de mim, o vestido de seda branca desabrochando com um carmesim escuro, que vai se espalhando a cada segundo que passa.

			Um grito perfura o ar e eu sei, vagamente, que é meu, mas não o sinto. Não sinto nada além da dor inundando cada centímetro do meu corpo. No entanto, o grito apenas torna o sorriso dela mais largo. Cress me puxa para perto, enterrando o punhal ainda mais fundo na minha barriga enquanto se inclina para falar ao meu ouvido. O cheiro está vindo dela, percebo. Ela cheira a fogo, a fumaça, a lenha e carne queimando.

			– Vejo você em breve, Thora – sussurra ela, a voz macia e delicada, enquanto gira o punhal. – Nesse meio-tempo, espero que aprecie a minha surpresinha.

			Então, ela beija meu rosto e me solta, arrancando o punhal do meu corpo e me deixando desabar no chão frio de mármore em uma pilha de seda branca manchada de sangue.
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			Acordo com um arquejo, a dor aguda provocada pelo punhal de Cress ainda tão excruciante quanto no sonho, o cheiro de fumaça persistindo em meus pulmões. Eu tusso, sentando-me e agarrando a barriga, só para sentir uma nova onda de dor. Afasto os dedos, pegajosos e úmidos, manchados de um vermelho brilhante visível mesmo na escuridão.

			Meu cérebro leva alguns segundos para se soltar dos tentáculos do sonho o suficiente para perceber que estou acordada, a quilômetros e quilômetros de distância de Cress, mas que o ferimento que ela provocou é muito real.

			O grito que sai da minha garganta não é totalmente humano, nem totalmente meu. Desabo de volta no saco de dormir, as mãos agarrando a barriga.

			Em questão de segundos, os outros estão acordados, alertas e reunidos à minha volta. Soam palavras de pânico e mãos tocam o ferimento, mas eu mal os ouço e sinto. A agonia é insuportável e piora a cada respiração.

			– É profundo – diz uma voz. Heron. – Mas não fatal. Consigo curar.

			Assim que ele pronuncia essas palavras o ferimento se torna dormente, como se um vento gelado houvesse soprado sobre ele, congelando-o. A dor ainda está ali, mas não passa de um zumbido surdo sob a minha pele. Já não experimento mais a sensação de estar sendo rasgada por dentro.

			Abro os olhos e deparo com cinco rostos preocupados me fitando. As mãos de Heron estão cobertas de sangue… meu sangue.

			– O que aconteceu? – pergunta Blaise. – Você foi atacada?

			Ele está de pé, procurando em nossa tenda algum sinal de intrusos, mas eu balanço a cabeça.

			– Não aqui – consigo dizer.

			Sento-me com cuidado e tusso. A fumaça ainda está nos meus pulmões. Parece estar ficando mais forte.

			– No sonho. Cress. Ela sabe que estou viva, sabe que matei Rigga. Ela me apunhalou e eu acordei…

			– Você acordou apunhalada – diz Artemisia baixinho.

			– Não é possível – comenta Blaise, ainda andando pela tenda, procurando outra explicação.

			Mas não há nenhuma.

			– E no entanto…

			A voz de Artemisia morre, os olhos fixos em minha ferida.

			– Isso não é possível – repete Blaise, parando de andar de um lado para o outro para nos fitar. – Vocês não podem acreditar de verdade nessa loucura.

			– Já vi coisas mais malucas do que isto – diz Erik, voltando o rosto na direção de Blaise. – Inclusive você mesmo, se me permite dizer. A verdadeira loucura estaria em ignorar a verdade quando ela exige ser reconhecida.

			Blaise não tem resposta para isso. Ele só fecha a cara antes de se virar para mim.

			– Você está bem?

			É uma pergunta tão ridícula que não posso deixar de rir, mas o movimento faz o ferimento do punhal voltar a doer.

			– Aqui – diz Heron. – Deite-se e eu vou curar tudo de uma vez.

			Obedeço e puxo o cobertor, cobrindo meus quadris, para que Heron possa levantar a camisola e expor minha barriga. Há muito sangue, embora o ferimento de fato ainda esteja congelado.

			– Tenho que descongelar o ferimento antes de qualquer coisa – avisa Heron. – Vai doer por alguns instantes… muito… mas então ficará completamente curado.

			Respiro fundo, preparando-me, antes de assentir.

			– Vá em frente – digo a ele.

			Søren pega minha mão, apertando-a com força para me distrair, mas não funciona. Assim que Heron começa a trabalhar, a dor inunda o meu corpo outra vez, embaçando a visão e transformando minha mente em um redemoinho de cores e agonia. Eu me ouço gritar, embora o som pareça distante, não uma parte de mim.

			– Respire – pede Heron, a voz baixa.

			Sinto suas mãos em mim, quentes e reconfortantes, mas sempre afastando-se rápido demais. Posso sentir a pele se fechando, os tecidos tornando a se unir, lenta e dolorosamente.

			– Não vai ficar cicatriz alguma – continua ele, provavelmente acreditando que isso sirva de consolo, mas a ideia não me incomoda. O que é mais uma cicatriz, afinal?

			Depois do que parece uma eternidade, a dor começa a diminuir e posso respirar normalmente outra vez, embora não consiga me livrar do cheiro de fumaça. Ele permanece em meus pulmões, como os dedos de Cress, recusando-se a me soltar por completo.

			– Pronto – diz Heron, afastando as mãos da minha barriga e puxando o cobertor para me cobrir. – Você está nova em folha, ou quase isso.

			– O que aconteceu exatamente? – pergunta Søren.

			– Achei que pudesse descobrir como ela estava progredindo com Brigitta e Jian… ou melhor, Laius.

			– Descobriu? – indaga Artemisia.

			– Não exatamente, mas, quando mencionei a mãe, Cress fechou a cara. Pareceu irritada. Não acho que ela já tenha conseguido dobrar Brigitta. Sobre Jian, eu não sei.

			– O que ela disse, então? – pergunta Heron.

			Conto a eles o sonho, falando da meia dúzia de outras meninas que Cress transformou. Conto sobre o momento em que ela revelou que sabia que eu estava viva e o momento em que cravou o punhal na minha carne, com a facilidade de quem corta, com uma faca, um pedaço de manteiga.

			– Ela mencionou uma surpresa depois – digo, balançando a cabeça. – “Espero que goste da minha surpresinha.” Foi o que disse. E ela cheirava a fumaça, a coisas queimando. Eu ainda sinto o cheiro agora – admito, franzindo o nariz.

			Søren franze a testa, olhando a tenda ao redor. Em seguida, fareja o ar, e os outros fazem o mesmo.

			– Eu também estou sentindo – diz ele baixinho. – Fumaça.

			Blaise balança a cabeça.

			– É uma alucinação – insiste ele. – Ela disse que sentiu cheiro de fumaça e agora todos estamos sentindo o mesmo cheiro.

			Mas, quando os gritos soam fora da tenda, percebo que Blaise está errado: não é uma alucinação. Tampouco é um resquício do sonho que teima em perdurar. Um instante depois, Maile irrompe na tenda, ainda vestida com a roupa de dormir, o rosto vermelho, sem fôlego.

			– O acampamento na mina do Ar – ela consegue dizer entre um arquejo e outro. – Nossos batedores acabam de voltar. Está pegando fogo. A coisa toda.

		


		
			FUMAÇA
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			Fora da tenda, a fumaça é tão espessa que me faz sufocar e eu seguro a manga da camisola ensanguentada para cobrir o nariz e a boca a fim de filtrar um pouco o ar. No nosso pequeno acampamento, as pessoas estão em pânico, correndo de um lado para o outro, ainda sonolentas e tentando descobrir o que está acontecendo.

			Maile nos leva até a extremidade norte do olival, onde se vê a mina do Ar erguendo-se sobre o horizonte tingido com tons pastel. À primeira vista, eu poderia confundi-la com o próprio sol nascente. A estrutura toda está em chamas, o brilho das labaredas é tão intenso que tenho que proteger os olhos ao fitá-la.

			– Como? – pergunta Artemisia atrás de mim, incapaz de dizer mais do que uma única palavra.

			Não consigo me forçar a responder, embora no fundo eu saiba exatamente como e exatamente por quê. Eu me lembro do momento em que Cress, inclinando-se, retorceu o punhal cravado em minha barriga e sussurrou: “Espero que goste da minha surpresinha.” Achei que ela se referia à punhalada, mas não era isso, Cress tinha outro truque na manga. Ela sabia o que tinha acontecido na quinta Ovelgan e, então, sabia para onde iríamos em seguida.

			Maile estava certa quando disse que aquele era o curso previsível.

			– Estão queimando tudo – diz Søren, arrancando-me dos meus pensamentos. – A mina e os depósitos e o acampamento de escravos… tudo. Por que fariam isso?

			– Porque ela sabia que íamos tomar a mina e não havia tempo para mandar guerreiros para proteger o lugar – explico. – E ela prefere destruir tudo a perder para mim.

			Sem esperar resposta, eu me viro e volto ao nosso acampamento. Horror e medo duelam em minha mente, mas me forço a falar alto o suficiente para abafá-los.

			– Quero todos agindo agora – ordeno aos homens e mulheres reunidos. – Precisamos avisar aos outros grupos também, especialmente os Guardiões do Fogo e da Água. Vamos extinguir e controlar o fogo da melhor maneira possível, enquanto o restante do nosso exército enfrenta os guardas. Tenho certeza de que muitos deles ainda estão por perto, esperando para nos emboscar.

			– Você não pode estar falando sério – diz Maile, acompanhando meu passo. – Isso é uma armadilha. Você deve saber.

			– Eu sei – respondo. – Mas há pessoas lá dentro.

			– Que já podem ser dadas como mortas – replica ela. – Qual é o sentido de perder mais pessoas tentando salvá-las?

			Sei que o que ela está dizendo faz sentido, mas eu mal a ouço. O sangue lateja em meus ouvidos, me impelindo adiante, exigindo ação.

			– Você não precisa aceitar ordens minhas – digo a ela. – Mas essa é a ordem que estou dando ao meu pessoal e, visto que a maioria deles poderia facilmente ter se encontrado em uma mina em chamas, não posso imaginar que alguém decida ficar de fora. No entanto, você também é bem-vinda.

			Por um instante, ela não diz nada, mas logo acelera o passo e corre à minha frente.

			– Como se eu fosse deixar você ficar com toda a glória! – grita ela por cima do ombro. – Vou avisar ao grupo do leste.

			– Então eu vou para o oeste! – berra Blaise antes de sair correndo naquela direção.

			Heron me alcança, Erik ao lado dele.

			– Há Guardiões do Ar lá – lembra Heron. – Eu deveria entrar também. Se conseguir chegar até eles, talvez possamos coordenar vento suficiente para ajudar a extinguir o fogo.

			– Ou vocês vão acabar por alimentar ainda mais o fogo – respondo. – Fique do lado de fora. Haverá escravos feridos saindo e eles vão precisar da sua ajuda.

			– E eu? – pergunta Erik.

			– Fique no acampamento com Søren – digo a ele.

			– Theo… – começa Søren, aproximando-se do meu outro lado.

			Balanço a cabeça, já antecipando seus protestos.

			– Está escuro e não sabemos em que tipo de armadilha estamos entrando. A última coisa de que precisamos é você ser confundido com um guarda kalovaxiano. Fique aqui com Erik e vigie. Se vir algo novo vindo em nossa direção, avise.

			Søren não gosta de ser um vigia, consigo ver em sua boca retorcida, mas ele assente.

			– Vá – responde ele, e à luz escassa posso ver a preocupação claramente delineada em seu rosto. – Não preciso dizer para você ter cuidado, então direi apenas que volte sã e salva, está bem?
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			Sei que Artemisia está cavalgando o mais rápido que pode, mas, enquanto olho as chamas ardendo a distância, não parece rápido o bastante. Gritos chicoteiam o ar, fazendo minha pele arrepiar e meu coração disparar. Não percebo que estou apertando demais Artemisia até ela me dar uma cotovelada leve, mas sólida, na lateral do corpo.

			– Controle-se! – grita ela por cima do ombro. – Não vai conseguir fazer nada de útil se estiver em pânico.

			Eu sei que ela está certa, só que é difícil me manter calma e controlada quando os gritos agonizantes de inocentes estão soando em meus ouvidos.

			Chegamos o mais perto possível do acampamento antes que o cavalo comece a entrar em pânico e completamos o restante do caminho a pé. Não olho para trás, toda a minha atenção está voltada para o que resta do muro em chamas que cerca o acampamento, mas sei que os outros estão atrás de mim. De perto, o fogo é ainda maior do que eu esperava; não parece haver um só centímetro do acampamento intacto.

			Parados diante do inferno, e até Artemisia parece assustada.

			– Por onde começamos? – grita ela para mim.

			Não sei que resposta dar a ela. Eu mesma me sinto paralisada. Mas me preparo e ergo as mãos. Então me concentro, sentindo o pingente de Ampelio quente sobre o meu coração.

			Junto e pressiono as palmas das mãos, e de súbito as separo, abrindo bem os braços. Com isso, as chamas do acampamento também se abrem, espelhando o movimento. É apenas uma fresta, que mal dá para ver os restos de onde ficava o muro, mas é grande o suficiente para criar um caminho até o acampamento, e isso é tudo que importa.

			– Você e os outros Guardiões da Água comecem pelo lado de fora e vão seguindo para o centro! – grito para ela. – Os outros Guardiões do Fogo e eu abriremos caminhos para tirar as pessoas de lá.

			Artemisia assente e ergue os braços, mas não posso ficar e assistir. Volto para o caminho que criei e começo a percorrê-lo, tomando o cuidado de manter minha concentração estável. Estreito como está, um deslize e o caminho todo pode se fechar sobre mim. Embora o fogo nunca tenha me queimado em pequenas doses, não estou disposta a testar quanto essa proteção pode suportar.

			Os gritos estão mais altos agora, tão altos e penetrantes que os pelos nos meus braços se arrepiam. Eu sigo o grito mais próximo, ampliando o caminho à frente e deixando-o se fechar atrás de mim até chegar a uma ruptura nas chamas onde ficava uma das casernas. Agora, porém, tudo que resta é o esqueleto da estrutura. Entro e abaixo os braços antes de levar a manga ao nariz e à boca para filtrar a fumaça espessa no ar, assim como um cheiro ao qual prefiro não dar nome.

			– Olá? – grito em astreano.

			É impossível ver alguma coisa através da cortina de fumaça, mas os gritos soam ainda mais altos, sublinhados por um choro suave.

			– Aqui! – responde uma voz, assustada e rouca.

			Dou um passo em direção a ela, tropeçando em alguma coisa no chão, e tenho a nítida sensação de que se trata de um corpo sem vida. Eu me agacho para ver se ele está vivo, mas a voz me detém.

			– Morto – diz antes que eu possa estender a mão para tocar o corpo. – Aqui, por favor.

			Meu estômago se revira e eu me aprumo. A voz é mais jovem do que pensei a princípio, falando astreano de forma hesitante e insegura.

			– Você está só? – pergunto, mas, como ninguém responde, repito a pergunta em kalovaxiano.

			Em vez de uma resposta, ouço alguém inspirar subitamente, antes de um sopro ruidoso e forte o suficiente para me lançar um passo atrás. Com a rajada, o fogo próximo ruge e recrudesce, mas a fumaça se dissipa e eu me vejo cara a cara com cinco pessoas assustadas. A mais nova não pode ter mais de 6 anos, e a mais velha – a Guardiã do Ar que soprou a fumaça – é uma mulher de cerca de 20 anos.

			Quero perguntar se eles estão bem, mas dá para ver que não. Estão assustados e cobertos de cinzas e fuligem, para não falar das queimaduras. Estavam amontoados no chão, mas agora que o ar está limpo eles se levantam rápido.

			– Venham – chamo, estendendo a mão na direção eles. – Venham atrás de mim e fiquem bem perto.

			A Guardiã concorda, embora me olhe com cautela. Ela se vira e pega as mãos das duas crianças mais novas antes de me seguir. Todos têm um pano amarrado na metade inferior do rosto, cobrindo a boca.

			Quando alcançamos o muro de fogo, respiro fundo para me acalmar antes de usar meu dom para separar as chamas outra vez, tentando abrir um espaço mais amplo e profundo em que caibam todos. É um esforço imenso manter um espaço tão grande, mas eu consigo e os levo para fora.

			– Quem é ela? – sussurra uma voz atrás de mim, que é logo silenciada.

			Volto a me concentrar na passagem à frente, no que acredito ser o mesmo caminho por onde entrei, embora eu não possa dizer com certeza. Nas chamas, tudo parece igual. Ouço mais gritos, altos e próximos, mas me obrigo a ignorá-los. Por enquanto, digo a mim mesma. Posso voltar, mas primeiro preciso deixar essas pessoas em segurança.

			A fumaça na minha garganta é tão espessa e quente que mal consigo respirar, mesmo através da manga do vestido. É como se eu bebesse o encatrio de novo e ele descesse queimando.

			Justamente quando penso que não aguento mais, eu me choco contra uma parede de água, que me encharca da cabeça aos pés. Arquejo buscando o ar, chocada e aliviada ao mesmo tempo.

			Ouço meu nome, abafado e distante, e a água diminui, revelando Artemisia parada à minha frente.

			– Você está bem? – pergunta ela antes de ver os outros que eu trouxe.

			Então pragueja baixinho e volta a atenção para eles. Ela grita, chamando Heron, que vem correndo, com uma caixa de gaze e pomada prontas.

			– Vou voltar – aviso. – Havia tantos outros.

			– Theo – chama Artemisia. – Está fora de controle. Você não pode se arriscar.

			No entanto, Heron não protesta. Em vez disso, ele pega um pano em sua caixa e o entrega a Artemisia.

			– Encharque isto com água – pede ele. – Vai ajudar você a respirar na fumaça.

			Artemisia parece pronta para discutir, mas acaba fazendo o que ele diz e Heron me entrega o pano molhado.

			– Você está respirando fumaça demais, mesmo com isto – diz ele. – Quando sair, me procure na mesma hora, está bem? E não entre mais do que pode. Você conhece seus limites, Theo. E sabe que não pode ajudar ninguém se estiver morta.

			– Eu sei – confirmo, pegando o pano e amarrando-o em volta da minha cabeça de forma a cobrir meu nariz e boca.

			O pano molhado ajuda na segunda vez que entro no meio das chamas, mas não impede que a fumaça queime meus olhos. Sigo os gritos e consigo encontrar outro grupo de quatro homens e mulheres amontoados no que parece ter sido o refeitório. Eles me seguem como os outros fizeram e eu só descanso alguns segundos antes de voltar mais uma vez.

			Com os Guardiões da Água trabalhando de fora em direção ao centro para extinguir o fogo, a cada viagem o resgate vai se tornando mais fácil. Há menos fumaça, menos fogo a atravessar, mas meu corpo dói a cada passo e meus pulmões queimam tanto que respirar é uma agonia. No entanto, ainda ouço os gritos clamando por ajuda, por isso continuo voltando.

			– Theo, chega – diz Heron depois que trago o quarto grupo.

			Ele está empenhado na cura de um menino de 10 anos, suas mãos no pequeno tórax, ajudando a expulsar a fumaça dos pulmões.

			– Descanse alguns minutos. Beba um pouco de água. Tem tempo.

			Mas os gritos me puxam, arrastam-me de volta para as chamas sem nem sequer um momento de descanso.

			– Só mais uma vez – afirmo, e deixo Artemisia me encharcar novamente da cabeça aos pés com água antes de voltar para as chamas.

			Ouço Heron chamando meu nome no momento em que entro, mas então sua voz se perde e tudo que ouço é o crepitar do fogo e os gritos intermináveis. Sigo tropeçando às cegas em direção ao som de um dos gritos, vagamente ciente de quanto cada centímetro do meu corpo dói, queima e se arrasta com o esforço de colocar um pé na frente do outro. O mundo ao meu redor gira, o rugido das chamas se tornando indistintos. Fecho os olhos e respiro fundo para me firmar, abrindo-os apenas quando soa outro grito, claro e próximo.

			Corro nessa direção. Só mais um, lembro a mim mesma. Então posso descansar.

			As chamas lambem minha pele enquanto corro, mas eu mal as noto. Agora só sinto o sangue pulsando em meu cérebro e me pressionando a seguir em frente.

			Abre-se um espaço entre as chamas e eu entro nele, procurando ao redor a fonte do grito, porém tudo que posso ver é fogo e fumaça. Ouço o grito novamente, desta vez vindo de trás de mim, e me viro, mas não há nada ali.

			– Olá? Tem alguém aí? Vim ajudar você, só que eu preciso saber onde está.

			Outro grito, desta vez bem ao meu lado. No entanto, assim que me viro em sua direção, o grito se transforma em uma risada: aguda, histérica e áspera.

			Procuro no meio da fumaça, em busca de sua origem, mesmo quando aquela risada penetra em minha pele, ressoando com uma familiaridade que não consigo identificar, até que uma figura surge através da fumaça, uma imagem nebulosa e desfocada.

			Dagmær, toda vestida de preto, exatamente como no sonho que tive com Cress no salão de baile. E ela não está sozinha. Ladeando-a estão duas outras mulheres com o mesmo tipo de vestido de luto, os rostos cobertos por véus fúnebres.

			– Olá, Thora – diz Dagmær com um sorriso irônico. – Pode deixar que contarei para Cress quanto você gostou da surpresinha dela.

		


		
			INFERNO
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			Minha visão está embaçada, minha mente gira sem parar. Elas não são reais, não podem ser reais. Mas é claro que são. Claro que este não é um incêndio normal, causado por alguns fósforos riscados. É claro que Cress tinha um plano maior em mente. Quase posso imaginar as três partindo do palácio assim que Cress soube para onde estávamos indo, cavalgando dia e noite, sem o peso de armas ou outros suprimentos. Elas devem ter chegado ao acampamento há uma hora, evacuando os guardas antes de usarem seus poderes para dar início aos focos de incêndio, tornando-os cada vez maiores até todo o acampamento arder em chamas.

			Cress não poderia vir ela mesma, não com a ameaça de um golpe pairando sobre sua cabeça, mas imagino que esta seja a sua segunda melhor opção.

			É um grande esforço focar em Dagmær, focar em qualquer uma delas. Minha visão continua embaçada, meus olhos queimam e lacrimejam com a fumaça. Ainda assim, eu recorro ao meu dom e invoco uma bola de fogo e a lanço em Dagmær, que não precisa nem se esquivar. O fogo passa por ela, inofensivo, uns trinta centímetros para a direita. Ela o observa, quase entediada, antes de se virar para mim com as sobrancelhas levantadas.

			– Ah, puxa. Alguém aí não está em boa forma – comenta ela, estalando a língua enquanto vem em minha direção.

			A cauda de seu vestido preto está incendiada e vem arrastando chamas atrás de cada um de seus passos, mas Dagmær não parece nem um pouco preocupada com isso.

			– Está cansadinha? – pergunta, a voz melosa, como se fosse alguém falando com uma criança.

			Ela estende o braço para tocar meu rosto com os dedos escaldantes. Afasto sua mão com um tapa e, na falta de uma arma, faço a primeira coisa que me vem à mente. Fecho a mão e desfiro contra ela o soco mais forte que consigo. O movimento parece pesado e fraco, mas é o suficiente para provocar um estalo nauseante quando os nós dos meus dedos colidem com seu nariz.

			Dagmær cambaleia alguns passos para trás, levando a mão ao nariz quebrado. Ela afasta os dedos e, com uma espécie distante de fascínio, examina o sangue que os cobre, antes de voltar o olhar para mim. O sangue escorrendo por seu rosto a deixa ainda mais apavorante do que antes.

			– Acho que ainda resta um pouco de energia em você, afinal de contas – diz ela, a boca se curvando em um sorriso malicioso. – Ótimo. Assim vai ficar mais divertido.

			Ela invoca fogo à ponta dos dedos e as duas garotas atrás dela fazem o mesmo. A seguir, avançam em minha direção, cada passo angustiantemente lento.

			Exijo ainda mais dos meus ossos doloridos, meus pulmões em chamas, minha tontura e me obrigo a me concentrar, invocando meu próprio poder de criar o fogo. Isso, pelo menos, não custa muito esforço. Aqui, cercada por ele, minha magia é a única coisa que tem força. A sensação é que tenho um suprimento ilimitado dela.

			Dagmær olha o fogo em minhas mãos, pensativa.

			– Nada mal – elogia ela. – Com certeza direi a Cress que você morreu bem.

			– Temos que levar Thora viva – diz uma das outras garotas.

			– Calada, Maeve – sibila Dagmær. – É claro que vamos tentar capturar Thora, mas… bem… acidentes acontecem, não é?

			Ela se vira para mim.

			– E não imagino que você venha conosco pacificamente.

			Por um instante, penso no que aconteceria se eu fosse. Estaria de volta ao palácio, cara a cara com Cress, no mundo real desta vez, não em sonhos, sem usar o rosto de outra pessoa e… e eu estaria sozinha lá, sem nenhum plano, sem aliados, nada além de mim e do meu poder. E isso não seria suficiente. Mesmo que eu conseguisse matá-la, ainda estaria presa em um palácio cercada de inimigos, sem saída.

			Não. Não posso fazer isso sozinha. Achei que poderia em nossos sonhos, mas foi um erro. Um erro que custou muitas vidas. Preciso voltar para os outros, preciso desenhar um plano, preciso fazer isso direito.

			Em vez de responder, lanço a bola de fogo que tenho na mão contra Dagmær, que se desvia com facilidade.

			– Muito bem, então – diz ela com um sorriso. – Eu esperava mesmo que você dificultasse as coisas.

			Ela dispara fogo contra mim e eu tento sair do caminho, mas ele acerta meu quadril, fazendo os nervos ali explodirem de dor. Felizmente, minha camisola ainda está ensopada e o fogo logo morre. Eu paro, o corpo dobrado.

			– Isso é tudo que você tem, Dagmær? – pergunto a ela, endireitando-me. – Acho que não sou tão fácil de matar quanto seu enteado de 6 anos. Quando matou essa criança, você se sentiu forte e poderosa?

			Ela nem pisca.

			– Você não sabe nada sobre poder, Thora. Como poderia saber? Com sua coroa de cinzas, sempre dependendo da ajuda dos outros. Primeiro foi Cress, depois os rebeldes que a resgataram. Em seguida foi o prinz Søren, não foi? Todo o seu poder é de segunda mão, dado por outros nos termos deles. Até mesmo isso, o que você é, foi Cress quem lhe deu. Você não queria, nem mesmo tentou conquistar esse poder.

			Ela conjura mais fogo e atira três pequenas chamas em mim. Eu me esquivo de duas delas, mas a terceira atinge meu ombro e eu grito de dor.

			Em algum ponto a distância, alguém chama meu nome, mas eu mal ouço, mal ouço qualquer coisa além do sangue latejando em meus ouvidos.

			– Cress não me deu isto – digo a Dagmær, cada palavra saindo nítida e segura. – Se você vir Cress de novo, conte isso a ela. O poder que ela me deu não era nada, a sombra de uma sombra, mal dava para acender um fósforo. Eu escolhi este poder, como eu estava destinada a ter, na mina do Fogo. Eu lutei por ele. Ele é meu.

			Dagmær ri, avançando em minha direção de novo, com chamas nas duas mãos.

			– Bem. Veremos se isso faz alguma diferença, não é? – provoca ela, os olhos brilhantes, as chamas à nossa volta se refletindo em suas pupilas.

			Eu me aprumo, invocando meu próprio fogo e me preparando para atacar. No entanto, antes que uma de nós possa agir, ouve-se um grito alto atrás de mim e uma explosão de água atinge Dagmær no peito, jogando-a para trás, de encontro às duas outras garotas, apagando o fogo em suas mãos.

			As três cospem a água, engasgadas, e se levantam, olhando ao redor, perplexas, enquanto Artemisia surge do meio das chamas, postando-se ao meu lado com a espada em uma das mãos e a outra a postos para outra explosão.

			– Você estava demorando muito – explica ela. – Achei que alguma ajuda viria a calhar.

			– Momento perfeito – digo.

			– Mais uma vez alguém vindo em seu socorro, estou vendo – rosna Dagmær, o sorriso zombeteiro totalmente apagado.

			Ela não se mostra mais presunçosa… Está com raiva, e ver sua fúria só acende a minha.

			– Desculpe se não posso explicar devidamente o conceito de amizade – digo.

			Atiro nela uma bola de fogo que acerta sua barriga, chiando contra o vestido molhado, e ela solta um grito capaz de furar os tímpanos antes de avançar em nossa direção, as outras duas em seus calcanhares.

			Artemisia lança outra rajada de água nelas, só que desta vez elas estão preparadas e o jato só as faz recuar um passo. Artemisia ataca com a espada.

			Só me resta ficar fora do caminho dela, embora eu tente acertar algumas bolas de fogo também, quando tenho certeza de que não vão atingir Art. A maioria delas passa longe, servindo mais para assustar do que qualquer outra coisa, mas algumas acertam em cheio, chiando ao bater nos vestidos molhados e, de vez em quando, encontrando um pedaço de pele nua.

			Mas para cada golpe que desferimos parece que elas acertam dois. Há uma parede de fogo incessante vindo em nossa direção. O Dom da Água de Art consegue bloquear muitas bolas de fogo, mas não todas. Diversas ainda escapam, queimando a pele e chamuscando as roupas.

			Uma chama maior, lançada por Dagmær, me atinge com tanta força no ombro que eu sou lançada para trás e caio no chão com um baque. Percebendo minha posição de fraqueza, uma das outras garotas, Maeve, avança sobre mim com um sorriso selvagem e faminto, sabendo que sou um alvo estático. Artemisia está ocupada com as outras duas e creio que não vê o que está acontecendo.

			“Sempre dependendo da ajuda dos outros.” As palavras de Dagmær ecoam em minha mente. É verdade, eu posso recorrer ao fogo, mas Maeve também pode, e agora ela está com a vantagem. As chamas atrás de Maeve mudam ligeiramente e, neste instante, uma ideia me ocorre.

			Estendo a mão e Maeve recua antes de perceber que não há fogo nela.

			Ela gargalha.

			– Já acabou, Thora? – pergunta ela. – Toda aquela conversa sobre ser mais forte…

			Antes que ela possa terminar, eu puxo bruscamente a mão de volta para mim e, atrás dela, um fio de fogo se estende como uma mão, envolvendo a cintura de Maeve e arrastando-a para as chamas. Seus gritos são ensurdecedores antes de se extinguirem por completo.

			Artemisia olha na minha direção, os olhos se iluminando como sempre acontece no calor da batalha, sua expressão beatífica.

			– Impressionante, Theo…

			Antes que ela possa terminar, Dagmær ataca, toda a sua graça felina esquecida quando ela derruba Artemisia no chão e envolve seu pescoço com as mãos, apertando-o e queimando-o ao mesmo tempo.

			– Não! – grito.

			Tento fazer o mesmo que fiz com Maeve, mas Dagmær consegue se esquivar, soltando Artemisia no processo e deixando no caminho das chamas a outra garota, que é engolida pela parede de fogo antes que sequer tenha tempo de gritar.

			Dagmær se volta novamente para Art, mas desta vez eu sou mais rápida. Sem pensar, jogo meu corpo sobre o de Art, protegendo-a. E invoco cada partícula restante do meu poder, criando chamas cada vez maiores, imaginando todo o acampamento como se nada ali houvesse além de fogo, cada centímetro ardendo em chamas. Tão logo essa imagem me vem à mente, ouço o rugido em meus ouvidos, sinto as labaredas lambendo minha pele, sinto o grito de Dagmær vibrando no ar. Então abafo o fogo em minha mente. Empurro-o para o chão até que não haja mais nada, apenas cinzas.

			A seguir, só resta o silêncio, a fumaça e o mundo paralisado. No entanto, posso sentir o coração de Artemisia batendo e seu peito subindo e descendo continuamente, e isso é suficiente.

			Ergo a cabeça com dificuldade, forço meus olhos a se abrir e vejo apenas o solo carbonizado à minha volta, os restos dos edifícios queimados, pedaços de uma parede destruída. E corpos; tantos que não dá para contar, inclusive um a apenas alguns centímetros de mim que, de alguma forma, sei que é de Dagmær, embora não reste nada nele que me permita reconhecê-lo de fato.

			Ouço alguém gritar meu nome e uma cacofonia de vozes, mas neste momento minha visão escurece e não escuto mais nada.

		


		
			ESCURO
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			A escuridão me cerca, uma noite sem estrelas, sem lua, absolutamente nada que me ajude a ver. Eu a sinto se enroscando em meus braços e pernas, deslizando sobre minha pele como uma dúzia de cobras. Eu a sinto no ar, a cada vez que inspiro o ar gelado.

			Não há chão sob meus pés, nada ao meu redor, exceto a imensidão como breu. Abro a boca, mas não sai nenhum som, mesmo quando grito a plenos pulmões.

			Talvez seja isto a morte, nada de Além, nada de reencontro com minha mãe e Ampelio e Hoa e Elpis e todos os outros que perdi. Talvez eu não mereça isso, talvez eles tenham me rejeitado. Lembro vagamente por que fariam isso, como deixei Cress entrar na minha mente e como milhares de astreanos na mina do Ar pagaram por isso. Talvez seja isto que eu mereça: a eternidade de um nada consciente.

			O tempo é incomensurável, uma extensão interminável onde uma hora pode facilmente ser um segundo ou uma semana, e eu não tenho como saber. É ao mesmo tempo infinito e infinitesimal.

			Fecho os olhos e, quando torno a abri-los, não estou mais sozinha na escuridão. Cress se encontra a alguns metros à minha frente, os cabelos descoloridos flutuando em torno de sua cabeça, como se ela estivesse suspensa na água, o vestido de renda preto ondulando em uma corrente invisível. Por um instante, ela parece em paz, os olhos fechados e a expressão relaxada, mas de repente seus olhos se abrem e se fixam nos meus, e eu vejo a fúria fria e efervescente à qual eu estou mais acostumada.

			Talvez este seja o Além que mereço, um nada eterno, tendo apenas Cress como conforto. Talvez seja isto que nós duas merecemos.

			Já acreditei que, quando nos víssemos no Além, talvez já tivéssemos nos perdoado, mas isso foi antes que as transgressões se acumulassem. Agora, olhando para ela, sei que não há perdão à espera, nenhuma tolerância, somente o ódio nos sustentará por toda a eternidade.

			Ela estende a mão, mas não consegue esticar todo o braço antes que ele se choque com algum tipo de barreira. O ruído da colisão ecoa ao meu redor, como um baque contra um painel de vidro espesso. Eu também estendo a mão, sentindo eu mesma a barreira fria, dura e sólida.

			Cress franze a testa. Ela abre a boca e posso vê-la formando palavras, falando, embora não eu consiga ouvir nada. Ela deve perceber isso também porque as rugas em sua testa se aprofundam e ela apoia as duas mãos na barreira que nos separa. Então se inclina, aproximando-se dela, as feições distorcidas. Respira fundo e abre bem a boca, e desta vez consigo ouvir o grito ensurdecedor. A pele dos meus braços se arrepia e os cabelos da nuca se eriçam.

			Ela grita tão alto que a barreira entre nós estremece e racha, uma teia de aranha de rachaduras se espalhando pela superfície antes de se estilhaçar por completo.
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			Volto a mim com um arquejo, o ar em meus pulmões não mais gelado. Dói respirar, cada vez que o ar entra é pura agonia, mas é um lembrete de que estou viva, então saboreio esse fato. Com esforço, obrigo-me a abrir os olhos pesados. A princípio, a claridade me cega, porém, quando pisco algumas vezes, percebo que a luz na tenda escura vem de uma única vela que está ao meu lado.

			Quando tento me sentar, a cabeça lateja e tenho que me deitar mais uma vez com um gemido, cobrindo os olhos com um dos braços para bloquear a luz, embora até mesmo esse pequeno movimento dispare uma onda de dor por todo o meu corpo.

			– Theo? – chama uma voz, quase um sussurro.

			Abaixo o braço, estreitando os olhos no escuro para ver Heron sentado ao lado, entre meu saco de dormir e um outro.

			Embora o ocupante esteja de costas para mim, posso distinguir os cabelos azulados esparramados. Artemisia.

			– Ela está bem? – pergunto.

			Minha voz sai rouca e áspera, quase inaudível, e cada sílaba dói, mas Heron entende.

			– Eu tratei tudo que pude – diz ele, olhando para ela. – Está viva. Está respirando. Mas ainda não acordou.

			Engulo em seco, o que só faz piorar a dor na minha garganta.

			– Quanto tempo se passou?

			– Pouco mais de um dia. Está quase amanhecendo – responde ele.

			Então faz uma pausa antes de formular a pergunta inevitável.

			– O que aconteceu, Theo?

			Fecho os olhos com força, as lembranças começam a voltar aos poucos até que vêm todas de uma vez.

			– O grito… o último que me fez entrar no acampamento… era uma armadilha – explico, antes de contar a ele sobre Dagmær e as outras garotas, como Dagmær agarrou a garganta de Artemisia, sufocando e queimando-a ao mesmo tempo.

			– Ela ia matar Art – digo. – Então eu…

			Interrompo minha fala, hesitando em continuar, mas me obrigo a contar a ele.

			– Tentei proteger Art e então causei a explosão. Foi a única coisa que me ocorreu para deter Dagmær.

			Por um segundo, Heron não diz nada.

			– Mas você conseguiu. Você a deteve.

			Faço que sim com a cabeça, olhando de novo para Artemisia. A seguir, obrigo-me a não pensar o pior, que pode não ter sido o bastante para salvar Art.

			– E quanto aos outros? – pergunto. – Alguém mais se machucou na explosão?

			Heron faz uma pausa antes de balançar a cabeça.

			– Não na explosão. Àquela altura, já tínhamos tirado todos que podíamos – diz ele, mas não continua.

			Ele não me olha tampouco, os olhos fixos na chama da vela.

			– Fale, Heron – peço, a voz baixa mas firme. – Preciso saber.

			Ele respira fundo.

			– Nossas melhores estimativas são de que havia três mil pessoas no acampamento, não incluindo os guardas, que abandonaram tudo quando o fogo começou. No fim, perto de quinhentos sobreviveram.

			Fecho os olhos com força. Duas mil e quinhentas pessoas, mortas. A ideia é inimaginável, mas Heron ainda não acabou.

			– E nós também tivemos baixas – acrescenta ele. – Havia guardas esperando em emboscadas, prontos para lutar, como você pensou que haveria. Além disso, alguns que entraram no meio das chamas para ajudar não tornaram a sair.

			Não quero saber a resposta, mas preciso fazer a pergunta.

			– Quantos perdemos? – indago.

			– Uma centena, ao todo – diz ele. – A princípio, somente os Guardiões entraram no meio do fogo, mas depois pessoas não abençoadas entraram também. Elas salvaram vidas, todas elas, só que… – Sua voz falha. – Perdemos Guardiões e também não Guardiões.

			Minha mente é um tumulto de pensamentos e, ainda assim, somente um consegue passar pelos meus lábios.

			– É minha culpa – afirmo.

			Heron devia estar esperando que eu dissesse isso, porque ele não perde um só segundo.

			– Foi a escolha delas, Theo – diz ele, aproximando-se e segurando minha mão.

			Minha pele ainda está sensível e meus ossos doem; apesar disso, eu não retiro a mão.

			– Elas poderiam ter ficado no acampamento, poderiam ter encontrado outras maneiras de ajudar. Elas escolheram entrar no meio do fogo, sabendo perfeitamente que estavam arriscando a vida. Não é sua culpa.

			Eu me viro para ele e balanço a cabeça.

			– Não é só isso. O incêndio em si. Ela fez isso para me provocar, porque estava com raiva por causa de Rigga. Uma surpresinha, foi o que disse. Se eu tivesse ouvido você, ou Blaise, ou qualquer um que me disse para tomar a poção para um sono sem sonhos e bloquear minha mente para ela…

			– Ainda poderia ter acontecido o mesmo – interrompe Heron. – Ela ainda poderia ter enviado seus fantasmas aqui. Ela poderia não ter provocado você em relação a isso, poderia não ter levado para o lado pessoal, mas você mesma disse: se ela não podia ter a mina, então preferia destruir tudo. Nada em relação a isso seria diferente.

			Eu sei que ele está certo, no entanto isso não ajuda a aliviar minha culpa. Duas mil e seiscentas vidas perdidas.

			Heron aperta minha mão com força.

			– Você tomou a melhor decisão que pôde com as informações de que dispunha. Não poderia ter previsto isso.

			– Eu deveria – digo, um soluço escapando em minha voz. – Eu conheço Cress, deveria saber o que ela faria.

			Heron solta um suspiro.

			– O que você deve fazer é dormir um pouco mais. Fiz você engolir um pouco da poção para um sono sem sonhos assim que pude depois que você desmaiou, mas tenho mais aqui.

			Penso no meu sonho, com Cress do outro lado da parede de vidro, inicialmente incapaz de rompê-la, até que conseguiu. Heron enfia a mão no bolso, apresenta um frasco com um líquido azul e eu o pego, hesitante. É frio. Quero dizer a ele que não tenho certeza de quanto isso adianta, mas não posso. Ele apenas se preocuparia. Além disso, aguentou o suficiente e, quando não pôde mais resistir, eu despertei.

			– O que vamos fazer agora? – pergunto a ele.

			Heron faz uma pausa.

			– Enquanto você dormia, tomamos algumas decisões. Mandamos uma mensagem para Dragonsbane e ela está a caminho do rio Savria agora. Vai nos encontrar lá daqui a dois dias para pegar nossos feridos antes de seguir para a mina da Terra.

			– Mas… e se Cress tiver mandado seus fantasmas para a mina da Terra também?

			– Blaise pensou a mesma coisa. Estamos enviando um grupo para lá, para o caso de algo semelhante acontecer, mas não queremos enviar todos, pois pode ser que estejamos a caminho de outra armadilha.

			Concordo. Faz sentido e, a esta altura, não acho que haja algo que Cress não seja capaz de fazer.

			– Blaise vai liderar – acrescenta ele, quase hesitante.

			Com isso, eu me sento, ignorando a cabeça latejando.

			– Blaise – repito. – O mesmo Blaise que está tentando evitar o uso de seus dons vai perambular por uma área com dezenas de milhares de Pedras da Terra implorando que ele as use?

			Heron também não parece feliz com isso, mas faz um gesto afirmativo com a cabeça.

			– Ele é o único que esteve lá. Conhece o acampamento, conhece a configuração do lugar. É necessário.

			Quero argumentar, mas sei que ele tem razão.

			– E quanto ao restante de nós? – pergunto. – Para onde iremos depois de encontrar Dragonsbane?

			– É você quem vai decidir. É claro que Maile tem aproveitado para defender suas muitas ideias. A maioria delas gira em torno de um ataque ao palácio, apesar de nossos números reduzidos.

			Eu suspiro, balançando a cabeça.

			– Seria uma investida mortal – digo.

			Heron franze a testa.

			– Investida mortal?

			Eu me dou conta de que se trata de um termo kalovaxiano, então explico.

			– É como os kalovaxianos se referem à situação em que travam uma batalha que sabem que vão perder, seja para enfraquecer o inimigo ou abrir caminho para uma vitória maior ou qualquer que seja o objetivo final. Mas é um sacrifício por um bem maior. Normalmente, os comandantes mandam seus guerreiros inferiores nessa manobra, sabendo que não sobreviverão, para que os mais importantes vivam e façam a próxima batalha valer a pena.

			– Não temos guerreiros inferiores ou mais importantes – observa Heron. – Não seria uma investida mortal. Seria apenas a morte.

			Concordo, mas a verdade é que não sei o que fazer agora, que caminho seguir a partir daqui. É difícil acreditar que, há apenas duas noites, estávamos comemorando o que pensávamos ser uma vitória iminente. Como é possível que tudo tenha mudado tão rápido?

			Enfio a poção para um sono sem sonhos no bolso da camisola.

			– Vou ter que dormir mais tarde – digo a ele. – Agora, há muito o que fazer.

			– Você deveria descansar, de verdade. Tratei você o melhor que pude, mas existem algumas coisas que seu corpo tem que fazer sozinho.

			– Vou descansar logo, prometo. Mas não podemos ficar aqui. Você sabe disso. Somos um alvo fácil e Cress sabe exatamente onde estamos. Você pode convocar os outros? Precisamos discutir nossas opções.

			– Theo…

			– Vou descansar depois. E vou ficar de olho em Artemisia enquanto você não volta. Quando ela acordar, você será o primeiro a saber.

			Eu não digo se. Tento nem pensar nisso, mas Heron deve ter captado mesmo assim, porque sua testa se franze e ele olha para trás, preocupado, para a figura adormecida da jovem.

			– Tudo bem – concorda, dando um suspiro e levantando-se devagar. – Vou buscar comida também. Você precisa comer alguma coisa.

		


		
			ADEUS
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			Não afasto meus olhos de Artemisia por um só segundo enquanto Heron está fora. Eu mal pisco. Percebo cada vez que o peito dela sobe, cada movimento sutil que ela faz enquanto dorme.

			Acorde, penso. Acorde, acorde, acorde.

			No entanto, ela continua dormindo, inconsciente, e eu espero que seus sonhos pelo menos sejam mais tranquilos que os meus.

			Embora cada movimento me cause dor, saio do meu saco de dormir e me aproximo dela para poder ver seu rosto à luz bruxuleante da vela. Adormecida, ela é quase irreconhecível, com a expressão relaxada e pacífica. Pacífica é uma palavra que jamais imaginei usar para descrever Artemisia; uma palavra sem luta, sem fúria, sem ferocidade. Pacífica não combina com ela, em absoluto.

			Pego uma de suas mãos, mas está sem forças.

			– Eu sinto muito, Art. Por favor, acorde – sussurro.

			Artemisia, porém, nunca foi de obedecer ordens, então não fico totalmente surpresa que ela não me dê qualquer atenção.

			Ouço um farfalhar quando a tenda se abre e uma lâmina de luz entra. Enxugo as lágrimas que se formaram em meus olhos antes de me virar para ver quem é.

			Søren encontra-se parado na entrada da tenda, sem jeito, os olhos indo e vindo entre mim e Art.

			– Você está acordada – diz ele quando não falo, e percebo que mais uma vez o fiz pensar que eu ia morrer.

			Faço que sim, mordendo o lábio.

			– Estou. O que é mais do que tantos outros podem dizer.

			Ele dá um passo em minha direção, com uma expressão arrasada.

			– Não faça isso, Theo – pede ele, deixando-se cair ao meu lado de modo que ficamos cara a cara. – Esse é um caminho perigoso para deixar sua mente seguir e não há nada no final dele. Acredite em mim. Já estive lá.

			– Não é um caminho sobre o qual a minha mente tenha algum controle.

			– Ela venceu esta batalha – diz ele devagar. – Ela levou muito mais do que nós desta vez. Não há nada que você possa fazer para mudar isso agora. Tudo o que pode fazer é se assegurar de que vença a guerra. Você não vai conseguir fazer isso se estiver tão dominada pela culpa que não consegue enxergar direito. Não posso dizer para você como se desvencilhar disso, não sei nem se isso é possível, não inteiramente, mas não perca de vista o que você já conseguiu. Não perca de vista o fato de que Cress fez isso para incapacitar você, e, se você não reagir, então ela venceu.

			Faço que sim com a cabeça, olhando para Artemisia.

			– Ela vai acordar, não vai?

			Com isso, Søren ri, mas parece forçado.

			– Art? – diz ele. – Ela não sobreviveu a tudo que passou só para morrer nas mãos de uma socialite com gosto duvidoso para roupas.

			Eu não posso deixar de rir, sobretudo porque eu sei que ele está certo. Art sobreviverá nem que seja para contradizer todos que duvidaram que ela conseguiria.

			– Como você sabe sobre Dagmær? – pergunto.

			Ele desvia o olhar.

			– Encontramos o corpo dela nas ruínas. Quase impossível de identificar, a não ser pelo fato de estar usando uma gargantilha com Pedras do Fogo com o próprio nome inscrito na parte de trás.

			– Um presente de Cress – adivinho.

			Ele concorda.

			– Havia mais duas – acrescenta ele. – Umas tais Maeve e Freya. Os nomes não me dizem nada, mas é fácil supor quem eram.

			– Parte do exército de assombrações de Cress. Estavam todas mortas?

			Eu me lembro de ver seus corpos enegrecidos antes de perder a consciência, mas ainda assim preciso ouvi-lo dizer isso.

			– Todas mortas – confirma ele, hesitando em seguida. – Você…

			Ele não consegue terminar a frase, mas não é preciso.

			– Matei todas elas. Eu… eu não só segurei o fogo ou o lancei em uma direção ou outra. Søren, era como se o fogo fosse parte de mim, como se eu fosse parte dele. Era como se eu estendesse o braço e agarrasse cada uma delas. Como se eu sentisse a vida deixando os corpos delas sob meus dedos.

			Ele não diz nada por um momento. Em vez disso, coloca a mão na minha nuca e encosta a testa na minha. Seus olhos se fecham e ele suspira suavemente. Sinto sua respiração em meus lábios, adocicada pelo café que ele deve ter tomado esta manhã.

			– Você salvou muitas vidas – murmura ele. – Sei que não parece o suficiente agora, mas é alguma coisa. E você sobreviveu. Isso também é um feito e tanto.

			Solto um suspiro também, apoiando meu peso nele. Quero ficar assim por mais um momento, ou uma hora, ou mesmo um dia, mas, ao ouvir o som de vozes familiares do lado de fora da tenda, nós nos afastamos, justo quando Blaise, Heron, Erik e Maile entram em rápida sucessão.

			Cada par de olhos dirige-se primeiro a Artemisia antes de se mover para mim.

			– Nenhuma mudança – informo a Heron, soltando com relutância a mão dela e voltando a atenção para eles. – Então? O que fazemos agora?

			Há apenas alguns dias, tivemos essa mesma conversa e todos apresentaram uma ideia diferente, um plano diferente pronto, completo, com as possíveis vantagens e desvantagens. Dias atrás, ninguém conseguia chegar a um acordo sobre um caminho porque havia muitos que poderíamos seguir.

			Agora, porém, ninguém tem absolutamente nenhum plano a apresentar. Nenhuma ideia. Nenhuma sugestão. Em vez disso, a tenda é preenchida apenas com um silêncio pesado e impenetrável.

			– Blaise – digo, rompendo esse silêncio. – Você vai para a mina da Terra, não é?

			Ele hesita um instante antes de confirmar.

			– Não havia como a kaiserin saber com certeza que estávamos indo para a mina do Ar. Faz sentido que ela tenha enviado seu pessoal para as duas minas, só por garantia.

			– Mas, se for esse o caso, eles já chegaram lá – diz Maile, balançando a cabeça. – Você não vai encontrar nada além de cinzas.

			Meu estômago se revira só de pensar em todas essas novas mortes adicionadas à nossa contagem. Outros milhares de vidas perdidas.

			– Não necessariamente – discorda Blaise, a testa franzida.

			– O que você quer dizer? – pergunto a ele.

			Blaise passa a língua pelos lábios e diz:	

			– A mina. Se eu estivesse no acampamento e um incêndio começasse e os guardas nos abandonassem para morrer… eu entraria na mina. Descobrimos que foi esse o caso aqui também. Havia algumas centenas de escravos na mina do Ar, mas eles não saíram até saberem que era seguro. Os escravos da mina da Terra não sabem que ela é segura. Eles estão escondidos lá, sem ideia do que está acontecendo. Pretendo ir buscar quem estiver vivo.

			– Você não pode entrar na mina, Blaise – afirmo, surpresa.

			Ele dá de ombros.

			– Na verdade, eu sou o único que deveria entrar – replica ele, a voz soando firme, embora eu possa ver o nervosismo em seus olhos. – Conheço a configuração do lugar, conheço os caminhos. Qualquer outra pessoa se perderia lá.

			Quero protestar, dizer a ele que está sendo imprudente e que pensei que já tínhamos deixado a fase de mártir para trás, mas seguro minha língua. Embora eu não queira admitir, nem para mim mesma, entendo a lógica de suas palavras. Faz sentido, mas isso não significa que eu goste. Tem que haver outra maneira.

			Antes que eu possa responder, Maile intervém.

			– Não podemos ir todos para a mina da Terra. Se os batedores kalovaxianos virem nosso exército inteiro seguindo para lá, o exército deles estará pronto para nos encontrar. E isso não vai acabar bem.

			– Eu sei – concordo.

			– Podemos ir para o oeste – sugere Erik. – Ao encontro dos navios de Dragonsbane, como tínhamos planejado, mas, em vez de somente deixar com ela nossos feridos, partimos todos. Tiramos alguns meses para nos recompor e recuperar nossos recursos antes de atacarmos outra vez.

			Søren balança a cabeça.

			– Se fugirmos agora, perderemos tudo aquilo por que trabalhamos, tudo que ganhamos. Eles recuperarão as minas do Fogo e da Água e a quinta Ovelgan. Tudo que perdemos para chegar aonde estamos agora terá sido um desperdício.

			Embora ele não diga o nome de Artemisia, seus olhos se voltam para ela quando fala. Nós não a perdemos, quero dizer, mas entendo a sua intenção.

			– Não podemos fugir – concordo. – Nem mesmo tendo o intuito de voltar. Ou atacamos agora ou nunca teremos outra chance. Se fugirmos, não seremos mais os atacantes, seremos os atacados, e Cre… a kaiserin não vai parar até ter destruído todos nós.

			Penso na Cress que aparece nos meus sonhos, vagando por seu palácio, dando ordens e enviando outras pessoas para fazer o trabalho por ela, sem nunca se colocar em perigo, sem nunca arriscar a própria vida. Não há fenda em sua armadura, mas se a tirarmos de lá ela não é nada.

			– Theo – diz Søren, me olhando com cautela. – Você está com aquele olhar. Ou você tem um plano ou está prestes a fazer alguma tolice.

			– Eu tenho… o início de um plano – admito. – Vamos nos encontrar com Dragonsbane, como planejamos. E então atacaremos o palácio, por terra e pelo mar.

			– Isso é uma investida mortal – diz Erik. – Não temos o contingente necessário, não temos as armas. Vai ser o mesmo que jogar pedrinhas em um gigante.

			Esboço um sorriso, mas não passa de uma linha tensa e triste.

			– Não se conseguirmos transpor o muro da capital, alcançando o coração do palácio antes que eles entendam o que está acontecendo.

			Blaise compreende primeiro, os olhos ganhando brilho.

			– Você quer usar os túneis – diz ele.

			Faço que sim com a cabeça.

			– Sabemos que existe um que parte do mar e leva à sala do trono e às masmorras – afirmo. – Você se lembra de mais algum com entrada externa?

			Blaise franze a testa, pensando.

			– Uns dois, mas devem ter sido fechados a esta altura. Nunca tentei passar por eles.

			Heron procura alguma coisa em sua mochila, tira um mapa enrolado e o abre.

			– Onde? – pergunta, passando a Blaise um pedaço de carvão.

			Blaise examina o mapa com a testa franzida antes de marcar ali, com o pedaço de carvão, dois xis, seguidos por linhas que levam ao palácio.

			– Este aqui vai dar na despensa – diz ele. – É o que usei para entrar no palácio na primeira vez, o que significa que há alguns meses estava ativo. Este aqui, porém, não tenho tanta certeza. Em teoria, vai dar na adega, mas eu não testei. Só sei dele por meio de outras pessoas. Mas são todos caminhos estreitos. Não dá para mandar um exército inteiro por eles. Os kalovaxianos perceberiam e nos exterminariam, um por um, à medida que emergíssemos.

			– Não tenho qualquer intenção de fazer isso – digo, antes de explicar o que tenho em mente.

			Quando finalizo, o silêncio reina na tenda, todos revolvendo minhas palavras.

			– É um plano maluco – opina Maile, quebrando o silêncio.

			– Você tem um melhor? – pergunto a ela.

			Maile balança a cabeça.

			– Eu disse que é um plano maluco – replica ela. – Não disse que era um plano ruim. Se funcionar, será um milagre, mas pode funcionar.

			Søren assente.

			– Vou começar a organizar as tropas e definir quem vai aonde – diz ele.

			– E eu vou avisar Dragonsbane – afirma Heron.

			Concordo, olhando para Artemisia.

			– Não conte a ela o que aconteceu. Não por mensagem. Algumas coisas precisam ser explicadas pessoalmente – digo.

			Embora eu saiba que essa é a decisão certa, temo o momento de contar à minha tia sobre Art. Heron e Søren foram gentis o suficiente para insistir que não foi culpa minha, mas não duvido que Dragonsbane verá as coisas de forma bem diferente. Ela já perdeu um filho. Não posso permitir que perca outro.
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			Quando todos se dispersam, sigo Blaise. Ele não parece particularmente surpreso quando o alcanço e começo a acompanhar o seu passo.

			– Veio se despedir? – pergunta ele, me olhando de lado.

			– Estou presumindo que não há motivo para pedir a você que tenha cuidado. Então suponho que sim, vim me despedir.

			Isso o faz pensar por um segundo.

			– Eu estava falando sério, Theo – afirma ele. – Não quero morrer. Pretendo fazer tudo que estiver ao meu alcance para encontrar você no palácio, de preferência levando mais guerreiros comigo.

			– Então faça isso – peço.

			Ele hesita novamente, revirando as palavras em sua mente.

			– Você se lembra de quando nos encontramos na despensa da cozinha? – pergunta ele. – Eu pedi para você fugir, para deixar tudo isso para trás e viver.

			Posso ver aonde ele está querendo chegar e isso me deixa inquieta, mas não tenho escolha a não ser assentir.

			– Lembro – digo. – Fiquei tentada a ir com você, mais tentada do que tenho orgulho de admitir.

			– Só que você não fugiu. Você não queria morrer, mas também não queria viver em um mundo onde não fizesse tudo ao seu alcance para ajudar as pessoas que precisavam de você.

			Ele segura minha mão enquanto caminhamos e a aperta.

			– Eu não quero morrer – repete ele. – Mas não posso viver em paz comigo mesmo se ficar só olhando enquanto os outros sofrem. Acho que você entende isso.

			Eu engulo um protesto e concordo.

			– Entendo – afirmo. – Mas se você entrar naquela mina, Blaise, vai estar cercado por Pedras da Terra. Esse tipo de erupção de poder não mataria apenas você.

			– Eu sei – afirma ele rapidamente, desviando o olhar do meu. – Não vou deixar isso acontecer.

			Ele diz isso com tanta facilidade que quase acredito que seria simples assim. Mas nós dois sabemos que não será.

			– Eu confio em você – digo a ele. – Confio no seu julgamento.

			Ele concorda.

			– E eu confio no seu – replica ele, parando e se virando para mim, procurando as palavras certas. – Eu sei que já disse isso antes, mas eu te amo, Theo…

			– Blaise…

			Eu o interrompo, no entanto ele continua, sem se intimidar.

			– Não do mesmo jeito de antes. Não do jeito que acho que amaria se tivéssemos crescido em um mundo sem os kalovaxianos, mas ainda assim é amor. Ainda significa algo. E eu quero que você ouça, e saiba disso, para o caso de eu não ter a chance de dizer mais tarde.

			Quero protestar, dizer a ele que não se despeça assim, como se nunca mais fôssemos nos ver. Nós não vamos morrer, quero dizer a ele. Vamos sobreviver a isto, juntos. E um dia, em breve, andaremos novamente pelo palácio e mais uma vez nos sentiremos em casa.

			Mas então penso em Artemisia, deitada inconsciente na tenda, sendo cuidada por Heron. Penso em Erik, que teve o olho arrancado da órbita por dedos em chamas. Não estamos seguros. Não somos intocáveis. E talvez seja melhor reconhecer isso, dizer o que precisa ser dito enquanto podemos.

			– Eu também te amo – digo a ele, levando minha mão livre até o seu rosto.

			Sua pele está quente como sempre, quase quente demais para tocar. Perto dele assim, eu me lembro de como foi beijá-lo, como foi me perder em seus braços. Como ele sempre me transmitiu segurança. São lembranças boas, sim, mas parece que pertencem a uma outra pessoa, uma versão de mim que não existe mais. Ainda assim, sombras dela persistem. Dou um beijo em seus lábios, rápido e leve.

			– Tenha coragem – peço. – Confie em você. Vejo você em breve, acompanhado por um exército.

			Não lhe digo que fique seguro e ele também não diz o mesmo a mim. Deixamos a segurança para trás há muito tempo e, de uma forma estranha, é libertador poder admitir isso.

			Ele beija a minha testa antes de me soltar e afastar-se sem dizer outra palavra.

		


		
			MISERICÓRDIA
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			Nesta noite, depois que Blaise e sua legião partem e os outros adormecem, fico acordada na cama, virando o frasco da poção para um sono sem sonhos que Heron me deu. Eu disse a ele que a tomaria, mas agora que chegou a hora não consigo me convencer a bebê-la.

			Cress pode me machucar em meus sonhos; ela já me apunhalou. Sem dúvida, no último sonho, queria me fazer mal também. Com a morte de Dagmær e das outras duas garotas em mente, não tenho dúvidas de que ela tentará fazer isso de novo. Mas desta vez estarei pronta. Desta vez tenho um plano. Tenho perguntas. Tenho uma saída.

			Eu me viro no saco de dormir, enfiando a poção embaixo do travesseiro. Demora um pouco para o sono me levar, mas, quando isso acontece, estou pronta, a mão segurando com força o meu punhal.
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			Desta vez consigo surpreender Cress. Ela se encontra sentada no trono da minha mãe, a postura displicente, usando a coroa que também foi da minha mãe e um vestido preto coberto de rubis e Pedras do Fogo, e está sozinha, sem sua comitiva de assombrações. Ela me parece menor, mais vulnerável, apequenada pelo tamanho da sala e do próprio trono. Quando me vê, ela franze a testa, sentando-se um pouco mais ereta.

			– Você voltou – diz, como se não acreditasse de fato.

			Caminho em direção a ela, girando meu punhal entre os dedos, como Art me ensinou. Depois de tudo que Cress fez, todos que ela machucou, eu deveria ser capaz de cravá-lo em seu coração sem um pingo de culpa. Ela não parecia ter qualquer problema em me machucar, então por que eu deveria? Mas eu tenho.

			– Voltei – digo.

			Ela recupera um pouco de sua frieza, mas há um tremor em seu sorriso quando ela se inclina para trás, olhando para mim, pensativa.

			– Então você gostou da minha surpresa? – pergunta.

			Penso no incêndio, no cheiro de carne queimada no ar, nos gritos que vão assombrar meus pesadelos por muitos anos. Penso em Artemisia, que pode nunca acordar. Aperto os dedos em torno do cabo do punhal, mas me forço a retribuir o sorriso.

			– Eu costumava dizer a mim mesma que você não era como o seu pai – começo. – Mas eu estava errada. Ele ficaria muito orgulhoso da sua crueldade.

			Isso não é um elogio e, apesar do amor que sei que nutre pelo pai, ela não parece recebê-lo como tal.

			– Fiz o que foi necessário, Thora – afirma ela. – E vou fazer de novo e de novo até você entender.

			– Eu entendo.

			Isso faz com que ela se aprume na cadeira.

			– Entende? – pergunta, cautelosa, como se eu estivesse lhe pregando uma peça. – Você veio pedir misericórdia, então? Não vai ser fácil conceder, mas talvez, se você implor…

			– Eu não quero a sua misericórdia. Até duvido que você seja capaz desse sentimento. Não, eu quis dizer que entendo você: quem você é, o que quer. Entendo que você é um monstro e que não há como salvá-la. Entendo que a única maneira de acabar com isso é ver você queimar.

			– Talvez para você – diz ela, os olhos brilhando. – Mas minha mãe me mostrou outra maneira de pôr um ponto-final nas coisas, de uma vez por todas. Quer ver?

			Minha garganta fica seca.

			– Sua mãe – repito devagar.

			O sorriso de Cress se alarga e ela se levanta, passa por mim e se encaminha para a porta. Acelero o passo seguindo-a pelos corredores sinuosos do palácio.

			– Ela disse que contou a você sobre a arma que ela e o amante criaram. Velastra. Um nome bonito, não é, para uma arma dessas?

			Meu estômago se revira. Vi o que Cress fez com Erik e Søren, só posso imaginar o que fez com Brigitta. O que deve ter feito com Laius também.

			– Ela é sua mãe – digo.

			– É – retruca Cress, olhando para mim por cima do ombro. – Eu me pergunto se vou fazer a mesma cara patética ao morrer. Prefiro pensar que não, embora tenhamos traços bem semelhantes.

			– Para onde você está me levando, Cress?

			Pergunto, mas tenho quase certeza de que já sei. Depois de todos estes meses, estes corredores ainda estão gravados na minha memória. Lembro-me da minha última noite aqui, sendo arrastada por este mesmo caminho quando os guardas me levaram para a masmorra.

			– A memória dela não estava tão boa, depois de tantos anos, e foi difícil reproduzir as ferramentas exatas de que ela dispunha naquela época. E, é claro, minha mãe não tem os mesmos talentos alquímicos do amante. Demorou mais do que eu esperava, mas tivemos um certo avanço na criação da Velastra – informa Cress. – Achei que você gostaria de ver por si mesma.

			Meu corpo parece pesado, cada passo é um esforço, mas eu a sigo descendo os degraus escurecidos, apertando o punhal com tanta força na mão que sinto a filigrana do cabo gravando meus dedos.

			Quando alcançamos os guardas de plantão, ela simplesmente faz um gesto de cabeça para cada um deles e passa, virando outra esquina, depois outra, antes de parar diante de uma cela ocupada por uma única figura, encolhida contra a parede dos fundos, com as mãos presas por pesados grilhões de ferro.

			Ela ergue os olhos quando ouve Cress se aproximando e eu dou um passo para trás, cambaleando.

			Laius.

			Ele veio aqui para morrer, então era mais fácil pensar nele como se estivesse morto a partir do momento em que nos deixou na mina da Água, seu sacrifício nobre e heroico. O melhor que eu havia esperado para ele era uma morte rápida, mas eu sabia, no fundo do coração, que Cress não é tão misericordiosa.

			Ainda assim, é uma coisa inteiramente diferente vê-lo de perto, as maçãs do rosto encovadas e os olhos castanho-escuros arregalados, os três dedos ausentes em suas mãos e as ataduras cobrindo-lhe os braços e pernas, de onde imagino que mais pedaços tenham sido arrancados.

			– Eu confesso, Theo, que fiquei um pouco aborrecida ao descobrir a sua trapaça, mandando um garoto no lugar de um alquimista, mas no fim você me deu um presente melhor do que imaginava.

			– Laius – digo, porque é a única palavra que consigo formar.

			Ele não pode me ver, não pode me ouvir, mas eu digo assim mesmo.

			– É esse o nome dele? – pergunta Cress antes de dar de ombros. – Bem, acontece que a Velastra é uma combinação de alquimia e Pedras do Espírito. Pelo menos, foi o que minha mãe disse, e duvido que ela pudesse ter inventado uma mentira decente no estado de dor em que se encontrava. No entanto, ainda assim, não conseguíamos acertar, não conseguíamos fazer o efeito durar mais do que alguns minutos, mesmo quando encontramos a fórmula no sangue dela. Mas foi isso que me deu a ideia: sangue. É o segredo da vida, não é? É onde está meu poder, então por que não deveria conter o dele também? Sangue, mil vezes mais forte do que qualquer pedra poderia ser.

			– Como assim? – pergunto, embora eu não tire os olhos de Laius.

			Ele deve estar assustado com isto: Cress diante dele, falando sozinha. Mas eu me lembro do que Søren disse, talvez seja normal para ele. Esse pensamento me dá náuseas.

			– Ainda não chegamos a uma solução permanente, infelizmente, mas agora já dura bem mais. Horas para a maioria, dias para alguns. Só que é mais fácil mostrar do que descrever, acho – anuncia ela, antes de ir até as barras.

			Ela enfia a mão no bolso e pega um frasco vazio. Não, não está vazio. O ar dentro dele brilha, quase opalescente, à luz fraca das velas.

			– Laius – chama ela, a voz doce e enjoativa.

			Ele estremece, mas ergue os olhos devagar para encarar Cress.

			– Diga: o que sua rainha diria se visse você agora? Acabado e despedaçado, uma criatura fraca e patética? – pergunta ela, inclinando a cabeça de lado.

			Ele se encolhe com essas palavras.

			– Não – digo com firmeza, embora saiba que ele não pode me ouvir.

			Ele não é fraco e patético. Ele é corajoso e firme e fui eu quem falhou com ele, não o contrário.

			Laius desvia o olhar por um momento antes de tornar a encarar Cress e, apesar de sua dor, do rosto ensanguentado e dos dedos e pedaços faltando, seus olhos brilham de raiva. Seu olhar não vacila.

			– Eu imagino que ela a lembraria do que aconteceu quando você a julgou acabada, despedaçada e fraca. Imagino que minha rainha então mostraria a você, sem deixar espaço para dúvidas, que as coisas despedaçadas são as mais perigosas de todas.

			A boca de Cress se contorce em uma careta e, com um grito selvagem, ela joga o frasco de vidro no interior da cela, aos pés de Laius.

			Por um momento, nada acontece, o ar ao redor de Laius cintila apenas levemente. Então, de repente, os olhos dele ficam vidrados e distantes, a expressão, sem vida.

			– Laius – ela o chama de novo, um sorriso cruel repuxando seus lábios. – Você deve mostrar respeito pela sua kaiserin. De pé.

			Como se estivesse se movendo em areia movediça, ele se levanta.

			– Curve-se para mim – ordena ela.

			Ele dobra o corpo na altura do quadril, uma reverência desajeitada, mas mesmo assim uma reverência. Uma cortesia que ele não quer fazer. Posso ver em sua expressão, o brilho de ódio por trás daqueles olhos mortos, tão discreto e distante que eu não veria se não estivesse procurando. Tão fraco que não faz diferença. Ele obedece a ordem que recebe porque não tem escolha.

			– Não tem o alcance que eu gostaria que tivesse – explica Cress, voltando sua atenção para mim. – A pessoa tem que estar perto do gás quando ele é liberado antes que ele se dissipe no ar e enfraqueça. E, como eu disse, não dura. Em algumas horas, ele voltará a si. Esta não é a primeira vez que experimentamos nele, sabe? Ele é uma excelente cobaia… tão desafiador, tão rebelde, até o instante em que inala a Velastra.

			Ela fala em um tom tão alegre que tenho vontade de matá-la. De cravar meu punhal em seu peito, na altura do coração, embora eu não tenha tanta certeza de que ela tenha um. Antes, eu me perguntava se conseguiria fazer isso. Eu não achava que teria coragem. E talvez isso fosse verdade até alguns momentos atrás, mas agora, vendo Laius com os olhos mortos e a vontade arrancada dele, eu sei, sem a menor dúvida, que seria capaz de fazer isso. Que eu poderia pegar a vida de Cress em minhas mãos e destruí-la. Mas também sei que a morte seria algo muito bom para ela.

			Eu tento falar, mas ela continua:

			– Mas acho que ele já não tem mais nenhuma utilidade – comenta, voltando-se para Laius.

			Antes que eu possa entender o que ela está pretendendo, Cress enfia a mão no bolso do vestido e pega o seu punhal. Meus dedos se apertam em torno do meu punhal e eu me preparo para uma luta, mas ela não vira a arma para mim. Em vez disso, ela o passa por entre as barras, o punho primeiro.

			– Pegue, Laius – ordena ela.

			– Não – a palavra me escapa em um sussurro e eu me vejo paralisada quando a mão de Laius se estende para pegar o punhal. – Cress, não. Não faça isso.

			Ela não parece me ouvir, os olhos plácidos pousados em Laius. Embora segure o punhal com firmeza, as mãos dele tremem e eu sei que, em algum lugar, embaixo do filme que a Velastra deixou em sua mente, ele sabe o que está acontecendo, e está lutando com todas as suas forças. E sei que não será suficiente.

			– Agora, Laius – diz Cress, a voz se tornando suave e melosa. – Você vai cortar sua própria garganta.

			Eu não consigo formar palavras. Não consigo me mover. Não posso fazer nada além de assistir enquanto Laius cumpre a ordem que recebeu, a lâmina de prata deixando um corte vermelho em seu pescoço. Como a faca do theyn cortou o pescoço da minha mãe há muito tempo. Meus dedos se estendem para agarrar as barras de ferro da cela, como eu se pudesse abri-las e alcançá-lo, como eu se pudesse salvar Laius.

			Mas não posso. Tudo o que posso fazer é observar enquanto ele cai de joelhos e, em seguida, desaba no chão, completamente imóvel.

			A próxima coisa que sei é que tenho Cress espremida contra a parede do corredor, meu punhal em seu pescoço carbonizado descamando. Eu pressiono a ponta da arma com força suficiente contra sua pele para que o sangue apareça borbulhando, carmesim.

			O gesto não parece sequer intimidá-la. Ela me olha, inclinando a cabeça para um lado.

			– Vai me matar, então? – pergunta, o deboche gotejando de cada palavra.

			Eu deveria. Eu quero. Mas não é assim que termina. Se eu matar Cress agora, deste jeito, não vai resolver nada. Algum outro vai tomar seu lugar, alguém pior, talvez.

			Quem poderia ser pior? Acho que eu a colocaria até acima do kaiser.

			Mas eu conheço Cress, eu a entendo e estamos perto demais do fim agora para mudar as regras do jogo.

			– Não – digo a ela, a palavra arrancada do meu peito. – Não aqui. Não assim. Não, mas eu virei atrás de você. Com toda a minha força, minha fúria e meu ódio. Eu virei atrás de você com tudo que tenho. E quero que você saiba que, quando chegar o momento, quando você se der conta de que venci… quando me implorar por misericórdia… suas súplicas serão ignoradas.

			Ela continua calada e eu prossigo:

			– E, quando você estiver morta, quando seu povo for derrotado e Astrea estiver sob meu comando, ninguém mais vai falar seu nome. Não haverá qualquer registro da sua existência, nenhuma história para passar às gerações futuras, nenhuma canção tocada em sua homenagem. A história vai esquecer você, Cress. E, quando eu morrer, ninguém se lembrará de você. Você não vai passar de um punhado de cinzas espalhadas ao vento. Perdida. Apagada. Esquecida.

			Cress sustenta meu olhar e fico satisfeita ao ver que ela parece um pouco abalada.

			– Fomos amigas um dia, Cress. Você era minha irmã do coração, e de certa forma meu coração sempre estará de luto por você. No entanto, da próxima vez que nos encontrarmos, vou me certificar de que pague por seus crimes, cada um de seus crimes horríveis. Inclusive este.

			– Esta é a parte em que me rendo? – pergunta Cress com um sorriso debochado.

			Balanço a cabeça.

			– Não. Esta é a parte em que você faz as pazes com seus deuses e reza para que eles tenham misericórdia de você. Porque eu não terei.

			Cress apenas me encara, mas não preciso que ela diga mais nada. Já acabei o que vim fazer aqui.

			Pego a ponta do punhal e pressiono contra a ponta do meu polegar, usando a dor aguda para me arrancar do sono e retornar para a relativa segurança da minha cama.
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			A aspereza da colcha puída é bem-vinda, assim como o barítono dos roncos de Heron. Sento-me devagar, esfregando o sono dos olhos. A luz pastel do sol nascente está apenas começando a perfurar o tecido da tenda e já posso ouvir as pessoas lá fora, as vozes baixas e cansadas, enquanto começam a levantar acampamento.

			Eu poderia dormir por mais meia hora – mesmo esse bocadinho de sono extra teria valor em face do dia agitado que está por vir, mas sei que não vou conseguir fechar os olhos sem ver o rosto de Laius, sem ouvir sua voz ecoando em minha mente, sem ser assombrada pela expressão vazia de seus olhos no instante em que a Velastra se apoderou dele.

			Um avanço, foi como ela chamou, mas ainda muito pequeno, muito moderado para causar o dano que ela deseja. Contudo, o dano que já causa… É suficiente para destruir uma pessoa, tirar sua vontade, prender sua alma numa gaiola.

			Enterro o rosto nas mãos, respirando fundo várias vezes e tentando me concentrar, tentando evitar que minha mente gire em torno do horror disso tudo, em torno do tipo de pesadelo que Cress espera pôr em ação se conseguir tornar a Velastra mais forte.

			Não teremos chance contra isso; tenho tanta certeza desse fato quanto tenho do meu próprio nome, e essa compreensão cala fundo em minha alma e ali fica.

			Um som atravessa o turbilhão de pensamentos que ameaça me afogar, um som que não é mais forte do que o miado de um gatinho recém-nascido.

			– Theo? – chama Artemisia.

		


		
			PREPARADOS
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			Embora tenha despertado, Artemisia ainda não voltou ao que era antes. À medida que o sol se levanta, caminhamos juntas pelo acampamento, ela apoiando grande parte do peso em mim, porque suas pernas ainda estão muito fracas para sustentá-la. Ambas fingimos não notar.

			Ela está acordada, digo a mim mesma. É o que basta.

			Todos no acampamento têm um trabalho a fazer, uma tarefa a cumprir, a fim de que possamos partir o mais rápido possível – isto é, todos exceto Art e eu. Heron a aconselhou a ficar na cama, mas ela não conseguiu ficar parada e insistiu em andar um pouco enquanto eu a atualizava sobre o que perdeu e meu recente – e último, creio – sonho com Cress.

			Seu maxilar permanece firmemente cerrado a cada passo que dá e, embora eu creia que jamais saberei com certeza, acho que ela está lutando para não gritar de dor. Eu a distraio repassando nosso plano, contando sobre as passagens subterrâneas e como vamos usá-las.

			Quando termino, ela permanece quieta, a testa profundamente franzida, embora se de dor ou de preocupação, eu não sei dizer.

			– É o melhor plano que conseguimos traçar – afirmo. – Nós o formulamos antes do meu sonho, antes de Laius…

			Minha voz falha, meu estômago se contorce, embora eu me force a prosseguir.

			– Mas ainda é o plano mais sólido. Ele nos levará ao palácio, e isso agora é mais urgente do que nunca. Sua mãe já respondeu à mensagem. Ela estará à nossa espera no rio com um grupo de barcos para transportar cerca de metade das nossas tropas para o porto.

			– E a outra metade?

			– Continuará a pé e a cavalo daqui até a entrada das duas passagens. Tenho batedores seguindo para lá agora a fim de nos garantir que os dois túneis estão funcionando.

			– Suponho que você saiba que não pode colocar muitos guerreiros em uma despensa ou adega sem que alguém perceba, não é? Claro que quem anda por ali provavelmente é astreano, mas…

			Ela se interrompe, porém não é preciso terminar o pensamento.

			Lembro-me da traição de Gazzi e de que isso custou a vida de Elpis. Lembro-me de Ion virando as costas para seus deuses e usando seu dom para ajudar os inimigos e me machucar. Lembro-me de minha antiga criada Felicie, me entregando para o kaiser quando eu tinha apenas 7 anos.

			O fato de alguém ser astreano não significa que seja de confiança. E, na verdade, eu nem posso culpá-los por isso. Foram massacrados por tanto tempo que talvez se contentem com a segurança e não queiram o risco que existe em lutar pela liberdade.

			– Temos alguns Guardiões do Ar se recuperando do incêndio – lembro a ela. – Vamos dividir quem estiver bem entre os grupos, para deixar nossos guerreiros invisíveis sempre que alguém aparecer nesses dois ambientes. E será apenas um dia de espera, talvez dois, antes do nosso ataque.

			– Muita coisa pode acontecer em um dia, talvez dois.

			– Eu sei – concordo, sentindo um frio na barriga. – Mas é o melhor plano que temos.

			– Não estou dizendo que seja ruim – ela se apressa a afirmar. – Mas, quando tanto depende da sorte, ajuda estar preparado para todas as situações.

			Ela olha para baixo, as pernas da calça enroladas até acima do joelho, mostrando ataduras grossas cobrindo cada centímetro de pele. Vi rapidamente as queimaduras quando Heron reaplicou a pomada e trocou a gaze esta manhã: grossos cordões vermelhos de pele em carne viva, retorcidos e nodosos. Eu não posso acreditar que ela esteja de pé agora, muito menos que esteja andando e falando, mas Artemisia sempre foi mais forte do que eu jamais poderia imaginar ser.

			– Sinto muito – digo a ela.

			Art segue meu olhar para suas pernas e franze a testa, dando de ombros.

			– Você não entra em um incêndio daqueles esperando sair ileso – responde ela. – Não preciso dizer isso a você. E, além do mais, você salvou minha vida.

			– Depois que a coloquei em perigo. Depois de decidir ir para a mina do Ar, ignorando os conselhos contrários. Depois de entrar no meio das chamas mais uma vez, levando nós duas para uma armadilha.

			– E eu aqui pensando que você estava se desculpando comigo.

			– E estou.

			– E eu já perdoei você. Se eu estivesse no seu lugar, não sei se teria feito alguma coisa diferente. Além do mais, se você não tivesse decidido que deveríamos ir para a mina do Ar, o que teria mudado? Ela ainda teria enviado suas assombrações. Só que não teríamos sido capazes de salvar tantas pessoas quanto salvamos. Portanto, parece que você não precisa do meu perdão… É você quem precisa se perdoar.

			Abro a boca, mas torno a fechá-la.

			– Eu poderia ter matado você – argumento.

			Ela bufa.

			– As assombrações da kaiserin poderiam ter me matado – corrige ela. – Você me salvou. Gostaria de pensar que, depois das vezes que eu salvei você, poderíamos apenas nos considerar quites, mas acho que tenho que dizer em voz alta: obrigada, Theo. Obrigada por me salvar. Minhas pernas vão sarar. Vou recuperar minha força. Graças a você. Então, por favor, fique quieta e deixe que eu me recupere em paz, está bem?

			Seguro a língua e caminhamos em silêncio por mais alguns minutos, o silêncio das oliveiras à nossa volta, o ar ainda carregando o cheiro da fumaça.

			– Essa é uma inversão de papéis, não é? – digo, passado um tempo. – É quase como se eu fosse sua protetora agora, em vez de você ser a minha.

			– Você não é minha protetora, de jeito nenhum – rebate Artemisia, me dando um empurrão, ela mesma tropeçando. – Não preciso de uma protetora e, se precisasse, me certificaria de que essa pessoa pudesse pelo menos empunhar uma espada sem que seus braços tremessem.

			Dou uma risada.

			– Estou feliz que você tenha acordado antes de encontrarmos Dragonsbane – digo. – Rainha ou não, acho que ela ia me matar.

			– Talvez – replica ela, mas há uma ruga em sua testa.

			– Você está preocupada porque vai revê-la assim? – pergunto, hesitante.

			Artemisia raramente fala sobre questões pessoais e, mesmo no estado em que está agora, tenho um pouco de medo dela. No entanto, em vez de me responder com rispidez, ela apenas suspira.

			– Estou preocupada em revê-la e ponto – admite, embora as palavras saiam tão pesadas que parece que estão sendo arrancadas de seus lábios, sílaba por sílaba. – Deixamos as coisas bem da última vez. Vê-la outra vez significa uma chance de estragar tudo. E isto… não, isto não ajuda as coisas – acrescenta ela, apontando as pernas. – Minha mãe nunca soube como tolerar a fraqueza.

			– Isto não é fraqueza. E não posso imaginar que ela vá discordar disso.

			Artemisia faz que sim com a cabeça, porém não parece de todo convencida. Espero ter razão, mas acho que as opiniões de Dragonsbane sempre serão um mistério para mim e talvez seja tolice tentar adivinhá-las.
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			Quando o acampamento já está empacotado e os cavalos estão prontos para partir, Søren me ajuda a montar em seu corcel e sobe na minha frente, pois desta vez não posso ir com Artemisia. Ela vai com Maile, e eu não sei quem está mais irritada: Art, por ter que ser a passageira de alguém, ou a própria Maile, embora sua expressão seja uma carranca permanente.

			Eu me concentro no caminho à frente, meus olhos acima do ombro de Søren e meus braços segurando com firmeza sua cintura enquanto galopamos pela vastidão do interior de Astrea. Meu coração troveja acompanhando os cascos do cavalo no chão e me pergunto se Søren pode senti-lo em suas costas e se o coração dele também bate nesse ritmo irregular.

			A última escolha que fiz foi ruim. Custou milhares de vidas e feriu outras centenas. Não importa o que digam, sinto essa culpa alojada em meu coração. Mas os outros também têm razão: essa escolha foi feita e agora ficou para trás. O que importa é o que faremos a partir de então, para onde iremos, como atacaremos.

			“Eu virei atrás de você”, prometi a Cress no sonho. E espero que desta vez minha escolha seja a certa. No entanto, suponho que não haja como ter certeza até que seja tarde demais – de uma forma ou de outra.

		


		
			DRAGONSBANE
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			Levamos apenas um dia e meio para chegar ao rio Savria com metade das nossas tropas, embora rio não seja a palavra certa para descrevê-lo. Está mais para uma enseada, levando do mar Calodeano para o interior em uma passagem longa e serpenteante, que corta quase todo o caminho até as montanhas Dalzia. No entanto, suponho que “enseada Savria” não seja um nome tão bom, já que a maioria dos mapas usa o termo rio. Não importa como chamam, é a maneira mais rápida de nos reunirmos com Dragonsbane e seus navios.

			A viagem passa como em um transe. Quando nosso exército para à noite para acampar, eu praticamente saio da sela direto para o saco de dormir, mal parando para engolir alguns pedaços de biscoito de massa dura e carne-seca, meu corpo inteiro gritando de exaustão, os músculos doloridos por conta do dia de cavalgada. Com a ajuda da poção de Heron para que eu não tenha sonhos, consigo dormir em paz.

			Søren também se mantém calado quase o tempo todo enquanto cavalgamos à frente das tropas, mas de vez em quando vira a cabeça para fazer uma piada irônica ou para mencionar um detalhe de nosso plano no qual eu não pensei, e sei que sua mente está longe de se encontrar ociosa.

			– Uma distração – diz ele para mim no segundo dia, quando começo a distinguir o fiapo azul do rio no horizonte.

			– Como? – pergunto, em meio à névoa que é a minha mente.

			– Você disse a Cress que íamos atrás dela, embora eu tenha certeza de que ela já tivesse essa suspeita. Isso significa que eles estarão à nossa espera. Vão colocar uma grande quantidade de guerreiros em alerta, mas eles vão esperar por uma invasão pelos portões da frente, certo? E se não os desapontássemos? Se conseguirmos manter todos ocupados lá na frente, isso pode nos dar mais tempo para entrar pelos túneis.

			Sorrio de encontro ao seu ombro.

			– Uma distração – murmuro. – Acho que conheço alguns Guardiões do Fogo que poderiam fazer isso.

			Ele não fala, apenas balança a cabeça.

			– Ainda não falamos sobre onde você estará durante a batalha – comenta ele, a voz hesitante.

			– Eu tenho que enfrentar Cress. Depois de tudo que ela fez, tudo que pode fazer, sou a única capaz disso.

			Fico esperando que ele me diga que é muito perigoso, que preciso ficar em segurança, mas ele não diz. Ele simplesmente concorda com a cabeça.

			– Nunca pensei que sentiria pena de Cress – comenta ele, e eu praticamente posso senti-lo sorrir. – Quer dizer, ainda não sinto, depois de tudo, mas, em circunstâncias diferentes, eu sentiria.

			Heron está mais perto de nós, com Erik de seu outro lado, mas mesmo eles não estão perto o suficiente para verem quando beijo o ponto na nuca de Søren em que a pele encontra a gola da camisa. Um arrepio percorre sua espinha; eu sorrio e beijo o mesmo local outra vez.

			– A que devo a honra? – pergunta ele, virando a cabeça e me olhando com uma expressão divertida.

			Dou de ombros.

			– Por não tentar me convencer a não enfrentar Cress – respondo.

			– Teria funcionado se eu tivesse tentado?

			Solto uma risada, mas não me dou ao trabalho de responder. Ele já sabe mesmo a resposta.
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			Dragonsbane já está esperando quando chegamos ao rio, parada em pé na margem com um punhado de homens e três navios na água atrás dela: pequenos o suficiente para navegar no rio sem problemas, mas grandes o bastante para receber os guerreiros que trouxemos conosco.

			Søren desmonta e me ajuda a descer, e estou ciente do olhar dela em mim, me avaliando. Como sempre, não posso deixar de sentir que sou considerada inepta, porém, quando ela diminui a distância entre nós, um sorriso enfeita seus lábios. Ela pode ter o rosto da minha mãe, mas não é o mesmo sorriso. Ainda assim, ele me traz algum conforto.

			Ela põe a mão no meu ombro e o aperta; para Dragonsbane, acho que é o equivalente a um abraço carinhoso.

			– Você está viva – constata ela, e não posso deixar de rir.

			– Tente não parecer tão surpresa.

			– Estamos numa guerra, Theo – diz ela, balançando a cabeça. – É normal esperar que todos morram. Assim, você tem uma agradável surpresa ao ver que estava errada.

			Seus olhos correm para Søren, que está atrás de mim, e ela dirige a ele um breve aceno de cabeça.

			– E o prinkiti também, estou vendo – comenta ela. – Pensei que ele com certeza estaria morto.

			– Eu também – replica Søren, embora ainda tropece um pouco nas palavras astreanas, fazendo-a rir.

			– Seu astreano melhorou – observa ela, erguendo uma sobrancelha.

			Ele dá de ombros.

			– Eu aprendo rápido – responde ele ainda em astreano, antes de voltar para o kalovaxiano. – E não havia muita escolha… Pareceu-me cruel obrigar as pessoas a falar a língua de seus opressores por minha causa.

			Ela assente, mas posso ver que não está mais atenta. Ela varre com o olhar as tropas reunidas atrás de mim, à procura de uma pessoa em particular.

			– Artemisia está viva – digo a ela, atraindo seus olhos de volta a mim.

			Ela franze a testa.

			– Por que ela não está com você? – pergunta. – Ela é sua protetora, não é?

			Eu hesito antes de explicar:

			– Ela foi ferida. Agora está fora de perigo e se recuperando bem, mas há queimaduras em suas pernas e cavalgar é doloroso, então eles estão vindo mais devagar, na retaguarda.

			Os olhos de Dragonsbane se estreitam e eu me preparo para sua ira – afinal, eu a mereço –, mas, após uma pausa, ela faz um único movimento afirmativo com a cabeça.

			– Ela está viva?

			– Está viva.

			– Vai se recuperar?

			– Vai se recuperar.

			O alívio percorre seu corpo e seus ombros se curvam. Ela pode ter esperado que todos morressem, mas não tenho dúvidas de que não estava pronta para enfrentar a realidade de perder a filha.

			– Então não há necessidade de alvoroço – diz ela, voltando ao trabalho. – Vamos embarcar os refugiados antes que sejamos vistos.

			– Ah, eu espero que sejamos vistos – retruco, seguindo Dragonsbane em direção à rampa que leva ao navio maior. – Vamos deixar que digam à kaiserin que estamos fugindo. Deixar que ela acredite que venceu. Assim, ela não vai ver nosso ataque chegando.

			Dragonsbane me olha de lado, como se eu fosse uma estranha, mas uma estranha de quem ela pode vir a gostar. E assente.

			– Desta vez não vou conseguir levar os refugiados para Doraz. Vamos ficar ao largo da costa enquanto você e suas tropas estão na capital. Se precisar de mim, pode mandar um recado, mas…

			– Mas tente não precisar? – completo antes de balançar a cabeça. – Se estivermos com esse nível de problemas, não imagino que haja algo que você possa fazer com uma frota de navios cheia de pessoas com ferimentos tão graves que as impedem de lutar. Se você for notificada de que estamos com problemas, deixe todo mundo para trás e encontre um lugar seguro para as pessoas sob sua responsabilidade.

			Ela ergue as sobrancelhas antes de assentir.

			– Sim, Vossa Majestade.

			– Não achei que viesse pessoalmente ao nosso encontro. Pelo menos não sem um disfarce para esconder sua identidade.

			Dragonsbane deixa escapar um som que é meio suspiro e meio sibilo.

			– Sim, bem, descobri que era muito mais difícil manter minha identidade oculta depois que nossas fileiras aumentaram quase dez vezes com os refugiados. As pessoas falam, querendo ou não, e decidi que o melhor a fazer é aceitar isso. Que contem histórias de uma mulher pirata… Desde que me façam parecer assustadora, elas podem dizer o que quiserem.

			Esboço um sorriso, mas sei que estar tão exposta a incomoda mais do que ela deixa transparecer.

			– Sinto muito – digo. – Eu sei que você valorizava sua privacidade.

			Ela dá de ombros.

			– Estes são tempos sem precedentes, Theo. Quem não se adaptar nem evoluir com ele vai se afogar.

			Disso eu não posso discordar, mas, quando Søren e eu fazemos menção de segui-la pela rampa, ela nos detém.

			– Ah, vocês não vão para o meu navio.

			Enquanto diz isso, ela ergue a mão para apontar um barco bem atrás dos outros, um pequeno barco kalovaxiano que parece ainda menor pela proximidade dos seus navios.

			– Wås – diz Søren, incapaz de esconder sua surpresa.

			– Deduzi que seria mais fácil entrar furtivamente em um porto kalovaxiano em um navio kalovaxiano – observa ela. – E entendo que você já sabe como manejar essa embarcação, prinkiti.

			Søren está atordoado demais para fazer mais do que assentir, o olhar fixo em seu barco, como se fosse um velho amigo.

			– Obrigado – agradece ele depois de um minuto, seus olhos retornando a Dragonsbane.

			A emoção na voz dele parece constrangê-la e ela dispensa sua gratidão.

			– É só um barco – desmerece. – E nem é um dos grandes.

			Ruídos de cascos de cavalo se aproximam; eu me viro e vejo Maile vindo em nossa direção, Artemisia atrás dela na sela, cavalgando com as duas pernas para um lado só, como uma debutante kalovaxiana. Eu sei que isso a deixa furiosa, mas era isso ou ser puxada por um cavalo em uma carroça, e Art não aceitaria tal coisa. Ao menos dessa forma suas pernas ficam mais seguras, fortemente protegidas por Heron com gaze e algodão.

			Ao meu lado, Dragonsbane fica rígida, observando a filha desmontar. Quando suas pernas entram em contato com o chão, o impacto faz Artemisia estremecer de dor e Dragonsbane faz o mesmo, como se ela sentisse a mesma agonia. Contudo, quando Artemisia se aproxima, com passos lentos e instáveis, Dragonsbane se mantém imóvel, a expressão calma e equilibrada.

			– Você está bem? – pergunta ela quando Artemisia está perto.

			Da mesma maneira que perguntaria a qualquer um de sua tripulação: preocupada, porém não excessivamente envolvida.

			Artemisia assente.

			– Estou bem, capitã – responde.

			– Ótimo – replica Dragonsbane. – Então você vem comigo no meu navio.

			É uma ordem, não uma pergunta, mas Art balança a cabeça.

			– Eu vou com Theo – afirma ela.

			Com isso, Dragonsbane perde a compostura e fecha a cara.

			– Você está ferida, Artemisia – diz, cada sílaba cortante. – Não vou permitir que corra para a linha de frente da batalha na condição em que está. Você enviaria um soldado ferido para uma batalha como esta? Além disso, deixando a sua segurança de lado, você é um ponto fraco.

			Artemisia se encolhe com a última palavra, mas se mantém firme.

			– Heron diz que daqui a dois dias minhas pernas estarão melhores. Quando chegarmos ao porto, estarei bem. Pretendo terminar esta guerra exatamente como a comecei: ao lado da rainha.

			Os olhos de Dragonsbane disparam para mim, a testa franzida. Apesar de insistir que a segurança de Art não é sua principal preocupação, vejo o medo espreitando em sua expressão.

			– Então, Vossa Majestade? – diz ela para mim, um tanto ríspida. – Você já mutilou minha filha. Vai fazer isso de novo ou vai ordenar que ela venha comigo?

			– Capi… – começa Art, porém muda tom. – Mãe. Foi graças a Theo que não me machuquei ainda mais. Enquanto ela me aceitar, eu lutarei ao lado dela.

			Essa é, sem dúvida, a coisa mais sentimental que Artemisia já me disse.

			– Enquanto eu tiver um lado, você é bem-vinda – digo a ela.

			Dragonsbane cerra o maxilar, olhando de uma para a outra com olhos fervilhando, no entanto após um momento ela engole sua fúria. Então dá um passo em nossa direção, estendendo a mão e pousando-a na bochecha de Artemisia.

			– Você vai voltar dessa batalha sã e salva, Artemisia – diz ela, outra ordem sem espaço para negociação. – E, quando voltar, você e eu teremos uma longa conversa. Acho que já passou da hora de isso acontecer – acrescenta, a voz baixa e assustadora.

			Quando ela se vira e começa a subir a rampa de seu navio, solto um suspiro de alívio. Atrás de nós, Maile pigarreia.

			– Essa mulher é apavorante – comenta ela, ao mesmo tempo perplexa e admirada.

			Artemisia dá de ombros, mas um sorrisinho brinca em seus lábios.

			– Bem – diz ela, olhando para Maile –, ela é minha mãe. A quem você acha que eu puxei?
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			A cabine do Wås foi planejada para acomodar, no máximo, duas pessoas na cama. Apertadas, mais duas podem abrir espaço no chão. Seis, porém, está muito além dos limites. Não houve discussão de que Art deveria dormir na cama. Com as pernas ainda não curadas, ela precisava do conforto de um colchão macio. Quanto ao restante de nós, cada um escolheu um número para determinar quem compartilharia com ela a cama e, com relutância, Art admitiu que Maile havia escolhido o número sorteado.

			– É melhor você não chutar – resmungou Art, rolando para um lado a fim de abrir espaço.

			– Não que você possa revidar o chute se eu fizer isso – retrucou Maile.

			Ela se enfiou sob as cobertas, os olhos se fechando assim que a cabeça pousou no travesseiro.

			Por um instante, parecia que Art bateria nela, mas então surpreendeu a todos dando uma gargalhada.

			Resolvida essa questão, Heron e Erik abriram espaço no chão com travesseiros e cobertores extras, e os dois também adormeceram logo.

			Foram dias agitados desde que saímos da mina do Ar, e passei a maior parte do tempo exausta, mas, agora que de fato tenho a chance de ter uma noite inteira de descanso, há uma energia constante percorrendo meu corpo e de repente não me sinto nem um pouco cansada. Em vez de tentar me forçar a dormir, eu me levanto e enrolo os ombros com o cobertor, para me proteger da brisa do mar antes de ir para o convés.

			As estrelas se espalham sobre o céu como cristais de açúcar derramado no veludo preto, brilhantes e abundantes; no entanto, não há lua esta noite. Eu tinha me esquecido de como é estar no mar, o balanço constante do navio, o cheiro de sal e de outras coisas inomináveis no ar e a maneira como o vento penteia seus cabelos, como se fossem dedos.

			– Heron está roncando? – pergunta Søren de seu posto ao leme.

			Ele também fica com uma aparência melhor no mar. Não que tenha uma aparência ruim em terra, mas aqui ele parece mais vivo, mais relaxado. Parece totalmente ele mesmo.

			– Ainda não – respondo, atravessando o convés em sua direção. – Mas dê a ele um pouco de tempo… Tenho certeza de que vai começar a qualquer minuto.

			Ele sorri.

			– Parece um pouco com a última vez que estivemos aqui, não é? – pergunta ele.

			Eu rio.

			– A última vez que estivemos juntos neste barco, Søren, eu traí você e fiz com que acabasse preso.

			– Ah, certo – diz ele, estremecendo. – Acho que bloqueei essa viagem da minha memória. Eu me referi à vez antes dessa. Quando éramos só você e eu.

			Aquela foi uma noite completamente diferente, com um outro tipo de expectativa no ar. Entre nós existia uma energia que não passava de possibilidade.

			– Éramos outras pessoas naquela época – afirmo. – Nós nem nos conhecíamos.

			No entanto, enquanto digo essas palavras, lembro-me da pressão de seus lábios nos meus, do gosto dele, da maneira como ele me segurava. Lembro-me de ter a sensação de que não havia ninguém no mundo que me conhecesse melhor do que ele. Era uma mentira naquele momento; ele nem sabia meu nome verdadeiro. Ainda assim, não posso deixar de sentir que, não importa quem tenhamos sido, não importa quem sejamos, há uma parte de sua alma que entende a minha por inteiro.

			Søren solta o leme por um segundo, agachando-se junto à sua base. Quando ele torna a se levantar, tem nas mãos uma garrafa de vinho.

			– Torci para que isto ainda estivesse aqui. Mas não queria ter que dividir com os outros. Só daria um gole para cada um.

			– Suponho que você não tenha taças…

			– Agora você é uma rainha – diz ele com um suspiro dramático, levantando as sobrancelhas. – Imagino que beber na garrafa seja muito bárbaro…

			– Vou abrir uma exceção para você – brinco.

			Ele ri e puxa uma alavanca na lateral do leme, travando-o, e em seguida pega minha mão e me guia até a proa do navio. Juntos, estendemos meu cobertor e nos sentamos. Quando estremeço sem a proteção nos ombros, Søren me puxa para junto dele e eu fico sentada entre suas pernas, as costas apoiadas em seu peito e os braços dele em volta dos meus ombros, me mantendo aquecida enquanto ele tenta abrir o vinho.

			Ele demora um pouco para conseguir tirar a rolha da garrafa com o punhal, mas enfim ela se solta e ele pousa a ferramenta no chão, a rolha ainda presa em sua ponta. Durante alguns momentos, ficamos sentados em silêncio, passando a garrafa de um para o outro e ouvindo as ondas baterem no casco.

			Quando a garrafa está pela metade, Søren fala, seu hálito quente em meu ouvido.

			– Às vezes, penso no que teria acontecido se tivéssemos realmente fugido naquela noite – diz ele em voz baixa, fazendo um arrepio correr ao longo da minha espinha.

			– Se tivéssemos ido para Brakka e nos regalado com intu nakara? – provoco.

			Ele ri e toma outro gole.

			– Às vezes é bom, por um momento, imaginar uma vida fácil – comenta ele. – Só você e eu, em alguma costa estrangeira onde ninguém nos conheça, sem qualquer responsabilidade.

			Inclino a cabeça para trás, apoiando-a na curva do seu pescoço.

			– É uma bela fantasia – admito.

			– É, mas não passa disso… uma fantasia. É tentadora na superfície, mas não é profunda o suficiente para sustentar nenhum de nós. Não teríamos sido felizes em nenhum outro lugar.

			Penso nisso por um momento.

			– Eu não seria eu em outro lugar – concluo, por fim. – Tecnicamente, eu me tornei rainha quando minha mãe morreu, mas acho que o momento em que de fato me senti assim foi quando enfrentei seu pai, defendendo Astrea e a mim mesma. E também não acho que você naquela época era quem é hoje. Você se definiu em relação ao seu pai, mas ainda não sabia quem era sozinho.

			Pego a garrafa e bebo outro gole antes de continuar.

			– Talvez pudéssemos ser felizes em outro lugar, com uma vida mais simples e mais fácil, juntos. Mas não seríamos nós. E eu prefiro isto, aqui, com você, como estamos agora, a qualquer outra coisa.

			Ele não responde. Em vez disso, tira meu cabelo do caminho e dá um beijo demorado no meu ombro, onde a alça da camisola encontra minha pele. Então ele repete, subindo pelo pescoço. E de novo. E de novo.

			Um arrepio percorre meu corpo e ele sente, sua boca sorrindo junto ao meu pescoço. Suas mãos se movem, descendo por minhas costelas, pela curva da cintura, parando em meus quadris. Através do tecido fino da camisola, posso sentir as calosidades em seus dedos.

			Com as mãos trêmulas, tiro a garrafa do caminho e me ajoelho, virando-me para que fiquemos cara a cara e eu possa ver meu próprio nervosismo refletido em seus olhos azul-claros.

			– Theo – diz ele, a voz pouco mais que um sussurro.

			Somente uma palavra, somente o meu nome, que inunda meu corpo de calor, me transformando em luz.

			Há tantas coisas que quero dizer a ele, tantas palavras que sei que nunca serão suficientes para resumir o que sinto. Por isso, não tento dizer nada: só mostro. Eu o beijo, lenta e intensamente, arrastando a mão por seus cabelos louros e curtos. Meus dedos deslizam por suas costas, sentindo suas vértebras através da camisa. Ele solta um gemido suave de encontro aos meus lábios, e um estremecimento me percorre.

			Eu fiz isso com ele e me pergunto o que mais posso fazer.

			– Theodosia – diz ele, soprando o nome em minha boca como se fosse algo perigoso e sagrado.

			Suas mãos correm dos meus quadris aos joelhos, onde encontram a barra da camisola, os dedos insinuando-se muito levemente por baixo do tecido, inseguros.

			Levo a mão à frente da camisa dele e abro o botão inferior, depois o próximo, depois o próximo. Quando estão todos livres, puxo a camisa e olho para seu peito nu, marcado com cicatrizes e palavras feias que nunca vão sumir por completo. Vê-las parte meu coração, mas lembro a mim mesma que também significam que ele sobreviveu. Lembro a mim mesma que, de certa forma, essas cicatrizes combinam com as minhas.

			As palavras me vêm, no entanto não confio em mim para falar, com medo de que minha voz denuncie como tudo em mim está se desfazendo com o toque dele. Em vez disso, eu o beijo de novo, por mais tempo e mais devagar, e deixo minhas mãos percorrerem seu peito, as palavras e as cicatrizes, porque elas são algo lindo e sagrado.

			As mãos dele tremem quando levantam minha camisola, e eu me afasto, incapaz de conter uma risada.

			– O que foi? – pergunta ele, sem fôlego, soltando a barra da camisola e deixando-a cair de volta. – Qual é a graça?

			A preocupação se estampa em seu rosto e eu tento afastá-la com beijos.

			– Não tem graça nenhuma – digo a ele, sem conseguir parar de sorrir. – É só que nunca pensei que veria você com medo… E aqui está você, com medo de mim.

			Ele engole em seco, tentando retribuir o sorriso. Seus olhos estão escuros e bem abertos, fixos nos meus com tamanha intensidade que quero desviar o olhar, mas, ao mesmo tempo, não ouso.

			– É natural – diz ele. – Você é uma criatura assustadora.

			Meu sorriso se abre mais e eu o beijo de novo, rapidamente. Antes que eu possa pensar muito, tiro eu mesma a camisola, de modo que não há mais nada sobre a minha pele, exceto a brisa do ar marinho.

			Søren deixa escapar um som que não parece de todo humano, um som que arrepia minha pele. Seus braços me envolvem mais uma vez, me deitando sobre o cobertor e me beijando, beijando o canto da minha boca, beijando meu queixo, tudo isso enquanto suas mãos estão por toda parte, explorando. Quando uma delas abre caminho entre minhas coxas, eu arquejo, cravando as unhas em suas costas.

			Søren se afasta, seu rosto pairando sobre o meu.

			– Você tem certeza disso? – sussurra ele, como se houvesse alguém por perto que pudesse ouvir além de mim.

			Não há muitas coisas de que tenho certeza neste mundo. Não tenho certeza do que o amanhã vai trazer, ou o depois de amanhã. Não tenho certeza se algum de nós viverá o suficiente para descobrir. Não tenho certeza do que acontecerá com Astrea ou Kalovaxia ou se a paz é algo que um dia vamos encontrar. Mas tenho certeza dele, tenho certeza de nós, tenho certeza disto.

			– Yana crebesti – sussurro antes de cruzar os braços atrás de seu pescoço e puxá-lo para outro beijo.
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			De manhã, evito Søren até onde é possível em um barco tão pequeno, com medo de que, se ele olhar para mim por muito tempo, eu entre em combustão. Meu dom se tornou mais fácil de controlar desde que entrei na mina, e ainda mais fácil depois que comecei a treinar com Blaise, porém, todas as vezes que meus olhos e os de Søren se cruzam durante o parco café da manhã no convés, parece que tudo que fizemos ontem à noite está exposto aos olhos de todos. Termino meu café em dois grandes goles antes de me levantar.

			– Você ainda se sente disposta a puxar as marés? – pergunto a Artemisia.

			Art franze a testa e me encara por um segundo, confusa, antes de dar de ombros e enfiar o último pedaço de sua cota de pão velho na boca.

			– Vamos lá – diz ela, levantando-se.

			O movimento a faz estremecer de dor, mesmo assim Art consegue ficar de pé sem ajuda.

			– Você está bem? – pergunta Heron.

			– Estou bem – responde ela com os dentes cerrados, engolindo seu desconforto e dando um passo em direção à proa do navio, depois outro.

			Satisfeita consigo mesma, ela sorri.

			– Estão vendo? – dispara de volta para nós. – Eu disse que ficaria melhor. Quando chegarmos à capital amanhã à noite, estarei como nova.

			A testa de Maile se franze.

			– Você não pode estar falando sério – diz ela. – Você está com dor. Só vai nos atrasar.

			– Não, amanhã à noite estarei bem – insiste Artemisia, uma expressão dura nos olhos escuros. – Fale para ela, Heron.

			Heron se encolhe um pouco sob o olhar de Artemisia, mas depois de um segundo ele concorda.

			– Ela está se curando rápido – admite, embora pareça que preferiria não dizer nada. – No ritmo em que ela está indo, amanhã estará quase em sua capacidade normal.

			Quase em sua capacidade normal ainda é melhor do que a maioria dos guerreiros no auge. Eu sei disso e os outros também sabem, porque ninguém protesta.

			– Se você morrer – começo a falar, enlaçando meu braço com o dela para que ela tenha algum apoio –, sua mãe vai me matar. E, então, eu vou encontrar você no Além e vou matá-la de novo.

			Artemisia sorri e me dá uma cotovelada nas costelas.

			– Combinado – diz ela.

			Na sequência, nós duas nos sentamos na frente do barco, onde a figura de proa se projeta da madeira, a cabeça de um drakkon esculpida em ferro.

			– Você está estranha – comenta Artemisia.

			Ela se acomoda no convés e estica as pernas à frente do corpo. Elas ainda estão enfaixadas, porém com menos ataduras do que ontem.

			– Como eu devo agir? – pergunto a ela, com uma risada por trás da qual espero que ela não veja. – Amanhã à noite vamos sitiar o palácio… o meu palácio. Esta noite vou dormir novamente neste navio, mas na noite seguinte? Posso estar na minha própria cama.

			– Ou – diz Artemisia, erguendo os braços e começando seu complexo padrão de movimentos – você pode estar morta.

			Há algo admirável na maneira como ela expressa isso de forma tão simples, um mero fato.

			Artemisia olha para mim, e eu posso jurar que seus olhos veem todos os meus segredos.

			– Você se lembra de quando eu disse que não éramos o tipo de amigas que fofocam e falam sobre beijos e outras bobagens? – começa ela, e meu coração quase pula do peito.

			– Eu me lembro – respondo com cuidado. – Você disse que não era Cress… a kaiserin. E você não é. Não temos que ser esse tipo de amigas.

			A fluidez dos movimentos de Art não mostra a menor alteração, mesmo quando ela solta um suspiro pesado e dramático.

			– Você tem um minuto – diz ela. – Um minuto desse tipo de conversa. Tire sua mente do que está por vir amanhã… só por um minuto.

			Olho para ela, surpresa.

			– Você está falando sério? – pergunto.

			Ela franze a testa.

			– Você está desperdiçando seu minuto.

			Balanço a cabeça, então me forço a dizer as palavras antes que eu desista.

			– Søren e eu dormimos juntos.

			Artemisia solta um muxoxo.

			– Disso eu sei. Vocês não foram muito sutis… Não estavam na cabine esta manhã e ele nunca foi tão discreto ao se esgueirar para a sua cama quanto parecia pensar que era…

			Ela se interrompe, virando-se para me encarar completamente, os braços se imobilizando no ar.

			– Ah – conclui ela, baixando o tom de voz. – Você está dizendo…

			De repente, não consigo olhar para ela. Então olho para o mar à frente, as ondas pequenas batendo no casco do navio.

			– Você… você já…? – pergunto, incapaz até de formular a pergunta.

			– Não – admite Artemisia, antes de fazer uma pausa. – Bem, exceto o que aconteceu com o guarda. No acampamento.

			Ela também está tentando encontrar as palavras e eu me obrigo a olhar para ela.

			– Isso não conta – digo a ela, a voz firme.

			Por um instante, acho que ela vai protestar, mas Art apenas assente.

			– Não conta – repete.

			Ela reflete por um segundo, olhando para o mar e continuando seu trabalho.

			– Eu beijei Maile – conta ela depois de um momento, sua voz neutra e casual.

			– Você o quê? – pergunto tão alto que chamo a atenção dos outros na popa do barco, que ainda estão tomando o café da manhã, e eles nos olham, alarmados.

			Dirijo um leve aceno para eles, assegurando-lhes que estamos bem, antes de me voltar para Artemisia.

			– Quando? Como? Por quê?

			Art limita-se a dar de ombros.

			– Não sei – responde ela, parecendo um pouco irritada consigo mesma. – Foi quando estávamos cavalgando para ir ao encontro da minha mãe. Tivemos que parar para trocar as ataduras nas minhas pernas e ela disse algo desagradável, então começamos a discutir e, de repente… estávamos nos beijando.

			– Você… quis? – indago, hesitante.

			Essa pergunta parece aumentar ainda mais sua confusão, mas ela finalmente faz que sim com a cabeça.

			– Eu não sei. Eu já disse a você que não me sentia assim em relação a ninguém. Ainda não tenho certeza se me sinto. Não tenho certeza se não é apenas não me sentir assim com homens ou se só sinto isso com ela. Não tenho certeza se foi um incidente. Não tenho certeza de nada, na verdade.

			– Ah – comento.

			É a única coisa que eu posso dizer. À primeira vista, não faz o menor sentido… Acho que não ouvi as duas dirigirem uma à outra uma só palavra que não fosse uma farpa. Mas, ao mesmo tempo, faz todo o sentido.

			– Bem, se sobrevivermos amanhã, você terá muito tempo para descobrir, suponho.

			Artemisia bufa, balançando a cabeça.

			– Acabou o minuto. Você ainda está com medo de amanhã?

			Franzo a testa, olhando para o horizonte onde a costa leste de Astrea é apenas visível à luz da manhã.

			– Não – respondo. – Não estou com o menor medo, na verdade. Eu sei que deveria estar. Sei o que está em jogo e, todas as vezes que fecho os olhos, vejo Laius, vejo Cress usando a Velastra nele. Eu a vejo usando a Velastra em você, nos outros, em mim… tirando nossas vontades até não passarmos de fantoches. Isso me apavora mais do que consigo dizer, mais do que a própria morte, e não vou fingir que não. Sei todas as coisas que podem dar errado, sei que é tudo muito assustador. Mas não, não estou com medo de amanhã. Nem um pouco. Eu estou pronta. Só quero ir para casa.

			A boca de Artemisia se abre em um sorriso fino, os olhos também estão fixos no horizonte. Ela assente uma vez.

			– Muito bem, então – diz ela, os movimentos de seus braços se tornando mais rápidos, as mãos cortando o ar com uma energia frenética. – Vamos levar você para casa.

			Sorrio antes que um pensamento me ocorra.

			– E onde é a sua casa, Art? – pergunto.

			Não creio que ela já tenha se referido a Astrea, ou mesmo ao navio onde cresceu, como seu lar.

			Ela franze a testa.

			– Nosso minuto de falar sobre sentimentos já acabou – observa ela.

			– Estou perguntando assim mesmo.

			– Como rainha? – Sua voz é zombeteira, mas é assim que sei que encontrei uma fenda em sua armadura.

			– Como sua amiga. E sua prima. E você sabe, em algumas culturas, filhos de irmãos gêmeos são considerados irmãos…

			– Eu sou a minha própria casa – diz ela, acho que, acima de tudo, para que eu pare de falar.

			– Isso parece solitário.

			Ela dá de ombros.

			– Você pode achar solitário – retruca ela. – Mas como posso me sentir solitária se gosto tanto da minha própria companhia?

			– Seja como for, você sempre terá um quarto no palácio, para quando quiser.

			Ela fica em silêncio por um momento.

			– Acho que ter um lugar para descansar pode ser bom – comenta ela. – De vez em quando.

			Nós duas mergulhamos no silêncio, nossos olhares fixos na extensão do oceano à frente, as ondas do mais puro azul formando cristas em um ritmo infinito.

			– Vamos para casa, Vossa Majestade – emenda Art, sua voz apenas levemente debochada desta vez. – Vamos quebrar aquelas correntes e pôr você naquele trono e acabar com cada kalovaxiano que já se pôs no caminho de qualquer um de nós.

			Faço que sim com a cabeça, meu olhar ainda fixo no horizonte.

			– Isso – digo. – Vamos.

		


		
			PRONTOS

			[image: ]

			O dia se arrasta como areia escorrendo por uma ampulheta parcialmente bloqueada. O barco parece ficar menor a cada momento, encolhendo à nossa volta de modo que não há um refúgio, nenhuma paz. Por mais que eu goste de todos ali, eu daria tudo por um momento sozinha. Embora saiba que cada milha que percorremos nos deixa mais perto da guerra e da inevitável carnificina, começo a ansiar por isso, por qualquer coisa que me permita sair deste barco.

			Os outros parecem sentir o mesmo. Ontem estávamos todos alvoroçados com as conversas quando subimos a bordo, agora o silêncio reina quase o tempo todo, pesado e agourento. Søren e eu nem mesmo conversamos nessa noite quando nos deitamos juntos no convés. Em vez disso, apenas nos abraçamos até cairmos no sono.
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			Eu não deveria sonhar com Cress, mas sonho, mesmo com a poção de Heron.

			Ela está sentada no abraço sombrio do trono, tentáculos sombrios serpenteando por seus braços e suas pernas, em contraste gritante com a pele branca como osso – o monstro que imaginei na minha infância, prendendo-a ali em suas garras. A faixa de pele carbonizada em seu pescoço é exibida orgulhosamente acima do decote do vestido prateado, como uma cicatriz de batalha. A coroa de ouro negro da minha mãe circunda sua cabeça, descansando pouco acima das sobrancelhas.

			Eu não deveria vê-la, sei que não deveria, mas vejo, e levo um segundo para perceber por quê. Demoro um pouco para ver além de Cress, além do trono que a segura com força. Ela não está na sala do trono, não no palácio. Está na mina. Eu estou de volta à mina.

			Acontece que este não é um sonho. Esta percepção se apodera de mim: é uma lembrança, como minha mãe no jardim ou os mortos tentando me agarrar até que eu os liberte da minha culpa. Isso já aconteceu, já foi resolvido. Eu já passei neste teste. No entanto, a maneira como Cress me olha dá a impressão de que ela me vê através do tempo e do espaço, e não parece uma lembrança. Tenho a sensação de que nunca deixei a mina, como se tivesse estado aqui todo esse tempo, perdida em suas profundezas e alternando entre a consciência e a inconsciência.

			Só que agora não estou sozinha.

			Por um momento que parece uma eternidade, Cress e eu apenas nos entreolhamos. O silêncio se estende entre nós, um abismo intransponível.

			– Valeu a pena?

			As palavras não parecem minhas. Não tenho a intenção de dizê-las, não escolho dizê-las. Simplesmente as digo. Como se fossem o texto de uma peça que decorei.

			– Você tem seu trono, sua coroa. Valeu a pena se casar com ele?

			Suas mãos apertam os braços do trono.

			– Eu tenho tudo e você não tem nada… Você não é nada. Que importa como venci? Eu venci e ponto.

			– Você venceu. Então era só essa a questão?

			– É uma guerra – responde ela, dando de ombros. – Você fez o primeiro ataque; eu fiz o melhor ataque. Você quer um pedido de desculpas?

			Se ela oferecesse um, eu não aceitaria de qualquer forma.

			– Eu quero esse trono – digo a ela então.

			– Ninguém dá nada a ninguém – desdenha Cress. – É preciso tomar o que você quer. Meu pai me ensinou isso e ensinou a você também.

			Vejo o theyn diante de mim, cortando a garganta da minha mãe, tomando-a de mim, e engulo palavras amargas.

			Cress tenta erguer os braços, porém os tentáculos de fumaça a seguram no trono, prendendo-a ali. Ela franze os lábios negros.

			– Nós fomos amigas, não fomos? – pergunta.

			– Irmãs do coração – respondo, as palavras ameaçando me sufocar.

			Ela ri, um som dissonante.

			– Um termo tão ridículo, não é? Como nossos corações podem ser irmãos? Sempre estivemos destinadas a ficar em lados opostos de uma guerra.

			– Pode ser – concedo, dando um passo cauteloso em sua direção. – Mas, se você tivesse me perguntado antes de tudo isso, eu teria dito que não poderia imaginar um futuro sem você ao meu lado. Às vezes, ainda não consigo.

			– Essa é a sua fraqueza – diz ela, mas algo cintila por trás de seus olhos.

			– Talvez. Mas não é só minha, é?

			Eu invoco o fogo que há em mim e, desta vez, ele vem na mesma hora, as chamas saltando para a ponta dos meus dedos como se fossem uma extensão do meu corpo.

			Cress vê isso e seus olhos se arregalam.

			– Não faça isso, Thora – pede ela, a voz trêmula. – Por favor.

			Dou um passo em sua direção, depois mais um.

			– Meu nome não é Thora. Sou Theodosia Eirene Houzzara, a rainha de Astrea – digo antes de descarregar o fogo.

			Ele a atinge no peito e, exatamente como os espíritos dos mortos, ela desaparece assim que ele a toca, deixando o trono vazio.

			Eu preciso assumi-lo. Sei disso com a mesma certeza com que sei o meu nome, no entanto não consigo forçar meus pés a se moverem. O trono se ergue diante de mim, imenso, sombrio e ameaçador. Se eu me sentar nele, não serei mais a mesma. Nunca mais conseguirei me levantar sem suas sombras se agarrando a mim.

			– Alguém precisa sentar aí.

			Minha mãe surge ao meu lado. É a mãe das minhas lembranças mais puras, incólume ao tempo ou aos horrores dos kalovaxianos.

			Engulo as lágrimas.

			– Mas e se eu não conseguir? – pergunto a ela, minha voz pouco mais que um sussurro.

			– Ah, minha querida – diz ela, sua mão descansando no meu ombro.

			E isso tampouco parece um sonho, uma lembrança ou qualquer outra coisa, porque eu a sinto. Como se ela estivesse bem ao meu lado. Como se nunca tivesse partido.

			– É um caminho difícil esse pelo qual os deuses a enviaram, mas eles nunca dariam mais do que você pode suportar.

			Ela diz isso com tamanha convicção, contudo as palavras não despertam nada em mim.

			– Você ainda acredita nos deuses? – indago.

			Parece uma pergunta perigosa para se fazer, na mina do Fogo entre todos os lugares, mas não sei quando terei outra chance de perguntar isso a ela. Continuo:

			– Depois de tudo que eles permitiram que acontecesse conosco?

			Ela reflete por um momento.

			– Não acredito que os deuses existam para resolver nossos problemas – responde ela. – Mas acho, de verdade, que eles nos dão as ferramentas de que precisamos para triunfar. Acredito que eles nos deram você, forjada no fogo.

			Não é uma resposta, mas suponho que não haja uma. Algumas questões são muito complexas para que exista uma solução para elas, contudo talvez isso não seja um problema.

			Minha mãe pega minha mão e caminhamos juntas em direção ao trono. O medo ainda me corrói, mas, com ela ao meu lado, meus passos são firmes. Quando alcançamos a base, beijo sua bochecha.

			– Eu te amo – digo a ela. – E vou tentar fazer com que você sinta orgulho de mim.

			Então subo os degraus de ouro e me sento no trono de obsidiana.

			[image: ]

			Quando acordo, o sol espia de um dos lados do navio e, do outro, posso distinguir a orla nordeste de Astrea. Eu me levanto e me debruço na amurada, fitando a costa: os penhascos que se projetam, o aglomerado de navios no porto tão distante que suas velas são meros pontos vermelhos. E mais adiante, se eu estreitar bem os olhos, consigo ver os domos dourados do palácio, as torres brancas, a bandeira kalovaxiana hasteada na mais alta delas.

			Prendo a respiração diante dessa visão e sinto a mão da minha mãe no meu ombro, um espectro da lembrança, do sonho, seja o que for. Eu a imagino ao meu lado, a caminho de casa, pronta para retomar o que foi roubado de nós.

			Apesar de tudo, gostaria que Blaise também estivesse aqui ao meu lado. É o nosso lar, o lugar onde nascemos, o lugar em que fomos criados. Eu queria que ele pudesse ver tudo isso comigo, assim. Queria que estivéssemos navegando juntos, prontos para tomar o que é nosso, lado a lado.

			Eu vou ver Blaise em breve, digo a mim mesma, esperando que, se repetir as palavras muitas vezes, passe a acreditar de fato nelas.

			– Lá está ela – diz Søren atrás de mim, sentando-se no cobertor, o sono ainda se agarrando aos seus olhos.

			– Lá está ela – repito. – Amanhã, a esta hora, será nossa.

			– Amanhã, a esta hora, será sua – corrige ele.

			Eu entendo por que ele diz isso, mas parte de mim deseja que ele não diga. É um fardo pesado para eu carregar sozinha. Até agora não pensei muito nisso, em como será governar Astrea quando a guerra ficar para trás. Em um mundo ideal, minha mãe estaria lá, para me orientar, para me preparar. Mas ela não está e eu não posso deixar de sentir que nunca estarei preparada para isso.

			Suas palavras, ditas na mina, voltam à minha mente.

			“É um caminho difícil esse pelo qual os deuses a enviaram, mas eles nunca dariam mais do que você pode suportar.”

			Por todos os deuses, espero que ela esteja certa, embora só haja uma maneira de saber com certeza.

			– Você está pronto? – pergunto a ele, recostando-me no casco para observá-lo.

			À luz do sol nascente, ele parece ter sido esculpido em ouro pálido. As cicatrizes que cobrem seu peito nu são mais suaves assim; não se destacam tanto. É quase como se fossem uma parte dele, tão vitais quanto os pulmões ou o coração; afinal, de certa forma, elas o forjaram.

			Ele sorri e balança a cabeça, alheio aos meus pensamentos.

			– Já estive em muitas batalhas, Theo. Muito mais do que posso contar. Mas não creio que tenha me sentido pronto para nenhuma delas. Não creio que seja possível estar pronto para atirar-se de cabeça em sua possível… provável morte. Não creio que esse seja o tipo de coisa para a qual você consiga se preparar.

			Suas palavras empoçam no fundo do meu estômago como piche, pegajosas e sombrias. Dou de ombros e tento parecer despreocupada e confiante.

			– Pois bem – digo, forçando a voz a soar descontraída –, acho então que vamos ter que nos esforçar para não morrer.

			Ele ri e me estende a mão. Eu a aceito, entrelaçando meus dedos com os dele e deixando-o me puxar de volta para o cobertor e para seus braços. Nós nos beijamos suavemente na luz morna do amanhecer e, quando sua boca se afasta, ele mantém a testa encostada na minha, os olhos fechados, os longos cílios louros sobre suas bochechas.

			– Isso parece fácil. – Ele suspira. – Não morrer. Por que não tentei isso antes?

			– Não importa o passado – digo a ele. – Tente agora.

			Ele deve perceber a preocupação escapulindo em minha voz, pois abre os olhos, olhando no fundo dos meus.

			– Depois disso tudo, Theo, pretendo ver você naquele trono – afirma ele, a voz baixa e séria. – Não em espírito, não do Além ou o que quer que exista depois desta vida… Pretendo vê-la ali com meus próprios olhos, e tenho pena do deus que tentar me levar antes disso.

			Eu o beijo até o sol se levantar por completo no céu, até estarmos banhados pela sua luz, até os outros começarem a se movimentar na cabine sob o convés. Eu o beijo até a hora de começarmos a nos preparar para nossa última batalha.
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			Quando o sol se põe, o Wås se aproxima da costa astreana. A essa proximidade do porto, com tantas embarcações kalovaxianas ancoradas, ninguém presta muita atenção em um barco tão pequeno quanto o nosso. Provavelmente pensam que é pilotado por um pescador, trazendo sua produção diária para vender no mercado pela manhã.

			Ainda assim, quando desaparecemos nas sombras das rochas, escondidos da vista e perto o suficiente da caverna para que possamos chegar lá, solto um suspiro de alívio.

			– Dependendo das marés, você pode ter problemas para sair – diz Søren a Erik, o único de nós que vai permanecer no barco.

			Aparentemente, havia uma brincadeira entre os dois sobre Erik poder pilotar um barco com um olho só, mas, depois de alguns testes realizados mais cedo, parece haver alguma verdade nela.

			– As marés não serão um problema – afirma Artemisia, entregando-me um pacote de Pedras do Espírito embrulhadas.

			Mesmo através da espessa aniagem, posso sentir a pulsação das pedras em meu sangue: Pedras do Fogo, da Água e do Ar, extraídas das minas, todas misturadas, também algumas Pedras da Terra que arrancamos da armadura e das armas dos kalovaxianos com quem lutamos até agora. Eu deveria estar acostumada com essa sensação depois de mais de um mês usando a Pedra do Fogo de Ampelio perto do coração, mas ter um número tão grande nas mãos ainda me parece errado.

			Pelo menos não vou segurá-las por muito tempo.

			Søren desce do barco e sobe na pequena jangada, agarrando-se à amurada para não se afastar. Heron pula em seguida e ajuda Artemisia e a mim a descermos. Ela não se contrai mais de dor quando a água atinge suas pernas, tampouco quando anda. Diz que está curada e não há razão para eu não acreditar nela, mas é difícil não me preocupar, e é mais fácil me preocupar com ela do que com todo o resto.

			Søren também tenta ajudar Maile a descer, no entanto ela apenas o fuzila com o olhar antes de pular sozinha.

			– Fique aqui o máximo que puder! – grita Heron para Erik, empurrando nossa jangada para longe da amurada e em direção à boca escancarada da caverna.

			Erik assente.

			– Tentem ser rápidos – responde ele, com ironia. – Estou ansioso por uma refeição servida no salão de banquetes, com um cálice de vinho incrustado com joias, não aguento mais biscoito duro.

			Por mais boba que seja, a brincadeira traz um sorriso aos meus lábios e, por isso, me sinto grata.

			– Quando vencermos – prometo –, haverá um banquete de dez pratos para celebrarmos.

		


		
			CAVERNA
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			A última vez que estive nesta caverna foi com Søren, depois de termos atravessado o túnel, de mãos dadas e tremendo no escuro. Foi depois que ele perdeu a minha confiança, na batalha vecturiana, pouco antes de eu perder a dele, a bordo do Wås. E, no entanto, aqui estamos nós, lado a lado em nosso retorno ao palácio, e há poucas pessoas neste mundo em quem confio mais. Além disso, desta vez não estamos sozinhos.

			– Theo, você poderia… – pede Heron por trás do meu ombro direito, tendo Artemisia ao seu lado e Maile atrás deles.

			Mesmo na maré baixa, a água na caverna chega aos nossos joelhos.

			Crio uma bola de fogo na palma da mão, do tamanho suficiente apenas para iluminar o fundo da caverna e o pequeno túnel escondido nas reentrâncias das rochas. Eu entro primeiro e os outros me seguem, em fila única, guiados pela minha luz.

			O túnel é mais curto do que eu me lembrava, mas pode ser porque me sinto menos infeliz do que da primeira vez. Não estou exausta de tanto correr, faminta depois de uma noite passada sozinha numa cela, gelada em razão da friagem da noite. Em vez de durar uma eternidade, parece que apenas alguns minutos se passam antes de eu chegar à bifurcação no túnel.

			Um caminho leva à sala do trono, onde Cress pode se encontrar sentada neste exato momento. Por mais tentador que seja ir para lá primeiro, eu me forço a seguir o outro caminho, o que leva à masmorra.

			Pensar nesse lugar nunca deixa de me causar arrepios. Lembro-me da última vez que estive lá, quando encontrei os três Guardiões que haviam jurado proteger minha mãe. Eu me lembro do que fora feito a eles: tiraram seu sangue, cortaram-lhes os dedos, mantiveram os três no subsolo por anos e anos como experimentos para os planos malucos do kaiser.

			Mas, se o kaiser era louco, o que dizer de Crescentia? Afinal, ela fez praticamente a mesma coisa com Laius. Sem mencionar como usou o próprio sangue para envenenar aquelas que chamava de amigas. Quem ela estará mantendo na masmorra? Não vai demorar para que eu descubra, mas só minha imaginação já é suficientemente horrível.

			– Sua mão está tremendo – observa Artemisia, aproximando-se do meu ombro esquerdo.

			Olho e percebo que ela tem razão: minha mão treme e, com ela, a chama, lançando sombras oscilantes nas paredes de pedra molhadas.

			– Está frio – digo, o que é mesmo verdade.

			Faz frio no túnel, mas, com a chama na mão, não sinto sua ferroada. Ainda assim, Artemisia não se abala com a desculpa.

			– Esta não é a hora de perder a coragem – diz ela e, embora seu tom seja suave, posso ouvir a advertência implícita.

			Você não pode desmoronar. Agora não.

			É um aviso de que não preciso, mas sou grata por ele mesmo assim. Respiro fundo, para me acalmar, e obrigo minha mão a se firmar.

			– Ali está – indica Søren, chapinhando na água enquanto se aproxima pelo meu outro lado. Em seguida, ele passa por mim e vai até a extensão da parede de pedra à nossa frente.

			A princípio, parece um beco sem saída, mas, quando examino de perto, posso distinguir a emenda na parede, o contorno de uma porta. Søren pousa a mão ali e se vira para nos olhar, a expressão tensa, mas os olhos selvagens à luz da chama.

			– Prontos? – pergunta ele.

			Não, penso de repente. Não, eu não estou nem um pouco pronta. Mas penso no que ele disse naquela manhã: nunca estamos prontos para entrar numa batalha, mas entramos assim mesmo.

			– Pronta – respondo.

			Søren assente e empurra a porta com o ombro, com força. Com um rangido, ela se abre o suficiente para que ele se esgueire por ela.

			Nós ficamos ali parados, atentos.

			Passos pesados. Vozes, baixas e ásperas falando em kalovaxiano. Depois, o ruído de um punho colidindo com osso, um estalo que ecoa, movimentos de uma briga. Na sequência, por alguns instantes, silêncio total.

			Prendo a respiração quando ouvimos passos outra vez, vindo em nossa direção.

			Søren espia pela abertura, sangue respingado no rosto, mas um sorriso sombrio nos lábios.

			– Está feito – diz ele, nos guiando para a masmorra.

			Ele segura um kalovaxiano pelo braço. Um guarda, presumo, embora o homem tenha sido despojado de seu uniforme. Quando estamos fora do túnel, Søren o arrasta para ele, empurrando-o de qualquer jeito para o lado.

			Ele retorna à aura de luz da minha chama e eu o examino. Não parece haver nada de errado com ele, mas agora está vestindo o uniforme do guarda sobre a camisa e a calça. À luz fraca, passa por um deles.

			– Pegou as chaves? – pergunto.

			Ele ergue um aro de latão com três chaves: duas para os portões que separam a masmorra do restante do palácio e uma chave-mestra para as celas, recordo.

			Começamos na parte mais profunda da masmorra, destrancando as celas e verificando as pessoas que estão em seu interior. Muitos, percebo, não são Guardiões, nem perigosos. São apenas astreanos famintos, feridos e presos à vida por um fio.

			– Eu só roubei uma ponta de pão – diz uma mulher, agarrando-se a mim com dedos ensanguentados, os olhos selvagens e os cabelos emaranhados. – Meu mestre tinha jogado fora e eu não comia há dias.

			Meu coração dói com os relatos, contudo eu me obrigo a ouvi-los. Fico ao lado deles enquanto Heron cura os que não conseguem andar por conta própria, um por um. Em seguida, Artemisia, Maile e eu os conduzimos de volta ao túnel com as instruções: Encontrem Erik. Encontrem o barco. Subam o mais alto que puderem nas rochas em torno da caverna e esperem o resgate.

			Søren finge patrulhar o próximo bloco de celas, mas, na verdade, está procurando outro guarda e outro conjunto de chaves para que possamos passar por essas celas mais rápido.

			Precisamos tirar todos os prisioneiros antes de pormos o plano em ação.

			Depois de cerca de vinte minutos, Søren volta correndo até onde estamos, sem fôlego e segurando dois novos aros de chaves. Ele entrega um a mim e outro a Maile.

			– Depressa – diz ele. – Há mais guardas aqui embaixo do que eu esperava. Esses dois não me reconheceram, mas os próximos podem me reconhecer.

			Faço que sim com a cabeça, encontrando a chave semelhante à que Heron está usando.

			– Levem os que podem caminhar para a segurança – ordena Heron, sem tirar os olhos do rosto de uma mulher com uma perna quebrada. – Deixem nas celas aqueles que não podem se locomover e eu irei até eles assim que puder.

			Não perco tempo com uma resposta. Maile e eu seguimos em direções diferentes, com as chaves nas mãos.

			Quando destranco a primeira cela, encontro cinco Guardiões, embora o espaço seja apertado até para um único ocupante. Não posso dizer como sei que são Guardiões, mas pressinto isso assim que entro.

			– Vocês conseguem andar? – pergunto em voz baixa.

			Um homem ergue para mim os olhos salientes no rosto encovado.

			– Quem quer saber? – replica ele, a voz áspera e rouca.

			Quando ele fala, vejo que lhe faltam vários dentes.

			Diferentemente da última vez que alguém me fez uma pergunta semelhante nestas celas, eu não hesito.

			– Rainha Theodosia Eirene Houzzara – respondo.

			O homem se senta um pouco mais ereto e alguns dos outros murmuram para si mesmos, o tom de voz baixo demais para que eu consiga entender as palavras.

			– É mesmo? – indaga o homem, encarando-me com olhos pensativos.

			– Ficarei feliz em dar um resumo da história da minha família em algum outro dia, só que neste momento preciso que vocês venham comigo para um lugar seguro.

			– Lugar seguro – repete uma mulher com escárnio. – Caso você não tenha percebido, criança, este mundo não é um lugar seguro.

			– Eu realmente não tenho tempo para convencer vocês a escapar se não quiserem – digo, olhando para a longa fileira de celas que ainda preciso abrir, aponto para o caminho que eles devem seguir e falo: – Há uma saída para um túnel seguindo aquele corredor. Se vocês não conseguem chegar lá sozinhos, tenho um amigo Guardião do Ar que pode ajudar.

			– Verdade? – questiona o homem. – Não creio que você precise de outro…

			Enfio a mão no saco de aniagem que trouxe, retiro uma Pedra do Ar e a jogo para o homem, que a pega habilmente.

			– Alguém mais? – pergunto.

			Depois disso, há um clamor pelas pedras: outra do Ar, duas da Água e uma da Terra. Eu as distribuo e dou novas ordens para que ajudem os outros que já partiram e para guiar aqueles que virão.

			– Levem todos para lugares elevados ou para o Wås o mais rápido possível.

			– Sim, minha rainha – diz o homem, apertando sua pedra na mão.

			Eu sorrio brevemente antes de correr para a próxima cela, depois para a seguinte e a depois da seguinte.

			Quando chego ao fim da fileira de celas que me coube, não tenho mais pedras na bolsa e todas as celas estão vazias. Os Guardiões do Ar que encontrei não perderam tempo e correram para ajudar a curar os feridos; os Guardiões da Terra carregaram outros. O que poderia ter levado uma hora é feito na metade do tempo.

			– Todos estão no túnel? – pergunto, voltando ao grupo.

			Heron faz que sim.

			– Algum sinal de mais guardas? – pergunta ele.

			– Não que eu tenha visto – responde Søren. – Devem estar posicionados mais perto da entrada ou no refeitório fora da masmorra.

			– Bem – digo –, vamos dar aos prisioneiros mais alguns minutos para deixarem o túnel. Então você pode soar o alarme e convocar os guardas.

		


		
			INVASÃO
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			Heron, Maile e eu precisamos empurrar juntos para abrir a porta do túnel o máximo possível, enquanto Artemisia cuida para que os prisioneiros saiam em segurança. Quando ela retorna, seus olhos estão brilhando.

			– Tudo certo – informa.

			– Tem certeza de que está em condições? – pergunta Heron, mas Art dispensa suas preocupações.

			– Estou bem – insiste ela. – Muito bem, até. Depois de dois dias no mar, meu dom está implorando para ser usado.

			– Então não vamos mais frustrar esse desejo – digo, fazendo um gesto com a cabeça em direção a Søren, que não hesita.

			Ele sai em disparada pelo corredor, gritando em kalovaxiano:

			– Prisioneiros fugindo! Rebelião! Todos escaparam!

			Ele prossegue, já fora do alcance de nossos ouvidos, tirando os guardas de seus postos na entrada da masmorra e atraindo-os para dentro dela.

			Corro para a cela mais ao fundo e conduzo os outros para seu interior. Nós nos apertamos no pequeno espaço, alguma parte da pele de Heron tocando alguma parte da nossa.

			– Prontos? – pergunto.

			Eles assentem, mas eu sinto o medo. Isso é algo que não conseguimos praticar antes da hora. É uma teoria. Uma teoria sólida, mas mesmo assim uma teoria. E se não funcionar… Interrompo essa linha de raciocínio. Tem que funcionar, e pronto.

			– Feche a cela – diz Maile.

			Mas eu balanço a cabeça.

			– Não até Søren voltar – ordeno.

			Gritos kalovaxianos chegam até nós, ainda longe e ininteligíveis, no entanto eu me mantenho firme, uma das mãos na porta da cela, os olhos grudados no canto escuro do corredor, torcendo para que Søren apareça.

			– Ele pode ter sido reconhecido – diz Maile. – Pode não vir. Você quer mesmo arriscar tudo por um kalov…

			– Ah, cale a boca – corta Artemisia. – Podemos esperar mais um minuto.

			Mas há preocupação em sua voz também. Nunca pensei que veria Artemisia temendo por Søren, mas estou preocupada demais para provocá-la por esse motivo.

			O que acontece se Søren não voltar a tempo? É uma pergunta que eu não quero me fazer. É uma pergunta a que não sei responder… Não, isso não é exatamente verdade. Eu sei a resposta. Sei que farei o que tenho que fazer: fechar a porta da cela e dar a ordem para que Artemisia entre em ação, custe o que custar.

			“Você está sempre lutando por Astrea, acima de qualquer coisa”, Blaise me disse uma vez, e estava certo. Vou sempre pôr Astrea acima de tudo e de todos, mesmo quando eu me odiar por isso.

			Os gritos ficam mais altos e vão tomando a forma de palavras.

			– As celas estão vazias! – grita um guarda. – Todas elas!

			– Eles não podem ter ido longe – responde outro, mas há um tom agudo em sua voz, e me pergunto se ele seria um dos guardas que pensavam o mesmo de mim quando escapuli por entre seus dedos.

			– Theo – diz Heron, a voz insegura. – Eles estão chegando perto.

			– Só mais um minuto – peço, mantendo meu olhar no canto, enquanto murmuro: – Vamos, Søren.

			– Você vai estragar tudo – acusa Maile. – Tudo por causa de um garoto.

			– Quieta – Artemisia a repreende novamente antes de suavizar a voz. – Theo, Søren diria para você dar a ordem.

			– Ele diria – repito com os dentes cerrados. – Mas, se estivéssemos em posições trocadas, ele nunca faria isso. Mais um minuto. À primeira aparição dos guardas, eu fecho. Prometo.

			– Sem hesitação – diz Artemisia.

			– Sem hesitação – repito.

			Os gritos ficam ainda mais altos e o som pesado de passos faz eco com os batimentos do meu coração. Meus dedos apertam a porta e eu me imagino fechando-a, excluindo qualquer esperança de Søren sobreviver. Eu sei que posso fazer isso. Sei que, se for necessário, não hesitarei. Mas não quero fazer isso e não farei antes que seja absolutamente necessário.

			Uma figura nas sombras vira a esquina e meu coração salta no peito. Tudo o que posso ver são cabelos louros e um uniforme de guarda.

			– Feche! – grita ele, e eu solto um suspiro de alívio antes de compreender o que está dizendo. – Feche agora!

			Ele fala isso assim que uma multidão aparece em seus calcanhares. Eles estão perto… perto demais. Não há tempo para Søren chegar até nós, chegar à segurança. Se ele nos alcançar, eles também nos alcançarão, e então tudo estará perdido.

			– Feche, Theo! – grita ele outra vez. – Dê a ordem agora!

			Eu deixo meu corpo agir, desligando o cérebro antes que eu cometa uma tolice. Começo a fechar a porta sem pensar no que estou fazendo, no que isso vai me custar. Começo a fechar a porta porque sempre vou escolher meu país em detrimento de qualquer pessoa: de meus amigos, de Søren, até de mim mesma.

			Acima da minha, outra mão agarra a porta e sua dona a abre praguejando baixinho. Antes que eu possa processar o que está acontecendo, Maile avança alguns passos apressados pelo corredor, levando a mão às costas para pegar o arco. Sem hesitar, ela dispara três flechas em rápida sucessão, derrubando os três guardas mais próximos de Søren e fazendo com que os outros vacilem. Com isso ganhamos apenas alguns segundos, mas é o suficiente para Søren chegar perto o bastante para Maile agarrá-lo e puxá-lo para o interior da cela, fechando a porta com violência atrás dela.

			Pego a mão de Søren, coloco-a no braço nu de Heron de modo que todos nós temos algum tipo de contato com a pele de Heron.

			Respirando fundo, Artemisia ergue os braços e os abaixa em um movimento fluido, emitindo um grito que sinto nos ossos, um grito capaz de furar os tímpanos. Com ele, ela traz a maré.

			A água invade a masmorra pela porta aberta do túnel, inundando o corredor, derrubando os guardas e arrastando-os para baixo da superfície.

			Ela também chega até nós, esparramando-se entre as barras da cela até cobrir meus pés, meus joelhos, minha cintura. Vai subindo cada vez mais até que minha cabeça também submerge, mas estou preparada para isso; todos nós estamos. Sabemos que é preciso nos agarrar a Heron, aconteça o que acontecer. Mesmo quando a água entra em meus pulmões, mesmo quando a maré tenta me arrastar com ela, eu me seguro com todas as minhas forças. Justamente quando meus pulmões começam a queimar insuportavelmente, quando penso que não consigo mais suportar, a água se esvai do espaço ao nosso redor, ou melhor, Heron usa seu dom para criar uma bolha de ar.

			Eu consigo respirar outra vez, e esse simples ato nunca foi tão doce. Quando me recupero, corro os olhos à nossa volta, observando o cenário.

			Fora de nossa bolha, a masmorra está totalmente tomada pela água, até onde posso ver, do piso ao teto. Na água escura e turva, posso distinguir alguns corpos flutuando, imóveis, uniformes ondulando em torno de formas flácidas.

			Os olhos de Artemisia estão fechados, sua expressão é tensa, concentrada. Suas mãos, estendidas, tremem com o poder do que estão fazendo, do que estão sustentando.

			Uma pessoa pode levar até cinco minutos para morrer afogada, dependendo de alguns fatores. Artemisia explicou isso com um número assustador de detalhes, quando estávamos no Wås. Embora muitos dos guardas estejam inconscientes agora, e muitos terão quebrado o pescoço ou batido a cabeça com a violência inicial da maré, se quisermos estar seguros, ela tem que sustentar isso por cinco minutos inteiros, o que significa que Heron tem que manter sua bolha de ar pelo mesmo tempo.

			Ele tem uma das mãos no ombro de Artemisia, a outra no meu, enquanto Søren e Maile seguram seus braços.

			– Quanto tempo já se passou? – pergunta Maile em um sussurro.

			– Um minuto, no máximo – respondo. – Deixe que Art se concentre.

			Fora de nossa bolha, avisto um guarda que ainda está consciente, nadando e buscando ar. Ele chega à nossa cela, quase alcança a bolha que Heron está mantendo, mas, mesmo não conseguindo entrar, está perto o suficiente para que eu veja o desespero em seus olhos, que saltam nas órbitas, enlouquecidos de medo.

			“O afogamento é uma forma horrível de morrer”, advertiu Artemisia quando estávamos formulando o plano.

			“É o que eles merecem”, rebati, e ninguém discordou.

			Mas, ainda assim, é totalmente diferente ao vivo, assistir ao seu rosto ficando azul, vê-lo ser tomado por um frenesi não comparável a nada que eu tenha visto antes, vê-lo arranhar as barras que nos separam até os dedos sangrarem, sem fazer nada para ajudar. Ver seu rosto relaxar quando a inconsciência enfim o domina, os dedos se soltando das barras à medida que a maré o puxa, levando-o para a escuridão da água.

			Ao meu lado, sinto Søren estremecer e, quando penso quanto ele esteve perto de compartilhar o mesmo destino, eu também estremeço.

			Depois do que parece uma eternidade, Artemisia abre os olhos e abaixa os braços, escorando-se em Heron com um gemido, e a água à nossa volta recua para o túnel, arrastando com ela os corpos dos guardas.

			– Você conseguiu – diz Heron a Art, mantendo a mão firme em seu ombro mesmo quando me solta e se desvencilha dos outros.

			Embora ele também deva estar exausto, o ar ao nosso redor continua carregado enquanto ele usa seu dom para repor a energia de Art e garantir que toda aquela atividade não piore as pernas dela.

			Artemisia assente rigidamente, mas até ela consegue dar um breve sorriso de orgulho.

			Heron leva a mão ao bolso da calça e tira um pequeno pedaço de molo varu. Antes de nos despedirmos de Dragonsbane, eu derreti a pedra e a separei em quatro partes: uma para nós, outra para Blaise, outra para o grupo na adega e a última para o grupo na despensa.

			Ele o joga para mim e eu uso meu dom para aquecê-lo. Dividido assim em quatro, ficou muito pequeno para escrever, mas posso pelo menos aquecê-lo de modo que os outros sintam. É o sinal que estavam esperando, informando que é hora de invadir o palácio.

		


		
			COMBATE
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			Quando saímos da masmorra e subimos as escadas para o primeiro andar do palácio – passando por vários cadáveres encharcados no caminho –, o cerco já começou. Reina um pandemônio, uma cacofonia de espadas retinindo, berros de dor e gritos em tantas línguas que não dá para contar. Nós cinco avançamos em sincronia pelo corredor, Artemisia e Søren com as espadas em punho, Maile com uma flecha encaixada no arco, Heron e eu com as mãos erguidas, prontos para recorrer a nossos dons.

			Um grupo de seis guardas kalovaxianos dobra uma esquina, vindo em nossa direção, de armadura completa e as espadas de ferro cravejadas de Pedras da Terra erguidas no ar.

			Quando estão a três metros, eu ataco primeiro, atingindo-os com um fluxo constante de fogo, que pode não queimar por trás das armaduras, mas torna o metal insuportavelmente quente. Seus gritos de batalha se transformam em gritos de agonia, as espadas caindo no chão com estrépito, seguidas pelos capacetes segundos depois.

			Em sequência, Artemisia e Søren caem sobre eles sem misericórdia, desferindo golpes mortais nos pescoços.

			– Muito fácil – diz Maile. – Só precisamos fazer isso mais algumas dezenas de vezes.

			– Talvez você possa até ajudar da próxima vez – resmunga Artemisia, mas não há um tom de crítica sincera em sua voz.

			Ela está mais viva, do jeito que só a vejo quando tem uma espada na mão e o cheiro de sangue paira no ar.

			Passamos por mais dois grupos de guardas com tanta facilidade quanto experimentamos com o primeiro, mas não consigo me livrar da sensação de pavor se acumulando em meu estômago. Maile estava certa… É fácil. E em todas as fantasias que criei em relação a essa batalha nunca imaginei que seria. Os kalovaxianos não facilitam as coisas. Cress não facilita as coisas.

			– Onde estão os criados? – pergunto enquanto Maile dispara uma flecha no pescoço de um guarda aos pés de Artemisia, que já tinha a espada erguida, pronta para acabar com ele. Agora ela deixa o braço pender de lado, inerte, e lança um olhar furioso a Maile.

			– O que foi? – indaga a vecturiana com um sorriso. – Você disse que eu não estava ajudando.

			– Os criados – repito. – E os nobres também. Se estamos pegando todos de surpresa, deveria haver mais pessoas… não somente guardas.

			– É hora da ceia – responde Søren, limpando um respingo de sangue em seu tosto com as costas da mão. – Talvez haja um banquete. Talvez estejam todos lá.

			– Pode ser – replico, mas algo não se encaixa.

			– Nós os estamos pegando de surpresa – afirma Heron. – Resolvendo tudo rápido. Isso é bom, Theo.

			Faço que sim com a cabeça, tentando afastar meu desconforto.

			– Vamos continuar e encontrar os outros grupos.

			Os corredores pelos quais seguimos me são familiares, quer de uma de minhas vidas ou de outra, então eu vou à frente, passando pela capela, pela janela de vitral com um sol brilhante do tamanho da minha cabeça, pela escada que leva até as piscinas aquecidas.

			Talvez haja kalovaxianos lá, escondidos. Talvez criados também, espero que sim, mas eles não são nossa preocupação no momento. Primeiro, precisamos subjugar qualquer um que possa oferecer resistência. É uma tática aprendida com os próprios kalovaxianos, que a usaram conosco há mais de uma década.

			Os ruídos da batalha soam mais alto quando dobramos uma esquina, indo em direção ao salão de banquetes que fica no centro do palácio, ao norte do jardim cinzento.

			Assim que viro a esquina, porém, um braço me puxa contra a parede, o frio do ferro de uma espada em meu pescoço.

			– Theo! – grita Artemisia, vindo em minha direção antes de se deter, olhando a lâmina em minha garganta.

			– Larguem as armas – ordena o homem que me segura, mas não posso ser a única que percebo o tremor em sua voz.

			– Façam o que ele manda – pede Heron, uma nota de autoridade na voz que não creio ter ouvido antes.

			Nossos olhares se encontram e vejo que ele tenta me tranquilizar.

			Confie em mim, dizem seus olhos.

			Søren e Artemisia põem a espada no chão e, com um pouco mais de hesitação, Maile também larga o arco.

			O homem que está me segurando faz um movimento para me puxar com ele para trás, em direção a uma porta, mas Heron não o deixa dar mais do que um passo antes de acertá-lo com uma rajada de vento que se move como se fosse uma mão, afastando a espada do meu pescoço, arrancando-a da mão dele e arremessando-a longe. A arma bate na pedra com um estrondo que ecoa pelo corredor.

			– O que… – começa o homem, mas não tem chance de terminar.

			Com outra rajada de vento, Heron quebra seu pescoço e ele tomba no chão aos meus pés. Enquanto os outros se apressam a recuperar suas armas, Heron vem até mim.

			– Você está bem? – pergunta ele.

			Esfrego o pescoço. Há um pequeno corte na pele, mas não é profundo.

			– Tudo bem. E você? – pergunto.

			Heron não gosta de violência e muito menos de matar.

			Ele assente, a testa franzida ao olhar para o corpo do homem.

			– É uma guerra – diz ele. – Acho que os deuses vão entender.

			Pouso a mão em seu braço e o puxo comigo pelo corredor, virando outra esquina, só para me deter de repente diante da cena que nos aguarda mais à frente no corredor.

			É um banho de sangue, uma batalha tão enlouquecida que mal posso dizer quem está lutando de que lado. Tudo que consigo ver são espadas brilhando à luz de velas, sangue jorrando sobre a pele e olhos arregalados de fúria e medo. Uns cinquenta guerreiros, ao todo. Talvez até mais.

			Um homem vem na minha direção, e é somente quando ele está a poucos metros de distância que vejo o vermelho kalovaxiano de seu uniforme aparecendo onde o capacete encontra a armadura. Sem pensar, miro uma bola de fogo nesse ponto e vejo o uniforme dele pegar fogo. Em sua pressa para apagar as chamas, ele só vê a flecha de Maile quando ela está cravada em seu peito, a ponta de aço tendo rompido a cota de malha e encontrado a carne.

			E, assim, nos vemos tão envolvidos na batalha quanto os outros, embora nós cinco permaneçamos próximos, com os outros quatro fazendo de tudo para me cercar o tempo todo. Maile e eu encontramos um ritmo: ela ajusta as flechas no arco e eu uso meu dom para atear fogo nelas. Dessa forma, ganhamos algum tempo e o processo funciona decentemente, embora eu suspeite que parte disso nasceu do desejo dela de me manter a salvo e fora do caminho.

			Ouço o ruído da espada cortando a carne antes de ver e, por um momento, tudo ao meu redor se move como em um sonho, lento e líquido. Então ouço o urro de dor de Heron e a cena se torna nítida mais uma vez. Eu vejo o sangue, o punho da espada se projetando do abdome de Heron, ouço o grito no ar que, tarde demais, percebo que é meu.

			– Não! – berro e, mais uma vez, o mundo paralisa.

			Desta vez, porém, não fico imobilizada. Nem um pouco; sou puro fogo, da cabeça aos pés. Nem mesmo vejo o rosto do guerreiro que feriu Heron. Não vejo o rosto de nenhum deles. De certa forma, parece que abandono completamente o meu corpo, estou de volta ao inferno na mina do Ar, e tudo que sinto é a fúria queimando dentro de mim, desesperada, quente e insaciável.

			Passo por Heron e Artemisia, toco o guerreiro que cravou a espada em Heron e, embora meus dedos mal o rocem, ele explode em chamas, gritando, mas eu não fico ali para vê-lo morrer. Vou atravessando a multidão, tocando cada peça de armadura kalovaxiana que vejo, saboreando a visão de cada uma delas explodindo em chamas. Quando chego ao outro lado do corredor e toco o último kalovaxiano, um viva perplexo sobe da multidão, mas eu mal ouço. Não vejo praticamente nada.

			Retorno até Heron com as pernas bambas. Søren o apoia de um lado, Artemisia do outro, a espada ainda está cravada em seu abdome. Seus olhos estão fechados com força e a expressão é de dor quando os dois o ajudam a se sentar, apoiado na parede.

			– Não puxem – diz ele, a voz calma apesar de tudo, os dentes cerrados.

			Depois que se senta, Artemisia se vira para a multidão de rebeldes que observa às nossas costas.

			– Alguém aqui é Guardião do Ar? – pergunta ela, o desespero em sua voz.

			Ninguém responde.

			– Médico? Curandeiro? – insiste ela, sua voz ficando alta e aguda.

			Mas ainda não há resposta. Ninguém aqui pode ajudar.

			– Ele pode curar a si mesmo? – pergunta Maile.

			É uma pergunta sobre a qual nunca tive que refletir. Todas as vezes que alguém foi ferido, Heron estava lá, pronto para, pelo menos, aliviar sua dor. Nunca me permiti pensar no que aconteceria se fosse ele o ferido.

			– Eu nunca tentei – responde Heron, estremecendo quando sua mão encontra a lâmina. – Acho que a ferida não pegou os órgãos importantes, mas, se tirarmos a espada, perderei muito sangue, vou desmaiar e então não haverá chance de eu curar o ferimento.

			Ele fala de forma tão calma, controlado como sempre. Abre os olhos e me encara, os olhos pesados.

			– Theo – diz ele. – Você pode cauterizar a ferida.

			– Cauterizar a…

			Minha voz morre, as palavras parecendo não fazer o menor sentido para mim.

			– Søren, você vai tirar a espada. Devagar e num ritmo constante – ordena Heron, e Søren assente. – Enquanto ele puxa, Theo, preciso que você use seu dom para queimar a carne ao redor e evitar que sangre.

			A náusea faz minha visão oscilar.

			– Eu… eu não consigo fazer isso – digo.

			– Theo – repete Heron, atraindo meus olhos para os dele. – Preciso que faça isso.

			Se não fizer, eu vou morrer. Ele não pronuncia essas palavras, porém elas pairam no ar entre nós da mesma forma. Faço que sim com a cabeça, pressionando os lábios em uma linha fina e erguendo as mãos um pouco acima do ferimento, as chamas surgindo nas pontas dos meus dedos.

			– Estou pronta quando você estiver – digo a Søren.

			Ele não responde, mas franze a testa, concentrado, enquanto lentamente passa a extrair a espada. Assim que ele começa, aproximo os dedos para que as chamas toquem a pele de Heron.

			Ele grita de dor, apertando a mão de Artemisia com tanta força que, com a visão periférica, vejo os nós de seus dedos ficarem brancos, mas me concentro no ferimento, em Søren puxando devagar a espada, pouco a pouco. O cheiro de carne queimada permeia o ar, deixando-me tonta e enjoada; apesar disso, mantenho as mãos firmes, as chamas constantes, até que a ponta da espada deixa o abdome de Heron e eu queimo a pele uma última vez, fechando-a.

			Deixo meus braços caírem e oscilo, mas a mão de Søren pousa no meu ombro, me firmando.

			Os olhos de Heron se abrem de leve e ele olha para a pele queimada de onde antes se projetava a espada. Ele assente uma vez, uma fina camada de suor cobrindo seu rosto. Sua respiração é irregular quando ele descansa a mão sobre a ferida. Alguns segundos se passam em um silêncio tenso e imóvel antes que o corpo de Heron relaxe de exaustão, a mão escorregando do abdome. Onde havia um círculo de carne queimada um momento antes, agora há apenas uma cicatriz pálida.

			Sua respiração se torna estável outra vez e ele ergue os olhos para mim.

			– Obrigado.

			Faço um gesto com a cabeça, incapaz de falar. O mundo ainda está girando ao meu redor, impreciso nas bordas.

			– Ela se esforçou demais – diz Artemisia.

			– Estou bem – afirmo, mas as palavras não soam convincentes nem aos meus próprios ouvidos.

			Artemisia abre a boca para protestar, mas é interrompida por uma gritaria no corredor. Ela se vira para os outros guerreiros.

			– Vão – ordena a eles. – Iremos em seguida.

			Quando eles se apressam para seguir seu comando, Heron se põe de pé, mal fazendo uma careta de dor.

			– O que há atrás daquela porta? – pergunta ele, indicando com a cabeça o corredor mal iluminado.

			Sigo seu olhar, embora seja difícil distinguir qualquer coisa. Eu me esforço para lembrar onde estamos, aonde este corredor vai dar, o que há por trás daquela porta.

			Quando me dou conta, uma risada borbulha na minha garganta, descontrolada e desequilibrada.

			– Theo? – chama Heron, a voz cautelosa.

			– É o meu quarto – respondo, ainda rindo. – Meu antigo quarto. Está vendo? A porta do quarto das Sombras?

			Artemisia suspira.

			– Ela tem razão – diz, antes de balançar a cabeça. – É um lugar tão bom quanto qualquer outro para vocês dois descansarem.

			– Não preciso descansar – replica Heron. – De verdade. Estou novo em folha.

			– Eu também – acrescento, embora, mesmo enquanto pronuncio as palavras, não tenha certeza se serei capaz de permanecer de pé se Søren tirar a mão do meu ombro.

			– Só por alguns minutos – diz Artemisia. – Vamos liberar o resto desta ala e, em seguida, voltaremos para buscar vocês. Heron, acenda a lareira para ela… Vai ajudar Theo a recuperar as forças.

			Heron parece querer discutir, mas, antes que ele possa, Artemisia continua:

			– Ela não pode ficar sozinha.

			Com isso, Heron assente, passando um braço pela minha cintura para me apoiar.

			– Voltem logo – diz ele, a voz grave.

			Ele não pede para ficarem em segurança ou para se manterem vivos, e sinto-me grata por isso.

		


		
			RESOLVER
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			Meu quarto está exatamente igual a como estava na noite em que deixei o castelo. Até a cama ainda está desfeita, os lençóis embolados. A toalha que usei para limpar meu rosto ainda está jogada na borda da bacia, manchada com o batom vermelho e o pó bronzeador que usei no banquete no início da noite. Eu sei, mesmo sem abrir o guarda-roupa, que meus vestidos ainda estão pendurados ali dentro: os chamativos enviados pelo kaiser e os outros, mais bonitos, que Cress me deu.

			Este foi meu quarto, meu lar durante dez anos e, no entanto, estando aqui novamente, ele me parece muito menor.

			Heron me ajuda a subir em minha antiga cama, recostando-me nos travesseiros antes de ir até a lareira e começar a acender o fogo com a estopa e a pederneira.

			– O que aconteceu antes de você ajudar a me curar… – diz Heron, sem olhar para mim. – Vamos falar sobre isso? Como você transformou aqueles guerreiros em cinzas com apenas um toque.

			– Sim, vamos – respondo, inclinando a cabeça para trás e fechando os olhos. – Mas não agora.

			– O que mais vamos fazer? Nos consumir em preocupação? – pergunta ele, o que, tenho que admitir, é um argumento válido.

			Solto um suspiro.

			– Não sei o que foi ou o que deu em mim. Apenas aconteceu. Vi que você estava ferido e o instinto assumiu o controle. Tive a sensação de que meu sangue estava literalmente fervendo.

			– Você conseguiria fazer aquilo de novo? – pergunta ele, mais curioso do que conspirador.

			– Não sei. Mas acho que não. Eu não saberia nem por onde começar.

			– Além disso, se é para ficar incapacitada depois de exercer esse tipo de poder, talvez não valha a pena.

			– Não estou incapacitada.

			Contudo, mais uma vez posso sentir a mentira com tanta clareza quanto posso sentir o instante em que ele risca a pederneira e uma pequena chama ganha vida na lareira. A sensação percorre o meu corpo como se eu estivesse entrando em um banho quente. Sem querer, deixo escapar um suspiro de alívio.

			– Não há vergonha em atingir seus limites, Theo – diz ele, usando uma pequena rajada de ar para transformar a chama fraca em uma labareda plena. – Significa que você deu tudo de si em algo.

			Bufo com desdém.

			– É fácil para você falar – afirmo. – Quando precisa reabastecer o seu dom, basta respirar.

			Ele ri de leve, mas não nega.

			– Não consigo acreditar que você foi ferido com uma espada – comento.

			– Eu consigo – diz ele. – Principalmente porque ainda posso sentir.

			Eu me apoio nos cotovelos e olho para ele.

			– Você disse que estava bem – observo.

			Ele dá de ombros.

			– Você também – replica.

			Não posso negar, então me deito e deixo a energia do fogo tomar conta de mim. Quero perguntar se ele está bem. Se está com dor. Se precisa descansar. Mas nós dois sabemos que não há tempo para descanso, não há tempo para ele se sentir de outra forma que não seja bem. Então não digo nada e caímos em um silêncio pesado enquanto ambos tentamos nos recuperar ao máximo, o mais rápido possível.

			Meus olhos se fecham e deixo a mente vagar, não para o que está acontecendo do outro lado da porta, mas para o que o amanhã pode trazer. E o dia depois de amanhã. E o dia depois do depois de amanhã. Lembro a mim mesma pelo que estamos lutando, o que nosso futuro reserva se ignorarmos a dor e o agarrarmos.

			Uma mão quente pousa no meu ombro e eu me sento de um salto, abrindo os olhos de repente.

			Não estou dormindo, sei que não estou, mas assim mesmo Cress se encontra diante de mim, vestida com uma túnica prateada presa no ombro com um broche de ouro e Pedras do Fogo. Um colar de Pedras do Fogo repousa em suas clavículas, brilhando à luz da lareira.

			– Theo? – chama Heron, olhando alarmado para mim. – Você está bem?

			Ele não a vê, embora ela seja tão real quanto eu.

			Cress leva um dedo com a extremidade preta aos lábios.

			– Tudo bem – consigo dizer com um sorriso. – Eu só cochilei por um segundo – minto.

			Ele assente e se vira para o outro lado, concentrando-se no fogo e em seus próprios pensamentos.

			Eu não deveria poder ver Cress – não estou dormindo, afinal –, mas aqui está ela. Quem sabe, o poder que usei pouco antes tenha me esgotado mais do que pensei, deixando minha mente aberta e vulnerável. Talvez seja o fato de Cress e eu estarmos muito próximas agora, a pequena distância desfocando os limites de nossas mentes. Talvez, qualquer que seja essa conexão, ela esteja se aprofundando.

			Mas o porquê não importa. Não agora, pelo menos. O que importa é que ela está no quarto comigo, tão claramente quanto Heron, embora ele não possa vê-la.

			– Esta batalha está me entediando, Thora – diz ela com um suspiro. – Encontre-me na sala do trono. Vamos ver se podemos resolver isto como damas em vez de bárbaros, certo? Sem guerreiros, sem guardas, apenas nós.

			Há uma espécie de chiado no ar que nos cerca e eu a vejo na sala do trono, orgulhosamente sentada no trono da minha mãe, os olhos fechados. Sua mão pálida repousa preguiçosamente no ombro de uma menina astreana cujo cabelo castanho tem um tom tão escuro que chega a ser quase preto. Seus olhos estão fixos em Cress, arregalados e assustados. Ela não pode ter mais do que 8 anos. Cress abre os olhos e se volta para os guardas postados em torno de seu trono.

			– Vão, juntem-se à luta – ordena ela, a voz ressoando com autoridade.

			A garota choraminga, tentando se esquivar de Cress.

			– Vossa Alteza… – diz um dos guardas, mas Cress não o deixa prosseguir.

			– É uma ordem. Não quero um único guarda nesta sala ou no corredor do lado de fora. É um desperdício quando há rebeldes astreanos invadindo meu palácio. Entendido?

			Os guardas assentem e desaparecem. Quando a porta se fecha atrás deles, Cress olha para mim mais uma vez. Ela ergue a outra mão e ali, girando preguiçosamente entre seus dedos, está o mesmo tipo de frasco que ela usou para drogar Laius – contendo, imagino, o mesmo gás que o transformou em uma marionete.

			– Estou entediada – diz ela a mim, aproximando o frasco do rosto da menina, que a olha apavorada, tentando se afastar enquanto Cress a segura com firmeza pela gola do vestido simplório. – Não me faça procurar outras maneiras de me distrair.

			Antes que eu possa responder, ela desaparece no ar feito fumaça. Deixo escapar um suspiro, pensando apenas por um segundo antes de descer da cama.

			– O que você está fazendo? – pergunta Heron.

			– Cress está na sala do trono – digo a ele. – Ela quer que eu vá até ela.

			A testa de Heron se franze enquanto ele me observa calçar os sapatos.

			– E…? – pergunta ele. – Você não pode, sinceramente, estar pensando em ir. Lembra o que aconteceu da última vez que ela solicitou uma reunião?

			– Claro que sim. Ela tentou me matar. Não imagino que desta vez vá ser diferente.

			– E ainda assim acha que é uma boa ideia ir?

			– Ela tem uma refém. Uma menina, de uns 8 anos. Assustada.

			Isso faz Heron hesitar, mas depois de um segundo ele balança a cabeça.

			– Você sabe que, se aparecer lá, ela vai matar a menina mesmo assim. Vai matar vocês duas e seu sacrifício terá sido em vão. Que razão ela tem para não fazer isso?

			Eu sei que ele está certo, mas, ao mesmo tempo, está errado.

			Suspiro, tentando colocar meus pensamentos em palavras.

			– Isso termina de uma só maneira – digo. – Com uma de nós morta. Acho que ela está exibindo essa isca, esperando que eu vá lá conversar, sob o pretexto de uma trégua. Acho que ela espera me preparar uma emboscada. Mas há uma falha em seu plano.

			– E qual é?

			Amarro a segunda bota e me levanto, olhando para ele.

			– Eu sou mais forte do que ela pensa, e não vou às cegas. Estou indo pronta para o que ela tiver, pronta para responder à altura. Ela quer preparar uma armadilha para mim, mas desta vez nós vamos estar um passo à frente dela.

			– Nós? – ecoa Heron.

			Ergo as sobrancelhas.

			– A menos que você não queira vir.	

			– É claro que vou com você – diz ele, pondo-se de pé. – Mas é melhor esperar pelos outros.

			Desconsidero a ideia.

			– Eles estão ocupados. Se ainda não voltaram, é porque estão no meio de uma batalha. Eu não vou tirar todo mundo de lá só para que possam servir de guarda-costas. Além disso, a menina não pode esperar.

			Heron balança a cabeça.

			– Você acha que nós dois, sozinhos, de alguma forma vamos conseguir ir daqui até a sala do trono? Nem precisamos nos preocupar com a possibilidade de Cress matar você… A ida até lá será suficiente.

			– Que sorte, então, que você pode nos tornar invisíveis – digo.

			– Mas isso não vai fazer com que nossos corpos desapareçam. Não vai adiantar de nada se formos empalados por uma espada destinada a outra pessoa.

			– Existem três maneiras de chegarmos à sala do trono saindo daqui – digo, antes de indicá-las nos dedos. – O caminho mais óbvio, você tem razão, provavelmente estará lotado de guerreiros. Há também uma teia de corredores menores, geralmente usados pelos criados. É menos provável que eles estejam cheios, mas nunca se sabe.

			– E o terceiro? – pergunta Heron, embora seu tom seja o de alguém que já se arrependeu de ter perguntado.

			– Voltando à masmorra e descendo a passagem por onde entramos. Ela se bifurca… e um dos caminhos leva direto à sala do trono, o que também evita que sejamos vistos por guardas que Cress possa ter posicionado diante da sala.

			Heron considera a informação por um momento, olhando para mim como quem pensa que eu devo ter enlouquecido completamente. Por fim, ele suspira.

			– Suponho que você não possa ser convencida a desistir, certo?

			– É a única maneira de pôr um ponto-final nisto – afirmo. – Antes que mais pessoas se machuquem.
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			Heron insiste em deixar um bilhete para informar aos outros aonde fui. Sei que é uma boa ideia, embora eu não possa deixar de imaginar a cara fechada de Artemisia ao ler.

			Eles tinham uma única tarefa… ficar aqui e esperar, dirá ela, irritada.

			Mas pelo menos saberá que não fomos capturados ou mortos.

			Feito o bilhete, Heron pega minha mão e nos torna invisíveis.

			– Você consegue nos manter assim até chegarmos à masmorra? – pergunto ao passarmos pela porta e entrarmos no corredor vazio, tomando o cuidado de não pisar nos cadáveres e nas pilhas de cinzas enquanto avançamos.

			– Muito fácil – admite ele. – Como você disse, eu só preciso de ar para reabastecer o meu dom. Quanto ao meu ferimento, contanto que eu não tenha que fazer qualquer investida ou levantar peso, devo ficar bem. De qualquer maneira, lutar não é mesmo o meu forte…

			Percorremos os corredores em silêncio, embora eles estejam desertos. Não vemos qualquer sinal de vida, apenas os corpos dos guerreiros kalovaxianos que deixamos em nosso rastro quando passamos pela primeira vez.

			Só quando alcançamos a porta da escada que leva para a masmorra é que ouvimos vozes, abafadas e indecifráveis, vindas lá de dentro.

			Heron aperta minha mão, eu aperto a sua de volta e nos encostamos à parede, esperando para ver quantos guerreiros teremos que enfrentar ou se será melhor apenas deixá-los passar.

			As vozes vão ficando mais altas, acompanhadas por passos que se aproximam subindo as escadas e deixo escapar um suspiro de alívio. A língua que falam é o astreano.

			– Não sabemos o que vamos encontrar – diz uma voz familiar, fazendo meu coração saltar no peito. – Mas vamos nos dividir e nos dispersar por todo o palácio, intervindo onde quer que precisem de nós.

			Assim que o líder entra no corredor, solto a mão de Heron e me atiro em seu pescoço, fazendo-o quase perder o equilíbrio.

			Por um instante, Blaise fica tenso, mas então me torno visível e ele suspira, me abraçando de volta.

			– Graças aos deuses – murmura ele, a boca encostada em meus cabelos, antes de se afastar e me examinar. – Rainha Theodosia – diz ele, dirigindo-se ao grupo de guerreiros que o segue, tantos que não consigo ver todos.

			Eles lotam a escada, estendendo-se até onde meus olhos alcançam.

			– O que está acontecendo? Onde estão os outros? – continua Blaise.

			Olho para Heron em busca de ajuda para explicar, mas ele balança a cabeça.

			– Ah, não, este plano não é meu. Você conta a ele.

			Eu balanço a cabeça e relato a Blaise, de forma resumida, tudo o que aconteceu desde que entramos no palácio, passando rapidamente pelos detalhes do ferimento de Heron e meu próprio ataque de fraqueza. Porém, quando conto a ele sobre a mensagem de Cress e a menina, ele franze a testa.

			– Você não pode estar falando sério.

			– Foi exatamente o que eu disse – afirma Heron. – Só que ela está.

			Blaise suspira, mas não parece totalmente surpreso. Em vez disso, ele se vira para os guerreiros atrás dele.

			– Gerard – diz a um dos homens na frente, de ombros largos e cujo rosto gravemente queimado lhe dá uma aparência hostil. – Você está no comando agora. Encontre os outros. Comecem na extremidade do palácio e vão se dirigindo para o centro. Matem qualquer um que resista; prendam quem se render.

			Gerard assente, mas não fala nada.

			– Você não precisa vir conosco – digo a Blaise.

			Antes que eu termine de falar, ele já está balançando a cabeça.

			– Claro que preciso – insiste, sem maiores justificativas.

			Ele não tem que falar mais nada, suponho… Seu lugar é ao meu lado e estou feliz por tê-lo aqui.

			Blaise, Heron e eu ficamos de lado para que os guerreiros passem em fila. Tento contá-los à medida que avançam, mas são muitos.

			– Pouco mais de duzentos – diz Blaise para mim antes que eu possa perguntar. – O incêndio na mina da Terra não foi tão ruim quanto na mina do Ar. Os Guardiões que estavam lá conseguiram conter as chamas mais rápido, trabalhando juntos para criar uma tempestade de areia que sufocou o fogo.

			Faço um meneio de cabeça, não confiando em mim mesma para falar. Quando o último deles passa, Blaise, Heron e eu descemos a escada para a masmorra inundada e deserta.

			– Estou feliz que você esteja aqui, Blaise – digo a ele. – Estou feliz que esteja vivo. Estou feliz por você vir comigo.

			Sua mão pousa no meu ombro e ele o aperta.

			– Eu também, Theo.

			Seguimos apressados e em silêncio pelo corredor da masmorra até chegarmos à entrada do túnel mais uma vez. Tento ignorar os cadáveres inchados dos guardas quando passamos. Quando Heron empurra a porta do túnel, Blaise e eu vamos atrás dele. A água fica mais alta à medida que nos aproximamos do oceano, até chegar à altura dos meus quadris. Enfim, alcançamos a bifurcação da passagem. O caminho pelo qual viemos avança mais fundo no mar lá fora, agora que a maré subiu, mas a outra ponta da bifurcação sobe, inclinando-se na direção da sala do trono. Não é um caminho pelo qual eu já tenha passado, mas Blaise parece conhecê-lo e lidera nossa caminhada. O percurso dura apenas cerca de quinze minutos antes de chegarmos ao que, à primeira vista, parece um beco sem saída.

			– É aquela pedra ali – diz Blaise, apontando para uma pedra no canto inferior da parede, pouco maior que um seixo.

			– Cress precisa pensar que estou sozinha – digo a eles. – Vocês dois fiquem atrás de mim, invisíveis, até que eu ataque.

			Blaise acena com a cabeça, oferecendo o braço a Heron, que o segura. Espero até que a invisibilidade os faça desaparecer por completo antes de me agachar ao lado da pedra que Blaise apontou e pressioná-la.

			Ela cede com facilidade e, com isso, uma porta se abre na parede.

			Hesito por apenas um segundo antes de entrar.

		


		
			JOGO
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			A sala do trono está iluminada por velas, lançando-a em uma luz quase ofuscante, muito embora a cúpula de vidro mostre as estrelas e a lua brilhando lá no alto. No trono, no centro da sala, Cress está sentada com as pernas cruzadas, vestindo a mesma túnica prateada com que a vi antes, os olhos fixos em mim. A menina astreana ainda está ao seu lado, sentada no estrado com os joelhos junto ao peito.

			Cress não se surpreende com minha entrada pela parede. Não demonstra raiva ao me ver. Tampouco parece satisfeita por eu ter aceitado seu convite. Sua expressão é indecifrável.

			A porta se fecha atrás de mim e, embora eu não possa ver Heron ou Blaise, ainda sinto a presença deles.

			Por um momento, Cress e eu apenas nos encaramos a distância, em silêncio.

			Então, devagar, ela se levanta e desce do trono, erguendo a saia da túnica com cuidado para não tropeçar. Ela estala os dedos, o som agudo ecoando no espaço silencioso e, em um instante, a menina está de pé, correndo para acompanhar Cress, mesmo com as lágrimas escorrendo pelo rosto.

			– Eu sabia que você viria, Thora – diz Cress, seu olhar firme e inquietante enquanto ela caminha em minha direção, os saltos das sandálias batendo no chão de ladrilhos, seguidos pelo arrastar dos pés da menina. – É bom ver você, sabe? Aqui. Em carne e osso. Por muito tempo pensei que estivesse morta… Não sei se realmente acreditei que estava viva até este momento.

			A maneira como ela me olha, os olhos cinzentos vidrados e distantes, como se visse tudo e nada ao mesmo tempo, é desconcertante. De repente, não tenho tanta certeza se não sou um fantasma, assombrando-a até a loucura.

			Antes que eu possa falar, ela continua, a voz tranquila e o tom trivial.

			– Uma vez você disse que eu ficaria louca como a kaiserin. Lembra? – pergunta ela, parando a uma pequena distância de mim.

			– Lembro – respondo, recuperando a voz. – No entanto, kaiserin Anke não teve escolha em relação ao seu destino. Ele lhe foi imposto pelo kaiser o tempo todo. Talvez eu pudesse sentir pena de você antes, assim que se tornou kaiserin, mas depois da mina do Fogo, depois de tudo que você fez desde então… Foi escolha sua, Cress. Se está esperando piedade da minha parte, não vai encontrar.

			Ela ri, mas o som é débil.

			– Eu não quero piedade, Thora. – Ela faz uma pausa, inclinando a cabeça para um lado. – Você não veio em busca de trégua, não importa o quanto a gente finja. Não. Você veio aqui me matar, não foi?

			Não nego.

			Ela dá uma gargalhada, um som que, penso, vai assombrar meus pesadelos.

			– Está perdendo seu tempo – diz ela.

			Endireito os ombros e invoco o fogo à palma das minhas mãos, mas ela apenas observa, curiosa, porém despreocupada. Então agarra o braço da menina e a põe diante de si, provocando um grito de dor na criança.

			– Sim, sim – diz Cress, fazendo um gesto de desdém com a mão. – Muito impressionante, com certeza. E, naturalmente, eu senti o que você fez com Dagmær e minhas outras garotas.

			– Você queria resolver isto como damas, você disse – lembro a ela. – Não imagino que queira oferecer uma trégua.

			Ela sorri.

			– Não, é claro que não – replica. – Você deveria saber melhor do que ninguém que os kalovaxianos não oferecem tréguas.

			– Então, por que me trouxe aqui?

			O sorriso dela desaparece.

			– Eu já disse – responde ela. – Porque você está perdendo seu tempo. Agora apague esse fogo.

			– Para quê? Para você poder me atacar? Foi por isso que você me trouxe aqui, não foi?

			Ela revira os olhos, mas não nega.

			– Porque não tem sentido me matar – diz ela. – Este… dom ou seja lá como queira chamá-lo… já está fazendo isso.

			Minhas mãos caem ao lado do corpo sem que eu tenha essa intenção e as chamas se apagam, mas Cress não faz qualquer movimento contra mim. Eu sinto um levíssimo movimento às minhas costas, embora não possa ter certeza se é Blaise ou Heron. Tenho que me esforçar para entender as palavras de Cress.

			– Você está dizendo que está com a loucura das minas? – pergunto.

			Isso não deveria ser possível. Cress nunca pôs os pés em uma mina. Mas então me lembro da explicação de Mina, sobre como panelas muito cheias transbordam ao ferver. E o poder de Cress sempre foi forte… mais forte do que o meu, talvez até mais forte do que o de Blaise. E, diferentemente de nós dois, ela nunca foi cautelosa ao usá-lo.

			No entanto, aqueles que são acometidos pela loucura das minas não dormem, e Cress dorme, eu a vi em sonhos. Você não pode sonhar se estiver acordado. Exceto… exceto por aqueles sonhos que sempre ocorreram dentro ou perto do palácio, sempre em algum lugar onde ela realmente poderia estar. Apenas diferente, distorcido. Mas, se Cress estiver sofrendo da loucura das minas, sua mente pode estar fragmentada o suficiente para distorcer a realidade.

			– Há quanto tempo você vem tendo alucinações? – pergunto baixinho.

			Ela sustenta meu olhar, piscando de maneira lânguida.

			– Desde que você me deu o veneno – responde ela. – Às vezes, acho que é um sonho. Ou um pesadelo. Mas não pode ser.

			– Porque você não dorme.

			– Não – confirma ela. – Irônico, não é? Você veio aqui, preparada para me matar, mas a verdade é que você já me matou. Só que está levando tempo, está me corroendo lenta e dolorosamente. Eu não sabia que você era capaz desse tipo de crueldade, Thora.

			– Theodosia – corrijo, o nome forçando passagem entre meus lábios, embora eu não consiga compreender mais nada do que ela está dizendo. Pelo menos, isso eu sei. – Meu nome é Theodosia.

			A esta altura, ela já deve saber disso; deve ter ouvido, em sussurros e gritos nas ruas. Ao ouvir de mim, no entanto, ela sorri.

			– É bonito – diz ela. – Mas não combina com você. Você sempre será Thora para mim.

			Não me surpreendo com as palavras dela, no entanto elas me machucam da mesma forma. Acho que teria gostado de ouvi-la me chamar pelo meu nome ao menos uma vez.

			Com o coração pesado, invoco chamas às mãos mais uma vez e Cress as olha com os lábios franzidos. Finalmente, ela volta a atenção para o meu rosto, com um sorriso irônico.

			– Venha agora – diz Cress, colocando as mãos nos ombros da menina e segurando-a com firmeza. – Você vai fazer o que acha que deve, mas com certeza não quer que a menina veja isso. Ela me lembra você, sabe? O nome dela é Adilia.

			Deixo o olhar baixar e encontro os olhos assustados da menina. Conheço minha própria força, conheço minha precisão. Recordo como, no meio do incêndio na mina do Ar, pude controlar as chamas com a mesma facilidade com que movia os dedos. Se eu tentasse, tenho quase certeza de que poderia matar Cress sem machucar Adilia. Mas uma quase certeza não parece suficiente.

			– Por que não a mandamos primeiro para sua família? – sugere Cress. – Eles não estão longe. E tenho certeza de que adorariam ver sua rainha também… Eles falaram muito de você, sabe? Semeando a rebelião aqui na minha cidade, tramando nefastas conspiraçõezinhas.

			Sua voz assume um tom perigoso que faz minha pele pinicar. Sinto Blaise e Heron se aproximando, preparando-se para alguma coisa, mas nenhum de nós parece entender o que é.

			Um arrepio percorre minha espinha.

			– Onde eles estão? – pergunto.

			Em vez de responder, ela estende a mão, me chamando.

			– Venha.

			Cress faz meia-volta e caminha em direção a uma das portas de saída da sala do trono, arrastando com ela Adilia, que continua chorando. Conheço esse caminho, é o que leva a uma sacada que dá vista para o jardim cinzento.

			Quando percebe que não a estou seguindo, Cress se vira para me olhar por cima do ombro, um sorriso desconcertante nos lábios.

			– Venha – chama ela outra vez, uma exigência e não um pedido. – Você e eu vamos fazer um joguinho.

			– E se eu não quiser jogar? – pergunto, mal confiando em minha voz.

			Ela dá de ombros.

			– Então vou matá-los todos – diz ela, abrindo a porta.

			Tenho a sensação de que meus pés são feitos de ferro enquanto a sigo em direção à porta, temendo o que me espera do outro lado, mas me obrigo a seguir em frente. É um consolo saber que Heron e Blaise estão atrás de mim, um consolo saber que não estou sozinha nisto, porém, quando chego à porta, percebo que a companhia não importa. Nada importa.

			Porque, quando saio para a sacada e sigo Cress até o parapeito, vejo que o jardim lá embaixo está tão cheio de escravos astreanos que não consigo nem começar a contá-los. Muitos estão chorando, seus gritos enchendo o ar. Alguns mal têm idade para andar e estão nos braços dos pais.

			E, em cada janela que dá para o jardim, encontra-se uma das assombrações de Cress, dez ao todo, vestidas de preto, cada uma com uma esfera de vidro nas mãos estendidas sobre a multidão, o interior das esferas cintilando com o inconfundível brilho opalescente da Velastra.

		


		
			ESCOLHA
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			Só me resta olhar para os milhares de pessoas reunidas lá embaixo, para a ameaça pairando sobre suas cabeças. Exatamente abaixo de cada janela, encontra-se um único astreano, tendo um punhal reluzente nas mãos. Cada um daqueles dez rostos mostra pavor e confusão, eles não têm ideia do que foram escolhidos para fazer. Talvez tenham até pensado que receber uma arma seja uma sorte, mas eu os vejo como aquilo em que Cress de fato os transformou: armas humanas, fantoches à espera de cordas.

			Como são delicadas aquelas esferas de vidro, sustentadas acima de suas cabeças… Uma vez que caiam e se rompam, o gás se dispersará e a Velastra produzirá seu efeito. É mais veneno do que ela deu a Laius, mais do que eu pensei que ela poderia produzir, mas aqui está. Cress disse que o veneno ainda não tinha o alcance que ela pretendia, mas mesmo que cada esfera só tenha Velastra suficiente para afetar a pessoa com o punhal, não quero descobrir que tipo de destruição essas dez pessoas podem causar. Todos os milhares de outras estão presas no jardim, desarmadas e despreparadas. São cordeiros esperando o abate, e não fazem a menor ideia disso.

			– Imagine só todas as ordens que eu poderia dar – diz Cress, passando a ponta dos dedos enegrecidos pelo parapeito. – Todas as coisas que eu poderia ordenar que fizessem com aqueles punhais antes de tirarem a própria vida, como Laius. Será um massacre, se você não fizer exatamente o que eu mandar.

			Embora eu saiba que Blaise e Heron estão atrás de mim, não ouço qualquer sinal deles, não tenho certeza nem se estão respirando. Eu entendo. Independentemente do que eu acredite que Cress é capaz, ela sempre consegue me surpreender.

			– O que você quer? – pergunto, surpresa que minha voz saia tão firme.

			Por dentro, sou um caos trêmulo.

			Cress desvia a atenção do jardim para mim, os olhos frios e cintilantes como prata sob a luz da lua cheia.

			– O que você ia querer, se fosse eu? – pergunta ela, curiosa, inclinando a cabeça para um lado.

			– Rendição – respondo.

			Cress sorri, mas é um sorriso cruel e amargo.

			– Depois de você invadir meu palácio? Depois de destruir duas das minhas minas ao me obrigar a queimar as outras antes que você pudesse chegar até elas? Depois de me fazer perder meus aliados de Sta’Crivero? Depois de roubar meus prisioneiros? Depois de matar minhas amigas? Você realmente acha que a rendição é o destino que você merece? Tente de novo.

			Eu engulo em seco.

			– Você me quer morta – digo.

			Não se trata de algo que eu não esperasse. Afinal, já estivemos aqui antes, a mesma escolha, pode-se dizer, apresentada a mim. Eu sei o que escolhi então, e sei que vou fazer a mesma escolha agora. E, desta vez, a morte será de verdade.

			Cress balança a cabeça.

			– Ah, não – diz ela. – Isso ainda é muito fácil, ainda é muito bom depois de tudo que você fez. Não, pretendo que você tenha uma vida longa, cheia de todo tipo de tormentos. Alguns que eu nem imagino ainda… mas vou imaginar. Teremos muito tempo, afinal. Sobretudo assim que eu tiver um suprimento constante de Velastra para usar em você.

			Engulo a bile que sobe pela minha garganta. Serei transformada em seu fantoche, meu corpo mantido vivo, mas minha mente tirada de mim, entregue a ela. É um destino pior que a morte, pior do que qualquer coisa que eu tenha imaginado. Mas me forço a assentir.

			– O que mais? – indago, pois sei que isso não pode ser tudo. – E os meus exércitos?

			– Não sou injusta – diz ela com um suspiro. – Se eles se renderem, vão ser poupados e enviados para as minas, para reconstruir tudo e trabalhar nelas, controlados com Velastra, assim que descobrirmos como produzir a poção em grande quantidade. Quem resistir será executado. Para mim, chega de rebeliões, Thora. Elas me entediam.

			Por um momento, não digo nada, examinando o jardim e as janelas que dão para ele, em busca de alguma possibilidade de salvar aquelas pessoas, de todos nós sairmos ilesos disso. Mas não há saída. Apenas a realidade de milhares do meu povo enfrentando a morte certa, a menos que eu sacrifique milhares de outros.

			É uma escolha impossível.

			– Por que você não usou aquela dose de Velastra assim que coloquei os pés na sala do trono? – pergunto a ela.

			Seu sorriso se torna instável.

			– Porque teria sido bom demais para você – diz ela. – E eu quero ouvir você implorar por misericórdia… Não porque eu ordeno que faça isso, mas por sua própria vontade. Porque você precisa implorar.

			– Você está com medo – afirmo, tentando ganhar tempo.

			Tempo para o quê, eu não sei. Tempo para um milagre, tempo para outra opção, tempo que me resta em um mundo onde não sou atormentada pela culpa.

			– Você acha que podemos realmente vencer.

			Os olhos de Cress se estreitam.

			– Acho que vocês superaram todas as expectativas – admite ela. – Mas vencer nunca foi uma possibilidade para vocês nesta luta.

			– Então por que fazer um acordo? Se você acreditasse mesmo que poderia vencer, não teria me arrastado até aqui. Eu sei que você aprecia um bom espetáculo, Cress, mas seu pai ficaria muito decepcionado vendo isso ser colocado acima da lógica.

			Essas palavras tocam na ferida, mas ela não responde. Em vez disso, olha por cima do parapeito e faz um gesto. Antes que eu me dê conta do que está acontecendo, uma de suas assombrações deixa cair a esfera de Velastra, que bate no chão, despedaçando-se aos pés da mulher astreana embaixo da janela, armada com o punhal.

			Vejo o momento em que a Velastra entra em ação, a maneira como seus olhos ficam vidrados e seus ombros relaxam, exatamente como aconteceu com Laius.

			– Você vai matar qualquer um que estiver na sua frente! – grita a assombração para ela, a voz alta e sonora, quase eufórica. – E não vai parar até que eu mande que pare.

			A reação é imediata. A mão da mulher aperta o cabo do punhal e, sem hesitar, ela se lança para a frente, cravando a arma na barriga de um homem. Antes mesmo que o corpo dele desabe no chão, ela já está se dirigindo à pessoa seguinte. Na multidão tão compacta, é fácil para ela ir de pessoa em pessoa e, em questão de segundos, uma dúzia de corpos tombam e dezenas de gritos perfuram o ar. Mas ela é uma só e, por mais assustadas que as pessoas à sua volta estejam, ainda existem entre elas algumas dispostas a lutar, e logo elas a jogam no chão, e o punhal é arrancado de seus dedos.

			Acabou mais rápido do que eu pensava e, embora haja muitos cadáveres empilhados em torno dela agora, o dano foi pelo menos contido. No entanto, assim que olho para Cress, percebo que isso é apenas parte de seu plano.

			– Você sabe por que a escolhi? – pergunta ela, dirigindo-se a mim. – Por que escolhi cada um deles para serem minhas armas?

			Sem esperar resposta, ela faz outro gesto para a assombração, que deixa cair algo mais no meio da loucura abaixo: uma Pedra do Espírito, percebo, uma cintilante Pedra da Água de um azul profundo.

			– Não – sussurro, mas é tarde demais.

			Sei o que vai acontecer um mero segundo antes que aconteça, antes que a mulher presa ao chão comece a se contorcer, um grito agudo escapando de sua garganta.

			– Solte-se! – grita a assombração para ela. – E mate o maior número de pessoas que puder.

			Assim que as palavras deixam a boca da assombração, a mulher começa a soltar faíscas, exatamente como a menina que vi no campo de batalha na mina do Fogo. Em um momento ela é uma mulher; no seguinte, há um tufão rasgando sua pele e as cerca de uma centena de pessoas ao seu redor estão se afogando no ar, cuspindo água, sufocando até cair de joelhos como cadáveres encharcados, inchados e azuis.

			Os gritos morrem ao mesmo tempo que ela, e os astreanos que estão fora de seu raio de alcance se mostram tão chocados que o seu silêncio ecoa em meus ossos. Eu sinto náuseas, mas as assombrações apenas sorriem, observando o pandemônio se desenrolar, as outras nove ainda segurando suas esferas de Velastra, prontas para repetir o feito.

			– Não! – grito, minhas mãos agarrando o parapeito. Engulo em seco, baixando a voz: – Pare com isso, Cress.

			– Você concorda com meus termos? – pergunta ela, erguendo as sobrancelhas.

			Não posso responder a essa pergunta. Minha mente está rodopiando. Há mais guerreiros lutando no interior do palácio agora do que escravos no pátio, a parte racional em mim sabe que não devo me render. Se as pessoas lá embaixo morrerem, Astrea ainda pode triunfar. Vamos reconquistar nosso país e reconstruí-lo. Mas vamos reconstruí-lo sobre os ossos de inocentes, e que tipo de país seria esse?

			Um país livre. Um país com futuro.

			“Você está sempre lutando por Astrea, acima de qualquer coisa”, Blaise me disse uma vez. E ele estava certo.

			É uma escolha difícil, sim, mas não impossível.

			Engulo em seco e recuo um passo, estendendo as mãos para trás à procura de Heron ou Blaise, querendo encontrar alguma fonte de conforto antes de dar a ordem que vai condenar milhares de pessoas. Mas não há nada atrás de mim, exceto o vazio. Ouço com atenção e não detecto som nenhum, nenhuma respiração, nenhum movimento.

			– O que você está fazendo? – pergunta Cress, franzindo o nariz.

			– Pensando – digo, o que não é mentira.

			Minha mente é um turbilhão de possibilidades, de onde Heron e Blaise podem estar, o que eles estão planejando. Parte de mim se preocupa com o que estão fazendo, se é perigoso para eles, se pode piorar a situação para todos. Mas eles me seguiram até aqui, confiaram em mim. Agora tenho que confiar neles, e isso significa tentar ganhar mais tempo.

			– O que há para pensar? – desdenha Cress. – Acho que estou sendo muitíssimo generosa, levando tudo o que você fez em consideração. Você me matou, Theo… ou praticamente isso. E eu nem mesmo vou retribuir o favor. Se isso não é generosidade, eu não sei o que é.

			– Preciso de mais informações antes de decidir qualquer coisa – argumento, examinando as janelas que dão para o jardim, as assombrações atrás de cada uma delas.

			Se eu fosse Blaise ou Heron, começaria por elas. No entanto, eles só podem eliminar, no máximo, duas de cada vez, e há nove assombrações ainda com esferas. Assim que algo acontecer a duas delas, as outras sete vão lançar suas esferas de Velastra.

			– E quanto aos vecturianos? – pergunto a Cress. – O que vai acontecer com eles?

			Cress dá de ombros, desinteressada.

			– Ouvi dizer que uma das filhas do chefe está lutando ao seu lado, liderando os vecturianos em seu exército. Talvez o chefe se interesse por uma troca, embora eu tenha ouvido dizer que ele tem tantos filhos que não posso imaginar que um vá fazer muita diferença para ele.

			– E Søren? – pergunto, inclinando-me sobre o parapeito, tentando ver mais do jardim abaixo sem levantar suspeitas.

			As cinco entradas para o jardim estão todas fechadas, o que não é nenhuma surpresa. Eu apostaria que elas estão trancadas, protegidas por guardas do outro lado. Cress não se arriscaria.

			– Fui muito gentil com ele antes – pondera Cress. – Um traidor merece a morte de um traidor. Arrastado e esquartejado, a cabeça exibida na ponta de uma lança.

			Eu escuto, mas não estou ouvindo de fato. Com o canto do olho, vejo algo brilhar ao luar, apenas um leve brilho que eu não veria se não estivesse procurando. Lá, em outra sacada bem acima do jardim. Alto demais para ser uma ameaça.

			Franzo a testa, tentando entender o que Heron está fazendo.

			– E então? – pergunta Cress, me obrigando a voltar a atenção para ela. – O que vai ser, Thora? O tempo acabou.

			O ar ao meu redor se agita, impelindo-me para a frente, mas os galhos da árvore no centro do jardim permanecem imóveis. Com o coração batendo forte e os olhos fixos na sacada no alto, dou um passo em direção ao parapeito, apoiando ali as mãos, de ambos os lados do corpo.

			– Thora? – pressiona Cress, a voz aguda.

			O vento empurra com mais força as minhas costas e eu engulo em seco, entendendo o que Heron quer que eu faça. Um salto de fé, no sentido mais literal.

			Olho por cima do ombro para Crescentia.

			– Liberdade – digo a ela. – É isso que eu escolho. Liberdade para mim e para todos os astreanos.

			Antes que ela possa responder, eu tomo impulso e pulo por cima da grade.

			Por um instante, me vejo em queda livre, despencando na direção de uma multidão de astreanos aos gritos, mas, de repente, uma rajada de vento me pega, me levantando e levando até os galhos da solitária árvore esquelética. Eu agarro os galhos, seguro forte e encontro um apoio firme para o pé em um dos galhos mais grossos, perto do tronco.

			– Ataque! – grita Cress, sua voz um berro ensurdecedor.

			Suas assombrações não perdem tempo, lançando as esferas de Velastra no que parece um movimento sincronizado para a multidão abaixo. Mas as esferas não atingem as pedras do pátio. Elas não quebram. Em vez disso, pairam no ar por um momento antes de flutuar para o alto, bem acima das torres mais altas do palácio, onde se quebram, longe demais para afetar alguém.

			Cress solta um grito de frustração que repercute em meus ouvidos.

			– Fogo! – grita ela para as assombrações. – Queimem todos eles!

			As assombrações não demoram a obedecer e começa a chover fogo, uma bola de chamas após a outra, ininterruptamente, mas essas também não alcançam o chão. Elas se extinguem logo acima da cabeça das pessoas. O vento de Heron, percebo.

			– Continuem! – berra Cress. – Isso não pode durar para sempre.

			Sinto um peso no estômago ao me dar conta de que ela está certa: mesmo Heron tem seus limites e é muito mais difícil manter um escudo de vento sobre todo o jardim do que lançar bolas de fogo. Eu invoco minha própria chama, mirando em Cress, apenas para perceber que o escudo funciona nos dois sentidos, não posso rompê-lo mais facilmente do que as assombrações.

			Algo cintila no ar ao meu lado e o galho no qual estou me agarrando desce um pouco com um peso maior antes que Blaise apareça, seus olhos acesos e a boca formando uma linha fina.

			– Ele não vai conseguir sustentar – digo.

			Blaise não nega, mas seus olhos se afastam dos meus.

			– Não – diz ele. – Vá para o chão e fique lá. Tente manter todos calmos, não importa o que aconteça.

			Balanço a cabeça, lutando para entender suas palavras, o plano que ele tem em mente.

			– O que você…

			Ele não responde. Em vez disso, abre a mão, revelando uma única Pedra da Terra do tamanho de sua palma, já brilhando e pulsando com vida.

			A compreensão surge em minha mente, não completa, mas suficiente.

			– Blaise, não – peço, minha voz se elevando.

			Ele então sorri para mim, um sorriso triste porém determinado, que não chega aos olhos.

			– Vejo você no Além um dia, Theo. Não quero que esse dia chegue logo, mas demore bastante.

			Fico paralisada enquanto ele beija meu rosto, a boca quente em minha pele, e a seguir ele salta para o chão, os pés se apoiando nas raízes desta árvore que está morta há quase uma década.

			Recupero o controle do meu corpo, movendo-me automaticamente, sem qualquer outro pensamento que não seja: Eu tenho que ir com ele.

			É mais difícil para mim descer os galhos da árvore, mas, um momento depois, meus pés tocam o chão, um choque subindo pelas minhas pernas, que eu mal sinto. As pessoas se espremem por toda parte, em pânico, gritando e chorando, mas eu só tenho consciência de Blaise e da pedra brilhante fechada com força em sua mão, cujos nós dos dedos estão brancos.

			– Blaise – chamo, agarrando seu braço e arrancando-o do tronco da árvore. – Pare. Tem que haver outra maneira.

			Com calma, Blaise coloca a outra mão na árvore, olhando para mim com determinação.

			– Não há – diz ele. – Vá… mantenha a multidão calma. Não quero que você veja.

			Balanço a cabeça, apertando sua mão com mais força.

			– Se você vai se sacrificar, não vai fazer isso sozinho – digo a ele, a voz falhando. – Não vou deixar você morrer sozinho.

			Por um instante, ele parece que vai discutir, mas sei que também não quer isso. Ele assente uma vez, desviando os olhos. Então me entrega sua espada, fechando minhas mãos sobre o punho.

			– Quando começar… quando eu tiver feito tudo que posso e perder o controle… me detenha antes que eu comece a machucar nosso povo. Antes que eu machuque você.

			Entorpecida, balanço a cabeça.

			– Eu não posso fazer isso.

			– Claro que você pode – diz Blaise com um sorriso amargo. – Por Astrea.

			“Você está sempre lutando por Astrea, acima de qualquer coisa.”

			De repente, eu o odeio por essas palavras, pela brutalidade delas, pela verdade fria, desprezível e absoluta contida nelas. Eu o odeio por compreender o que esse sentimento significa, muito antes que eu mesma compreendesse.

			– Por Astrea – repito, mas a voz não parece minha.

			– Blaise! – grita Heron da sacada acima. – Não vou aguentar por muito tempo mais!

			– Está na hora – diz Blaise.

			Ele solta minhas mãos e bota as suas no tronco da árvore morta, respirando fundo.

			Eu o abraço o mais forte que posso. Sinto a vibração do poder reverberar pelo seu corpo, tornando sua pele muito quente, escaldante, mas não o solto. Eu o aperto com mais força ainda, como se, ao segurá-lo, eu pudesse de alguma forma protegê-lo, como ele tantas vezes me protegeu.

			A árvore morta responde ao seu toque, estendendo os galhos, despertando. Com o rosto pressionado contra seu peito, ouvindo o batimento irregular de seu coração, olho para cima, vendo, maravilhada, os galhos não só crescerem, como também brotarem folhas deles. Elas se desenvolvem rapidamente, espalhando-se cada vez mais, até que todo o jardim se encontra sob a copa.

			É terrível e lindo e eu não consigo desviar o olhar.

			A primeira bola de fogo atinge as folhas com um chiado, mas não consegue atravessá-las. O poder de Blaise mantém a copa da árvore firme e inflexível. Sua testa está franzida, em concentração, mas ele não está perdendo o controle. Ele está bem.

			Por um lindo momento, acredito que ele vai sobreviver a isto. Tudo que ele precisa fazer é manter uma árvore no lugar, ele consegue fazer isso. Mas, então, ele abre os olhos e me encara, e percebo que ainda há mais a fazer. Não basta proteger o jardim; ele precisa extinguir a ameaça que está acima: Cress e suas assombrações.

			O chão treme sob meus pés e gritos sobem dos escravos à nossa volta. Eles se agarram uns aos outros e eu me agarro a Blaise.

			A parede do palácio, visível sobre seu ombro, se divide, uma rachadura correndo pela lateral, partindo do chão em direção à janela onde eu sei que uma das assombrações está. Ouve-se um estalo, o som inconfundível de pedra desmoronando, antes que um grito atravesse o ar. O tipo de grito que só pode preceder a morte.

			– O que você está fazendo? – pergunto a Blaise, sem conseguir ver nada acima dos galhos grossos.

			Outro tremor percorre o solo, outra parte do palácio desmorona, outro grito.

			– Terremotos – responde Blaise entre os dentes cerrados. – Contidos, mas fortes o suficiente para derrubar as assombrações, para arrastar todas elas para o fundo da terra.

			Imagino a cena, cada assombração caindo em meio aos destroços, sendo soterrada neles. Nada disso cai no jardim propriamente, o que, deduzo, é também obra do dom de Blaise, ou de Heron.

			Uma rajada de vento varre o jardim e além, junto com outro terremoto; as forças combinadas espalhando a destruição. Mais gritos, mais mortes.

			– Estou com medo, Theo – admite Blaise, seus olhos encontrando os meus.

			Sua voz falha e, de repente, ele parece tão criança, como o menino com quem cresci.

			– Está tudo bem – digo a ele. – Você já fez bastante. Pode parar agora.

			Mas a chuva de fogo ainda não parou. Ainda existem assombrações lá em cima e, se ele parar, pessoas inocentes serão feridas. Ele sabe disso tão bem quanto eu, seus olhos determinados e intensos e também inconfundivelmente amedrontados. Ele balança a cabeça.

			– Está na hora.

			Não posso dissuadi-lo. Não posso pedir a ele que pare. Então não tento; não agora, no fim. Em vez disso, posiciono a ponta da espada onde está seu coração, pronta para quando chegar a hora.

			– Vá em frente – digo, me odiando por essas palavras assim que elas deixam meus lábios, muito embora elas, pelo menos, pareçam lhe trazer paz.

			Ele assente uma vez e torna a fechar os olhos.

			O tremor que percorre a terra desta vez é tão forte que quase me derruba, mas eu me seguro com força a Blaise, à espada em minha mão. Por toda a nossa volta, ouço as paredes do palácio desmoronarem, sinto os escravos se espremerem ao meu redor, fugindo dos limites do jardim, onde temem que os destroços caiam. As salas em volta do jardim implodem, tombando para as bordas em montes de entulho, o ruído de destruição e gritos ecoando pelo ar.

			Um dos gritos, eu sei, é de Cress, mas não posso pensar nisso agora. Só consigo pensar em Blaise em meus braços, queimando de dentro para fora, seu corpo tremendo de maneira tão violenta quanto a terra sob nossos pés. Ele força os olhos a se abrirem e neles eu o vejo lutando contra si mesmo, tentando manter o controle. Só que essa é uma batalha que ele está perdendo.

			– Agora – diz ele, a voz exausta, forçando o caminho entre os dentes cerrados. – Theo, por favor.

			A espada vacila em minha mão, mas eu me obrigo a segurá-la com força, a mantê-la pressionada contra seu coração. Fecho os olhos, ficando na ponta dos pés e puxando-o para baixo de modo a descansar minha cabeça contra a dele.

			– Obrigada – digo, e então, em um único movimento, forço a espada para cima, enterrando-a em sua carne.

			Blaise dá um último suspiro, os olhos se abrindo, vendo tudo e nada ao mesmo tempo. Por um momento, o mundo para à nossa volta. Então ele desaba no chão, sem vida.

		


		
			TORPOR

			[image: ]

			Após o colapso do centro do palácio, a batalha vai chegando ao fim, embora eu só tenha conhecimento disso por causa dos sons: o modo como a cacofonia da guerra se transforma em ruídos abafados, seguidos por gritos de celebração, o retinir de espadas sendo jogadas no chão.

			Os gritos de celebração são em astreano e uma onda de triunfo atravessa meu torpor. Vencemos, penso. Apesar de tudo. Mas o sentimento é logo substituído por uma pontada de culpa. Porque nós vencemos e Blaise nunca poderá ver isso. Ele nunca verá Astrea livre, embora essa libertação não pudesse ter acontecido sem seu sacrifício.

			Estou vagamente ciente da porta para o jardim se abrindo, de Heron e Artemisia passando por ela, indo até onde estou sentada, imobilizada, ao lado do corpo de Blaise. Os reféns que estavam encurralados no jardim já se foram, levados para algum lugar para comer e se lavar. Então somos apenas nós, cercados por escombros, com o corpo de Blaise frio no chão.

			Todo esse tempo que passei me preocupando com a quentura da sua pele, nunca parei para pensar em como seria quando estivesse fria.

			Ninguém fala. Heron deve ter contado a Art sobre Blaise, porque ela não se mostra surpresa em vê-lo, mas ainda assim está abalada, seus olhos grudados no corpo dele, frio e sem vida. Suponho que, mesmo sabendo, seja diferente ver.

			– Acabou? – pergunto, mal olhando para eles.

			Heron faz que sim com a cabeça, os olhos voltados para baixo.

			Tantas vezes eu imaginei este momento, o triunfo que sentiria, quanto me sentiria feliz. Na minha imaginação, todos nós comemorávamos, ríamos e celebrávamos. Na minha imaginação, Blaise estava sempre lá, festejando com a gente.

			– Ele morreu como um herói – diz Artemisia por fim, a voz suave.

			Uma risada escapa de mim, áspera e feia.

			– Que diferença isso faz? Um herói morto ainda está morto.

			– Ele sabia o que estava fazendo – argumenta Heron depois de um momento.

			– Ele queria morrer, você quer dizer – replico, minha voz soando rude. – É, eu sei. Ele me disse isso muitas vezes.

			Heron balança a cabeça, franzindo a testa.

			– Ele não queria morrer – afirma, procurando as palavras certas. – Ele queria que Astrea vivesse. Mas sabia que as duas coisas não eram possíveis ao mesmo tempo, então ele fez uma escolha. A mesma que qualquer um de nós aqui teria feito. A mesma que você fez com o encatrio.

			Eu sei que há verdade em suas palavras, mas elas não me trazem conforto, não agora.

			– Ela morreu no terremoto? – pergunto, olhando para Heron. – Cress? Encontraram o corpo dela?

			Heron e Artemisia se entreolham e, por um momento, acho que Art vai me corrigir por me referir a Cress pelo primeiro nome outra vez. Se ela fizer isso, sinceramente, acho que sou capaz de bater nela.

			– Não – responde ela, hesitante. – Quero dizer, sim, o corpo foi encontrado, mas não, ela não morreu no terremoto. Nós a encontramos nos escombros perto da sala do trono, inconsciente, mas viva. Ela está na masmorra agora, despojada de todas as Pedras do Fogo. A última notícia que tive é que ela ainda estava inconsciente.

			Faço que sim com a cabeça, sem estar de fato surpresa com a notícia. Claro que um terremoto não mataria Cress. De repente, me sinto uma tola por pensar que sim, por esperar que os deuses lhe dessem uma morte tão fácil ou me permitissem não ter participação nela. Não. Eu sempre soube que isto só poderia terminar de uma maneira.

			– Ela está sofrendo da loucura das minas – conto a eles. – Mesmo sem as pedras, ela pode ser perigosa. Deixem Guardiões da Água de vigia o tempo todo e preparem sua execução para o amanhecer.

			Artemisia assente, não parecendo surpresa com qualquer das decisões. Suponho que eu não seja a única que se encontra em um torpor.

			– Você precisa se levantar – diz ela para mim, com voz firme. – Astrea está livre, o povo está celebrando… o seu povo. Eles vão querer ouvir sua rainha.

			Engulo em seco. A ideia de me postar diante de milhares de pessoas dando vivas, celebrando, me deixa nauseada.

			– Ele ia querer que você fizesse isso – acrescenta Heron. – E o seu povo precisa de você. Muitos deles eram crianças quando houve o cerco, muitos eram escravos ainda esta manhã. Agora, eles não sabem o que fazer com a liberdade. Precisam de um líder neste momento. Precisam de um exemplo.

			Não me sinto uma líder. Certamente não me sinto uma rainha. Mas sei que ele está certo. Olho mais uma vez para Blaise e toco sua mão, inerte e fria, ao seu lado.

			– Mandem limpar o corpo dele – peço. – Preparem tudo para a cremação… uma cerimônia de herói.

			Artemisia assente.

			– Há muitos heróis mortos hoje, Theo – diz ela, a voz suave, mas com certa dureza.

			Você não é a única que perdeu alguém hoje. Por mais duro que pareça, ela está certa.

			– Amanhã à noite, vamos realizar uma cerimônia para todos eles – digo a ela. – E vamos homenagear essa data todos os anos daqui para a frente.

			Não parece o suficiente, mas não acho que alguma coisa algum dia vá parecer suficiente.

			Heron estende a mão para mim e eu a aceito, soltando Blaise. Artemisia passa um braço pela minha cintura, o braço de Heron nos meus ombros.

			– Vencemos – afirma Art, experimentando a palavra. – Astrea está livre.

			– Vencemos – concordo, torcendo para que, se eu repetir a palavra várias vezes, ela comece a parecer real.

			Quando saímos do jardim, eu não olho para trás, temendo que, se olhar, será assim que me lembrarei de Blaise: frio, inerte e sem vida. Em vez disso, penso nele rindo, os olhos brilhantes, a boca macia. Penso nele no calor da batalha com uma expressão tensa e feroz. Eu me lembro dele cantando para mim, a voz trêmula e desafinada. Eu me lembro da sensação de quando ele me beijou.

			É assim que gravo sua imagem em minha memória. Esse é o Blaise de quem quero me lembrar pelo resto dos meus dias.
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			Artemisia me ajuda a vestir uma roupa limpa, uma túnica de seda violeta-escuro com um alfinete de ouro no ombro que tem o formato de chamas. Acabamos voltando para o meu antigo quarto, embora eu saiba que agora a ala real é minha. Ainda não estou pronta para isso, para dormir na mesma cama em que o kaiser dormiu, na mesma cama em que Cress dormiu. Até que possamos conseguir móveis novos, este quarto vai servir para mim.

			Quando estou vestida e meu rosto está limpo, Art me traz uma caixa de veludo vermelho, semelhante àquela que o kaiser costumava usar para me enviar a coroa de cinzas.

			Sem precisar perguntar, sei que a coroa ali dentro não é feita de cinzas. Ainda assim, quando Art a apresenta, toco o objeto para ter certeza. O ouro negro é frio sob meus dedos, os rubis cintilando à luz das velas. Minha garganta se contrai quando me lembro de ver minha mãe usá-la, como ela ficava linda, a cabeça erguida, as pedras preciosas cintilando feito chamas. Eu me lembro de que, às vezes, ela a colocava na minha cabeça, seus dedos delicados e frios, e como ficava grande demais, descendo até o pescoço.

			Eu me lembro de Hoa também. Como muitas e muitas vezes ela ergueu aquela coroa de cinzas da caixa com o máximo de delicadeza. Queria que ambas estivessem aqui agora, para ver este momento.

			Mas é Artemisia quem levanta a coroa da caixa e a coloca no alto da minha cabeça, o ornamento se apoiando em minha testa, o metal frio em minha pele.

			Ela já não é grande demais. Agora me serve perfeitamente.
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			Søren, Sandrin e Dragonsbane estão esperando diante do quarto quando Art e eu saímos, os três escorados na parede oposta, quietos como se estivessem mortos. Mas não estão mortos… Estão vivos, e vê-los expulsa todo o ar de meus pulmões, um alívio tão grande que me dá vontade de chorar, embora eu não creia que ainda tenha lágrimas.

			Assim que me veem, os três se afastam da parede. Sandrin e Søren se curvam em uma reverência e, um segundo depois, Dragonsbane faz o mesmo.

			– Vossa Majestade – diz Søren, aprumando-se.

			Ele também trocou de roupa, tirando as ensanguentadas e vestindo uma camisa de algodão branco simples e calças pretas. Não parece um prinz, mas suponho que de fato ele não seja mais um, e isso parece cair bem nele.

			Meus olhos pousam alternadamente nos três. Não consigo imaginar muitas coisas que os trariam juntos à minha porta, mas há um motivo que me vem à mente de imediato.

			– Presumo que vocês três queiram discutir o destino dos prisioneiros kalovaxianos… – digo.

			Seria muito esperar um adiamento, suponho, mas eles estão certos. Quanto mais cedo a pergunta for respondida, melhor.

			– Isso pode esperar – informa Artemisia. – Há um banquete em sua homenagem e tenho certeza de que vai querer participar.

			Penso por um segundo antes de balançar a cabeça.

			– Ainda não – respondo. – Eu estava planejando ir até a masmorra primeiro. Vocês três podem ir até lá comigo, para que possamos discutir no caminho?

			As sobrancelhas de Dragonsbane se erguem ligeiramente e ela assente.

			– Claro.

			Eu me viro para Artemisia.

			– Encontro você no banquete – digo a ela, olhando sua roupa. É a mesma que estava usando esta manhã, com o acréscimo de algumas manchas de sangue. – Assim, você aproveita também para se trocar.

			Artemisia olha para sua roupa, dando de ombros.

			– Não sei para quê. Não demore muito. Ao que parece, é indelicado começar a beber antes que os brindes sejam feitos, e visto que você será a razão da maioria deles…

			A voz dela morre.

			– Estarei lá em breve – prometo.

			Quando Artemisia desaparece numa curva do corredor, eu me lanço nos braços de Søren, enroscando os meus no seu pescoço. Dragonsbane solta um suspiro de irritação e até Sandrin pigarreia, sem jeito, mas eu ignoro os dois. Por um momento, ficamos assim, sem nos movermos. O único som é o de nossos corações batendo juntos, em conjunto.

			– Conseguimos – digo a ele.

			Ele assente, a cabeça no meu ombro.

			– Sinto muito por Blaise.

			– Eu também – replico.

			Falar sobre ele é como esfregar uma ferida aberta, mas não sei como parar. Algumas feridas você não quer curar totalmente. De algumas, quer manter a cicatriz.

			Eu me afasto e começo a andar pelo corredor em direção à masmorra, deixando os três me rodearem.

			– Tenho certeza de que vocês querem discutir o que será feito com os kalovaxianos – digo, antes que um deles toque no assunto primeiro.

			Sandrin hesita um segundo e então concorda.

			– Sei que não é algo em que você gostaria de pensar agora. Você quer celebrar, e deve mesmo, mas…

			– Mas há milhares de pessoas detidas na capital agora, sem mencionar outras dezenas de milhares que serão presas quando eu enviar tropas pela manhã – digo com um suspiro. – Além disso, venho pensando no assunto. Bastante, na verdade. Onde estão os prisioneiros kalovaxianos agora?

			– Os guerreiros que sobreviveram estão na masmorra – informa Søren. – Mas os outros… a nobreza, sim, mas também crianças que não têm culpa dos erros dos pais… Eles estão sendo mantidos em prisão domiciliar até que seja decidido o que fazer. Sei que você tem que fazer julgamentos duros, mas também sei que é justa.

			– Justa – repete Dragonsbane, a voz ácida. – Mas não idiota. Eles são inimigos, Theo. E crianças viram adultos.

			– A verdadeira questão é como elas crescerão – pondera Sandrin com suavidade.

			Dragonsbane lança um olhar cortante para ele.

			– Não é hora de sentimentalismos – dispara ela.

			– Não, não é. Mas também não é hora para tomarmos decisões com raiva – retruco, revirando o problema em minha mente.

			Não se trata de um assunto novo para mim. Nestes últimos meses, quando não estava pensando em como chegar aqui, estava me perguntando o que aconteceria se tivesse êxito. Eles estão certos, é uma decisão complicada.

			– Não quero outra guerra na próxima geração – digo, olhando para os três. – Quero acabar com isto de uma vez por todas. Mas a justiça deve ser feita. E Astrea será um país em recuperação por muito tempo. Mal seremos capazes de nos sustentar e aos refugiados de outros países aos quais prometi um lar.

			Faço uma pausa, olhando para Søren.

			– Quantos países a Kalovaxia conquistou no último século?

			Ele precisa pensar um pouco.

			– Nove – responde, enfim.

			– Países que vocês deixaram em ruínas, não? – pergunto.

			– Sim – admite ele, sem tentar eximir-se da culpa, embora pudesse fazer isso facilmente.

			Ele sabe que colheu os benefícios daquelas invasões, ainda que ele mesmo não tivesse participado diretamente delas.

			– Os kalovaxianos são criminosos. Criminosos de graus variados, sim, mas criminosos da mesma forma. – Olho para Sandrin. – O que minhas antepassadas faziam com os criminosos?

			Ele considera a pergunta.

			– Julgamentos – responde. – Os criminosos ouviam os crimes de que eram acusados e respondiam a eles, fosse para defender suas ações ou para implorar por perdão e misericórdia. Comitês eram formados para ouvir suas declarações, pesar os crimes e aplicar punições apropriadas.

			– Então eu proponho julgamentos – digo.

			Dragonsbane bufa.

			– Você não acredita de verdade que algum deles seja inocente…

			– Inocente, não – afirmo, balançando a cabeça. – Mas, como eu disse, houve graus variados de má conduta. Não me parece justo tratar estupradores, assassinos e escravizadores da mesma maneira que fazendeiros, comandantes de navios ou costureiras, pessoas que se beneficiaram com a má conduta, sim, que pactuaram com ela, mas que não cometeram efetivamente crimes. Proponho que os piores ofensores… os guerreiros, os escravizadores, os guardas das minas… que eles possam ser condenados à morte, dependendo de seu testemunho e do veredicto de um comitê formado por pessoas de todos os países que os kalovaxianos prejudicaram.

			Sandrin reflete sobre minha proposta e, por um momento, não diz nada. Eu espero, porém, porque me importo com o que ele pensa da minha ideia. Afinal, ele tem uma natureza nobre, com uma mente justa e um espírito de sobrevivente.

			– Acredito que esse seja o caminho mais limpo a seguir – diz ele após um momento.

			– O caminho mais limpo seria não deixar sobreviventes, eliminar os kalovaxianos da mesma forma que eles fizeram com outros países, outras famílias – afirma Dragonsbane.

			– Mas não somos os kalovaxianos, tia – digo, a voz firme. – Não vou matar crianças e tampouco serei o catalisador que as transformará em monstros sedentos de vingança daqui a uma década. Eu quero paz, e quero que essa paz dure. Quero julgamentos e condenações, sim, mas também quero redenção e misericórdia onde elas possam ser aplicadas. Quero plantar sementes de um futuro que durará mais do que o meu reinado.

			Søren considera minhas palavras, assentindo.

			– Isso é mais justo do que eu poderia esperar – admite ele. – E eu sei que haverá muitas execuções como resultado, mas e quanto aos outros? Os nobres, os fazendeiros, as pessoas que você mencionou que não cometeram crimes…

			– Mas foram cúmplices – completo, antes de fazer uma pausa. – Não existe mais uma Kalovaxia para onde mandar todos de volta, mas há nove países destruídos que precisam ser reconstruídos. E se os separássemos em nove grupos e os enviássemos para cada um dos países que os kalovaxianos arruinaram? Seus filhos irão com eles, para serem cidadãos daquele país, tratados com justiça como qualquer outro. Frequentando escolas, aprendendo ofícios, todos membros da sociedade.

			– E os pais? – pergunta Søren. – Escravos?

			Balanço a cabeça, franzindo os lábios.

			– Trabalhadores compulsórios – respondo. – Incumbidos da tarefa de reconstruir o país, como for necessário. Os comitês de julgamento podem determinar a duração de suas sentenças e, após esse período, eles serão livres, igualmente cidadãos. Como não podem voltar para Kalovaxia, devem ir para algum lugar.

			Por um momento, ninguém diz nada e eu temo que eles protestem, que Sandrin considere a decisão muito dura, que Dragonsbane a ache muito leve, que Søren encontre alguma falha lógica que eu não percebi. No entanto, depois do que parece uma eternidade, Dragonsbane concorda.

			– Mandarei meus navios para Doraz, e minha tripulação e eu começaremos a nos preparar para devolver os refugiados a seus países destruídos, para fazer um balanço do que precisa ser feito para restaurar tudo.

			– E eu vou começar a formar comitês com os que estão aqui reunidos – anuncia Sandrin. – Podemos dar início aos julgamentos já na próxima semana, depois que os mortos forem pranteados e enterrados e tudo estiver resolvido.

			O alívio toma conta de mim e eu concordo.

			– Por favor, façam isso. Obrigada aos dois.

			Sandrin e Dragonsbane acenam com a cabeça antes de começarem a voltar pelo corredor, me deixando sozinha com Søren diante da entrada da masmorra.

			– E quanto a mim? – pergunta ele após um segundo.

			Eu o fito por um momento. É difícil olhar para ele e ver o mesmo garoto que conheci meses atrás, um garoto que se sentia tão indissociavelmente ligado ao pai monstruoso que eu não conseguia enxergá-lo. Mas aqui está ele agora, dono do próprio nariz, sem que haja nada do kaiser nele.

			– Eu falei sério antes – respondo. – Você já cumpriu sua pena três vezes, Søren. Você é livre para ir ou fazer o que quiser agora.

			– E se eu escolher ficar com você? – pergunta ele baixinho.

			Um calor se espalha pela minha pele e tenho que me conter para não tocar Søren. Mordo o lábio para não dizer quanto eu quero isso.

			– Rainhas não se casam – respondo, porém. – Essa é uma tradição que não pretendo quebrar.

			Ele ri.

			– Posso assegurar a você que não tenho nenhum desejo de ser rei, kaiser ou qualquer coisa dessa natureza.

			– Então o que você quer ser? – pergunto.

			Ele não hesita.

			– Ser um embaixador. Passar metade do ano aqui na corte e a outra metade navegando para aqueles outros oito países, garantindo o bem-estar do meu povo e reprimindo quaisquer indícios de rebelião que possam surgir entre eles, da forma mais pacífica possível.

			– Seu povo – repito. – Achei que você não quisesse ser kaiser.

			– E não quero. Mas você, mais do que ninguém, deve entender que nem sempre é uma escolha. Eu não quero uma coroa, não quero um reinado… mas eles ainda são meu povo, e é meu dever cuidar do seu bem-estar.

			Sim, eu entendo.

			– Muito bem – digo. – Isso é tudo que você quer?

			Ele estende os braços e me puxa para ele, de modo que ficamos cara a cara.

			– Bem, eu quero você, mas não achei que precisasse dizer isso. Qualquer que seja a forma que eu puder ter você, pelo tempo que me quiser, eu sou seu.

			Eu sorrio, ficando na ponta dos pés para beijá-lo de leve.

			– Yana crebesti – murmuro junto a seus lábios. – Venha o que vier.

		


		
			DIGNIDADE
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			Deixo Søren no começo do bloco de celas de Cress. Ele parece entender, sem que eu explique, que algumas coisas eu preciso fazer sozinha. A masmorra está escura e eu invoco uma bola de fogo à minha mão para iluminar o caminho. O chão ainda está úmido sob meus pés depois da inundação, mas esse é o único sinal do passado. As celas já estão cheias de novo, desta vez com guerreiros kalovaxianos. Cada bloco é guardado por um astreano que se curva quando eu passo.

			Quando alcanço a cela de Cress, tudo que vejo é seu corpo encolhido em um canto, a túnica prateada trocada por um vestido simplório, o cabelo platinado brilhando na pouca luminosidade. Por um instante, acho que ela ainda está dormindo, mas então ela se mexe, um gemido suave saindo de seus lábios.

			Seus olhos se abrem, focando em mim, e por um momento ela não diz nada.

			De repente, me vem a lembrança de uma noite muito diferente, quando ela me visitou em uma cela aqui e me olhou deste lado das grades com fúria nos olhos, anunciando minha execução dali a algumas horas.

			Embora eu tenha vindo com sentimentos semelhantes, não sinto fúria alguma em mim. Qualquer raiva que eu tenha sentido por ela foi enterrada após o terremoto. Agora, tudo que sinto quando olho para ela é tristeza e cansaço.

			Como chegamos aqui?, pergunto a mim mesma. Mas eu sei a resposta. Nós sempre estivemos aqui, em lados opostos de uma guerra que nem sabíamos que estávamos travando. Talvez, em outro mundo, esta história pudesse ter tomado um rumo diferente. Talvez, em outro mundo, eu teria contado a ela sobre a rebelião que estava planejando e ela teria ficado ao meu lado. Talvez, em outro mundo, eu não teria dado a Elpis o veneno para usar contra ela.

			Mas não é esse o mundo em que vivemos.

			– Veio se vangloriar? – pergunta Cress, sentando-se, as costas apoiadas na parede de pedra.

			– Não – respondo, e estou sendo sincera. – Eu disse a você que, quando este momento chegasse, eu não ofereceria misericórdia.

			Ela faz uma careta.

			– Eu me lembro muito bem. Então por que está aqui? Se não para se vangloriar? Se não para oferecer misericórdia?

			Levo a mão a um ponto embaixo da saia do meu vestido, ao coldre em minha coxa onde está o punhal.

			– Talvez seja, sim, um ato de misericórdia, afinal – digo a ela, passando o dedo pela delicada filigrana do cabo, pela borda afiada da lâmina. – Pela manhã, você será executada publicamente na praça, diante de milhares de pessoas que vão comemorar a sua morte. Será um espetáculo violento e sem qualquer dignidade.

			Ela estremece de leve.

			– E…? – pergunta, os olhos ainda no punhal em minha mão. – Você está aqui para me dizer que guardará minha cabeça?

			É um eco do que ela me disse há muito tempo. Eu me abaixo e passo o punhal pelas barras da cela, deslizando-o em direção a ela pelo chão. Em seguida, dou um passo para trás, saindo de seu alcance, antes que ela possa fazer algo insensato.

			– Estou aqui para dar a você uma oportunidade de morrer com privacidade, longe dos olhos de estranhos que a odeiam – afirmo. – Longe da multidão e dos gritos. Você pode fazer isso com suas próprias mãos. Pôr um fim rápido.

			Cress fita o punhal no chão à sua frente, hesitante. Ela ergue os olhos para mim.

			– Por quê? – pergunta, por fim.

			Eu não tenho essa resposta. A verdade é que não sei por que estou aqui, por que estou oferecendo a ela um presente que ela nunca teria me dado, estivéssemos nós em posições trocadas. Ainda assim, tento expressar o que sinto em palavras da melhor forma possível.

			– Porque você foi generosa comigo no passado – explico. – Você foi generosa quando não precisava ser. E sua bondade pode ter vindo com espinhos, mas bastou para mim, naquela época. Considere este gesto exatamente isso: uma bondade com espinhos.

			Cress aperta os lábios, pega o punhal e o vira de um lado para o outro nas mãos. Sem dizer nada, ela assente, lágrimas brotando em seus olhos.

			Eu me viro para ir embora, mas sua voz me detém.

			– Você pode…

			Ela se interrompe antes de tentar outra vez:

			– Você pode ficar comigo? Eu não quero morrer sozinha.

			Ela parece estar tão assustada que meu coração se contorce no peito, apesar de tudo. Você merece morrer sozinha, quero dizer a ela, pensando em Blaise, naquele jardim cheio de escravos apavorados, nas minas que ela queimou com milhares de pessoas lá dentro. Mas não é o que digo. Eu volto, tomando o cuidado de manter distância das barras, caso ela tenha outras ideias do que fazer com aquele punhal.

			Faço um sinal afirmativo com a cabeça, sem falar.

			Ela posiciona a ponta do punhal em sua barriga, as mãos tremendo enquanto ela olha para mim.

			– Se houver um Além, como você acredita – ela me diz –, espero um dia ver você lá.

			Essas palavras não soam como uma ameaça, mas como um desejo genuíno. Talvez ontem elas tivessem me comovido, mas hoje não sinto nada.

			– Se houver um Além – digo a ela –, você não terá permissão para entrar.

			Ela fecha os olhos, as lágrimas escorrendo pelo rosto. Com um último e trêmulo suspiro, ela crava o punhal na própria barriga.

		


		
			TRIUNFO
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			Subo no estrado do salão de banquetes, lotado com uma multidão: o meu povo, muitos deles ainda em seu uniforme, exibindo os rasgos, queimaduras e manchas de sangue como condecorações. Tenho a sensação de que não estou exatamente em meu corpo. De certa forma, não estou mesmo. De certa forma, ainda estou na masmorra, vendo a vida deixar os olhos de Cress, ou no jardim, segurando o corpo frio de Blaise.

			Eu não deveria estar aqui, celebrando, quando hoje foi um dia com a sombra da morte tanto quanto a do triunfo. Mas eu sou a rainha de Astrea, lembro a mim mesma. Meu nome é Theodosia Eirene Houzzara, a Rainha das Chamas, e não resta ninguém que possa me chamar por outro nome.

			Atrás de mim, Artemisia pigarreia, de seu lugar entre Maile e Heron, com Søren e Erik do outro lado de Heron. Quando olho em sua direção, ela me dirige um olhar significativo, me instando a falar.

			Mas o que há para dizer? Diante da expectativa de tantas pessoas, penso que gostaria de ter planejado algo, porque agora nada parece apropriado, nada parece suficiente.

			Respiro fundo para me acalmar.

			– O dia de hoje assinala o fim do reinado das trevas que os kalovaxianos impuseram a este país há mais de uma década – afirmo. – Mas também assinala outra coisa: um começo. Deste dia em diante, Astrea é livre mais uma vez. Assim como Rajinka e Tiava e Lyria e Kota e Manadol e Yoxi e Goraki e Vecturia. Somos todos livres novamente e nunca mais seremos acorrentados.

			Os aplausos se elevam, ensurdecedores e estrondosos o bastante para fazer estremecer o chão sob meus pés. Eu espero até se acalmarem antes de retomar a fala. Enquanto isso, examino os rostos, encontrando alguns familiares, que me fitam de volta. Ali está Sandrin, mais à frente, os olhos fixos em mim, com Mina ao seu lado. E no canto mais distante, encostada em uma coluna no fundo da sala, posso ver Dragonsbane, em suas usuais botas pretas de salto, os braços cruzados e olhos avaliadores, não exatamente misturando-se à multidão.

			– Há muita gente que deveria estar aqui esta noite para celebrar nossa liberdade, pessoas que lutaram por ela, que deram a vida para que pudéssemos estar aqui hoje – continuo, pensando em minha mãe, em Ampelio e Elpis. Em Hoa. Em Laius. Em Blaise. Em tantos outros cujos nomes eu nunca soube. – Acredito que, neste momento, eles estão nos observando do Além, com orgulho.

			Minha voz falha com a última palavra e meu rosto começa a queimar quando percebo a impressão que devo dar, parada aqui diante deles. Uma rainha tão fraca que chora em público.

			Mas, assim que esse pensamento me ocorre, eu lembro que minha mãe não tinha vergonha de chorar quando era necessário. Ela nunca viu isso como uma fraqueza; ao contrário, ela acreditava que era um sinal de força ter uma alma. Eram apenas os kalovaxianos que acreditavam que havia vergonha nisso, e eles não têm mais o poder de me fazer sentir vergonha.

			Olhando a multidão, percebo que não sou a única à beira das lágrimas, não sou a única que perdeu alguém, não sou a única a achar esta noite ao mesmo tempo doce e amarga. Fingir o contrário seria prestar um desserviço aos mortos e aos que deixamos para trás.

			Então ergo minha taça e espero que a multidão faça o mesmo.

			– A Astrea – anuncio, e desta vez minha voz sai clara e verdadeira, carregada de lágrimas, mas ainda forte. – À nossa terra, aos nossos deuses e ao nosso povo, tanto os vivos quanto os mortos, que nunca, nunca mesmo, voltarão a usar correntes.

			– A Astrea – ecoa a multidão e, em um só movimento, bebemos.

		


		
			EPÍLOGO
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			A sala do trono encontra-se silenciosa como uma cripta, sem ninguém ali, só eu. Estou certa de que, se eu pusesse os pés para fora desta sala, ouviria os sons da festa de celebração vindos do salão de banquetes, mesmo agora com o sol subindo no céu e um novo dia já tendo despontado. Mas, com a porta fechada, não há qualquer ruído, exceto o farfalhar suave do meu vestido enquanto atravesso a vasta extensão em direção ao trono, com passos cautelosos.

			O vinho dos brindes deixou minha mente meio nebulosa, mas ainda sinto tudo. Triunfo, sim, mas também tristeza por Blaise e pelos outros que perdemos, e até mesmo por Cress, para ser totalmente sincera.

			No entanto, estou em casa, lembro a mim mesma.

			Esta não é a sala do trono em que cresci. Embora os terremotos de Blaise tenham sido pequenos e direcionados o suficiente para deixar a maior parte da sala intacta, ela ainda parece arrasada. Depois de mais de uma década com os kalovaxianos, o piso de cerâmica não brilha mais à luz do sol do amanhecer filtrada pelos vitrais. Os ladrilhos estão rachados e sujos, e cada superfície aqui parece estar precisando de uma boa limpeza. O candelabro está empoeirado demais para que sua luz seja profusa. As paredes estão encardidas e manchadas. Até o próprio trono parece desgastado, a obsidiana opaca e sebosa.

			Os kalovaxianos sempre foram bons em tomar o que queriam, mas não tanto em cuidar do que conquistavam.

			A parede da sacada que dá para o jardim foi reparada às pressas por um grupo de Guardiões da Terra a fim de evitar que todo o palácio desmoronasse, mas as rachaduras ainda estão visíveis. Ainda é possível ver pequenos fragmentos de destroços espalhados pelo chão. Talvez eu mande deixar assim, com rachaduras e tudo, para que nunca esqueçamos o que aconteceu aqui.

			À luz pálida do sol da manhã, a sala do trono é dourada e suave. Como o cenário de um sonho. Mesmo agora, não tenho certeza se é mesmo real. Talvez daqui a um instante eu acorde em uma tenda fora da capital, ou em um navio, ou em Sta’Crivero, ou talvez até mesmo em meu antigo quarto neste palácio, cercada pelas Sombras, uma prisioneira em meu próprio lar. Mas, se isto é um sonho, pretendo aproveitar o máximo que puder.

			Quando eu era criança, odiava o trono da minha mãe. Eu o imaginava envolvendo-a em tentáculos sombrios, prendendo o corpo dela ali e transformando-a em alguém que eu não conhecia. Não mais minha mãe, mas a rainha. Eu me ressentia dele e o temia, e sempre procurei manter distância.

			Agora, porém, caminho em sua direção. Imagino minha mãe sentada nele, como era antes do cerco. Eu a vejo confortável, as pernas cruzadas, as mãos entrelaçadas no colo. Vejo-a com a mesma coroa de ouro negro que uso agora, a cabeça erguida enquanto ouvia as pessoas que vinham vê-la e pedir sua ajuda. Acho que nunca vou saber com certeza, mas gosto de acreditar que ela era feliz neste trono, que era feliz como rainha.

			O braço de obsidiana do trono é frio sob meus dedos enquanto percorro o desenho das chamas gravadas nele. Incontáveis gerações de minhas ancestrais sentaram-se neste trono. Eu aprenderia seus nomes um dia, mas todos que as conheciam, todo e qualquer registro de sua existência, provavelmente foram destruídos pelos kalovaxianos. Esse pensamento faz meu coração doer.

			Embora eu não queira pensar nela, não posso deixar de imaginar Cress neste trono. Será que ela o achava confortável? Ou ele a assustava tanto quanto me assustava na infância? Eu me pergunto se ela vai me assombrar para sempre. Parte de mim espera que sim, espera que eu tenha sempre um fragmento dela, não importa o quão terrível.

			Parte de mim ainda não sabe muito bem como viver neste mundo sem ela.

			Eu dou a volta pela base, deixando minha mão percorrer as bordas duras e curvas do trono. Quando retorno à sua frente, inspiro, devagar e trêmula, antes de me sentar. Então descanso as mãos em seus braços e me sento o mais ereta possível.

			Este não é mais o trono da minha mãe, percebo com um choque que sinto até os ossos. Não é do kaiser nem de Cress ou de qualquer uma das minhas ancestrais sem nome.

			Este trono é meu, somente meu, e eu já não tenho medo dele.
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